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A O foi a «sp*1 rança d « m p i q u ' i i i h o i n U r r m e , n e m u t n à 

nri i .<tu c u r i o i i ' l u H d o u v í a i i t b i ç f i o do g l t t r i i , t n a i a i m o d * i a -

j o He ser i i t i l á pat r ia , q u e t n r imp í> i l i u a e t n p r e h e n d e f e s t t 

o l i m , r t -mrçwda por m i m ha m a i e dc v i n t e a n n o s , r o m p i l a n * 

f i o -» ôp mnúoH p t p f i s e l i r r o i pe ts m a m r p a r t e d e e p r e i a í o * t 

o n o s q u a e * w lnJa n in f lo d o t e m p o o u a c u l p á v e l i n d i f f e r e n ç â 

Hf iv tteofl n m i o r r s nKo e x e r c ê r » o seo o f f ic io . N e a t » e m p e 

n h o ( ¡ i f f i c ü l t r s p tne o p p r í m m l>«i b a r v m e n t e a m á f o r t u n a m i 

nha o o r r p R n l t p i r s i n s e p a r á v e l f i n t o d a a vir ia ; « seno d i i v i d í 

qwp e a i e ( r s b a l h o í m p r o b o f í r a r i n no c n h t o o n d e ae a c h a r a , a 

nf io o b e m n u í o r i o p n t r i o t i i m o da e x a e l l e n t i t s i m n e a n i s r t 

m u n i c J p n l de A n p r a d o H e r o í s m o , ( I ) q u e , a f c u i t a n d o roeu 

s i n c e r o < f í t i r ^ c í n i ^ n t o , o m a n d o u l í v ô r e i m p r i m i r a expensas 

suan . 

F o r ç o s o ó r o n f e f e w , q u e , na i m p o s s i l i i l i d a d e s tn que mí» a c h a 

va d s pubSicm \&o v o i í u n o s o r e f r i t o , d i v ^ r s ^ a c e u s ^ s n o l i » h a 

v ia m r t i o a a p r i i V i ç o a i i i s , e ou l r ¡ i s f a l v c z i n u t e i í , « a té a l g u m a s 

l a c u n a s i r e n c o n t r a v t t o pe la eauHCi-i doa f a c t o s , e e a t a r i h d a d e 

das ttintcrUs , w qnp o b s t a v a .TO s e g i i i m n n t o r e g u l a r r p r r c i s o 

n e x o l u s t o r i c o . C u n t m u a n d o p(>reui as i r t inhan i n v e s t i g a ç õ e s , d e 

puis d o o f f a r r c i n i f n t o d ' e s t a b r a , pude a l c a n ç a r i m p o r t a n t e s 

( t o r n n i e n l . s c n^aician , q u a e s , a inda rotfr o v a l i ó l o t i i t x i -

( 1 ) S - rv ia rfe preí idcn ie i r t w i n t i a 111.** I>. ' Antcmio Mouie Barreto 
C o i ^ f - F i í i ! . y f . iiRvpr pxiiBRilo n niHmiiH»trnJ(ir (lo conrel l io n p r t s i fU i i -
(e ( i c i l * f t*.™0 Vi ico i ide de I l i t igst . Erniu v - r r i i t o r e s o< I I I 
Ttu.in-i» Jos¿ «a Si lva , Àulmiio. Jo»é V iu i rn Moi l r i f t i ts i Ff i r t i i r» , Jo*é 
B o r ^ / í I r . 1 Cai ' i - H t i i l , AhH-r\¡v iSicuve da Seguiei CMEÚCIIO J l^ ige* > 

• L i i t ¿Lié de Vkicoaeel los. 



C O M P R A 

n 

l i o doe UluBtree r e v i s o r e s , de i u m a e n i i v e n i e n t a e im -Hmr c o o r -

d f i i y ç S o . K m na v e r d a d e esto e s c t i p t o uru upo iv tado qn^ CÍI-

rec ia de n o r o t rabalho , e es te depend ia de c i i f ¡ insíanoií is q u e 

SP m e nSo p roponc ionavnm e n t r p g t i e á n»na vi-.hs h i b u r i o s H , 

è a lhe ia dag l e t r a s . N ' e s t a s i t u a ç ã o , enc on t r e i o nfCi fssír j i i a u 

x i l i o nos i l l i iB l r i as imoB i e n h o r e s d n n t u r A n t i m i ' » M o n i / . í U r r e t o 

C¡»r te R e a l . a c t u a l c o m i s s á r i o do» es tudos nes te d i s t r i e ' ' * . R e i 

t o r do l yeeo N a c i o n a l destu c idade , e Su$6 A a g t u t o (^. ih ' .a l 

d e M e l l o , s e c r e t a r i o da n i e s m i ca iaa rn , j á e n t ã o po r c i l a n o 

m e a d o s para d e r i ^ i r e r a os t r t i ba lhoa da pub l ic< tç5o desta o b r ¡ i , 

o que e f f W t i v a m e n t é fizeram. 

D e v o agora d i z e r o q u e se c o i t e m nes ta o b r a , e o s y s t e -

m u q u e a d o p t e i . — P a r e c e a - m e a p r o p r i a d o a es te ese r ip to o t i t u 

l o d e — A N N À E É Í — , p e l a o r d e m qutf Sí'gtii na expos iç f i i d o s 

S citu. ; e d i v i d i e*te p r i m e i r o v o l u m e e m q u a t r o p e r í o d " g , r e 

l a t i v o s é i q u a t r o épocus ma is no táve i s que se e n c o n t r a m d e s 

d e « d^Bcobr imento da i lha a t 6 á acc i amaçSo de £ 1 - R " i O . 

J o £ o I V . — Q u a n d o a l igaçSo dos fac tos o e x i g i u , f o rm t i i c a p í 

t u l o s , s e g u i n d o a n a r r a ç í o pela o rdem dos a n n o s , t o n d o o m a i o r 

c i i i dado e m g u a r d a r a e x a c t i d í o c h r o n o l o g i c a . Acha - r - se -ba t a l -

m que fu i deBiasiadanií-níe d i f f uao e m i n u c i o s o , e qae t i v e 

« i n a espr-cie de complacenc.\» e m n a r r a r , f u n d a d o e m a n t i g a s 

t f a d i ç O ^ s , a i i csessos—«aos e c o s t u m e s — p o u c o i n t e r e s s a n t e s . T a l -

VRE que l a m b e m se m e note h a v e r e s t r i p i o « b i o g r u p h i a de a l 

g u n s i n d i v i d u o s e suas o r i gens , c o m o HG q u i z e a s e f o r m a r a q u i 

u m n o b i l i a r i o de f a i u i l t as . T u d o is to o o n k s s o p o d e r á s e i u m 

g r e v i s s i m o e i m p e r d o á v e l de fe i to ; mas p e r s t i a d i - m e que farfei 

Mm i m p o r t a n t e s e r v i ç o se eetompasee BS m e m o r i a s de nossos 

(UitepansadoB que a n d a m nag h i s í o r m e a l o conbee idoB p o r t a ç e , 



i l l 

( 2 ) , f srt d e i s ü s s o aqu i r eun idas t o d n s es po?6Íy<fÍB m e m o r i a » 

d i : urs; pf?;z q u e , apcz i í r ( ie c i r c u n s c r i p t o e m o d e r n o e m p o p u -

í i içáo , é r e a h í i f n t e m u i ( M n s i d e r a v e ! , p e l o s SUCCÍÍHSOB. de que 

f ô r a íh is : i t ro , t; por te r s i t i o a cap i ía l d o a r c h i p e l a g o a ç o r i a n o ; 

ft p o r i s s o n f io pude d< í i x : r l i e - f m i e r t n r n ç f i u dos seus m o u u -

m f f i t o s h i s t o r i e s , o das pessoas mu ís oba i i sadaa por r í r t u d e s 

e o r i g e n s , o d o s f o raps , r í ' ^u l a m e n tos e l e i s (ie e x e c u ^ E o per-

m a t a n t e , c o m q u f t i i n t o I t i s l r o n e t f i i^rrandectí t i por u j t i iu d e 

t res s ^ c u l n s . F,i:;ial persuapSo w e i m p e Hi ti a i n s e r i r a l g u m a s 

p o s l u r i i s e l e i s p t -cu l ia res d.-.A v i i U s e cídHde des ta i íha , e a l 

g u m a cousa das c o n s l i t u i ç O f s e r ^ g ü l a n v ^ n t o s ecc les ias t i eós , 

c i v i s e m i l i t a r e ? , p r o v i s o e s , e u i v a r á ^ eubeid in i r ios ás nossas 

o rden i í çGes , psrM qt ;ô pudesse u t g u r m t i r a r de t u d o p rove i t o es -

e r e r e n d o o m fo rma e d i g n a n , e n t e a h i s t o r i a deste pa ia h e r o i c o ; 

e pudesee t a m b é m i t p i o v f i t a r u m d ia á r e o r g a n i s a ç S o de u m có 

d i g o p o r í u g u e z , c o n f o r m e a le t ra d o d e c r í t o de 13 de S e t e m 

b r o d e 1826 . ( 3 ) N e s t a o b r a fu i c e r t a m e n t e m u i c o n f o r m e 

( " í ) NSo foram poucos o i sujeitos da i lha T* ru» i ra e mnis doa Aço
res que (instaram a sor r i r em .Port i igit l e couquisfaa com d i j t i nc to nomo 
ffttna , ntiiTi todavia se lhes nomear ft pa t rm , e n(é áa vfir.es paieceui i)5o 
3»r d 'aqu i , como se pude ver na* difTerentea ixstorias i jue deSles tra
tan}. 

( 2 ) R*-gt¡náo o reino <!e Por tuga l a Senhora In fan ta D. Ir-fibel M a r i a , 
expetíso-se este 'decreto paia ss formar cm to ja» as e»tape's um mafrpa 
ct i ronologico de todas as l e i s , ordenaçOes, regimentos , « i va iÁs , decre
t o s , instrucçêes , tesolu^Se» de t i j i isul t» , e aviaos de execução peima-
nente , pul)! i radoa desde 1603 cm que o foram as ordena^íitís . indicando 
em breve summario o objecto de cada um , segundo o method o usado 
pelo Snr . João Pedro Ribe i ro e outros. PromcMcu-se graad^ recompea-
aa a quem dMempenhass* esta cíjtnmissao ; e apegar de se dar^tn naa Ca
maras desta i lha alguns passos pars a execução disto , nada «a fes até 
ho ie . 



I V 

c o m o ppRBHWinto da po r ta r i a do m i n i s t o r i o d o r p í i m d e S d « 

N o v e m b r o de I B - Í / J <3"6 m a n d a c o n s i g n n r nss e a m n r a a m t t : i i -

c ipaes os uconV c i w e n t o s e o s íactoe m i i s no t sve t s c i m p o i t a n -

tc» q u e o c c o r r r r f f m © cwj i m e m o r i a seja f í i g n i d e e o n e e r v a r - í e . 

F o r a m r s t ç s o» pensnraentos que t i ve p a r u esc reve r es ta o b r a 

í f i o d i ñ u s í i , e na qua l l enho l i d a d o íia m n t t o U m p o , m a i s c u 

r i o s o do que sc ien te , sem o u t r o e s t i m u l o q a e o d ' - s f j o de s e r 

u l i t á minha p a t r i a ; e por m u i f e l i z e reco - r .pensndo m e d a 

rn, s e , o b t e n d o descu lp - i ás m in t i as f e i t a s , m e r e c e r es te meu 

fraba!¡10 a acce i taçSo do r e s p e i t á v e l pui>l icf l , a í t e n d e n d o - s e n que 

de t u d o isto só me r e s u l t o u u m fas t i d i oso e n t r e t e n i m e n t o , n o 

meio de i m m e n a a s r u i n a s h i s t ó r i c a s , d i s p e r s a s e n t r e papeie r ô -

t o s e c o b e r t o s de p o e i r a , q u e só u m aca iso l t i dn pac ienc ia e » • 

• i d u o t r a b a l h o c o m o ei* t i v e , pode r i a j u n t a r e p ô r et» o rdono . 

A s fon tes (Ponde e x t r a h i es ias no t i c i as s f io i nsuspe i t as , por 

que , f a l l a n d o dos au to res q u e segu i , e l lea s e m p r e f o r a m hç-

v i d o s p o r ve rd i í da i ros , eas im n o t e m p o e m q u e e s c r e v e r a m co 

m o p o s t e r t o r n i e n t e , p e i o d«& in l e re s s e e i m p a r c i a l i d a d e c o m q u e 

* e l iú i i rernm n;i na r raç f i o d a s cousas e n t i b a s e c o n í e m p o r a n e -

8 s . — A c h a r a m m u i p o u c o e s c r i p t o doa t e m p o s passados , a j n d * 

q u e de l l es houvesse m u i t o a d i z e r , e d i s t o s» q « r i x a m c o a i 

t a n t a razSo c o m o e l e g a n t e m e n t e se q u e i x o u o f a m o s o J - ¡ ch i to 

F r e i r e d ' A n d r a d e na sua feistorie de D . J o f i o de C a s t r o , i a s -

t i m a n d o ' que , s e n d o a I / i i s i tan ia f f io fé r t i l em s u j i d t o s qne ihe 

d e r a m t r in to c red i t o n o m u n d o , f ô i a mui escassa d- ' e s c h p t o -

res , q u e a e f f i n i sassem na p o s t e r i d a d e . — A s s i m , na e 

2.a época destes A í íNr tFS, e p p a r e c e m m u i t o s f ac tos f u n d a d o s 

« n i n m i e n í í ? c m t rud i^Oes e c o n j e o t n r a s , a r e s p e i t o dos qinie» 

o i e i l o r f o r m i i ' á o c o n c e i t o q u e achar ma i s a c e r t a d o , s e g u n d o 

a sua píUiitiic.i» e t l f u s t r açSo . 



V 

¡ I í . » « S n r . 

A C -A \ fA i lA mun i t ; i p ; i l dfists c i J a d * , e n c a r r e g o u - n o s , « a a u n o 
<í« 1645 , ria a m v y a a r m o s e i w e r m o a a o b r a i n t i t u l a d a — A n n a s * 
ri» i l h i T e r c e i r a — , (¡ue seu a u c l o p , o e idadSa F r « n c i » o o F e r r e i r a 
D m i n m o m i , l he o f fo recera pura ser inapressH A ' e u s t a d o co f r» 
n t u n i c i p a l . K m s e s a i o ( U 25 de M a r ç o t io m s a i n o a n n o d e m o f 
o n(i3»(> p a r s c r r . N e l l e p o n l e i a m m t j ue , c o n t e n d o es ta o b r a m u i -
t:»» d o e i i f i x ' i i t o s e n o t i c i u t i m p o r t a n t e s â c « r c a da b ia to r i n deate 
pniz , a par da o u t r n s i n u t e i i • de u m a r a d t t c ç á » p o u c o 
«piarada , só p o d e r i a c o n v i r a sua pub l i c i t ç f t o d e p o t * de c o n r e n i -
e n t e i n e n U c o i r e g i d a P e x p u r g a d a . A c a m a r á en tSo a c c e i t o u u o f f í -
r e c i m t n t o da « b r a , e de n o r o nos i n c u m b i u d a d i r e c ç ã o e fipcs-
l i a n ç ã o de t o d o s os t r a b a l h o s d» t u a i m p r e s a X » , e m e o n f u r m i -
d a d a do p a r e c e r que h a v í a m o s d a d o . 

Ded icamo!» po is o nosso desve lo á r e r l e í o das p r o r a s , «1Í-
m i n a n d o o u c o r r e g i n d o o q u e a c h a m o s m e n o s a c e r t a d o , a s s i m 
na e x p o s i ç ã o d o s f a e t o s , c o m o no q u e torra & puresa d a l í n g u a 
e e x e c u ç S * ( y p o g r a p b i c a , t r a b a l h o c e r t a m e n t e n í o m e n o s p e n o 
s o q u e d i f f i c t i e a t u r a d o . 

N f i o ba d u v i d a que f> aue to r des ta o b r a é d i g n o d o r e c o n h e 
c i m e n t o p u b l i c o , po lo r e l e v a n t e s e r v i ç o q u e fea á sua p a t r i a , 
r e v o l v e n d o e e x p l o r a n d o os a r c h i v o s p ú b l i c o s e p a r t i c u l a r e s , c o 
l h e n d o e c o o r d e n a n d o No t i c ias e t rad i cçGes h i s t a r i c a s d e s d e o des* 
G o b r i m e n t o da i l h a , e c o p i a n d o q u a n t o s d o c u m e n t o s p ô d e e n c o n t r a r 
r e l a t i v o s ao seu g o v e r n o c i v i l , m i l i t a r e eec ies ias t t eo : n i t o ha d u v i d a 
q u e es ta o b r a t e m m e r e c i m e n t o r e a ] , o f f e r e c e n d o r e u n i d o s m u i t o s 
e l e m e n t o s necessá r ios , ass im para a h i s t o r i a g e r a l d e s t e a r c h i p e 
la (to , c o m o p a r t i c u l a r m e n t e para a des ta i l h a sua a n t i g a ca* 
p i t n l , e t h e a t r o i l l u s t r e - d e m u i t o s auccessos m e m o r á v e l " , m a s c « . 
WÍ-CS*. d ^ u m t r a b n l h o p r o l i x o e d e s v e l a d o , s e m e l h a n t e ao q u e 
t ivn f** i>s , pH>ft « p p a r e c e r , c o m o appa rece Bem g r a n d e s e r r o e e 
d ' f nos* QOKV^ÍS . P e n a 4 q u e se n ã o pos&a faze r c h e g a r a té ' 
FIWSWÉ* ÚÍÃS « c o n t i f i U i . ç í o d e s t a o b r a ! 



T a m o s po is - conc lu ido a nossa t a r e f a , e j *o r m u i sa t i s fe i t os as- ' 

géJ! recomppnsa í íos nos d t m - m o s des te nosso í ? p i i i h o s o t r a b a l h o , 

se es ta i l lus t r * - m t i n i c i p s l i d a d e o j u l g a r d i g n o da sua a p p r n r a ç f i o , 

as íe^ t i randí» a \ r . B. (]ue e m p r e g a m o à nossos esfurçoa para e l 

l e sai l i r o m e n o s impe r fe i t o p o s s í v e l , no q u e p a r t i c i i h i r m e n t e t i 

v e m o s em v i s t a sat is fazer á con f i ança que a m e s m a ¡ I l us t r e c a 

mará e m nós depos i t á ra . 

D é o s G u a r d a a V . S. A n g r a d o H e r o i s m o 18 i e J u n h o i3& 
1850 . 

IJl.™0 Snr . P r e s i d e n t e da c a m a r á m u n i c i p a l des ta c i d a d e , 

A n t o n i o M o n i z B a r r e t o C o r t e R e a l . 

Jos¿ A u g u s t o C a b r a l do M e l l o . 

rWWWWWWwWWW 

I H . ™ » Snr .» 

A CAMARA m u n t c i p a l d e s t a c i d a d e , a q u e p r e s i d o , e a q u é m 

fiz p resen te o o f f i c io de V . S . " da tado de h ò n t e m , a m q u e 

d e r a m con ta d e se a c h a r e m u l t i m a d o s os t r a b a l h o s do q u e o s 

e n c a i r e g á r a r e l a t i v a m e n t e á co r recçSo e i m p r e s s ã o d o a — A n n a e s 

da I l h a T e r c e i r a — o f fe ree idos n es ta r m w i c i p í i l i d a d e p e l o c i d a -

df io F r a n c i s c » F e r r e i r a D i u m m o n d , e n c a r r e g a - m e de e x p r e s s a r 

da sua par te a V . S.as que m e r e e e u a sua p lena a p p r o v a ç a o a 

m a n e i r a ( l i s t i n e t a , ¡ I l u s t r a d a e z e l o s a , eot» que se h o u v e r a m ' 

n o d e s e m p e n h o dos re fe r i dos t r a b a l h o s , s a t i s f a z e n d o i n t e i r a m e n 

t e Á conf iança que depos i ta ra na sua r e c o n h e c i d a l i t t e r # t u r a e 

dese jos de c o n c o r r e r e m p a r a q u a n t o é d e u t i l i d a d e e r e n o m e 

do pa iz que l h e s deu bè rço . 

• A camará , e x p r e s s a n d o a V . S..as eates g e n t i m e n t o s , a g r a d e -

co- lhea v i v a m e n t e o s e r v i ç o que asa i i» fiíeram á sua p a t r i a , e 



V I I 

e m Fsp^c ' í * ! o «ate n ^ u n í c i p i o , p o r c o n t a d o q u a l o o r r í r s m as 

.-fe r""*.** da i m p ' t s H S o da o b r a , i e r v i ç o q u e f«z g o s t o s a m e n t e 

i f d ^ n a r no S'?u acordHtn d e l i o j e . O q u e m a n d a s ign i f i ca r 

a v B.as p u r a seu c o n h e c i m e n t o e aa t is façSo. 

D f o s G u a r d e a V . S . " A n g r a d o H e r o i a m o , 1 9 de J u n h o 

d o 1860 . 

l l i . " "1» Snr .s D . r A n t o n i o M o n i z B a r r e t o C o r t e R e a l 

e José A u g u a t o C a b r a l de M e l l o . 

O P r e s i d e n t e da C a m u r a , 

M a n o e l G o m e s S a m p a i o . 





I N D I C E DOS CAPITULOS , E ARTIGQJ* 
C O N T K Ü D O S . V K S T E P R I M K I R O V O L U M E , E Q Ü Í S 

I N D I C A M A 3 P R I N C J P A K S . M - A f B B l A S . 

I ' R I M H I R A E ' P Ü C A . 

C a p i t u l o I . E m p r e s a s do I n f a n t e D . H e n r i q u e , e desaob r imen to 

d a i l h a T e r c e i r a de Jesus C k r i e t o . P a g i n a \ . 

C a p . I I , Se f o r a m p o r t u g n e z e s o u e s t r a n g e i r o s os descobr ido 

res d a i l h a T e r c e i r a , e os p r i m e i r o s q u e n e l i a h a 

b i t a r a m . D i a dê sen i t escobr in ien tú - , s i t as a r m a s ¿ c 

appeiUdo. P a g - 9 . 

C a p . H l P r i m e i r o d o n a t a r i o » e p o v o a d o r d t t i / h a T e r c e i r a . 

P a g . 17. • 
C a p . ¡ V . Q u e J a c a m e d e B r u g e s h a v e n d o ob t ido a c a p i t a n i a 

d a i l h a T e r c e i r a a v e i n p o v o a r . P i ' g - 2 3 . 

C a p . V . Aposen ta se o c a p i t ã o J a c o m e de B r u g e s n u i l h a 
T e r c e i r a c o m os seus a d j t m t o s , e tnu ts pessoas que 
9 a c o m p a n h a r a m . P a g . 2 9 . 

C a p . V I . P a s s a o c n p i t ã o B r u g e s p a r a o t o g a r d a P r a i a : 
c o n c o r r e m á i l h a T e r c e i r a v a r i o s p o v o a d o r e s , que 
t o m a m suas d a t a s e m d i f f e r e n t e s t oga res . F a l l e c i m e n -
to do I n f a n t e D . H e n r i q u e . P a g - 4 0 . 

S E G U N D A E ' P Ü C A . 

C a e . I . O p i n i o e n s sobre n p r i m e i r a doação q u e f e z o I n 
f a n t e D . F e r n a n d o a J í v a r o M a r t i n s H o m e m . D e -
s a p p a r e r i m e n t o do c a p i t ã o J a c o m e de B r u g e s . P a g . , 

C a p . I I , Q u e D i o g o de T e i o e , O u v i d o r g e r a l a b u s o u d o s m 

p o d e r . P r o v i d e n c i a s do I n f a n t e D . F e r n a n d o . Casa 

m e n t a de A n t o n i a JJ ias d ' Á r ç e c m i D u a r t e P a i m , 



e i m d i & à a d t de su i ts pe r le j i çocs aonéra «c d i v i s ã o 
d a ü h a t e n l r e A l v a r o M a r f i n s , e J o ã o f a s . P r i n -
c ip i tes mó l i vos d a s u a exc lusão , P a g . 5 ! . 

C a p . l í í . E s t a b e l e c i m e n l ó dos re l i g i osos F rcmm'scanos . U l t i m o 

g o v e r n o de D i o g o de Tu i ve . P a g 5 9 . 

Cap» I W A l m i r o M a r l i n s H o m e m , e J o ã o V a s C o r l e R e a l f u -
I r a m n o g o v e r n o dp suas c a p i t a n í a s . P r o c e d i m e n t o 

, . destes d o n a t a r i o s . P u g . 6 5 . 

C a p . V . P r o g r e s s o da p o v o a ç ã o d a i l h a T e r c e i r a , e ace res* 
c e n t a m e f i t o de snas p a r o c h i a s ; c reação d a s v i l l a s 
d ' A n g r a , e d a P r a i a . P a g . J i l . 

C a p . V í . G o v e r n o do c a p i t ã o A n t ã o M a r t i n s H - j m e i n . e K t s -

; , eo A n n e s G 'o r te -ñeaL F o r t i f i c a ç ã o d n T e r c e i r a P o -

• d e r de f ies d o n a t a r i o s . Chega .o g e n e r a l V a n c t d l 

G a m m a , p r o c u r a n d o n a i l h a r e m é d i o â sau-<r -ie 

s e u i r m ã o . D á E l R e i D . M a n o e l o f o r a l d ' n l f a n -

d t g a ; n o t i c i a de seus n j j i c ia ts - P a g - 7 ^ ' 

T E R C B Í U A E 'POGA. 

¿ierie dos a c o ^ í e c i m e n l o s u i . i i n - no táve i s , desde o a i i n o de 1 5 0 0 , 

P a g . è j . C o n t i n u a a l é o a n n o de ¡ 5 8 0 , e J i n d a >t 

p a g . 189. •>•••; • 

. Q C A I I T A E ' P O C A . , -

C a p . I . ' A c c l a m c i ç j o do - re i D . • A n t o n i o p r i o r do C r a f n era 

•• ' a l g u m a s vxl lMs.e c i d a d e i de P o r ' u ^ i i . ; a i l h a T - -

c i d r a t e g u é o -Hth i e x e m p l o - , P f é p i , r " ( i o o s fèHo« 

m e s u w p a r a rep- t i i r » ' i n h r i i g ò ^ r e j e i t a os p . • -

q u ç çe t teí ò f f v r v c t n i . - P a g ú A S i l . . 



Oap. I I . M a n d / t o . g o i i c r n o d ' A n g r a saber nont is d ' E l - R e i D . 

A n t o n i o . P a r c i a l i d a d e a f a v o r d ' E l - R e i F i l i p p e , e 
m á o successo desta e m p r e s a . D ó r e n l e s n o t i c i a s do 
estado das cousas a f a v o r u'a i l h a . D e c l a r a m - s e os 
p a r t i d o s n a s <'•'*-'•> «" * * T e r c e i r a r e j e i t a os f a v o r e s 
e g:p>—"to </ite I k e são e n v i a d o s , e n t r e g a n d o se aos-
m a i o r e s t r a n s p o r t e s t C d l é g n f i . — r u g . ¿ ^ L . 

C a p . I I I . E n v i a E l H e i D . F i t i p p e ú i l h a T e r c e i r a D . P a d r a 

de V a l d e z p a r a a r e d u z i r . I n u t i l i d a d e de suas p r o -

p o t t a s . V a l d e z d e s e m b a r c a t e m e r a r ü t v i e n t e o e x e r 

c i t o , que é d e s b a r a t a d o . V a f c r e excesso dos v e n 

cedores ; seu t r m n f o . P a g . 2 1 1 . 

C u p . f V . P r i s ã o dos p a d r e s d a c o m p a n h i a de Jesus , c o m o sus

pe i tos ao se rv i ço d ' E l R e i D . A n t o n i o . N o r a p r ú -

moção d ' o f i c i a l i d a d e nas c o m p a n h i a s d a s o r d e n a n 

ças , c f o r t i f i c a ç ã o d a cos ta . Heceôem os l e r e e i r e n -

ses c a r l u s e socco r ros corn que se a n i m a m a r e p e l t i r 

as o r i n a d a s de D . L o p o , e D . P e d r o de V a l d e s > 

epm i n u l i l m e n t e i n r e s t e m a i l h a . P a g . 2 2 J . 

C u p , V . I i w n i ã a d e c a p i t a l dos g o v e r n a d o r e s d a i l h a de S. 
• i / i g u e l , e d a i l h a T e r c e i r a ] meios d e i i / i g a n ç a , 

tpie p r o c u r a m u n i da o u h o , C o n l i n w t C y p r i ã . i do 
\ r -. F i g u e i r e d o n a esco lha dos e m p r e g a d o s de s u a con f i 

a n ç a . E x p e d i ç õ e s p a r u c o n q u i s t a r o g a l e ã o IS. C h r i s -
tov&p. A c a u s a d ' E I J i f i D . A n t o n i o c h e g a a m u i t o 
r i s c o pe fas diskensÕts m l e r / i f j s , e o g o v e r n a d o r p a l e 
a n u a demissão . F u g . 2 3 0 . 

(Jap. V I . V i n d a do condp, r e g e d o r M a n o e l da S i l v a . P r i m e i 

ros a d o s do seu g w e n t a , e c r e a Cio dos I r i b u n a e s de 

j u t l i f a . ¿ ¡upp l i c io d i , " f i d a l g o João de Ba i l am- - , r . C r i s 

p a r H o m e m é salvo-- da ' m o r t e d a f o t c a p o r i u t e r -

t i ençâo ' de s u a e s p o ¡ a . P a g . 2 4 y . 



C a p . V I I . 1? i l b i r f i ã o o conde M a n o e l d a S i l v a p o r J o ã D i 
ns de C a r m l h ' i l , que passo a e i r ^ roasu r o J i w n e -
r í í , dos *t¡rni( Iorea d * E l - R H F i h ' p p a . M u r m u r i o e p e r 
s e g u i ç ã o c o n t r a o0 jH i ren t f ís . E s t u U l e c i m e n t o d a c a 
sa r m l de m o e d a ; e ( i i n u * . : . * (fUt¡ rií./¡/¡ s,. c u n h o u , 
O/mviB.v-J/ i ^npu i . , r%t lade do conue. J>l.ssi,nos t i f f ' t i tos 
desta p o l i t i c a . P u g . 2 5 8 . 

C a p . V I M . A Sé Â n g r a vaccan le . N o t i c i a dá tímd-t á ' K l - R e i 

D . A n t o n i o úi- i l h a T e r c t i r a , e p f t f f i i i r u t i v o a p a r u w 

receber . C h e g a m â i l h a de S. M i g u e l as a r m a d a s 

¿ 9 P e d v o P e i x ô l o , e D . L o u r e n ç o de C o r c u e r a , e 

t e combut iém. / 'Exped ições de Cas ta l i a , e de F r a n ç a . 

E l R e i D . A n t o n i o àombn te e l e d v z a d i t a i i h a de 

8 . M i g u e l , e sé recolhe á s u a a r m a d a . N o í i c i u des

tes acon iec imen loa . P a g . 2 6 9 . 

C a p . I X . ' D e a e i n b a r q i t e d ' E t R H D . A n t o n i o n u U k j T e r c e i 
r a , # v i s i t a q u e f a z a v a r i n a ponoaçoes. A c t o s do 
seu g o v e r n o . M o r l e do i n f e l i z D u a r l e de C a s í / o . 
P a g . 2 8 0 . 

C a p . X . P a r t e E l - R e i D . A n t o n i o p u r a F r a n ç a ; m á u sue-
cesto t iesta e x p e d i ç ã o . A r r i b a á i l h a T e r c e i r a , e d e l 
i a p a r t e t e g u n d a vez. C fvve rno t t t r opas q u e neilct. 

f i e a m m . P r o v ü t e n e i a s d ' E l - R e i C i t tho l ico p a r u c o n t e r 
n o seu d o m i n i o o n i n o 'de P o r t u g a l . P a g . 2 9 3 . 

C a p . X I . A b u s a a contte M a n e e i d a S i l v a do po í te r r e a l q u a 
l h e f ô r a con f i ado , m a n d a n d o .aaq i iear as i l h a s de 
Cabo V e r d e , ¿ u p p l i c i o a c r u é i s de v a r i a s peasoas , 
a t r a i ç o a d a s p e l o f a l s a r i o A t n a d e f F i e i r a . - P a g . ZOO. 

C a p . X U . F i n d a do c o m m e n d a d o r de X a l r e s . com 1,^501) ho 
m e n s de g w i r a . f r u n c e z e s . P e r d e m estes a d i s c i p l i 
n a , , e s u s e d a m n a T e r c e i r a g r a n d e i deaave t t f aa , 
e roubos . P a g . 3 1 2 . . ' ' " 



V 

C a p . X I U . C k e g a o m u r f u e x d?. S a n i a C r u x c o m a u U i m a a r -

mt t t t i t á i l ha T c r s n i r a , o f e r e c e n d o - l h e a m n i s t i a g » -

r a l . - R e j d t f i a seus defensores n o r e ü n l a , e d r / e n i i g m -

se rigorcsatnen/e. D e s b a r a i a d o s e m fim , « m r e g a m a 

i l h a à d i z c r i ç â - i r io vencedo r . JCí furçoã i n u i e i s do 

con f ie M a n o e l d a S i l v a p a r a se e v a d i r d a i i h a . 

P a g , 3 2 0 . 

C a p . . E n t r a o marque. ; : He S a n i a C r u s n a c i d a d e d ' s i n 
g r a , e n t r e g a n d o - t i ao s a q u e d o t s o l d a d o s , C o t t -

, q u i n t a d a i t h a do F u y a L P r i s ã o e m o r t e do c o n d e 
M a n o e l da S i l v a , a d ' o u t r a s p c s a o a t d ' a u t h o r i d a d e , 
e d<. p o v o . / l p p r e k e n d e o m a r q u e z as r i q u e z a * d o f t -
nad t ) conde , c do f e i t o r S o a r e s . Ã r n l a m a ç ã o do n o -
vo r e i , s %nsta i lação J o g o v e n i o a d t n i n i e t r n t i v o , e j u -
( H e i o r i o . A u s e n t a se o m a r q u e z l e v a n d o c a m s i g o a fi
d a l g a D . V i o l a n t e do C a n t o e S i l o a . P a g . 3 3 7 -

C a p . X V . G o v e r n o do m e s t r e de c a m p o g e n a r a l J o ã o d ' H o r -

b i n a . D i f f i a u l i k i d e i n v e n c i n e l no a l o j a m e n t o d a s t r o ' 

p a s do p r t s i d i o p e t a escassez d t meios , e f a l t a dos 

/ r u c i o s da I e r r a . V i g o r o s a de fesa da T e r c e i r a c o n 

t r a o p i m í a F r a n c i s c o D r a k . P a g . S 6 i . 

C a p . X V í , M u d a n ç a do g o v e r n o a d m i n i s t r a é í v o da i l h a T e r c e i 
r a . N o t á v e l escassez das f r í t e l o s d a t e r r a . A c t o s n i -
o l t n i o s d " m e s t r e de c a m p o A n t o n i n S e n l ó n o . E ' r e 
c h a ç a d o do p o r t o d ' A n g r a o conde d ' E s s e x . L i t e r a l i 
dades d ' E l - R e i p a r a com a s e g t e j a s , e es tado ecc le-
eü i s t i r o . M o t i m dos so ldados do p r e s i d i o , e f i a g e l í o d t l 
p t s l e . P a g , 3 8 3 . 

S e r i e dos a c o n t e c i m e n t o s q u e t i v e r a m l o g a r n a i l ha . 
T e r c e i r a , desde o p r i n c i p i o do século X V 1 1 a t é o 
an'/ io de 1 6 4 0 , t m cjue J i n d a « '1.a E ' p o c a destes 
A N N A E S . P u s : . 4 0 0 . 





f U I M E I R A E P O C A . 

C A P I T U L O T. 

i m p r e s a s d o I n f a n t e D . J f y n r i g u e , c descobr i t f i en io ( ia i l h a 

T e r c e i r a da J e s u s Ch r i& fo . 

O verda i^ í - i ro a m o r Ha g W U i , esse f e c u n d o g e r m e dps ncçí i^S 

h e r o i c a s , esse po f l n roso m o v e i dos g r a n d e s feitos., ^ 1 ^ . q n e s a -

•pcr io r ao d e s e j o das r rquezas hav ia m o v i d o o pèqiu-r i r t n a m o r o 

dps PorÍD^Uf 'zp.s a t i l t r i ipassr t re r i i ousndo^ o t e r r í v e l ' m a r c o 

q u e a r i i i t i i reza parec ía te r p o ^ í o ás e m p r e s a s e. u t v e v i m p n -

t o dos h o m e n s , fo i a r t m s a p i j í i i a r ia de a b r i r e m , por m a 

t e s . n u f i c a d ' .m teá nave» - d o - ; , u nov í t cai - r i - i r í i p s r - i no Vos 

e d e c o n h f c i . l o s pa izes . ( 2 ) E ' p o i s o s e c a i o X V d ' o n j e c o m e 

t a :a deoo r re í - í i m a t p ' C a tit- C f l e b r i d - i d e na t i i ^ t o r i a . 

í ^ í t í * ruair i í -cã é m a i a i¡IÍ p o r t a n t o * e t n p r ^ s ^ s nep te g e n e r o 

s e f v ^ í ò ^ ' e r tã r t i o a i l h a xíft P o r t o S a n t o dr -scohí - r ta ' p }r m a n 

ió d o i r t i m o r t a l i n f a n t e D . H e n r i q u e { 3 > D u q u e de V i s e u ,' 

( 1 ) Ar t ib i i s ir igeímis qirassita est g lo r ia mul l ís . O v i d . PotiT. 7. 
i Q ) i i i l g o u se por tfinúo tempo que não «xist iar i i os antípodas : e tan1-

t o assini que a respeito d'Am'eric* da qual os antigos tiao t i ve ram not ic ia 
'cíTta.i, foram de |jai;ecer'alguns , que o Papa Zachai iaa no S.* se tu lo 'coa-
tdiunn.Vrá Comi? hèí&sia a propôaiçâ ) d' i i ír i s¡tl»io Blspo de S a l z b u r ^ o , p o f • 
íiaTeS- í!feíeft^i(Í') > qui? havianl ant ipo^as. O Globo 'Terriistre £í>. 

(3) t í h PoícneTíi , .¡yirtiiilcs e mais 'qiiali:iatitis; jiessoAes deste gfn'nde 
t o rne i » •á quef» cl^rtiavafft por excel lencia Del ic ias tía P a t r i a I r a c t a m 
iargaj i ient i i ir- Hist.ir iüdo.res. naciotiaes, e estrangeiros, com os milis .b^m' • 
tecidas encoiitios ; portento seria U'meriJaik1 aveiHHrar palavra, a lguma 
a tal respeito . V i d . . Diimião .\!it<iino tiü Lemos H i s t , de Po r t . Vir. dô : 
Laç led ; e a Hís t . Universal , pnr nina Soi-.iednde de Li t t i - ratos em 
ÍLi¡íla;terra— " , .0 maior hoiarm da se.ii tempo , e IÍIIVBÍI o maio* 
hofl iBfl i de iodos os tempos, o Jnlante l ) , H e n r i q u e " — 

A * 



o m a i s m o ç n ñ m f t l l inn d* "1 -K >l D . J » ^ T. n i a n n o d e 

1 4 1 8 , e a (l-i M i ' h ' i r i i e^ t 1119 p-Ao* C.VdWcAroB (i<i s im t-asa 

J u ñ o W n n ç a l v r s Z u r r o , e T r i s f â ' ! V a s T i - i x v i - a . ( 4 ) 

l i * l i em n o f o r i o quf* pn r i f i s f i f t r ç i í > i r í O l - í í ^ i D. D i n i z '«('r* 

r í a fio f i i - í í o M i ' s t i - e ila O r H ^ í n ci<' C h r i s t o o d i t o [ n f t n f e , seu 

t r t s w t ' ) , Í1 (jutí p o r M*(iíjfí) rf'^^tc SP faz t in i os d y s c o l m u i ^ n d i s t 

à cus ta d. is su.is r e n i n s , e m bí^n^íioid (id c o r o a , e da r e l i á i s » ) . 

K ¡ i s ^ i n as Í P i r a í d f s c o b t ' i f a s e r a m desde IOÜO e n c o r p o * 

r- fdà^ nu i i o : n i n i o IÍA m n s m H c o r o a , no que d i í i a r p l açSó ã o 

ten.tpor¡t l , e í ic i tvan i com o t i t u l o de ¿¡ ¡ fyucef i íes , c o m o st? m u -

r i f - ' s l n ( ias d (Tf rentes doaçOes por FCI- R^i D . D u r te ao 

l u f a n t e D . Hen ru i i i f 1 e m 2 6 de S e t e m b r o de 1 4 ^ 3 , q u n n f n ás 

i l h a s da M a d e i r a , Pwr to S.snto , e D e s e r t a s ; o p. r O . Aff- n^o • 

V i a r espe i t o da t í l ia de S . M i g u e l em 1441 ; e flssirn HS m a i s 

d o s A y w e s , á p ropn rçSo q u p se f o r a m d e s c o b r i n d o , fíra p o r 

t a n t o de pfsp. r: ir q u e ass im o R i c o m o o P a p a a t t e n d p s s p m a 

t ã o r< l e v a n l f s t e r v í ç o s , e rpconipei i .sassem o S'-u a u c t o r . Kfi» 

cwUBt .quencU V: m o s que o m e s m n R e i l l )e fez m^-rcè d ' u m a 

f a r t i i de c o n f i r m a r ã o dos d e s e a b r i m e n t o s fe i t os a tó en tSo á s u a 

o r d e m , pe los P o r l u ^ o ^ z e s : d e s c o b n m e n t o i que f s t e s f i z p i a m s e m 

naais gu ia q u e D e u s , e a s u a c o r a g e m s e m par , desi>nct ntstndo f 

p o r a s f i m d i z e r ; n o s c o n f i n s da te r ra , reg iOes e g e n t e s , de 

cn j í i e x i s t e n c i a se nSo . s w b i a ; e qvie a n ã o se r e e U r e s o l u ç & o , 

t a l v e z <nnda ho je fossem ignorHi i ¡ i ,8! N ' e s ^ a c o n f i r m a ç S o se 

p r o h i b í a q u e pespoa ü l f rnma e x r t p t o r i l e I n f i i n t e pndesse pan -

aa r a l e m d o C t i b o B o j a d o r ( 5 ) , c o n c ^ d e n d o - l h e os d i -

(4) Sobre o temp» pr f f i xo em qae foram doscobprtns estaa ilhSS va -
Tiam miseravelmente os AA — í o ã n de Bam.s llics dâ o m ã o ye 1420; 
os A A . t!» Hís t . Universal T . 12 lhe assignam OH annos' de 1418, 
e 1419; e bem assim o Globo T c i r . , e o V. A . Cor . le j ro i i f t H is t . Ins. L , 
I I I - c a p . I. onde sa queixa dfi cortfuslío dos H t s í o rmdn r t a , em cujo n u 
mero rae o Doutor Fruett iose, Porem é certó , que nenlíum as <kk 
descobertas antes de 1418, nem começadas a povoar áuu-s de 1440. 
Todavia j á na iJUa da Madeira t iaha nnufragado vinefo dp Br i s to l 
«m 1344 o ínglez l l«ber to i o b Machira COJÍI sua esposa, os q u a e s , 
m o r r e n d o , al i deixaram vestígios seua, 

(5), ' tT s i t u a i s UH CusU d ' A f r i c * , o dâ meaos consideração ^ u e 
eütrosi 



z i m o a , e q u i n t o s de q u a n t o d e s c o b r i s s e ; ' c u j a d o a ç í h «e T e -

r i f i co t i n o a n n o de 1 4 1 9 , na qt ia l t a n i b e m lhe deu á u c í i i r i - ' 

d a d o para p o v o a r as i l t i u s d o s A ç o r e s , j á n e s i e t e m p o d e s c o 

b e r t a s . 

N S o ñz^r!^rn menos da - sua pa r t e os P a p i a M a r t i n h o V . / 

e C a l l i s t e 1 1 ) . :' p o r q u a n t o o p r i m e i r o , a pedidr» do i n f a n t e , ( 6 ) t i 

n h a g e n e r o s a m e n t e a s s i g n a d o ao8 P o r t u g u e z e g e m j n r i s d i . çS» t e m 

p o r a l , c o n c e d i d a pe los R e i s á m e s m a o r d e m , t o d a s as t e r r a s 

n o v í i m ' - n t e d e s c o b e r t a s , ou q u o se d e s c o b r i s s e m desde o C a 

b o de N ã o ( 7 ) até ao c o n t i n e n t e dâ I n d i a i n c l u s i v e : e o 

s e c u n d o pe la B u l l a — I n ¿ < : r r i e l e r a — ( 8 ) d a d a e m 1456 , l h e ' 

c o n c c l e u a j u r i a d i c ^ S o e s p i r i t u a l e m t o d a s essas t e r r a s 

l i m i t e s na v e r d a d e tSo e x t e n s n s de q u e nao ha n i u i t o s éxerr t -5 

p i o s ; ( 9 ) d e i u z i n d o se d ' a t i i , q u e a i g n o r a n c i a u n i v e r s a l 

d í i qne í l es t e m p o s nSo f - z i a d ü v i d a r d ' u m ta t poder . P o d e r i a m 

s e r v r d 'exemp( .o , c o m o p n p ' c e , F e r n a n d o e l ^ b e l d e C a s t e l l á ^ 

q u a n d o , e m v i r t u d e des ta concess f i o , p r o l i i b t r a i n a C h r i s t n v S o , 

C n l o m b o t o c a s s e os esta be Í ec i m e n t o s dos P o r t u g u e z e s ; e á-

* u a v e z , a m e s m a p r o h i b i ç a o d e c r e t e n . K d u a r d o I V . d ' J n g l a * f 

t e r n , p a r a q u e os seus vassa l l us n 8 o t r a f i cassem na C o s - ' 

t í i d ' A f r i r a , A s s i m se d t ^ p u n h » do p a i a d<»s in t ie is , e .se pn-pa- ' . ' 

r a v a o d a r e t i r a r c o r o a s , c o m t a n ! o q u e à R e l i g i ã o C a t h o -

IÍCH s e r v i s s e de p r e t e x t o pin a se o b t e r »» r e s u l t a lo da e m p i c a n !! 

E m c o n s e q u ê n c i a d i s t o n ã o só o t n f ' t n te e x e r c i t a v a nas no-"-

y a s t e r r as orno e o u t r a j t i r i s d i r ç ã o ; m a s fazia m e r c ê d a s ' 

c a p i t a p í is de j u r o e àerdne/e a q u e m lhe p a r e c i a ; e d e s t a ' 

f i r m a a c o n t e c e d com os r e f e r i d o s d e s c o b r i d o r e s das i l l i a s d e 

16) F-.-i nesta dfifrtitação Fernão I s ipès /à 'Azevedo , do Conselho 
d ' E l - R e i , o qual tanibem pediu ift;hilg(-iici;i plenária para os que pere- : 
ct-ssem em taes conquis tas, e ' t l i i 1 f o r concedida. 

(7) Sob'e acosta de BLIedulgerid , ci>:m> quem dissera c*bo de nan i 
ptús u l t ra ;, 

( " S / A p . Por t , de Donat. Títg-. cup. V I U . . f • • 
( 9 / Sobre [¡i> ÍÜII IUS CIMICHSÍÕ..'* vejd se a-.'Aíf>moris H i ^ t , a respeito -

do intentado descobrimento d 'uwa • su^ ios ta i i í i t a ao uorte da Ter c t i ra, 



f f í> r to , S a n t o e M a d p i n , q u e a p i l a s passaram , aca r i c i ados c & m 
p j - o m e s s a s , ,fe rurhe-adog i l e í i m p l i s s i o os p n J e r r s . 

V* l o q u e , s e g u r o o ín f i t n te . COJTI O p r e m i o de suas f n d i e a s , , 
tractou de c o n t i n u a r a n o b r e e m p r e s a d o FPUS d e s c í i b r i m é i i -
to f r n o s m a r e s ^ o m f e o. d m t í i ' ü i n sens Cidt v i l t is . ( 1 0 ) l i n ía -
d o n a G o n ç a l o V e l l i o Cabea i comniv-n i lH i to r ( f ' A l t i i í n i r o l , q i t f l 
n a v e g a n d o e m d i re i tura^ ao jmí-nfe depcó l i r ^Sf? ÍIMTÍIP, e- cr)tw>-
f , f fe í tp d e s c c b f i u . a i l i ia de S a n t a N W \ A , VAÍ 15 d ' A g o s t o d * -

N o anno de Í 4 4 3 ' mf ind 'on: ao m " s m ' ) fina Vnn f» T i i s f f í o i 

( . o s t r o s lhe r l n m a m A n t o n i o , d « N« ' le ) <>. q u n l dí-RCobriti: A r -

gOinn , P íiss i l l u g G u r ç a s , . í jn t re- a S ^ r r a L t ò a , tv.aZpndo, dí?Slar 

m a i s d e «'30 Oí'írrfls Gf lp j i vos ; -

. R ' i U í i a a l g u n s , annus, , e po 'e s o r no m e s m o , ( I I ) d e s c o b r i a t 

(16) E' certo qne a má' vontade dos nossos rivaes de gloria fez s u p -
f t r que o, In fante se não propo¿pra a passar o Caljo Bojador ,. e os; 
niarés deste archipela^o doa AçorpSi sem conhpciraentn d'*>lar«midesses map--
j>S9, enjoa. A À v se dizei» os A rabes ; eos datam de 1346; em diante, com. 
Tiotnes stippostòs e degfiguradÀs destas i l hns ; e que eram esses òs f t t n -
damentos com que an ciosamente se I insoivam. Com ffFcitO o P: Cò r -
de i rp . no l i . I V . , refenndo-se a Fructuoso em; seu L. , d:t que ' 
i n a a : o Infante D. Pt^dro^ a Inj í lat i -rra , França , Al lpinnnh»,, Jvri isa--
lem , ifCi. e vul tando & ítaha , Ruma , e Venesa , d e s i - e b r i r a e t ro i ixera i 
uWi nifUipa- em que estava j á afijrorado todo o âmbito da terra , 
o-EetreitOv <1ÍÍ" Magalhaps,. o Cabo do Boa'. Espprariç*! , e a fronteira-
¿ 'A f r i ca ; : e. pt'ftre-se a Antonio Galvão que ouvira a Fernão tie 
Sousa^ Tsvnrcs , que em '1428 lhe mostrara o fnfanft^iO,. FeniHiidii o u - ' 
t ro mappa , a- b-ido no c H r t c n o d'Alrr j l iH^a, f r i t o ha. mai** i!e 171) anuos,; 

t qíiV* contiií l ia. teria a n ^ v i p a ^ n da lud ia , com ») Tíiho de BOJ. Pspe-
'táíTça"!• á'deviá ser o (¡uf o I t t fun te D . Per/ro t inka trazido., e (leite se 

ttile¡i<r ':B níútrtQ ' i n fan te -para juaudor f f tzer as dfstabrinienti-s. das no 
vas- i//ins. Port*m-n^gnro (nitros qtie ta l s-e ailtasse nos ditos irmppas j . 
antfa asivert indo* na ajtislprfá vida do I n f a n t e s S o d'op'miSo que 
elle fosse d iv i ranx nte inspirado pañi- 'este finí de pergev.-rar f i n taes, 
desce bi in.pntds. Sf jn o que fnr i.aindii que os nossos depcobrmienfog não 
ténl iam o curacter dfl ' eriginnes , ningiu-m nos poderá roubar a {í(?iria de 
se^iços os prinjeipos a- itotciitar-urna der jo ia hit tantas annos in ter rompida. , 

( l l ) . Vejn-se a referida. Memoria- do d '^cobñiaei i ío d'üüia suppostos 

ilU a_ fi., tí2.. iíiogo. Affynso e o descobridttr 



toptoltoerite C a b o V e r â c , 6 0 I f fcuas Á r a n t e d a (Üostá-- d e C-íiiiné^ 

iac i» e m sua c o m p a n h i a A l v a r o F é r n a n d e s da C i m i a - ' a . E pàas ím^ 

So do C a b o V e r d t í para o n o r t e 100 l é g u a s , d e s c o b r i r a m a * i l h a s , 

d o s A ç ò r r a que o í n f u í i t o m a n d o u p o v o a r no a u n o de H 4 9 ^ 

K ¡ iss im f o r a m estes se t i s p r i m e i r o s d e s c o b ; ' M o r c s : e fo i s e i t 

d e s c o b r i ru^nt") do at ino de H 1 3 ató o rl« e m ^ ¡ ¡e s i ic--

c o s p i T a n i s t i t e ' s e f o m m p o v o t i n d o . Q u e f i s s e o seu d e s c u b r i n e n ^ 

t ò nVstf* ^ s p i ç o , o d i z L u i z C o e l h o I)P B;irt>u !;i nas suas K m -

j j r e s i i s - M i l - i t a r - s a fl. 9 / ; D a t n i ã o de G o e ^ na C i n n i c H d M í l - R c i t 

D . J n a o ; e o D n u U r F r u c t u o s o no seu M-?. , n - f r - r i n d o - s e . a J o -

¡to d e - B a r r o s , qutf l üsse lora nos l i v r o s da F<i'Zvnda: * d ' - K I - R e ú 

d è r a es te l i cença ao i n f a n t e parat as p o v o a r , e lht*s m a n d á r a l a n -

ç s r - g a d o s dos ^Uaês os m o r a d o r e s d i po is se ap rove i t a ram" . O 

M e s t r e F r . D i o g o das C h a d a s , que f(jz t 'a tas c o m b i n a ç O e s no ' 

sen E s p e l h o C n d a l i n o 91 d i x que a c h a r a era o T o m b o de> 

V i l l a F r a n c a ^ na^ d e n i n n d á ' q u e a c a m a r á c o r r e r a , c o m ot c o n 

d e , por q u e r e r a e r - s e n h o r dVv v a s s á l l o s d i z e r o p rocu í -adop d * 

c ô r t e e m um; aríjg-o. ài>< I1bel l > r co 'n que c o n t r a e l l f veiu¡y^ que ' 

p r o v a r i a em i c- imot no anno> de- E l - R e v D;. Afr< j t>so^ 

fizera ao I n f a n t e - D1* H e n r i q u e m e r c ê diss i lhas d n s ; AÇOI-PB 
p e l a s t e r d e s c o b e r t a s e das j n r i s d i c ç O e s ; de l i as . , R ' b n d ^ 

a i n d a q u e nSo fa l tam ao c e r t o nos a n n o s e m . q u e fôsse- féitat 

a m e r c ê , p o r q u e t a m b é m r e f e r e m o d e l í í f & ' e e t i i p r * 

G o n c c r d a m n o t e m p o e m q u e ae d i z f o r a m - dt iscobePtas- j , qf ie-

foi p r e c i s a m e n t e de H 4 3 a l i l 9 i (,13)) 

OUserva-sc uma grande- desordLMm respeito! doi q u e ^ diaem; õs; 
A V. desta segunda-expedição. Nãft poqiienii coi ih^ço- na* ift»npíra> CO'D ^ 
que se explica: o-Mestre Fr . : D i o g o no. aem Ms . . JStpelliO' CristaUiitu. 

(\%) CtOidiílo tus i tano jd i t :—-" Parece- qqe neste anno He l;4íty. em q u c 
vamos [ s fguiKÍo.a ordem, dos tempos ] se descnbi in por. dilígeucia
do Infante a i lha Tèrcei ra.— O ' Doutor "WVsbstpr qnft- se- diz inves--
i ig f tu mais a fundo a verdadeira- época1 tlbs descobr imeotos destfe- nr*: 
çlí ipelago f. concorda que a Terceira- fóra- explorada^ im-. meacionadai 
era de Í449. Que mar dei contradicç5fiSi_ tudo fundado, na: faíta; dè-do^ 
enmentos! parece que fieira: a. cada; um. vaslo- cam^o gar» . à íBMtx *» 

^ a . mMer ia .íi vontade*.. ... 



8 
v-Ora o P . OorJ- f t í ro no L . T í cap. V I Í Í . con ta o c a s o 

d ' o u t r a f o r m a , a i n d a q u e na d a t a v á c o n f o r n i í ' c o m o r e t t r i d u ; e 

à i t q i i f t , r noT ido D i n i z F e r n a n d a s c o m os favores e m e r c ê s 

d o I n f a n t e , f ô ra n o anno de 1 4 4 3 ( ie OPU m a n d a d o , e m u i n 

80 n a v i o , d e s c o b r i r nu C o s t a d * A f r i c a a iib>i de C a b o V e r -

d í í , ( M ) e p o r exper i rnen tHr granule t e m p o r a l se v o l t á r a t r a z e n d o 

q u a t r o n e g r o s , que a n d a v a m em i r u a a l m a Üa. E m e o n s c q u e n c i a 

d o q u e , . c o r r e n d o l o g o a f a i n a , v i e r a m a P o r t u g a l t r e s n a v i o s , 

é p o r cabo de f lps A n t o n i o de N o l i 1 , c o m u m , i r m S o , e u m s o 

b r i n h o , o f f W o c e m l o - s e pnr» i t e m d e a e o b n i ' a q u e l l a s i l büs : e d a n d o -

Ihtís o I n f a n t e por g m a a u t n V i c e n t e de L a g o s , P o r t u g u e z den ta 

c i d a d e , r o m L u i z C a i i a m o s t o , V e n e s i a n o , os m a n d á r a d e s 

c o b r i r as d i t aB i i l bag , ; c m o a n n p de 1 4 4 5 , ; - e c o m e f fe i t o 

es tes a p a r e c e m , ser os d e s c o b r i d o r e s d e taes i l | m 3 , c o m ^ se 

co íbe das C h r o n i c a s . d e B a r r o ? , e de G o e s , e do P r i n c e p e I ) . 

JoSo ; p o i s - j á no a n n o de 1460 fez D . A f f b n s o V . d o a ç ã o 

d è l l a s , .e d a s T e r c e i r a s i ^ 1 5 ) . •••->.,(> 

í p a m i S o A n t o n i o d e L r m o s , na sua H i s t o r i a G e r a l de P o r 

t u g a l í j 2 6 , cap. 3 , ..diz ass is t = O u t r o h o m ^ t n da m e s m a c i 

dade ( L- ig ' ts J . chamado. V ' i cen te de L a g o s , e o G e n o v e í , o u 

V a i ' - n c i a i i o c b a m a d o L i l i a C a d a m o s t o , q ' i e n o anno de 1 4 3 2 

" Depois do Infante Henr ique com váleut» 
*' Coração vencer d 'Afr ica os ardores, 
" ¡ A rg i i i ] i s , e ás Iliia.s Garças j un ta ra tn te j ' 
" E os ân Serra Leña liabitfi i iores : 

--" V i nceiido de Gn iné o SoPardente 
*' Descobre as grandes I l i ias dtts Açores * 

t i 'ViPürque sejao do Imper io Lusi tano 
' ' l í i io i tó o Cco , e as oiiilas do Oceano. 

- • - t í á h r . :PeK°dè Castr. U L I S S E I A . C a n t . V t l . - : " 

Í ' 4 / Q » P 'Diogo' 'Affóíiíá ^çscobrira 7. V i í . Meír i . Hist . 'sol i re ò In t i n t a 
do díScobnment i ' r f 'uu ia supiíóstá íttiá ' ad i i o f í e da TèVcelra, fl, "c à no 
ta 11. ' • ' • - * ;- ' ' • -"v •• 
' ! Í 6 / J o 3 o dfe' Barros na Década L L.'1 IT. " Qae no anhn de 1460 * 

lá tante 1>. H<'-un.|«'* f'zi i'á (Ua^ão d» i i l i á ' (Jraci^sa , nssini romo d» 
ÍVli^í^if"-tt<sOs'Lao JqiiUiie Di - IA rUHHtlo^rt-eerVando Sft)iierite']mra si a t s -
pi í i t i ia l ida. ie: -A q iaí do i^ãu cunürmá.a i 3 i - l í t ! i ; e i i r LisUoa i de: S»4' 
tembro do l i t t s m j uuuo. " 



th ihí t .w n v i s t f i d o as i l has dos A ç o r e s , d e s c o b r i r a m noatf t o. R i o 

<T.Huiban S^ .nSo e r a a p r i n e i r a vez q u « «at^a d o n e n » fo

r a m (. ' tnpivgad.os no s e r v i ç o t \ô I n f a n t e , e 9»! j á huvtHiii p i is -

padi» :ic¡n; ¡ las p . i r tes ¡ d g u m d i a , s a v i s t a d o e m 1132 MS i l h a g 

d n s A ç o r e s , p u i v t m - l m e n t e f o r a m f i l e s na sua v o l t a q u e dea-, 

c o b f i r a m a I V i c e m i , p o r q u e s e n J o e l l a d f » t e no rae p e l s o r 

d e m de e r u d e s ç w b r i n i e n t o , c o m o nSu se d u v i d a Redundo os . 

d o c i i n i p n t o s e F o r a t e e x i s t e n t e s , t ó o p o d e r i a s e r d - p i t s d e 

e m q u e t f -ve l o g a r a segunda , q u e é a ÍIÈIH de S. M i - ; 

g u e l : e o p o d e r i a fifir p f í o s a v e n t u r e i r o s V i r e n t e d . ' L a i í o s j 

e Luiz, C a d n m o s t o , ou e m o anno de 1 1 4 5 , o;i nos i m m e d i a t o s e m 

í j ne v o l t a r a m . ( 1 6 ) F i n a l m e n t e o m l i s p r o v á v e l 6 , q » e , COIHO. 

f is . i ih- is de C a b o V e r d e f i r a m d. s e o b i ' i t a s e m 1 4 1 3 , na v i n d a 

d e l l e s p a i a L i s b o a , ou desta para u q u e l l a B , tosse de.scober ta a 

T e r c e i r a , e u s d e t » i a i á ; o por s e r e m os seus d e s c o b r i d o r e s l u m i e n s 

d e p o u c o t e r , se 1 ose rvasse a ena povoaçSo pura m a i s t a r d e , e m 

q u a n t o níío appr i receu pessoa capaz de ae l h e c o n f i a r e m : m u i 

t o m a i s a n d u n d o P o r t i i ¿ a l occupa i lo c o m a p o m a ç S o d m o u t r a s 

i ' has ní>s m a r e s A t l â n t i c o s , e c o m o s d e s c o b r i m e n t o s no u l t r a 

m a r , q u e t u d o d e m a n d a v a m u i t a g e n t e , e rocura.JS p e c u n i u r i o s . ; 

c o n s i d e r á v e i s . 

C o m i s t o c o n c o r d a o nosso P a d r e M a n o e l L u i z M a l d o n a d o 

n a sua P l i e n i s A n ^ r e n f l e , D e z e n a do S é c u l o de H ñ O , A l e n t o 

1.° § 8 . ° f i i z e n d o m f n ç ã o d ' u m B r e v í s s i m o T r a c i t t d o do Bes», 

c o h r i m e n t a da$ I l h a s dos Jço?-es , a <¡ue todos se r c tne íécm — e~ 

d i z e n d o c o n s t a r d t l l e , que a. i l ha T e r c e i r í t f ò r a d e s c o b e r t a , . e; 

p o v o a d a c i nco a n n o s d e p o i s da i l ha de S. M i g u e l . P o r e m . t ã o 

p o u c o c i r cups (a í |C Íado achou aquo l l e e s c r i p t o , que n e n l m m c o n 

c e i t o d e l l e fez, n e m c o n c o r d o u e m q u e as i l h a s f ossem de^c t i be r tas 

8ucct 'PBÍv: . tmente: antes p e r t e n d e , q u e , p; la p r o x i m i d a d e e m q u e es -

t f i o un ias das o u t r a s , p r i n c i p a l m e n t e a T e r c e i r a , S . J o r g e , F u y a l , e 

( Í 6 ) O A . das Empresas Mi l i tares d o s - L u s i t a a o e — " C o r r e n d o Alvaro 
Fernandes de Camera 14 Costa de Guinea paszn mus alia de i Cabo Ve r 
de "cieri legHas [ is to em 1446 para 1447 ] desçobrinio-se las sete la las 
Ae los A/or i ís las mandó el it'ifatite p o b l a r , anno de 1149. 

O Ài iauQci»dor da Xerc«ir« |N.J 3 S , « 39 . 



P i c © i J í M a m " s e r ' a v i s t a d a s ao m e s m o t e m p o , po r n l íò h a v e i 

c u i t e a l g o uras m a i o r espaço d e duas ou t res l eguas f l « m a r . 

N f i o f ü l t a 'quem n o t e , que o estarcím estüs Uh i is t n n t o t e m 

p o deser tas nSo e ra p r ó p r i o da s o l l i c i t w d e dos I n f o n t e s , e d ' E l -

R e i D , À f f o n a o V . , quft t a n t o e m p e n h a d o se m o s t r o u n a 

pnvnavao (ia i i i i n de S . M i g u e l , nò r>nno t ie HI7. A i s to se 

r e s p o n d e , ao que p a r e c e , p t a u s i V e l m e n t e , r o m as m u i t a s d i f -

fie'uldadí»3 q u e p i v c i s a m è n í * •ol>Btnnaiii ao i n t e n t o > c o m o p o d e 

r i a m .*«r , a fal ta de b o a s ini"oriDíiç<5es da t e r r a , é de seus 

] p r r o s p n Vi ive is > a fa i fa d e c o l o n i s a d e r e s , e o e n t r e í e n i m e n t o 

"eff ("t ivo e m o u t r o s d e s f i o b r i m e n t o í ; e q u e m s a b e sò o I n f a n t e 

se. v e r i a nít n e f e s s i d a d e do nSo ad ian ta r es ta poToaçi ío c o m re= 

c e i o de lb*? se* t o m a d a por o t g u e m ; apezar dos t í t u l o s de 

a e T c é - - q u e l he fizera E l - R e i ? -— G I n f a n t e se nes ta 

p a r t e s e - n S ó mOst ra tSo cu idadoso , e n c o n t r a p r o v a v e l m e n 

t e a l g i m i o b s t á c u l o i n v e n c í v e l ; e p o i q u e , s e g u r o na sua pos»e t 

d i l a t o u : a p o v o a ç ã o ^ a r a t e m p o m a i s o p p o r t u n b , é ' pessoa 

m a i s c o n v e n i e n t e d o q u e s ü r i i o d e s c o b r i d o r — d e s m i l h k 

t i e - J e s u s C À r i s i o u T e r c e i r o . ( í j ? ) t *or f s t à forti i ia h i u g u m a 

h a v e r á - q u e ; j u t i c i o s a m e u t e l he posso i m p u t a r c u t p a , n e m m a " 

c u l a r uru P r i n c e p s , q u e c o m tan ta razão fu i acc lamado—•-

D e l i c i o » d a P á t r i a . — 

í i A g o - a se á l g u e n r nos a r g u m e n t a r c o m o s i l e n c i o d e G o m e s 

Eav ínes d ' A s u r a m , t f io a c r e d i t a d o C r o n i s t a des tes r e i n o s 

<J.e q-uem J f â o de B a r r o s confesKa haver t i r ado t u d o ; e a m a i o r : 

p a r t e do q u e v s c r e v i a por ser h o m e m í ieHe m i s t e r da H i s t o r i a 

assas < ã l i g ? n t c , e q u e ò e m m e r e c e u o ~nmre do o f f k i s q u e t è v e i ¿ 

r c g p o r n i f i * n>*,s , q o v s m n e g a r m o s a j u s t i ç a q u e á sua )>enna 

e cu idado . f as ; o - A . re fer ido^ ass im des t e m p o s v t a que1 ViVeu , 

c o m o rt'iilgiinV etr-rtí; de q u e r.So br-via V s e v i p t u f a > b m e s m o 

G o m e s P a n n e s conféssí i ãs recebe ra d ' u m ¿V'ffoiiso C e r í e i r á j 

e- q u e nSo t i v r r a pt 'qivpno t r a ' ^ l h o PUI a j u n t a i ' " c o u s a s d e s m e m - " 

b r a d a s , e por papeis 7-0/06, è f o r a d(( o n t e f y , y í té e l le 'Gomes E a i i - . , 

'(-ii-)^ SSo palavras da carta de dotyiío a iJ^come d e B r u g e s . 
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n e s h u o i t n o processo desíe d e s c o ò r i m e n to ; j i e m a c b á r s as 

cousas i l e D . A f i b n s o — se a s esc reveu , d i z e l l e , p e r H c r o m - s è 

c o m o u t r a s c s c r i p í n m s . , q u e o (empo c o n s u m i u . — C o n f e s s a roa

is q u e q u a n t o t*scn v i a n ã o e r a m s e n ã o a l g u m a s l e m b r a n ç a s , 

q u e achou no T o m b o o nos l i v ros d e sua fazenda sem . ' o rde r t i 

d ' n n n o s , somente w i s f r n g m e n l u s ; e c o n c l u i n l n — " nas Cjiiaes^ 

l e n t b n í t f ç a s u c h á m o s q u » no a n n o de roil q u a t r c e n t o s q u a r e n t a 

e n n v e deu E ! - R e i l i cença no I n fan te D . H e n r i q u e , q u ^ p o i i ^ s s e 

m a n d a r p o v o a r as se le i l l i n s d o s A ç o r e s , as q i im'S j á n a q u e l t a 

t e n p o e r a m descobe r t as , e ne l l ns l a n ç a d o a l g n m gado {lor. m a n d a 

d o do m e s m o I n f a n t e , por ü m G o n ç a l o V e l h o o o n i n i e n d a d o r 

d ' A l m o u i ' o l j u n t o da v i l l a de T a n c o s . . ' . 

D o t u d o f i s t o se c o n c l u o nao a p p a r e c e r r e s t i g i o a l g n n a 

pesses e s c r i p t o r e s , da e ra prec isa d e nossos d ç s c o h n m e n t o s , 

e s p e c i a l m e n t e da i l h a . T e r c e i r a ; p ' í r e m d o p o u c o q u e a c h á 

m o s , b e m se i n f e re es ta r a re fe r ida i l ha e x p l o r a d a an tes d o 

a n n o d e - 1 4 - 1 9 e se t r a c t a r . j á d e l i a p a r a se p o v o a r , c o m o s e 

p o v o o u , n o s a n n o s i m m e d i a t o s . . 

. ' e - * -

C A P I T U L O Í T . 

S e f n r a m P o r t u g u e z e s o u e s l r n n g e í r o » os r fescobr idores dot, 

i l k a ' T e r c e i r a ' , e bs p r i m e i r o s que h e l l a - h a b i t a r n r h . : D i a de seu 

\ . des<:obr ime?Uo, suas a r m u s , e a ^ p c l U d o . . ^ 

P e l o ; q u e fifia d i t o ; n o . c a p i t u l o n n t ^ c e d e n t e , s e m p r e t e m o á 
a s i lhas d o s . A ç o r e s . d e s c o b e r t a s pe los P o r t u g u e s e s , -ou fosso 
p o r G o n ç a l o V d h c í i C a b r a l f K ) por- N o n o T j í s t ã o , A n t ' t n i a 
d e N o l e e seu co t r i panhe i ro ' i \ l . va ro F e r n a n d e s da C á m a r a ; o u 

\ \ ) ' - ' 'Sê ' fosse 'ó fléscobrivlor fceriíro donatar-i i delia > a él là i r i á a l i ^ -
Tna l i o r a , e farbim mençíín iií-so os A A . qiie destas i lhas traotaninT? 
cómo Ouecie.1*, IxoeS , fí i irr-is , Friu-tuõsò , e òítfrris. O ímh L. V f i - T e -
vé5— Cartá- í tas iíi ias '(té ''Sítiiia. Wariá em 1 4 ^ 2 , dã i l l ia de S¿ - / M i g u e t 
ca i M í i v ^ é dfe ©íáit*idsa-vein: 1465. ' - • • •• ;s 
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flnatraènte por V i c e n t e à e L a g o s ( 2 ) e IVoiz õ i i d : t r í i o « f ò , (Te-

p o i s da c o n q u i s t a d ' A r ^ u i m , das i l h i s ( í a r ç a s , e de G u i n é ; 

nãò_ obs tan te d i z e r - G u i l h ^ r m e ( J í i t r i p r é p o h i t i v í i n i e n t e — " q u è ^ s 

i l h u s áõs A ç o r e s f o r a m c l escobe i t i s po r 3Q&> V a m l e r - B c r ^ n i e r -

c a d o r de B r u g e s , n o me io do sécu lo X V , < tí i i i tna ' v k i j e m ' " j i í i r á 

l í i s b o a ; b qua l f ô ra t e m p e s t a d e l a n ^ f d o NIUM (^shis i l l i a s , 

q u e achou sem hab i tan tes» e íheg ch f imou i l l m s F i i imcngHS. ' Q u e 

á^sua c n t g y d a a L i s b o a se gabara d i s t o d é k - o l i f i f a i T i v n t e ; á r i s -

í a . d o qiVe se ( í z f i a t n i m m e t l i a t a m f n t e á v e l a e f u r a m t o r n a r 

ç o s s e " d e l i a s os P n r t ú g u r z e s , á q u e m á inda |j r t e n c e o i : e" f ò -

r a m chaínaííaè é m g e r a l ' A ç o r a s , do g r a i n l e i i u r i i ^ r o d ' a g ó r e s 

e falcOps achados ç n t r e o l l à s . ' ' ' r 

O í á qúh mà'(s éè po í lè rá i a l l e g a r !etíí ttm í n s o n d a r e l p é l a g o d e 

i ñ ' c é r y i t W ^ i ' pá rpcé f ine eada iittt ' í í i sc 'ó r reü á ; stía Vor í tadé V d e 

p a r t e a p a r t e ' f a í W V n i .íis pHovas d e c i s i v a s , n^o h a v e n d o m à i s 

^ u e a gbss i b i l i dad r t d V m a ' ^ òi i . t ra e n u s a , i n c l i q a n d o - s e m a -

í s ' a 'fãvojr* 'dos P o r t u g i i e ^ e s . T a m b é m ê c e r t o ^ i í e naÒ i n f l u é 

n a d a na nossa g ' o r i a s e r e m estés ; o i t àqttèlIWs i ^ u e aé d ê s -

c o b r í s s e m ; ( [ i tando a m a i o r - p a r t e d o » e s c r i p t o r e s a í l l r t n a m s e r 

m o s nós» e os p r i m e i r o s que as h a b i t á m o s . Es t ia i m e n t e l h e s 

n f io osqueceu aos nossos r i v a e s dè g l o r i a o a p p e l l i d o F l a m e n -

í- f H F l a p d i c a s > qiiH . e m p r i n c i p i o s e — U w s àow r¡ p o r s e 

r r í n Ç í p g r a n d e p a r t e vhabj tad.as p í j jos F l ^ . e n g o s , .^3). P o r e m , 

5sto não ( bs . ta , -po rquan to - sa,bem.òs. que ,a i l h a T e r c e i r a ^ Fayal# , 

P i c o e 'S - . J o r g e , t i v e r a m os s f u s p r i m e i r o s d o n a t a r i o s d e s 

t a n a ç ã o : i * t o . ê t J a e ò m e de B e u g e s , J o z d ' ü t r a , e - ( T U U 

} h e r m e Br .aad t i tb , , o » V a n d a r a g o . ; que t o d o s a n d a r a m , e - o u * 

t r o s ; (tf t i i tos , ao s e r v i ç o d « s I n f a n t e s e R e i s Hez -Po r tus ra l , 

s e n j q^ue.Vélleíiv f o s s e m oà deseobr id.oreB d&-,-tei!pas ^ p ó r q u a n -

. , Í 2 J h t y è~ a S' i f t Te.rQejf.a..^ q^e <3is e.Hes desçoferinam, n » -voli;> At 
C a l í ^ ' Y e ^ i e v . • . • : < . • • • : : -

í EU íU>eH»s¡ FlaEoeçffos. no. logar hojCí ohamado Q«Í/ÍÍ-* RibeU. 
flífflis, «aquií-IIa,. ttQS.t^ iiftiae na i lha, tio Faya l t , e o appelüi lo d'algum-rts la^ 
miJws;at :es ia .a i a esisteucia, deste f a c t p , ç fiçaraax como v^sUgioa per-, 
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t o baos Poj- tugp.ezegi : se , e n t c e g a v ñ m estas . e m p r e s a s , s e n á ô 
m n i ra ros os e x e m p l o s e m c o n t r a r i o . . , . . -

^ P e l a l e i t u r a ( ios i r r e f i a g a v e i a do jcuruentos , e x t r a b i d o s da T o r r e 
do T o m b & , e i nse r tos na i m p o r t a n t i . s s i m a M e m o r i a s o b r e o 
d e s c o b r i m e n t o de. u m a i lha, ao n n r t « da T e r c e i r a ( 4 > sé, 
v é ; n 3 o s e r d í s t i f u i d a l i e f u ñ d a ^ p n l o a n o t i c i a t r a i i c i o n a ' e i r i 
q n e se f i i ü d o u F r u c t u o s o , L . 6.* cap. J .0 , , a] q u e t n s e g u i d 
C o r d e i r o f i a H i s t . I n s . L .0 6 . ° cap. 2 0 , § 9 , 3 T C ^ ¡ ta d o s 
" [ i r ime i ros l iab i tan. tes q u e v i e r a m a es ta i l l i a serení F l a t p e r i g o s : 
d i z e m ^ s t e s A Á . que d p p o i s de descobe r ta ' ã 1 i l h a T e r c e i f à 
v o i u ^ . e l l a u m F e r n f í o b u l n i o , í l e nácl ío F l a í m ' n g o , oú-
F r a ñ c e á , e e n t r a n d o ' p e l o ' ' n o r t e h a b i t o u no í ò ^ ã i - q i i e ' " à l í fez, ' 
d a s Q u a t r o R i b e i r a s , e c o m t r i n t a p e s s o a s , qufc cVmisigó1 
t r o u x e r a ; ;e p o d f ser , q u e es te fosse o q u e al i l e v a n t o u ' a 
p r i j n r i r ^ . e r m i d a , ou e g r e j a , d e d i c a d a a S- in ta B e a t r i z , p r i 
m e i r a , f n ^ruezi» que h o u v e e m toda a j í h a ; e q u e r e n d o a b r i r 
g c u l t i v a r a t ' r r a ( d e q u e pa rece n3o e n t e n d i a m u i t o ) ¿ 
i m p a c i o n t t * de l o ^ o tbe n ã o r e s p o n d e r c o m o e l l e des^ jHva 
$f . ,poj l tou <i J ? p r i n g a l ; e o u des te , o u d ' o u t r e m , i n f u r m a n d o -
s ç o fidalgo j ; i ^ o m ^ <te Rouges , se . o f f c receu ao ,J[ i f . tníe ú i r ( i ó -
^ p a r a r i i t a ^ i t j i á . ,,. O r a , ( p p r a ' t n b u t a r m o s o d i v i d o r t»spei tó a. 
Ç Ç Í ^ . - ^ O q 1 ' ! ^ ? ' ' 1 1 ^ , : t i ' ^ d i g g o , . d i r e m o s q. q u e sob re o asau t i i p ío 
ficbíiiDos t ' s c r i p t o . 

^ D a c a r t a d ç doação a F e r n S o , n u l m o . c - i va l l e í r o da casa 
oâ.!), j . t , .pe lo D i í q u e D . ; M a n o e l . d a t a d a e i ú 

S e n t a r e m a 3 d e - M a r ç o . t e . 1 4 ^ 6 ^ c o n ^ t a .ser, e l l a j â . CijipU 
i ñ o da ' H b a ' • T e f c t i r a ' , o u n a i / à a T t i r c c i r u i c o m o a l g u m a s ve» 
z'efi sé t í a í t a ^1 rtO';:^Vòc<*ssò d a c ó n t í a c t o - c o m soc io J o ã o 
Ã f T ó n s o d o Eñfí'eí'íó1 j 'e ' é ' : ' ^ t 'ã 'riííCiííiá . qüe ' nño d e u a l g i i m 
f j iM j i i s t o r i a d o r e s , , o u ^ep^ai^. jg is/as' a ç n n a n o à , q u a n d o i r a * ' 
ctarí im..Í1Q6(. n p s s o ^ cap i t ães . ( 5 ) , M a s nân p a r e c e r i a , a c e r t a d o 

' . - ( j t ) ^*®'' ¿'friii)V(Iiiio_ J.o,<é de Sentia r re i t as , im^fes ia ño antiô âé 1815. 
J í veTei'iTiios e í 'a -ílentori;! no c i p . T. ' . ' - ' ' 
'* íKi ' \ ' ( \ . 03 e-ft-:" a.::áríít, re fe r i -1 "— " ' l ) . .T^Mam p"«r pfVjî a íi^ns-- Rey "dé 
P u t t u g a l , e ao A lka iye da que ia a dal lem mílâr' em Aí r iéa Seitüor i i» 
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i&&rsi<ieral-o c a p í í í o da i i a ta r io d ' a l g a m a cap í fan íã d * ' i V r C e i r á ; -

p o r q u e s a b e m o s q u - nesta da ta â n 1 1 8 6 e s t a v a m p r o v i d o s na 

p a r t e d ' A n g r a J o f i ò - V a s f ' o r t e R e a l , o o n l i r n i a d o p f l o D u q u e 

I ) . D i o g o e m 3 d e M d o da 1 4 8 3 , e n¡v p t r t e da Prst in A n -

í k o M a r t i n s , t , f t i i bem c d n f i r m a d o p H o m e s m o D iK jn f i ÍÍ 2 6 de 

ÍWarço de 1 4 8 $ : e con t ra e l l e s a inda d i s p u t a v a D i i a r t o P i d m 

co i l f i a í l o na car ta de s m sog ro J a c o m e dp B r u c e s . A s s i i i í p a r a 

o c o n s i d e r a r m o s p r o v i d o e m q u a l q u e r des tas c a p ' t n n i i s , ou e m 

a m b a s , f a n a m o s i n j u s t i ç a á m e m o r i a d o , ró fV r ido D u q u e , o q u a l 

p o u c o an tes acabava de ass igna r a l v a r á de c o n f i r m a ç B o a o s 

c j p u s j ou t a x a r í a m o s dfl i n j u s t o a seu i r m í í o o D i i q ú è D . M a 

n o e l , q u e , a i n d a b e m nSo hav ia e n t r a d l a r e g e r o ( i r S o - M e s -

t r a d o de Ç h r i s t ò , l o g o ' o a s s i g n a U v á eo i t i t i raá ac^íío p o u c o d e -

c ó r ò e à , q u a i se c o n s i d e r a n e g a r a posse ' d ' t ima ' cousa a qücva 

á f í tah tos a n n o s a t i n h a . ( 6 ) A n t e s q u i s é r a m o s a v e n t u r a r q u é 

F e r n S o D u l m o fô.a capi tSo a d h o m r e m \ ( J ) o u ' p e l a s e m 

p r e s a s ' dos d e s c o b r i mentos e m q u e es tava e m p r e g a d o é ' q u e 

èrar i ) a m o d a d a q u e l l e s t e m p o s ; o u p o r ser c a p i t ã o ' d a q u e l l t 

p a r t e da i l h a , que de m u i t o s a n n o s andava e m q u e s t S o , i g n ò -

xahdo -se a qua l d o s dona tá r i os p e r t e n c i a , e q u e ' pod« Sf-r j á 

I b e houvesse s idò dada para a c u l t i v a r , ou a g o r à c o n c e d i d a 

Con fo rmé a r e c o r n m e n U ç a o da I n f a n t a D . B r i t o s , ou d o I n f a n -

Gu ine jasemos saber qaè Fernão Hu lmo Caval leiro e Cãp.ltára ,im H l i» 
t e r c e i r a por o Duque I>. 'Manoe l rtieu niuito preçàtio' e jíniHíío p r imo 
Tevo ora à nos ÍB iios disse como ella n o s ' q u e m dar acharia ura» g ran 
de I lha OH I l l ias ou terra f i rme , per costa que presume seer a l i b a 
OSR isette cidades e esto todo á sua prppria custa e despesa,, 5tc. & c . 
•P;"'.tlé'gee nítr» faltará quem aventure que este capi'So o era de nnv io í 
•empregailoí TV\ esp.-ra e 'lefesa das arinailas tios tióssó") detcubrímentoi i , 
estacionado na Terceiri» para as. d i r i g i r , é lhes dar faról ; mas còni í juè 
8iíetf>rida<ie o dizain ' niíò':sév;-'pr>rqtfe- disto' t raetar iain oa DOSBOS ÍÍCVÍ- ' 
p to res , ainda-que Jeveraôivte , Q que não achamps. 

(6) Tnnibf tn o.me-iiao D u q m D. Manoel o conf i rmou em 6 d ' A b r i l df i 
1488. Em 19 de Maió de 1495 confirmado nas Alcaidaí iàs d ' \ i i g r a , e S-
Jorge. L 1 . " da ^Cdmara. Mas nSo apparece que lhe fosse outorgado £ 
ient(í|ri.í> L' inpo-al destas ilhíis ao Duque, V i d . Kuy de. P i o a , 

Al^uioas vezes ¿ t rac ta io Capitão môr ¿ 'Armadi i . 



f p s e u m a r i d o , an tes dó á'nno d e ^ H1 ' ^ t e r m i n o u a d i t t -

sao da i l l m pe la R i b e i r a * ' S ê c c a , e m l i i r e c ç i l o d ó n o r t e o n d e es tá 

o m a r c o d o s F o l l u i d a e s . A Un ta ra d o segu in te1 a r t i g a do F b -

r a l da a l f a n d ( j ^ a d ' A n g r f i ( 8 ) m e c o n f i r m a na u l t i m a s u j í p o -

s i ç ã o . F e r n S o D b l m o f o i cap i tão d o n a t a r i o da p a r t e da i l h a 

q u e c o m p r e h e n d e desde a r i b e i r a ( i ' - A g o a l v a até a o D í s c ^ u t o . 

B r a v - ò , l i m i t e ' das Q u a t r o R i bu i rás : f o i v \ \ e o q u e a l t n e - e m -

b a r c o u c o m t r i n t a pessoas , c u l t i v o u a t e r r a , d e u p r i n c i p i o 

á e g r e j a ; e' i m p a c i e n t o de não achar c o i r e s p o t i d e n c i a na t e r 

r a , i n g r a t a a seus s u o r e s , a a b o n d o n o t i p a r a s e m p r e . E t o 

d a v i a nSo foi es te o p r i m e i r o ; p o v o ' da i l h a T e r c e i r a » ne r i i 

es ta í foi a p r i m e i r a e l i ñ i c a e g r e j a , onde i a m o u v i r k i i s s a o s 

d a P r a i a c o m o é t r a d i ç ã o , a q u a l n a o r i g e m dos p o v o s s e n i p r e 

o a m i n b a ao m a i s í i l t o , a in ía c o m o s o c c o r r o chis f a b u l a s , 

f ú n d a n d o - s e ' ' e m q u i m e r a s . ( 9 ) O r e f e r i d o a r t i go d o F o r a l é 

Õ s e g u i n t e . 

„ P o r q u e as t e r r a s das Q u a t r o R i b e i r a s e J g o ã l v ã p e r a d i 

a n t e f -s tam p o r d a r , p o r ah i a v e r n e l l á s l e t i g i o é n t r e os C a p i -

t a e n s a q u e m p e r t e n c e m d e as dar": a q u a l cousa é m : q u a n t o 

Senão d ê t è r m i n a n o m he i p o r m e o B e r v i ç o , n e m p r o v e i t o Ha 

T e r r a - è s t a r e h o ass im p o r d u r , v o s m a n d o q u e v ó s e o A h n o x a r i f è 

d a pa r t e da P r a i a , e os E s c r i v a e n s de vossos o f f ic ios t o d o s 

f j U f t r o a s de is a q u e m q u e r q u e vo l as p e d i r , em a u s e n c i a d o s 

difetos* C a p i t a e n s . E as C a r t a s v a m fe i tas e m n o m e de t o d o s ; 

e d i g a m c o m o p o r m e o m a n d a d o as d e s t e i s . „ 

(8) O P . 'Ma ldònaâo achou ainda «m fragmento: do -pr imeiro foral 
qtie hotive ms í i l haS doa Açores, dado i i l l i ^ daJ Mft'dfeirn em 1437 a 2 
dc Ju lho , em Santarein, copiádo, ac(írèscei!t»do , e adnplado paru estás 
i lhas : o da. mesma forma 0 regimento d'alf imdega , quç ludo fo i 'lado 
em 23 d ' A b r i l de 15£0, e neJIe se «chuva o i r t . 32 da maneira que 
ãèima se copia. 

(8) M r . T Àbbé de V e i t o t fa l lando dos pr imeiroa habitantes de Por-
iugã l qne se pertende descendím tie Tuba l „ On ne se peut gneret remon-' 
te r plus ' h a u t , tneme avec le secours de U fafelct Chague Na t ion a s& 
oliiraere «u sujet de l ea crisme. M 
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í C p m p r p v a - s e a an t i gu idade des te fo ra l po r ,es te a r t i go , e m que-

sp .d i spOe , das t ç r ras q u e , e r a m o b j e c t o , ' ie l i t i g i o s , 03 q u a e s 

r e f é r e . ^ I n f a n t a . D... B r i t e s n a ca r ta d ' x \ l v a r o M a r t i n s d i v i 

d i n d o a . i ) l i a e ip : dnhs cap i i an ías no a n n o d e 1474. E l l e ó e m 

t u d o con t ra .a n p m i f i o d a q u e l i c s , que d i s s e r a m ser a ' p r i m e i r a -

povoaçSo d a i l h a . t i a s ^ U u a t t q . R . i b e i r a s ; p p r q a e , a ser assim» não, 

s e m a m l a r i a c u l t i v a r o t e r r e n o a o n d e e i i a j á e x i s t i a . T a l v e z f os * 

s e i e s t e o t e r r e n o qucí s e c o n e f i í e u a Fe rnão D u t m o , q n d e e t te f o z 

a s / ^ e x p e r i e n c i a s d e . que a c i m a se f a l l ou , . e m : 148Q , t e m p o 

emí qus ó- d e n o m i n a d o c a p i t á n , e p n s a o w a o d e s c o b r i m e n t o df t 

i i ha , , ou . i l h a s das :Sete c idades co in o seu soc io J o ã o A f f b n s o 

do E s t r e i t o v , i £ 0 ) , . $ o r ; nao .a^har e l l o e m d i spqs i ç i i o i p a r a 

ajtttoftr^.n&; j l l j n ;iTerqfs.ira; . ^ s . duas. , ca rave las , q u e se d e s t i n a r a m ^ 

$?gp}j.pa(1ec<¥.duyidaI que . a q t e m p o q u e K e r n ã o , D u l m o é - . f e i t o 

O^pi.tão ¡da ía rmaí fa^p í i ra . o d e s c o b r i m e n t o , . i í i e ra cap i t ão da i l ha . 

T e r c e i r a , j á ne l l a hab i t , va , e p r o v a v e l m e n t e que j á e ra d o -

n M t í t n o - i d a . i t q r r a v d ' A g o a l v a e Q u a t r o R i b e i r a s ;: d e v e n d o s u p p o r -

£¿0;.'{í* a c o n t e c i d a a .sua.. .pf tssqgem ;para l á , . e por ,mar> enri 

ra^aOf ide . -nao sçr a q u e l e s i t i o nccess ive l po r t e r r a , , o qua l se 

fcçham.perjja^o d e ina to b ravo , , ( . I I . ) i n i p e n e t r a v e l , a l e t n d e . ç n -

A reço r tado (le, ^mui tos, v a l l e s , t i t i r a s , , e . b i s c o i t o s ,.br.aV-oa,' 

: i jRarece - p o i s , ter. s ido , e l l e q u e m d a n ç o u o s . f u n d a m e n t o s , d a 

e g r e j a ( - IS) o r a g o .de .. San ta Bea t r i z . , e m o b s e q u i o da,. . Infatw 

ta , . que megse . t en )pp . .gpvernava, l e m b r a n d o - s ^ , d o s e u n o -

O O ) Celebraram esiromtnta de contracto-a 12 de Ju lho de 1486 era 
Lisboa e se dia nelie —.-puraeo .hy, Fernam Du lmo Cava lMro^da LCa-
sa -d 'E lR t i aosso Senhor, e C&pifam- na I l j i a Tercui ra , que. ora yai por, 
Cíipitatn. a descqbrir a: I lha das selte cidadçs per mai)dí}do d 'B IRe i uos^ 
scV iSedlioroé.vOUtío^sy: pareego .Joíío Affoiíso do B.streito, morador .na I l l i » 
da.jVfedt'irajínfi.rpartíf .d»,-Fgi)jÇM . . . . . . i : . : ; . , 

( I D Esfá tia cam r i da Pra ia roífisfadíi uma sentença dp, corregedor 

ram o ciimíoFú» do Faiif i l , " c% de Cim-i que yaé p i r a a ci^ad'e d ' vucfr'a , 
ê-piftrfi para" t f mato,, "por.esíar j£ ü\u\ imp-m-.fi 'avel, e cerrada ;de rü'iíto b ra -
vo. - ^ n u ant;o rtt t íOs. 

( Í 2 J Kern assim concordamos fosse^Il i^ba^tiaá'a 'ó GaiparG(r t i 'ç i ( l tes, f 
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o i f f , ou p o r q u e f o s s e - e l l a q u e tf p roved , o u pói-que res to l -

v e a a ques t f í o doa l i t i g a n t e s , c o m o l ica d i t o , que -na r e r d a d w í 

e i n [ i r i r t c i p io t a l , ( ievía eons i í l e r ; t f - se HIT a guer ra : • •c iv i l Tenure 

a nascente• povoação-';1 o que cabe m u i t o n a lembcaHÇEti d l o m 

h o m e m « o r n o . e r a K e r n ã o D u l m o , c a v a l l e i r o da easa t i í t à l - R e i , 

e p o r e s t e t i t i i l o o b r i g a d o a taes o b s e q u i o s , 

T a l r e z fòssft e m razão de possu i r a q u e l l e e x t e n s o eampO ' ( aíá 

a o m a r c o dos' F o i h a d a e s , sSo q u a s i 4 l eguas ) que o D u q u t í 1) . 

M a n o e l o e o n ü r m o u ^ tí se c b a u i a v a c a p i t ã o n u i l h a T é re-- i r.^, 

t o m á n d o l e a p a r t e pe lo ' t o d o . F i m d m e n t e , st^ja GooiOi- f ó i 1 , 

F e r n S b D u t o i o parece se r c o m a m a i o r ev ide í ic ia , - , se n ã o o 

p r i m e i r o p o v o a d o r q u e ' s a i t o u na T e r c e i r a l o g o . d e p o i s [ dp s e ^ 

d e s c o b r i m e n t o , ao m e n o s o p i i m e i r o p o v o a d o r das Q n / t t r o R i ' 

b e i r a s , d o n i i t a r i o d a q u e l i e g l a n d e t e m í n o . • A i n d a , é v e r o s i n i i l 

q u e e l l e não se d e m o r o u ' / a l i pov m u i í o t e n i p o ; p o r q u e ,>nâo 

c o n s t a d e i x a s s e d e s c e n d e n t e s a n t e s é t r ad i çSo c o n s t a n t » .nos 

p o v o s d a q y e Ü a p a i t e , q u e o v a s l o c a m p o que ; tó - ra , o b j e c t o ' 

d e t an tas q u e s t í í e s , e o n d e ae acba h o j e e s t e n d i d a a p u v o a -

ç S o ^ s e d i v i d i u ps los A l b i n s , de q u e m d e s c e n d e o o ^ n d ^ í d ^ . - í í a r 

n i a r ido , p o r J o S o d ' A g u i á r , e por J o S o S c o t t o ^ eu j i ) s d e s c e n 

d e n t e s ;a ind'a ap resen ta ra ' ' d o c u m e n t o s de posse , b e m ; d e m o n s 

t r a t i v o s da. v e r d a d e t r a d i c i o n a l . ( 1 3 > • '> 

o iprímejfo que- na i lha riaeceu,, porque j f t devia estar RcaBíidai a- egrej» 
de Sania Anna , em Por ia Alegre! 

( l 3 ) ' A ' p r i m è i r h dii la Ib i aos Alb ins , desde a r ibeira' d^Agoaiva:vao> 
G r u r e i r ó ' r ^ a ' a l H S ribeira-da^Egreja'a de JoSo- d 'Aguinr : erdgstas.aoj Bts--
eoii to Brawo a ^.^ parte ,que pérteíiceu;;» JoS^^Scotto,. ,Nest('SvSi,tios to-
inaram suas terças, a aaber— João d 'Agu iá r em; 12 de Ríarço de Í54tfv 
iabelIiSo lo&o Annes Nobre , e Pedro- Jacome e sua i n i i l he r Brai ici í 
(Goíiçalves, a Genovez», parenté i daquéllfe JoSb S'cótto', a ' 19 <te -Novéiiibro-
¿Te 1654 ¿m que fundar i fn a capella do- B o m .It'sits lio-^ fefèr ido siíio> deslía.' 
l ieráade , onde* apenas fioje se mostram' os vestigios dul l i t . 'Codo'' o maj
as terreno que vae nos Folbadáes parere pertenceu por compra'"a -Rí*dri>' 
Annes do Çan t t f , Gtonçalo A lVarer Val làdSo > e outros- p rose niio rés que^ 
ae i lè ise'aposentaMin, coráo foram Gonzalo A lya re* Pami>loua->i è Gumesi 
iPamplona de Mi rauda. . .J Í^ 
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í r E m c o n c l u s ã o ^ senr lo es tas as. op in iões d e ma io r v u l t o s o 

b r e o p r o v a v e l d e s c o b r i m e n t o da i l h a T e r c e i r a , q u a n d o , c o m t i 

e p o r q u e m foi T e i t o , devemos a g o r a d i z e r o q u e se o f ferece a r e s 

p e i t o do d i a e m q u e teve d o g a r , o qua l parece fo ra d ia f es t i vo , o 

c o m éspèc ia l i dade ded icado ao S a l v a d o r do m u n d o , e p o r i s t o f o i 

d e n o m i n a d a i l h a de Jesus C b r i s t o , e se. l h e d e r a m p o r a r m a s 

í m i C h r i s t o c ruc i f i cado , e a Sé se c j i a m o u d o S . S a l v a d o r ; a i n -

d á que o cab ido t em p o r a r m a s u m M e n i n o J e s u s : d o n d e 

p r o c e d e o d i z e r e m a l g u n s , e pa rece a t í e n d i v e l , que o d ia d o 

d e s c o b r i m e n t o f o r a g e m o I.0 de J a n e i r o , q u e é o d a C i r c u n t 

c i s S í ) : e o u t r o s q u e fôra o d o C o r p o de D e u s ; e f i n a l m e n t e 

i j ue foi Q u i r i t a F e i r a S a f i t a d o a n n o de 114íí c o m o f u n d a -

riién to H i r se te nv' á s : ' &r m a s d a c idade uraa - c r u z , ( 1 4 ) se r 

fe-í^âtá^Sb ^ l ã i s ' ( fonven ien te í p a r a - s e riàvegarem taes i n a r e s , K 

S ^ s i m v- SSd! a c h a m o s o u t r a «ousa do <jue i n c e i í e z a s , e c o n -

jeet iarí isV:qa'e n o s í fazem r o m p e r n o : m e s m o p e n s a m e n t o d o A . 

tíÕ ^ M & p p a ' d e . P o r t u g a l ( \ 5 ) f a l l a n d o d í i fundaçSo d e L i s b o a * 

a v e r i g u a ç ã o ' des te , p o n t o é s u m m a m e n t e a r d u a , e não adT 

t í i í t t e dec isão a b s o l u t a , p e l o r e m o t o de sua a n t i g u i d a d e em q u e 

i iSo • ha d o c u m e n t o ; s o l i d o , q u e o d e t e r m i n e , , c o n s t i t u i n d o aep i 

d i r v i d a es ta m e s m a i nce r teza - u m a das. v e n e r á v e i s e x c e l l e n ç i a s 

q u e a c o n d e c o r a m . „ , . - . , : ^ . ? 

. , A g o r a q u a n t o ao n o m e da i l ha T e r c e i r a , j á se , d i s se f o i 

^ e l a o r d e m , de seu d e s c o b r i m e n t o , depo is . das i l has d e S a n 

ta M a r i a , e de S . M i g m - l , e Hè l ja , c o m o d e s i ia c a p i t a l , d e -

a-ivai-am a s : ou l r as o [appe l l ido . T e r c e i r a s e*: t a m b é m o d e 

i l h a s de B a i x o (17) pe ia sua s i t u a ç ã o , o q u e a cada passo 

"s'él/éñfcóntra e m n iu i fas cur tas n g ias , doações , e o u t r o s : d i» 

•-•íH":;-^: 
.7.'('14> Asf i m í lemps -1» 'Carta ^ ' l í l - R e i p . Anton ip , pela gíiáí se m á n -

-aclit-i: no -L i v rp Uos fícoitlâps da ç a ^ r a 4» y i l j a 4 í í ; ,P i # j a , , r , * _ 
; ( ¡ ó ) O: Pa^̂ .vi? lo i to Baptista..de.Oastro. ;.,!.. . . , ' „ , , . . . ,.. 

• (-10) \ . rn fpç i^o les tos appH fj; , s 

P ico , Ho ies e Corvo, ¿j.--., .i r-: « 
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j iTnmás Ho g W e r n o ' ass im a n t i g o s - c o m o modt f i v iog . E a g ^ r é m 

r h í i m a d a S g o r á l r í i e n t ^ i l bas dos7 A ç o r e s , e a n d a r e m estas aveS 

p in tadas nfís v õ n i s t ios m i n i s t r o s di i j u s t i ç a , é Benãdores das 

c a m a r á s , ( 1 9 ) se rve : de f u n t h i m e n t o o t e r e m - s é : a r h a d o e m 

tor j f ís e l l a s ' ab i i ndañc ia d e m i l h a f r e s c o m q u e so e o n f n l i d i u i> 

riômé:; p o r q u e 'os a ç o r e s ' e falcC^s qí te se di?.em e h c O n t r á * 

d o s rielas pa i -ecem tãò f a b n l o s ò s nés tus i l l i as ( 1 9 ) c o m o a p h e -

h i a l ã nas reg i f i es d ' A r a b i a . ' 

- A . ' C A P I T U L O I I I . . .• V ] " , 

" P r i m e i r » d o n a t a r i o , e p o v o a d o r d a i l h a T e r c e i r a . 

D e i x á m o s e s c r i p t o n o s cap í t u l os a n t e c e d e n t e s o* dia^ me?: o 
a l i n o . p r o v á v e l . ( 1 ) e m q n e fo i lU g c o b t r t a a i l h a : T e r t í e i r a d e 

(18) Por t inha provisão de 12 'de Ji i lKo de 1678 qtie cs(A a fl. 3^3 Ao 
H.0- l i.a do regisft) da camará • d 'Aog ia se ordenou que •õs! prijóxrrádoreís 
dos raisíeres tjvesgeiíi os / 'pr iv i leg ioe que. El^-Rçi - -1>. Maj ioe l . concedera 
•aos da i lha d« M a d e i r a , Ponta De lgada , e vi l la d a P ra i a , e as varas 
"Que levassem, nas procissões e tivessem wo 'açougue ao par t i r da ..carne 
>iiv.e&tem \A^O)yes por armas i /m sao ãs ila Ci'dade, E com effeitò nao so 
•aadavalfi p in tada i JIBS varas, mas ainda )io fim da bastea da bandeira'd,ó 
í içriãdq 'se vè l^gUrado ú aço f ' l av rado eiil p ra ta . ' ' 

I4í)'Na'ÉÇs^ação ín^rBOsá ápparecH») »*\sfós i lhas .muitas aves a r r iba-
'4as,"VÍ ' "Cjièe*'<Ià! í irgitniet i to ao povo para acreditar nãs' i lt iãs encol/érfás"; 
•cómtudb iía'xéirceira"ta^nbení" se acliain nos maios, e'nas']péhihrê%s 6 Íno~ 
cha e o òu/o-, '<pie de noite g i r em ' i am as outiaà aves' estiáuIiaiHente— 
I l l i c vul tvres , hie I v a f i y & ' f y & i o ^ m i t . ^ S H n J i n ^ ^ ^ ""' ' ' 
" ? ( í ) Eñi qrianto iiSo "me Si'p'Jíareeert; a Crónica do deacobriméiito , 6' cdn-
quista de Guiné por tíoóífeí5 Êa«iies d 'Asurara s"et¡m os escr iptorrs ye* 
feridos no cap¡ 1 . os -quaes'fftinhnm o descobrinu ntó de Cabo-Verde-110 
•ftrííio'de 1443, 'e>'14'í4 dando-afi .Portogi ièz VíciiRíe de Lagos , ¿ ao Ve* 
nesiano Lu iz Cadainosto, o dcscobriníotíto'dos-AQ'ftreg n^ttlf, ñimb po^ 
TèfiV-isã é L^^O: ; ¿por^ t ia i i t^v .^ i í ida^esía, ; cabo o&o ¿estavín^descoljfirto ; 
e o pr imeiro explorador de Cabo Verde que regressou no fnixfdgíj 1440^ 
¡ou no pr inc ip io de 1447 fo i D i n i z Fernandes. Com isto concorda o A . 
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jVqsso S e n h o r Jesus C h r i s h , ( 2 ) e as a r m a s que l h e f o r a n * 

dadas . A t r e v i d o parecerá o i n t e n t o de t r ac ta r uma m a t e r i a o n ^ 

^.e o o c o r r e m d u v i d a s s o b r e d u v i d a s , con:© b e e n . o c o n h e c e y o-

e l e g a n t e e s c r i p t o r C a n d i d o L u s i t a n o ; ( 3 ) c u l p a d u . t e n i p o q u e . t u 

d o r e d u z a c i n z a s , e n c o b r i n d o c o m e l k i s os successoa e n c ç Õ e a 

m a i s i i lus , t res . C o m o aque l l e A . v a c i l l e i c o m o t e m o r de t r o p e ç a r , . 

ás ve?es s e m t i n a , e t n q u a n t o n ã o sahi d o c o u p ! i ç a d o 1^ . -

b y r í n t h o e m que m e p r e n d i a , a cada passo. A g o r a p o r e m 

ç o m m e l h o r e s ausp ic ios v e n h o datar c o m segu rança o n a s c i -

mento.% e povoaçSo desta i l h a , e n t r e g u e ao n o b r e , c a v a l h e i r o 

J a c o m e de B r u g e s . S e g u r o é o no r t e que s i g o ; j á n f ío t e m o 

as bor rascas d a i n c e r t e z a , o f f e r e c e u - s e ' m e a l u z e m u m d o -

cu raen tp . j i r i i co i, ^ m e f r a g a y e k ( 4 ) , D'aq^ui ¡ÍOF d i a n t e e s c u r e ç o 

o u t r a v e z a c h r o n o l o g i a c m espessas s o m b r a s , e f a l l e c e m o s 

s u c c e s s e s , d e q u a n d o e m q u a n d o . 

; A t t r a h i d o p e l a faata d o s nossos d * 6 C o b r k n c n t o s , o a e o n s * 

t r a n g i d o a ev i tw r as g r a n d e s c a l a m i d a d e s e o p p r e s s o r s _ da g u e r 

r a , q ú e n a q u e l l e t e m p o se- e x p e r i m e n í a v a m , ve iq p a r a o r e i n o 

d e P o r t u g a l o r i e o Davalbeko. J a c o m e d e B r u g e s , n a t u r a l ' do» 

Condado d e F l a n d t e s , e j í i t 9 o c o n h e c i d o na- c o r t e q u e l á c a -

¿as Emprgsñt Mi l i tares, rlüs L j i t i tanos, danilo a A l r a r o Fèrpandes da ! 
Cataara o. d^BCobrimetito doa Açores , por hàfér (jâssádi) Í00 lepüae. 
aleño do Caho Verde. Ora. sendp eçta v i a j e n i em, I44S pi ira 1447 , « 
sendo as i l h t s . dos. Açores nore ; , achando-se j á descohpr'tas as de. San 
ta Mar ia , e de S- M i g u e l , é manifeBtQ que a T t r c e i r a entrou no RM--
n i e r o das sete das qmes. t rac ta o A, , e «ssim por ^.sia forma ^ca . re fó f ^ 
mado o parecer dos referidos escriptorea.. 

(2) Aísim é trüctñda em, todos os autos, públicos.. 
f 3 , ) „ Mater ia é esta. ^ tlia. el le , qne nai> no» convida fv. eseyeyer, por» 

afofl ero iiíida: noa «occor.re a, c l j ronplogia, e a, h is tor ia^ esta. faUa-rnoa com, 
os succeseos , e acuella f om o? amtps prefixos de taes descobrimentos 
e assina irçmos c o m temor de . tropeçar , e às vezes sem tino em.quan t i v 
vão Bftliirmoa das i lhas dos- Açores, „ 

, (-4) Fallo da carta de doação , polo In fan te D . H e a r i q w a Jacom^r 
de Bruges. • • 
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s á f a c ó m ¡Sattchá ( 5 ) R o d r i g u e s d ' A r c e , o u de T h o a r , ( 6 ) 

d a m a da I n f a n t a D . B r i t e s ; c o m e l l a se achava a l i , e c o m 

suas dnaa filhas f / ) e m p r e g a d o no s e r v i ç o do I n f a n t e , q u e 

p r o f i c i e n t e nos es tados m a t h e m a t i c o s , c o m s o c e o r f o d ' a l g ü n g 

s a b i o s v i n d o s d e d i f e r e n t e s par tes d a E u r o p a , e m p r e h e ñ d e r » ' 

os d e s c o b r i m e n t o s da Cí)9trt d ' ^ f r i e a , . e i l h a s ad jacen tes á s 

m e s a i a s c o s t a s , b e m c o m o a o r e i n o . ( 8 ) 

E n t S o J a c o m e d e B r u g e s , c o r r e n d o a l i a f a m a d o d e s c o b r i 

m e n t o e e x p l o r a ç ã o da i l ha d e Jesus C l i r i s t o . on ! f tvada pe 

l o s P ó H n g u e Z e s , o u p e l o s F l a m e n g o s seus n a c i o n á e s , ( 9 ) o u 

p b í o u t r o s quãesqoe r a v e n t u r e i r o s , a n i m a d o no d i r e i t o de p e 

t i ç ã o , s e g u n d o os seus r e l e v a n t e s s e r v i ç o s , e f u n d a d o n a b a 

se '^essenc ia l . -da r i q u e z a q u e o d i s t i n g u i a , e n ^ sua c a p a e i d a d e 

e b o a d i spos i ção paru a e m p r e s a , fi>i ao I n f a n t e e l h e d i s s e 

'••-.(S)' Não" usava do preñóme Dana : esse í i gna l d 'est ima, que ant iga
mente só era. concedido pelos Reis a seus descendentes , c aoa r icos-
homeiis , parece que não lhe pertencia , evi tando cahir nas penas d * 
Q.rdeíiifrção do re ino. Que diremos hoje á l i b e r d a d e , e k l isonja c o m 
•que « t i : «ppel l ido se d á , e a lgum m a i s , a q u * m lhe n&o pertence? 
o mesmo que disse Garcia de Resende nas suas MisceUaueas => • 

' ""OÈ R e i í por accrescéirtar 
* " ~Ab pessoas em val ia 

í *ór l l iè serviços pagar 
r V i t í i es a «nas o D.om d a r , 

1? * «owíròs i i da lgn ia . 
í í i » " ^ Héi's ri3.o l iSb"mis te r , '7 

' ' T P o V s ^ o m â ^ t o ò i » qnorn' o quér f " í ' 1 
E aí áTrtiaS iíobViéS tàmbein " ' ! 

*- T o m a qtiera''arniiàs:;i iãò"tem, 
E dá o ' Dem Ã ínülliBr.' • - : 

(è) ó P . Maldonado assiní t r a t t a esta dama. " 
^-(T) Antonia I>i^s d'Arce , que depois casou cora Dnar t« P a i j n ; ; e , 

•Wutra.cajo ivome nao alcançaram os an t ig0 ' , e • s»; tem por certo, que fal-g 
lecera religiosa em um convento de Por tuga l . O P. Maldonado. . 

->(8) Veja-sf¡ Candido-Lusi tane na vida do I n f a n t e - D . Henr ique. • 
• (9) Já'Se mostrou que ^grande parte do» bistor iadoíes dão at» Fía-? 

««ngos o deBcebrimeutoy e ' p r i t t i e i m poíoação dos AçorfeS,,' e ás i l l ias 
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ÍC,quo p o r q u a n t o ( 1 0 ) desde a b i n i t i o , e m e m o r i a d o s h n m e n » 

se não sabiSo as I tUas dos A ç o r e s s o b r f i on'r t> a g ^ r r s - i o r S e 

n h o r i o ( 1 1 ) sa l vo o s e u , ( v. j a - s e a car ta Hada it .1 acorné d e 

B r u g e s , p r i m e i r a p r o v a , I K t r a — A — ) n w n a I l h a de J e s u s 

Ç h r i s t o t e r c e i r a das dietas IUIÍIS a nâo s o u b e r a o povo tda àtt n e -

u n a gen te que a thó í igon i fosse no m u n l o , ( 1 2 ) e ao p r e s e n -

oappeJHdo de FJandiras : e n3o dei-ia de at l in i rar que Jaconie de B r u 
ges, sendo estrangeiro, obtivesse uma donuao tão ampia como ninguém, 
teve ; dando-se logar a euppormos qiif? a l^ t im (i ireito lhe assistia com 
preferencia a qualmser outvo dos muitos í(ue em eguaiís serviços Miida» 
Tarn entretidos. 

( \ 0 ) Própr ias palavras da doação. 
( M ) Ñiop,'URm antes de .Tacóme de Brúgos luibi tou na i lha com posse 

Íè%&\ ; mas parece que este modò de se evpl icar incutca a l ^um i n t r i u o 
possuidor. Certo» escriptoree com a maior injustiça , parece que torcendo 
©•sentido das palavras aggressor Senhorio , hão querido infamar os hab i 
tantes dos Açores chamando-llies barbarôs. «a sua o r igem, e i iuponrio-Ibea 
o ferrete de conquiatados , talvez pelo sentido d aquellas pa la^ ra i cant ro-
vert idas em seu favor. O P. Maldonado queixa-se amarsamejaie d ' um 
Tèligioso FiAuciscaiio. que teve o arro jo do fazer esta imputação. 

(J2) Bem duvida que, achando-saa i lha cerrada de mato b ravo , e t o 
do maccessiTel c impene t ráve l , nSo havia,. log; ir a explorar-se o sea 
anter ior , para logo se examinaren) os profumlos vestigins que t m . m u i 
tas partes fizeram os carros [do mesmo sintel que os d ' h ' j e ] e dos quaes 
«inda apparecem rompidas durissimas p rd r f i r as «os matos ittlos : cami 
nho do Bórratela , Areyeiros , f im da Ser ra , Cavacas , C/ i I ih i ra, o o u 
tras muitas partes , onde os nossos nonagenarios confessam sempre os 
con'ieceram , j ; i com admiração de fie.òs pnes , que os t in l iam por ob ra 
de remotos séculos. Ora o que mais nos dcriile- para acredi tür que- os-
ses vestigios não são dos Por tugm «es , nosso» a v ó s , é uma sentença 
pro fer ida pelo corregedor Lu i z da Guarda cmitra os off icúes da- cá
mara da v i l la da Praia , a l i registada , a favor do 2;° escrivão dos 
órfãos da mesma v i l l a AfEoiiso Lopes , a respeito do' caminho da P a 
n a l , a ¿3 de Outubro de Í51£k, e diz ass in i - - que a, i l ku estivera m u i 
tos annns cerrada de mato b r a v o ; e »oiu«iite bnviam CO ¡ni¡ios se 
l i ie t inham féito tres caminhos : que um dêiles ia por beira mar é V i l l a 
d i S Subnsi&o , e ovt ro acim.% âvlla para a Cidade t i ' A n g r a ; e outro p a 
r a o mato.— t-bservamoB -por tan tn , que se ainda na dezena dé IÓJU é 
qu«. s-c JflTt n p r i i i ñ i ro caii i inho para i r so mato(, e provavetmeníe , m o t 
« buscar U n k * oa madeira , porque tudo havia uos meeuioa lügaiea 
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t e es tava firma,' ( 1 3 ) e i n b a b l t a d a q a e l h e ped ia p s í rtiprcè q u e 

p o r q u a n t o e l l o a q u e r i a p o v o a r l h e f ísesse ( l e l l ñ m ô r c ê , e l h e 

l iesst* s « « añthÓTidude pára e l l e c o m o S e n l n r das I l h a s . „ 

Y v i t o nes tas t e r m o s o r p q u e r i f n e n t o , o . I n f a n t e Míe d e f e r i a 

do; i r )do- Íhe. a m e s m a i l h a , p o r se r Jaco rné de B r u ^ s tSo r ¡ -

o o , e tão c a t b o l t c o , q u e d e l l e ' f i o u <> p o v o n l - a r o m b o a g e n 

te, q u e pro fessasse a - r c l i g i S o ca thc i i ca ; e q u e e l le moef t io 

v i e s s e h a b í t a l - a t u d o á suf i c u s í a , r e g e n d n - a e m d i r e i t o , e 

j u s t i ç a ; o q u e nSo fez a o l U i o á í ^ n m d i n u t a r i o , a i n d a q t i e 

fosse d e s c o b r i d o r - e Ibe r o n r é d e u a- t ' í i f iRí t r ÍM r o f n o d i z i m o 

de t ódos os d i z i m o s qué a O r d e m d'fe : C h r l s t o a l i t i n l f c v ^ n f i o s ó 

pEira e l f e , e p a r a o f i l ho ma i s v . - ího v a r f i o ' q u e lho ficne&p ? 

mas a inda para ü filba n^aior , não t e n d o filho v ^ r á o , serñ-

exc f -pçao al' ici ir i iEi; e x c e p t u a n d o es ta s i iccessSo da l'-i m e n b d : 

o q u e se n ã o c o n c é d e l a o u t r o ' a l b u r n d o n a t a r i o , senSo d e p o i s 

d e m u i t o s a n n o s , e de m u í r e i t e r a d o s s e r v i ç o s . 

! L o £ o que o I n f a n t e h o u v e r a no t i c i a c e r t a dos g ráos e rum<> 

das i lbí iR q u e se í i n l i a m d e s c o b e r t o i n t e n t a n d o m a n d a b a s p o v o i i r . 

Sabi lar ios, alem tie ser mui pequena a povoação, 6 n diff icnldíi i le dos 
caminlios e ciistaucia de tres leguas ser gravíssimo obstáculo , não se 
poí l f r ia t» conhecer esses Tfst i^ ios k pr imeira vif i l i i , nem ÍÜCS relKeirns. 
de t-arro fawren' -se ainda durante os séculos 17 , e 18 nos quaes- não 
fcjma prerisão de se carrear lanío pari i os rnntos al'os , Piule, estão os 
vestigios de que se traetn. U m obstáculo se porá a esta. observará'» e á 
igrimf'ira vislA at íendive l ; e vem a ser : que só- ali existam , e nao se 
•achem noníras partes, Ao que se responde que íambein em algumas 
çxcavaiÕes se te.m enoontrado signaes de (d i f i t i ios , que jA Junivorafu , 
f outras cousas que deixam em perplexidade. A l i s t a dp. que parece ha 
ver algum povo hab i t ado , ( l i nesgas eda.des mi lHiMiar iaO a i lha de Je~ 
sus, a qual na refer ida, carta,.se .tracta com a par ika la r idade de. não ha -
ver nellft -vestigios alguns dfi haver per.tenciilo a guato que até então fosse, 
no mundo. 

(13) iüsfa expressSn ind ica, , secundo o n t o v u l g a r , uma a f f i r m a t i í a , 
isto 6 ,— que se ao presente estjna erma j à fñra habitada.— Eütc ¿ o pen-
eameufo <|«e occorre ao .)eit:(r, (Jaiba-nos ngora apn»veiíar o diz- 'rem 
-alguns esri iptores que as i'.has foram descobertas pelos F lamencos , e 
es habitaram algum tempo;.e por.uão as derçreia ^ossair * ia d i i '^ i io^ U t ^ 
Vea as abaudouassem. 
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' p r ime i ro q u e l h e s nmmlasse g e n t e , lhea fez l anç í i r t n d a a espec ie 

<íe gados para s u s t e n t o dos h o m e n s ; e f o i este o seu c u i d a d o d e s 

d e 1420 e m que se povoa ram as i lhas d e P o r t o San to e M a ' l e i r a . 

a tó ao de 1432 e m que se povoou a i l ha de S a n t a M a r i a , a p r i 

m e i r a dos A ç o r e s , onde se c o n t i n u o u o fazer o inesni i>, í í t n t a e i 

conducçGes a n d o u em todo a q u e l l e t e m p o ( 1 4 ) o ¡ I l u s t r e c o m -

rnendado r d ' A l n i o n r o l Wonça lo V e l h o C a b r a l , settt o u t r a o c c u -

paçSi> (pie v i r t odus os annos c o n d u z i n d o q u a n t i d a d e de g a d o s , 

e r a ç a s ag res tes , seru a n i u l t i p I k M ç a u d o s quaes se nSo p o d e 

r i a m c o n s f r v a r as g e n t e s . ¿ U s i m o r e l a t a o veneraTe l ( i a s p a r 

F r u c t u o s o a q u e m s*' d e v e t u d o o c r e d i t o po r tão p r o x i m o 

á i j u c l l e s anr i ' .s ( i 5 > ; com o q u e c o n c o r d a o i ns igne J o 3 o d e 

B a r r o s na. p r i m e i r a Década L . 2 . " cap. 1 . " , e se d e p r e b ^ n d a 

do u l t i m o i t e m d a c a r t a de d o n ç i í o d¿ J o ã o V a s d a C o s t a 

C o r t e Rea l , que a d i a n t e c o p i a r e i . E r a m p o r t a n t o r s í e s gados 

c o m m u n s a t odos os v i a i n h o s , e morado res das \\\r-is c o m o 

cousa p r o p r i a s e m para is to i n t e r v i r e m os d o m i t a r i u s , e só 

p a s s a v a m a lva rá ás p<-ssoas q u e p e r t e n d i a m i r ás n i o n t a n h a g 

Eoatar os g a d o s b r a v o s , e bnsear os mansos , af im de q u e 

nSo houvesse abuso ; como se e n t e n d e d a q i H i e que a F e r n S o 

A l v a r e s deu J o z d ' U t r a , ( 1 6 ) c a p i t ã o d o F a y a l e m 1Ô01 p a r a 

C M ) Nãa consta que elle Yièsie á Terce i ra ; nerü que initea do capi 
tão Brugre alburn outro trouxesse {jados para el la j porem isto não p i a -
Tn qtie se t l e ^ w s e de fazer nas demais ilhas. 

(15) Nasceu na i lha de S. Migue l ivo inno ãe 1522, e fallecen em 
I595. 
• ( l í i ) Este aWara dataào em H í t Maio de 1501 feito pplo labelliUo 
Anlori ío ila V f i g n , e assigníido por Joz d 'Utra achei nn precioso M s . 
Espeâiò Cr is to l ino , o r i g i n a l , que coi l i j ioz o M . Fr . Diogo das Cha
g a s ; é ' oütríw mais que elle teve a fortuna de achar no an hÍTO da 
enmara da i lha ilo f i t o - . 'O P. Maldonado também t le l l f l í uson , para 
confirmar a txistejteia dos f;3*'08 €m commum provei to dos morndores 
dás i lhãs; Aq iu vne o álvar^^s 

" „ J o z ' d ' U t i a ' Fidalgo da Cjisa d ' E l l í e y Nosso Senhor Capitam pnr 
S'uà Senhoria cintas I lhas do Fayai , e Pico &c. Faço aabrr aos J u i 
zes',' e Olíiciaefc . e P&ve da I lha do P ico qup «u dou ora (íodí-r , © 
áúthdtüdadc a Fcr t iãb A í vares mora dor uesta dieta I lha, que elle per s i , 



23 
q a e na i l h a do P i e » e m seo n o m e cfcsse l icença n a q u e f r » i l h a 

p a r a os m o n i e s ass im p a r a t n a t t i r os g a d o s b ravos t cómo p a r a 

b u s c a r os g a d o s r ru inçvs ;• con» p f n a d e 1 ^ re is a q u e m , pop 

ousado ,. fos^e s e m l i c M i ç a . 

l > m o s p o r t a n t o Ü m a i t j r r v i í í ^ n c i ^ d o q » * 1 , se n a i !ha T p r -

GPtra SR n ã o . l i u i ga ram gf l los fintrs de v i r Japonie <!(• B r u g f S „ 

n e m a e l l a chegou- e m ta l coiumiRsão o t nenc íonado (TÍOIIÇHIO 

V e l h o C a b r a l , p o r nao se r o seu descuhrn lor , sempre ; 4 r e s 

p e i t o doe f jue depo is v e k i l a n ç a r o nosso cpp i tSo , l o g o q u a 

f o i p r o v i d o , haver ia- o m e s m o p rece i to e r e g u l a m e n t o : e p a r a 

e v i t a r d e s c a m i n h o s se es tabe lece ram os cur raes d o c e n c e l h o » 

e o r e g i s t o de ferro•> e s i g n a l ; no q u e t i v e í * m os a n t i g o s r e s » 

p ú b l i c o s g t a n d e e u i d u d o . 

C A P I T U L O - I V . 

Q u e J a c o m e d t B r u g e s , h a v e n d o o b t i d o a c a g i l a n t a d a i lha? 

T e r c e i r a , a v e i u p o v o a r . 

D o a d a a i lha T e r c e i r a , e fe i fo seu p r i m e i r o cap í tSo J a c o m e 

d e B r u g e s pela ca r ta q u e l h e fu i passada na c i d a d e de S i l v e » 

a 2 de M a r ç o de 1450 annos i m m e d i a t a m e n t e c u i d o u - de se 

i n v e s t i r n a p o s s e ; e t e n d o passado d e z m e z e s , p a r t i u pa ra e l -

* :cm meo nome dê l icença, nesta dict» I l h a pura- os n o n t e - v assim p a 
r a mafar os gados brayos^ como para--buscar os-gados m a f i a s ; e ne -

seja (am ourado que-sera sua l icença VÃ. aos rfictos montes soI>- pena 
<le pagar !# . ivis para a chancelaria d ' f i lRe r nosso Senhor; e isto se en
tenderá em toda essa I l ha . E por sua guarda-, e certesa deMo lhe man
dei passar esfe A l ra r l i por mi in assignado , fei to em M7 diàs de Maio» 
Anton io cia Veiga. TàbeUiam o f iz anno d * 1G01 annos.. E maismando ao-
J 'n i í , e Jnsíi^as dessiv dieta Illva^ elles ouraprSi:), e guardem este meo 
m a n d a d o , e fa^am compr i r , e guardar.- conio-nellG é contHi 'udo^ e 
qftalqiier. J n i r que o tiSo qti izer eini ípr i r- , e conírft elíè fftr o hei- por 
comi em nado em outros 1$ reie, a metade para a Chancelar ia , e ÍL me-
fade para o CoueelUo dessa l i b a ; e ai ima facaea. J01 d ' U í r r . , , ; 
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" ía^ th rñ* d mis* nav ios , á sua r u s t o c a r r e j a r l o s ( ] ) de v a c o s , p o ? -

G O & ç - ô M l h a s fyr. , e de tu f lu o ma is nocf-ssin-io á s u s t e n t a fio , 

e s e r v i ç o dos J iaa iens. A H í r m a - s e qi ip e l fp chí>f¡;ára á i l h a n o 

p r i í i ' f í r o d(- J ü n r i r o (IP 1451 ; e quft d e s e m b a r c a r a no P o r t o 

J u d ^ u , ' . ()üe-: t ica ao si i i , i i m n I v g n u d i s t a n t e <1;Í c i dade , r l ' A n -

g n i , e ' d u í i s da v i l l a da P r n i f i . da V i c t o r i a . ( 2 ) Quo p r o v a v ^ l -

m^n t t í .-e]!e d f i s m i h i t r c a r i i i os re fe r idos ^ a i i o s , o u t r o s a n i m a e s , 

e av'cs. Morra les ( 3 ) d i f í ' ó r e n t f s pu r t cs da i l h a , e s a l t a r i a era 

t e r r a p.«ra c o n l i c c e r e r x n i i i na r a sun na tu reza , e p r "p r i ( 'H Íades , 

f o n f o n n t ? . >o d e s t i n o que h o n r e s s e de, l he d a r ; e a té e x a 

m i n a m o loca l , ' o n d e ¡i p o v o a ç ã o se d ^ v ^ r i a ao depo is e s t a b e l e * 

cc.r.., D a q u i ; p.fOc<?fieu í í . t radi^-ao , q t i ^ o í 1 . M a l d o n a d o a b r a s o u , 

de haver o cap i tão B ü i g e s desensbarcado nas Q u a t r o R i b n i r a s , 

e x p l o r a d o o . p o r t o e t e r r e n o da p ra ia e bah ía das M á s , 

a l a i x o da v i l l a de S. Si b a H í H o ; o finalmente e n t r a d o ] i e l o 

P ^ r t o J u d e u . ( 1 ) i g n o r a r s e p e r f e i t a m e n t e q u e pessoas a c o m 

p a n h a r a m nesta v i u j e m ao c a p i t ã o , & que d i a s se d e m o r o u 

t i í i éxp^orrtt-ao' d a ' suá i l ha . Reg ressando a P o r t u g a l ' , q u e p a s -

_ ( I J ^ V i d ^ Cord. L. 6. cap. 2 . * ^ 10. 

(2) ;r>Í2pm outros 'que deseioljarcára nas Qua í ro Ki'bpiras ; Illas o 
PáÃré Manoól de Sauza de Mcncs.-s v. de 'pafecef qiie eststs op í i i i -
©es ,';á pi-inieira vÍKfa enMntr 'adñs, fecilmente sc 'conciliam com o 
(j i ie t i i t o 'Doittor -Caspar .F f m:t «oso , quando trac ta (!'«• Ferpiío í>u l -
mo ; concluindo , que ^UÍUHIO ae fa l ia do desembarque pelas Quat ro 
B i b e i r ü í , sft trsctÃ -dcsie ; e quando se di» fAra no l^orto .Intleu . se 
«iitf i idi? coin >̂ capifSo ÍSnigyá uestií sr.a p r ime i ra ' e segunda v i a j e m * 
o que luda ¡paíece -coiifornie »o qce •Hdiawte veremos. 

s ' \ 5 ) K'a -iliift "não se 'acliaram outras -r."í'cs senão D m i l h a f r e , o h l t f o , 
* tí -frwchò-, como ."já se disse : ÍOIIM as mais ha duvida se ftirani Irans-
j>oitaíl:is , on pur Con^a lo . V e l h o , ou pelo cap i tão 'Bruges mas parece 
'que à]gumas''eram iiídigeiías. , "/ ' 

, . ( ' 4 ) ,À . qualquer objecto mati s« chamava çiaqnRile' tempo j u i í e v - ^ 
j je lo L'jio, i i iu; Uavia contra l os da nação:, e por estar, ' n iqur í le d ia 
Í; i .reyolt') , ciiamaram no p o r í o , e : l h c pozeram est ivappí ; ! ¡ i jo , que 
Xíoji¿ íeni u . loíjiir ; e niío porque ..ji.T expedição viesse j u d e u a lgum. Q 
M. Fr . Dic.go üas\ Chadas. ^ ^ * 
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SOB d e u , em tiHFea de g e n t e c s p z f!e a povoar , ( 5 ) que 

f a e i í m t - n t a nao í i í - f iñu; 

' A l g u n s a n n n s passa ram e m q u a n t o B r u s ^ s s o l l i c i í a v a a r h a r 

f í im i l i í i s que o acomp íu i hasse i r ; o q<¡p n m i d i f i i c u l t o s o e n t a o e ra , 

c m n i z a o > e os tur i ' d t t U K ^ I ( p o t a d o c o m a p o v o a ç ã o (lag 

o u t r a s i l h a s , e m u i t o ma i s com o en t re t t - ín imen to t ias n o v a s 

c o n q u i s t a s , e cosfus n c f i d c n t a ^ s riu A f i i t - a , p n r a as quaes , e m 

v i s t a de b e m cer tos l u c r o s , se a c h a v a m i n c l i n a d o s os â n i m o s 

•dos P o r t o g u e z e s , e a té e m p r e g a d o s n o e* r v i ç o m u i t o s e s t r a n 

g e i r o s . -Fo i ' ' u t í í o q u e nes ta v i ^ j c m ( e ní ío da p r i m e i r a vez , 

c o m o i n a d v e r t i d a m e n t e a n d a e s c r i p t o , s a l n r n m CG) da v i l l a de 

G u i m a r S e s , , - d ' A v e i r o , de L a g o s , do c o n c e l h o de V i e i r a , e 

• i t t i tnedinç i5es d o P o r t o , os q u n h o n o l n t ' s s nado res J(-Sf) C o e 

l h o , . U S o de P o n t e , J o ã o B e r n a i d e s , J o ã o L e o n a r d e s , ( 7 ) e 

G o n ç a l o A n n e s dn F o n s e c a , ( 6 ) t odos de c o n h e c i d a n o b r e z a 

f e m :suas t e r r a s . E s u p p o s t o q u e m a i s y l g n m a s f a m i l i a s , e . a l -

' :gnn8: F l a m e n g o s os s e g u i s s e m nesta e x p e d i ç ã o , t e m - s e p o r ce r -

' t o , c o n f o r m e os t e x t o s e d c c u m e n t u s d os que c o m m a i s c u -

1 r i o s i d a d e e s c r e v e r a m , q u e eata povuaçSo teve p r i n c i p i o n e s 

t e s c inco senado res . - ., 

: H a v i a o I n f a n t e O . H e n r i q u e passado a l v a r á a D i o g o de 

T é i v e , en tSo casado na i l h a da M a d r r i r a c o m D M a i ia G o t \ * 

R a i v e s de V e r g e s e G u s m ã o , filha de M a r t i m G o n ç a l v e s ; d a 

V a r g a s > fidalgo C a s t e l l a n o de S e v i l h a , ( 9 ) e n a q u d l a i l h a a» 

f 6 ) È por nam tom fac i lmente a achar , diz o ci t . P. Cord . 
( e ) " C o m o " "M . F r . - D i o g o das Chagas peccaram nesta-parte, todos t)S 

tiossos Chronistas , por f i i l ta de alguns documentos pelos quaes cora-
fíinassem a ei istbi ic ia destas pessoas , e a data era que provavelmèi i t» 
.se tronsportaram á .Teçeeiça. 
. { 7 ) .ívIaB parece, que este , era natural da i lha,da Madei ra . * 

_-. ( 8 ) Enxe r j / aw se mais qiie todns, d ix Aa toa io Corrêa d 'Av i l a B» 
,3eu..Ms., genealógico , pr imei ro iieste genero, . 1 

Fo i . (ieste , casamento que satiiu o appelüdo —Gnsm&o— nao 

powco i j l u s t tK : cie meilos trac ta o D.r F r , Bernardo de B r i t o na 2.* 
tJíaíí*j¡.<te Mpnarchi f i , Lus i tana. , 



s e r v i ç o d o m e s m o I n f a n t a , ( I O ) para q u e a e o m p a n h a s g e a J a -

c o m e de B ruges c o n s i d e r á v e l c a r g o <le sen l o e o t e n e n -

t e , e o u v i d o r ^ f i r f t l ( 1 1 ) na i l h a T e r c e i r a : e por i s t o o m e ç -

m o cap i íáo B r u g e s SH fez á v e l a pnra a r r f e r n i a i l t m da M a 

de i ra , l< :vando c o m s i g o os m e n c i o n a d o s s e n a d o r e s , e m a i s 

TamUias q u e pode eonsegu i r , í g n o r t - s e o t e m p o q u e a l i B« 
d e m o r o u ; e a i gun» pp r t f . ndpm q n p Dii>,£o do T f i v e a c o m p a 

n h a s s e o cap i tão Bn is jes só p o r amizadeí , e nSo p o r o rdena 

do Inf -mtf t : ass im Jemos no P a d r e C o r d e i r o « " n e l l u ( i l lu t d a 

M a d e i r a ) t o m o u a m i z i d e c o m um b o m fidalgo, c h a m a d o 

P i o g o dü T . ve . „ Q n a o l o n g e estava de p r e s u m i r q u e as d M i -

g c n r i a a q u e fnz ia pa ra a c h a r ura a u x i l i a d o r , e r a m passos q u e i a 

d a n d o para a sua p e r d i ç ã o , achando no s u p p o s t o a m i g o , b u s 

cado para e o m p a n b e i r o da sua g l o r i a , o seu a s s a s s i n o ! ( 1 2 ) 

P r o v a v e l m e n t e fo i a v i a j e m do c a p i t ã o B r u g e s á q u e l f a 

i l h a bas tan te t e m p o depo is de 6 de D e z e m b r o de 1452 , . e i n 

q u e E l - R e i c o n c e d e r a a l v a r á a D i o g o d e T o i v e para e l l e n a 

i l h a «ia M a c i e i r a l evan ta r e n g e n h o d ' a s s u e a r : e c o m e f fe i t o f o i 

es te o p r i m e i r o q u ? no o c c i d e n t e o es tabe leceu , pa ra o q u e t e -

Te p r i v i l e g i o . A c h í i n d o - s e p o r t a n t o fanando a h i as suas e x p e r i ê n 

c ias a respe i to desta c u l t u r a , e dos l u c r o s p r o v á v e i s , é d e , s u p -

p ô r que a r e f e r i d a e x p e d i ç S o t i v é r a l o g a r a l g u n s a n n o s d e p m s , 

:e p r o v a v e l m e n t e p r o x i m o ao a n n o de 1 4 5 6 , o u n ' e l i e m e s m o , 

.pe las raz&'S que a b a i x o a p o n t a r e m o s . 

T a m b é m nSo p a r e c e d u v i d o s o que n e l l a v i e s s e m pessoas d o 

( \ 0 ) Cit. P . Maldonado. L. 6. cap. 2. ^ 10. 
( ' I I ) Em riisítT das muitas q u e i x a s , e a requerimento dos p e -

Yosoas cortes celebradas em Évora no anno <le 1481, t i rou E í -Re i R. 
João I I , os ouvidores q îie os fidalgos pnncipae» , com o t i tu lo (Je 
Adi i intados, nomeavam em sen l o g a r , o que despachavam como c o r -
jegedores ; porem «as ierras dos Mestrados , e nas ilhas dos Açores,, 
o cargo d'onvTdor geral só' acabou no. auno de 1503, em que teve l o 
gar a o r e a d o ' d o pr imeiro corregedor , como a diante veremos. 

( i 2 ) Houveram bem fundados indicios Üe q«e-Jacome de Bruges f c i 
atíaigoado p o r i í i o g o de T e i v e , como a dianta se Terá, 



tintada e e c l ñ s l a s f i c o , pa ra a d m i n i s t r a r a m os a a c r n m e n t o s d a 

san ta m a d r e e g i v j a , e q u e es ta p r i m e i r a p n v o a ç & i c o m e ç a s s e 

com g o v e r n o de taes m i n i s t r o s ; a s s i m c o m o desde lo :»o t ^ v e 

os de j u s t i ç a , e de f í ' z e n d n , em f o r m ; ! de j u í z o s p r i v a t i v o s , 

e í nd rp í ' nde r . t es ; po is b . is türá d i z T , qu-ni t"- ao ^ o v ^ r u o " occ l t - -

s i a s t i c o , qut- es tas i l hns e r a m do M.->?!r:i¡fo i ly O r t l e m de C h r i s -

to , e c u m o bies p a r t e n r i í i n sua a d m i n i s í r n ç l t o ao G r a o - P r i o r 

v i c a r i o g e r a l de T i j o ü i a r , ( l - ' - i ) o qua l í i p p r o v a v a e d u v a j u r i a d i c -

çSo ¡¡os pnroc l t ' t s para f i d m i n í s t r u r e n i os d i v ' n o s s i i c r a m ^ n í o s , 

e Ibes ni :¡ncleva v i p i t f i do ros . I í suppos to s« nao HÍi?!ii3ceín <.;S 

nofn i 'e dos q i m " vk-Tam p a r a í t r i m i n i s t n i ç a n do c s p t r i l n a l , é 

c r i v e i q u e estes s e r i a m os p r i m e i r o s , c o n f o r m e as p íos i n t w n -

.çpes do sab io I n f a n t e ; e s e nSo d u v i d a p^ rem iHT les i í t s t í coa 

Cem o i f i c io de . pa rochos , e r e l i g i o s o s par. t o e i i s i n o da d o u 

t r i n a c h r i s t f i . 

Q u a n t o ao chefe e o c l e s i a p t i r o no s e c u l a r , a v e n t u r a -

a i o - n o s s s u p p ô r , c o m os m a i s vi h e m e n t e a i n d i c i o s , se r ia t» 

( 1 3 ) AIPDI dos arcpliispndos , e hUpndíis de P o r t u g a l , ex is t i r í in i n j -
g « n i . terr i tor ios aos quaes chamavam nulHut (fitecesit, por estarem 
iscBtOB <Ia sujeição d'alsum Bispo. Assim acoi i t rccu a respeltn da nn-
í-iga v i l l a d * T h p m a r , e o sou prelado gozava das bourns e d i r e i 
to» cpisCf.paes, po r haver sucoedido aos que posaniain os ant igos T e m -
p l a r í O í , que « l i f iveram seu assente , o qual por Btd'a dr1 Jnao 22.° 
«ra 1310 -extiueta por Ciemente 5.° esta poderosa Ordem , a un iu á 
-Bul i ta» d e . N* S . J . Chv fundada por 151-liei 1>. D i n s . Ass im que 
nestes pr imçi ros tempos exerci tava o prebido de Tl ioniar j t t r i sd i rçSo 
« f m tpconherer no reino superior ecclesiasticb solire todos os tpr-
r i to r ios pe-rt^nPentes à Ordpm ; c b f» ! assim n a u ' 'JhstB adjacentes aó 
re ino , no ront ineci te, nas i l i ias d ' A frica , oa A m e r i t a , e na A s i a , 
porque descohertas í c a r a m pertencendo «o prelado da Ordem de 

Chrísto. Pote in er i^ indo-se os novpf bispados no neeulo ] G.c d im i -
Trtuio-se grandemente a extensa ju r i í d i c^ao deste prelado , que-, só 
a fidou exercendo em Ttiomar. Deste pr iv i leg io posaram o pr iorado de 

.Crato , • e o chamado isento pequeno ter r i to r io dentro da- cidade 
'de: Co imbra. Também o deão da rea l capella de V i l l a .V iços» , 
e i w c i a • j iMÍsdicção ordinar ia sobr* todos os ádii itos k j ap ima real 
capella &c. h a , 
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P a i r e J o S o V a s O a H o z o , q u o , I n v e r v l n v i t i v a d o rfp PMI m u l J i e r 

^ n r l n - s a • R o d r i g u e s . R j b e l l o , sa i i iu (ÍM vílí.-i de í r i ' r i ' ' - i ra , j ó 

d e r i v o , p a r a esta i l ha c o m t r e s fílli-s. U ' i i a .da - í q - i í t f s f o i C a - ' 

t h a r i n a C ^ r d o z a , p r i m e i r a m u l h e r de í ^aspar f í o i - çM lves M a -

c b a d n R i b e i r a S t c c a : e foi o p r i m e i r o v i c a r i o na v i í i a d a 

P r a i n , o n d e f< z üpsento o c a p i t ü a d o n a t a r i o Jaoo t í te de B r « -

^ P B , que o d e v e r i a e s c o l h e r p i t ra seu p ; i r ocho . O che fe d o s 

re l ig in r tos f o i , c o n f o r m e os a n t i g o s , ( H ) a q u e l l e F r . J o a n t 

o f f a I i b e i r a , p o r a n t o n o m a s i a ; p o r q u p a p o s e n t á n d o se n a s 

n i f i rgnn f í t l a q u e l l a , o n d e b o j e se c h a m a A r r ñ h a l d e da v i l l a 

<ÍP S . Sebí is t -ão , ( 1 5 ) U v e a i n f e l i c i d a d e e m uma n o i t e de n e t 

Je va r io ao m a r , d e i x a n d o - l h e o a p p e l l i d o . P a r e c e m a n i f e s t o 

«que e l l e s e r i a p r e l a d o d a q u e l l e s r e l i g i o s o s , q u e no a n n o ¿la 

l ' íSO paspar ían d e s t a i l h a pnra o c o n v e n t o de^ Santa M r i r i a d é 

J e s u s de X a b r e g a s , ( 1 6 ) t a l v e z po r se nSo a c c o r m n o d a r e m c á 

p e l o s A ç o r e s , c o m o r e f e r e o A . da C o r o a S f r a p l i i c a . 

í * ] n a l l i i i » t i c o m D i ó g o de T e i v é , c o m o u t r o s n o b r e s d a 

i l h a da M a d e r a , e c o m os r e f e r i d o s s e n a d o r e s , e a l g u m a s 

i i, ,i i ,„ 

( \ \ \ O Mestre F r , D iogo das Chngas , a quem segue o P . M a l d o 
nado. 

(15) No inTent ímp de Lourenço Alvi t res processado nn Pra ia era 
^3510 dcha-se confrontada certa propriedade na Ribe i ra de F r . Jo&ò, 
po r ta l forma que se conhece claramente ser no si t io de que se t rac ta 
agora , o não a R ibe i ra Seccn , na qual por equivocaçao perÈendera 
atontecfs fe a morte do rel igioso d i to F r . João. E im carta de 

'doação d 'AIvaro Mar t i ns se acham e&tae ribéirt is dt t t inctas uma da 
outra. 

(16) V>ja-se o P. João Bapt ista de Castro no seu Mappa de P o r -
t i tga l T . ' 3. cap. 2 .°— di* que eram religiosos Franciscanos , doue 
sacerdoteá , e sete l e i g o s , sendo F r . Pedro Zaraa prelado , a inda 
qua frade leigo parque náqnefle temjio precei i iam as vir tudes áa l e t * 
I ras . Esfa pár t ieuUr idade achei nos a»to« de contas d * 3.*. de À p o l -
l f nía Evaiigetl io r mull>er d 'A t ra ro Cardozo. Homem , onde se encon
t r a utna qu i tarão passada por mtindado do guardião Fr . An ton io ( 
•tèigo, reiigiostk no coiweíito dé S. Francisco da r i l l ã da Pra ia d e * -
ft'-'iUif»~,> certif icaadft f i se r» celebrar, aa respectivas missas d» ins t i tu i? 
§So, ftttno de 153&. ,•.i 
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frmfras , e ' p e s s o a s tío es taco e c c k s t a s t i c o e ^ r e l i g i o s o e 

fiom í íK 'nns F l n m s o g o s , se íVz ú v - l a p . í r a ' a i I ba T V r e M r á 

«> i l l u s t r e c a v a l h e i r o . l a ñ ó m e de B a i l e s , ' « l e g r e 'e c o n t e n t e ; 

(17) e com- p r o s p e r a v i a j a m . Cora r a z S o s e - p o d e r l a d i z e r (Te l le 

o m e s m o <\ \n d isse de V a s c o da G a m a o p r i n c e p s dos poe tas 

l i u e i ' a f i o s — 

„ T a m b r a n d a m e n t e os v e n t o s o k-vavSo 

„ C o m o q u e m o C e o t inb í i pn r a m i g o ; 

„ Se reno o á i - , e os t e m p o s se mos t r avão ., 

• „ S e m n u v e n s , sera rece io de p fer igo. „ 

C A P Í T U L O V . -

• A p o s e n t a s e o c a p i t ã o J a c o m e dé B r u g e s n a i l h a T e r c e i r à ' 

e o m os seus a d j u n t o s , e m-ns pessoas q u e o a c o m p a n h a m , '. 

Ñ S o c o n s t a c o m c e r t e z a o d i a , m e z ê anno ( l ) . e n i ,qae 6 

o a p i í ã o B r u g e s a p o r t o u a. es ta i l h a . T a m b o m d e c e r t o se n g o 

•sabñ o l oga r po r o n d e d e s e m b a r c o u , ( 2 ) e o n d e f f Z p r i -

m e i f o assen to c o m a s i m gen te . Q u a n t o ao t e m p o a s s e n t a m 

B n s q a e se r ia na p r i m a v e r a , por s e r o e m q u e es tes m a r e s 

e r a m ma i s n a v e g á v e i s e p a c i í i c o s j ou i r o s p e r t e n d e m q u e es 

ta e m p r e g a t i vesse l o g i i r a t e m p o de se p r e p a r a r e m as t e r r a s 

á nova c u l t u r a dos c e r e a e s , e ass im d e v e r i a ser .depois do v e ^ 

rúo po rem t u d o i s t o sSo c o n j e c t u r a s q u e de p o u c o o u n a d a 

s e r v e m ao i n t e n t o . N 3 o ó da m e s m a f o r m a à r e s p e i t o do l o 

ca l o n d e foi aseen ta r - se a p r i m e i r a p o v o a ç ã o : p o r q u e , e v i 

t a n d o o s e r a v i s t a d a d o m a r , p o r c a u s a d a s g u e r r a s q u e 

(17) " A l e g r e com gente que lhe honrava a Capitania part ió p ^ a . a 
Tercei ra. . . . . - , , dia Candido Lusi tano na V i d a do In fante J>. Henr ique 
L . 4.° tractando de Jacome de Bmges , na i l ha da Made i ra . 

(1) JA,dissemos gtte parecç ser p rox imo ao anno.de 1456 ; . .ou neste 
asesino ; ahaixo daremos a ra«ão disto. 

t2) O ci tado M . F r . B i o g o das Chagas em cujas invçst igaçõss f i m -



30 
t i n t a m o s c o n v T í c s p a n b a , P c o m roedo de ser aseal tat ía e 
d e s t r u i d a , f o i ab r in - i» e d e r r o c a n tí o n g r u s s o n ia fo de q u a 
es tava c e n a d a a i lha ( 3 ) n té d a r am u m d e l i c i o s a e v a s -

âamoi tocia, a nossa historia pat r ia , na 2.1 parte do fien EspeHio C r i « -
ía l ino , cñp. fi.* d i í colhera de papfis nntl ipi i f icos , por mclhnras con» 

jecturas , c Í/Í certa velha iam entendida , que os primeiros habiíantes 
erftm 03 quatro Jot\es , e' que deseiiiSarcaratn abaixo ()o logar que 
hoje ¿ v i l la de S. Sebaslião. Ac-cresc« a isto que por tnuiiçSo se con
ta fora o desembarque iia-'í immediações tio P o r t o N o v o , oiiiíe se cha
ma o Pesqueira dos Meninos , por ali sahir ao inar uma pequena r ibe i ra 
d'ago» , e a un i ta pela parte do m \ até A t ie ra set indispensável 
ao uso daqiif l ia nascente povoação , quo depoia se estabeleceu no 
be i ran iar , em todas as partea eni ; qíie havia esta cojnmodidade , por
to seguro , c melhor abrigo, E como voltando de Lisboa se encontra 
a por.la tia V i n a , mais amarada- d« todas1, e que j á deviam trazer 
tnnreada os navegantes, não adiit i tte duví i ia , como parece , que a» 
abrrgo. cteila se,-fizesse o deífembarque ( sendo al iás certo, quo •este .por
to era. o daqnella v i l l a , por onde semprtí se fizeram cs embarqiies , 
com* sfe'vé ü ' rnn' l i v r o ' existente no arch ivo da catnara em d^tít" de 
1560 a 1600; eo!n o que «aia si-.uilhante tradição apresenta os .maio-
íes sjgiiaes de verdadeira. Àcct-escenta raais qlie vindo nesta expedição 
O celebrado rbefe dos Franciscanos F r . Jaão de D e u s , fôra el l« q u t 
í i cb i ra a f»flte xla G tnç t t : e por este r ico presente que lhe fizera a Mãe 
de Deus celebráis al i a pr imeira m issa ; e t iaqutUc !os(ar de .veneração 
rel igiosa, ao depois se íevantou «ma boa ermida dotada por fe rnSo 
Àffotiso , e Gonzalo Amies , o m o r d o m o , que del ia t iveram cuidudo em 
qtaanU) Vivos í o pr i ine i ro ate \b '.f>, $ o segíind© até 1552; e depois d e l -
íes Manóét Matt i trs Fanaes até 1650. Dv tunta vehera^So tí culto f o i sem
pre a sa-n'ta ima:¿««i de f í , S. da O r p ç a , qr.e pelo terremoto d * 
. IBJ* . -que tauibem nesta vi l la ft1» estrabos, eonsiiieraveis , votou a Ca
mara . fazer uy dia 2 í de Maio , annii-prsario de tão miserando aconte--
ciment') . «ma procissão como a^ d 'E l IÍPÍ ; e com effpito .assim o p r a t i 
cou' mais''clHim "seculò. L . dó i aconiííos na mesma camará. E ls-aqui 
Jiois mu:-copióse numero -de dòciHnentos e, a meu ' ver ,'bem rfiitheA-
t i c o s , pelos quae* se identifica j i _ tradição ^destes casos qne snppos-
to em geral oiiiiuciosos , e de pequena imi ior tancia , sempre ao.l ña-
turnes se tomai i i ' salientes e. v;dio«nj. ' E ,nà verilftdè , se nisto se 'irçe 
J)Odfí imputar © amor dç I ocal í d adie , por ser e.ste ò iogt ir de mea 
Tíasciinenio , di sdé j / i \>v^o desculpa". 

<3Í fiPor experiências* $1*0 se têm feitô se ooattccè" per fe i lam ente 9 
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tr> o a m p o , trràa l egua • a r r e d a d o do m a r ; e a c h a h ' í o - o m u i 

conv i» ! i i c i i t ^ , r te l le se Rs tabe leceu , p o r ora , a té a e x p f r i r n o i a 

l h e m o n t r a r o u t r o s ' l o g a r e s que m e l h o r ÍI e o ü v h i a p s e m - pe las c o m -

i i iodi ' t - .nfcs <í:i v i í í a , q u r ü m í o lhe fa! t ; ¡vn!U em tu) p r i n c i p i o . E 

p o r mu i p a r e c i d o c o m os c a m p o s d o A t e m t e j o ! b ü c b a r a a r a m 

tjue o vustissimo campo i lo P a u l , btule se rstabiílccen i i povoação 
'ríe que tractamos , nao estava en! t i rado de m.-iíos, e só d'hervas pres-
tafíias ROS ' gados; ainda que alguns apivsentpin vestiKios d« lllfíS 
Ser prepri f i a T;ipa , (pie oelles proceHR' for lemfinte. Purem os va l -
les , as r ibeiras e o. beiríimar , estavam cobertos de grandes madeiras, 
das qtiaee hoje se .conservam, mil i tas t raves , de símtcuinho , gni jn , 

^branco e ced ro , qne serviram 4 constríicção da í r i s a s , e tin m u i 
tas egrejas ; e taes se afiliam em imiitíis escsiva^ñ^s. De mnnstrrwsidade 
'rara em grossurn c altura , disseram varios l ioni f t is destas i lhas ao 
' Infante D . F e r n a n d o , eram as madeiras q«e «r-llas se achavam, co-
'mo o refere o citad ó M. Fe. l í i o ^ o na 2.a parte do seu Espelho Cr i s -
.tal ioo art . 1.° lí que [jersíutifaiido-Ilies niniíi se t inham as raízes por c i 
ma da te r ra -, « u . se fundeavam , e dizendo-l l ie que em partes as t i 
nham por oima da terra , de forma que as podiam cortar , e fuser em 
t o r o s , e q\ie éntrepavam «maa com outras ;i modo de enxadrez , el le 
como profet isando' lhes d i sse ra— os primeiros povoadores dessas i lhas 
roçarSo e t rabaJhaiSo; .«eus filhos semearão, os netos r e n d e r ã o , e 

?©s mais descendentes fugirão delhis. 

Ta l era a idéa desavantajosa que destas ilhas h a v i a , que veia a t e r -
,se por inspirarão d i v i n a , e profecia de Priacepe tão catholico , aquelle 
d i to pelo q i ia! a l i ego ricamente exp l ica i» que a fa l ta de profundidade 
das raízes das arvores se entendia não ser a ter ra das mesmas i lhas 
"nmi f u n d a r e i , e -que tendo toda sua substancia á super f ic ie , com os 
i empos , e c l iuvas .sg Jiayia de gastar , e descobrir ana ossada :, e por 

. níío podarem os .naturaes suatentar-se. nellas, obrigados da pobrez-t ter ia in 
dc i r buscar sua v ida por outras terras. Mas parece que não seria ne-
oessario «onsiderar-sc inspirado pi ' Io Santo Espir i to aquelle Pr inceps, o a 
.« l i t ro q\ial(i«er homem pensador , quando reflexionasse qae sendo toda» 
AS i lhas doa Açores mui productivas chegassem u m d i a , como cliegaram 
em nosso t e m p o , a serem tnti Tormísíueiro de poputaçãó : e qii'e ¿ f a l 
ta de commercio , e de industr ia obr igar ia a muitos a deixar sua pa
t r i a por ter ra na qual melhor lhe vá a seus interesses. E domais , 
o deixar a patr ia não é sempre am signal de que ella l he nega seus 
d o n s : que isso fazem de ord inar io os homens de esp i r i t o ; e ee a lgu-
|nas rez ís se deixa para sempre Q iogar do nascinwnlo / não se pude-
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— P o r t a A f a g r e — c o m o acho e m v a r i o s d n c u m ^ n t o e a t i t h c n t i c o » , 

.{4=) Cos teando t o !a a i l ha não a v i s t a r a m l o g ^ f que m e i h -r Jhes 

a g r a d a s s e , s e g u n d o os seus i n f e n t o s , n e m v e s t i g i n s de te r s i d « 

h a b i t a d a p o r g e n t e y l g u m a q u e n o m u n d o fosse a t é f i i t S o ; « 

a t é sondnndo f d í i s as bahías , e x t ^ ^ i t o e m A n g r a , nüo a c l i a -

r i f j i n ou t r í i q u e m e l h o r l hes H c r o m n i o d a s s e para o a b r i g o de s u 

as c a n i v e i a s . S e r r a n i a s i n c u l t a s , m a d e i r a s de u m a g r o s s u r a 

e n o r m e , espessos ma tos e n t i v l a ç u d u s de a g u d o s s i l v a d o s t 

r r ib ' - i ras esca lv í idas , p r o f u n d a s g r o t a s fe ias q u e b r a d a s , pedre i ra .s 

^ e n e ^ r i t i a s de fogo m u i a n t e r i o r a esta edade , h o r r e n d o s v i^s-

• t i f j ios de a r d e n t i s s i m o s vo lcOes , que m i n a r a m , e r e v o l v e r a m 

t i m a parte da super f ic ie da i lha , e a c c u m u l a r a m ser ra s o b r e s e r 

r a ; e i a e s t e o t r i s t e ' aspec to q u e por quas i t o d a e l l a se a p r é -

. s e n t f l v a ; . e assás. d i g n o ob jec to para se rv i r ás med i taçOi s d e s 

t e p o v o . nascente e r e l i g i o s o , q u e não tan to p¡>r seus l u c r o s , 

T o m o por obedece r á voz d ' u m P r i n c e p e tão c a t h o l i c o , n e l l a 

" v i n h a pt-estar seus s e r v i ç o s , e p r o c r e a r h e r o e s , ; c b m o a q u e l l e s 

qu i1 ao depo i s i l i n s t r a r a m e e n g r a n d e c e r a m seu n o m é . D e s a -

..gradavtfl era. ^ è r d i i d e P uspecto ( ia i l l i a T e r c e i r a , m o n t a n h o s h 

..ç d ^ s j g u r d ; porem, dava l o g a r a c o t i c e b e r e m - s e esperanças de f u 

t u r o . m e l h o r a m e n t o , e u t i l i d a d e . E se es te era o aspec to no c e u -

t r o da m ^ s m a i l h a , e m suas c o s t a s ' m a r í t i m a s e l e v a v a m - s e 

' a l c d n f i l a d a s ' r o c h a s , de u m a a l t u ra espantosa , e f o r m a h o r r e n d a , 

v e n d o - s e n o m a r p r o x i m o de l i as va r i õs r o c h e d o s , b a i x i o s * -

i l b e o s . . . ' 

bem lleve reputar i i i f fratklão. ,, Se ísfo ffira miseria ê i f i r i a o mund» 
cVéio. miseiias , pois íantos homens o faaèm , como diz Cicero I ia 
Tiiscuí.—S.L «biísse á patria, miserun» est , piense tniseíiüruín s'mit ^Prô-
YíJicue ex quibus ádmodáin panei i» patríaiu réver tunt i í r . ,, ^ 

í^). .No citmdo M. Pr . Diogo. Inventar ió de Vasco GbnçáWeS em Í b Í 9 
pedindo. .citagSo' de Afíunso Alvares i^òradtfr em 'JPòrtà A l e g r é ; W na 
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Sem e m b a r g o desta d e s a g r a d a r e i p e r s p e c t i v a da n a t u r e z a , » 

i l h a T e r c e i r a nao era u m c a m p o e s t é r i l e c i r c u n s c r i p t o , n e m 

d e n t r o d e l i a se e n c o n t r a v a a lou ra a n i m a l v e n e n o s o , o u d u r a 

i n f l u e n c i a da pasada a t m o s f é r a : a n t e s p o r t o d a a p a r t e se r e s 

p i r a v a u m ar v i v i f i c a n t e , e e n c o n t r a v a m c r i s t a l i nas e s a u d á 

v e i s a g n a s . ( 5 ) E x c e l l e n t e s e mu i d i l a t a d o s c a m p o s p l a n o s se 

e s t e n d i a m desde o p i co da F a l e i r a « té f ios m a t o s d e n t r o das 

a l t í s s i m a s ser ras tia U i b e i r i n h a e da P m i a , q u e t e m q u a t r » 

l e g u a s do c i i c u r n f e r e n c i a , e se c h a m a o P a u l : a b a i x o d a v i l -

I s de S. Sebas t i ão os V a l / e s , e m a i s a d i a n t e as C o n t e n d a s ; 

d e n t r o des ta v i l l a os J Í r c o s : na p a r t e da P r a i a B e l l o J a r 

d i m , t e r r e n o m u i f é r t i l da i l t a : e d ' a q u i a tó A g u a l v a t 

o .vasto c a m p o , que c o m p r e l i e n d e 5 l eguas de e x t e n s ã o e u m a 

d e l a r g u r a , c h a m a d o o R a m o G r a n d e . F i n a l m e n t e os l i n d o » 

c a m p o s dos A l t a r e s , e na p a i t e d ' A n g r a a g ro ta do V a l l e , 

abertura do tsstamento de Cat l iarma Rodrigues mulher d'JSstevSU) A f -
fonso Camacho. 

(õ) A pr ime i ra agoa que acharam os nossos povoadores fo i na .Ri-„ 
be i ra <ie F r . João , como havemos dito. Nao ouso asseverar com o 
Cordei ro L. 6., cap. 7 § 54, que este l o g a r , hoje v i l la de S. Sebastião, 
gozasse da mrUior agoa que havia em todas as i l has , segundo a con
fissão do D / Gaspar Fructuoso; porem é certo que esta fama s e l l i e t e m , 
seguido om todos os tempos: e de certo , quanto á abundancia de tan 
tas e tão'cr ista l inas agoas de que ha muitas fontes nativas, poucas terras 
l he poderão disputar a p r i m a r i a ; e bastará dizer que tantas são aa ca-^ 
Sas, quantos, os p^Ços de excellente nçoa ; e para moendas, se acha a 
mais rica da i lha , depois do encftnamento que .para ella *e fez , - t razen-
do-Ihe as agoas do piso, da Cruz , a duas leguas de distancia, obra, de 
cesto, «loi íumental em que mui to se tem dist inguido o seu emprehea-
dedor JVlannçl Goncalves Fagundes, depois de grandes e r i jas prefere»-
cias que. com os primeiros emprelieiidedoreg teve a camará desta sobre-
d i f a Ti l la. .AcJvii'ta-se porem que a agoa de que trsctn Fructuoso 
e que em sen tempo h a v i a , era aquella que nasce debaixo do pute i ro. , . 
ein que. e,*tá posta a ermida dc Santa Anna ; c não a que nasce no fim 
da rua das Elores, porque esta foi achada no anuo de 1724 , como se 
acha declarado em um l i v ro <ia camará. 
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S. M a t h e u s , a ou t ros m u i t o s , são os m e s m o s que j á n a q u e ] -

Te tempo- d r s t i n a v a o capitüo D ruges c u l t i v a r , $ q u o a i n d a as 

¿ i r cuns tanc ias I h ' o não p p r m i t t i a m , p r n r u r a i i i i o cntSn o l i m i t a r 

se a P o r í a - A l e g r e , l o g a r q u e ma is l he h a v i a a g í a d a d o d e 

po is do sou des ' t fmbarq i ip . E ' de p r e s u m i r q u e a e r m i d a d e 

SiinÍEt A n n a que a l i h o u v e f osse ed i f i cada p o r , ! ; i r o m e d e 

B r u g e s , e s c o l h e n d o esta g l o r i o s a Santa para o rago da m e s m a 

e g r c j a , p o r haver d e s e m b a r c a d o no d ia em q u e se c e l e b r a v a 

a sua f es t i v i dade , q u e s e g u n d o o an t i go c a l e n d a r i o , er-t o d e 

2 6 do J u U i o ; s e n d o i s to o que se c o s t u m a v a p r a t i c a r nas t e r 

ras rfescí-bí'i'tas. 

v Q u e es ta fosse a p r i m e i r a e g r e j a da iWm não ' c h i v i d a m o s 

n o s s o s C h r o n i s t a s , a l g u n s dos quaes a inda c o n h e c e r a m a l i as 

p a r e d e s , ' e a l g u m a s casas das 3 2 q i ie se d i z fizeram o m a i o r 

n u m e r o da p ^ v o f ç ã o . ( G ) P e t o s annos do 1530 ^ r a naque . l i á 

e g r o j a v i g á r i o G a s p a r A f f o n s o , a q u é m v a r i o s t es tado res e n c o -

m e n d f i r a m as .m i ssas e t r i n t a r i o s p o r suas a l m a s ; ( J ) c o m 

t u d o já , no a n n o de 156S nao se fez m e n ç S o de t f t l - pa roch ia 

( 6 ) Passava este togar de t r in ta vísinlios. Co rd . Tj. 6 . cap. 7. ^ 56. " e 
po'r-haver no tal lagar muitos Imperios com muitos folguedos profanos' 
se destruio de sorte todo o Il ibar que Só ficoú nel le um morador por 
nome Rodrigo Alvares ^rc. „ Q i m i t o a açr natirtelts fgTéja v igár io BíiW 
thasãr \f fonso , consta do testamento de Gatl iarina' Dias mulher de L o 
po Dias Cabaço approvado em 13 de Agosto1 He 1535; no de A f - ' 
fijivso Lonreinjo e Luz i» Esteres a 19 de A b r i l de 1553; e no cie 
Affonso Rodrigues Franco em 14 de Janeiro de 1554. Cessou de ex is t i r ' 
esta parochia até o anuo de 1568, em que não fr i i seu parodio co i i -
teièplado no alvar;'» do accrescentíi iufi iío das congruas ; tjunl fosse a 
causa' Í£iVoíanrios\ J>psPeita a povoaçiío , j d depois de 1633 em que 
acho ddcumeíitos'da existeincia da e{çrfja sem duvida wrí ruiná,' encorpo-
raram-se as suàs àlfains e bens k pr inc ipal de S. SebastíS», e os m o r 
domos aforaram por ÍOCÍ reis os tres alqueires ¡ife pasto j un to dò Roc iò 
onde ella estava. A camará' tòtúnà posse do si t io da- povoaçãíi, que era 
mui g r a n d e , e ãf i i r im a maior par te , ficando naquellé sitio i irí icainente 
dons pequenos- poç-.s í¡ne serv i ram, é ainda servem, aò poro , ' e m razão-

nSo híiver perto agoa alguma , Seufio na lagoa do- G in j a l . 

A pa l i i v rü t r in i t í fm de Santo Amador , o u de 6 . Gregor io 



35 
l i a s q u e se e n u m e n i r a m pava o a u g m e n t o .das c o n g r u a s áoa 

seos v i g á r i o s . P o r es tes m e s m o s a n u o s . , dc-ntro da v i l l a de 

S . Seb f iK t iân , f^m p r c p n e d a d e de J n á o F e r n a n d e s d o s FfumpR, 
e r i g i u e s t e e . sua m u l h e r M a r h i I* \ ; rní t r )des C o r t e Rea l urna 

m u i v i s t o s a c a p e l ! » , na q u a l r e c o l h e u a devo t ipa in ía i m í i g e m 

t i e Santa A n n a , q u e ho je se conse rva c o m m i n t a veneração. ' 

O a n n i v e r s a r i o t ia g l o r i o s a San ta A n n a é fes te jado , de t e m 

pos m u i a n t i g o s , nes ta v i l l a r e l i g i o s a m e n t e ; . na e g n j a da 

sua i n v o c a ç S o , c o m os d i v i n o s c â n t i c o s ; e nas p r a ç a s p u b l i 

c a s c o m t o u r a d a s e d a n ç a s , em a l h i s a o á v i c t o r i a lia Salga» 

l i b a n n o de 1 5 8 1 , e ao d e s e m b a r g u e do l ' r i o r d o C r a t o que 

d e p o i s f o i a e d a m a d o R e i p e l o s povos des ta i l ím. ( 8 ) 

O s g a d o s q u e a n n o s an tes J a c o n i e de B r u g e s ne l l a h a v i a 

l a n ç a d o , e pode ser t a m b é m o c o m m e n d a d o r ( i u n ç í d o V e l h o 

C a b r a l -, e s t a v a m m u i t o aug 'T ien tados , e m r n z à i dos g r o s s o s pas-

t o s em q u e se n u t i i a t u : t d les e r a m ago ra os ún i cos a n i m a e a 

q u a d r ú p e d e s q u e se e n c o n t r a v a m , e f a z i a m a e s p e r a n ç a dos 

í i ovos h a b i t a n t e s , s e n d o c e r t o que pr.r t o d n a pru'te SJ pod ia 

c a m i n h a r s e m rece io de an imaes fer< z ^ s , n^m a inda inse 

c t o s - , ou. v o l á t e i s i n c o m m o r í o s . A q u i p n i i ficaram os noçsòs p o 

v o a d o r a s Res tabe lec idos , era . q u a n t o a e x p e r i e n c i a lhes n ã o e n -

s i n o u «u t r r i s l o g a r e s para o n d e v i e r a m a t r anspo r t í . r - s : ' a l g u n s 

- d e l l e s , c o r u o a d i a n t e v e r e m o s . F o i aqu i q u e se com. - ça ra ro o$ 

signif icava naquelíe tempo «m ICK^IO eoiisittcravel , em provei to do pa
dre que.-p celebrava , seguuilo a condição de ser eerraão , ou aberto 6 
mesmo t r in tar iq . . Õtirant»' 30 dii is o padre habitava nu en re ja , e nao 
sahi'a del ia porque .estava . i i icombido de rc-z.ir por alrua do deftmt*», 
e de lhe accender; as çaiidetas , que segando ns côres também t inham 
certa v i r tude . Rosul lavam porém ilestés suffras'ios tüntos nhu-sos. siln-mifis; 
e commercios ífücitos e deshonestos, que o l í ispõ D. Fr. Jon je , no atmo 
de I5õ9, fazendo as constituii^ííns do Bispado , etnendím gran.ie parte 
àellos , até tjue totalmente tlesappnreceriun. 1 

j (8}. Dest-mbarcou , segundo t rad ição , no porto da hahia das Más pa
r a .escusar os incommodos e ceremunuws ci>m que ;i camará o esperava' 
«ao, Por to. Aeva qtie. era o dos enibarques, como j á dissumos S."- n o u . 



t r a b a l h o s a g r í c o l a s , p r o p a r a n d o - s e p a r a a c u l t u r a doa r e r p a e s 

e do pas te ] , ( 9 ) o qual desde l o g o foi s e m e a d o , o m o p a n - r e , 

i (9) O Padre Maldonado diz que Joz d 'U t ra , capitão do Fayal , foi o 
pr imeiro i[ue trouxera As i l l ias a semente do pastel , os raotlos da fa 
br ica e cu l tura delie ; c como as i lhas foram successivampntf1 (JOToadas, 
e elle era contemporâneo do capitão Bruges , e da mesma nação F l a 
menga , provavelmeníe lhe ensinaria a mesma cu l tura . 

Quanto á planta do pastel diz o P. Cordeiro , que ella v iera de T o 
losa , a que era similhante a alface, Perdeu-se totalmente a sua c u l t u 
r a , e j í no auno de 1700 nflirma o refer ido Maldonado , que não hav ia 
not ic ia da herva. O mesmo P. Cordeiro traz o modo de a preparar no 
estado de se fazer a t inta. Em toda a i lha se cu l t i vou , e foi o m a i o r 
çommercio que nos tempos antigos houve. N a l iarte da Pra ia , e p r i n c i 
palmente nos A l t a r e * , fo i mu i vantajosa a sua c u l t u r a , como se depre-
l iende dc uma sentença da relaçSo que estív a ft. 39 v.0 t io 1.° L . do 
r t f i s t o da camará , proferida a favor do capitão Antão Mar t ins con 
t ra o doíiatario d 'Angra Manoel Corte Real , a 4 de Juaho de 1569, p o r 
querer este st lhe pagassem a elle os dire i tos, rcdizima , de sabida pelo-
po r t o de sua capitania , quando pertenciam ao própr io capitão a quem 
ainda «o anno passado fííra adjudicada aposse do d i to logar dog Altaros T 
sobre qnc de inuitoe annos hnvia questão. Desta sentença ge colhe que 
da capitania da Praia se levava o pastel , assim em bollos, como g r a 
nado , a carregar ao porto d^Angra ; ,, mas nlío avia a maneira ( d iz a 
sentença do provedor que foi reformada ) , apare lÀo, e A l f andega , *u~ 
fôas , casas de granar , -pesador , e peso, í t a t d a d o r , Ãfeir inh» , Es t r i v am , 
€ mais o f f i c i a l dtste mesttr , nem residifto da parte da, P ra i a os offi~ 
t ines que se- veqiie\ i\\a para os detpushos de ta l pastel de que se tractavn ; 
nem avia par tes , nem avfà conta , e H#» delia que & eerca disso se devia 
ter para a host arresadaçam dos direitos ; nem menos avia continuação dos. 
nav ivs , eurno. linvitt na cidade d 'Ang ra , &c. &c . : di z mais que em cada 
uni nimo se f; i i a caderno assijínado pelo official d 'EIRei em que se es
crevia todo o- ("«pti-l q n * se fazia em ambas «s cap i tan ias , e nelle se 
escrevia tnd«; o lavrador, ou mercador c u j í era o pastel , e em qüe cap i 
tania nascera, e isto por .furaineiito dos Sanctos Evangelhos, ,, F ina lmente 
dec id i i f a relação que não era hem ju lgado pelo provedor env mandar que 
os pasteis que nascessem em aniEi^s as capitanias se despachassem na ca
p i tan ia da cidade d'Angra somente, revogando sna sentença em vista d * 
p rov i são , e regfrment» a tal respeito. Por estes c outros abusos'passa-
tá:m cn-iHras a conhecer da C u l t u r a , e até a determinar ò preço po r 
«|ue so havia de vender cada u in ^n iu ta l tie gastei . 
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e m e j f c u ç S o d o ar t . 2 2 do F o r a l d o a t m o x a r f i d o ( d o c t i m e n t o 

, — C — ) pe lo r juai o In fe r ) to naanrJíiva sepnrar 20 n i o i o s de te r -

r s , o n d e se fizesse u m a a b o g u i a r i a e m bmef f t c io d a I l h a ; o r -

d e n r u i d b , a l e m d i s t o , no a r t . 3 0 se f a b r i c a s s e m 20 qu in tà t -s do 

m e s m o p;i«íol , o yneíhor que pudesse ser para m o s t r a r , e m a n 

d a r a F l t t í u t r ^ s , ou á feira í l e M e d i n a . E eupp ' i s to t iao c o n s t e 

q u e tal c u l t u r a se fizesse po r par te d o I n f a n t e , s e m p r e naque í -

l e l o g a r s e fab r i cou o p a s t e i , c d a q u i r e s u l t o u o appe l l i c l ó qué 

c o n s e r v a m e n i 'ar ias pa r tes a lguns c e r r a d o s d e n o m i n a d o s — os 

P a s í e i s . — P i d o que é de s u p p ô r se f i i i esta u m a das Causas p r i n -

c ipí ies q u e o b r i g o u « q u e l l e p o v o a i r ; es tabe lece i ' - se t ã o i o n g e do 

Joga r d o sen e m b a r q u e . 

Q u a n t o a se r o anno e m q u e v e i u pa ra a T e r c e i r a e e t a ' p o 

voação o de 1 4 5 6 , a l g u m a » c o m b i n a ç õ e s e factoa c o n c o r r e m 

p a r o 6 j u l g a r m o s a s s i m : e v e m a ser — 

J á f ica d i t o neste e s p i t u l o , que o c ^ p i t S o J a o o m e de B r u 

ges passou á i l h a da M a d e i r a , o n d e se achava D i o g o dé T e i -

v e c o m f a b r i c a de a s s u c a r , na f o r m a do a l va rá ( 1 0 ) q u e l h e 

f ô r a passado e m 6 de D e z e m b r o d e H 5 2 ; e q u e p r o v a v e l 

m e n t e , a c h a n d o - s e e m p r e g a d o nes te i m p o r t a n t e s e r v i ç o , d o f é r i a 

è s p e m r os seus r e s u l t a d o s , e os l u e r o s q u e de c e r t o se nSo 

p o d e r i a m o b t e r sení ío d e p o i s d ' a l g u n s a n n o s d e c u l t u r a , e 

b e m p o d e r i a m con ta r -se ató o r e f e r i d o d e 1456 e m q u e , pas 

s a n d o B r u g e s á P r a i a da T e r c e i r a , a l i se i n s c r e v e u e m u m a p e d r a 

a fundnçSo ( 1 1 ) da e g r e j a de Santa C r u z . 

H a v e n d o po is o cap i t ão B r u g e s p r o v i d e n c i a d o q u a n t o c o n * 

T i n h a a o e s t a b e l e c i m e n t o d a n o v a p o v o a ç ã o e m P o r t a A l e g r e , 

a t t r a h i d o da f e r t i l i d a d e do. t e r r e n o , a b r i g o , e mais c o m m o d i d a -

d e s , q u e j u n t o do m a r o f l e rec ia a i l í i a p r i n c i p a l m e n t e p e l a 

(10) Deste alvará trauía o D r . Ju5o Cabra l de Mel lo no seti Ms. 'ar infr 
de 1797. 

(11) Esta pecíra achnu-se em l ima parede da egrpjn ina ' r iz , na. repa-
jaçSo que nella se í l i no anuo de IS^ff pela ru ina do tf-rrpmnto de 2f? 
de Janeiro de 1801 , e a i m n d o n copi.ir o v igur iu Antüuio Jóa^uííu Fa» 
guuUea y ia jpomlo-a ao f i o u iisji i c io , ou.l» se iê . 
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'amuñi janeja ç tasagoas, ( 1 2 ) de que .nSo gozava Dfjuol le l ogaT , n e s -

s e n iesmo a i ino, c n m o parece, , de ixu r ido al i a l g u m a s f ;m)¡ l ias op<> 

r . i r i as , r eso l veu passar c o m o u t r a s j u n t o ria cos ta d o m a r a sí

t i o s quê m e l h o r conv idasser t i a p o v o a ç j i o . E po r que o t e r r e n o da 

l ^ r a i a se o s t e n t a v a mais f é r t i l de t w l o s p^ los p rossos a r v o r e d o s 

de <¡ne<stava che io , e a bah i t desf i f i l iv- i a sua í i t í ençao para o 

c o n v r e r c i o f u tu ro f nüo h e s i t e n e s t a b e i e c í r - s e ahi , c o m o c f f e -

c t i v í í i n e n t e se es tabe leceu c o m D i o g o de T e i v e seu o u v i d o r , e n -

tãò casado nam I ) . M i t r i a G o n ç a l v e s de V a i g a s d e q u e m j á 

t i n h a um f i l h o e uma f i l ha ; e , t o m a n d o para s i a S rva d e S . 

^ h i a g o , a r e p a r t i u c o m o m e s m o T e i v e ( } 3 ) e m q u a n t o a o u 

t r o s foi c o n c e d e n d o as { {n ías q u e lhe p e d i a m c o n f o r m e a c a r t a 

d .^d ,9^çSo ou(,ftrgKda. p e l o I n f a n t e . F o i e n t ã o n a q u e l t c m e s m o 

a p ^ p , .i\e ] 4¿>6 q u e B r u g e s l a n ç o u os f u n d a m e n t o s da o g r e j a 

d e Santa C r u z , na qua l se, achou a lap ida c o m a i n s c r i p ç i í o 

¿ e ^ u g i . t e ^ h o f a i l ado : o. ú n i c o m o n u m e n t o , q u e e m t e m p o s t â o 

^ b a c u r o s . a t t es ta a e x i s t e n c i a da povoação , de. q u e f ô r a p r i m e i -

Xty, Tígar io ,. s e g u n d o os -nossos an t igos e s c r i p t o r e s , o p a d r e J o ã o 

y a ¿ C a r d o z o , 

cri .Çf i ra ( í f i ta .ppv.oaçao tão p e q u e n a c o m p esta , nao e r a m p r e -

ç i sas^g rg^d .^s . fü tm.a í idades c o m es t rep i t o de j u s t i ç a ; e os. nos? 

s o s . C b r p n i s ^ s u n a n i m e m e n t e e s c r e y e m que neste p r i n c i p i o s 

i l h a se: reg;i!.« á mane i ra de CQpsuladò, ( 1 4 ; s e m que o u t r a e o u r 

r r r ^ r r - r r — r -:n- '•• ''" ——-•—^ —' i — — • — — 
(12) 0 campo de Porta A legre, somente t inha á o m poços que lhe f i -

zeram..; ;^ ¡a,grande,distaucif.» estará, a 4<ijí'ôa <fo G in ja l . Ainda hoje sao 
aquftlles poços o «nico viístígto de que al i ^x is i iu povoação. 
* ( 1 3 ) A Se r ra de S. Thiago ÍTHÒ parece ser o único terreno que 6 
fcíipítíuv-lírvigès : tomou para si ¡ ' o campo o i id r hoje estít a v i l l a ' d á 
í>ra'ía j 'e">nma ¡giiandfe distancia .que vae do caminho contra a Serm", 
tem « i i idaho je os_se«9 ¿«o end entes o ex.mo yi^cunde.de B r u g e s , A n -
Jonip T^oiaé da Fpnggca, JoSo .do Carvalhal , Y i t a l de Bettencourt , e 
out ros. 
o,('14J, 0 çotxsulado foi a^maior honra do povo. Romano depois da l i -

"bé.rdadé "d í ' repub l i ca , con'vj o declarou Cicero pro Piànc. f cap, 2 5 - * 
svfnnníS omnium honor um voputi 'finis ( Tuit ) consulátus. 
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s a p o d c s s p m a l c a n ç a r an tes d o p le i t o d e J o ã o L e o n a r d e S j e . J p -

So V a s C o r t e R e a l , q u e t e v e p r i n c i p i o em M M ) . .., 

P e l o m e s m o t empo , se e s t a b e l e c e u no A r r a b a l d e . , da y i j l a 

d e S. 'Sebas t iSo o r e f e n d o J o á o L e o n a r d e s , Cüsado com•^Ca*-., 

t h a r i n a D i a s , de q u e m t e v e ' t í i u i t o s f í l b o s , e" parece t o m o u , a l i , 

a - s u a p r i m e i r a d a l á nas imtned i f i çGes do P i c o da l V l i n ã , á R i - ^ 

b e i r a Sêcca . ( I ñ ) T a m b é m J o S o de P u n t e , ' o u t r o c o m p a n h e i r o " 

d o cap i tão B r u g e s , fez assen to no A r r a b a l d e , e t e v e la rga des 

c e n d e n c i a , da q u a l t r a c t a m os genea log i s tas ; p o r e m -ha t o d a a 

p r o b a b i l i d a d e q u e depo is t o rnou d a ( a p m fielio J a r d i m . D e J o ã o 

B e r n a r d e s , t a m b é m c o m p a n h e i r o de Jaconae de B r u g e s , n a d a 

cons ta^ f* se t e m p o r c e r t o q u e d e l l & níro p r e c e d e u g e r á ç í i d a l 

g u m a , n e m se sabe q u e f a m ü i a d o a p p e l i i d o B e r n a r d e s se 

a l l i asse c o m a de seus c o l l e g a s . ..:.¿-

E s c o l h e u G o n ç a l o A n n e s d a F o n s e e a a SUR d a i a no t e r r e n a 

q u e vae d o m a r ao c u m e d a S e r r a do P a u l das V a c c a s , e n 

t e s t a n d o cora os b rscou tos do P o r t o M a r t i n s , è c o m a R i 

b e i r a S ê c c a , l i m i t e s b e m c o n h e c i d o s . E J o ã o C o e l h o , o u t r o ' 

c e m p a n h e i r o de B r u g e s , t o m o u a süa d a l a nò R b r t o ' J ú d é i l s 

d e s d e o V a l l e , até ao v a r a d o u r o dos b a r c o s , avançando:"" 

a c i m a das I i a d e i r a s j e fo i ester o p r i m e i r o terrc-nt f q u e n e é t â 

i l h a t o m o u , e o ú n i c o q,ue passou a seus d e s c e n d e n t e s . ; D è ^ 

p o i s do q u e p a r t i r a m para L i s b o a a b u s c a r suas. m u l h e r e s ; 

4 1 6 ) a sHber , o p v i m e i r p - a M e c í a A n u e s de A n d r a d e , , q u e -
, [ . . , _ . • ... -. =' -: : _ • 1 

( \ 5 ) Hab i tou ^ eníradã da canada do Sargo ; ç por varios testamentos; 
d'algmis seus desceiítíeutes co lh í o qwantò digo.. , 

C16) Gonçalo Annes devia de ser de poj ico tempo casado, porque se dia', 
que Meeia Annes viera pejada com'Gaspar Gonçalves seu pr imogén i to , , 
como já se disse. A respeito de João Coelho não é exacto que elle-
voltasse logo com sim mulher , e muito menos com varios, filhos ^ por-; 
que sendo o mais velho Salvador Coe lho , que fo i casado coim Catha-
r i n a - M a r t i n s , e o que t i rou o bras3o das armas d»9 Coelhos / c o m o af-t 
f i rma o seu parente M . F r , D iògo das Chagas ; pelo testamentó-, que fes; 
com a d i ta sua mnfj icr em 26 de Feverei ro de 1566' sé niàniíesta que 
deveria fal lecer com mr.is de 110 annos , v indo seu páè '"'^ i l h a ' " A p r i -
soeira v e i esa 1456: o tyie de certo uão é mu i to v u l g a r , aind» q^ue 
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e r a . f i l h a So nrnbre d o u t o r J o ã o de L i s b o a M a c h a d o : e o se 
g u n d o ú t y r t t h a r i ñ a ' R o f ! r i í í « e s da C o s t a , n a t u r a l de U u i m a r f ies , 
e dos n o b r e s d e l l a . ( I / ) 

" ^ á o ' d i ñ i c u l í o s a fo i a povoação desta ¡ iha , q u e npm o o a p i - , 
tSp Bruges t r o u x e j á m a i s a e l l a sua m u l h e r Sancha Ro i i ng t i es - . 
d e ' T o a r ; n e m o s d o u s r e f e r i d o s c o m p a n h e i r o s t r o u x e r a m na s u 
as , senão d e p o i s d e e s t a b e l e c i d o s os p r i m e i r o s h a b i t a n t e s . 

C A P I T U L O V I . 

'Pgs&q-se o ç a p i l ã Q B r u g e s , p a r a o h g a r d a P r a i a . C o n c o f -

.,Te?n;.,á^i/àct. Te?:c.ei%<r. vc£riõ$'< p o v o a d o r e s , q u e t o i n u m s u a s 

d a t m e m d i f f e r e n t e s l o g a r e s , F a U e c i m e n í o do í n f a n í ? X*. 

" • i1 •"' - "- H e n r i q u e . 

. I |eij iadq9 erp P o r t a A l e g r e <e n a R i b e i r a de F r , J o ã o a l 
guns, h a b i t a n t e s , n o m e s m o pnno d e 1 4 5 6 , f o i o c a p i t ã o R r w -
g f s . es í t th t i !eçer -se p a v a o l o g a r da P r a i a , que l he o f fe r ^c in a» 
in^. l i iores v a n t a g e n s n a c u l t u r a das t e r r as e c o m m e r c i o f u i n r o . 
%. ^ u ç r e u d o , p r o v e r ao c u l t o d i v i n o , a q u e e ra o b r i g a d o , HIJI 
l a p ç o u .os . ,a l i ce rces d a e g r t j a d e San ta C r u x , (1^) n o i n t e n t o 

ji£oí.;impossivèl'; f i n tes é de aHpp'or que felle voltasse alguna annos de-" 
pois cora sua mulher , a qual enviuvando, ainda qua inui fo velha , so ca
sou «om João A l v a r e s tia. S i lva j u i z Uos .órfãos em Angra até o a n -
jiú'Vic '1524^ e u5o em tot ia.a iliiív coajoi erratiíimcnte diz o refer ido M v 
Chagns ; e fal is m i Pin J9 tie A b r i l de ]5'21 , eom lesíameuto. 
¿ ( V f ) í;óS;ò' Coèlí io e ra f i lho d'outro do ities-no nomro, e, neto de AfFen-

so' 'Coeí l io ' " 'bei í í ' 'Wi i l íeç idu na Histor ia de Por tuga l pelo caso de D.-
Igiie? <íè:CástèÒV tf'caso'ii cm'Guinaarries com C u S u r i n a . Ro i r i gues f i t l ia -
de paos nrtbt-eá, e que correspóndiam, á (¡nalitlade do DOÍVO. 

j l ) Pel» it isçripçíío na pedra fundamental desta egr f ja , como temos-
dífo , sè eímbece este. facto . i inpprt imtmifoo. ppra a chronologia. T a l r e r * 
que ub''día 14 ,tlej Seteir.i>i;o, anniyersario ;iia exaltação da Santa Cruz , 

r . • •. • -' ^ 



de s e m r á ^ r a n d p povoaçSo , que n a q t i e l l e s i t i o e suas i m m e * 

d m ç o t i s b a v m de es tender ; n o e n t r e t a n t o / t o m a n d o para s i a 

S<jrrít de S . T h i a g o , a r e p a r t i u c o m o seu ami<ro D i o g o de 

T e i v e , qae, j á es tava ná i l l i n c o m suá t ru i lhe r e filhos , até q u e 

o m e s m o c a p i t ã o mandasse busca r a ÍVm i i l i a , que d e i x a r a era 

L i s b o a , 

D o a n d o pois e r e p a r t i n d o as t e r r a s dp s e s m a r i a , ( 2 ) c o n 

f o r m e as c l a u s u l a s & c o n d i s <jxprt 's?as na sua c a r t a , q u e 

m a r c a v á o p razo de c i n c o a n n o ? para et; a p r e r r i t a r o m , c o m ' 

pena- de d e v o l u ç ã n , p a r a o doná tà r i o ' as c í i nceder a o u t r e í u 

a s s i m d é u e l l e p r i n c i p i o ao ' s e u g o v e r n o , e d e m a r c o u às t e r - ' 

r e n o s dá n o v a p o v o a ç ã o da i l h a . A ' c u l t u r a d o t r i g o , c e v a d a , / 

c e n t e i o e l e g u m e s , f o r a m os p r i m e i r o s ensaios ; e t a n t o p r o s p e -

r ò u a p r o d u c ç a o des tes g . n e r o s , que logo se ' c o n h e c e u o g r a n 

d e 'ponto a q u e hav ia de c h a g a r a a g r i c u l t u r a nes te pa iz a b e n 

ç o a d o . ( 3 ) A l g u n s p e r t e n d e m que o te r J a c o m e de B r u g e s 

p r o c u r a d o o s i t i o da P r a i a fosse para c o m m e r o i a r , p r i n c i 

p a l m e n t e c o m o p a s t e l ) cu j as e x p e r i e n c i a s logo fez , e m r a z ã o 

d e ser o p o r t o s i t u a d o ao n o r t e , e a pa r te daqueMa c a p i t a n i a , 

h o j e c h a m a d a R a m o G r a n d e , a m a i s p r o p r i a a es ta c u l t u r a ; 

e q u e p o r i s s o ne l l a se e s t a b e l e c e r a m g randes l a v r a d o r e s , e 

n e g o c i a n t e s c o m g r o s s o t r a f i c o , e a l g u n s e n g e n h o s , o q u e não 

( 2 ) As terras em pr inc ip io da povonção repartiam-se tte praça ; ao 
que chamavam de sesmaria, da palavra [tf) liana temo , que s ign i í i ra d i r i -
d i r , desbastar. C o r d . L. 5.° c. 18. §,206., ->,-,< , 

(3 ) E ' m i i i , cu r i oso o que traz o P. Co rd , a respeito da maravilhosa-
producção Jas terras em seu pr inc ip io ; e eu. já -.niostr'-i que na fregne-
ziit dos Al t i t rcs houve grande sementeira do .p/wtel. O P. MaidooaiJo, i n 
sistindo em qne lo *o na pr imeira povoação se cu l t ivou , íaz «Tande ar? 
giiQiento com o ar t igo 22 do Fora l do a lmoxar i iado, que d« iso e<ib a let-
t i 'Ei—C— ; e t o m o art.11 GÜ, pftrtçmiendo que Bruges fizesse immedia-
tatnente a experiencia desta c u l t u r a ; e corn o art .° 31 assás corrobora a 
sua opijiiSo , e x c l u i n d o que elh i teve desde logo um fel iz resu l tado, 
pois que para se arrecatlaieui op direi tos ae lh& fez (Jesúe eutão-utna 
casa. 
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é d p s t i t n k í o (1^ f m ' l a T i e n f o , o p n f ' í r m o o q n e t o n h o e n c o n t r a c f o 
e m V ' l r i '^ p a p ' is ;t,n'.ij;os ; e fi>t'¿m estes os q ^ e p o v o a r a m t ã o 
depr t 'ss i t ¡i m.Vor pitr i i? das f rü^. i i í íz iys h ' j *s n x i ? t e n t e s . 

T i t m b ^ n i OP r iH i i tns . g a d o s q u e na i l h a se h n v i a m . l a n ç a d o 
t i n h / ñ i n i t i l t i p l i r i d o g r t n d e m í r i t e , e s e r v i r a m á sus ten t . i çSo d o 
p >vo , c o m as l imifaçOí-s e o n s t a n t f s do Ft-'ral r e f e r i d o , U - t , — 
C ; ITI'ÍS, porf¡( je os l i ab i tantes a i n d ü não. t i n h ' t m m o r a d a s p r o » 
privis , fo í im i por a l ^ u m te inp - i os seus p r i m e i r o s c u i d a d o s c o n s -
t r i i i r a b a r r ^ i ' a m e n t n s , trnd*? a b r i g a s s e m , d e fovma q u e a l 
ga povoadores houve , q u e e d i f i c a r a m n u d t a s casas p a r a 
a r r e n d a r e m , c o m o o b s e r v o n o i n v e n t a r i o de L o u r e n ç o A l v a r e s , 
m o r a d o r que foi na R i b e i r a . S è c c a , ( 4 ) n o d? J o r g e . A f f o n s o » 
de V i l l a N o v a , no d e . y a s c o . G o n ç a | v t s , do V a s c o de B o r b a , , 
e n 'ontr ' t is f jue ge p r u c e s s a r a m de p r o x i m o áq t i c l l es t e m p o s , .e ?l\ 
q u e a inda e n c o n t r e i no r i c o c a r t ó r i o dos o r f i i os da r e f e r i d a 
v i l l a da P r a i a . ( 5 ) :g 

E m p resença de tSo p róspe ros r e s u l t a d o s da c u l t u r a das t e r -
T a s , b e n i g n i d a d e do c l i m a , p r o v i d e n c i a » g o v e r n a t i v i i S e l u c r o s ^ 
d o c o m m e r c i o , c o m e ç a r a m a c o n c o r r e r povoado res de d i f f e r e n t e s ^ 
p a r t e s . G o n ç a l o A n n e s da F o n s e c a , u m dos c o m p a n h e i r o s d e ^ 
B r u g e s , de q u e m d i s s e m o s , q u e , pos tas b a l i z a s e m sua (?a¿ttt ^ 
f ô r a buscar M e c i ã d ' A n d r a d e M a c h a d o m a m u l h e r , v o U o u e o m :S. 
e l l a i m m e d i a t a m e n t è , t r a z e n d o g r a n d e t r e m d u l a v m r a , m i i i -
t ò s c r i a d o s e c a s e i r o s , e f u i e s t a b í d e c e r - s e n a R i b e i r a S è c - ¿ 

(4) Lourenço Alvares possuiu tantas cnsan na P r a i a , qiiíí aiiitla os m a -
ÍS'ricos delia as iraziani ' de alust ier ; e umn parte do povo era o nrma 
du 1510 em que se dfi» o invent in io , o rcupata muitas pela remia de íiOO» 
40ÍJ e í'Oii rs.': e do mesmo (iruefsso COILS ta arr tmatar-se o moio de t r i 
go a SOO rs. 

(o) \ n o t i m 'vnljff iK d ^ qne os cartór ios da Tr-rceira foram saqueailoa 
«a entrada ilos fast.sdlitinos', n a o ' é e x a c t a , como' a diante "h t i -de ' mos-
t rs r . EtH tori as as repárti^Õ^s civis e eclesiást icas tentui achrttto 
muitos papeis cpie d'isto me : convftncem ; porem na v i l la da Praia foí 
t imbre o cvitservar o cartór io doa 'or/ãos , ' a i ' r i ó l as d.-s t:ibe[!iSes' p u -
fchVn, e o i l ivros ¿Q bay t í s tm» , OU [ ae ai&da hoje houvesse este zelo 
j m o u í í a s par tea ! í 

s t 



ca , E v i n d o a d i t a sua m u l h e r g r á v H n , deu á l uz fíaspar G o n 
ç a l v e s , o p r i m e i r o f i l h o , e t a m p e m o p r i m e i r o que na T e r c e i r a 
nasceu , G se b a p t i z o u , c o m o j j í l i ca d i t o . ( 6 ) 

João C o e l h o ou t ru c o m p a n h e i r o de B r u g e s , e o p r i n c i p a l , ( / ) 

(G) .Gaspar Machado , conio .o tracto João .<i<* C;trros nas suas Déca
das. Él-Rf¡ i O. Manoel o rmpi-egoii no ( t^srobi imenio d'tmiit i th a .que so 
dizia estar ao noyto (ia Terc'píra ; infcliaiacnto o suceesso lião corres
pond eu á'expectação. O P. Cordeiro L. §. c. 8.°' rlú a Mar t in i de Bohe
mia , que v iv ia na i lha doFay í * ! , ' o còiihrt-imcHto das'estrel las," p b dom 
da profecia: diz que.el le admn l i& ra todo-o suceesso tiesta expedição; áceres-
editando que nunca mais se,.acharia:;a-i lha. ' Seja o que fYV: e «aso é 
quo Mar t in i de" Behaim , era um. eav^lieirp AlieinSo dr. fami l ia dos Bi ' l ia* 
ins , que naquelle; tempo passava por um_ gramic astroiio'no e cosmógrafo. 
*Vejam-se ' as notas , e i l lustraçSçs á Hist . .Amcr. de ( ¡u i l l ie . Kohert . not. 
V I . O mesmo P. C r rde i ro diz que Gaspar" GoLiiç;ilves'fôra o melhor ca-
va l le i ro d 'A f í i ca . Com-e l le foram i" £ i íérrá ' Jtifío 'Gonca lves , e Diogo 
Gonçalves Machado , seus inaãos , .que ambbs mit i tarain com mui to 
va lor , e. . foram armados caval le i ros; e voltando a esta i l ha , esíabelece-
ram'se na Ribe i ra Sêcca , herdade de seu pai Gonçalo Annes . Gaspar 
<xonçálves fo i j u i z dos órfãos na Praia em l ó l d ; viveu com grande 
^StaÜo, e snn casa era pr iv i leg iada, A *19 de Fevereiro dé 1546 foz tes-

. íameíite ¡eom-sira 2.1 mul l ie r ' Gíafa• G i l ,1 inst i tu indo a -'capelía de N. S. 
aija CçnsolaçSo'aio meio • de «íias ^propriedades-, tomando sua 3.1 em 4 
anoios d.e terras porem, reformado o. testamento depois da morte da raur 

' Iber 3 -de Jane i ro de 1552 , f icou só, com 2 moios de. te r ra . Cm me-
ànoria «e í ionra Ae seu pai , que viveu uaquelle s i t i o , mandoa.que oa 
administradOTÔS t ia rapel la se chamassem — da R ibe i ra Sêcca— aliás nSo 

^ d i u i m s t r a r i a m , T a n t o pod« na&.almas generosas o amor patr io ! Cadú-
( ¿«ou a Taren ia de Gaspar-Qpí jça l vestem seu 4.° neto . An ton io d 'U t ra 

•At Figueiredo pelos a i i í i o sdç XÍSQ: S este al»; i ran te das esquadras d'aí-
f o bordo na í n d i a , tã» conhecido por seus feitos e arções gloHosas, 
ainda faz repet i r e resoar...na ^listoria o seu u o m e , em i o n r a de seus 
luaiores. 

r • (7) De Pettvo Coelho , tSo conhecidõ na H is to r ia de Por tuga l pela 
, ;$nortp?de p . Ignéz de Castro, entre outros f i lhos que em desgraça se 
. .espalharam, pelo r e i n o , f u i um que se chamo» AiTonso Coelho , e viveu 
j fla .vil la de Guimarães com grande cas», e com alguns f i lhos, aos quaes 

JEl-Kei. D . Affonso ò ? , D. João 2.°., e D. Manoe l , por serviços que lhes 
f i ze ram, despaoh^am beroi e Àum delles, fo i = João Coelho pa i idaq i id l lesde 

. quem tractamos f e que passuu k Terceira com Catharina Rodágues d * 
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q u e t a m b e r a d i s s e m o s v o l I à r a ao r H n o a b u s c a r s u a m u l l i e i ' 
Cr t thar ih ; ) R o d r i g u e s da C o s í a , fo i h a b i t a r no P o r t o J u d e u , 

sua da ta , que t n i n á r a no V a l l e , e neste s i t i o SR a p o s o n -
t o ' j c o m g r o s s o t ra f ico de l a v o u r a a té q u e , s e n d o d i v i d i r l a 
a i l ha em duas cap i t an ías , por desgos tos que teve c o m J o ã u V a s 
C o r t e R e ü l , se v i u o b r i g a d o H a u s e n t a r - s e . 

P o r es te m e s m o t e m p o c o n c o r r e r a m á T e r c e i r a A l v a r o Vas? 
ffleraens, chefe dos des te appc lÜdo , a q u e m se c o n c e d e n e n i 
d a t a . o s c a m p o s en t re a g ro ta do V a l l e , e P o r t o de P i p a s 
« m A n g r a , r o m o refere M a l d o n a d o : © G o n ç a l o X i m e n e s e s o a 
t n u i b e r D . V i o l a n t e de l i e U n c o r , q u e , r e t i r a n d o - s e da i l h a d a 
XWadeira p o r c e r t o caso q u e l h e s a c o n t e c e u , se e s t a b e l e c e r a m 
n o v a l l e e n t ã o c h a m a d o de L i n h a r e s ' ' , d o n d e e l l e , po r n a o 
s e r c o n h e c i d o , se appe l l i dou ÍTonçalo de L i n h a r e s , e a d i t a 
s i i a m u i b e r se c h a m o u D . V i o l a n t e P i r e s . ( 8 ) N a q u e l l e s i t i o 
e p c o t h e r a m sua d a t a : e a s s i m f o r a m estes dons c h e f e s de fa 
m i l i a , «egundo o r e f e r i d o a u c t o r , os p r i m e i r o s h a b i t a n t e s d ' A n g r a . 
¡ A l ^ t ih i t e m p o depo is passou á v i l l a de S . Sebas t i ão o d i t o G o n 
ç a l o de L i i d u n s , onde f a l l eceu c o m t e s t a m e n t o . 

T a m b é m p.T es te t e m p o passaram á T e r c e i r a G o n ç a l o F e r 
r e i r a de Te iv .e , p a r e n t e d o o u v i d o r D i o f í o d e T e i v e , G o n 
ç a l o M e n d e s de V a s c o n c e H o s , S i m ã o P a c h e c o , R o d r i g o A f f o n 
z o F a g u n d e s , e o u t r o s chefes d e - f a m i l i a s n o b r e s que se a p o s e n 
t a r a m na p a r t e d a P r a i a , c o m o L o í i r e n ç o A l v a r e s , F e r n a n d o 

Costa, àn qnal teve muitos f i l h o s , c o mais velho Salvador Coelho, OOH** 
-prplunidido na nota 8.a c. 5- Ai i ton io de Vi l lasboas, na sua Nob i l i a r r l i i a 
-Portugueza , traz esta fami l ia deeceBiiente de Soeiro Viegas, e del ia escre-

Nos a sanguine Regam 

„ Veu imus et aostto v t i v i m i t , a sangii in» Reges. „ 

(8) ConstB is io de. uma jiistifioHçSo de nohreía t i rada nó anuo de 1602 
imais dizia que Gonçalo, de Linhares inst i tu i rá em v íncu lo n 3.s parte dos 
seus bens , que t inha em Pauta Barbara d«3 Nove R ibe i ras , a qual ren-> 
d ia 25 muios de tr igo annuaee , e a deixàra R seu f i l ho Bartholomew 
•^onsahes Liuh&ras , poc cuja morta foi ao bospitai d'Angra, 
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A n n p ? F r ó p s . F p r n S n A f f o n z o , G o n ç a l o A n n e s S e r ó íeo , A f f n a -
so / M v a r e s . APT IIRO A n n i j s , Diogt» P i r o 8 , e on t roa r l i p t i nc tos r i -
df.f lSog , q u i ' h a b i t a r a n e m P o r U A l e g r e na R i b e i r a de F r . J n ã o . 

T u t l o ( í i / i f im ne^ta r p o c n ia era a u g m e n t e , j á no i m p o r 

t a n t e r a m o ( ( ' a g r i c u l t u r a , j á r e l a t i v a m e n t e á p o p u l a ç ã o , j á na i n 

fluencia d ' u m g o v e r n o s t ib io e j u s t o c o m o e r a o d o I n f a n t e D . 

H e n r i q u e , q u e f a l l e c e u n a s u a v i l l a de S a g r e s e m 13 d e N o 

v e m b r o de 1 4 6 0 . 

F I M D A l.« EPOCAi 
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SEGUNDA EPOCA» 

C A P I T U L O I , 

Qp in ioes sobre a p r i m e i r a doação que f e z o I n f a n t e D . F e r * • 

: n a n d o a A l v a r o M a r t i n s H o m e m . D e s a p p a r e c i m e n t o d o c a -

p i t ã o Jacó?he d a B r u g e s . 

Se c o m t í m i d o s e vac i l l an tee passos a t i í i vessámos o tene-_ 
b r o s o espaço dos doz a n n o s , que d a t a m a p r i m e i r a é p o c a h i s -
t r r i c a da i í h a T e r c e i r a , nao é c o m menos rece io e t e m o r q u e 
h o j e m a r c h a m o s p o r c g u a l espaço nesta segunda e d a d e , e n v o l 
t a nas t rev ; is de e n c o n t r a d a s o p i n i õ e s , e onde s o m e n t e , , á f o r 
ça d e c t m j e c l t i n i s e d ' a l g t imas c o m b i n a ç G e s , e a h i r e m o s de l o 
g a r e s tão per igos t s e di f f iceis d e e s p l o r a r . S i g a m o s , t o d a -
Y i a , o nosso p r o p o s i t o . i -

N o , t e s t a m e n t o sob c u j a d ispos ição fa l l eceu o i n f a n t e D . 
H e n r i q u e , d e i x o u e l l e a conqu i s ta de novas t e r r a s á c o r o a d e 
P o r t u g a l , e n t ã o possu ída por E l - R e i D . Af iTonso V . s e u 
s o b r i n h o , filho d ' E I - R c i D . D u a r t e ; e po rque h a v i a adop tado 
p o r ftlho a ou t ro s o b r i n h o o I n f a n t e D . F e r n a n d o , filho d o 
m e s m o ' R e i D . D u a r t e , casado c o m a i n f a n t * D . B e a t r i z , ao ' 
qua l j á m u i t r t d ' an tes a m a v a c o m r x c e s s o s i ta p a e , l h e d e i 
x o u o M e s t r a d o (la O r d e m de C l i r i s t o c o m a s ' i l h a s da M a 
d e i r a , P o r t o S a h t O , C a b o V e r d e , S. T h d m é , e ' A ç o r e s ; e 
c o m este v a l i o s o t i t u l o c o m p ç í m o d i t o I n f a n t e D . F e r n a n d o 
a g o z a r t 5o r icas posses^Oes. N e s t e t e m p o achava-se o c a p i t f i o 
J a c o m e de B r u g e s na i ih : t T e r c e i r a , c o m o fica d i t o no c a 
p i t u l o a n t e c e d e n t ' ' , f a i e n d o de d i a e m dia p r o s p e r a r a « g r i -
c í i i t u rá : e h a v e n d o s o m e n t e separado p a r a si a S e r r a .de S. , 
T h i a g o , ( I ) que p r i m e i r o fizara r o t e a r , c o n c e d e u a l g u m a po r -

(1) Á Serra cte S« T h i a g o , por o u t r a , de JuSo i « Tcive aícaoç* 
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& í t e t k a D i o g o .de T e i v e , seu a m i g o , p a r a o c o n t e n t a r J 
j á f iepo is de a l g u m a s desavenças , q u e appa ren te m e n t e se t u r -

m i n a r a n i . 

S e m e m b a r g o de q u e o I n f a n t e D . F e r n a n d o sft achava e n t r e t i d o , 

h e m c o m o E l - R e i seu i rmiSó, c o m a g u e r r a de C o u t a , não t i r a v a os 

o l b o s da i l ha T e r c e i r a , a n t e r e n d o os i n te resses q u e r e s u l t a r i í i m <le 

aua p o v o a ç ã o , e por isso m a n d o u para e l l a A l v a r o M í i r t i n s 

H tSrâem fidalgo de sua c a s a , o q u a l apenas c h p g o ú c o m e -

ç o u a ffrnpossar-se da par te d ' A n g r a , d a n d o p r i n c í p i o ás s u n s 

casas , q u e ho j e se c h a m a m d o M a r q u e z , p o r t e i v m s i d o d o s 

d o C a s t e l l o R o d r i g o , e aos m o i n h o s a c i m a d e l i a s , f a z e n d o n e s 

t a s o b r a s u m gas to c o n s i d e r á v e l , q u e depo i s l he pngou JMÍÍO 

V a s da Cos tã C o r t e H e a l . A v i n d a d 'es te A l v a r o M o r t i n s T í o -

i f i è i i i deu l o g a r a m u i oppos tas é e n c o n t r a d a s o p i n i O e s e i i t r o os 

riósgrts esc r i p t o res . 

Ò P : M a l d o n a d o , n o A l e n t o 1.° da P h e n i s A n g r e n s e § 1 9 , 

l í ê z e h a dè 1460 , não d u v i d a q u e o d ^ s a p p a r e c i m e n t o d e J a c õ n i e 

(Te B r u g e s fosse pe los annos de 1 4f i6 : e no A l e n t o 2 . ° § 2 1 , d i / 

q u e d e s p e r t a n d o a sua fa l ta a m u i t o s que ^ p p e t e c e r a m o gnKO 

dá i l h a , sé d e i x o u o I n f a n t e p e r s i i f i d i r de q u e e l la e ra c a p a z , 

j á ' c o m e x e m p l o d ' o u t r a s ÍIIÍHS, de s e r d i v i d i d a e m duàa ' c a p i 

t a n i a ? ; e com p romessa d ' ama d e l í a s , f izera l o g o « m b i i r c a r A l 

v a r o M a r t i n s H o m e m , e m r sz f i o de es tü r s e m pessoa que á r e 

gesse no g o v e r n o e j u s t i ç a , s e n d o u n u i t e r m t i to de novo p o v o 

ada em q u e os m á u s c o s t u m e s e r a m tacéis de i n x e r i r . l í fo i i s 

t o s e m duv ida ( c o n t i n u a o m e s m o A . ) „ p o r . - n ã o t e r , t a l v e z , o 

d i t o . s e n h o r I n f a n t e n o t i c i a do a l v a r á da d u a ç a o , q u e o I n f a n 

t e Hen-riqu.e. seu t io fizera a J a c o m e d** B n i f j e s , q u e se « l a r 

g a v a aos descenden tes de sua f i lha A n t o n i a D i a s d ' A r c e . „ tScc, &.c. 

O P- C o r d c i i o no L . 6 . c . 2 . § 12, d»z q u e ' v o g a a r a p i t a n i a p o r 
ausi -ne ia Í\Q d i t o ctipitjSÒ,. succedendo » p o r t a r e m na T e r c e i r a A l 
v a r o M a r t í n â / é J:.oño V a s , se d i r i g i r a m a P o r t u g a l a p e d i l - a 
pf»r n ie i i í ô eh) p r e m i o de se l is s e r v i ç o s . 

para o norte legua e oiei« , e terá uma mi lha de la rgo . 



' O "D.1 J o f f o C a b r a l , n o seu M s . g e n e a l ó g i c o B. b , acanteé 

fa q u e "os d e b a t e s de que fa l l a a c a r t a d ' A t v a r o M a r t i n s - r i ç t -

' ~ í i * a — D — / se devera u n i c a m e n t e e n t e n d e r os q u e t é v e G o n ç a l b 

. A n n e s , q u a n d o es tava l ó c o t è n e t t l e 'do r e f e r i d o B r p g e » c o n t r a A I -

' v í i r o M a r t i n s ; p o r q u e n u n c a este co i t co r reo c o t n a q u e l l a , , n e m 

e r n ' . q u a n t o * ] | e v i v o p o d i a pe i t t - nde r i n f e r i r s e na c a p i t a n i a d ' u m a 

' i l h a de q u e t i n h a s ido f e i t a M e r c ê i n s o l i d u M a ó u t r o . „ 

O P . ' J e r o n y u i o E m i l i a n o , na 2-a p i r t e d y sua T n p o g r a p h i a 

- a p . 2 3 , s e g u i n d o as p r ó p r i a s - p a l a v r a s "da m e n c i o n a d a c a r t a , , re« 

s o i t i t i v a n i e t i t e a f f im ia - , , q u e o m ü i t o c r e d i t o d ' A i v a r o M a r t i n s 

Gora o i n f a n t e , a m a n e i r a v i o l e n t a c o m - q u e sé ia a p o s s a n d o 

das t e t r a s , q n e t i i í ôs l h e a g r a d a v a m , e n c h e r a de a m a r g u r a os l í l -
' t i m o s a n n o s d o c a p i t ã o B r u g e s , e que e n t r e u m e o u t r o h o u 

v e r a m g r a n d e s d e b a t e s . Q u e t i l e p e r s u a d i r a o I n f a n t e q u e a 

i l ha era m u i g r a n d e p a r a ser g o v e r n a d a p o r u m só d o n a t a r i o ; 

• que era p r e c i s o d i v i d í l - a c o m o o (ora a i l h a d a M a d e i r a ; q u e 

r e q u e r e u para si a par te d * A n g r a - , e c o m f f f e i t o o I n f a n t e s e ^ i í í -

p u z e r a a r e a l i z a r a d i v i s ã o q u e se l he p e d i a . „ C o n c l u e ! final-

" m e n t e , q u e estes a c o n t e c i m e n t o s d e v e r i a m te r l ü g a r . - p e i o s & » -

n o s de - Í Í 6 3 . • < 

T a e s sño as :<Í1 ve rsas ó j i i n i b e s a r e s p e i t o da v i nda d ' A i v a r o 

. " M a r t i n s I T o m e m - á ' í f e r c e i r a , e seus ne tos na pa r t? d ' A n g r a ; e 

f s e -noa * c a b e ! i n t e r p o r "-o n o s s o f raco j u i z o s o b r d o m e r e c i m e r í t * 

fá 'e . i las - , a - p r i n i e i r a ' nos p a r e c e m a i s a t t e h d i v e i . 

À g d r a ^ u f í n t o ' í i o - d e s í p p a r e c i r t i è n t o e g e n e r o de m o r t e ( q i i o 

H è v e vo vcáJ)itao - iJãcome d e : B n i g e s , - t a m b é m so nSo sabe ; . ^ a s - ' 

V t & i H é m n f t f r r e L ' í i ^.este respe i to '^còm as pa l t fv raB d© M : F r . D i o g o 

' das ^ C l r a g a s . 

- j , A v e r d a d e d e s t e iJesapar fec imento ( à \z e l l e ) ?e v e r á n o d f a 

•3( d o u l t i m o e fiftal j u i s o ;= m a s c o n f o r m e boas c o n j e c t u r a s . ^ o 

j n i s o s q u e eu na m a t e r i a p u d e faser , c o n f o r m e pape is q u è 

l i , e i n i l i c i o s de a l g u n s t e c o ri tec i m e ritos , que pessoas a n -

t ígas m e c o n t a r ã o á ce rca d e s t e d e s a p a r e c i m e n t o , i n f i r o .ser 

^ t u d o p o r " t r a ç a e o r d e m d e D i o g o d e l e y v e , e s,(?ps A â -

- • ' - . ' - - = ~ " - G - * -
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V i ^ j a n t o g ' , Hsando de c e r t a t r a ç a , •&? i n v e n ç a r a feim b e m e r i f ^ ^ 

Vj ' - t fadtsYHfr .por e l l e . • f o r j a d a , q u e «Oigunado o K r u g e s o T c y -

' 'vé' f ióai i ' c o m -a C a p i t a n i a pov P r o v i r ã o sua , c o m t o d o s os se -

V ' u s pode res , e a u t b o r i d a d e : e o B r u g e s , d i s e n d o e m b a r c a v a 

íjv ' e fa -ce r t a , c a r a v e l l a p a r a a c o d i r a F l a n d e s a b o r d a r c e r t a 

^ v ; d a à a ! , ' é ' c o n d a d o - , q u e d i s i ã o lhe . v i n h a , a c a r a v e l la f o i a 

L i s b o a ' s e m e l l o , por se p r e s u m i r f icara e l l e t ia m e s m a i l h a 

•(„íl'áè'f>'últádò , ' : x ò m f o r n i e os s i ^naes q u e depo i s s e - a c h a r ã o ; e 

D i ó ^ a d é T e i v e ficou g o v e r n a n d o , e d a n d o datas aos d e n i a i a 

„ ' j ^ í i j u o t o s bVii i l a r g a s , e á m e d i d a de seos desejos : e p a r a . s i 

' j ' / ' t o m o Q a Se r ra de S. T i a g o , s o b r e a q u a l j á t i n h a t i d o d e -

^ savet iças c ã m o C a p i t a m B r u g e s po r l h e o â o q u e r e r da r p o r 

jV a ' q h é r e r ' t o d i a • p a r a "si* j ; s o b r e o q s e ao d> p o i s h o u v e d e m á n -

^ / ( J a 1 'èhtá os he íde i roQ d e D i o g o de T e y v e ( c o m o l o g o d i r e -

í j V ^ r a ó s ' ' ) e os de B r o g e s . „ . 

: J ' ' E i s - a q u i a o p i n i ã o c o n s t a n t e , e o q u e s e g u i r a m os P P . 

' C o r d è í r H , e M e n e z e s . O i n s i g n e C a n d i d o L u s i t a n o , n a V i d a 

" Í tõ I n f a n t e D . ^ H e n r i q u e L . I V - . , f az m e n ç ã o des te succes -

s o , " a i n d a ' q u e s e m n o m e a r a p e s s o a , senSo peta q u a l i d a d e 

d ' u m ¿ d a l g o d a T e r c e i r a . E o D o u t o r J o ã o C a b r a l d e M e l l o 

^'è&íixíraé á es te ' r e s p e i t o , m u i j o d i c i ò s a m e n t e — " E s t a a t r a d i -

ç S b ' ; ' a v e r d a d e !nonca ; se s o u b e . P o d e se r que os d e b a t e s 

' ^ n t r é ' T ^ o g o de T e y v e e J a c o m e d e B r u g e s s o b r e a p o s s e 

„ d a Se r ra de Si T i a g o , q u e c o n t i m i a r ã o , mas não j á c o m 

,' ,*>' rnes' t r ik^ ah imos ida< les en t^e os d e s c e n d e n t e s d ' a m b o s , <tes-

„ s e m ' l u g a r a es ta p r e s u m p ç S o ; ¡K i rem q u e a v e r d a d e i r a 

iJ „ ' rilarte d e J a c o m e de R r u g e s fosse o u t r a m u i t o d i v e r s a . Q u c -

„ r e r a d i v i n h a r ó e x p ô r - s e a m e n t i r . „ 

T ò d h W i V ^ i i w e n t á n d o - s e o c a p i t ã o B r u g e s , d e i x o u p r o c u r a -

: 'çf iõ"!pStr ' t iõ l i lara Sèti- f á t ü r o - g e n r o D u a r t e P a i m , ( 2 ) o q u a l d e p o i s a 

( 2 ) Sobré ps procuradores, de Jacome de Bruges na sua ausencia 
?eitia bas(aiit& confusão : os que fal iam de ser ó pr imei ro ' Àffõnso Goncalves 
â^Aatòna, não átlverlem' qué este ve iu dépois dc sua íausencia; e os 
qn t t d i íem ser Diogo, de T e i v e , não se lembram que elle a nSo podia 
« « t a c p g r ç u * fisaya suy i^p r geral cçm cargq do capitS», Pelo qiift-



s ivbs tabe leceu -era G o n ç a l o - A n n o s . c o m o 'a lguns e s í r i p í e r ^ s 

C A P í T n - O ÍT- , • . • : : ¡ ^ 

!QUP. D i o g o d e ú T d v f í o u s i d o r ger iu ' - a l m s o i i âe seu p o d e r . P r e - _if 

v i d e n c i a s do J a f w u l o D . F e n f a n d e . Ç a s n u i u v í o d1 A n t o n i a . 

D i a s d 'A rce . . - com D i u t r l e . P a i u i : e vynt í iUdude• de ' ;a t tas, / . . 

p e r f e n ç o e s r o n i m a d i o U ã a ã s i l h n , ( • n t r e . A l r a r o . M a r -

M n s ^ ' e J o ã o F a s . P r i a c r p a e u f t iot i r .os d a m a v t c c H i / - -

•mo', ' • . • -

' F i c a n d o ' n a i lha1 T V r f M r ã T í i o g a (i& T r i v c ; l o o D t p o p n í e rio 

•cãpitão B r u g e s > e c o m todos os sons f i ode r^s f o i ta ] o a b u - : 

sõ qde d e l l e s f e z , q u p l o ero có'ft ieçí)r i ft' p t i i p o ^ a T - ç e -das ,i'He»"Vj 

l h o r r s t e r r a s , d i s t r i b u i n d o ou t r í i s fie los s r us a d j u n t o s e amigóse 

f l ) d p p p r p z f i n d o fn í í i ro f? . o- nño stí 'embíi^p.ç'-indo c o m o d i rH te í í 

t i e t t - r ca i ro ; c m ra/. i io de so f t d m r m u n i d o da íu rça e d a fíucto-1-

r i d í i d e , ** t o i i f u t d n na i l i i l l c n l d ü d p i l o s • recu rpos . E m rons fequ^n -

•cía dr)' q u e D u a r t e P a i m , q u e fi'cára; -p roc t i radov "na ' mí 's^'ncia' 

do d í to "Cap i tab( sem pe r i i e r t e m p o , d e i x o u a pro(TOra"ÇHo"«- G õ n — 

ç id o A n n e s da F o n s e c a , s e g u n d o n o m e n t l o , c sa í i iu p a r a ' a •eòr^t 

íte-' • • :' H 

;Const : ¡ indo oní'2o ao I n f a n t e D . F e r n a n d o ' i t i qu ie taçSo , q n e " 

parren mpl l ior a opiínãçj dos tjue dizeia ficou -eum esles poderes JJwarte 
Pií im r Gonç.i lo Annes. . ^ . ^ 

( 1 ) NSti consfa qiifics .craui . os : setiatlores.- associíidos no governo 
íulroiuisírnfivo s j nd id rmo , nem «¡ide fsxiam suas reuiiiops ^ tn-is sa--, 
ÍJÉTSC f¡;ie JOÍIÍÍ <.!•• PiMife )«ivia OKi.'ibf'h'i'ilío .c.n;i cíisa p loniotio tíaía 
r m f íe i lo . ínn l im . f i o n a i l o Amips na ii¡í>e;¡'¡i SOccn, João Luonnrílps' ft^ 
R i l i f i r ; ) dp F r Jof'O , c Juiíd Cocl i io cm Por to Judou ; r porf j i i f '" os.' 
de Porta Al i 'grf i CSIRVÍHU muito arrcr ia los d;i Pra ia , sui-põp o P: ^tál(16-~ 
nado quo nad i t a I!ibt'i-;i sí.; F r . .TiSoss reun i r r im pura os acíos hiui i i^ 
f ípatô rÕTiformc a ([II.MÍIIÍÍÍIC dt- goverj jo qt i f IIÜSÍÍPS prinf i ipiõs 'adopts-1 
•ram, por ser à l l o centro, , " ' K 
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VÀ1 i ] ha ; tfdrtays p o r . fa l ta d e b o m . g o v e r n o , e n v i n a a e l l a A l v a - , 
r o M a r t i n s H o m e m , _fidalgo de. .sua casa, COÍTIO d e i x á m o s d i t o ne 

• c a p i t u l o , a n t e c e d a n te, cora. p r o m e s s a i l ' u m a df ls c a p i M n í a s - , ( 2 K 
« m que pp r tend ia . -d i v i d i r . a Hba : e . p o r seu o u v i d o r m a m l o a , 
A f f o n s o . G o n ç a l v p a - , d ' A n ' t o n a B a l d a i » ; m a s a. surt c h e g a d a c m , 
Tez de d i m i n u i r es tes . m a l e s o c c u e i o n o u o u t r o s . m a i o r e s , p^ la 
m a n e i r a . v i o l .unta c r m q n * ' o d i t o A l v a r o M a r t i n s c o m t ç f m a s e - , 
Bho rea r - sç , da p a r t e d ' A n g r a . 

J á ' m u i t o an tçs hav ia c h e g a d o a L i s b o a a c a r a v e l a q u e , p a r . 
t i r a d a . P r a i a , em . que se d i z i a e m b a r c a r a . o cap i t í i o RTU£< S: : 
e po rq i i e sua . m u l h e r . S u n c h a , R o d r i g u e s . <ítt T o a r , a c h a n d o - s e -
a l i c o m s u a , f a m j l i a , n e n h u m a o u t ^ a , n o t i c i a t i n h i t â a seu m a -
y i d o sení io q q e e l l e e f f í?c t ivamente pa r t i r a . p i . r a ^ o . re ino a . i r t e r 
c o m e l l a , nSo p ô d e d e i x a r do p e r s t m d ¡ r - s n , ( le ajue t r a m a s s i -
t i i s t r a s h a v j a m p o s t o t e r m o , á^sua e x i s t e n c i a . E t n t a l e x t r e m i d a d e 
• a s o u soa s f i lha m a i s , v e l h a A n t o n i a . D i a s d ' A r c e , ( 3 ) a q n e i a • 
p e r t e n c i a a d q a ç g o , c o m o m e n c i o n a d o . D u a r t e P a i n i fida'go 
l a g l e z , ( 4 ) .cora o q u a V ^ j á e m .v ida de seu paq , es tav^ d e s t i | i a -
d a a casar.. 

V e r i f i c a d o .o c a s a m e n t o , e , c o r r e n d o tSo m a n i f e s t o s m d i c i o & 
d a m o r t e de «eu . s o g r o , n e m . p o r i s s o . D u a r t e . . P a i m , c u i d a v a 
d e se encar ta r , na c a p i t a n i a » j u l g a n d o e m t o d o o v i g o r a - o r i g i 
n a r i a doaçSo q u e e m fa l t a de va-rfiq c h a m a v a - e x p r e s s a m e n t e s u a , 
m u l h e r A n t o n i a D i a s ; e . . q u a n d o t u d o l h e s e r i a m u i f á c i l i o b -
t e r n a q í i e l l e t e m p o , s« e n t r e g o u , ao . d e s c u i d o . o u , m á u , c o n 
s e l h o , d ^ . o i o d o <i\xe n S i ^ t r a c t o u senâq . d e si? e m b a r c a r p u r a ¡ 

( ^ ) PelQS untios. de 1466 em d ian t ç , segundo mclt i f i res conjecturas. 

f 3 ] : ' J l ¿ra efitño fa l lec ida , diz Maldonado , a outra 6Uia r ou havia, t a -
ftado j01;e?la^o .de rel igiosa. 

. f 4 > B r a , filho, anico. de Va lç i j t im Paira f idít lgo da^rasa d ' E i - í i e i Tf, ' . 
D a u r t e , casajlo^com D . Br i tes de..BadilUo , i tetu de. T h o p n . i í i im P a - , 
i t a , qD« PASSQ*1 ¡a jPof tugsl secretarie da Rainha , D . . F i l ippa, d*A len-^s -
t w . , í í iolher ^ ' E l r R e i : .D . .Jo5c». I—. .Cofd . L ; 6 . , c 1 7 , <iis .que Duar te 
Paira ca>4ra ̂ n a ^ ^ r r e k a . Porem o M . Chagas , o P.' M a i d , e out FOB.. 
* l f i r t f t *m une . este "Casameato t o m celebrado em Lisboa , « que ¡Ja*- , 
cfcfc Ro í r i gaes «anca f i e r a i i l ha , 



a - i íh f i ' f é r c p t r a cora sua m u l h e r , p e r s u a d i d o q u e t u d o estàYa> 

e m 6PU f a v o r , e q u e e l te ser ia n e l l a r e c e b i d o a b r a ç o s -

a b o r t o s , e .mSiss c h e i a s - d e f l o r e s . I f i f e í i z m e n t e t u d o a e h ò u e m 

c o n t r a r i o ( 5 ) v p o r q u e - D f o f í o • de T g i y e s u s t e n t a v a c o m • a r d o r 

n d - ' m a n d a * a reppeito^ da S e r r a i de S.- T b i a g ò , e es ta nSo se 

t r j r m i n o u : s e n S o - d e p o i s . d é • m i t i t o e a n n o s , . e p o r - i n t e r v e n ç ã o 

tJ 'EI U í - i ; y 6 ' ) , e ass im ta r r i b tm i os d i tos A l v a r o =M¡ i r t ins H ò m e m , 

* , A f f o n a o • Wor íça lves d ' -An tona - B i l l d f i i a se hav ia rn -senhoreado d a 

p f i r t e d ' A B g r a , . , f a z e n d o o b r a s m u i c o n s i d e r á v e i s , na - f irnae reso» 

JuçSo de se d e m o r a r e m a l i p i í ra s e m p r e . ( " ) • E t i i v i s t n do q u é 

p r i n c i p i a r a m a « m o v e r - s e e n t r e e l l .esr taea - d u v i d a s e e i n b a r g o s a 

(5) Diz o .P.-Málclonado, A lento 1.° ^ 32. ' 
(f i) ,Nãa 3Q ÍBc id iu este pU*ito em vida d^strs- l itíganteít, c só em tem

po de sem f i i l ios I l iogo Pa im ; .e. João -di: T.*ive por intervenção (J'EI-
Rirí , .porque segunda cniitnm o H. ' Cliagas , e Maldot i í ido, indo El--Rei.' 
á: relíKjíio , e veada o fei to tíío Totnmoso , que -andava em uma axé-
mi l ! ; ; , culpando os. descmbarmadores da -con.wntirem ,em ; tsnta la l icant i -
DÍI, elles Ihftr fisaram ver que mais admirável 'era-a smixadr, dos sioiís 
fulnlgos , C|U(t se embarcaram- ,em -uni -tnesmo navio a cuidar dd sen -direi
to , e em Lisboa .moravam tia-mesma rasa,-comiam a unm mesa , e reque
r iam i)t»s • .a ud-t to r ios - jun tamente , .sem que entr©-e l les - houvesse o menor 
diçcabor , pnr terem ; assentadcí, . jámaís: fa l l i i r na - sua demanda: : ppla 
qu?» R í - I t í i « i m t j t i l i 'M c h a m i r , e os ooivciliAra , para que am pa r l i ne 
*:hprilfwte eia questão, e smtro escolhesse: c o n o e ff. t i vãmente acon-
teceUj- par l iw lo - Xiíão de Tcíve , e escolbendo--Díojro' J''aim • a parto do 
su l , na- q»a l , ; .por testamento feitò - no anuo de lô34v' ins t i tu iu João de 
TVfve a r .üp^la .de N . S. • ;l'AsínnnpÇdO-, erecta no mosteiro de S. F ran -
cinco da .PrSia-, a-mu-xando-lbe 4 m^iHs de terra. A lgut i» ae persuadiram 
spr o inst i tu idor -Oic^p de. Teive , porem uãa é,"exacto, .em . viüta do c i -
íftdo testamento. 

( 7 ) Com effeitó ¡quem ser i i ' enpae na- -ilKa dfi' j n l j p r T i causa de taes 
poderoso»? f > u ç i n qdív Affytiso Gonçalves d ' A n t o n i f i r a enviado logar-
tenente d 'A lvaro Mart ina , e com .píjder»» de m e d i a r nas queít&os e n 
t re e l le e ÍJiiarte- Vaim ; e -q'»e por sua f roux idão as nãa de id iu como 
ae esperara. Seja como f u f ^ l W o g o -de Te ive t>&o largou o ear-^o do ca
p i tão se«Sp mu i to deimia , como vemos - d o documento 1; t t ra — ) • — * 
e nisto concorda o reg r ido Maldonado concedendo qne elle gpverit •,! até., 
o,anuo. de, 1480, em que serv iu tie ou r ido r gera l Antonio A â o ^ * . . 
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Tespe i to das te r ras^ , e s o b r e a v a l i d a d e d o t i t u l o d ' A l v a r o M a r - . 

t i n s , ( 8 ) qiiR foi necessá r io r e c o r r e r ae I n f c i n U ' D . r o m á n e l o , e 

c o m . tão i n f e l i z e s ausp ic ios que j á era f a l l t - c i d o c m S e t u l w l , a 

I S de S e í c t i . b i u de M / O ( 0 ) . C o m l i u l o o ; i t ) p ' l l M ' i « 

A l v a r o M a r U n s n a o cessava de p r o m o v e r as o h m s r t í f c r i d í i - í , 

a l l i c i a n d o ao m e s m o t e m p o a l g u m a s f a m i l i a s , q u e n a q u e l l i i p a r 

t e foram, esta 'be lecor-se. , 

V e m l o - s e D i u i r t e 1 'nim o b r i g a d o H s e g u i r o m L i s b o a os , 

m e n c i o n a d o ? p le i íos d e q u e ; si* app-.í i lára , s u b s t a b e l e c e u s e g i i n -

/ ]a v e z a p r o e m a ç a o do seu f o ^ r o c m G o n ç a l o A n n e s da 

K c n ^ e c a — p o r sabe r tf conhecer a o l l i v c s de scov b r i n s , e 

(inimQ, e p . n í i n p a r a a c o r t e . ^ I Q ) 

E s t a época e m q u o se q u g m ^ n t p u m u H o a povoação , fo i ce r -

t a m f n t e dus ma is v í n t e n t a s q u e - e x p e r i m e n t o u a ' i V r c e i r a : f u 

el o n e l l a ' f o t a m d( 's; \ssoc<' j ios e n -o r t i f i c fÇÕes . O s f¡iMnd<'S da 

t e r r a f i chavam-se e m g r a v t ! d i s c o r d ii e m c o n s e q m - n c i a de s u 

as , a m b i c i o n a s p r r í ^ n v f t e s ; nao hov iu g o v e r n o , ó ta to b a s t a 

va.- O i n f a n t e D . F 'e rna i i ^o n o » u l t i n i u s ant i . js de s u a e x i s 

t e n c i a lu i v ia r e t i r a r l o os o l i i >s d ' i i q u t ; i; u i nda qm* r l - , 

l e med i t a ra u m a d i v i s ã o p r o p o i c i o n a r l a e j u s t a , m:d i n f o r m a -

dô: ; ' a d e i x o u env^dve r em ' con tes íações ; f i em se j u i g o n e o n i • 

j e s o l u ç ã o de c o n f i r n u i r a . doação da i l l i a d l i e r d e i r u t i ^ c o s s a i i a 

do ¡ iñudo ,1 a r o m e de B r u g e s . T a e s f m a m tis i n t r i c a s da 

c o r t e ! E p o r í i m , o d e s a m p a r o e m qut; pa rece esb-ve a T e r c o i - . -

r ã d u r a n t e o espaço de dez- annos , i n l u z u m a I v m f u n d a d a 

sus¡)ei! ;¡ , de que c o m e l l a , em todo esse espaço , i n to h o u v e 

c o m i u n i c a ç ã o a l g u m a . ( 1 ! ) 

(8) O nllegít-.lo JXr Caltr;)! fhi iamlo ílesie t i ínl i ) diz assim : — com r j lVi to 
sc fosse uma doarão r ia ra , o rspre-ssa da rapi l f in í / i d;i ülm , o\i ¡«irte 
<Mi ; i , tííío se rt-part ir in depois esta ent ie João Vas Cor le JLI-.-II, CHI uri© 
se iJnri;) ;t f*s(o escoHia ; mas fez-se ema P (nitra, oonsa. — 

(9) M r . de L;tck*d di?. qHe o I i i fan ie D. •irernando. falie«era nu v i l l a de 
Fi ' tu l ja i o n o auno de l-1íií¡. V i d . Tomo- í¡ . . L. V2. 

( 1 0 ) Assim =!? c v p i i r n Ant . Corr . da - Kpo.sKca tTÁv i ia . 
( U ) Parece yue este sciia o tempo: em que d e Po r l i i ga l não l iouve 



N i l o h a v i a © I n f a n t e D- F e r n a n d o t e r m i n a d o & r e c u r s o i n -
t é r p o s t o c o n t r a A l v a r o M a r t i n s , p o r h a v e r f a l l e c i d o p o u c » 
t e m p o an tee d e c h e g a r e m os autos a L i s b o a ; e passando o 
g o v e r n o d o s A ç o r e s á I n f a n t a D . B i i t f s ( 1 2 ) sua m u l h e r , na m e 
n o r i d a d e d o D u q u e D . D i o g o , seu filho , l o g o q u e e l l a s o u b e 

a d i s c o r d i a e i n q u i e t a ç ã o que hav ia na i l ha e n t r e os d o u s , ( 1 3 ) 
r e s o l v e u p o r u n i a v e * pó-r t e r m o a e s t e g r a n d e n e g o c i o , 
f a z e n d o i n t i m a r a v i u v a S a n c h a R o d r i g u e s de T o a r , e as-
s i g n a n t o - l h e t e r m o d ' u m a n n o , e d e p o i s ma i s t e m p o , p a r a 
q-ne desso c o n t a de seu m a r i d o , ou v i v o ou m o r t o , d e c l a r a n d o 
q u e a l i ás p r o v e r i a a c a p i t a n i a na pessoa q u e ¡he pa recesse . ( 1 4 ) 

P a s s o u c o m eiTeito o p razo m a r c a d o s e m que a v i u y a a l -
íegasso o u t r a cousa do que—• t e r seo m a r i d o Jaco rne de B r u 
ges pausado â i l h a , e que ao R e i n o não v o l t a r a , n e m e l l a o 
v i r a m a i s , n e m m b i a d e t l e — c o m a q u a l r espos ta se r e s o l 
v e u a I n f a n t i l d i v i d i r a i l h a e m duas c a p i t a n i a s i n d e p e n d e n t e s 
C o n c e d e n d o u m a a A l v a r o M a r t i n s H o m e m , e o u t r a a J o S o 
V a s C o r t e R e a l , a q u e l l a q u e e l l e e s c o l h e s s e , m e r c ê q u e h a v i a 
V a r i o s a n n o s s o i l i c i t a r a m e m p r e m i o de seus r e l e v a n t e s se r 
v i ç o s : o nes ta f o r m a se l hes passou o t i t u l o d a s d o a ç õ e s , 
t u d o c o n f o r m e a i n t e n ç ã o d o I n f a n t e D . F e r n a n d o , que j á e m 

, eua v i d a t e n t a r a a d i v i s ã o e m v i s ta d o p l a n o que l h e f ô r a e n -

hot ic ia , . por espaço de 8 annos , segundo Fructuoso. O M . F r . D. das 
Chagas lhe (i/i í) a 10 annos. Veja-se a Topographia do P. J . E. d ' Á a -
tíTade 2,il par le, a p. 2G. . 

(12) A In fan ta D. Br i tes . succodemlo no Grao-VTeslrado o Dnque do 
"Vi^-u seu fillio ,' conui era de menoridade , por concessões pont i f i c ias , 
o i-fg¡:is ¿ q:ie adn i i i i í f t rou em seu nome. V i d . Í ) « t m . e Esíat. d» 

'' O r d . de Chi is . parte 1. t ." 3. pag. 9 . 
(13) O e i l . M a l d . 

- ( \ $ . ) \ c j ¡ i - sp a oarta de Joan Vas . doc. — o n d e se d iz—que a ver
dade del io soubesse , e mo certificasse assignando-lt ie para isso t e r m * 
d 'um anuo , e depois mais , do qual em a i p i m a maneira com todo-las 

. í iel igencias que ue l lo fes me n5o trouxe certidão.—• Cumpro notarmos 
que as cartas que andam transcriptas nos l i v ros Co rde i ro , e M u l d o -
?tado RÃQ pâg çgo fomes con> sqttíil lít que a diante oíerccenos \ na» s * 



^ i a â ô ^ g a r a n â o a i lha egciãl d ^ s d e ^ a R i b e i r a Sòcca "ao ^ i w í í e 

' d ' ' A g o a l v : i ; o po rque a ca r ta • • 'd 'A lvaro - M a r t i n s chngi -u p r i m e i 

r o '¡que a -" 'de-JoSo V a s , c o n t r a el la CT)íii(jo:irHm ' os ("f tKirertyg 

• p ò r pat te d e - D u a r t e P a i m , ú l l n g a n r l o o d i r c U ' ) a d q u i r i d o p o r 

í-sua ^ m u i i i í T . , - a i n d a era v i d a do- capiESo B r u g e s s r u ' p a e , na (a r 

m a • de s u a - c a r U : e a - d e s i g u a l d a d e " d a • p a r t i l h a -dn-fts i -n-

^pitanía-s ; p o r -esse ! l i m i í e . ^ C o n s e g n i f i í e r o ^ í i t e Htiv** ' G - o t ^ h ¿ \ n -

' i i e s ' t ia : F o n s e c a ' p r n c a r a d o r d e D u a K « : P a i m e s u u « i n H i e r - , 

' f o r l e s 'dèèdées>com - A l v a r o M a r t i n s H o m e m f = q u a n d o cs tp p- r-

' t e n i ^ r a ' v e r i f i c a r fa l d e m a r c a ç ã o ; e r a ^ e^tes os debatas ' ia q u e 

• t r a r t a o d o e ; — - D , * — -e os « n i c o s , -que •parece ' h o u v e r a m e m 

ausenc ia d o p i t fio : B r i i g e s . , - e a q u o s e - r é f e r e o - a r t . 3 2 d o 

l -Foral -So a l m o x a r i f a d o , l e l t r a — ¿ 0 . — 

T o d a v i a c o n t i n u a v a eâte ' p l e i t o , e c o r r e n d o os seus t e r * 

'fRV0s, fo i a v o c a d o a L i s b o a , onde-se ped iu i n f o n n a ç S o A - I n l a n t q u e 

Af izera a d o a ç ã o , e eo i l t a - se p o r c è H o ! q u e é l l a - c o m p a d e c i d a do D n -

-avte Pa in l l h e p ropozera - : íp ie v i s t o 'JoSo -VHS es tar a i n d a n o 

' i r e i n o , lá o « c c o m m o ' d a r i a ' « e m o n t m eg f i ã l m e r c ê , e q u a e 

g c e i t o s s e , e se - c o h t e n t f l n s * ' c o m ' t a p í t a n í a ' d ' A n g r a - , - p o r -

- q i T a i í t o d h e «n 'So'parec ia t b e m U i r - a r ¡a - A l v a r o ^ « f í l n s -da n i h » 

q u a n d o j á ' t i c l í a Míw t i i d i a ' . ' fetto'-sefViyos H a r i t u ' l i o 'Séls ' a g r a d o . 

P r o p o s t o a D u a f ' t e -Pa in r -o á n i m o d a ' I r i f a i i t a / q i n t n ' d o i l h e ' t u n r * 

p r i a m u i t o a g r a d o c f l ' o e H la r - se ' po r KíUisf f - i to- , !nSo -o ' t e * 

^assín j : : a n t e s d i í s e com a n i m o s i d a d e — • o n 'ha^de-se r 'H tdo ó u ' n i i -

da—~ e p o r q u e 'de tSo ¡ i roasei ra respos ta a s s i m cons tou H ' I n f í t i t t a 

' e l l i * se fcÉt m u l o u sobre-> a n e i r a , - e - f i c o u ^ D u a r t e P a i m e m ?èa 

desag rado , v e n <o-se depo is o b r i g a d o a c o r l t í n u a r , i n u t i l m e t i t o , d e -

t ^ a n d a - c o n t r a a rloaçSf) do d i t o J ^ ã o ' V a s . 

. A c c r e s c e n t a ' o c i t . C h a g a s , a r t . ''\ 0 - „ ' E é ' t r a t l i ç a i n d e 

. j , a n t i g o s - q u e a d e m a n d a c o r r e o po r m u i t o s a n n u s , e q u e e l l o 

( j - ipa ra í b ^ t u - d e sua í j u s t i ç a - a c o s t a r a -para íp rdva do seu l i b e i ! » 

:na dnf-a -que"é tio 1474 , comu'em inui las palavras , das quaes umas'sB 
íomi t í i ram , e oulras se transpòzerair.. E quando naqnellas se 1c — ' E-
iporquañü) <t dieta i lha níío era partida entro o di lo Jacomo de l i i úgee 
—^se iift-de l ê r — entre a Uito J ^ o 'Vãs Corte i t e a l / i — • * 
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j , aos a u t o s o d i t o A l v a r á , o que c e r t o c r e a d o â® c a p i t a » 

( J o ã o V a s ) reo l h e s u m i r a o d i t o A l v a r á que n 5 o a p p a -

„ r p c e t u l o , o j n i z da causa l l e ra s e n t e n ç a c o n t r a e l l e ; e qut* 

„ ass im ficara e x c l u i d o , c o m o sen )p re ñca r i a , pois t i n b a a S e -

„ nho ra <iita I n f a n t a c o n t r a s i por se nao q t m c r « c o m m o d a r 

„ c o m o q u e era b e m , c o m o e l l a q u e r i a n a f o r m a quo a c i m a 

„ t e m o s d i c t o . „ 

P e r t e n d e m o u t r o s q u e o m u s m o D u a r t e P a i m m o r r e s s e s e m 

a l c a n ç a r deapi ieho p r ó i w m c o n t r a : e nssi;i« pa roce a r e s p e i t # . 

á a cap i tan ía d ' A n g r a , da q u a l ' n a d a se a lcança . N a o fo i a s s i m 

d a c a p i t a n i a da P ra i a : p o r q u e se v e r i f i c o u urna c o m p o s i ç S » 

B o anno d e Í 5 2 1 , e se poz s i l e n c i o pe rpe tuo na eausa . A ^ s i n i 

p e r d e r a m os d ^ s c t m ien tes d o c¡ ip i tão J . i c m e dn B r u g e s o d i 

r e i t o á c a p i t a n i a da T e r c e i r a , q u e a e l l e d e v e a g l o r i a da sua 

p o v o a ç ã o . 

D e s e n g a n a d a a In f ; i n t í i q u e D u a r t e P a i m n ã o a d m i t t i a 

c o m p o s i ç ã o - , e t e r m i n a d a s q u e f ¡ m i i as d u v i d a s e n t r e os d o 

a d o s A l v a r o M a r t i n s , e J o ã o V a s , a r e s p e i t o da f ie l d í n i a r -

c a ç ã o das c a p i t . j n í a s , ficando ago ra p e r t e n c e n d o á p a r t e d ' A o -

g r a . as t e r r a s ; d * A g o a I v a para o n o r t e : h a v e n d o o m e s m o J o 

ñ o V a s e s c o l h i d o para si. a p a r t e d ' A n g r a , c o m o Hio f ò r a 

o u t o r g a d o , m a n d o u a I n f a n t a dar -1bes t i t u l o de p a r t i l h a , c o m o 

p e l í i an i fes t i t da car ta passada em 17 de F e v e r e i r o de 1474 a 

A l v í i r p . M a r t i n s . H o m e m , a fl 7^ ^ 0 t . " - ^ i v r o du t o m b o da c n -
i n a r a da P r a i a , l e t t r a - ^ D , — e da que fo i passada a J o g o V a s C o r t e 

R e a l e m . 2 d ' A b r i l d o m e s m o a n u o , (1»>) <],U(1 £fí n n T o m 

b o da c a m a r á d ' A n g r a a fl. 2 Í 3 , e v a e s o b a l e t t r a — E . — 1 E 

(15) A copia que anda'no P. CordVirt) não é f ie l . Alem do varias pa-
Javras que rstfio pospostas, e omil t idas peio cop is ta , aolia-se 11 a Hf 
I lha 21 unia gran:lt>' differeaça de sentido quando ú\r.— E porquanto a 
i l t c la Ulia níío era partida1'entre o d i to Jacomo de Bruges , e-Al^arp 
M a r t i n s — e deve ler-sc—entre o di to João Vas Corle Í i i j ; t l , c o d j l» 
A lva ro M a r t i n s — também o v i rgulado n ã o - é e x a c t o , nem. a d.ata qup 
deve ser 1474. 
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açsFtç ficou d i v i d i d a a i lha en t ro _ estes d o u s cí ip i (3es eon» a » 

ç ia i i sn ias , e c o n t i i ç G c g n< líf iè ( IVcl i i r .u las, V e r i í i c o u - s c es ta p.aiv. 

t i l l i a desde a R i b e i r a S8cca¿ o n d e es tá o. Por to - ÍVUVO e m d i 

r e i t u r a dos pas tos , d a J u n q u e i r a , a d a r n a ojtfua do vy i i i n tn - . 

m e n t o y c o m o se vae d o n o r o e s t e ao sues te , emendancJo a 

a n t i g a d i v i s ã o q u e pop i r d a r ás t e r r as d M . ç o í d v a eras 

m u i t o des igua l j c o m tudo a inda depo i s J o ã o V ; i s p e r t e n d e i i 

^ l a r g a r os m a r c o s d e eua cap i tan ía , sob re o ( jue teve d e s a v e n -

ç . s coti> o p r o c u r a d o r de D u a r t e P s i m ; e m u i t o s a n n o s 

¿epo ia seu fiib» , e o neto M a n o e l C o r t e R e a l c o m A n t ã o M a r 

f i ns » a r e s p e i t o ( i o l i m i t e dos- A l t a r e s , q u e p o r sen tença finftl 

( 1 6 ) se J u l g o u na r e l a ç ã o a favor d o u l t i m o no nono de 1 5 6 8 , e 

# c o a ' p e r t e n e e n t í ó ' â c a p i t a n í a d a P r a i a , pos to © m a r c o a l e m , , 

p n d f t está, o s ê r f o d o s F o l h í i d a * & , : (]«e é ào- o e s n o r o e s t e , e 

a n t e s , f i c a v a a a n o r o e s t e . V i d . C o r ' , h , 6:. c. 5 . ° 

M a s vo . l tando a í n d a áa causea por q u e 'ficrta- e x c l u i d a a 
filha do, Ci ip i tâó. B r u g e s d a síiccessSO d a c a p i t a n i a r e f e 
r i d a * parece n & " 1>Hveria oa t r ã m a i s poderosa d o que a f a l t a 
de a u i to r i zuç f to r e g i a % q u e deve ra p receder ao seu casamento , -
cora 1'uarte P a i m ,. por ser- élt^a da ca^a d o s I n f a n t e s :• p o r 
quan to , na f ò rn -a d a L . menbU, . e pe lo q ú e c & n t e m s i m i l b a n t e a 
<1oaç6es r d e v i a e s t e m a t r i m o n i o » ' s e r con t i a h i d o - c o m pessoa q u e -
foiss^ da. m e s m a c a s a , e ntfnnéada p o r e l l e s , c o m o se acba na! 
dcaçao. tia i l ha d e S . M i g u e l ' a R u y G o n ç a l v e s . *dá C a m a r a , (-17) 
feita em E í u r a p e l a I n f a n t a ' ' D - , B r i t e s a K M e M a r ç o d e 1 4 / 4 , , 
c o i i l i r m a d a pelo. D n q t i e l ) . D i o g o ' c m Bs t r i í n íoB , a 2 6 . d e J u -

(16 ) Consta l i ' luna sentença sobre a sahida do» pasteis, e di re i tos, 
perfciiceutes- ao» r t 'sgect ixos donatarios.,, e sc lè a. fl. 3 f t V.* do To iuboj 
d;i pamafa da Fra ja< . 

(17) „ Otii-eosMi) me praz que-concertando-se- o d i to Rny Gorisálvea 
r ¿ llover, ñ.ha XiiUmo y¡ e haveudo. f i l l ia [k lyna , qu^ a dicia sii.i f i lha, 
herde por s-eo. fa lec imenta q diets.; capitsui ia, com tento que el la ens&t 
t om h o m e m q«e viva. com. o, di to Senhor, e pyr ^eo.apras i iacut t í , seiíAíb 
¡ussua que m o mereça , e convi i ihavel , „ , & c . ÍStC. &Cp. 

Q. J?.. iVMdoimdo eo^ i oa est» cacta». 
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f i í o 'de 1 4 8 3 ; r o m o acon teceu , c o m Á l v a r o M a r t i n s , Segmrâo 

i l o n o m ' - , CiipítSo da P r a i a , q 'J f casou c o m ¡t f iama t ) . B e à -

\ r i 7 , úe N o r o n b i i , p r f c r r l c i n l o JÍOPPÇÍJ ' f pg í f po ra a r e l c b r a ^ S o 

(In e s c r i ' p t u r a , que teve l o g a r nos pu lac loâ d ' f i ' . l -Rt ' i Á R i b e i r a , a 

'9 d(i M a i o í le 1 5 1 3 ' ; e c o m o t i i i i i l i t i -pn ' t f ' se p r y t i c o n c o m D . 

C h r i s t o V ã o de ' M o u r a Dot t i í -ado por ' K l - R e í T) . F i l i p p e p¿ira c a 

s a r Com T ) . M a r g a r i d a filh'a de VH'SCO A n n e s C o r t e I t e a ) . Ê 

p o r q u e se f I t ou a ps ta ess*-ncia) c o n d i r ã o , e D u a r t e P a í m 

. r i í í o gór ' de ixou do sor n o m o a d o p o l o I n f j o i t p , nías ató era 

filho t l ^ ést ' r ;mg<*ho , fo i a r a n s a pur q u e , í ^ g u n d o pa rece , Ihè 

peré'ceü ò d i r e i t o adqu i r i do & c a p i t a n i a "como legaí a d m i n i s t r a d d f 

^ g ' A i i t ó n i a D i a s sua mulher - , 

C A P I T U L O ) ] U 
r,< • • 
^¿ labe lc fe i rñen ío dos re l ig iosos F r a n c i s c a n o s , Ü l l i m o g o v e r n o dê 

'' D i o g o de T e i v e , e s u a m o r í s . 

N ô e a p i í u l ñ i y da p r i r t i e i m lepoòa d i ^ s e m ó s que os r e l i g i o 

s o s F fanc i soa r ros p a s s a r a m a es ta i lha T e r c e i r a c o m o c a p i t ã o J a -
©onve de B r u g e s -no a t rno do Í .456, ou b e m p r ó x i m o a o l l o , dan -

-do- íbe p o r «cu pr.H-ado a q u e f j o F r . J o S o .o d a f i i ò e i r a : e. q u o n o -

V e - ' d e s t e s r e l i g i o s o s . iforara:'«m 1159 í m h i t n r n conven to de X a -

b i ^ í í í í s 'de p ' i ico t e m p o f u n d a d o . O A . . d a H i s t o r i a S e r a p b i c a 

ÍEÍbroUrí ío^TCa^rt ' O r J e n i d e S . F r u n c í seo* no L . 1.° e . 13. , a n t i -

'Cipa ?) V i n d a ' d e s t e s r e l i g i o s o s , ' e cu i i í r i , c a m a d i recção d ' u m -me» 

fàbiwl<ifa\\gti:'<!\i\ti s e r i a rio a n n o de , d í p o i s d ' I H v e r e m dei--

"xado ft'* braç-Oe d o d e s a m p a r o ia sua p o b r e "casa pr inc ip iad;» na i l ha 

tí^''Santa M< i r i n . P o r e m si? c o n s i d e r a r m o s q u e D i o g o de T e i v e , 

' despa r f i ado n f ) d e D e z e m b r o deste ann ' " -com o p r i v i l e g i o da fa». 

•feríca d 'assucar n a i l h a . da A ldd i - í ra , curno d i ssemos no re fe r i d» 

c t t p i t u l o i se• •acbavr t a l i q u a n d o o capitS'o. B r u g e s o foi i n i s r í t r , 

'fícir' r ísamlado'-do Infante'- , pa ra l l m scEvi r de logar teneníe" ' na 

i l h a T - r c e i r U j b ^ m vemne q-n? p-te? rp l i í ÍDPOs .nSi) por l ia tn chi*-'-

a ^ ' u t ^ S o . c o m c í l e , o u aL^um tem.po depo is , q u d u d o j á f j i a * 
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t i pse povoaçSo , que dí- l les rncebe^sp 03 s o r r o r r o s « p p ' r ^ n ^ 

« n i c o fim de sua m i s s ã o ; p o r q u a n t o é de [ i r e - u m i r f p i r Ü K ^ a 

de T f i v e nSo d e i x a r i a a c u l t u r a da sua in>u " b - j t c i a s . -m p i j -

n i e i r o t i ra r e x p e r i ê n c i a dos l uc ros . A s s i m p a r e c e ev idcn t t - q u o 

es tes re l i g i osos só e n t r a r a m na T e r c e i r a c n i n o d i t o r a p i l ã o , 

e em tal n u m e r o que j á no anno de 1 4 5 9 fo i pa r t e d c l l e s r e 

s i d i r no m e n c i o n a d o c o n v e n t o d e X a b r e g a s . 

A pouca c u r i o s i d a d e d o s a n t i g o s d e i x o u e m s i l e n c i o os n o m o g , 

e n u m e r o destes r e l i g i o s o s ; p o r e m nâo p ô d e e s c u r e c e r a g l o r i a 

q u e m e r e c e r a m nes te f e i t o . T o d a v i a s a b e m o s q u e o c o n v e n t o 

e o m orago da S e n h o r a da G u i a , fo i desde l o g o o c e n t r o d e i o d a 

a p r o v i n c i a . O D o u t o r F r u c t u o s o , a l l e g a d o pe lo P . C & r d . rw L . 

6 . c. 12 , confessa nSo sabe r q u e m fosse o seu f u n d a d o r , e o 

m e s m o C o r d e i r o só a d i a n t a , q u e os d i t o s r e l i g i o e o s e r a m d » 

r e g r a dos c o n v e n t n a e s \ ( I ) e q u e no a n n o de 1 5 6 8 v i e r a m 

os F r a n c i s c a n o s obse rvan tes para as i l has , e es tnndo s o m e o -

t e dous annos , d e l i a s f o r a m m a n d a d o s p a r a P o r t u g a l , t o r n a n 

do a f icar os c o n v e n t u a e s , e l h e s ve iu e n t ã o p o r c n m m i s s a -

r i o e g u a r d i ã o d ' A n g r a F r . L o u r e n ç o d p P i n a . Q u e d e p o i s 

a j un tando . se os o b s e r v a n t e s e conven tuaea , t o d o i e l l es r e n d e » 

r a m o b r d i e n c i a ao g e r a l da o b s e r v a n c i a F r . F r a n c i s c o G o n z a g a , 

n o cap i t u lo fe i to e m X a b r e g a s de L i s b o a , d a n ¡ i o - s e os c o n v e n t o s 

t o d o s á p r o v i n c i a d o A l g a r v e , e ficáramos des tas i l h a s s e n d o 

obse rvan tes até o fim. 

Q u a n t o ao f u n d a d o r , os nossos C h r o n i s t a s ( 2 ) pe rsuade nu-se f ô » 

/ a o d i t o F r . J o ã o o da R i b e i r a E a f e s p p i i o d o n u m e r o d e f r a 

des , que v i e r a m , s e g u n d o o K m i n e i i t i s s i n i o C a r d e a l F r , L u i i 

. G o n z a g a , ( 3 ) cons ta s e i e m m a n d a d o s da p r o v i n c i a dos A l g i x v e s 

ás i l h a s dos A ç o r e s 23 r e l i g i o s o s , para n e l i n s res i l i r e m ; e c o m 

e l l e s se deu p r i n c i p i o á fundaç f i o dos 5 c o n v e n t o s q u e j á n o 

( 1 ) 0 citado A. cia l í i s t . Seraphica chamá-tbe observantes. 
{ 2 ) I^nihramos somente o M , F r , X>. das Clvagas, ^ o 1* . M- L . M a l * 

Roñado. 

( S ) N o seu volumoso l i v ro , impresso em Rom» no anno de 1687 
r?P* origiae Seraph ic * Ke l ig iunU Fra i ic isc¡m«, e j ^ ^ q e progress ibus. -^ 



« m i o de I 4 $ 0 e x i s t i a m nes tas i l h a a , p r o v i v ^ l n i R n í n [ d i z M a l -

d . -nadu A l e n t o 1.° § 3 2 ] s m a m o de S.-mU Abi ' r ia , V i l l f t 

F r i t i K - a , e P o n t a D e l g a d a e m S. M i i í - i f d : o da. P r a i a , e o 

d ' A i i ^ r a na T e r c e i r n i p HÍTHIIIÍI q u e j á m iqnpMo anno e s t a v a m i n ^ -

t i U n . l a s , e o r d e n a d o s e m c u s t o d i a , v i n d o a td tes v i s i t a d o r e s , 

f e i t os no c a p i t u l o s y n o d a l d t i p r o v i n c i a d o s A l g a r v e s dn q u e 

e r a m f i l hos : e por. v a r i a s c o m b i n a d n o s se c o l U g e ser de 1 t ( i6 r . n 

d ta r t t e , q u é el! i ;s na T e r c e i r a f o r a m r e c o l h i d o s e m a h t i & u r & , p o r 

se r o t e m p o e m q u e r e s i d i u n e l l a AtTonso G o n ç a l v e s ' d ' A n t o n a , 

o quaí> d e p o i s d o a n n o de 1 4 / 5 , p l i ssando á P r a i a c o m A l v a * 

r o M a r t i n s H o m e m , l h e s d o o u o s i t i o e casas q u e I h * ficaram 

e m A n g r a para n e l l a s ma i s c o m m o d a m e n t e e d i í i c a r e t n o s e u 

c o n v e n t o . ( 4 ) '. 

S f j a p o r e m o q u e fôr, e m t a n t a o b s c u r i d a d e do t e m p o s s e 

n ã o p o d s a f f i r m a r qua l se ja a v e r d a d e : o c e r t o é q u e a e s t e 

p i e d o s o e s t a b e l e c i m e n t o fo i c o n f i a d a a d o u t r i n a dos p o v o a nos p u l 

p i t o s e e e n f f e s s í o n a r i o s ; e f o r a m e l l e s os p r i m e i r o s , e un ieos m e s 

t r e s , aos q.imes se i n c u m b i u o e n s i n a da m o c i d a d e T e r c e i » 

r e n s o , po i s t i r i h a m as esco las d e p r i m e i r a s l e t t r a s , a s de- g r a m » 

m a t i e a l a t i na» as. d e t h e o l o g t a m o r a l , e o u t r a s , onde- e n s i n a v a t » 

d e p o r t a s a b e r t a s a q u e m os p rocurava . . E x e r c í c i o p iedoso- q u e 

l h e s i n c u m b i r a o I n f a n t e D . H e m d q u e , e a Re i . D . M a n o e l r & 

^ u a t p a r a m e l h o r serenv a c e i t o s , c o n t i n u a n d o o e o s t u m f l d & c o n 

c u r s o , de s u a g r a n d e z a , ( 5 ) a 19 d » J a n e i r o d e se-, ra-andoii 

p u b l i c a r e t n t o d a s es tas iVIms , c o n t FUZ&Í» ( J ^ m o n s t r a t i v a a d * 

s e u * lspeeia^ a f f i - c to , p r o t e c t o r des tes r e l i g i o s o » r # á> f e n s o r d o 

" s u a s i m m u n i d a d e s , . i s e n t a n d o - o s de s u b s i d í u s e Êr ibutoa^ e i s s ^ 

m e s m o aos s e c u l a r e s qu t * es se r r i amv . E x e m p l o - q^ie d f p o i a se» 

g u i u a b e n e v o l e n c i a droutpos M o n a r d í i i S y e o m 'e^om-s• prwH'eg i i -a* 

T a l foi o e s t a b e l e c i men to , d o s reli-gUtsos- F r a n c i s c a n o » n a i l h % 

( 4 ) O Maldonado diz qtie eltes antesdte fundarpm o- cttnvpi i^írgraa* 
de t inl iam. mua. D iu i diminuta, e pobre casa> o n i » a l l i u m ]>oucui residP' 
k m . 

t 5 i Veià-ae o e i t . A . da H i s t . CbVonologica Sera j i l i io* , 



' i Te i r p I r a , 'peíi íro da p r o v i n o a r loa A ç o r f ? ; t a l o é i re íe íc io pi1*»-

•Soso (Justes re l ig iosos ( l u ran le aqu-^Hes tempos . ' 

'• S ig í imos a t iaTração ahrev ia<la do g u v e r t i o 'que n o l a s t i m o ^ 

» o ' f í f i a ç o de 1 4 / 4 a I - l fO t e v e ]o»aT nes ta i l h í i . 

- Pe lo t j i iP fica dmno í i s l r a i i o DO c a ^ H n l o an tece i l en to ^ f o r a m os 

i i o r d e i r o s do f í r i t ne i ro d o n a t a r i o J a c o m e de B r o g ^ s exc l i i i dn 's 

iparà scnrpTe t ia successào i l a c a p i t a n í a , í iSo 'lhes ras tan f ío ma i s 

'do t fue in. io i -etafCi-s, 'Oíl ios p j rn iV iss in ros desgop tos , -que SOUT-

p r è a r ras tam após s i s imMhun t 'S Hcp^n f l enc ias . -Até TIOS p a r e c e 

f j u e s e r i a i m p n s s i v i ' í ( 6 ) a D u a r t e P a i m , c u m o lega l a r i t n i n i s t r f i doT 

• t l e s n a m u l i i P r , b a v p r e m a l g u m l e m p o con f l u i d o a possft t ia ca* 

| ) !?anía c r rm i .* pode res d e s e a s o g r o ^ ( 7 ) p o r e m depo is . d e f e i 

t a a doação « o s seus c o n i p e t i d o r r s A l v a r o M a r t i n s e Joãt? 

^ a s V ' ^ í n d n b i t ã V e l qáe * H i - n ^ o ' t o m o t j j / t m a i s posse d e ta l c a r -

'"gõ , h c m 'Dkig^í de T e i V f í i i V e n t r e g o u , n^ tn a ou t ivmi^ p i - i s v e -

t r i ó & que-estaTidx) -s^Tvindo d ' n u v i d í i í , e 'CapitSo e m t o d a a i l h a s 

' a m d a ^ . m i ^ ^ A g o s t õ d e H / ' S , e j á depo i s dó separada a m e s m a 

} Í l tá í?tn d u a s c á p i t n i i ã , deni de •sesmaria a JnSo L e o n a r d e s o 

"Ve lho â  t ' T r a m i t e po r =est«' í a r i o -sfi •c^amoAi 'das Conten das > o n * 

•tí-e eistá O jo /bed t ) ti i i-sr»:o n o n w , ídra iXo d^a v i H a d e S . S e b a s t i ã o ^ 

^xit? e rám *2A « m i n s e t i i n t a w i tp ie i res ( 8 ) ^ p n r i i n â o ( d i i a s i í n t e ü . 

ça ) i?om r t o , Í ng^oft rfo t m t á i k é (to m o n t e , soè/ e a f o n t e d a p ó " 

' i j oação • p r í r t i n r f o -pura o f u n r / o v o n i V a s c o L w t è n f » , e - c v i ñ J o -

' i t m ' C d f f / h ó . „ ' S o b r e i s t o p ro rec i ^a a q u e l l o g r a t u l e e- c é l f ' t . i d o 

p l - i t n , ( 9 ) q u e p o r fnZev o p r í n e i p a l i d j j e c t o da l í i a to r i a d ' a q t í e i * 

:!i?s' t e m p o s tfrv-amos top i í id -o s o b a l e t t r a — , í * \ — • 

p ( .6 ¡> .Podepios asseverar isto -c'o'n t>s (iííTerenles l\ Ís. ^jíie tèiãos l i do* 
' ( 7 ) 0 K ' J , E. d^Aiid'ratlfí IM 2.a p.irte da s í ú ' í o p ^ r a p í i i : ! * a p à ^ , 

^í) n. â. 'ftVt'riViie1 "a lináloe'' Paim a duda das 't'err^á 'ilo'pH'.a' das Goh-
•tenr ia^;-wnf i í i i lo nos «tutos 4a •àemaoda quexor rea J.wSo. L^onardus çon-
Jlí*,^ A^Sft -.Y.íi8 .•e, fi^lí^ierdeírns; ma" esla nptityia rt^ç ¿, (!\a(;ia , o que 

^oiis-.inOj" ^ssçvOí^i' piesiín^íi ' ' 'da copia1 da .seiyWjÇa,'qui1' a dianíe^of-
ií (•!•-(" ;»!«)S,* K-tira í- — ft ó ' nome dó Á . llorido "'a ' ^ ^ r r t í i í n i òa ! ' 

) J>a«rte P,aiui ' i)ãa ó .sue a, doação das terras d o . pico (&& 



À l í e g a v a « A , J o ã o L ñ i n a M f í S y O V e f h o q t i * e s t a n c o na Hha 
T e r c e i r a Dtojco de T e i y e c o m CfrgD do CH pi t i to : e o o v i d o r .ge
ra) ,. na s o b r e d i t a e m dp 117¿>, Hie t ip fa- dB s e s m a r i a a s i e r r a s 
m e n c i o n a d a s ; ( 1 0 ) ' r u j a doação , ra t i í k ' á fu depoie» o r é o - J o a o V a s 
C o r t e R e a l :; e q u e finalmente a r r e p e n d i d o s fndo - e m J u t i h o 
(Je \4S0- fizara dof iç f io . a s^iv. filho- G a s p a r C o r t e R e a l ( l l y 
is l tanrl in a inda d o n s nuv /es p a r a SB c o n c l u i r a c i a d o ; que- po r i s 
so ta l doação* nSo v . i i a , ni ti i t o ma is - sendo „ a- seu ftlko- e por m a 
i s de 5 a n n o s f d iz a sp í i t enca )¡ s e n r q«e fosso- po r e s c r i r S * 
d e of f ic io , , e e m o u t r a f ó r m a , e nao c o m o a l v a r á d e pa lha . „ 

A l l e g o u . mais- o A-. que e m 18 de A g o s t o , de 1 4 8 2 Jhe ps is -
sáifa o e s c r i v ã o de- a- l t i iosar i fado- A m b r o s i o - A l v a r e s - c a r t a de 
dad» ass i gnada p o r A f f o i i s o . do A m a r a l o u v i d o r c o m . ca rgo de-
eapi t i ío ; . e pon is to. v e m o s ,, <* a inda por- o u t r a s sen tenças de a l 
g u n s o u v i d o r e s , q u e J o a o V a s : a, m i l i a r p a r t e do t e m p o e s t e -
Te fo ra da i l ha . t a l v i d e i V m i e n d n - s e dí* p le i tos- que s o b r e a p o s 
s e da c a p i t a n i a c o n t r a e l le- c o r r i a m : p o r p a r t e d e D u a r t e . P a i n u 

A d v e r t i m o s : ou t ros in i i pt-lo- theor desta- mesma- s e n t e n ç a , , 
q u e os t é o s J o ã o Vas, , e sou- mu^ i * * r M a r i a - d ' A barca, nunca a l -
l e g a r a m . c o n t r a , o. A - n u B i d a d e no¡ t i t u l o , de d ò a ç á o v q u e l h e fi-

'Çtmtendak., foi Di f tco te Têiye- em 1476, como se Y Í doi lííeor- da sen 
tença, qi in vae copiada sob a lettra» — F; — exti'aliida-- do^ auíogra-

•JSP.I' composto pelo citado- .Vf. F i - . D.iogo d;is. Chagas no- auno de- 1 6 4 1 , 
oouiQ.elle; diz na S.1 parte- c. 1 . " D.w mais que- a sentfeii<jai era escr i 
p ia em 5. fnlhas de pergaminho- du tres: palmos- dte compr ido , . é1 palmfr 
e meiò de largo; e que ee achava em-, ce i fo cartór io- d'Hni-escrivSó'd'or-
fãos qué Hie adviera: dfe seua ao te passados.. D e s t * sentenç.»! tractft lar*. 
•gamen-te o-(*'. Maldonado'. »o- Alento^ l.0-§-28¡. J ' ; -

(• 9 ) Ei-te plei to findou- no, anno, de: L51.4. Veja-se- o- qj ie alíi d i íemoa 
a resfMiito do- si th nmiHiidot-

í 1.0 ) D iv id ia esta. herdade »• canada da Ponta que começa- nas fa l -
dflp do pico da< Vigin\ e a. estrada, qiie va i rá bailia da Saiga. Còmprehen-
de esta grande da i a o mel i ior, e mais pingue- terreno , que pertpacft 
6 dita v i l l a de S. Sebastião. 

3 ( U J Deste Gaspar Corte Rea l traetámos no atmo de 1500*. 
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£ ¿ r a D i o g o : ñe T e i v e , s e n d o j á passados 17 m e z e s era q u e « 

I n f a n t a D . B r i t e s hav ia d i v i d i d o a i l h a , p r e t e r i n d o a filha, e 

descenden tes do capi tSo Br fcges: o que assas j u s t i f i c a haverem_ s i 

d o receb idos os e m b a r g o s jicrv par to de D u a r t e P n i m , e a n d a 

r e m l i t i g iosas ãs cartas d e doaçSo e d i v i s ã o das c a p i t a n i a s . 

T a m b é m parece ev iden te que D i o g o de T e i v e e m t o d o o t e m 

p o que m e d i o u desde o d e s a p p a r e c i m e n t o do capiUio B r u g e s a té 

A g o s t o d e 1 4 / 5 , e m q u e v e m o s feu es ta d o a ç ã o , u s o » d e t i 

t u l o togai pa ra e x e r c e r o c a r g o de capUSo e doar as t e r i a s : 

p o r q u e sabemos n a o l h e fosse a r g u i d o e m c o n t r a r i o : o p r o -

•v-avelmente q u e e l l e se c o n s e r v o u ato se d e c i d i r e m os e m 

b a r g o s das d i tas car tas d ' A l v a r o M a r t i n s e J o ã o V a s ; o q « e 

t e m o s p b r c e r t o q u e foi a ;é ó a n n o d e 1 4 8 0 , e m q u e este, u l» 

t i m o (ez a do&ç&o da t m a das C m t c n d a s a seu filho G a s p a r 

C o r t e R e a l , c o m o j a d i s s e m o s . 

N o espaço q u e d e c o r r e u de M f ó e m que D i o g o d e T ^ i v e 

eíihda -testavu-' ná T e r c e i r a , e d^ava as t e r r as na q u a l i d a d e 

de - o b v i d o r c o m o c a r g o de c a p i t a ' » , até o anno de 1 4 8 0 

e m qí ie j á na pa r t e d ' A n g r a gove rnava .I0S0 V a s d a C o s 

t a C o r t e R e a l , ' e d o a v a a t e r r a t ins Conte?i i las a seu fi

l h o , c o m o t e m o s v i s t o , d e i x o u D i o g o de T e i v e de g o v e r n a r ; e 

ísucr\e;dendo' i r a L i s b o a ( c o n t a o P, C o r d e i r o ) foi preso e m 

r a z ã o de c u l p a s \& c o m m e t t i d a s ; e s a b e n d o - o a d a m a v i u v a de Ja»-

c o m e de B i ü g e s f o i q u e i x á r - s e a E l - R e i q u e D i o g o d e T e i v e ) h é 

Hiatí í ra se« m a r i d o , r e q u e r e n d o - l h e o o b r i g a s s e a dar c o n t a d e l -

l e . En f&o E l - R e ) l h e m a n d o u i n t i m a r á p r i são pi i ra q u e d e n 

t r o -de dez d ias desse con ta de J a c o m e de Brug^fS, ou v i v o , o u 

m o r t o , pena de m a n d a r p r o c e d e r c o n t r a e l l e O que o u v i d o pojr 

Dí t íg í> ; de T e i v e i a n t o se a p i . i x u n o u q u e ao s e x t o d ia f a l l e c e u . 

E ' esta a t r a d i ç ã o . M a s o P a d r e C o r d e i r o , e a l g u n s ou t ros e s c r i -

p t o r é s ah ie j iSe ã i i i o r t e ' de ; ' I V t v e aó c a s a m e n t o d e D u a r t e P-«im 

c o m a: f l í i l iá " d e ' 'Jáüoii i 'é 'de ' B r u g e s , A n t o n i a D i a s d ' A r c e : qvfemrio 

a i n d a e i í e ' v i v e u m u i t o s a h n o s d e p o i s , como', te rnos e x p ^ n d i d ò ; 

e c o p i o s a m e n t e se d e p i c h e n d e n a j e j í u r a d a c a r t a de s e n t e n ç a » 



r e f e r i d a s o b a l e t t r a — F . — D o q u e R P é n t l c l n e ' i g t i o r a r - s f t ' táña-

b c m e m q u e t e m p o ia i l eceu Ü i o g o d e T e i v e , e o g e n e r o A t m o r t e 

q u e t e v e . 

C A P J T Ü L O I V . 

Á l v a r o M q r í í n s I l o j n n n , e João V a s C o r l e R e a l e n t r a m _ 
no g o v e r n o de suus c a p i l u n í o R . l ' r o c i s d i m e n l o M c s l c s d o n a -

¿arios. 

D i v i d i d a a i l h a e t e r m i n a d a s as q u e s l o e s e n t r e os d o u s d o 
n a t a r i o s , se t r a n s p o r t o u á PUD ci ip i tsuHa da P r a i a A l v a r o 
M a r t i n s H o m e m c o m s i i a ' m u l h e r I i r m - z M a r t i n s C a r d o z a , q ü e 
-era f i l ha d e M a r t i n i A n n e s C a r d o z o , Ik ia l j íO da c a p a d o s ] i i f t i n -
t e s , e seus filhos A n t ã o M a r t i n s H o m e i » , L u i z M r t i n s , ( j u e t a l -
loceu s o l t e i r o , e Y¿nt>z M a r t i n s , a q u a l c : isou c o m J o ã o d e G a l 
l e g o s , q u e a l g u n s a f i i i m ; m i ser o p r i m e i r o c o n t a J o r d a fa
z e n d a e m A n g r a , no t e m p o de J o ã o V a s . E á l i e s t a b e l e c i 
d o s , c o m o á po r f i a , v i v a l i s a r a m n o m e l h o r a m e n t o , c u l t u r a dás 
t e r r a s , -e «s tabe lec in ie -n tos p ú b l i c o s d« cap i t a i i í a , n i ío só e m 
-opposíçSo J o S o V-ÍÍS, q u e os ten tava -âe m a i s r i c o , s e n ü o a i n -
•da p n r a ^ o a v i s a - r é m a n i a p o a d e s e r e m I r a t i s iV r ¡dos para es t» par te , 
sgue ' lhes ¡náo ' o f l e r e c i í t a n t a s c o m i i l o d u H u l í s c o m o a d e A n g r a , 
' SO g o v e r n ü des te d o n a t a r i o na p a r t e d¡i P r a i a , f o r m a u m a per
f e i t a í ác ' ima Í j istoTi-cn. O D o u t o r O a s p ^ r F r u c t u o s o -no ' L . 6 . c. 
^8. -a l legado -pelo ; V . C o r d , c o n t a u m a g r a n d e f a l t a d e e m b s r e f i -
•ç6es de P o r t u g i i ' l , e m t e m p o destf: - c a p i t f í o , v poí* t n a i s de 8 â n 
u o s ; d i z e n d o qi i f t fôra m u i t o sen t i da e s p e c i a l m e n t e TIO v e s t i r , p o f -
-que cie Comer j á hav ia bas ta t i t e ' ná i l h a . P o r e m s e g u n d o as corrí-
b i n á ç G e ^ -quv te rnas f c i t i i , • conc lu imos q u e i s t o nSo é e x a c t o , qüar f -
t o ' ao " t e m p o . K r í i n i t ao f o r t e s os p i n t o s n a q u r l í a e p ( / c a , % 
' t i to ' pod-.-Tf'í-as HS pa r tes , q u e não d e i x a r i - i m de te r ernbarca*-
' ç? i n ; ( l í p p o p n r af) S(-f£u;'ni('ntn dos r e c u r s o s ^ v e m o s q u e nestfe 
t'-mpo tuiinch'.u a iDÍ í i i i tn u m a ca r ta para se fazer povoação e i í i 
Ton í i a , ' dtXci i&ü'Vt í - i ia t e r r a d e Sancha • R o d r i g u e s , c o m u 
• i.- í- . -. Tf ^ 

1 - Jfc 
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.tíjônsta d o zato de p ro tes to» l e t t r a — t r — , d a t a d o d e Õ d e S e -

á e m h r o d e H 8 2 , e » cxecuçSía d a q u e l l a c a r t a p r e c i s a m e n t e d ü d a 

t a mais a n t i g a : p o r c o n s e q u ê n c i a no e s p a ç o q u e v a e d e 1 4 7 5 r 

# m que g o v e r n í i v a D i o g o de T e i v o , c o m o se vò d a d e m a n d a de 

J o ñ o L e o n a r d e s , ao de 1480, em qno j á g o r e r n a v a J o ã o V a s , 

n e m d e c o r r e a ess© espaço do 8 a n n o s , i i e t n d e i x o u d e se r o c e -

b e r c o m n i u n i c a ç a o do P o r t u g a l , v i s t o se r po r es te m e s m o t e m p o 

^ u e ve ia o dito, J o ã o V a s g o v e r n a r a sua eapitanía-, e a n r l e r e m 

a c ç ã o a i m p o r t a n t e d n r a a n d a a respe i to d a S e r r a de S . T l i i u g o , . 

d e que necessa r i amen te h a v e r i a m r e e u r s o s p a r a a c o r t e , d e * 

B i a n d a que p e s s o a l m e o t e s o l l j c i t a v a D u a r t e P a i m . , e x i s t t - n t o n a 

i l h a naque l l© anní), de H 8 S t e m q u e lhe fo i i n t i m a d o o p r o t e s t o , E 

jporque» finaljneníft, neste m e s m o a n n o f a t l e c e u o d o n a t a r i o A l v a r o 

M a r t i n í r 6 m a n i f e s t o o e q u i v o c o de Fruc tux>6o, c o n t a n d o es te s u c -

«esso cojBOi a c o n t e c i d o e m t e m p o q u e ^ l l e era d o n a t a r i o 

d a P r a i a ^ p a r e c e n d o a f i tes qu.e essa i n t e r r u p ç ã o t i v e r a l o g a r na 

d e z e n a d e . 1A6 Í> , a l i ^ S i quando , e l l e a i n d a h a b i t a v a e m A n 

g r a , © se r e p r e s e n t a a i l h a , c o m o já . d i s s e m o s n o c a p . I I . , , 

« m estado, de p e r f e i t o a b a n d o n s . 

T a m b é m nSo parece e x a « t o o q u e se c o n t a r e l a t i v a m e i t e ao 
d e s e m b a r q u e dos C a s t e l h a n o s na bah ia . da P r a i a * l o g o e m p r i n 

c i p i o da p o v o a ç ã o , c o m o . re fe re o m e s m o F c a c t u o s o d i z e n d o 

q u e e l l e s , a n d a n d o , n o s a q u e , f o r a m es ipan tados do^ r e b o l i ç o de i 

a m a a r v o r e d o n d e cah i ra u m P o r t u g u e z , e c u i d a n d o sev. t o d o o 

ser tSo. que s o b r e e l ' e s v i n h a , , l a r g a r a m as a r m a s e t r o u x a s p a r a 

ae e tnbarca ren i» e c o m , c i l a s . (oFam. m o r t o s s e m . e x c ^ p ç S o a l g u 

m a . A nosso r e t este f a c t o é i r t v e r o s i m i l . e f a b u l o s o . M u i t o s 

« r a m os Por . tuguezes q u e neste togwr h a v i a ; r»u i dep ressa p e 

g a r a m , nas^ a r m a s d q i n i r o i g o ;. m u i a sa l vo g a n h a r a m o s bate is^, 

c m a t a r a m a. todo&..os C a s t e l h a n o s .M M a s o n d e e s t a r i a essa 

« r m a d a . a q t i e estes, p e r t e n c i a m , , q u e nSo a p p a r e c e u . a s a b e r 

«tos s e u s ? , i s to é o q u e se n f i o . c o n t a , n e m . se d i z c o m o t a l 

« f f r o n t í i fn i v. ingí ida. O r a - d e b o m g r a d o - c o n v i m o a que se fizes» 

He p o r ah algui i fc d e s e m b a r q u e b f -m p r o x i m o aos a n n o s d e 

1 4 8 2 , e po r i s so . H ly.fanfea mandaria a c a u t e l a r a -povouçSo e m 

* u . g 9 ü U L dt í fenât tve i j mas n u n c a esse U e s e t a b a r q i u j s e r i a tSo 
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t iosVi l c o m a se f i g u r a , p ò U q u e j á se d e v e r i a m t o m a r © u t r a f 
p r o v i d e n c i a i , e Ha d i t a c a r t a se a p o n t a r i a o I n g a r d o s u c c e s -
so , c m a i s c i r c u n s t a n c i a s , q u e se nHo e n c o n t r a m no r e f e r i d » 
p r o t e s t o de 6 d e S e t e m b r o de 1482 , l e t t r a — O . — 

C o n t i n u a n d o A l v a r o M a r t i n s a d o a r as t e r ras aos m u i t o * 
t j t i e nes tes a n n o s c o n c o r r i a m á cnpHnnía c o m a .fíuna da 3ua< 
g r a n d e p r o d a c ç ã o , q u a s i t o d a « H a c m poucos a n n o s fo i p o v o a d a , 
e se fizeram a l g u m a s e g r p j a s ( I ) p ; ( rop! i iaes n e s t a c a p i t a n i a 
c o m os t n a n t i m e n í o s c o n s t a n t e s do a l v . I n t í r a — I — q u e lheg 
f e r a m d e p o i s ass ign a d o s ; e f a l l e c e n d o no a n n o de 1482 , l he 
s a c c t d e t i seu filho A n t S o M a r t i n s H o m e m , q u e fo i c o n f i r m a d » 
na posse da c a p i t a n i a e m 2 6 de M a r ç o de M £ 3 , c o m o da l e i - ' 
t r a - ^ E í . — S i i be -se q u e sua m u l h e r t g n e z M a r t i n s C a r d o z a , 
l h e s o b r e v i v e r a ; p o r e m i g n o r a - s e q u a n d o f a l l e ceu . 

U m a g r a n d e p e r s o n a g e m se t r a n s p o r t o u á P ra i a n o t e m p o de 
A l v a r o M a r t i n s , s e g u m i o a l g u n s e s c r i p t o r e s , p a r a s e r v i r 
d e í-eu l o g ü T Í e n e n t e , e o u v i d o r , á qua l fo i A l f o n s o G o n ç a l v e s 

A n t e n a B a l d a i a , j á m e n c i o n a d o . E r a e s t e n a t u r a l da v i l l a 
d ' A l m e i d a , e f i da lgo da casa dos I n f a n t e s , ass im c o m o * u a 
m u l h e r I g n e z G o n ç a l v e s , d a m a do paço . T o m o u duas duéss 
d e t e r r s s , u m a e n l r e a r i b e i r a dvs P ã e s e { V A r e y a a lé a 
p o n t a d a S e r r a d o P a u l , a qua l d e u a seu filho P e d r o A f -
Sanso- , "que n e í l a fez a s s e n t o ; o u t r a d e s d e a P r a i a p e l a C r u s 
d o - M a t e o , e r i b e i r a <ie S a n i ô A n t ã o , l i n h a r e c t a a da r a 
d t n a •da m e s t n a s e r r a , e p e r t e n c e u aos m a i s h e r d e i r o s . M a x 
v a s t a d e s c e n d ê n c i a h o u v e de t g n d i s t i n c t o P o r t u g u e z , de for 
m a q i ie b e m p o u c a s f a m i l i a s a n t i g a s h a v e r ã o , na i l h a q u e d e H e 
se não p r e z e m d e t r a c e r a s n a o r i g e m ; 

H a v e n d o c e d i d o as suas casas n o b r e s e s i t i o q u e t i n h a ena 
A n g r a p a i a os r e l i g i o s o s F r a n c i s r a n o s m e l h o r se e s t ü b H e e e -
Te tn , t a m b é m ag<¡ra n a P r a i a o f fe receu ao n o b r e F r . S i t n ã * 
d e X o v a e s ,o c a m p o , o n d e e l l e n o a n n o de 1-180 f u n d o u # . 
c o n v e n t o v e l h o , ao poço do M i l h a f r e t e j u n t o de suas m o -

( 1 ^ A d iante, d i rewos quaes as cgrejaa que suppomes el le fez. 



t g í a B - c o m o 'n 'omPío de 15 f radws. E n t S o Ü. m a t r o n a - O a t h n r i h í i : 

F r ^ i n r a , n i n l b e r d e Sebas t i ão C a r d o z o H o m p m y o q i u i l a i iw lã ' 

l i e anno de 1533 s e r v i a de i ' . H z d o g oríá-ts- , i n s f i t i i i u a C' ipí- i la m o r . . 

(2) Pnr tSo a m p l a s e r f l i ^ 'ms ias l i b e r a l i i f a i l e s pa ra c o m os F r a n 

c iscanos o ftppeUidarHm f t ' a l i po r d i a n t e o (Uto B i i l ( l ; i i a — o - V d h Q ; 

de S F r a n e i s c o — e aas im é r e c o n l i e c k i o n o s a u t o s p n h ü c t s . 

P o u c o t e m p o v'weu- na P r a i a r e em razí ío de sua v i d a r x e m -

PÍar P r e l i g i o s a , f a l l e c e n cerr* op i n iSo d e s a n t i d a d o . ( 3 ) Jar. 

e j n A n f f r a na easa d a eap i tu lo - d o s F r a n c i s c a n o s , o n d e p r a m 

depos i tadas as possons de m a i o r q u a l i d a d e , p a r a g o z a r e m d o & 

p i i v i l e ^ i o a eonced i ^os » s i m i l h a n t e s casas. S u c c e d e u - l h e na-< 

o u v i i l o r i a o fid«%o. A í v a r o . L o p e s da F o n s e c a . 

Q u a n t o ao- capUSí* J o S o V a s d í i fíosta C o r t e R e a l ' ficovt 

r e g e n d o a cap i tan ía , da- p a i t e d W n g r a estab- l ec i do ahí r o m aua-

m u l h e r M a r i a d ' A b í i r c a , e filhos V a s c o A n n e s , M i g u e l ; ( e 

G a s p a r C o i t e R^a l ; e e o m as filhas I ) . J o a n n a ,, q u e d r p r > -

i s easoi* e o m G u i l h e r m e Maní? , , D . t r i a q u e fo i m o i t a p o r 

s e u m a r i d o P e d r o d ^ (Svoes: da S i l v a , F). W¡ b e l que eason c o m -

J o z d ' U l r a , cap i t ão d o F ' ^yu l . A sou g r a n d e rep resen tação , e 

a - d e se» coHega d i t e A l v a r o M a r t i n s H o m e m a U r a l l i r a m áv 

i l h a mu-itas pessoas n o b r e s , que se t r a n s p o r t a r a m . d o r e i o o ^ i l l i a . 

d a M a d e i r a e a im la de pu i zes e s t r a n g e i r o s , 

A, estes se d v r a m . t i a r a s de s e s m a r i a , e fo i t a l o -p rog rosso - , 

l ía a g r i c u l t o r a , e a u g m e n t o da povoação , qrue admi rou- . K m 

consecuenc ia . d:u q u e logo foram l í kb i t adoe todos o » logares - de-

(2) Não achei lio hívro-, dn tombo deste-- convento ' , drclãraçãí). a j g u -
ma» gela qnal" cuusle que Affonso Gonçalves d'Antona cedfssr a e r m i -
d? de N.. S.. da Ooi¡ceit,iíi». píira ii(i[Ia> se eocabfçar- a poreja deste 
convento ; EuitPs acho, ser Ctitharitift. Franca-, mn i l i r r de- Sebastiíú) Cãr-, 
¿i sp Homfn i a institintUira-dt». capclla mor , e nvfita: q iml i i lad: ' por Biia¡ 
alma se «elebrareni c f r toa Ifigados.. Assim tamííem, consta' do- Ms. do ; 

Mestre Fr . í>. das Cbagas.' Mas- o,-' campo onde se fonnoi i o convento-
novo em I6OO1 fo i ; doado por. 0ioe;o Paira da; Gamaía, , o 2.* do nome 

ç a cerca pon Ü-, Cat bar in a. de Souza. 

(3) O cit; M . Chains assim o re ía la , mas não sabe era qjie ai^np. 
felitceu. eite veneraudo velbyt 



o e i r « m á r c fnn t íadas a m a i n r par te das e g r e j a s pa rne l i i aeg . • 

V i v e n J o i i o V a s C o r t e R e a l e m A n g r a c o m g r a n d e e s t u d o , 
appHcat ic lu -se ao e o m m e r c i n }. e ás g r a n d e s o b r a a q u e e m Sfta 
tempo se c o m e ç a r a m , , c o m o f o r a m o c o m p l e t o e n c a n a m e n t o d a 
r i b e i r a q u e a t ravessa a c idade ; o Cas te l lo d o s M o i n h o s ,- q u e 
h ' j j e se chama. Praça- HR D ; Redro 4.0t m a n d a d o ed i f i ca r c o n -
f i - i n i e o p l ano do- p r o v e d o r das for t i f icaçGes P e d r o A n n e s R e -
b e i l o (4 ' ) , c o m o se verá a d i a n t e no cap , ft.0 ;. aa m u r a l h a s , e 
oasa d ' a l f a n d e g a a * c a f e l l a - m o r d o m o s t i r o .de S; F r a n c i s 
c o , en jo p a d r o e i r o ' f o i e l le- m e s m o J'oao V a s ;: o h o s p i t a l de 
S a n t o E s p i r i t o , . c reado p o r a l v . de 15 de M a r ç o de l t i 9 2 r 
e ou t ras o b r a s q u e eov seu- t e m p o se fizeram, 

O D u q u e 1). D io» :o o c o n f i r m o u ^ 5 ) na c a p i t a n í a e m 3 d e 
M a i o de 1483 ; e depo i s d e l l e o D u q u e O . M a n o e l a 6 ( le 
A b r i l dé 1 4 8 8 . B nao se h a v e n d o c o n c l u i d o o r e f e r i d o c a s 
t i l l o pp ios annuB de 1 4 9 0 , o m e s m o D u q u e D . M a n o e l l h » 
f e z m e r c ê da a ' c a i d a r i a m o r d e l l e , e ría i I l la de S . J o r g e (6)1 
p o r a l v . d e 19: de M a i o de 1 4 9 5 , . c o m o se . m a n i f e s t a <'a c o 
p i a i e t t i a - — h — ,. tie-, cu ja m e r c ê tan to- se p r e z o u J o S o V a s , q u e 
I b e poz urna possea dt? r e s p e i t o c o m s o l d o e t i t u l o de t e -
l í e n t e , r b r ^ a n d o - o a n e l l e r e s i d i r ; e fi)r o u l t i m o pelos-1 an« 

n o s de r 6 2 Ü ' n . A n t o n i o L a r a n j o o u N a r a n j o , pa i d o r e s p e s 
t í tv ¡ I M-. F r , . F e r n a n d o , , r eed i f i cado r d o m o s t e i r o , d e Sí. F r a n 
cisco-. 

G s o u v i d o r e s ^ que c o m J o ã o V a s a e m r a r a , . s e g u n d ó consta f 

(4) O- Gfeneal'ogista Antonio Corrêa da- Fánseca- (tfÃvilà- din- q W es
te P e i i m Annes fô ra maiidadn pelos Infantes p rover nas fort i f lcaç8?s, 
e casi'irn com Isaliel Dias V i e i r a filha* de Diogo* A lvares V ie i ra p r i 
mo coirmão do M a r i a d'AlSarca , mulher do cnpiíãõ Jo5o Vas em cujo-
tempo vein á : que fizera o castello dus Mo inhos , e f ñ ra o p r i m e i 
ro govcni í idor dc'Ie , ainda antee que João Vaa obtivesse mercê del l í t 
pela csrtH l e t t r a — L . ~ 

(5) No 1,0L. da rarnara d 'Angra de fl. 312 v.0 usque ft. 319, achaia^. 
se copiadas esfas cartas a requeripiei i to de Manoel - Co i te Keitl»-

( Q ) D i t o L . fl^ 



¿fe aewaocfa de J o S o L e o n a r d e s , f o r a m V a s c o A f f o n s ô e A ' ñ W 
®t> de M o t l o s . 

S e m e m b a r g o de tSo tstPis « t iV i f i can tes ocsap j rçSes , o s m n í 
Sargos poderes de q u e g o z a r a Uio fiz&ram a^i&rrí i r dos c a m i n h o s da 
j u s t i ç a e da e q u i d a d e ; d o que «ao p r o v a s a m a n e i r a c o m q u e SÔ 
i n g e r i u na posse dus té r ras dadas e m t e m p o de se» an tecesso r J a c o -
t r ie de B r u g e s , e seus a d j u n t o s , •domvdo-as a q a e m i'he p a r e c i a . 

T a l f o i a in jns t rça q u e p r á t i c o s c o m J o ã o L e o n a r d e s o V e -
Üho p r i v a n d r - o da g r a n d e p r o p r i e d a d e c h a m a d a das Ü o n f e n d a s ^ 
q u e no a n n o de 1 ^ 5 lhe dera de s e s m a r i a D i o g o d e T e v v e ( e 
<j( js ¿fdiío V a s esrund-a lesan ion te no anno de i 480 d o o u a sea 
filbo ( i a f p a r C o r t e Rea l , c ^ m o a t r a z fica d i t o . 

P a r egoa ' i : « i o t i v o d i s p u t o u á mSo a r m a d a e l l e e seus c r e a -
á o s e í i íhes c o m o v a l e n t e c o m p a n i i p i r o d o cap i tão B r u g e e 
G o n ç a l o A n n e s d a F o n s e c a , p e r t e n d e n d o e s t e n d e r os m a r c o s 
da sua cap i tan ía &\em d a l l i b e i r a Sêcca , o n d e es te h a v i a 
l o m a d o soa data e hab i taba ; e f o r a m t í o âee id idos e t e r m i 
n a n t e s os r e s u l t a d a s , por v a r i i i s v e z e s , que o t s b u l b a d o G o n 
ç a l o A n n e s da F o n s c c à f o i p r e s o , Tec idh í r io n o c a s t e l í o d o s 
M o i n h o s , ún ica segu ra ptis80 da i i ha , e Tie l le e s t e f e r t - c h i s o 
S a n n o s , ' í i t é qne ., por m u i t a s solVici taçGes d e J o l i o R o d r i g u e s 
d e B á d i l b o , c l í egou u m a i>rovi¿áo w d e n a n d o aos j u i z e s o r -

íJ i r iar ios da T i l l a d a Prsna , gue f o s s e m com ws v a r a s n a s m ã o s 
ao loga r onde se achava , e o r t ' s t i t u i s s p m a sua c a s a . E t n 
í e c o n l j e c m i e n t o do qrié o i iK-emo GonçaTo A n n e í i em s e o t e s -
í a m f í n t o r t ^ u m m e n d o u a seus fit h o e , q u e , e m l e m b r a n ç a da» 
q u e l l e es t r ema f l o s e r v i ç o , conse rvassem para s e m p r e e s t r e i t a 
a m i z a d e c o m « f a m í l i a t i e seu beia i íe i ter d i t o J o ã o R o d r i 
gues de C a d i l h o . ' ( 7 ) 

O ' m e s m o p r o c e d i m e n t o p r a t i c o u i n j n s t a e d e s h u m a n a m e n t e 
cò r i t r á "Jofio C r i e i h o , 'aixiró c o m p a n h e i r p d o c a p i t ã o B r u g e s , qu« 
i u i v e n d o t o m a d o uma g rande data de t e r r a s e m que se c o m 
p r e h e n d ia. o p i c o de D . J o f i t m a > lh> t o m o u d e p o i s d e r o t e a -

(7 ) Consí» tVum M ^ ' e í » PO*CT do e K i ^ V . -de B r u g e s , e parece *e f 
Jeítra d» M . Fr . l> . rias CiJag^fl 
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ÍÜT , dispoa-. lo d e l ' a á asía v o n t a d e . ( 8 ) ' © o q u e t a n t o 
p o r ©f fend ido JoSo C o e l h o , q u e , a l g u n s a n n o a d e p o i s , p r e p a 
r a n d o u m n a v i o c o m g e n t e á sua « u s t a s a h i u e m d e s c o b r i -
m e n t o de n o v a s t e r r a s , i m i t a n d o s e u s i r m ã o s N i c o l a o C o e * 
l h o , E g o s C o e l h o , e D u a r t e C o e l t i o : e suppos to q u e lograsse-
o i n t t ' n t o da e m p r e s a , d a n d o c o m t e r r a s deser tas na p a r t e d o 
at i l , nau f ragou naquenas costas p e r e c e n d o c o m e l l e t o d o s os 
s e u s , e x c e p t o d o u s m a r i n h e i r o s , que á i l h a v o l t a r a m c o m a tris1* 
t e n o v a des te s u e r e s s o . ( 9 ) A p e s a r de t a m a n h a u s u r p a ç ã o , 
a i n d a a- v i u r a de J o ã o Coelho, - C a t h a r i n a R o d r i g u e s d « G o s 
t a , p re t t í i r i do i n v e n t a r i o ,. ne l le d e s c r e v e i * 3 2 m o i o s de t e r r a s 
e suppos to q u e mu i to - v e l h a casou c o m J o f i o A l v a r e s da S i l 
v a , j u i z dos ó r f ã o s , , v i n d o a fa l l ece r no anno d e Í 5 S 1 , «• 
d e i x a n d o m u i t o s filhos do d i t o seu p r i m e i r o m a r i d o . P a r a s u s t e n 
t a r posses tSo i n j u s t a s , . e l i t i g i o s d e tan ta i m p o r t a n c i a , não i m -
T t a m j u s t i ç a s na i l h a q u e despachassem c o n t r a J o 5 o V a s > 
t n d o e r a m suspe ições , t u d o a g g r a v o s , n â o só e m sua r i d a 
aenSo a i n d a n o t e m p o d a v i u v a M a r i a d ' A b a r c a e filho»' 
éo d o a d o G a s p a r C o r t e R e a l . 

F a l l e c e u o d o n a t a r i o JoSo V a s da C o s t a C o r t e R e a l nB! 
a n n o de 1 4 9 6 ; e j a » s e p u l t a d o na Capel la m o r do r e f e r i d o mos - -
t fe iro de S . F r a n c i e c o , c o m sua m u l h e r D . M a r i a d ^ A b a r c a , . 
q u e l h e d e i x o u o l e g a d o de 1 0 : 0 0 0 p o r seu f u l l e c i m e n t o , j á d e 
p o i s do a n n o d e 1 5 1 0 . S u c c e d e u - l h e seu filho V a s c o Ã n n e S ' 
€ o r t e R e a l , d e q u e m f a l l a r e m o s n o c a p i t u l o s e g u i n t e , -

(S) Di%em que a doou a G n i l l i e m e Monia- para casar < p » 
t i l i a D: Joanna , donde o pico tomou o nome. 

(S> O A* do Espelho Cr istal ino á i ld M . C h a g a i 



C A P I T U L O V . 

IProgrcsso da pwoctção da ilha Terceira, e accre&ceritammto ¿fe 
suae parochüts. Crcagão das mllas d'Angra e da Praia. 

T a n t o s f o r a m os p o v o a d o r e s que á i l h n T e r c f i i r a c o n c o r r e -
aram eni v ida d o s d o n a t a r i o s J o a o V a s C o r t e R e a l e A l v a r » 
JMí i r t ins H o m e m s que t o las as te r ras suscep t í ve is do c u l t u r a 
í forum doadas; e <Ja m e s m a f o r m a a q u e l l a s que só o r a m b o a s 
¡para sustentação do g a d o s ,• excep t t i an t t o u n i c a m e n t e os l o g r a -

,-donros p i i b l i cos nas n i oa tan í j as i n t e r i o r e s da i l h . i , q u o por m u t . 
ítos anuos a n d a r a m a%ei*tos aos gados b r a v o s e c o m n i t m s , n a fo r ^ 
«na- -das ^ ¡espeet ivas - doaçSes e F o r a l do a l m o x a r i f a d o . N e s t e 
«numero b a l d i o s c o n t a m o s a Queimada, o Sanguinhal, o 
fiscmnpiidouro., e o u t r o s •*grandes t e r r e n o s , p a r t e dos ' q t i a e s s e 
.achata. á forAdos pe la j u n t a do R ie l ho raw ien to d ^ r i c u l t u m , e 
ípeluS cámaras ; Í Í -out ra pa r t e se p o d e cons i de ra r d e v o l u t a s e m p r o -
•veito -conbeoido da s o c i e d a d e . 

Já em t e m p o do• CfipitSo J a c o m e do B i n g e s se h a v i a m ' f u n -
•dudo •»'%(!mas ^egrej i is p'arochiaes e m 'b t - i ie í lc io d o c u l t o d i v i n o ; 
.e c o m o os Jogares < indo ' -os p o v o a d o r e s . :m:iis pode rosos -ass i s t i 
a m ficavam d i s t i i n t v s u n s dos o u t r o s a lua is u ' u m a - ío^oa, o r a 
fpor iaso necessat io ; d i v i d i i - a s . F o i p o r t a n t o a p r n o p i t a d e s t a s 
p a r r e b i a e s , .na ^ i i f i sd í cçáo d ' A n g i a , a d e -San ia B a r b a r a dae 
Jvovt i . l í i b f i r a s , c roada c o m v i g á r i o , a q u e m so i i s s i ^ n o u <or-
d e n i i d o ' l í . -y^OOO r s . em d i n h t í í r o ; (bins m o i o s de t f g o , e d u a s p i 
pas dij v i n h a ; doos bene f i c i ados , u m coi t i o r d e n a d o de 5 $ 0 0 0 r s . p a -
j ' i i servir de Vh ' . -oure i fo ; o o u t r o c o i » b ^ n O O r s . a t i t u l o de c o a d -
j u t í i r . A esta isuíriiua p^irt-chiu ficou a n m - x o o l o g a r d n S. B a r -

• t ho lomen Í U S AÍ-**g«èe&vonde r e s i d i a um c a p e l l â o ootu S ^ O U Q . r s . 

jdí í Ofdensíí i '^ . : 

A o mes rao ' t ^ m p o , - ^ ' " p e l a ' nn jsma fò r r t i â í o i erecta- p a r o c h i 

a l a de 8 . ¡ 3? -ba$ t í a^»& j i l& i h£ ; ; f c t ^ ^ 

a a s as c a p e l l a n u t i d o P o r t o Judeu . , e U i b e i n n h a . , c o m o r d e n a d » 
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d e 5 $ Ü 0 O a cada un) do seas e n p e l l r l f s . ( X ) C o m esfe m e s r a * 

o r d e n a d o de 2 ^ 0 0 0 r s . , d o n s mo ios de t r i g o , e d u a s . p i p a s de 
v i n h o f ó rn i i i ta ni hern rreEir ias as v i « « r n r i f ) 3 de S a n i a C r u z na 

P r ; u a , S a n t o E s p i r i t o de V i l l a N< v; i d;r S e r r e t a , c S. H o q u e 

d o s A l t a r e s . T o d a s t s mais q u e l u j e si to paroch ia* s f o r a m c r e a 

das em f o r m a de capel l an ías , c o n : n d i i u o r d e n a d o de 5 (5000, 
c n n f o n n e vi o r d e m de suas a n t i g u i d a d e s , m a s - d e s t a s nao se po

d e a l c a n ç a r c e r t e z a a l g u m a . ' 

N ã o a c h a m o s c o m t u d o , qup a p i i r o c h i a ! do S, S a l v a d o r fos 

s e c o n t e m p l a d a nes la r e f o r m a ; *nei i ) s a b e m o s qua l = e ra o òr» 

denado d o seu v r g a r i o , o u se- teve a l g n m c u r a t o su f f ragapeo- ; 

s ó .vemos que no anno de 14 f i6 , ( que pr¡rece o des ta r e f o r m a ) 

-Jhé foi e n v i a d o o SPU v i g á r i o F r . L u i z A n n e s , C í ipeüao d a f u 

f a n ta D . B r i t e s , C(jni o r d e n a d o c o n s t a n t e do a l v a r á , q u e vae 

,sob .a J o t t r a — 1 : e po r es te m e s m o se ficaram r e g u l a n d o , t o 

d o s os p a r o c h o s das i l h a s d o s A ç o r e s , q u a n t o á c e l e b r a ç ã o daã 

m i s s a s p o r a l m a dos I n f a n t e s D. H e n r i q u e , e D . F e r n a n 

d o , p e r c e b e n d o o m a n t i m e n t o e o r d e n a d o r e f e r i d o , a té q u e no 

a n n o du 1568 se a l t e r o u e s s e n c i a l m e n t e , e a c e r e s c e n t o u d e p o i s 

p o r m u i t a s :Vezes. • ; 

T a l •era o i n c r e m e n t o ' da p o p u l a ç ã o , e a u g m e n t o das p a r o -

ch ias n e s t a i l h a T e r c e i r a , e nas d e m a i s dos A ç o r e s , q u e :n9 

a t i n o de 1 4 8 / , o u j á no de H 8 S , ( 2 ) o G r ã o - P r i o r de T h n m á r 

D . D i o g o P i n h e i r o , q u e as g o v e r n a v a no e s p i r i t u a l , ( 3 ) m a n d o u 

• ( I ) "O P.- MaMohádo ex t ra l i in estas noticias ifnportanles do L i v r o dá 
fei tor ia tindè ' 50 achava o ' a l v . de aerresefi i taniento ' das tírdínarias 
a'estes capeURés , cm-df t t» de 16 de. Fevereítxj de 15ñ0. . 

(2) Tü l é a not icia que ^cor i t rámos em RI a lá on ado. 

(3) Eis-aqui 0T t i tu lo deste grande f tmecionar io ecclcsiastíco: , , D.. 
JoSo Pinhe i ro , Grão-Pr io r do Ordem dc Chr is to, í>outor i n utroque j u re . 
V igá r io Geral no T -mpora l , o Espir i í t rai t\pi Ordem'da Cuvállaria o Mes
trado de N . S. J . Christo em n V iUa rft T í iomar , S. Thiago , Sa-ntarem, 
SantH M a r i a d'AIcaccr, em A f f i r j , das ill-.as da Madeira, Açores Ca
bo Verde, da Eth iop ia, e das índias, Ini mediato á Enreja de Ko'ma, e 
do Co'nselhó d* Él.-Rei IIOSUO Sei i l ior, e çoti Di'se r.: barbad or cío P a ç ó / e re
part ições, P r i o r da GoUegiada ' t i e Sarita I l a r i a ' d ' O i i m Y a í lè' 'üi i iáf iT-

J * 
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t : e l las X) . JOHÒ A ra afea , B í e p o d ' a n n e l , qu& as v i s i t o u , e 

•ael las c b r i s m o u , e deu o r d e n s sacras . 

- : A respe i to da era p re f i xa e tn que A n g r a , e a P r a i a f o r a m 

« l e v a d a s á ca í i i ngo r i a de v i l l u s re ina un ía g r a n d e eon fas i í o p o r 

• fal ta dos necessur ios d o c u m e n t o s ; d i r e m o s c o m t u d o o q u e h a -

y e r n o s a l c a n ç a d o . 

O P . M a l d o n a d o n a P b ^ n i s A n g r e n s e , A l e n t o t x " d i z q u e 

A n g r a fô ra c reada v i l l a em t e m p o do K c i:íi.pitSo J a c o m e d e 

B r u g e s , e c o n s t i t u i d a r e p u b l i c a c o m seus d i s t n e t o s , p o r s e a v a i w 

tejar'-a t o d o s os ma i s l oga res em razão do KPU por to e r i b ü i r ^ 

e pe lo c o m m e r c i o das émbaFcações , q u e e t n saa a n g r a a p o i t a -

v a m . 

• O P . C o r d e k o n o L . & C, 10 , j u l g a q u e A n g r a fôra l o g o era 

• p r i n c i p i o c r e a d a v i l l a pe la voz do povo , e c o m o c o n s e n t i m e n t o 

t 'ac i té dos R e i s ; ( 4 ) e q u e suppos to se nao sa iba quando-a P r a i a 

fosse t a m b é m creada v i l l a , esta de a l g u m m o d o c o n s i d e r a v a c o 

t i l o " c a p i t a l a v i l l a d ' A n s r a , e l l íe m ã n d o t t a nova d a p r i m e i r a 

v i c t o r i a c o n t r a os Cas te l hanos , n ã o obs tan te r e s i d i r o c a p i t ã o J a 

c o m e de B r u g e s o mais d e te<npo na P r a i a , mas i sso i ' ra p o r 

t e r !ó t e r i a s , e não porque a l ¡ fosse a cabeça de todn a i l h a . 

O M . F r . D i o g o das .Chavas a f f i rma q^ie l è r a em a l g u n s p a 

p e i s , pos to q u » n ã o . a u t ê n t i c o s , que j á n o a n n o d e l-íSO-a P r a i a 

goKr iva d o t i t u l o de v i l l a sem qae o f o s s e ; e m p r o v a d o q u e 

©fferçcepr o r e q u e r i m e n t o de p ro tes to fe i to* pe los d e p u t & d o s 

d a P r a i a n o a m i o de H S â , e x i g i n d o q u e D u a r t e P a i m c o n v i 

e s s e na m u d a n ç a da povoação pi í ra den tn» da t e r r a de s u a 

e o g r a Sancha R o d r i g u e s de T o a r , p o r t u n d e n d o provar- c o m e l l e 

h a v e r j á e m A n g r a v i l l a c o m o u v i d o r e seus of í ie iaes, q u a n d o 

a i n d a a g o r a se> p e r t e n d i a formar povoação d e n t r o da P r a i a ; 

Só p o r q u e ' o l o g a r e ra m a i s ' d e f e n s á v e l c o n t r a os i n i m i g o s , 

V e j a - s e o d o c u m e n t o l e t t r a — G . — 

j¡SeR &c . 8cct Quanto ao sen rasto dom info já.'o dissemos nv cap. I V . 
í-í) T fmos estetíxemplo no lógar de V i l l a Di ova da Serreta, que suppostõ 

l i j u w a foBse v i l l a , assim é appeli idada HOS papeis e atites ¿ « b l k o ^ . 
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A g o r a n o s e m p r e s e n ç a destas o p i n i õ e s , i n t e r p o n d o o t i oss tS 

•pnrpcor e m mntorm de t a n t a o b s c u r i d a d e , p a r e c e * n o s q u e n e m 

A n g r a n e m a P ra i a f o r a m v i l l a s cam t i t u l o lega l sintes d o a n 

n o de M 7 4 , e m que a I n f a n t a D . B r i t o s d i v i d i u duas c a p i 

t a n i a s , poíc joñ essa q u a l i d a d e pe-aecusar ia nas ca r tas de doação» • 

e até no F o r a l do a l m o x a r i f a d o , q n e ' f o i e m da ta m a i s an-'1 

• f iga; e p r o v a v e l m e n t e s - r i a a MU=;I , nn p o r ser o u t r a a f o r m a 

d e g o v e r n o da i l h a , 011 por faítít do n i ' - ios para e l e i ç n o d o s c a r - , 

g o s raunicipaeSj e dp o u t r o s r l m i e n t í - s i nd i spensave i s a t a e s . 

e s t a b e l e c i m e n t o s ; p r i n c i p a l m e n í e se cons ide ra r r í i os - o a b a n d o n © , 

e m qUe esta i l l n se «chou d'-sdo a ' n i o r t R ' d o i n f a n t e D . ' H e n 

r i q u e até o anno de i 4 / 5 , e m quo aind-a g o v e r n a v a : D i o g o d e , 

T e i v e , e e m q u e s e n ã o cu idava s e n ã o de s u s t e n t a r l i t i g i o s s®-

•bre' o possessori-o da mep tna . i lha. 

D e c i d i d o s p o r e m até o a n r i o de 1 4 8 0 os e m b a r g o s de o p p o s i - . 

çSo ás m e n c i o n a d a s car tas de d i v i s ã o , e sendo o s d o n a t a r i o s 

J o ã o V^.s e A l v a r o M a r t i n s da c l asse d n s n in is n o b r e s e p o - í 

d e rosos f 5 } da casa dos I n f an tes , a c u j o s e r v i ç o a n d a v a m , é.? 

p r o v á v e l q n e não só o b t e r i a m m a i s ' p r i v i l e g í o s e l i b e r d a d e s parãí* 

àr, senão a i n d a para a cap i t a l o n d e cadã u m hav ia d e es tabedecer ; 

o- seu g o v e r n o é fazer assen to com seus d e s c e n d e n t e ? ; p e l o q u e ' 

l h e s se r ia a ambas es tas povoações c o n c e d i d o o ' t i t u l o d e v i l - : " 

l í fs^-pela I n f a n t a , no :cSpaço q u e v-Àe de 1475 a 1480 e m q ü e 

s a b e m o s , pe la . d e m a n d a de J í . í tn L e o n a r d e s , que j á e m A n g r a -

s é r í í a * de o u v i d o r A n t o n i o A f f o n s o , ar t te o q t í á l ' se deu forçà"-1, 

o r i n t r s J d S ó ^ ' V á s C o r t é ; R e a l po r -causa da d o a ç ã o da " t í r r a " 

O P. Corri, KO L . fí. c. 4. trácia da nobreza lie ,To5o Vas Co i le 
R t a ! , e diz qv.v, eV.v já t inhá sido p'orfeiro mór do l i i fa i i to 1). Fernai i»v 
t i n , pafl- (YV.\ KTÍÍ J>, Mano f l . N o r. 3. diz ,, A lva ro • Mar t ins • Hon iem 
náío.pra j t l i ' moims mial idmle e fithiigui^ quo seu companheiro, Jeít' j Vas 
í ío r íe Real , pttis &c . kc. ,,. Em j ima sesitenra que se acha l i oTo inbe 
da. camará da Pra ia fl. -ÍG, ciií o proeuvacitir do concelho centra .Antão ,-
Mar t ins—que elle era firluigo tic ,ialfu\ e COÍTÍO l a i a seus assignadqs se dnva . 
c r ç d i J P . e s í r i p t i j r a , [¡ublicai ain;ia que a qaaní ia . excedesse .tie,.'100 ;a 

-íaè1 200: reis ; o porisso não podia subírahir-se a mandai' füaei' a carieva , co-
- mo tinha assimilado eai ac^riiSío da camará no aniso de 1540. 



Contendas fl sen filho G a s p a r O o r í ñ R e a ! . 

• F i n a l m e n t e , de' ( ima s e n t e n ç a da re l aç f í o , q u e so l è a fl. 46 

d o T o m b o fifi camâra da P rn i a , p ro fe r i da a f¡ tvor da t -nncc lho 

cor r f ra o cap i tSo A n í S o M a r t i n s da ( í a m a c a env 2 3 de . / u n h o 

d f h í / f í , sob re níío per o povo o b r i g a d o a f . i zur c r e j u i r n r a c a -

rftyn, «ons t i i , pe las íd ics-^çõ^s q u e pe fizeram da p f i r te do CDi ice. 

] b o a p p e l l a d o , o d i z e r : „ q u e a d i t a V i l l a *>¿tava c m posse 

3 r do mais de c e m a n n o s , ass im c o n t r a o d i t o cap í f an A . i t n o 

M a r t i n s c o m n c o n t r a os m a i s cap i t ães ¡=eus aa t f -cepsores , q u e 

fo ram capi tães de p o r e m c a r c e r e i r o s , e a l ca i des p e q u e n o s , o a 

r e p a i r a r e m a c a d e i a e o t n o A l c a i d e m o r e ass im d e f a z e r e m 

„ cadeia ás suas custas e des q u e a d i l a V i l l a e ra V i i l a 

„ sempre es t i ve ra em posse d e as cudeas d e l i a s e r e m fe i t as 

„ é cus ta dos cap i tães , e nSo as fizeram e r e p a r a r a m n u n c a o s 

„ m o r a d o r e s da d i t a C a p i t a n i a da P r a i a . „ 

( -Ora neeta a l l egaçSo a u t h e n t i c a a d i a m o s n m d o c u m e n t o i n c o n 

t e s t á v e l f i e q u e na era de 1480 e m que A n g r a era v i l l a c o m s e 

ws o f f i c ia te , t a m b é m a P r a i a o e r a ; p o r q u a n t o h a v i a m m a i s d e 

1 0 0 annos, d i z a sen tença , q u e a v i l l a t i n h a posse de lhe s e r 

fe/itti e reparada a cadeya pelos cap i lSes an tepassados do a p p e l -

Jante A n t S o M a r t i n s da C a m a r a . M a s se todos estes d o c u m e n 

t o s nSo p r o v a m suff icit n t e m e n t e a c reação da v i l l a da P r a i a n e s 

t e época, s i r va ao i n t e n t o uma j u s t i f i c a ç ã o de n o b r e z a que c o n 

s e r v o (6) pe la q u a l consta que n o a n n o de 1487 f T a 1,3 d i t a 

v i l l a j u i z o r d i n a r i o P e d r o A l v a r e s B i s c a i n h o , q u 1 a s e n t e n c i o u 

e m 19 de A b r i l ; e serv ia de e s c r i v i i o p u b l i c o H e n r i q u e C a r -

d p z o , que a p rocessou . 

l í m cada u m a destas c a m a r á s f o r a m l o g o c reados os r e s p e 

c t i v o s o f f i ç i aes , a saber : e m A n g r a dous j u i z e s o r d i n a r i o s , ( ¡ y 

(G) Just i f i cado tirarla a requerimentof de Antonio da Fonseca d ' A v i l s 
*Tn 15 de NovèmBro de 1615, que f f t i menção d'outra t irada n a d i t a v i l -
Ja da Praia a requerimento de AntSo Gonçalves d 'Av i ta sentenciada 
pelo referido j u ú naqúelle anuo de 1487. 

(7) Como em Angra se descati i iaharaai todos os U n o s dos acordSOfl 



n 

• p r i m e i r o <los quaes s e r v i a de j i r ps i f Jen te , e Ihft es tava c o n f i 

ada a i l d m i n i w t i a ç â o o r f m i o l o g i c a . O s e g u n d o g u b s t i t u i a - o n e s 

t a s • a f í r i l í u i ç O ^ s , por q u a l q u e r i m p e d i m e n t o t e m p o r í i r i n , e despa

chava n o s fe i tos c¡v; j is e r r i m e s . H a v i a m nnt is t r es v e r e a d o r e s , 

e uní p r o c u r a d o r do c o n c e l h o , q u a t r o dos m i s t e r e s , u m - t h e -

s o i i r e i r o , e u m esc r i vSo , q u o só pscrevi-t n o s l i v r o s d o s acurdSos , 

reg iñ to , e no das cun tas , e pa ra o ma is só teve fé p u b l i c a 

fiiuito d e p o i s . 

N a P r a i a f o r a m t a m b é m c reados d o n s j u i z e s na ' f o r m a d i t a , 

dbns v e r e a d o r e s , um p r o c u r a d o r que s e r v i a de t b è s o u i e i r o , d o * 

os m is te res , c u m e s c r i v ã o ; c o m t u d o esta pauta f o i a l t e r a d a ac-

c r e s c e n t a n d j - se ma is u m ve reado r . '; 

Era a e M ç S o destes vt r e a d o r e s t r i e n n a l , P fe i ta p o r p e l J o n -

rí> na f o r m a d a O r d e n a ç ã o do R e i n o , p r e s i d i d a p e l o o u v i d o r 

g e r a l , ou p e l o seu d e l e g a d o ; e q u a n d o se e s t a b e l e c e r a m os 

c o r r e g e d o r e s , a estes pe r t enc ia e x c l u s i v a m e n t e a f a c t u r a d a s e l e i 

ções , e {d ie r tu ra do p e l l o u r o , e na sua f a l t a aos d o n a t a r i o s o u 

seus o u v i d o r e s , s o b r e o que h o u v e r a m s e m p r o g r a n d e s d e s i n t e l l i -

g e n c i a s . A e le i ção dos a l m o t a c é s e ra d o s v e r e a d o r e s da c a m a r á , 

e nSo o b s t a n t e , s e m p r e h o u v e r a m m u i t a s c o n t e s t a ç õ e s e n t r e e l -

l e s e os d i t o s o u v i d o r e s q u e se i n t r o m e t t i a n a na f a c t u r a de i» 

I e s . 

até 1640,86 podémos descobrir esta forma de governo por algtimns sea* 
tenças da relaçSu no L i v r o do registo , pelos annos de 1533. Pe la de
manda de João Leonardes — documento — F — se vè serem juizes 
era Angra no auno de 1510 R u y Dias, e Affonso Alvares. De uma doa-
çSo qne fez Vasco Annes Corte Real ao hospital d 'Anpra em 5 de N o 
vembro de 1 0 3 1 , consta eercto ju izes João ¿Jorges, e Affonso da Cos
i s , 



' CAPITULO v r . * 

tfoverne dos capitãos- 'Antão Martins Homem, e Vaseè 
Annes Cork Real.• ForUfimg+o du Terceira. Poder destes 
donatarios. Ghegn o gemirál J'asco da Gama procuran- . 
do na ilha remedio â sande de sen irmão.. Dá El-Jiiñ D. . 
- Manoel o-Foral d*alfandega; noticia de seas (fficiues. 

F a l l e c U l o AIVAVO, M a r t i n s í J o m e n ) cop í tao da P r a i a no f i m 
d ò anuo d e 1 4 8 2 , f l ) euccedeu - l he sou íil.lio An t ;1o M a r f i n s , 
e , f o i cnnf i rm/ i f t» n a cap i t an ia em 2 6 de M a r ç o de l - l S ^ . C a p n a . 
c o m ísítbt i l ü ' O i n e l l a s ( i lha ma i s v r l h a de . P e d r o A i v n r r s da C a 
m a r a . , . ,.e . Ç f d j i í i n n a d ' Q r n c l l a s S í i ve i i ra , i n s t i t u i d o r e s t io m o r g i i -
d^> 4Q. P u v t o , M a r t i n s da qua]_ í e v e A l v a r o A IM I Í Í IS i l o r r e i n , 
«...seganilo do . n o m e , q u s ¡lie suece i i ^u na c a p i t a n í a , e d i i t r o s 
filiios que n í ip f i i zenr ao nosso i n t e n t o . C o n t r a A n t ã o M a r t i n s 
e p p t i n y o u - P o a v t e P a i m , t> seu<f i lho D i o g o P a i m o. p l e i t o n r e s -
p e j t o . desta c a p i t a n í a . O n i f ^ m o c a p i t ã o A n t ã o ' M a r t i n i p r o 
m o v e u a f undaç í i o d o m d s t e i r o da L u z rio anno tie J 4 8 3 , e 
n e l l e foi p n n i t d r a r e l i g i o s a p ru fessa Ç a í t t a r m a c r Ó r n f d i a ^ > fi-
IbfV do ^ i o g o de T e i v g F e r r e i r a , e íVl^n^?. M a c h a d o d ' A n d r a - , 
d i? , Fundadores fia cabe l la de S. da L a z . ' (2 ) " 

T e n d o seu deTnnto pae ed i f i cado a l g u n s m o i n h o s na A 
a l v a tanta era a c o n c o r r ê n c i a dos povos des ta cap i t an ía a m o e r 
nt l i es , q o e por nSo d a r e m e x p e d i ç ã o , e q u e r e r o d o n a t a 
r i o usar d o p r i v i l e g i o e x e l u s i v o , Ijouv-erftni q u e i x a s á I n f a n t a t 
a qua l o n iandoo i n t i m a r p a r a q u e em ce r to p r a z » f izesse m o 
endas em abaHnnçor; e p o r q u e n a o sat is fez a i s to , no a n n o 

d & J J S / . i,?í,,ndQ..5iivjdp.í:,. Ê^.ri1'. , ia„ í ! !^ . .Yí iÇ.ÇP A f f o n s o , p r o f e r i u 
sgp.tpnça . ( 3 ) .pídaj i^i iyl o r d e n o u q u e . A j i t 3 o M a r t i n s f i z e s s e 4 

( \ ) Anula ém 6 (ío Setembro ¿xistiá! como re vè do 'protestó le t t ra 

t i l ) Foi o prímeií-o. .convento, do freiras nas, i lhas rloa^Àçores com * * 
mimcro de 20. Vcja-sé' à seiitetij'a da 'relação f l . " ] ' ^ no' L i v ro do i'óm- * 
tto" à:i fa i i iani 'dà Praia • cofitra a c-aiiíãrt» "tt 'A'a'gfá^' 1 ''• ' 

(Jí) Cit. L i v r o rio reg. fi. 7. 



m o p n d f i s até o aBno do I--i 8 8 , e t r o u x e s s e as d ' A g o a l v a bs /n 

c o r r e g i d a s : ( í ) e n ã o o f a z e n d o q u a d ' a l i pur d i a n t e f ixesse 

m o e n d a s t e a ta fonas q u e m q u i z e s s e , s e m pagar f o r o n e m 

t r i b u t o a K l - U i ' i , n e m ao d o n a t á r i a . A s s i m m e s m o n ã o e u m p r i n j 

e n t ã o A f f b n s o d e M a t o s , q u e se rv i a de o u v i d o r n o a n n o de 

1 4 9 1 , l h e a s s i g n o r , e s t a n d o e m c o r r e i ç ã o , t res m e z e s p a r a a 

fectura de taes m o e n d a s p o r e m , n u n c a e l l e as f e z , a té q u o 

J o ã o G o m e s , JoSo C o r r ó i , A f f o n s o A n n e s , e o u t r o s ma i s 

p r o p r i e t á r i o s e l a v r a d o r a s ubns tados d a q u e l l a c a p i t a n i a , í i z e -

. r a m . a ta fonaa p a r a - m o e r e m suas n o v i d a d e s ; e p o n d o - l h e A n 

tão M a r t i n a d e m a n d a , dec i r l i u - se (,0) que po r e s c a c e a r e m as a g o -

as desde- M a i o até O u t u b r o , nes tas se i s mezes. p o d e s s e n j 

os m o r a t i p r e s d u q u e l l a c a p i t a n i a usar de atafonas , c o m t a n t o 

q u e fosse para m o e r e m s o m e n t e o seu pífco : e c o m is to s e p o x 

t e r m o a e»ta r e n f i i d u q u e í t ñ o p o p u l a r . 

A a o PÓ ;is d i -suvenças i n t e rnas i n q u i e t a v a m os I m h i t a n f e s da 

T e r c e i r a , iG) t a m b é m os i n i m i g o s e x t e r n o s por pa r t e d e . . C a s * 

t e l i a , h a v i a m dado q u e sen t i r nas i l h a s d o s A ç o r e s , e t a l vez , 

saqueado a P r a i a , c o m a r e f e r e F r u c t u o s o , c i tado- np.e£í|>.; I V ; ; 

m o t i v o po r q u e a I n f a n t a } ) . B r i t e s h a v i a m a n d a d o faze r p o 

v o a ç ã o a l i , e p a r a q u e . podessft m e l h o r r e s i s t i r a q u a l q u e r t e n 

t a t i v a , dea -ae p r i n c i p i o aos m u r o s , p o r f i e s , e b a l u a r t e s q i t e 

a d e f e n d i a m , ( J ) e n i s t o m u i t o st», e m p e n h o u A n t ã o M a r t i n s 

( por s o b r e v i r i m m e d i a f a m e n t e a m o r t e d o c a p i t ã o seu pae ) 

s e r v i n d o nesta- o b r a d ' u l t i m a i m p o r t a n c i a o ze lo , e i n t e l l í g e n - -

(4) J'á lambem 08 moinlíos das Quatro R ibe i ras , , e da v i l la de 
Sebasfiíío er.nu fei tos. 

(&) Dec idm -Se ria relaçSo em 20 <le Maio <Ic 1517. 
( í i ) Cor r iam neste tempo ÍIS grandes desnamlas de João" L íouardeg 

«.outra João Vas a respeito da t e r r a do pico das Coníemlus ; a de Du- -
arte Pa im contra JoSo de Teive a respeito da serra da Pra i i i , é t iraV 
ya-se á for^-a a tinta de João Coelho ; e andavam eutriís mais inquietações, 

{7) . O í*. Cord , fundado na a; ictondade de Fructuoso, dia que a. 
P ra ia era eerenda de mura lha, que l iuba quatro portões e quatro ba
luartes, h . 6. c. 6. § 46. Apeuas boje se alcançam ni«i poaeoa veeíisicst 
áesla for t i f icação. 



• d á do p r o v a d o r ÍÍSS for t i f icaçOss P e i V o A n n e s R p b e l l o q u è " a 

" m e s m a In fan t i l h¡ iv i ¡ \ n^anda<lo ú i l h a a r a i i t p l a r o q u e a e s 

te respei to c o n v i n h a . Rxan i n í i n d o a cos t« a c l u m esíc. p r o v e -

t d o r f[ue o r a ' ¡R i i i spenaave l f u r í i f i ca r - sp a P r a i a , « v c c o l l i e r e m - s è 

os 8PPS TíioradtH'es a u m p o n t o , o n d e so podess t - in d e f e n -

• d e r , por m r nesse t e m p o i r n i pouca a g e n t e p a r a g u a r n e 

cer a g ran í íe bahía e m u m d e s e r a b a r q u p h o s t i l . P o r i s t o b e m 

,se. mani fes ta que na i l h a T e r c e i r a se não iez n a q t i e ü o t e m p o , 

•senão o oaste l lo dos M-o inhos , -e o a m n r a m e n t u (ia P r a i a , 

de i xando -s t ! a cos ta a b e r t a ao i n i m i g o po r f a l t a do gt^nte • e d o s 

Ofitros me ios . 

- T a m b e r o o d o n a t a r i o re fe r ido A n t ã o M a r t i n s . . p e r t e n l e u na 
sua cap i t an ia i m i t a r o q u e e m . A n g r a , apesar do g r a n i e es * 

.çandaloy- í lu i r i i» posto p m p ra t i ca o seu c o i l o g a J o ã o VTa8 C o r 

t e R e a l ; p e r s e g u i n d o os d o n o s de a l g u m a s t e r r a s , q u e l h e 

f o r a m dadas ' de sesmar ia : pois achámos d e m a n d a r a ao o u v i d o r 

• A l v a r o ) I m p e s da Fonseca , para lhe t i r a r pa r t e da sua d a / a era 

" F o n t e B a s t a r d o . ( 8 ) 'Paes f o r a m os e f lV i tos d ' o m d e s m e s u r a -

ido ' pod^r , c o n c e b i d o aos d o n a t a r i o s , q u e na v e r d a d e se p o d i a m 

cons ide ra r e m n o u n s p e r f e i t o s ' r é g u l o s . O L i v r o ' d o r e g i s t o d a 

Cti i i iara da P ia ia . o f f e r t c e va r ias s e n t e n ç a s da re lação , e m qufe 

se lO'iptra , que A n t ã o M a r t i n s se occupon u m a g r a n d e p a r t e 

•dH s u a v ida em fazer b r i l h a r o p o d e r desta a u c t o m l a d e í r e -

j n ^ - n d a , e e m p u b l i c a r a sua a m b i ç ã o í t l i m i t a d a . ; 

£ ' ( juairto,. s a b e m o s - d o g o v e r n o do í f i p i tSo da P r a i a A n 

t ã o M a r t i n s H o m e m , d u r a n t e es ta segunda época ; -na s e g u i H -

d i r e m o s o m;t is que d e i l e cons ta . C o n t i n u e m o s a g o r a c o m 

o dona ta r io d ' A n g r a . 

F a l l e c i d o o c í i p i i á õ , e a i ca id f i mor ' J o ã o V a s C o r t o R e a l 

no an no d e / l 496 , como d e i x á m o s esc r i p t o no c a p i t h l p a n t e c e 

den te , (p). .su.cc' í ídei i - iht í £0(1 í i iho VÍÍSC^I. A n n e s ' ( C a r t e ' l í e a í ^ 

" (Si Alvaro 'Loptís Í!ÍI Ftinseea ,-f i i inlgò é'íci'íáéiro , foi:casado com A n -
dr^sü M«; ties i!è Vns io i í íc l los , 'f,^''tfjstamcnío sob coja diàpOsi^ão fa l * 
•lereir-Rm ló'lG : o- u r l ' e . w récoñia Vlêsta 'detriamíft. . 

(9) L iv ro í,a tia Cfumra d 'Augra fl, 312 r." até fl. 3 Í 9 . ! ' 



p u t c a r i a passada c m É v o r a a 2 d e , J u l h o dè 149" : còm ft 

s e g u i n t e l i m i t a ç ã o : q u o o l i l í io p r i m e i r o , e a s à i m d e seus 

descenden tes se e n t e n d e s s e a q u e l l e , q t te á h o r a d e sua 

m o r t o ficasee v i v o ; e q u a n d o o p r i m e i r o nSo ficasse r d e t a l 

„ sisn , e e h t e r i d i m e n í o q u e devesse g o v e r n a r , e n l S o q u e r i a 

^ , houvesse a cnp i t an ía o t i lho s e g u n d o na m a n e i r e d e c l a r a d a . , , -

S e r r i u V a s c o A n n e s C o r t e R e » ] de v e d o r d ' H l - R e : D . 

A l í i n o e l , a l c a i d e tnor e m T a v i r a n o A l g a r v e , cap i tSo da i l h a 

d e S . J o r g e , e casou c o m D . J o a n n a da S i l v a , filha de G a r 

c i a de M e l l o , a l ca ide m o r de Se rpa . F o i u m dos b r a v o s que 

se A c h a r a m n o s i t i o d e C e u t a , e o p r i m e i r o q n e lhe s u b i a ' 

ò s i i i n r o s . N S o cons ta q u e hab i tasse ; i ! g u m d ia na T e r c e i r a ; n e r r ' 

t à m b e m q u e p o r es tar ná c o r t e l h e p r o m o v e s s e o ma is i n s i - ; 

gn i f i can té b e n e f i c i o : antes g o v e r n o u a c a p i t a n í a p o r o u v i d o r e s 

d e suá n o m e a ç S o . ( 1 0 ) 

M u i a m p l o s fo ram os poda res q a e t i v e r a m es tes , e os oi i t roB~ 
d o n a t a r i o s dss i l has dos A ç o r e s , c o m o se m a n i f e s t a d o a l v a 
r á , q u e o I n f a n t e D . H e n r i q u e deü ao c o n i m e n d a - t o r G o n ç a l o ^ 
V e l h o C f f b r ú l , ' d a t a d o e m L a ^ o s a 19 de M a i o d e M 6 Ó . D e 
e g u a l i m p o r t a n c i a f o r a m c o n c e d i d o s os pode res aos c a p i t ã e s A l 
v a r o M a r t i n s , e -JoSo V a s . , c ó m o a t t e s t a m as respec t i vas car
t a s - — D — e E . — P o r e l l a s v e m o s q u e d o a v a m l i v r e m e n t e as 
t e r r a s m c t i l t a s " ; t i n h a m a d e c i m a p a r t e d o s d i z i m o s e r e n d à g ' 
Te.aesi o d i r e i t o e x c l u s i v o dos m o i n h o s , e o m o n o p o l i o d » 
•saí'. Â éuà ó l ç a d á no e ive i e c r i m e , níío e r a de m e n o s v u l t o , 
p o r q u a n t o . « e j i t e o p i a v a m e m u l t i m a i n s t a n c i a t odas HS c a n s a s , ' 
r e s a l v a n d o ñ i ó r t e , õu t a í h a m e n t o d e m e m b r o , ú n i c o s p rocessos 
d e que se pod ia r e c o r r e r por a p p e l l a ç ^ o . e a g g r a v o . D ' a q u i v e i u 
q u e por abuso i f aire t o r i dad e se d e c l s r o n nus t r i b n n a e s s u p e r i o 
r e s , que o c o n c e d e r - s e u m a i l h a ao cap i t ão c o m j u r i s d i c ç ã o e i 
v e i e c r i m e , nSo e r a faze i .© g o v e r n a d o r das j u s t i ç a s ; e q u e 

. .(10) Diopo.de T e i r e , Antonin Affonso , e Aflonso do Amara l que lhe pre-
cçderara.t iveri im eg.iial poder, como se vê pela demanda de Joât^Leoiíardes, 
não sendo o menur fazerem correições. 
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UpaÍ* posse ainda q u e j m n t i e a i o r i a í , nSo va l ia c o n t r a a j u r w í í i ç ç ^ . 
¿ ' E l - R e i , ( 1 1 ) Ora se tor i- is estes pn.r ieres,eram e x o r b i t a n t e s na P'^s-'' 
spa (IDS í IüDf i tar ios , ; n tu i to - ni aia expressivas ss m o s t r a v a m nas: 
o.ot:reiç6/35, e e le ições d'.' foh".$ o n W n p ñ n s e e -amaras , a q u e ' 
procedjc im e m fa l t a dos rorfeeg'^dores i s to fo i na v e r d a d e u m 
pe renne . mananc ia í de (ÍÍSCOHÍHS. 

Só no gdve rno . m u n i c i p a l Vaes fo i vedada t o d n a i n t e r v e n ç S o ; , ' 
n e m os dona ta r i os s0 p o d i a m es r us a r ao c u m p r i m e n t o , (ií is pos % 
tu ras e acordaos j - u i d i c o ' ; : de f u n n n q u e nas fintas e d e r r a m a s ,„ 
f r a m a eiJas s u j e i t o s c o m o os d e m a i s c idadSus ;. n e m p o d i a m 
rmbar r -a r seu pgo sem p rev ia l i cença âas. c a m a r á s , ' a c a r g o d a g 
*juaes estavam. o$. por tos, d e s t a Ü h a ^ e . tudo i s to p o r q u e nSo 
Jkes., epa . p e r m i t t í í í o e n t r a r e m n n s yereaçí5:ís senSp q u a n d o * 
c o r o a d o ? p g r a a l g u m a çunsuHa» o u , q u a n d o i a m r e q u e r e r de s a a 
j u s t i ç a , d e p o i s do que se r e t i r a v a m , de i xando , l i v r e m e n t e o s v e - / 
r eado res . . ^ .12) 

E m a n u m e r o dos notáve is , a c o n t e c i m e n t o s q s e t i v e r a m lo--
g a r nesta çpoca foi o d e s c o b r i m e n t o da I n d i a o r i en ta l nó , a n n o 
de 149?. p a r a o de H 9 8 ^ T e s t e m a n h a dgste e x t r a o r d i n a r i o s u c - . 
oç^so. f. i i a .}\\ifi T e r c e i r a v e n d o a p o r t a r e m A n g r a a c a r a v e l a 
* r n que v i n h a o famoso ge o era í V a s c o d a Gama- , ( 1 3 ) . . p r o c u = -
rando, r e m e d i a r a saul te de seu i r m S o F^aulo da Gánoã , q i í é , e n - ; 
l ^ r m o de t ã o d i l a tada , e t r a b a l h o s a nav .e^açSp ,^aqu i v e i a . a c a b a r ; 

f l l ) Yérmalos IJO anao dp 1,520. o. noyó rpgimpntf i , qi iç l i m i t o u a a l - ' 
çfida dos caçi\tee da i l i m d a Madeira, e Açores., 

p 2 ) Foi. isto o qn r se cleJcrminoH. por al.v. ()o J .^ de Ju lho, de 1/507,' 
le^istafto na camará de Ponia Delgada, S. 4 do t . do tenabo, cotaò af-
ffvmn' o ' M : Fr . Í>; das Chagas. 

03)"Ass»íií l u ^ ó tte Bartos «a I.1 Década h . 4 * c. 11. „ X i co lào Coe 
lho vom ai» temporat 'se apartou de Vasco d » Gama-, e ve in ter a," 
ísisboTt 4 10^ de>. Juí l io dfr 1499-, Vasco, da G;ajna. vom aqnel l^ te-mpo--
t a l , yeitt ter á ifKa d,- Sv T iaço ; e pOF, t w e r seu irrngíj, Paulo da Ga jnSi 
l i iu i docolp í l g i x "« por eajihSo de seu i tav i i j . a .>o5o de S á , que re í i t ^ 
p i r » í^isboa. e étle ÇÒ'T ré,mpdiar- a saúde dè seu irmíío . em uma cara- -
vfefs <jíj= P-''*ott. í)»<¡$()u-se á flha Terceira, onde o Tei» entferrar no Sffla?--

^feíi-Q I Í&S. í ' rauci iCo, g o r r i r j á mui . d t 'b i l i tado, ^ 
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isens d i a p , e._ f o i s f g u H a d p no m o s t e i r o de S. F r a n c i s c o . O A . 

'da H i s t o r i a S t r a p h i c u d o P . S. jFrari 'císóo, cap. 1 3 / L . I . 0 parte' 

, d i ^ass i i í i i . „ A q u i d e r a m os nossos re l i g i osos a m o r o s a s e p u l -

„ t n r a e m as e n f r a n l m s dn t e r r a at> ¡ n s i ^ n e heroí í P a u l o da 

j , ( í a m a i r raao do g r a n d e V; tscu da G a m a V i n h á 

„ P d u l o d a G a m a è n í e r m u de í á o ¡ i r o l í xa , t» l a r g a n a V f g á ç ã o j qua l 

„ é a r e f e r i d a ^ e desembarcHmSi) nesú t c i d a d e d ' A n g r a , n e l l a 

^ , acabou seus' d ias . . . . Q u i z st [KíUur-se á s o m b r a de S. F r a n c i s -

(, co e m .uma cova rasa, . iner<;ce;KÍo seus ossos m a ü s o l é o s e m i -

ne r i t as , sob re que voasse a f a m a i m m o r t a l de suas acçGes i l -

l u s i r e s . „ . -

. . Ígnora-SL ' q : i ; i es f o r -m i os Compr 'uneo t^s que esÊe g r a n d e h h -

r q e m r e c e b e u da v i l l a d ^ A n g f a , e aâ l i o n r a s f im ab res q u e ' deu 

«tò finaâo seu i r m ã o , e o t e m p o q ü e na i lha sé d e m o r o u . D a 

m i ã o d e G o e s s ó ad ian ta que P a u l o . d a ÍT i i i r ia f ô r a s e p u l t a d a 

' e m u m a cova rasa , s< V r e a q u ã l so i m p ó z u m a p e d r a m a r m o -

í e c o m o seu IIOIIK-; e que es ta sepu l tu ra ficara n o a l p e n d r e da 

' sac r i s t i a ; mas h n j e se nSo descob re o Jogar onde f o i , u m razaà 

'de ee h a r e í ' d a d o nova Forma á e g r e j a , e á ãácVístia. . T ã i u b e t á 

•se i g n o r a ' q u e ( l ías se d e í n o r o u V a s c o da i T a t i i a . ' À á s i i i i passa^-

V a t ò ' f fs g r a n d e s a c o n t e c i m e n t o s sem que na i l h a T e r c e i r a h o ü -

V e s ã è ^ u c n a os da tasse , i n ç a r i a dos t e m p o s que nSo m a n c h o u 

ísv í i rén te "CÍS * o a S o s a n t e p a s s a d o s . 

'Ooffí o ' d e s c o b r i m e n t o da í n d i a o r i e n t a l c o m e ç o u a i l h a T e r -

^ È ^ r à % ^ o ^ a í ^dás Jó ias , "fe í i q u e z a s d a q u e l l e novo m u n d o , dan» 

H ò YtVòyimVii to ãs náus , e n ià is e m b a r c a ç õ e s que ne f ta s e g u / a y a t ú 

.V ia jem ^ e g r a n d e r e n d i m e n t o d 'a lFande^a l ho d e u E l - H e i 

£ > . M a n o e l V o r ^ ^ e m L i s b o a a - i . de Ju l ' ho t i e ¡U-ííD, e „ po r 

« l i e f o r a m c r e a d o s o j u i z e e s c r i v ã o . ^Conced'eu o u t r o s i m E l? 

^ e i o F o r a l do á ln r t oxa r i f adõ ' de q u e j á f i se i nos - m e n ç S o ^ / e 

^ u é i?ae s o b a I t t t r á O — , 'q 'ue eni pa r te é o i t ies t í io d a d o para 

•a i l ha da M a d e i r a a 2 de J u l h o de 1 4 3 7 , p e l o q u a l se r e g u j ò f t 

¿o. p r i m e i r o . cap i tão J i . c o m e de B r u g e s . . _ 

Í ! E p o f h a v e r m o s a l c a n ç a d o quaes f o r a m os off ieiaes, d ' a l f a n * 

^ l í ^ g f t - e m t e m p o dy J x ã o V a a C o r t e R i a l , , e' que s e i v i í a m 
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v í l i a d ' A n g r a , âesáe entSo c a p i t a l d a i t d a , aqu i M v a m õ à 
r e l a c i o n a r , d a n d o ass im r e m a t e a e s t a s e g u n d a é p o c a . F o i <> 

I..0 a lmox i i r i f t ) J o 3 o de G a l l e g o s irmiSo da c a p í t ô a d a P r a i a 

(1.4) í gnez M a r t i n s C a r d o z a : o 2 . ° fo i I s u t o r o A l v a r e s c a s a t f ó 

c o m Isabe l P a c h e c o , filha de M a n o e l P a c h e c o , neta de J o S o P a 

checo P e r e i r a , e B r a n c a G o m e s de L i m a : ( 1 5 ) e d e p o i s d e s 

tes fo i M a n o e l P.icísect> de L i m a , po r a n t o n o m a s i a o Contador-» 

P o r e m J o ã o A i r a r e s N e t o ( ' 16 ) s e r v i u de j u i z do m a r e d * a l -

ftndega, e e r a o m a i o r m i n i s t r o q u e h o u v e indepentU t i t e do d o n i t -

t a r i o , D e p o i g d e l l e , (17) f o i L u i z C a s a d o , e sen e s c r i v S o A , ; u b r o -

s io A l v a r e s . 

N a v i l l a da P r a i a e s t a v a m a ca rgo da c á m a r a os n e g o c i o s 

q i j e p e r t e n c i a m á a l f a n d e g a , e c o n s t a s e r v i r e m de o f l í c i aes d ó 

a l m o x a r i f a d o J o S o d ' Ü r n e l l a s S n v e d r a , e D i o g o A l v a r e s d á 

C a m a í a seu p a r e n t e , desde os a n n o s de 1482 a 1508 . 

F a l l e c e n nes te a n n o d e 1409 o fidalgo P e d r o A l v a r e s d a C a -

i n a r a , X l 8 ) c o m t e s t a m e n t o fe i t o em 2 de M a r ç o , pe lo . q u a l 

i n s t i t u i u e t e i j i d e i commisso o g r a n d e m o r g a d o do P o r t o M a r t i n s , 

Chamando para a d m i n i s t r a d o r a seu f i l ho J o S o d ' O m e t l a s d a C a -

f I 4 ) Consta por uma justi f icação de nobreza dada MO aono de 1660 a 
íèequeninento de Gonzalo do RCÍTO de So»2a. 1 

(16) BraíSo d'armas or ig ina l , t i rado em 12 de Janei ro de 1538 d o j u i s t 
•Contador Manoel Pacheco de í^ima. 

Era fidalga da casa dos Jnfàivtes , e casado com Mc-cia l i o w r e a -
§0 Fsgrindes fi lba de A fib uso Gonçalves, o Velho de S. Fransiseo, o qual t 
segnndíi refere Mafdf lnado, fo i casailo em segundas nupcias com I g n e s 
Gonçalves filha de Rodrigo Affonso Fagundes, qite tiraba sido mestre do I n -

_ ik t t t» Ji>, Heñrk jne , em astrologia jud ic iar ia ; e havia t raz i l o para a TP.E-
TFeíra; asxitii -filha Beatr iz Rodrigues í^gwndes, que casoii.eottt ( i i l Anne» 
Cpr*q,.":otí.de Borba, por ser desta v i l l a , companheiro do.'dito- Af fons» 
Gonçítiyeft aa desçobiimento d ' A s g r a d o s RUÍTOS, coma o i c k i e 
.de BRUTOS. - - , . 

( m ) Síibè-se pela demanda de João Leonarí t fS. ' - . ' 
Í 1 8 > Ins t i t u iu a eapetla da l íesurreição nó mosteiío í e S . Ktancwfc*-

Pcrtia» onde mofava, Acha-se -hoje a imagem do S^nto C b r i s t o 
J6n*.tauit» venttraçSo na, ermida d£ Saato Espir i to em Angra , degois t í f r 
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m s r a : £ f a H e c e n d o este s e m d e s c e n d e n c i a o r i g i n o u - s e e n t c ç 
D o m i n g o s H o m e m , e seo s o b r i n h o A n t ã o M a r t i n s da C a m a r a 
í i e t o m a i s v e l h o d ' í s a b e l d ' O r n c l i u s , í r m S d o finado a d m i n i s t r t » 
d o r , t a l p l e i t o q u e , sendo a finsl d e c i d i d o a f a v o r des te , p e t * 
d i r e i t o de rep résen taçSo , s e r v i u o j u l g a d o de a r e s t o e m si-^ 
H i i l h a n t e s , e a n d a nas decisCes dos D O . A i n d a t o r n o u a c a d a * 
ea r es ta l i n h a g e m , e s u c c e d r a - l h e a d e A n t o n i o P a i m , de q u e m 
p r o c e d e o a c t u a l a d m i n i s t r a d o r V i s c o n d e d e B r u g e s . 

F a l l e c e u t a m b é m e m L i s b o a D u a r t e P a i m , q u e s e g u i a os 
g r a n d e s p l e i t o s c o n t r a os d o n a t a r i o s d ' A n g r a e da P r a i a , c o m o 
t e m o » d i t o , d o c u m e n t o — G . — ES p o r q u e n e m estes p l e i t o s , n e m 
o g r a n d e <jue c o r r i a con t ra J o S o d e T e i v e , a r e s p e i t o da S e r r a 
d e S. T h i ü g o , se a c a b a r a m , os c o n t i n u o u s e a filho D i o g o Pa* 

FIM D A 2.» EPOCA-





T f i B G E l R A E P O C A . 

A N N O I > E 

Cnmeç i i r aos a t e r c e i r a é p o c a no. p r i n c i p i o rfo s é c u l o 1 6 , sté' 

a en t rada . ' do g o v e r n o H<?sp!Uif jol, X l e o n o r a v e l é na Y c r d u d e , e ' 

saudoso este espaço díí t u ropó pe !o . p r o g r * sso d a ' Giv í í isáçSo , " 

e da s S i ' m o r a ! ; e nS<' menps pe las vun í< igena do c o m m e r c i o , d o n - ' 

d r p r o c e d e u a r i q u e a a , . e p r o s p e r i d a d e dos T e r c e i r è n s ê s ; T r a -

b í d b a r e m n s p o r g u a r d a r a c h r o n o l o g i a . d o s SUCCPSSOS , e a- ser ie-

dos annos, . n i í o o b s t a n t e a f a l t a de? n o t i c i a s e m n i u i t p s de l l ès , , -

p o r sy te re rá . d e s c a m i n h a d o o s r e g i s t o s p ú b l i c o s , e m que d e - , ; 

v i a m g u a r d a r - s e : 

C o m e ç o u este s r c u l o etn t e m p o d ò Sc ren i ss i 'mo R e i D . M a n o 

e l , em q u e P o r t u g a ! se v i u e n g r a n d e c i d o pe la e n t r a d a nas t e r 

ras d o o r i e n t e , e n o v o d 'esrobr i f i ien t -o d o Rc í í z i l , , Mas-^para q á e 

a i l h a T e r c e i r i pa r t i c i passe d e tfl<í g r & n d b s v a n t a g e n s ' " c o t t í i í i e r ^ 

e i aes ; e- m u i t o s dfe seus h n b i t a h t e s á 'br isséí i i üm'd n ò b r e c à r r e i - ' 

na á. fuma. de sous i H u S l r W f ¿ Í t o s ¿ naJ pdÜnavéra db anr ibs 'e i r i :que; ' 

r a m o s de 1=500, eahia (to. T ^ j o G a s p a r G o c t e R e a l , , filho-do ca-

p i tSo dona ta r io - J o f i o V a s © o r t e R ^ a 1 , d'e q u e m t e m o s ; f a l l i d o , 

c o m doug n a r i o s , n o i n te r i t o d K i n v e s t i g a r o u l t i m a tormò1 &&• A . i t i e -

r i c a s e p t e n t r i o n a l e e íTect iváweDte ' d e s G o b r i i i t o d » á. ^ r M - d o ^ 

Labrador^ •quel ' d e i r o - n o m e - d e T e r r a de -Gort^iÉea^i^xm^áo'* 
a q u e l l a . pai>te-'-até ©• Estreita••• d ? H u d s o n . T ã n l b ^ w ' d ^&ebb f i o ' a -> 

que- c h a m a m a T e r r a ^ o u ^ lliitt- do BncalfaâUy c n j o í f eseob r i i í i en tO ' 

o -^P; C b r d e i r o - a t t r i b u e a v A J v - a r o ' Mar fe in íp - l lG 'n i c in , e - ^ á o ' d i t ô - ' 

J^S f j V a s . •"• '; ' 

í- V o H o u o H fns t re n a v e g a n t e a o re ino^ é : : r e p e t i n t f D a ^ m è s * ) * -

v i a j e m - a 15 d ^ M í i i o de 1501 i n ^ o h o l i v ê ^ d d l T e maís^ ' í io t íé ik í : £ 

p ó r i p s ó , n o a n n o de 1 5 0 2 % s ã h i u era- Buüca dbHe; séui ' r f fnSo; 

M i g n e ! C o r t e R e a ! ; p o r e f n c o m a rriesrfiã1 in fM)nr fa( fé: . . !E" s u p -

g o s t o q u e ' E l - R e i D ; M a n o e l ' no añno . ' - f l o • Í 5 Ô 3 : i í è s g i c i w é a e - . 
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d g ^ o á t í ^ á ' ^ ó c u t á i ' a rabos , o l í a s v o U a f ' a m esas r ñ s a U a d o rfí-' 
g u m . P r e p a r a n d o - s e e n t ã o para repe t i r a m e s m a d i l i g - i n c m e 
i r m f i o d o s dous V a s c o " A n n e s C ò r í e R e a ! , c a p i t ã o * fl¡oai<íc 
m o r em A n g r a , e na i l h a de S. J o r g e , E l - I i e i o n ã o c o n s e n t i u , 
s e g u n d o d i z o A . do I n d i c e C b r o n o l o g i c o das V i í i j ' * n s , a c r r e s -

c o n t a n d o q u e V a s c o ' A l i n e s t i v e r a o s e n h o r i o da Terra Nova, 
o u , o t H u í o da Terra Nova d o s Corie limes. D e s t e t i t u l o £ 0 -
z ó ò s f d ' f i U i ó M a n o e l C o r t e Uplat , c o m o se v é ' d o 1.° h. d o 
r e g i s t o dá c a m â r a d ' A n g r a fl, 2 2 1 , s e m e m b a r g o das c a r t a s p - o -
g rapb icas m o d e r n a s h a v e r e m r e c u s a d o c o n s e r v a r a m e m o r i a 
d^estç ' Ü l u s t r e ' T ^ r c e i r e n s e no n o m e de Corle Real., d a d o áa t e r 
ras que e l i e d e s c o b r i u . 

^ . Ñ i i n o a cáVoüV'á íz 6 : P , C o r d , h 6 . c. 4 . , m a s f o i s e n 6 -
I h & ^ ' h ' A u f á t ' D ^ , ) 6 Í o " C o r t e H e a l , B i s p o de ' L e i r i a , v ^ T i i f i e 
M á r Ü r t s C o r t e R e a l . „ ; V t j a -ge o d o c u m e n t o l è t t r u — F . — 

- p - : - : A t = ^ - ^ A N N O D E 1 5 0 2 . — 

^Tpas^pu^ nee te a u n o s e g u n d a v e z . á I n d i a B . V o s c o d n Cr * * 
l i i í t co¡ri £ 0 .nav ios : e só v o U o u ; a P o i t u g a l c o m 13 ç a r r r g a d n s 
d f t . j t i ^ u i s í i ^ Q s t h e s o u f o s , q u e , s e g u n d o dó a e n t e n d e r o P . : 
M ^ o f n { i 4 p : , d e i x a r a m na. T e r c e i r a boa p a r t e . 

h'- - : i — A N N O D E 1 5 0 3 . — 

Q . M e s t r o , F r . p i o g a d a e . C h a g a s a c h o u n a , v i l l a d a s L ã ç e e a 
df t^ i lb í í dt í P i e o - o 1 , ^ L. . dos acordaos da camar<i , .e / l e H e c o p i -
o | i ; a .pos tura fe'\la a 4 de I S o v e m b r o , po la qua ) se p r o h i M u q u s , 
os Ç fe i s t f i o í í novos que na i lha h o u v e s s e m , ou a e l l a c o n c o r r e s - . 
s p f t i ^ W e í t e ç f Ç f i n - s q ^ s f m n d H S sen i íó po r p r e ç o s h o n e s t o s ; ; a l i á s 
Rçif&tíw$s%n>_ RjO .prfíXo- ^ e 2 m e z e s , pagand© i py r» o . - c o n c e l h o - -
c a d a um 2 $ rs . P o r esta d e l i b e r a ç ã o p a r e c e c o n c l u i r - s e , q u e nos " , 
A ^ V ^ Í apena? ,se t p l e ^avan i ; a s s e s t a t j ^ç^o , : , d e p o i s d o . a l v n f á 
d ^ I-ÍÍIÇ, . q u ^ E J - R j e i a s s i g p o u , pa/a ígnzar. a - P r i n c e í a D , I s d b e J l , 
qfíí?;.|he p o ? a . í i q p d j ç S ^ j f d e ^ n ã o o . receber , p o r m a r i n a ; s e m . q u e , 
e l l e ban isse ,:<lç ç e u ^ f.s.ta-rfo.^ p s ^ ^ p u r o s , , e os J q d é u s . 

âe , b f jm q u e :o • f . JW|a!fiqf}|d(^1|io.J41e^to'3.? l u s t r o d a ^ e s j e t r n 
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de Í 4 S 0 n . 25 , m u i t o e n g r a n d e c e a n o b r e z a dos p r i m e i r ç s ha

b i t a n t e s da T e r c e i r a e m t e m p o de A l v a r o M a r l i n g e J o ã o , . V a s ^ 

t a m b é m confessa que a l g u n s tiv-piFim o Inhéo dp p e r t e n c e r ao 

J u d a i s i i T i ; i"à;>Án por q u e t nu i t o t e m p o d e p o i s se e x c i t o u g r a n d e 

pe rsegn i çSo ' .wain i l lu i c o n t r a e i les . 

P o r c a r t a d o 6 de M a r c o deste a n n o f o i c reada a v i l í a ^ d e * * . t. 
B. Sebas t iSo e n m todos os seus oiBcsíiet- c o m o t i n h a m afe T iH ' i s 

( J ' A n g r a e ria P r a i a p o l a s . razões c o n s t a n f e s da c a r t a r e s p e c t i v a , 

M t r a ~ M - — X e s t e m e s m o :íonr> f o i i n s t a u r a d o o a u d i t ó r i o , c o -

m o acho no i n v e n t a r i o d ' t s a b e ! d ' ( ) r 3 i e l l a s . 

F o i e n t ã o d e m a r c á t l o ò t e r r e n o p a r a «e es tabe lece r a p o v o a ç ã o 

•fc.m f o t m a ; e esto n e g o c i o foi i n c i u n b i d o a u m háb i l e n g e n h e i r o ^ u e 

j i é u ás ruas des ta v i i l a unna excc íU-n to d i r e c ç ã o o r e ^ u í a r i d a d o , c o m 

sabida p a r a séis es t radas , que t a m b i é n 5 he f o r a m fe i íns e m d i r e c ç ã o 

ás povoações e i r c u m v i s i n h a s , por estar e ü a n o c e n t r o , m o t i v o poi

q u e ao depo i s se t o r n o u o l oca i das reun iões das o u t r a s o a m a -

r a s , pa ra os n e g o c i e s d o in te resse c o m m u m . 

D e m a r c o u - s e a s m ]Ui i sd iecão de n o r t e a o - s u l co ro u m f t • l é g u a 

d e l a r g o , desdo a B i b e i r a S é c c a , ao m a r c o d a F e í e i r c r , ' ' -Nésih 

d e m a r c a ç S o u n i c a m e n t e e o m p r e b e n d e n a f reguez ia d e S a ñ t o i A n 

t o n i o d o P o r t o J u d e u , e os m o r a d o r e s de Po i ' t e A f e g r e ^ ' - f i c a n * 

d o - l f i e no i n t e r i o r da t íha f t í t i i los campr ta ba ld ios , e áo n o r t e , 

o n d e h o j e es tá o Ka iV i inho , a n t i g a m e n t e se c h a m a v a os F o I l i a d a ^ S . 

• ' N e s t e a n n o p r o f e r i u E l - R e i s e n t e n ç a c o n t r a G a s p a r C o r t e 

K è á l a r e s p e i t o das t e r r as d o p i c o das C o n t e n d a s : ( 1 ) e i n d o 

d a r - s e á ' e x e c u ç ã o pe lo j u i z da PrEtia F r a n c i s c o F e r n a n d e s f ^ i 

Rppe l i ada ao c o r r e g e c l o r ' A f f o n s o He M a t t o s , com ò f u n d a m e í í -

' t o dè q u e era necessa r to e i t a r - se F e r n ã o Vas^ fiillo d o d o a d o 

G a s p a r C o r t e R e a l , poi* ser j á em e d a d e de '2H a n n o s . P o r es-

' t a fac to se* conhece ,o e s t a b e l e c i m e n t o dos c o r r e g e d o r e s : e d i z 

' F r u c t u o s o que es te f ô ra o 1.° e m t a l ca rgo , que j á s e r v i r a de 

o u v i d o r . V e j a - s e o d o c u m e n t o — F . — A s soas a t t r i b ò i ^ ô e s eraft í 

i a s ' m e s m a s q u e p e r t e n c i a m aos o u v i d o r e s geraes. V . c; 4 da 

(1) Vejà-se o cí 6 da 2.* época , s o resul lado tiesta dera^nJa ao 
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í . 8 cp . p. 11. Cona ef fe i to acho que e s t í c o r r e g e d o r a i n d a 3 e r -

t i a n o a n n o de 1505 . 

— A N N O D l í 1 5 0 6 . — 

F a l l e c e n nes te anno A l v a r o L o p e s da K o a s e c a , 2 . * o n v í d o r 
é o cap i tSo na v i l l a da P r a i a , i n s t i t u i u a cape lUt de S a n t a M a 
g d a l e n a n a rontiiz àe San ta C r u z , o l h e a n n e x o u u m b o m 
m o r g a d o , q u e anda e m seu descenden te o n o n a g e n & r i o V i t a l 
4 e B e t t e a c o u i t . 

— A N N O D E 1507— 
M a n d í i t v « f í r i í o - P r i o r de T b o m a r D . D i o g o P i n b e i r o á » 

l i b a s dos A ç o r e s 2 . * B i s p o , q u e fo i D . JoSo L o b o , o quafc 

« e l l a s . c b r i s m o U j e dea o r d e n s sacras . 

— A N N O D E 1 5 0 9 . — 

• P r i v i l e g i o n neste^ a n n o E K R e i D , M a n o e l a M i s e r i c o r d i a 
^ A n g r a p o r a l v . d e 3 de A g o s t o e o n c e d e n d o - l h e a i r m a n d a 
de d o s s 13 i r w S o s . J á es tava f ondado o sea hosp i t a l po r a l v . 
« m 15- de M a r ç o de 1 4 9 2 . T e v e p r i n c i p i o e m n m a i r m a n d a 
de do S a n t o E s p i r i t o c o m b o d o , que e m d i a de P e n t e c o s t e s 
se dava á p o r t a d a e r m i d a des ta i nvocaçSp . 

N a C h r o n i c a d ' E l - R e i D . JoSo I I I . e s c r i p i a p e l o i n s i g n e F r . 
L u i z do S o u z a , acba-se que o B i s p o D , J o ã o L o b o v i e r a 
« e s t e anno ás i l has dos A ç o r e s , não obs tan te d i z e r e m os n o s s o » 
e s c r i p t o r e s q u e l ô r a "no a n n o de ISO/ -

P o r q o e 9 c o r s a r i o F r a n c e z M o n d r a g o n r o u b o u n o a m a r e s 
d o s A ç o r e s a J o b Q u e i m a d o c o m m a n d a n t e d'u-rn n a v i o P o r f u -
g u e z que v i n h a da í n d i a , fez E l - R e i i r l u t e i s r e c l a m a ç õ e s á c o r 
t e de F r a n ç a s o b r e a r e s t i t u i ç ã o desta p r e s a ; e s a h e n d o - s e d e 
p o i s que o m e s m o co rsa r i o a r m a v a 4 n a v i o s p a r a eom e l l e s s a -
h i r . ao e n e o n t r o das náus da Í n d i a , i t í a n d o u E l - R e i a D u a r t e 
P a c h e c o P e r e i r a c o m n l g a m a s e m b a r c a ç f í e s pa ra o i m p e d i r r a 
p a s s a g e m d o s A ç o r e s : o q u e felizmente se a o n s e g u í u e n e o n -
t r a n d o - o a o cabo de F i n i s t e r r a , e d e s t i u i n d o - o d e p o i s d e u r a 



feem f f i r i dd c o r a b a i s . P r e s o g c o r s a r i õ , e l e g a d o a L i s b o a , - o b r í f 
gou -se a nao p í^ jar m a i s c o n t r a os Por í t t gueze . * , e c o m e s t a . 
prorn í íssa f j i pos to e m l i be rdad f * . C h r o n i c a <ie G o e s P . 2. c. 
4 2 . p. 4 " 0 3 a M ^ m . f l i p t i t r . de B e r n a r d i n o de S ^ n n a F r e i t a s . 
K i s - n q u i os m o t i v o s p o r -qup nos A ç o r e s ancínva u m a a r m a d a 
d e g u a r d a cus ta , 

— A N N O n n 1 . 1 0 9 — 

F o i P e d r o ( 1 ) A n n e s d o O H n t o , o 1.° i h n o m e , e m soe-
-cor ro . cl;i p raça d ' A r z i l l a , e n t ã o ce rcada p o r E l - R e i de F e z , l e 
v a n d o d m nav io c a r r e g a d o ' < i ñ ^erVít» pa^a á sua- c u s t a , ' c o m a 
xfual s a l t o u e m t e m , a g r a n d e r i s c o , p e i o m u i t o f o g o . q u e lha. 
í izfTTim os M o u r o s p a r a l h e i m p w i h v m o d e s e m b a r q u e , - E n -
tSo i ) - V a s c o cap i i i to da p raça i l i e e n r a r r e ^ o i i o b a i u u r l c c h a -
ni í>do-o T o m b e k U ã o áv. que j á os M v o r o s os tavam s e n h o r e s : 
P e d r o A n n s o r e n d e u , e s u s t e n t o u ¡'té os i n i m i g o s se r e t i r a -
f e m , o U o d ias depo is ; por e s t a causa lhe a c t f v s C í m t o u E l - R e i 
D . JyiTo I I I . ao a n t i g o escudo d¡is suas a r m a s u m b a l i t a r t e ^ 
p o r a l y . de 2 0 de J u n l i o de 1 5 3 9 . — C o n s t a i s to de u m a j u s - " 
t i f i caçSo d o s e r v i ç o s q u e e u v i , e deve e x i s t i r e m p o d e r d e 
seus dcscende i i t e s» 

• — A N X O D ¡ í 1 5 1 0 . — 

"Cons ta do i n r e n t a r i o de V a s c o G o n ç a l v e s do C a b o d a P r a i a ^ 
p r o c e s s a d o nes te a n n o pe lo l ,0 esc r i vão d o s o r fâos da P r a i * 
•o t a b e l l i S o P e d r o A l v á r e s B i s c a i n h o , que o t r i g n p e r t e n c e n t e 
«os nie iVòres fd j a r r e m a t a d o e m v a r i o s nnnos a 8 0 0 rs . o i tooio 
o,.1.8to m e s m o ache i n o i n v e n t a r i o d e L o u r e n ç o A l v a r e s 4 a 
h t i r c t S é ç c a , p r o c e s s a d o p e l o 2.° e s c r i v ã o dos o r fáos A Í F o n s * 
L o p e s d o P o r t o M a r l i n s . ' 

Sao es tes doire papeis os m a i s a n t i g o s , q u e se a c h a m na i l h a 

( \ ) Era Peílro Annes t;asatlo com Jo^Jina Abarca filha de Pedra ' 
Àbarca , irfftão de Mar ia Abarca mulher do dosatano Juãs Vas Carto 



T è í c e i r a ^ e m c a r t ó r i o p u b l i c o , e ta lvez- o s u n t c o s e m t o d a s . -

'as'" i l has d o ^ A ç o r e s . O u t r o s m u i t o s se a c h a m no d i t o c a r t ó r i o ; * 

do 1523 d ian te ; mas a \ i j U r a em (foe f o r a m c s c r i p t o s p o r 

est f l escr iv i í - j , ne lo seu successo r S in i i t ' ) G o n ç a l v e s , p u l o s ta-u 

bn l l iS t ís H e n r i q u e C a r d o z o , í l u y M a r t i n s , J o i í o d ' A v ü a e 

o u t r o s , é tão comp l i cada e G u t l i i c a , q u e apenas se p o d e r á 

a c r e d i t a r q u e a sua l e i t u r a , á p r i m e i r a v i s t a , d e i x e de ser & m a 

a d i v i n h a ç ã o . ( ] ) 

— A N N O D E 1 5 1 1 . — 

, O negoo io da a p o s e n t a d o r i a d o s c o r r e g e d o r e s deu s e m p r e 

( l ) O Dr . D iogo Savedra Fajardo na Coroa fíotkka tractfinào de F I a - ; 
v i o : Chindasvieito vigésimo nono Réi dos Godos, diz que pelos annos de> 
649, somente se podia «sarem Hespíinlia da Jettra Gethica, aíé que se 
jnoh i l í i u ftiíi tempe d 'E l -Re i D. Affunso V I , e depois cm u m concilio^ 
celebraiio, em I^eão ; e qae deste fei to se acha uma relação d is t incía 
no priMcipjo dos Moraes , e no f im do conci l io 7 ° de Toledo. 

ÜV.' Àlaèedo tia sua Eea, e Ave c. 29 § 8, afflraia que a f igura da¿ 
let t ras em varias partes foi d i f ferente, e até a Grega, e a La t ina d i J 
V«rf;ificíi«a!ji; que haviam 200 annos se fôra deixando a lettra (Jothica, e: 
adoptando a Lat ina, que em seu tempo ( I 6 Í 0 ) usavam em toda a - E u r o 
pa os don tos, ,, Em Por tuga l , dis el!e, ainda os escrivães públicos usam: 
nos processos da le t t ra que chaniam fazenda, que se devera ext inguir por 
barbara. ,, Tambera fi-i» menção d'outra, a que chama f e r r a l , e desta dia 
q.«é achyU um l ivro da lettra. dê Santo Agostinho no convento do Es-
çur ia l . . • 
, D a I.iftra fazenda são todos os processos d o refer ido escrivão dos o r -

íSos Alfonso LOJÍCS , e de sen successor SimSo Gonça lves ; toda a mais-
lé t t ra ' que se aeha neste e nos mais cartórios da i lha Terceira pertence 
á'segunda classe de Got luco, e o dito Macedo lhe chama f t m l ; desta*» 
(ÉChánV'ittTiuineraveis. processos, e pela diversidade de boa let t ra que nelr 
les se encontra d'outra mão e punho e bem l e g í v e l , se conhece qae os 
escrivães ç u b j i o s t inham adoptado a le t t ra Got l i ica por costume. 

Dessa le l t ra barbara é a inscrvpçã» que se acha gvavada em uma p e -
ára mármore it entrada da egreja matriz da v i l la de S. Sebastião, que p o r 
mu i fo apagada se não entende.e se d i í ser da fandaçS.o daquella egreja, acha
da na parte inter ior éacOstàda á antiga por tad* Gothica 4 que HQ anuo áe 
1795 d'al i fo i t irada. 



q g e s e u t í r * n i í h a T t ' i e e i r a , p o r .se q u e r a r e a i t rSír tar c o m a m a i 

o r g r a n d e z a . O p r i m e i r o r e g i s t o - q u e se a c h a n a c a m a r á da 

P r a i a Q. / > é s o b r e es te u b j e u t o . Ve¿a-8e o d g c u m e n t o l e t t r a 

— A N N O S D E . 1512 E Í 5 Í 3 . — 

B e s t e s annos n a d a c o n s t a a respe i to da i l h a T e r a e i r a . 

— A N N O D E 1 5 1 4 . — 

P o r d e c r e t o de 12 de J u n h o des te a n n o , e m c o n f o r m i d a d e da 

B u l l a d o P a p a L e S o X , n o m f í o n 15!-Rei Ü . M a n o e l ao p r i » ' 

é i e i r o B ís f i o d a i l h a da M a d e i r a D . D i o g o P i n h e i r o C f r f i o -

P r i o r de T h o m a r , q u e g o v e r n a v a o B i s p a d o , N u n c à a e l l e 

ve i u , an tes o g o v e r n o u de P o r t u g a ! 1 2 anuos a tó 1 5 2 6 ^ 

n i a n d a n d o - l h e p r o v i s o r e v i c a r i o g o r a i . ( 1 ) A n t o n i o de V i l l a § -

boae na sua N o b i l i a r c h i a d i z que es te B i s p o era n a t u r a l da 

v i l l a d e Ba rceHos , e P r i o r de G n i m í t r ã e s : q u e E I - R e i * D . 

¡JoSo I T . e D . M a n o e l fizeram d e l l e g r a n d e e s t i m a ç f i o . F i c a r a m ^ 

I h ? p o r t a n t o su je i t as as i l h u s dos A ç o r e s a té á c reação dee té 

B i s p a d o . 

" P a r e c e que J o ã o L e o n a r d e s , q u e n o a n n o de 1 5 0 3 o b t i v e 

ra s e n t e n ç a c o n t r a ( r a s p a r C o r t e R e a l , a r e s p e i t o da t e r r a d o 

j ) i c o d a s C o n t e n d a s , f a l l ece rá naque l l e m e s m o a n n o , p o r q u e 

se h a b i l i t a r a m o s seus h e r d e i r o s , a saber ; o g e n r o F e r n ã o L m z 

po r e f fe i to d a doação q u o l h e fizera A l v a r o F e r n a n d e s d o P o r -

to J u d e u , e . & u a m u l h e r I s a b e l G o n ç a l v e s ; e p o r o u t r a q u e 

t a m b é m lhe fez J o ã o l í e o n a r d e s o N o v o i e b e m a s s i m L u i z 

G a g o , e sua m u l h e r M a r g a r i d a L o p e s » B a s t i ã o G o n ç a l v e s , e> 

B e a t r i z L e o n a r d e e , filhos e h e r d e i r a s d o f a l f e e i í o ; e c o r r e n -

^ . ( 1 ) Veja-se o P . Co rd . L . 6. c. 1 1 , e a B u l l a da creaçao do B i s 
a d o ' A n g r e n s e anno Incarnat ion is D o m i n i mUietim» ffuin^eitftsima t r i ~ 
g w m o gíwr ío t í e r í i * nonas Nvvembm» v - , : 



c t o ' á causa seas t e r m o s , s e m e m b a r c o fios emfcargõs , e etifs-

pí* iç5R8 postas aos j u i z e s da P r a i a R u y D i a s e G a s p a r G o r í -

ÇSIVBS por p a r t e <\c M a r i a d ' A b a r c a , e l l e s m a n d a r ü n i Re m e 

d isse a t e r r a , c o m o se f e z , pe ios l o u v ü d o s J o ã o M a r f i n s M u * 

r jhós , A f f onso A n n e s C b a r n e c o « e A f T i n s o V a s , t o d o s d a 

v i l l a d « S. S e b a s t i ã o , os q i iaps a c h a r a m v i n t e e q u a t r o m o i o s e 

t r i n t a a l q u e i r e s dn t e r ra . , e que vs f r u c t o s e rendas q u e a r i ' 

d e v i a pagar e r a m d o u s m i l qua t r ocen tos e c i n c o e n t a m o i o s de 

t r i g o , isto dos v i n t e annos da i n j us ta p o s s ^ . í í e q u a r i d a a r é 

q u e pagasse, ou d<;sstj p o n h n i e s , r e s p o n d e u quo r â o Hava o u í r o s 

s e n ã o as suas fazendas , po is . con (luva nns suspeiçSes q u e a o s 

j u i z e s hav ia p o s t o . F i n a l m e n t e a p p e l l o u F e r n ã o L u i x da sí>n-

te í i ça para a cau ia ra d ' & í - R e i , o n d e se j u l g o u a f a v o r <i# 

apj?8f lante e m de J a n e i r o de 1 5 1 4 , 

D u r o u es ta d r n i f m d a 'Si a i m o s s e m j á m a i s a sen tença se d a r 

Á ^execuçíE '1 , p o r q u e se pevdeu es ta f i n a l d r l i b e r a ç a o , n í i o p o -

í^èndo os h a b i l i t a d o s , por f a l t a d o m e i o s , c o n t r a pessoa tão p o 

d e r o s a , o b t e r cousa a l g u m a , i i r t - f f re o M . F r . D t o g n das C h a 

gas q u e a c i r i nanda era t ã o g r a n d e que e m L i s b o a « n d a v a 

« o b r ç u n i j u n u - n t o , e foi d ' aqu i a o n g e r n d c se el>amar á q u ^ l -

l e p i c o — d a s C a v t e w d a z — p o r estar d e n t r o nas te r ras q u e ' f o -

r i i t n o b j e c t o desta r e n h i d a e c e l e b r a d a ques tão , o não p ^ r q u a 

t i v e s s e m l o g a r as ba ta l has c o n t r a os C a s t e l h a n o s , c o m o v u l g a r 

m e n t e se cor t ta . 

— A K N O D E 1 5 1 5 . — 

N.eáte ann» nada consta d e n o t á v e l que occo r resee n e s t a i l b a , 

— A N N O I )K 1 5 1 6 . — 

C o n c e d e u E l - R e i , e m 20 . .de D e z e o i b r o d e s t í a n n o , .ás M i s e 

r i c o r d i a s do r e i no _os res ta tu tos d¡¡s .13 i r . o i í ú * , pe los, q u a e s 

se, goconou -atrt as da v i l l a d a P r a i a , V i ' d a - N o v a , e v i l l s . d t f 

S. ^ebefet iao ftesla i l ha . ^ • • ' ^ • •v .A i •'.{;*Í-,V u.- . ..' 



— A NX O DE 1 5 1 7 - — 

O b t e v e 9 cap i tSo tía P r a i a A n t S o M a r t i a s H o m e m s e n t e n ç a 
áa reíaçSo fim 2(> de M a i o ( h. d o r t j g i s t o fl. 7 ) > c o n t r a 03 
m o r a d o r e s da.quel ia p a r t e , c o m o se d i sse n o c . 4 . da 2.a é p o c a , 
a f i m de q u e e l lea p o d e s s e m usar d '» ta fonas s o m e n t e os 6 
KR'zes de v e r ã o . P o r esta sen tença se r e a l i z a a v e r d a d e e x 
pend ida n o d o c u m e n t o , l e t t r a — F — q u a n t o aos o u v i d o r e s q u e 
g o v e r n a r a m d e s d e 148? a 1491 , e que p r o v e r a m e m a m b a s 
es tas c a u s a s . 

Em 2 4 de M a i o d e s t e anno j j f tg rou o B i s p o v i s i t a d o r O. 
' D u a r t e a e g r e j a m a t r i z da v i l l a d a P r a i a , com a s o l e m n i d a -
4 e c o n s t a n t e d o r e s p e c t i v o a u t o , q u e se acha 8. 126 v.0 do l a i -
# fO do t o m b o d a c a m fira , e vae s o b a l e t t r a — N . — 

— A N N O D E 1518.— 
S>Vste a n n o nada consta* 

— A N N O D E 1519.— 

O b t e v e 9 d o n a t a r i o da P r a i a A n t S o M a r t i n s H o m e m U p a 
s e n t e n ç a da r e l a ç ã o ( fi. 9 . d o h . d o t o m b o ) a p p e l l a d a â& 
c o r r e g e d o r J e r o n y r a o L u i z o B o m , p o r a n t o n o m a s i a , p a r a q u e 
e m t e r r a n i n g u é m c o m p r a s s e sa l senSo a j e l l e — " q n e e s t a v a e m 
u s o d e s d e a povoaçSo da i l h a ( f o r m a e s p a l a v r a s d a s e n t e n ç a ) 
couapra r -se o sa l DOS n a v i o s d e b a i x o das v e r g a s ; q u e l á e r a 
v e n d i d o , e a p r e g o a d o a c i n c o , e a q u a t r o re is e m e i o - o a l * 
( j u e i r e j q u e o p o v o o pod ia c o m p r a r a s s i m , mas nSo v e n d e - l o 
e m t e r r a , o u c o m p r a r a o u t r e m q u e nSo fosse ao D o n a t a r i o . 3> 
T a l era o effeVto des te p r i v i l e g i o e x c l u s i v o , a l i a s de c o n s i d e r a ç S o . 

— A N N O D E 1520.— 

D e n E l - R e i o r e g i m e n t o "e a l ç a d a aog capi tSes das i l h a s 

¿ o s A ç o r e » p o r ca r ta passada era 13 d e M a r ç o , e ' q u e se 

»ch$i a fl. 122 do L . d o t o m b o da c a m a r á da P r a i a . C o n t i n h a 

• s t e r e g i m e n t o , q n e , r » f o r m a da a l ç a d a d o s cap i tSes d o F u n -

c h u l , es fe i tos a té qtmnüa de 2U^ r a , , nSo c o s t a n d o as c a s -



"Sas , fizessem nel les fan s e m dppe l l uçJo l i t m a g g r a v o , s a l v o 
a l l e g a n d o - g e p e i l a , ou c o r r u p ç ã o . Quo nos fe i tos e i ve i s t i v r ssena 

^ p n d é r de dp , t ra t l a r q u a l q u e r pessoa p a m os logar.-1 s d ' a t e m , 
V açou ta r , a i n d a quo f o s s e p e s s o a de qual idí idc- & c . i- t ) t i t rôb 

n i u í i o s ;poaeres que rneDior se p o d e m ' l e r no t r a s l a d o da p r o p r i a 

ca r i a , l e t t r ^ — O , — 
C o n f i r m o u " E l - R e i O . J o ã o I I I . este r e g i m e n t o p o r a l v . d'e 

^ 2 ? dé M a r ç q . d e 1 5 3 6 , ço tn a ,8egui i i te d e c l a r a d o ; 
, , Que as partes c o n d e m n a d a s a t ó r m e n t u s appe l l asss ra t fc 

-guandp ..nSq a p p e i l u s s e m , se appeMasst? p o r pa r t e da j u s t i ç a ^ , 
Qu.e se gua rdasse o m e s m o ás pessoas ' que se: c h a m a s s e m ,& 

^ « i i ^ l í n i d a d u , i i a e g r e j a , qu t í e l le t i nha d e t e r m i n a d o a o s c o r r ò -
g e d o r e s d i i e o m a r c a . ' F ^ i es ta u l t i m a d e t e r m i n a ç ã o p o r a l v . 
2 3 de M a r ç e de Ú\<à'. 

O b t e v e A l v a r o M a r t i n s capi t i íô da P r a i a a l v a r á e m 2 3 
d e M a r ç o des te anno de 1 5 2 0 , 11. K ) 9 do L . do r e g i s t o , pa ra q u o 
os c o r r e g e d o r e s não levaí -sem os fe i tos c o m s i g o , n e m e m p r a * 
Eassom os cap i t ães por c b r t ò s casos. 

_ .. T a m b e r a .-neste m e s m o a n n o , a 2 3 d ' A b n l , d e u E l - R e i o r e -
, g i n i e n t o das ía l f andegas , pe ias d u v i d ü s q u e o c c o r r i n m a r e s -
s ] ^ í t Q . (le j u n s d i ç ç ã o : e p o r nSo q u e r e r se supgozesse q ú e 
^ % i ( í e t l & í q ú & e m Lis()Qa e x i s t i a , _ c r è g a l a v a n a s i l ká$ t Josse àe 
Ãext^J>i?fivép.p._ J q ã o ^ t . V e j a r e tettra - r p P . — 
g ^ o m e ^ v a ^ peaste ..Á^11^ ^ .gV^n^Ç l f i $ ñ . W 0 n o " r e i n o , a 
, p o r o s o E l - U e i esc reveu u m a .carta, aq j u i z ^ ' a l f a n d e g a e n v i a ñ -
, d o - f l i e 7 n a v i o s p a r a . . i r e m . Carregados cíe t r i g o que v a l i a 3 
( l j $ ' G 0 0 rs . o m o i o , ç o d e c e p a d a a 2 6 0 rs . V e j a - s e o d o e n -
, í B § 9 ! § - . ! ^ . t 0 — . Q . — ^ ^ , . ^ . / ^ , , ; i t 

P o r esta c o m m i s s S o con f iada ao j u i z d ' a l f a n d e g a sc c o m 
p r o v a que a inda nas i l l i a * náo havia - • « - c o n t a d o r da f a z e n d a 
a t 6 - á c l iegada d,e F r a n c i s c o T o s c a n o . . 

D o r e s u l t a ^ . d e s t a . e x p e ^ i j ã o t raç ta ' í j r . J j u i z ué S o u z a n o s 
A n n a e s de. D , 7 j õ a o U í ^ a.nnpi de 1 5 2 ) — ,V Se e s t e ' , a n n ò fo i ri
c o , c p r o s p e r o de festas , d i z ^ e l í e ^ b m o c a s a m e n t o da I n f â n 
c i a D . B r i t e s j t a m b e i i i ' t ^ ó . f o i Jpoucó* e s t é r i l dos f n i c t o s Ba. 

i e r r a , n â ó so em* P o r t i f g a í ^ m á S ^ ô ^ t o ^ a a l i e S p a f i l í a / 'e 



atú ena À ' f r i c a , q u e deu m a n i f e s t o a g o u r o da i n f o I i c i i S a i a 

em q u e bav ia de a c a b a r . „ 

„ V i u - s c q u e e ia a ç o u t e do c e o f t?m que c o r r e n d o m u i -
^ , tos nav ios ás i l has das A ç o r e s , onde as nov id i tdes h a v i a m 

s i d o m a i fli'i-itítts, u n s se p e r d e r a m t o r n a n d o á v i s ta da b u r r a d s 
L i s b o n , ou t ros fo rçados de t o r m e n t a í i ü j - i r a i n a© m a r 0 ' t r i g ò ' 
po r s a l v a r e m as v i d a s . 

C o l l i g e - s e da r e f e r i d a ca r ta env ia i ] ; \ a A n t o n i o B o r g e s s e r e m 
as a l fandegas dos A ç o r e s g o v e r n a d a s p >r u m j n i z cbr» regi¿ 
n íe í i t d é l ? ò r a l ; e nf ío s e r e m estes t r i e n n a e s , mas s i m p r o p r i e 
t á r i o s , porquh- , s e r v i n d o A n t o n i o B o r j t e s de j u i z n o a n n o de 
1520 , consta f a z e r - I l i e E l - R e i D . J n a o t l i , t iu-rcè do 2 O , | O 0 9 

•de t e n ç a c o m hab i t o de C h r i s t o no at ino d u 1552 : c o m o que 
se m o s t r a h a v e r p e r s e v e r a d o no c a r g o da j u i z d ' a l f a n d e g a 
•nao m e n o s q a e 32 a n n ò s . 

D a mee ma c a r t a se co lhe va lo r n m m o i o de t r i g o náq t i e l l f t 
' t empo 1 ^ 0 0 0 rs . , e « m de cevada 2 6 0 r s . : Q c a m > ' pe lo t r i g o 
se r e g u l a v a m os p r e ç o s dos ma is g é n e r o s , pode í n i W i r - s e q u e , ' 
v a l e n d o um a k f u e i í o de t r i g o Tfí r s . . e u m de cevada 4 rs . 

é c e r t o q u e v a l e r i a m os l e g u m e s d e favas, c b i c í i a m s , l e n t i l h a s , 
. j u n ç a è , ' "quando m u i t o , á d o u s re is e m e i ò o a l q u e i r e , o p o r 
cb t f segu i i i t e as f ruc tas á r e a l e m e i o a g % a . 

' E m , ^ d e ' M a i o des te a r m o c o n c e d e u E l - R è i D . M a n o é l 
• t i lVará "de -cava l íe i ro f i d a l g o a L t í p o D i a s C a b a ç o m o r a d o r 
i i a v f l l à de S . S e b a s t i ã o , s e g u n d o o u t r o a l va rá q u e l he a p r e -
gentf fu ' ! ,dè ' D . ' ? íáno M a s c u r a n b a s c a p i t ã o de CUftm , p e i o qüat» 
n i b s t r a V a gtíe p ò r o ' ãz io Lo-po D i a s o f a Z è r bem de s u a p a r ~ 
te e m todas a i cousas em que $e c o m e l le a c h a r a e m u m a 
e a v a l g a d a q u e ^ f i z e r a e m í e f r a de M o u r o s , e p o r seít m e r e c t -
•tttèrfio çue o m e r e c i a , ò' fizera c a O a l l e i r o . „ A c h á m o s q u e L o 
po D i a s e ra n a t u r a l de V a l de C a b a ç o s e m P o r t u g a l , e nes ta 
i l ha casado c o m C a t h a r i n n D i a s , d a p a r e n t e l l a de í o S o Leo» 
j a r d e e , o y . e l h o , de q u e m te rnos f a l l a d o a respe i to d a t e r f á 
rCo t i t ew fo i • • ^ - - , -

• - • < " • • - • ' ' • 



.SfaJJeoptt. e m Í54e¿ c o m t e s t d m e n t d e m q u e í n s ü í u i u a cã " . 
p f t l l a de N . S. da fòncarmçSo na di ta, v i l l a , atirit x<mdf) - !he-
Uní ^ i . ' i cu lo CdnsLdera^el , q u e . h o j e ss uch;t l i b e r t o - u m ¡y h:i-
òp H d m m i s i t d r i ü r E n s t u ^ u i ó . F r a n c i s c o i ^ A n d r m l e . P o r l in t > j !¿-
t i í icação fJ« Rob reza de P a u l o L o p ^ s M a c h a d o e-m (¡'.i-- j M f r t ' 
OnspHr o Ve lhò Ht S n n í u . Â n n o HID v^ntU- it.» t l l í M I -

í fof l , e P t r n a n d o Ã f t f i es í|i](í excc i t i í i dn CCIH r i x i s f i i qcm L a -
p,o Hi i iS fôra o h o m e m n i i i t s l i e n que v i t r a d«s par tes . • , a ! * 'm í 
t ^ o l iCo e t i ob re q u f s< (is cr t .udos v e r v t a m de j u i s e s , <" v e r e a 
do res no» l o g a r e s on t ie m o f a v a m . ( E r a tia v i l l a da P r a i a , 6 
áe .S, Sebas t ião* ) 

—ANNO OK ttah— 

C o n c e d e u E l - R e i t> i Ma t íOe l . os p i i v í l ^ g i o g dos fypze i r m â r t ^ 

A m e s a da M i s é r i e o r d i a d a v i l l a da P ra i a j p o r a l v a r á a I T 

i l e J u l h o d e s t e a n n o j ( l . ) e pt)iq,uô o dap i tSo tí v p r e a d o f e s d i í -

y i d u r a m e n t r e p a r - l h e a A a d m i n i s t r a ç á ò d õ l ies p i t a i f s e f i d b j á 

e m a t e m p o d ' E I - R e i D , J o ã o t l í . , e s t e o - c u n l i r m o u c o m o t u d ò ' 

ae e v i d e n c i a da c o p i a , le t tna —ft.—* 

E m 13 d e D t ^ m b r o f a l l e c e a íSURel D i Ã f e r t o e l , Áè g t o r í ô -

s a m e m o r i a . , f r . L u U de S a u / a , nos Ar t r taes de D ; ,1ÒSÓ I I f . ^ 

faz uma l a r g a e x p o s k â o dag c e r e m o n i a s dé sett p ^ n t ò j q u e -

foram aa tnee im is usadas n n T e r c e i r a e m t a e s occas íôêè , a té " 

« n t r a r F i l i p p * I H ' , de- C a s t e H a , q u e tíleâ- det t ' Uína n o v a / o í m a i 

T e r m i n o u n g r o s s a d e m a n d * q u e de tu t i í íos annne a n d a v a 

« o b r e a d i r e i t o da c&p j tan íu da P í a i a . e t i t í e D i o g o P a i m f i l h o d e 

D u a r t e P a i m , c o m o d iseemoa- n u % * é p o c a , ^ A ,m§o M a r t t o s l -

(1) Cot» bnstniite cosío pude aináa alcança^ é f raduz i í iirti f r«gthéri
t o que se aciaava ao prchivo desta casa( T ie l lô ' eíícôHtrei o j i r í i i i e í j r i 
s iappa düí utensil io» da* enfwinar ía ^ feito peto tõordoitíò B a r ü i c l o m e i j v 
P a r e l l o » , Castelhano it« .aação '..c po í eile cousis t^iie este, feMafceleci-
Weido eslava e » pr inc ip io , f o i o- g r ímeím de isadoí k sânta «ã&â A a d r ê 
D í a * Sôl leiro, no ani i i * d« l ô 2 0 , > e o t n o exempío sua ffitiiher.s 
entras muitas pessona , chegando porísso a te f 150 tnoi»* dé t r i g o } . m a * 

laük) tie ItbcrtaçOcfl I 'M se tctü f í i t o , soujcnf..' cónscrva hoje SOmoios^. 
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Çio in era , r e c e b ^ n r l o o A . e m c a s a ' n n n t ó a C i i t í í o r í n a l ía Ctim&i> 
r a filha tio r é o , s o b r i n h a d e sua m u l h e r B r a n c a tin C q m a r a , c o i n 
í o n d i ç i i o de que t a m b é m d e i x a r i a de U a y e r á c o l l u ç S o , no i n ^ 
v e n t a r i o ' lo P e d r o A l v i n v s dn C a n m r a , sei? soaifo , c e r t a s p r o 
p r i e d a d e s , F-oi esta e s c r i p t u r a •celebrt ida Ra m e s m a v i l l a e m 1 / 
, d e J u n l j o do anno e m q u e v a m o s de K>21> e se lê n o i f l ye f l» 
í a r i u d o d i t o A n í S o M a r t i n s . 

•Serv ia de c o r r e g e d o r A n t o n i o d e Ni ar:edo. 

— A N X O D E 1 5 2 2 . — 

^Governava o B i s p a d o d o s A ç o r o s po r seus d e l e g a d o s . 0 Jíi'g« 

p o D . - D i o g o P i n h e i r o . E r a c a p i t ã o da pa r te d * A n g r a . V a s c o 

A n n e s C o r t e Rpa l , e po r e l l a g o v e r n a v a o loco-tenente P i o g O 

de f j e n i o s d e F a r i a . 

' -Na pa r te da P r a i s hav ia À n í a o M a r t i n s H o m e m r e n u n c M o 

& c a r g o da c a p i t a n i a e m seu fiiho A l v a r o M a r t i n s , n ( juens 

^E l -Re i ' con l i r rooa p o r c a r t a -passada e m Í Q d ' O u t ü b r o dfefity 

a n n o . 

A c o n t e c e u nt?ste anno a fa ta l s a b r e r S ã o de V i l l a F r n i i c a OR 

I l h a da S. M i g u e l , q u a n d o os^mor i tes do RabftpaN « d o J^onr i ça ! 

í á l i i r a f t i s o b r e è l l a , e % « o t e r r a r í t r n c o m 4 & S mH Ipessoíip p o r 

v f l eV to - t JV i f t ' e s p a n t o s o t e r r e m o t o . P o r e s t e * -5( t raord inar io aeon-» 

^tecVtíiefito í r o m e ç a í a m nas i íhas d o s A c u r e s as d t ivoçÕea d o 

^ S p i ñ t o S a n t o c o m i m p e r i o s e f e s t e j a s ^profiHioB. 

— A N X O P E 1523,^ 

Õ i s s f f m o s n o aftfto <\e t $ Q 9 ç o f í i ô á Iporta d o h o s p i t a l d a 

San to l í s p i r í t o na v i l l a d ' A n g r a se deVa oHge t t i au b o d o q u ô 

e m d i a de P e n t e c o s t e s se f é p à r t i a Corti os p o b r e s ; o a g o r a d t * 

r e m o s o que Se p ra f íenu na "v i l la da P r a i a a £s te re 'apei tq 

¿até o . a n n o de IH3Õ , e m o q u a l , pe la r e f o r m a dos e s t a t u t o s , 

-se e x t i n g u i u - a d e v o ç ã o d a i r m a n d a d e ña p r a t i c a dèsta o b r a ' ^ i a * 

(1) O P . IVÍaldonado í i f f l rma que eeta» devoçfies começaram <liiiS i lhft l l 
^iÔr çaifaa $03 té f r tmõtôsV togo -que for^rrç ( i ^ ^ i f ^ i j ^ , -



F á f è c f t q ü e estes hosp i taes f o r a m i n s t M I a d o s c o m a ínvocaç íkJ 

d õ Santo E s p i r i t o , m o t i v o p i r q u e e m f r e n t e de suas e n r e j a s 

éetá / i gu tada uma ptnnl>ñ fie p e d r a ; c n o d i t o dia d e P e n t e 

costés se can tava na egre];) d a M i s e r i c o r d i a da P r a i a , b e m c o m o n a 

d e A n g r a , uma m issa , a s s i s t i n d o a c l i n o p rov f t i i o r c o m a c o r o a . 

na cabeça , findando O' « c í o ¡>ui- se repa r t i r u m b o d o . á c u s t a 

da santa casa c o m um m o i o do t r i g o ; e . se c í m m a v a a es te 

© i m p e r i o dos nobres . A c h e i o p rocesso d«s ta i n s t i t u i ç ã o , q u « 

p o r me pa rece r d i g n o d e m e m o r i a l evo sob a k - t t i a — S . — 

o auto de a r r e m a t a ç ã o da c o r o a p o r I f t ^ r s . app l i cados para o g ^ s t o 

<ío b o d o , e o c o m p r o m i s s o a que os i r m S o a se o b r i g a r a m 

p o r espaço de 11 a n n o s , q u e t u d o me p a j e c e u d i g n o , d ^ t t e n ç ã o , 

íe -por S^F o a n i c o m o n u m e n t o a es te r espe i t o e n c o n t r a d o na i l b u . 

E s t a d e v o ç ã o é an t iquvsskna n a s i l h a s dos A ç o r e s , e l h e s 

d á umà1 c e r t a c e l e b r i d a d e . 0 g o v e r n o n ã o t e m p o d i d o r e m o 

v e r òs abusos d o p o v o , e os e x c e s s o s d i s p e n d i o s o s , d o n d e t e m p a r 

t i d o a ru i t i á de m u i t a s f a m i l i a s ; t a n t o ass im que-; n o a n n o d e 

1 5 9 7 » c o m o acbei em u m a c ó r d ã o da c a m a r á de S . S t íbaa-

t i â o , . ( 2 ) m a n d o u E í - R e í acabar nas i lhas estes b o d o s : e 

t a n t o era o excesso de fes te jos p o r es tes t e m p o s , q u e j á n o 

""anno de sendo fe i t as as cons t i tu içOes do B i s p a d o , se a c b * 

•no t i t u l o 1 8 a cons t . 11 nes tes t e rmos : . Q u e se nSo fizessem 

• i m p e r a d o r e s n e m i m p e r a t r i z e s e m m u i t o s d o m i n g o s , e fes tas 

do anno corei e ô r que v ã o a t o m a r a c o r o a - do E s p i r i t õ S a n 

to , g m í a m c o m i d a * , e f e s t a s o que n ã o tem , e e m a l g u m a s -

p a r t e s f a z e m d ive rsos i m p e r a d o r e s , * ó que p e o r é c & m d i v e r ' 

; s a s superst ições se e n c o m e n d a m a o E s p i r i t o S a n í & — q u e se 

7tão façam f e s t a s de i m p e r a d o r e s tenão na. f e s t a do E s p i r i t o -

Son io ry - . q u e . a t é a g o r a p o r s u a devoção se c o s t u m a v a f á z e r , 

í o u quando, n ã o n a proc issão, de C o r p u s C h r í s t i , V i s i t a ç ã o K 

(2 ) Neste acórdão faa-ie menção d'úma ptovisíío pela, quàl foram, 
mandados tias ilhas acabar os bodos, mas não a eneontrei e BÓ vft^o 
que o3 officiaes da camará fizeram arrematar a coroa para del ia se fuzçr 
s m * cruz, que andasse ao serviço da. egreja pr ioc ipa l daquel la T i l l a ; 
e para e. îe f im a arrematoQ o mordomo da çoafra i ia . do Santíssimo, 'Se-
bastião GatOt 



ar t ao A n j o , c o m t a n t o que n o m e s m o l o g a r , e u p r o c i s s ã o n ã p 

h a j a dons , n e m I m p e r a d o r , n e m I m p e r a t r i z j u n t a m e n t e senão 

u m , c o m 2 ^ n a c f u m a r r a i e i de c e r a , p e í a 2.a a p e n a d o b r a d a , 

e p e l a 3.a u m c razc t í lo p a r a c e r a , e m e i r i n h o ; c q u e . s e sub isse 

p a r a o p u l p i t o a l g u é m a p r é g a r , . p e r essa o u s a d i a p a g a s s e 5 0 0 

i s . m e t a d s p a r a a m e i r i n h o , e m e t a d e p a r a q u e m o aeeusasse. 

P e l a l e i t u r a des tas c o n s t i t u i ç f í e s , c m a i s d o c u m e n t o s i r r e f r a -

g a v e i s ó foci ] avaHar raos qt iaes os abusos e b y p o e r i s i a a que 

nas fes tas do E s p i r i t o S a n t o se p r a t i c a v a m , e q u e d e r a m c a u 

sa á p r o b i b i ç í i o q u e de ixanoos a p o n t a r i a : e po r s i m i l b a n t e s a b u 

sos , d i z "o P.e C o r d e i r o , f u n d a d o no D . ' F r u c t u o s o , ' s e d e s t r u i r á a 

f r e g u e z i a de P o r t a A l e g r e , S a n t a Ãn-jict a V e l h a . ( V e j a - ? © 

a 1.» epoea , c. 5 . n o t . 6 . ) 

— À N T N O - D E 1 5 2 4 . — 

K o - p r i n c i p i o da p o v o a ç ã o da i lha c o s t a m a r a r a - s e a r r e m a t a r o© 
d í z i m o s e r e n d a s reaes a q a c m m¡ i i s dava , s u j e i t a s a e n c a m 
pa çiSes ; o p o r q u e m u i t a s v e z e s es tas e r a m fe i tas d o l o s a m e n t e , 
s e m f u n d a m e n t o a l g u m s o l i d o , p r o v e u E l - R e i e m 14 de J u l h o 
des te a o n o ^ q u e t a ^ s e n c a m p a ç õ e s ficassem p r o h i b i d a s , n e m 
fosse r e c e b i d o d e s c o n t o d e cousa a l g u m a de q u e a s s i m p o r 
e m t r a c t o Ou a r r e n d a m e n t o s se l h e o b r i g a s s e m d a r o u p a g a r 
«s íaes r e n d e i r o s . — D o c u m e n t o l e t t r a ^ - T . — • 

— A N N O D E 1 5 2 5 , — 

B e s t e a n n o n a d a s a b e m o s . 

— A N N O D E 1 5 2 5 . — 

V e í u n e s t e a n n o ás i l h a s dos A ç o r e s p o r c a p i t ã o m o r G a r -

íáa d e S á c o m t r e s n á u s e se te c a r a v e l a s , a e s p e r a r as n á u a 

< a í n d i a . „ N o m e s m o a n n » d e s p a c h o a E l - R e t et a r i i k a d * - i>rit~ 



í í i e í r â que era seu t í a ipo fo i ao B r a z i l , OapHSo m o í ' C t í r i - s i o 

V S n J í iqaes , « b i ân a l i rnpav a C o s í a do C o r s a r i o s , q n e 'pe* 

l o ' p r o v e i t o Vío páa í ln B r a z i l a f r e q i i c n t ; i v S o . ,, - f F r . í j t i i z do 

"Sduz i i , na C l i r o ñ i c a ( P K l - R e i D . JoSo M I . ) O n i e s m o À . d i« 

q u e ee'ta a r m a d a , q u e t o d o s - o s a t i nos v i n h a ás i l h a s , f a r i a a d e s 

pesa de o i t o c o n t o s de t e i s : e re f t - re-se a t i m a c a r t a d e S . A . 

•cm I B ( P A b r i l dt- 1552 . R1 t -Ttact issimo q a p t o d o s os anuos v i -

u h a •armada -ás il 'has , -p rocarando a T e r c e i r a ' c o m o cabeça dirs 

m a i s , -segundo se c o l h e d o t i t 0 S.0 das c o n s t i t u i ç õ e s d o B i s p a 

d o , Consí . Hí. , o n d p se ordc iMi que os v i g á r i o s das c a p i t ã e s 

das i i has d e "ba ixo , na p a s s a g e m ^ u e I rouvesse para A n g r a d e 

p o i s Ha Páscoa-, on t i a p r i m e i r a q u e v i esse d e p o i s da a r m a d a t 

m a n d a s s e m , p o r pes«oa d e c red i t o , , b u s c a r os San tos O l e o s . . 

—ANNO f>£ I.527.— 

F e z . i i e s t e a»t>o E I - R e i doaçSp. de t o d a a fazenda, que . f ó r a 

.(Je P e d r o d e G o e s a M a n o e l C o r t e R e a l filho do d o n a t a r i o 

í T A n g r a V a s c o A n n e a C o r t e R e a l , em r a z ã o c l 'haver a q o e H 

¡Je m a t a d o s u a m u l h e r , m a l , <e como n ã o d ç v i q . •( P r ; l * . àe Stu?-

xa , Anna f j s c i U d o s . ) 

— A N N O D E \ 5 2 ^ 

C e i e b r o u - e e e m 1 ã d ' A b r i l d e ^ t e ¿&nm , ñ a è ^ e j a ^ i r i n c i ^ 

p a l da v i l l a d e S. S e b a s t i ã o , p a u t o de a m i z a d e pelo q u a l as 

í r t s can ia ras da i l l i í i Se c o m p r o r i i e t t e r a m a a j u n t a r - s e nes ta v i l -

í a , pa ra t r a c t a r e m dos n e g o c i o s q u e t o c a s s e m %o b e m d e t o / i a s . 

V e j a - s e o d o c u r r . ^ u t o — U » * — cu ia l e i t u r a ( 1 ) r e c o m m e n d a m o s pe las 

(1) Á t h e i o tr f ls iado âesie compromisso em flfaa demanda que 
camarR d« S . SebasUito c e r r f u p o l t r a João E>ia3 de Carvalhol pe-

.i<-s antVos de I 5 ( i 7 ; p f a o un í tò t i tu lo em <)fic eAlk se fandava pnra lhe 
í -n lxtrgar -a - 4 * paT(? dos 'tr ibos que o téo colhia de suas ierras 113. Saltfiz; 

-í¡ei» - alei i i Í .deste a rgan i^ ta^a- j i e i t ^o ; «om .a-posse e costume pnt igo 
de faner taci embargíjfi aos labradores. Neste compromíssQ se f i in i fou 
í> corregedor FemSo Lopes respoitdeudo etn CAUSA d'aggravo , que del le 

-¡tírsrí jn os offiyi ieg da caiuara daJPxBia w b r » o cerrar dos portos ao 



a á ^ q u a d a s p r o v i d e n c i a s neUe dadüs . Oes f l e e s t d a r w i o a t é o d e 
W55 t e v e s í i ccess iva roen te l o g a r a r e u n i ã o das c a t u r r a s , sera-
p r e q u e os negoc ios p ú b l i c o s o e x i g i a m , era v i r t u d e do de fe r i do 
a u t o . 

Vem e s p e r a r as n á a s ( ia í n d i a o èap j í ão m o r Á n l o n i o F e r 
re i ra- c o m ama n á u , e 4 < íaraveUs. (. F r . L u i a efe S o u a a o b r i t 
©i tad a. ) 

S e r v i a de c o r r e g e d o r Ü ó i n i n g n g Grarc ià . 

— A N N O m ! 5 2 & . — 

A n d o u néRfe mino- rfè c o r r e g e d o r nas i l í i aS d o s A ç * r e s A i -
f e s Píves CatVra i , qoe d i z e m fora o 4 . " nes te eargcK „ C o n t t n o a -
T»m st tccer ierx to Gor re^edo tee uns a«s o u t r o s d i z t> P. C o r d e i 
r o ) a té © a n n o de ÍS . 'O e m que f i i z ia o «jfficio A i r e s P i r e s 
C ¡ : l í r a l | e de 1 5 3 4 a t é l 5 4 t M e r » u n naais d o ü s m i n i s t r o s p o r par -
t i c u l a r e s c o r r f f i e d o r f s de S . M i g u e t , u S'-inta M á r i a - ( nSo s e í 
c o m q u e f a a s a J mas í ièirt a i n d a ass inv c fe ixavã de h a v e r se t r i -
fve con í -ged 'CF das lihun e m i í n j í r a ; e í^ogo depu ie d o s dbus-
s u b s t i t H t o s e o r r e g e d o r r s em S'. M i g u e t t o r n o u d u r i i r - f i é á c o r -
t e i ç ã o d » fodàs as l i b a s nó c e m g e d o r d ^ Á n g r à í j ué fo i Gafepar 
T o u r o e m 1544. » 

E m íO d ' O u t u b r o des te ã n n d èon f i r r áó i i É l - l t e f p o r sucèesÊfio' 
i (*ápHatiía d a P r a i a c n * A n t ã o M a r t i n a H o m e n u 

— A N N O D E r 5 3 Ó . — 

F i d i e é e i i r têeiè- ar t r iò ' 6 ( í o n a t a r i ^ da ftraiá' À i i t f f ò À f a r í m ^ " 
H o m e m còtO; tés tamento - a p [ i r o v a d o era 2 t ^ de M a r ç o , n d q u a í -

íiò .de i í f i á j ccíni 6 foiidaftieiitci qué o" iiSòi podiam fiMér i e n f audi^ 
èacia dé lodãS ' às Gíinmras j . e provavt lmenfè- ã l legàr iâ prorisão,- sé à * " 
ftoiiífsse , par * a l i se a ju i i ía rem, è ser val issè ò ^ãe fijesseai. Apésàt^ 
de tudo fo i v e r i c i d i por scntei iç* ¿á r e l a t o á & de / í i l b ò de - 1562" & 
} 5 r . ^ d ò 1'.° L.5 ¿6 fég. dà cámara H'Ai igra; d'óüdé aé contíece ñSo ser fexa-í 
í t ò d <fiié d i í Giãspar Fruct i iosp, afBrmaodo qúe sé|>m<ayáãí ás-cEtraiwa^ 

* fté* especial òíáudetá^ ttè B l - K e i í -. 



i n s t i t u i u tira ' p e q u e n o v i i i c n t o q u e d e i x o u R b e i i ' f i U i o P e i r o A l v a 

r e s d a C a r i l a r a , depo is v i g á r i o e o u v i d o r n a t na t r i s d a q u ^ l i a 

v t l t á . Vò s e u ' i nvemts r io , dadô po r U o m i n ^ o s H o m e m í i l h o 

••segundo, o o n s i a q u e os seus m a i o r e s r e n d i m e n t o s e r a m os 8 
ñ io iñh 'os d ^ A g o a l v a , e t r e s m o i o s d e t ç r r a -uva d i í f t " r e n t e s 

p a r U s ; 

— A N N O B E ] 5 3 L — 

S u s c i í o u - s e e m A n g r a u m a g r a v e qaes íâo ( fl. 2 8 0 do 1.° I , , 
d o r e g i s t o ) s o b r e c o m p e t e n c i a d ' a u c t o r i d a d e ; p o r q u a n t o s e n d o e m « 
1 . * d e J a n e i r o d e s t e a n n o d e 1 5 3 1 , es tando e m c á m a r a o j u i ¿ 
BraK ; P i r e R d o ' "Cou to , e A í f j n i o . de B a r c e H o s , v e r e a á u r , f o i A 
« l i a ^ i o g e i d e ' ' L e m o s de F a r i a aí cai de m o r , o o u v i d o r do c a p i 
tão , . , p a r a .Çiser a . n o m è a ç â o d o i a ímo tacès ; .e apesar de l h e m o s 
t r a r e m q u e a q u e j f e s áctos e r a m d o s v e r e a d o r e s , t i l d o d e s n t í e n d e a 
€ o r n de5 | ) r èzõ ( ia O r d e n a ç ã o , q u e não q u i z v e r , ne tn d a r n a d a 
p o r cita'} e s a h i n d ò os ve reado res p^ ra fu ra c o m m e d o d e l l e a s s m 
m e s m o se ficou, e a ípz , E p o r q u e l he nSo q i i i z è r a m da r as c h a 
v e s d o a r c h i v o p a r a m e t t e r os ¡ t e i l ou ros , e l l e © ' d e s p r e g o u , e 
t u í / o j e z ç o w i p p o d e r de v a r a , Q c o m o favo r d o s c r e a d o s do 

t á p i t â ó q u e a n d a v a m e m c a r à a r a e p e l l o u r o s , c o m seus p a r e n 
t e s , e ç c m s u a tyulker q u e coms igo fovavàm. O , m e s m o ft-z 
e m Í 5 3 t i n d o ; . p rocede r a. e í ç i ç ã o d^urn j u i z não íet?do p o d e r , 
p a r a t a l , s e n ã o u m a ca r ta m i s s i v a ^ n è t n i i a v é r d â d o r e s i d e n c i a l i a 
tí a n n o s q u e s e r v i a . . . . y • ; ." ; '.; 

A g g r a v a r a m c s v e r e a d o r e s , e na r e l a ç ã o se d e c i d i u q u e n í ío 
e r a a g g r a v a d © o o u v i d o r e m se Mié d e t e r m i n a r ò ã o es l i veãsé ao 
f a i e r t fos a l m o t a c é s , n e m t i r a r Òs p e l l o u r o s , n'env õs q u e b r a r , 
ñ i r r i c la ' f 'Votü 's áeerc'a Jdos o f f i c iaes ,~ n e m f a z i m e n t o d e l l e s , v i s 1 
t a s c a s o r d e n a ç õ e s 'cj«*:i,'o d s t e f i d i a m áo» ' 'a lca id feé m ò r é è v s a l * 
sVo t e t í á o ' ^ o r ^ í , 'qxiô sé n'Sò i rK ís í rava t e r o . ' ã l ca t le d a q í t e l l a 
V i l ! » ; e t^ujçi . p õ f es ta t ^ e r v i n d p ^des.ij.ei:'V526. s é m p r o v i s ã o e s -
. p e c i a l , n f io , u^ass.e. m a j ^ ^ a j u r i ^ d i c ç a p ^ íiepa . osc ípc i aes Ihe .o .be -

J V p v s a r d e s t o j u l g a d o r e c o r r e m . & d ò n á t a m : ^ V a s ê a A n a e s 



105 

C o r t e R e a ! a E l - R e i , e p o r u m a p r o v i s S o sua, d e 16 â e O a -
t n b m d o m e s m o a n n o de 1 5 3 4 , d e c l a r o u que e l l e podesse 
(ifstar á e le i ção , e faze r a dos j u i z e s o v e r e a d o r e s cera • 
j u i z m a i s ve lho e esc r i v i i o , is to s o m e n t e qua t i do o c o r r e g e 
d o r n ã o es t i vesse na t e r r a ; mas q a e e s t e p r i v i l e g i o a c a b a 
r ía c o m a s u a v i d a . 

— A N N O D E 

tSxped iu -se n e s i e anno a m a l v a r á [mni que a e s m o l a das 

m issas fosse a SO t s . A s s i m m e s m o , n â o e r a es ta e s m o l a d i 

m i n u t a e m p r e s e n ç a do p r e ç o dos g e n e r e s ria p r i m e i r a necess ida 

d e . Ac l sa -se es te a l va rá no T o m b o d o p r i os ta r l o da m a t r i x d a 

¡ S a i a da V i c t o r i a . V e j a - s e o que d i s s e m o s no a n n o d e 1520.» 

— A N N O D E 1 5 3 3 . — 

E m 3 0 de J a n e i r o c o n f i r m o u E l - U e i a c a p i t a n i a da P r a i a 

na pessoa d ' A n t ñ o M a r t i n s da C a m a r a . 

C o n c e d e u E l - H e i a l v a r á e m 1 3 de F e v e r e i r o , po ra q u e & 

v e r e a d o r m a i s v e i i i o da c a m a r á da P r a i a f icasse d ' u m a n n o 

âo o u t r o , a f i m de d a r c o n t a dos a c o r d a o s e pos tu ras q u e na 
anno passado se f i z e r a m ( L , do r e g i s t o fl. 12 ) , e po r i sso as 

e le içCes c o n s t a r i a m s o m e n t e de d o u s r t r o a d o r e s . 

C o n s t a , p o r c a r t a d ' L í l - R e i fe i ta e m É v o r a a 6 do J u l h o ( Fr,1 

L u i z de Souza , d i t o s A n n a e s ) v i e r a D u a r t e C o e l h o d.i cos ta d a 

M a l a g u e t a ás i l has T e r c e i r a s espe ra r as náus da I n d i a ¿ 

e q u e a poucos d ias de sua c h e g a d a " f u r a m c o m e l l e 4 ná» 

Us da í n d i a ; c a p i t ã o m o r A n t o n i o d e S a l d a n h a : e que c h e g a r a 

j u n t a m e n t e J V f à r t i m A f f o n s o de S o u z a d o B r a z i l , e c o m todos 

fo i sii L i s b o a . . „ P o r ou t r a ca r ta d ' E Í - R o i cons ta achar -se n v e n . 

d e r t r i g o a 3 0 rs . o a l que i r e , e 4 0 m o i o s de m i l h o a 25 r e , 

í í ! e ra o t r i g o m a i s b a r a t o po rque o m i l h o e r a m u i t o p n u c o na c u l 

t u r a . „ 

S e r v i a de c o r r e g e d o r nes te anho M a n o e l A l v a r e s da F o n s e 

c a : é o 5 . * n e s t e c a r g o . 
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'5 • — A N N O D E 1534. -— 

^Ena 15 de J u n h o v e i n po r cap i t ão m o r d ' a r m a d a ás i i b a s 

d o s A ç o r e s , ( i a r c i a d e . i V l e l l o A n n e s , oot ide l m o r dos b é s t e i -

r o s i a. esperar as náus da í n d i a . ( F r . L n i z de S o u z a . ) 

O s m u i t o s s e r v i ç o s que os m o r a d o r e s da v i l l a d ' A n g r a t i n h a m 

f t í i t o , e c o n t i n u a m e n t e f az i am no s o c c o r r o e pro v i m «r i to das a r 

m a d a s e náus da J n d i a , q n a n d o ao por to v i n h a m te r , e c m 

imis tas out ras o r c a s i õ e s q u a n d o d e l i e s se ca rec ía , e o e s t a r 

a* m e s m a v í i l a m u i acc re&cenü ida e e n n o ò r e c i d a , m o v e r a m E l -

R é i D . João l í í . a f azê l -a ' c i d a d e c o m as m e s m a s l i b e r d a d e s e 

p r i v i l e g i o s das ou t ras de seus r e i n o s , pa r c a r t a passada e m ' 

E r o r a a 2 í d ' A g o s t o de 1 5 3 4 , c o m o se m a n i f e s t a da cop ia f 

l e t t r a — V . — 

N o m e s m o a n n o , a 5 d e N o v e m b r o , c r e o u o P a p a P & a -

] o I I I , no p r i m e i r o anno de seu P o n t i f i c a d o ( \ ) o B i s p a d o 

4 À A n g r a d e s m e m b r a n d o - o d o A r c e b i s p a d o da i t h a da M a d e i 

r a ; c o n f o r m a n d o - s e c o m as l e t t r a s de seu an tecesso r C l e m e n 

t e V I Í . que a p e d i d o d ' E ! - R e i D . M a n o e l r e s o l v e r a d e s a n n e -

s a J - o d o r e f e r i d o A r c e b i s p a d o , d e c l a r a n d o f o s s e m t o d a s as 

i í has dos A ç o r e s su je i t as â de S. M i g u e l , onde suppunha e s t a r 

a c i d a d e d ' A n g r a e a egre ja d o S a l v a d o r , na q u a l m a n d a v a se 

fizesse a sé , o que b e m se e v i d e n c i a da B u l l a d a sua c r e a ç S o , 

Jet t ra — W . — P o r e m este m a n i f e s t o e q u i v o c o de se m a n d a r f a z e r 

a sÉ n a i l ha d c S; M i g u e l f a c i l m e n t e se d e s v a n e c e u c o m a c a r t a 

p o r o n d e R l - R e i , a I I de N o v e m b r o de 1^535, m a n d o u c r e a r 

© d i t o B i s p a d o na pessoa d e D . A g o s t i n h o , a s s i g n a n d o - l h e 

q u i n h e n t o s c r u z a d o s e m cada u m a n n o p a r a s u a m a n u t e n ç ã o , 

n o m e a n d o as m a i s d i g n i d a d e s do c a b i d o n a p a r t e que se c h a 

m a v a J n g r a » c o m o t u d o se m a n i f e s t a da c o p i a d a r e f e r i d a ca r 

t a , l è t t r a — X . — 

E m 10 de S e t e m b r o fez E l - R e i m e r c ê a D . , J o a n n a d a 

S i l v a m u l h e r de V a s c o A n n e s C o r t e R e a l , filho de J o ã o 

( í ) Veja-se o P. Cord* L.0 6. c. l \ t e f t , fcuia de Sou?», ABU. d e 
D . J o S o I Í L . 



V a s f ia. C o s t a :IÍÍ duas m i l coroas de tençs i . E a . s s u filho 

JVliinoel C o r t e R t a l c o n f i r m o » ÍI s a b o a r i a pre ta p. b r a n c a das 

ilha"5 I V i c e i í a s , c m 15 d n l i i í o m e z . V a l i n r a d a nm.á c o r o a 

120 r s . , c o n s f i g u i n t c m e i í t e i m p o r t a v a e m 2 4 ^ rs . ( Ç \ L F r . 
t i . de S o u z a . ) 

— A W N ' O DC L m — 

• P o r a l v a r á eh- 7 ' ' ^ S e t e m b r o d-.-ste anno se r e g u l o u os 

mezes e m qur ; os c n r r e s ^ u o r ^ s dev i um passar c o r r e i ç ã o ehs 

cada u m a d r l l a s , e o tenipi» que se h a v i a m d tMnora r ; n s a b è r , 

na cap i t an ía <U¡ Pra ia d ^ í t a i lha A b r i ! e M a i o : — J n n h p , J u 

l h o , A g o s f o . . e S e t e m b r o na d ' A n f i r ; ! ; e os o u t r o s se is m e 

zes nas d e m a i s ilhas-.; a s a b o r , G r t c i o s r t dons m o z e s ; do í is 

n o F a y a l ; dons em S . J o r ^ c , o no P i c o o u t r o s d o n s . F p j f a 
.-esta- c o r r e i ç ã o , possar iam ás d e m a i s i l h n s , loy;o q u e se lhes 

desse oocas iSo e t e m p o : e em caso e x t r n o r d í i i í i r i o p o f i i a m i r 

fo ra d o s m e n c i o n a d o s p r a z o s . L.c 3.° do r e g i s t o da c á m a r a d ' A t i 

g r a 0. 49 v .0 

P o r ca r ta passada e m É v o r a , n I f d? O n t n b r o , c o m o fica d i t o no a n 

no a n t e c e d e n t e , fo i c r e a d o o B i spado d ' A n g r a , b e m c o m o os d á s 

i lhas de S . T h o m é e S . ' T h i a g o , d e C a b o V e r d e , c o n e e d e n d o - s e 

HOS B i s p o s o d i r e i t o d c p a d r o a d o , e d e a p o s e n t a r ; ( 2 ) e q u e o d i 

re i t o <ILi p a d r o a d o e ap resen tação das d i gn idades , c o n e s i a s 

e o u t r o s q u a e s q i i e r b e n e l i c i o s , c o m c u r a on p e m c u r a ' no's 

d i tos B i s p a d o s , íossem do g o v e r n a d o r e M e s t r e de C l u i s t o : e assina 

o c o n s e n t i u È Í I - R e i ; passando os If i iÕOO rs. q u o p e r t e n c i a m até í i l i 

aos v iga'r ios ' das enre jas fe i t as agora 'ca th 'edraes, a ca i fa u m a das d i 

g n i d a d e s , a s a b e r ; deaòs (3 ) m e s t r e - e s c o i a , c h a n t r e , t h e s o i i r e i r o m o r , 

(2) SBsiilnriim-se HO diante graves dpsavpiiçns piltre a mesa díi rons -
•Líiencia e. ordens sobre o d i rc i fo d'.'ipresentação , as quaes EL-Rei d e 

cidiu por sua resolução em lfi-JG. 
(3) F o i " o pr imei ro M a n o e l ' Pacheco, f i lho de Manoel Pacheco de L ima , 

que veiti :'t i lha em tempo dc Joíío V a s ' C o r t e R e a l ; j á servira lie iOU» 
vidòr ecolesiastico cm 1Ú32. 
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* ' â t e e d i a g o : e pa ra 14 cones ias se a s s i g n o u a c a d a t ima 2 2 ^ 0 0 0 
r s . , e n t r a n d o a r e n d a dos b e n e f i c i o s q u o e r a m d o M e s t r a d o . 

F. suppus to que ao B i spo se assignasse p e l a c a r i a , l e t t r a — Y — 
• cong rua de 2 0 0 $ 0 0 0 r s . , pe io t e m p o e m d i a n t e se l he v e 
r i f i cou o s e g u i n t e : 8 0 ¿ 0 0 0 p a r a e s m o l a s c o m os p o b r e s p o r 
a l v . d e 1572 , e por ou t ros l h a f o r a m a s s i g n a d o s ma is 1 0 0 ^ 0 0 0 
r s . , d o s (¡uaes dcias par tes se l h e d a v a m e m t r i g o a r a z ã o d e 
3 ^ 8 0 0 r s . o m o i o , na i m p o r t a n e m de 2 0 m o i o s e 12 a l 
q u e i r e s , e era d i n h e i r o 3 3 ^ 3 3 3 r s . : e m a i s r e c e b i a m da f e i t o r i a 
na i l h a d e S . M i g u e l IGOJOOO, o q u e t u d o s o m ma 12 m o i o s 12 a l 
que i res de t r i g o , e e m d i n h e i r o 2 1 3 ^ 3 3 3 r s . 

O P . M a l d o n a d o , fl. 6 4 , t r a z a doação que f e z E I - R e l a o s 
B i s p o s , das casas q u e fo rara d e F r a n c i s c o B e a l i ã o u m dos g r a n d e s 
n e g o c i a n t e s d ' A n g r a , e q u e po r seu f a t l e c i m e n t o f o r a m a d j u d i 
cadas á f a z e n d a , o r d e n a n d o E I - R e i que s e r v i s s e m p a r ó o s B i s 
p o s . A l v a r á d e 3 d e N o v e m b r o de 1 5 4 4 , fl. 3 7 5 do 2.° b.0 
da f e i t o r i a . 

G o v e r n o u - s e este B i s p a d o p e l a s ant igas c o n s t i t u i ç õ e s d o F u n 
c h a l , a té q u e no a n n o dé I 5 Õ 9 se l he fizeram a q u e l l a s p o r ^ 
q u e h o j e a i n d a se r e g e . 

— A N N O D E 1 5 3 6 . — 

C o n s t a n d o a K l - R e i c o m o se d i s t r a h i a m os d i r e i t o s d a s A l -
f a n d e g a s , e se a d m i t t i a m m u i t a s f azendas dos e s t r a n g e i r o s a 
t i t u l o de que e r a m t i radas d a s t e r r a s d o r e i n o , p r o v e u n o 
caso e o m o se vê no a l v a r á de 6 de M a i o , l e t t r a — Z — • & 
d a m e s m a f o r m a p r o v e u s o b r e as d u v i d a s q u e o r d i n a r i a m e n t e 
o c c o r r i a m a r espe i t o d e j u r i s d i c ç â o en t re os c o n t a d o r e s d a f a z e n 
d a , e o u v i d o r e s dos cap i t í t es , l e t t r a — A A , — , * 

O b t e v e a c a m a r á d a P r a i a a l v . & 4 d e J f t lhp> para n£o-
d a r a p o s e n t a d o r i a aos p r o c u r a d o r e s , q u e á q u e l l a v i l l a f o s s e m 
c o m os c o r r e g e d o r e s , p o r l h e s ser áe g r a n d e oppresâ f io , e e l l e s 
g a n h a r e m seus s a l a r i o s . L.0 d o r e g . fl. 13. 

V e i n neste a n n o p o r cap i tSo m o r ás i l h a s c o m armada Pao
lo L o p e s a esperar a náu de TJaorné de Souza* ^ 

* 
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F o i n o m e a d o o l i c e n c i a d o F r a n c i s c o T o s c a n o p r o v e d o r da 

f azenda , e se p r e s u m e s e r o p r i m e i r o nes te c a r g o , p o r q u e 

E l - R e i l h e esc reve» a c a r t a , M t r a — B B — s o b r e se p a g a r d e c i 

m a do o u r o e da p r a t a . C o m o este e ra o ma io r e BUperior m i 

n i s t r o . da a l f a n d e g a , a e l i e c o m p e t i a r e s p o n d e r a E l - R e i s o b r e 

os a s s u m p t o s c o n c e r n e n t e s ao e m b a r q u e d o s c e r e a e s : e po r 

q u e es ta c o r r t s p o n d e n c i a se teve n o a n n o d e 1 5 2 0 c o m A n t o 

n i o B o r g e s j u i z d ' a l f a n d e g a , é c o n s e q u ê n c i a n a o h a v e r a i n 

da o p r o v e d o r , n e m s a b e m o s d ' o u t r o an tes de F r a n c i s c o T o s 

cano . 

T e v e o r i g e m o assente âa vida c i v i l p e l o s y n o d o c e l e b r a 

do na sé de L i s b o a e m 2 5 d ' A g o s t o d e s t e a n n o de 1 5 3 6 , a 

m a n d a d o do C a r d e a l D . A f f o n s o , A r c e b i s p o de L i s b o a , a 

seu e x e m p l o se es tabe leceu depo i s e m t o d o o r e i n o e i l h a s . 

E m 3 de O u t u b r o deu E l - R e i o r e g i m e n t o p a r a se a r r e c a 

d a r e m os d i r e i t o s d o p a s t e l . P a g a v a 2 0 p o r c e n t o de sab ida , 

a lem d o s 2 p o r 100 app l i cados á f o r t i f i c a ç ã o ; e se a v e r i g u o u r e n 

d e r o m e l h o r d e 60 m i l c r u z a d o s pe los i m p o s t o s q u e n e l í e h o u v e 

r a m , a s s i m p a r a as o b r a s da sé , q u e f o r a m t res m i l c r u z a d o s , 

c o m o t e n ç a s e o r d e n a d o s . F o i c r e a d o t a m b é m u m l e a l d a d o r 

c o m nm e s c r i v ã o p r i v a t i v o , e o r d e n a d o s s u f f i c i e n t e s , e se r v i a 

em t o d a s as i l h a s , c o m o se vê d o a l v a r á passado a FernS© 

de F r e i t a s , q u e es tá a fl. 125 d o T o m b o da c a m a r á d ^ A n g r a . 

V e j a - s e o q u e d i s s e m o s n a 1.a. u p . e. 5. n o t 9. 

P e l o s annos de 1 5 3 7 e 1538 s e r v i a d e c o r r e g e d o r B r a z 

C o t t a . L . b d o r e g . d a c a m a r á d a P r a i a 1 . 6 5 v *0 

— A N N O D E 1 5 3 7 . — 

A l g u n s e a c r i p t o r e s a f f i r m a m q u e © 1.° B i s p o des ta d i o c e s e » 

D , F r . A g o s t i n h o R i b e i r o , v i e r a p a r a o B i s p a d o n e s t e a n n o d e 

1537; P o r e i n 0 M . F r . D i o g o d a s C h a g a s d á a s u a e n 

t r ada n a i l h a d o P i c o n » a n n o de 1 5 3 5 , c o m o j á d i s s e m o s . 

E s t e , e os d e m a i s B i s p o s f o r a m p o r a l v a r á p a r t i c u l a r , au» 

« t o r i z a d o s a f a z e r as n o m e a ç õ e s e d a r t o d o s o s p r o v i m e n t o s « e c l e 

s iás t i cos do b e n e f i c i o s c o l l a d o s , q u e p e r t e n e i a m ao G r i t o - M e s 

t r e da O r d e m d « C h r i s t o , «xceg i te o deaefo , t ín ico b e n e f i c i o 



-que E I - R e i p rov ia ; e s e m d u v i d a e ra es ta a m a i o r r e g a l i a 

des te e i t i a í s B i s p a d o s do u l t r a m a r . 

— A N - X O D i : 1 5 3 8 . — 

P a r e c e que nes te « n r o f a l l r r c u V a s c o A n n e s C o i t e R e a l 
dona ta r i o d ' A n g r ; i , p o r q u e Í v l - R e i fes m e r c ê th c i p H a i i í a 
da T e r c e i r a e de S . J o r g e a seu filho Man0**1 O o r t e R e a l , q u e 
caçou c o m T>. B r i t e s de M e n d o n ç a , filha d ' H e n r i q u e L o p e s 
de ftjeniionço." F o i esta u m a das damas que a c o m p i i n h í i r a i n a 
I n f a n t a 0 . í s a h d quando ve in c a s a i c o m K l - R e i I ) . M a n o e l ; 
e cun tava depo i s q u e , o !hundo a m e s m a i n f a n t a pa ra o v e 
l h o R e i , , e pura a g e n t i l e z a d o filho D . JoSo I I I . , a d m i r a d i i 
do ' q u e v i a d issera ás m a i s d a m a s — este es (e ÒODO? ( C i t . 
K r . L . .de ' S o u z a . ) 

— A N X O D E 1 5 3 9 . — 

,_. P a s s a n d o a . r e f o r m a d o r d a u n i v e r s i d a d e de C o i m b r a o 2 .n 
B i ^ p o d e s t a , d iocese D , F r . A g o s t i n h o , ( 1 ) * m seu lo¡;aF foi 
d e s p a c h a d o . D . R o d r i g o P i n h e i r o , D o u t o r e m T b e o í o g i a . n 
qua l se rv iu , de r e g e d o r da casa d o c í v e l ; e . p o r nãn v;¡- ao B i s 
p a d o , t he m a n d o u u m B i s ^ o d ' a n . o e l , q u e fo i D . B a l t h a s a r t ís 
S o u z a , o u d ' A t r a e i d a . 

— A X N O D E 1 5 4 0 . — 

S e r v i a d e c o r r e g e d o r J e r p n y m o . L u i z , p o r ^ a n t o n o m a s i a , 

( l ) Da iiaturalidHtíe liaste l í ispò «r'atisíe 'dÔTida su ofl'i;rcce para qwp 
se possit acreditar nascesse na i lha das Flores, e muito menos na do C c r -

«''vbY ¿orturt-dííii í i 'eñféiuler o' Mes ire F r . Jiíoj^r das 'Chagas, üUendeml o-
he h d o a ^ o q u * fesr E I -Ee i I ) . Manoei em 1695 a¡ Pedro da Fonseca, 

. e n IVÍÜ5O,-,W.S para as , ireni. Íia,íãt,ir. Poreni» nS(); é: in)possi.T<?l qug 
elle, fqsse.o. p r i m t i r o cura-aa^aellí is i lhas, servisse d« eajielluo d ' É l - R e í , 
Eispo d 'An^ra , reforttia'dor án universidade dè CoimXr;» j e ' f ihal inèfA» 
B b p o de L-rtmfgo. Veja-sa o P . Cbrtieíro' L. 6 ; c'. 11. Í>c suas e m í n e n -

- íes v i r tudes t rác ia soíjejainenttè o Dr : ¡ Jorge:>Cardozo- no Ag ió lo^ io L a -



I l l 
© M á u , que i r u m d o u a A n t ã o M a r t i n s d a C a m a r a , cap i tão d» 

P r a i a , f izesse á sua custa a c a i i e y a , ( 1 ) s e n d o n a q u e l l a v i l l a 

j u i z e s o r d i n a r i o s J o ã o L u i z T e i x e i r a , e A l v a r o C a r d o z o , v e 

r e a d o r e s M a n o e l Barbov.a e A l v a r o G i l , p r o c u r a d o r A n d r ó -

G o n ç a í v e s . C o m e ç a o p r i m e i r o L i v r o dos a c ó r d ã o s des-ta ca raara . 

H a v e n d o nes te t e m p o m u i t a s t e r r a s d e s t i n a d a s u n i c a m e n t e 

p a r a s u s t e n t a ç ã o dos g a d o s , e das quaes se não pagava d i z i m o y 

s e n d o a l i á s m u i p róp r i as ít c u l t u r a dos c e r e a e s , po r d e n u n c i a 

á a d a p e l o s m i n i s t r o s da f a z e n d a , m a n d o u £ I - R e i c o n s u l t a r 

os d e p u t a d o s da mesa da c o n s c i ê n c i a , e c o n f o r m e a , s u a r e s -

pos tn , se p a s s o u a lv . e m 13 de J a n e i r o para q u e das te r 

ras a r r e n d a d a s para c o m e d i a de g a d o s se pagasse d i z i m a ; e 

ÍQ lhe p o z o n o m e de h e r v a g e m . 

„ F o i d ' á r m a d a p a r a as I l h a s . a espe ra r as náos da í n d i a 

e d a r - I b e s c o i n h o f i o G a l e ã o S a n e i a C r u z , c o m t r e s C a r a v e l -

l a s : i g n o r a - s e o C i i p i t ã o . ( C i t . F r . L . d e So uz a . ) 

— A N N O D E 1 5 4 1 . — 

M a n d o u E I - f l e i por t o d o o r e i n o a l i s t a r g e n t e de p é , e d e 

c a v a l l o : e e m A f r i c a o r d e n o u o u t r a d i l i g e n c i a c o m i n t e n t o de 

m e t t e r e x e r c i t o na B a r b a r i a . T a m b é m n e s t e anno p a r t i u pa ra 

a . í n d i a M a r t i m A f f o n s o d e S o u z a , i n í i m o a m i g o de A n t o n i o 

P i r e s , e de seu i r raSo . F r a n c i s c o d o C a n t o , filhos d o n o b r e P e 

d r o A n n e s d o C a n t o p r o v e d o r das a r m a d a s nesta i l h a , q u e t o 

d o s a n d a v a m occ.upados n o s e r v i ç o d o r e i n o . 

— A N N O D E 1542 — 

N o v e r S o d e s t e anno veitfc ás i l h a s M a n o e l de M a c e d o p o r o a -

0 ) A an t iga c a d e y a , paços d o c e n c e l h o , e c a s a da c a m a r á , e r a m s o 
lare as Bar rocas, e p o r não e s t a r e m b e m s i t u a d o s em r a i ã o da p r o x i m i 
dade d o m a r , f o r a m estes ed i f ic ios noynraento postos onde h o j e se a c h a m , 
e p a s s o u - s e a l v a r i p a r a que o s j u i z e s d e i x a s s e m de f a z e r aa and i f inc ias 
em casa , porque ¿ 1 eram acabados os. pa^os dg t tace i t io oetfe as d e ñ a j » 

% 'tow* 



y faâo m » r a esperar as n á u s d a c a r r d r a ds I n d i a c o m os £ã-< 
Jefíes T r i n d a d e , e V i c m t e ; e c o m é c a r a v e l a s . ( C i t . F r . 
J j . d e Souza. ) 

B e m que serv isse de c o r r e g e d o r J e r o n y i n o L u i z j o ^ f ó w , a n 
dava todav ia d e c o r r e i ç ã o o D r . M a n o e l A l v a r f s da F o n s e c a . 

C o n c e d e u o P a p a P a u l o I I I . a B u l l a da f u n d a ç ã o d o M o s 
t e i r o de S , G o n ç a l o em A n g r a , e deu p r i n c i p i o á o b r a o p a 
d r o e i r o B r a z P i r es do C a n t o , esc r i vão do e c c l e s i a s t i c o . l i s 
t a n d o capaz o d i t o Convento de so fechar e m c l a u s u r a , f o r a m , 
a d m i t t i d a s por f u n d a d o r a s I g n e z d e D e u s e S u s a n a d e C l i r i s -
t o í j /has do p a d r o e i r o , s e c u l a r e s : e á s u a im i taç í í o se admi£- . ; 
t i r a m ou t ras m u i t a s , as q u a e s , findo o a n n o , p r o f e s s a r a m n a s 
n m o s do B i s p o D . N u n o A l v a r e s P e r e i r a ; mas c o n s t a n d » 
e m R o m a o « i o d o destas p r o f i s s õ e s , o r d e n o u - s e que v i e s s e m 
d i ias f re i ras d o m o s t e i r o de J e s u s d a P r a i a , e f o r a m Jsabe! de 
J e s u s e sua j i r a u B e a t r i z da C o n c e i ç ã o , a t i t u l o d e r e f o r 
m a d o r a s , e e m suas m ã o s r e n u n c i a r a m os pro f issões t o d a s 
s q u e l l a s , por se j u l g a r e s t a v a m n u l l a m e n t e p ro fessas . ( M a i d . 
E e z e n a de l í ) 6 0 % 5 . ) 

E m \ de F e v e r e i r o deste anno i n s t i t u i u H e i t o r H o m e m d a 
C o s t a e sua m u l h e r a e r m i d a de N . S. da A j u d a e m V i l l a N o 
v a , no s i t i o d o V a r a d o u r o , e l h e a n n e x o u nra b o m m o r g a 
d o , q u e ho je a d m i n i s t r a o seu d e s c e n d e n t e b a r â n de N o r o n h a . 
E r a o i n s t i t u i d o r n e t o do n o b r e fidalgo H e i t o r A l v a r e s H o m e m , 
e Bea t r i z A f f o n s o C o l u r n b r e i r a , ' q u e fizera t e s t a m e n t o e m 8 
d ' A g o s t o de 1 5 1 9 : hab i t ava na A g b a l v a , e . tão r i c o f o i q u e ú% 
i n e s m o t e s t a m e n t o c o n s t a h a v e r d a d o a seu f i l ho N u n o H o m e m 
e m c a s a m e n t o , e n t i í ; ou t ros m u i t o s b e n s ; dez vaccas p a r i d e i -
r a s , c inco a l f e i r i as , e c i n c o p a r i d a s , e sete n o v i l h o s : e vê -se n » 
i n v e n t á r i o d e s c r e v e r 2¿í m o i o s t r i n t a e d o n s a l q u e i r e s d é ' t e r r a . 
E r a m seus filhos P e d r o H o m e m , D i o g o H o m e m , " N u n o H o 
m e m , J o ã o H o m e m f e B e a t r i z H o m e m m u l h e r ' d * A n t o n i o ' - - l i o -
p e * de S. L u i z . A l g u n s destes filhos h a v i a m m i l i t a d o n a x \ f r i -
c a , d o n d e J o í i o H o m e m , a 4 .< , . de l ] es t r o u x e . m u i t a r i q u e z a , e f o i 
i n s t i t u i d o r da e r m i d â .de N . S . de G u a d a l u p e , t h o j e p a r q c t i i a l . 



—ANNO DE 1 5 4 3 — 

í g i i o r a - S P pe r fe i ta ra ente a causa d e v i r e m ás i l h a s de S. 
M i g u e l e S a n i a M a r i a c o r r e g e d o r e s p a r t i c u l a r e s ; mas ne tn 
po r i sso d e i x o u d 'have r em A n g r a ' c o r r e g e d o r ( l<s ma i s i l has . 
D e p o i s dert fes tu rnou - r i e a n u i r ¡t c o r r e i ç ã o (ie t odas na pessoa 
de G a s p í i r T o u r o , a q t i e m se p a s í o u o u ' t a , ftdía eru C i n t r a a 2 8 
de ¿luí l io dt íste a n u o , 'cjne 'se achtt r e v i s t a d a l io i t . 0 doa acor 
daos da cámara da P r a i a , cmn o lY^p i - c í i vo r e g i m e n t o d ' a l g a d a 

' d o c u m e n t o l e í t r a — C C . — C o n t i n h a este r e g i m e n t o í j u e , e m q u a l 
quer l o g f i r o n d e fosse, se lhe dessem 'urnas boas Cttsas , o n d e 
'podesáe e l i c , 'e os ' sc i r s a p õ s e n t a r e m - s e : e t res can ias unía d 'es -
c u d e i r o , e duas d ' h o m e n s de pé. T r o u x e en t ro a l v a r á sob re 
as suspe ições 'que l l i e p i . zessem os d o n a t a r i o s , e í i d idgos m a i -

' o r e s , c o m i n t e n t o de p r o t e l a r as causas , as quaes i he s e r i a m 
r é m e t t i d a s para as v e r e d e t e r m i n a r ; e q u e a p a r t e que po -
'zesse s u s p e i ç a í i , e a n â ò p r o v a s s e , fusse c o n d e m n a d a e m 10 
Cruzados d o c u m e n t o l e t t r a — D D . — 

S e g u n d o os p ¡ o v m i e n t o s q u e des te c o r r e g e d o r se e n c o n t r a m 
nas c o r r e i ç S c s que e l l e fez , d e p r e h e n d e - s o que e l l e f i z e r a ' b ô a 

- j u s t i ç a . 

— À N N O D E 1 5 ^ 4 — 

•Deste á f i r io :nada s a b e m o s , que se ja d i g n ó de m e m o r i a . 

— A N N ' 0 D K 1 5 4 5 . — 

t 'nVom'e í íendO' -se 'o p r o v e d o r ' d o s Tèsiduos- , :Fernko Vá ' s í l o d * -
"Valho, a t o m a r 'contas da rece i t a ;ò despesà ;ás ^ a r f i a r a s - , p r o 
cedeu a da P r a i a a e le içSó d 'un i d e p u t a d o , 'qtie f osse 'á :coríè 
q u e i s a r - s e des ta V i o l e n c i a - ; 'e ssr ido V o t a d o Jcfso d ' E s c o v a r , ' u t f e 
dos m a i s n o b r e s ( ¡aque l la v i l l a , o b t e v e a l v . em 12 de M a i o dè 
1 5 ^ 5 ' q u e dec la rava nSo ;perter:cer ao p r o v e d o r a t o m a d a das 
ç p n t a s , e m r a z ã o de n ã o have r nas i l has T e r ç a p a r a separa r» 
sp¿ ( L . d o r e g . A. 13 v . 0 ) E p o r q u e t a m b é m a c a m a r á p r o v i à 
-as -necess idades das e g r e j a s p a r o c h i a e s , o b t e v e e m 2 3 d e N o -



v e m V o do m f i s m o anno se d e s s e m 4 m o i o s <le t r i g o ao p r é g f t -

d o r cine u B ^ p o e s c o ü i K S S e ¡¡jira fny.K-r os sennOos c m os f l o m i n -

g'f>s fiíêííis n.i m s t r i z d u Sf¡nta C r u z ; e e m 19 de J a n e i r o 

de 1553 c^nc t - í l p ran i - f l e - ih í ; n:;¡iy ! 0 . | r z . F o i a d i m l e l i g i o s o s -

Fr . -moipranos qi i t ) t i v s r a m s e m p r e t . tUí v.nv^o. 

T a n t o é a - r t o Cjiit- es tava a c- i rgo das cambra? o c u i d a d o de 

p r o v e r as e g r f j a s tia sua c o n e ' r u i v a o e r e p í i f ü ^ a o , q u e a c o r -

rpg.edor rp fe r i do G r i p a i ' T i > i t r o , n:i c o r r e i ç ã o q u e Tez a 7 

M a r ç o , i v e o m i u e n d í i a. i'í!p:'.raçáo (i:i ; ' £ i v j ; i m a t r i z cia P r n i a , e 

que a desposa s a b i r i u ¿la l i m a l ançada p^ra oo f icur to d a t n r r e 

dos s inos. E a 8. 4 6 v.0 do L. dos a c u n i á o s , ach - i -st ; a d id ¡be» 

r a ç ã o tomada pe la cambra d i s p o n d o tpit1 a G o n ç a l o A l v a r o s , a 

C e g o , se desse u m m o i o d e t r i g o , p a i a t a n g e r o. o i ^ ã o , n o s 
d o m i n g o s e festas. P o r e s t a d e l i b e r a ç ã o e n t e n d e m o s , q u e a i n 

da a m u s i c a n ã o es tava a d m i t t i d a nosta e g r e j . i , p o r q u e se nâo. 

ea rec ia de q u e m tocasse pe las no tas , e bas tava u m cego ! 

C o m o a d e v o ç ã o se «e teod ia p o r t udas us c i a s s r s , e g u a l m e n t e a c a -

m a r a d a P r a i a c o t i c o r r i a para o b o d o de S. P e d r o , que se f a z i a 

j u n t o d a s im e r m i d a . [ A c ó r d ã o de 6 d e J u n h o . ] F e l i z t e m p © 

e m q u e t a e s e m m os e n t r e t e n i m e n t o s das a u c t o r i d a d e s ! ! 

T e v e neste a n n o logar a r e u n i ã o das c á m a r a s da i l ha na' v i l 

l a de S1. S e b a s t i ã o , a r e s p e i t o do e m b a r f j u e dos t r i g o s , e ena 

expcu-çSo do a u t o d ' a m i z a d e fe i to e m 1 5 2 8 , c o m o se acha n o 

a c ó r d ã o de 1 0 d g o s t o . 

F! n o m e s m o L i v r o dos acó rdãos í k . 8 3 se acha o a l v . d e 

a p o s e n t a d o r i a , dado a J e r o n y m o R o d r i g u e s e s c r i v ã o da c a m a 

rá- d ' K I - R c i , q u e á i l h a v i n h a s o b r e o n e g o c i o dos empres tamos^ 

coir* poder de ace i t a r o m o i o de t r i g o a 3 5 0 0 r e i s , c o m o e í f e -

c t i v a m e n í e d e t e r m i n o u d a r - s e - l h e . V e j à - s e o d o c a m e n t o l e t t i e 

— E E . . — - . 

C o n t i n u o t r n e s t e a n n o o n e g o c i o d o s e m p r é s t i m o s , p o r q u e & 

c o r r e g e d o r G a s p a r T o u r o foií á c a m a r á d a P r a i a no d i a 3l; 

¿ " ' A g o s t o para- se- •arrecadar o. t r i g o q u e a l g u m a s pessoas d é v j a r a > 

o n . Q s e u . v a l o r a r a z ã o àe 3 5 0 0 xs, o m o i o * 



V V o h i b m e m e s m o ¿or regeHor . na c o r r e i ç ã o dp 12 f ie S e t e m 
b r o , (J! i'-- n e m os p r o c n r a J r a e s dos ni is teres., nem o cap i tão e a l 
ca ide m o r d a q u e l l a eap i f í t n í í i , f s í í v e s s f m ;v eh-i^Tio <'os n i m o t a c é s , 
p(í is ( jue esta er« p r i v a t i v a dos v n - e n d o r ^ s í=omt-rHo, s t i l v o hft-
ven f io F í i m l , o¡) p r i v i l eg i o , que se IÍ;:'> ¡ IÜI^Ír i tva. 

V e i n nes te anno Joño S i m ü o do SnEiza, fe i tor d a a l fandega 
do F n n c h a i , f io r o r d e m ã'íu\- l i e i , c f i r ^p - i i r t r i g o e c a v a d a p a r a 03 
l o g a r í a d ' A í i ' i e a , o np r f ' aen tou utv. d.'.t.-'.iio e m 2 i de J u i h o , 
d o c u m e n t o l e t t r a — K I r . — 

— A X X Ü D g 1 5 4 7 . — 

A u s e n t ^ n d o - s e o d i t o . ío^o S i m i l e d-? S.iur.a c o m p a r l e rios 

tv igos q u e co inp rá ra , p o r q u e ainí ia I h * f a l t ava in ?JYJ m o i o s , d e i -

s o u e m sea l o g a r a L o u r e n ç o C a s t a n h o , a e u o a c r i v S o , p a r a os 

c o m p r t i r , e o m ó se v è do n m n d ü d o q u e l h e p t i ssou a 1 1 do 

J f a i i ñ r o d e l o i / -

— A N X O S D E 1 5 4 8 , 1 5 4 9 E 1 5 5 0 . — 

D e s t e s annos nada c o n s t a . 

— A N X O D E 1 5 5 1 . — 

H a v i a m u i t o s annoê que o f i d a l g o P e d r o A n n e s do C a n t o 

se rv i a na T e r c e i r a d e p r o v e d o r das a r m a d a s e fo r t i f i cações ; 

e tan to ass im ( r e fe re F r , L u i a de i ^onxa, A n n o f s de D . J o 

ã o í í l . ) que e m 5 d e M a i o de 1 5 3 / ¡he esc reveu E l - R e ¡ , 

m a n c a n d o c o n d u z i r p a r a es ta i l ha , e m n a v i o s seus e de p a r t e s , 

q u a n t i d a d e de p r d r a c o m q u e n e l l a se fizesse u m b a l u a r t e , 

•(1) e n c o m e n d a n d o - i b f t a o h r a . E p o r q u e depo is se m a n d a 

r a m c o n s t r u i r pequenas esquadras na i l h a do ¡3 . M i g u e ! e na 

T e r c e i r a , gua rnec idas de t r o p a a ç o r i a n a , c n m m a n d a d a s , na-

(1) Esb inos persuaii idos de qui? este baluarte se não f.'z , e só term 
í i lguW pr inc ip io 110 Por to de P i p a s , onde mtu to íempo depois se fet o 
castelio de S. Sebastião, 



qupMa i l h a , pelo es fo rçada F r a n c i s ™ tfo R e g o e Sá - , p o í r 

cxce l l f ^nc iu denomin í i c le , o G r í i o - Ç u p i i ã o , e nes ta po r A n t o i n e 

P i r o s â o . C a n t o , f i l ho d o . d i to P e d r o A n n e s , a f s t e e s r r e v p u •-

E l - R e i encomenc lando- l t re . S.HÍ-visse - de c a p i t ã o , m o r d W m a d a , 

e na sua f a l t a s p u . i r m S o , F r a n c i s c o , do C a n t o , quo t a m b é m , 

h a v i a m u i t o t e m p o ( 2 ) - andava occupado no serv iço - Ve ja -sc* 

a c a r t a r e t i i a , l e t t r a — C G ; — 

M u i re levantRS f y r a m , or,, se r v i ços destas e s q u a d r a s , q u e . 

a l e m de a l i m p a r e m a costa de c o r s a r i o s , t i n h a m por e s p e c i a l r e 

g i m e n t o espe ra r as. naus da í n d i a n a a l t u r a do C o r r o , a d a r - . 

Jhe c o m b o i . E - fo.i por. estes s f r v i ç o s , e, m i l i t a s , e n c o n t r o s , 

que os A n g r e n s e s , t i v e r a m cora os i n i m i g o s , que r e q u e r e r a m 

e o b t i v e r a m os p r i v i l e g i o s dos c idadSos do P o r t o , d o s q u a e e . 

i p u i t p se., p r e z a v a m (8 ) :a inda ba. p o u c o t e m p o . 

(9) FíRiicisco do Canto era filho i l leír i t imo de Pel i ro Ann^s do Cnnto; 
4e sua mae nSo tractaratn os. antigos. DPU de mão á sua pa t r ia , consi
derando que por (So pequena. nSíi caberiam nell-a. os subidos pensamen-. 
tos, a que o elevavam seus bvios. E por assim o entender passou A A f r i -
cp , onda pr(>cecícu tom mostras de prande valor. Passados alguns annos, 
vein corte refi i ierer o premio de seus . se rv i ços , e se lhe concedeu, 
Off oro de moço fídalyo., qiie elle cedeu. em seu pae, d i to Pedro Amies -
do Canto, 110 anuo de 1527. Cont inuando a . servir em Afr ica, , obteve a 
comnienda da. Ordem de Chrísto, por carta-qme ll ie foi passada a ,7 de 
Setembro, de. lñ4G , com a .clausula de se rv i r .na , v i l la d 'Av ica-cont ra os,. 
Mouros 2 amios á sua propr ia .custa , sem haver mora i i i n , oem outra 
cousa alguma da ordenança da di ta v i l l a ; e, consta apresentar-se a 20 * 
dp .Novembro de IS-lô , sende. eapifão D.-Affonso. Então passando Tho--
mé' .dg jSouza aos estados do B r a z i l , Francisco do.. Canto o acompa--. 
i)lioUi.-e,.poj,r t a l . maneira sç houve, que Thomé de Souza escreveu a P e - „ 
djço jAiiBtss, o.m..4-..de . Agpsto de Ji4G , nestes termos = . Eu nS.o sei co
rno cpraf.ee a faltar..nelle. a . V . M . , senlío qae saibaes certo qi^e tendes 
o . naai*. honrado filbo, e mais p a r a . t u d o , do que tem homem nes^e r e i -

; .e^se lá .ouv i rdes diaer que eu cii fiz .uma cidade , elle a fez.=s.O P , 
SlaidçDade. O descendente -e representante do i lh is t re F r a n c i n o do Can- * 

é hoje p. ex . ^ íbngadeü jo ; í>. Ignacio de .Caç t i l . 
(3). Q ; c i í , Fr . , L. de ,S_oiiza, no. L; U . 0 I I I . refere-se a.ama carta, da 

cpaij ira .do P-orto sobre a «pnSrroação de - seus pr iv i lég ios, que o p r i n c i -
j tabera, , Í . não .apontavam, outro , «.«So Tiverem f ida lgos , nem faze-
T^^eaBas^Ba^Gídade. , nem .residireia . n*l las mais do que um d ia* Que¡ 



m 

NÃO p a r e c e r i a j í n t o . e s q u e c e r m o s aqa i ( - a i n d a q u e n® afiais 

a b r e v i i i d o c o m p e n d i o ) os• n o m e s de Sf íbast iSo G a g e , e J o x -

ge C a m e l o , d a i l ha d e S. M i g u e l , c o m m a n d a n d o n a v i o s d ' a l t o 

b o r d o na í n d i a - , o n d e f a l l e c e r a m . E o q u a n t o v a l e r a m n a s a r -

m a s i ' e d r o G a m e l o . P f m r a , e A m i r é de N o v a e s . T a m b é m a 

i l h a T e r c e i r a deve p r e z a r a m e m o r i a d e J o r g e de L e m o s , 

F r a n c i s c o D i a s de C a r v ; i l l i a l , G a s p a r d ' O r n e l l a s de G u s m ã o , 

M i i n o e i d e G o r t e R e a ! e S a m p a i o , D i o g o L o p e s , D i o g o G o n 

ç a l v e s , ar r ibos M a c h a d o s ; e finalmente A n t o n i o M o n i z B a r r e 

t o héroe tSo a b a ü s a d o - po r seus f e i t o s e m t e m p o d e D. J o § o 

d ^ C a s t r o , d e s d e o a n n o . d e 1541 e m q u e o s e g u i u p a r a a , 

I n d i a , ( i ) e de cu jas acçíS^s va le rosas t r a c t a o h i s t o r i a d o r J a 

c i n t o F r e i r e d ' A n d r a d e . F o i f i l ho d e G u i l h e r m e M o n i z B a r r e t o , 

( 5 ) e dp sua m u l h e r D.- S i m ô a A l v e s , e s e r v i u d e cap i tSo m o r 

Ha c idade de G o a . 

Se rv i n de c o r r e g e d o r G a s p a r : C o r r ê a , casado c o m L e o n o r 

d a F o n s e c a . 

— - A N N O DE 1 5 5 2 . — 

S e r v i u de c o r r e g e d o r L u i z d a . G u a r d a , , a q u e i a succedett- i 
o. d o u t o r M a n o e l da F o n s e c a . . 

a este pr iv i leg ie chamavam— p a t r i m o n i o , — e para elle al legavam gran
des antiguidades e serviços. Porem o certo é- que na copia , .que se 
passou para;a Terceira no anna de l é 7 7 , II5Q- se ençontra;este. p r i v i l e 
gio-

(4) Não pertencemos- fazer nobi l iar io de fami l ias aqu i nestes-anu a» 
es , porque não é o nosso proposito : não fa l tar ia que diser droutroa 
muitos naturaes .da Terceira, m u i . distinctos. por vir tudes, lettras e-armas. 

(â) I>ÍOJÍO de C o n t o , na Decada 4.a , L i v . 6. cap, 6 , di» que este-
Anton io AloniK era filho de Henr ique Mon i z , fal lecido na swa n i u , pouco»-
dias atites de chegar á índia , em tempo do governador Lopo Vas de 
Sampa io ; mas conforme o P. Corde i ro , L . 6. c. 18. n. 183. »ão podemoa-
concordar com o citado Conto dando-lhe por seu pae a Henr ique. Mó*» 
jiiz , o qual conforme o di ta P . C o r d e i r o , e Antouio GoBfajââJBbi*,-
Sçea d ' A v i l » e r a seu-sobr inho, . 



— A N f f O D E 1 5 5 3 . — 

Dí-paráfDOs no L i v r o do t o m b o do p r i o s t a d o d;i P r a i a com o a i -

Tara porque: fo i c r i a d a ÍI cad i i i r a <hi g r a m m a t i c a L a t i nu ( ¡ aque l 

l a v i ü a , c o m o r d f M a d a de dons rooics de t r i g o e 8 ^ 0 3 0 ra . . e m 

Tavo r de 12 mancebos psd-tres , q u e asp i rassem ao e s t u d o t?«-

c l e s i í i s t i c o ; e que tod t i s as ma is p e s s o a s , q u e r e n d o a p r e n d e r , 

p a g a r j a m á sua custa. E r a es te a W . s o m e n k * p a r a t»sta v i l l a , 

e í l i b a i r a ¡tirand<- na i l ha d e S. M i g M o ! . F o r a m os F r a n c i s c a 

nos que. t o m a r a m o c a r g o de e n s i n a r ; e no anno de 1 6 2 0 , a 19 

de M a r ç o , o b t i v e r a m seníença da r e l a ç ã o para c o n t i n u a r e m a 

e n s i n a r . e de por tas, abe r tas , conde tunados os jesa i t í ss q u e p e r -

tendiasn t e r p r i v i l e g i o e x c l u s i v o . ( L . do r e g . fí. 167 , ) 

• • ' - — A N N O D E 1 5 5 4 . — 

( D e s t e anno nada ex i s te , 

— A K X O D E 1 5 5 5 . — 

T a n t o p r e z a v a K l - R e ) os m o r a d o r e s ñu i l ha T e r c e i r a , q u e d e 

seu v a l o r c o n f i o u o s e g u r o de t r e s náus do o r i e n t o , q u o na* 

qa^ l fe ' - te f t ipo ^ u a l q u e i - d e l i a s s6 bas tava a e x c e d e r a i m p o r t a n 

cia d ' u m a a r m a d a d^boje ; escret-eu p o r t a n t o a P e d r o A n n e s 

do C a n t o encoine- i idando a seu Olho F r a n c i s c o dc C a n t o a c o n d u c -

ÇSQ d e l i a s , r ia f o r m a da c a r t a , l e t t r a — K Í J . — E q u e nao se a c h a n 

do- P e d r o A n n e s em d i spua i çao para lazer o q u e se l he o r d e 

n a v a , O fcrtmprisse outro" seu filho - A n t o n i o P i r e s do C a n t o , 

C h e g a n d o a L i s b o a c o m p r o s p e r a v ia je ra F r a n c i s c o d o C a n - ' 

t o * " ' f t l - R o i l h e 'concedeu a c o m m e r t d a de S . T h o m è de T r a v a s -

s o s V h p A r c e b i s p a d o de B r a g a , a q u a l v a g á r a p o r m o r t e do fi-

d a l g o G o t i ç a l Q . V a s ¿de- ,Távora : e fo i a r m a d o c a v a l i e i r o n a 

f o r m a q u e l is» í ô ra p è r m i t t i d o q u a n d o p a s s o u a s e r v i r em C e u t a : -

l*'ftllc;ceu na v i l l ã de S. • Sebas t i ão E s t e v ã o A íTonso C a m a -

c h o ' , ' l i d a t g b c a v a l i e i r o ' d * A f r i c a e m e d a d e , de c é m a n n o s , ( i ) 

(1) Ou soja procedido da Uberdade dos^ ares ; dos v.egcí^es de qae 
este povo se i m u e , ou das «ristaliuas agoas que negta v i l la se bebem, 



fiom m r ' t o s nc-fos e b i s n e t o s . D e s u a n a t u r a l i d a d e n í o ao abe-

ra'7i os { in t i | ios , e ' s ó o M e s t r e C h a v a s d i z ( jue e l l e v i e r a á. i l ha 

y . , ; : s- r^nde negoc io , e casara c o m C a l h a r i na R o d r i g u e s F a -

g ü n / e - * , (h'KCísndcnte dos n u b r e s F r a n c o s da v i l l a da P r a i a . 

C o m t tKi 'o, e [ í , e o n ) f o n n a n d o - m e com a l g u n s pape is que t e n h o , l i 

d o , f n f e n d n qu; ¡ el la e ra i r m a do C l a r a G i l m u l h e r de Q a s p a r 

G o n c a l v e s da R i b e i r a Sècea ; e c o n s e í u i n t e m e n t e filha d e G i l 

A n n e s C u r v o , vnv o u t r a , G i ! de B u r b a d e quem j á f a l l e i . P o s -

s tnu E s t e v ã o A f í b n s o m o i t a fazenda na d i t a v i l l a de S . Se

b a s t i ã o , e na p ^ r t e d a P r a i a , ( 2 ) e i n s t i t u i u v i n c u l o de m o r g a d o , 

a! 18 d ' A b r i i de 1 5 5 5 , p a r a o q u a l eh a m o a os d e s c e n d e n t e s 

de sua fi!h-¡ L u z i a Rs teves , e A Afonso L o u r e n ç o M a c h a d o . D e s 

te m o r g a d o f o r a m l e g í t i m o s a d m i n i s t r a d o r e s o nob re P o d r o F e r 

nandes L a i r e f í O - , seu i l i bo H e n r i q u e F e r n a n d e s P a c h u c o , e 

eun i i i i do c a p i t ã o A n d r é C o e l h o M a r t i n s F a g u n d e s , f u n d a d e r 

da c a p i l l a do L i v r a m e n t o , os quaes t o d o s m u i t o i i l u s t r a r a m a s u a 

pa t r i a ( v i l i a de S. S e b a s t i ã o ) f e a s s i m o u t r o s p a r e n t e s , e m r a -

J» cerfo é que mella se vive maia do qt ie em q«alquer ou t ra par te da. 
i l h a , como larga e copiosameníe se poder ia raestrar. Eu tenli© d& 
muitos anuos a esta parte indagado os- monumentos da v ids c i v i l ; po
sem em parte alguma acho tantos maerèbios* A i n d a no anuo de 1832 fu i v i 
sitar a sua casa Manoel Machado de S o u z a , que andava de pé , e p o u 
c o ' t e m p o , depois falleceu' em edade da 102 a n u o s * com. toda» suas fa~ 
euldadep. No principio do anno em que vamos, de 1846. l iav iam nesta. 
TÜIa 11 velhos d'uin e oirtro sexo , de edade de 80 a 88 annos .,. e t o 
dos eiles sabiam para os seus t raba lhos , e algumas v fz^s -a i»e ia leg«a 
de disíancia. L>« 90 a<-- 94 annos contavarn-se 3 ^ dos quaes atn só- f a l 
leceu { o gaudeníe alfaiate Manoel Ignac io T o s t e - e - apesar de have
rem fal lecido alguna dos p r ime i ros , a inda contamos. 8 , sendo os maia 
notáveis Joíío Toste Fernandes , e Thereza Mar ianna , qj ie de 8 ^ a n 
nos se nSo escusam i r ao P o r t o Métr t ins v e r as suns r i nhas . Níía" 
me intromefto na causa, de tanto Tiver,, pòrqae is to pertence a enge
nhos mais subidos. 

(2) Tora OH sua 3." nas Manquinhas T ende t in i ra tres moios de t e r r a l 
e n'outras partes possuía, grandes terrenos. P o r n ia fragmento de sei* 
u iventar io processado em 1563 rè-se que na pa r t e da P ra i a p i e ^ 
M G i l de Borba i inba 6 m m t e r r a l av rad i a . 



í z Ç i ) ' 3 e stias e m i n e n t e s v i r t i u l e s e e m p r e g o s h o s a c e r d ó c i o . 

"ÍDest0 riuoiero Con tamos a beata J u s t a L o u r e n ç o , de q u e m T a l -

- la o A . . d o K s p e í h ò C r i s t a l i n o ; e o P a d r e M e l c h i o r V M a c l i a 

do '(]ue d e s a s t r o s a m e n t e f a l l e céu d e b a i x o das ru i nas da m a -

'irxz da P ra i a ho a n n o de l 6 l 4 , s e r v i n d o de c u r a n t d i u , a m 

bos f i l hos da s o b r e d i t a L u z i a Ès teves . T a m b é m foi n e t o 

'á ' ÍSsíevSo A f f o n s o , pe la ñ l l i a L e o n o r ' E s t e v t s , o P. S e b a s t i ã o 

R o d r i g u e s r e i t o r do s e m i n a r i o e m L i s b o a : e d c l l e r e c e b e u a 

' r e f e r i da v i l l a de S. Sébns t i 5o , o n d e nascera , m u i r e l e v a n t e s 

' s e r v i ç o s , q u a n d o o g o v e r n o H e s p á n b ó l se a p o d e r o u d e s t a i l h a . 

- ~ A X N O D E 1 5 5 6 . — 

, È m ^ j j u r i h o deáte a t ino ía l leceu o g r a n d e P e d r o U n t i e s do 

!Can tq , c o m t e s t a m e n t o p r i n c i p i a d o e m L i s b o a p o r sua p r o p r i a 

m ã o , a 4 he M a i o d e E r a na tu ra l de G u i m a r í í e s filho de 

J o ã o A n n e s d o C a n t o , e "F ranc i sca d a . " S i l v a , filha d e J o S o 

B r a v o (ía S i l v a , o r i u n d o d o s ' C a r i t e s ' d ' í ' n g l a t e r r a , q u o t ÍB 
t e m p o d ' E l - ' R e i D . J o ã o I . se a l t i a r a m nssquel la p r o v i n c i a . O r 

d e n o u e m seu ' t es tamen to "-que a 'pessoa q u e ' a í l m i n i s t r a s s e o sea 

i t iqvgu.do dçpoi.s ,do n o m e da r p i a , se chamasse — C a r t i o , — nafe 

jpor auc to r ízo das pessoas ; mas por fconsérvai' 's m f t n i o r i a Ua g e 

ração d o s 'Can tos : : y o r q u a n t o e l le i n s t i t u i d o r s e ' c / i a m a v á : C a n ¿o y e 

o ' p a c dé -sett p a e , que J ô r à inelkóf- :iío ' que -QUÍ'^ 'se loh¿imava 

t a m b é m — C a n t o . — / V i n d o á i l h a . da . . M a d e i r a co r l i u m -ca rgo 

q i j e Ihfí r e n d i a 1-00.$' -rs. n a q u e l í e t e m p o g r a n d e ( jua r i t i a , p o r s e r 

p a r t i c u l a r a m i g o do abbade de M u c h l c o , V S i t a d c r des te B i s ? 

p a d o - q u e f a l l f c e t ) nes ta i i l i n , h e r d o u P e d r o A n n e s os s e u s bens 

éòt^ ' a : ' cond ição àe f aze r de l fes m o r g a d o , d i s p o n d o e m s e u filho 

' na tu ra l d f to Í V á n c i s c o do C a n t o . À c h a n d o - s e p o r e m c o m g r o s - . 

s ó s fui)fío?,. i n s t H u í u t res , v í n c u l o s parados: , quaes c h a m o u aos t r e » 

f l h o s : A n t o n i o P i r e s do C a n t o , J o ã o d a S i l v a d o C a n t o , o 

i f -Fanciseo d s ^ C a n t o j á r e f e r i d o . " " -'-"-^ '-"''-:" 

^ V h ' e u nos >B'i.scòutos do P ò r t o j j ^ ' C r u ^ ,; o n d e f u n d o u a e r 

m i d a ídè - í í . " 'SV do ^ . p i i e t ó ^ u ^ d e . u m a s g r a n d e s casas e. 



'a i f r í i -a. O PíiVfrfi M ^ d o n a d o c o n í a a g r a n d e ' l i b f r a l i d a í í e à e s t e fi-
f iñ ígo por-ofCRPÍão df i apo r ínv a l i a m u a r r i a r e i , ào q u e m i l i t ó E l * 
i l ' . - i sr1 p;,r:)(í()u fív/.einSu-'.lí!1 f ivort^s , o s u a i ' . ir . 'Ji;*, q w c o n í 
e l l e p.- embí -ncára m i Í I Í I ' ÍÜUI ^ r r n ^ i k i , ír.oí^^i.-io o D r . Fi'Ufítu5-
eso al l e n i d o ' p e í n P. C o T : r e i m 6 . 10 § ¡ 9 0 , tf«?rt/t>, 
f/ito { icj iu- l l i - 'gUe •fna¿,:'sso , ueotheniío----1: n i e r r a ¿LUÍ, o n ã o p o * 

-dtíssom p r e n d e r , Í? •ouit-as C-./WÍH: 

—ANNO o s í . : , , : . - - - - s 

A l c a n ç á m o s , n o 1.0 L i v r o d:> vt -^ iâ ' '1 da e n m u r a i l ' A n g r ^ 
a 11. 4 , [ í i i r i f ! d o s iipGiVfador, r ir , : ; ; ! ' , ' !¿ .; S. A. p ^ - ae;] e s c r i v ã g 

. I .0 Q u e po rqu -m ío a c- i i i - . lc c ru pí.-ljrí! , e Í¡¡I<'Í t i a b a . to ros 
ç j g a n s n f i i n r eu f í i i ratúã ào I'ÜU a d o V ò r , qu i * p u i l c r i a y a l f í f 
a n n u a i n t r n t t : *:0f;j r». . S. A . crdírnrsGSí: , <r;o ai.s cF ie r i v i i i ^ . 
aor re jc f í ' ) SÍ1 n i ío pap.üPSfl a p ^ s f i i t L i d c r i í i c- q u o ÜÍJUCÍÍSÍS pessoas 
a q u e m se houvesse iN': ÍÍSAT a «jiOòc-iUutinvia,. a c a m a i ^ a j j a^a í i se -u 
í i in lu- in» a r t i zan (fe lí-'O rs . e;idii ¡«ez, como. su. p a g a v a - n o re ino t 
1 . 2 . " Q u e ¿)Oi' se r a c g re ja que ^ e r r i a t ie ,sé . n i i i i t o peiqucína ' j 
e. íi.ít1» "Sfi, . ^Qnfern i í i r .co jo a , í r randesa e ; n obrer ía tía d' . i a ás , 
"e •c ios .es t rapgèi fcs qne a e l h i v i n l i a m , a ruanílas-oe í a ^ . i' nsaiiM'; po r * 
c^ue, í i l e m ÍÍH l h e ser f issi tn orí l i - j í iado p i - l o S a n t o pH i l r t ; na Cu l i a . ia 
¿ r í r i ó a ó i1¡) B i ^pan 'o , c o m o senhor d o s d i z i a i o à , d e v i a ¡ i l l i v i ^ r 
ó povo''Í/Í? ¿(i¿ ' c i r g d e ¿r-ah'a/ho , ^ÍÍÍ Í tóe ••éoenva, .se h o w u è r a de, 

. f a z e r a d i t a sç-'; p o r q u a n t o ' c c r l i f i c a i m m a S ; A., cjuy. e l l e -es 
t a v a íSo pí tbr t ; , c' f/íi£í AS •nov-¿dudes p o r . .sp.iis p i /c t íados a c n -
dia;¡ ] í a o Li);:! , . e as te r ras ra in íuo f racas , q u e a i n á a o s siiai-
i s p r x i e r ' ^ o s "v i v iam c m i í m u f f o " f f aba lho ; e p i ) i qa ¡ j S . A. i i av - ig 
ín í iñ ' ia í l í ) í i í7í:r t a c ' o s e t i í o nia^arí jei . 'á f o o i p l n u n s ' cm ' p r o 
c r i a s d í -spesas, acsi t r i e s p e r a v o a i o - t j ianHasíse 'n íHiucüa tifiadt--ÍJÍJÔ 
•BW SUEI. , ' V3 

3.° Q ' i e S. A . " bav ia 'pros- ido a s é . de préí í íu lo i * ' c o m " o i ' í í ^ 
naHo df; 4 rpoufs i!r¡_ t r i g o , 2 0 ^ r s . G;¡: d i n h ^ - i i o , e íhias" pi|>a% 
d e v i n h o , nao soendo le'v¿;r d'antc-ñ. m ^ i s q u e , 12,3 r ^^á èu*1a í i í t 
c i d a d e ; o somep. te c o m isso p r e g a v a d o m i n g o s e fí-í-ías-, 



sextas fe i ras das qua resmas e f a a i a J a ' h i i n h a s : e q t i s i i » o r a r>So 

g a e r i a p r e g a r ás sex tas fe in ts das q u a r e s m a s se a c i t l 'mle ÜJ9 

ç S o pagasse: que e m l im S. A . so se rv ipse e s c r e v e r ao ^ ¡ « [ l o fifi n i 

d e q u e es te o rden i i sse o q u e fosse muís do s e r v i ç o d r D e u s . 

4 . ° Q u a E l -R fc i D . M; inní? l d ^ t p r m i i i á r a q u n os b e n - ' f i c i o s 

ria c idade se ( iessein p r i m e i r o aos n:¡ t ¡ in ies d e l i a e q u o , f ^ -

i e f i s p a r i b u s , os f i lhos d o s no tm-s i f o s s e m p r e f e r i d o s s f t i n p r s 

aos p lebeus ; para que ass im mandasse ao B i ? p o o p r a t i c a s 

se na sé , e C o n c e i ç ã o dos c l é r i g o s . 

5. ° Q u e as t e r r a s e s t a v a m f racas e p f o d u z i í t m p o u c o t r i g o , 

e para o p o v o n 3 o padecer be <Ie?9e p rovu-So í i u c t " r Í 7 . í m d o 

a de i xn r n a m â o de u m d e p o s i t a r i o a b o n a d o a t e r çn pnv te p á -

TB o t e m p o da n e c e s s i d a d e . 

' ••f i ;0 Q u e do ha m i l i t o na i íha se não i m p e d i a a sab ida d o t r i g a 

He ans par-a os o u t r o s l o g a r a s , po rque ser ia p o u c o a m o r diS 

| & o x t m o > m a s q u e c o n v i r i a i n s p e d i l - i i para f o r a da ü h a . 

' 7 , * Q u e d o s c o r r e g e d o r e s i n d o á c a p i t a n í a d u P r . i i a de c o r -

j -e içSo l e v a v a m os fe i tos dos p resos ; e s i m i l h a n t e m e n t e f i -

z i a t n c i t a r para a q u e l l a v ü l a a l ^ u m n s pessoas por d i v i d a s c í v e i s 

d e pouca q u a n t i a : que S . A . houvesse p o r bem d e t e r m i n a r 

c l l e s nSo l evassem fe i to a l g u m de n e n h u m a q u a n t i a , a n t e s 

d e i x a s s e m a t e r r a aos j o i/.es o r d i n a r i o s ; e q u a o u f r o s i m n ã ò 

c o n h e c e s s e m por acçSo nova , es tando na v i l l a da P r a i a , áé 

n e n h u m fe i to c r i m e de va l i a de 6 ^ r s . p a r a b a i x o , p o r a s 

s i m es tar c o n c e d i d o aos m o r a d o r e s áa d i t a v i l l a . ( 1 ) 

8 . ° Q u e «ra s o v e r e a d o r podVsse p r e n d e r e m a n d a r p r e n d e r 

as pessoas que a b u s a v a m , e q u e b r a v a m as p o s t u r a s e t a x a s 

d o c o n c e l h o , ca r regando k i g o s para t» ra d a t e r r a e o u t ra s-

(.11 Pareee- sen a. «apta regitt de 33 de JimliO'-de 1534 qne está i n ^ 
«tasa eiti sent^n^^ d'agRríiva t irada contra Le .nardo da Cunhr t , corre? 
gpúor em IgO^ , e que se lê a ft. 167 v.° do 2.° L., do registo da CA-
tsxñta (TAogra^ em enjj» carta ^ a requer imento do capitão A lvaro Mar- -
Mías.»foi p toh ib ido o oor regedorde leyar os feitoa U'uma capi taolá ga--
4% «ut ís e d'avQQat os findos* 



Côncns d e f e s a s ; o q u e acon tec ia r e p e t i d a s yeses , e l o ^ o r j i le 

achavü ta os j i i i z t ; ? fora c!a c iú f i dp , i í c í j n^o desfa f o r m a os d t l i -

C t o s s p m r a s t i s o : — - q i i P presns os H e l i n q n e f i t o s , s e m a n d a s s e m aos •• 

tavr - j ü i z o s ou á c a i m m i p a r a os p u n i r e m ; —• que ntsfeo- f j -

f i a S . A . á c i dade m u i t a a i e r cê , 

9 . ° Q u e nas p r o c i s i õ - s s o l e m n e s nSo hav ia q u e m as r e * 

gesgo , e p o r ipfso o? vt -Tesdores t i rd i fHí i t 'pte c ¿ i r ^ n ; e q u e , 

po r se r t í io i to t m b a i h n , n c o i d í i n u i i mv.ndí ir f aze r d o z e Vftras 

V e r m e l l i f ts p a r a doze homen 's da g o v e r n a n ç a t e r e m c u i d a d o 

das procisf-Ges : que HSSÍÍIÍ n i E i n d a s s e S. Á . p rov i são p i r a quo-

aquel íe- que a i s e o s e recíí?as?e , p a g a r 1G crEizsdos-j e se r d e g r a 

dado u m a n n o para fo ra da Í ILa. 

IO.9 Q u e os c o r r e g e d o r e s , c o n t a d o r e s e e f í k i a e s de f a 

z e n d a , q t u ' r i a m : iposi?[¡íadori . iS de g r a ç a ; q u a s e lises n £ o des - -

sem t i e m a i o r a t t iguer q u e de 5¿¡jj" r'á. , e SÍ.1 ma io res as q u i z e s -

sem as pa f iassem á s u a c u ? t a . ( 2 ) E q u e as c á m a r a s Ih 'as p a g a s 

sem a razão do 1P0 rs p o r m s z , i s i o ]>aca suas p r ó p r i a s p e s 

soas? ; e para sen;; h o m e n s a razão de 9 0 r s . c o m o so costutx 

m a v a pa-gar aos m o r a d o r e s de S. A . , iscando e n í e n d i d o q u e , es-, 

t a n d o eIJes fo.ra da c i d a d e , não l h e s p a g a r i a m s i m i l h a n t ^ a p o 

s e n t a d o r i a $ c o a i o j á S. A . hav'm d e t e r m i n a d o p a t a a v i l l a d a 

P r a i a , e p a r a a i l h a de S . M i g a e l . 

- A í l . 5 v . * es lá a c u r t a , que a c o m p a n h o u os r e f e r i d o s a p o n 

t a d o s d a t n e n e i r a s e g u i n t e . ; 

Ss n h o r O s se rv i ços que esta c i d a d e fa?. a V . A . PIOS d£# 

.ousadia para cada d ia l he ped i r m e r c ê s e m m a t s , p o i s s a b e - i 

n ios q u a m a c o s t t i m a i i o é V . A . a faze i -as a q u e m o s e r v e r 

e q u e a inda nesga, pa r te é íuo g r a n d e sua r e a l b o n d a d e ® 

c í e m e n c i a , q u e s e m p r e nas. mercês é m a i s l i b e r a l d o que l h e m e 

r e c e m , e « o s c a s t i g o s m a i s p iedoso d o q u e l h e m e r e c e m o s j 

. (2) Em muitos logares se eneontraüi providencias contra o vexame rfat 
aposentadorias, rios corregedores , e outros officials dfi j us t i ça e ák 
í i t tenda. Vçja-se . no ÍUIIIO de 1513 o .dv. que trouxe ás iltiaa o corre
gedor Gaspar Tou ro . 



d'aqis i , S e n h o r , v e m que, . VPJHÍO nos c o m o esta c i d a d e . 

( j ' -Angra t inhs ncíceasidade.-df? r f q u e r í T ¡s V . A . a lsnnus c o n - , 

sas necessá r ias - no, • b f r a • o o m o m t i ! ! Í c l ! ; i , ; icnr( íá;r ,05 esct-f t-

VñL-o.íi ;V'. A . , e... para isso e n v i a r Q-m.piT-furadíir rom Ci ' f ies r a p i - . 

t u l o s (j i io V . A . verá : p^íÈimns-jhi-?, S.-nhor , p i ; ; ' n i t ' . rcé, que o s , , 

mane ie v e r , , e ' p r o v e a e «s . mandí». d^pp íu -h^ r c p : ¡ o TÍC qnc. ê 

Jjiais s e m ç . o de DÍMJS, « SPÍI, Í1 c o m . h-.-iM ¡ a d e , pois o p r o c u -

rad .or qae os requer vne g.ci.istn tiíi c id iu í t ; , qu-- á p . -bre . N o s - - , 

sp" S e n h o r a v i d a e cstf isío rea l • de ^ . A . , e da R u i n h a , e - . 

E r . i n c e p f s . nossos S o n b o r c s , conserva , P prospere : c o m o i o d o o , 

seu . p o v o c o m m u i t a mzRp d^s- ja. E^Ci ip t í i na c a m a r f i d e s t a , 

c j d a d e d ' A n ^ r a , s o b IVÍSSOS s i ^ n a e g , o s ^ l i o d e l i a , nos 9 - d i a s 

d ' ^ b ^ i l — M a t h e u s J a q q e s , E s c r i v ã o da C a m a r a a s u b sc reveu 

T ^ - d e ^ Õ / - anuos.-;•>•• • -

• ; E ; p p i q j i e o s , ve reado res j í i l g a v a m sp r es te n e g o c i o d r g r a n -

j í l i p o r f s n c i a , e ter d i laçOes a té se d e c i d i r , ass im c o m o q u e 

©i ; ' í ípnatur jo M a n o e ! de C o r t o R e a l e x i s t e n t e e m L i s b o a , se r ia a , 

^ i n d p a h p a r t e de ser b e m d ^ s p a c í u d o , a JO • d ' A b r i l lhe es - , 

cr fevevam u m a c a r t a , e b e m aps im a M a n o e l da C o s t a , . e a . 

A n t o n i o P i n h e i r o , pessoas de i n f l uenc ia na c o r t e , para q u e pa- -

t t í i c i n n s s e t n : o negoc io e d i r i g i s s e m c o n v e n i e n t e n t e a t e o . r e f e r i 

do M a t h e u s J í tqyes , p ro ; i e t t e n d o - i h e s a d e v i d a r e c o m p e n s a . 

- i 'A£ p r o v i d e n c i a s q u e e m d e f e r i m e n t o d o s m e n c i o n a d o s a p 3 n -

t a m e n í o s d e a E l - R e i , c o n s t a m p o i o decu rso d e s t e s A n n a e s . 

* S e r v i a d e c o r r e g e d o r M a n o e l L u i z , de c u j v s actos nada c o n s -

t a . - " 

N e s t e a n n o e ra B i s p o des ta d i ocese D . J e r o n y m o , ( 4 ) qu© . 

( S ^ M r . d e l a c l e d , fal lando d 'E l -Re i .D. João I H . L . 13 pag. l » ! , ' 
^ z " a s ^ i í \ i - ; H i a íoiíeá. os dias ao . T r ibuna l da Re lação , oode .semprè' 
ae-- :!)os.tT.ava,JBa.is...se.vcrD.1,_qse.,in(fi!lírente. „ . . . . . 

(A.-,): Parece. que esíe era ©v. Jeroi iymo Ba r re ia , Bispo do Funcha l , 
^Jis*fe-H .afl-eonstitmçGes porvqoe..ainda hoje se governa, e foram imprès -
ígss e-m~. ISO-l1;? e-govrrnana. .em .quani.o duravam as .desavenças dos d i o -
R a t i o s com; D* 'Fr / • Jorge > 'ou .por BU* .ausencia no .concil io de T ren- ; 



p d o sen v i s i t a d o r , o dpSo B a l t h a s a r G o n ç a l v e s , o r d e n o u se 

ílfcpsse e m t o d a s ;i= e g r e j u s um l i v r e d o í o m b p , e m q u e se 

o?nv v i s s e m as e q u d l ü s e bens q u e lhes f o s s e m a n n e s o s . 

( L i v r o do t o m b o n o b a p t i s í o n o da m a t r i z da P r a i a . ) 

. — A N N O D E 1 5 5 8 . — 

A 27 ( i 'AgOKto d e i t e a n n o fo i p r o v i d o c o r r e g e d o r d e c o r -

ro i ( ;go de&ías i i i i as o d e s e m b a r g a d o r A f f o n s o F i g u e i r a , p o r a l v . 

s u b s c r i p t o prr, L i s b o a par D u a r t e O i n s , ass ígnado pe la R a i n h a , 

e B a r ã o d V A I v i i o , e so iê » Ü. 9 do r e f e r i d o L . 0 do t o m b o . 

V e j a - s e o d o c i i m e n t o l ^ t t r » l í . 

- ' T r a z i a er-íe cor: 'pg<ídor p o d e r - d e t o m a r nas i l h a s dos A ç o r e s ^ 

cí>nta a o s a l n m x r t r i f í ' s , a aos r ecebedo res dos a l m o x a r i f a d o s e 

ídPandegas, « para c u m p r i r o u t r a s d i l i g e n c i a s d o s e r v i ç o d e - -

ch i rádas rio s m r e g i m p n t o ( d o c u n i . l ^ t t r a J J . ) 

í >u t ro y lvar f í trouxe o m e s m o c o r r e g e d o r da tado e m 4 d ' O u -

t u b r o de 1¡"5S, íViío pf>r B a l t b a s a r R i b e i r o , para que p r o c e d e s 

se na • a v u i i a ç í i o da f azenda (ias pessoas da n a ç ã o - r e s i d e n t e s - ; 

nas i l h a s , e m respe i t o ao q u e ca ia u m tinha., para se v e r i f i 

car o e m p r é s t i m o de ,150 . m i l c r u z a d o s , po r t e m p o d e . s e i s - í i n * -

nos , . E - m a n d a v a ás pessoas .das i l h a s de. S ; M i g u e l , S a n t a M a - -

l i ü , i l h a T e r c e i r a , e i l h a s - d e . b a i x o , e m a i s l o g a r e s e- p o v o a 

ções d e i U s , obede-crssem ao d i t o p r o v e d o r sob as pena« d e • 

d j n h ' e i f o e de d e g r e d o que lhes b e m pa recesse . ( D o c u n K - n t o le t -* • 

t r a K K , ; ) , 

• F . sc ievou K l - R e i á c a m b r a d ' A n g r a u m a carta- q u e ae- achà a,.i 

fi. 13 do d i t o - J i v ro 1 .c, n m d f e s t a n d o - J b e a n e c e s s i d a d e e m ^ « e - e s t a v a 

o ena f a z e n d a , e o .mu i to d i n h e i r o q u e l h e e ra .nece&sar io p¡ i ra . 

o provi .riu-níx í i ' a r m a d a - d a í n d i a e . o u t r a s a r m a d a s que c o n v i 

nha :se. fízf-FSi 'tii pa ra .de fensão : d e seus .-vassül los e n a t u r a e s , ; ; 

d e c l a r a as m e d i d a s qa? t e m - a d o p t a d o ^ e tis p e s s o a s - q u e j á * 

t e m . . o o n e o n i d o p ir.; I h ^ e r o p r e s í a r r rí) os d i t o s Cen to e c i n -

coen ta ,mi) cruzado?.. O q u e i n d o n i e l l i o r se vê da . c a r t a , . d o -

ç y m e n í o l e t t r a — A d i a n t e T e r e m o s o r e s u l t a d o , d è e t a 1 

nwssão-. 

P g f A se v e r i f i c a r ¡ o . e m p r é s t i m o q u e E l - R e i h á v i a p o r i n u i . m ^ v . 



¿IT'ÍIÍÍ*, Tirócefí' ' '! ' o f n r r r g ' J f ^ r e provedor A í í r ' n p n P í^ i iP i ' ra cfr t f i 
i ^ n í o l i g o r cjEie, j á y o r f í i n a l i s m o , pol i ) f i i r o r .f• s t n í í co , q u e 
Jbt^ pfTPs'^fl i i i psía «-"mprosía, p« a r m o u eon f r . i t odas as p SPO-

da nàçi í i j H o l i m i r a , P c o n l i K t f l o s np que l l ie f l i z i i i n i ros» 
p p ' í o , aínda pein r n t n o r a ! t i «nç í i de pan^np ; áe M-odi> q u e , f a -

z i ' i i d o u m l i v r o par t i e s c r e v e r os fintados, c d--v.«ra n v i o s o -
b^e ,© fac to , t m i i u H c o n t i n n o u ta ! d e s o r d e m , q u o foi ;i n u i i n r 
d a q a d l i ' S t e m p o s . E r a uní h b i p i n o de od io? , ( í ev i r sgunç s r (Je 
i n t r i g s s : m i r ' f os que r t - p r p s e n i a v ^ m (\<* p r i a i e i r o s se v i r a m ohrrsrí í* 
d o s a ¡ agar a i húx con )u H i b r e u s , do que se não a d m i í t i a r eou rsa 
í t i í f i im . ' E ram as ppssoas fintadas e l a s ç a d a s etn u n i l i v r o , p ( i ( d l e 
se a p r o v e i t a r a m m u i t o s , t i r a n d o cop ia eom q u o os i n f . i nü 'V . im d e 
C l i r i s t a o s • n o v õ s , e p è r t e n r e n t ^ s a raça i n i pe ta . ( U M a s c o m o 
a n d a r dos tp i t i pos se p p r d e r a n i . t o d o s os t ras íados d a q u c l l e 
fa ta l U v r O j O U fosse c a s n a ! i v c u t o o u de p r o p o s i t o quando se f o 
r a m - m i s t o ran d o u m a s c o m ou t ras f a t n í ü a s ; e d e t o d o OSÍOH 
o- esc rúpu lo e a p e r s e ^ s í ç S o . T o d a a pt;ssoa que p o r r - q u e l l e s 
annos ( d i z e m M a l d o n a d o o o M e s t r o C h a g a s ) ackar um paren te -
ç i p r i g o , ou s e n a d o r da camará m a n i d p a l , p o d o c o n t a r un i g r a n d e 
d o c u m e n t o de n o b r e z a . 

- A \ ' X O t ) E 1 5 5 9 . -

- N e s t e ÍÍBIÍO fo i d i r i g i d a á c a m a r á Uma c a r t a de l o i ( cop iada b 
1). IS do 1,° I1.0 do r e g i s t o ) orck-mamlo q u e os v e r e a t W e g -
e firieirinfios v i s i t a s s e m as e s t a l a g e n s « í iosp i íaes i ' nao c o m u a ' -
t í s sem q u e ; ir i so agasa lhasse pessoa a l g u m a n a c i o n a l o u e s -

' ^ i V V a i i o s Mss. attestam a ccísíétocia de íalnaniia calamidade. A es
te respeito KA pi iGÓntre i na secretaria e c c l e s b M i e a í im proefSKÜ d'Ui jur ia. 
^ue ^rpmoveít o v j^ i t r io tia.; vi l la de S, üebasiiSo Domingos Cardozo. 

JFroffi contra «m Manoel Machado.; e díi l le constava umn cevt'uíÃ<,t jj<;lft. 
QHÍÍ] o .escrivão caniítra «la mesma v i l ! , - ! , Manoel C'arílc/.o V ie i ra , fania 
certo que. revendo o L i v r o da f iufa que a res|>eilG dos Chrisflíos novos 
sê f i ze ra , »ello'. níto es tava pessoa alguma da niesma í i l l a , c nmifo me-
pos j i í ü 'pu te do referido vigár io. F o i islo pe les aimos de 1660, D ' a q u f 
vè iu ^ i i * sempre ot ftioradores daquelja v i l la sc t i m a m por mui nobres. 



t r & n g e i r í i , setn ñsv a n i S a o . p o r <]!ie n ü o í r a b a l h a v t i m o n . p e r 

q u e an í i í i v íun p e d i n d o , e b e t a a s s i m p t i ra q i ie n a o po i iessera 

mocar c m q u a l q u e r povoação sem t i r a r e m a necessur ia li«ençL/k 

«c-ncio es te u m J e s casos de devassa ; ( i ' onde se c o l h e a boa po

l i c i a q u e jr í U i tq i i eües t f i i i i pus se pm i l i a e m p ra t i ca a r e s p e i 

t o los e s t r a n g e i r o s e doa m e n d i g o s . £ ' da tada e m G de N o 

v e m b r o de I 5 5 S . 

A c b a n d o - s e o B i s p a d o d ' A n g r a s r -parado do A r c e b i s p a d o d d 

F u n c h a l d e s d e - o a n n o de 1 5 . 3 3 , ficou s u j e i t o á m e t r ó p o l e de 

I j ¡ebo£ , e r r g e n ' í o - s e pe las s i a s c o n ^ i i t t i i ç O f s , q u e e rd tn 

B iu i p o u c a s ou qaas i n e n b a m a s , . a l e m de s e r r í n m u i an t i gas 

• b r e v e s , e w l l a s s e m i o p r o v e r b- is tante ao q u e era necessá

r i o s e g u n d o a m u d a n ç a e v a r i e d a d e rio^ t e m p o s . T n i c t o u por 

t an to D . F r . Jo r f ; e , desde o anno de 3 5 5 3 , em quo; no B i s p a d o 

fôra p r o v i d o e l l« c o m çá ra s r e s i ' l i r , d e l he fornaítr cons t i t u ido* !» 

p r o p r i i i s , c o m p i l a n d o - a s assiiT> das a n t i g a s , c o m o das d o s ou t ros B i s -

¡>:HIOS d o r e i n o , e = p f ' c i ; i i m e n í e do A r e e b i í p a d o de L i s b o a , a n t i g a 

m e t r ó p o l e . ( 1 ) O q u e e f f e i t u o u de a c o r d o c o m o d i ão , d i 

g n i d a d e s e c a b i d o da s é , c o n v o c a n d o i l epo i s e c h a m a n d o p r e 

sentes ¿ocios os que de d i r e i t o o d e r i a m s e r ; e, C f d e b r a n d o s y -

n o d o ep i scopa l na sé r dwsde 4 de M a i o , . d i , i d a A s c e n s ã o 

à o S e n h o r , a l ó á 1.» o i t a v a ' o E s p i r i t o í w n t o , se h o u v e 

r a m p o r b e m fer ias as c o n s t i t u i ç õ e s , e n e m i n e d i t t c r e p a n t e , f o -

iram acce i t as , o p p r o v a d a s po r c o n v e n i e n t e s , j u s l a s e s a n i a s •> %• 

p o r t a e s mandem o d i t o B t e p o se c u m p ; i ssem. . 

O me j -ec imen to des tas c o n s t i t u i ç õ e s m u i b e m se d e p r e b e n t f » 

áo q « e d isge d e l i a s e d e seu a n c t o r o P A C o r d e i r o nas s e 

g u i n t e s p a l a v r a s : 1X U z . e a n s t i t u i ç ô e s tâo sab iaa e j u s t a s o o m ô 

«He e r a . „ . 

M u i j u d i c i o s a m e n t e pensava o-nosso- B i ? p o , e j u l g a v a cera os p a 

d res d o c o n c i l i o d e T r e n t o , onde es te i n s i g n e t h e o l o g o o r o % 

q c e a d i g n i d a d e ep i scopa l , t inha u m peso í o r m i d a v e l , até- p a 

r a os h o m b r o s dos a n j o s — A n g t d i c m e t i a rn h u m e r i s J o r m i d a n - * 

( I j A n s i a o declara no p ro logo destas «oiisíiítnçfwa.. 



f'"ãÚm. Hm' sua boca h o a v e r a m s p i n p r e PÍncerss e s p r e s ^ i l -s ~<íaú 

'"•èiue sabia adoçar tis a m a í g u r a s ' vl'.' S I M I S d i oues i i no r i <; [-¡¡es 

de fami l i a ; p a s s a n i o a d i z ^ r - s a d e l i ' ' q u e (.•ra í3.> s a ü í o e m 

"•vida, e ò r a o der io is da m o r l p . Í3 p o r q u y c í t . t s !*:(t)taE« i / ons i t i t u i ro =3 ia ' -

' ca r a m oa i n t e r e s s e s da m i n i o s , r c m o v ^ i i d a ahus- ís , e r,\ív.:<nC\() 

ix h y p o c r i s i a - , ' o h i s t o r i a d o r "Fr. L a i z de Snua i diz , q u w p o r 

c a n s a d e l i a s teve D . i ' r . J o r g e g randes d f ^ o r d ^ n s c o m os f i S 

«s d i o c e s a n o s ; e t o d a v i a so i m p r i m i r a m , e f o r a m a d o p t a d a s 

p e l o s sens successores . E na v e r d a d e aponns se p o d a r á a c r í : -

d i ü i r a t o l e r a n c i a t ie t a n t o s e r K j s , d i s fa rçados ru- jb im» « t u i t r a s 

.ps rv . ' j n ídade5 acobtM'tadas c o a i a I U Í I Í S feia h y p o c r i s i a , q u e p o í 

e s t a ' c o n s t i t u i c õ '-s st- v Í M - a m r e m o v e r ! ! 

" O f f ^ r ^ ç a m o s : t i 'T i ' abreviai- lo reêUmo dcdlas. O o n t o m - s o e m 3 3 t i " 

!taVos í i iv íd id 'os OÍD n i i i i t o s c a p i i i i t o s : e o q i u ra Às ¿ a l i e n t o e n c o n 

t r é MIOS èm todos eí-íí-s, VÍ'Ü) a sei ' - : ^ 

- 1.° O o m o d a r - s e • e x a r a r o assso to d o s o a p H W f b a , e o m o j á 

se"' ueava nos té n í ^pado , ' t a l v - " ; x desde o anno de l.)3(>, ^ « e o n i n n t 

•çlòu f i izpr e j f i ' L m f j o a o A r c o - b i ^ n ' í n í a n t e ' D . A l g u n o , po is 

n a f i ' - 'pucxia dt* ?n i i t a l i rbara das N o v o R i b í O t r s a td ie i ; i s s t n -

t õ s de tñ - l í ^ 'ha •íregiíe-zia do -Santo A n t o n i o do P o r t o -Ju'" 

i l e a d ^ l õ í ô ^ -ê ík i - •mesr.ni d a í a o -achou o -P, M a l d o n a d o no's 

í í v r o s da sé e ' t í a mat r iy , da ' P r a i a . ' '% 

- ••2.° O rdé t i du -s^ ' - t a m ^ f n i o assert t í»: dos " 'óbi tos. -

s 3 . ° Qatí í s c íiacà&o L i v r o do l o m b o p a r a e o n h e c i m e n t o dos 

inEif i tui ' ís ' i rrs , e bens q u e ' d e i x a v a ta'-ás eg r^ j - í s . 

' d .u Rog t i l o t i - sp a o r d o m o n u m e r o drss p a d r i n h o s q u o se 

feviaíM de ' -admí t th* nos bs ip i i zudos , e p o d i a m s e r d o u s - o - u m a 

(Wífí í l - i i ihai ¿ í 

"S.0 ' R p f u ó v e r a m - s e as còusoes no t e r e dVíer d o s . t r i i i t » -

jr i 'õs-"dp'í 'Saií{ò"-." ' i \o)adíír e do S . " ( í r o ^ O r i ò , ' n a 'd i f f^ rche ja ' 'das 

• c a M ' / e i t i s , c t t n í cef.to n u m e r o , í t s s i m nas c ó r z s d c / i a s c o n t o 

tan é í tarp 'm^^untas e'm't-'í'M^ ': o q u e " resp i rava swpers t i çSo e v u i - . 

<k ide . ,V( ; Í ; i tse: -ar .p ; i i í . S'\ & t o t ü J . - v , ^ n - - , - ;i 

. „ . i"».-'- R fn re i íend t^ ram-Sr t os e r r o s d o s p a d r e s q u a n d o , d i z e n d o . o a 

' t r i n t a i i o s , n o f tâéèr rh i t tén tò- , ' - l íao'V.qi feaaií j ^ i i í í ip¿'df fs^í ígréj ; |» ) ioi* 

K e n h u m a r a í â o , a i n d a st m a i s j u s t a , c o m e n d o e d o r m i n d o 
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d e n t r o d e l i a s , d e i x a n d o de d i z e r a lgGi f las v e z e s m i s s a do ¡.día 

p o r c u m p r i r a o r d e m -do t r i n t a r i o , f a z a n d o e d i z e n d o a l g u 

m a s den / iones l i dades . • - • - . 

7 .c P r o h i b : j m - s e na e g r f j u d a r a n t e os í r i o t a r i o s os j ogos d© 

• c a r i a s , d a d o s , ?nango ( tes ; q u « se t a n g ^ a e m v i o l a s , g u i 

t a r r a s , ou fliiuías ; e que ean tassem e bu i l i iEsem , o u f i z e s s e m 

a t g u m acto d e s h o n e s t o . 

8..° Q u e os v i g á r i o s e t h e s o o r e i r o a v i e s s e m c o m as c ruzéa 

ás p roc i ssões do C o r p o de D e u s , V i s i U i ç S o de N . S e n h o r a , e 

A n j o . C u s t o d i o , e ou t ras s o j e m n f s q u e se Üzessem ; e a s s i i ^ 

m e s m o t o d o s os ma i s p a d r e s e x t r a v í t K a n t e s , o u b e n e f i c i a d o s 4 

e^re l . i^ iosos mend ican tes e não m e n d i c a n t e s . 

. 9 . ° P r o h i b e - s e o excess i vo l u x o no v e s t i r . 

..- 10 . ° P r o h i b e - s e q u e t i vessem e m casa m u l h e r e s s u s p e i t a s , r n a n -

•cebas, ou escravas b r a n c a s . 

•, 1.1.° D e t e r m i n a - s e que se r e s p e i t o a i r f l m u r . i d a d e d o s adros , e 

áas egresas, e n e i i e s se n í io l a n c e m pr isGt is , n o m se t o m e m . o s 

p r e s o s ás j u s í i ç a s eceiesias-t icas ; o que sendo c o m m u n i d a d e o;iji 

c o n c e l h o !he seja pos to i n t e r d i t o . Q u e a n e n h u m m e i r i n h o d o 

B i s p o o u o u v i d o r fosse t o m a d a : pessoa a l g n m a presa , c o m p e n a 

de! .^KCpmun.h^o n i a i o v , , e q u e n j o c o n t r a r i o , fizer,.esteja a i i n i a 

Tfiism etti d i a de f e s t a c o m u m a oelu net m ã o a c c e m e m p e U q - , 

4?.) . e ??aDae ^ c r u z a d o s para a sé e m e i r i n h o . 

, Í 2 .0 . Q u e o c e l e b r a n t e nf io s a i a e x i r a conce l fas pa ra r e c e b e f 

t i a / ç a p e M a . l n o r as pessoas q u e q u i z e r e m o f fe recer . . . f 

. j 3 . 0 . WUe o;s aco lh i dos ás egr* j a s só p ' d e s s e m es tar n^Has p o r 

;30. d ias , "e TI^O tpntre^em nos ó r f ã o s , . nem o u t r o s i n s t r u m e n t o s , 

d e n t r o ou ás p o r t a s das eg re j as ; p e m t r a c t a s s e m p r o f U n a -

'men to c o m m u l h e r e s a i n d a ..quê f o s s e m suas , 

1 4 . ° Q u e nem d e n t r o nos a d r o s n e m eg re j as se fizessem a u * 

C i e n c i a s , n e m s e c o r r e s s e m t o u r o s nos mesnuis a t l r os s e q u e 

t a m b é m a l i se não r e p r e s e n t a s s e m cousas p r o f a n a s , n e m fizos-

g ^ m r o m a r i a s . , d o r m i n d o , c a n t a n d o e f o l g a n d o , nas eg re jas e 

e r m i d a s . -

¿ |S .0 : i 'Q t ie : s e 'ti.ãQ fi.zessefls i m p e r a d o r e s e i í a p e r a t r k e a senã® 

Q * 
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p e í a festa d o E s p i r i t o S a n i o , e se e v i t a s s e m c e a b a s o s de q u e 

faHÉunüs no auno de 1 5 2 3 . 

Xô.0 Que se p rocedesse c o n t r a os f t t i t t c e i r n s , a g o u r e i r o s , 

encan tado res , e a d i v i n h a d o r a s , e ^ f i i m h u e n t t j c o n t r a os b e u z e -

do res que d o B i s p o não t i r a s s e m l i cença . 

E s t a b e l e c e u o n t r o s i m o m e s m o B i s p o D . F r . J o r g e p r i v i l e 

g i o aus pa rec l i os e cu ras d ' n l m a para q u e n i ío po t e s s e m s ^ r 

e h a m s d o B a j u í z o desde a s e p t u a g é s i m a a t ó domia fs» tn aíòis, 
• Q u e n s n b u m c o r r e g e d o r } on j u i z conhecesse dos e x c e s s o s 

dos c l é r i g o s , nem e m b a r g a s s e m , ou p ^ n h o r n s s e m seus b e n s , 

ou r e n d i m e n t o s sob pene de e x c o m u n h ã o . 

Q u e as j u s t i ç a s ecc l ss i as t i cas fizessem i n v e n t a r i o p o r m o r t e 

dos c l é r i g o s , p r e b e n d a d o s ou n ã o ; e o m e u r a ou s e m c u r a 

tfáltoasse l h e e dessem deposi tar i '» . E que ft í t o i n v e n t a r i o , p r i m e i -

l a m é n t e s e t i r a s s e d o m o n t e m o r a l u c í m s a , e d i r e i t o s da e g r e j a . 

= T a e s fu rab i as cons t i t u í çSes do B i s p a d o A n g r e n s e , q u e p o r 

sua n n v i d a d e n â o p o d e r i a m d e i x a r d e c a u s a r m u i t o s d e s g o s t o s 

ao s e u a uc tor . 

— A N N O D E 1 5 6 0 . — 

As g r a n d e s empresas e c o n s e r v a ç ã o das c o n q u i s t a s nã C o s 
t a d ' A f r i c a e na í n d i a , d e m a n í t a v a m os m a i o r e s c u i d a d o s , p e l o 
que se p u b l i c o u u m a le i e m 9 ' d* A g o s t o des te a n n o , pa ra qu© 
és fidalgo» da casa r e a l e d o s I n f a n t e s t i v e s s e m e a v a l l o s , a r 
m a s e o rdenança , c o m p e n a de 2 0 c r u z a d o s ; e x c e p t o as pesso--
ss da i lha da M a d e i r a , e S . T h ò m ê , q u e s o m e n t e t e r i a m , a r -
ma's. (h. do r e g i s t o da c á m a r a i ' A n g r a ff. 6 1 . ) V e r e m o s q n e 
dUra f i t e a dexena de 1560 a 1 5 / 0 se p r o v e u na fo r t i f i c f tçSo d a 
T e r c e i r a , ft m e l h o r a m e n t o d a o r d e n a n ç a m i l i t a r , o q u e aré a l i 
l i e n h u r t í c u i d a d o parecia" dar , t a l v e z po r que o s co rsa r ios só h a v i 
a m in fes tado- o a l t o m a r h a v e n d o a g o r a m o t i v o s para s e r e m es»* 
p e r a d o s na cos ta da i l h a . 

A c h á n n s ó pe i i ne i ro a c o r d é na c a m a r á d e S: S e b a s t i ã o es-* 
e r íp to e m 2 8 d e M a i o deste a n n o . d e 1560 . O a n t i g o c o s t u m e 
de se t i r a r a 4-.a paft& dos. trigo» que - Ufeeta T i l l a sirtmuu gar^ 
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os s e n h o r i p a ac i i a -se r e f e r i d o no a u t o a e s t e r e s p e i t o e x a r a d o , 

c o m t t s s i í t f Rcia d© p o v o , e m M d ' A g o s t o ; p r o c e H i m e n t o que 

fo i s e g n i d o e o n s t a n t e m e n t t í nesUi e n m a r a , e a ¡¡sumas v e z e s na 

f ia P r a i a , s e g u n d o a O r d . L . 4. t i t . 6 / , § ? , q u e d e t e r m i n a v a -

n e n l m m a pessoa e m b n r r a s s e t r i g o s pan* f o r a di t i l ha s e m d e i 

x a r a 3.a p a i t e , e c o m o a c a m a r a d ' A n i d r a ped i ra a E i - R e i n o s 

a p o n t a m e n t o s q n e i t i e fea n o ; i nao ¡ le Í-'Í-ÍJ» de q u e j á f a l l a * ' 

m o s ; p o r é m es ía m e d i d a prevent - i va , se b u m q u e p l a u s í v e l e m 

quan ta e v i t a v a os m a l e s da penur ia dos cereaes , f o i na v e r d a 

de u m a g r a n d e o r i g e m de d ^ s o n í e i i s , pela i m p r u d e n c i a 

c o m que se p n n h i e m p r a t i c a a be l - ' p raze r dos v e r e a d o r e s , d o s , 

quaes f o r a m t â u repe t idos os a g ^ r a v o s p a r a os c o r r e g e d n r e s > 

e destes para as r e l i i ç 6 ;s , q u e podemos assevera r Toi esta u m a das 

ma io res i n q n i ç t a ç S e s das i l h a s d o s A ç o r e s , c o m o no decu rso ' 

rfestes A n n a e s v e r e m o s . 

' " A opp fesp í ío Feita aos oíBeiaeS m e c â n i c o s e dos que t r a b a 

l h a v a m p o r j o r n a l c o m penas de d i n h e i r o e c a d e y a , t a x a n d o -

I h e os s a l a r i o s , e. o p i v ç o de suas <'hn;s , t a m b é m n i i o era u m 

d i m i n u t o pode r this c a m a r á s , e o a c h á m o s e x e c u t a d o á r i s c a na 

re fe r i da c a m a r á de S . S e b a s t i ã o ; a s s i m c o m o r i go rosas p o s t u r a s 

p a r a q u e os íoMBes do E s p i r i t o S à n t o a c o m p a n h a s s e m as t r e s 

p roc i ssões d * E l - R e i c o m seus f o l g u e d o s , t o c a n d o t a m b o r e s , 

p a n d e i r o s e adu fes ; a l e m d ' o u t r a s f i g u r a s pro fanas q u e e m t o 

d a a p a r t e se u s a v a m p o r l e i , d e s d e o a n n o de l í ) i 4 , e q u e 

s e r v i a m - d ' o b j e c t o a g r a n d e c o n c u r s o d o s p o v o s , c o m o b e m se 

d e p r e h e n d e pe las r e g r a s e s t a b e l e c i d a s e m va r i as cons t i t u i rés? - f 

d o B i s p a d o , das quaes d e m o s s u c c i n t a idóa no a n n o d e 1559 . 

E não s ó es íe c u i d a d o pe r tenc ia ÍÍS c a m a r á s , m a s a i n d a ( j á 

•em m i t r a p a i t e o d i s s e m o s ) o p r o v e r o r e p a r o das e g r e j a s ^ 

p a r o c h i s e s , t o r r e de s i n o s , o r n a m e n t o s e p r é p s d o r , c o m o eáta 

o fi-z p o r seus a c o r d a o s ; de f o r m a q u e s e r i a p o n t o d i f í i c i l de ; 

r e s o l v e r , se os p a r o c h o s p o d i a m t a m b e t n r e p r e s e n t a r , e p r o v e r 

a estas necess idades . 

G o m p i l a r a m - s e al ísumas p o s t u r a s a n t i g a s deste c o n c e l h o . d-Ô 

S . S e b a s t i ã o , e se. e s t a b e l t c e a po r e l l a s o segu in te» 
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Q u e n i n g u é m cor tasse m a d e i r a nns m n t o s sem l i c e n ç a <íp. 

o a m a r a , c o m ppna f !o 2 ^ 0 0 0 v s . : q u s o j o r n r . l rie cmla l i o m n m . 
( f o ra a segar t i i « o ) fosse a 3 0 ra, . ' ; a c o r t n r m a d e i r a n o m a t o 
4 0 r s . ; mag <ie S e t e m b r o a i6 M ti i ço gan l r n r i a rif» 7 ^ a SO1 
r s . Q u e se pagasse c o i m a fio t r e m o ç o de O u t u b r o , p o r q u e 
j>agara d i z i m a . 

P o s t u r a 8/* . Que se v e n d e s s e m e m t o d o o t e m p o a s c o d o r m -
Zes a 6 por dez r s . ' , e n£o f(»ssein. para fora da j i i r i s i l i c ç i í o . 

P . 89 . Q u e as p o m b a s se v e n d e r i í i m a q u a t r o r s . , q i i e os o v o s , 
e a s s i m t a m b é m os das c o r i o r n i z ^ s os n ã o l evassem p a r a f o r a 
da j u r i s d i c ç ã o c o m pena d a r s . 

V . 9 0 . Q u e o c o e l h o se nSo v.eodcsse a m a i s de d e » r s . s o b 
y e n a He 5 0 rs» 

P . 9 1 . Q u e a canada d e v i n h o se v e n d e s s e , sendo v e l h o , a 

o i t o r s . , e n o v o d e O u t u b r o por d i a n t e a n â o raais de 10 

: V a l í a o t r i g o a 5 0 rs . o a l q u e i r e . 

C a l ç a d o — 

P o s t u r a Í M . S^p í i tos de eo rdovSo de m e i o p o n t o p a r a c i m a . 

SO r s . Y)e c o r d o v á o de 5 a té m e i o p o n t o 6 0 rs . D e d e z . p o n 

tos a té 5 p o n t o s 40^ rs . D e u m até dous 3 0 r s . 

U n s b o r z e g u i n s de nove p o n t o s p a i a c i m a 5 0 0 r s . 

D i t o s d e ' nove p o n t o s , e de u m a b a i x o 2 5 0 r s . 

U n s b o r z n g u i n s de cou ro de n o v e p o n t o s para c in ta 1 8 0 r s . 

d 'abí para b a i x o 120 : 

' U m a s e e r v i i h a s d e c a r n e i r o 3 0 rs . U n s chap ins de b o m 

o o r d o v S o d e n. ive pon tos 120 r s . U n s c h a p i n s de v a c c a d e 

n o v e p o n t o a para c i m a 100 . 

B o t e s de cou ro do j o e l h o para c i m a de duas so las , d e « n o v e ' 

p o n t o s para c i m a 4 4 0 rs . ; . d e u m a so la 4 0 0 rs . 

' O ma io r p reço p o r que se t a x e u o c o u r o de r è z f o i a 4 5 0 

r s . 

•Por •um», sen tença que e s t i l a 0 ; 2 2 do l i . do r e g i s t o da c a m a m -

¿ ' A n g r a c o n t r a . . o r e n d e i r o d a , c p r r e i ç a o s o b r e se n í o d e v e r e m 

l e v a r o s d i r e i t o s d t cha t i ce i íav i f l , . na f o r m a d o c o s t u m e i m m e m e -



J m i nas i l l i n s , cons ta s e r v i r n 'es te a n n o de 1560 de c o n e g e d ò r 

i feiil de V i l l a L o b o s . . 
^ • 

l —ANSO D E 1 5 6 ! . — 

Nf> p r i m e i r o dia de J a n e i r o n u m e r o u e r u b f i e o u o; dt^ãb 

B a i t l i a s a r Cronçalves o VAvvo doa bapt iv .ados dá éé ; "e ã \ 5 -

d a q n e l i e m e s se e s c r e f o u o p r i m e i r o t e m i ó , í f a n s u i i t t i n d o - s e 

a mesiTia o r d e m a í o d n s ' a s pa ro t ' l i i as do B i e p t i d o ,: ç i b c o n f o r 

m i d a d e d o q u e SR hav ia d o t e r i í m i a d o nos con^ t i t u i çDes f d f e " q u e ' 

f d l l ámos no a n n o de 15.19. K s u p p o s t o q u e j a d ' a t i t es se* arhera. 

a lguns t e r m o s d è b a p t i s m o s e x a r a d o s ' d e p o i s do a n « o de 1536 , , 

c o m o d i s s e m o s , p a i v c p d e v i a sei- p o r f f f e i t o d ' á l g u n i a v i s i f a , 

j h i i í à n d o - s e a -de t< j rm inv ição d o I n f a n t e ! ) . A f f o n s o , A i c o b i s -

por dt1 L i s b o a , q u e n a q u e ) ! t* a n n o o s m a n d o u eser t -ver . 

i fDefer ind(> o C a r d e a l I n f i n i t y f a o v o r n a v a o r e i n o n a rnenp -

r i d í i de de s e n - s o b r i n h o E l R e i D , S«- 'b i is t ião) á r ep resen tação " 

^ ( 1 ) que lhe fizera a c a m a r á d ' A t i g r a n o a n n o d e 1560 s o b r e 

a f t i i t i f i caç f io da c i d a d e , e s c r e v e u - l h e - a c a r t a , q u e v a e ébb a-

] e t t r a — M M — p e l a q t i a l se c o n h f cem as m e d i d a s q u é en (So-se t o -

i n a r a m e m m a t e r i a de t a n t a i m p o r t a n c i a , E g u a l t n e n t e lhe e n v i o u o 

T í ' g i n i en to de q u e fcracta a r . f e i ' i d a ca r ta , e se o f f e fece s o b a . 

l ê t t r a — N N — d e t e r m i n a n d o s e - p o z e s s ^ m v i g i a s n o s ; l o g a r e s m a i s -

c o n v e n i e n t e s para se r e g i s í a r e m as a r raadas e n a v i o s de Corsa

r i o s ;. e q u e a pessoa enc -uTeg -adá de fazer o r e b a t e , , o p o d e s s e : 

íazer s e m - o r d e m d o c u p i f a o , em t o d o s , os I o d a r e s , , o b e d e c e i - -

do a e l l e , e a c u d i n d o t o d a a g e n t e . . , *í ..-.".<.:;•--

N a n fo i a s s i m d e f e r i d o - p e l o . C a r d e a l * I n f a n t e ; q u i n t ó á > p e r -

tençSo das a p o s e n t a d o r i a s dos c o r r e g e d o r e s , a¿ respe i to das-, 

quaes de m u i t o t e m p o h a v i a m g r a n d e s - q u e i x a s - , e a m e s m a oa -

m a r a - d ' A n g r a . t i n h a r e q u e r i d o n o , a n n o d e 1 5 5 7 ; : p o r q u e se. 

d e c l a r o u , e m car ta - r e g i a a IO1 de J u n h o , , que as aposen ta -

c(oriab d o c o r r e g e d o r F e r n ã o L o p e s s e r i a m u m a s - boas . casas-

o m q u e e l l e se podesse aposen ta r , c o m . o s sens ; . e t res - caiti'ask; 

( y ) NSo ítciici esta representado registada nos LLrros^ daxamaraa-



"ttma dft- e s c o f í e i r o s , e duas t V h o m e n s d e p é ; e q b e s e n t í * , 

a l ugadas sepia») a p r i m e i r a a 1 5 0 rs . , e as duas a 9 0 rs» p o r 

m o z ; e se r i am pa^ae á cus ta do c o n c e l h o . M a s nos of i ic i fU'S de 

j u s t i ç a ejue v i v i a m nas i l h a s dos A ç o rea f o r a m estfts a p o s e n t a -

úpf.ixa p r o h i b i d a s po r a lv . d e 3 de J u l h o de 1 5 0 2 , 

O i i t r o g í m respiinf l t?a o C a r d e a l I n f i n t a á c a m a r á d ' A n g r a 

era. .14 de i \ l a Í 0» s o b r o n necess idade q u e Ibe r f r p r e s e n t á r a de 

se...acer6;acentar o P o r t o de P i p a s t f iara n o l l e se r e c o l h e r e m n a - . 

vi(:;s e .aarave las , ( 2 ) e s e c o n s t r u i r un i ; i m u r a l h a rvi pa r t e da P r a -

ink%\ p o r c í i u s i do.s es t ragos d o m;ir c o n t r a a roehn , c o m o a p re^U . , 

sgo d ' nm caçs , e d ' u m a to r ta leza pura de fende r as a r m a d a s ; ( v e j a - s e 

o d o c u m e n t - Q — 0 0 — j o o i s n ã o h a v i a n a c i d a d e i t t n f o r í e . T u d o c o 

m o h a v i a m j á c o n c e r t a d o c o m o p r o v e d o r F i . t r i íão C a b r a l , ( 3 ) c o m 

(%) *V>ja-se o que dissemos tio anuo de 1Õ43 relativamente ás esqna-
drft^ , : qno nas i lhas se tnandaniEn f i l ler . 
í.ÍjJ^-.Diifls sSo.as famiiias que na i lha Terceira procedem dos nobre» 

Çabmes, bem eosliecifios, p o r a s\in nntiguiiíailtí e serviços. A p r i íne í ra ' 
proceda de Bernín-iJo ÍJabra! t ie ^Tf l ío, tie i¡¡ieiii tiMcta o P. Cord, na 
Hisf. Insiitaiia L. ü . c. 2-í a p. 3Ü&; c lhe pertençam muitos fidalgos e m ' 
•jfngra c iMtá' demais i l h a s , cosn este ápj jel l í i lo Cnhral de Mcl fo , D a q u i 
jrfo'íéáGti-'-o'-Dr.'.J. G. -de Mvl io , que por suas lettras t;iiiío. i l l us t ron a 
pivtti*'. c. outros mais que por decencia Ivoie i tr. i tai-oi, A SPÍÇUMUÍI i um i í i a , , 
iiatt ineposfiiUtgíre .procede deste Feraso, Cabral , àeseinbargaJoi' que 
foj-.do; desembargo do paçfl , cliaiiceUer raof do r e i n o , moço fidalgo j ' 
c:itjJtnen<lãi}or de Escathíio, e casado com i ) . Isabel ãe Goiivôa. E r a f i l h o " 
de bi ir iaú 'Cabra l , l^aselbeivo, iic(0 de LRÍZ C a b r a l , nioçij f i d a l g o , b i s 
neto E1(( Fernão C a i r a ! seaíior e alcaide rtior do Beimonte e out ros: 
IbgaífíS, tr inétíí de João- Kírnandes Cabra l , íambem alcaide mor de 
J$í$hoitte,.:filHQ de Fernão /Uvares, Csbral coni n rngsnio senhorio de sea, 
p^ je - j^QÍt f i&Ç* [ Cfiusta d* uma j»sli«caçSo dada por Franciaco Borges 

^íft.-íiiijBO de -iSOfi.,,] 
;Do dito pfovfediír cia.real fazenda Fernão Cabral , era pàfente Manoel Fer - , 

rViifU'S Cabra!/ que^por- seas sarVjços em ^Africa , nr» praça de Masagão. 
e -AKítíBor,'fôi nonisado inaaiposteiro mor das .captjvos , fazenda doa de 
funtos c aiiseiites .dp. todas as .ilhas dos Açores , por álv. a 10 d'Abrí-t 
de 1609. Oell.; descfiiidi ti o tenente Manoel Pér« i ra Cabral e isgus i r -
m'SOB, dos quaes existe geração e-m Angra , 
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o co r regedo r , e eom JoSo â n S ü v a do C a r i t o . 

P a s s o u - s e a ! v . n 12 de S e t e m b r o a respe i to das / a n g a s , deter» 

n i i n u n í k ) q u o á e idadt ; d ' A n g r a se f o s s e m faze r t odas as m e d i d a s 

da i l h a , s t j m e n l c pe la p r i m e i r a v e z ; d e s i g n a n d o oa l u g a 

r e s , c a b e ç a s de c; iprtí tnÍHS, o n d e ee h a v i a m de u n í r e g i i r , - ^ - d o Í p -

m e n t o i e t t r í i — P P — : p o r s m neste a l v . n £ o c o m p r e h ^ n d é i ñ 

as i l has das F l o r e s e d o C o r v o , t a l v e z porque t i v e s s e m p r i 

v i l e g i o esppcifi!. • 
O m a i o r t r i b u n a l q u e h o u v e e m A n g r a ( v i d . C o r d . L . 6 . 

c. 14. tí p. 29f>) fo i o da fazenda rea! , chamado d ' A l f u n d e g a ; 

ccínslavã d ' t i m p r o v e d o r , q u e era u m q u a s i v é d o r da. f a z e n 

d a , e t i n h a j u r Í s t t i c ç 3 o s o b r e a { ixzenúa r e a l de t odas as • n o 

ve i l h a s , e a todas pod ia ir v i s i t a r e passar o r d e n s ; t i n h a p r i -

y i ^ ' g i o e posse de f a l l a r nas d i t a s o r d e n s pur vós a t o d o s 

é s i n f e r i o r e s m i n i s t r o s da f a z e n d a r e a l , a i nda aos j u i 

zes das a l f i tndegf iñ , c o t n o f az i am os v e d o r e s da f azenda e m 

L i s b o a . E por KM* es te ca rgo de t an ta i m p o r t â n c i a , e d e l l c d e p e n 

d e r e m os m a i s a l ios funoc ionar ios , t e v e na v e r d a d e m u t t o s 

e p o d e r o s o s c o n t r a r i o s ; o os que m a i s a n n o s o t i v e r a m , t an r * 

b e m m a i s e m a i o r e s i n i m i g o s e x p e r i m e n t a r a m , secu ta res c 

e c c l e s i a s t i c o s , nSo s ó nas i i h a s , m a s a inda na c o r t e de- P o r 

t u g a l . D e s t e s p r o v e d o r e s fo i o p r i m e i r o F i \ i n c ¡ s c o de M e s q u i t a ^ 

p o r a l v . de 12^ de J u l h o de 1 5 6 0 , c o m p o d e r d e devassa r de 

t o d o s os seus o f i i e i a e s , e usar d a a l ç a d a dos cap i tSea d o n a 

t a r i o s c seus o u v i d o r e s ; f a m b em t r o u x e r e g i m e n t * p a r a as 

a l f a n d e g a s , ( A l v . a 2 9 -de S e t e m b r o de } 5 6 £ ) t ( 4 ) 

d e t e r m i n a n d o q u e nas i l has dos A ç o r e s hôu resse f l * - doU« 

f e i t o r e s , « n i e m A n g r a e i l h a s d e h a i m 9 e òd t rb - na c i d a d e 

de P o n t a D e l g a d a , e i i h i d e S a n t a M a r i a . , N fv cap . I t d e s t a 

r e g i m e n t o se r e c o m m e n d a v a o p r o t r i p t o p a g a m e n t o , m a n t i m e n 

t o s e o r d i p a r i a s » aos c l é r i g o s e q u a e s q u e r o u t r a s pessoas q u e 

t i v e s s e m . 

D © m o !o q u e ( d i z o a í v . } e s t e s p a g a m e n t o s se l h e s - i a * 

(4) Esteg, aharáe ached o MaldoBado. na í e i t o r i » , maa ko je . t S » 



iÇattí como de v e r a f . e - n S o ' t e n h a m iMzão de se q u p i x a r e i t i : 'OS 

' í j oaes .pagamen tos m l h e s í W a o t ia Ví-nthi Has m i u n ç > t s , das 

en t radas e sab idas .das a l f i i ndegas ; e n ñ o se v e n d e r á , ne t j i con,-, 

« e n t i n ' i s . se v e n d a pao a l g u m para f a z e r e m os hu-s p a g a m e n t o ^ 

d o ? ^ m a n t i m e n t o s o . o rd i n ^ r i ns d o c l e r o , c o m o até a g o r a s e 

ÍH^ i a . (,: E m a n d u Y a que o q a o fa l tasse se abonasse pe lo r e n d i n i e n -

Í 9 i $ o :pgsíe l . 

a l teceu neste anno , e m 2 6 ( V O a t u b r o , o B i s p o des ta d i o 

cese í D . ^ - F r ; f o r g e t d e : S . T h i a g o ( t e r c e i r o neste b i s p a d o . 

F o i vatSjUr de g r a n d e s l e t t r n s e v i r t u d e s , m e s t r e e m t h e o l o g i a i 

• e d ^ ' o P . C o r d . • a pag. 3 ^ 6 , q u e e l l e e ra r e l i g i o s o da o r d e m d e 

S . . . .D f m íngQ^ , , (Õ) .e o P. IV ia l donado l he chama r ^ ü ^ i d s o 

F r g n c i f í j a n o ^ J .a^^ isüu ;ás p r i m e i r a s sessões d o c t m c i l i o da 

Í T í ^ p t O j , ¿ p n d e ^ o i o n c o m m o i t a e l o q u ê n c i a ; e l o g o fo i n u m y a d o 

B i ^ p o . 4ps ta^ d i ocese para o n d e ve in n o a n n o de 1 5 5 3 , e o f n p 

i^lle d i s ,(GJ| ot> p r o l o g a . d ^ ^ cons t i t u i ções q u e fVz e m M a i o de 

Tfípte d i g n o p r e l u d o es teve po r a U a m t e m p o ausen te da i l h a i 

p. .na SHÍI a t ¡?enc i« , ; por. m a n d a d o d ' I í l - R e i , ve iu por v i s i t a d o y 

§s j jUlHS-^-»o a n n o 1557, o B i s p o f>. J e r o n y m o , c o m o j á d is» 

S g m p s ^ é ^ a u & g ^ j j e ^ f e v e r e i r o de a n d a v a de v i s i t a , poí" 

Wa t idadp , d ' í E U R e l , , o de-^o M a n o e l de B.>stos. ( 7 ) O r e f e r 

r ^ o ^ . W a l d o n s d o - c o n t a . g randes v i r t u d e s deste B i s p o ; e r e f e r o 

íjue.-. pHssa.ndo por : e^ta i l h a e m v o l t a da í n d i a o r i e n t a l o pa? 

t r j axçha D . >íoSi^ B e r t i m d e s , n o a n n o d e 15f>2, p e i o q u e d e l l ç 

Sí/ÍA"^ Diseíri qtie. os insignes'• tiíeelogos F r . Fernnndo Soei ro , . e F r , 
^^(«ly.mo.jd'AaaTglj i i ja , nmr .sr.bio uns l ingiins Grega, c Hebraica, foran^ 
^SSj||ni;;ao ^ctyicjiip por-mandado d^EirKei !>. J0S0 I I I , e que eram dà 
ordeiív.dc S. Domingos, companheiros do nosso O. F r . J o r g e , de quem 
fM-^spéclaí aiii%'ó o"'riimÒAo "!>'. Fr. Bar fholomeu dos 'Már t i res , ''• 
- ^ ^ ^ ¡ ¿ ^ ^ j ^ p b ' Ü b pVMógò^tèTeHdê & ha seis annos' que nel le í f t t 
sidnnos „ Porem não obsta-que nSo-fosse dtspnohado no .ajano do JôS^ 
;ço"mQi.dÍz a .P»oÇprde.!rip-í;r ¡VÍ'.;-; •'" .v"'- :, : ' : ' { • ' • ; '• 
„ ( T J IiiYEQ_4as.ACQrtiaosjia_caraara.d6 Sebnstílíft... . ' . . \ 
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ctín'beem , e pe las ^ ranc ies c x c e l l e n e i a s q u a de i te . c o n t ^ v a t » - , 

c o m m u i t a s l a g r i m a s r e s p o n d e r a o m e s m o p a t r i a r c h a ^ — a t ã o b o m 

p a d r e n ã o se deve c h a m a r D . J o r g e , 7nas & J o r g B . r r r . 

U m d o s m a i o i f j s . c u i d ü i J o s deste z e l o s o B i s p o f o i a c c r e s c ç n í a r 

& s - o r d i n á r i a s . d o s e ç c i e s i a s t i c o s , e m vist,3 ( los, p r f ç o s . , q u e . j ^ 

Êinham os m a n t i m e n t o s e f r u c t o s dus i l l i a s ; o a s s i m se augmef ) ; -

t a r a m ao d b a o , d i g n i d a d e s , e c o n e x o s da s é ; b o m c o m o aos 

v i g á r i o s , e x c e p t o os da c i d a d e e v i l l a s , a c c r ç s c e n t a n t í o aõa 

o u t r o s ( c r e a d o s e m f o r m a de c a p f H â e s ) 5 ^ 0 0 0 d 'o rd .e i )a r 

d o , o q u e B I - -Re i c o n c e d e u i m m e d i a t a m í í n t e . Só. paca s i n a d a 

p e d i u v i v a n d o e m p o b r e z a , po js n a o t i n h a . m a i s t ie 2 0 0 ^ [ i u t 

d e o r d e ñ a d o ! 

- J a ^ - s e p u l t a d o na o a p e l l a m o r da se c o m o s e g u i n t e l e t t r e i r o 

s o b r e - a c u m p a •— H i e j a c e í D o m i n u s G e o r g i u s a S a u c t o J a c o b a , 

P f j s to r i X n g r e x i s i s , i n t - r o v e s suas p r i m u s s e p u l t u s . — 

. — A N N O D E 1 5 6 2 . — 

P r o c e d e n i l o - s e no i n t e n t o de f o r t i f i c a r a i l h a T e r c e i r a , achá 

m o s se r n o m e a d o m e s t r e d a s o b r a s c o m o r d e n a d o de^^SO^OOÕ 

TJUÍZ G o n ç a l v e s ^ sob a i nspecção d o r e s p e c t i v o p r o v e d o r J c â ò 

d a S i l v a d o C a n t o . ( A l v a r á d e 22 d ' A b r i l de 1562» fl. 1 0 3 d ó 

1.° L.; d o t o m b o da c á m a r a d ' A n g r a . ) - ' • í 

• ' E pa ra s a r g e n t o m o r da o r d e n a n ç a e m t o d a a i l h a - f o i n o m e a i 

Sébas t i f ío R o d r i g u e s S e n g o , a s s i g n a n d o - s e - l h e 3 0 * ) r a . p e l a s 

hnposiçpes da c i d a d e j e 2 0 ^ Ts. p é l a s da P r a i a , d e v e n d o p a g a r 

1 4 ^ r s , ao t a m b o r . P o r e m a s a r g e n t a n a m o r d a P r a i a d iv id iu»-

s e no a n n ò de I S f U , dando-s fe a o u t r a pesstíÈt ^ u è á s e r v i u ; E r â 

cap i t ão m o r o d o n a t á r i o M a n ò e l C o r t e R è a l na p a r t e d ' A n g r a , 

e lhe h í j v ia E l - H e i má'r idarío ò í - ò g i i n e n t ó , de q u e f a t i á m o s 

"lio anno de 1 5 6 1 , a r m a s e - m u n i a s d e g u e r r a p a r a a c i d a d e , 

COrt fèrme ò seu ped ido , e s e g u n d o as m e d i d d s g e r a e s q u é s e 

a d o p t a r a m , t> se r e p e t i r a m n o s a n n o s s e g u i n t e s . • 

- " P o r a J v r d e 2 4 de M a i o d e s t » « n n o e m q u e v a m o s d e 1 5 6 2 

' s e ^ d e t e t t f i i n í i t H . - a i r e q u e r i m e n t o : da c á m a r a d ' A n g r a , .qire v i s t o 

i i * o i i a v e r e a i t a n t ^ r^eeeoas <jue p u d e s s e m e leger £ 4 ; a l m o t a c 4 s 



$ â r á f o a m i o , se rv i ssem d e 3 ' e m 3 ¡ n e z ' s os v e r e a d o r e s âfr 

á r i no passado, nSo o b s t a n t e ti O r d í í n a ç S o d o R e i n o . P o r estn p r o 

v i d e n c i a a c h á m o s q u é a p o p u l a ç ã o ' a r i s t o c r á t i c a padec i tv no s e a 

p r o g r e s s o , - t a l v e z . e m razSo do apuno a q u e se procedeu- no a n n o -

d e 1558' c o m o l i m de s e r e m e x c l u i d o s d o s c a r g o s os C h r i s t â o s 

n o v o s . 

' S « n d o j a i z e s oa P ra i a J o â c A l v a r e s , e J o S o H o m e m cfa 

G o s t a , c o i n os v e r e a d o r e s e p r o c u r a d o r d o c o n c e l h o a g r a v a r a m 

d ô co r rege t i o r F e r n ã o L o p e s P i n h e i r o p o r se i n t r o m e t t e r n o r e 

g i m e n t o d a ; terra* ( t a t n b e t n o s o f l k í a e s da c á m a r a d ' A n g r a foram 

p a r t e s neste ag-gravo^), n a u lhes d e i x a r f a a e r seus a c ó r d ã o s , e 

c e r r a r os p o r t o s q u a n d o o j u l g a v a m c o n v e n i e n t e , s e n d o es ta a 

i i n a i o r . a t r i b u i ç ã o .de -seu» c a r g o s . : i \ l l t í g a r a ^ o c Q F r e g e d o r < j i i e } s e 

|íaissavà : :mãndado c o n t r a o s e m b a r g a d o s , o faz ia po r l h e se r r e 

q u e r i d o ; q u e e l l o s pozera ra t a x a aò. t r i g o , t i la is c a r a , d o qu-e 

e l l e andava c o m m u m m e n t e , q u e e ra a 2 5 e a 3 0 r e i s o a l q u e i 

r e / p a r a m e l b o r v e n d e r e m o ' s e t t y e o m n i t o que t i n h a m ; e 

<iuei naque i l a j u r i s d j c ç á o se habían), e m b a r c a d o m a i s , d e c i n c a . m i í 

m o i o s , q u a n d o , na v e r d a d ? f a l t a v a a v e m A n g r a ^ 0 0 m o j o s , p o r 

q u e cpm ás . a r m a d a s . , s e bav ia n a q u e l l i i a n n o gas to m a i s d e 

^OO^neoias e q u e - a ^ c ^ m a j a da P r a i a . n ã o ^ p o d m c e r r a r os p o r 

t o s , sem q u e f o s s e m ouv idag . a a d a c i d a d e e v i l l a , de S> S e h a a * 

t i ã o , , e. . ç p n v i r e m = uas, , l i c e n ç a s ¿ ^ e g u a d o o . c o m p r o m i s s o d e 

i r m a n d a d e feito,, e n t r ç t o d a s . ^ d ^ ) , O.;.que n 3 o o b s t a n t e , decidk?. 

, a r e l a ç ^ o . a 9 . d t i J u l l i p L ^ d p . r e g i s t o da ca inara>da jpra ia fl. 2 0 v . 0 \ 

q u e o co r regedo i ' d e i x a s s & p s ver,'?3tíÍQres usa.r l i v r e m e n t e d e suas 

p o s t u r a s , Qr.deiui?i$g.&,e c o s l u t n ^ s ^ c a ^ Q s e m p r e u s a r a m , e f a z e r , seus 

' H P & t y p p i M ç t Ç P - . s . f a tirada-,: f i o , U i ío , tr¿gQ t e q j i a n d o aígurocp-

j jejsspa, i S e ^ ^ n ^ g s e ^ g r ^ a d a d q t i ^ f s p o s t u r a ^ j s p o d e r i a agg rava rs_ 

$$. IĴ e j j ^ ^ e i í s ^ ^ f t j t o s i f o r a m o s , j y j g ^ d p s . a ç s t e r e s p e i t o c o n 

t r a d i y p r g ! ^ ,CQri;eg§dpr^s,,:pox1'..querí;rf;m i ^ t r o m ^ l í ç r r a e n a j u r i s - -

d i c ç ã o a l h e i a . ^ . . . ^ í: ^ .m% 

- ( I ) Vpja-se ' 'õ qae diissèmos nò arino àe;1538>;a respeita.deste -COBb» 



.¡As í iposentà f jo r ias ^de. t o i l ò s . f l s e m p r e g a d o s d ô f a « e n á a ^ 

d é j u s t i ç a h a v i a m p r c v a f p c i d o í f i n ío , q u e esses m e s n i o s o íHc i - ' 

aes queclífFft se l l i es ; dessem , o in ' l a qu!e p i l es V i g e s s e m e f ívc t t * 

v ã m e n t e e m qUHlquer p y r t e das i i has <!"S A ç o r a s ; p a s s o u - s e 

e n t ã o a l v . e m 3 de ^ u l h o , e w s s o u o a b a s o ficando p r o h i b í - -

d a s . • / . , «. 

E í n 14 de D e z e m b r o des te anno de 1562 passou -se a l v , d e , 

p r i v i l e g i o s , aos f a m i i i a r p s do san to o i í i c i o , c a r g o q u e depo is 

o<:c«p.arflm fls J e s i i i h i s . ( L . 3 , ° do re f r i s to da c á m a r a d ' A n g r a ' 

Í 1 . .229 V.0 ) T o d o s s a b e m que es te t r i b u n a l da i n q u i s i ç ã o fo i 

orçado.-' 'pèí» g ü i i t o J^adre P a u l o i l l , n o annro de 1S36 para:cor>í . 

r e g i t iOS-máas c o Ê t u m f s d a q a e i i e s q u e se a p a r t a v a m d o s caruK. 

n:hps;ds ve i^dadei ra r p l i a i Ã ó . A i n d a o C a r d e a l Re i c o n f i r m o u , e 

a t i ip l i í íü - ma is f ís tes p r i v i l e g i o s p e t a e x p e r i e n c i a ( d i z , o a l v . ) 

q j i e ^ t j n b s dos n e g o c i o s do m n l o f f f i c io c m q u e p o r m u i t o s a n ~ 

n o s e n t e n d e r a sendo i ? i q u i s i d o r g e r a l nesícs r e m o s a t i t e s de 

m e c e d e r w a c o r o a , &-c. Sfc. F e l i z m e n t e n § o cons ta q u e os o f f i -

oíaes d q san to o í l j c to t iv^essem m u i t o t r a b a l h o na i l h a T e r 

c e i r a j : q | i a n t o ao p rocesso de s i t n i l j i a n t e s , d e l i t i q « e n t e s \ e só 

Hcbo s e y a l e r a m a l g u m a s , vezes de l l es p a r » . l i v r e m e n t e e m b a r -

ca ren i set i pão , "como . í e z - F e r n ã o . C o r r e a d e S o u z a f a m i l i a r d o . 

SíçBto^(/f l icro .•em' L i s j í o a ^ ( 2 ) q u e -ôb teve sen lença d ' a g g r a v o 

c o n t r a / O j u i z de fo ra : d e i l h a de S . M i g u e i e v e r o a d o r e s d e . 

P o n t ^ . - f i e l g a d a - , p o r l h e f a z e r e m x f t b a r g o e m p ã r t e d e sett 

t - r i goy -con fonmé^ a ' O r d . L . 4 . t i t . 6i7 §. 8,? ^ u e . i s a n d a v a ficat; 

n o s -cíoTíeeihos H» •S;» p á r t ê ; . = • > -

N e s t e í m n w . d e .1562 ' cá leb rs ramose c o r t e s « í í i L i s b o n ^ e a: 

R a i n h a D . C a t b a r i n a r c n a n c i o t i n e i l a s a o r C a r d e a l I n f a n t e o 

g í i v e m o qae per tencra ao f n e n o r s e a ^ b e t o , E l - R e i D . Sei-

feastiao. ' ^ r: 

.- .• — A N N O D E 1 5 6 3 , — 

Á i n d a c o n f i n n a v a a s e r v i r de c o r r e g e d o r F e r n ã o L o p e s Pi*1 

C l ) Apresentou os pr iv i legios na esmara da Praia , e copiaram-se ò« 
l i v r o dos acórdãos cotud a sentença que obt ivera na relaçSo. 



í â f f 

y f t e i r o , e f o i o p r i m e i r o q u e c o n h e c e u p o r acç&ó n o v a , e !e.-

v ó u assignaturas. 

- P o r car ia de 2 8 de M a i o a c e r e s c e n t o u K l - R e i , pe la 2.» vez> 

as o rd inar ias do deSo e ma i s d i g n i d a d e s da sé , ficando as 

p r i m e i r a s a 4 0 $ t s . e as d e m a i s a 3 0 ^ 0 0 0 . 

C o n c l u i u - s e nes te anno a ce lpb r f t çâo d o c o n c i l i o d e T r e n í o ^ 

s e g u n d o c o n c i l i o u n i v e r s a l , c o n g r e g a d o po r m a m i a t l o d o P a p a 

P a ü l o I I I , que m a n d a r a a E l - í í e i de P o r t u g a l B r e v o c o m a° 

B u i l a de no t i f i cação , no anno de 1545 , p a r a se c o m e ç a r . A s 

s i s t i u neste c o n c i l i o F r . J o r g e de S. T h i a g o , q u e d e p o i s , c o 

m o j á d i s s e m o s , f o i B i s p o d ' A n g r a . N o m e s m o c o n c i l i o se-

d e t e r m i n o u o assen to de c o n j u g a l i b u s , e m l i v r o pa ra i s s o d e s 

t i n a d o , c o m q j á se achava e m uso o de r t a t a l i Ô i t s : e a c h o s e r o 

p r i m e i r o nã m a t r i z da P r a i a o de A n t o n i o D i n i z corn V i o l a n 

t e d e B a r c c l l o s , e m 19 d ' A b r i l d e I ñ 5 9 ; e ass im e s t e c o m o 

o u t r o s t e r m o » s e m d e c l a r a ç ã o de paes d o s c o n t r á l l e n l o s . T a l 

éré a boa von tade , ou à i n t e l l i g o n c i a c o m q u e se e s c r o v i a m ! ! 

O b t e v e M a t h e u s J a q u e s , esc r i vão d a c á m a r a d ' A n g r a , a i v . 

p a r a usar de p u b l i c o e r a s o s i g n a l ; e nSo s a b e m o s , q u e a n 

tes d e l l e a l g u m o u t r o t i vesse p r i v i l e g i o pa ra os n e g o c i o s e m 

«|ue a cámara e r a ¡ tcce i tante e e s t i p u l a n t e . 

N e s t e anno de 1 5 6 3 o b t e v e a c a s a e i r m a n d a d e da Santa M i s e r i - : 

c o r d i a d a v i l l a d a P r a i a t o d a s as g r a ç a s , i n d u l t o s e p r i v i l è g i o s , c f u e o -

F a p a Leão X . no a n n o de 1 5 2 9 d e m o t u p r ó p r i o , h a v i a c o n c e d i d o á, 

c o n f r a r i a da San t í ss ima Cav idade da c i d a d e de R o m a , p o r i n s - : 

t anc ias e pe t i ção de Fe rnSo G i l p r o v e d o r da d i t a i r m a n d a d e % 

c o m o tbeor das quaes g raças e i n d u l t o s m a t i d o u o C a r d e a l 

E l a v i ó U r s i n o f a u d i t o r e e x e c u t o r g e r a l das causas d a c u r i a ' 

R o m a n a , p ô r a u ç t o r i d a d e a p o s t ó l i c a , c o n c e d i d a p e l o Santo< 

P a d r e P i o I V . ) passar u m a B u l l a dos d i t o s p r i v i l e g i o s , co t t f 

i m p o s i ç ã o de penas e censuras a t odas as pessoas de q u a l q u e r 

q u a l i d a d e q u e p e r t u r b a s s e m e m seas a c t o s o$ i r m ã o s da d i t a 

i r m a n d a d e : e q u e as e g r e j a s , c a p e l l â e s e m i n i s t r o s d e l i a s , 

g o z a s s e m as m e s m a s l i b e r d a d e s e ièençSes. !' 

M a s p o r q u e fieí referiáá B u l l a se achava o p e r p e t u o censO-



áe dons a r r á t e i s - d e ' c e i a b r â s c a h i v r a d a " , c o m qu? era cada 'anr>íí; 

c o n t r i b u i r i a á confraternidudR da S a n t í s s i m a C a r i d a d e n a eg re ja 

de S. H i e r n n i m o ;da c i t a d e d e R o m a , e q u e n ã o c o n t r i b u i n d o 

dnus a n n o e p^rder ianf i es tas g r i i ças e i n d ü l t o s , a n e g l i g e n c i a 

d i v e r t i u o c u i d a d o des ta c o n t r i b u i ç ã o , e se p e r d e r a m as d i t a s 

graças ass im e s p i r i t n a e s c o m o tem pora es. 

N o v a m e n t e { pe los a n n o s de 1 6 5 0 ) s u p p l i c o u o p r o v e d o r 

G a s p i r ' C a m e l l o P e r e i r a , o os m e s a r l o s q u é c o m e l l e s e r v i 

a m , n&o PÓ es tas g r a ç a s , p o r e m o u t r a s m i n t a s , e n t r e as quaes 

se c o m p r e h e n d i a m as s e g u i n t e s : q u e os p a i o c h o s e b e n e f i 

c iados da « g r e j a m a t r i z d e Santa C r u z n ã o i m p e d i s s e m n e m 

p o d e s s e m te r d i r e i t o nas o f i e r t as n e m benesses q u e na d i t a c a 

sa houvessem , e que tudo fosse i m m e d i a t a m e n t e dos cape l lSes 

e m i n i s t r o s eec les ias t i cos d e l i a — q u e S. S a n t i d a d e c o r t m i e t t e s s e 

o censo d a c e r a a u m a c o n f r a r i a pob re da d i t a v i l l a , ou fosse das-

A l m a s , ou d c S. N i c o l a o , o u de S. J o s é — q a c l h e s f ossem o u -

t r o s i m c o n c e d i d o s os p r i v i l e g i o s d a M i s e r i c o r d i a d ' A n g r a ; e q u e 

o p r o v e d o r pudesse se r e x e c u t o r das causas da d i t a c a s a , e o 

e s c r i v ã o d e l t a t i vesse p u b l ' c o e f é c o m o os tabe f l i í í es . 

R e m e t t e u - s e es ta i n c u m b e n c i a a P e d r o d e V a r g a s , o u r i v e s , , 

e pa rece q u e o b t e v e d o S a n t o P a d r e e d ' E I - R e i as r e f e r i d a s 

g raças e t pe r côs , a i n d a q u e n o a r c h i v o d a san ta casa as n£o 

e n c o n t r á m o s , c o m o e r a d e e s p e r a r ; e s ó t i r á m o s e s t a . n o t i c i a 

d ' u m e s c r i p t o p a r t i c u l a r , q u e j u l g a m o s verdade i ro - , ^ 

— A N N O D E 1 5 6 1 — 

K m 2 0 de O u t u b r o d e s t e a n n o p u b l i c o u - s e e m l í i s b o a o c ò n -

c i l i o T r i d e n t i n o , t r a t i d o p e l o nosso e m b a i x a d o r d e P o r t u g a l 

F e / n ã o M a r t i n s M a s e a r a n h a s . F o r a m n e s t e c o n c i l i o c e l e b r a d a s 

2 5 sessões : dez e m t é m p o ( te P a t t l o I I I , se is fem t e m p o d e 

J u l i o 1 1 1 , e nove e m t e m p o de P i o I V r h o u v e r a m ReHe v a 

r i as i n t e r p o l a ç õ e s , e t o d a v i a c o n c l u i u - s e e m 1 5 6 3 . 

A s dec isOes des te s a n t o c e n c i l i o f o r a m i n d i s t i n c t a m e n t e ac-

eei tHs p o r E l - R e i O . S e b a s t i ã o . ( A l v a r á de 1 2 de S e t e m b r o 

de 1 5 6 4 , nas c o l l e c . ao t i t . 1.° do L . 2 . ° das O r d . ) O S a n t o " 

P a d r e P i o V . e x p U c o u - s a mui s i g n i f c a n t e r a e n t e a » . d i t o R e t -



^ i f gè l í do - l hê c é r t ó ' ^ í l ' i é , a i n d a q á e e l l e ¡ n r l i s ü n c í a m e n í e as h ò a * ' 

' w s s e ' «c re í to • todas ,! cotnO acc^ t tou p " i ' i n i i i ] n d t ) a sua fiei e . 

Ü t ten i ] execuçSo , n e m po r i s s o d e v i a recear q u e e m c o u s a a i -

gurna ficasse d i m i n u i d a a s u a j n r i s r i i c ç ã o , n e i n o seu va;i\ p o -

Igno ra -se p s r f f i t a m p n t e e m q u e dia f o i es te c o n c i l i o publ i1-
•cado TIO B i s p a d o A n g r e n s e , 

. O casa d e D. F a u s t i n a , filha de Sebas t i ão M o n i z B a r r e t o , 
o segundo d o n o m a , e de sua m u l h e r D , B r i t e s M e r c n s , d e u 
m u i t o (jtie f a l h i r e n t r e os a n t i g o s , e d e i t e se acha u m d o c u 
m e n t o que riepde assás da sua i m p o r t a n c i a ; e v e m :i s e r , a 

carta reg ia e m G de M a r ç o , r e g i s t a d a a 8. 44 v .0 do 1.° b . óo.-. 
c a m a r á d ' A n g r a , - ( í ) pe la q u a l se m a n d a AO c o r r e g e d o r D i o g o 
l A i p e s P i n h e i r o d e f assar n o v a m f i n t e des te caso ; e p o r q u e n a d a 
ma is se c o i h e d e l i a , d i r e m o s agora o q u e a èst-e r espe i t o p o * ' 
•demos a l c a n ç a r , e t t a c t a o - M e s t r e F r . D i o g o d a s C h a g a s n o 
Kspí 'HjO "C r i s t a l i no , a r t . 2 . ° — de m u i t a s j e b a t i a s cousas d i 
g n a n de " m e m v r i a • 

,, M u i t a s v e z p s o u i i p r a t i c a r o <:aso t ie D . F a u s t i n a , p o r 
W l iRos m o d o s e m a t i e i r a s , cada q u a l c o n f o f t n e « seu j u í z o s e m 
n e n h u m Êaber ' í i t i n a r ao c e r t o c o m o i s to passou ^ e por sei* c o u 
sa p a v ü c u h r , ç -que l i n d a na boca d e t o d o s , d i r e i e m s a m m a 
o q t m ^nestít m a t e r i a t í fnho a l ounçado ao c e r t o . 15 é que e s t a n o 
b r e f i da lga se iaffWçoou d e m a s i a d á m e n t e a ce r t ô h o m e m da m e s 
m a i l h a , m u i n o b r e e ¡ í v in t fpa l s m a s nSo sou e g u a l pu ra e f f e i -
to-<íe 'easar c 'oi i i e i l e ; e por seus paes nao q u e r e r e m c o n v i r n i s s o , 
e o n o b r e c a v a i lei ro nao a q u e r e r t i r a r , i i i a n d r . n - l h e e l l a d i z e r 
q « e se quer ia se r seu m a r i d o , e se a t rev ia a d e f e n d e i - a da g e n -
te q i iaf ldo1 co l l i sua in Se ia á e g r e j a , que se pozesse na l u a , o t i 
passasse ,pgr e l l a etn . tetjnpq q u e e l íd est iv . -sse, na e g i e j a ; e q u e 
v i n d o da «•greja v e n d o - o d e i x a r i a 09 seus ? e se i r i a a e l l e . . 
O q u a íjssira f o i , e í l e se pôz em p a r t e q u e m e l h o r lhe p a r e c e u 

( \ í Â imnieirã numeração, desté l ív rp fo i . alterada depois do mino de 
ein que o Mestre Chagas escrevou ít su'a o b r a , e po t a q u e l l a , % 

c.iTÍB regia aehava-se á Á, ô í j coñtQ eHé * d B » ' 



b í f i do - av iado para o : q u e s u c e e d e s s e , . e a - f i d a l g a passando , ser fo r 

encos tando , p a r a a q u e l l a pur te aonde e l l o í i í á r o e s p e r a n d o , d e i ^ 

-sou a c o m p a n l n ' a e se f u l a. e l le d i z e n d o - ! h e q u e e ra s u a m u * 

I h f r , e como t a ! a l i b e r t a s s e do c a p t i v e i r o em q u e e s t a v a ; & 

e i l e passando-a para d e t r a e de si a m a n d o u pega r e m seus c i n 

t o s , o p u x o u p e l a espada e aciar^a , e a t ie fend ea d e t o d o o p o d e r 

q u e s o b r e e l l e , ve'tu c o m o m u i e s f o r ç a d o • c a v a i le i r o q u e e r a té 

a r e c o l h e r e m c e r t a casa q u e p e r t o dra!Í estaYa-, c o m o e m d e 

p o s i t o . 

„ G s pa ren tes da d i t a fidalga t o m a r a m i s t o t a n t o e m .g rosso 

que c h e g o u , o caso a S . A . D . JoSo I H . o q-ual no an-np. d e 1564 

m a n d o u ao D , r D i o g o L o p e s P i n h e i r o , d e s e m b a r g a d o r q u e e r a 

dos a g g r a v o s d a casa do e i v e i , devassa r d e novo do d i t o caso . 

G o n s t u do a l v a r á que es tá n o m e s m o T o m b o fl. 57'. A . s e n t e n 

ça q u e n i s t o h o u v e n a o se i qua l f o i p o r q u e a n S o p u d e v e v „ 

mas s e i . q u e o n o b r e e s f o r ç a d o c a v a l l e i r o m o r r e u fo ra da i l ha 

e a - f i d a l g a n e l l a , q u e se a t t r i b n i o a p u r a p a i x ã o , pur o nâo-

ehegas a r e c e b e r por, seu m a r i d o , c o m o e l l u s e m p r e o coníes— 

s o u . 

A s l e i s í d a q u e l i e t e m p o p e r m i t t i a m o d e s a g r a v o das- p e s s o a s 

n o b r e s gor . es tes m e i o s , , o c e m . t a e s - a r m a s 5 c o m o é b e i a , 

sab ido» . 

— A N N O D E 1 5 f i 5 . — * 

- F ó P n o r n e a d õ p r o v e d o r d o s r e s i d u o s o l i c e n c í a d ò - C h r í s í o ^ 
v â b d e ; M a r a , ( 1 ) ' e se l he passo i r a l v a r á e m 4 * d ' A b r i í p a r a i 
servir^ p o r - t e m p o d e t r ^ - a n n o s d o c u m e r r t o - l e t t r a ' — QQ' .—- c o m r e 
g i m e n t o de c e r t o s e a p i t u l o s j d o c u m e n t o d e t t r a ^ — R R . — 

I n d o es te p r o v e d o r e m ; I S d ^ O i i t u b r o " á c a m a r á dá- P r a i a , , 
o n d e a-nnrndmente se p r e c e d i a á - n e m e a ç S o ^ d e p r o v e d o r d ò hòs— 
|Htal d o s - l a z a r o s ( 2 > c o m - ass i s tênc ia^ âo.. capi tSOj. OH de s e u o u - • 

f-I) Acho a soa ass ignatara .— Christo»So de- Marray- ,— 
{2} Gonçalo V a s H o m e m filho id 'ouí ro chamado— He Valle-paraísa —•-

e. de sua. ç iu l l iec Catfaarina,, o u FraBcisca da Cosia > f o i casado cos*» 
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M d o r , o r d e n o u q u e paru se e v i t a r e m c c òm i oes e s t i v e s s e m n a ^ 

t j i i e i l e l iosp i t f t l os h o m e n s , e as m u l h e r e s no d ' A n g r a ; e q u e 

•isto se fizesse por p o s t u n i em a m b a s as CKiriaras. K assim o 

approvou o Gyr iJen l I n f i i n t e em 2 d ' A b r i l de. 1 5 6 6 , ( L . 1.° 

í i o reg is to d a caruaru d 'Angra fl. J l . ) BI p o r q u e es te d o c u m e n t o sa 

to&o aci ia r e g i s t a d o f n e m o u t r o a l g u m , no t o m b o do h o s p i t a l 

¿Jos. l aza ros da P r a i a , un i co ho j e e x i s t e n t e , po r r s t a c a u s a , o pe 

las sab ias p r o v i d e n c i a s n e l l e dadas vae c o p i i u l o sob a l e t t r a 

N ã o a c h a m o s d e p e q u e n a c o n s i d e r a ç S o o r d e n a r R I - R e i q u e , 

se os r e n d i m é n l o s d ' a l g u m desses h o s p i t a i s n i ío b a s t a s s e m â 

p r o v e r t a n t o s e n f e r m o s d o e n t e s d o ma l , s u p p n s s e m as renda» 

do o u t r o . S á b i a p r o v i d e n c i a que j á E l . R e i D . M a n o e l r e c o m -

t í i e h d á r a nos? es ta tu tos dado» ás M i s e r i c o r d i a s d o r e i n o , f e i 

t o s p o r A n d r é P i r i t o a 15 d e N o v e m b r o de 1 5 1 6 , i m p r e s s o s 

2 0 de D e z e m b r o do m e s m o a n n o , c o m a q u a l p e r t e n d i a 

r e m o v e r d u v i d a s , q u e á i v c e p ç ã o d o s e n f e r m o s se p o d e r i a m o p -

p ô r . , q u a n d o n à o . f o s s e m do d i s t r i c t o , ou do c o n c e l h o , p r o 

c e d i m e n t o funes to q u e a i n d n hoje se p ra t i ca em a l g u m a s M i s e * 

d e o r d i a s d e s t e a r c h i p e l a g o , c o n t r a a d i s p o s i ç ã o da l e i , q u e 

anu i t e r i r t i n a n t e n i e n t e o p r o h i b e ! - , 

D e s d e o a n n o de 1561 andava nas i l h a s o n o b r e . cava-, 

l h e i r o F e r n ã o C a b r a l p r o v e n d o n a . f a z p s d a d ' E l - R e i , e a g o r a 

por a lvará d e 4 de j u n h o se o r d e n o u serv isse de p r o v e d o r d a s 

.armadas e da f a z e n d a , c o m os poderes d e seu an tecesso r A n 

t o n i o P i res d o . C u n t o . P o r o u t r o a l va rá se d e t e í m i n p u q u e © 

. .corregedor l h e fosse ad jun to» q u a n d o e l lw Se r e c o n h e c e s s e d a 

s u s p e i t o ; - ^ q g e p ro^eçse ps of f ic ios * o b r a s q u a n t o fosse a b e m 

da. fazej íd? d 'EJ-ReU;—, ,c o n t e n d e s s e oos m e s m o s of f ie ios d a i n s * 

í>ecçâo do co r reged io r ;e -. j u j « de f o r a na i l h a d e - : S, M i g u e l 

Ignez Alfonso Ccl t i f r ibr r i ra ;testoiT no anno de ISÍO em beneficio do hos 
pi ta l dos lazaros, (¡ce elle fez er ig i r èm "suãs-nittradàs e-reduoi» c i r c u m -
-çisinho ; e foi elle o pr imeiro qiie.-ali se» sepultou por fal lecer do, o ia l 
-óo fan l t j . Sua j) n l W r dilft^Igflíte - ÁStíOsp' tésloii•- em ' W&k'- cora egua l 
d isposição, e íambetn j a z sepultada uaque l le "asy lo . 



T a m b é m í r o u x é ftSvitrá para c o b r a r as d i v i d a s q u e se devessef t f^ 
e que nf is íihfif; d e b a i x o po' lessc; n o i ü e a r pessoa q u e o substí^* 
1u!?f?e. ( 3 ) A l e r a t l i s ío t r o u x e merJidas dõ p í o , a s n b ^ r : Tanga ¿ 
rason ra , dous a l q u e i r e s , a ' q u e i r o e m e i o , a l q u e i r e e ' Q u a r t a ¿ 
e qiií-. s e r i a m de c o g ú í r » , c o m o IUÍVÍJÍ p e J i d o a c á m a r a ' d ' A n - * 
» r a , d - cun ien fò i e t t r n — T T — para se erm-ncíar a r n o d i d a q u e nôí 
a n n o de l õ f i t t r o n x f r a F r i i n c Í ? c o H f iVI>-sqmta. T o d a ? i a aprè- , 
í p n t a f l o este a l v a r á na Cfirmira d¡ i P n i i a a 28 de S e t e m b r o ^ 
e s t a n d o p r e s e n t s F o r n a o C a b r ; i ! s o e o n e j í e d o r G a s p a f F e r í a z » ' 
f o i e m b a r g a d o , e no a n n o i rnmeíi i i - . to ÍJC- 156S se d e c i d i r a n l 
t a e s e m b a r g o s , c o m o se v e r á no r e s p e c t i v o a n n o . 

• A 17 de J a n í i o fo i subs t i t u i do o co r re j r e t l b r f ' e f nS í * Lópé'¿-
' P i n h e i r o pt?ÍO f i c s e m b a r g a d o r í í a s p a r F e r r a z , e se l l i e deí i * 
a - è s t e m a i o r a lçada d o q u e t r o u x e r a G a s p a r T e n r o , c o m o - s e çè1 
d o d o c u m e n t o l e t t r a — U U . — . . 

P o r a l v a r á de 6 de D e z e m b r o t n a n d o u E l - R e i aos f e i t o r e s 
e a l m o x a r i f e s , d e s s e m ao deão e c a b i d o da sé os seus p r -
r ienados e m a n t i m e n t o s , s e m e m b a r g o d a d â u s u i a d e aec rés -
c e n t a r o e n t o : e por es te a l v a r á se m o s t r a , q u e , n ã o r e s i d i n d o ; 
t i l g í i m destes e m p r e g a d o s , a m u l t a cias f a l t a s e r a da f a z e n d a r e a l . ' 

£ í es te a n n o se d e u á execução a s e n t e n ç a d o d e s e m b a r c o , 
a respe i to da final d e m a r c a ç ã o das c a p i t a n í a s des ta i l h a , a u - . 
e t p r A n t S o M a r t i n s H o m e m , c a p i t ã o da j u r i s d i c ç ã o d a P r a i a , ' 
e. réa M a n o e l C o r t e R e a l cap i tão d a p a r t e d ' A n g r a ; p o r v i r - -
t u d e d a qua l sen tença m a n d o u o c o r r e g e d o r D i o g o - L o p e s P i - , 
n b e i r o d a r posse ao a n e t o r , c o n f o r m e . a mesma s e n t e n ç a , e 
d e m a r c a ç ã o fe i t a pe los p i l o t es ; e f o i dada em* os J & 8 d ias do 
n j e i : de J n i i b o » me t íendo -s te - l he os r e s p e c t i v o s m a r c o s , f i cando 
p o r a s s i m d i v i d i d a a i l h a e m duas eguaes par tes , d e s d e a: 

_(3VAeham-se estes alvarás de fl. 73 em d i a n t e , 1.° L. Ao reg is t» 
da1 camará d 'An^ra . , 
S:Í'4) Q f l é ' í i oave ra íste renhido pleito entre os dons capitães a réspeí- ' 

t O i d d Ht f i i le 'dns Al tares, larga roe tits se comprova por varios moiiíi -1 
mentos , e -se lê, a fl. 39 v.3 do L ; do tombo da1 cámara da ' P r a i a ' e m : 
seuiença da relação ; mas a data em que fo i decidido só achiimos exa~ -
cta 110 doctiñiento agora copiado do . r i ^ i n a l , que nos conf iou o' nobre 
V . de B ruges , a cuja l iberal idade se deve ama grande parte do que 
escrevtmos. 
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R i b e i r a Sê cea ao R a m i n h o (]os f o l h a d a í - s , enn io j f i c lUsamos . 

Òo. cap . 2 d a 2.a c p o s a . V c j a - s e o docwTient !> I c l t r a — W — . 

ço tn que j u s t i f i c a m o s quaH to a e s t e r espe i t o h a v e m o s d i t o . K 

çe r tam«n to q u e o p l e i t o a t e s n m t o dost; i d e m a r c a ç S o d e v í n c o r f e r 

ha t ou i l o , p o i s que j á no a n n o t ie lñ2")f p o r HUM j u s t i i í r u ç S o t i - , 

r a d a na s e c r e t a r i a ecc les ias t i ca e m p r o v a d o r e c e b i m e n t o d e 

M a n o e l G o n ç a l v e s c o m C e c i l i a G o n ç a l v e s na p a r o c h i a l de S, 

R o q u e d o s A l t a s e s , se vè q u e e s t a f r e g u e z m é n o m e a d a t e r m o 

da vi¿/a i le S . Sebast ião. O m e s m o Be co f l i e d o t e s t a m e n t o d e 

G o n ç a l o A l v a r e s P a m p l o n a , m o r a d o r na sua ca?a de S a n t a C a -

t h a r i n a dos ¿?Unre$.¡ fe i to e app rovado p o r R o d r i g o A n n e s c a - , 

e r i v ã o p e d á n e o n o m e a d o pe la c á m a r a da d i t a v i l l a ; e a s s i m 

t a m b é m pe lo i n v e n t a r i o d e - M a r t i t n S i m S o , q u e o c o r r e g e d o r 

o b r i g o u ao j u i z dos or fâos da m e s m a v i l l a fosse faze r a o s A l - , 

t a r e s , p o r s e r da s u a j u r i s d i c ç a o . 

— A N N O D E 1 5 6 6 . — 

' Passou-se a l v a r á e m 4 d e M a i o . des te a n n o , p e l o q u a ! 

se d e c i d i r a m os e m b a r g o s q u e a c a m a r á da P r a i a h a v i a 

oppos to ás m e d i d a s de p í i o , e p o r e l l e se r e g u l o u o q u e d e 

f u t u r o se hav ia de p r a t i c a r nas i l h a s , d o c u m e n t o l e t t r a — W — c a n 

d a n d o - P e u m m e i o a l q u e i r e de b r o n z e p a r a a c á m a r a d ' A n -

g r a , e o u t r o para a de P o n t u D e l g a d a na i lha de S. M i g u e i , 

e q u e por e l l e s pe í i fe r iesen i todas as t sed idas das i l h a s , q u e b r a n -

d o - s e as o u t r a s p e l a s quaes se m e d i a até a l i , 

— A N N O D E 1 5 6 7 . — 
\ . • 

; A f o r t i f i c a ç ã o da i l h a T e r c e i r a e das m a i s d o s A ç o r e s c h a 

m o u a aUèpção do g o v e r n o , po i s q u e os c o r s a r i o s d e m u i 

tas naçfíes c o m g r a n d e p o d e r i n fes tavam es tes mares , a c o m -

ñ i e t t i a m os " p o r t o s , è s a q u e a v a m a l g u m a s i l has ; p o r e m a T e r 

c e i r a , c o m o esca la , das e m b a r c a ç õ e s da I n d i a e d o B r a z i l , e r a 

o p r i n c i p a l o b j e c t o d e taes i n i m i g o s . J á n o a n n o do 1 5 6 1 s e . 

hav ia dado i m p u l s o a este. n e g o c i o , c o m o d i s s e m o s ; e c o n s 

tando q u e ás a r m a s e mun iç3ès : * ea tSo e n v i a d a s p a r a « s t a i l h a 



se Ih f is r,ão d a v a ó v e r d a d e i r o des t i nó , e t s n t o se desprezava iá ' ' 
qui1 a l g u m a s pessoas as e m p e n l i w v a m p o r d i v i das , e d a v á m Á< 

nh ina , passHU-sfi a l v a r á a I I d e M a r ç o , q u e se riíio v s t i -
{H 'ssem n e m p e n h o r a s s e m , s o b pena de s e r e m pagas e ra do-. ' 
t r o . K po rque e r a m necessá r i os g r a n d e s m e i o s ; p « c u n i a r í a è , é -
o es tado se achava e m g r a n d e q u e b r a p o r Criusa do naufragio;1 
d a s nossas a r m a d a s nos m a r e s ( ias cr .n{¡ i i is taS' , d e u - s é a l v a - -
Tá e f e g i m e n í o a í de M a r ç o , para que f ia i l ha T e r c e i r a se es-
tabs lecess f t a i m p o s i ç ã o n o s v i n h o s , c a r n e s e a x e j t e è para : as 
ob ras da f o r t i f i cação d a c o s t a ; e se es tabe iecp t r õ - p a g a m e n t o 
<$o$ doús p o r cento e m t o d a s as m e r c a d o r i a s q u e sè i m p o r t a s 
s e m : e os d i r e i t o s d ' a n e o r a g e m ¡ ios n a v i o s , q u e - a o s - p o r 
t o s v i e s s e m ; e quf i f e i t o assento e m c a m a r á c o m os h o m e n s 
b o n s , ( a a r b i t r i o de t o d a s e-stava o l a n ç a r a q u a n t i d a d e d á 
t f i b à t o ' ) passasse o c o r r e g e d o r á - P r a i a a v e r i f i c a r o m e s m o ; » 
q u o t u d o se ev idenc ia p e l o t r a s l a d o , q u e o f l f c recemos , l e t t r a 1 — 
X X . — ( L . d o r e g i s t o da c a m a r á da P r a i a fl. 3 f . ) E p o r o u * 
t r o a l v . , em (í de M a r ç o d o m e s m o a n n o de 1 5 6 / , se m a n d o u 
fintar a f i u e n d a dos m o r a d o r e s da i l ha ass im p resen tes ' c o m * ' 
a u s e n t e s , á d ' E i - R e i e dos d o n a t a r i o s , d e f o r m a que d à p * r -
'é d ' A n g r a se t i r a s s e m dez m i l c r u z a d o s , e da p a r t é dá P r a i a 
ér ico m i l , p r o c e d è n d o - s e á a v a l i a ç ã o necessá r i a , « q u e o r e s u l -
t í d o d e s t a finta se e n t r e g a s s e a J o ã o da S i l v a do C a n t o , d o e u -
t m r i t o — ^ Y Y — f i . 7 ^ ^ 0 ' 'Q d0 r e g í a l o da c á m a r a " d ' A n g r a . ' 

P a r a es te fim esc reveu h U - R e i ás c a m a r á s t o d a s ; p o r e m sá' 

a e b i & c a r t a q u e a d ' A n g r a r e c e b e u , d o c u m e n t o — Z Z — d a n 

d o - h e pa r t e dí? q u e nciandavá ò ê n g ^ n h e i r o T h o m a z Bened i -V 

Ctò e õ c o r r e g e d o r G a s p a r F e r r a z , pa rá se v e r i f i c a r es te g r a n 

de n tgoc i o . I g n o r a - s e q u a n d o e m A n g r a se deu p r i n c i p i o aó-

l a n ç a n e n t o d o s i m p o s t o s o r d e n a d o s nos r e f e r i d o s a l v a r á s , e-

acho l ó l i v r o da finta q u e se fez na P r a i a fl. 2 , o au to p o r o n - -

de se l é i i b e r o u o l a n ç a m e n t o , e s c r i p t o e m 2 d e M a i o des te ' 

a n n o d? 1 5 6 7 , e&tando p r e s e n t e o c o r r e g e d o r d i t o G a s p a r F e r - : 

r a z , e i s j u i z e s J o ã > H o m f e m da C o s t a ; è M a n o e l M ã c l m d o ; 

t é r é á d õ B s D i o g o L ò p e s E v a n g e l h o , è" G i l F e r n a n d e s ' T e i x e i - ; 
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r&f•ptñtse.máor Ba l i hasa r M o n t e i r o ; e d o g m i s i e r e s •Dons ingoá 

F f l r n a n d e e e G o n ç a l o M a r t i n s , e s c r i v ã o F r a n c i s c o T e i x e i r a . 

- . P a s s o u o c o r r e g e d o r í l v i l l a t i e S. S t í bas t iS^ ( nSo f l í s t a n -

tgf d i z e r o a lvará que as c á m a r a s se a j u i í t ü s s e m e m A n g r a J 

e a 5 de J u l h o fez o l a n ç a m e n t o da i m p o s i ç í i o nos l í q u i d o s , ' 

que foi u m 16 por c a n a d a , e oa dous po r c e n t o nos g é n e r o s 

AVjcpor taçSo, ; e 9 re is ein cada a r r o b a de e a r n ' ; o m e s m o se fez 

na. P r a i a , e c o n s t a ' o p rocesso e r e g i m e n t o des tos i m p o s t o s d e s -

4? fl. 32 a 3 / v.0, que níío c o p i a m o s p •( s e r e m m u i e x t e n s o s . 

J á no a n n o de 1561 sr- hsv. iam e n v i a d o á i l h a a r m a s e m u 

n ições de g u e r r a : e t a m b é m a g o r a f o r a m e n v i a d o s á Ccimara. 
A'Angra 4 0 0 a rcabuzes c o m seus f rascos o m u n o s, 3 5 0 p i q u e s * 

3 q u i n t a e s de po lyopa b o m b a r l a , e . t r e s de p e l l o u r o s de es 

p i n g a r d ó , e i r e s qu in taes d e c h u m b o . 

• E para a c a p i t a n i a da P r a i a 3 0 0 arcabuzes a p p a r e l h a d o s co tB : 

s e u s - f r a s c o s e m a r r õ e s , e 3 5 0 p i q u e s , t r es q u i n t a e s d e p o U 

icora , e d o u s d e . a b a l a s - - d e ' c h u m b o . 

F o i aucto r i zado o r e f e r i d o corr* g e d o r G a s p u r F e r r a z ( po r a l r 

v a r á e iv 18 de M a r ç o , a fl. 9 0 v . 0 do 1 . " L . do r e g i s t o d a c a m a r á 

d ' A n g r a ) a se rv i r de çap i tSo m o r na pa r t e d ' A n g r a d u r a n t e o 

Imp? d i m e n t o d o cap i t ão M a n o e l C o r t e R e a l , e d e t e r m i n - m - s ç -

i h e e x t e n s i v a na par te da P r a i a , q u a n d o as c i r c u n s t a n c i a s c 

e j j i g i s p e m , d o c u m e n t o l e t t r a — A * — E i s - a q u i a cau^a p o r que es

t e e os c o r r e g e d o r e s que se lhe s e g u i r a m ató á e n t r a d a d o g o v e - , 

a o H e s p a n h o l s e r v i a m e s t e c a r g o . 

F o i n o v a m e n t e p r o v i d o o fidalgo. F e r n ã o C a b r a l c o m r e g i m e n 

t o d e F r a n c i s c o de M e s q u i t a a té o cap. 1 6 , c o m o se disse 

Bp a n n p . d e 1565 ; e p o r q u e e r a f a l l ec ido o p r o v f d o r d a s a r 

m a d a s . A n t o n i o P i r e s d o C a n t o , se I b e passou es te ca 'go K 

« m q u e n^o pe rmaneceu p o r m u i t o t e m p o , e m razão te se¡ • 

a c h a r tSo f a l t o de s a ú d e , q u e receou de s i , m o t i v o pfp quç . 

o b t e v e p r i v i l e g i o d e q u e , . f a l l ecendo na i l h a , - n e n h u m a jessoa, 

Jíem j u s t i ç a a l g u m a . lançassp m 5 o d e seus b e n s : ( ^ iv . de 
1 8 . d e ' J u l h o de .15QJ .na a l fandega l . ) e. q u e flito podesse see 

psfm n e m , q u e ^ l ^ d p ; ^expreeBtt ordom . t l l É i l - ^ e v , , * ! nssirav 



m e s » o a seu. «««r ivfo», E finalmente, o b t e n l i c e n ç a p a i * s& 
r f t i fHP ao r e i n o , veíu p r ó v i d o c m sau l o g a r J o K o da S i i j r a - .da 
C a n í o , d o quern t emoç f a l l a d o , i r m í í o do í i i i ado A n t o n i o P i res 
d o C a n t o , ( í ) a tu boss filhos d o g r a n d e P e d r o A m i e s d o C a r i t o ; 
{ a l v . d e 12 de M a i o i b i d . ) e succedeu o d i t o J o S a d a - S i l v a 
na p r o v e d o r i a das a r m a d a s c o t o o r d e n a d o d e 1 0 0 $ r e i s o a -
ttuaes,, de c a j o cargo t o m o u p o s s e , q u e l he d e u o b a r S o d ' A l n « 
t o e m I d s b o a , e se acha a I). 5 2 do r e f e r i d o L . do r e g i s t o da c a m a r á 
c F A n g r a . , , 

. T e v e l o g a r no anno an teceden te o saquf i f e i t o pe los c o r s a r i o s n a 
ç.idadç d o F u n c h a l da i l ha da M a d e i r a : e por c o n s t a r a n d a v a m -
ñ g o r a á roda da T e r c e i r a para a s a q u e a r e m , o c o r r e g e d o r 
c o n v o c o u as co imaras, e í i n t oo os m o r a d o r e s d a i l h a e m 5 0 0 c r u * 
zados p a r a r e p a r o da posta desta i l h a , o que E l - R e i l h e 
a g r a d e c e u e m ca r ta de 2 de M a i o , d i z e n d o - l h e e vos l e n k o em 

J u i z o a d i l i g e n c i a que n i s to f i z e s t e s . — E p/ issou a l va rá e m 18 d » 
d i t o m e z para q u e a c i d a d e n a o f osse c o n s t r a n g i d a po r neve? 
q u i n t a e s í l e p ó l v o r a b o m b a r d a que D u a r t e V a s T r i g u e i r o s dis.sç 
gas ta ra e m a n d a r a i r p j r a a r e f e r i d a i l h a da M a d e i r a , q u a n d o , 
os c o r s a r i o s n e l l a e n t r a r a m , q u e pa rece f ó r a n o - a n n o de J 5 6 6 , 
c o m o se co lhe pe la car ta e s c r i p i a por E i - R e i a F r a f c i s c o d o C a n t o , 
a p p r o v a r í d o a n o m e a ç ã o q u e d e l l e se f i ze ra para c a p i t ã o m o r 
da P r a i a , d o c u m e n t o l e t t r í . — B * — e p r o v i d e n c i a s q u e se d e r a m 
a c t i v a n d o po r e l l as a f o r t i f i c a ç ã o da T e r c e i r a , d o c u m e n t o l e t -
t r a — C 

E n t e n d e r s e q u e o r e q u e r i m e n t o d a c a m a r á da P r a i a , p e r -
t e n d e n d o não dar c o n t a s da rece i t a e desposa de suas r e n d a s 
ao p r o v e d o r dos res i duos ( v i d . a n n o d e 1545 ) f ó i ' i m p r o 
c e d e n t e , p o r q u e se p a s s o u a l v . ao p r o v e d o r C h r i s t o v a o d e M a -

( \ ) Fo i casarlo com D. Cathar ina de Castro ; de sua ü l t is t re descen
dencia trácia, o P. Corá. L. 6. c. 19, aonde remet te ims os curiosos. O p r i 
mei ro morgado 'que fundón Pedro Annes do Canto, o v e l h o , acha-se 
«m seu descendente M igue l do Canto. Também o extn.0 br igadeiro 
p . Ignacio-procede, deste t r o c e o , e de Fraucisço ÚQ Canto, como se 
disse a p a g , . l i e .j jota 2. . . = >• ' 



r í a para as t o m a r a todas as c á m a r a s das i l í i f e s ; e d e s d e è i i t í í á 
u ñ o dpi .xaram de as dar . 

A 26 de S e t e m b r o des te a n n o do 1 5 6 7 f o i n o m e a d o B i s p a 
( i ' A n g r a D , F r . M a n o e l d ' A i m ; ; d a , d o u t o r e m c a ñ o n e a , 
chan t re da só de L i s b a a , c o n s e r v a d o r t ias o r d e n s , e j u i ¿ 
i i pos to l i co y:. depu tado d a m e s a da c o n s c i ê n c i a , e i n q u i s i d o r 
&c . , - A t b a n d o r s e porem j á s a g r a d o , r e n u n c i o u o B i s p a d o , p o r se i* 
feito c o n f e s s o r da R u i n b a D . C a t h a r i n a , e foi p r o v i d o e m seu lo- ' 
g a r D . X u n o A l v a r e s P e r e i r a . 

A n t e es te B i s p o , t o g o q u e c l i e g o u , c o r r e u o c e l e b r e p l e i t o Ha 
m a t r o n a A n t o n i a dos • A a j o s , c u j o r e s u l t a d o v e r e m o s no a n n è 
d e 1568 . 

- A N N O D E 1 5 6 8 . -

J A raftior pa r te das cousas q u e nes te a n n o se despacbara r» . ' 

£aJra a ' i l h a T e r c e i r a foi e m a u g m e n t o d o e s t a d o e c c l e s i n s t i e o , • 

P a í e c e 4 u e f ô r a d e f e r i d o o • r e q u e r i m e n t o da c a m a r á d ' A n g r a 

í i o anno d e Í 5 5 7 ) Para se fazer a sé nova na e g r e j a de S . 

èaÍT<l i lor . P a r a es ta o b r a üe exped i : ] o r d e m ao f e i t o r d a Ü l i a 

de . S . M i g u e l , q u e despendesse t res m i l c r u z a d o s em q u a n t o e l l a , 

d u r a s s e , t i r a d o s do d i r e i t o do p a s t e l , ( a l v . e m 10 de J a n e i r o fl. 

1 1 4 do 1.° L . do reg. d a c a m a r á ) o passa ram-se o u t r o s , a l 

va rás na m e s m a data , ás pessoas e of f ic iaes q u e d e v i a m e m p r e 

g a r - s e t ias ob ras dá m e s m a ' s é , 

E g u a l m e n t e foi de fe r i do o r e q u e r i m e n t o da c a m a r á p a r a q u e 

os bene f íc ios da sé , e m a i s eg re jas des te B i s p a d o , se d e s s e m , 

p r i m e i r o a o s n o b r e s e n t i í u r a e s . das t e r r a s . ( V e j a - s e o annos 

C b f e v e o B i s p o D . K n n o A l v a r e s Pere- i ra , po r a l v . d e 2 9 

de J u n h o i á l e m d o s 4 0 0 ^ d e d o t e e m e r c ê , ma i s a q u a n t i a de 2 0 0 $ 

rs . para j is d e s p e s a s ' d a s v i s i t as -ás d i f i e r e n t es i l h a s , , e . c o r a - , 

i pod idade? ..de v i s jHp i , . &.c, , & c . e q u e es tes aó íbe s e r i a m 

p a g o s r e s i d i n d o no B i s p a d o . . , Q u e v i s i t a r i a - p e s g o a l m e n t * a - i l i r a» 

d e S. : M i g u e t ; H. que havier iá; 2 $ c re . a p e l a s v i s i t as das • ê g r f f S 

j a s de S , S e b a s t i ã o , e 1 8 ^ pe las v i s i t a s •da"S' ;oã: t i ias^ágte já"yf 



<1» -ci<lf.de Ue P s n t a D e l g a d a - ; e 3 0 ^ . r s . por v is i taK as demaisf 
i l b . i s ( ( s t o referí1 M a i d o n a H o . ) 

S e n d o (So g r í imU ' o 7.0I0 e e m p e n h o des te B i s p o e m a u -
g n i e n t a r a s crmíafi da f 'grf-j-i , t r a b a l h o u i n c e s s a n t e m e n t e para 
q u e os seus c l é r i g o s - t i v e s s e m c o n g r n a s u s t e n t a ç ã o , e se m o s t r a s 
s e m i n d e p e n d e n t e s . F a ü e e p i v l o o v i g á r i o da e g r e j a d e S. Sa lva? 
d o r A n d r é da F o n s e c a nes tb a n n o de I ; j 6 S , p o r i n s t a n c i a s do 
inesuio B i s p o h o u v e o C a i d e a l r e g e n t e a v i g a r a F i a po r e x t i n -
e t n , e q u e o o r d e n a d o se r e p a r t i s s e p o r d o n s r e i t o r e s . A c e r e s * 
c e n t a r a m - s e m a i s i luas me ias cones ias c o m 2 0 $ r s . cada u m a 
( d e . de 10 de J a n e i r o . ) F o r a m no m e a d o s 6 c a p e j l ã e s c o m l O j f 
r s . e 4 m o ç o s d o c o r o c o m 4 J 0 O O , e u m a v e s t i m s n t a d e p a -
BO. v e r m e l h o ( D i t o M a l d o n a d o . ) •> 

I n f o r n s a d o i i l - R e i d e que os m a n t i m e n t o s dos ec-1 
e les ias t i cos do B i s p a d o , p r i n c i p a l m e n t e os q a e t i n h a m c a r g o de 
c u r a d ' a i r a a s , nao b a s t a v a m , e por i sso se n ã o a c h a v a m pessoas 
i d ó n e a s , í u a n d u u t i r a r i n f o r m a ç õ e s e fazer d i l i g e n c i a s p e l o s 
p r o v e d o r e s da f a z e n d a , p r o v e n d o g r a n d e m e n t e pe là f o r m a 
q u e se m a n i f e s t a no r e s p e c t i v o a l v a r á d e 18 de J u n h o , q u e v a é 
s o b a U : U r a — D — ( L i v r o do t o m b o da e g i v j a do E s p i r i t o 
S a n t o de V i l l a N o v a ) , cu ja l e i t u r a r e ô o m m e r i d a m o s pe las 
n o t i c i a s q u e n e l l e se e n c o n t r a m do e s t a d o da p o p u l a ç ã o das i l h a s . 

A 16 d e J u n h o se passou p rov i s i to pa ra severa reparadas e 
feitas d e n o v o as cape l l as m o r e s d a s e g r e j a s p a r o c h i a e s , d o e . 
l e t t r a — E: * — 

N e s t e m e s m o a n n o , p o r a l v . de 1 8 d e J u n h o , d e m i t t i u de, 
s i o R e i a n o m e a ç ã o dos b e n e f i c i o s q u e l h e p e r t e n c i a m , o 
f e s doação aos B i s p o s d o d i r e i t o q u e a e l l a t i n h a ; o r d e 
n a n d o q u e todas as d i g n i d a d e s q u e n a o t i v e s s e m annexo1 
o o f f i c io d e p r é g a l e t odos os b e n e f i c i o s , a s s i m c u r a d o s c o m o 
s i m p l i c e s , se p r o v e s s e m p o r o p p o s i ç S o e e d i t a e s . 

D e c i d i u o. B i s p o D . N u n o A l v a r e s P e r e i r a , p o r c o r a m i s s á o 
a p o s t ó l i c a , o c e l e b r e p l e i t o de n t i l l i d a d e de v o t o s e p e r p e t u a , 
e l a u s u r a , i n t e r p o s t o p e l a m a t r o n a A n t o n i a dos A n j o s , a b b a d e s -
a a . n o m o s t e i r o das C h a g a s da P r a i a , c o t a o f u n d a m e n t a 
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ñ'é -nãb í e r seu pae Ü c m i n g o s H o m e m da C a n i a r a gpf isfpí t í» 
ÍI p romessa do pad -oado , (1) e r.So t e r c m MS r e l i g i o s a s b e n s 
suf f ic ieníes pí ira so sus ten ta rem c o i n d e c e n c i a . D e p o i s de n u ! -

(I) Domingos Homem e su * l in i l l ier Rn.sa de Msr-edo, pelos ¡IÜÍIOS ele 
ISílS, fim ri ara in es'.c mosteiro da ordem do -Santíi Clara , p.'ini stiaç 
l l l í iaa Àntouía dos Arijos e Apol lonia da Crus , as quaes com , outrag 
ptifeiítfis " f re i r is professas no aiiüo de i ôõ f i , a ¿2 de Novembro , cetUraaí 
0. direiío de patlroado ao ri i to Domingos Homem, famindo-o SÍIIÍÍÍVÍO o 
p rocurador , porque elie i iav iu feito água custa o conven to , e Use do*-, 
ti ira sna fíizeiííla, e esperava de lhe f a i x r ao diante outras obras ; ácnla-
íamio Sempre ficarem sujeitas á oijedieneia dos padres coiivi;nt!ia«5 efe 
S. Francisco , cujo comniissario e custodia , o l ic.mcindo i ' r . í-'risiivissol 
de Moraes, esteve presiMite a este 'contraeto. Conservo estn pi 'onii 'aí 'á&t' 
que fo i exarada pelo tabelltao Simão R«dng'ues t- vae junta so¡> ietrra l* *" 
í *or outro i j is tn imet i to de procuração, que achei, vejo que no anuo de lãíi4, 
ainda as ditas freiras estavam nos cavaos de nbb^iler-sa c vidaria , sendo.tMW-
íierri cóm ellas freivns (írofessas CathariBa do Santa Cía ni ,Magdalena da Crus," 
Beatr iz das Cl ia jas e Paul ina de S. Francisco, ÍIS quaes todas « onlrai i i r a u 
¡sahi fèfprida serifença ai inul laram os v-otos e f rea rain eni Jiberdadej 
pa^S'indo então o mosteiro a ser denominado revolhiutento da--; Chagua^ 
onde eníravam as paren ¡as _ do inst i tu idor , v ivundor los IÍKÍIS on&man j imen-
ta Jolndõs ao coiiveti to, que andaba ni par IG moios de (vigo aiinuass, e 
(íoa que" depois lhe doára Isabel da Piedade, que al i fora rogenfe:' 
Os «dminisíradóres destn ínst i tui^So, descendentes de Manoel Yiútn d ñ 
©amara e* F i l ippa d e : üscovar Teixeira sustentavam vivos plei tos pa 
r a çncorpora^ e m sí o legado ^la inst i tu idora , d i ta A i i f o i ñ $ 
dos Anjos e dotadora Isabel da P iedade , tehdo contra si mutta3 
senten^íis . (¡¡ne por nao sermos fas^idínsca «q^ui nao relatamos. F o i u l t i m o 
administrador o bariío de l íáraal l ío, Anjon io . da Fonseca CavvSo Pãim o 
ékwrafft. 

'•CTóm esta abreviada Noticia, de tal mosteiro' ju lgamos ter s u s t e n t a d l o 
(ja^ç (iwçe <}' P. Cordoiro na His tor ia Insulana, tvfiotando-o por conve-nr: 
í g , da. o.rdeaii . obediencia seraphiea , . parecendo conseqa^nttjmente. nâo, 
ssr es acto o que a este resucito alf irma o P . J . Emi l ia no na súa Topographia^ 
1. * Piarte, a pajç. 146. nota & ! l • 

Também iÍ5.o'é exacto o dizer-se n l i , q u e este recolhi iüento estava 
í í indado no ' lo j rar 'Onde lióje esíá o forte' dás íChágas ,' • porqué as caifis1 
dft. Dsmiugos Homem eram defrontodí i pòçóxVLÁfxya. qne j loje se eonsecrtft 
i^ iCí i iu i i i i i í ) íBfwiíiíidq, abrir,- cf t í jegedgri í í i ispi í infTourpi. eonío se yjSt 
do capitule de correicao, e x a r a d o no L , das YercaçÕes em sabbado 7 de 



)'os 'os v o t o s desta e raats f r s i r as , ( c o n s t a de p a p e i s au t feen l í -

c o s q u e eu ¡ i ) o b t i v e r a m q u e a M e s m a A n t o n i a d o s A n j o s ser

v i s s e dé r&génte d o r e c o l h i m e n t o , e « H a mpsr f la l h e ..deü 

-nova fo r f í i a p e l o t e s t í i m e n t o que foz p e i o qua ! ficaram ô l o -

garès-. p a r a as paren tas pob res $ mas s e m v i n c u l o de c l a u s u r a . 

• N o a n t i o de 1 6 8 ^ e m ' q u e . o r a r egen to I aabel d u P i e d a d ^ , o 

- m e s m o r e c o l h i m e n t o , p t í las ru inas e m q o e se a c h a v a c a u s a i s 

por u m i n c e n d i a que sof f iera e . p r q x i i n i t k d c d o m a r , se u n i ú ¿a 

m o s t e i r o da L u z , o c o m e l l e acf ibou v.o nnno d e Í .833,. . ^ 

- - A s s i g n o u - s e f ab r i ca ás ("gr^ jaí? p Â - o f í i i a e s e m 2 8 J ^ í h o 

• dééte ànno;1 e neste n i f s m o d o o u , J o ã o H o m e m ' de G r a d e i upe 

•'e'-étift m u l h e r D . M a r i a de B e t l a n c o r , a e r m i d a q u ê h o j e s e r v e 

' Sé-^ègreja p a r o c h i a l , e f u n d o u a m e s m a c a p e l í a e m 3 dè í ô -

- W i - e l r o de 15'94. " ' ] 

- h " ' D e i S o i t G a s p a r F e r r a z d e s e r v i r o i m p o r t a n t e ca rgo de cq| ' -

'Jr^gédor e capi tSo m o r . C o n t r a seo g r a n d e z e l o e i i a t e^ r í da -

nada c o n s t a . E K H e i d e t e r m i n o u se l h e pagassem os o r d ç -

• l i ados v e n c i d o s até ao t e m p o ç n i q n e se emba rcasse para o 

r e i n o , da m e s m a f o r m a q u e ao seu ap tecesso r ; e . q u e neí j . í j^-

• lhas q u e r e l a s se podessem acce j í a r a r e s p e i t o d e l l e a n t e quaes -

^quer J u s t i ç a s , e m q u a n t o E l - R e i o n â o o r d e n a s s e express^ , -

m e n í e . • 

ç'ò, áe , ÍÔ45 a fi. 28 v.", e na face do canunlio estíi um resto das pa-
içãès •'dess'a ciiSa '& eriírada $ò camínlid NóvO , que fo i fei to em tempo 
do pr irr teiró éápStão' general (iesías i ihss, para sappr í r f t foliado cfiiuinijo 

; velíio <fti& atravessava reole Ho forte das. Chagas ^taas: por c ima clii nm-
.ralha que (iei)iaudava ,o fpr te do I?ovt.o : e ainda que distó nao hou-
.yesse , como l iá , docUoieRto t jue conser'vaiños, bíístKria o ver-se, qúañÜo 

'luar revoltí» as ayeyas , çstÃídidf t a ta l m u r a l h a , fe t t» em pr ioci f i io 
da povoação t cóirio j á dissemos. ,-. 

' Era portanto o reduc to , pomar, casas, e chafariz do convento das 
Chágaâ,: deíde a canada «¡lie separava R casa e qi i i i i la«s de Ayres 

''de Cai 'val i ioi ( l io je herdeiros de Jo5o Pereh-a Borba) até ao caininl io gue 
vaé páVá o convento da G r a ç a , , ficando-lhe ao liarte a ant iga terca,do 
«oní'éfi'to^âè-íSi^-FíaiioíSco, o v^ího. 
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Q o v e t m v h o re ino de P o r t u g a l o C a r d e a i I n f i m í c D . K e o -
?;q!ie ôesãe o anno d e 1 5 6 2 , p o r seu s o b r i n h o D . S e b a s t i ã o , 
» qua l c h e g a n d o á e d a d e d e M annns no p r e s e n t e de 1 5 6 9 
se l h e e n t r e g o u o g o v e r n o , c o m sa t i s fação c o m p l e t a de t o d o s . 
T Í e s p a c h o u p o r t a n t o g o v e r n a d ô v e s e m i n i s t r o s pa ra t o d a a p a r -

" fe de seus d o m í n i o s » c o m o r d e m de f a z e r e m o b s e r v a r r i g o r o - , 
sa raen te as l e i s . 

¥ rac to .u d e r e f o r m a r os a b u s o s q u e t i n h a m g r a s s a d o no e x 
p e d i e n t e da j u s t i ç a , e s c r a v e n d o aos p r i n c i p a e s m a g i s t r a d o s , 
p e d i a d o - l h e a o seu c o n s e l h o ¿ c o m o v e m o s na c a r t a e s c r i p i a á 
camáFa d ' A n g r a , d o c u m e n t o k U r a — ( 4 * . — N S o acho q u e as 
©utrag camarás recebessem e g u a l c o m p r i m e n t o , o qua l na v e r 
dade parece b e m s i n g u l a r n o s q u e g o v í r n a m : , a s s i m c o m o e s 
t r a n h o a e x p r e s s ã o de o b e c U e n t ü s i m o , de q u e u s o u , mas q u e 
B Í o passou a seus s u c c e s s o r e s . S e r v i a de m i n i s t r o d ' e s t a d » 
M a r t i m G o n ç a l v e s da CatV ia ra , ( 1 ) a q u e m * c a m a r á d e v i a 
i n a n d a r a respos ta da c a r t a . 

t j o g u que as a l f andegas c o m e ç a r a m a ser g o v e r n a d a s p o r 
, p iovec tores , e n t r a r a m os m i n i s t r o s e c c l e s i a s t i c os a padecer faUa e m 

seus p a g a m e n t o s ^ a c h o u - s e e n t â c q u e a r e c l a m a ç ã o fe i t a s o b r e i s t a , 
e ra j u s t i f i c a d a v e a d e s c u l p a d o s m i n i s t r o s p o u c o a t t e n d i v e l ; 
exped i t t - se e m c o n s e q u ê n c i a pe lo c o n s e l h o d e f a z e n d a 
um m a n d a d o , n o s t e r m o s q u e d e l l e se v ê , d o c u m e n t o l e t t r a — • 
H — e m o r d u n ao p r o m p t o p a g a m e n t o d e s t e s e m p r e g a d o s . 

N o í í m des te a n n o ve iu p r o v i d o c o r r e g e d o r de todas as i l h a * 
^ © . . p r o v e d o r d o s r e s i d u o s , o d e s e m b a r g a d o r S&i-par P e r e i r a de-
X a g o s . T r o u x e pode res espec iaes r e u m a o r d e m q u e a p r e -
s e n i o u t ia c a m a r á de S. S e b a s t i ã o , o b r i g a n d o o p l a n t i o d a s a r . 

Y S j ' M a r ' t i m <Jo«ç;i!ves era i rmSo do- Jesutía Lu iz Gonçalves da Ga
m a r a , confessor e director d ' E K R e i , „ senhores absolutos do estado 
e do l i e i - , , comó ise queixa a Ra inha D . Cathar ina, avó d'EI-Rei(.ena 
earta ao padre Francisco de B o r j a , em U de J i m h o de \&%\, V i d . R e -
tíRto1 dos Jesuítas, 



yoTêS e a iHui-c i ras ao l o n g o d o m a r , p e í n s MJI(*S e r i b e i r a s . 

T e v e es te c o r r e g e d o r g r a v e s d e s i r i t e - U i g e n c i a s c e m os j n i z e s "d*Aíi¿" 

g r a B r a z D i a ? Rodova l í j - s e ( í o n ç a l o V a s fíu S o u z a , s o b r e ce r * 

t os a p o n t a m é n t u s q u e para L i s b o a í n í ' u m h ' m a c a m a r á a o v e -

r e a d o r B e r n a r d o de T á v o r a , . h o m e m d e c o f t / i a n a a , c r t d i t o e v e r -

t h u h ; po i s q t ie b a v o u d o s i d o t r a c h i u o c o ; i ; e ! l e c o r r e g e d o r , n;Ò 

anno de 1569 em c á m a r a na p r e s e n ç a d o p o v o , fimrhu' os d i 

t os a p o n t a m e n f o s , e ca r t as que j ú est r tv ; i tn c e r r a d a s , q u e r i a 

a»o ra o c o r r e g e d o r se a b r i s s e m . D e s t í í v i o l e n t o p r o c e d e r a g * 

g r a v o u a c á m a r o em 10 do J u n h o , e o b t e v e _ s e n t e n ç a p r o f e r i 

d a p e l o d e s e m b a r g o na v i ü u de G o i e g a ( 2 ° L . d o r e g i s t o 'da . 

eómara (1. \ J . ) P r o v a v e l u i e n t e s e r í a n i es tes os moíiVo's p o r qr fe 

giste c o r r e g e d o r - se d e m o r o u p o u c o t e m p o , p o i s y cha m o s q u e , k 

9, le M a i o í i e ÍÓ'/O e m q u e v a m o s , f?;i p r o v e i o n o seu c a r g o de 

' feorrêgédor o d e s f i m b a r g a d o r D i o g o A l v a r e s C a r d o z o . 

— A N N O D R 1570,— • • 
E m 17 d e J a n e i r o fo i á c á m a r a d e S. S e b a s t i ã o o co r reg ja -

^ o r G a s p a r P e r e i r a d e L a g o s , e o r d e n o u q u e em todos.. 'os # 1 0 ^ 

no d ia fe ni q u e a e g r e j a c e l e b r a s s e a f e s t a d o santo , m á r t i r > o i % 

*¿o d a q u e ) ! » v i l l a , foseera os v e r e f u l o r e s asa?stir a e l l a e á p r ^ r 

c'issSo, l e v a n d o o e s t a n d a r t e o j u i z m a i s v e l l i o . ( i ) . Q u e o m e § . 

( i j 'O fcargo d'alíiivfcs mor da bandei ra das vi l las e cidades era naquel.-
'le's fértiptía coDÍado és pessoas pr inc ipaea da r e p u b l i c a , como aítestam 
muitos documentos ; e •na ta i ta, de tntsa pessoas era o j u i á mais v^Iíu» 
ólnigado a ley^r o es-taadàrte , por l h e ebrapetireñí os seUb's da- chaHé^í-
Jaria. Ò prinic ' i ró que ãlcáitcei, e j o l g o que im i to ' nèsía v i l l a , f o i o 
jiobre üenr iqüe Fernandes Ftoés, a «íueia.sei iassignou ordenado pelop 
íjens do conCelhò. É¡n Angra acho ser nesle cargo ii» anno de 1667-.o 
f idalgo Va l le io Ha te l ia .com provisão regia,.em <S de Marco : e por sua morte 
Biiccedod o (iHio, An ton io . Mate i la , n pc.uido í ) . DiisrU) , í io d ' E I - f í é i , 
como se vô da provisão dii 11 de M a r ç o cíe l'&70, « CORI ordenado''efe 

-l&dOO aníuiaes . eos ' e m o l u m e n t a da r h a n c e ü a t i a no j u i zo ordinario^; 
1>orem:há muiíoa anuos que este cav^r. cessou de ser occupado peloí 
nobrea , e j u l g o que -sem razão si i f íLeieuta, depois muitos debate,* 
<m todos os conceláos desta t l l i i i . 



i s é • 

i j ^ ^ . ^ s t a n o a r t e ser í f i d e seda, ca r raes ina , t e n d o d e u m a pa r t e 8 $ 
g i i inas^ rea^s , e da « u t r a u m a c o r o a e as sír ias da m á r t i r S . S e 
b a s t i ã o ^ doCH^nento l / ' t t r a - ^ l ' * . -r-

H a v i a E t - B e i I>. S ô b a s t i ã o e m M a r ç o de m a n d a d o 
íut idaí : o c o l e g i o da c o m p a n h i a d e Jesus na U h a da M a d e i r a 
e e m A n g r a mas ¡)or causa da peste q u e en tSo g rassava e m 
í / i s b e a , nS<> ] ) a r í i r a m os p a d r e s s ^não e m M a r ç o des te a n n o 
dé \5$Q, onse para e F u n c h a l , e ou t ros t a n t o s p a r a A n g r a , era 
eete naus de g u e r r a c o m m a n d a d a s p e l o g e n e r a l I ) . F r a n c i s c o 
M a s c a r a n b u s , que v i n h a esperar as náns da I n d i a :. e p o r q u e 

j á as e n o o n t r a r a m c o m b o i a d a s de c a r a v e l a s , a r r i b a r a m , o s pa
dres n a a r m a d a , c a 2 de M a i o t o r n a r a m a sah i r , d e s e m b a r c a n d o 
nesta, i l h a np 1.° de J u l h o d o d i t o a n n o . D a m a n e i r a appara-
tosa c o m que f o r a m r e c e b i d o s e m A n g r a es tes r e l i g i o s o s , c u j o . 
r e i t o r f o i Q p a d r e L u i z de Vasconce l los - , t r a c t a 0. P . Co rde i r a» , 
BQ L . . 6 , cap. 1 2 , o n d e r e m e t t e m o s o. c u r i o s o l e i t o r . 

C o n c e d e u E U R e i a estes p a d r « s o p r i v i l e g i o e x c l u s i v o d e 
e n s i n a r a m L a t i m - , , ( a l v . de lá?-.de F e v e r e i r o ) c o m o se f a z i a n a 
.«idade de M o u r a , e Gí> imbra „ v i s t o , c o m o , c o m as l i ç õ e s , díss-

m e s m o . a l v . , dos pad res da c o m p a n h i a se f a z i a ma is f r u c t o 
• s s i m n o esp i r i t ua l , e o m o n o t e m p o r a l „ e c o m p e n a d * 6 0 
c r u z a d o s e d-qus a n n o s de d e g r e d o ; — q u e p o d e s s e m e m b a r c a r 
i o d o o g e n e r o , de ce reaes l i v r e m e n t e (- a l v , de 10 de J a n e i r o 
4 e 1 5 7 5 , ) ; — q u p podessem p r e n d e r na cadeya p u b l i c a da c i d a d e 
os es tudantes , d e l i n q u e n t e s , e n ã o s e r i a m s o l t o s s e m o r d e m , d o 
l e i t o r . ( A h , d e . 25 de O u t u b r o d e l ô j f . ) -

, . A s u a m a n e i r a de v i v e r e c o m p o r t a m e n t o n o s é c u l o , as 
^ ú f t s prógaçÕes. e con f i ssões , e o u t r o s , m e i o s a d o p t a d o s p o t es tu» 
d o par t icu lar , d e s t a s o c i e d a d e , Ihes g r a n g e a r a m m u i t o s b e n s , e o 
c o n c e i t o de p r i m e i r o s , nestf t , i l h a , , e p o r i s s o - ^ s e - l h e » i n c u m b i r a m t 
o s negoc ios d e maior ; t r a n s c e n d e n c i a , e 09. d a i n q u i s i ç ã o , q u e 
t s m b e m . lhes f o i a m c o n f i a d o s . a t é á . sua e x t i r i ç ç 5 o , • 

E m 2 0 d ' A g o s t o , f a l l e c e u o . B i s p o , des ta , , . d ípcesé D . N u n © 
A l v a r e s Pere i ra ,_ e se teve p o r , v a t i c i n i o (. d i z o P . M a l d o n a d ó ) ^ 
o, q y e e l l e d i sse q u a n d o 09 J.esgiUuK dftSfl.mbarcararar-ag.ora. î .e . 



1ÔT 
r c m t t i r íô o m e u desesn.ço p o i s q u e íogo depo is . f&Uecea, 

E m 5 de S e t e m b r o passou-se p r o v i s ã o ao d e s e m b a r g a d o í 
F e r n ã o d e P i n a M a r é e o s , p a r a que na q u a l i d a d e d e c o r r e g e d o r 
v iesse ás ¡ i l las dos 'Xçore&t c que n ã o fosse o b r i g a d o a a p r e 
sen ta r as p rov i soes . T r o f i s c ! poderes espee iaes p a i a dev i i&sar 
« d e sua g r a n d e r e p r e s e n t a ç ã o e n o b r e z a t r ac ta o P . C o r d , n o 
c i t . L . 6 cap. 14 . 

P r o c e d e u m a r a v i l h o s a m e n t e no d e s e m p e n h o das fúncç f íes de
sea i m p o r t a n t e nargo , c o m o t e n h o achado e m v a r i a s pa r tes , , o n 
d e p r o v e u c o n h e c e n d o p o r a p p e l i a ç i i o o ag -g ra ro . N a s c a m a r á s d e -
t e i m i n o u p o s t a r a s e r e g i m e n t o s de p o l i c i a , ( 2 ^ e n o e c c l e s i a s t i -
c o i n f l u i u assâs. para a r e f o r m a d o s c o s t u m e s , d a n d o p r i n c i p i o * 
a ce r t os e s t a b e l e c i m e n í u s de car idade e p i e d a d e , q u e - m a i s - & 
e l l e do q u u o u t r e m dev<rm a sna o r i g e m . T a m b é m p e r t e n d e u : 
GQ^r^tar- ,a demas iada j u r i s d i c ç a o dos d o n a t a r i o s e seus o u v i d o 
res , , e í í«s te fi Í{I> l o u v á v e l se a c h a m suf f ic ienteg- p r o v a s na s e n 
t e n ç a p r o f e r i d a c o n t r a S i m ã o F e r n a n d e s Q u a d r a d o , o u v i d o r d á 
cap i t ão , na i l h a de S. J o r g e , p o r fazer au íos de corr-eiçfio> como* 
s e - f o s s e - c o r r e g e d o r , f a z e n d o as e l e i ç õ e s dos o f f i c i a l s da o a m a -
r a i e a l m o t a c é s ; o b r i g a n d o a pos tu ras , , t i r a n d o devassas , , a v o 
c a n d o f e i t o s , . &C i & c . m a s es ta s e n t e n ç a , c o m qua n to pa reça bera-. 
l a n ç a d a , , fó i r e v o g a d a na r e l a ç ã o a 10 de M a i o de 1572 ( L . 
d o reg is to» da -eamara d ' A n g r a ft'. 2 0 4 ) em f a v o r d o o u v i d o r d i t o -
^ ia iâ t» F è r n a n d e a ^ , q u e rep resen tava o d o n a t a r i o M a n o e l ! C o r t e -
R e a ! : , i n f e l i z m e n t e e s t e - r e c t o , e sab io m a g l s í r a d o j . v e r g a n d o » ao> 
^ ? s o d o s a n n o s e dos- s e r v i ç o s que po r t a n t o t e m p o l i av ia * p r e s 
t a d o aos R e i s P o r t u g a l ; e m t o d a s as m c u m b e n c i à s - d e - q u e 
fo i e n c a r r e g a d a , ( 3 ) f ó i aasaseinad6 á i t r a t ç ã O ' , por : s e q u a z e s - d o 

(2} A' sen- njandado. fez.-»• camará, de Si ,Sebast ião• uma postara, para 
qye todos os lavrndores %ne cult ivassem.30 alqueires, de ter ra , semeassem-
uma-, quarta-- de te r ra .de íavas, com p&na. dè- 4:090.-. 

(3) „ N a contenda da suceessSõ- dè Por tuga l , diz o P : C ô r d . , ^ com.¡ 
Castel la: fo i procurador- d'áinbaa as coroas , . vereador perpetuo, e conser— 
Todor. da ,moeda , e chaneel ler , e provedor mor da sande no tempo da* 
pes te , , e sem morrer de l ia foi - morto A-, t ra i rão por u in . maoceba.- era; 
lÀshoa.', por;.nãe seKuirí.a. par t ido do ssnhbr. D . Anton io . „ 

Fò i . casado comr'Mór-^ de Ear ia # filbs. de. Sebastião Lõ^es , G i i e d e a ^ 
ggjjborL A 'Ani l ln . e m Af r i ca^ . 



P r i o r do C r a t o , c u j o p a r t i d o n ã o a b r a ç a v a . 

- E m 18 de N o v e m b r o ' d e s t e ' a n n o l a n ç o o - s e a p r i m H r a p e 

d ra na e g r t ' j ^ du sé n o v a , e m p resença d o d i t o c o r r e g e d o r F e r * 

n ã o de P i n a , c ó m ass is tênc ia d o senado , pe ia f o r m a q u e m e * 

l h o r s e d e p r e h e n d e d o d o c u m e n t o , l e t t r a — J — A e a b o u - s e e s t a 

f amosa í>bra em 1618 s t e n d o - s e n e l l a gas to r s . 4 í í : 4 4 8 J ' 7 f í 3 ; 

p o r e m d a , s e u s i n s p e c t o r a s nao houve boa f a m a , p e l o d e s 

p e r d i c i o q u e se lhes n o t o u na d i s t r i b u i ç ã o d o s m u i t o s f u n d o s 

a. e l l a app l i cados . 

. - H o n r e nes te á n n o m u i pouco t r i g o , e sfe l i q u i d o a na cama» 

?a d e S. S e b a s t i a n a 10 c r u z a d o s o m o i o . 

D i v i d i u - s e a s a r g e n t a r i a m o r .d11 A n g r a e v i l l a d e S. S e b a s t i ã o 

da d a v i | l a da P r a i a , - f icando na p r i m e i r a Sebas t i ão R o d r i g ó e s 

Sengo c o m o r d e n a d o de 5 0 $ 0 0 ' 0 , ( p rov i são de í¿8 de . J u l h o d e 

.1570) e na s e g u n d a M a n o e i Q u i n t e i r o s m m ordenado de 3O$OO0 

^ .Ve ja -se o, a nop d e 15G2) ; e fo i ' nomeado c a p i t ã o m o r o c o r r e 

g e d o r G a s p a r P e r e i r a , c o m os m e s m o s pode ros de seu a n t e * 

çessor G a s p a r Fer ra?, , a q u a l c a r t a não t r o u s e logo ( d i z a p r o -

.v isão ) p e l a p r e s s a com q u e v e m . 

Er . .Sempre o s of f ic ios d ' e s c r i v a o d o j u d i c i a l e noíafe, a lmofcaçarm > 

tírfítos e ; C í t m a r a , f u r a m n a s t ibas T e r c e i r a ? sevví 'dos pe íos n o 

b res das v i l l a s e c i d a d e s , esco lh i dos p o r u m t i g o r o ^ o c o n c u r 

s o , e c o m f iança a b o n a d a ; e d ' o r d i n a r i o e r a m p r ó p r i etar io is p o r 

m e r c ê que. passava de pa.es a filhos'j m a s n ã o s e ' j u l g a v a i n -

"COíttpaUvwi o . s e r v i r e m os cargos mun ic ipa t -s , a Oste c o à t u m e 

•prevaleceu a té ao a n n o . d e 1 5 / 0 , em que a c a m a r á da P r a i a í e -

t ^ r e a e n t o a e o b t e v e o a l v a r á , d o c u m e n t o l e t t r a — K , * ' — p a r a 

~:qqè os taba l l iSes e esc r i vãns n a o podessem !ne l ! a se r e l e i t o s 

• e Serv i r os qua t ro off icios de j u i z , v e r e a d o r , p r o c u r a d o r « s a l -

m o t a c é . C o m esta m e d i d a cessaram m u i t o s i n c o n v e n i e n t e s , q i i e 

- - a í i £ * - s i e "expe r imen tavaa i no . e x p e d i e n t e da j u s t i ç a \ nes ta o m ú -

- i a v i l l a s e c idades d a s i l h a s dos A ç o r e s . . 

— A N N O D j E t57V.-i~ 

,.--"'JHavejBd» iJOíicia e m P o r t y g a l q u é se armavá h a " A r r o c f a é i U 



s m a grositra n r m a d a de L u t e r a n o s , o r d e n o u E l - R e í q u e , sap? 

pos to a i n d a não d i p g a s s e o t e m p o e m q n e po r l e i g e r a l o b r i 

g a v a o s povos a t o m a r e m açmas , se p r e v o n i s s e n i e c x c r c i t a s -

SPÍT) pnin a d e f e s a , o b r i g a n d o ao d o n a t a r i o da P r a i a A n t ã o 

M a r t i n s da C a m a r a , q u e v iesse p a r a a sua c a p i t a n i a , comp-

fio man i f es ta da ca r ta que. i be e s c r e v e u , d o c u m e n t o K - t t r a — h * ; — • 

e sob re o m e s m o a s s u m p t o esc reveu ao p r o v e d o r das f o r t i f i ca " 

çG^s, a u c t o r i z a n d o - o a c o r t a r e d e r r i b a r a l g u m a s casas e q u i n -

taas na d i t a v i l l a , q ' i e se I n v i ¡ u n de p i ç a r a seus d o n o s do 

á i n h f t i m da f i n i a mf indada e s t a b e l e c e r , d o c u m e n t o l e í t r a — M 

A 9 (IR Mai(» f o i p r o v i d o c o r r e g e d o r o d e s e m b a r g a d o r D i o g o A l 

v a r e s C a r d o z o , e m l o g a r de G a s p i r P e r e i r a q u e t a m b f t m s e m a de 

p r o » è d b r dos res iduos . N e s t a provisS,> í ig r t id i -ceu E l - R e i a J o 

ã o de B i - t t a n c o r , M a n o e l de B a r c e l í o s , J ' ã o L o p e s F a g u n 

d e s , e E s t e v ã o C e r r e i r a B o r g e s , p r i n c i p a e s d a terra, o s e r v i r e m 

s e m p r e m i o a l g u m d e c a p i i 5 e s d a o r d e n a n ç a ; e a d v e r t i a que-

o c o r r e g e d o r se ní io d e m o r a s s e n a i l h a de S, M i g u e l , q u a n 

d o lá fosse d e c o r r e i g ã o , m a i s d e t r e s m e z e s , d o c u m e n t o l e t -

t r a — X * . — 

T r o u x e es te c o r r e g e d o r a l ç a d a , , e m 15 c a p í t u l o s , e r e g i m e n 

t o s o b r e as ass i gna tn ras . Q u a n t o a G a s p a r P e r e i r a s e r v i r de 

c o r r e g e d o r , f o i s o m e n t e a íe 19 d e J u n h o , e m q u e se passou 

ea r t a a J o ã o d a S i l v a do C a n t o . 

A i n d a a 2, de J u n h o s e r v i a de c o r r e g e d o r o d i t o G a s p a r P e 

r e i r a d e L a g o s r p o r q u a n t o v e i u à c a m a r á d e S. S e b a s t i ã o c o m 

o c o r r e g e d o r F e r n ã o d e P i n a y e e s t a n d o p r e s e n t e s os v e r e á -

á o r e s e m u i t a s pessoas d a g o v e r n a n ç a , r e s o l v e r a m ed i f i ca r ura 

h o s p i t a l , ( 4 ) n â o só para o s p o b r e s da v i l l a e fcermo, sen&> 

p a r a os necess i tados q u e ao p o r t o d * m e s m a v i l l a c h e g a v a m , 

d o c u m e n t o t e t t r a — O * . — Parece i q u a nes te m e s m o a n n o e s t a 

b e l e c e u o í i d a i g e J o ã o d a S i l va d o C a n t o a casa dà M i s e r i 

c o r d i a d o l o g a r d e V i l l a N o v a , po r i n s t a n e i a s d o m e n c i o n a d o co r -

( 4 ) Po r algumas dieposiçÕes testara*otariAS , pelos aimoa de I63é¡ 
acho l iavfír Bes ta v i l l * c a s a de Miser icord ia j ainda mais tarde obteve 09 
pr iv i legios , como em seu logar d i temos. 



Yegi tdoT M a r é e o s . v. J 
F o i este anno de t a n t a e s í e r i l i d a d e nes ta i l h a , que esfcrperfet^ 

i n u i t o s de sens h a b i t a n t e s a desampara i c po r i s to sc fez * a - -
t o pob l f co n a ca t ivara í íe S . Sebas t iSo , paro se •embarga r ñ ^ 
^ > p a r t e d o s t r i g O s , o o m o era costatn.e de m a i s de ÒQ a n n o s . 

S e m e m b a r g o de <$ne e r a m tSo n o t o r i o s os p e r i g o s n a s v i a -
3«n9 do B r a z i l , o z e l o dos Jesu í t as n§o e s m o r e c i a . O pad r f i 
T>ias chegou aos A ç o r e s nes te a n n o , o n d e acho.a o a l m i r a n 
t e da f ro ta ! > . L u i s de V a s c o n c c l l o s f q u e p a r t i r a n o a n n o an," 
" íecedente. S a b i n d o en tão d a q u i a G de S e t e m b r o , d e p o i s de he»-
:Vèr n a v e g a d o 7 oU ® d ias , d e r a m sobre e\\p. c i n c o e m b a r c a ç õ e s 
d ' a l t o b o r d o , cap i taneadas p o r J o ã o de Capdev iUe , h o t n ^ j n 
¿ t r e v i d t j ^ que m u i t o t e m p o fô ra c o m p a n h e i r o d e J a q u e s S o t é , ( 
e consegu in te f íven te g r a n d e i n i m i g o doe C b r i s t f i o s . E d p p n i e de -~ 
teY fe i to m u i t a s p r e s a s , p i i bado a G o m e i ra ..nas C a n a r i a s , c a -
c o n t r o u a f r o t a de O . L u i x de V a s c o n c e l l o s . O p a r t i d o e r a d e s i - 5 

" ^ l i a l ,• mas o c o m b a t e foi t o n g o .&? b e m f e r j d e . E n o j a d o o . co r - = 
"SãHo' d e ' t a n t a r e s i s t e n c i a d e u - t res, desca-rgss s«ceess i vas , e .á ^ 
q u a r t a e n t r o u a e m b a r c a ç ã o de O . L u i z , q u e m o r r e u pp* -1 
i e j a n d o " V a l e r o s a m e n t e ^ e seu c o r p o fò i l a n ç a d o ao .mar . T o d a > 

% e 'quí j íagem, e os J e s u i l a s q u e h a v i a nesta e m b a r c a ç ã o , fòr.an) ••. 
« f ú è t m é n t e m o r t o s . O c o r s a r i o J o ã o de C n p d e v i l i e v o l t o u . » Õ 
F r a n ç a saa p a t r i a , e foi c o n t i n u a n d o na sua terrível p i r a t a r i a , 
{ M r . de Tjucied T o m . "9. ) Es tas desd i t as nâo e r v m b a s t a n t e s 
p a r a o R e i , d e P o r t u g a l e s m o r e c e r nas suas e m p r e s a s e Ooj i- i 
q u i s t a s - , p o r e m a d v ^ r t i a m - l b e o Cuidado de f o r t i f i c a r as i l h a s dos ~; 
' A ç o r e s , c o m o t e m o s d i t o . • •. 

N o mosmo annb re fe re D . B a r b o n a rta s u a ' M e m o r i a i de P g r - .' 

' i ú g k \ l ' ó m . 3 . ° ( v e j a - s e a M e m . d e B . .1. de S . K rH tas )¿ ( ¡ae y t t sen* S 
t a n d o - s é da i ibá de S, M i g u e l pa ra L i è l i o V i i Y a n e i s c o - d o M.a*. 
r i z , p r o v e d o r dà r e a l " f á z e n d á e a d m i n i s t r a d o r . d h f a b r i c a d e p e d r a \ 
h u m e , TÒVá ' a s s a s s i n a d o ' c r u é í r b e n t é ' C o m ' í t e d a a s ó a n t m i e r q s a ^ 
í a m i l i a , por u n s í ' V a n o é z é s , d c p t í i s ' iJe ^ r o u b a r e m o n a v i o . j ; 
K l -R t1 ! , esdaridaliKado desíès - instíltos-'i '^é- - ba rba r i dades i , «3s- '-í-
«veveu ao seu e m b a í s r i d ò v J o ã o G è m e á d á S i lva , i ,p ¡ i ra . que ,pe - J 
d i sse p r o v i d e n c i a s s o b r e és te o b j e c t o ã E l - R e i dè ' F r a n ç a , çm f , . -



^ t r a f i l o n S o s a h i s s e g nossa a r m a d a e or .persegu ição d e í & e s p i t ^ S » 
S u s c i t a n d o - s e s e m p r e e m A n g r a m u i t a s d e s a v e n í s .JJOI .se 

n S o u i í co l l i p re fo pessoas das m a i s n o b r e s a a p í a ^ É t ^ r * . P ' j 
c a r g o s , m ^ t f i d p a e s , o r t i e n o u E l - t i e i s e i v i s s e m nes. te a n n o 
j a i z e ç M a r í o e l .P í tçbpco L i m a , e fionçíiio V a s i d e Soazz i 
e de V e r e a d o r e s f íSut ioel de B i r e e l i o s M a c h a d o , ' A r t u t 
d ' A z e v e d o d ' Á t í d r a d f ; , e E s t e v ã o F e r r e i r a de M o l l o , P r o c t j r á -
d o r P e d i o V a s ' " R a p o z o , « T b e a o u i j e i r o A n t o n i o F e t n a f l d e s , ' . 

¡- - ; : .< -• ' ,....¡ . ' 0 ? ^ ^ 
. ^ e i u ; D u a r t e B o r g e s , , c o m .a .njesena a l ç a d a ^ ^ f f r ç l ^ i f l a f e 

' b f a i , e n t e n d e r na fazenda.,d, :Erí- ;Rei v f t i w i m e a t o da^•• iWÍP^â^Ss 
•'( n lv . de 2^ - í J 'A 'h ín t ) c o m ordefiai-to de S O O ^ r?. p a ^ q ? a - f i i a * 
t a d e e n i A n g r a , e ' o a t i o t a n t o í i a i l h a de , S . , ¡ M i £ a e l , ; ; e - t r o u p e 
W d e m para d ' u l i etn dia'trte s e í i á q e n c o v a r e i u ^ s : . í ^ igo .s ^ .an«, 
t f S ; ge reco ibere ' f t i "e'íp g ía r re ts . - _. • r j - - * 

. T a m b é m E l r l l e i e s c r e v e u a JOÃO da ã i i v a do. O a i j l j Q . en^ . ^ 
de i j q l h o , p a r a « j j i d a r ao c o r r e g e d o r Diogo^ A l y a ç e ^ j p ^ í o ^ 
( 1 ) no m o d o de se f a z e r e m a l g u m a s es tanc ias t?§:^ iT !^ tq . -4# '4 'ç^ 
d a d e , « ^ u a s •fo.ríaleKíis.,;ui,pfl ,?WÍ, Poréo 'de Pipas e ^ . S f t í í r ^ . n ^ , ^ * 
' « o / ; e b è m . a H s ^ t s e p a r a r - o C H s t e l l o . d a c i d a d e , o t j u e ,.,figp^|ç 
' rne t ik* p a f t i c i p o i j é p a m a r a na r n ^ t a que v a « sob, ;-p d f t ç « ^ n e j } ^ 
le t t j -a - i - P * , 4)e'la q u a l vè que. pessoas de., e x p e r i e ^ ç i ^ 
i r j^ormu-vam E U f i e i da "necess idade de lazwr a f p ^ t a l è i a i 
m o n t e d o B r a f c i l , o que ; $ e . í e ^ , a .ped ido . d a ; < j a í p a ^ 5 

S í ^ p ^ U v B i o ? i ^ é Í í^ i>Q!rta4«Rífóft^ lpss«9» çpç ío r j i i j f i í r ^ a - . q « / e , 
t i i ^ a ^ ^ ^ d n ^ r í i i ^ S l B ^ ^ í ^ p ^ r . ^ ^ l ^ 

j i^- l^ f .Este. corregedof, .asjim crimo ds séds anleeessorps, s e r v i a m de pre-
"âíilentea nas obras da Tarlíf icação. • 

C'2) Desta ordem se coühece, que E U R e i sÔ fera ób r igado ^^fiaSsè^ti^ 
^á j í è l k s mores,- é i ião os corpos das egrejas/ • o - v - ^ M f ) 



Èiveram os e c d e s i a s t i c o s se Ibea p a g a s s e t n s u a s on t tnu r i ag , . 

m é t a d è a t r i g o , m e t a d e a d i n h e i r o , a razão de Ti J S O O o moi f -

( \iWl d e 't d e S e t e m b r o , d o c i i i í i e u t o te t t ra — — ) , o q iu i í 

¿HníSrmado por E l - R o i D . F i i í p p e ¡i '¿J t ie F e v i - r í ñ r o d e I W j 

ñ iáá p o r q u e a o r e f e r i d o a l v ¡ n á de 1 5 / 2 so c p p o z e r u m a l g u t n a s 

d u v i d a s , p r o ^ e u - s e ( l e l í í i i t i vamen t t i n o anno i m m e d i a t o do 1 5 7 3 . 

¿*Veiú neste a u n o para a d i o c e s e o B i s p o D . G a s p a r d e F Í I -
r í a , nat t iva l d i i v i l l a d e Ba rceHoa , d&nto r e m c a ñ o n e s , v i c a 

r i o g e r ^ i d o A r c e b i s p a d o Q l i s i p o n e r t s e . C o n c e d e u - l h o E l - H e i 

3 0 0 ^ 0 0 G r s . p a r a e a m o l a g , a sober 6 0 ^ 0 0 0 r g . p a r a o h o s p i t a l 

d ' Á n g r t i , 'áíem d e 2 0 ^ 0 0 0 rs. (|t ie j á t i n h a , c o m o b r i g a ^ S o d e n e l l o 

sé ádrf i i t ' t i ref í i o s f o r a s t e i r o s , e os q u e v i e s s e m f n f e r m o s na» s u 

a s a rmadas^ da c o n q u i s t a . M a n d o u o u t r o s t m da r 40J'-OOO r s . ao 

I iósp i tá l ^ de F o n t a D e l g a d a , i l 'ha d e S. M i g u e l , e lOCJOOO 

íéV^pará*. e s m o l a s na m e s m a i l ha . M a n d o » e g a a l m e n t e q u e 

fSGjOOQ r s . se e n t r e g a s s e m n a i l h a T e r c e i r a á pessoa q u e & 

B!spíò,DeèCòllléss© para seu e s m o l e r , da q u a l q u a n t i a se c o n - . 

ôrr trou - a fazer a despesa necessár ia e o m òs 1 2 p o b r e s da Q u i n -

tá^F fe f ra Sáh ta . 

' f o r a n a neste antro c readas pe lo B i s p o D . G a s p a r d e F a r i a as 

Y iga rá r i as de S. P e d r o , e d e S. B e n t o , e n e s t a i í l t ima- f o t 

&éu ' p r i r aé i ro • pa roeho M a n o e l F e r n a n d e s P e p i n o . E m a n i b a s 

çs tas píiFÒchiaès' e x i s t e m os p r í r a e i r o s assentos d a v i d a c i v i l ¿ 

ir i í ida q u e em es tado d e detè í i o r a ç S o . S e r v i a d e dèSo e p r o v i 

so r d Hcenc iado F r a n c i s c o S a n t h è s . 

' T i n h a o escr ivSó dá c a m a r í i ' d r A r i g r a 3 ^ 0 0 0 d e e s c r e v e r 

t o s l i v r o s respec t i vos a fo r t i f i caç i íès - , e nes te a n h o se l he a a c r e s -

(férít í lrara mais 4 ^ 0 0 0 p e l o t raháHiO de e s c r e v e r n o s Uv ros d a 

i i npoé i çãó . D e t é r m i t t o u - s e q u e t i vèsse d ' o r d e n a d o í 0 ^ 0 0 0 • e o 
p a n o dih mesa; o que t u d o , s u p p o s t o ser o b j e c t o de ques tSesy 

íhõ" f õ r j i i l g a d o ^<; \ô vpwçgê&ot . P o r es te m e s m o t e m p o se e s -

t a b è l e c e H m 6 ^ 0 0 0 de o r d e n ã d a ao^esér ívSo d á c a m a r á d e Sv 

Se l ^s fe iãç K ^ . J J Ç O j J p a r a Orftetno, (fà j n e M i . 

O b t e v e o d o n a t a r i o M a n o e l . G o r t ? JÇeal t) p o í é r d e n o m e 

ar ç u ^ d o r e s » p ó s t o q u e n5o foaaeru feáamina^ea p e l o a d e s t m -
-A 



C a r g a d o r e s Ho .paço_, s r -gundo ns in fo rmEJç ívs dos c o r r e g e d o 

r e s M a n o e l da F o n s e c a e F e r n S * de P i n a , q u e f i n d a r a m ^de 

c o r r e i ç ã o nas i l h a s , ( M v . de 2 3 d A g o s t o de 1 5 / 2 . ) 

— A S N O D E 1 5 / 3 . — 

Era 4 d ' A b r i l esc revpn E l - R e i no . c o r r e g e d o r D i o g o A lva res^ 

C a r d o s o , d e c i d i n d o a p r o p o s t i i que es te l he fizera s o b r e . p r o m o r 

v e r a.; juyz i d o s o r f â o s o v e r e a d o r i nü i s y e í b o , nos l o g a r e s , ^or¡ 
d e os j u i z e s f nssen i m u i t o o c r u p a d o s ; d e t e r m i n a n d o q u e para oeor- j 

Ter, ags i n c o n v e n i e n t e s de v i r ÍI . e le i ção d e . L i s b o a , para 4 p g r * 

t o d o s . os a q n q s , o que era s u s c e p ü v e í de d e l o n g a s , e i l e a f lzes? 

se de ;3 annos na fprma da O r d , , e f e i t a qne^ fosse, t i rasse 03 p e l -

i o u / o ^ ; d o s pñ í c i aes que h a v i a m de s e ¡ v i r o p r i rwe i ro anno , e osf 

q u e sah i ssen i , e n t r a s s e m fogo a se rv i r — Q n e se fizesse e s c r i v ã o d ^ 

c a m ura v s e m p r e pessoa d e bôa q u a l i d a d e , v i d a e c o s t u m e s , e, 

Nqtie t i v e s s e b e n s c o m que pagasse os d a ñ i n o s c a u s a d o s . — : Q y $ 

o m i n i s t r o da c o r r e i ç ã o t i v e s s e 4 h o m e n s q u e e aGornpanJíasse(\j ' 

n a s cousas da j u s t i ç a , a r m a d o s d ' a l a b a r d a s , e o r d e n a d o de; ;90Q 

r s . por m.ez. , . , 

-Hie .de fer iu E U R e i . p o r e m q u a n t o ao acc rescen t¿ .men t * 

cia a l çada no c r i m e ; a p p r o v a n d o - l h e c o t n t u d o o be p i q u e sts h o u 

v e r a t ia o r g a n i s a ç ã o da c o m p a n h i a d o s n o b r e s , a q u e p r o c e d e r a . 

A l g u m a d u v i d a se of f í^receu ao p a g a m e n t o do c l e r o , c o m o se 

í l e l e r m í n á r a no anno de 1 5 7 2 , porque E l - R e i , t e n d o o u v i d o o B i s p o 

Í ^ ^ M i S í é ^ ^ l o r e s ' P e r e i r a . o ' p r o v e d o r J o S ó d a S U v à d o C a n t o e 

3 \ f fòr isò ' f Sa f téhe^ j 'p rocúrado i f de seus f e i t o s , d e t e r m i n o u e m 2 2 

í iePDgfcef i t i f i ro" d e s í e ' - a f i n o 1 fossem 'pagos os~ ecc l es i as t i c os na 

f ( - .mia^" í j i | ( l . Sê1 íiTíiri i íesta - pl?l©;' r locUf t ièn to I c t t r a — S — e üa 

i lha^He '5^ /—MiS i i ' e í n u m d o u U ? , k f u a i a d i l i g e n c i a , pa ra ?abe r a 

fíVéJhór' Torniá de se c o m p o r e m as o r d i n a r i a s - Ho c l e r o . Pa rá 

feé ' e x e c u t a r 1 es ta o r d e m j á e m 1 5 6 9 s e ' i i a v i a e x p e d i d o - c h l v ; 

14 I I d e J \ jnh( ) ( i j a ra q u e o s - m i n i s t r o s r -cc les ias t icos f o s s f ' n i ' p a -

g í j s ••éOBB?;̂  h í i i o r '- 'po-nUiáitdâde ;-• e q d e os B i s p o s f ' n ó f s J ^ l h i i n t o s 



tfTtCáni^TiiiÔs íbssern os e x e c u t o r e s , p r o c p d è n d o c o m ren? i i r a r ' 
dfíhh'á, Òs Ttí i torps e a t i i i oxa r i r eg r e f r a c t a r i o s , cu ja ea r í a c o n 
firmou. É l - R e i D . F i l i ppe em 1 6 0 2 : 

P o r h a v e r e s t a d o f tmdeaf la aa b a h í a áú P o r t o N o v o , a b a i x o u 
da v i l l a de S e b a s t i á n , u m a , arBiada de 5 0 n a v i o s d*1 g u e r 
r a , 'que andavanf i ; ao c o r s o , p r o c e d e u - s e a v i s t o r i a , e se t rac tou¿ 
âeí^éáffecàh í f f t b e d i a í a m e n t e a f o r t a l e z a d ^ S. S e b a s t i ã o , a s s i m 
Cbíiiò.' nò- P o r t o J l i d e i i à de S a n t o A n t o n i o ; e f o r a m es tas 
p i l i tae i r í í s fo r ta lezas q ú e h o u v b r a m e m toda a cos ta . ( L . dos 
âéóídStos nft d i t ã c a m a r á * ) 

' 0 e p o i S de t a n t o s se rv i ços p r e s t a d o s á co roa de P o r t u g a l pa -
ÍÒ í iót iVei c a v á í í e i r o F r a n c i s c o d o C a n t o , c o m o t e m o s m o s t r a -
d b " ^ Ó I Í I O H ' á : s a a pa t r i a , ria q u a l a i n d a s e r v i u c o m g r a n d e p r o -

.^éSfô d i v e á t a d o , (: v i d . a n n o d p 1566 ) e èasou p r i m e i r a v e z 
éíj'm ' D'. L u z i a d a C a m a r a , fi l h a de P e d r o A i v a r e s - d a F ô n s e * 
8&E ':è fte'á-fidrezà, M e n d e s de V a s c o n ò e f l b s ^ e s e g u n d a v e z c o m 
Fí&ftc isíèâ âè B ê t f ô n c o r , na tu ra l d a M a d e i r a , d ã s quaea-tevte no* 
tere-desceftdèncía ; e , f a l l e c e n d ó cõní ' t e s t a m e n t o , f o i s e p u l t a d o -
feíi-feé^e S. SaJvadnr . V e j a - s e o P. G o r d ; Jü. 6 . c. 1 9 ; § . 1 9 8 ; 
© e s t e F r a n c i s c o do C a n t o nasceu p r i m e i r o filho P é d r o Jr\nne3^ 
â b ( 5 * n t õ , ' q a é casou c o m D ; A| )oU(>n ia I C e i x e i r á ( e i t . C o t d . | ? 
m e 2 0 * . ) • 

— A N N O D E 1674. -

. N7íío o b s t a n t e dar-se p r o v i s ã o aos c o r r e g e d o r e s - G a s p a r P e f 
í e i r a , e B i o g o A l v a r e s C a r d o s o ^ para s e r v i r e m de p r o v e d o r e s ¿ 
f l ps r e s i d u o s , açho : nos l iv ros- d a c a w a r a de â , Sebas t i ão qu f t -
a i n d a nes te a n n o se rv i a o d i t o c a r g o C h r i s t o v a ^ de M a r i z ; v 

A m e s m a í c a m a r á [sugtentaya, d e m a n d a c o n t r a A n t o n i o B ' r a m 
e i seo B a r r e t o , loçoteHente d o e ^ p i t ^ o M â n a e l G o r t e R e a l v i p o r -
s e querer , apossar . dor37#?«-, ̂ do.: P o r t o . J u d e u ^ . e finalmente se 
dec id iu ;a fevor da.eamara. .Éaiao-Q-ditpi C.Gírte--Rea)^oa.4]ai «eu-fdesT 
íèfid^atoj. como é -hadiçâo,, a hou^e.,ppF jaeccê. que W f ^ - E l f 



C ò n t l i i u a v a - s e nesía> v i l l a a tíuHurâ d o p a s t e l > e . s e yendíá ;?»; 
5 0 0 rs . o q u i n t a l , p r o h i b i n d o - s e em a c ó r d ã o de 6 d ' O u t a b p í i ,0^; 
v e n d t r - s e a m e n o s - p r e ç o n^o © b s k f l t e » i n í r i g a d o s G0 in i a6 í ( )U 
a n t e s . ^1 ) : ; 

— A N N © D E k f o — 

O b t i v e r a m os Jfe&uitas em 10 de J a n e i r o des te a n n ò , p r i v i l e 

g i o para H v r e m e n i e e m b & r e a r e m ío í fo o seu pao , a i i g m é n t á n -

á o - s e d i -sta f o r m a 05 p r i v í í e g i o s e i c í u s i v o s q u e j á l h e s foran»' 

c o n c e d i d o s n o anr io de 1 5 / 0 , 

A 2 0 de M a r ç o , e p o r ins tanc ias d s E l - í í e Í , se o r d e n o u q u e 

o d e s e m b i i r g a d o r M a r c o s T e i x e i r a passasse ás i l h a s dos A ç o 

r e s , a v i s i ta } -as - , por pa r t o do sanéo qf fk ÍQ. \ — q u e o e l l e e 

sens- of f ic iaes se d e s s e - a p o s e n t a d o r i a *, e- as me l tãores casas que-

n o s - l o g a r e s h o u v e s s e m , , m a n t i m e n t o s b e s t a s e b a r c o s , o q u é 

t u d o se pagar ia- p e l o e s t a d o da t e r r a ; — q u e a l e m das c o u s a s 

do san to offi'ciQy conhece r ia e p r o c e d e r i a a devassa s o b r e ò peeóàdò1 

m f i m d o i e m v i r t u d e d ' u m b r e v e d o S a n t o P a d r e , c o n c é d i ü o 

a p e d i m e n t o d ' E I - E l e i ( 1 . ° E . d o - r e g i s t o , da. cañ ía ra d ' A n g r a fl. 

2 p G . ) ' 

R e p r e s e n t o u a c á m a r a d ' A n g r a a E l - R e i a g r a n d e e s t e r i l i d a d e 

d o s f rue tos das t e r r as e m - t o d a s as i l h a s d o s A ç o r e s , p e d i n d o q u e 

p t r i g o da f a z e n d a ficasse- nelfcis e se r e n d e s s e ao p o v o , o q u e 

e f f e c t i v a m e n t e o b t e v e ; m a s nSo c o n s e g u i u o espaçar o p a g a m e n t o 

d a s d i v i d a s p a r a o a n n o p r o x i m o f u t u r o , o r d e n a n d o t o d a v i a E l - R e i 

ao c o r r e g e d o r o i n f o r m a s s e de t u d o p a i t i e u l a r n a e n t e , e d a n e c e s s i d a 

d e d e cadà uma das i l h a s f Car ta* reg ia- de % d ' A b r i l de 1 5 7 5 , 

ff. 2 0 1 v .0 d o 1.° L . do r e g i s t o , d o c u m e n t o l e t t r a — T * . — ) R e f o r m á ¿ 

i f ã W s é n e s t e anno as a n t i g a s pos t t i ra& d o c o n c e l h o d e S. S e -

feas^iSó, c o m o j á se fizera no a n a o d e 1 5 6 0 ; A s c o i m a s c o n t r a 

<i),Tem-se achado grossa? pedras de mó, que serviam noa engenhos de 
sioef esta pltata,-principalmente no A r raba lde da referida vi l la, onde-ae 
estabeleeeram osjjriaieífop jjoy^idpres.. 



OS an imaes q u e p r a j i i d i c a v a m os c a m p o s c ü f u v a ' i o s , s í í t x s t ío? 

off iê iaes tnoicanicòs e dos h o m f t n s p i n i k - i r o s > o prcqo d o s 

nerOS *• d e ' c o n s u m o , que n ã o e r a m da p r i m e i r a necess i dade j 

fitéram o o b j e c t o ôéztHsposíurcts. A c h a t i i ' S e no ñ u t o 90 ¡ iss igna- ' 

t u ras , p. 'Us quaes se m o s t r a n ã o ser i n s Í £ m O c ¡ i i i t « a p o 

v o a ç ã o desta v i l l a ( 2 ) p o r . n t j up l l es n n n u s , e i n c u l r a l i a -

b i t u r e m a l i m u i t o s p r o p r i e t á r i o s , q u o ])e]o ¡ indar dos t e m p o s 

a d e s a m p a r a r a m , passando ^ás ;de l i c ias que Ibe. í'iTe recia A n g r a ^ 

p T a t o b e m esta r u m a r a s u s t e n t a v a e m L i s b o a u m p r o c u r a d o r , 

q u e f o i Ped ra G a s p a r R i c o , d e f e n d e n d o o p l e i t o que Mie p o z o r a 

F n i n - i s c o d*1. F i g u e i r o a d ' A z o v e d o , a f im de e x c l u i r o p o v u d a -

( (uo l i a j u r i s d i c ç ã o d e en t ra r p e ! o c e r r a d o do Êiscoido ( S ) a e x t r a -

h i r l anhas dos m a t o s e s ó r v i r - s e p a r a a C a l d e i r a ; p l e i t o es te 

e m q u a a c.nu i r a ficou v i c t o r i osa. 

P a r e c e que os a n t i g o s d e s p r e z a r a m os s o c c o r f o s da medic t i -

t i a , a b r a ç a n d o c o r d i a l met i té " o v i ve r eegundo a n a t u r e z a , c o m o 

o ; ' f e c ò m n i e n d a R o u s s e a n , ' E m . L.'.á'. ( 4 ; A s s i m par^c t ' o p r a t i c a 

v a m os P r a i e n s e s , po is qua. m a i s t a r d e , e só no anna d ^ I 5 / í f 

c u i d a r a f u dé proves- nes te r a m o , c o m o se e v i d e n c i a do c a p i t u l o 

À-A c a r t a r e g i a , que sob re e s t e o l i j e c t o fo i e n v i a d a ao c a p i t i i o , 

n o s t e r m o s s e g u i n t e s . 

J J E . O mais que me escreves tes p ç d i r eob re o o r d e n a d o d© 

f ís ico q i ie t o m a s t e s p a r a ' r e s i d i r " heissa V i l l u da P r a i a , í í u 

j . ' l ie i po r b e m ' q u e r e l l e n j v lõs 1.2:000 q u e d i z e i s q u e c o m 

. , e l l é Vós c o n c e f t a s t e s que l íoLivèssè ('Kl cada ur i i a n n o pára 

C J j ' N á ) achí» iundamento j i a r a í í c rp r f i t a f ; ¡t a f l i r n i í i í i v a tio r i . ' GSspnr 
FrBct i loso , fie tjtfe por estPÍ; aRní)S: f iv í -ssè'esía v i l l a £(D visinhos, pois 
5i¿tu^ljii8!Ít9:!iíí.'e>Ti toddi o;eoaceIiip,¿ :çoinpostó, de t r e s f í e g u e z i a s , p o r t o 
( ie TOO.-yisinhQS.f- .? , . .} 

( ? ) .Este j j red io .é p o s s n i d o po r , Jt;s/r Mar ia d*Amaral , ' c por el le pas -
sn a ebV'rent») t l ' í i ^oa ^«e, ya<!( iê r '~á i'lHa tie' SabaptiSo. 

(4) V ik 'se lOn !'s i ialur 'e. 'sál^ ]ífiHéHt,''¿*t Vhasse les'' i^é'dcríits: (n voyi-
teras pns ia T n o r t , l i i a i s t i r n e l a - ' s e n t i r a s - q i r ' une f o i s , ' t a n d i s q u ' 
Ia por tent cf i í f í i t i r j o t i r '(iatiã ib i r im^^iVíi f j&?t 'roftBléê, et qae' lear a r í ^ m è n -
fiõiipeí'"-; íí^ft de-pr'ol 'mgpr'-fe's- ' j í íui^ íVii":'M%' Ja-jòlííssànce/- fé deiiíáiS1 
t l m i íau jour quel v r a i bien ect a í t^^ 'AS' f ^SÍIÍH'HoinínWí' :•';•.;< 



/ , seu o r i l e n a d o p o r t e m p o J e q u a t r o a u n ò s , os qnaes !hô serSo 
„ pagos a m e t a d e á Custa d ; is rendas do c o n c e í h o , e a ou» 

,f t i a a m e t a d e â cus ta das r e n d a s das Impos i çOes , e p e l o t r e s -

„ l a d o des te c a p i t u l o c o i » c o n h e c i í l i e n l o s do d i t o F í s i c o , Ce r t i -

¿ d i t o v o s s a do c o m o resk i io na d i ta v ü í a , man i l ü q u e se ja l e -

v a d o e m conta ao r e c e b e d o r , e r e c e b e d o r e s que l he o d i t o 

n rdenndo p a g a r e m . A n t ã o da R ò e b a o féz e m L i s b o a a 8 

de J u n h o de 157¿> a n n o s , e f u A l v a r o P i r e s o fis esc reve r 

„ — R t f i — para o cap i t ão d á P r a i a da l i b a T e r c e i r a . „ 

T o d a v i a acho que es ís e m p r e g o fwi c o n t i n u a d o e m d i f f e r e n -

t e s s u j e i t o s , e a lguns s e m oh r igaçSo d e r e s i d i r e m na P r a i a , c ó m o 

f o i o d o u t o r J o r g e C a r l o s , ( n S o bav ia o u t r o na i l h a > a q u e r a 

a c a m a r á e m Í 2 de J a n e i r o de 1602 a j u s t o u por 1 2 ^ 0 0 0 , o u 

t r e s m o i o s de t r i g o , pagos das imposiçÕPS ou dous p o r c e n t o , 

ná fo rma; a n t i g a , c o m a c o n d i ç ã o de c u r a r po r i n f o r m a ç â o ^ e v i s i t a r 

ós doen tes da v i l l a de t r e s e m t res s e m a n a s ( A l v . de 7 d e 

M a í o de 1603 , t i . 9 3 . ) E s t a p r o v i d e n c i a e ra i m p r a t i c a v e l , e s ó 

p r o v a a necess idade q u e h a v i a de f a c u l t a t i v o s , é p d r i s s o e m 

13 d ' A h r i l de I6I7 a j u s t o u a c a m a r á p e l o r e f e r i d o o r d e n a d o 

ao m e d i c o S i m ã o R o d r i g u e s P e s t a n a , c o m o b r i g a ç ã o de r e s i 

d i r na P r a i a c o m m u l h e r e filhos. 

r—ANNO D E I576.— 

C o n t i n u a v a a e s t e r i l i d a d e dos c a m p o s , e se v e n d e u r> 

t r i g o a . se te e a o i t o v i n t é n s o a l q u e i r e ( L . d o r e g i s -

to da c a m a r a d a P r a i a , fl. 6 2 v .0 ) e p o r i s s o d e u E I - R e i u m a p rov i sSo» 

d e c l a r a n d o a t a x a o p reço d o . t r i g o q í i e se hav ia d e v e n d e r a o 

p o v o , a sabe r , a té d i a dò: N o s s a S e n h o r a de S e t e m b r o s o 

v e n d e r i h a 100 r s . o fclqueire , è o de c e v a d a a 4 0 r a . , c o m 

p e p a de d e g r e d a para f o r a d o ' logar , , v i l l a o u c idado , p o r es» 

p a ç o d^um a n n o , e p a g a r d a c a d e y a 20 c r u z a d o s , p o r a s s i m 

o r e p r e s e n t a r o c o r r e g e d o r e a l g u m a s c a m a r á s . . E p o r q u e % 

«sámara d ' A n g r a e x p o z a m e s m a n e c e s s i d a d e para o a n n o d e 

15y 8 , se m a n d o u c o n t i n a a r a roesma t a x a , (^ P r o v i saco d é 6 d e 



3ttttM> Já^CI) fl. 2 1 3 . v.0 do 1,° L .* d o c u m e n t o l e t t r a — ü 

. . E • . tambero, .porque algu.raas v e z e s as c á m a r a s a b u s a v a m no 

tynbaçgo tía 4.-a pa r t e doa cereaes -que h a v i a m de Hear na 

t e r r a 'para V e n d e r ao p o v o , d e t e r m i n a n d o os pagarfcen'tos a 

l o n g o s ; p i u ¿ o s , exped ia -se e n t r a p r o v i s ã o a 17 de J u l h o d e s t e 

i n e í f i i o a R r j p ' p i r r a í i u e . taes géne ros se n a o p o d e s s e m t i r a r » 

f e ^ o a , # g n m a , seai l o g o l h e s e r e f n p a g o s . 

., . . t iavrot i- .se .auto •so léame ( ' i l . '213 v.c d o t i . do reg i i - í o ) 

p e l o "qaai a c a r n a r a . d ' A n g r a . » p resen te o c o r r e g e d o r , p r o c e d e u 

i w e w c a n ^ m ^ n t p d ' a g o a no . -ce r rado das F o n t e s , q u e es tá n o P 0 3 -

t o S a n t o . j^aJtbasar í í o n ç a l v e s d \ \ n t o n a , t i m dos v e r e a d o r a s , 

aferindo, flni ^ego c p q i um a r a d o a té ao c u m i u h o , po r o n d e d e v i a 

f a h i r w c o r r e n t e , ^ g o a , f o r m a l i d a d e esta c o m q y e a c á m a r a t o -

m o u posse da referida agoa . : 

. Suppos ' to i g n o r a r - s e e m q u e a n n o se dea p r i n c i p i o á í o r t a l e -

S^i é o . ¡ P o r t o / d e 'Pipas,. é -ceifto .que se passou a l va rá da a l -

jcí! i( ian¡í ÍBQT dí í t íe . a M a n o e l C o r t e . f í e a l , a 25 d ' O u t u b r o des te 

^ n n o em_^«e Varpos d e 157^» d o c u m e n t o l e t t r a — V — 

, ^ E m V$ de M a r ç o , f a l i e c e i i o B i s p o D . "Gaspar d e . F a r i a , a ò 

intestai -o e repcnt inarneTi t í i « a s é , o n d e f o i . s e p u l t a d o . í í a V i t o u 

•esttf B i s p o t i r f ia g r a n d e par te do t o r p o n a A g o a l ^ a , o n d e t i 

nha non p o m a r d e ' f raetas d ' esp inho e d ' o u t r a s qa i l í d a d e s ^ ( Í J 

e a l i áeixaia e n t e n a d a á s n á , í i q â í z í a . , - cons tan te d ' u m á g r a n d e 

b a i X e l í a d e p r a t a e a í g u m d i n h e i r o q a e d e p o i s , e i>áo h á 

( l ' ) Ñ a Agoájí 'a, siíbü'rlrid dá' fregft'ezia íte V i l i a No'va, l iabita'ram r i -
Síds propríetHi-ios , c'oftió fóVaííi H e i t o r Âívàtas tíotV.élñ , V a s í o de Borba, 
•^eriíStO fOet l io , - iòã^ Oorréáíte o'HÍrós'imüítp's,•'pelos 'amiòs de tòlõ, botad 
íaebejii«íe»t<í íérttesíam.<QS ¡voliíñiosos i í í^RÍar ios i i io^eart .ot io dos críaos da 
,Pí í i ja . ¿L- t^-de, toeaem^ro .^ç a/mo de .lÒSO.^o.flitò JoSia Corrêa.,,Ü v:e-

.•t&i mesma .píaíríai; coia bÍ5<í86'sife eunSflíBa e (pwrtei i ias ^ í t ó . v a ^reapeít* 



m a i t f i s a n n o s , se a c h o u , c o m o é t r a d i ç ã o c-onfetante. 

E m d ía de P e n t r n o s t e s d o a n n o de 1 5 7 3 fez p o n t i f i c a l n a 
i g r e j a i iarot.Jí ial ^/e V i d a X o v a , e s í a n d o p i v s c n t ^ s o v i g á r i o B a r -
t h o l o m e u M a n o e l , t; os f i d f i t ^os J o ã o du S i l v a d o C a n t o , M a 
n o e l B o r g e s da C o s t a , R u y G i l T e i x e i r a e o u t r o s , e deed a r a n -
d o - s e o d i t o B i s p ' i i n s p i m d o pnr D e u a , c o n s e s u i n t e r m i n a r » 
Casamefito en t r e B e ; ] t r i z D tn i? : , fillia d u nobre: Cío í iÇf i lo V a s D i ^ 
n i z , e R r a s L o u r e n ç o d o R e g o , s o b r e q u e h a v i a m g randes d e 
savenças e r e n h i d o s p U t t n s ; o de t u d o se e x a r o u e s c r i p t u r a 
p u b l i c a n a s no tas do t a b e l l i S o G e r i n ã o F e r n a n d e s S a l g a d o . E i s -
a q u i « m t x p i n p l o b e m d i g n o de s f r i m i t a d o p e i o s s u c c e s s o r e s d e 
t ã o v i r t u o s o p r e l a d o ! 

Pa rece que neste m e s m o a n n o ac idou d e v i s i t a e m t o d a s as 
i l h a s , p o r q u e e m 8 de S e t e m b r o , d i a da N a t i v i d a d e de N o s 
sa S e n h o r a , fez p o n t i f i c a l na e g r e j a m a t r i z d e P o n t a D e l g a 
d a . 

A es te B i s p o sega iu -se D . P e d r o d e C a s t i l l o , q u e f o i o 7.0» 
e s u p p õ e - s e v i e r a p i i ra o B i s p a d o n o anno de 1 5 / 8 . F o i e l e i 
t o por E t - R e i D . S e b a s t i ã o , e c o n f i r m a d o p e l o P a p a G r e g o r i o 
X I I I . E r a l i c e n c i a d o e m c â n o n e s , e d e p u t a d o d a inqu is i çSo 
d e C o i m b r a . E m sua c o m p a n h i a v e i n o m u i r e s p e i t á v e l p a d r e 
F r . J o r g e , da o r d e m de S a n t o A g o s t i n h o , r e l i g i o s o p e r f e i t í s 
s i m o ( d i z o P . M a l d o n a d o ) e m l e t r a s e v i r t u d e s , e c o m o t a l 
l h e c o n f i o u o B i s p o o g o v e r n o de s u a casa , o n d e n ã o ad rn i t t i a 
pessoa q u e não fosse d o s e r v i ç o d e l i a ; c o m o q u e se p o z u n i 
c o r t e ás a m b i ç õ e s dog qué1 p e i t e n d i y n i i n e u l c a r - s e pens v a l i d o s . 
N o t e m p o deste B i s p o s u s c i t a r a m - s e g r a v e s c o n f l i c t o s dé j u r i s -
d i cção e n t r e e l l e e o c o r r e g e d o r . 

N e s t e a n n o de 1 5 7 6 r e p r e s e n t o u a c a m a r á d e S . Sebas t i ão a 

. N o a n n o de 1524 seu fdJio F r . F i l ippe Cor rêa , v i gá r i o e ouv idor na 
J^raià, de» inventar io da fazenda dos f inados seus pais , R requenMi so 
•juia das par t i lhas, que na easa e pomar vieste a cada « m dos herdeiros 
tres arvores de espinho , que oram laranje i ras e l imoe i ros ; do que se 
manifesta estar a cul tura destas cxcellentes pianías cm p r i n c i p i o , c o 
jg ráo de estiina que delias se fazia. 



Sfi l -Rpi .o g r a n d e v c s a m ? (Tas a p o s e n t a t f o n a s d o s c o i T e g e d ó - . 

r es e seas OÍS^ÍHPS , e s e ^ r o v ^ u p ? ! ; i . c a r t n reíci^i d o / d c J u l h o , 

que as comas i b ^s fossem pagR? n rsfzíío do 150 r s . p n r n ez , 

e ' a s legassem f o r a , d o ç u m ^ n t i i l o í i a — \ V — e se n ã o c o n 

tassem as .dos pçc i i í l e i r op . f Kora-^ns de pé. 

" K S b cessava o ( i ona ía r i o (\ÍX P -n ia , A n l ã o M a r t i n s , de p e r s e 

g u i r os._ raoradarcs daí j i ieHí i c u p i l í m í a , q n a n d o p o r d i r e i t o d e -

Tèr ia .se r .de l ias . .um p r o t e c t o r ; e n&o podemio- o.bsíar a que se i r zes -

s e r a . , m p c n d u s nos se is mezo? de v.^ruo , c o m o j á l ô t a j u l g n d o 

ç ó n t f á . s e n . a v ô no a n n o 'Id 1317 i a g o r a e x i b i a q u e se r e g a 

l assem as h i aqu ias a 14 p o r a l q u e i r e , a i n d a , q u e na c i d a d e 

o r a m a 16. Oppoz-se . a c a m a r á , e íVz pos tu ra nova P i n q u e r e 

v o g o u a , posse e m q u e o d i t o cap i tão es tava , cie te r na A j r o a i -

va e Q ü a t r o . R i b e i r a s , ha m a i s de 1 0 0 " a n n o s , os t i e s m o i n h o s p 

m ã q u i a n d o - s e r e l i e s a raz i lo de 14 • m a q u i a s p o r a l q u e i r e ; o 

q n e th? fo i c o n f i r m a d o po r s e n t e n ç a d a . r e l a ç ã o , c o m o f u n d a -

k j e h t o , de qwe as med idas d e v i a m ser era. t o d a a pa r t e e g u a e s . 

{ h . do , , rpg is ío Ô. 43.. ) 

. C o n t r a o. m e s m o capJtSp p r o c e d e u neste a n no de 1 5 " 6 a se i í -

i ^nça d e . q u e fa l jáw ios na 2.a ép, c. 5. , a r e s p e i t o d e ser o b r i 

g a d o a ívizer e repa ra r á sua .custa a c a d e y a - d a v i l l a dà P r a i a , 

ficando, i iyuti) a . f i n ta de 3 0 0 cruzai jos . que se b a r U m l a n ç a d o a o . 

p o v o da m e s m a c a p i t a n i a , p a r a se f aze r a d i t t i c a d e y a . 

C o n t i n u a v a g r a n d e fa l t a de pão , e a m a i o r q u e por a q u e l -

J«9 appos se hav ia e x p e r i m e n t a d o ; e p o r q u e a c a m a r á era acoY-

(dao, dja, i í p • de . D e z e m b r o h a v i a p o s t o t a x a em t o d o s os g é 

n e r o s , e r p pescado , d i s t o a g g r a v a r a m os pescadores da P r a i a , e 

jjajvt&ntiQ . m u i t a s . s e n t e n ç a s passadas e m . j u l g a d o , pe las . q t m s n a s . 

ãíib.fls.nSq p o d i a m , os a l m o t a c é s t a x a r o pe ixe , f o r a m a b s o l v i d o s 

p p ^ s e n t e n ç a d a re lação e n v 2 1 ,de M a r ç o de l ê / ? -

E í l o s . a l l egados . i nse r tos na. dit.H s e n t e n ç a fl.v 6 0 , - s e c o n h e r 

í ^ ^ p a r f e i t í i m ^ n í õ , seren^ . aquejLes a n n o s .de c o m p l e t a c a ! a m i d a d e f 

e x c e s s i v o .p reço a que hav iam^ c h e g a d o t odos os m a n t t -

, e ser-^o p o r t o . d a P r a i a ao n o r t e , m u i d i f f i c i l de se v a -

3ae l le os b a r c o s , c o m , o qne a c lasse j n a r i t i í B a - e r a a 
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renis i n f e l i z rfa s o c i r d n d p , c o m o n i m i a h o j e o é n a q u e l l a p i s t o s d 

C v z i m b r t i . F'.is-nqtii n s f -n tença ( | i io no c u s o l i o n v c . 

. , Aeo i i l< ; ¡ & c . q u e os S u p p l ' u f t n l p s sil"» u¿r)íf!ivfi<l/)g p e l o s of-

,, l i i ' i i i i 'B (l i t C i i i D n r i i i ' m MHJS f | u e i i ' r p ò r t axa nng póseselos 

íp i f i r m i t a m no m a r , 0 0 v r ü i h - m n u p u r t o : R <;orr<'genil<» 

„ ecu «¡Mi ngar . ' ivn v i s t o o c o n . n i t i m ( ' * t : l o i l o l í . ' i n o , o s e n t e n -

. , çft3 j u n t a s , IIHHKIO q u e n s o f i k í u i s UM: n ã o p i m l i a m t í t xa a seua 

p e s c a d o s , m¡ts l l i o s (le'iK '.jrt! v t f i j d . i r l i v r t i n e n t n p e l o s p r e ç o s 

. , q u e ( p i i z e r p t u , e c o n d e m n u uos o R c i a n a cl:« ( ' . m i a r a nas c u s -

„ tus dos a u t o s oru L i s b o a a 51 d e M a r ç o i;e 1 5 7 / a n n o s . „ 

— A X - X O J ) E 1 5 7 7 . — 

C o n t i n u a v i i m c ;n P r n í u g n l HO p r ' u i d p i o d e s t e a n n o o s p r e p a - -

r ü t i v o s p a r a a « m p r e s u ' V A f r i c a ; p o r e m n o m e l h o r t e m p o ful t o a 

o d i n h e i r o , p o r q u o , s o g u n d o p r r c c t 1 , cheg t t van i os r e n d a a dü t e r 

ra firme a <im ni iü i iSo o n i t r i b u t o s c p e n s G c ? ; o n t r o roilbSy 

so t i r a v a das novas t u r r a s 8 . T h o m é , M i n a , B r u z i l , & c . 

M a n d o u E l - l U i r o p e t i r os o x c r c i ( ; i ; j s da m i l i c i a , asa ísUnd f t 

o m i t a s v e i e s a e l l e ? , o n i t o t e m p e r i g o ; e p o r q u e n i l o b a v i a 

pessoa assás p r n i i e a q u o ens i nass í : os m a n e j o s m i l i t a r e s , SH-

p i i a e s t ã f a l t a ( 1 ) u m c u r i o s o , c h a n t a d o J o ü o dn G a t n n , e m h a b i t o 

d V r c m i t a , r e s u l h i n d o d e s t a i f w t r m çSo q u e m u i t o se t r a b a l h a v a * 

p o u c o se s a b i a . N o m e o u a 1 ) . M i g u e l ¡ le N o r o n h a , ' D i o g o L o 

pes d o S i í q u o i r a , F r a n c i s c o de T á v o r a e V i t s c o d a S i l v e i r a , q u o 

purec f * i iKo t i n l i a m m u i t a e x p e r i e n c i a d a g u e r r a , pn ra q u e « m 

P o r t u g a l fizèssem \Wíia l i v a de dozf> m i l m f m i U fs , e s e m d u v i 

da pa ru i s t o concor rer i ; t ! i> as i l h a s d o s A ç o r e ^ c o m o s e a 

c o n t i n g e n t e , q u e <?st»va < m uso s e r e m m i l h o m e n s . ( 2 ) 

N e s t t i m e s m o a n n o d e 1577 p e d i o a c á m a r a d ' A n g r n , e o b t e v e 

03 p r i v i l e g i o s d o s c i d a d ã o s do P o r t o , p a r o as pessoas q u e a n 

d a s s e m n n g o v e r n a n ç a d e ü a , a l l e g a n d o q u e E l - R e ¡ I ) . JoJ lo 1 I I . 

a h a v i u c r e n d o c i d a d e p a r sua a v u l t a d a p o p u l i i ç a o , e j á po -

( t ) Antonio i le I fcr rcTB, Ghrouica Gera l del .Mundo f.. 7. rap . I . ' 
(S) NSo ad ío memor ia deste r rc ru tamento , ( içrein roüsfa d ' a l l i u m 

a|)ontadt>3 genoslogicos, q»ie a cst» guerra for. ioi muit i is ptssons des • 
<«s i l b a » . / 
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l o s i nu i t os serv iços q u e s e m p r e f i z e r a , e de c o n t i n u o f a z i a n o 
p r o v i m e n t o das nàus cia I n d i a , e de fensão dos n a v i o s d e C a b o 
V e r d e , S, T h o m é , B r a z i l , é t c , sah indo c o m suas ca i i iv i rhts a p e 
l e j a r c o m os c o r s a r i o s em a l t o m a r , e q u a n d o i n f e s t a v a m o s 
p o r t o s e enseadas d e s t a s i l h a s ; de f o r m a q u e e l l e s fie c o n s i 
d e r a v a m em c o n t i n u a f r o n t e i r a c o m taes i n i m i g o s . A e s t o t i m 
e n v i o u a c a m a r á á c idade d o P o r t o o fidalgo e o r m n e n d a d o r d a 
o r d e m de S. T h i a g o , B a r t h o l o r n e u F e r n a n d e s L e i ti*;, a a p r e s e n 
t a r a car ta p a t e n t e d e E l - R e i á c a m a r á da r e f e r i d a c i d a d e , o 
q u e e f f ec t i vamen te f e z , m a n d a n d o - s n ahi passar a c a r t a d e p r i 
v i l e g i o s em p u b l i c a f o r m a p e i o t abe l l iSo M a n o e l C e r v e i r a , ( 3 ) 
n a qua l carta se dec la rava q u e t o d o s os c i d a d ã o s q u e o r a e a o 
d i a n t e f o s s e m , h o u v e s s e m es tes p r i v i l e g i o s — l . 0 q n e não f o s s e m 
met t ' i dos a t o r m e n t o s por q u a c s í p i e r m a l e f i c i o s ou « r i m e s , s a l v o 
í i a í p i e l l e s em q u e o d e v e s s e m ser e e r a m os fidalgos d o r e i n o 
e s e n h o r i o s ; q u e nâo podeseem ser p resos p o r n e n h u n s c r i m e s 
senão sob re suas menagens , a s s i m e o m o e r a m e d e v i a m ser os d i t o s 
fidalgos;— q u e podessem t o m a r t o d a s e quan tas a r m a s l h e s 
a p r o u v e s s e m , d e no i te e de d i a , a s s i m o f fens ivas c o m o de fensk -
• ç a s ; — e que o u t r o s i m g o z a s s e m t o d o s os p r i v i l e g i o s c o n c e d i d o s 
á c i d a d e de L i s b o a , sa lvo q u e n ã o p o d e s s e m a n d a r e m b e s t a s 
m u a r e s ( 4 ) ; — q u e seus case i r os , a m o s , m o r d o m o s e l a v r a d o r e s , 
e pessoas que c o m e l l e s v i v e s s e m , nSo f o s s e m c o n s t r a n g i d o s a 
s e r v i r e m g u e r r a s , n e m e m o u t r a s idas p o r m a r o u p o r t e r -
j a ; — q u e n&o p o u s a s s e m c o m e l les , n e m l h e s t o m a s s e m s u a s 
casas d e m o r a d a , adegas , n e m c a v a l h a r i ç a s , n e m suas b e s t a s 
d e se i ta ou d ' a l b a r d a ; e t h e s c a t a s s e m e g u a r d a s s e m e m s u a s 
«asas e fora d e l i a s , todas as l i b e r d a d e s q u e a n t i g a m e n t e h a 
v i a m os in fanç í les e r i c o s h o m e n s ; e q u e t u d o l h e s f o s s e 
g u a r d a d o c o m pena de seis m i l s o l d o s p a r a E l - R e i . A q u a l 
c a r t a d i ída s e r fe i ta e m É v o r a e m o 1.° d e J u n h o de 1 4 9 0 , 

{"3) Po ique o eserivSo da camará iy$& t inha publ ico e raso sigüaf. 
( 4 ) Feit d c K > ^ o .es tea r t ; s f t po»* l y * d « 7 àfi 3aue i rode l õ l h 



1 
e o o n í i r m a ' l a p o r E l - R e i D . M a n o e l a 2 / de J a n e i r o de 1 5 1 5 

( d o c u m e n t o l e t r a — X — ) 

C o n t i n h a m - s e estes p r i v i l e g i o s e m u m a sen tença d ' a g g r a v o , q ü e 

o b t i v e r : m i oe v e r e a d o r e s da c á m a r a de L i s b o a c o n t r a o gove r» 

n a d o r da casa do eive] D . G o n ç a l o , e e m r e s u l t a d o o r d e n o u o 

d e s e m b a r g o Jo puco que A m a d o r d ' A l p o c m , c o m o h o m e m m a i s a n 

t i g o que a i idava na gover r .ança da c idade , po r i n s t r u m e n t o s d e fé 

i n f o r m a s s e de q u e q u a l i d a d e tt m e r e c i m e n t o s f o r a m os i n f a j i ç õ e s , 

q u e a n t i g a m e n t e p o s s u i a m a t e r r a d e S a n t a M a r i a , s e g u n d o 

o que se co lhesse p e l o s m a n d a d o s passados ao fim de s e r e m 

e x a m i n a d o s os a r c h i v o s da T o r r e do T o m b o , o s de S a n t a 

C r u z de C o i m b r a , d o s f rades d ' A í c o b a c a e o u t r o s : e p e l a » 

ce r t i dões que pe lo d i t o A l p o e m f o r a m a p r e s e n t a d a s , se p r o v o u 

e v i d e n t e m e n t e q u e os i n f a n ç õ o s , q u e s o i a t n p o s s u i r a t e r r a 

de Santa M a r i a , e besteiros., e r a m ne tos de R e i s , filhos dos 

I n í a n t e s n i o r e s , depo is seus pr ínc ipaes h e r d e i r o s j q u e a estes so-

m m t e p e r t e n c i a o t a l n o m e , que a o u t r a s pessoas n ã o . — E assina 

d e f i n i t i v a m e n t e se j u l g o u , E q u e P e r o C a r d o s o se l i v r a s s e p o r 

seu d i r e i t o , v i s t o c o m o não e r a c i d a d ã o , n e m sa ld rá por p e l i o u -

r o para s e r v i r o of f ic io de j u i z d o c r i m e ; — q u e ass im se c u m p r i s 

se e gua rdasse , e a l se ní lo fizesse;— q u e D u a r t e P e i x o t o a f i 

z e r a a n n o de 1486. * 

T a e s e r a m os p r i v i l e g i o s d o s c i d a d ã o s d o P o r t o , q u e se g u a r 

d a v a m ás pessoas da g o v e r n a n ç a d a c i d a d e d ' A n g r a e dou
t r a s c i d a d e s e v i l l a s d o s A ç o r e s , e q u e n a v e r d a d e f o r a m u m 

p e r e n n e m a n a n c i a l d e p a r t i d o s e d e s o r d e n s e l e i t o r a e s ; e po r -

isso m e p a r e c e u a p r o p o s i t o d e l l e s d a r uma i d é a , a s s i m 

c o m o se a c h a m no 3 . ° L i v r o do t o m b o d a c a m a r á d * A n g r a a 3 . 6 . 

E s c r e v e u E l - R e i a o c o r r e g e d o r a g r a d e c e n d o - l h e a boa con ta 

que Ibe d e r a da c o m m i s s a o das f o r t i f i cações , o r d e n a n d o q u e 

as o b r a s da f o r t a l e z a d a c i d a d e * Cas te l lo d o P o r t o de P i p a s , 

f ossem p o r d i a n t e a té o a n n o q u e e m b o r a v i n h a , e m q u e s e 

a c a b a s s e m . E q u e v i s t o d i z e r - I b e o p r o v e d o r se n ã o p o d e r a t n 

a r r e c a d a r oa c i n c o m i l c r u z a d o s , r e s t o dos q u i n z e m i l q u e a o 

povo d a ilha foram lançados jpara e^tá e outras íor í i f isaçíJes3 I Í -



'-prese tita ado- l í io a e d e r i l i á a r h d t i q t i ^ i l e f i n n e , ficasse a eóbrà r r * 

çn d e l l e p-ira o ann;> p r o x i a i a f i i t u r o . ( 5 } 

f l u v e i i í l o na V r \M \ tMíec i - ío o c i p i t i i > A n t l í o M a r t i n s T3o-

' m c m , passou o c o r r e g e d o r D i o g o E i v a r e s 0 ; m ! o ? o t m u i u i w -

?nca'ia/o. ( 6 ) q u e fo r ; in i 11 ¿e J n l h » , a t o m a r ( 7 ) pusso díi c í tp i t v ínm 

.em n n : i i e de S. A . .Seivi.a aü d ' c i v i i - l o r G o m e s P a m p i u n a í le A l i -

rand í i , . que ' t a m b é m oi'-i c s p ü a o - m o i * . 

H o u v e no d ia ''2"J t 'u j u l h o t m c a m a r á ' U m a u t o c o m o p o 

v o , e "se assen tou ce r ra r es p o r t o s , po rque era g r a n d ü a e s f e r i * 

' l i i i ade dos c a m p o s , c\u r a z ã o d ' i ü i i g m i . í o t e m p o r a l q n o i e v a r a 

os feuctos o c j i n e d ú i s g a r a l n i a n t e . 'IC po rque o c o r r í ^ e i i o V 

"SÍÍ i n t ro i i i f i f t eu n r s t e i K - g f c i o , e m b r e a ç ^ n d o a e ^ ^ c ; ) ^ ; ! ) ú o a c õ r -

'dúo n o dia 2 " i r A g i . s t o , e m a i i t o p u b l i r o , i n i e r i ; - ;; d i l l t ; 'u 

c a m a r á m u r e c i i r s o d^yggravo , -sendo j u i z e s ' M ü n c t i d ' O r n e ! -

' las d u So irá ft , o 'C i i ' l K e r i r a n d c s ' i ' e i ^ e i r a . 

. C o l l i ^ e - S ü d o acer . lao ( i i r í a d u de de J a n e i r o (K) , q u e so 

. .an i lara . r e f o r m a n d o o grand-. ' ' t » : i ) p l o da m a t r i : ; ÍÍO S a n U 

,C roz , c fui e n t ã o -que E i - ' R e i u n v i o t i a> e x c l l e n t e s p o r t a d a s 

A e m a r a i o r t ; , quo so at í r i l iu-aa; a -oEfeita d ' F l - R e i - D . Tvlanoc' í . 

^ V t j a - K o -o an í io d( ; 15G8.) 

ao n o t i v e l fui a v s t e r i ü d a d e dus i n í c i o s da 'íúxtw h e s t é s 

• a n i l o u que a - r e q u e r i m f n t o d a c á m a r a d ' A n g r a tnandou E l - I í c i 

c o n t i n u a r a ' t a x a do 100 ré i s po r a lc jne i r» de " t r i g o , o "40 re i s 

.por Ei lqur i re de cevada ( p r o v i s ã o d e ' 6 (Je J u l h o , ' ! ] . ' 2 1 2 do 1.° L . 

do reg i s to d u - c a ' n a i a d ' A n g r a e por o u t r a o rdon iM ! , q õ e as 

pessoas que t i v e s s e m fazenda e r e n d a ? , so i l i es p o d e s s e m t i r a r , 

se rido ' l ogo .pagas , o q n o se e n t e n d i u pa ra este a n n o ' c i e Í 5 / 7 

e 1578. 

(5) A l v . (!.Í £« ' d e Mi i i i ) de J í r ? . 3 * X . do "registo a ' f l . '117. 
f 0 ) ' JÍOJÍÍCÍ», d ix o auto fsor i iJto e m ' c á n i a f a ; p o r e m ' o ' c l p i í i í o r e f a -

ri;¡ó ^fa l lecen' a i iòve- i íu Ju lho ' , -como £0 i « l io TêspeOtivo. -^ issenío ' ide 
seu ób i to , 'O está.- no íirchjvo da mat r i z . • "' i* . 

¡ 7 ) í . : v io doa acor.iãôs .íla c a r i a r a da l ' r ^ í a a fi. ,27. 
. Aj[;i; ,-<;-sí! c ó m ^ i i iedreirò . l j í js t i r to Fernandes a fac tura da e S c a d . i n a 
D,->•.», ; Í " : - M Mi 'er ' ieürdUK ' ' - • '. 
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O b l i v - f r a m os Jesu í tas - p r o v f c ã i v n » I * d ' O u t i i b r o , pa ra q u i ; a 

Ete i r inJto o u - ñ l c a i ' i e da ci( lat! t í podasse en i r a r n.«. s e u co - ÍJcg io , 

p r e n d e r e l e v a r ÍÍ cndeya os -1 s t udan tes que o r e i k i r l he a p o n 

tasse , e n j i o fossem snHos s e m sua o r d e m ; q u a t i e s - p r e s o s ñáo 

co r ressnm- f o f h a , n e m f o s s e m r e l i d o s na p r i s ã o , nem e m b a r g a d o s 

p o r ou t r a - p l g u m a causa. ( L . 2 .° do r e g i s t a ( U c á m a r a d ' A n g r a 

a ñ . 3 4 0 . ) 

, E m 3 0 de N c v c r / . b r o <\e>:te snne de 1 5 / 7 f a l l eceu J o 

ão da S i lVa do C¿n i& , de qn'. im t e m o s f a l l a d o c o m o cap i tSo 

m o r di is a r m a d a s , 6 g e n e r a l do m a r nes tas i lhas , . p r o v e d o r 

das a r m a d a s r e a r s . c d a f asenda . c a p i t a o - m o r d ' A n g r a e d o 

conse lho d ' K I - R ' f ñ . F^z f e s t a m ^ n l o e m 12 de J u l h o d e 1 5 / 5 na 

s u a ' q u i n f a de S-,• JOHO B a p i i i í a de V i í l a K o m , c o r e f o r m o u 

p e l o cod ie i íb ) f ^ i t o era A n ^ r a ora 4 de S e t e m b r o de l i i / / -

d e t e r m i n o u • ser r n a r r a d o na can d ía m o r da sê n o c a . ( 9 ) " N o m o r -

g a d o de sen p-ie Fe ;h 'o A n n e s (So C u n t o succedeu a m a t r o n a D . 

V i o l a n t e d ü S i l v a . J í i i ca filha I t t U i m a que l h e Geou de Sua m u -

i b e r D . I s a b e l C o r r e i . f V i d . C o r d . L . 6 . c. 1 9 . ) E p o r q u e d e 

S i m ò a F r a n c i s c a . , OGS raorreti s o l t e i r a , h o u v e r a o d i t o J o ã o da 

S i l v a d o . G a n í o a-ena. i l i b a c h a m a d a D . M a r i a , da S i k a , a 

q u e m m u i t o a m a v a , a esta l e g i t i m o u po r E l - R e i , e d o t o u a 

3.a de seus b e n s l i v res e v i n c u l a d n s e m m o r g a d o , e a casou c o m 

M a n o e l . B o r g e s n i a . C o s t a , fidalgo filhado-, e e o m m s n d a d o r da O r d e m 

d e C h r i s t o , de q u e m é r e p r e s e n t a n t e J o ã o Bo rges ¿ 6 C a n t o . 

C o n s t a d o respee t i yo l i v r o da f i t i ta , q u e aos m o r a d o r e s da P r a i a 

se l a n ç o u - Q O ) p a r a as o b r a s - d a for t iHcaçSt f da c o s i a n o an f io 

" ^ ' " -

( 9 ) A sua biographia, escripia pelo - P. Maldouado, é u m completo 
elpgip d'uín héroe, pelo nmi to que João da Si lva ilo Citnto ei igraiule-
coa o esíado eecJfsinstico, e p ron i rou os melhorumetitos da sua patr ia, 
FV>lleceu em edade de ^9* anuos 8 tnezes e 2 1 ' d ins. 
(IQ) F o i avaliada a fazenda d 'E l -Re i na rossm» capitania em 

eõilTOiOSO f di to L . fi. 11 j , e poriaso sa l i ie t i raram 2Õ1:0f)í>.'Foi 
tf i inbpm avaliada a fazenda áo capitão em 10:130:000 ; e f i i i íada 
em 113:000 ; a fazenda de Pedro Atines do Canto em 4:600:000; a áe 

' JoSo" Homem "de Guadelupe em 6:000:000 ; p. .de He i t o r Homem da Cos
ia «m 4:000;COÍ) ; a de D. Buatria mulher de Pedro Homem, em l;000:0t}0. 
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de 1 5 6 / , £er ava l i ada a f azenda He J o ñ o d a S i l v a d o C a n t o 

naque l l a cap i tan ía e m 5 c o n t o s r!e m s , e ( l e v e a J v « r t i r - s e 

que o t r i go and - iva nes te t e m p o a 3 ^ 3 0 0 r s . o m o i n . 

O m o s t e i r o de N o s s ¡ i S e n h o r a da ÍSspprança d i ' v e a s u a o r ¡ -

geia ao ee lo í ncançave l de I s a b e l de J e s u s , r e l i g i o s a d o c o n 

v e n t o da i l ha do F a y a l , q u e , v i n d o á T r r r . e i r a c n r a r - s e do 

c e n a e n f e r m i d a d e , o f undón , nSo o b s t a n t e as ^ r u n d e s o p p o s i -

ç5es que por m u i t o t e m p o l he f i z e r a m B m z P i r e s d o C a n t o , 

p a d r o e i r o do c o n v e n t o de S. G o n ç a l o , e o B i s p o O . F r . J o r g e 

de S. T h i a g o ; chegando a t a n t o ( r e f e r e o P . M f d d o n a r l o ) q u e 

e l l a e suas c o m p a n h e i r a s amaspav' ; i t i i o b a r r o c f a z i a m as p a 

redes , p o r q u e n e n h u m of i ic ia l do p e d r e i r o a c h a v a m q u e q u i z e s s e 

t r a b a l h a r n u o b r a c o m m e d o das c e n s u r a s e c c l e s h i s t i c a s . 

É t a l f o i a oppreseao que á a h b a d e s s a e m a i s r e l i g i o s a s fez a g o 

v e r n a n ç a da c i d a d e , i m p e d i n d o - l h e si agoa para seus u s o s , que 

a R a i n h a 1) . C a t h a r i n a , no a n n o de 1 5 6 2 , m a n d o u ao c o r r e g e d o r 

F e r n S o L o p e s , tiz.esse vèr á c a m a r á q u a n t o c o n v i n h a d a i ' - s e ás 

d i tas re l i g i osas u m a p a l h a ' d 'agoa l i m p a \ por l h e c o n s t a r os 

g r a n d e s s o f f r i m e n t o s q u e t i n l i a m p o r esta f a l t a , s e n d o a l i á s pes

soas de m a l t a s v i r t u d e s e v i d a e x e m p l a r . 

— A N N O D E 1 5 / 8 . — 

T o m o u posse de p r o v e d o r da f a z e n d a G a r c i a L o b o , p o r a l v . 

tim egití i l quantia foram avaliadas as fazendas dft Matioií l de Tladi l l io, 
.de Catharina d 'Gnie l ias t de M a r i a Dias V ie i ra v iuva de Sebastião M a r 
tins, do C a n t o , e todas as mais pessoas desta cap i tan ia HSO t inham f u n 
dos excedentes aos 800;Ô.,0. 

( U ) O P. Cordeiro qiieixa-se da incur ia dos antigos , era n ã o t rans-
mit t i rem a noticia da fundação deste inosteiro; porem vemos quo no men-
'Mooado anno de lõfiU j á este mosteiro w i s t i a . Era da regular observan
cia de Santa Clara , mas da obediencia serapli ica. Houve sempre IJCIIC 
f^raade numero de religiosas exemplares em v i r t ude . H» je , em v i r tude d» 
decreto da supressão dos conventos se acham ROS dormi to r ios e egre ja do 
retcrid© mosíciro, ediâcadas , fcsceHe«t»s casas, e existe na respectiva cerco 
a l inda p r a ç a — D u q u e Br</St\)S,$a¡~r 



de 2-1 (111 M a i o , o se l h e m a n d a r a m paga r 2 0 0 ^ r s . de seu o r * 
d e n t i d o , a q u a r t é i s , ( f ) v : ' . 

S n p p ñ i i - s e q u o nes ie anno ve ia p a r a -esta i Mia o B i s p o - ' D s 
P e d r o d i ' Ortbit iHo , c o m q i i ^ m a c o r r e g o d o r C y p r i a O do M g u e i -
r e d o c o m e ç o u a tf-r r i j a s p r e f e r e n c i a s e m m a t e r i a de j u r i s d i c ^ S o , 
t -omo e m sen l o g a r d Í T e m o s , 

E m 15 de M a i o d e s t e a n n o de 1 5 7 9 foi p r e v i d o c o r r e g e d o r 
da c o m a r c a de t odas as i l h a s , por t e m p o ¡hí 3 a u n ó ? , ( 2 ) C y p r i ü o 
d o F i g u e i r e d o d e L e m o s o V í t sco t i ceHos j a c j uem. su . .deu 
r e a i m e n t o d ' a l gpda q » e t i v e r a m sens an tecesso res U a s p a r FPI'T 
r a z e D i o g n A l v a r e s C a r d o s o , C o n f U i v a este r o g i m e n í o • de 
16 c à p i t u l o s , e n ' im i d ' e l l e s t e lè a t r e m e n d a e.x t -cução d e c r e 
t a d a n'oé t e r m o s s e g u i n t e s . 

" K e m peaes da s o l d a d a s q u e a n d a r e m á sol ! a d a , e o u t r a s 
pessoas q u e riba r e m d i n h e i r o po r sua b r a ç H g e m , t e r e i s pode r 
e a l çada p a r a os m a n d a r a ç o u l u r e c o r t a r as o r e l h a s , e d e g r a -

( \ ) Consta pelos l ivros d'alfanilega desta ci í lade, serem nove os prove-
*\oros da (uzcndíi al¿ ;í ftntradn do governo Ijespaiihul t a Sfiber : o ' l i 
cenciado Francisco Toscano, qr.e serviu no aano de lOííO , Gaspar de 
l 'reitas àã Ma ia pelos anuos de lóH) , o doutor AfTonso F i ^áe i ra , p ro 
vedor, e sindicante p r i m e i r o , no anno de 1558 , Feri i íuido de Mesqu i -
la que ve iu no armo de ' 150! , ' KeniUo Calíraf no anuo de 1565 , João 
da Si lva do Canto prov iso am 1607, Duar te Barges em 1571 , Sebaslt-
¡a.o Coelho provido em 11 tie Junho de 1574, o Garcia Lobo, de 'quem 
traetamos , provido no auno de Í57ÍÍ. • 

( 2 ) O pr imei ro corregedor t r ie iu ia l , que acho houvera nesta eomarea, 
f o i Diogo A l f a r e s Cardoso, p rov ido por E l - l i e i D . Sebastião errr.Ü de Ma io 
de 1571 , como ebrista da respectiva provisão fl. 146 v.0 do h- {lo.tÇuibo 
'da cáínfira d 'A i i g rá . Até a l i nao t iveram os corregedores tempo atermado 
para servirem , .e todes elles f izeram correição nas ilhas de S. M i g u e l 

.e Sagja M a r i a , depois da provisíío, que, como dissemos ny amio de 1543, 
,s.e áttn a Gaspar Touro, oa pessoa d» quem parece se tornou a un i r a, 
correição de todas as i lhas dos Açores. Ci m tudo o Mest re F r . Uiogo 
das Chagas, referindo-se ao l i v ro do registo da camará da B ibe i ra G r a n 
de fl. 158, remonta a reunião destas correições ao anno de 1554, no qi ia l 
diz que E l - l i e i D. Joã > l í í . rnamiája honvesso nua i lhas um só correge
dor , como l^e representara Manoel da Camara. 

• - .' W * 



d a r a té sete annos p a r a os t o g a r e s ri'alem; e s e n d o os taes c a 

s i ® d e f u r t o s , os pode re i s d e g r a d a r p a r a as ga lés pe la m e t í i d e 

d o d i t o t empo . ( h. l . e d o r e g i s t o da o a m a r a (VX t igra fi. 2 5 4 . ) 

• T a m b é m se l he concedeu p r i v i l e g i o para que podesse r t ' s id i r 

e m A n g r a m a i s de 6 0 d i a s , q u e , s e g u n d o a O r d e n a ç ã o , s õ 

• r a r a p e r m i t t i d o s aos c o r r e g e d o r e s n o s l o g a r e s g r a n d e s das i Utas; 

e - is to se lhe c o n c e d e u e m a t tençSo á g r a r e i m p o r t â n c i a d o s n e 

g o c i o s na d i ta c i d a d e , pe la f reque-nc ia das a r m a d a s q u o ao p o r t o 

d e l i a v i n h a m , c o m o a um d o s m e l h o r e s d o r e i n o , ( d o c u m e n t o 

l e t t r a • — Y * ) — P o r es te d o c u m e n t o se pode a v a l i a r o g r u n d t ; 

e o r a m e r e i o e r i q u e z a da i l h a T - ' t c e i r a p a q u e l í e s t e m p o s , c o 

m o esca la g e r a l das f ro tas e a r m a d a s da í n d i a , M i n a , G u i 

n é e B r a z i l , e a i nda d ' o u t r a s m u i t a s pa r tes . 

C o n t i t i ü a v a a es te r i l i dade dos c a m p o s , e a raques i m e n t o das 

c a m a r á s se m a n d o u v e n d e r -400 m o i o s de t r i g o a 110 r s . o 

a l q u e i r e , t r i g o que e ra da f a z e n d a d ' E I - R e í , s e g u n d o a t a x a 

çjue do anno an teceden te es tava p o s t a , p o r q u e os 10 rs . e x c e 

den tes a e l l a e r a m q u e b r a s d e g r a n e l ^ ( P r o v i s ã o a 2 1 d e M a i o 

fi. 2 6 5 . ; 

" .Suppos to h a v e r o c o r r e g e d o r C y p r i S o d o F i g u e i r e d o t r a z i d a 

p r o v i s ã o a 1 / de M a i o para s e r v i r d e p r o v e d o r d o s r e s i d u o s , 

t o m o u posse des te c a r g o F e r n ã o V a s R o d o v a l h o , s u c c e d e n d o a 

s e u i r m ã o D i o g o V a s R o d o v a l h o , d o que se c o l h e q u e es tes 

e m p r e g o s e r a m s e p a r a d o s , - e nes ta f a m i l i a c o n t i n u a r a m . 

O b t i v e r a m os p r o c u r a d o r e s dos m is te res d ' A n g r a , o g u a r d a r -

s e - l h e s o r e g i m e n t o q u e E l - R e i D . . M a n o e l d e r a aos das c i * 

; í ! ádès e v i l l as da i l h a da M a d e i r a , P o n t a D e l g a d a e v i i l a d a 

P r a i a , eru a t t ençSo aos s e r v i ç o s que f a z i a m ; c o n e e d e n d o - l h ^ s os 

d i t o s p r i v i l e g i o s c o m a c o n d i ç ã o de q u e , nas e l e i ç õ e s o n d e nSo e n 

t r a s s e m todos o s da g o v e r n a n ç a , os 4 m i s t e r e s t i v e s s e m u m só 

v o t o , e qOando esses e n t r a s s e m , cada u m t i v e s s e o seu v o t o . E 

q n e as va ras q u e levasseía n a s procissOes , e t i v e s s e m na r e p a r 

t i ç ã o da carne n o a ç ó u g e e , t i v e s s e m u m a ç o r p o r a r m a s qm 

são âs d<t eidaãe. E q n e os m i s t e r e s e l e i t o s pe los 2 4 , a i n d a q u e 

m e r e c e s s e m p e n a de j u s t i ç a p u b l i c a , q u e se l h e s nã© desse s e n ã o 



¿V. 

r r -p jõ st; f ossem psf i iv . le i ros; ,, p o r q u a n t o no que t o c a r a dita 
p u n a p u h f i c u , a saber , a ç m i t n s ' , b s m ç o e p r e g ã o , e ou¿?'a que 

se ja des l ' t q n n l i d a Â e , q n e se d â nos m e c â n i c o s , q u e se n ã o e n 

t e n d a ne / les . „ ( V f ] a - s e o d o c u m e i i í o le.irs — Z * — L. d o r e g i s 

t o í l . 2fís.) . ; 
P a s s o u todav ia E ! - R e i O . S^bas íu ío á c o n q u i s t a d ' A f r i c a , 

o n d e se pp rde i í no d i ; t 4 d ' A g o s t o . Sua m o c i d a d e , o g e n e r e 

d e m o r f e q u e t e v e , e a fal ta de successorca ao r e i n o , 

' t u d o c o n s t i t u i u os P o r t u g a e z e s na u l t i m a i n f e l i c i d a d e e d e s e s 

pe ração . - .-• ; 

D e p o i s q u e o C a r d e a l Inf - i f i te teve a c e r t e z a d o d e s 

ba ra te e m o r t e d !E l -R .e i seu s o b r i n h o . o r d e n o u l o g o fazep 

e m L i s b o a as ce remonuis f aneb res , c o m o e f f e c t i v a m e n t e se . f i 

z e r a m n o d ia 27 d ' A g o s t o , c o m as s o l e m n i d a d e s do c o s t u m e , 

q u e se p r a t i c a v a m desde a m o r t e d ' f C l - R e i D . M a n o e l , q u e b r a n 

d o os e s c u d o s , e a r r a s t a n d o as b u n d e i r a s p e l o c h ã o , ( 3 ) A c a 

b a d a s as e x é q u i a s , l o g o no d ia i m m e É Í i a t o , 2 8 d ' A g o s t o , f o i a 
l a e s m o C a r d e a l I n f a n t e acc la raado R e i . A n o t i c i a d a q u e l l a g r a l í -

d e p e r d a , e da a c c l a m a ç a o do n o v o R e i , f o i p a r t i c i p a d a á i l h a 

T e r c e i r a n o d i a 5 de X o v e nbVo s e g u i n t e , po ts é nes ta datei q t íe 

«tc l iámos se esc reveu á c á m a r a d ' A n g r a a ca r t ü que v j e s o b a l e t r a — 

A — na q u a l se c o n c l u e r e c e m m e n d a n d o a de fensão d a i l h a . 

A ' a q u e l l a in faus ta n o t i c i a aceresceu o u t r a g r a n d e m e n t e a te r 

r a d o r a , q n a l f o i c o n s t a r por u m a c a r t a e n v i a d a ao c o r r e g e d o r , 

q u o I n g l a t e r r a e F r a n ç a p r e p a r a v a m m u i t o s n a v i o s c o m ÍH-

t e n t o d ' a s s a l t a r as i l h a s e o u t r o s s e n h o r i o s de P o r t u g a l , d o c u 

m e n t o l e t r a —• B * * . — , ' 

M a s . p a r e c e que es tas pa r t i c i pações c h e g a r a m d e p o i s d e m i j i 

t o t e m p o , p o r q u e a r b á m o s q u e n c o r r e g e d o r C y p r i á o do F i g u e i 

r e d o n o dia 2 3 de M a i o deste a n n o é q u e a p r e s e n t o u a r e f e r i d a 

c a r t a á c a m a r á da P r a i a , p r e v e n i n d o - a e n - c o m n i e n d a n d o - l b e t o d o © 

c u i d a d o n a m i l í c i a de pé e de c a v a l l o . E g u a e s pa r t i c i pações r e c e b e -

( $ ) P i r rón ica do Cardeal Re i po r M i g u e l de M o u r a , cap. X V I I . 



r á ' m o capiíSí» o io r G o m e s P a m p l o n a d e M i r a n d a , e o s a r g e n t o 
Bvor M a n o e i Q u i n t e i r o s , os quaes j á d ' í i n t e s bav ian ) A n á o n o v a 
f o r m a ás o rdenanças , e x t i n g u i n d o o p r i v i l e g i o dos n o b r r ? q u e 
s e g a í a m a b a n d e i r a do c a p i t ã o . ( A u t o f e i t o c m c á m a r a d a P r a i a 
a 2 6 d ' A b r i l . ) 

, C ò r i t i n u a v a a e s t e r i l i d a d e d o s c a m p o s , e po r isso as c a -
•rnaras c e r r a r a m os por tos c o m g r a v e s p e n a s , e a té d e -
. t e r m i n a r a m . q u e se não e x t r a l i i s s e m os cereaes para fo ra d o s 
conce lhos , E m u m acórdão frito com ass is tênc ia do p o v o 
na cámara de S. S e b a s t i ã o a 2 6 de J u n l i o . para se t i r a r a 
í j .^ 'pal- te dos t r i g o s , a l l ega -sé que é ta ] a e s t e r i l i d a d e e f a l -

de pão, q u e se n ã o b ã o - d e p o d e r s e m e a r os c a m p o s , e se 
Receia 'que- o s povoa d e s a m p a r e m a t e r r a . 

— A N N O D E 1 5 7 9 . — 

^M.m 11 de M a r ç o Ueste a n n o , t i r a n d o o c o r r e g e d o r C y p r i S o 
^ l o F i g u e i r e d o res idenc ia a A n t o n i o F r a n c i s c o B a r r e t o , o u v i d o r 
dçLeapi tão d o n a t a r i o , o cu lpou de te r na v i l l a de S . S e b a s t i ã o , p o i » 
l he n ã o pe r tenc ia , p r o c e d i d o a d.evassa pe lo r o u b o q u e se fizera n o 
isaco (¿os p e l l o u r o s dos o f f i m e s que h a v i a m de s e r v i r n a q u e l -
Já v i l l a ; . ( O . p i r e m , em r a z ã o de ter de s a b i r para as i l h a s 
,âe b a i x o a cousas de g rande i m p o r t a n c i a ao s e r v i ç o r e a l , d e 
t e r m i n o ^ q u e o m e s m o o u v i d o r c o n t i n u a s s e a s e r v i r , p o r q u e 
?0.o J t a v i a pessoa m a i s c o n v e n i e n t e nns ac tuaos c i r c u n s t a n c i a s 
e m . q a e o B i s p o . q u e r i a u s u r p a r a j i t r i s d i c ç ã o r e a l . P o r es ta p r o 
v i d e n c i a , apesar da cu lpa e m q u e se a c h a v a o d i t o o u v i d o r , 
se pode c a l c u l a r a g r a v i d a d e dos p l e i t o s , q u e e n t r e e s t a s d u a s 

; .auc t o r ida d es l i a v i a. 
. . A i n d a n ã o ex i s t i a na i l h a T e r c e i r a a g u e r r a e s t r a n h a , q u a n -

,do iá d e . m u i longe c o m e ç á r a a g u e r r a c i v i l , n o m a i o r fo 'go 
dos con f l i c tos de j u r i s d i c ç ã o , en t r e as p r i n c i p a e s a u c t o r i d a d e s , 
d a n d o por e s t a f o r m a um m a n i f e s t o i n d i c i o das m a i o r e s i n f e l i c i 
dades > em q u e cedo se h a v i a m d e e n v o l v e r os seus a u t o r e s p o r 

(1) . Áctia-ge p siitp a f i . 317 do 1.° L. do registo da tâmara d 'Ang ra . 
V a camará dc S. Sebastião fal ta o l i v ro dos acórdãos desdeño'anuo 
de 1579 até Í5Ü4-. talvez desappar«ceriacom o saco dos pel louro?. 

6 
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d i v e r g e n c i a de pa r t i dos • pol¡ '(reos. N f i o eessava o B i s p o áes ta 

d iocese , D. Pedre» de C a s t i l l o , de i n v a d i r e devussa r a j u r i s d i c ç â o 

d e c o r r e g e d o r C y i r r i ñ o do F i g u e i r e d o de L e m o s V a s c o n c e l l o s , 

p r i n e i p ü l m e n t e desde o n n n o de 1 5 / 0 ; e ¡t i m p r u d e n e i a d e s l í 

as empresns ¡ icba-se c o m p r o v a d a n a s sen tenças ( 2 ) do d e s e m 

b a r g o , que con t ra e l l e furara p r o f e r i d a s nes te a n n o , e d e t u d o 

p a s s a m o s a da r rnna a b r e v i a d a n o t i c i a . 

A c h a v a m - s e presos no j i l j u b e S i m ã o A f i b n s o , M a n o e l G o n 

ça l ves M a c h a d o e D i o g o A f f o n s o , l e i g o s e m o r a d o r e s e m A n 

g r a e na P r a i a , p r o c e s s a d o s a m a n d a d o do B i s p o p e l o e s c r i 

v ã o da c a m a r á ecc les ias t i ca M e l c h i o r E s t a ç o , e A n t o n i o L u i z 

F a g u n d e s , f s c r i v & o d o a u d i t o r i o , e d td les h a v i a m fe i to 5 a u t o ç , 

p o r a d u l t e r i o s e o n t r o s casos m i x l i f o r i ; p o r q u e r e c u s a r a m 

' fwzer e s t a t u t o s de ce r t as c o n f i a r i a s que o B i s p o a p p r o v a s s e . ; 

"feem c o m o po r não ( j n e r e r e m e n t r e g a r aos p r i o s t e s as e s m o l a s 

das m issas n o s tempos das e i r a s \ e finalmente p o r q u e r e c u s a r a m 

t i r a r a finia o r d e n a d a pe lo m e s m o B i s p o , pa ra a o b r a q,ue e i l e 

m a n d a r a faze r na e g r e j a da C o n c e i ç ã o , d e t e r m i n a n d o ao v i g a -

r i o d í d U esco lhesse t res h o m e n s efue a n d a s s e m nes ta d i l i g e n 

c ia . E s o b r e estes casos o c o r r e g e d o r , po r u m a c a r t a m i s -

& i v a , f 3 ) d i z i a ao B i s p o q u e não dev ia e s t r a n h a r - l h e o d e f e n 

d e r a j u r i s d i c ç S o r e a l , n e m p e r m i t t i r q u e e l l a fosse devassat ía^ 

po i s q u e os réos nSo h a v i a m s ido a d m o e s t a d o s c o n f o r m e a l e i 

r e g u l a d a pe lo c o n c i l i o T r i d e n t i n o c a p . 8 . 0 s e s s ã o 2 4 ; — q u e e l i e 

B i s p o q u e r i a fazer o m e s m o que o s p r o v e d o r e s d o s r e s í d u o s n o 

c o n h e c i m e n t o dâs c o n t a s das m i s s a s e l e g a d o s , p o r q u e a s s i m i o 

m a n d a r a fazer nas i l h a s d e b a i x o pé las seus o u v i d o r e s , q u e p o r 

¿ u t r o n o m e se c h a m a v a m a r c i p r e s t e s , s e m q u e a t é a l i h o u v e s s e 

íe i n e m d e c r e t o que ta l r e g u l a s s e ; n e m d o s t e s t a m e n t o s q u e 

p a s s a v a m d ' i i n n o e d i a l h e c o m p e t i a o c o n h e c i m e n t o , e n i s t o 

(2 ) As sentenças sobre a jur isdicçSo do B ispo, acham-se registadas aa> 
ÍJ. do tombo da camará da Praia desde fl. 4£> até fl. 60 . 

(5) Esta carta é datada de l è de Dezembro de Jo7í>, 



l a cox iha » j t i r i s í i i c çSo d ^ E I - R e i , e a s s i m o f ò r a a r e s p e i t o 
da menc ionada finta. 

A tudo i s to r e s p o n d e n o B i s p o c o m m u i t o s p r o t e s t o s de v e -
fieraçSo e respe i to , l o u v a n d o ao c o r r e g e d o r p e l o g r a n d e fcele 
que m o s t r a v a e m sus ten ta r a j u r i s d i c ç a o r e a l . 

A i k ' ^ a n d o - s e finalmente de pa r t e a p a r t e m u i t a s r a z o e s , c o m 
que a m b a s estas anc to r i dados p e r t e n r i i a m s u s t e n t a r suas l i b e r 
d a d e s , f o r a m os au tos e n v i a d o s p e l o B i spo ao d e s e m b a r c o do p a 
ç o , o n d e se d e c i d i a que e l l e nSo pod ia p r o c e d & r a p r i s ã o c o n 

t r a os cu lpados s e n ã o o r d i n a r i a m e n t e , a e t n v i r t u d e d e s e n t e n 
ças c o n d e r n n a t o r i a s . V e j a - s e o d o c u m e n t o i e t r a — C * w . — E 
•com este j u l g a d o se poz t e r m o a es ta g r a n d e d e s a v e n ç a . 

O u t r o , m o t i v o do d i s c o r d i a e n t r e o B i s p o e o c o r r e g e d o r , f o i o 
q u e r e r o q u e l l e o b r i g a r os rainistros e o íSc iaes de j u s t i ç a a l h e 
d e s c o b r i r e m os segredos e autos que l l i e e r a m m a n d a d o s f a 
z e r e m razHo de seus c í f ic ios , s e n d o e í l e s pessoas l e i g a s e 
da j u r i s d i c ç a o d ' E l - R e i ; i m p o n d o - l h e para isso penas d e dmbp>i-
r o , e p rocedendo e o m c e n s u r a s , e s c o m u n h S e s o a l j u b e , p e r 
t u r b a n d o a j u r i s d i c ç a o s e c u l a r ; do que © c o r r e g e d o r t i r o u e m 
seu n o m e e em n o m e de seus oí í ie iaes, i n s t r u m e n t o d ' a g g r a v o , 

' p e l o t a b e l l i ã o Sebas t ião R o d r i g u e s em 2 9 de M a r ç o d e 1 5 / 0 ' 
P o r e m o m a i s n o t á v e l e escanda loso p r o c e d i m e n t o d o B i s p o , 
f o i o que p r a t i c o u c o m F r a n c i s c o L a g a r t o L o b o , t a b e l l i ã o na 
y i l l a da P r a i a , a q u e m p o r v e z e s m a n d o u i r á c i d a d e a n t e 
e l l e , c o m p e » a de 2 0 c r u z a d o s , d e e x c o m u n h ã o e d ' a l j u b e ( 
o o u t r a s ameaças , c o m o f im de que lhe d e s c o b r i s s e o s e g r e 
d o d o s a u t o s , que c o m o j u i z o r d i n a r i o J o ã o C a r d o s o M a c h a d o 
t i n h a f e i t o , c o m p e l l i n d o ao d i t o t a b e l l i ã o c o m m u i t o s rsedosí 
p a r a t jne ass ignasse os a u t o s , q u e e l l e m a n d a v a faze r p e l o s e a 
esc r i vSo M e l c h i o r Es taço ; e ao m e s m o j u i z m a n d a v a i r à c i d a 
d e , d i s t a n t e t res l e g u a s , e t n d ias de m u i t a c h u v a e t o r m e n t a , 
sendo elh pessoa de muita calidadc, e homem de GO anno* , p a 
r a q u e tbe d e s c o b r i s s e o q u e m a n d a r a e s c r e v e r pe lo m e n c i o a a -
4 o t a b e l l i ã o : e p o r q u e recusou f a z e i - o , e ^appe l lou do B i s p o , e l l e 
m d «Bi i a g o i a i m e d i a t * à es tação d a m i s s a , na v i l l a d a P r a i a , 

ft 
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« t e z p u b l i c a r e x c o m u n g a d o , c n a q u a r t a f e i r a s e g u i n t e o m a n 
d o u p ô r de p a r é i d p a n t e s por u m s a c e r d o t e na c i d a d e , i n d o es
t e á p o r t a do c o r r e g e d o r c o m t e s t e m u n h a s e m v o z a l t a l e r - l h e 
a c a r t a q u e l e v a r a , pa r t i q n e n a o desse a juda e f a v o r ao 
d i t o J o ã o C a r d o s o , e o m ^ s m o IVz p u b l i c a r pelas r u a s d a c i d a 
d e ft P r a i a , n o m e a n d o o c o r r e g e d o r e m a l t o e b o m s o m ; do 
q n e t o d a a c i d a d e e i l h a m u i t a sa e s c a n d a l i z o u de t a n t o d e o a s -
s a r a j u r i s d i c ç ã o r e a l ; e pur l í ie t i r a r o r e m e d i o da j u s t i ç a , 
m a n d o u na m e s m a c a r t a q u e os p r o c u r a d o r e s e e s c r i v ã e s do 
d i i o j u i z fhe uño d e s s e m f a v o r a l g u m , até que e l l e d e s c o b r i s s e 
taes seg redos . 

O m e s m o fez ao t a b e l l i ã o G a s p a r C o e l h o , para q u e l h e d e s -
e o b m s e o u t r o segredo ; o u t r o tan to a L u i z M o n ra to e s c r i v ã o da 
cor re içJ ío , de f o r m a q u e a n d a v a m i u d o s , j u i z e s e j u s t i ç a s c es
cr ivães^ l e m o r i s a d o s e espan tados , e n ã o p o d i a m s e r v i r seus q $ -
c ios. O que v e n d o as c a m a r á s , f o r a m ao B i s p o p o d i n d o - l h e que 
n a o ton ja^se a j u r i s d i c ç ã o r e a l ; m a s e i l e n ã o q u i z d e i x a r d c a to
m a r e d e v a s s a r . 

N e s t e e s t a d o d e cousas n ã o teve o c o r r e g e d o r o u t r o r e m e 
d io sen f ío faze r i n t i m a r ( 3 ) o B i s p o , p e d i n d o - l h e a sua r e s p o s 
t a , se a q u i z e s s e d a r , pa ra o j u í z o d o s fe i tos da c o r o a , o n d e se 
d a r i a p r o v i s ã o no c a s o , e s e r i a m os m i n i s t r o s e o l f i c iaes de 
j u s t i ç a Conse rvados e m suas l i b e r d a d e s . Í?o i e n t ã o a casa do 
B i s p o o t a b e l l i S o r e f e r i d o Sebas t i ão R o d r i g u e s , ( 4 ) d a r - l h e v i s t a 
d o a g g r a v o ; p o r e m t-lfe i n s i s t i u ( 5 ) q u e t i n h a seu o u v i d o r e o f -
ficiaes, q u e a e l b s se fizesse a i n t i m a ç ã o , p o r q u e j â o c o r r e g e 
d o r se d e v i a e n f a d a r de t a n t o s r e q u e r i m e n t o s e p a p e l a d a s , e e l 
l e B i s p o não d a v a l i c e n ç a q u e is to l h e f osse e n t r e g u e na s u a 
m ã o . E n t ã o o c o r r e g e d o r , a j un tando a fé d a q u e l l e t a b e l l i â o e de 
seu c o l l e g a L o u r e n ç o d e M o r a e s , cora v a r i o s au tos a p p e n s o s d e 
pessoas le igas , a q u e m o B i s p o fisera v i o l e n c i a s , os a u t o s da p r i s ã o 

( â ) Fo i a intimação fe i ta em 22 cie M a r ç o de Íõ8i). 
(4) Este taboltião servia em Angra , e j á neste tempo era fa l lec ido o u 

t r o do mesmo nome, que sempre exerceu u m ta l officio na T i l l a de {$• 
Sebastião. 

(5) T rouxe a resposfa sen i rmão o P , F r , Jorge, sen d i rector» 



de M a r g a r M u A l v a r e s , p r o c e d i m e a t o s a c x c o i u u n l i G e s s o b r e e l -

ia fritas ( co r r i a t a m b f i m este p l e i t o , d o q u e f i i I l anamos ) , t u d o ' 

r eme t te i i ao j a i z o d a co roa , n o qua l a j a n t a n d o - s e p r o c u r a ç ã o tí 

d o c u j n c n í o s por u m a e o u t r a p a r t e , h o u v e a s e g u i n t e r e s n -

l u ç ã o . 

A c o r d e i &e . V i s t o s os «u tos q u e o s u p p H c a n t e t i r o u d e v ó ' í 

„ B i« j )0 d ' A n ^ r a , pe los quaes se m o s t r a q w , se tn io e l l e l e i g o 

„ e ria m i n h a j u r i s d i c ç ã o , vós B i s p j o q - i e r i e i s o b r i g a r o a o s 

„ i-fl iciaes d 'anto e ü e , voã m o í t r a s s e t n os a u t o s q u o p o r m e u 

„ mandado fizeram c o m a a b b a d e s s a e f re i ras do m o s t e i r o de Jest is? 

„ e vos d e a c u b r a m o seg redo d ' e ü e s , p o n d o - I b e s penas de d i -

„ n h e í r o , e p rocedendo c o n t r a e l l es c o m c e n s o r J S o e x c o i m i n b o c s , 

,, p e r t u r b a n d o n isso a j u r i s d i c ç ã o secu la r ; o q u e t u d o v i s t o o o m a i s 

V, d o s a t i t ó s , m a n d e i que se passasse c a r t a , p o r q u e vos r o g o e e u -

„ c o m e n d o , nSo q u e i m e s c o m p e l l i r ao d i t o c o r r e g e d o r s u p -

•„ p l i e a n t e e ma i s oíTuíiaes, vos rnos t re i n os a u t o s e s e g r e d o s 

„ d e j u s t i ç a , e l evan té i s vossos p r o c e d i m e n t o s e c e n s u r a s , o 

j , nSo o q u e r e n d o vós B i s p o f aze r , o q u e de v ó s se n ã o esp f i -

„ r a , m a n d o ás j u s t i ç a s secu ta res nao o b e d e ç a m a v ó s d i t o B i s -

„ j3o nesta pa r te , n e m c u m p r a m vossas c e n s u r a s o e x c o m u -

„ n h o e s : a 6 de A g o s t o de o i t e n t a . , , 

Se mu i g raves e r a m estes con f l i c tos d e j u r i s d i o ç a o e n t r e o 

B i s p o e o c o r r e g e d o r , m u i t o ma i s funes tas e a g g r a v a n t o s f o r a m 

as desavenças q u e en t re e l les h o u v e r a m por causa d a p r i s ã o 

d ' u m a M a r g a r i d a A l v a r e s , m u l h e r le iga e s o l t e i r a , a q u a l l i -

v r a n d o - s e das cu lpas ü ' u m a devassa c f a l c o u c e , a l c o v i t e i r a s , 

- a m a n c e b a d a s , f e i t i c e i r a s e o u t r o s cases, q u e p o r p r o v i s ã o , e s 

p e c i a l t i r ou o c o r r e g e d o r D i o g o A l v a r e s C a r d o s o , p o r q u e e l l j i 

q u e b r a r a as r e s i d e n c i a s da ca r ta de s e g u r o , a m a n d o u o c o r 

r e g e d o r d i t o F i g u e i r e d o p r e n d e r , e depo i s de p r e s a a q m z e r a n i 

t i r a r das m ã o s d n j u s t i ç a os of f ic iaes do B i s p o ; e n ã o o b s t a n 

te h a v e r o v i « a r i o gera l e o m e s m o c o r r e g e d o r a s s e n t a d o q u e 

o caso d a q u c l l a p r i são estava jarc-vento l i o j u i z o s e c u l a r d e l l e 

c o r r e g e d o r , e que acabada de l i v r a r - s e d-ts cu lpas q u e t i v e s s e , 

ficaria e m b a r g a d a a ré na_ .p t js^o para se l i v r a r .de n o v a s ç u t -



pas n o j o i z o ecc les ias t ico , o B i s p o c o i i í l e m a o u RO c o r r e g e d o r 

e m m i l c r u z a d o s para a s a n t a sé a p o s t ó l i c a , o o h o u v e p o r 

e x c o m u n g a d o , e aos seua o i l ic iaes F r a n c i s c o '¡a M o t t a , B r a z 

N o g u e i r a e A l v a r o P i r e s , c o n t l e a u i í i n d o a cada u m c m 2 0 0 

c r u z a d o s ; e r e q u e r e n d o - I i i a po r r nn i t as vezes lhes m a n d a s s e l e 

v a n t a r a e x c o m u n h ã o , que f i za ra p u b l i c a r n o s p u l p i t o s das e g r e -

j a s da c i d a d e e mos te i ros de f re i ras , j á m a i s o q u i z faze r , 

a í n d a que Ike p o z e r a m d i a n t e o es tudo da i e r r a e do r e i n o , c o 

peso d a s cousas necessár iat t ao bem c o m m u m d a ¿ e r r a , e a s m a i s 

do se rv iço r e a l que l h e e s t a v a m e n c a r r e g a d a s , e s u s p e n s a s - p e l a s 

d i t a s e x c o m u n h õ e s , e c o r r i a m u ü o r i s c o o b e m c o r u m i i m e a d m i 

n i s t r a ç ã o d a j u s t i ç a . 

* IS p o r q u e es te n o t á v e l f e i í o e n c e r r a c i r c u n s t a n c i a s m u i pa r 

t i c u l a r e s , q u e assás d e p õ e da sua. g r a v i d a d e , e d ' e l l e r e s u l 

t a r a m g r a n d e s d a m n o s . a u s e n t a n d o - s e d e s t a i l h a o B i s p o c o m 

X) t e m o r de se r p reso e p r o c e s s a d o , c o m o se m a n d o u fazer 

aos seus of f ic iaes ; j u l g u e i a p r o p o s i t o cop ia r a p r o p r i a s e n t e n ç a , 

da q u a l m e l U o r se p o d e r á c o l l i e r o q u a n t o s u m t n a r i a m e n t e ficá 

d i t o . V e j a - s e o d o c u m e n t o l e t r a — D — 

D e u - a e nes te anno de 1 5 7 9 em A n g r a p r i n c i p i o á f u n d a ç â ^ 

à o c o n v e n t o da G r a ç a . D i g a m o s o q u e a este r e s p e i t o h a v e 

m o s a l c a n ç a d o . 

G o n f o t m e o P . C o r d e i r o no L . 6 . c . 1 3 , r e fe r i ndo -se ao D r . 

F r u c t u o s o , p e l o s a n n o s d e 1570 v e i n de P o r t u g a l á i l h a T e r 

ce i ra u m m a n c e b o c h a m a d o A n t o n i o V a r e j 3 o , n a t u r a l d e F r e i ' 

wo da Espada a C i n t a , ( 6 ) q u e por s e r de b o m e n g e n h o se v o l 

t o u a e s t u d a r e m S a l a m a n c a ; e roettendo-se r e l i g i o s o e m u m 

i n p s t e i r o de S a n t o A g o s t i n h o na p r o v i n c i a ( le C a s t e l l a , a c a b a n 

d o os e s t u d o s v o l t o u á T e r c e i r a , o n d e p r e g o u m u i t o b e m e 

com m u i t o f r u c t o . P a s s a n d o ás í n d i a s d e C a s t e l l a , a s s i m d è 

( § ) P o r um extracto das escripturas de reuunciação de bens que fez 
este padre até ao auno <le 1597 , que \ne confiou o ex-pr io r F r . Lu i z 
Masonianl ias, se conhece a veracidade com que estes A A . escraveram 
nesta mater ia. 



suas missas e pregações , c o m o de res t i fd i çOes a e l l o e n t r e 
g u e s , para de i l as lazer í i pp l i caç i ío a o b r a s p ias , a j u n t o u m i n t a 
r i q u e z a , e c o m tflla t e r ce i ra vou v o l t o u a c?stn i i l i a . F.nt i to c o n -
SBguiii b reve p o n t i f i c i o ; para se d e s a n n e x a r da p r o v i n c i a a q u a 
per tenc ia , o o n c o r p o r f i r - s e na de - P o r t u g a l . K m c o n s e q u ê n c i a 
do q u e c o m p r o u va r i as r f índas a t r i g o ( / ) e a d i n h e i r o , e c o -
m c ç o n um hosp i ta l n o l o g a r q u e a té ao nosso t e m p o fo i m o s 
t e i r o di is f re i ras da C o n c e i ç ã o , e ho j e ( n o t á v e l coinc idcMic in ) 
se rve d 'hosp i ta l da c idade . E s í a n d o p o r e m a casa fe i ta , m u d o u 
F r . A n t o n i o . V a r e j a o d ' i n t e n t o , e doando p a r t e dos m o i o s á M i 
se r i co rd ia d ' A n g r a , da ou t r a e do s i t io fea d o a ç ã o ao seu p r o » 
v i n c i a l , para f u n d a r o c o n v e n t o d o s G r a c i a n o s : n o a n n o d a 
] 5 7 9 f o r a m m a n d a d o s £1 T e r c e i r a t r e s r e l i g i o s o s , F r . P e d r o d a 
Graça» p régador , F r . D o r a i n g n s , c o r i s t a , e o l e i g o F r . P e d r o t i a 
R e s u r r e i ç ã o ; e no a n n o de 1584 se f u n d o u o c o n v e n t o e e g r e -
j a , sendo o p r i m e i r o p r i o r F r . P e d r o , n a t u r a l da i lha d e S. M i 
gue l , n e t o do D r . F r a n c i s c o T o s c a n o . 

F e z g randes se rv i ços o d i t o M e s t r e F r . A n t o n i o V a r e j S o 
na en t rada do e x e r c i t o H e s p a n h o l , c o m o e m s e u l o g a r 
V e r e m o s . O P . M a l d o n a d o con ta d e l l e , que s e n d o m a n 
cebo de p o u c a edade , e j á c o m s ignaes de seu g r a n d e t a 
l e n t o e v i r t u d e s e m i n e n t e s , e m que ao d e p o i s floreceu , 
c a b i r a da rocha do P e n e i r e i r o ( 8 ) , que é a ma i s a l t a e m e 
donha da i l h a ; e q u e nao obs tan te , ficara o m a n c e b o suo e 
sa lvo ; havendo -se e n t e n d i d o p i a m e n t e q u e o b r a ç o de D e u s o 
p r o t e g e r a , e r e s e r v á r a para cousas m u i g r a n d e s , e m q u e t an to 

: ( 7 ) Consta da escriptura u l t ima de renunci;içSo no referido a «no de 
15S7, que elie possuía o convento que havia f u n d a d o , 110 valor de 3 m i l 
cruzados— 17 moios de trigo a r e t r o , no valor de 1800 cruzados— f o ros 
a retro, no valor de 250 cruzados— foros fixos 520 cruíados— o sou en 
xoval em 50O crinados— um escravo em 200 cruzados —• e em d inhei ro 
psra pbv^s Ao «o 11 ven to. 300 cruzados. Imp?'« de legado nestes bens uma 
eapft'Eít de missas do Santissimo Sacramento, uma missa de Nossa Se
nhora nos sabliados , tres officios cantados com suas resperas e m is 
en em cortos dins do anuo. 

( 8 ) 0 í\« Maldonado attribuc esta queda á influencia do d e m o n i o , 
i iuejaso de.3 bous ¡¿íiisiidatUs do dito reiigios04 



87 
se d e s e n v o l v e d e p e r s e v e r o u ; p o r q u e a l f n i do m i s s i n m i r na I n -

d i í i po r os paço d ti 12 a n u o s , c o m - g r a n d e p r o v e i t o das a l m a s q u e 

r e d u z i u á íe dp G h r i s t o , a índa v<-:iit parn a T f n : « i r a f u n d a r t im 

h o s p i t a l , que a n i p l a m c n t e d o o u , e. u m c o n v e n t o ^ d o n d e s í i í i i ra ra 

varSes m u i i l l us t rad í^s o m sc ienc ia e v i r t u d e s ; e m t a n t o q u e , 

c o n f o r m e o c i t . P. C o r d e i r o , i n d o a es te c o n v e n i o da G r a ç a 

o p i o p o v o d ' A n g r a , d i z i a m — V e n i o s A R O M A . — 

iVa v i l l a da P ra i a p r n o e d m - s e á f o r t i l i ca^ao da b íd i ia , e 

n o d ia 2 3 de M a i o m a n d o » o c o r r e g e d o r á canmra m e l h o r a s s e o 

b a l u a r t e que estava j u n t o do m o s t e i r o da L u z , d e f r o n t e d e cu jo 

s i t io es tá ho j e a casa ( [ ' a l f andega ; e o m e s m o c o r r e g e d o r o b r i g a 

v a os v e r e a d o r e s p a r a que u l t i m a s s e m a factura d a cadeya n o 

va , ( S ) segundi» a d e t e r m i n a ç ã o d o c o r r e g e d o r F e r n ã o do P i 

na M a r é e o s ; ( 9 ) p o r e m deste c a p i t u l o em c o r r e i ç ã o a g g r a -

v o u a camará , com o f u n d a m e n t o do p e r t e n c e r estf i o b r a ao 

d o n a t a r i o d a q u e l l a c a p i t a n í a , e a s s i m o o b t e v e no recu rso . E u i 

ou t r a oec í is ião j u l g o u - s e a favor d o c a p i t ã o d ' A n g r a , q u e os d o 

na ta r i os e senho res das t e r r a s só e r a m o b r i g a d o s á f ac tu ra das 

c a d e y a s e paços do c o n c e l h o , até c h e g a r e m as pa redes aos s o 

b r a d o s , e q u e d ' a l i p a r a c ima p e r t e n c i a a o b r a aos c o n e e -

Ihos . 

— A N N O D E i m 

p a m d a r m o s p r i n c i p i o á n a r r a ç ã o dos a c o n t e c i m e n t o s , q u e 

t i v e r a m l o g a r nesta i l h a pela i n t r o d u c ç a o do g o v e r n o b e s p n n l i ò l , 

j u l g a m o s c o n v e n i e n t e dar ao l e i t o r u m a i d é a do es tado de c o u 

sas e m P o r t u g a l e seus d o m i n i o s , d u r a n t e os ú l t i m o s t e ü i -

¡ 'pos d o C a r d e a l R e i ; o q u e f a r e m o s o ma i s a b r e v i a d o poss í 

v e l , 

A m a i o r pa r t e do t e m p o que d e c o r r e u no g o v e r n o do C a r d e -
' a ! R e i D . H e n r i q u e , depo is da m o r t e d e seu s o b r i n h o D . S e -

(%) L-0 doa accordãos fl. 120. 

( Q ) A an t iga c a d e y a e r a « a parte q u e f ica sobre a s barrocas, e me
nos GOur«nient<t por f icar m u i perto d o m a r , e v o l t a d a ao n o r í e . 



b a s t i ã o , fo i ¡evada e ia d e s g o s t o , nño s ó pe ia i n a d v p r t i i í a e x 

c l u s ã o quo e l l e fez de seus m i n i s t r o s , senSo íi iucia p e l o e n -

fs f lo qus t<iv& e m responder á proposta dos t r e s e s t a d o s d o 

r e i no , a f im de q u e e i i e n o m e a s s e successor á c o r o a , v i s t o a 

sua incapac idade e n e g a ç ã o para casar . 

" J á neste t e m p o E Í - R M F i l i p p o dt- C a s t e l l a , c o n c l u i d a s e t u 

S . J o r g e d e M a d r i d pomposas exequ ias p e l o d e f u n t o R e i D . 

S e b a s t i ã o , hav ia passado a M a r r o c o s , c o n f i r m a d o os t r a c t a -

dos c o m E l - R e i do F e z , e por es ta f o r m a c s t a b i i e c i d o u m i m 

p e r i o i n c o n c u s s o , po i s q u e , c o n s i d e r a n d o - s e c o m d i r e i t o á c o r o a 

de P o r t u g a l , a f a z i a d i s p u t a r , a i n d a c o m p r e f e r e n c i a ao m e s -

rao C a r d e a l R e i ; e por consequênc ia n ã o p e r d i a o c c a s i ã o d e 

l h e d e c l a r a r o seu i n t e n t o p e l o c o n d e d ' O s s u n a , po r D . C b r i s -

t ovão de M o u r a e p e l o l i c e n c i a d o G u r d í o l t a , v a l i d o s de s u a 

c o r t e . N ã o f az i am raenos da sua pa r t e os m a i s p e r t e n d e n t e s d f l 

eo roa , a s a b e r , o D u q u e de B r a g a n ç a , o D u q u e dc S a b ó i a , « 

P r i n t e p e de P a r m a e D . A n t o n i o p r i o r d o C r a t o , q u o , sem 

e m b a r g o de ser f i l h o i l l e g i t i m o d o I n f a n t e D . L u i z , c o n t a v a u m 

g rande p a r t i d o c o m o f a v o r e p ro tecção d a R a i n h a d o F r a n 

ça . P o r esta f o ra i a b a l d a d a s e r a m as t e n t a t i v a s d o r e f e r i d o c o n 

de d ' O s s n n a , para i n c u l c a r e p e r s u a d i r o d i r e i t o d ' E l - R e i s e u 

a m o ; razão p o r q u e e l l e se a p e r c e b e u d ' e n t r a r e m P o r t u g a l c o t a 

tnão a r m a d a ; e D . A n t o n i o , d i s c o r r e n d o p e l o r e i n o , s o l l i c i t a v a 

eng rossa r o seu p a r t i d o , a v e r b a n d o de suspe i t o E l - R e i seu t i o 

T) . H e n r i q u e , e r e q u e r e n d o ao P a p a avocasse o b r e v e d a l e 

g i t i m a ç ã o . M a s estes r e c u r s o s d e D . A n t o n i o , q u e nSo d e i x a -

j a m de a g r a d a r ao San to P a d r e de R o m a , n ã o fizeram m a i a 

d o q u e fe r i r de resen t i m e n t o a E l - R e i , q u e p o r s e n t e n ç a final 

o e x c l u i u da suecessão y ( 1 ) p r i v a n d o - o a l e m d i s t o , d e s f l a s 

jur isdicçSes-- , p r e e m i n e n c i a s , e m e r c ê s q u e t i n h a da c o r o a , e . a 

todos os que o segu issem , o r d e n a n d o - l h e t e r m i n a n t e m e n t e q u e 

sah isse do r e i n o j e a i n d a passou o r d e m a D . D u a r t e d e 

C a s t e l l o B r a n c o q u e o p rendesse . 

(1) Lê-se esta sentença ^ E l - H e i D . Henr ique , escíípta por Seia :Se-
creUr ic M igue ] de M v u r a , no cftp. 49 . da CUrouica do C i u d a d B e i , 



N o , e n t r e t a n t o © m e s m o R e i , a e c o a i m e t U d o d e u m a c c i d e n t e 
©cci isior iLido pe los t r a b a l h o s 4 o e s p i r i t o , d e a i n d i c i o s de m o r t e p r ó 
x i m a ; e os seus m i n i s t r o s c o r r e r a m á e g r e j a p r i n c i p a l a e x t r a -
h i r tia arca os nomes d o s c i n c o g o v e r n a d o r e s , ( 2 ) c o m o 
E l - R e i hav ia p r o v i d e n c i a d o p a r a r f i g e r e m e m sua f a l i a . C o m es 
t e m o v i m e n t o p r e p a r a t o r i o n a o f a l t a r a m car tas a n ó n i m a s , p a s 
q u i n a , e o u t r o s e n t r e t e n i m e n t o s d o p o v o , e x a l t a n d o a fo rça dos 
p a r t i d o s , e fazendo d i s p u t a r o negoc io e m t o d o o r e i no e se
as d o m i n i o s . U l t i m a m e n t e , c o n v o c a d a s as co r t es e m A l m e i r i m , 
e havtsnd••> o v e i b o R e i h e s i t a d o eistre a D u q u e z a d e B r a g a n ç a D . 
C a t h a r i n a e E Í - R e i d ' H e s p a n h a , ia j á í n c l i n a n d o - s e a e s t e , s e m 
de ixa r ás co r t es l o g a r p a r a d e c i d i r e m ; p o r e m no m e i o des ta c o n 
fusão a sua sande p e o r o u , e a D u q u e z a se ! b o a p r e s e n t a v a i n s -
t a n d o - o para q u e a dec la rasse s u c c e s s o r a i m m e d i a t a á co roa , e i s t o 
e o m taes r n o d o s , e f a l l a n d o - i h e e m t e r m o s tão d e c i s i v o s , q u e 
o b o m v e l h o , opp resso pe las i n s t a n c i a s d ' e l l a , p e i a f o r ç a da 
d o e n ç a e peso dos a n n o s , a c a b o u a v i d a e m 31 de J a n e i r o d e s 
te anno 1 5 ^ 0 . 

O R u q u e d ' A i v a es tava d i spos to a e n t r a r c o m e x e r c i t o e ta 
•Por tuga l , mas os g o v e r n a d o r e s do r e i n o , po r l o u v a v e ! e s p i r i 
to de i n d e p e n d e n c i a e h o n r a nac iona l , m a n d a r a m q u e os r e l i 
g i o s o s e p a r o c h o s , n o s p u l p i t o s e c o n f e s s i o n á r i o s , anmaassetn 
o p o v o á defesa : d e s t a m a n e i r a t o m o u o est í tdo e c d e s i a s U c o 
a m a p a r t e a c t i v a na n o b r e r e s o l u ç ã o dos P o r t u g u e z e s q u e se vo -
t a r a m a r e p e l l i r o d o m i n i o e s t r a n h o , ass im no r e i n o c o m o n o s 
seus d o m i n i o s , p r i n c i p a l m e n t e nes ta i l h a T e r c e i r a , o n d e t i v e 
r a m l o g a r no táve is f e i t o s , tSo f unes tos aos s o l d a d o s do u s u r 
p a d o r , c o m o g l o r i o s o s para os h a b i t a d o r e s d a m e s m a i l h a . 

F I M D A 3 . * E P O C A . 

(2) F o r a m nomeados para governaclores do r e i n o , durante o ia íerr 
Teg no , D . Jorge d 'A lmada, Arcebispo de Lisboa , D. Francisco de Sa-
d a , p r ime i ro gent i lhomem da c a m a r á , D . JoSo Telles , 0 . João Maa-
caranhas , e J>, PiogQ líopea cie Souza, presidente cía relação â« Zãs* 





Q U A R T A E P O C A . 

C A P I T U L O I . 

A c c í a m a ç à o do R e i D . A n t o n i o , P r i o r do C r a t o , e m o!g>nnns 

r.ilüts e c idades de P o r f u g a l : a i l ?m T e r c e i r a $egne o sc.it 

e x e m p l o . P r e p a i ' ü H v o s f e i t o s n a m c s i n i t p a r a r e p e l t i r o 

i n i m i g o : — r e j e i f a os p a r t i d o s q u e se lhe oferecem. 

. C o m e ç a r e m o s oste c a p i t u l o ( l ando u m a í i lóu <]3 m a n e i r a po r 

q u e e m a l g u m a s par tes do re ino f o i aco lamar ío R e i de P o r t u 

g a l o P r i o r d o C r a t o D . A n t o n i o , p a i a tne l l i o r c o n h e c i m e n t o 

das razoes po r q i u : nes ta i l h a T e r c e i r a f o i s e g u i d a a sua v o z . 

S o b r e o d i r e i t o c o m q u e es te e o u t r o s I V m u e p e s se c o n s i d e r a 

v a m á c o r o a , ( 1 ) ní io j u l g r t m i i s c o n v e n i e n t e f a l l a r , p o r q u e is to 

se pude ver na h i s t o r i a g e r a l , a o n d e r e m e t t e m o s o l e i t o r c u r i 

o s o . C o n t i n u a r e m o s p o r e m os successos da g u e r r a que se fez 

c o n t r a a T e r c e i r a , e a n a r r a ç ã o do m a i s q u e ne l l a a c o n t e c e u , d u 

r a n t e os 60 annos e m que os P o r t u g u e z e s g e m e r a m c u r v a d o s 

ao s o b e r b o j u g o l i espan i i o l ; o q u e t u d o k r a o b j e c t o desta 

4.a época . 

{1) J4 dissemos iio fim da 3." epoíía, que cinco emtn os pertenrlentes á. 
ooro.i l ie Port i i í f a i , a sober , F i t ippe I I . de CasteJIa , por sua mãe a 
Imperatr iz D. I s a b e l , f i l ha d ' E l - l t e i J>. Manoel de gloriosa m e m o r i a , 
D . Catliarina Dnqueza de Bragança , f i lha do Infante D. Duar te- , o D u 
que <!e Parma Alexandre Farneze , como representante de D . Mar i a sua 
HiSe , também f i lha (lo Infante D. D u a r t e ; o Duque de Sabó i a , f i l ho da 
Infanta D . Bri tes ; e D, Anton io , P r io r do Crato; e seria este por d i 
re i to o sniTcssor da coroa, se fôra , como o pertendia ser , f i lho legit imo 
do Infante; D. Lu iz , e neto d 'E l -Re i D. Manoe l , tronco c o i m m n n desta 
numerosa fami l ia de pertenilewtes. Mas ignoramos que d i re i to assistia ao 
Papa ; comtudo elle perteüdia o reinu come espolio d 'um K e i Cardeal ! i 



i' Ô s au to res « t u qnp f u n t l a m o s a n a r r a ç ã o d e s f e s m e t n o r a v e i g 

a c o n t e c i m e n t o s , s ã o : a H i s t o r i a G e r a l d ' A n t o n i o de M o r r e r a , 

a de M r . de L a c l e d 'y o M s . do P . M a n o e l L u i z M a l d o n a d o , 

a H i s t o r i a i n s u l a n a d s P a d r e C o r d e i r o , q u e se f i u n i o u ru i a u 

t o r i dade do D r . Gaspa r F r u c t u o s o o n ' i u n a reh i çSo e s c r i -

p t a e m l ô i l p o r u m a n ó n i m o , re lação esta q u e a i n d a puJt1 mos ¡¡J. 

c a n ç a r conservada p e l o r espe i t áve l M e í t r e F r . D i o g o das C h f ¡ 2 a f , 

e p o r q u e í i j n l g a m o í i e x a c t a , confbr t iK? os d o c u m e n t o s q u e tmio? 
e n c o n t r a d o , d e l i a r s p e c i a l m c n t o nos s e r v i r e m o s e m q u a s i t u d o , 

D e s e n g a n a d o E l - R e i D . F i l i p p o de q u e a s s a e l e v a ç ã o ao 

t h r o n o de P o r t u g a l u&o se pod ia ve r i i i c r i r s e n ã o p e l o succesoo 

das a r m a s , nao o b s t a n t e as s u p p l i c a s , s o b o r n o s o a m e a ç a s q u e 

r i g o r o s a m e n t e e m p r e g a r a p a r a s e d u z i r a f i d e l i d a d e d o s P o r -

t u g u e z e s , passou o r d e m , ao D u q u e d ' A l v a , seu m e l h o r c a b o 

d e g u e r r a , para q u o marchasse s o b r e es to í e i n o , o n d e c r e s -

• i a m d e dia e m d ia as d e s o r d e n s e desave i i ças e n t r e os p o v o s , 

f o m e n t a d a s p e l o s agentes d o u s u r p a d o r c a s t e l h a n o . A t e r r a 

d o s os g o v e r n a d o r e s c o m es ta m a r c h a f n ã o h a v i a t am b e m e n 

t r e e l l e s p e r f e i t a u n i ã o ) i n s t a v a m que se p a s s a s s e m p a r a 

S è t u b a l os t r e s Es tados , os q u a e s por c a u s a d e D . A n t o n i o 

n â o q u e r i a m sab i r de S a n t a r é m ; e c o n s i d e r a n d o estes a c o n 

fusão q u e l a v r a v a e n t r e os P r i n c e p e s da casa de P o r t u g a l , 

•manda ram p r o p o r u m a a c c o m m o d a ç a o á q u e ü e M o n a r c l i a , m a s e l 

l e a n i í o qu iz acce i t a r n e m es ta i p o r e l l a . R e c o r r e u - s e en tão 

ao penoso r e m e d i o de o r e c o n h e c e r e d e c l a r a r R e i de P o r t u g a l , 

«¡unndo j á e l l e quas i o era p e l a d e s m e d i d a f o r ç a d e suas a r m a s ; 

p o i s q u e , v a l e n d o - s e d a q u e l l a s desavenças , h a v i a t o m a d o posse (Pa l -

gum'as p raças f r o n t e i r a s po r d i l i g e n c i a d o m i n i s t r o V e l a s c o e s t a b e 

l e c i d o e m B a d a j o z . 

E l v a s e O l i v e n ç a f o r a m ns p r i m e i r a s q u e se r e n d e r a m aoe 

C a s t e l h a n o s ; e c h e g a n d o a S a n t a r é m , d o n d e n u n c a sa ld rá D . A n 

t o n i o , a nova da e n t r e g a des tas p r a ç a s , e i n c r í v e l o a r d o r 

c o m q u e este P r i n c e p e t r a b a l h o u p a r a a d q u i r i r a c o r o a , n á o 

l h e e s c a p a n d o cousa d e que s e n ã o v a l e s s e , s u p p l i c a s , a m e a ç a s , 

d a d i v a s , e e m f i m t a d ò t j u a n t o o dcee jo d e r e i n a r p o d e s u g g e -



t u pa ra g a i i b a r p a r t i d o . D e s e n g a n a d o e t n f l m de OS H e a -

panhoes? n a o c u u l i i v a m era o u t r a COUSÍI tn;ús do q u e e m d i l a t a r saas 

conc j i i i s tas , r e p r e s a n t n u ao pravo e -aos depu tados d o e s t a d o , 

q u e j a nao e ra m i s t e r d e l i b e r a r , sñnSo o b r a r , f axe r r e c r ü t a -

H ien tos e t o m a r as a r m a s e m toda a p a r t e , r e p e ü i n d o a " for 

ça c o m a fu rça . N a J e s q u e c e n d o t a m b é m q m t n f o e r a i r a -

p o r t a n t e o d a r a c a p i t a n í a das t r opas a u m h o m e m , q u e , a l e m 

d e r e s p e i t i v i í l pela sua pessoa , fosse v i g i l a n t e , que t i v e s s e v a l e n t i a 

e z e l o pa ra s u s t e n t a r a g u e r r a , e d e f e n d e r a pa t r ia con) i n d e p e n d e n 

c ia , O . A n t o n i o se i n c u l c a v a para i s s o , n a o r e c o n h e c e n d o era 

ou t r a a l g u m a pessoa , senão e m s i p r ó p r i o , essas q u a l i d a d e s 

necessár ias e o f f e recendo -se para t i l o a r r i scada e m p r e z a c o m a 

c o n d i ç ã o de se l h e d a r o t i t u l o de D e f e n s o r do R e i n o . 

N ã o f a l t a v a nes tas c i r c u n s t a n c i a s q u e m advogasse a c a u 

sa d o p e r t e n d e n t e , p i n t a n d o a h o r r o r o s a e s c r a v i d ã o i m m i -

n e n t e , q u a n d o p r o m p t a m e n t e se ní lo a t a l h a s s e m os p r o g r e s 

sos d o s H e s p a n h o e s ; e p u b l i c a v a - s e q u e só D . A n t o n i o 

dev ia s u b i r ao t h r o n o s po is q u e s o r a e n t e e l l e p o d e r i a c o n s e r 

v a r a l i b e r d a d e e i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l . A s s i m , j u n t o o p o v o 

n a v i l l a de S a n t a r é m , o d e c l a r o u D e f e n s o r do R e i n o ; e po r 

q u e e m 19 de J u n h o hav ia de c o n c o r r e r o m e s m o povo a - j i m 

l o g a r p e r t o d a v i l l a , p a r a ass i s t i r á c e r e m o n i a do l a n ç a m e f i t o d a 

p e d r a f u n d a m e n t a l d s u m f o r t o q u e se i a f u n d a r , a es te f i m e 

n o r e f e r i d o d i a p a s s a r a m p a r a a l i os B i s p o s d e P a r m a e d a 

c idade, d a G u a r d a ; e apenas se deu p r i n c i p i o á Geremohta t 

u m l í o m e m p o p u l a r , po r o p p e l l i d o o B a r a c k a , q u e n a s c e r a 

p á r a g r a n d e s e m p r e z a s , t i r o u a e s p a d a , â t a n d o - l h e n a p o n 

t a u m l e n ç o , e l e v a n t a ñ d o - a aos o l h o s d o povo d i s s e — V i t a 

'El-Rei D . A n i o r d ó — e a c c l a m a n d o - o a s s i m , f o i c o r r e s p o n d i d o 

e g u a l m e n t e c o m g r a n d e s v o z e s . E n t ã o c o n d u z i d o D . A n t o n i o á 

e g r e j a p r i n c i p a l de S a n t a r é m , e d ' a l i á casa d o s e n a d o ' , c o m 

t o d a s as c e r e m o n i a s e f o r m a l i d a d e s o a e c í a m a r a m e r e c o n h e 

c e r a m R e i d e P o i t u g a l . . 

Já nes te t e m p o S e r p a , M o u r a , C a m p o - M a i o r , e o u t r a s . m u i 

t as p r a ç a s j e s t a v a m e m p o d e r dos l i e s p a n h o e s ; e D . A n t o n i o 



-tnííTcbava pj i ra L i s b o a , n i ío so c o n t e n t a n d o c o m o í i t u i o ño. D e -

j f e n s o r ' . d o f l ^ i n o , c o m o p r u d e n t e m e n í e lhe E ieonsul l inv i i D . T e l - • 

l o , obse íV .mdo- lhe quo e l le nao (K'via en t ra r na c o r t e co in o u t r a 

t i t u l o . . T u d o i s to foi i n u t i i ; l"). A n t o n i o e n t r a etu L i s 

boa , í i l o ja -se no pnço rea l , e ass*:nl ]or<-nndo-se das a r m a s 

e mun ições d o n r s e n u l , fuz c o m que o acc ia ' i ) - jn i Re^i n a c a - i a !o 

- . s e n a d o , cora as mpsm¡ is c e r e m o n i a s com (jue o f ô r a e m S<tn-

. t a r e m . A q u i o d o u t o r ^ ó b r e g í i l e v a n t o u - s e e m m e i o da j u n t u , 

e o rou a favor do n o v o R e i em t e r m o s n a v e r d a d n b ^ m l i 

s o n j e i r o s , assegurando q u e n o l l e r e l u z i a m t o d a s as v i r t u d e s de 

seus antepí issados. 

,- A s s i g n a d o , o a u t o , v o l t o u D , A n t o n i o ao p a ç o , o n d e j u r o u 

o b s e r v a r as Í e i s , cos tumes d o r e i n o , e m a n t e r os p r i v i l e g i o g 

. í f i . : ; ] iber( !ades d o es tado . E l o g o que se a c l u u a c c l a m a d o R e i 

i d e . ; P o r t u g a ! , p r o c u r o u a c c o n u n o d ^ r - s e c o m o D u q u e do 

SBcagança , o f f e recendo - l he c o n s i d e r á v e i s p a r t i d o s e v a n t a g e n s ; 

e as ' m e s m a s • of fer tas m a n d o u fazer ao m a r q u e z de; V i l l a -

R e a l , e p e d i r a t o d o s os g r a n d e s do re ino q u e v i e s s e m para * 

e l l e ; e b e m ass im esc reveu a t o d o s os m i n i s t r o s o a u c t o r i -

t â a d e s . das v i l l a s e c idades q u e o r e c o n h e c e s s e m p o r seu ÍMO-

^ n a r c b a . , 

C o r r i a m os p r i m e i r o s d ias do mez de J u l h o do a n n o e m que 

v a m e s de 1580 , e se achava a i l ba T e r c e i r a r i ca e p r o s p e 

r a , e m razSo da f requênc ia das a r m a d a s e f ro tas da í n d i a , 

M i n a , G u i n é , B r a z i l , e d ' ou t ras m u i t a s par tes q u e ao seu 

p o r t o v i n h a m . E ass im t a m b é m em todos os a n n o s v i n h a a r m a 

d a de P o r t u g a l , por causa dos c o r s a r i o s q u e de v a r i o s r e i n o s 

aàh iam a in fes ta r es tes mares dos A ç o r e s , c o m o t e m o s d i t o , 

saqueando as • n á u s , e todos os nav ios de c o m m e r c i o q u e p o -

d m a V - e fazendo t q d o o genero de h o s t i l i d a d e s ' e c ruezas i m a g i -

u a v e i s . -;. ' 

. A q u i p o r t a n t o se p r o v i a m dos v i v e r e s necessá r i os e s t a s 

a r m a d a s , t o m a v a m c o m b o y , e g e n t e p a r a sua g u a r n i ç ã o , a t ó s e - ^ 

g o i r e m a sua d e r r o t a , d e i x a n d o aos m o r a d o r e s d a t e r r a b e m 

p á g a s as cousas que l h e s c o m p r a v a m , e os s e r v i ç o s q u e e l l e s f a - \ | 



z i a m . A l e m d i a to , e r a m t a n t o s os f r u r t o s q a e ' a m e s i t t â i í h a p ro * 
dnz ia , rjuc de l l t - s se c í t r regava iu m u i t a s nav ios para as p a r t e s 
d ' a l e m , p rog id i os t P A f r i c a , e i l ha da M a d e i r a , c até'- pa ra 
as i l h a s deb rdxo , q u e t a m b o m , e o m o SIT^ dependen tes ^ n ã a l u 
c r a v a m pouco na c o r r e s p o n d e n c i í t e r e l a ç õ e s dV.nuz.adr- q n e copa 
e l l a t i n h a m . N e m a té ao d i t o anna dt? 1580 st? r e c o r d a v a m s,eu;s 
m o r a d o r e s de have r so f f r ido os t e r r í v e i s flagelios d a pes te , fome e 
g u e r r . i . 

C o n t a v a o i U r o s i m esta i l ha m u i t o s varões i l h i s t r e s e de 
g randes casas , c idadãos n o b r e s , h a m e n s b o n s , e e x p e r i m e n t a d o s 
nas l e t r as e v i r t u d e s , r e v e s t i d o s de c a n d u i n e s i m p l i c i d a d e , n u t r i d o s 

Ra paz e socego q u e de seus m a i o r e s h a v i a m h e r d a d o . M a s e m 
b r e v e t e m p o es ta l i s o n j e i r a f o r t u n n , s e m p r e d i g n a d ' i n v e j a r - s e , 
se t r a n s t o r n o u e m u d o u t o t a l m e n t e . D ' a g r i c u l t o r e s p a c i f i c ó s e i m -
be l i es , os T e r c e i r e n s e s passam a figurar d e a g u e r r i d o s e fu r iosos 
so ldados , n e m p a r a e l l es é j á i n d i i f e r e n t e a l ac ta dos pa r t i dos e 
das facções v i o l e n t a s ; e p o r c o n s e q u ê n c i a este b e l l o p a i z , o n 
d e t a n t a s v e n t u r a s e t r a n q u U i i d a d e se d i s f r u c t a v a m , t o r n a se u m 
cen t ro de p e r n i c i o s a s caba las , e d e g e n e r a m os de l i c i osos . f çuç tos 
p r i m i t i v o s e m a m a r g u r a e d i s c o r d i a . -brh:' 

d e c l a m a d o R e i d e ' P o r t u g a l D , A n t o n i o n a . v i l l a de S a n t a r é m 
e em L i s b o a , c o m o fica d i t o , esc reveu a t odos os m a g i s t r a 
dos d a s v i l l a s o c i dades d o r e i n o , e b e m ass im e n v i o u , a . e s t a 
i l h a T e r c e i r a o f i da lgo A n t o n i o da C o s t a c o m a n o v a d a m o r 
t e do C a r d e a l R.ei seu t i o ( 'J) , d a n d o - I he ca r t as , pa ra t o d a s . a s 
c a m a r á s , p e d í n d o - l h e s o j u r a s s e m e levantassem^ p o r seu, Í Í ;? ' -
A o m e s m o fim lhes esc reveu a c a m a r á d e L i s b o a , p a r t í c i p a n -

(2) Parece que a morte do Cardeal K e i constou nesta i lha depois de 
varios inezes , WÍIH deli;» não se rteha mémor iá no l i v ro do registo'' da 
camâra de S. S^baslião , e 110 I)DH acórdãos da eainara da Pra ia , «nicos 
existentes «aquel la data ; yiov consequência ignora-s*.' quando se .•fize
ram as ceremoiiiaK do lucto e pranto : com tudo :io cap. 4.° da citadfi>re-
laçSo acha-se declarado que juntamente com a carta de D . Àntoti iò ;'t 
camará d 'Angra viera esta not iu ia off iciíJ, vm coiisequcncia''da qi ial se 
procedeu á ceremonia do lucto. ' '• -



d o ' l h e a ' as ju&tas razO.^s que a c taHberaram ñ pngu i r o p a r t i d o ña 

m e n c i o n a d a v i l l a t ie S a n t a r é m , q i m t an to p r r z a v a us v i í t m i e s 

daíJUejle P í i n c p p a , e av ; i l i ava a c n n v e n i p n n i ü e d i re i t - ) ¿\c suas 

pé r tençõ f i s , apt"¿ar cie qup E l - R c i d ' - C a s t f i l i i , n ã o q m ^ e m i o r s -

perar as t ie l ibei-açÕes das c o r t e s s o b r e a süí.-cessüü i l o r e i no , 

com mSo a rm ; t da e n t r a r a n e í l e , e tor. ' .ára a' .g ' j r .ms v i l l a s c c i d a -

t í e s , e p r o c u r a v a o b r i g a r as d t íma is a r p c o n h r c e l - o R f i f ie 

P o r t u g a l fi seus l i o m i n i o s . E r a a ca r ta do O . A n t o n i o f - sc r ip ta 

« m L i s b o a a 9 do J u l h o di> m e n e i o n a d o a n n o i h l ÕSO , e a <íti 

c a m a r á daque l l a c i dade em 2 6 d o m e s m o m e z , no fim do q u a l , s e 

g u n d o d i z F r u c t u o s o no L.0 6 . ° cap, 18 , c h e g a r a m á i lha p o r m i í o 

' d o e n v i a d o r e f e r i d o A n t o n i o da Custa, , que j á na i l h a de S . M i 

gue l d e i x a r a acc lanoado o n o v o R e i seu a m o . 

S e r v i a m -então na cámara d ' A n g r a de JUÍZOS o r d i n a r i o s A r 

t u r d ' A z e v e d o d ' A n d r a d e , e F r a n c i s c o V a s G u a r n o , e de v e -

t e a d o r e s G u i í h e r m e M o n i z B a r r e t o , Gaspa r das N e v e s , G D -

snea P a c h e c o de L i m a , e p r o c u r a d o r da c M n d e e r a P e d r o V a s 

d e - F o n t e s . E s e n d o l i d a s o o u v i d a s estas ca r tas e m sessSo 

p u b l i c a , p resentes t o d o s o » p a r t e d o s n o b r e s e fidalgos da 

c i d a d e , com g r a n d e fe rvo r e a l v o r o ç o se a j u n t a r a m , e fizeram 

a s c e r e m o n i a s d o l u c t o e p r a n t o p o r E l - Í ? e i D . H e n r i q u e , 

( 3 ) e l o g o j u r a r a m e l e v a n t a r a m por seu R e i ao d i t o D . A n -

f t o n i o , sendo presentes a todos estes actos P e d r o de C a s t r o d o 

C â n t o ' ( 4 ) , E s t e v ã o F e r r e i r a .de M e l l o , J o ã o de B e t t a n c o r , J o -

3 o L o p e s F a g u n d e s , A n d r é F e r n a n d e s da C e a , B r a z D i a s R o 

d o v a l h o , C b r i s t o v ã o B o r g e s d a C o s t a , M a n o e l de B a r c e í l o s M a ~ 

• f S J.-Diz ft citada relação anouima—e íarastaram ag bandeiras por E l -
.Rei jD. Henr ique , e logo ju ra ram e levarttaram por Re i ão Senhor D . 
¡Antonio.— 

( 4 ) Pedro de C a s t r ó l o Canto era filho d 'Antonio Pires do C a n t o , 
proyedor das armadas nestas i lhas. Logo que este fal léceu , ao d i to seu 
f i l ho ee passou aly. de lembrança: em 25 de Junho de 1566, para que 
Servisse o officio de seu pae , quando fosse <le edade de 26 anuos ; e 
Concluindc-a no anno de 1575, em Í2ã de Janeiro se lhe passou o res -
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cisado , G u i l h s r m e M o n i z B a r r e t o , F r a n c i s c o V a s C h a m a , A n 

t o n i o F r i i i H ' i s c o fíiiireto , M a r t i m S i m ã o d e F a r i a , D i o g o de 

L e m o s de F a r i a , B e r n a r d o de T á v o r a , J o ã o D i a s d e C a r v a l h a l , 

o l i c e n c i a d o H o q u e D i a s , o l i cenc iado B a l t h a s a r A i r a r e s R a 

m i r e s , e ou t ros m u i t o s q u o s o r v i a m os c a r g o s da g o v e r n a n ç a . 

( 5 ) E a inda qu** es tas pessoas e u m g r a n d e n u m e r o de ou t ras d i s -

t i n c t a s pela sua r e p r e s e n t a ç ã o se a c h a r a m nes tes a c t o s , ou t ras m u i 

t as se n ã o q i m e n i m c o m p r o m e t t e r n e l l c s , r e c u a n d o não t e r e m ef -

fe i to d u r á v e l e p r ó s p e r o . 

N o d ia 5 d ' A g o p t o p r o c e d e u a c a m a r á da P r a t a á a c c l a m a -

ção d o n o v o R.ei, e m consequênc ia das c a r t a s q u e r e c e b e r a de 

i ) . A n t o n i o e da c a m a r á de L i s b o a , p e l o e n v i a d o A n t o n i o d a 

C o s t a . ( V e j a - s e o d o c u m e n t o l e t r a — E * * — e l e t r a — F * . ) 
O a u t o d'acel.aiTnaçíÍo acba-se esc r i p t o n o s t e r m o s s e g u i n t e s . 

, , A n n o d*> N a s c i m e n t o de nosso S e n h o r J e s u s C h r i s t o d e 

„ 1580 a n n o s , aos 5 d ias do m e z d ' A g o s t o do d i t o a n n o , n a 

„ v i l l a da P r a i a da i l h a T e r c e i r a d e J e s u s C h r i s t o na casa d a 

c a m a r á d e l i a , ah i f o r a m j u n t o s o s e n h o r A n t o n i o da C o s -

„ ía c a v a l l e i r o fidalgo da C a s a c l ' E I - R e i nosso íBenhor , e o d o u -

„ tor C^ 'p r iao d o F i g u e i r e d o de V a s c o n c e l i o s d o D e s e m b a r -

pectívo diploma , ram ordenado de 50:000 rs. annuacs, pagos aos quartéis 
« o a lmoxar i fado d 'Angra t e tomou jiosse deste officio em 5 de Março 
( l i .0 do registo na cámara d 'Angra i l . 195.) 

(5) Consta da citada relação assistirem a eates actos muitos outros c ida
dãos, que depois de os approvarem os negaram, e disputaram contra o R e i 
aedamndo D. An ton io , seguindo o part ido de Castel la: eis-aqui 09 nomes 
delias : — 

Ruy Dias de S- Paio , Fernão Vas Rodova lho , H ie ron imo Fernandes 
da Cea, Antonio Pacheco de L i m a , JoSo Borges da S i l ve i ra , Constan
t ino Machado, Balthasar Gonçalves d 'Antoaa , Antonio d'Ornel laa de 
Gusmií© , Thomé Gomes Bôto , Fernão L e i t e , Francisco Pedroso , Este
vão Cerveira B o r g e s , Pedro Alvares Pere i ra , Domingos O u s e i , Gonça
lo Vas de Souza , A lvaro Luiz. dc Maovga , Me lch io r Rodr igues , Fer 
m o Garc ia Jaques , Me lch io r V i e i r a , Gaspar das Neves , Manoel de 
T o l e d o , Duar te Borges, provedor da fazenda , e Gaspar de Cáyio de 
Barros , fe i tor d ' £ I - R e i , e outros. 
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„ g e do d i f o S e n l i t r , e seu c o r r e g e d o r c o m a l çada n a e n r r e f -
„ çSo (lestas i í l ias d o s A ç o r e s , e G o m e s P a m p l o n a de M i r a n -
„ da copi tão m o r da g u e r r a , e p r o v e d o r das f o r t i f i c a ç õ e s e m 
„ esta v i l l a pe lo d i t o senhor , e J o i i o de B a r c e l l o s M a c h a d o » 
„ e P e d r o A i r a r e s cía C a m a r a j u i z e s o r d i n a r i o s , e G i l F e r n a n -
„ d e s ' l ' e i x t i r a , A n t o n i o da F o n s e c a da C a m a r a , e S i m u o V a s 
„ d ' A goal va v e r e a d o r e s , e D o m i n g o s A f f o n s o p r o c u r a d o r do e o n -
„ ce l h o , e o u t r o s p r o c u r a d o r e s dos m is te res q u e o ra s e r v e m 
„ J o y o A f f b n s o , F r a n c i s c o PVrnandes , e G a s p a r R o d r i g u e s j 
„ e ÍÍSSÍDI m u i t o s fidulgoâ e cava i i o i rus , pessoas n o b r e s e d a 
„ guvern iMiçu d í i t e n a , e m u i t a gen te do p o v o . L o g o e m p r e -
„ s e n ç a de t o d o s p e i o d i t o senhor A n t o n i o da C o s t a f o r a m 
j , ap resen tadas duas car tas para a d i ta c á m a r a , u m a d ' E Í - R e i 
„ n o s s o Senhor D . A n t o n i o , q u e N o s s o S e n h o r D e u s c o n -
„ s e i v o em seu s e r v i ç o , e uu t ra da c a m a r á da c i d a d e d e L i s -
j , b o a , das quaes a t i i a u t e i r á t r a s l a d o de verbo a d v e r b u m pe las 
„ quaes co:is-ta c o m o F J - t í e i nosso S e n h o r D . A n t o n i o e r a 
f, ¡ i l «van tado na c o i t e po r R e i e senhor des tes re i nos , e o 
j , q m ; ao caso parec ia e se dev ia fazer nesta v i l l a , c o m o e l l a s 
„ o r e l a t a m , e p o r ' e l l a s se v i a . A qua l c a r t a d ' K l - R e i , os d i t o s 
„ j u i z e s e v e r e a d o r e s e o f i ic iaes b e i j a r a m , e p o z e r a m n a s c a -
„ beças cada u m pe r s i , d a n d o g raças a nosso S e n h o r p e l a m e r -

cò que fizera ao re ino , e d i sse ram q u e e l i e s o b e d e c i a m ú 
e le i çSo , e a p r o v a v a m e a c c e i t a v a m c o m t o d o o g o s t o e v o n t a d e 

„ poss íve l , e p r o t e s t a v a m de te r e have r ao d i t o R e i e S e n h o r D . 
„ A n í o n i o p o r seu R e i e S e n h o r , e c o m o ta l o s e r v i r , e p o r 
„ e l l e e e m seu n o m e m i l i t a r , e m o r r e r c o m o sSo o b r i g a d o s 
Sy a seu R e i e S e n h o r , e a s s i m o j u r a r a m os d i tos c a p i t â o - m o r , 
j , e s a r g í ' n t o - m o r M a n o e l Q u i n t e i r o s , e j u i z e s e v e r e a d o r e s e 
„ p r o c u r a d o r , e m seu n o m e e dos ma i s m o r a d o r e s d e s t a c a -
, , p H a n í a , a o s s a n t o s ' E v a n g e l h o s , e c ia ram a i sso suas fés e 
3> m e n a g e n s , e os j u i z e s acce i t a ram" as vozes e g o v e r n o , e os t r e s 
„ v e r e a d o r e s e p r o c u r a d o r d a s m i s t e r e s e m n o m e do d i t o S e n h o r 

R e i ; e ass im o d i t o c a p i t S o - m o r ò s a r g e n t o - m o r , de t u d o m a n d a r a m 
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f a zè r es te au to q u e a s s i g n a m , ( 6 ) d o qua ! o d i t o A n t o n i o 

„ d a C o s t a p e d i u c e r t i d S o , e eu F r a n c i s c o F e r r e i r a e s c r i v ã o 
, , o e s c r e r i . C y p r i ã o do F i g u e i f e d o de V ' a s c o n c e ü o s , A n t o n i o 
, , da C o s t a , C o r n o s P a m p l o n a de M i r a n d a , P e d r o d e B a r -
, , c e l l o s M a c h a d o . 

A c c l a m a d o ICI-Rei D . A n t o n i o na c ida t ie e v i l l a s da i l h a T e r 
ce i ra a t é ao d ia 5 d ' A g o s t o de 1 5 8 0 , passou á i l ha d o F a y a I 
© d i t o seu e m i s s á r i o A n t o n i o d a C o s t a , no i n t e n t o de o 
faz iT a n c l a m a r ne l l a , e m o r r e u d e n t r o d ' o i í o d ias. A p í í z a r d i s 
t o , n e s t a e m a i s i l h a s d e b a i x o n ã o d o i r a r a m seus m o r a d o r e s 
de p ros ta r o b e d i e n c i a e j u r a r o m e s m o R e i , l o g o q u e r e c e b e 
ram n o t i c i a d o es tar a c c l a m a d o na T e r c e i r a , sua c a p i t a l . 

• P o r es te m e s m o t e m p o vem a e s t a i l ha u m S i roao C o r t e s , ca -
r a i l e i r o do h a b i t o de C b r i s t o , acau te la r a f a z e n d a d ' E l - R e i , e a o u 
t ras cousas d o s e r v i ç o : e a c h a n d o - s e e m A n g r a , ve i u no t i c ia de ser 
d e s b a r a t a d o e m A l c a n t a r a E l - R e i D . A n t o n i o , q u e s a h í r a f e r i do 
da b a t a l h a , ae :n q u e se soubesse ao ce r to onde p a r a v a , p o r q u e 
uns d i z i a m es ta r e m A v e i r o , o u t r o s a f f i r m a v a m q u e es ta 
va na c idade d o P o r t o ; e q u e ao D u q t i e d ' A l v a D , P e d r o d e 
T o l e d o e s t a v a m e n t r e g u e s t odos os c a s t e l l o s e p r a ç a s d e P o r 
t u g a l , e t a m b é m que er í t rá ra e m L i s b o a nos ú l t i m o s d ias dc J u n h o . 
E m c o n s e q u ê n c i a des ta i n f a u s t a n o t i c i a h o u v e n a T e r c e i r a u n i 
s e n t i m e n t o p r o f u n d o ; e p o r q u e nes te t e m p o e x i s t i a m em A n g r a 
os p a d r e s Jesu í tas A n d r é G o n ç a l v e s , P e d r o F r e i r e , B a l t h a s a r 
B a r r e i r o s , P e d r o J o r g e e o u t r o s , p u b l i c a m e n t e d i z i a m 
ao p o v o q u e se I l ie n f i o i m p o r t a s s e c o m o desba ra to d ' E f - R e i 
D . A n t o n i o , p o r q u e ma i s a c e r t a d o e ra o pa r t i do d ' £ l - R e i de 
- C a s t e l l a . D e s t a m e s m a o p i n i ã o e r a m m u i t a s o u t r a s pessoas 
da i l h a , do q u e se s e g u i r a m as g r a n d e s desavenças , r u ínas 
e m o r t e s , q u e por d e c u r s o des tes A n n a e s v e r e m o s . P o r e m 
u m a g r a n d e p a r t e dos p r i n c i p a e s d a i l h a , e o p o v o m i ú d o ena 

(G) A falta de íissipnatiira dos vere¡tdores e m i m ofiici.>cs da «ama
r a , do sargento-mor Quinteiros , e (Toutras pessoas nobres e da gover
nança da v i l la , hem mostra que esta nccUmação não era csponta.ueaj 
e se não ju lgava subsistente, 



g e r a l , es tavam cJeciciídos p o l o seu j u r a m e r i o . 
• • H a v e n d o os g o v e r n a d o r e s de P o r í u g t i l j u r a d o o b e d i e n c i a 
a E I - R e i d e C a s t e l l a , e e s t a n d o e l !e j á de posse de L i s b o a , 

m a n d a r a m á I V r c f i r a u m a a r m : ! d a , c o m p o s t a de 1 2 ga leOes 
' e m u i t a s o u t r a s v e l a s , e a sea bo-rdo v i n h a D i o g o D i a s , h o 
m e m r e s p e i t á v e l , c o m o fim d e s e r n e i l a o b e d e c i d o E i - R e i F í l i p -
-pé , ce r t i f i cando o desb i i r a to de D . A n t o n i o . C o m i s t o se poz 
a c idade e m m o t i m c o n t r a o e m i s s á r i o , v o c i f e r a n d o q u e n ã o 
m u d a r i a de j u r a m e n t o st-nu o r d e m de seu R t - Í ; e os q u e g o v e r 
n a v a m , ou fosse p o r t e m e r e m d o p o v o , o u p o r n a o q u e r e r e m d e 
l i b e r a r em m a t e r i a de tun ta i m p o r t a n c i a , r e m e t t e r a m o e n v i a 
d o , s e m respos ta a l g u m a , náo sendo para e l l e u m a p e q u e n a f o r 
t i m ft. escapar -se c o m v i d a p a r a b o r d o da a r m a d a . ( C i t . r e l a -

: E r a e m p r i n c i p i o d * A g o s t o , q u a n d o a p p a r e c e n a a r m a d a f r o n 

t e i r a ao p o r t o d ' A n g r a , e l o g o se t o c o u a r e b a t e e m t o d a a 

i l b a , po r se conhecer que e r a d ' E l - R e i de C a s t e ü a : e n ã o l i á 

d u v i d a que a g e n t e não acud iu á d e f e s a , c o m o e ra de es per r i r , 

p o r q u a n t o v e m o s q u e o co r r f i gedov C y p r i i l o do F i g u e i r e d o , 

c o n s t a n d o - l h e a m a n e i r a r e m i s s a p o r íf&e a g e n t e da c a p i t a n i a 

da P r a i a a c u d i r a a p o s t o s , d u r a n d o o r e b a t e m u i t o t e m p o , 

f o i á c a m a r á da d i t a v i l l a n o d ia 11 de A g o s t o , e c o m v i v a s 

rep rebensoes lhes a r g u i u tao c u l p á v e l f a l t a , e da qua l p o d e r i a m 

r e s u l t a r as m a i s pern ic iosas c o n s e q u ê n c i a s , e s q u e c e n d o - s e a q u e l l a 

g e n t e q u a n t o d e v i a m á t e r r a , ao Re i , e a s i p r ó p r i o s ; e se 

o f í e receu p a r a a c u d i r á r e f e r i d a c a p i t a n í a , e d a r - l h e os s o c e o r -

xos q u e n e c e s s á r i o s f o s s e m ; e que po r isso n a o e s m ó r e -

cessem , a n t e s se a n i m a s s e m , e es t i vessem pres tes para o q u e 

.acontecesse ; q u e finalmente estava a p a r t i r para L i s b o a u m a 

ca rave la para E l - R e i c o m c e r t a s cartas e r e c a d o s ; q u e r i a s * 

p r o v e s s e n e l l a o que fosse c o n v e n i e n t e ( V e j a - s e o d o c u m e n t o 

l e t r a - G * * - ) 

T a n t o que vè i u n o t i c i a de que D . A n t o n i o es tava e m L i s b o a 

o b e d e c i d o R e i , E s t e v ã o F e r r e i r a d e M e l l o c ó m seu filho L u 

iz de M e í f o , e P e d r o de C a s t r o d o C a n t o , p r o v e d o r das a r -



m a c i a s , f r e t a r a m u m a c a r a v e l a , e á c u s í a de grane les (Sespeswa 
p n i b a r i ' a r t i m n e l ' a c o m sua g.ptitp, cr<-adop, e s c r a v o s e c a v a l l o S j ô 
f o r a m a j i u i y r a causa d o m e s m o l i e i ; e p o r q u e c h e c a n d o á barra 
de L i s b o a o a c h a r a m j á d t - s b j m í a i l o , e o D u i j u e d ' A i va f e i t o s e n h o r 
d r s t a c a p i t a ] , t e n t a r a m p ô r - s e a s a l v o , m o s o nao p u d e r a m fazec 
t ã o p res tes q u e não fossem logo t o m a t l o a e p r e s o s , e as fs-
z e n d ü s , c a v a l l o s e a r a r a v e l a , t u d o s e q u e s t r a d o para a c o r ô a , 
. Sem. p e r d o r t e m p o a l g u m p rocedeu C y p r i a o d o F i g u e i r e d o 
á r e f o r m a d ' a l g u n s m i n i s t r o s t e r r i t o r i a e s i - e e n c a r x r g o u j u r a m e n 
t o dê fidelidade aos o f f i c i a l s das o r d e n a n ç a s da c a i J i t a n í a d ' A n -
g ra . N o d ia 17 d ' A gos to o b r i g o u ao c a p i t ã o e s a r g e n t o - m p r 
d a P r a i a , e aos cap i tães d a v i l l a G a s p a r C a m e l o d o R e g o e 
S i m So' d ' A n d r a d e M a c h a d o , a que e l les ra t i f i cassem o seu j u r a m e n 
to , , c o m as f o r m a l i d a d e s cons tan tes d o d o c u m e n t o l e t r a — Í I * —. 
O m e s m o j u r a m e n t o e x i g i u no d ia i m m e d i a t o do c a p i t ã » d a s o r 
d e n a n ç a s das L a g e a s e F o n t i n h a s , P e d r o da C o s t a de M e n d o n 
ç a , o d ' A l c x a n d r o P i n h e i r o , ( j ) c a p i t ã o da gen te d o Ç a b o da 
P r a i a , F o n t e B a s t a r d o , e R i b e i r a S ê c c a . 

C A P I T U L O I I . 

•M"anda o governo d ' ^ g r a saber novas d'El-Rei D . AnÉonio. 
Parcialidade a Javor (VEl-Rei Filippo, e mãu successo 

. desta empresa. Diffsrentes noticias dn estado d<is cousas 
-- : a favor da ilha. Dedaram-se os partidos nas ilhas, 

e a Terceira rejeita os favores e ; governo que 
: • lhe sw enviados,¡entregándose aos maiores trans' 

porles d*alegria. 

A c b a n d o - 9 o a i l h a T e r c e i r a n a m a i o r c o n f u s ã o p o r n ã o s a b e r 

n o v a s d ' E l - R e i . D . A n t o n i o d e p o i s do seu desba ra to e m A l c a n t a r a , 

* f ? ) 'Este Alexandre P inhe i ro era filho de Balthasar Gonçalves o M e -
n inar ro por a lc imh», e de Barbar» Mariz , e i rmão de Espandião de 
Bareel íos je de Liauarte de Andrade, todos do Cabo da P ra i a . Seu pí»e 
d i t o . Balthasar Gonçalves era cavalleíro da casa do Infante D . X j i i z , 

z # 



ás'séntoit a cámara d ' A n g r n , c o m o c o r r e g e d o r e c a p ! í ã ô - t n o t 

üníOiis aue to rMades entSo e x i s f e f l t e s , e n v i a r e m i s s á r i o s a sabec 

dí íJ íe ; e para is to eJpgeram a RstevSo C e r v e i r í ) , a n t i g o e idar lSo 

d e ' q u e m t n m o s r a l l a d o , a J ^ r g e L o p p s p r o c u r a d o r t ios m i s t e 

res , e a F r . M e l c h i o r p r é g a d o r i la o r d e m de S. F r a n c i s c o ; 

è le i çao esta q u e m u i t o a g r a d o u ao p o v o , e t e r m i n o u o a l v o r o ç o , 

e i n q u i e t a ç ã o , em q u e andava l i a m u i t o s d i a s . 

' I named t - i t amen te se e m b a r c a v a m os t r e s e n v i a d o s na c a r a v e l a d o 

p i l o t o Gryspar A l v a r e s G h t e h o r r o , n a t u i a í i tes ta i l h a , e c o m v e n t o 

ç r ó s p e r o c h e i r a m á v i l l a d ' . A v e i r o ( 1 ) no p r i n c i p i o d ' A g o s t o do 

anño de ] 5 8 0 . A M estava E l - H e i e m u m a c a m a , c u r a n d o as íe« 

r i das que l h e d e r a m na b a t a l h a d* A l c a n t a r a , e r e c e b a n d o - o s 

com. 3 ma io r s a t i s f a ç ã o , o u v i u a n a r r a ç ã o e p i n t a r a q u e l h e fi-

z e r a t n d o es tado d a s cousas na T e r c e i r a , e m a i s i l h a s dos. 

A ç o r e s , o n d e 8 . A . se achava o b e d e c i d o e j u r a d o ; o f f e r e c e n -

â ç - l h p os env iados e m noíae de todas e l l a s , as pessoas , v i d a s , h o n 

ras , e fazendas de seus h a b i t a n t e s , 

E n t Ã o E l - R e i os a b r a ç o u , e m u i c o r d i a l m e n t e !h«s a g r a d è -

cea o a m o r de b o n s e fieis vassa l í os , e p r o m e t t e n d o m u i t o s 

favores e mercês aos d i t os h a b i t a n t e s da T e r c e i r a , e i l h a s 

de sua dependenc ia , q u e p r o r a p t a m e n t e C s e m hes i tação h a v i a m 

s e g u i d o soa v o z , lhes c e r t i f i c o u q u e , apesar da sua d e r r o t a e m A l 

c a n t a r a , não des is t i a e m sus ten ta r os SPUS d i r e i t o s , po i s c o n t a v a 

a inda c o m g randes r e c u r s o s , e espe rava r e s t a u r a r - e e c o m as f b r -

ças q u e se l ho h a v i a m de r e u n i r em C o i m b r a ; e q u e nSo p o d e n 

d o a b s o l u t a m e n t e s u s t e n i a r - s e no r e i n o de P o r t u g a l - , e m b r e v e 

pae'd ' IU^Rei- . Ih Anton io, e por el le agraciatlp ; • e por isso A lexandre 
P inhe i ro foi ym doa. mais dist incioa mi l i tares ' n a lucta contra os Caster-
1 han os ; demodo que, acliando-se este de posse da Ufaa , o e n v o l t e -
ram, processo c r i m e , e esteve a. ponto , de ser decapitado ,. como eja^ 
aeu logar y-eremos. 

( I ) C«mo se «So sabia, parte certa* onde estav» E l - R e i , deram ordem 
a© p i lo ío Gaspar Alvares, que fosse em d i re i tu ra , ao Por ta ,-Aareiro , ' B i i * 
arcos, ou Viani ia , e acoateceu aportarem em A v e i r o , onde o eucon» 
t jaram doente ; acôrto f o i eate que se reputou mi lagroso. 



l e m p a m a r c h a r i a para F r a n ç a , onde Yac s e r i a m ( lades os n e -

cesf -ark is a u x i l i o s , c o m q u e f á c i l m e n t e d e s t r u i r i a o seu a d v e r 

sar io P i l i p p s Í I . T a es f o r a m as p r o m e s s a s e c o n f o r t o s , cora 

que E l - R e i D . A n t o n i o a n i m o u os n o s s o s e n v i a d o s , e n a 

m e s m a U n g u a ^ e m e s e n t i d o esc reveu ca r tas p a r a a c i d a d e 

d ' A n g r a , o n d e c h e g a r a m o tn p r i n c i p i o d ' O u t u b f O do d i t o a n - -

n o , p r e m i a d o s c o m h á b i t o s e m e r c ê s . 

M u i g r a n d e fo i o p r a z e r c o m q u e esta c idade fes te jou a c h e 

gada de seus e n v i a d o s . P o r toda a pa r te r e i n a v a o -maior e n -

t h u s i a s m o q u e j a m a i s se v i u ; e era t an to o p o v o n o l o g a r do d e 

s e m b a r q u e , q u e não p o d i a m r o m p e r por e n t r e e l l e a té c h e g a - ' 

r e t n á eg re ja da M i s e r i c o r d i a v , q u e es tava de po r tas abe r t as 

pa ra r e c e b e r o P.e F r . M e l c h i o r e seus c o l l e ç a s . E n t ã o este ' 

p a d r e , s u b i n d o ao p n l p i t » , que e s t a v a r i c a m e n t e p a r a m e n t a d a , ; 

n e l t è r e l a t o u os successos de sua v i ü j e m , e d e u as n o v a s -

d ' E I - R e í , e d o p r o j e c t o e m que e s t a v a d e r e i v i n d i c a r os seus 

d i r e i t o s a t e d o o p r e ç o : e p o r q u e e ra m u i e l o q u e n t e o r a d o r , 

c o m m u i t o s a r g u m e n t o s e p a l a v r a s b e m c o n c e r t a d a s , p e r s u a d i a 

o p o v o a s u s t e n t a r o seu j u r a m e n t o a té á u l t i m a g o t a d e sa f i -

g u e , c o n c l u i n d o o s e r m ã o c e m a l g u n s d i t o s e n g r a ç a d o s , qae 

r f n i i t o l i s o n j e a r a m e d i v e r t i r a m os c i r c u n s t a n t e s , c o m o e ra e m uso-1 

n a q u e í l c s t e m p o s ; s e g m n d o - s e de t u d o i s to q u p o p o v o c o m g r a n d t r 

fest&, é n t r e o s ma io res app lausos e v i v a s a E l - R e i . o l e v a r a m e m 

b r a ç o s a o seu m o s t e i r o , o n d e t a m b é m o e s p e r a v a m ò s r e l i - 1 

g l o s o s seus i r m S o s , c o m os m a i o r e s t r a n s p o r t e s d ' a l e g r i a , po r 

s e g u i r e m o m e s m o p a r t i d o d ' E l - R e i D . A n t o n i o , q u e s o s t e n -

t a v a m p u b l i c a m e n t e , c o n f o r m e as o r d e n s de seus s u p e r i o r e s ; 

e ' d e c e r t o que a r e l i g i ã o gòf f reu bas tan te nas e m p r e z a s d ' a f g u n s 

des tes p r e g a d o r e s . 

. ^ M a s i ique l l f j s c o n s o l a d o r a s espe ranças , e m q u e t ã o e n g e n h o s o 

a r r a z o a d o se f u n d a v a , a i nda q u e m u i f a c i l m e n t e f o r a m a c r e d i t a d a s 

d a p o p u l a ç a , n ã o p r o d u z i r a m o m e s m o ef fe i to em u m a p a r t e dos 

f í r i n c i p a e s dá i l h a . que p e n s a v a m d i v e r s a m e n t e , e q u e t i n h a m m a 

i s a p e r d e r ; e a inda q u e m u i t a s v e z e s o p o v o , P nes te d ia , e n c o n -

^ t r a n d o a l g u m d 'e l l es o o b r i g a v a a p roc lamar—v iva Ei-HaiD. Ants-



204 

m V * — era só a m- r l ) q u e o U z w . Já nos te t e m p o m u i t o s se 
t i n h a m df icUra^ío a f avo r d ' E l - R e i F i l i p p e , © o seu p a r t i d o 
R S t a T a . i ' s p l h a d o o m t o d a a ¡ i h a T f i r c e i r a , a s s i m c o m o e r » 
todas as mais dos A c o r e s ; p o r q u e , n a r e r d a d e , d e p o i s d o d e s 
bara to ( T E M U i D . A n t o n i o t>m A l c a n t a r a , nada se lhe e s p e r a 
r a favoráve l ; de p o u c o s e r v i r i a m o s a u x i l i o s e s t r a n g e i r o s a e s t e 
P r i n c e p » f o r a g i d o , e a b a n d o n a d o d>.>B g r a n d e s d o r e i n o ; a l e m 
d p q a e parec ia ¡ h i p o s s i v e l o f a z e r b a q u e a r a fo rça c o l o s s a l 
d ' E I - U e i de C a s í e l l a , a q u e m a E u r o p a i n t e i r a r e t p t i l a v H e t e 
m i a . P o r c o n s e q u ê n c i a t o d a a r e p u g n a n c i a q u e a p p a r ^ c e s s e n a 
execoçSo de suas o r d e n s , a r r a s t a r i a á i l h a T e r c e i r a « m a t o r 
r e n t e de i n f e l i c i dades , e n a o l i a » i a r e m e d i o a l g u m senão c u r -
Tar a c a b e ç a , e a e d a m u r o g o v e r n o d e s t e p o d e r o s o M o n a r c b a , 
j á reconhec ido e m t o d o o r e i n o d e P o r t u g a l , nas p r a ç a s d ' A f ' r i - , 
ca e n a i lha d a M a d e i r a . S a b i a - s e q u e e l l e e s p e r a v a n o t i c i 
as das í n d i a s , e d ' o u t r o s p a i z e s q u e e r a m do d o m i n i o P o r t u -
g a e z ; que m a n d a v a c o n v o c a r o s e s t a d o s ge raes d o r e i n o p a 
i a 15 d ' A b r i l s e g u i n t e , na r i i l a d e T h o m a r , o n d e e l l e m e s 
m o des t inava achar -se ; e n ã o s e i g n o r a v a q u e t a m b é m s e f a - , 
z i a m todas as p r o v i s õ e s n e c e s s á r i a s p a r a se a r m a r u m a f r o í a , 
que v i esse r e d u z i r a T e r c e i r a , e a s m a i s t e r r a s que r e c u s a v a . » p e r 
t i n a z m e n t e o b e d e c e r - l h e . C o m e s t a s j u s t a s c o n s i d e r a ç S e s a c h a -
v a - s e a i lha T e r c e i r a d i v i d i d a e m d o u s b a n d o s , e n ã o e r a p o s 
s íve l a q u i e t a r - s e , a n i ío se r p e l o r e s u l t a d o das a r m a s . 

N ã o f a l t a r a m 09 J e s a i t a s , c o m o j á d i s s e m o s , e m m o s t r a r n o s 

p u l p i t o s , e pe rsuad i r n o s c o r i f e s s i « n a r i o s , os d i r e i t o s d ' E l - R e i d e 

G a s i e l l a , d e m o d o que os fidalgos d a sua p a r c i a l i d a d e e m g r a n d e 

n u m e r o ( 2 ) a s s e n t a r a m en t re s i o c c u l t a m e n t e faze r a a c c l a m a ç S o ; 

( 2 ) Antonio t l 'Her rera na H i s t o r i a ge ra l L.0 10, cap. 19, t ractando ( la ! 
batalha na bahía da Salgá, diz ass im : „ Era la hora demed io d i a , y no 
se passo ningua Portuguez n los Cas te l l anos , porque los apaisiouados de i -
Rey no se fiavan , e temia el e x ê p l o de J u á de BetScor , que ten iendo 
cocertado de levStar-se con la V i U a de Angra por e l R e i , cÔ mas de 
cien vezinos, conlra Cebrian de F igue í rec io , legada la hora cScertada e 
salido a ta plaça armado, no k s i g u i a nad ie y la ' gent í 'popwlar le pren^ 
ü i o , y t rato m a l , y estuve para, s e r ahorcado, „ 



e a 2 9 d e S e t e m b r o , d i a de S. M i g u e l o A n j o , ( o P.e C o r d e i r o -

d i z q u e fô ra era d ia da N a t i v i d a d e de N o s s a S e n h o r a a 8 

de S e t e m b r o ) appa recendo d e f r o n t e do po r t o d ' A n g r a u m a náa. 

d a I n d i a , j u l g o u J o ñ o de B e t t a n c o r ( 8 ) ( u n d o s c o n j u r a d o s > 

e s c o l h i d o ó. so r t e para e?ta a r r i s c a d a e m p r e z a ) e|we a nát i v i n h a 

c o m o u t r o recade s o b r e se e n t r e g a r a i l h a , e an tes q u e a for* 

t à l c z a a't irssse , l l ie pa rece» c o n v e n i e n t e p r e s t a r á sua pa t r i a o 

m a i o r s e r v i ç o q u e d e t l e p o d i a e s p e r a r , c o n f o r m e o q u e es tava 

a jus tado com seus co l legas • e pa ra i s to m o n t a d o e m ara c a v a l -

] o , c o m o g r a n d e c a v a l i e i r o q u e e r a , e b r a n d i n d o u m a l a n ç a , 

se m e l t e u a c o r r e r p e l a c i d a d e , d i z e n d o e m a l t a v o z • — V i v a 

E i R e i D . F i l i p p e — pa recendo - l he q u e p o r ser h o m e m n o b r e , 

a n t i g o , e b e m q i i i p t o no p o v o , o a t t r a h i s s e a esta v o z . , e q u e % 

g e n t e l h e obedecesse e o segu isse . S a h i u - l b e p o r e m t u d o en» c o n 

t r a r i o , p o i q n a n t o o p o v o , s e n d o a h o r a s de m e i o d ia , se a m o * 

t i n o n de ta l m n n e i r a , q n e l he foi n e c e s s á r i o a c o l b e r - s e a u m a 

^ r a s a na r u a D i r e i t a , e a i n d a a s s i m o s d o n o s d e l i a l h e n ã o p u * 

d e r a m v a l e r , po rque a g o l p e s d e m a c h a d o l h e q u e b r a r a m as 

p o r t a s , v a l e n d o a J o ã o de B e l t a n c o r o a c u d i r e m a l g u n s h o m e n s * 

n o b r e s e de r e p r e s e n t a ç ã o na c i d a d e , q u e e l l e n o m e i o d e t a 

m a n h a af f l i cçSò c h a m o u p a r a o s a l v a r e m ; p o r e m a s s i m m e s m a 

a não es tar p r e s e n t e D i o g o de L e m o s d e F a r i a , . a l c a i d e - m o r 

d'a m e s m a c i d a d e , q u e e n t r o u d e n t r o n a casa c o m a l g u m a s ' 

pessoas r e s p e i t á v e i s , e p o r aqu ie ta r o p o v o l h e d e u a v o z 

d e p r e s o , de ce r to q u e J o ã o de B e t t a n o o r nes fe d ia s e r i a f e i -

t ò em p e d a ç o s . F i n a l m e n t e , a c o m p a n h a d o d ' u t n a b o a f o r ç a a r 

m a d a , o l e v a r a m assás a f f r o n t a d o a casa do c o r r e g e d o r , e d ' a l i p a -

( Z ) Sentindo o P.* M.« Chagas este fidaJgo João <le Bettancor foi f i 
l h o de Francisco de Bettancor, morador na Tilla da Pra ia desta i l l i a , o n 
de falleceu com testameato a Ode Outubro de 1582, e fo i o di to João de 
Bettancor casado com D . Mar i a da Camara , de quem haviam V i t a í 
de Bettancor j á de provecta edade , e outros f i lhos e f i lkas \ o d i to 
se» pae era da i lha da M a d e i r a , e fo i o que t rouxe á Terce i ra o appet-
3itlo Bet lancor, que hoje se acha adulterado cm Bet tencour t . Consta m a 
i a ilo ci tado testamento serem seus f i l h w , Henr ique <Í<? 33sU»BCor, cóm» 

^ seu p a e , e D . Joaana, 



í a ft cadeys , donde s o u u n t e sah iü d e p o i s d ' a n n o e m e i a par-â 
ser fe i ta j u s t i ç a de sua pessoa , c o m o e m seu l o g a r v e r e m o s . 
C o m o m o t i m e a l v o r o ç o i n t e m p e s t i v o des te f i d a l g o , ficou a 

c i d a d e ÍSo i nqu ie ta , q t i e d ' a i i p o r d i a n t e se n £ o o t i v i asn ne!3a m a * 
i s do que m v a s a K l - i l e i D . A n t o n i o , s e n d o es ta a p r a t i c a , 
e n voz que l av rava por t o d a es ta i l ha . 

E t n todo este. espaç.) de t e m p o , que não fo i p e q u e n o . e n o . 
m e i o de t r i b u l a ç ã o i f i o a r r i s c a d a , i i í t i í v . im d o s a m i g o s de J o a & 
de B e t t a n c o r . a p p a r e c e u ens seu f u v o r : esses c o n s p i r a d o s p a r a es
ta g rande ea ip reza e s c o n d u n m i - s e n o ma is o c c u i t o de su; is casas , 
a té q u e p u d e r a m e v a d i r - s e para os m o n t e s v q u i n t a s e x t r a 
m u r o s da c i d a d e . -Aqu i t e m o s o p r i m e i r o e t r á g i c o e n s a i o dag 
f u t u r a s c a l a m i d a d e s , que h a v i a m de assomar na i l h a T e r c e i r a , . 
È p o r q u e P e d r o A n n e s do C a n t o , o s e g u n d o do n o m e , í í i e r o n t -
i n o F e r n a n d c e da. C e a , R u y D i a s de S. P a i © , C u s t o d i o V i 
e i r a B o c a r r o , e F j -anc iseo das N e v e s , , t o d o s c i d a d ã o s p r i n c i -
paes , p u b l i c a m e n t e d e s a p p r o v a v a m estes p r o c e d i m e n t o s a r b i 
t r a r i o s do p o v o , os p r e n d e r a m i ra med ia ta m e n t e na c a d e y a p u 
b l i c a , i nsu l tando-os de pa lav ras . 

E s t a n d o a s s i m a t e r r a a l v o r o ç a d a c o m o recado que l h e t r o u 
x e r a m , os t r e s e n v i a d o s , E s t e v ã o C e r v e i r a , J o r g e L o p e s , e o p a d r e 
F r . M e l c h i o r , c o m o d e i x a m o s e s c r i p t o , o sendo j á no f u e z de 
J a n e i r o de 1 5 8 1 , chegou ao po r t o d ' A n g r a uma n á u F r a n c e z a , 
d e q u e era cap i tão A n t o n i o E s c h a l i m , f a z e n d o m u i t o s s i g n a e s 
d ' a l e ^ r i a , e dando v i v a s a E l - R e i D . A n t o n i o . L o g o o p o v o c o r 
r o o a saber as n o t i c i a s n o me io das m a i o r e s acc lamaç iSes , aa 
s o m d a s cs i xas , t r o m b e t a s , e s t r e n d o d ' a r t i l b e r i a e m o s q u e t a r i a , 
e r ep i que dos s inos d e toda a c i d a d e ; soube -se e n t ã o quje E l -
R e i D . A n t o n i o es tava c m F m n ç a , e c o m m u i t a g i í n t e se 
apa re lhava a « o n t i n u a r a g u e r r a c o n t r a D . F i l i p p e . C u s t a a d e s c r e 
v e r ( 4 ) :o fflodo. p o r q u e os A n g r e n s e s f es te j a ram esta n o v a p o r 

. ( 4 ) Ois a,ci tada relação : -U ... e homens, e mulheres e mcii inos, pare-, 
c iam òoudosj .e a náu cercada de barcos e goirte . . . e Go.m estas festas 
í v i recolhido o d i to .Anton io Eschalim , e lhe deram boas c a s a s , e ben»; 
àccommodado., e sua genio , e provido de boas iguarias abundaiilemenT 
íe : istíí cuido foi a uma sexta-feira , e assim no d i tp dia como no sab-
M i n a domingo íudo /oram festas; e ao domingo fo i a cidade toda 



f r t ís d ias C£>Bsecuti ves , c o m l u m i n a r i a s , danças e c h a c o t a s ; P o » 

r e m o «o r t o é que E l - R e i a i n d a nSo t i a h í c l i e g a d o a F r a n 

ç a , e A n t o n i o E s c h a l i m se e q u i v o c o u c o m D . F r a n c i s c o , c o n 

d e c e V i m i o s o , q u e a sen s o r v i ço es lava n a q i i o l l e r e i n o a l í i c i a n -

Uo s o l d a d o s p a r a a m e d i t a d a e x p e d i ç ã o de P o r t u g a l , e s e r v i a 

d e c o n s e l h e i r o a E l - R e i seu p r i m o . 

E m b r e v ñ t e m p o estas l i s o n j e i r a s n o t i c i a s se t r a n s l b r i m a r a i u 

a m l uc tn e t r i s t e z a , p o r q u e c o n s t o u que S a n c h o d ' A v i l a , po r 

m a n d i u i o do D n q t i e d ' A l v a , fóra c o m 6 ^ 0 0 0 so ldados e s c o l h i 

dos d i s p e r s a r a g e n t e que E l - R e i T), A n t o n i o a j t r n t á r a n a c i d a 

de do P o r t o , e q u e o mes-rao D . A n t o n i o d e s a p p a r e e ê r a , sem. 

q u e s e soubesse o n d e pa rava . E s t a i n f a u s t a n o t i c i a f o i u m g o l 

pe v i o l e n t í s s i m o , cjue poz es h a b i t a n t e s da T e r c e i r a n u m a i o r 

a m a r g u r a , e nSo foi p o u c o s e n t i d o nas i l h a s G r a c i o s a , F a y a l ^ 

P i c o , S . J o r g e , F l o r e s e C o r v o , q u e s e m p r e s u s t e n t a r a m o b e 

d i e n c i a í i sua c a p i t a l , e h a v i a m j u r a d o os m e s m o s p r i n c i p i o s ; © 

ass im m e s m o n ã o d e s a l e n t o u a sua fidelidade, nena os-fez m u d a r 

"-^ d e seu j u r a m e n t o : p o r e m nas i l h a s de S. M i g u e l e Santa . M a 

r í a es tava de poucos d ias a c c l a i m u l o E l - R e i D . F i l i p p e p o r 

q u a n t o e r a 2 0 c r A b n I ( 5 ) s a l l i r a d e L i s b o a o g a l e ã o S. C h r i s -

t o v ã o , e Deire- A m b r o s i o d ' A gu ia r C o u t i n h o , e m d i r e i t u r a á T e r 

ce i ra , c o m o t i t u l o de g o v e r n a d o r des tas i l h a s , e c e m ; o u t r o s 

i » ai t os p o d e r e s ; e l a n ç a n d o ñ a p a r t e d o s M o s t e i r o s - d a < d i ta - i l h a 

êe S. M i g u e l a T h o m ó R o d r i g u e s T i b a u , que levasse- a n o v a 

ã P o n t a D e l g a d a de es ta r j á E í - R e i K i í i p p e s e n h o r - ' d é P o r t u 

gal",, i s t o f o i b a s t a s t e pa ra q u e l o g o V i l l a - F r a n c a - m u d a s s e d o 

r e i D . A n t o n i o , a c c l a m a n d o a D . F i l i p p e e a< sen. e x e m p l o o 

f e z quas i t o d a a i l ha p o r i n f l u e n c i a d o B i s p o - des ta d iocese D , 

P e d r o de C a s t i l l o , ( 6 ) q u e se hav ia aeo lh i do -a e l l a a t i t u l o db 

enramada pelas runa de pomos c verduras e painc-is , e mui tas cha
co tas , muitas danças , ehafames pelas ruas de vinho , e mui ta gente 
nobre com os da goyernaiiça da terra foram, pela cidade eoni o d i 
t o Antonio Esohal im e sua gente i a náu ... e os levaram pelas ruas fa -
áeiido-lhe estas festas , e mui to niaiá era do que eu digo, „ 

( 5 ) Veja-se a Hist. ' Ias . L.m 6.* cap*. 26V §:. 287.. 
A f c j O^Padre Ma ldoaado íal laado desta B i s p o , dia assim í. " Teve r i j as 
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a v i s i t a r , pa ra Ê» sub t ra l i í r á e x e c u ç ã o das sen tenças q c o c o n t r a 

e l l e obteve o c o r r e g e d o r C y p r i ã o do F i g u e i r e d o , pe los e s c a n d a 

losos excessos de j u r i s d i c ç a o <io í jue t e m o s f a l l í i d o . 

E tanto é c e r t o q u e D . P e d r o de C a s t i l l o f o i a causa p r i n 

c ipa l destas a c c í a m n ç f l e s , f a ss im n i ío f o r a e l l e o a u c t o r do 

t a n t o s m a l e s p o r e l las o r i g i n : i d o s ! ) que E l - R o i F i l i p p e o teve 

e m g r a n d e r e s p e i t o o e s t i m a , n o m e a n d o - o B i s p o de L e i r i a , e no 

í tnno de 1 5 8 / o p r o v e u n a casa pequena dos d e s e m b a r g a d o r e s 

d o p a ç o , a té que o fez V i c o - R e í do P o r t u g a l , e m p r e g o q u e 

só pe r tenc ia á r e a l f a m i l i a , Cvimo e! lo o h a v i a p r o m e t t i d o ; e 

p o r ser u m t a n t o r i g o r o s o , a s s i m c o m o o fu ra «o B i s p a d o 

d ' A n g r a , pa rece q u e o seu g o v e r n o n â o foi d e m u i t a d u r a 

ç ã o . 

C o n t i n u a n d o A m b r o s i o d ' A g u i a r em d e m a n d a d a i l h a T e r 

c e i r a , em c o m p a n h i a de J o r g e de C o v o s o u G a v i o de B a r r o s , q u e 

y i n h a p o r c o r r e g e d o r , l o g o q u e c h e g o u s e l l a , m a n d o u e m u m b a 

t e l a o p a d r e G a s p a r M a n o e l , ( / ) e a G a s p a r F e r n a n d e s e o u t r a s 

prefereneiiis coro o corregedor Cypr ião do Figueiredo em materia d e j u -
TÍsdicção, de que procederam censuras; e como o corregedor t inha ura .pq-
der ampl íss imo, c as armas c just iça de que era naquelle tempe? 
senhor absoluto, se desgostou o prelado êm forma, que foi forçoso pas-
asr-se em 1580 á i lha de S. M igue l , onde Ã. YOZ publ ica seguiu o par t i 
do • t l 'E I -Re i F i l i p p e , c fez que aquella i lha em geral se reduzisse á sn« 
obediencia. E sendo no anuo-de 1582 , estando'o Re i j á de posse, se pas
sou a Lisboa, onde fo i elei lo Bispo de L e i r i a , e. no anno de 1ÕS7 p ro -
TÍdo na casa pequena dos desembargadores dó paço , f inalmente chegou 
a ser V ice-Re i de Por tuga l . Parece que exalta»do-se mui to com esseg 
empregos, ganhou od ios ; e porque era de ht imi lde nascimento, se lhe l an 
çou em rosto, cora que "bastante se desgostou &c.. & c . , , 

(7) O padre Gaspar Manoel , como diz o Mestre F r . Riogo das Çha -
gíts, era f i lho de Mítnoel Lourenço e de sua nmllter Mar ia A i ra res , neto de 
A l v a r o Lourenço e Francisca Fernandes, da nobreza pr incipal da v i l l a do 
S . Sebastião ; serviu muitos anuas, de vigár io ha freguezia de S. Pedro 
em A n g r a , e depois na matr iz da di ta v i l l a , onde jãz sepu l tado . 
F o i m u i auctorizada pessoa, e TÍsitador d"algiimas iíhas deste B ispa
do. E o referido Gaspar Fernandes, que o acompaahou nesta embaixada, 
era casado cóia a matrona Helena P ias F r o e s , e filho d 'Henr iqué 



pessoas , q v n ( i í s s f s s c m no governa f i ' ) ' ; dn i l h a q'H"-ra e r a e ' a q u e , 

v i n i iH , c n m po rdãa g e r a ! para l o j , ^ OÍ (¡ÜP t i n h a m s i d o a u c t o -

r<'s dn rc-b - i í ia ) ; e q u e e & p a ^ v d ío r^n? , -^ MIIIM po te r e n t r a r , e e n * 

t r ega r FÍS i^ü'U'.a de seu R e i , om q'>i- ÍJÍ.Í.' i s t o s.1 ( j o n í i n h a : " os 

qiutps s í t í t i ra iu em t e r r a ( i l i z a c i t . í c í n ç a ^ , ) e f.-rs! v i r a m a g e n t e , 

tí ta > '¿eíos'is no s e r v i ç o dy S r . f ) . . \ n t ' »u ;o , <¡:¿'J t o m a v a m nao 

t e r vind<> ;i t e r r a : (p ie se a jn.sttç.i ' ! e i x : i v u o p o v o , s e m fali.a 

m a p e d r e j a r i a m , e rp íandy !bs d ^ r u d i l i c e n ç a p a r a s e f o r n a r e m 

para o p-t ieSo, l o u v a r a m a D e a s , e t:-»»» novas t l e r a m a A m 

b ros io d ' A g u i a r e aos m a i s , que o f ra isão n 5 o qui?, anco 

ra r , e se f o r a m na v o l t a da i l ha de S . M i g u e l , o n d e f o r t i m r e 

c i b i d o s c o m n u i i t a f e s t a , , ; e pore jas no d i t o t e m p o era c o r r e 

g e d o r C y p r i S o do F i g u e i r f i d o , e lha d i s s e r a m q u e v i n h a o u t r o 

c o r r e g e d o r , e o u t r o s q u e v i n h a m a l i i r é - . I os , fu i i s to t a m b é m 

m o t i v o para n ã o c o n s e n t i r e m o g . i l e ã i ; e se anco ra ra , s e g u r a 

m e n t e o d i to c o r r e g e d o r os p r e n d e r i a a t o d o s , e l h e s far ia o quo 

d e p d s f i z e r a m a m u i t o s . 

J á nes te t e m p o se achava r e c o l h i d o da i í lm d e S a n t a M a 
r ia o B i s p o D . P e d r o de C a s t i l l o , que d i s s e m o s p r o m o v e r a 

a s acc famaçGes de D . F i l i p p o na i l h a de S . M i g u e l , e p o r se 

acha r - t a m b é m c o m e l l e o seu a r c e d i a g o M a n o e l G o n ç a l v e s , 

c u i d a n d o f a z e r bem á i l h a T e r c e i r a , p o r ser n a t u r a l d e l i a f 

( 8 ) se e m b a r c o u p a r a a m e s m a c o m n o v a s car tas para o c o r 

r e g e d o r C y p r i S o do F i g u e i r e d o e p a r a o u t r o s ; e c h e g a n d o á i l h a 

e m 2 de J u n h o de 1 5 8 1 , fo i o ba rco r e t i d o d e b a i x o da f o r t a l e z a , e 

t o m a n d o - t h e os r e m o s , a l i o d e t i v e r a m e os passage i ros q u e t r a z i a 

o i f o d ias p r ê s o s , s e m l h e s a c u d i r e m c o m cousa a l g u m a , n e m lhes 

Fernand es moço (¡a cámara tVEl-Rei I ) . F i l i ppe , como vê do res
pectivo alvará, registado no l i v ro do tombo da cámara dñfjüella v i l la 
a fl. 3 0 ; seu yae Pedro Fernandes L a m e g o , gramlc mercador , e Im-
mem .dos mais nobres de seu tempo , íess assrnto na rncTicionadit v i l 
l a , onde fo i casado com Lucrecia Nunes , e tem vasta descendencia. 

(8) Assim o diz Cord , uo J-.s 6.° cap. 2G , f f u i j ado na auc ton -
dade do D r . Gaspar F luctuoso L.0 4.° cap, OH. 



c o n s e n t i r e m c o m m n n i c a ç S o c o m a t e r m , ató q u o l h e s ¡K^rmif í i -

iam se ret i r í tssem á s o b r e d i t a i l h a di1 8 . MÍL'-UCI!. O^sfa f c r m a 

con t inuava ÍI i lha I V r c e i r a a siisfceníar a v n z í i ' í ^ l - R f - i O . A n t o n i o , 

e a <ie S'. M i g u e i a ( K x i n r a r - s t : p o r i C l - f í o t F i ü p n t 1 ; tt a i e m l i i a to 

só c u i d a v a m ÍJS g o v e r n a d o r e s (í'pgtas ÍÜJÜS de i n s i d i a r i i r n ' c o n t i M 

a v i d a do o u t r o : o q u e nüo p u d e r a m c o n s p g u i r sem e m b a r g o dos, 

í ne ios i ndeco rosos d e qt ie a m b o s se v a l e r a m , c o m o em t e m p o 

lá re raos vè r . 

S e acrodiÊamos o que esc reve M r . do L a c l e d n o L 0 2 . ° a 

p a g . 9S, s o m e n t e f u n d a d o na h i s t o r i a d« H e r r e r a , ( 9 ) os m a g i s 

t r a d o s da T e r c e i r a , r e j e i t a n d o o g o v e r n o d ' A m b r o s i o d ' A g u i -

ar , en t r ega rara-se aos i d t í m o s t r a n s p o r t e s d ' a l e g r i a , ( 1 0 ) c o n s i 

d e r a n d o - s é insp i rad-os por h a v e r e m r e s i s t i d o aos a m e n ç o s de 

© . F i l i p p e . F i z e r a m c e l e b r a r u m a missa em a c ç ã o d e g r a ç a s , 

e ce leb rada q a e f M es ta , jurou o pom derramar até á ultima 
gota de sangue em favor de D. Antonio. 

„ C o m es te t u m u l t o , c o n t i n u a o m e s m o L a c l e d , teve a r e l i g i ã o 

m u i t o que s n f f r e r nas empresas d ' a l g u n s p r é g a d o r e a . O s q u a e s -

„ p e r m i t t i a m . as cousas que m a i s e x p r e s s a m e n t e p r o h i b í a a l e i ; a r -

r o g a r a m a s i o d i r e i t o d ' a b s o l v e r de t o d o o g e n e r o d e roal-

„ d a d e s ; a p p r o v a r a m os c a p r i c h o s t o d o s d o p o v o ; r e g u l a r a m 

„ seu es t i l o de p r o c e d e r p e l o e s t i l o d ' e l l e ; a p o i a v a m suas 

„ op in iões m a i s e x t r a v a g a n t e s co ra pussagens da E s c r i p t u r a s a -

3, g r a d a , q u e e l l es a p p l f c a v t m c o m o lhes p a r e c i a , e p n r a m a i -

„ o r d e s o r d e m d e i x a r a m - s e a r ras ta r d ' ü m a desen f reada d e v a s -

„ s i d ã o , e m o v i a m os o u t r o s a i m i t a l - o s . O s Jesu í tas f o r a m o s 

„ ún i cos , q u e se o p p o z e r n m c o m todas as forças a es ta o o r r u -

f 9 j Somente fandado na histor ia d 'Her re ra , dizemos nós., porque-
nem o P . Cord", BO logar c i t . , nem a relação^que seguimos, aliás mui to 
minuciosa , taes fèstejos mencionam. 

(10) Semelhante fjicto acompanhado de varias circunstani ias bem i den t i -
cae, f o i praticado era Angra a 15 de Ju lho de 1828, quando o capitão ge
neral Pr<ígo chegou para tomar posse do çeverno destas" i lhas ; então 
a., fidelidiíde dos Terceírstise» desprezo* a ameaça d» g r a ã i c poder qae. 
2àe estava immmei l te. 
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„ p?So g'-A-.x] y í u r í v j . i r a m p o r <]'!8\-i¡ní?cer ,fi i l l t i s â o d o -povo , o 

<|:HÍ IV^p;-;iMnra ao f«na í iá ; i )o , <j(ir i l i ñ p ré^ . iV i i r i i ; í i z e r a m . b o r ^ , 

v r .o^xs j . i n i u r a s ( los p r in^ ip ío .^ , (•;;!) q u e f»s i!e!ii;.tÍ8 re l jg i .qsps 

Íü :n ;n< t t t ¡ - o s . M a s n ^ m son V r i t n r , IHMII seus a r r a z o a d o s 

S ' . ' ivi i i-.n ( l ' u i i í r a çausn , ? c ; U l i . rí'-.^r<inUi\v i'.^n^U-.'Si m e s a o s , 

(jü-.í eÜHs q ü t ' r i í i i n rt i i i f !?.!! ' ÍU> tjui-1 ora razão ; c ío i 'naratA \S&-
„ v i c t i m a s i le to í los r s í o s , p u i s í i z r r - i i n cnrn í¡;!e p v n d e s s e i i i 4 

„ COMIÓ s u ^ j K ' i t o s , o sob:ir¡}¿i'í(»í¡ p - r E l - í í e i C . 4 j i ( ' l ¡ c o . * „ . ;, 

C A P I T U L O Í H . ; - • 

Envia E i H e i D . Fillpps á Hhn I W - t i r a D . Pedr¡> de Kai-,. -
d e z , p a r u a r c d t t z i y . _ I n u t i l i d a d t ! J n snag .propostas. Kalds-Pn.' , , 

. d e s e m b a r c a í s m a m r i a m m t e o e x e r e U o , que- é d t s h a r u t e t á o . : ;-

P ' d o r e, excessos dos v e n c e d o r e s ; sen ( r i u m p h o . 

L o g o <\\\o. E ! - R e i D . F i ' i p p e se acb'Hi e: i i posse pac i f i ca t ío 

r e i n o d e P n r l a ^ ^ i , d y á b ü V a i o i n U í i r a t h e n í c o sen r i v a l D , 

A n t o n i o , d o q i j c m =« na-j s a b i a / p o r m a i s i n s t a n c i a s q; ie so fi

z e s s e m , ( ! ) c n H o u p r i m e i r o na sua a c d a m a ç S o , e n o r e c o n h e 

c i m e n t o do P r i n c e p e O . D i o g o , séu l i l h o . ; . e c o n c l u i d o es te 

ac to c o m as c e r e m o n i a s o r d i n á r i a s do p a i s . , a b r i u a j u n t a d o s 

o s U d o s a 1 / d ' A b r i l d e - 1 5 8 1 . . / P u b l i c a d v a a m n i s t i a , v i r a m os 

Po r tng ruezes c o m g r a n d e m a g o a ^ q u e a l e m de n a o e e r . gei'ft l 

a b r a n g i a m u i t a s c l a n s n l a s ' a r t i f i c i o s a s . K nSo o b s t a n t e o q u e i x a -

r e m - s e d i s t o , r e c u l ó n K 4 - R e i a b e r t a m e n t e m o d a i - a s ; d i z é r i d o 

qíi'e: " h u n c a . ' p ' p f d o a r i a ; a D . A n t o n i o , i ' íp" c o n d e ' d e VKÍn]i.oso\J 

ao í í i s p o da R i i í i r d a , e n o u t r o s e m . n n i r j e r o de 5 2 pessogs. . 

A i-espeito da» õ u t r a s g raças <2¿ .reqi ter.Waa. p e l ^ s nossos p r o -

.: '(V)-Âníofrii) á'ETerréfn -Vd L : ' ' ' \ \ S c i § . õ." d i z : , . N o sé sábia' de D . 
Àní i í f í iò .'; a¡.iii[)íie se havíã'-'pn^sto tri l la , y por mnclins diíig'cnrras (Jim 
loa 'Gast t í l l ' iws hí is in i i , porque dis larç i id» en habito v i l posaa*. a alg'U-
rt"¡í» véses *,ior n i H i o de i'os qlie lo bnscavan., . 

Vi) O t i f . í íe r rora relata o cónteádr» no memcMaí apresentado* '* 
E I -Re i C.-itiiolís-o' peíos HÕSSOS p r o c u r a d o r e s s u a oi i ícrem ' resalta* 
¿l'o favorável : «a respeito tias caüsus priucipacs que neUt: se pcdiíujJi ' dis as-
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( ¡aradores » m u i poucas c o n c e d e u , n e g a n d o urnas a b f r t ü m e n í e , 

e r e s p o n d e m l o a ou t ras c o m duv idosas u s p c r a n ç s s ; do q u e nao-

tan to a e l í e , c o m o a seus m i n i s t r o s se i n i p u í o n a c i d p a . 

Des fe i t a « j u n t a dos es tados , [ n r l i u l í i - R e i F i l i r i p ^ p a m L i s b o a f 

e chegando a A l m a d a { 3 ) s o u b o da má d i spos i ção e m q u e e s 

tava a i l l i a T e r c e i r a a SÈU r e s p e i t o ; porq t i i i uLo , c o m o fico 

d i t o , h a v i a r e c u s a d o acce i t a r A t o b r o s i o c V A g u i a r C o n t i n l i o , 

q u e Uie f ô r a e n v i a d o p o r g o v e r n a d o r . E m c o n s e q u ê n c i a d o quo 

o r d e n o u l o g o orna a r m a d a s u f f i r i e n t e , ( 4 ) c o m o r d e m de se a s 

segura r da i l ha de S . M i g u e i , p a n i c o n s e r v a r seus m o r a d o r e s 

n a obed ienc ia , e e s c o l t a r as embareaçOes das í n d i a s ; e d e s p a 

c h o u es tn a r m a d a ao c o m m a n d o de f ) . P e d r o de V a l d e z , 

s e m q u e o a u c t o r i z a s s e a i n t e n t a r cousa a l g u m a con t ra a i l h a 

i n i m i g a e suas a n n e x a s , a té i he e n v i a r m a i o r e s fo rças , CO
ÍBO as c i r cuns tanc ias o ped issem ; o u t r o s i m l h e e n t r e g o u c a r t a s 

pava o g o v e r n o d ' A n g r a , e inst rucçtScs p a r t i c u l a r e s e m f a v o r 

d o s m o r a d o r e s d a t e r r a v p a r a q j i e e m b o a paz se r e d u z i s s e m â-

s u a o b e d i e n c i a . 

s im : „ Ias quales se respondió e« l a margen coa dudosa espeia»ça.. . e os 
demais pedidos se indefer iu ; de Ias qnales cosas no se concedió n inguna, 
y muchos ao culpavan a l R e i , n i a la in just ic ia de lí> que pedían , sino, 
a los privados que góvernavan. „ . 

(3) Ent rou E l - R e i em Lisbea em dia de S. Ped ro , e fo i recebido 
sura ptu o sámente. O doi i íor He i to r de P inarem nome da cidade lhe d i 
r i g i u uma'e loquente f a l i a , concluindo n e l l a , que aquella cidade ha
v ia sido a pr imei ra em d arramar gangue em seu serviço ; a l l ud iado â 
morfe do respeitável aucião T)r. FernSo de P iaa Maréeos , de quem 
fizemos menção no anno de 1570 , na qualidade de corregedor desta co
marca. 

(4) O c i t . He r r . d i z : „ con una rasonable armada. „ M r , de Jdacled 
afi irma. serem 4 embarcações. O Padre Co rd . aUegando o D r . F ruc tuoso , 
ãiz qve D ; Pedro de Valâe». sahiu do porto de Santa Mar i a com ? • 
náus grandes; provavelmente seria- toda a armada que t rouxe de 
P o r t u g a l , e as, mais einbarçaçSes. v i r i am da i lha de S . M i g u e l , por
que o Padre Maldonado diss, que no d ia 15 de Ju lho appareceram de
fronte da i íha 10 embarcaçSes, a saber oi to galeSes, u m pataso o 
«ma caravela. 



C o r a t a l or t f 'em a os to fim s á m e n t e l i m i t a d a , p a r t i u D , P e -

,ái-o d e V a U f r z e in v o i í ü pe la i ihu de Snmta M a r i a , e j á e n t r a 

da a p r i m i i v t t r a sah iu do p o r t o (ÍUIIJI c o m sote náus g r a n d e s , 

o rail f -ok lados ne l l as , ( 5 ) a fors rauitíi f i d a l g u i a q u e se e m b a r 

c o u , o m u i t a ma i s gen te de r m r ; e chegando á i l h a d e S . 

M i g u e i , o n d e g o v o r n a v u A m b r o s i o d ' A g u i a r C o u t i n h o , p o r s u a 

o r d e m t r o u x e c o m s i g o un i seu p r i m o , c h a m a d o D . J o S o V a l 

d e z , m e s t r e d e c a m p o e g rande c a v a l l e i r o ; e c o m es ta a r m a 

da r e i u sob re o. T e r c e i r a . 

A o a m a n h e c e r d o d ia 5 de J i r i h o appareceu e s t a a r m a d a á 

v i s ta d ' A n g r a , e d a pa r te de l e s t e , c o n t a n d o - s e n e l l a o i t o 

g a l e õ e s , urn p a t a x o , e u m a c a r a v e l ti a l f a m i s t a , que vinke, 
P*r mexeriqueira. M u í d i ve rsos f o r a m os eSei tos de t e t n o r e 

s l f g r i a , q u e i s t o c a u s o u aos s e g u i d o r e s dos d o a s b a n d o s era 

( jue se achava d i v i d i d a a T e r c e i r a ; p o r q u a n t o , o p a r t i d o que-

segu ia a v o x d* K l - R e i D . A n t o n i o , e s p e r a v a que fosse o s o c c o r -

r o de F r a n ç a e I n g l a t e r r a , ha m u i t o p r o m e t t i d o : e o q u e se 

g u i a a par te d M í l - R t d F i l i p p e , e s p e r a v a e quer ia fosse Jã, a es 

q u a d r a para s u j e i t a r a i l h a ao seu d o m í n i o : e a i n d a q u e os-

p r i m e i r o s t i v e s s e m razão de* p r e s u m i r q u e fosse a r m a d a ' i n i m i 

g a , l h e s pa rec ia tao p e q u e n a , q u e l h e s n S o dava m a i o r c u i d a 

d o ; a l e m d e e s p e r a r e m o t r i u m p h o , c o n l i a d o s n a j u s t i ç a d a sua» 

causa . ( 6 ) 

E m b r e v e h a u v e o desengano d e s t e s d i v e r s o s p a r e c e r e s . A a r 

m a d a , s e m l a n ç a r f e r r o , a t ravessou d e f r o n t e d o p o r t o , e c o m e ç o u a 

d i s p a r a r a r t i í h e r i a c o n t r a a c i d a d e v e t o d ó ' a q u e l l è d ia v e í e j ò i r 

e m f r e n t e d e l i a ; e p o r q u e n ã o h a v i a a i n d a a fo r ta leza^ d e S a a * 

t o A n t o n i o , s a b i a m os ba te i s e m p ô p a d a s n á u s , de n o i t e , . c o m s o l 

dados , p a r a de m a d r u g a d a , ao a b r i g o da m o n t a n h a , do B r a z i l ^ 

a p p r e h e n d e r e m a l g u m b a r c o de p e s c a , q u e os i n f o r a j a s s e d o es -

(5 ) Veja-se a H is t . In» . L . " 6." cap. 26 . 
(6) Navèídade os T-erceirenses mostraram nesta- qííefitaõ sprerame-

Hiores patr iotas do que jur is tas ; Tiram no P r i o r do Ct í t to uu i vPo r t t u . 
gue&, e eia D . F i í i ppe um Hespaul io l . 
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t a f o d a i l h a ; c ass im o c o n s e g u i r a m ;'¡ í^v.-f ' .rí i noih1 , í o r í vvo -
d o u m e C u í f i t i í o com. a g ^ n t n d ' ^ n e M ímnSo cia ÍIÍUJ r :api -
í a n e a , donde V a l d e z msnc ion IY'.7.Í'V ao g o v e n u t c í o r C y p r i v í o ú o 
F i í ^uo i r eda o aos m a i s da g o v e r n i i n ç n d si t í v r a , so e i H r c p u s -

s e m ú o b e d i e n c i a á'FA- Uñí F i l i p p o , f jas c s í i w u p r o m p t u u S'-'i'-
( íoar - !bes o c r i m e do rebo i f i ao , e q t i t ; « ¡ tu la ¡ l ies far ia o u t n t s 
i n c u - ê s de g r a n d e c o n v e n i e n c i a para íados e l les ; e q u o so o lü ia 

fizessem assirri c o m o dovicon , e l l e g o a o r a l l a n ç a r i a c a i t r r r ^ 
m i l s o l d a d o s , o á f o i ç a d ' a r m a s t o n u o i a a i l h a , pen i clac 
^ n a r t e í a n i n g u é m . 

T a u t r i t e r a i f a s pronv. ísns o a ino^ças (lo ( ' ^ [ c l h a n o , pa re 
c i a m f raqueza o p u s i l l a o i a d d a t ' e , c c o m o íaos; m i o s o r t i a m o u t r o 
eí íe i to m a i s do. que o e s c a n i c o . O s T e r c e i r c n s o s . a l e m de u m pe-
< invn{y nu rne ro , não q u e r i a m g e n e r o a t g m n do c o i i c i l i a ^ u í ) íp io 
( fx.pressftmnnte l hes nSo fosse d e t e r m i n a r l o por K l - ' í c i . I ) . A n 
ton io , , a q u c m . r v m i c o r d í u l m c n t o ftbi'aenvüm t i n h a m j u r a d o 
obedece r ;(t!.e . po r . e l l e d e r r a m a r e m u u l t i m a go ta de í a n ^ o c . 
C o i n egt; i he ro ica re- íokiçEo c o n h e c e u Vahie*/,-<.]ue a ü h a se nao 
r e n d i a , t r ac ía í i do po r o ra s -mien to de p a i í i c i f í s r a l í l - H e i seu a m o 
estas c o u s r . s , e na e n í i T t a n t o j - a i r a v a s o b r e a v e l a nes tas 
a g o a . s . e s p e r a n d o d ispos ições u l t e r i o r e s . 

A p e n a s . E l - R p j F i l i p p e s o u b e o . es tado da i l h a T e r c e i 
r a e s n á s dependen tes , e q u e , e x c e p t o :•] cío S. M i g u e l e S a n t a 
^ « r i y i , .todas as d e m a i s c o n s t a n t e m e n t e n - j e i t a r a m a c c e i t a r o 
í . ín-ernador q u e lhes mnndára ,- sem p e r d e r l e m p o a l g u m fea 
p r e p a r a r e guarnece] - aí¿i ia;as embareacOas do - todo o n e c e s s a -
r i i í p:¡ra c o n q u i s t a r essas ilhas y e i n c u m b i d o c o m m a n d o des ta ar- , 
maiia_ Í ÍO . mes í re do c a m p o D. L o p o do F i ^ n e i n m , y q u e m i m m o -
d i a t a m e n í e . fez p a r t i r , pa ra q i ¡e , euco r j i o rando -se c o m o s o b r e d i t o 
.1}. r ed r i í - V a l d e s , as ba tessem e eo-nquiâtassem, P o r e m q u a n d o es 
t e soube que I ) . L o p o andava n o m a r , e v i n h a a j u n f j r - s e c o m 
e l l a , e que v fHava tí¡j ma is a ma i s n o m e a d o p r i m e i r o c o m -
m a n d a n t e , cheio .daqu f j t i e c i ú m e qne pa rece i nna to en t r e os l i o -
m a n s des ta proi issí io , pe rs^ i sd ind ívo . d " ti mu p a r t e o m e n c i o n a 
do sea [i i m o D . .João V a l {tez a. n a o -pe rde r . oecas íao d ^ se .;-
ass igna la r c o m í a o p r o v á v e l v i c t o r i a , e da o u t r a pa r te flgut- ^ - ! ; 

} 



íhoa i to peTo e s f í m u l o fía a m b i ç ã o , q u e ma l so f f r ia p a r t i l h a , d a eJo-* 

r ia q u e iA\e estava j ie rsuadic ío poder g a n h a r des ta v e z s e m f a -

r o r a l h e i o ; po r fistus ra'/.íí-3tí todas m iK Íou d ' i n t e n í o , o r e s o l v e i r 

fh'/.í1!' u t íse inbHfq i jR e m ur.n posto , t m ú ^ a í g u m a s ve7.es, de n o i t e 

e (it- d i a , sah i í i i n a tavrâ os seus s a l d a d o s , t o m a v a m a lgumas-

f rucUis , e f a l l a r a ni c o m os P o r í i i g u e s e s , s e m q u e es tes os i m 

p e d i s s e m , n e m f izessem cuso del ¡es as g u a r d a s que a l i es -

t u v í i m , por i n s t a n c i a ( co¡ i ¡o se e n t e n d i a ) dos q u e s e g u i a m a vos-

d e E l - R e i F i l i p p e , q u e a n d a v a m r e t i r a d o s ás m o n t a n h a s . 

A s s i m pnnsou V í d d e z t e r m i n a r e s t e i m p o r t a n t í s s i m o negoc io i 

fançar e m t e r r a g e n t e q u e se a jun tasse c o m e l l e s , e a c c o m -

m e t t e r a e id t ide t o m a m l o - a , e f o r t i f i o a m l o - s e na i l h a a te qua-

chegasse D . L o p o de F i g u e i r o a , q u e não p o d i a t a r d a r m u i t o j 

e neste a r d u o p ro jec to s o b r e e s t u v e o g e n e r a l V a l d e z , , dando- o r 

dens , e p r e p a r a n d o - s e p a r a o d ia s e g u i n t e . 

E m todas as pontas- q u e d e s c o b r i a m ao m a r , a s s i m dè d ia c o 

m o de n o i t e , nos? p o r t o s , c a l h e t a s , p r a i a s o u p e d r a s , e m q u e p a 

r e c i a que- o inimigO' p o d i a d e s e m b a r c a r , se h a v i a m pos to v i g i a s 

n a f o r m a do r e g i m e n t o ( 'J) da- m i l i c i a , e l e i t o t r i n c h e i r a s , asees-

t a n d o - s e e m a ig i ins - l o g a r e s , a i n d a q u e p o u c o s , a l g u m a s peças 

rt'artilbena d e ferro; e p o r i sso n o d i a 2 4 de J u l h o p e l a m a 

n h a ; m a n d o u o g o v e r n a d o r C y p r i ã o do F i g u e i r e d o sah í r d a c i d a 

d e o l i c e n c i a d o D o m i n g o s O n s e l ( h a v i a e n t ã o o i n i m i g o fe i t o 

a l g u n s m o v i m e n t o s , pe los q u a e s se e n t e n d e u q u e r i a Tãnçar g e n 

t e em- t e r r a ) c o m 2 0 s o l d a d o s a r c a b u z e i r o s , e c o m 10 p i q u e i -

T08, a fim d e q u e , e n c o v p o r a n d o - s e c o m a g e n t e d a f r e g u e z i a 

de S a n t o A n t o n i o do P o r t o J u d e u , ( 8 ) de fendessem- o p o r t o 

(7) Deste regimento j â tractámos no anno dè 1591, e fica p»r doeumento 
sob a letra — N N , — - onde se porte vêr. 

(8) A freguezia de Santo An ton io do Po r to Judeu está situada a»> 
«l i ' , . - ao beirainar pela maior p a r t e ; estenite-se desíe o marco da JPÀicí-
r o ' até á canada das L t ide ims, em l inha recta ao pico de Garc ia Ra-
m a i a , hojç cUamado de P í d r o V i e i r a ; e deade aqui para- o naseente-
«omeça o campo da S a l g a , j& pertença da parochia de S. Sebasfiiío» 
Consta hoje aquel la freg»ezia de 3?5 f ogo i , eonx 1;400 l iabitantes gouce» 



•^a tp ie l la f reguez ia , e a c o s t a da Cusa d a S a i g a , ( 9 ) q u e e r a 
t í l o g a r f requen íado pe los C a s t e l h a i m s ou t t¡s d ias a n t e c e d e n 
tes ; com esta fo rça j u l g a v a o g o v e r n a d o r e seus c a p i t i i e s , b e m 
g u a r n e c i d o es te p o n t o . T a l era o despr^ / .o coa i que os T e r c e i -
reuses espe ravam o d e s e m b n r q u e do i a i t i i i ^ o , q u e es te p e q u e n o 
d e s t a c a m e n t o l i jes parecia u m a fo rça t n a i super io i* , e capaz de 
•compet i r co i n toda a gen te c h i q u i l l a a r m a d a ; m a s o t e m p o lhes 
m o s t r o u a i n e x a c t i d ã o e i m p r u d e n c i a d ' es te seu p a r e c e r . 

M a r c h o u c o m eíTeito o l i c e n c i a d o O n s e l da c idade d ' A n g r a 
com a stia gen te b e m a r m a d a , g u a r n e c i d a de mun içOes , e d o s 
v i v e r e s necessár ios ; ( 1 0 ) p o r e m c h e g a n d o ao P o r t o J u d e u 
achou tal, d i s p o s i ç ã o no a n i m o da gen te , o n a t u r a l defesa da 

• c o s t a , que s e m e m b a r g o d e es ta r quas i t o d a d e s c o b e r t a , j u l 
gou pode r e sem r e c e i o , d i spensa r os d e z p i q u e i r o n , os q u a 
es s e m a m e n o r h e s i t a ç ã o r e m e t t e u para a c i d a d e : p r o c e d i m e n 
t o : q u e U m f o i es t ranhado p e l o g o v e r n a d o r , q u e , nao q u e r e n d o 
c o n f i a r ; negoc io de tan ta i m p o r t a n c i a des te c a p i t ã o , q u e os 
t e n t a v a t a m a n h a v a l e n t i a an tes de v ê r o i n i m i g o e m c a m p o , i m -
s a e d i a U m e n t e lhe m a n d o u u m r e f o r ç o d ' a l g u n s h o m e n s de pé 

jnaís ou menes. No anuo de !716, em que escrevia o P . Corde i ro , ha
viam somente nella 114 fogos ; tio anno de 1646 achfimos em um L.* de 
f i n ia , que está na camará d e . S , Sebast ião, haverem somente ó9 
foges ; c do alvarA por onde se regularam as congruas dos parod ies 
«o anno d e l í í 6 8 , consta assigiiarem 20:000 rs. somente ao desta fregue
sia, por ter menos tie 100 visiukos ; e provavelmente no anti d de 1680 
não ter ia reais de 9 0 : sendo certo que nem todos estes seriam capazes 
de pegar em armas ; teria alisiaíkis , qaando m u i t o , 60 homens dos 
quaes era capitão André Gato , o velho. 

( 9 ) Em varios papeis da eapella d 'André Gomes , e no arch ivo da 
camará de S. Sebastião, acho que mui to antes da data de 15S0, em 
que fo i o combate neste logar, já" se denominava assim ; e n&o se lhe 
deu esío appell ido pelos muitos corpos de Castelhanos que a l i se sa-
pul taram , ou salgavam, como erradamente escreveram a l g u n s , tf anda 
«a boca dò vulgo. - ^ ' : 

f 10) „ Mandou v i r biscóuto e t inia rêz, diz a relação cit.-', e uma p i p a 
de v inho, para comerem e beberem. „ ' 
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e de c a v a l l o , en t r e os q- jaos con ta r f tm os " t iobyes. M a r t i t n S i 

m ã o de I1 a r i a , Anton1!» d ' O n i f i l a s dt) G;;.= ;tiíí > , M a n o e l P i r e s 

T e i x - i i a , Güsp í i r G o n ç í i i v c s S n l v í i g o < u S a l g a d o , P a n t a l e í t o 

T o l e d o , n l i ce i i c i ado D n n . W i . i f s Ft-r n í t i i d ra , e A n d r ó F e r n a n -

de» d-i C e a , os quí ips t o d o s . ^ r n cons 'd i ) ' ) c t i .u D o m i n g o s On-_ 

s e ! , d i l i b e r a i am q u e CÜIÍH um dei los i r ia n a q n e i h i n o i t e de g u a r 

da p a r a o p o n i ó q u e l he n a í í s^ ignado c o m 4 s o l d a d o s a r c a b u 

ze i r os , p n t r a n d o a l e m d . s-ti-s fâ g^üt** da ÍVe«uezia. D e s t a f o r 

nia se r e p a r t i r ; . i n peh is \<n.v¡;:^ , d« t-dc <; f u t i d o p o r í o até á 

e x t r e m i r l a f l o o n d e est¿ iva o pn^-o , na bab ia da S a l ^ a : m u i p o u 

ca g e n t e n a v o r d a d o para " u a n u cer espaço t i t o g r a n d e , q u e 

nSo s o r i s i n e n ^ s d ' u m qua i to de IÍ^ I IM, 

.Chegando f i n a l m e n t e a n i a d u i ^ a d i t d o d i a d o S. T i l i n g o , q u e -

s e g u n d o o a n t i g o c a l e n d a r i c e r a m '25 d e J u l h o , a d i a n d o - s e o 

m a r pac i f i co o o v e n t o f avo ráve l , m a n d o u o g e n e r a l D . P e 

d r o de V a l d e z e m b a r c a r nas b i n c h a s , e no ba te l d o F a y a l , 

que t o m á m c o m o d i r e c l o r des ta e x p e d i ç ã o , ( M ) a p r i m e i r a 

c o l u m n a do sm i ex t - rc i to , c o n s t a n t e de 2 0 0 h o m e n s b e m a r m a 

dos , e c o m a l g u m a s peças d ' a r t i l h e r i a , e os fez c o n d u z i r a o 

l o g a r j á c o n h e c i d o , c h a m a d o Casa da S a l g a , a b a i x o da" v i l l a 

de S . Sebas t i ão u m a m i l h a , d i s t a n t e da c i d a d e d ' A n g r a t e 

gua e m e i a , e o u t r o t a n t o da v i l l a da P ra i a ; e m c u j o l o g a r 

e x i s t i a uma l a r g a e p r o f u n d a bah ia , e m q u e p o d i a c o m m n d n m e n -

te f undea r a a r m a d a , e u m a cos ta fác i l para d e s e m b a r c a r a ' 

$ua g e n t e , e se e s t e n d e r no v a s t o e p l a n o c a m p o q u e lhe e s 

tá a d j a c e n t e , d e s d e o p ico de G a r c i a R a m a i u , a té ao c e n t r o da 

bah ia , o n d e c o m e ç a a s u b i r a e s t r a d a p a r a a d i t a v i l l a de S . 

Sebas t iSo . 

A i n d a n 5 o era d i a c l a r o , q u a n d o a v i g i a que es tava na p o n 

í a , dos Coelhos, ( 1 2 ) q u e é a ma i s a m a r a d a , d e u s i g n a l do i n i -

' ( \ \ ) A h is tor ia negou o nome a ¿tete I jomern da i lha do F a y i l , que 
fez fftcil a ciií.atlH ti» i lha , e por ond.e o exercito havia de saltar. 
V i d . Cord , a pag. 3GI. 

( 1 2 ) Esta pouta é a pr imei ra que se encontra para a parte de ) M -
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m i g o estar p r ó x i m o , r c c e b o n d o a? s u r r m i l . i s d W l i l h e r i a f jue n t -

l e oas f l í i amente • \he e n v ' ü i ] ; e f^z . ín ' l o o s i g n a l a e o n i a d o , 

c o m e ç o u o reba te n o s ino l i t i ^ s r e j i ¡h i r - íchia l de S a n t o A n t o 

n i o , ( 1 3 ) na qua l c i a v i g í t r i o P f ¡ 1 i ü I ' r n M r a . L n * o a q u e l les a 

quem per tenc ia o pos to da S a l g a , pura o n d e o i n i m i g o r e u n i v a , 

se p repa ra ram á defesa ; p o r e m v e n - l o a p r o x i m a r t ño g r a n d e f o r 

ç a , apenas d e s c a r r e g a r a m ; is a r m a s , a b a n d o n a r a ni t u d o , e 

sé p a z e r a m etn r e t i r a d a , até e n c o n t r a r e m o c a p i t ã o D o 

m i n g o s O n s e f , q u e j a avançava c o m a m a i o i r a p i d e z para d i s p u 

t a r o p ísso ÍIO i n i m i g o . P o r e m j á f o i t a r d e ; p o r q u e os C a s t e -

i b a n o s j nâo a c h a n d o r e s i s t e n c i a , t i n h a m d e s e m b a r c a d o n t u i t o a 

seu s a l v o , e e n t r a d o p o r t e r r a d e n t r o , l e v a n d o e m s u a f r e n 

t e o b r a v o m e s t r e d e c a m p o D . JuSo V a l d e z , e os es fo r 

çados cabos d e g u e r r a D . J o S o B a s s a m , s o b r i n h o d o m a r -

quez de . San ta C r u z j e o s o b r i n h o do c o n d e d ' A l v a , e b e m 

ass im o u t r o s cap i tães d e g r a n d e e x p e r i e n c i a ; e , h a v e n d o t o 

m a d o as t t i n c h e i r a s , e g a n h a d o a a r t i l h e r i a que nelJas 

e s t a v a , com a m e s m a se d e f e n d i a m e c a r r e g a v a m oe n o s 

sos. E em quan to a v a n g u a r d a d o s C a s t e l h a n o s a v a n ç a v a , e 

se es tend ia n o c a m p o p l a n o , a r e t a g u a r d a p r o t e g i a o d e s e m -

loarque da g e n t e q u e v o l t a v a de b o r d o da a r m a d a s e m p e r i 

g o , pe la d i s tanc ia è m que se a c h a v a m os n o s s o s , e n t r e t i d o s 

n a esca ramuça , e s e r i a m 5 0 s o l d a d o s P o r t u g u e s e s . ( 1 4 ) 

te , depois do forte de Santo A n t o n i o , e nel la estava ama peça de 
ferro. Pouco depois se fez ali um f o r t e ; mas hoje só mostra pequenos 
vestigios do que foi . Chamou-se ponta dos Coelhos, por estar na pro
priedade dos filhos de João Coelho , um dos companheiros do cap i 
tão B ruges , que ali habitaram , como temos d i to . 

(\5i) "0 sino da enreja de Santo Anton io devia ser um dos dest ina
dos para esíte fim , porque com os sinos se dava sig-iml e rebate, na 
forma do citailo regimento1 das vicpiis, datado de 19 de Março de 156S, 
íWtí 1 2 ^ doe. letra — V N . — • Era entSo v igár io nesta egreja , o 2.° «jue 
adiamos al i houre , Pedro ' Pereira, o qual subst i tu iu a Pantateao Es tnç» . 

(14 ) Diz a cít- relaçíío, qus sigo: E estes (os Castelhanos ) se e n t r i n -
aheirara n logo o melhor que podei a m , e outros áa arcabuzadas com os 
da t t r r a j que poderiam ser 50 soldados. „ . 



C o n t i nun ni l o dest,a f o r m a ¡i h a t a i h a c h e c o u a g e n f e d a v i l l a 

de S . S e b a s t i ã o , cup\b\ne.H<\-d por Bi ! t .!i¡i?;ir A f í b n s o L o o n a r d e s : 

nt 'ste t p m p o v i n b f t m ñp bnt* i= ¡as n á n * , r as barcas c a r r e g a 

das c o m o u t t o s 2 0 0 s(j|pbido« , armíis d« ÍOJKO , e f e i x e s d e 

d a r d o s ; de forn iu q i i f sendo j à d i n c h ' r o pnrh' tnn eatar e m ( e r r a 

(15) qua t rocen tos h o m e n s g e n i i ' m u i t o i i i ' t d r e , e so ldados v e -

lho-i , qne ce r to e r a m p a r u lvii\<-r : c. n w t n r d u m , e es fo rço e r a 

de g r a n d e s nold i -do*. Oí-- tuda ¡ K j n ^ l i a VH^U p i a n i c i i - q u e se d i z 

c V a l l e , ( J 6 ) es tava s e n h o r o O a s t . - l h a n o , e os P o r t u g u e z e s 

l he ficavam i m - n i n e n t e s s o b r e c o ü i n a s qne t i t i l o da p a r l e d o 

n a s c e n t e , a o n d e se. a c h a v a , e a i n d a i x : ? t e , a ( j i i i n t a o u c a 

s a do Ba rU ivdo rmm L o u r e n ç o , l av rado i - « b a s t a d o , (¡ue n e l l a v i -

v i a . c o m s u a m u l h e r B r i a n d a P e r e i r a , m o ç a n o b r e e assas f o r 

m o s a , da q u a l t i n h a filhos, f l / ) P a r e c e q u e a sua b e l l e z a fòra 

n o s d ias an teceden tes ob j ec to da c u r i o s i d a d e d o s C i i s t e l h a n o s • 

p o r q u e foi o p r i m e i r o d e s p e j o que e l l es q u e r i a m saquea r de sua 

casa . F e l i z m e n t e p o d e . es ta nova L u c r e c i a escapar se ás mãos 

dos s o b e r b o s T a r q u i n i o s q u e a p e r t e n d i a n i , e j á l e v a v a m p r i s i o 

n e i r o ao m a r i d o , a q u e m h a v i a m fe r i do g r a v e m e n t e , ( ! 8 j e a 

u m filho ; e achando -se j á senho res da c a s a , e d e tudo q u e ne l l a 

h a v i a t s a q u e a v a m , d e s t r u i a m , e c o n c u l c a v à m á sua v o n t a d e t o 

dos o s m o v e i s , c h e g a n d o finalmente ao excesso de l a r g a r e m 

{15 ) Cif , re i . cap. 18. 
(16) Na endi re i tura díi b¡tMa tia Salgíi até ao caminlio que vae para a 

v i l l a , haverá, meia legua (te campo (dano : o mais alé á povoação pode
rá ser uni quar to de l e g u a , qiianrto mu i to . 

(17) Esta propriedade pertencia á capeíla d 'André Gomes , e Mar i a 
do Moraes, de que era administrador Lu iz Val ladao, casado com I>. 
fieatriz de Távora , f i lha de Fran- isco Gonçalves de Távora , o pr imeiro 
depte .appell ido, e que veiu da i i l ia da Madei ra com seu irmão Jiernar-

. do de Távora , de quem temos fallado. A lguns annos depois um devo
ta desta . fami l i a , que se diz ser Matheus de Távora, edi f icou a l i a er 
mida do 'Senhor Bom Jesus, cm cnmpr imtu to d'um voto fei to no d ia 
deste éoáibate. E'hoje actual administrador desta capella Luiz Meiens de 
Távora , - • • 

(18) Fal leced muitos annos depois com 'testamento. 



fôgò aba frescaes cie t r i g o q u a e s t a v a m n a e i ra . X o i n t e r i m os 

s o l d a d o s da a r m a d a s e n h o r e s d o m a r , c o m os ba rcos e b a 

te is d e s e m b a r c a r a m em t e r r a o r^s to d o e x e r c i t o , c o m p o s t o 

de m i l s o l d í i d o s de p e l e j a , e n t r i n c l i f í i r a n d o - s e c o m o m e s m o 

g e n e r a l D . P e d r o de V a l d e z ; Q se p u z e r a m e m t a l o r d e m e c o n 

c e r t o , que p a r e c i a m q u a t r o m i l h o m e n s . 

B r i a n d a P e r e i r a , c o m a n i m o v e r d a d e i r a m e n t e v a r o n i l , q u e m u i 

t o r e a l ç a v a a sua f o r m o s u r a , persuad ia os P o r t u g u e z e s , pa ra q u e 

v i g o r o s a m e n t e pe le jassem e se de fendessem ; e m p r e g a n d o a l e m 

d i s t o todos os a r g u m e n t o s , q u e a q u a l i d a d e de esposa e de m a e , 

l h e s u b m i n i s t r a v a m . E a s s i m a t t r a h i a ao seu p a r t i d o o u t r a s m u 

l h e r e s , q u e , p r o m i s c u a m e n t e c o m os h o m e n s , d i s p u t a v a m 

c o m mSo a r m a d a o passo ao i n i m i g o c o m m u m , ( 1 9 ) r e s o l u t a s a 

Jhè v e n d e r b e m ca ras suas h o n r a s e v i d a s ; o q u e f u r i à m c e r 

t a m e n t e ^ po r ma i s t e m p o , a n â o s e r e m r e t i r a d a s e r e c o l h i d a s 

' .n i t e r m i d a d o S_. : J o 5 o , q u e d i s t a v a una p o u c o a c i m a d o l o g a r 

•oftd,e se d e u o c o m í s a t e , e j á d e n t r o na v i l l a de S . S e b a s t i ã o . 

N f i ò fo i es ta a ún ica vez q u e na. i l h a T e r c e i r a se v i u e s t e e x 

e m p l o de v a l o r , e d e c o r a g e m , m u i t o a c i m a do que se p o d i a 

¡ e s p e r a r d o ^ s e x o . f e m i n i n o . ,. 

í S è r i ã m ;nove ho ras do d i a q u a n d o d a c i d a d e e da v i l l a . 4 a 

t P r a i a c h e g a r a m as : c o m p a n h i a s d ' o r á e n a n ç a s , c u j o s cap i t ães e r w n 

e m A n g r a ( cap i tães ve lhos ) Sebas t i ão d o C a n t o , P e d r o C o t a 

d a M a l h a o m o ç o , B e r n a r d o d e T á v o r a , G a s p a r C a v í o d e B a r r o s , 

F r a n c i s c o D i a s S. T h i a g o ; na P r a i a Gaspar C a m e l o d d R e g o , e S i 

m ã o d ' A n d r a d e M a c h a d o ; na v i l l a de S. S e b a s t i ã o e r á m B a l t h a s a r 

A l f o n s o (com a t t r i b u i ç o e s de c a p U ã o - m o r nes ta j u r i s d t c ç S o ) , e A n -

d r ó G a t o , o v e l h o , capHão d a c o m p a n h i a d o P o r t o . J u d e u , ( 2 0 ) e 

- (}9'J Lê-se na cií. r o l , ^ , , Hav ia mulheres com armas' nas mãos qué 
se não t iravam de longo , de. seus maridos a p t l e ja r , e 'ou t ras que não 
t inham marido». "' 
(20) Jíí diaaemos no. ca^. 2 ; " que o capitão^mor CypriSo do F i g u e i 

redo fizera capitães, tia gente de pé^na c idade , a A r t u r d 'Ázeredó 
à 'Andrade , João Lopes Fagundes, Manoel de Barcel los M a c h a d o , e 
ChristovSo Borges da Gosta , e capitão dos aventureiros a Gaspar C a 
vío de B a r r o s , e da companhia dos 80 jurados a Francisco Dias S». 
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com os FranceXPS da n á u d ' A n t o n i o E s c h a l i m , ê gen ie d a s i lhas 

d e b a i x o , q u e j á es tüya na i l h a , s e r i a m ao í o d p seis m i l \i<Jr 
m e n s cie p e l e j a . . N e s t a m e s m a occas iao chegou o c a p i t ã o A r t í W 

d 'Aztrverio d ' A n d r a d e c o m u m a peça d ' a r t i l b e r i a , e inarchat i , -

do ao l o n g o d o m a r , i n t e n t a v a c o m e l l a d e s b a r a t a r o c a i a p p 

do i n i m i j i o ; e - s e m . d u v i d a l ho far ia m u i t o d a ñ i n o , se os C a s t e 

l h a n o s , a r r e t n e t t e n d o c o n t r a e l le , I h ' a n ã o t i r a s s e m d a s m ã o s , 

como, t i r a r a m } ! p o n d o - o e m v e r g o n h o s a f u g a . E n t ã o a r r a s t a n d o - a 

para o seu c a m p o , c o m e ç a r a m a l e g r e m e n t e a c a n t a r a , v i c t o 

r i a , c o m a q u a l j á c o n t a v a m , n í o só p e l a d i s c i p l i n a c o m q u e 

se c o n s e r v a v a m e c o m b a t i a m , s e n ã o a i n d a p e l a v a n t a j o s a p o -

siçSó e. m e l h o r f o r t i f i cação das t r i n c h e i r a s , t e n d o s e g u i a . s 

r e t a g u a r d a p e l o f a v o r das c a r a v e l a s da a r m a d a , q u e c o m a r t i -

I he r i a g r o s s a . , e b o r d e j a n d o n a bah ia d ' u m a e o u t r a p a r t e , v a r r i 

a m as c o l i i n a s c c a m p o s a d j a c e n t e s . 

"Tbiago , dos quaes n maior parte fe rv iam no anuo de 1571 , como sè 
manifest a da provisão que fica por documento m h a l e t r a — N * , — ' T a m 
bém pelo (ioeumeníu letra — C * ~ achamos, que no anuo de 1536 
fizeram na Pra ia tres esquadrões da gente de pé, aos quaes se nomea
ram officiaes , e lhes foram dados por capitães Simão d 'Andrade ," JbSp 
d 'Escovar , e Jorge Fur tado . Vemos pelo aiito de ju ramento fe i to ' na 
eamara da mesma v i l la em 17 de Agosto de I&80, de que flzeinOs men
ç ã o , serem naquel la data oapítães d e l i a , Gaspar Camelo do R e g o , e 
Simão d 'Audrade \ facl iado; mas não achamos em parte alguma que fosse (it 

.antigos e valentes at¡ñtlíes dot Praienses no combate da Salga, os . seguin
tes— SetastiSo do Canto, Bernardo de T á v o r a , Pedro .Cota, da MUÍ^,.** 
Fráneisco D i a s — que todos se acham relacionados na Memor ia h i s tó r i 
ca do terremotó dé • 15' de Junho de 1 8 4 1 , q'ue assolou a d i t a .ViHa, 
íeita1 por Fe l iS José da Costa: Jun ior , a pag. 6. flot.' 2. O mesmo seguiu o 
-P.- Jeronymo Emdiauo na 2 . ' parte da sua Topographia a pag. 12Q; e nao;é 
posstv»! díscobrirmos em que auctori.dadc.se fundam aipbos estes escriptores 

l i ga ra assim o publ icarem. Certamente que ambos. foram mal in f i rmados-
~ NeaTiujin dos referidos serviu de capitão da gente da Pra ia , antes sempre 

v iveram em A n g r a , onde, supposto oceupassem os cargos dá goverhaíiçá, • 
serviram, os da mil i f t ia. Assim fica manifesto o equivoco, pois que os ^ d i 
tos chamados 'capitães da Pra ia , só t i r e ram jtarte na batalha da SaJgÚ ^Go» 
rao capitães d ' Angra , 



E r à meio á i ñ , e nã i se h a v i a p a s s a d o ao c a m p o d o s C ; i s -

te l i í í tnos P o r t u g u e z í i l g t im , c o m o e l l e s espm-avam , í.a p o r q u e 

es t i vessem. p i ' fsos os p r i n c i p a i s c<ibeças , e r t ' t i m d o s ás m o n 

t a n h a s , ou po rque v i s s e m a pe rda i n e v i t á v e l de V a l d e z , e a 

ÍUH t e m e r a r i a ousad ia . E n t ã o v e n d o e l l e qt iHo p o u c o d e v i a es 

pera r do seu p a r t i d o em t e r p i , o a r d o r c o m q u e os P o r t u -

•guezes e t o d a a g e n t e pe le j ava , e s m o r t a n i l a t i e que j a Imv i . t 

- n o s seus , achou a c e i t a d o r e t i r a r - s e a b o r d o d a sua BUM , c o 

m a e f f e c t i v a m e n t e fez . D i z e m q u e c h e g a n d o a l i lhe d i s s e r a o 

p i l o t o H e n r i q u e d ' A m o r e s , n a t u r a l des ta i lha : F e ¿ vossa 

mercê b e m e m se r e c o l h e r , p o r q u e (oda a g e n t e q u e lá es

t á , c o r r e m u i t o r i s c o f o r n a r - s e a e m b a r c a r . l i n g e n e r a l l h e 

d e u •a e n t e n d e r c o m o estava a r r e p e n d i d o de t e r íVito o d e s e m 

b a r q u e , s e m a e l l e s e r o b r i g a d o ; p o r e m e r a m u i t o U r d e p a r a 

l h e v a l e r o a r r e p e n d i m e n t o . 

. C o n t i n u a n d o a pe le ja de p a r t e a pa r t e c o m o m a i o r c a l o r , e o n -

• tã -se -po i ; mui ra ra a a n i m o s i d a d e e v a l e n t i a de G o n ç a l o A n n e B 
M a c h a d o , anc ião de maia d e 6 0 a n n o s , q u e v e n d o lhe m a t a 

v a m úai f i l h o , ( a n a t u r e z a de pae n ã o lhe dava m e n o s d i r e i t o 

do. que d^ra á H e r o i n a B r i a n d a P e r e i r a ) i n v e s t i u c o m u m a 

l a n ç à / n a s m ã o s por me io d 'um e s q u a d r ã o de m a i s de 5 0 C a s 

t e l h a n o s , e n e l l e fez u m a c a r n i ç a r i a e s p a n t o s a a té cah i r de cos 

tas ; e ' ;nesta posiçSo fo i v i s to p e l e j a n d o po r a l g u m t e m p o que 
v i ve t í . • ' Es té v a l o r o s o c o m b a t e n t e e r a m o r a d o r na v i l l a de S . 

S e b á s t i ã o , e da l i nhagera . d e G a s p a r G o n ç a l v e s M a c h a d o da 
R i b e i r a S ê c c a , de q u e m t e m o s f a l l a d o , o m a i s v a l e n t e c a v a l -

l e i r o d ' A f r i ca , o o n f o r m e d iz o P a d r e C o r d e i r o na H i s t o r i a I n s u l a n a . 

N ã o m e n o s v a l o r & s a n g u e f r i o m o s t r o u o u t r o ve lho p o r n o 

m e A n t o n i o G o n ç a l v e s , o q u a l , d e p o i s de e m p r e g a r m u i i a s b a - ' 
l a s - n o i t i i n i i g o V ^ c b a n d o - s e e n t r i n c h e i r a d o , o p r o v o c a v a u m C a s -

í e U i a n o com pa lav ras deshones tas , d i z e n d o - l h e q u e tWqueUe d i a 

Jhte fa r ia máu uso de sua m u l h e r : ( 2 1 ) c u i d o u e n t ã o o b o m 

( 2 1 j „ Vèl f io, ( 3S0 aa; palavra* ) hojé vos hei-rte fazer cabrão. ,, O 
aucíor í la ci t . réWção re terê-no"ca i* . ' 19, ([tíê- òs Castelhanos provocavam 
os Portugnuzes á vingançB com estas palavras— Carajo Portuguezes 
degarbos andar, (iue oy de Uareis ser mvichus cabrones. „ 
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velhf» ( le v i n g a r a afíYcmtü an m a i o r p r e ç o , e d i sse aos q u e es

t a v a m j u n t o rielle: ,, T e n d e - m u t e n t o n a q u e l l e C a s t e l h a n o . E 

apenas e ! ie descob r i u a c a b e ç a , v i n d o t a m b é m ao m e s m o t e m 

p o c o m o a r c a b u x ao r os ío para l h ' o d i spa ra r , o n o s s o ve 

l h o desfeehot i c o m e l l e e o l a n ç o u de c o s t a s , d i z e n d o em 
a l t a v o z : „ A n t o n i ò G o n ç a l v e s depo is de ve lho c a v a l h e i r o , c 

• m i n h a m u l h e r v e l h a , m e que r íe i s e n x o v a l h a r ? n ã o c u m p r í 

r e i s j á o vosso d a m n a d o i n t e n t o ! ! „ E ' b e m n o t o r i o quan to 

os n o s s o s a n t i g o s se p e j a v a m de s i m i l h a n t e s e x p r e s s õ e s , che

g a n d o a a r m a r - s e , e a e m p r e h e n d e r os d u e l l o s m a i s a r r i s c a d o s , 

p a r a t o m ü r e m v i n g a n ç a d a q u e l i e s q ü e po r taes m e i o s os i r iSBl- , 

t a v a m ; e os C a s t e l h a n o s nes te dia m i o s o u b e r a m d e s p r e z a r tão 

r i d i c u l a m a n e i r a d 'ü t ' icar os c o m b a t e n t e s p o r t u g u e z e s , d a u d o -

I h e q u e s e n t i r nestas p i l a v r a s . 

Sendo j á depo i s de me io d ia , e s t a v a m m o r t o s d e z e s e t e P o r 

t u g u e z e s , ( 2 2 ) e s e m e m b a r g o de q u e a gen te d a i l h a era 
m u i t o s u p e r i o r em n u m e r o oos C a s t e l h a n o s , ( 2 3 ^ e s t e s , pe la 

b o a o r d e m e v a l o r c o m q u e p e l e j a v a m , p u n h a m e m m u i t a d u 

v i d a o r e s u l t a d o da a c ç ã o . N e s t e c o n f l i c t o se achava F r . P e 

d r o , ( 2 4 ) r e l i g i oso de S a n t o A g o s t i n h o d ' A n g r a , ( t a m b é m os f rades 

n e s t a i l h a , c o m o em o u t r a s par tes , sé i n t r o m e t t i a m nas cousas 

d a g u e r r a ) c o r r e n d o e ba ta lhando a c a v a i l o c o m u m a espada na 

m ã o ; es te p o i s v e n d o o r i s c o em q u e se a c h a v a m os P o r t u g u e 

s e s , a c o n s e l h o u PO g o v e r n a d o r C y p r i â o do F i g u e i r e d o , q u e Ian* , 

çasse g r a n d e q u a n t i d a d e de g a d o v a c c u m , e o e s p a n t a s s e m so 

b r e o i n i m i g o c o m a g u i l h â o , e fogo dos a r c a b u z e s , p o r q u o fa
c i l m e n t e o d e s o r d e n a r i a m , e s e r v i r i a de t e p a r o a o s P o r t u g u e z e s , 

(22) E m o numero dos morios contamos Sebastião Coelho , bravo 
official da companbia dos A l t a r e s , o refer ido Gonçalo Annes , e André 
Gonçalves Machado , escrivão dos oifSos na v i l l a de S. Sebastião. E 
eomo - nSo existem os l ivros dos óbitos nas parochias desta v i l l a e do 
Po r to Judeu , todos os mais se ignoram. 

(23) , , A v i a jun tado el Governador mais d» dos m i l bombres. „ He r r . 
I , . 10.- cap. 10. 

(24) Veja-se o que dissemos deste rel ig ioso no anno de 1579. 
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q«e- a t ras ( te l le a c a b a r i a m o c o n f l i c t o , d e s b a r a t a n d o t o t a l 

m e n t e o exe rc i t o d o s C a s t e l h a n o s . 

C o m o a i l h a f o i s e m p r e m u i t o . a b u n í l a n t e do g a d o d e s t a es 

pec ie , e m b r e v e , t e m p o t r o u x e r a m os P o r t u g u e s e s t an to o u m a 

is do que e ra o n u m e r o d o s i n i m i g o s , e chegado q u e f o i , o p n z e -

r a m e m o r d e m , e s p a l h a d o d e f o r m a que t o m a s s e a l a r g u r a e 

t a m a n h o do c a m p o d o s C a s t e l h a n o s . E n t ã o u m t ios seus c a p i 

t ã e s , v e n d o o e s t r a t a g e m a d e q u e se usava c o n t r a e l l e s , j á d.-s-

c o r o ç o a d o , d i s s e : , , F i e n c o n g a d o , g a n a d o s s o m o s : , , e ass í iu 

f o i , p o r q u e o s . C a s t e l h a n o s se a c h a v a m eançados de e s e a r a m u -

ç a r , s e m p ó l v o r a n e m b a l a : e nes te t e m p o p e n s a r a m de se 

e m b a r c a r ; p o r e m t a r d o , p o r q u e , c a r r e g a n d o o s P o r t u g u e z e s 

c o m ^ t m i i t o . í m p e t o g t r a z d o g a d o , os i n v e s t i r a m d e tai s o r t e e 

c o m ta l Tu r i a, po r v e r e m a . m o r t a n d a d e e h o s t i l i d a d e s q u e l h e 

í k e r a t o , t a l a n d o e q u e i m a n d o os seus c a m p o s , q u e e m b r e v e t e m -

p a r p s d e r r o t a r a m ; e q u a n d o c h e g a r a m os q u e i a m na r e t a g u a r 

da-, j á . não acha ram e n c o n t r o a l g u m , n e m a q u e m m a t a s s e m , 

s e m q u e a p r o v e i t a s s e - a o s C a s t e l h a n o s a r e t i r a d a para "u b o r d a 

d?agoa-, p o r q u e a l i m e s m o d e s h u m a n a m e n t e os m a t a v a m ; n e m 

a i n d a : aos q u e se r e n d i a m v i v o s p e r d o a v a m , an tes a D . J o i t o d e 

R a s s a m , s o b r i n h o d o i j i a r q u e z de San ta C r u z , ( V i d . C o r d . 1/.° 

6 i0 eajs. 2 6 . ) e o u t r o s o b r i n h o do d u q u e d ' A l v a , t i r a r a m as 

v i d a s a sangue f r io ^ e o r a e s m o íue ra ra ao m e s t r e de c a m p o 

V a l d e z , e a m u i t a ñ d a l g u i a d e C a s t a l i a , q u e a l i se a c h o u . ( 2 5 ) 

M u i t o s se l a n ç a r a m a o m a r , e c o m o e s t a v a m a r m a d o s , f a c i l m e n 

te i a m ao f u n d o ; o u t r o s , q u e r e n d o l a r g a r as armas-, nao o p o d i a m 

faze r t i í o depressa q u e os n a o m a t a s s e m , s e m q u e os b a r c o s 

e m b a t e i s se p u d e s s e m a p r o x i m a r , pe lo m u i t o f o g o que d e t e r 

r a -sé l h e s faz ia . 

(2S>) Se ^acreditarntòs o- que desta carniçar ia corita o citado A . H e r r . , 
eoitimeíteram-se a l i as maiores barbaridades— pues en los cuerpos medio 
vivos ( diz elle ) *dent ro d e i agua exeçiitavÃo, >su suyr^ , mur i ran qua-
tj-ociefitos Caste l lanos , e menos de t reynta Portuguezes—¿ce, Stc, 



N o e n t r e t a n t o o g e n e r a l V a l d e z a b o r d o da a r m a d a a m a i 

n a n d o as v e l a s , e p o n d o as b a n d e i r a s e e s t a n d a r t e s á c ó l b a , 

m a n i f e s t a v a o ma io r s e n t i m e n t o e t r i s t e z a que se pod ía i m a 

g ina r ; e em tan to d e s a l e n t o o c o l l o c á r a a m á f o r t u n a , q u e , s u p -

p o s t o os P o r t u g u e z e a andassem ¡10 l o n g o do m a r e n g o l f a d o s 

n o s d e s p o j o s , ñem p o r isso e l l o se a t r e v e u a d i s p a r a r c o n t r a 

e l l e s a l g u m a t u t i l b e r i a . c o m o fizera d u r a n t e o c o m b a t e , p o r 

q u a n t o o v e n t o se IIK- fez c o n t r a r i o , e e n g r o s s o u s o b r e m a n e i 

ra o m a r , s e r v i n d o de s e p u l t u r a a o s m u i t o s que d e l l e sis c o n 

fiaram. O q u o não o b s t a n t e m a n d o u o g e n e r a l C j p r i ã o do F i 

g u e i r e d o p u b l i c a r c o m p e n a de m o r t e , q u e todos ao r e t i r a s s e m 

a c ima , e d e i x a s s e m os d e s p o j o s i n i m i g o s . E s c a p a r i a m a n a 

d o |jJouco m a i s de 5 0 so ldados , e o mar desde a cos ta até a 

b b r d o da a r m a d a es tava t i n t o de s a n g u e , o f fe recendo u m a h o r r o 

r o s a p e r s p e c t i v a a I o d a a g s n l f í n o h m e de cníendirnenCOi ( c i t . 

r e l a ç ã o no c u p . 20- ) (¿UP se p u d e r a m d a r r i d a a íoâos depo is 

de venc idos u fizeram ; m a s n ã o p o d i a m e o m a. m u i t a g e n t e d o 

p o v o : m o r r e r a m de t e r r a s o m e n t e 17 I tOmens ; h o u v e m u i t o s f e 

r i d o s e q u e i m a d o s - A l g u n s e l e v a m o n u m e r o dos n i o r t d à 

a p o u c o m e n o s de 3 0 , A n t o n i o de H e r r e r a é d e s t a o p i n i ã o ; 

e suppos to d i z e r q u e dos C a s t e l h a n o s m o r r e r a m 4 0 0 s o m e n t e , 

este n u m e r o n ã o é e x a c t o , p e l o q u e t e m o s v i s t o e m d i f f e r e n -

t e s r e l a ç õ e s , q u e , d a n d o o d e s e m b a r q u e de m i ! h o m e n s p a r a 

c i m a , d i z e m só d e s t e s e s c a p a r i a m a n a d o 5 0 , o u p o u c o m a i s . 

P o r m e i o des ta v i c t o r i a . , n á o s<5 os P o r t u g u e z e s r e c o b r a r a m a 

áHi l t ie r ia .c fuè.os Cas te l temos l h e s t i n h a m t o m a d o ao e n t r a r da i l h a , 

m a s t a m b é m a que t r o u x e r a m , r i q i r i s s u n à s a r m a s c o m q u e v i 

n h a m " b a n d e i r a s e c a i x a s , e em fim t u d o o q u e t i n h a m r o u b a -

d o . ^ n a t e r r a . N o d ia 2 6 de J u l h o e m q u e a e g u - j a c e l e b r a v a a 

festa d a g l o r i o s a Santa A n n a , f i z e r & m - s e na c i d a d e m u i t a s f e s t a s , 

erf>roòiss&o -em acção de g r a ç a s , p e l a v i c t o r i a a l cançada c o m pe r 

d a de t ã o p o u c a g e n t o . E s e g u n d o o m e s m o H e r r e r a , ( se n e s 

t a pa r te m e r e c e c r e d i t o , p o r se r o un ieo o n d e achámos e s t a ^ ô -

t i c i a ) v o l t a r a m ao c a m p o da b a t a l h a t o d o s o s m o r a d o r e s , . h o m e n s 

& m u l h e r e s e m e n i n o s , e todas as o r d e n s r e l i g i o s a s , e x c e -



p t o os Jesuí tas , p-u1;! v e r e m os m o r t a s , e m t o r n o c!us quaes i Jança-
r a m ao som <ie i n â t n m i e n t o s , d e p o i s d(; se t e r e m dado nos ú l 
t i m o s e x c e s o s , qnc l l ie ínsp i r . i va o c o n t e n t a f i i e n t o d u se v e 
r e m v i c t o r i o s o s . Xcf i ÍL i occa? iño se d iz f|!¡« u m M a t h i a s DÍÜS, 
d 'a i cunha o P i l u l o s , (¡de nSo d e v i a t e r n o m e e m u m a o b r a 
des t i nada a h o n r u r os T e r c e i r e n s e s , sacá rn o co ração d o c o r 
p o d ' t i m H e s p f i i i h o l , e o c o m è r a ás den t i tdas . ( 2 6 ) V e r d a d e ou 
m e n t i r a que E l - f i e i D . F i l i p p o não e s q u e c e u , ( 2 ^ ) e q u e a o c r u -
e l a g g r e s s o r , q u e d i s t o se gabara , c u s t o u depo is a p r o p r i a v i d a . 

F i n a l m e n t e o g o v e r n a d o r F i g u e i r e d o , depo i s de s e p u l t a 
dos e m u m a g r a n d e va l i a os co rpos ( 2 S ) que fez c o n d u z i r e m 
c a r r o s , e n t r o u na v i i l a de S. Sebas t i ão t r i n m p h a n t e , ( 2 9 ) a r 
r a s t a n d o as b a n d e i r a s do i n i m i g o , e p o u c o d e p o i s passoa á 
cidlade d ' A n g r a , o n d e e ra espe rado c o m m u i t a s d e m o n s t r a ç õ e s 
d ' a l e g r i a . 

/ . T r i s t e e x p e r i e n c i a foi esta do g e n e r a l D , P e d r o de V f i l d e z , 
q u e t e v e a .g rande m o r t i f i c a ç ã o de v e r t a m a n h o d e s t r o ç o , e q u o 
l h e n a o escapasse u m só h o m e m ( S O ) de m i l q u e d e s e m b a r c a r a . 
M a s nao d e v e m o s l o u v a r os g r a n d e s excessos , a que o s T e r -
ce i renses se a b a n d o n a r a m nesta o c c a s i ã o , e q u e p o r i a m u m a 
n i a b c b a e te rna na g l o r i a des te d ia , se n ã o f o s s e m p e r p e t r a -

(26) Outros diz.em, qne elle se gabiíra de ter comido assados os f íga
dos do Castelhano. 

( W ) Não esq "««eu, porquo no alvarú de perdão, q u e a diante copia
remos, fez exccjiçTio deste del inquente. 

(•28) Fui tão grande a mortí i i idade, (d iz Maldonado) que, por nSo c o n 
v i r f icarem por en t f rn i r , ma ml aram apenar todos os carros da ju r isd jcç í ío 
da P r a t a , e nos fumiões onde se adiava abertura para fazerem poços, 
foram os eorpos sepnítados em eonfusao , por se nSo d is t ingu i rem uns 
dos outros. Não podemos ajuizar , nem ha quem hoje conserve a t r a d i 
ção, do tooat deste cofre de mortos* 

(29) Desde este dia fazem-se nesta v i l l a até ho je festas publ icas, e m 
memoria d& refer ida batalha. Veja-se o. que dissemos na 1 . * ep. cap:. 
v . •' ; 

(30) Diz a ci t . r e í . , qué escaparani v i vos dous soldados , qtie depois, 
se acharam escondidos, e n m moço que se metteu entre os da. t e r r a f a l 
lando eon* eiíes português. 
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dos po r g e n t e s do c o m t n n m , e s e m o c o n h e c i m o n t o , e m e n o s 

a c o m i e s c c n i h ' n c i a , dos cbe f i i s , e d o s h o m e n s h o n r a d o s que s e 

a c h a r a m na aocSo. 
C A P I T U L O I V . 

P r i s ã o dos p a d r e s da. c o m p a n h i a de J e s ú s , como suspeiéos a o 

s e r v i ç o r P E l - R e i 1 ) . A r t U n i o . N o v a - p r o m o ç ã o de a f f i c ia l i dn . ' 

de nas companh ias dan o r d e n a n ç a s , e f o r t i f i c a ç ã o d a 

costa. Recebam os T e r c & i r e m e s c a r i a s c soccor ros , c o m 

f j t ie se a n i m a m a r e p e l l i r as a r m a d a s de D . L o p o , 

e D. P e d r o de V a l d e z , q u e i n u t i l m e n t e i n v e s t e m 

a i l h a . 

C o m o successo fe l i z " que t iverana os T o r c e i m i s e s n o c a m 

p o d à S a l g n , e s t a v a m s o b r e m a n e i r a o x a l t í i d u a , e v e a o l u t o s a d e 

f e n d e r - s e a té ao u i t i m o e x t r e m o , d(í q u a l q u e r p o d e r q u e s o b r e 

e i les v iesse , p n r e í f M i d o - l h f s q n e n ã o p o d i í i m espe ra r c o n c e r t o 

f iem p e r d ã o d ' E l - R e i de C a s a l l a ; m u i t o ma i s q u a n d o l o g o 

s o u b e r a m q u e E l - R e i D . A n t o n i o bav ia c h e g a d o a F r a n ç a . , 

e l h e p r o m t i t t i a a j uda e f a v o r ; e q u e e m P o r t t i g a i . s e f o r t i l i c a -

v a n r a l g u n s p o r t o s c o m rece io d a sua c h e g a d a , p o r q u e : appa t 

r e c e n d o as suas b a n d e i r a s h a v e r i a g r a n d e n o v i d a d e . A t a m a n h o 

g ráu d ' e n t h u s i a s m o , n a v e r d a d e , hav ia chagado o p o v o , q u e per -

s u a d i n d o - s e de qac o f i d a l g o JoSo do B e t t a n c o r fóra i ns tado 

para a c c l a m a r E l - R e i F i l i p p e po r c o n s e l h o dos pad res da c o m 

p a n h i a de J e s u s , e m r a z 5 o das re i i içOes d ' a m i z a d e q u e e n t r e 

eües hav ia , pe lo q u e p u b l i c a m e n t e d i z i a m , c o m o j á v i m o s ñ o 

cap, 1 1 . f e m u i t o m a i s p o r q u e n a o c o n c o r r e r a m aos fes te jos 

d b d i a 26 de J u l h o , em q u e t i v e r a i o g a r a q u e l l a tão ass igna -

lada V i c t o r i a ; ( 1 ) p o r est f ts f u n d a m e n t o s , ( p a r e c e que n ã o t e -

n i é í à í i o s ) ' po r má i s que" os -pudres d e p o z e r a m e j u r a r a m o c o n -

forma sfi adia no P. Cor ' ) . L.0 6.3 cap. '17 h 306 ; mas 
b histor iador Herrera , no L , " H * cap. 10 , nt i r ibue os trabalhos destes 
padres ü in l r ign dos outros f ra i les ; c diz assim : A los padres de la 
compãnia avi» ta piar! o , y duv^n de comer , dos vez^s co la ,s«iiiana , 
y eran perseguidos, de los oiros frayles porque no viviS liceucioaamen-
te como elos. Scc. &.e. 



t r a r i o , a i n d a ass im , em q u a n t o nao v i n h a r e s o l u ç ã o d ' E l - R e i 

D . .Anton io , , a quem e s c r e v e r a m l o g o , c o n f i s c a r a m as r e n d a s dp 
Cüüe^ io e os bens i n o v e i s de l le , p r o h i b i r a m - l h p s o d i z e r m i s 

s a , fec l ia ram- lhes EIS p o r t a s , ; i té as da e g r e j a , e Jhes ta 

p a r a m a s j a n e l i a s d e pedra e c a l , de m o d o q u e só ás q u a r -

tas - fe i ras l h e s d e i t a v a m a l g u m c o m e r , e t u d o se f a z i a p o r 

of f ie jaes F r a n c e z e s ; e ass im e s t i v e r a m o s pad res e n t a i p a d o s d e s 

d e J u l h o do 15S1 a té J u l h o d e 1 5 8 2 , e m que f o r a m m a n d a d o s 

e m b a r c a r . 

N a o descançava o i n t e g r o m a g i s t r a d o C y p r i ã o d o F i g u e i r e d o 

de patentear aos p o v o s da s u a c o m a r c a o q u a n í o es tava d e c i 

d i d o a sus ten ta r os d i r e i t o s d ' E l - R e i D . A n t o n i o ; e l o g o e m 

p r i n c i p i o do a n n o d e 1581 se l h e o f fe receu occas ião de p r e s t a r 

u m s e r v i ç o q u e b e m j u s t i f i c o u a s u a a d h e s ã o á cansa do m e s m o 

R e i , p o r q u e s e n d a - l h e a p r e s e n t a d a e m A n g r a u m a s e n t e n 

ç a d o d e s e m b a r g o , passada e m n e m e d ' E l - R e i F i l i p p e , n i t o 

s ó e l l e a recusou c u m p r i r , m a s a t é a fez q u e i m a r j u n t o d o p e l -

l o u r i r i h o c o m toda a s o l e m n i d a d © ; e o m e s m o fez n o d i a 8 

d e J a n e i r o , a c h a n d o - s e de c o r r e i ç ã o na v i l l a da P r a i a d e s t a i l h a , 

o n d e l he fo i ap resen tada o u t r a s e n t e n ç a e m fe i t o c r i m e , a f a 

v o r d ' u m . R a r t h o í o m e u S i m ã o p r e s o n a c a d e y a da v i l l a das 

V e l a s da i l h a de S. J o r g e , . c u j a s e n t e n ç a l e v o u á casa da c a 

m a r á , e m o s t r o u aos j u i z e s e v e r e a d o r e s , ao c a p i t ã o , e 

sa rgen to^ rao r , e co rn el l es d e l i b e r o u e m p r e s e n ç a d ' a l g u m a s 

pessoas da g o v e r n a n ç a e p o v o , q u e fosse q u e i m a d a d e b a U 

s o d o segu in te p regão ; „ O u v i do m a n d a d o d o c o r r e g e d o r , j u i z e s , 

3, v e r e a d o r e s , e p r o c u r a d o r , m i s t e r e s , e c a p H S o - m o r d e s -

„ t a m u i t o n o b r e e s e m p r e l e a l v i l l a d a P r a i a , q u e m a n d o u 

„ p u b l i c a m e n t e q u e i m a r es ta s e n t e n ç a ao p é do p « l l o u r i n h © d e s * 

„ t a d i t a v i l l a , p o r v i r e m n o m e d * E l - R e i D . F i l i p p e , R e i d e 

„ C a s t a l i a » q u e n u n c a fo i R e i des tes re i nos d e P o r t u g a l , nBo l h e 

„ p e i t e n c e m ; antes p e r t e n c e m a , E I - R e i D . A n t o n i o n o s s o Se« 

„ n b o r e na tu ra l» a q o e m t e i a j u r a d o po r R e i e . S e n h o t , e f e i -

M t o m e n a g e m nes ta v i i í a . , , . 

• E com este p r e g ã o d a ^ o , l o g o s a b i r a m d a c a m a r a j e ao. p é d o 



p e l l o u r m h o fo i q u e i m a d a a d i t a s e n t e n ç a , d a n d o - s e fim a t u d a 

pe lo a u t o q u e o c o r r e g e d o r m a n d o u e x a r a r no l i v r o das ve;-

reaçf j^a a 11. 2 0 0 , e q u e a d i a n t e vae t r a n s c r i p t o sob a le t ra 

O c o r r e g e d o r e c a p i t ã o - m o r C y p r i í i o d o F i g u e i r e d o h a v i a . g a 
n h a d o o c r e d i t o d ' u m g r a n d e genera l p e l a boa d i r e c ç ã o des tes 
n e j o r i o s ; c o n l i c c e n r l o p o r e m qtie E l - R e i F i l i p p a não d e i x a r i a 
de v i n g a r t amañ i t a c o n t u m a c i a e r e b e l d i a d o s . m o r a d o r e s d a i l h a , 
a tacando -a c o m o m a i o r p o d e i - q u e lho i'osse p o s s i y e l , r e s o l 
veu c o m os m a i s d u g o v e r n a n ç a d e l i a r e f o r m a r a m i l i c i a , po r 
não st-r» c o n v e n i e n t e q u e as c o m p a n h i a s tossem tSo g r a n d e s , 
e p r i n c i p a l m e n t e po rque u m a pa r t e d o s n o b r e s n £ o e r a m p e s s o a s 
de sua con f i ança . 

F e z p o r t a n t o cap i t ão d ' u t n a c o m p a n h i a a B r a z N o g u e i r a , seu 

esc r i vão da c o r r e i ç ã o , n ã o o b s t a n t e o m á u c r e d i t o q u e t i n h a 

de se r causa d e m u i t a s d e s o r d e n s a t t r i b u i d a s a o c o r r e g e d o r . 

E l e g e u ma i s para c a p i t ã e s a H e i t o r R o d r i g u e s , a D i o g o d e 

L e m o s , A i r e s de P o r r a z , A l v a r o P i r es R a m i r e s , o m o ç o , M i g u e l d a 

C u n h a , M a r t i m S i m ã o de F a r i a , A n t o n i o R o d r i g u e s , A n d r é 

F e r n a n d e s M a d r u g a , e a F e r n ã o F e i o P i t t a . A l e m desfces f i c a -

x a m os c a p i t ã e s v e l h o s , a s a b e r : S e b a s t i ã o do C a n t o , P e d r o 

C o t a da A l a i ha , B e r n a r d o de T á v o r a , G a s p a r C a v í o d e B a r 

i o s , e F r a n c i s c o D i a s S. T h i a g o , d o s SO j u r a d o s ; t o d o s estes, 

©ram cap i tães d a p a r t e da c i d a d e . 

O m e s m o fez. n a v i l l a d a P r a i a , o n d e , a l e m d o ^ cap i t ães 

G a s p a r C a t n e í o dõ. R e g o r e S i m ã o d ' A n d r a d e M a c h a d o ft 

e l e g e u P e d r o A l v a r e s , p o r a l cunha o Frade, A l e x a n d r e P i n h e i 

r o » e a - M i g u e l do C a n t o . V i e i r a , q u e m u i t o se h a v i a m d i s t i n 

g u i d o p o r s e u v a l o r a a g u e r r a da S a l g a ; e es te M i g u e l d o C a n -

t o - t a m b e h a . s e r v i u de e a p i t £ o - m o r n a fòlta d e G o m e s P a m p l o -

B&7de M i r a n d a , s u p p o s t o n ã o p u d é m o s a v e r i g u a r e m q u o d a 

t a c o m e ç o u nes te e x e r c i c i o . 

O u t r o t a n t o fea o c o r r e g e d o r e c a p i t ã o - m o r n a v i l l a d è S i 

S e b a s t i ã o , na q u a l s e r v i a m de cap i t ães , d e s d e o a n n o de 1571,. 
folthasar Affonso kgçaardee, ̂ ue tinha cargo de cajpitâo.-mor nes.* 
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t a v i l l a , A n d r é Gato C ó e l h o , o v e l b o , c o m o so vê do r e s p e c t i v o a u 
t o de ra t i f i cação , q u e v a e s o b ;Í l e t r a — R ^ * — p o r c o n t e r m a i a 
a l g u m a s cousas i ai p o r t a n t e s , r e í a t i v i i s á f o r ' i f i cac i i o ' da i l h a , 
e m obse rvanc ia d o novo r e g i m e n t o da m i l i c h i , (2) q u e n e l l e se 
a l l ega . 

E l e g e u t a m b é m para c a p i t ã o da f o r t a l e z a de S. S e b a s t i ã o 
da"; c i d a d e a A n t o n i o P i t t a ; e d o t a l f o r m a p r o v e n e m t o d o s os 
l o g a r e s , q u e s o m e n t e e m A n g r a fez p e r t o de 2 0 c o m p a n h i a s 
de gen te de pé , e urna de cava l i o . 

' ; í vSo hav ia p a q u e l l e t e m p o e m t o d a a costa da i l i m T ô r c e t r a 
a l g u m a f o r t a l e z a , e x c e p t o a q u e l l a de S. S e b a s t i ã o , p o s t o q u e 
em toda a c o r t i n a d o s u l se t i v e s s e m f e i t o a l g u n s r e d u c t o s e 
e s t a n c i a s , n o s . l o g a r e s m-i is s u s c e p t í v e i s do d e s e m b a r q u e 
i n i m i g o , ¡ ( 3 ) c o n f o r m é a i n d i c a ç ã o e p l a n o do e n g e n h e i r o T h o -
maz? B e n e d i c t o , q u e nes ta d i l i g e n c i a andou d e s d e o a n n o de 
1567.* d e p o i s q u e , no a n t e c e d e n t e de 1 5 6 6 , os F r u n c e z e s 
c o m r o a r i d a d o s pe lo t e r r i v o l p i r a t a C a l d e i r a , ( 4 ) b a r b a r a m e n í e h a 
v i a m saqueado a i l h a da M a d e i r a , e - i n t e n t a d o faze r o m e s m o 
nes ta i l h a , donde p a r e c e q u e f o r a m r e p e l l i d o s ( 5 ) á f o r ç a de 
nossas a r m a s . P o r e m a i n d a que es tas o b r a s e r a m de t a n t a u r -

( 2 ) Este regimento é datado de 10 de Dezembro de 1570 , e ndia-se 
na colJe'ccÜo sistemática cias leis mi l i tarse de Por tug í i l , por An ton io 
Ferreira da Costa , tomo I V . 

f 3 j Veja-se o q¡ie fica d i a este respeito no anuo de 1573, e o que 
se recomii iei ida 110 f i m do refer ido auto, (jue vae sob a letra — H » * . — 
O Por to N o v o , q\tc era o da v i l l a de S. Sebasliiía , a Salga , e o 
porto do Po r to Jiulcu , eram os'pontos HIÜÍS carecidas de for t i l i caç í ío . 

• (4) Deste tremendo pi rata fo i depois feita jus t iça ua cidade de L i s -
hoç. - " • ' 

( 9 ) Veja-se o-que f ica d i to no anuo de \667. Os corsarios rouba^ 
dores da refer ida i[hh , undavam & r a d a da i lha Tereeira para a saquearem, 
e dia^ò' alv. de Í8' de MÜio de I570' , fl." 144 v'.0 do L," 1.° do -wg. da ca
mará d 'A"g ra , ^que Duar te Vas Tr igue i ros despeiidêra do armazém 
real 9 quintães ;,de polTora jbpml jarda defensão del ia ,- e desta pó lvo
ra fez E l - K e i ;ToeiiCL' cigade^para a w a nüo .pagasse, i 'e lo que parece 
ter h i iv idu fogo em que ella se gastasse cá wa i l h a , e «ao em ^elensâCí, 
âã'"sobredita i f l i á da M a d e i r a , como erradamente dissemos. 



g e n c i a , a fa l ta (!e se e f f e i t i i a r c m d e v e u - s e po r m u i t o t e m p o á 

e s r a c ê z ( los m e i o s p e c u n i a r i o s , s* i n e m b a r g o das t i n t a s e 

das i m p o s i ç õ o s CJUÍÍ pa ra i s to r i g o r o s a m e n t e se l u n ç a r a m pe los 

p r e s e n t e s e aasí -n tes , no anno <!e 1.187, c o m o d e i x a m o s e s c r i -

p t o . A to i las estas f o r t l f i c a ç í i f s p m j e r t í u i a s , deu andamen t® o e x í 

m i o i cove rnador C y p r i a o do F i g u e i r e d o . 

U m a das fo r t i dezas que a e x p e r i e n c i a m o s t r o u sev da m a i o r 

n e c e s s i d a d e , fo i a q u e e n t ã o e l l e m a n d o u f í izer na p o n t a do 

m o n t e B r a z i l d a p i r t e de l e s t e , p c m j n o j a n t o d e l i a p a s s a v a m 

a s a l v o ys náus das a r m a d a s , G c o m o seu a b r i g o se p u n h a m 

m u i t a s de suas ía-nchas á e s p e r a d o s b a r c o s que s a b i a m , d o p o r 

t o , t o m a n t i o - o s a l g u m a s v e z e s , s e m q u e houvesse q u e m l h e fi

zesse d a m n n ; p o r q u e o Caste l lo de S . Sebas t i ão l h e ficava m u i 

t o l ongé o m a i s r e c o l h i d o á t e r r a , e de n o i t e p o d i a m v i r ao 

l o n g o da m o n t a n h a a t a c a r , e r o u b a r os nav ios a n c o r a d o s 

n o p o r t o . A es te fo r to d e u o n o m e d e Sanio Àníonio , e m ob- . 

sequ io d o n o v o R e i q u e a s s i m se c h a m a v a , e fez c a p i t ã o deNe 

Ba l thas .^ r G o n ç a l v e s d ' A n t o n a , n o b r e c i d a d ã o d ' A n g r a , e d o 

que ro f a t i á m o s n o a n n o de c o m o v e r e a d o r d a c a m a r á . N a 

o u t r a p o n t a da pa r t e d o s«í ed i f i cou o f o r t e c h a m a d o d o Zimbrei-
ro. Os t i la is f o r t e s q u e C y p r i ã o d o F i g u e i r e d o m a n d o u e d i f i c a r 

n o s l o g a r e s j á d a n t e s d e s i g n a d o s 9 ( c o n f o r m e a c i t a d a r e l a ç ^ » 

n o c a p i t u l o 2 5 ) são os s e g u i n t e s . 

D e n t r o na bah ia da c i d a d e , e n t r e a m e n c i o n a d a f o r t a l e z a d o 

Santo. A n t o n i o e o Porto Novo, e d i ñ c o i i - s e o u t r o f o r t e ; c o r 

r e n d o p a r a o p o e n t e , o n d e se c h a m a a Prainha, o u t r o , e t o 

d o s c o m . á r t i l h e r i a , f e c h a d o s , e d ' u n s a o u t r o ^ i a m m u r o s c o r a 

seus c o r d í J e s , e c o r r e d o r e s p o r d e n t r o , e c o m b o a s p o r t a s pa

r a terra. . E;dlf i 'cou-se ma ia a d i a n t e a fortaleza d e S . Malhe-
WÍ^ ' o- for te- cia Calheta, e o cio Negrito ; e d ' a l i a té á S e r 

r e t a fizeram-se t r i n c h e i r a s e m p o u c o s l o g a r e s s po r ser e o s t a m u i 

í iFava. 

P a r a l e s t e f ez - se u m f o r t e , o n d e s e c h a m b o V a l í e de Es tevSo-

F e r r e i r a , a l e m d o Caste l lo de S. S e b a s t i ã o . E p o r q u e d ' a l i 

até F è t e i r a é cos ta b r a v a ; apenas s e fizeram e m a l g u n s ba i xos -

g e ^ u e n a s t r i n c h e i r a s e b a l u a r t e s , c o m y f o i nas L a g i n k w * C o a -



t i n u o u - s e o f o r t e d e S a n t o A n t o n i o no poi^to J o P c i r i o J u d e u , 
( 6 ) fez-se iHit b a l u a r t e n a Ponta dos Coelhos^ Q ) c u n c l u i r a m -
se a boa f o r t a l e z a d a S a l g a , e o reduc to que l he fica f r o n t e i 
r o e e n c r u z a a b a b i a , e s t e n d e n d o - s e - I h o um b o m l a n ç o í le 
m u r a l h a . M a i s a d i a n t e b a s t a n t e espaço , f u n - l o u - s e o f o r t e d a s 
Cavallas, ó o m m u r a l h a da pa r t e do p o e n t e para d e f e n d e r 
o . c á e s n a t u r a l que a l i h a v i a , e u m p o u c o a d i a n t e fez-se o f o r 
t e d a s Caninas. D e n t r o na bahía ou Casa (/aa Mós, q u e é 
a m a i s p r o f u n d a d a i l h a , e o n d e estão os itkeos da Mina, 
b e m c o n h e c i d o s nas ca r tas m a r í t i m a s , ed i f i cou -se o f o r t e d a 
Greta , e o de Santa Calharina , aos quaes p e l a sna p o s i ç ã o 
e c o n s t r u c ç ã o bera pod íamos c h a m a r c a s t e l l o s ; e se ] h o f e z 
u ç i a í o r te m u r a l h a c o m q u e se fechou a q u e l l a c / r t i n a , c o 
m o a inda ho j e a t t es tao os g randes v e s t i g i o s a l i e x i s t e n t e s ; e . 
e n t r e os i l h e o s f í ez -se u m b a l a a r t e , n o l o g a r e m q u e p e l o s 
a n n o s em d i a n t e a c á m a r a d ' A n g r a m a n d o u c o n s t r u i r a f o r t a 
l e z a do Bom Jesus. 

M a i s a d i a n t e , e - n a b a h i a d e Porto Novo , e d i i i c o u - s a 
o f o r t e d e n o m i n a d o Pesqueiro dos Meninos; e d e n t r o na e n s e a 
da, d o m e s m o p o r t o , c o n c l u i u - s e u m p e q u e n o c a s t e l l o c h a m a d o 
de, ¡5. Sebastião, n o m e do Santo da v i l l a , c u j o po r t o d e f e n 
d i a , e n e l l e es tava n o s 6 mexes d e v e r ã o o c o m m a n d a n t e cona 
as m u n i ç õ e s d e g u e r r a c o n v e n i e n t e s , p o r ser e s t e o 3 . ° p o r 
t o ' c o m m e r c i a l da ü h a ; f 8 ) e p a r a o c e n t r o d o d i t o p o r t o , s© 
a s s f n t a r a m d o n s reduc tos b e m a r t i l hados ; de f o r m a q u e h a v e n d o -
se- lhe fei to u m a g rossq m u r a l h a que c o m p r e h e n d i a t o d a es ta c o r t i - . 
na , u m p o r í n o , e u m e x c e l l e n t e a r c o , po r b a i x o d o q u a l a t r a 

pé) Ií(t i f icyi!-se este for te, que é um dos mais defensáveis, na p r o -
pr lc i tade ' do capitão And ré G a t o , e se Il ie deu o nome do Ofago d a 
freguesia'-. '• 

(7 ) Assim cliamada dos f i lhos di* João CoeUio , um dos companheiros 
de B r u g e s , q u e ; al i fea assento, aos quaes pertenceu este s i t io . 

(6 ) Veja-so o que dissemos na 1,* ep. cap. V , e o que Be declara 
a respeito deste porto no art. 16 do Fo ra l do almoxavifado l e t r a — L * , — 
e íios [iocuinentos — 0 # ~ e —-H^g.— 
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vessa a ribeira sécca, se repu tava este p o r t o assás de fensá

ve l , e t a n t o ass im qt io n e m ao m e n o s c o n s t a que o i n i 

m i g o ten tasse por e l le e n t r a r ; e m u i t o ma i s s e g u r o l i c o u de 

po is q u e se l he fez o f o r t e de S. Francisco^ que só pe r s i pode v a r 

r e r t o d a a q u e l l a vas ta ba l i i a ató S. Fernando , o u t r o b o m f o r t e , j á 

a m b o s n o t e r m o da P r a i a . N a Ponía Negra ed i f i cou -se o fo r te 

de Nnzareth , e l o g o a d i a n t e o de S. Thiago, q u e c ruza 

c o m o fo r te de S. B e n t o a enseada do pQrto de Mar Um. ( 9 ) 

D e f r o n t e da e r m i d a d e S- V i c e n t e f - z - s e o u t r o f o r t e , e d e n t r o 

da bah ia da P r a i a c o n s t m i n i m - s o Vi f o r t e s e b a l u a r t e s , c o m o 

que se póz e m i n t e i r a d e f e s a ; e d ' a l i a té os B i s c o u t o s da 

C r u z , po r o u t r o n o m e B i scou tos de P e d r o A n n e s do C a n t o , se 

fizeram a lguns r e p a r o s , p:)r ser t u d o cos ta b r a v a ; e n a q u e l l e 

l oga r finalmente , j á boas 5 leguas p a r a o n o r t e d a v i l l a da 

P r a i a , se fez u m p e q u e n o f o r t e n o v a r a d o u r o dos b a r c o s : , t o d a 

a ma i s cos ta da i l ha f i cou d e f e n d i d a p e l o a l c a n t i l a d o de s u 

as r o c h a s e f u r i a dos m a r e s . 

T o d a esta g r a n d e fo r t i f i cação se e f fe i tuou p e l o i n c a n ç a -

ved z e l o e a c t i v i d a d e do g o v e r n a d o r C y p r i S o d o F i g u e i r e d o , , 

a quero nüo f a l t a v a m os m e i o s necessár ios , po is t i n h a m u i t a pe 

dra de can ta r i a de d i f i e r e n tes q u a l i d a d e s , mu i ta p e d r a de c a l 

v i nda de F r a n ç a , e m u i t o s of f ic iaes d e c a v o u q u e i r o s , p e d r e i r o s , 

e m e s t r e s q u e de l a r g o t e m p o a n d a v a m na i l ha e m p r e 

gados e m o b r a s , p u b l i c a s e p a r t i c u l a r e s , ( 1 0 ) d i r i g i d a s 

(9) Assim denominado de M a r t i n i Annes, un i Jos pr imeiros hab i tan ' 
les dfeste l o g a r , no q i ia l fez uns graneis raui grandes, e os primeiros 
da i lha. Parece ser o mesmo que servhi de vereador ua camará de í j . 
ííebíísííSo no anno de 1Õ26. 

(:!0J Vcj.a-se o anno de 1562, em qiie fo i nomeado mestre das obras 
l i ráz Gonçalves , sob a inspecção do provedor João da S i l v ado Canto: 
«mdava-se eníao da factura da sé nova , das obras do caes, e Por to de 
Pipes, e do castelío de S. Sebastião. E por estes mesmos anuos se edif i
cavam os sumptuosos conventos de S. Gonçalo, da Esperança, da Graça, 
e a ef;reja da M i s e r i c o r d i a ; alem de muitíssimas obras de par t icu lares, 
soberbos edifícios , palaeios , e encanamento da ribeira dos moinhos. 

D 
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p o r habñts e n g e n h e i r o s , e oñ i c i ncs de g r ; in t le e x p e r i e n c i a , s o b 

a" inspecçS') dos r f ispect tvos p r o v e d o r e s ú,>a for t i f icaçõ-fS , a q i i e i n 

se pagavaED g randes o r d e n a c i ó s , o que não a d m i t t e d u v i d a ; e 

a indü q u e a l g u m a s db ras d a f o r t i f i c a ç ã o se r S o c o n c l u í r a m c o t n 

a mu io j - p e r f e i ç ã o , seníío depo i s de v a r i o s annos , e a inda d o 

r a n t e o g o v e r n o de F i l i p p e 111 , é c e r t o que es ta i l ha se t o r 

n o u i n c n n q u i s t a v e l , e nSo c o n s t a q u e d e p o i s d i s to a l g u m a s 

fo rças a pe r t endessem P.bicar, p o r m a l de fend ida . 

' E m q u a n t o na i l h a T e r c n i r a se p r o c e d i a c o m a m a i o r a c t i 

v i d a d e na r e f o r m a da m i l i c i a e na f o r t i f i c a ç ã o d.i cos ta , v i 

n h a m para e l l a e n t r a n d o a l g u n s s o l d a d o s f r ancezes e i n g l e z e s * . 

( I I ) m a n d a d o s por E l - R e i D . A n t o n i n , o q u a l , depo i s d e v a g a r 

p o r t o d a s as p r o v i n c i a s d e P o r t u g a l c o m a d i t a de se escapa r 

á v i g i l a n c i a d o s que o p r o c u r a v a m , ( 1 2 ) passou a F r a n ç a , o n d e 

ago ra se a d i a v a c o m seu p r i m o o c o n d e de V i m i o s o , condes - -

t ave l d e P o r t u g a l , e F i l i p p e s e n h o r D e s t r o c i o u d ' E s t r o c i . 

A s u a chegada a este r e i n o , e o b o m a c o l h i m e n t o que se ! i ie d e u , 

i n q u i e t a v a m u i t o a E l - R e i de C a s t e l l a , ac red i t ando q u e D . 

A n t o n i o a c h a r i a em F r a n ç a ta l f a v o r , c o m que pudesse v o l t a r 

a p e r t t i r b a r - I h é o seu n o v o d o m í n i o , v i s t a a i n d i s p o s i ç ã o dos^ 

P o r t u g n e z e s , q u e / a p e z a r d o s m a i o r e s f a v o r e s e m e r c ê s que r e -

cebeesem , n f lo p o d i a m s i i j e i t a r - se ao s e n h o r i o d ' u m R e i e s t r a n 

g e i r o , e m u i t o ma i s c a s t e l h a n a , c o r a q u e m s e m p r e h o u v e r a m 

as t ipa th ias . . 

(11) „ E aun que ( diz o. c i t . Her r . ) los <iuiseroii. despedir , la g e n 
te com iM3 no q u i s o , sino. de tenerloa , pues e l -Re i los avia embiado. „ 

( V2) Naverdade parece que este Princepe escapaia milagresameute das 
mSpa de seus inimigo? ; çorque., ficando captivo na infeliz, jo rnada d ' A f r i -
c a , fo i o pr imei ro que se l i v r o u , por não ser conhecido, e esteve 
cscòiKlidp no rei)]© desde Outubro de 1580 até Junho de 1581. Elu Se
túba l ' , cóm o favor de uma nmlhez-e (Tum frade de S; Franc isco, f re tou 

navio . e einbarcaiulp-se com 10. compfinheiros esteve á f a l i a com, 
Ambros io d 'Ag i i ia r fo i a Róão, e , depois de eslar a l i incogni to 3 ou 4 , 
dias , passou a Inglaterra , aojide o mandou chamar a Rainha de F rança , , 
que lhe deu os grjiíides, auxi l ios com. que elle debeltou. as forças de seui 
eompelídor 0 . Fi l ippe-



A l e m d i s t o , m u i t o o i n q u i e t a v a a t a r d a n ç a tia f r o t a das í n d i a s , 

B r a z i l , S . T h o m é e C a b o V e r d e , po is t e m i a q u e D . L u i z 

d ' A t h a i d o , q u e p r i m e i r o hav ia r e c e b i d o car tas de D . A n t o n i o , se 

recusasse a o b e d e c e r - t h ' ; e receava finalmente que e s t a f r o t a , c h e 

gando aos A ç o r e s , t o m a s s e o r u m o d ' I n g l a t e r r a ou F r a n 

ç a , e se fosse e n t r e g a r , m u i t o m a i s se v iesse c o m m a n d a d a 

p o r D , M í i n o e l de M e l l o , que era a f e r r a d o aos i n t e r e s s e s da -

( j ue l l e P r i n c e p e . T o d a v i a n ã o a c o n t e c e u a s s i m ; a f o r t u n a es tava 

d e c l a r a d a a f a v o r des te p o d e r o s o M o n a r c h a . 

• N a p r i m e i r a s e m a n a d* A gos to r io a n n o e m -que v a m o s de 

1 5 8 1 - , e m u m a s e g n n d a - f e i r a de m a d r u g a d a , s e n t i u - s e n a i l ha 

T e r c e i r a g r a n d e e s t r o n d o d ' a r t i l h e r í a , e , a m a n h e c e n d o , av i s ta -

r a m - s e 8 0 v e l a s , a fora as de D . P e d r o V a l d e z ; e b r e v e m e n 

t e - s e s o u b e q u e e r a m f ro tas da Í n d i a de C a s t e l l a , p o r u m nav io 

f r a n c e z , ao ' s e r v i ç o da i l h a , q u e o g o v e r n a d o r C y p r i â o d o F i 

g u e i r e d o lhos env i f í ra ao e n c o n t r o a sabor que n a v i o s é r a m : 

e m a n d a n !o aque l le g o v e r n a d o r c o n v i d a r os cap i t ães para 

v i r e m a t e r r a e l l e s , p e r g u n t a n d o pe lo es tado d o R e i n o 

e h e s i t a n d o os nossos a d i z e r - l h o , d e m o r a r a m a soa respos ta 

•acerca des te c o n v i t e . 

P e r s u a d i d o o g o v e r n a d o r q u e a d e m o r a dos c a p i t ã e s d a f r o 

t a é m / a c c e i í a r o o f f e r e c i m e n t o que se lhe faz ia da pa r te da i l h a , 

•era c ò m l ) í n ã ç â o com D . P e d r o V a l d e z , pa ra c o m t o d o a q u e l l e 

p o d e r a i f i v e s t i r e m n o v a m e n t e , pôz a sua gen te e m o r d e m de 

gue r ra , a p e r c e b e n d o - s e p a r a p e l e j a r e m , e s t e n d e n d o - a p e l a cos^ 

t a , e f azendo nesta m u i t a s t r i n c h e i r a s , p o r b a s t a n t e espaço 

d e d i a s , e m q u a n t o a f r o t a se Foi a f as tando p o u c o a pouca 

da t e r r a , e de t o d o d e s a p p a r e c e u . 

N e s t e t e m p o c h e g a r a m duas n&us f r a n c e z a s , q u e f u r t i v a m e n t e 

« s c ^ p a n d o - s e do b l o q u e i o d e D . P e d r o V a l d e z se v i e r a m r e c o 

lher. , n o po r to d ' A n g r a . E m u m a d e s t a s n á u s , q u e era m u i t o 

b e m , a r t i l h a d a , e g u a r n e c i d a de b o n s s o l d a d o s , e r a c a p i t ã o F . 

B e r r i : , v e n d o es te a ousad ia c o m q u e duas g r a n d e s náus b isca -

i n h a s d ' a r i n á d a do d i t o V a l d e a v i n h a m d e c o n t i n u o . reconhecer 
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o p o r t o , impÉj i l indo a aua G o m m u n í c a ç a o p a r a ns i l b i s debf t t * 

x o , e i i ié 03 bíu-fios d e p e s c a , em u m dia q u e t ima d e l i a s 

se a p r o x i m o u ma is d¡t t e r r a , i . ir^ i i i sob re e l l a c o m t o d o o p a 

no tia sua m i n ; m;is c o m o a b i s c a i n h a n a o t r a z i a ma ts d o q u e 

a gen te do m a r , r e t i r o i i - s e pa ra as s u a s , não se a t r e v e n d o a e s p e 

j a r o c o m b a t e . N o d ia s e g u i n t e a p p a r e c e r a m duas v e l a s d e 

f r o n t e do p o r t o . E n t ã o o d i t o c a p i t ã o f r a n c e z , a n i m a d o c o m 

o fe l í z successo do d ia an teceden t t ; . , sa l i i u d » . p o r t o c o m v e n t o 

em pôp;i , n o p r o j e c t o d e as c o m b a t e r a m b a s ; e c o m e f f e í t o 

e n c o n t r a n d o - s e c o m e l l a s , achou q u e u m a e ra o g a l e g o S . C b r i s -

t o v ã o que v i n h a da Uiva de S. M i g u e l , o n d e t i n h a l a n ç a d o o 

g o v e r n a d o r A m b r o s i o d ' A g u i a r , e o c o r r e g e d o r J o r g e d e B a r 

ros } e t r a z i a o rdens a D . P e d r o d e V a l d e z . T r a v a n d o - s e e n 

tão b r i g a e n t r e es tas duas e m b a r c a ç õ e s , depo i s de g r a n d e d e s 

t r o ç o e m o r t e s de par te a p a r t e , se r e t i r a r a m d e i x a n d o i n d e 

c i sa a v i c t o r i a ; m a s o c a p i t ã o B e r r i q u e v a l o r o s a e d e n o d a d a 

m e n t e se e x p u z e r a a todos- os p e r i g o s , sah ia m o r t a l m e n t e f e 

r i do , e fa leemi p o u c o t e m p o d e p o i s de c h e g a r a t e r r a , o n d e 

fo i sepu l tado c o m g r a n d e p o m p a f ú n e b r e . 

A p e z a r de t a n t o s d a m n o s e i n f e l i c i d a d e s q u e a m a r g u r a v a m 

o co ração do gene ra l V a l d e z , a i n d a e l l e c o n s e r v a v a a s u a a r m a 

da nestes m a r e s , b l o q u e a n d o a T e r c e i r a , e c o m a m e s m a i n 

f e l i c i d a d e ; p o r q u e , « m c e r t o d ia ve iu a m a n h e c e r d e f r o n t e d o 

p o r t o da c i d a d e , e m v o l t a da c o s t a , u m a c a r a v e l a , a q u a l , 

por n ã o av i s ta r a sua a r m a d a q u e a n d a v a ao l a r g o , s e 

ve iu met te r d e b a i x o do c a s t e l l o de S. Sebas t i f i o . I m m e d i a t a -

m e n t e sabia p a r a e l l a um b a t e l c o m a g e n t e da v i s i t a , e c h è -

g a h d ò a l i , os da ca rave la l h o p e r g u n t a r a m , se e ra es ta a i l h a . 

de S. M i g u e l , e d i z e n d o - s e - l h e q u e s i m , ( p o r v e r e m na c a r a v e l a C a s -

t é U m n b s e P o r l u g h e z e s , e d e s e j a r e m sabe r novas de L i s b o a , que 
ha" m u i t o nSo s a b i a m ) d e b a i x o d e s t e e n g a n o a n c o r o u ; e em 
c o n t i n e n t e i b e t o m a r a m as v e l a s , f a z e n d o d e s e m b a r c a r a g e n 

i e e m t e r r a , è a p r e h e n d ê n d ò ã m a l a dós pape is e c a r t a s qué 
l e v a v a m ao c a p i t S o - m o r ilk a í m a d a , p renc le ra in o capit&o da ca» 
r a t e i a no c a s t e l l o a té s e g u n d a ' o r d e m . 



237 

J u n t o s l o g a em c a m a r á tor tos o s d o r e g i m e n t o da t e r r a , os 
eap i l i íes , e par te da gen te d o p o v o , e os l i omen» hon-i do c o n -
CPUIO , ab r i u -s f i a m a l a , e se ¡u 'hon spr<-m car tas d ' K I - R e i D . 
F i l i p p a a D . Pedro de Va ldez . , d v i s a n d o - o de qua q u a n d o a i l h a 
HQ nSo qu i zesse c o m i m i i t o s p a r t i d o s r e d u z i r ao seu s e r v i ç o , q u e 
«dle V a l d e z se enco rpo rasse c o m D . L o p o de F i g u e i r o a , 
que ia c o m m u i t a g e n t e ea) u m a a r m a d ü , e q u e l a n ç a s s e m 
e m t e r r a 3 $ h o m e n s , cu jos cap i tães j á n o m t - a v a , e os mes t res 
rio campo q u e b a v i u m ser , a l e m d ' o H t r a s p r o v i d e n c i a s e c a u t e 
las q u e m u i t o i m p o r t a v a m ' pa ra se o b t e r u m fe l i z r e s u l t a d o . 

L i d a s es tas , ca r tas e i u s í r u c ç õ e s , c o m o j á na i l ha b a v i a n * 
m u i t a s a r m a s que ficaram no c a m p o da S a l g a , m u i t a p ó l v o r a e 
b a l a , e a l g u n s so ldados e s t r a n g e i r o s , nSo causou is to ma io r 
aba lo n o s â n i m o s dos T e r c e i r é n s e s , os quaes s e m r e c e i o es 
p e r a v a m o m o m e n t o de se a s s i g n a í a r c o m ou t ra v i c t o r i a a i n d a 
m a i o r . N S o e r a m passados t r e s d i a s , ( c o n t a v a m - s e os p r i m e i 
r o s de S e t e m b r o ) q u a n d o a p p a r e c e u a a r m a d a p r o m e t t i d a 
c o m p o s t a de 4 0 ve las , ou p o u c o m e n o s , e c o m m a n d a d a po r D . 
t o p o de F i g u e i r o a , q u e l o g o e n c o r p o r o u c o m D . P e d r o de 
V a l d e z . Ao s e g u n d o d i a v i e r a m a s d u a s a r m a d a s a p r o x i m á n d o se 
d a c o s t a ; R p o r q u e a n d a v a m v e l e j a n d o a l e s t e , p u d e r a m e n t r a r no-
po r t o duas náus que v in.bam de F r a n ç a ; d ' ü m a de l i as e r a cap i taò 
o Cabeças, que t raz ia m u n i ç õ e s , a r c a b u z e s , p ó l v o r a , e m u i t o 
c h u m b o para v e n d e r , a o « t r a v i n h a e o m t r o p a . T r o u x e r a m estas-
duas náas ca r tas d 'ÍCI-Rei D . A n t o n i o , «-m que - p r o m e t t i a e n * : 
v i a r m a i s g e n t e , e o r d e n a v a que Ibe r e m e t t e s s e m t o d o s os bens 
q u e t o m a s s e m de v a s s a l l o s d ' E i - R e i C a t h o l í c o ^ e a s s i m p r e v e n i a 
ou t ras eousas de s u m m a i m p o r t a n c i a , q u e m u i t o a p r o v e i t a v a m 
nas -ae tuaes c i r c u n s t a n c i a s . L o g o q u e c h e g a r a m - d e f r o n t e do p o r 
t o , d i s p a r a r a m t o d a a a r t i l h e r i a , , e a t e r r a ! l i e c o r r e s p o n d e » 
c o m u m a sa lva de m o s q u e t a r i a e m t o d a a f r o n t e i r a d a i l h a da 
b a n d a d o su l , desde a v i l l a d a P r a i a a té á S e r r e t a . Atabida? 
a m o s q u e t a r i a d i s p a r a r a m a a r t i l h e r i a g r o s s a do Caste l lo / das 
Cams, e a mais que estava; assestada j)or toda a: costa* í£. 



238 

p o r q u e is to acon teceu j á de n o i t e , sem que as a r m a d a s t i v e s 
s e m av is tado as duas náns , ficaram os ei ipUS -s D . L o p o e D . 
P e d r o s u s p e n s o s , s e m a t i n a r o q u e f o s s e , n e m o m o t i v o de 
tão r e p r l i d a s descargas e m toda a i l ha . C e r t i f i c á n d o s e p o r e m 
F i g u e i r o a d o t r á g i c o successo de V a l d e z na bata lha da S a l g a , 
c o n s i d e n m d o - s e ou t rog i rn c o m m e n o s g e n t e q u e lhe e r a m i s t e r 
p a r a v i n g a l - o , b e m corna l embrand - i - se da es taçSo d o t v m p u 
m u i ad ian tada para d e m o r a i - nes tes m a r e s q u e dp s i e r a m i n 
q u i e t o s ; v e n d o po r ou t ra pa r t e a i l ha quas i toda c e r c a d a de e n t r i n -
che i r amen tos nos l o g a r e s o n d e se pod ia d e s e m b a r c a r ; p o r i o 
dos estes m o t i v o s ( 1 3 ) qrte assás a i n t i m i d a v a m , t o m o u a s i s u d a 
r e s o l u ç ã o d e v o l t a r para P o r t u g a l , d e p o i s de i n t i m a r aos m o 
rado res da i l h a que reconhecessem a K l - R e i C a í l i o l i c o , o f f e r e -
ce t i do - l hes p e r d ã o e m e r c ô s ; o q u e t u d o e l l es t iver* : ro e m p o u -

' ( Í S ) São estes os mot ivos allegados pelo histor iador Her re ra , e M r . de 
I/acled. A j á mencionada, relação diz assim: „ A armada de D. L o p o . e a 
de D . Pedro, n&o sab iam o que e r a , ou o que podia ser e, sem man
darem recRdo íilcurn a Ierra, se amararam de noite , que quando foi pe
la manhã escassitmente se eirxergavara , e de todo desappareceram , e se 
foram sem mais tornarem. ,, &c . Sn:, 

Parece que o A . desta relação ignorou a pr inc ipal causa por que D . 
Lopo se ret i rou sem concluir o fim da sua expedição. Seiriindo e l l e , nem 
D. Lopo mandciU recado algum a t e r r a , nem a invest iu j i m a i s ; po 
rem o terror pânico de que o considera possuido, não seria causa suf-
f icienfe , a nosso v e r , parí» que elle deixasse de executar alguma, ten -
tat i ra , qualquer que ei la fossei Herrera, histor iador 'hespaohol, confessa 
que L». Lopo intentara meios de pacificação , e todavia não fa l ia da r e 
pulsa que se fez aos Casteilianos , talvez por não os querer an iqu i la r . 
O P. Cordeiro , que leve presente a refer ida relação, ( como elle açcu-
sa no L." G." cap. 27 § 35 } deixa de a seguir nesta parte ; antes , 
adoptando n op in ião do D r . f r uc tuoso , menciona circunstanciadamente 
í'cáp. se ^ 302 do L.p 6-0) o nome do emissário desta embaixada, F r . Pe 
d r o , que fôra guardião na Praia da Terceira , e então estava na i l ha 
de S . Miguel p.or commissario das i l l ias ; e concil ie que, sendo este r e 
je i tado , - fugira.-o barco aos tiros que da terra lhe dispararam, o que r e 
solveu a I ) . Lopo em mma noite a investir a i lha , e o f izera sem prove i 
to 'áígum sen. ¡Sao estas as opiniões sobre a "mater ia : cada um siga a 
^ f lé ;máís lhe agradar. ' " ' 
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co , r c s p o n d e n d o - I h e que d e r r a m a r i a m a u l t i m a g o i a de s a n g u e 

e m defesa d4 s n i l iberd id i ; que e l l e re t i rasse f se nS-i q u e 

r i a lhe acon tecesse o mesmo que a D. P . d r o de V a l d e z , e 

t d issessp a o s e u R e i , q u e f i ía is os i n t i m i d a v a m suas g r a ç a s d o q u é 

a &ua c o l e r a . " ' 

l i a i p resença de t ão desabrid>[ resposta , não t e n d a D . L o p o 

ma is Jt e s p e r a r , b o r d e j a n d o o i to d ias e m f rente da r l h a , e m 

u a n o i t e i n v e s t i u a t e r r a , e , que rendo l a n ç a r t i e l i a exe rc i t o , , 

to i t a n t a a a r t i l b e r i a e a rcab i i z ; i r ia sob re os C a s t e l l i a n o s , que 

estes s e r e t i r a r a m i m m e d i a t a m e n t e sem pè r pé e m t e r r a . ( 1 4 ) 

V o l t a n d o a L i s b o a ( 1 5 ) a m b o s os g e n e r a e s , for D . L o p o m u i t o 

l o u v a d o po r n ã o se a r r i s c a r a ma is , e D . P e d r o fo i s e n t e n 

c iado a p e r d e r aC í ibèça , por s e haver ox cedido ao que lhe f ô r a o r -

^ denado j e c o m tudo a inda se 3hfi pe rdooa , e a u s e n t a o d o - s e para 

as m o n t a n h a s d ' O v i e d o , sua p a t r i a , n ã o appa ieceu m a i s . T a l f o i o 

r e s u l t a d o da s e g u n d a e x p e d i ç ã o que D . F i l i p p e de C a s t e l l a m a n -

£ dou s o b r e a i l h a T e r c e i r a , e que d e suas pra ias f o i a f u g e n t a 

da p e l o v a l o r e b r i o de seus na tu raes , 

CAPITULO V. 

Inimizade capital dos governadores da "ilha dè S. Miguel 
e da ilha Terceira ; meios de vingança que proeuratn 
um do outro- Continua Cypriâo do Figueiredo na esco
lha dós empregados de sua confiança. Eivpedifôes pa
ra conquistar o- galeão S. C/iristovão. â caxtm d'El-
Rei Di Antonio chega a muito risco pelas dissen

sões internas, e a governador pede a, ma> deirm-
são. 

M u i grandfe e ra o o d i o q u e r e i n a v a e n t r e C y p r i S o do F i g u e i -

O c i t . P . Cord, fundado no que dia o Dr . Fructuoso na. 
4 . * cap. 100. 

(Lã) E ' tradigao que os Castellianos intentaram desembarcar na b a h i & d » 
"BarXS} 1SÍ}VO,,& que foram repell idoa com. mui ta força,. 
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l e d O j gove rnador da i lha T e r c e i r a , e A m b r o s i o d ' A g u i a r g o 

v e r n a d o r da ilha de S. M i g u e l ; e c u i d a n d o cada u m (kdleB 
com o ma io r a rdo r em s u s t e n t a r a vo?. d o seu l i e i , n ã o c e s 

sava de v i t upe ra r o o u t r o , a p p e l ü d a n d o - o de r e b e l d e e t r f t i d o r , 

e e m p r e g a n d o t o d o s os m e i o s para , p o r t e r c e i r a s pessoas , & 

m a t a r ; C l ) de f o r m a que nes te p é s s i m o i n t e n t o se e n t r e -

t i v e r a m po r m u i t o t e m p o b a l d a d a m e n t e , não f azendo c o m i s t e 

ma i s d o que n u t r i r cap i tães od ios o i n i m i z a d e s e n t r e os p o 

vos d ' ambas as i l h ; i s , o d i o s que d u r a r a m por m u i t o t e m p o , e 

t a l vez c h e g a r a m aos n o s s o s d ias . D i g a m o s o que a es te 
respe i to s a b e m o s . . 

Ed i f i cavH - se a f o r t a l e z a de S.to A n t o n i o no p d r t o da c i d a d e , 

© es tando a l i em ce r t o d ia o g o v e r n a d o r F i g u e i r e d o c o m a l 

g u n s of l ic iaos de j u s t i ç a , e c o m o c a p i t ã o da m e s m a f o r t a l e z a 

B a U b a s a r O o n ç a l v e s d ' A n t o n a , e c o m o u t r a s pessoas , c h e g # « . 

( h - j l h a de S. M i g u e l u m b a r c o c o m v a r i o s p a s s a g e i r a s . I m -

ingd ia tan ien . te c o m e ç o u o d i t o g o v e r n a d o r a p e g u n t a r ao m e s t r e 

do b a r c o , de que m a n e i r a se h o u v e r a m os m o r a d o r e s d a q ^ e l l a . 

i l ha com o seu g o v e r n a d o r A m b r o s i o d ' A g u i a r , e c o r r e g e d o r 

J o r g e Cav io de B a r r o s ; e d i z e n d o - l h e e l i e , que m u i t o b e m ; 

que lhes f i z e r a m m u i t a s festas , e que a i l ha es tava c o m e i l e s 

m u i c o n t e n t e , e e r a m b e m q u i s t o s do p o v o ; e finalmente q u e 

o d i t o A m b r o s i o d ' A g u i a r hav ia p u b l i c a d o a e l l e g o v e r n a d o r , 

e a B r a z N o g u e i r a , e s c r i v ã o da c o r r e i ç ã o , e a o u t r o s d e s t a 

i lha , por t r a i f l o r e s e r t b e l d e s a Sua M a j e s t a d e ; en tSo o m e s 

m o F i g u e i r e d o , o u v i n d o i s to e che io da m a i o r i n d i g n a ç ã o , d i s 

se ao ar ra is do b a r c o " O g o v e r n a d o r C y p r i ã o d o F i g u e i r e d o 

-de V a s c o n c e l l o s m a n d a q u e se p u b l i q u e A m b r o s i o d ' A g u i a r e 

o co r regedor J o r g e de B a r r o s po r t r a i d o r e s , por s e r e m c o n t r a 

seu , R e i n a t u r a l , e. q u e s e j a m seus bens con f i scados p a r a a c o 

r o a . ' 

( l ) Os meios que para este fim se êmpregaram , expõe o D r , F r u c t u 
oso, no L." 4.° cap. 9 6 , $ que se remeíte o P. C o r d . ; e n6s seguimos -a 
•eit. relação nos cap. 27 e 28. 
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A l e m d e s t a s pa lav ras p r o n u n c i a d a s e m a l i o e b o m s o m , l h e 

f é z p u b l i c a r o u t r a s m u i t a s d e s c o m e d i d a s e m a l s o a n t e s , q u e 

Se a t t r i b u i r a m s s u g g e s t d e s dr> r e f e r i d o esc r i vão , p e l a p r e - , 

p o n d e r a n c í a q n e t i n h a , e p o r se a p r o v e i t a r rauiías vezes d a s i n c e 

r i d a d e n a t u r a l do g o v e r n a d o r , e d a s u a p o u c a sagac idade e m c i r 

cuns tanc ias t â o m e l i n d r o s a s . Cora i s t o , e s e m d e i x a r d e s e m b a r c a r 

pessoa a l g u m a , m a n d o u r e t i r a r o b a r c o á i l h a de S . M i g u e l , o n 

d e l e v o u a q u e l l e i n ú t i l e oc ioso p r e g f i o , que n a v e r d a d e s ó -

m e n t e s e r v i u a desa f i a r a c ó l e r a e a p r o v o c a r a v i n g a n ç a d o a 

c o m p r e h à n d i d o s n e l l e , c o m o se a c h a p e l o s e g u i n t e f a c t o . 

E m ura dos p r i m e i r o s d i a s de J a n e i r o do a n n o d e 1 5 8 2 , 

a m a n h e c e u n o p o r t o d ' A n g r a u m b a r c o v i n d o da c i d a d e de P o n 

t a D e l g a d a d a i l ha d e S . M i g u e l , e n e l l e v e i u u m h o m e m , 

c h a m a d o F . d e M a c e d o , a d h e r e n t e á causa de D . F i l i p p e , maa 

J iguraSdo-se d o p a r t i d o de O . A n t o n i o , p u b l i c a n d o a r t i f i c i o s a -

i jnen te h a v e r escapado ás f u r i as dos M i c b a e l e n s e s ; p o r e m o ce r t o é 

que e l l e v i n h a p o r m a n d a d o d ' A m b r o s i o d ' A g u i a r , e c o m a n i m o d e 

l i b e r a d o a m a t a r o g o v e r n a d o r C y p r i á o d o F i g u e i r e d o ; e t a e s 

m o d o s e p a l a v r a s e m p r e g o u , m a n i f e s t a n d o a m a i o r a l e g r i a d e 

se v ê r a ' s a l v o d e t a n t o s i n i m i g o s e m a n i f e s t o s p e r i g o s , q u e 

f a c i l m e n t e i l l u d i u a t o d o s , q u e o a c r e d i t a r a m c o m p l e t a m e n t e ; 

e m c o n s e q u ê n c i a d o que l h e fizeram m u i t a s h o n r a s e c o r t e j o s , 

p r i n c i p a l m e n t e o g o v e r n a d o r , q u e d e s d e logo o t e v e p o r u t f t 

g r a n d e a m i g o , e b o m v a s s a l l o c T E l - R e i seu a m o . 

P a s s a d o s a l g u n s d i a s , v e n d o M a c e d o o e s t a d o e m q u e sft 

achava a t e r r a , nSo se a t r ô v e u a e x e c u t a r o s i n i s t r o i n t e n t o c o r a 

que v e i u , e d e s i s t i u d e o p ô r e m p r a t i c a , a r r e p e n d e n d o - s e d e 

i o d o s o s passos q u e d e r a p a r a t f i o e x e c r a n d o f i m . O s r e m o r 

sos d o c r i m e s e m p r e a s s o m b r a m a p b y s i o n o m i a d o m a l v a d o . 

M a c e d o a n d a v a s o b r e m a n e i r a t r i s t e e p e n s a t i v o , e F i g u e i 

r e d o , v e n d o - o a s s i m , c o m e ç o u a s u s p e i t a r d e l l e , e l h e dís;-

Se, q u e , p o i s v i e r a a s e r v i r o S r . T ) . A n t o n i o , e m b a r c a s s e e m 

• n á u d « c a p i t ã o C l e n i s , e n t ã o s u r t a n o p o r t o , e c o m o u t r o s 

E * 8 



P o v í u g t i e z e s fosse espo ra r os n a v i o s d ' E i - R e i C a t h o J i c o , q u s 
a n d a v a m c o m ¡¡visos , p o i s conv inbs i m u i t o a s s e g t i r ü r - s e d e l i e s . 
C o r a esíe p r e t e x t o e s p e c i o s o o fez coro e f fe i to e m b a r c a r , apezac 
d ' a l g i i m a r e p u g n a n c i a que M a c e i i o m o s t r o u te r á v i d a d o m a r . 

F o i no me'¿ de M a i o q u e e l l e se e m b í t r c o u , e a n d a n d o p o r 
espaçn de t e m p o e s t u d a n d o s e m p r e os m e i o s de se p o d e r e v a -
d i r c o m segurauça , a s s i m q u e c h e g o u a t e r r a t r a c t o u d e p e d i r 
a C y p r i â o d o F i g u e i r e d o o d e i x a s s e v o l t a r á i l h a de S. M i g u e ] , 
p o r q u e , figurando-se i r f u g i d o , lhe p r o m e t t i a hav ia d e m a t a r A m 
b r o s i o d ' A g u i a r . E s e m e m b a r g o d e q u e o g o v e r n a d o r e n t e n d e s 
se q u e esta p r o m e s s a n S o era s i n c e r a , l h e c o n c e d e u f a e i l -
m e n t e o q u e e l l e ped ia . T r e s d ias d e p o i s da sua s a b i d a , c h e g o u 
de F r a n ç a u m av iso , de q u e , por ca r t as r e c e b i d a s d a i l h a de 
S . ^ M i g u e l , c o n s t a v a a l i q u e e l l e v i n h a á T e r c e i r a c o m a n i m o 
d e l i b e r a d o d e m a t a r C y p r i ã o do F i g u e i r e d o , c o n v i n d o p o r i s -
RO,que, se e l l e aqu i e s t i v e s s e , o p r e n d e s s e m c o m s e g u r a n ç a . F i 
g u e i r e d o ficou e n o j a d o cora esta n o t i c i a , e e s c r e v e u p a r a a q u e l -
Ja i l h a a v e r se pod ia c o n s e g u i r a p r i s ã o do re f t rida M a c e d o , 
m a s este hav ia j á p a r t i d o p a r a L i s b o a p r o t e g i d o po r A m b r o s i o 
d ' A g u i a r , c o n s t a n d o haver a l i a l c a n ç a d o , p o r a eua a d h e s â o 
á causa de F i í i p p e 2.c , Q h y b i t o d e C h r i s t o . 

C o m e ç o u o. anno de 1 5 8 2 na i l h a T e r c e i r a p o r u m a r i g o 
r o s a c o r r e i ç ã o , a q u e p r o c e d e u o d i t o c o r r e g e d o r C y p r i ã o do-
F í g u e i í e d o ; o q u a l , a l e m t l isso¿. receando q u e pe la a b e r t u r a dos p e l -
l o u r o s e n t r a s s e m a s e r v i r n a s c a m a r á s pessoas q u e nSo e r a m d o 
s e r v i ç o d ' E I - R e i , a seu a r b i t r i o as n o m e o u p a r a os c a r g o s dp 
c o n c e l h o , . D e s t e f e i t o a c h á m o s o a u t o e x a r a d o a fl. 2 3 2 v.0 do 
l i v r o dos acurdSos d a c a m a r á da P r a i a , n o d ia 4 de J a n e i r o , 
p e l o q u a l se d e l i b e r o u q u e , s u p p o s t o e s t a r a i n d a p o r a b r i r o 
pe l iouro :5dos off ic iaes q i j e h a v i a m de s e r v i r , e por se dizer e&' 
íavam nglle pessoas que não cumpriam ao. serviço d'jSl-Rei, 
guaría e defensão da term, ê por o, tempo $er de muitos, tra
balhas j guerras, e haver dissensões, e pessoas çue não eram tio* 
legitimas portuguesas, e l l e g o v e r n a d o r , p e í o s p o d e r e s . q u e t i n h a , 
hav ia por s e r v i ç o que se nSo a b r i s s e o p e l l o u r o , e m a n d a v a q u & 
s e r v i s s e m de j u i z e s G i l F e r n a n d e s T e i x e i r a ( v e r e a d o r , m a i s . ve ihp - i ^ 



r i 

243 

que firavapara oste a n n o , na f o r m a da p r o v i s ã o de q u e f a l l á raog 
n o a n n o de 1 5 3 3 ) e A n t o n i o M e n d e s de V a s c o n c e l i o s ; v e r e a d o 
res , D i o g o Lopes M a c h a d o , se jo e m b a r g o do p a r e n t e s c o q u e 
t in l ta c o m este u l t i m o , e M i g u e l d o C a n t o V i e i r a . 

E n i q u a n t o passavam estas cousas na i l h a T e r c e i r a , o s g o v e r 
n a d o r e s d e - P o r t u g a l não se esquec iam de l h e . p r o p o r t o d o s o s 
n i e i o s de pac i f i cação , para q u e se en t regasse a E l - R e i F i l i p p e ; 
e achando-se e m L i s b o a G a s p a r H o m e m , n a t u r a l d e s t a i l ha a 
m o r a d o r nas L a g e a s , por have r f u g i d o á e x e c u ç ã o de sen tenças 
e censu ras ecc les ias t ícas q u e lhe f o r a m f u l m i n a d a s , ( 2 ) ob r f -
g a n d o - o a casar c o m M a r i a G a s p a r , filha de G o n ç a l o P i t t a F e i o , 
apesu r de l he ser pos to i n t e r d i c t o na i l h a , o f fe receu-se p a r a 
fazer r e d u z i r a i lha ao s e r v i ç o d ' E l - R e ¡ F i l i p p e , i n c u l c a n d o - s e m u i 
t o b e m a p a r e n t a d o na v t l l a da P r a i a , e dos p r i n c i p u e s d e l i a ; 
e q u e , c o m a juda dos a m i g o s e p a r e n t e s , l he se r ia m u i t o fác i l o 
c o n s e g u i r o i n t e n t o . P a r e c e u m u i t o b e m aos g o v e r n a d o r e s a p r o 
p o s t a d e G a s p a r H o m e m , e d a n d o - l h e car t í i s pa ra as a u ç t o r i -
dades da i l h a , e pessoas de m a i o r c o n c e i t o , o e n v i a r a m e m 
u m a c a r a v e l a , a q u a l s u r g i u no p o r t o d a m e n c i o n a d a v i l l a d a 
P r a i a e m poucos d i a s ; e l o g o q u e o e n v i a d o G a s p a r H o m e m 
c o m e ç o u • f a l l a r , nSo f a l t o u m u i t o pa ra o m a t a r e m c o m p e 
d r a d a s , s e m lhe p o d e r e m v a l e r os p a r e n t e s e i r m ã o s , e m que se 
.cònf iava ; e t o m a n d o - l l i e t o d o s o s p a p e i s q u e t r a z i a , p reso e 
m a l t r a t a d o , o l e v a r a m á c a d e y a da c i d a d e , o n d e f i cou a t é á v i n -
-da d o c o n d e M a n o e l da S i l v a , q u e o s o l t o u p a r a o fim q u e 
« m seu l o g a r d i r e m o s . * 

P o r este m e s m o t e m p o v i e r a m c h e g a n d o á i l h a a l g u n s soc-
c o r r o s de t r o p a i n g l e z a e f r a n c é z a , e os cap i tães H e n r i q u e e 
D u a r t e P m m , que t i n h a m po r s u p e r i o r e s e m e s t r e s d e c a m p o , 
•o g rão c a p i t á o C a r l o s , e o u t r o a p p e l l i d a d o B a p t i s t a , f i d a í g o s de g r a n 
d e s casas de F r a n ç a , aos quaes se d e r a m p a r a q u a r t e l os m e l h o r e s 

(2) G-aspar Homem era f i l l io^de João Homem da Costa e de sua m u 
lher Catbarina Bvangelho , descendente de f íe i to r Aivares H o m e m , varSo 
•muid is t inc to , deqí iem já fa t lAmo». 
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ed i f ié ios t l ae i r l nde . L o g o q u e c h e g a r a m , fizeram a l o j a m e n t o da t r o - , 

pa na praça e r m ou t ras p a r t e s , e n t r a n d o e m s e r v i ç o c o n f o c -

í i ie as o rdenanças n i i t i t a r e s . S f t i i a m ao t o d o I n g i e z e s e F r a n -

cezes , o i t o c e n t o s so ldados . O s P o r t u g u e z e s c o l l o c a r a m o seu q u a r 

tel n o adro da se , onde e s t a v a m e f f e c t i v a m e n t e duas c o m p a - . 

nh ias e m a r m a s , por nSo se fiarem dos F r a n c e z e s t?ntre os quaes 

h a v i a m s e m p r e m u i t a s d e s o r d e n s . H a v i a m t a m b é m v i g i a s p o r 

toda a costa da i l h a , e g e n t e de c a v a l l o , e t o d o s c m s e r v i ç o 

c o m o as c i r c u n s t a n c i a s o e x i g i a m . 

C o n s t a n d o em A n g r a q u e e m P o n t a D e l g a d a da i l h a de 8 . 

M i g u e l , e d e f r o n t e da f o r t a l e z a , es tava a n c o r a d o u m g a l e ã o p o r -

t u g u e z , d e n o m i n a d o S. C h r i s t o v S o , que f a c i l m e n t e p o d e r i a s e r 

t o m a d o de n o i t e , m a n d o u o g o v e r n a d o r C y p r i a o d o F i g u e i r e d o 

e q u i p a r 2 0 b a t e i s de p e s c a , e a l g u n s b a r c o s a r m a d o s á l a t i n a , 

que e n t r e t o d o s s e r i a m 2 5 , e n e l h j s 120 s o l d a d o s a r c a b u z e i r o s 

ê m o s q u e t e i r o s , e o s raand&u s a b i r para t o m a r e m o d i t o g a l e ã o , , 

s e r v i n d o de cap i t ân ia a e m b a r c a ç ã o m a i o r , na q u a l ía t o d a a o f f i c i -

ã l i d a d e . P a r t i u c o m ef fe i to e s t a exped içSo c o m m a r pac i f i co e v e n ^ 

t o f a v o r á v e l , e no o u t r o d i a pe la m a n h a es tava ao n o r t e d a 

i l ha de S. M i g u e l , desv iada 5 l e g u a s , pouco ma i s o u m e n o s ; p o 

r e m á me ia n o i t e c o m e ç o u a escassear o v e n t o , e se m u d o u p a 

r a o sudues te . C o m o o t e m p o estava m u i t o c l a r o , f ó r a m v i s t o s d a 

i l h a , figurando s e r e m 2 5 n a v i o s , o q u e o c c a s i o n o n g r a n d e r e b o 

l i ç o no p o v o , p o r q u e se i g t i o rava q u e a r m a d a p o d e r i a s e r , e o 

que p r o c u r a v a n ^ q u e l l a i l h a . Já- o v e n t o e r a m u i t o c o n t r a r i o , e 

c o m e ç o u a i n t u m ' j c e r o m a r de f o r m a q u e fo i n e c e s s á r i o q u e -

esta a r m a d a desse á v e l a p a r a A n g r a , e c o m g r a n d e t r a b a l h o 

é p e r i g o deu fundo n o p o r t o d e l i a > ficando-lhe b a l d a d a a t o * 

t n a d a do g a l e ã o . 

D ' ü h i a poucos d ias s o u b e r a m os M i e h a e l e n s e s , p o r u m b a r c o 

das ' i l h a s , d e b a i x o a l i a r r i b a d o , q u e armada^ e r a , e o fim. 

a,, q u e se. p r o p u n h a , que e r a t o m a r o ga leSo para se u t i -

Jisar da a r t i l h e r i a g r o s s a q u e n e l l e h a v i a . R e c o l h e r a m e n -

£$.0. os M i e h a e l e n s e s o g a l e ã o roais p a r a d e n t r o , p o r e m n ã o 

t & p , t o a q i i e d e i x a s s e d e ficar s u j e i t o a se r t o m a d o , e expost t? , . 
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¿ r ^ a f t a * ' da f o r t a l e z a q u a n d o o q u i z e S s e d e f e n d e r . . 

M e l h o r a n d o o t e m p o , e a b o n a n ç a n d o o m a r , d e t e r m i n o u o 

g o v e r n a d o r C y p r i S o do F i g u e i r e d o m a n d a r o u t r a v e z a mesm». 

e x p e d i r á n , m s s soube que j á os M i c h a e l e n s e s t i n h a m r e c o l h i d o 

para d e n t r o d o po r t o o g a l e ã o , e q u e d e n o i t e d o r m i a d e n t r o 

d e i l e m u i t a g e n t e pava o d e f e n d e r , e po r i s t o e ra a r r i s c a d a 

a e m p r e z a , e de ce r t o o r e s u l t a d o nSo p o d e r i a ser f a v o r á v e l aos 

T e r c e i r e n s o s , que j a m a i s a t i n h a m a p p r o v a d o . A s s i m era p r e 

sença destas d i f i i cukJades d e s i s t i u d o i n t e n t o , 

O u r i n d o i s t o os í n g l e z e s e F r a n e e z e s , p e d i r a m ao g o v e r n a 

dor q a e lhes concedesse o c a s c o d o g a l e S o , e q u e e l l es l h e d a 

r i a m a a r t i l h e r i a d e l l e e o q t i e r i a m í r t o m a r c o m suas n á -

ÜS, e c o m o n a v i o q u e r i a m a n d a r a o s e r v i ç o d ' í í l - R c i D . A n 

t o n i o ; e q u e até n ã o d u v i d a v a r i i p e r m u t a l - o p o r o u t r o , 

á . v o n t a d e d o g o v e r n a d o r . A ' v i s t a de p r o p o s i ç ã o t ã o v a n t a 

j o s a , nSu d u v i d o u o g o v e r n a d o r c o n c e d e r a l i c e n ç a p e d i d a ; e 

desta f o r a i a , p r e p a r a d o s os Í n g l e z e s e F r a n e e z e s e m n o v e g r a n 

des n a v i o s , a que c h a m a v a m n á u s , e c o m a l g u n s P o r t u g u e z e s , 

d a s a f e r r a r a m d o p o r t o d ' A n g r a c o m v e n t o n o r t e , que e r a o m e s 

m o q u e r e i n a v a na i l h a de !& M i g u e l , e ao r o m p e r da m a -

nhâí d o . dia s e g u i n t e a c h a v a - s e a e s q u a d r a d e f r o n t e d o s M o s 

t e i r o s n a - r e f e r i d a i l h a d e S. M i g u e l , o q u e m o t i v o u g r a n d e 

•pe r tu rbação na gen te da i l h a t q u e a t e m o r i s a d o » se p u z e r a t n era 

a r m a s . ( 3 ) F o i a a r m a d a c o s t e a n c í o a- i l h a até p o d e r e m a b o r -

>dar o ga l eSp , e c o m o os n e g o c i o s - d ' E l - R e i D . A n t o n i o era ta 

•aetnpre m a l sucéed idos desde o s e u p r i n c i p i o , t a m b é m p a r e c e 

•que e s t e n â o p o d i a t e r b o m f i m , p o i s t i n h a c o m e ç a d o m a ! . E s 

tava o ga leão a n c o r a d o , e as n á u s , por m a i s e s f o r ç o s q u e fize

r a m ^ n ã o p u d e r a m a f e r r a r , e x c e p t o u m a ; f o i e s t a a d o c a p i t ã o 

G l e n is . 

T r a v o u - s e en tão c o m esta u m c o m b a t e assás c r u e l d e pa r t e a> 

( 3 ) O auctor dn cit . relação achava-se nesíe tempo na i lha de S . M Í -
g n e l , e presenciou o rebol iço que l i ouve na c i d a d e , como el le dia i i a 
eap. 3q, 



246 

p a r t e , mas o r e s u l t a d o fo i a favo r do g a l e ã o , ap-^zar de ficarem 

l i e l l e v i vos s o m e n t e t res h o m e n s . O c a p i t ã o C l e n i s f o i m o r t o , 

é o s q t i e ficaram'na'náu se r e t i r a r a m b e m d e s t r o ç a d o s e c o m 

m u i t a gen te m o r t a . 

D e p o i s d e fundeadas no po r t o d ' A n g r a as n á u s des ta fcital 

e x p e d i ç ã o , - s e poz e m t e r r a o cadaver f io finfidu cap i t ão C l e -

n i S , e c o m g rande p o m p a fo i s e p u l t a d o , nâo s e m b a s t a n 

t e s e n t i m e n t o dos T e r r e i r e n s e s , q u e v i n m m a l i o g r a d a e s t a 

e m p r e z a p e l a s e g u n d a v e z : e p o r q u e se m u r m u r a v a m u i t o 

con t ra os cap i tães das o u t r a s náus , qae n ã o a c u d i r a m ao c o m 

b a t e , o c a p i t ã o i n g l e z H e n r i q u e passou a tal f u r o r , q u e desa f i 

ava a todos os capi tães i n g l e z e s , f rancezes e p o r t u g i i e z e s , p ^ r a 

b m d u è l l o , p o r q u e se achava a f f r c n t a d o d o q u e se d i z i a d e l ! e , 

c ó m o u m d o s que f o r a m n o q u é ! l a e x p e d i ç ã o . 

' N e n h u m d o s p rovóca los ao desa f io o r e c u s a v a , p o r q u e o s e u 

à u c t o r não e r a sufBc iente p a r a o s u s t e n t a r , por ser m a n c e b o d e -

í í ca t l ò , i ncapaz de s i m i l b a n t e s d u e l l o s ; m a s p o r q u e d ' aqu i se p o 

d e r i a m s e g u i r m a i o r e s i n f e l i c i d a d e s , o c o r r e g e d o r e g o v e r n a d o r 

C y p r i S o do F i g u e i r e d o se m e t t e u d e p e r m e i o a p a z i g u a n d o os 

â n i m o s de t o d o s , e f a c i l m e n t e o c o n s e g u i u p o r sua c o n s u m m a d a 

p r u d e n c i a , e pe lo respe i to da sua a u c t o r i d a d e . E p o r q u e o 

d i t o cap i tão H e n r i q u e e r a p a g e m da R a i n h a de F r a n ç a , e 

seu p r i v a d o , lhe deu o c o r r e g e d o r pa r te da sua c o n d i ç ã o e 

m a n e i r a de p r o c e d e r ; do q u e r e s u l t o u q u e d 'aH a p o u c o t e m 

p o fo i m a n d a d o r e t i r a r da i l h a , e ficaram os o u t r o s c a p i t ã e s , 

q u e b e m desnecessá r i os f o r a m n e l í a , po i s não fizeram cousa 

boa , an tes f o m e n t a r a m c o n t i n u a d a s deso rdens , r o u b o s e m o * 

t i n s , dos q i i aes p r o c e d e r a m raortes e n t r o e i l es e os P o r t u g u e -

x e í s y d e n t r o da c i d a d e , e f o ra d ' e l l a e m q u a l q u e r p a r t e e m 

q u e se a c h a v a m des tacados . 

j á Jieste tempo hav ia K I - R e i D . A n t o n i o p o s t o e m A n g r a 

r e l a ç ã o .sobre todas a s . ü h a s . , ( 4 ) e d e l i a e j a . p r e s i d e n t e o c o r 

r e g e d o r ; d e p u t a d o s e r a m o l i cenc iado J o ã o . G r n ç a l v v s C o r r ê a , 

(4) Cord . L.0 6.* cap. 27 § 3 0 3 , fundado na relação qae seguimos. 
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( 5 ) 'o l i c e n c i a d o B a l t h a s a r A l v a r e s R a m i r e s , ^B ) D o m i n g o s 
P i n h e i r o , e D o m i n g o s O n s e l de qv tew j á f a t i á m o s ; e s n p p o s t o 
q u e P Ü P S t i r e s s e m e n n d e m n a d o e m penas de d i n h e i r o 0 d e 
g r e d o a v a n o s c i d a d ã o s , e p r i n c i p a l m e n t e a JoSo de B é t t a n c o r 
que t i n h a s f n t e n ç a de m o r t e , a s s i m m e s m o e r a m passados 8 
m e / e s em q u e nao só o c o r r e g e d o r d i l a t a v a a e x e c u ç ã o daà 
s e n t e n ç a s , nías íñnda r o q n e t i a a s o l t u r a dos réos , e a d o s pa-
d res da c o m p a n h i a d e J e s u s , q u e se f i chavam en lu i -pados n o ' s e u 
c o n v e n t o , e i n c o m m t m i c H v e i s , c o m o já r i i s s e m o s . 

P r o c e d i m e n t o n a v e r d a d e era e s t e m u i p r ó p r i o d ' u m a a l m a 
b e m f o r m a d a , c o m o a des to r e c i o m a g i s t r a d o , m a s i n a d m i s s í v e l 
nas aetuaes c i r c u n s t a n c i a s , e m qu .» a d e s c o n f i a n ç a c o m todos 
05 seus h o r r o r e s pene t rava os e s p í r i t n s f i o povo e dos seus i n 
f l u e n t e s , a u g m e n t a n d o de d ia e m d i a i n f u n d a d a s suspe i tas de 
q u e e l í© se e n t e n d i a c o m E l - R e i F i l i p p e . í í pa rece q u e a ca -
J u m n i a tora aya m a i o r c a l o r , e se p r o p a g a v a nos â n i m o s d e t o 
d o s , c o m a i n f l u e n c i a dos o u t r o s f r a d e s i n i m i g o s d o s J e s u í t a s ; 
( 7 ) de f o r m a que o g o v e r n a d o r d i t o C y p r i S o d o F i g u e i r e d o se 
c o n s i d e r o u n o u l t i m o p e r i g o , e e s c r e v e u a E I - R e i R . A n t o n i o , 

(5) F o i até o pr ime i ro que escreveu algumas no t i c i as , e a geneajo-
p ia das pessoas nobres desta i lha ; o segundo fo i seu f i l ho Antonio 
Corrêa da Fonseca d ' A v i l a , que c i támos Jia l.1 época destes Atinaes ; 
e o 3.° e mais acreditado, fo i o»tro seu filho, chamado Fr. Christovão , 
ftiestre e prov inc ia l na re l ig ião Franc iscana. 

(6) F o i ífesado com Cathar ina do Canto V i e i r a , filha de Sebastião Mar 
t ins do Canto, irmão de Braz Pires d o Canto, fundador do mosteiro de 
S. G o n ç a l o ; e delias procedem os Cantos da Pra ia da V i c t o r i a , por seu 
filho Pedro Alvares do Canto ; e d 'ou t ro f i l h o , chamado J o i o do Canto, 
procedeu- o padre Antonio do Canto B r a n c o , e os Almeidas d 'Angra. 

(7) Assia i Jemos na H i s t . Ger . d T I e r r e r a L.* 11.° cap. 10. Não fal tará 
quem diga, íjue este auctor não pode ser in te i ramente acreditada, quando 
representa os religiosos Gracianos e Franc iscanos principaes motores, das 
perseguiçSes dos Jesuítas, e dos part id is tas de I>. An ton io , e calumniado
res do corregedor F i j j t e i redo ; porem estamos persuadidos de que as r i 
val idades entre estas corporações , e de que existem ainda varios doca* 
meatos., bastantemente conf i rmam esta verdade histór ica, 



248 
q u e a p r e s s a s s e a sua v i n d a p a r a a T e r c e i r a , da qua l l h e fez 

u m a p i n t u r a b e m p o u c o a g r a d á v e l , d a n d o - l h e a e n t e n d e r c o m o 

era m a l o b e d e c i d o j e que n f i o se p o d e r i a c o n s e r v a r n e l l a p o t 

m u i t o t e m p o . 

J á E l - R e i e n t ã o hav ia r e c e b i d o v a r i a i c a r t a s c o n t e n d o 

n i u i t a s q u e i x a s c o n t r a o d i t o g o v e r n a d o r , c a l u m n i a n d o - o d e 

i n c o n f i d e n t e ; e a s s i m , p a r a o b v i a r m a l e s t ã o i m m i n r n t e s , r e s o l v e u 

ç n v i a r á i l ha M a n o e l da S i l r a , u m dos seus v a l i d o s e c o m p a -

í i l i e i r os nos seus d e s a s t r e s , d a n d o - l l i e o t i t u l o de C o n d e d e 

T o r r e s V e d r a s , p a r a g o v e r n a r as i l h a s T e r c e i r a s , e s e r v i r d e 

seu l o g a r t e n e n t e , d e i x a n d o a seu a r b i t r i o o - c o n s e r v a r , o u r e 

m o v e r o d i t o c o r r e g e d o r C y p r i ã o d o F i g u e i r e d o , c o m o b e m o 

en tendesse . 
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V i n d a do conde r e g e d o r M a n o e l d a ' S i l v a . P r i m e i r o s ac tos d o 

seu g o v e r n o , e c r e a ç ã o dos f . r i b n n a e s d e j u s t i ç a . S u p p l i c i o do 

. fidaígo J o ã o tie B e t t u n c o r . G a s p a r H o m e m é s a l v o d a m o r -

íe de f o r c a p o r i n t e r v e n ç ã o d e s u a esposa. 

E t f i í j m r n t o a i!t i; i T e r c e i r a l a b o r a v a n o f je r igõst í e c o n f u s o 

ès ta t iò que H e i x á m o s esc r i p to no c a p i t i l l o y n t e c e d é n t e , c h é g ô i i 

o c o n d e . M a n o e l da S i l v a , n i ? í ) f i a d p por, E l - B e i D . ^ n í o o i o , e 

a p o d o u n p l j a e m K e v e r n i r o de 1 5 8 2 , e m u m a náu f r a o e e z a ; ( 1 ) 

V i n b ã - o c o n d e com mm g r a n d e s p o d e r e s s o b r e todas as i lhss 

d t é ' A f ótes / c a W s t i t u i d o l o g a r t e n e n t e d ' E Í - R e i , e r e g e d o r das 

a r m a s '^é / í U s j ú s t i ç u s • e m c o n s e q u ê n c i a d o quç se lhe fizeram 

c q j . ^ A a g r a os m e s m o s fes te jos , e t S o p o n i p o s o r e c e b i r p e n t o c o 

m o se fosse a pessoa do m e s m o H e i . ( 2 ) F o i h o s p e d a d o n o 

m o s t e i r o d e S. F r a n c i s c o , o n d e e s t e v e a l g u n s d i a s « té se l h e 

p r e p a r a r e m aposen tos su f l i c ièn íps f i a r a ; ' e l j è , e set iV ç iea :dQs; 'fe 

l o g o r io d i a i m m e d i a t o o U>rãm v i s i t a r o s o f i c i a i s da caá ia ra . 

da c i d a d e , í jue e r ^ m , j ú i a e s , Ulcttz D M s R o d o v a l l i f i , ( 3 ) e B a l -

t ha^« r G o n ç a ) y e £ d ' A n t o n . a ; v e r e n d o r e s , B e r n a r d o de T a v o r u , 

( i ;) Pérsaado-jnt? que quasi não honre suc^essos HOS tempos ant igos, que 
não .fossem renpvados nos subsequentes- Òs presentes Armáes me çon-
firm^ro este , pensa mentó.. As terríveis desconf ianças , as v io lenc ias, os (Ur 
maltos , c , em uma palavra , os í i i teutados te l iorreadas traições , com 
que tantas vezes foi ameaçado o governo da i l h f i Terceira , na ¡ essoa do 
nobre e .çj i imib magistrado CypriSo j d p ^ F i g u e i r e d ò . . , até ao moinentoem 
que fo i subst i tuido pelo conde 'Manoel da S Í ÍVH , tudo cotejado com o 
yiol. tçto estado das çqugas iiesia,;¡mesñia i í h a , sob o governo da jun ta 
^ p y j s ^ r i a , , . á chegacla do coudç de V i l l a T l ô r em Junho de 1829., cop-
firçiajg^j^lejnente a minha opiniílo. 

. [ ^ J . C l . t ^ e ^ ç S o iio^cap. 35. 
.. (á.);.^a^i¿)lia.rdoR Rodovalhos é .mui a n t i g a , e pma das mais disti i ipt^s 
eip^n.pbfeiâ .. ' g H ^ . y e ^ Terce.ir,!.. V a s c o Fernandes R d d o y a j h p / o 
Tplbo , ç.ip q»? '^ ^ s ^ e ^ e a l ç g j s t a s faz^m t r o i i c o dos, desta../aniüia , dizem 
ser natura l de V ia ima d A l v i t o ; passañdo á i l h a , pt ío que « 'con jec tu ra , 

F * * 
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A n t o n i o V a s G l u m a , e C h n s t o v S o d e L e m o s , v o p r o c u r a d o t * 

da ci i faf íe Jo f io G o n ç t l v e s , e e«crivá!> áñ c á m a r a M a l h í a s d e T o -

}edo. X o m R s m o d i a f o r a m t a m b é m v i s i U l - o t& t ios os f ñ k l g o . s 

com o doualar io Jo5o Vf!» Corte Real , ' fo i um dos mais nobresda t jover-
iiança daqiieHs tempo.; j; a rente erp gFáo lonheeido, (i« Gromes Dias Hodo^ 
va lho , que também por esse mesmo tempo veiu Ji c-síit i l h a , e passou 
$ das, f l o res . . n.o cargo de capitão, e ouvidor das j.ustiç!is. De siía. mw-
itíer , cujo «orne se iguora, teve 7 filhos, todos dt (aya e eipatlft , Mm dos 
quaes foi Vasco Fernandes Rodovalho , como seu. fiae , qué- casoui com 
Br ig ida Pires Tiuva d'uro govfenvadDr de Cabo V e r d e , natural do reino.' 
S t ra in o dito V^sco • Fernandes de -^uiz ordilvario en) Angra no a»no dé-
Í542, e fez- tçstaipehfô em. 7 de Fevereiro de 1544i, íoniando a 3.* parte-
de seus beas em v incu lo de po rgado . qu^. auda, no seu descendente 
0 menpr Jfoão Bapt is ta. Sua imi lher díte' Br ig ida Fires também fez v i n 
culo da pairte dé seus "bens, e del lés se acha em posse, por uma re i v iü -
dicaçSo an t i ga , o. seu legit imo descendente Agapi to PamjtloBa Rodova
lho . • í • 

. ,0. sepundo tronco d*sta nobre fami l ia fòze.rniQS: génealbgishis em- Braz 
Dias Rodovalho, o vel l io , (jue di*em fôra. sobrinho do.refer ido progen i 
tor Vasco Fernandes Rodovalho. F o i proprietár io ( e , como parece, o p r i -
meiíto^. do;off icio de e contador dos residuos e capellas ent A n 
gra e achámos que j á em 1530 o servía, Éste mesmo B r a * Días , con1 
forme o teãtnntentO' de SHA mu lher , também era natura l de Vianna. 
é 'A lv i to , , e casou com. Beatt iz Me tens j filha de João Mar l i ns Merenjí 
e de sua. raulher Mar ia I j i i ia . T e ^ e u em H de Junho de 1546, dia * t« 
qué fallecen) e na abertura de s&u testamento se declara ser caval leho 
do habito, dé Cbr isto. "Nomeou 110 d i to officio de p rovedor -dos residuos que 
servia tic p rop r iedade , a sen fillio JVTañobl M^rens R o d o v a l h o , tt E l -
Re i D. João I l f ; o c-onfinnou por carta pascada em Saotarem por Pe
dro de Covos a 14 de Setembro de 1&4G. ("L.* 'dós acórdãos da ca iça
r a ' âá Praíá, em 26 de Janeiro de com ordenado de 5:000.rs.' án -
nuaés," pagOá dó dí i iheiro dp residuo ^ué e l le ' arrecadasse. F o i em tempb 
deste j u i i / du's r«sid'uo's qué se excitr jrám graves desintél l igencías'có'm 
elle'j por n3o" quferèf dar. appelJaçSb e ajígravo de suaS' senteaças s e r a » 
para a r¡ela^áo ; e.queisando-se disto aoíáí-gaiíienítí o poyo d 'Angr i* : , * pe» 
la grande distancia d o s recursos, e por. ser contra o. ant igo costume f 
se expediu 'ãlv; em Hp d'Agosto de l^&J, ' p a r í l¡üé àe seus'despachos e 
sentehçka se pudesse recorrer ' para o cprrejgédbF coniárca ; 'ét;parecé 
qtíè nesta parte se emendou 0-regicdánÍQi i j ue íííe í ô r à , jçiaadado; no 'au? 
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e cMacfSos , e o c o r r e g e d o r e g o v e r n a d o r C y p r i ã o do F i g u e i r e 

d o ; os Cf ip i taps , os ofiieiae'e ' d e j l i s t i ç a ; os r e l i g i o s o s de todas 

as corpor . tç i5es> pxcpp to os J e s ú i í á s que e s t a v a m p resos n o seu 

c o n v e n i o ; as d i g n i d a d e s e cónegos da s é ; e a q u e l l a s pessoas que 

o níío f i rM in v e r , sendo conhec idas e do r e g i m e n t o da t e r r a , logo1 o 

d¡tf> c o n d e o soube , e os teve po r b ò m e n s dp suspe i ta , i w l i s p o n d o - s e 

c o n t r a e l U s . J á n * s t e t ^ n i p o ;i cadeya- e s t i v a che ia de t n u i t o s 

h o m e n s p r inc ipaes ' d a t e r r a , « o u t r o s ¡ ihdava tu ausen tes e es 

c o n d i d o s peias mon t i t n l i as . 

Ao , segundo ' d ia v i e r a m vis i ía i ' - f ) ' a s pessoas p r i n c i p f i e s i i a 

i l t i á , cap i tSeé e ' f i d a l g o s dae v i l l u s da: P r a i a e de S. S è b a s t i f i o , 

é ' i i e s u a ' s ' q ü i n t a s o n d e ' m u i t o s se a e h a v a m ; os v iga r ros , ' p f é -

g a d o r e s , ieírado'S',- Sic. & c . ; tf à tó'dos é l f ^ eer t i l i cnva q i ie por 

no dé l õ 5 0 , como achámos no L." do reg. tia cámara d 'At igra fl. 60 e 
fil. 

Eguaes; r exame* eomsíf-árA Br<ií Dias RoJoval l io obri^aiício as ca-
niaviía para que ' l i o cirssein c«iita da receita e dea pesa , separas
sem bens- para a c inmada terça da concelho, sobre õ que hou ie a de* 
f isão t:_ue deixámos uo an tio dé l ^ t ó ; porçor cessou esta exigencia to -
t;t!me:ite pela disposição do ci fado,si lv. :de;; l ' i de Selenibro de 1550. 
Aa grandes attribu.içííes que t inham os. ju izes dos residuos, foram sem
pre, «ma .or igem feçiindissima, de "grandes dcsínte!ligenci«s entre o povo 
e autoridades desta i lha, como teremos Urççar de ^'êr por decurso desta obra. 

Por mortJ de Manoel Mere tis foi ¡toifie;ida s>ta frtlia Antonia , 
e 'iló eií íreíanto "que' não casava , Obteve seu t io Dh go Vas Rodovalho 
provisão para servir 0/ officio seu irmão mais velho Fernão Vas Rodo
valho, 'eHi:12f,de DeZejnbro .de' 1577 , e lhe deti posse a 26 de Junho de 
1578 o j ú i z ;J'o5o .Eodrigu.es Vaíladão, e vereadoras. Braz Dias Rodova
lho , João Borges díi S i lye i ra , o Alvaro Lu iz de. Mayorga ;. procurador 
I>0!liii)»os Mar f ins . Da provisão respectiva fl. 251 do L.a do registo, se 
colín- a grande i f f ipòr tancn dos serviços desta -famiiia , que se oceupava 
nos pesí:'''.'! corisi;!firaveis 'das armad»*» reaes ; e achámos que ainda no an-
n6-jdé; 1696 servia • de provador dos residuos o d i t i . Femao Vns , e, se-
t b . d e U c q i i e p^senii esk* ofârio a Aalonio Corrêa da Fti.Tm-ca d ' \ v i l a , e 
sfl.contiuuou.na sua. dest'riM'encia até espirar por effsito da ref<;i ma admi-. 
nistrat iva no" ntiíio de I7èí). ' 

Tal « a; or igem da" faiiit!sa dos l io t iova lhos, que nesta i lha servia quasi 
sempre no officio d^J i í iz ílos "residuos , e 'donde :pro:ede Braz Dias Rodova-
Hiõ, dV q i iem' / ra ta ' rnbá 'cWi t f ' f i l bo de õ i i t ro do ''mesmo nome. 
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q o a l q w f r p c n s a j n e n t r t , 8 ín i ía , r n i n r m o , ' c o n t r a o sv . rv i çp d o S e 

n h o r D : A n t o n i o seu R.eií i.,f ivpcedeç1ja.com tu l r i g o r q u e aos d e -

l i n q u a n t o s n S o - d ^ i j í a r i a í j en i v i d a n e m f a z e n d a . I n f e l i z i n c í j -

tç--, estas promesíSHS .^iiSp . f^r í i in. Tfis , . o n p n r q u t 1 o seu a n i r 

m o fosse ( í i i ' l o ; aQ,.íj¡£(>ris(no ^ 4 Ç f » * ' ^ t c o m o l h e tm |H i í im a 

H ia io r :p,arte,.^o8 . ç s c r i p t o r ^ ^ o ^ H p p r q í ^ . n o e s t a d o ac lu - t l das c o u -

$8S;.( ç o m O nos, parece m a i ^ ^ ^ p r o v ^ v e i ) e l l e .achasse n e c e s s a r i p 

t o m a i mecl idas fortes. ,*} v i o l e n t a s c o n t r a as pessoas su^pe^ta? 

de p a r c i a l i d a d e h e s p a n h o l a , o q u e fez e m c o n s e c u e n c i a d o a 

g r i t o s p o p u l a r e s ,: í i ue c o m . â  sya c h e g a d a se redobr¿ir i im. 
.. P o u c o s d ias e s t e v e o c o m j e h o s p e d a d o n o m o s t e i r o de S. F r a ^ - , 

c i s c o , e l í t g9 passou aos p a l a c i o s e. q u i n t a q u e h a y i a m s i d o d e 

M a n p e i , Ç o i t o j R e a l , a g o r a p e r t e n c i a m a o m a r q u ç z d e Ç3|ts-

t c l l o R o d r i g o 1>. - C h r i s t o v S o ..de M o u r a . N e s t e s a p o s e n t o s e s -

t á v a A n t o n i o Fn iñC i sco " B a r i f e t o , o u v i d o r . e f e i t o r d o d i t o ^ n a i r 

q u e z , í p e j á nes te temjx> e r a cap i t f io d e s t a i l h a e da d e 

S.. J o r g e , e íbos m a n d a f á m d e s p e j a r c b m a rtíaiòr b r e v i d a d e ^ p o r 

s e r e m ma i g r a n d e s . , t e r e m vtm h o m . p o m a r , e, v i be i r a <^u'e p r e 

g a r a , a l e m d e e s t a r e m j u n t o do c a s t e l i o da c idade. . ; , ^y , , 

A l i se n c c í i n i r a o d o u p o r t a n t o o c o n d e m u i t o b e m e o i ^ , , s e u » 

e rèádõs e p a g e n s , f a z e n d o inna casa m u i c o m p r i d a p a r a serv iE 

de ^es t rebar ia de 26 a 25 e a v i i l l ò s q i ie o s e r v i a m c o m e s t a d a 

m a i o r , c o m o se fos^e ao . p r ó p r i o R e i . E r a a sua g u a r d a d e f r a n -

c e z ^ s e i n g l e z e . s ; e e l l e pod ia , s e r ^ p m e m , s e g a n d o s e u a s p e 

c to , de 40i annós . p o u c o m a i s o u m e n o s . ( 4 ) 

C o m e ç o u o c o n d e os seu» ¿c tos g o v e r n a t i v o s p o r u m a m e * 

i l i d a p r e v e n t i v a J e m que f« raro p a r t e s os n e g o c i a n t e s da p r ã ç ã 

d ' A n g r a Ba l t hapHr F e r n a n d e s F r a n c i s c o A l y a r e s , B a r t h o l o m e w 

F e r n a n d e B d i j s N e v e s , D i o g o A l v a r e s , e í ) o m i n g o s M a r t i n s , ,òfe 

í j uaes antes d e l l e ¿ebegar t i n h a m c a r r e g a d o dua» náus d e .pas

t e l p a r a ' v e n d e r e m ' e m F l a n d r e s e I n g l a t e r r a , e p o r q u e o , go-r 



v e r n a d o r F igu t i redo .os .jct&o q u i z des,pacl iar s e m <j^e ^ p ^ ^ a ç ^ r a ^ 

l i c e n ç a ao c o n d y , q u e a i nda rnorava ; np m o s t e i r o ^ d e i S . F r a n 

c i s c o , f o r a m H e l j e ritíos m e r p a i l o r e a , ( l i z e r n i o - l h e q n a p/í.r nSo-

« c h a r e m nes ia iibn c o m p r a r l n r ao p8stef( (> qgev í í i in l eva r p a r a 

f o r a - , . e t razer , o . d i n h e i r o e m p r e g n d u . em f azendas : de re ía í l j o . ; : 

q t fe ¡)ara i s to S. E s ; » I h r s deS3e ; ! tCTpçí l . , P o r e m - o conde lhe3 
r e p p o n d c n , q u e tjnbu por suspe i tos ! , -ao serTiço d ' E I - Re i o s . h o -

rhens q u e e m um ta t t e m p o se q u e r i a m * r para. f o r a da i l h a , 

po i s n f io „ ç ra de razão que E I - R f n . . m a n d a s s e , g e n í ^ ^ e s t r a n g e i r a 

d e f e n d e i , t e r r a , e os seus n a t u r a e ^ s e : a u 8 e n í a s s e m <}elia ; a n - , 

tes. s i m que os pas te is q u e e s t a v a m : ç a r r e g a d o s se h a v i a m m i s j e r 

p a r a - E U R e i , p o r q u e n ã o h a v i a d i n h e i r o , e t odos l h e h a v i a m epn* 

p r e s t a r ; e que a? naus m a m po r s u a eo t i t a , pagando- Ihes a i r h -

p o r t a n c í a das m e r e a d o i t a s . 

G o m es te i nd t - f e r i do v o l t a r a m os p o b r e s nnercadpres a c h o 

r a r . po rque a i g u p s d e l l e s nada m a i s t i n h a n i $ p que T i v e r . 

O q u e v e n d o certos r e l i g i o s o s d o c o n v e n t o , l he f o r a m p e d i r 

q u e , v i s t o nSo lhes d a r l i c e n ç a , n ã o t o m a s s e a o s r pe r c^do ree 

í u a f azenda , p o r q u e i s to nSq p a r e c i a cousa do, s e r v i ç o , d*El-í l iEí|^ 

q u e n S o era b e m , n e m D e u s o a j u d a r i a ena suas pe r tençõesU. 

e q u e n a v e r d a d e a l g n n s d o s raéccadores n a d a m a i s t i n h m e m 

suas c a s a s . d o q u e filhos , s e m m e i o s a l g u n s de os s u s t e n t a r . 

p o r t a l f o r m a a d v o g a r a m os b o n s r e l i g i o s o s e s t a c a u s a , que o c o n 

d e r e g e d o r r e v o g o u o seu d e s p a c h o , t o m a m t o í H i e s s o m e n t e a m e 

t a d e da fazenda q u e l e v a v a m , e c o m õ m a i s o s d e i x o u - ' á è -

g u í r v i a j e m . ' • '' '^ : :' •í 

- G o m o t i n h a m d « se e x e c u t a r a l g u m a s sen tenças ! do m o r t e e 

o u t r o s casos c r i m e s , - o h a v i a m d e m a n d a s e d e s p a c h o s , e a 

i l h a n ã o t i n h a c o r r e s p o n d e n c i a è c o t i a m e r c i o a l g u m senSo c o m 

^ e j ç ò s e s t r a n g e i r o s , e l l e c o n d e , e m c o n s e q u ê n c i a da i ò r d é n s ( ¡üe 

t r a z i a , e pa ra c o h o n e s t a r m a i s es tas e x e c u ç õ e s d e j u s t i ç a , ler! 

v a n t o u e m . A n g r a easa da supp l i eaçSo do c í v e l e c r i m e , (\o.ns-

t a r i t e d e q u á t r ò d e p u t a d o s e u m p r e s i d e n t e , q u é e ra ò c ò r p e -

gedor . C y f m ã o d o - F i g u e i r e d o ; m e s a d o d e s e r t i b a r g o d o p a ç ^ e 1 
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t n è s V d a consc iênc ia ¿ ft nes tes t r i b u n a i s s e r v i a m ( 5 ) os l i c e n 

c iados B t i l t h a s a r A l g a r e s R a m í i f S , ( 6 ) J o S n ( í o n í j a l v e s C o r r è i J , 

D o m i n g o s P i n h e i r o , e ' D o m i n g o s O n s e l , p depo i s que ve iu G a s 

par àc. G a m b o a o m e t t e u n o d e s e m b a r g o ; fez i l i a f i c p l l e r - m o r , 

esb r i vSes , m e i r i n h o s ' d a c o r t e ; e p r o c u r a d o r do fisco era o l i c e n -

t-iado F r a n c i s c o ' ' V a s Pae's. D a m e s a d t c o n s c i ê n c i a e r a p r e 

s i d e n t e o t )? . • m e s t r e A g c s t i n l i ó j ( i r a c i a n o ; e da m e s m a ordeno 

evh '•• o u t r o d e p u t a d o F r . P e d r o da M a d r e de D é o s , M a n o e l 

f i ó n ç H Í v e s ' d ' A n t n n a v iga r j o na c o l l e g i a d a di? \ n s s a S e n h o r a da 

C o m ' e i e S o , e A m í i r o L o p e s da C o s t a t h e s n u r e i r o - n i o r da sé 

d ! A n ^ r a V ( 7 ) se rv i a de eHcr iv i to F r a n c i s c o R o d r i g u e s . D e t e r -

i i i i n o u b u t r o s i f n o Cpnde b o u v e s s c m ca^as e d i ; i s ( i e s t i n a d o s 

pára ó s ^ ' d ^ s ^ c l i o s , f f idb na f o r m a da O r d e h a ç S õ d o R e i n o . 

H a v i s m na c i d a d e e i tha o u t r o s m u i t o s l e t r a d o s , p o r e m j á à n -

d a V a m f t f i f òs pó r ' feuspeitos ao s e r v i ç o d ' E I - R e i D . A n t o n i o , 

Q i f ã í i t a ãb n ò í > r ô ' C v p r i S o d o F i g w d r e d ò t j i i e ' s e r v i a d e c o r r e -

gêVior, t a n t o q u é v í i l ' o c o n d é ^ M a n o è í ^ d i t Si iv ; ! ' , ( 8 ) e o •prbai-

Ú t f dè l l e e sr tas deso rdens , f n i - s e t i r a n d o de m a n d d r , e sc 

& ç m e / o u a t é q u e ó'éiu o S r . D . J n t o h i o , e se f ó i co in eUe p a 

r a F r a n ç a . . 

E s t a b e l e c i d o s estes í n b a r i a e s d e ú - r m i n o u l o g o o c o n d e s e n -

tenc ia ' r ' tóciós os presn's" t jue estavann na c a d e y a , c o n f o r m o a ^ r a -

( ò ) O i p j CoríJ. no í i . ^ 6.*..fí ip. '27. 
(G) ;p.Sr Kiim^Fes -MU lí;;giill(is-.tivt¡ra:)) origepa . nesta ilíiu, em Pedro F e r -

naniíes Ra in i i lu , ja i? cin Angra no tcnipí) em (¡IM: se íiisjsofava a eaupa 
IÍP JOHO LcoDrtrdts, comn vimos cio documento í i ' t ra — í : — ; (telle proce-
dcrain Be íd i k i r ^ IVaiés 'Rámi rès , o o lü-Piiciailo íi¿tltii¿tsiir A'ívHrc-s-'Ra-
mires, , que; .(!!'SRU>,n,i Pru ia com Antonia' da Canto f'íHi.a d{j Sebastião .Marr, 
lyj-V Ooj:.ÇJai)loi; . íroncp^ dos d<íst« üpj icl í i t fo nmiuetta. v i l la t e J«Í2 or-; 
l i í imr io ei!) 1062. Sprvin o rp icr i i l i ) l icenciado Balt l iasar Alvaros Ratr.í-
ros 'riR ver f ' i ^o r . na cámara d 'An^ra cm 1548 v em I 5 Í 0 , e teve làrga 
iléík-fuidplicfií; " " ' • ' ' ' -; • •'• 

Y 7 ' J ' A iii'aior (mr'tSidpstes 'd'ef'iítádps itão obtivera.[if perdão rlaSjCtdnaS' 
Cíjujoietlidri?. .no vtf,^pJe?íJ<>;:;çxerpici(); dp 'Seus^afgos. ' , c-pnio . f i jreioos vêr 
em ,log.ir con-.Gi i iç^ç.^,- . .^ ^ íx . . jB . u l , v .. -

( 8 ) C i ¡ . reí. "íJO cap- 79 i n f i n t . Apézar do (¡ns ái¿ ekte al i tor, acliaáios 
"-que f i g o e i i e d o coal i tmou a govecuar. 



t i d à d e fie suas c u l p a s , . M a n d o u p o r t a n t o v i r ¿o p r o c e s s o d o 

í i d a i ^ q j - o i í o ; d e ¡ B e t t a n c o r , e lhe deu p r o c u r a d o r q u e p o u p a r - , 

te d n réu anazo í i s f i e e m t e r m o b r e v e ; de m o d * ' que e m p r i n 

c i p i o de . M n r ç o d e 1 5 8 2 , e em u m a te rça Feira, véspera íi.P. 

q i i i i r t a - f e i i H de C i n z a , foi este s e n t e n c i a d o a s e r - l b e cor tada a Cd* 
beça , e s e i M b.-̂ n-s conf iacaííog p^ira a .cõrôsV, ^ o i - l h ^ e n t ã o 

no m e s m o di¡i i n t i m a d a a s e n t e n ç a , ' e Mie' m a n d a r a m s e 
c o n f e s s a s s e e d i s p o z f s s e pí ira m o r r e r . N a q n a r t a - f e i r a - de 

C i n z a o f o i t i r a r a j u s t i ç a d© c a p e e r e , omte ísè; achava iiaísia 

a n n o e mei-O', e a c o m p a n l i a r a m os p a d r e s a e s s e f im (dest ina

d o s , e os i r m ã o s áa M i s e r i c o r d i a c^m a r e s p e c t i v a b a n d e i r a ^ 

( 9 ) S i i h i u o padecen te v e s t i d o c o m u m roupSo a z u l , p a r a s e r 

d e c a p i t a d o e m um c a d a f a l s o que es tava no p e l í e u f i n h o dent ro-

da p r a ç a , e ^ d e f r o n t e d o paço d o c o n c e H i o . P a i a c o m m a i s s e 

g u r a n ç a . s e faze r esta t r e m e n d a e x e c u ç ã o , m a n d o u o c o n d e g e n 

t e f raneeza de g u e r r a p a r a oceupar a e n t r a d a d a s ruas d a c ida 

d e ; ( 1 0 ) e q u e os p a r e n t e s d o c o n d e m n a d o s a h i s s e m d e l i a p a 

r a f o r a , c o m o c o m e f fe i to s a h i r a m . E p o r q u e a s e n t e n ç a , aleçn 

p e r d i t n e n t o da v i d a , c e n d e t n n a v a e m p e r d i m e n t o de f a z e n d a ^ 

p r o c u r o u D . M a r i a - d a C a m a r a , m u l h e r d o r ó o , t o d o s os m e i o » 

p a r a q u e e l l a se não execu tasse , o f t e recende . a m e a n ç a d o s bens 

que l h e p e r t e n c i a m , ; . i i a a s n e m a s s i m p ô d e c o n s e g u i r a v ida d e 

seu m a r i d o , p o r q u e o c o n d e es tava p e r s u a d i d o q u e e m t é m p p s -

de g u e r r a a. p r i n c i p a l ̂ m e d i d a é c o n t e r os i n i m i g o s . i n t e r n o s j e 

q u e p a r a s e c o n s e g u i r e m b o n s r e s o l t a d o s é . m i s t e r . p r e n d e r , e a s r 

t i g a r e m a tap . • . . 

( 9 ) Eram muitos os pr iv i legios âe que gozavam os irmãos dà M i s e 
r icórd ia ' tTÀngra, e os mesmos que fóram concedidos ás Mísèr icordias 
d»'-r ieino; entre outros achámos o seguinte:- õ.0 que os i rmãos da-
Miser icordi í ) , encorporados debaixo da sua bandeira, pudessem' t i ra r da. 
foro? OS) enforcados n e l l a , quaesquer qae forem» [ A lva rá ' de 2.de PÍOr 
vembro de 1498. J P o r effeito dest& a i ra rá foram entregues os triste» 
restos mortaes do padecente JcSo de Bet tancor aos irmEos da ' tnmtia^, 
q«e os fizeram sepultar na sua egre j * da Miser ic t rd ia» ?> ' 

(10-) Gord , h / e.*- cap. 3 f . , - > 
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V e n d o D . M a r i a da C a m a r a b a l d a d o s t o d o s os seus e s f o r 

ços , escondeu -se p a r a tíSo presenc i ' i r a e x e c u ç ã o de t ã o i n e x o 

r á v e l s e n t e n ç a . E:• chegan"do> f i n a l m e n t e o in fe l i z , J o ã o de B e t -

t a n c o r ao r a d a f a l s o , p n t r e o f ú n e b r e appa ra t ' i d o s m i n i s t r o s d a 

r o l i g i S O ' í i - d o s execut tores da j u s t i ç a , dos qnaes e ra p r e s i d e n t e o 

j u i z o r d i n a r i o ' S r H E D i a s R o d o v a l h o , c o n s e r v a v a u m a g r a n d e t r a n -

q u i l l i d a d e e p resença d ' e s p i n t o . ( 11) -,• E r a . : t â o g r a n d e o c o n -

ÍUÍÊQ de pt-vo, d é t o d a u i lha , (¡ue se - affii n j a e s t a v a m p r e 

sen tes m i l a l m a s e n t r e h o m e n s , • m u l h e r e s e m o ç o s . E 

na Ve rdade es te d ;a foi d e g r a n d e l u c t o e c o n s t r a n g i m e n t o ! 

para a- i í h a , e m u i t o ma i s para todos os c o n j u r a d o s , d o s qt iaea 

se- acha^aní- uns e iWíes t re i tas ' p r i sOes , e o u t r o s - fo rag idos pe los ,1o-

g a W s i m a i s í í r m o s ' , pelos m a t o s , e p r o f u n d a s c a v e r n a s . 

-^;Levavaí":ro padecen te J o 3 o de B e t t a n c o r uns e m b a r g o s o p -

pBs tps ' á :sc*nfeen^aj d i z e n d o n e i l e s : " que p r o v a r i a em c o m o , ao 

t^ÃvpO' : í juê : fizera o m o t i m é a l v o r o ç o na c i ' l a d e , estav . i i n t e i r a -

tó^ntè'"doudo, c o m o o éra h a v i a m u i t o t e m p o , :pois sendo h o m e i t i 

de i tvãnçada edade e j á Com ne tos , se fez e s t u d a n t e n o co i Jè^ i f i 

dós padres da c o m p a n h i a , m e t t e n d o - s e c o m os m e n i n o s ¡a s e g u n d a 

d a s s e á: ap rende r l a t i m ; e a té c h e g a v a , c r i m a l g u n s e ^ t u d a n t e s ^ a ic 

aca r ré ta r ãgoa aos p r e s o s , ( o â m o ma is q u e n o s e m b a r g o s se t r a -

fctavã) è em e o n s e q i i f ní ia- ; .p rovada a sua l o u c u r a , se n â o pod ia f a -

b é t ne l l é ' exe ( ínç iJo : : , y (12 ) " 

1 D e p o i s - d e l iU ' í * estfes e m b a r g o s í rWptxndeu o j u i z d i t o B r a z 

D i a s - R o d o v a l h í i , q u e e l l e oa n ã o pu í l i a : rece ive r , p o r q u e só era 

e x e c u t o r da sen tença ; q u e os fossem a l l e g a r a n t e o c o n d e , e 

ttGjLiihttHal. d o n d e e l l a e m a n á r a . Este. . .decis ivo e t e r m i n a n t e d e s -

p^aclxo fp i uco g ' d p e f r i ta i , q u e i m m e d i í i t a n i e n t e pôz o c o n d e m -

ffl-Í^Qj - f # . ^gó^n i ^ ' j d^ 'o i . o r te ; para l ogo .pe rde i i . oV s e n t i d o s , e ' cp - -

w ç f y í i & f t i faU - i r , i j i u i i ^ S ; cousas , q u e , b u m . m o ^ t r a y a m a sua t e r r U 

^vel 3 eotuaç-ão-, e x\\$$t; e n t r o . ó n t i í i s p a U y r a s as seg«i ;n tes : a à 

' t iáudàòi i ^ Â f í g r â ^ e ^nóPhd^res déikí , D i í t i s se Hembre de v ó a í 
if-.' 

(11) Ci t . r e i . . y A U ' ^ '• • • -
( 12) Assim se acha escripíu no cap, 39 da mencionada ç e l ^ ç . j ] 
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R n t â o o a l g o z , que era n m m o u r o j á f o i t o c h r i s í a o , l h e s e p a r o u 

c o m o c u t e l o , ao s e g u n d o g o l p e , a c a b e ç a do c o r p o . 

A s s i m a c a b o u este desd i toso fidalgo t e r ce i reuse. A ' v i u v a e 

a seu filho naais v e l h o V i t a l de B e t t a n c o r , fez depo i s E l - R e i F i 

l i ppo g r a n d e s m e r c ê s , e o n i o m o s t r a r t m i o s . T a l foi o t r i s t e 

successp d a i n d i c a d a c o n s p i r a ç ã o c o n t r a o g o v e r n o de D . A n » 

t o n i o , e o começo dos ( r e m e n d o s e s e v e r o s ac tos d a a d m i 

n i s t r a ç ã o d o c o n i e M a n o e l da S i l v a , q u e t an tas c a l a m i d a d e s 

a r r a s t o u ás ' i ü i a a dos A ç o r e s . 

C o n t i n u a n d o o c o n d e n o p lano (fas execuções de q u e . v i -

n l ín e n c a r r e g a d o , e l l e e seus a d j u n t o s s e n t e n c i a r a m m o r t e d a 

fo rca , a G a s p a r H o m e m , de quem f í i l l á m o s no cap . 5 . ° , na q u a 

l i d a d e d ' e m f a a i x a d o r que v i e r a á i l h a c o m recado de D . F i ü p -

pé , a c h a n d o - s e de ma i s a ma i s i n t e r d i c t o de n e l l a e n t r a r , e m 

ra'zSo das censuras ecc les ias t i cas e m q u e i n c o r r è r a po r n ã o ' 

q u e r e r r e c e b e r por m u l l i e r a A n n a G a s p a r , f i l ha do n o b r e Gon-^ 

çdlo F e i o . P a r a se faxer esta e x e c u ç ã o l e v a n t o u - s e u m a forca" 

a c i m a r ío p o r t ã o de S . B e n t o sab in te da c i d a d e , e m um a l i o à õ ! 
c a m i n h o da P ra i a , p o r o n d e e l l e e seus paren tes v i n b a r a ; o 

es tando p a r a d e l l e se fazer j u s t i ç a , f o i necessár io p e d i r a M a r i a 

G a s p a r r ó g a s s e ao c o n d e l h e e n t r e g a s s e o réo G a s p a r H o m e m , t 

q u e Já á q u e r i a r e c e b e r po r sua m u l h e r . N S o p o d i a a i n f e l i s . 

esposa a c h a r m a i o r oecas iSo de p r e s t a r os ú l t i m o s s e r v i ç o s , 

a pessoa q u e tSo devé ras a m a v a . C o r r e p o r t a n t o a t o d a p res r 

s a , l a r a e n f o - s e , c h o r a , i n s t a e pede ; e finalmente, a l l e g a n d o , -

os serv iç .os d e seu pae e i r m ã o s , c o n s e g u e o p e r d ã o do s e u , e s 

poso , o q u a l l he m a n d o u o c o n d e e n t r e g a r , p o r se a c h a r : 

l o g a r t e n e n t e d ' K l - U e i " D . A n t o n i o , p e r d o a n d o - l h e o c r i m e de 

r e b e l l t S o e m que i n c o r r è r a , e q u e e ra o p r i n c i p a l p o r que 

«siaV.H . -sentenc iado. C a s o u i m t n e d i a t a m e u t e G a s p a r H o m e m c o m 

a i . sua :4 i t»è r t«dora A n n a G a s p a r , de q u e m teve g e r a ç ã o , e c o m 

e l l a v i v e u raiiitos a n n o s ; p o r e m m u d a n d o de o p i n i ã o p. t i t ica , ¿ 

q u a n d o , o m a r q u e z d e Santa C r u z e n t r o u a i l h a passoan a s 

aUègafM.se ív iços . . : i de .qHando>es t i ve ra p r e s o , e po r is to . f o i p r e -

G 
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m i a d o c o m h a b i t o d e C h r i s t o e t e n ç a . ( 1 3 ) 

C A P I T U L O ¥ 1 1 . 

E" illmlido Ü conde Mamel da ¡Sifoa por João Dias de Car* 
valkal , que passa a engrossar o nmnero don servidores d'El-
Rei Filippe. Afurynurw c perseguição contra os parentes. 
Estabelecimento ãa casa rr.al de moeda; e dinheiro que 
nella se cunhou. Demasiada popularidade do conree. Pés

simos efeitos desta politica. 

E m presença daa a t e r r a d o r a s m e d i d a s , e da e s p i o n a g e m q u e 

M a n o e l da S i l v a c o m e ç o a a e m p r e g a r Jogo á s u a chegada } p a -

r ã d e s c o b r i r q u a e s q u e r p e n s a m e n t o s a i n d a os m a i s i n s i g n i 

ficantes ( c o m o e i l e d i r i a ) c o n t r a E l - R e i seu a m o , n i n 

g u é m se c o n s i d e r a v a s e g u r o , e o s m e s m o s seus a m i g o s d e s c o n -

fiavam ser v i c t i m a s d a a f e i v o s i a e da t r a i ç ã o d o s d e l a t o r e s , q u e 

Jhe nSo f a l t a v a m e m t o d a a p a r t e , c o m o a c o n t a r e e m s i -

m i l h n n t e s occas iões . J á m u i t o d ' a n t e s h a v i a p r i n c i p i a d o , c o m o . 

d i s s e m o s , a d e s e r ç ã o d ' a l g t i n s h o m e n s p r i n c i p a e s d a i l h a T e r 

c e i r a , c o n s i d e r a n d o a. pouca e s t a b i l i d a d e d o s n e g o c i o s a f a v o r 

^ E l - R e i D . A n t o n i o , e se a c h a v a m p r e m i a d o s no s e r v i ç o 

d ' E l - R e i F i l i p p e ; e v i m o s q u e o u t r o s , v o l t a n d o a e l l a em c o m m i s -

sões h o n r o s a s , ' o s t e n t a v a m p u b l i c a m e n t e o goso das m e r c ê s , 

q u e e m p r e m i o de sua r e b e l d i a l h e s f o r a m c o n c e d i d a s , c o m o fim 

d ' a t t r a h i r e m os seus c o m p a t r i o t a s , e de os a r r a s t a r e m á m e s -

sna o p i n i ã o . 

D o n u m e r o d o s d e s c o n t e n t e s , p o r es te o u a q u e l l e m o t i 

v o , f o i J o â p D i a s d e C a r v a l h a l , q u e sendo h o m e m de 4 0 a n -

(13) D.. Margaisída. Fe io , 2.° f i l ha de Gaspar H o m e m , cassu eom M a 
noel do Canto Tetxjeim, f i lho de Pedro Ajmes.do, Gat i to , 2." do nome, c 
de sua mulhçr- D. Appolouia Teixeipa,_ bei» eo8lie.cidos na. genealogia, 
desta i l ha . A esta B . A-ppòlonia deixou, D . Iguez d« Andrade , súa t i á , 
a adai ini i t raçSo d'ama capelía que rende 60 moios de t r igo annuaes, 
e (Wja GO'MO a , de legados, va lo r em que f«i reduzida á decima, 
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n o s p o u c o m a i s ou m é n o s , pela sua n o b r e z a e v i r t u d e s cívi

cas de q u e e ra o rnado v.m grán s u p e r i o r , andava q u a s i e f fec tU 

v ã m e n t e na g o v e r n a n ç a da c i d a d e , ( 1 ) e fóra o u t r o r a u m d o s ma ia 

n f fe i çondos ao p a r t i d o d ' E l R e i D. A n t o n i o , sem d e i l e se p r e s u 

m i r o u t r a cousa ; m u i í o m a i s por ser g e n r o d ' E s t e v a o C é r -

v e í r a , q u o j á d i?*P inos f ô r a c o m o pad re F r . M e l c h i o r v i s i t a r 

E ! - R b i , q u a n d o este se achava na v i l l a d ' A r e i r o . L o g o q u e 

c h e g o u o c o n d e , foi JoSo D i a s de C a r r a l b a l v i s i t a l - o , n o i n 

t e n t o d e o i l l u d i r e se p ô r a s a l r o da i l h a para f o r a ; e c o m 

(1) P o r varios documentos a u then ticos que me conf iou o Sr . João de Car
valhal J u n i o r , successor (lesta casa dos Carvalhaet «a i lha Terceira, e 
pelo festemiínho dos nossos Chronistas, sabemos que Francisco Días de 
CrtTTnlhal , chefe lio.» deste ;>i>j>e\iido, senhor do casal de Carvalhml cm 
<J«imarSes, na fregn^^ia de Santa Mar inha da Costa , que o possuiu por 
seus antepassados Mar t in i Dom ingos , f i l ho <3e Domingos Esteros de 

f. Carvalhal , e M a r i a Aunes sua im i l t u r , como emista da carta passada 
p#r E l - I i e i D. Duarte em a cidade d 'Evora, aos 5 de Fevereiro de 1430,. 
fo i o p r ime i ro que p a s s o u a esta i lha pelos aimes de 1520, cam seu i r 
mão Gonçalo Dias de Carvalhal , vináòs da í n d i a , onde mi l i ta ram mu i -
tos aiinós, e lhes cltamaram os Cavalleirós, porque d eram d'uma das ordens 
mi l i ta res. Co ihee ida sua nobreza e qual idade, casou Francisco Dias com 
Cathar ina N e t a , f i lha do nobre Jcao Alvares Ne to , e de sua mulher M e -
«ia Lourenço Fagundes , dos quaes tractíimos na 1,« ep.Tíap. 6.° Serv iu 
de vereador em Angra no anno de 1545, e de j u i z o rd . no anno de 
3564. C o n s t a mais $or uma certidão que lhe passou Mathias Ja-
•qiie«.:j««ferívão ¿t'alfaiirtega, assígnada por Anton io P i res do Canto 
prevedwr tias armadas rèacs , por impos»ibil idad« de seu pae Pedro 
Annes do Canto , em a d 'Ou tub ro de 1545 , qae o di to CarvalhaJ servia, 
hav iam mui+os anuos, de depositorio dos cofres d'otiro de A . que 
v i n h a m . da Ind ia e Mina , pe r se pntendér que em outra parte não es
tavam tSo seguros como e m sim casa. E que assim teve o depositQ dos 
•cofres q u * t rouxe o galeno capitaneado por Mendo Kotlr igues de S. Paio, 
o qual P e d r o Annes lhe mandou entre jar ; assim como outro cofre da 
M i n a , t raz ido a esta i lha por EstevSo Soares capitão da caravela Leôa, • 
què se deteve em Angra seis me / es , e finalmente eutro cofre que v ie- : 
•ra da I n d i a naquelle anno de 1645 ; e que de tudo d^ra inte i ra sa-
t i s&çSo, sem lhe ser assignado premio, ne ia se lhe fazer mercê algu» 

' t ^ m a em quanto v i r o . 



p a l a v r a s es tu lat ias \he s i g n i f i c o u a sua d e d i c a ç ã o no s o r v í ç o 
d ' E ! - R e i D . A n t o n i o , e por t a l f o r n i a l i s o n j e o u o conf ie do seu 
b o t i i gove rno , que eVe se pe rsuad iu t e r p r e s e n t e u m dos se 
us m a i o r e s c o n l i d e n t e s e s e r v i d o r e s d ' E l - R e i . E n t ã o o C a r 
v a l h a l o pe rsuad iu d i z e n d o - l h e : çue elle era homem ( 2 ) que 
não tinha nunca sahido desta ilka^ que se queria i r vêr com Sua 
Mhjestade. R e p r e s e n t a n d o - l h e a l e m d i s t o , o a r d e n t e z e l o q u è 
t ihhf i . de o s e r v i r ; e queria andar cm sua C07npanhiu se?» dei* 
lé se apartar; c o n c l u i n d o n o seu p e d i d o , l he desse l i c e n ç a 
p a r a se e m b a r c a r n o s n a v i o s q u e i a m c o m o p a s t e l dos m e r 
c a d o r e s . I n s t a d o p o r estas razSes o c o n d e , e c o n v e n c i d o d a 
u t i l i d a d e q u e d i s t o se p o d e r i a s e g u i r , p o r ser JoiSo D i a s ur i) 
g r a n d e c a v a l l e i r o , lhe c o n c e d e u l i c e n ç a de s e e m b a r c a r , e m u i t o 
n fa iss t l í ie f a r i a sè p e d i d o l h o fosse j p o í e m e l l e , e m b a r c a n d o - s » 
i n h n e d i a t á m e n t e p a r a I n g l a t e r r a , s e m q u e r e r s a b e r noais d ' E Í -
R ^ i ' D . A n t o n i o , passou a L i s b o a a d a r o b e d i e n c i a a E l - R e i 
F i l i p p e , e a reque re r despachos , descü3pan,do o d i t o seu s o g r o fiste-
v S o C e r v e i r a ; e por estes s e r v i ç o s obteve m e r c ê s q u e depo is* 
s e r v i r a m a seu fiího F r a n c i s c o de C a r v a l h a l , p o r q u e , v i n d o a 
e s t á s ' i l has na a r m a d f t c o m o raarquez de S a n t a C r u z , q u a n d o 
e s t e d e f r o n t e d a i l h a de S. M i g u e l r o m p e u a a r m a d a f ranceáay 
ficõttí g r a v e m e n t e f e r i d o e m a l t r a t a d o , de f o r m a q u e ' e m b r e v e t 
d ias f a l l e c e u e m L i s b o a ; e seu í i l b o , d i t o F r a n c i s c o de C a r v a l h a l ^ 
p o r estes se r v i ços de seu pae o b t e v e as i n d i c a d a s m e r c ê s , u m a d a s 
quaes fô ra o h a b i t o de C h r i s t o c o m 2 0 ^ rs . d e t e n ç a ; e a l e m d i s 
t o a l c a n ç o u u m b o m pos to na í n d i a , « o m t a l i n f e l i c i d a d e po rem '1 
q u e o nS.o c h e g o u a gosa r , po r se p e r d e r c o m a n á u b r i d é e m b a r - ' 
c o t t j - s e m que cons tasse de q u e m o d o , f p i . 

A p e n a s c h e g o u a no t i c i a d e s t e i n e s p e r a d o p r o c e d i m e n t o , foTam 
m u i g l a n d e s os m u r m a r i o s d o p o v o c o n t r a o r e f e r i d o J o f i o D i 
as " d e C a r v a l h a l , © c o n t r a seu s o g r o E s t e v & r C e r v e i r a , a r g u 
i n d o q u e sendo e l l e s do r e g i m e n t ó d a terra, e d o a p r i m e i r o s q i t è ' ' 
j u r a r a m E l - R e i D . A n t ó n i o , póuc© a p o u c o se i a m e s c u s a n - . 

( ^ C i t . re i . uo cap. 36» 



J o , p n t r p g a n d c t o « o v e m © a pessoas n o v a s e s e m e x p e r i e n c i a , 

pe lo q u e os n e g o c i o s m a r c h a v a m e m gráne le de í r im t - r i t o Ho b e m 

p u b l i c o , e (Jo f im que se p r o p u z e r a . E c o m taes e s i m i l i m n -

tes a r g u m e n t o s c o m e ç a r a m <i t e r c o m o r e b e l d e ao d i t o E s t e v ü o 

C e r v e i r a , t rac tandn- 'o por f a l s a r i o , e n g a n a d o r , t f j t ie tudo o g ú e 

seu gvnro fizera eram traças suas. L o g o e m c o n t i n e n t e se íàz 
i n v e n t a r i u do f í ^ e n d a do réo J o ã o D ias de C a r v a l h a l , p o r q u a n 

t o hav ia i n c o r r i d o e m c r i m e de lesa M a j e s t a d e ; e sua m u l h e r 

M a r i a B o r g e s d ' A b a i c a fó i p i f s a ( 3 ) e m sua casa a p o r -

í ás fechadas , e m a l t r a t a d * c o m o u t r a s m a t r o n a s da c i d a d e ; e 

l e v a d a a b o r d o d ' o m n a v i o , ah i se c o n s e r v o u m a i s d \ i m m e a 

a té eer r e s g a t a d a c o m d i n h e i r o q u e d e u a M a n o e l da S i l v a , 

d ó q b e l h e r e s u l t a r a m g r a n d e s t r a b a l h o s , e m u i t a s perdas e m 

sua f a z e n d a . 

^ (3) Consia d'unia cert idão que passaram es officiaes da camará , cujo 
or ig ina l mo fo i apresentado, e diz ass im: „ Os juiaes , e vereadores, e. 
procurndor desta cicíade d 'Angra da i lha Tercei ra &c , Cerlif ieamoa -qíie-
Mar i a Borgea d ' A b a r c a , v iuva de João Dias de Ca rva l ha l , que D e u s , 
t e m , é mu lher f ida lga , e <las principaes da ( e r r a , e na rebel l iao desta 
i l h a esteve sempre no serviço de S. M . , pela qual razão fo i presa 
po r man dad & do Manoel da S i l va em san casa com outras mulheres no
bres e pr incipaes a portas fechadas, e d*«tlii foram el la supplicante 
com as mais ievadaa ao m a r , e postas em um navio no porto desta c i -

4 da'de a mu i t o r isco de sua honra e pessoa , por estarem no d i to porto 
muitos naWos de francezese ingleses de guerra ; e no d i to navio esteve 
passante d'um m t a , e com d inhei ro que deu *o d i to Maaoel da S i lva foi 
resgatada , e posta em sua casa na mesma prisão ; pelo que padeces 
t r aba lhos , e muitas perdas de sua fazsoda, e o mesmo padeceu no 
tempo do s a q u e e tudo por estar mi l i to in te i ra BO serviço e opinião de 

M , E por passar na verdade e noa ser pedida » presente certidão l ha ' 
n>|rticiáni03 passar em camará, por uós assignada e asselUda com o sello 
de l ia , aos 16 dias do l o e i de Mato (não tem o anno) Ha th ias de Toledo 
E s c r i v ã o ' d a camará a fi* escrever e fubscrev i .— Alvaro Pere i ra Sar-
Bi ieçto, Pedro, Rodrigues d 'Agu i l l a r , Gomes Bia,» V ie i ra , An ton i» Pacher 
co de L i m n , Hoque Fernandes. 

Out ra cert idão neste sentido lhe passou O mestre df icanjpo JfoSo 4 ' H « ; 
SC K o « em 3S ¿'Agesto de I M f t i 



V e l a deserçSo de JÜS,G D í a s de C a r v a l h a l c u j o s p u r m e n o r e s 

á e i s a m o s escr ip tos , e pe lo que m a i s h n v o m o s r e l a t a d o a r e s 

pe i t o d 'ou í ros q u e s e g u i r a m os m e s m o s passos , u a o parece e s t r a 

n h o se e m p r e g a s s e m ratios v i o l e n t o s a f i m de se c o n s e g u i r a 

segu rança p u b l i c a . O seques t r o nos bens t i cs c o n r l e m n a d o s e 

d e s e r t o r e s , e r a u m a m e d i d a necessá r i a pa ra a t e r r a r os á n i 

mos , e a p r i s ã o de suas m u l h e r e s a b o r d o dos m i v i o s q u e se 

a c h a v a m surtos no p o r t o j u s t i f i c a n ü o h a v e r e m t e r r a l o g a r e s 

c o n v e n i e n t e s e segu ros p a r a as a c a u t e l a r : c o m tudo é m u i 

fác i l a v a l i a r m o s q u a l s e r i a o e s t u d o d 'a f f l u ' c i i o e d ' a n w g u r a 

e m q u e se achavam os p resos das cadeyas , e ( o d u s os q u e a n 

d a v a m r e t i r a d o s ás m o n t a n h a s , m u i t o m a i s depois do t r á g i c o 

fim q n e teve o fidalgo J o í i o de B e t t a n c o r . N o m e i o d e t a n 

tas i nqu ie taçSes e desgos tes , é i n d u b i t á v e l se r o conde r e g e d o r 

M a n o e l da S i í v a h o m e m d e m u i t a c o r a g e m e c o n t t a n c i a , p o r -

qaey -ce rcado de i n i m i g o s os m a i s pode rosos do i l h a , e l l e a r r o s t a v a 

p o r : t o d o s os p e r i g o s , e e s g o t a v a os ú l t i m o s r e c u r s o s para c o n s e g u i r 

O' d e s e j a d o fim de e l e v a r a o t h r o n o d e P o r t u g a l o seu a m i g o 

"Pr ior do C r a t o , a quem s e g u i r a depo is da sua d e r r o t a e m A I - ; 

c a n t a r a . A s s i m nâo fosse este g e n e r a l t ã o c o b i ç o s o das r i q u e 

z a s , e t ão f r aco na. h o r a f a t a l e m q u e l he c u m p r i a m o s t r a r - * e 

n o b r e e - . v a l e n t e c o m o « u t r ' o r a o fó ra ao l a d o d o m e s m o D . A n 

t o n i o J 

p o r q u é «era •necessário m u i t o d i n h e i r o p a r a o s o l d o dog 

SBilitarea q t ie es tavam de p r e s i d i o e m todas as ilhas d o s e r v i 

ço d 'E- i ••Rei D . A n t o n i o , e a n d a v a m c a r a v e l a s d ' a v i s o c o m 

g e j i í e paga p e l o s co f res d ' A n g r a , o n d e também se faziam duas g a - -

l és e •u l t imava a fo r t i f i cação da c o s t a , nSo c h e g a n d o para tudo 
àsto o p o u c o Tiumerario, que en táo g i r a v a , m u i t o m a i s p o r q u e 

Í>SQ h a v i a c o m m e r c i o com p a r t e a l g u m a d o n d e se p u d e s s e tirar 
p r o v e i t o , r e s o l v e u o c o n d e e o s ma i s que.governavam na c i d a d e 

JevHntar casa de m ç e d a , p o r q u a n t o . h a v i a m u i t o c o b r e e m u i t a s 

peças d ' o ü r o e prata que b e m p o d i a m s e r v i r paria es te fim. (4) 

0 > ) br igamos que a prata e o u r o , e os sieçs.das egrçjas, não: f o r a m . 
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A s s i m t o m a r a r i j o p a l e o d o hosp i ta l da c i d a d e , e n e l l e se c o l - , 
l ocou a casa da i nn^dw , s e r v i n d o t ie m e s t r e nm h á b i l o u r i v e s 
p o r n o m t í G a s p a r R i b e i r o , c o m os ma is officiat-s p e r i t o s , j u i z , 
e e s c r i v ã o ; c o m e ç a n d o l o g o em p r i n c i p i o A f a b r i c a r b o a nioe.-
(ia úe pFrita , ou ro e c o b r e , ( 5 ) c o m as a r m ^ s e d i v i s a do 
R e g e n t e , d;t f o r m a q u e se man i f es ta da ca r ta r e g i a , q u e vae 
sob a I n t r a — 1 * * — , d» tada d o 1.° d ' A b r i l d e 1 5 8 2 . P o r 
e f fe i to des ta o rd í im l evan to t i - se e m d o b r o o v u l o r n o m i n a l da 
m o e d a , & s a b e r , os pa t^cSes v a l e r a m a 10 v s . . as m o e d a * 
de rea l e m e i o a 5 r s , , as de r e a l '¿ ra . , v as d o m e i o s r e a -
es a r f a i , q u e era o p reço por que c o r r i a m a n t i g a m e n t e an tes qua. 
re inasee E t - R e i D . S e b a s t i ã o , e era o seu cunho u m a c r u z coét 
u m a ç o r ao pé, e d a o u t r a pa r te as a r m a s reaes. F ü b r i c a r a m - s e 
moedas de p r a t a d e c r u z a d o , t o s t õ e s , me ios tostQea e v i f i -
t e n s : d e p o i s d o b r o u - s e o seu v a l o r , e das m o e d a s de c r u z a d o , 
m a r c a d a s n a f o r m a d i t a , se fizeram SOO r s . ; d ' u p i tostSw d o u s , 

T e BBsim g r a d u a h i i s n t s : t o d o es te a u g m e n t o era d ' E i - R e i , p o r q u e 
r e c o l h i a d o u s e dava u m tos tSo c o m o n o v o c u n h o . T a m b é m sfr 
f e z m o e d a d e 8 0 r s . e de 4 0 r s . : e g u a l m e n t e se a u g m e n t o u o 
v a l o r d a s moediss de 5 0 0 ! r s . q u e ficaram v a l e n d o a } $ rs . , e as 
d e \ $ r s . a 2 ^ rs . D » t o d a s estas m o e d a s se t e m a c h a d o m u i 
t a s , q u e se c o n s e r v a m nau i l h a ( 6 ) p a r a m e m o r i a . 

eitapregados ueste cutiho^ porque disso far i f l menção © auctor da TriaçSo-
que seguimos : e pede ser não chagasse a necessidade a tanto como che
gou ao aiin« de 183ftf hm que o governo se v i u obrigado a lançar mSo 
de todos estes, ceouwos. para, sustentar as tropas e os empregado» púb l i 
cos. 

( í>) CÀt. tal', cap. 40. E'desta relação qne extral i imos a not ic ia das mo
eda» aqui ' mencionadas, ainda que delias todas são tracta a refer ida carta re 
g ia , J i . desta: c * r t i démoa not ic ia no cap. 2.° da 1.° época, íraclando das 
armas da cidade d 'Angra. 

(6) O i E*."»*- visconde de Bruges conserva «m grande numero destoa-
moedas que comprou a certo h o m e m , que as achou dentro d 'um saco 
j i podre sepultado j un to do tronco d'nma annosa faya no logar dasj roças-
•nburb io da cidade. Não se pôde averiguar ao certo que quantidade se-
m de sloedaa d'ouro, porgue elle SQ coefessoq açfaára umaa cem, c de^ 
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X o g o q u e se c o m e ç o u a t r a b a l h a r na casa da m o e - i a , s a M u M a 

n o e l d á S i l v a e m ppssoa co ra n i m t o s h o m e n s p r i n c i p a e s da c i 

d a d e , Cj s o m p a l a v r a s as m a i s i n s i nu r i n t es , pe las por tas d o s m o 

r a d o r e s d f í l í a ped ia d i n h e i r o , e peças d 'oi;ro e p rn ta pa ra se fa 

b r i c a r m o e d a , com q u e se p m l e s s i ' i n e í i s t f n t a r as t r o p a s a tó se 

r f i s t a u r a r o r e i n o de P o r t u g a l . O q u e v e n d o os m o r a d o r e s d ' A u -

g r a , e o s m o d o s e m a n e i r a c o m q u e e l l e ¡nidia , uns s e c o m -

p r o r a e t t i a m a dar c o m o a m i g o s , o u t r o s c.omó suspe i t os ao ser 

v i ç o d o o ovo R e i D . A n t o n i o ; e des ta f o r m a estes por m e d o , 

e a q u e l l e s p o r v o n t a d e , o f f e rec ian i c a d e y a s d ' c u r o , a n n e i s , j ó i a s , 

p^ças d ' o u r o e p r a t a ; uns p r o m e t t i a m rno ios d e t r i g o , o u t r o s 

^ d o . ; e os q u e e r j m de s u s p e i t a , a esses se p e d h c o m m a i s 

i n d u s t r i a , e ma i s p o r v e r g o n h a d o q u e po r v o n t a d e se à i a r g a -

v a m . e m s u a s dad i vas , c o m m e d o de os m o l e s t a r e m ; de manei
ra ' que iodas as cadeyas que lhe davain, Manoel aa Silva as 
lançava ao pescoço, e jâ não podia com ellas: e como ater
ra etfutia rica e prospera ajunloty-wn íhesouro : e c o n s t o u q u e 

r a í l a . d i s t o Rppareceu. na casa da m o e d a , p o i s t u d o g u a r d o u c o m 

rauito â m b a r das náus que v i n h a m t e r â i l h a . ( 7 ) 

P o r q u e o povo m i ú d o c o m a chegada d o c o n d e se a l v o r o 

ç o u , e e l l e f az ia a l g u n s of í ic iaes m e c a o i c o s s a r g e n t o s d e c o m -

y a n l i i n s , e n l m o t a c é s da l i m p e z a , e • t a m b é m ao. m e s t r e d a 

casa da m o e d a l a n ç o u o h a b i t o de S. T h i a g o , a s s i m c o m o a o 

p à t f S ó d a r i b e i r a J o S o D u a r t e , e a m u i t o s m e c â n i c o s o,, 

d ^ A v i z , t o n i o n - s e o c o n d e i n t e i r a m e n t e p o p u l a r , i m p a c i e n t e e 

d e s a r r a z o a d o c o n t r a os n o b r e s sem d e l l e s se con f i a r , a n t e s e s - . 

Cjuecido dw q u a n t o l h o s c u m p r i a o g r a d u l - o s ; nas c o m p a n h i a s d a 

o r d e n a n ç a o s su je i t ava aos m e c â n i c o s , n r m da sua b o c a h a 

v i a a l g í i m a q u e m d e i x a s s e d e c h a m a r t r a i d o r ; m o t i v o p o r q u q 

e l l é s r e c e b i a m do p o v o m u i t a s desçor tez . ias , se a f f i rma que,-

pra ta ífiaicn- i juñut idade. P o i ' esíe imporf í tníè j i a v c v ençontindo nos; u j t j l , , -
mos dias f i o l í i ê i i j f i ^«vêre i ro i\p 18-11 ; poròii i j á í n u i t o d'antea Se acha- , 
ra in i io i f l ras ^vaa'líís 'algumas mbbdas do cobre' deste c imbo. 

(7) 'Ci ' t - í é l , t iü c a p ' . 4 l f a qiic se refere o P . Corá. "nó L,0 C 1 cap, . 
-304.. . . . - - • ' ' ' ;--
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o auc to r i sava p a r a que e n c o n t r a n d o pe las praças ou r u a s t r e s 

h o m e n s de suspe i ta f a l l a n d o e m s e g r e d o , os m a l t r a t a s s e . 

P o r q u a l q u e r cousa l o g o a m e a ç a v a q u e hav ia d e m a n d a r e i v 

f o r c a r . Q u e b r o u t o d o s os p r i v i l e g i o s da c idade , e os d a v a aos 

m e c â n i c o s a q u e m nS.o p e i t e í i c i a m , c h e g a n d o a t a n t o a sua i n 

so l enc i a que prendi -u na cadeya p u b l i c a o s j u i z e s c o m as varas, 

nas m ã o s . E r a m tan tos e tao g r a v e s o s v e x a m e s , q u e m u i -

t o i h o m e n s n o b r e s que n u n c a t i v e r a m o p e n s a m e n t o de s e 
g u i r a v o z d ' i í l - R e i F i í i p p e , se d e c i a r a r a m d o seu p a r t i d o pe la aver* , 

sgu q u e t i nhSo ao condene p e r s e g u i ç ã o q u e s o f r i a m d o povo m i ú d o . 

P t lo q u e toca aos c o s t u m e s , p r o c e d i a o m e s m o c o n d e e s c a n d à -

l o s a m e n t e , abusando m u i t a s vezes d o p o d e r de seu ca rgo , p a r i 

seduz i r d o a z e l l a s e m u l h e r e s casadas . ( 8 ) 

D e p o i s do ser d e c a p i t a d o João d e B e t t a n c o r , f o r a m s e n t e n 

c iados t t fdos os p resos q u e c o m e l l e es tavam po r opiniG>ís p o l i t i c a s ; 

é: suppos to q u e n e n h u m fosse c o n d e m n ; i d o e m pet ta u H i m a , f o 

r a m a l g u n s s e n t e n c i a d o s s e v e r a m e n t e e m perchis de fazenda e 

d i n h e i r o p a r a a co rôa ; mas Es tác io T r i g u e i r o s ^ P e d r o V e l h o , 

a l e m da conden inaçSo de d i n h e i r o , f o r ^ m c o m b a r a ç o e p regâò 

pe las r u a s p u b l i c a s . C o m p a d e c i d o o c o n d e da m i s e r i a e m q u e 

se achava o d i t o ¿ E s t a d o T r i g u e i r o s , por nSo pode r usar d o off i--

c i ó d é fcirurgíao q u e e x e r c i a , lhe c o n c e d e u l i esnça p a r a cu ra r 

í iã c i d a d e ; ;e i n d o e l l e a g r á d e e e r - l h e a m e r c ê , c h e i o de m e d o 

p e l t ^ í f l ^ í i aspec to d o c o n d e , l he d isse q u e e l l e e ra m u i t o do 

s e r v i ç o -do S r . D . A n t o n i o . E n t ã o M a n o e l da S i l v a v o l t a n d o -

se para o m f g e r â t e l c i r u r g i ã o , l he d i sse i n d i g n a d o : o/t ( r é i d o r \ 

a i n d a l he não cha tnaes R e i D . A n t o n i o ? e n f o r q u e m esie ¿ r é i d o r , 

( 8 ) Refere o A . da relação c i tada , «p cap. 42 , que Manoe l da Si lva 
« láenou a certo homem que lhe trouxesse uma filha para dar um àer 
p o i m e S y , e fealinnclo-se com ellí i em \im quarto a v io len tou , obtendo í 
í ç rça .0 q.U.e por bem nÜo poàia couseguir ; razão por que o pae delia 
poucos diaa depois fal leceu dc sentimento. 



i enem-no l o g o tfaqid. % des ta f o r m a c l i a m o u u m m e i r i n h o , 

o m a n d o u í i ç o u t a r p e i t a r u a s p u b l i c a s t e q u e a f ina l o m e t 1 ' 

tessera n a ' c a d f - y a , o que p o n t u a l i n ^ n t e SR o u m p r u i ; Hft i-.A m a 

n e i r a que o m i s e r á v e l c i r u r g U o o l í jazpu até c h e g a r E I -R ÍM I ) . 

A n t o n i o , a q u e m sendo p r e s e n t e o capo , m u i t o e s t r a n h o u ao 

c o n d e t a m a n l u t d i s h i i m a n i d n d e e d e s p o t i s m o , d i z e n d o - l h e : V ó t 

M a n o e l d a S i l v a n â o q u e r e i s se r . c o n d e , n e m que e u seja B e i ; os 

nossos excetsos a s s i m m ' o f a z e m p e r s u a d i r ; eu p r i m e i r o f u i 1 ) . 

A n t o n i o , , q u e R e i D . A n t o n i o . 

. C o m . tão i m p r u d e n t e s p r o c e d i m e n t o s nSo c o n s e g u i a o c o n d e 

M a n o e l d n S i l v a sen f io t i m g e r a l d e s c o n t e n t a m e n t o nos g r a n d â a 

da i l h a ; e m q u a n t o os padres na» pú lp i tos - e c o n f e s s i o n á r i o ^ a n i 

m a v a m o p o v o a s u s t e n t a r o seu j u r a m e n t o a f a í o r d ' E l - R e t 

P . A n t o n i o , c o n t r a a op in iSo d o u t r o s q u e t a m b é m e m v o z a l t a 

^ r o c l a m a v a r a os . d i r e i t o s d ' E I - R e i d e C a s t e l l a , c o r r o b o r a n d o os 

§£03. a r g u r n e n t o s . c o m passagens da e s c r i p t u r a sag rada . , c u j o 

s e n t i d o i n v e r t i a m á sua v o n t a d e . ( 9 ) D i s t i n g u i r a m - s e n e s t a 

época oa a f a m a d o s p r é g a d o r e * d o u t o r m e s t r e A g o s t i n h o , 

h o m e m de p r o f u n d o saber e c o n c e i t o , e F r . P e d r o \ da M a d r a 

de D e t i s , a m b o s t ü r a c i a n o s , e depu tados , da m e s a da c o n s c i ê n 

c ia Q l i c e n c i a d o A m a r o L o p e s . d a C o s t a , c l é r i g o do h a b i t o d e 

S . P e d r o , e. t h e s o u r e i r o ^ m o r * da sé d ' A n g r a ; o dr» F r i 

A n t o n i o V , a r e j S o s f u n d a d o r d o e q n v s n t o . d a G r a ç a . ; F r . S i m t o 

da o r d e m . d e S. B o m i B g o s . , e o p a d r e F r . M a n o e l M a r q u e s , 

c o m n i i s s a r i o d o s c o n v e n t o s des tas i l h a e , p e r t e n c e n t e » á o r d e m 

F r a n c i s c a o , n a ; e a s s i m h a v i a o u t r o p r e g a d o r c l é r i g o v i g á r i o d e 

N . S,. do C a l h á i j d a , i l h a , da M a d e i r a ; u i n r e l i g j o s o da, T r i n ? . 

d a d e , q n e h a b H a v a no c o n v e n t o da P r a i a , e p l i c e n ^ 

c i a d o J o S o l í u i a H o m e m v i g á r i o n a m e s m a v i l l * . E n t r e 

es tes p r e g a d o r e s , que t o d o s . e r a m l e t r a d o s , h a v i a m «li^ 

f f e ren tes . p ã r e c ç r e s , K . a l g m , diçstçs [. r e l i g i o s o s . , h a v i a m ^ no 

( 9 ) Veja-se o que fica dito a « t e respeito no cap. 2.° desta época , 
a, p,?g.. 203, 1 



Coüeg io dos J e í u i t a s os q a a t r o p r e g a d o r e s j á a t raz m e n c i 

ón a;! os no c a p . I.0 desta r p o c a , a o s q u a e s o g o r e r n o n ã o <1ai-

xuva p régar , e os t i n h a f e c h a d o s n o c o n v e n t o , p a r a que nSo h o u 

vesse ç o í i i m u n i c a ç ã o a l g u m a c o m e l l e s . E r a m d o p a r t i d o d ' E Í -

R e i D . A n t o n i o os s e g u i n t e s : d r . m e s t r e A g o s t i n h o , F r . M e l 

c h i o r , F r . M a n o e l M a r q u e s , F r . S i m ã o , e A m a r o L o p e s d a 

C o s t a , o» quaes t o d o s , l o g o e m p r i n c i p i o , se h a r i a o t d e c í a r a d o , 

a n i m a n d o o p o v o á d e f e s a , e ta rato a s s i m que o d i t o F r . P e 

d r o c h e g o u a p t ' i í j a r na C a s a d a S a l g a , m o n t a d o s o b r e « m Ca

v a l l o , raas po rque m u d o u de o p i n i ã o f o i preso e m a U r a U d o . 

N f i o p r o c e d e r a m ass im os d i t o s F r . A n t o n i o V a r e j â o e m quera 

o p o y o t r a z i a s e m p r e os o l h o s , e b e m ass im o l i cencmdo J o -

5o L u ¡ ? H o m e m , q u e p o r seus e x c e s s o s neste g e n e r o f o i pre-, 

so até e n t ' a r na i l ha o m a r q u e z d e S a n t a Crn?,. C o n t a - s e da-, 

q u e l l e F r . S i m ã o ( o ra da o r d e n i d e S. D o m i n g o s ) q a e e l l e 

v ie ra á i l h a a r r e c a d a r a fazen t ia p e r t e n c e n t e a u m filho de F e r -

nSo D i a a da m e s m a o i ' d r m , e q y e c o n c l u i d a a p a r t i l h a e ar

r e c a d a d a a f a z e n d a , e n t u o o p a d r e F r . S imSo . a s s e n t a r a casa 

na c i d a d e , e passou a l e v a r t 5 o b o a v i d a e m soc iedades , e . d i v e r t i r 

m e n t í i s , que e m breve t e m p o d i s s i p o u e d e u cabo de toda a he 

r a n ç a ; e c j i egá ra a t a m a n h o g r á o d e e n t h u s í a s m o pe la causa do seu 

R e i q u e nas p í ê g a ç w s q u a s i i n d i g i t a v a as p e s s o a s ; q u e as-

B i m o fi.z*ra a respe i to de M u r t i m S i m ã o de F a r i a , c o m i n t e n t o 

d« p f ^ z e r o d i o s o ao p o v o e s u s p e i t o n E ! -R(* i D . A n t o n i o . 

O q u e s a b i d o ge lo d i t o M a r H m S i m ã o , v e n d o e m ce r t o dia o 

f rade n a p r a ç a d ' A n g r a , i n v e s t i a c o n t r a e l l e o f rade c o m a 

e s p a d a m ia para o m a t a r ; e a s s i m acoñ teoe r ía , se g r i tan 'do 

á v o z d ' K l - R e i nSo fug isse p a r a o s o u c o n v e n t o . {10) C o m es

ta l i ç á o p u b l i c a cessaram p s p a d r e s de f a l l a r nos p u l p i t o s e m 

m a t e r i a s p ro fanas e n e g o c i o s p o é t i c o s . . 

(10) Citada relação. 
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C A P I T U L O V I U , 

j l Sê ã'Angra •caceante. Noticia da viuda iVEl-Rci D. Anto
nio á ilha Terceira, e preparativos -para o receber Chegam 
á ilha de S. Miguel as awnadas de Pedro Peixoto , e D. 
Lourenço de Comera , e se combatem. Expedições de 

Cusidla c de França. El-Rei D. Antonio eomòale e 
reduz a dita i/ha de S. Miguel, e se recolhe á sua 

armada. Nolieia destes acontecimentos. 

A c h a v a - s e o B i s p o desta d i ocese D . P o d r o de C a s t i l l o r e 

t i r a d o na ilha de S . M i g u e l em s e r v i ç o d ' E l - R e i O . F i f i p p e e 

c u j a a c c l a m a ç ã o p r o m o v e r a , e havia b r i s a d o no c a r g o de p r o v i s o r 

e v i g á r i o g e r a l ' a o l i c e n c i a d o R e q a e D i a s P a e s , ( l ) v a r ã o mui 
p r u d e n t e e a v i s a d o , q u e , snppoeto não manifestasse e m p u b l i c o 

a f í e i ç â o nem odio c o n t r a o s p r o c e d i m e n t o s de s«u p r e l a d o , © 

BRuito menos approvasse o u desapprovassè q u a l q u e r i n t e n t o ¡i 

Tespeitó d o s p e r t e n d e n t e s d a c o r ô a de P o r t u g a l , só p o r q u e e r a 

especial amigo dos p a d r e s d a c o m p a n h i a ( c o m os quaes habita
v a n o collegio antes que e l f e s se declarassem , e f o s s e m p r e -

âos , ( 2 ) receando e g a a l s o r t e , r e t i r o a - s e ao Jogar d ' A g o a l v a , 

( 3 ) nSo uusandoi m a i s a d m i n i s t r a r j u s t i ç a n o e c c l e s i a s t i c o ; e p o r 

que n 5 o havia í j u e m po r e l l e s e r v i s s e , r e s u l t a n d o d e s t a f a l t a 

g r a v e prejuizo' ás p a r t e s , o r d e n o u o cabido, c o m os m a i s cleri-

( 1 ) Esperava, eu achar no archivo do cabido ñu sé d 'Angra ©s l iv ros 
dos acordaos É do reg i s to , pelos qaaes pudesse escrever cam roais exa
ctidão stfhre estes, memoráveis acontecinaentos; porem infel izmente só 
sr í íe i mu i pâucos assentos de 1689-por diante , algumas bul ias, e a l í 
varás avulsos, dos quaes nada co lh i que adiantasse o que j á encontrara, 
nos Ms . do Mestre Chagas, do Padre M a l d o n a d o , nes l ivros da a l f a n d * -
ga, e principalmente na mencionada relação que tenho á vista. 

(2) Extrahido da re i . sobred i ta , cap. 45. 
(3 ) O logar d 'Agoalva era enlSo as delicias da i lha Tercei ra, em razão 

dos pxcelleiites pomares ^ue a l i havia. Ve ja-se o que dissemos no anno 
4Q 167(5., 
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gos da i l ha , p o r c o n s e l h o (Jos l e t r a d o s ,' f d z e f a . sé cac
ean te , f o r m a n i i o • cu lpas c o n t r a o . B i s p o , como, pessoa inj- . . 
m ig ; t ( ie se» Re¡ . n a t u r a l ; o q n e a s s i m v e r i f i c a r a m , , sem-
ma is HIP d a r p f n o b e d i f i i c i t i . í í n fSo n o m e a r a m ao l i c e n c i a d o 
A m a r o L o p e s da Cost.-i n o d i to .cargo d e p r o v i s o r e v i g á r i o 
gpra i , s e m cmhí-.rg» de que nesta m u d a n ç a nSo qu ' i xe ram t e r 
pa r t e o c ó n e g o L u t z L o p e s de M a y o r g a e o mestre-eBCola 
A n t o n i o ^ u t a d i s , q u e e s t a v a m p r e s o s ; ( i ) l odos os m a i s c a p i 
t u l a r e s v o l a n t a r i a m e n t e v o t a r a m a favor desta no roeaçSo , o q u e 
l í i i í i to lhf-s r u s t e n ao d e p o i s ; p o r q u a n t o m i s f o r a m suspensos 
das digrii 'd-afles1, o u t r o s d¡ is c o n e s i a s , a l g u n s m o r r e r a m degra? 
dados p o r t e r r a s a l h e i a s , e finalmente q u a s i todos e m poucos 
anr ioa a c a b a r a m a v i d a p r i v a d o s de seus e m p r e g a s , e x c e p t o o 
a r c e d i a g o M a n o e l GonçaEves que e s t a v a n a i l ha dê S . M i g u e l , 
e era 0 ún ico e x i s t e n t e n o anno de 1 6 1 1 . ( 5 ) T a e s f o r a m oa 
d e s g o s t o s e persegniçGes q u e t o d o s e x p e r i m e n t a r a m po r causa 
daquè l l a e s t r o n d o s a d e l i b e r a ç ã o . S e r v i » nesse t e m p o ( 1 5 8 2 ) d e 
deSo L u i z de F i g u e i r e d o do L e m o s , q u e se a c h a v a v i g á r i o na 
e g r e j a d e S. P e d r o de P o n t a D e l g a d a , e a inda nSo"hav ia t o m a -
tío p o s s e ; e depo i s d e s e r v i r o d e a d o f o i e le i t o B i s p a da M a 
d e i r a , c h a m a n d o - s e en tão D . L u i z de F i g u e i r e d o . S e r v i a d 'ar -
cêd iago M a n o e l G o n ç a l v e s P a c h e c o , de q u e t e m o s f a l l a d o : era 
c h a n t r e M a n o e l G o n ç a l v e s da C e a , q u e n a q u e l l e t e m p o es tava e m 
l i i s b b a ; e dè t h e s o u r e i r o - r o o r se rv ia ' o m e n c i o n a d o A m a r o L o -
pes da C o s t a ; e de m e s t r e - e s c o l a o d i t o A n t o n i o A m a d i s . C ó 
n e g o s e r a m A l v a r o L u i z d e M a y o r g a , A l v a r o F e r n a n d e s , T h o -
m é V á l l a d S o , F r a n c i s c o A l v a r e s , L u i z d a R o c h a , G a s p a r A n 
t u n e s , H i e r o n i m o D i a s , B a l t h a s a r d a F o n s e c a T a v a r e s , o F o n 
seca v e l h o ; A n t o n i o M a r q u e s e M e l c h i o r G a s p a r m e i o s - c ó n e 
gos ,> e - o u t r o s cu jos n o m e s j á e m 1 6 1 1 nSo l e m b r a v a m . 

( 4 ) 0 ci t . He r re ra , no L." 11.° cap. 1 6 , d iz assim . . . e l V icá r io d e l ' 
O bispo de S. M igue l , que residia en la Terceera p r e n d i r o n , porque aò 
Se conformáva com e l l o s , y nSbraron ot ro . —' 

(6) Anoô.em que. se escraveu a menoionada te laç^ôr M 
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N o reez d e J u n h o do a n n o e m que v e r n o s âo 1582 , c h e g o u 

ao p a r t o d ' A r t g r a u m a n á u f r a n c e s a , o n t i n v i n h a u m G a s p a r 

R i a s ; e ass im c h e g a r a m m a i s o u t r a s dtpts náns da m e s m a n a -

çliQy nas quaes v e i u 6 g r a o - c a pi teto L n n d r o y , * ? t r o u x e r a m n o t i c i a 

de q u e E ! * R « i D. A n t o n i o nâo t a r d a v a c o m u m a g r o s s a a r m a d a 

a c h e g a r a e s t a i l h a , e q u e p o r sua p a r t e v i n h a o u t r a a r m a 

d a d ' l n g l a t e r r a . C o m esta n o t i c i a ta l fo i o p r a z e r e a l v o r o ç o 

e<B q u e f icou o p o v o da i l h a , q u e se nâo pode e x p l i c a r , por
q u a n t o d 'antes se h a v i a m r e c e b i d o car tas da R a i n h a d e F r a n ç a , 

c o n t e n d o q u e estas, a r m a d a s se p r p a r a v a m para ireüi e m d i r e i 

t u r a a L i s b o a , e p o r isso e s t a u l t i m a riova ibes pn rec ia u m i m 

poss í ve l , m u i t o m a i s q u a n d o ago ra t i n h a m a f e l i c i d a d e de vèr 

« a s i l h a s dos A ç o r e s o P n n c e p e n o m e a d o , e o b e d e c i d o , por e l 

l e » na q u a l i d a d e d e seu . R e i . 

' L o g o a c a m â r a o r d e n o u f a z e r u m a p o n t o d e m a d e i r a , de ce

d r o c o m o se fez c o m todo o a r t i f i c i o n o caes da c idade . D e t e r -

m i n à r â m o u t r o s i m p a r a h a b i t a ç ã o - d ' í í l - R e i os pa lac ios e m que 

r e s i d i a o c o n d e M a n o e l da S i l v a r i c í i m e n t e m o b i l a d o s . , e que 

o p a d r e F r . P e d r o da G r a ç a l h e far ia a p r a t i c a : e j á estava 

t u d ò a s s e n t a d o e e s c r i p t o e m c a m a r á , q u a n d o ve iu o povo a 

s a b è l - o ; e p o r q u e a q u e l l e p a d r e l h e e r a s u s p e i t o , se 

8 'mo t inou , f a z e n d o p e t i ç ã o a o c o n d e c o n t r a e l l ^ , e q u e n o m e -

ásse ou t ro p r é g a d o r , que b e m p o d i a ser F r . M e l c h i o r , A m a r o 

L o p p » da C o s t a o u F r . S i n i S o , EntSo o c o n d e m a n d o u o u v i r 

o s o fÜdaes da c a m a r á ; poreqa q u a n d o e-lies. se -a j t s i i t a ra rn par? 

d a r sua respos ta , pe i tendeu o p o r o largar o f o g o , á casa da r e u 

n i ã o , de modo q u e v e n d o o c o r r e g e d o r Cyp.ri,áo d o . ' F i g u e i r e d o es ta 

d e s o r d e m e o p e r i g o em q u e se. achaTam os . . v a r e a d o r e s , sah iu 

f o r a d e . casa ( e ra d e f r o n t e ( los paços d o c p n c e l h o ) p r e n d e n d o 

t o d o s os che fes , dp twmuJ to j e os fez r e c o l h e r Ba Çíideya,; p r o ; 

c e d i m e n t o de q u e m i l i t o se . a r r e p e n d e u , p o r q u e l o g o o conde os 

m a n d o u s o l t a r , e m r a z ã o de i r j á o . m o t i m l a v r a n d o na c i d a d e c o n 

t r a o m e s m o conde . , de f o r m a q u e Ò r e f e r i d o F r . P e d r o , f o i 

p e s s o a l m e n t e ped i r á canaara .( ppj \ a q u i e t a r o povo ) que o deso 

ne rasse da p r a t i c a , ó ^qtiie f o i b a s t a n t e p a r a t u d o s o c e g a r ; mas t o -
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dos es tes cu idados foram i n ú t e i s , p o r q u e EURei , - d t ' s e m b a r c o ü . 

e m out.ra p a r t e . 

QIIÍÍÍÍ m n u n n o esteve n i l ha T e r a e i r a l i v r e das inqo i ^ taçOes 

da g u e r r a , pur se n á o a t r e v e r e m os C a s t e l l i a n o s t a o cedo t o r 

na r a e í h i ; e a?s im es tava f i r m e pe lo seu R r i O , A n t o n i o . 

C o m t u d o co r r i a ni mswi is ive lmenU'1 os d i a s , e cb f t gsva o t t * ra ' 

pa fa ta l de se e n t r a r dí-vt>ras nesta g r a n d e l uc ia . A . K u r o p a i n -

t e i r u üc l iüva-se e m e ^ p f c i a ç a o , em v i s t a d u g p r e p a r a t i v o s qae se 

faz iam na cáete de F r a n ç a e em L i s b o a , ( 6 ) a f a v o r dos d o u s 

P r i n c i p e s b e l t i g e r a n t e s , pa ra r e d u z i r as T e r c e i r a s , c u j a posse «va-

a b s o l u t a m e n t e nece-ssaria á . s e g u r a n ç a do c o m m e r o t o das I n d i a s . 

P a r a est* fim em p r i n c i p i o de M a i o hav ia c h t g a d o á i l h a de 

S. M i g u e l u m a ppquena a r m a d a cas te lhana c o m p o s t a de 6 v e -

Ijas, e p o r seu c a p i t ã o - m o r P e d r o P e i x o t o da S i l v a , que v i n h a 

no .ga leão S.̂  C h r i * 4 o v 5 o c o m o u t r a náu a l m i r a n t e e roais 3 

ca rave las - e u m pa taxo d ' av i sos ; e t o m a n d o . * m P a n t a D e l g a r 

d a duas náus i n g l e z s s e da t e r m v a r i a ' so l dadesca , se fo i 

e n c o n t r a r c o m o u t r a p e q u e n a a r m a d a f ranceza c a p i t a n e a d a po r 

M r . L a n d r o y , « depo i s de p e l e j a r e m , se a p a r t a r a m sem- .co- -

n h e c i d a V i c t o r i a ( 7 ) s f t gn indo e s t ã o o d i t o cap i t ão L a n d r o y a 

s u a d e r r o t a p a r a a i l h a T e r c e i r a , á q u a l c h e g o u n o m e z d e . 

J j j n h o , como ac ima d i s s e m o s . 

P o u c a d e p o i s , desta b a t a l h a c h e g a r a m á i l h a d e S . M i 

g u e l 4 náus g p n o v e z a s po r pa r t e de C a s t e l l a c o m 6 0 0 s o l d a d o s , 

e por seu c a b o D . L o u r e n ç o C o n o e r a , q u e , d e i x a n d o n » p p r -

t & anco rado a o d i t o P e d r o - P e i x o t o , se r e c o l h e u á f o r t a l e z a de 

S . B r a z ( f í ) . á s - o r d e n s d o g o v e r n a d o r A m b r o s i o d ' A g u i a r ; po* 

(6, ) I>os-.gr4ndes~preparativos que se. fizeram nestas duas còrtes da 
^Eoropa* (racta largamente o c i t . He r re ra no cap. 12.da Histor ia-Geral>, 
j íara(oi ide remettenus o curioso .-leitor.-, 

[ 7 ) Assim o c i t . P . -Cord , fundado na auctor idade de • Fruc tuoso. 
(8 ) Parece que desde o anno de 1552 começaram na i l ha - de S. M i -

gueLoa negocios da mi l ic ia e da fort i f icação da c i d a d e , mui to antes 
«ji*e disto st trae.tasse na illiíi T#rceira , porque achámos o a lv . de 3 * 
d'.Outubro .de 1652, pelo qual fo i enviado áqu^üa i íh», a cousas do eer.-. 
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r e m m o r r e n d o 'este c m 5 (íe J u l h o de 1582 , Hie succer tâ i i n » 

g o v e r n o s<?u e n f e a r f o M a r t i m A f f o n s o de M u l l o , (. ' e i t o pe la i l h a 

e p e l o B i s p o D . P e d r o de C a s t i l l o . 

N o e n t r e t a n t o q u e ' D . F i l i p p a p r o t n p t i ñ c a v a m a i o r e s fo rças » 

e faz ia g r a n d e s l evas de g e n t f i e í n seus estsidus para se oppô i " 

ás pe r tençOes de D . A n t o n i o , fo i i n f o r m a d o este andava j á 

no m a r c o m u m a f ro ta d e 7 ^ vp las , g u a r n e c i d a 7 $ h o 

m e n s , dos quaes e r a g e n e r a l c o n d e s t a v t d o c o n d e de V i m i o 

s o , e g o v e r n a d o r d a g u e r r a o c o n d e e m a r e c h a l F i i i p p e E s t r o c i , 

( 9 ) g e n e r a l de c a m p o d ' R ! - R e i de F r a n ç a , b e m c o n h e c i d o po r 

seu v a l o r n a s a r m a s ; p e l o que i n c o n t i n e n t e m a n d o u a; ih i r o 

m a r q u e z de San ta C r u z pa rn S e v i l í u , c o m o r d e m d ' a r m a r q u a n 

tas en íbarcaçÕes pudossft , e c o m o u t r a s (\í\e m a n d o u v i r de 

B i s c a i a t o m o u o m á r q u è z o r u m o , e v e i u aó c a b o de S. V i c e n t e , 

d o n d e p a s s o t r a L i s b o a a r ecebe r as u l t i m a s ' o r d e n s d ' K l - R e i , 

0 o r e s t o ' d a fro'ta q u é se c o m p u n h a ' d e 3 0 en ib í i í caçGcs g u a r 

nec idas de 6 ^ h o m e n s , e x c e p t o g r a n d e n u m e r o de fidalgos 

que v o l u n t a r i a m e n t e sè e m b a r c a r a m , e c o m estas fo rças deu 

á v e l a ; p o r e m não s a b e n d o qua l o pon to a q ú e se d i r i g i r i a 

a a r m a d a f ra r i ceza , se é m d i r e i t u r a aos A ç o r e s , ou stí t e n t u r i á 

d e s e m b a r c i r * en t r e D ^ u r o e M i n h o , o r d e n o u e x t r a o r d i n a r i a s íe -

v iço, João FeFtiandes Grado çar^Ueiro da casa rea l , e capitão mor da or
denança , c o n mantimento rie 3 : rs. por fnez c 17:804 rs . <íe moradia , 
com urrienndp de capit&ò de 13:804 r3, e um alqueire dc revada por di» 
a vazão de 13. rs. , e tudo soiiima cm '53:804 reis que lhe fleriam 
-pagos do d inhe i ro-do- lançamento pára ao obras da ífartif icííçSo, Vemos 
outrosím qtie se deu regimento da ordenança ao donatar io Manoel dft 
Cflinara em 21 de l>íj?.eiiil>ro de 1553 , e que em uma carta escr ipU ao 
mesmo'«este a m o semille reaommenda a brevidade da obra do Castello; de 
S. Braz, vista a caria dos offiwiaes da cAmara, cem tanto çve se rteoikesse 
mais pura dentro a mol l i t que se faz ia no porto da c idade, que hia asi-
signado. n& traça tfus.tràziet Manoe) Machado mestre , da di ta ubra, e que 
a vigiasse o. l icenciado Jorge Corrêa. .t- •-> 

(9) Kstrossc lhe ctiamam uns ; Est roc i outros'; ' ! alguns Destros , 6 íí(-
'bãlôieiite na t radúocío de M r . il& Lacle d lenios Strozzíi. 
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Vas po r toda a í l e s p a n h a , e as r t i andou r e c o l h e r e m ' P o r t n -
g a l , e n í r e ^ a n d o - a s a c a r g o d e D . F e r r i a n d o de T o l e d o , que 
c o m e l l a s guardasse as cos tas raaritimas. 

E i n q u a n t o estas duas a r m a d a s n a v e g a v a m n o m a r l a r g o j 
e a m b a s s e g u i a m o r u m o d o s A ç o r e s , fluctimvam as duas s o r 
tes de F r a n ç a e de H e s p a n h a , a n c i o s a s c o m e s p e r a n ç a e t e 
rn o r , f o r m a n d o cada urna j u i z o f a v o r á v e l d e suas fo rças , e c o n 
t a n d o q u e a v i c t o r i a se dec la rasse a favo r de suas a r m a s . 

T o d a v í a a 14 e a 15 de J u l h o do m e s m o a n n o de 1 5 8 2 c h e g o u á 
i l h a d e S. M i g u e l a f r o t a d ' E I - R e i D . A n t o n i o , h a v e n d o s e m p r é 
n a v e g a d o c o m v e n t o p r o s p e r o , e a i n d a a l i nSo Mpp.irec'ui nav io 
a l g í i m de D . F i l i pp i? . N e s t a a r m a d a v i n h a E l - R e i ero p e s s o a , 
e e m d e m a n d a da ü h a T e r c e i r a q u e í i n h a por s i , e de c a m i 
n h o i n t e n t a v a r e d u z i r a de S . M i g u e l , o n d e h a v i a m g r a n d e s 
•dívisfíes. C o n s t a v a a a r m a d a de ga leSps e náus de g u e r r a , 
s o l d a d o s quas i t o d o s f r a n c e z e s . M a n d o u l o g o e m b a i x a d a para 
-que o s d a i l h a se r e n d e s s e m e e n t r e g a s s e m em b o a paz ; mas 
r e s p o n d e n d o a l i es q u e se h a v i a m d e f e n d e r p o r s e r e m do s e r v i 
ç o de C a s t a l i a , r e s o l v e u e n t ã o se ve r i f i casse o d e s e m b a r q u e h o s 
t i l m e n t e . E r a 1 5 , 16 e 17 d o d i t o mez de J u l h o , f azendo a 
a r m a d a c o n t i n u o s a e o i n m e t t i m e n t o s á i l h a , e d e s c a r r e g a n d o - l h e 
m u i t a a r t i l h e r i a , finalmente l a n ç o u e m t e r r a p e r t o de t r e s m i l 
b o m e r m e n t r e a A l a g o a e R o s t o d e C a o ; e l o g o m a i s d e f i t r o 
se f o r m a r a m e m o r d e m d e e x e r c i t o e b a t a l h a , s e m q u e n e m 
as v i g i a s c o m a f umaça os v i s s e m , (10") n e m d f i t e r r a s e l h e s 
res i a t i s sa , an tes f u g i r a m p a r a o i n t e r i o r da i l ha c o m suas i t i u l h a -
res e filhos, l e v a n d o a le ra d i s to t u d o o ma i s q u e p o s s u í a m . : 

A c h a v a - s e nes te t e m p o na d i t a i l h a P e d r o P e i x o t o c o m a 
aya a r m a d a s u r t a n o p o r t o ; e na F o r t a l e z a , ao s e r v i ç o d o g o 

v e r n a d o r A m b r o s i o d ' A g u i a r 5 e s t a v a D . ' L o u r e n ç o de - C o n u e r a , 
^ M ) a q u e l í e m u i t o a m a d o d o p o v o , e es te m u i t o a f a m a d o 

Í10) V i d . Cord. 110 cap. cit. § '296. 
(11) N a tratíucção de M r . de Lacíed acha-se Noguei ra ;, assim como 

Echamos na histor ia do d.p Her re ra . • • •• 

1 * # 
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pe l f i sua v a l e n ü ü : e s t i ç c e d e m l o no g o v e r n o das a r m a s M f t r t i m 

•A f fonso de M e l l o , e n t e a d o do f;ii!ecido A g u i a r , supposto q u e 

l e g a l m e n t e eleito, não c o n t e n t e s d ' t m p e d i r (pie e l l e t o m a s s e p o s 

s e , t q m a r a m - n a el íes c o m o pretexto d e d e f e n d e r a i l h a . S a b i a 

p o r t a n t o C o n u p r a a b u s c a r o i n i m i g o , q u e l o g o e n c o n t r o u e 

a c o f n r a á t t e u . A p e n a s o c o m b a t e fo i t o m a n d o c a l o r , ou por medo o u 

p o r c o n l u i o c o m os f i a n c e z e s , o b r a v o cap i t f io a c h o u - s e d e s a m p a r a 

do d o s P o r t u g u e z e s . E m c o n s e q u ê n c i a d o q u e lhe foi necessa-

l i o r e t i m r - s e ao Castel lo d e S. B r a z , onde foi r e c e b i d o pe las u m i 

t a s i n s t a n c i a s do B i s p o D . P e d r o de C a s t i l l o , e p o u c o d e p o i s 

a l i m o r r e u das f e r i d a s q u e r e c e b e r a . T a m b é m se r e t i r a r a m p a r a 

o m e s m o c a s t e l l o os H e s p a n h o e s , e ma i s e s t r a n g e i r o s q u e o h a 

v i a m a c o m p a n h a d o n a q u e l l a i n f e l i z c a m p a n h a . 

N â o p e r d e r a m c o m t u d o i s to o stnímo o d i t o B i s p o , e o a a -

p i tSo D . J o S o d e C a s t i l l o , q u e s u c c e d e r a a D . L e u r e n ç o de 

G o n u e r a , , p o r q u e reso lve r tvm d e í e n d e r - s e . M a s P e i x o t o , per 

d e n d o as esperanças , de, s e r b e m s u c c e d i d o , d e s a p p a r e c e n . d a . i l h a 

n l t a n o i t o , e p a s s o u a L i s b o a e m u m a e a r a v e l a . A l i , ape-

za r de t u d o , fu i b e m r e c e b i d o , po r m o s t r a r q u e d e r a á cos ta -

c o m a s u a «áu c a p i t â n i a , para q u e E l - R e i D . A n t o n i o a nSo 

t o m a s s e p a r a . s i , , e o m o t o m o u as: o u t r a s q u a t r o a n c p r a d a s n o 

p o r t o . 

D e s e m b a r c o u , m a i s n o m e s m o per to E l - R e i D . A n t o n i o c o m 

dous m i l s o l d a d o s de sua g u a r d a , e m u i t a fidalguia; e os F r a n -

cezes e n t r a r a m pela. i l h a d e n t r o , saqueando os l o g a r e s e v i l l a s 

q u e lhes f a z i a m res i s tenc ia e m a t a n d o 2 0 0 P o r t u g u e z e s que se 

l h e o p p u z e r a m , e que. I be desba ra taçam e f e r i r a m t a m b é m m u i 

ta-; g e n t e , c o m . o d i r e i t o , n a t u r a l do j u s t a d e f e z a . Só V i l l a F r a n 

ca ÊGOU l i v r a d o s a q u e , p o r t e r d a n t e s v i s i t a d o , a s s i m no m i r 

c ò m õ na t e r r a , ao n o v o R e i D . A n t o n i o , ' o q u a I >( f ispondo-se j á a 

r e n d e r per assa l t o a . f o r t a j e z u n o d i » ; 21- ; d e - J u l h o , s o n h e 

( 1 2 ) - b a v e r - c h e g a d o á - i l h a . a. pode rosa a n n a d a d ' E l - R e i de Cas» 

. ( 1 2 ) Soiíbe-se. pelo capitã»?Aguierre,. . que sendo mandado pelo ma i» 
guea de Santa-Crus esm duas car^yelas ao g ç v s n w d o r de . P o n t à Xfú* 
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t e l l a , c o m r a í i n d a d a p e l o m a r q u e z de S a n t a - C r u z D . A l v a r o d e 
B a s s a m , c. p e l o mes t re de c a m p o D . L o p o de F i g u e i r o a . C o m 
esta n o t i c i a reso lveu D . A n t o n i o e m b a r c a r - s e l o g o para l h e of-
f e rece r b a t a l h a , antes que c h e g a s s e m as náus d ' A n d a l u z i a a 
u n i r - s e eom e i l e s ; e neste p ro jec to se r e c o l h e u á s u a a r m a d a 
n a n o i t e de 2 i para 2 2 de J u l h o , c o m os F r a n c e z e s q u a es 
t a v a m na i l ha , depo is de con fe r i r s o b r e e s t e p a r t i c u l a r c o m o 
conde F i l i p p e Es í roe i , M r , de B r i s s a c , o c o n d e d e V i m i o s o , 
e ou t ros cap i tães f r ancezes . E p o r q u e e n t r e e l les se r e s o l v e u 
n ã o ser conven ien te q u e e l l e ass is t isse á ba ta lha , o o b r i g a r a m 
a r e t i r a r - s e a esta i l h a T e r c e i r a , p a r a a q u a l i m i n e d i a t a p a e n t e 
p a r t i u . 

E n l â o logo sahiu a e s q u a d r a f ranceza a d e m a n d a r a h e s p a -
n h o l a } na q u a l hav ia o m a r q u e z de S a n t a - C r u z c o n v o c a d o c o n 
selho, de g u e r i a , c o m p o s t o de D. P e d r o d e T o l e d o , m e s t r e de 
c a m p o g e n e r a l , do m a r q u e z d e T á v o r a , d e D . P e d r o T a s s i s 

j eo iHmissa r io g e r a l , D . F r a n c i s c o de B o b a d i l h a e o u t r o s off icí-
t tes , s e n d o t o d o s de p a r e c e r q u e se c o m b a t e s s e , s n p p o s t o nEo 
s e r e m a i n d a chegadas as náus d ' A n d a i u z i a . ( 1 3 ) E m conse 
q u ê n c i a desta d e i i b e r a ç S u deu o m a r q u e z o r d e m d o que se há- , 
v i a g u a r d a r n a b a t a l h a , pefa m a n e i r a s e g u i n t e . 

Á ' m ã o d i r e i t a d o seu g a l e ã o S . M a r t i n h o p ô z o g a l e ã o S. 
M a t h e u s , o n d e i a D . L o p o d e F i g u e i r o a , e á e s q u e r d a u m a u r - : 
ca na qua l ia D . F r a n c i s c o de B o b a d i l h a , c o m o u t r a s q u a t r o 
náus de s o c c o r r o , a os d e m a i s r e p a r t i u e m seus p o s t o s , fican-¡ 
d o - U i e a t r a s s o m e n t e D . C h r í s t o v a o d ' E r a s o , por s e h a v e r que- ; 
b r a d o o m a s t r o d a n á u . g r a n d e em q u e v i n h a ; d e m a n e i r a que 
t o d a s as f o r ç a s do m a r q u e z c o n s i s t i a m e m 2 / n á u s , . P o r e m 
B ã o o b s t a n t e o d e t e r m i n a r - s e e m t o d o s os nav ios m u i b o a o r d e m , 
nSo se fez cousa a l g u m a po r o r a , « m r a z ã o de n ã o avança - . 

t • ':- • . c . . . 
gaâa íal leci i lo Ambrosio d 'Agu iar , a quem trazia cartas d'aviso, por nSo 
sfiber o estado da i lha, cahiu nas mãos dos in imigos , j á em (erra, e pie1-
SÔ foi levado a l i , . Anton io . 

(13) C i t . H e r t . 



?«fn estas duas a r m a d a s r í ia is d e dt ias l e g u a s , p o r se r o v e n t o 
escasso e i n t e r p ü r - s e a . n o i t e . A s s i m e m q u a n t o o m a r q u e i ; 
btírde-java ao teste d a i l h a de S. M i g u e l , a p r o x i m a v a - s o í i c i d a 
de d e P o n t a D e l g a d a a e s q u a d r a f r a n c e z a , s e m q u e o m a r -
quez soubesse o q u e se passava era t e r r a ; o e t n t e r i a no t i c i a 
i i l s u m a d ' i s s o , ee D . J o ã o d e C a s t i l l o , que h a v i a s u c c e d i d o no c a r g o 
de D. L o u r e n ç o de C o n u e r a j e q u e se achava s e n h o r d o Cas
t e l l o d e S. B r a z , o n ã o av isasse d e n o i t e , o f f e r e c e n d o - l h e s o c c o r r o 
sè necessá r i o f o s s e , e d a n d o - l h e pa r t e das f o r ç a s i n i m i g a s , que 
d i z i a c o n s t a v a m de 6 $ m i l s o l d a d o s e m 5 8 p e q u e n a s e m b a r c a - : 
çSes e 2 8 nav ios d ' a l t o b o r d o . A i s t o r e s p o n d e u o m a r q u e s 
p e r s u a d i n d o q u e es da t e r r a e s t i v e s s e m firmes e r e s o l u t o s 
d e f e n d e r - s e , po rque e l l e c o n r a sua a r m a d a p e r t e n d i a d e s b a r a 
t a r os F r a n c e z e s t o t a l m e n t e . 

• T o d a v i a no d ia s e g u i n t e 2 3 de J u l h o , s e a p r e s e n t a r a m e m ba? 
t a l b a as d u a s - a r m a d a s ' c o m egusd v a l o r e Espan toso t e r r o r d e 
q o e i ü as v i a ^ ( 1 4 ) e Crés d i a s se a n d a r a u v a c o m n a o t t e n d o c o m 
s u r r i a d a s de t i r o s , s e m que- o t e m p o lhes p e r m i t t i s s e d e c i d i r e m a-, 
b a t a l h a , até q u e , sendo a 2 6 d o d i t o m e z , a n n o de 1582 
d ia d e S a n t a A n n a , se a v i s t a r a m as d u a s a r m a d a s e m , 
d i s t anc ia de l egua u m a da o u t r a , e 5 da i l h a d e S . M i g u e l * , 
- âchava -se e n t ã o . o m a r e m g r a n d e c a l m a r i a , m a s pe la v o l t a d o 
aneio d i a l e v a n t o u - s e u m a a r a g e m m u i f a v o r á v e l , e des ta se 
a p r o v e i t a r a m as a r m a d a s p a r a se d e m a n d a r e m . I a n a f r e n t e 
d ' a r m a d a f r a n c e z a a náu c a p i t â n i a c o m o g e n e r a l P i l i p p e E s t r o -
c i e conde d e V i m i o s o , e a a l m i r a n t e l e v a v a o c o n d e d e Br ig ' -
s a c , e j u n t o desta i a m t r e s g a l e õ e s i n g l e z e s » s e g u i n d o - s e aa 
«temais e m b a r c a ç í i e s d i spos tas e m m u i t a s l i n h a s . 

N a v a n g u a r d a d a a r m a d a h e s p a n h o l a i a a u r e a S. P e d r o , 
c a m a i a n d a d ã po r B õ b a d i l h a ; segu ia -se d e p o i s , desta a n á u do 
m a r q u e z t q u e l e v a v a r e b o c a d a a náu de D. C h r i s t o v ã o . d 'Erago^ 
c a p i t ã o v e l h o , m u i e s f o r ç a d o no m a r , o . q u a l j u n t o de s i . l e v a v a , 
a s n a e s q u a d r a d o 9 : ga.ie<3es, d a c a r r e i r a d a s í n d i a s . S e g u i a - s * . 

Cord . JA. cap. 27.% 2 9 f t , 



o . ga leão S. M a l h e u s q s e ia . o i nes t re âc. c a m p o g e n i a l 

i ) . LO\Í Í> de F i g u e i r o a ; r ¡).;c íícar ma i s aí.raz (hr-, o u t r a s , fo i es

t a a p r i m e i r a acommet t i c l a í i f i cap i íân ia e t t h i i i r a n t e f r unceza , 

e d ò í t r es ga leões i n g l e s e s . E n t ã o c o m e ç o u ui i i^. t o r r i v e í b a 

t a l h a c o m a a r ü i h e r i a e a r c a b u z e r i a , de fu r t í ia cjuf! se a b a i r o a r a t n . 

os g a l e õ e s , c a p i t â n i a s e ¿ i l u i i r a n t r s , e afta n i dos b a t a l h a r a m 

po r m a i s tie c i r . co l l o r a s c o n t i r u i a s , a té m o n e t ' f i n d ' a n n a d a f ran--

cezü o g ^ n t - n i l E s t r o c i , ( 1 5 ) o c o n d e de V i m i o s o , e m u i t o s 

o u t r o s es fo r çados c a b o s de g u e r r a ; e da so ldadesca 1^200 h o 

m e n s . A l g u n s n a v i o s f ranc t ' zes f o r a m a f u n d i d o s , m u i t o s d e s t r o 

ç a d o s , e o u t r o s se f o r a m r e t i r a n d o s e m que j á os c a s t e l h a n o s os-

p u d e s s e m s e g u i r , p o r ficar a sua o n n a d a m u i t o d e r r o t a d a e 

c o m m u i t a gen te m o i t a ; ( 1 6 ) p o r e m c o m o o m a r q u e z de S a n -

t a - C r u z s o u b e g u a r d a r sua pessoa na p r a ç a d ' a r t i l l i e r i a , g o -

v e r n a n d o - a d e b a i x o da c o b e r t a , (17) e nes te c o m b a t e p e r e c e r a m 

a q o e l l e s g r a n d e s c a b o s de g u e r r a , e o u t r o s senhores de g r a n d a 

(15) Segundo o e i t i He r re ra os capitães Maeo l in Rodr iguo de V a r 
gas, e João de Gaínboa, levarum mortalniente fer ido á capitânia hespa-
nhota , a F i l i pp» ' Estroci que sem fal lar espirou com sentimento dos ho- ' 
meus valorosos,-. "EaBibeui foi preso e fer ido o conde de V i m i o s o , por 
u m soldado.da companhia do di ta Gamboa, que ia no galeão S. à fà r f i -
n L o , e nSO;viveu o condo mais de dous dias. r jrenderam-sc mais 80 ca-
val leíros, e entre, eíles 30 senhores de vassaltos, e com os outros che
garam a roais de 3O0. 

( 1 6 ^ E m sttbsiancia ( dia, o c i t . auctor H e r r e r a ) perdieron Fraucezes 
Who n a v a j a s - mejorea, mur ieren 330Ohombres. Delos Espaahoies 2 0 0 , 
y heridos^ 400, E d iz mais que o marquez não seguiu os fugit ivas , por 
se são querer^ decidir , por serem os «ar ios pesados , e se interpor a uo i -
í e . . Porem- na verdade, achamos mu i pequeno o numero dos mortos e 
feridos em um combate como este , que durou tanto t e m p o ; o que nos 
persuade baver aqui exageração, assim como a honre no louvor dado aos 
aeus capitães, cujos nomes lhe não esqueceram , sem que *e lembrasse d¿ 
xvnhum dos i f i imigos. 

(17) -Assim © dá a entender o c i t , H e r r . fal lando do combate no fa- ' 
ÍÉ5O S. MaíheHS , porque diz queomarquez andára d 'uma parte para a : 
• i t r a d a n d o grandes surriadas d 'ar t i lher ia , e sd acudia rtli, semât tT ida j , 
qçasdo já são e n p r e c i s o , e nao haría temer*-
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ex^penenc i i , ficou a v i c t o r i a p e l o s C a s t e l h a r r o s ; a r c r e s c e n í © a 

i s t o o não se r t a n t o p e l o v a l o r d e s t r s , c o m o pe la tr;i,içjÍo de 

m u i t o s nav ios f r a n c e z e s q u e não q u i z e r a m p e l e j a r , e f u g i r a m 

l o g o que v i r a m preso F i i i p p e E s t r o c i , (1 -8) o conde ñe B r i s s a c 

pos to em f u g a , e o cie V i m i o s o m o r t a l m e n t e f e r k i o : o q u e se 

t o r n o u suspe i t o aos sequazes de Ü . A n t o n i o , q u e f i ca ram e n t e n 

d e n d o ser i s t o pu ro ef fe i to de a lguma p r e m e d i t a d a . t r a i ç ã o . 

E s t e o fim quo t e v e a b a t a l h a n a v a l d a i l í i a d e S. M i g u e l , de 

cê r t o a m a i o r que t e m h a v i d o nos m a r e s dos A ç o r e s . 

C o n f i r m a d a a v i c t o r i a peta r e t i r a d a dos nav ios f r a n c e z e s , d e u 

o m a r q u e z á v e l a para a i l ha de S. M i g u e l , a m a n d a r t r a c t a r 

dos f é t i d o s e fazer a g o a d a ; p o r e m s o b r c v i n d o - l h e o v e n t o 

c o n t r a r i o , s ã o f u n d e o u • n e l l a senão depo i s de 4 d ias . P r i m e i r o 

q u e tudo" d i r i g i u - s e a V i l l a F r a n c a , e n c h e n d o d e t e r r o r t o d a 
a c u e l l a c o s t a , cu j os h a b i t a n t e s Hiandaram l o g o a s s e g u r a r - l h e a 

süa o b e d i ê n c i a . 

Ao 1.° d ' A g o a t o d e s e m b a r c o u < e m te r ra o m e s t r e de c a m p o D . 

F r a n c i s c o de B o b a d i l h a com q u a t r o c o m p a n h i a s de s o l d a d o s , 

l e v a n d o no m e i o t o d o s os p r i s i o n e i r o s f r a n c e z e s , aos quaes em 
a l t a v o z e e m p u b l i c o c a d a f a l s o se lhes l e u u m a sen tença que 

os x o n d e m n a v t í á m o r t e , c o m o p e r t u r b a d o r e s da paz ent re F r a n 

ça e£ C ã S t e l i a ; « mandava d e g o l a r os n o b r e s , e e n f o r c a r os o u 

t r o s , e x c e p t o os q u e nSo c h e g a v a m á e d a d e de I S a n n o s . E 

s e m embarg .o de q u e esta s e n t e n ç a parecesse a t odos m u i c r u 

e l , e os m e s m o s so ldados hespanhoes a s s i m o v o z e a s s e m co ta 

a m a i o r l i b e r d a d e , dando occas ião a q u e a l g u n s p r i nc i pae» 

- (-18) Estroc i , depois de ler feito acç5es memoráve i s , f o i fer ido 
d'um-; tiro? dít mosquetam por baixo ' d'uni joe lho : oppr imido da fa-
áiga ^ e-yendo sua erabarcação; a ponto de i r a - pique metteu-se n'-um 
^ a t e i •uo^iiitéiito de. gatíbar,.» l e i r a - , mns-sendo preso e levado, á presen
ça do aiavíiueK, este, abusando da victoria , consenti» que uift soldado o fe?, 
t isse 'com :a 'espada; e depois^ olhando'para; elle èom insensibi l idade é .dçs-, 
ixrezo,, -rnfitidou que o, lançasseip ao - ina r , . n^o obstante p respirar ,íiind«¿ 
<|^iel i i«âe fo i e | ^ , . 4ue sómeate setfviu.de áesl i istrar- lhe a viotorià^v cai-s 
mo só propr ia d 'am t ^ rba rp . ^ ftvíi.r- ~; . - • -''- y . - - ^ ^ . 



capUSes t o s s e m p e d i r a i k r o g a ç a o d e l i a ao m a r q u e ? , , nada 
se e f fe i tuon p o r q u o el lo, j u n t a n d o a b a i x e z a da m e n t i r a á c r u 
e l d a d e , d i z i a q u e só e x e c t i í a v a os m a n d a t o s d 5 l i ! - R e i de F r a a -
ÇÍI. E ass i i i i so c u m p r i u a s e n t e n ç a , d e c a p i t a n d o . ^ 2 8 c a v a l h e i r o s 
f r a n c e s e s , e 5 0 d e m e n o r c o n d i ç ã o , en fo rcados a l e m d e s 
tes m u i t o s so ldados e m a r i n h e i r o s . Q u a n t í j aos da. t e r r a , 
só a u m fidftlgo de V i l l a Pra t ica , o q u a l s e r v i a de v e r e a d o r 
da e n m a r a , m a n d o u d e g o l a r e a o u t r o s c o n d e a i n o u e m penas 
m e n o r e s . 

E m 5 d ' A g o s t o f o i á m e s m a v i l l a o B i s p o D. P e d r o d e C a s 
t i l l o , e passon a b o r d o d ' a r m a d a a v i s i t a r o m a r q u e z , q u e o re 
cebeu c o m m u i t a s h o n r a s m i l i t a r e s , c o m o pessoa q u e t a n t o s se r 
v i ços p res ta ra a E l - R o i C a t h o l i c o , sendo par te p r i n c i p a l da sua 
acc lamaçãt ) n a q u e l l a i l h a ; e t a m b é m p e l a c o n s e r v a ç ã o d o c a s -
t e l i f r de S¿ B r a z , q u e e l l e , c o m D . J o S o d e C a s t i l l o g u a r d a r a m , 
r e c o l h e n d o , d e n t r o n e l l e a D . L o u r e n ç o d e C o n u e r a q u a n d o se 
r e t i r a v a d o c o m b a t e na o c c a s i ü o em q u e os F r a n c e z e s t o m a r a m a 
i l h a . N o . m e s m o , d i a d e s e m b a r c o u o snarquez e m t e r r a , o n d e 
f o i a c c e i t o comí grandte p o m p a , e e m b a r e a n d o - s e para a c i d a d e 
d e P o n t a D e l g a d S j n e l l a f ò i r e c e b i d o e m t r i u m p b o . 

C o n c l u i d a s esías v i s i t a s 3. e m b a r c o u - s e o m a r q u e s , e deu á 
v e l a n o r u m o ^ da. i l h a d o C o r v o , a í im de e s c o l t a r as náus 
da í n d i a . , , l e v a n d o : e o m s i g o 16 náus de g u e r r a q u e e m t r e s 
d ' A g o s t o * h a v i a m , « b e g a d e á i lha d e S. M i g u e l , v i n d a s de Se
v i lha- e m - s e t t : s o c o o r r & . . V o l t a n d o p o r e m á d i ta i l h a , as r e m e t -
t e u a L i s b o a c o m 7 náus e m sua defesa , e ne l l as se fo i o B i s 
po D . , P e d r o de C a s t i l l o , a q u e m E I - R e i r e c e b e u c o m espe-
jc ial i a g r a d o o fez g r a n d e s o b s e q u i o s . ( V i d . cap». I I . des ta 
ep - )^ E n t ã O i . o m a r q u e z , d e i x a n d o e m M i g u e l q u a s i t r e s m i i 
s o l d a d o s ' de g u a r n i ç ã o , p a r t i u com a m b a s as suas a r m a d a s , e e m 
4rès d i a s se a c h o u d* f r o n t e d a i l ha T e r c e i r a , ( 1 9 ) a q u a l e e m fazer 

1̂9>< O- apparecimento desta armada sobre a Terceira, nSo ae fígurs 
íltt tfií. auctor Herrera, senão como «m desejo de attrrar os seus .defent-
9fí*»^\* àm assin»; **• Keparada *i armada w fae «i M a r r e s a Ia. feia... 



caso das car tas e e m b a i x a d a s do marque? ; e seu p o d e r , l h e 

respondeu c o m t a n t a e . t i i o f u r te a r t i i b e r i a , q u o e l le d e s i s t i u t i a 

e m p r e z a , e v o l t o u a L i s b o a , o n d e nao c o e s t a v a a i n d a o s u c c e s -

so desta b a t a l h a , s a b e n d o - s e apenas q u e e l l a hav ia c o m e ç a d o 

p o r te r i d o p a r a r a S e t ú b a l u m a n á u f m n c e z a d e s i r o ç a d a , 

e m q u e s o m e n t e v i n h a m s o l d a d o s hespanhoes m o r t o s , n o seio d ' u ra 

d o s quaes se a c h o u u m cade rno onde h a v i a esc r i p t o os s u c 

cesses de cada d i a até á q u e ü e e tn q u e m o r r e u . 

C A P I T U L O I X . 

D e s e m b a r q u e ( V E l - U e i D . A n t o n i o n a i t k a T e r c e i r a y e v i s i t a 

q u e f e z a v a r i a i povoações. A c t o s do seu, g o v s r n o . M o r t e ã o ; 

; i n f e l i z D u a r t e de C a s t r o . 

E m consequencu t da d e l i b e r a ç ã o t o m a d a e m c o n s e l h o de g u e r 

r a , e m b a r c o u - s e E l - R e i D . A n t o n i o p a r a es ta i l h a T e r c e i r a , a 

2 5 de J u l h o , e m u m n a v i o p e q u e n o m u i l i g e i r o e b e m p r o v i 

do e m que a n d a v a : e c o m o u t r o s d o u s n a v i o s , ( l ) no d i a i m m e -

del Cuervo , a recèbír las naves de la Ind ia , y en el passar t u v o m ie 
do don Antonio- , y se apercebio de navio l igero para lu iy r . 

N a mencionada re í . cap. 55, íracta-se d'uma grande armada com 'que 
.defronte da Terceira se apresentou o. aiarquez de Sanía-Cruz , . e ra 
numero de 70 velas, e que os Francezes foram pedir a E i - R e i 1>. A n t o 
n io, os deixasse sahir a combateí-a com os 60 «avios que estavam no por
t ó , O que el le-não•consent iu por se'Iérabrar da pusi l lanimidade com que 
ellès >aoãÍ»avãm • de fug i r defronte da i l ha de S. M i g u e l , e com isto conchie 
o auctor que esta armada viera somente mostrar-se á i l ha , sem dar not ic ia 
<le,qjie ;pei-teiidesse toiaaV-a, nem lhe^ ipaiidasse eOmmetter pa r t i do algum. 
Sobre isto pareee-nos mais segura a opinião do P.e Cord , fundado no 
D.r Fructuoso L.0 4. cap. 3.', pois"q'iie líãó é de presumir que o marquez 
com tanto peder, e já lv ietcr ioso> a(5parece?ae ijestas a l turqs someate ç a r à 
-seimostrar, a I X . A n t o n i o . , . .> • , . „• ; 

(3 ) . .C i t . Her re ra n o , l í . ^ 13. ..«Bp... 1,4 .. ív. • - > , -
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( í iaío 2 0 d e J u l h o d e 1 5 8 2 , d i * ¿n g ) o r i o s a S a n t a A n n a , e n 

t r o u n o p o r t o da v i l l a (le S. S e b a s t i a n , deas l e g u a s d i s t a n t e s 

d ' A n g r a , r ecusando d e s e m b a r c a r n o caes da c i d a d e e t n q u e l h e 

es tava p repa rado g r a n d e r e c e b i m e n t o , ( 2 ) c o m arcos t r i u m p h a e s , e 

m u i t a s festas ; o quo t u d o e í í e j u l g o u i n t emp i ' s t i r o nas ac tuaes 

c i r c u n s t a n c i a s , pe lo e s t a d o e m que d e i x a r a a sua a r m a d a . V i 

n h a E í - R e i a c o m p a n h a d o d e m i l h o m e n s d e pé e t ie c a v a l í o , e 

do m u i t o s c a v a l h e i r o s q d e o s e g u i r a m de F r a n ç a , é n t r e o s quaes 

se c o n t a v a m F r a n c i s c o B o t e l h o , T h o n a a z C a l d e i r a , A n t o n i o 

B o r r a l h o , e ou t ros do seu c o n s e l h o ; e b e m a s s i m o a c o m p a 

n h a r a m A n t o n i o de C a r v a l h o , D u a r t e de C a s t r o , G a s p a r d e 

G a m b o a , e o v i g á r i o de n o s s a S e n h o r a d o C a l b á u da i l h a da 

M a d e i r a , os quaes t o d o s , j á por d e d i c a ç ã o á sua causa , j á n a 

esperança de f u tu ros p r e m i o s , ( 3 ) o s e g u i a m c o m d e m o n s t r a ç õ e s 

da m a i s i n t i m a a m i z a d e , fí r e c u s a n d o t a m b é m E l - R e i o r e c e 

b i m e n t o s(»]erane q u e l o i r o a v i l l a l he que r i a füZí-r , o u v i n d o 

m i s s a na sua e g r t j a p r i n c i p a l , m a r c h o u p o r t e r r a c o m a d i t a 

sua g u a r d a p a r a a c i d a d e , a té c h e g a r ao p o r t i i o d e S, B e n t o , 

onde se d e m o r o u , p o r v i r e m a l i b e i j a r - l h e a m a o os q u e ' né l íK 

g o v e r n a v a m . 

C h e g o u e m p r i m e i r o l o g a r o c o r r e g e d o r C y p r i S o do F i g u e i 

r e d o , n q u e t n E l * R e i a b r a ç o u p o n d o - o á sua mão d i r e i t a , e d e p o 

i s o c o n d e d e T o r r e s V e d r a s , M a n o e l da S i l v a , q u e p ô z á sua és* 

cfoerda. D e cada u m q u e i a c h e g a n d o , p e r g u n t a v a E l - R e i ao cor

r egedo r que h o m e m e r a , e c o n f o r m e a s u a i n f o r m a ç ã o o r e c e 

b i a o u r e p u d i a v a ; s e n d o m u í n o t á v e l o p r o c e d i m e n t o q u é t e v e 

c o m o n o b r e fidalgo R u y D i a s do S. P a i o . , a q u e m n á o 

a d m i t t i u j e m a n d o u r e t i r a r ( 4 ) d â sua p r e s e n ç a , e a b r a ç o s a 

( 2 ) ' Veja-se o que dissemoa no cap. V I U a respeito destes grandes pre-
'y i t rá i ivos. 
' ("S'^-Diiarte de Castro v in l ia figurado amigo d 'E l -Re j , com intençUo de o 
'Mt t tar - ; 'e : Gaspar de G a m b o a , que deixava de ser corregedor n a i l h ^ i 
da Madeira , fo i preso indo <le volta para L isboa com o di to .vigário , 
'« "depois-foi fe i to corregedor tiesta i lha . ri 

( 4 ) Cord , ao logíir c i í . referindo-se HG Fructuoso.-,-A;Írelação 

J # * 



ètÓHS negros deste fidalgo, por l h a d i z e r q i íe e r a m seus a f e i 

ç o a d o s , P ¡l ies fez a h o n r a q u e r e c u s a r a ao senhor ; e c o m 

esta d i s t i n c ç S o , q u e riSo p a r e c i a p r o p r i a do t e m p o e c i r c u n s 

tanc ias em que se achava , t r a c t o u aos m a i s . 

A c o m p a n h a v a m - n o e g u a l m e n t e tau i tas pessoas p r i n c i p a s s das 

v i l l a s de S. S e b a s t i ã o e da P r a i a , ( 5 ) e e m b r e v e t e m p o 

c h e g a r a m t o d a s as m i l i c i a s da o r d e n a n ç a d a c i d a d e o dc t o 

d a a i l h a , b e m c o m o a g e n t e de g u e r r a p a g a , os quaes t o d o s f o -

x a m receb idos c o m m u i t a a f f a b i l i d a d e . A l i l h e s a h i n a o e n c o n t r o © 

s e n a d o , a r e c e b e l - o c o m m a g n i f i c a e r e a l s o l e m o u i a d e ; e l h e 

f e z a fa l ia u m r e l i g i o s o c h a m a d o F r . A n t o n i o M e r e n s , 

q u e j á por v e z e s f ô r a e n v i a d o a F r a n ç a em s e r v i ç o d ' f i l - R e i , 

( 6 ) e l he e r a m u i b e m c o n h e c i d o . E n t ã o E l - R e i c o m m u i t o s a g r a -

d e e i m e n t o s recefeeu a f a l i a ; e v e s t i d o de p r e t o , ' s e g u i d o de t3o 

l í r i l h a n t e a c o m p a n h a m e n t o , e n t r o u pe la c i d a d e d e b a i x o d o p a l -

S io , e m cu jae v a r a s p e g a v a m os of f ic iaes da c a m a r á . I a m o n t a 

d o e m u m p e q u e n » cava l í b , o q n a l o c o n d e M a n o e l da S i l v a l e 

v a v a peías r edeas . T o d a a c i d a d e es tava no m a i o r a l v o r o ç o e c o n -

guè seguimos , nada d iz 'a este respeito. 
' ( ô ) O Padre Cord, no L.» 6.* cap. 28 % 309 diz, que E I - R e i D. A n 
tonio se recolhera a esta i lha no d ia 26 de Ju lho de 1582, pe l * po r t a 
¿a v i l l a de S. Sebastião ; e o autor da mencionada relação no cap. 
49 affirma» q«e elle desembarcou no porto da v i i la da P r a i a ; que fô ra 
pe la Agoalva , e eotrára na cidade por Va l le -de-L inhares. Da mesma for 
m a o Padre Maldonado dá este desembarque na P r a i a , e accresçenta 
que E l - f t e i somente se demorára na Agoalva uma hora, porem em nenhiirtt 
¿estes últimos autores achamos fundamento -para dest ru i r o que disse & 
p r ime i ro , estribado na auctoridade do D.* Gaspar F ruc tuoso , porque nSo 
é c r ive i qtie D . An ton io rejeitasse os festejos com qi ie o esperavam eia 
A n g r a , para logo i r cuidar de urna romar ia tão tonge, e atravessar o i n te 

rior da i lha com tanta gente , como dissemos trazia comsigo. P rovave l 
mente, se elle foi v is i tar a .Agoalva, secm a 'out ra occasião, quando pas
sou a vêr outros logares da i l ha . 

(6) A eit. relação d iz que lhe fizwa a pratica um dos vajKMlOteff ípíp 
jsejjavam nas varas def ga l l io . 
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t e n t a m e n t o , as ruas a r i n a d a s Ae v e r d u r í t ; os c a s t e l l o s e as 

f o r t a l e z a s de con t i nuo d i s p a r a v a m a a r l ü h e r i a ; a todas as c o m 

panh ias os mosque tes e a r c a b u z e s , F e i hosper fa r -se n o m o s t e i 

r o do S . F r a n c i g c o , onde t r i s t f i e pensa t i vo pe lo g r a n d e r i s c o 

e m q u e d f ' i xá ra a sua a r m a d a , se d e t e v e a te o d ia s e g u i n t e , 

e m q u e ee t r a n s p o r t o u ao p a l a c i o do m a r q u e z de C a s t e l l o R o 

d r i g o , n o qüa l h a b i t a v a o conde M a n o e l d a S i l v a , « q u e se 

a c h a r a r i c a m e n t e p r e p a r a d o . 

A q u i teve aviso d i? q u e s * passava n a i l h a de S M i g u e l , 

e p o u c o a pouco soube c o m g rande m a g o a o suecesso da b a 

ta lha n a v a l e desba ra to da sua f r o t a , n o t i c i a ( 7 ) que p r o f u n 

d a m e n t e o m a g o o u ; e m a i s a i nda se a u g m e n t o u a sua d o r q u d n -

do o u v i a c o n t a r a m a r t e do c o n d e F i l i p p e E s t r o c i , g e n e r a l da 

a r m a d a , e a do c o n d e d e V i m i o s o , seu p r i m o . C o m esta n o t i c i a v a -

c i l l a v a de medo sem saber o que f a r i a : de t u d o descon l i ava , e t u 

do c o n c o r r i a p a r a ser m a i o r a sua i n q u i e t a ç ã o , po is , a i nda q u e se fi

ava d a i l h a T e r c e i r a , t e m i a q « e o m a r q u e z de S a n t a - C r u z , s e g u i n 

do a v i c t o r i a , v iesse s o b r e e l l a c o m pod-er t ão f o r m i d á v e l , q u e 

ae l h e nSo p u d e s i e r e s i s t i r . N e s t a c r u e l s i t uação se a c h a v a - , 

q u a n d o - • c h e g ' a f a m a es ta i l h a 1 / s m b a r c a ç & e s f r a n c e z a s e i a -

g íezas , f u g i d a s da b a t a l h a . C o m es te p e q u e n o r e c u r s o p a r e c e u 

E ^ R e i t r à n q u i l l i s a r - s e po r a l g u m tempo, c o n c e b e n d o n o v a s e s 

p e r a n ç a s ; e após des tas e m b a r c a ç õ e s v i e r a m a p p a r e c e n ' d i 

o u t r a s , p o r q u e se nÃo h a v i a m r e t i r a d o a F r a n ç a c o m M r . d e 

B r w a a c m a i s d o q u e 18 i iáus f r a n c e z a s e 5 i ng lezag : e o 

S e n h o r de L a n d r e s o u D e s l a n d r e s , c a p i t ã » de 10 náus , r e t i -

r a n d o - s e v e r g o n h o s a m e n t e d o c o m b a t e , foi saquea r a v i l l a d ' H o r -

t a na i l h a d o F a y a ! , o q u e E l - R e i D . A n t o n i o m u i t o s e n t i u , 

e v i n d o o m e s m o c a p i t ã o a p r e s e n t a r - & e - l h e , o d e s p e d i u de 

(7) Esta noticia foi trazida á Terceira por um palaxo francez , nos 
al t imes dias <lo mez de Ju lho de 158'2 ; ç j á (Vantes havia Manoel da 
Silva Uiàndádó um bar io cot» gente a rmada , e tomando um mahceb'o 
id'um barcode pesca, este francamente conUra o desembarque d 'E Í -Re i D . 

.Anton io na dita^'Jlha de S. M i g u e l , « tudo © mais que pasiára. 
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seu se rv i ço , p o r se te r h a v i d o t i í o d e s h u m a n a m e n t e c o n t r a a q u e l l a 

i l h a , que segu i ra c o n s t a n t e m e n t e a sua v o z . 

Passados que f o r a m os o i t o d ias de l u c t o , s a h i u E l - R e i c o m o 

geu estado m a i o r , e t o d a s suas f a m i l i a s d i a n t e , e foi v i s i t a r 

a D . V i o l a n t e da S i l v a , filha d e J o ã o da S i l v a do C a n t o , d e 

q t i e m j á l a r g a m e n t e f a l l á m õ s n o a n n o de 1 5 / 7 í p o r q u a n 

t o es ta m a t r o n a , t endo f i cado p o r m o r t e de seus paes cons 

m a i s de c e m m i l c r u z a d o s de seu , t u d o e m p r e g a v a e m s e r 

v i ç o do d i t o R e i , e a s s i m l h e t i n h a e s c r i p t o e o f l e r e c i d o p o r 

V e z e s . D e t a l f o r m a se h o u v e es ta fidalga c o m t o d o o c o m e 

d i m e n t o , p r u d e n c i a e g r a n d e z a , não c e s s a a d o de o f f e r e c e r t o 

d a a ^sua r i q u e z a , q u e E l - E l e i lhe a g r a d e c e u c o m as e x 

p r e s s õ e s m a i s l i s o n g e i r a s , o f f e r e c e i í d o - l h e as m a i o r e s h o n r a s 

e m e r c ê s n a sua c ó r t e . 

S a h i n d o des ta v i s i t a , p a s s o u E l - R e í a v ê r a a l f a n d e g a , e a r 

m a d a que. es tava n o p o r t o , c o r r e n d o as r u a s p r i n c i p a e s d a c i 

d a d e , que e s t a v a m r i c a m e n t e a d o r n a d a s , l e v a n d o s e m p r e 

c o m s i g o a sua g u a r d a , c o m p o s t a d e 5 0 0 a r c h e i r o s e m o s q u e 

t e i r o s , ate' q u e se r e c o l h e u ao seu p a ç o . 

- N o d ia segu in te ( n ã o se s a b e n d o q u e sah ia ) fo i eona o c o r 

r e g e d o r F i g u e i r e d o , c c o m o c o n d e M a n o e l da S i l va , e a l g u -

st i í is pessoas m a i s , á e r m i d a de nossa S e n h o r a doe R e m e d i o s , 

fondada p o r A n t o n i o P i r e s do C a n t o , t i o da r e f e r i d a D . V i o 

l a n t e , e , o u v i n d o m i s s a n e l í a , passou a v i s i t a r o c o n v e n t o da 
E s p e r a n ç a de re l i g i osas F r a n c i s c a n a s , q u e e r a m m u i t o suas a d -

h e r e n t e s ; e t o r n a n d o p a r a o p a ç o , n £ o s a h i u m a i s d e l l e nos \ 2 

d i a s i m m e d i a t o s coua o s e n t i m e n t o da b a t a l h a , c u j a p e r d a cada 
v e z * ma is o m a g o a v a , c o n f o r m e as n o t i c i a s que todos os dia» 
Jbe v m b a m c h e g a n d o . 

D e p o i s d i s t o s a h i u a v i s i t a r a i l ha t o d a , e as f o r t a l e z a s . O 

p r i m e i r o l o g a r q u e v i s i t o u , f u i a v i l l a d e S, S e b a s t i ã o para 
v ê r ò campo da S a l g a , o n d e u m a n n o an tes h a v i a m s i d o des
b a r a t a d o s e m o r t o s t a n t o s c a s t e l h a n o s ^ e n e l l a foi r e c e b i d o com 
a m a i o r g r a n d e z a pe la n o b r e z a d a m e s m a v i l l a . D'ali passou 
k villa da P r a i a , q u ô o iccebea .cora" a p o s s í v e l aiagmficoaeia^ 
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e fcundo-lbe us nobres delia preparado u in regio aposen to , , 
e ü e o nau a c c e i í o u , antes si ni foi hospedar-se no convento de 
S. Francisco , no qual passou a noite com a sim guarda um ro
da do mesmo convento. De nKinha, ouvinrlo missa, correu os 
muros fia v i l la , visitou ( 8 ) as freiras de Jesus , as do con
vento das Chagas, e as do convenio da L u z ; nus um um destes 
conventos nâo consentiu lhe apparecessom 8 religiosas qus 
sabia eram da facção de Castell;). 

Recolhemlo-se .El-Rei á cidade d 'Angra, mandou dobrar o 
valor á moeda , com só IÍK1 pôr uma cor &7.vA nas cruzes , e fez 
bater dinheiro . d'ouro e prata de menos valor que o ordinar io , 
Achoa as cadeyas publicas , os c á r c e r e s , o aljube, o collegio da 
companhia, e a t é alguns navios, cheios de gente pr i s ionei ra , 
suspeita contra o seu s e r v i ç o , afora outras muitas pessoas 
que andavam retiradas ás montanhas , e este grande numero 
de descontentes o assustava. EUe mesmo de todos desconfiava, 
tudo o assombrava, tudo temia , e nesta melindrosa situa
ç ã o n ã o ousava abrir as p r i s õ e s e soltar os criminosos , reqç-. 
ando que este acto de clenoencia e de brandura n â o concorres?, 
ae para a sua p e r d i ç ã o . Conhecia mui to bem a dureza com que 
os seus ministros procediam contra certos culpados , mas nSo, 

(8) Veja-se o Padre Cord, no L . " 6.° cap. 22. Destas visitas não tra
cts a relação que seguimos ; porem os inimigos tie D. Antonio, promptos 
a lançar veneno etn todas aa acç5es deste infeliz Princepe, ainda as ma
is innocentes, marmuraram dos passos que elle deu nestr. ilha, eBtratft 
do em algumas casas e mosteiros a titulo de agradecer a visita, im* 
putando-lhe a elle e aos do seu partido «roa grande devassidão , e 
ainda aos religiosos e ecclesiasticos, que tinham maior obrigação de se 
comportarem exemplarmente. Herrera no L.0 12 cap. 26 di» : ** Jiias 
j , cosfts de la Iglesia era lastima , porque todos los religiosos, sal-

vo lòs ' Padres dela conpajiia de Jesus, aadaTan como sente «iue no 
tenia Dies: ni don Antonio en tienpo tal se abstenía de deshouestiia-

^ des^ no estando seguras de sus gustos las mugeres de Mera : en los mo-
j , nesterioa de monjas bxro demasiada coaTSifla«00| y les Jraacezes, y 
^> lias suyo» següiaiv su exçipplo. n 
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os queria desgostar interrompendo os actos jud idaes . A mode
r a ç ã o do corregedor Cypr i3o do Figueiredo estava muito bem 
ao sen alcance , de m o j o que nao ouvia de boamc-nte as arg:ti"iç5ss 
que se lhe faziam, irapiitamio-lbíí grande morosiiia le na « x e c u ç â » 
das s e n t e n ç a s de degredo, penas de dinlieivo e de morte na
tu ra l . A o mesmo tempo que mui to ibe dpsagradavn o demasia
do ardor com que o conde Manoe l da Silva procedia, e lhe 
aconselhava mandasse enforcar 60 casteltianoí* e alguns por tu -
guezes, que se achavam processados por crimes de r e b e l l i ã o ; 
D . Anton io n ã o consentiu nisso. T a m b é m n ã o ignorava 
o jogo das in t r igas , que feiamente andavam entre soldados por-
tugüezas e estrangeiros , a termos d ' a m e a ç a r e m a u l t ima ruina. 
T u d o isto sobejamente lhe amargurava o c o r a ç ã o , e o fasia 
•facillar em conceder um perdíío geral. 

Com tudo mandou l u n ç a r p r e g ã o para que as pessoas ret i ra-
dafc fora de suas casas se recolhessem a ellas, por estarem ma
is s é g u r a s , com pena de perdir í iento de suas fazendas , que 
mandava trouxessem comsigo, sesn receio de lhe serem opprehen-
á i d a s . Mandou logo desentaipar os padres da companhia de 
Jesus. Desta forma continuou a praticar muitos actos de ju s t i ça 
è equidade , como foi a respeito do pobre c i ru rg ião LourençHi 
E s t a ç o T r i g u e i r o s , que se achava preso pelo insignificante c r i 
me , como d e i x á m o s escripto no cap. 7'°» de lhe nao rhs -?ar 
seu B e i ; mostrando quanto lhe desagradavam procedimèr]í!?s T u 
gis em castigo de crimes tSo insignificantes. Sem embargo ríe tanta 
jnode raçSo , e da equidad* promovida nas differentes r epa r t i ções 
governativas da Terceira , em seu tempo foram executados com 
•pena u l t ima , o pi loto Gaspar Furtado natural desta i l t m , e os 
castelhanos A n t o n i o ,de Carvalho , e Duar te de Castro. De-
IHOJ3 agora um resumo da causa destas e x e c u ç õ e s . 

N o s annos de 1581 e 1582 n ã o houve e x p o r t a ç ã o alguma 
dos cereaes desta i l h a , sendo a colheita muito boa, (9 ) de for-

- 7 OÍ-JK-I. • 

( 9 ) O autor da cif. rei. no cap. 51 tractando deete «aso, di? q^e a 



rúa que o alqueire de trigo se ventíeu a 50 rs . e o de cevada 
a í ü rs. , ti tfítifio o piloto Gaspar Furtau'; -i-Mi•)<> ílconça pa
j a t-an-egat' o scu navio áa fkirinha em d i rei •.!.•) .-¡i pura o Brazi l , 
com promessa de trazer ass uca r , e outros p mvos de qim ha
via, necessidade , assim o íVz «jarr^gar de tndo n que p ô d e , e 
tanto que se achou ao largo í'fz-se ó vela para L i sboa , onde 
foi ¡lüegav si rviços (ia maneira com que iÜmtiiíi o cotute M a 
noel da Süva . Carregando eníiío o navio iP^zcUe, sadin p;¡ra a 
ilha de S. M i g u e ! , esquecencio-se inteiramente do que hayia 
tractadw na Terceira ; mas í e n d o a infeÜcidadft de ser tomado 
pela armada de E l -Re í O. -Antonio, foi remettic'o para esta 
ilha , na qual o processaram , e sequestrados todos os seus 
bens ( sem que elle ousasse requerer cousa alguma a E l - R e i , 
que provavelmente lhe perdoaria ) o sení t nciamm á forca , nSo 
obstante os muitos p e d i í e r i o s que se fizeram ao colide paia q u è 
o absolvesse. 

De Antonio de Carvalho EG conta ser um mancebo de gran-v 
<3e estatura, mui ga lha rdo , que se tractaya com mui to fausto ; e 
dizem que elle fóro de Lisboa ter a F r a n ç a , offerecer-se ao ser
viço de £ 1 - R e i U . Anton io . Fa liava castelhano cerrado, mas d i -
aia ser portuguez, El -Rei o recebeu, e lhe agradeceu muito que 
el le se fosse p r e s t a r ã o seu serv iço , Chegando o na es mo Rei a 
A n g r a , houveram pessoas que lhe denunciaram terem vhsto aquelle 
horaem pejejando contra el le na batalha d'Alcantara, e assim o j u 
raram. Immediataraente o manuou E l -Re i c h a m a r á alfandega, 
estando em sua p r e s e n ç a o conde Manoe l da S i lva , Francis
co B o t e l h o , Thornaz Ca lde i ra , e outros do seu conselho; e.fá-
zendo-lhe perguntas, Anton io de Carvalho se contradisse muitas 
vezes , motivo por que logo foi preso no Castello, e d'ali * tres 
¿ t a s lhe deram cruéis tractos de polé, para delle t i rarem o que 
sabia ; e porque elle era homem de grande estatura e pesado, 

eelheita do trigo chegava em alguns annos de 12 a 14 mil naoios, e ou
tras vezes a mais ; e que a colheita úa cerada e centeio chegava a 5 
• a G mil moids. 



q i í e V a n d o o páu onñe estava amarrado (10) aos primeiros trft-
ctos , o levaram á cadeya, e depois de tres dias o enforcaram, par 
haver ( d i z i a a s e n t e n ç a ) tomado armas contra o Rei D . A n t o 
n i o , e se fingir portuguez. 

Quanto ao fidalgo Duar te de Castro conta-se o seguinte. 

Havia em Angra um homem chamado F e r n ã o Garcia Jaques, 
filho d'AiTonso Garcia, castelhano da n a ç ã o , que nesta i lha ca
sara com Filippa Jaques , filha de paes nobres , e o dito Fer
n ã o Garcia foi depois provedor das armadas por parto de Cas-
te l la , em razão de ser homem de grande concei to , muito 
prudente e ayisado. A i n d a antes quo chegasse á i lha E l - R e i 
D . A n t o n i o , j á Duarte de Castro se escrevia com o dito F é r -
pSo Garcia Jaques, o que era notorio em toda a c idade; e por
que neste tempo se empregava a maior espionagem, encontran-
do-se o conde com F e r n ã o Garcia, lhe disse para o experi
men ta r : „ E u tenho uma carta de Duarte de Castro, que vem em 
companhia d 'E l -Rei , pedindo-me que reserve as casas de vos
sa m e r c ê , porque quer ^er seu hospede. Dende conhece vossa 
m e r c ê este fidalgo ? A isto respondeu Fern fio Garcia Jaques, 
que não conhecia tal h o m e m , mas que provavelmente elle te
r i a noticia das suas casas serem boas, e lhe queria fazer hon-
Ta. Nfio se satisfez o conde com esta resposta, antes oontinuou 
a suspeitar daquellas r e l a ç S e s d'amizade, como elle depois con
fessou; e apenas desembarcou Diiarte de Cas t ro , logo procurou 
a ©asa do seu amigo F e r n ã o G a r c i a , e com elle e seus filhos 
© genro começou a descobrir o dam nado intento de matar a 
E l - R e í D . A n t o n i o ( segundo depois se provou ) , para se r emi r 
das .culpas commettidas contra E l -Re i de Castella, que lhe h ã -
y \ a sequestrado toda sua grande casa. 

"Era j á no mez de Agos to de 1582 , achavam-se em A n g r a 

(10) í>ava-sè este' crnel supplícioWá^iSríe- dia cadeya defronte fla pra-
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muitos francezes, e Duarte de Castro offereceu a todos 09 
cap i t ães um bom jantar , durante o qual lhes deu a enten
der alguma íraiçSo, indazindo-os que andassem ¿ipcrcebidos, por
que os poríugui'Zes in teutavi ím de os m.ita*-, dizendo que não 
carefiam delles para desembarear em Lisboa, pois com os 40 
mivioB que es(¡tv¡im no po r to , e 5 ^ m i l homens destas i l h a s , 
se utieviatn fi tomar por íorça o reino , com o favor do partido 
qof !á tinhatru 

sOtiwicara isto os cupi tães francezes, e -suppoato o não acredi-
tamm plenamente, sempre se puzeram em cautela , dissiraa-
íatiri-i o que híiviam entendido; sendo o cap i tão Carlos , francez, 
« qtie mais «e apercebeu desta negra t r a i ção . 
. Continuando Duarte de Castro no plnno dt? suas m a q u i n » -
çoe^., mandou em uma noite dous creados sous, que fossem pe
la ddrtde, e aos primeiros franceses que eiicontrasseni, ferissern 
b-íTi. e !he dissessem que assim e peior linviam de fazer a to-
r •" !A-- ;s im o esecutarani os creados, deforma que encontran-
(!.• ;soi:-3 francezes desarmados os espanearaoí i e feriram , a pon
to :^ í a í i ece r imi delles das feridas qae innocentemente rece
be!.;, f>Í6Ío se gabaram os agressores a Mr . de Jancolene, 
ü m 'ios capitSes francezes , e deste p a í s o u a outros, sem que 
se pudesse descobrir que-m era o autor principal ; nem D . A a -
tooio suspeitava cousa alguma contra si , e muito menos lhe 
parecia, que Duarte de Castro, seu a in i^o , procurasse armar re
vol ts na cidade , e no meio delta matal-o. 

Exis t ia em Angra uma mulher d 'um c a p i t ã o i n ^ l r z , e cora 
el la t inha Duarte de Castro amizade; acontecendo entSo encon-
irav-se este em casa da uig'eza com o c a p i l l o Anton io Borralho, 
l íatural de V i l l a Franca da i lha de S. M i g u e l , depeis d 'algu-
ÍIIÍÍS palavras injuriosas de parle a p.irte (po i e-starem unibnit dis
farçados ) reservou Duarte de Castro o vingar-se do seu r ival 
ertT o u t r à occas iâo , e para isto mandou a dous creados seus, que 
t io dia seguinte brigassem com elle publicamente, e o affron-

K 



{assem, ¡wra que D liarte de Castro tivesse modo â& se desen
volver na m e í l i h ÍÜ eonsp i raçSo . Assim o ¡ izerum os dous cre
ados, porque pgppnmdo a uní canto da n ía D i r r i t a ' ao d i fe) Bor
ralho, Mie atravèPSfirítui o peiio com aniii estocada, antes que 
e ü e Cíiidasse de se defender, e assim foi cahir morto á porta 
de Biiltliasar da Rocha, sapateiro. Acudiu logo muita gente , 
e queriam matar os dons creados de Dua i te ào. Oíistro , comu 
criminosos etn tamanho attentado, mas o dito seu arno sem per
der tempo se a p p r e s ê n t o u em frente com uma alabarda na mfio, 
e seguido d'outros creados seus, como elle os costumava t r a 
zer, todos montados a cavaHo e armados. Chamou-se á s armas, 
acudiram os cap i t ães franceses a tomar as bocas das ruas , e 
t a m b é m os pbrtoguey.es, espantados daquella novidade; e bem 
assim appareceu o conde regedor Manoel du Silva , gri tando : 
Que ê isio, D u a r t e de Castro? " Recolhei-vos: " lhe disse elle, 
pondo-lbe a alabarda aos peitos. E n t ã o checaram a toda a 
pressa os mestres de campo armados e as companhias france-
aas com o corpo da gaarda a seus postos ; e quando v i ram que 
os cap i t ães portnguezes e a sua gente nSo fazinm caso de na
ife, e niío travavam com a tropa franceza, antes acudiam at> 
tumul to com as espadas nas cintas , e outros com ellas em
bainhadas estavam quedos , fizeram alto , e conheceram per
feitamente o pés s imo intento do traidor Duarte de Castro. 
E m continente foi este preso á voz d ' E l - R e i ( j á os cre
ados estavam seguros na cadeya ) e levado ao castello de S. 
Sebas t i ão , porque naquelle mesmo acto o cap i tão Carlos e ou-
t ios descobriram o que e l l e lhes havia despostado no banque
te dado ena sua casa. 

Logo que Duarte de Cast ri) íbi preso , fez-se inven, 
tario de sua fazenda. T i n h a elle muitos vestidos , gualdrapas 
de veludo d* muitas c ô r e s , muitos cavallos e m u l a s , pois se 
tractava á lei de senhor, por ser ma i EÍCO ; e é * d e notar que e l 
le tinha v indo .com náus. suas acom,panbando o novo Re i T>. 
A n t o n i o . Finalmente era homem de grande n o m e , conhecido 
dos Prineepes , e de edade JJOUCO maia de 30 annos y andava 
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vestido á francc-za, com grande cabello, de que muito se preza
va. T a m b é m so JU? fez appreJiens&o nos papeis ; e supposto 
lhe achassem cartas de sua mulher, só nellas se elicontraram 
conselhos afim de o aquietar, persuaclindn-o ÍI qui? deixasse os per-
t e n ç o e s dns reis , porque a e ü e nada fal tava, e bem escusado 
í h e era o andar petos reinos estrangeiros com a sua vida em ris
co e fazênda setjuestrada. N ã o se lhe achou fimilmento papel 
relativo ao meditado regicidio , de maneira que foram chama
dos os capitSes franceses , e os creados do mesmo Duarte de 
Castro ,-e tirados por testemunhas , o culparam na t ra ição de 
querer matar .a El -Rei D . Antonio ; 'e q u e já p i r vezes esti
vera com a adaga na mSo para o effeituar , pois El -Rei se 
liava muito delle. Formadas as culpas com toda a individua
ção , lhe mandaram os do desembargo, que em tei mo breve des
se a sua defesa, a q u a í e ü e re je i tou , nem t a m b é m romentiu ' 
que por sua parte se arrezoasse cousa alguma , antes nas per
guntas que lhe fizeram, co tifos sou t u d o , e niids ainda do que 
as testemunhas depuzerani. (11) Em consequênc ia de tudo isto 
foi sentenciado a morrer como traidor c amot inador , , e que 
seus bens fossem encorporados nos própr ios da coroa. 

Ass im determinado, pediu tres dias para se confessar e dis-
p ò r suas cousas. Em todo aquella tempo estiveram com elle os 
religiosos , e , findo que foi o mesmo, o foram buscar as jus t i 
ç a s , e os i r m ã o s da Miser icordia com a respectiva bandeira ao 
Castello, onde se achava proso , mostrando o padecente grande 
animo, contr icçKo, e arrependimento (12) de suas culpas e pec-
cados , e que bem merecia aquello genero de morte . Era 

(11) Também si1 disse que eiío subovnára os capitães d'armnd», pa
ra que desamparassem o combate naval defronte da ilha do. S. M i -
~g[iel ; e 'todíivia jiarecf que'estes boatos foram falsos. . -
-;-(l'?) -GoDÍn-se q\ie vendo Duarte de fíaçfro o Sr-nlior crucificado, force
jou para-, deçcalçar as lia tas , dizendo qúe Jesus Christo fôra com a cr HZ 
4s.. costas-.e descalço a padeeer sem culpa ; e que por isso, sendo elle! 
pátiocentç ;(&nift»l!o .pechador, niío devia ir calçado. Eiu canseqapneia. 
desta piedosa observação o descalçaram, e desta forma chegou ao patí
bulo. 
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Duarte de Castro homem muito avisado em sen fallar , m u i 
to pnr 'entp, e bem apessoado ; e cm breve tempo foi rieLHpita-
do pelo nii^ôz que tinha executcido o fidalgo JoSo de B e t í a n c o r . 
O historiador Herrera diz que D . A n t o n i o o fizera matar 
suspeitando qui- ello houvesse subornado alguns c a p i t ã e s 
francfz«js nn bati)lha naval , para que «So pelejassem; mas 
que nisto se enganou , porque , ainda que Duarte de Cas
tro prometiera muitas cousas aos ministros do Rei, quando 
o l ivraram do c á r c e r e , havendo sido preso em tempo que fugia 
de Po r tuga l , nunca soubera fazer cousa a lg ímia ; e que asna 
morte foi por a!gum;ts tramas que começou nesta i lha depois d e 
chegar a e l l a , e porque matou Anton io Barachr, , ( I S ) grande 
amigo do D . A n t o n i o , e o principal que e m S a n t a r é m o ajudou 
a acclamarh como vimos no cap. I desta época. . 

(13) Cit, Herrera na li.3 12 cap. 26. Paíeee-nos que este autor se en
ganou com o nome de Antonio. Borralho,, que acima dissemos fôra mor
to pelos creados de Duarte de Castro ; oar será: este o- mesmo qwe ac-
clamon a D. Ajitonio esa Saataxem,.. e se chamava poi apellido—-* Ba* 



C A P I T U L O X . - - * . -

Pa r t e FA-Rfíi t>. Antonio p a r a F r a n ç a ; m â u succeeso desta 
expedição . A r r i b o ã i lha Terceira , e chi ld pa r t e segunda 

vez. Govn-no. e trxjpm que n d l a ficaram. P r o v i d è n c i a s 
cC&l-Rci Catholico para contar no seit dominio o remo 

de Por tuga l . 

Com a retirada cio marque;; de Ssnta-Oruj! dos mares dos 
A ç o r e s , ( í e svane^eram-se em parte <is, receios d ' E I - R e i D . 
A n t o n i { i , que todavia nao podia .consoiar-se, magoudo pelo des
barate d'armada naval , e morte ignominiosa dos prisioneiros 
francezes ; receando, alem d i s t o , que a côvte de F r a n ç a lhe 
imputasse a culpa destes males, e r e c u s a s s è d ' a l i em diante os 
novos soGConos de q u e elle tanto carecia. E temendo com 
r a z ã o não voltassem os bespanhoes a lançai-o fora desta* 
i lhas, fortificou a cidade d ' A n g r a , e tedos os logares p o r on
dees i n i n i g o * poderiam atacar. Sendo porem j á no fim d 'Agos
to do anno d e 1582, e vendo aproximar-se ¡ o, i nve rno , de* 
terminou o mesmo R e i , eom ps do seu conselho, se aperce
besse a armada, sem se saber o fim p i r a que era. E m con*equen-
e ia desta de l i be r ação mandou recrutar nesta e nas mais ilhas 
debai.ro, 3 $ homens. Mandou outrosim fazer muitos instrumen
tos de gusrra , e ferramentas ind i spensáve i s a uma c o n q u i s t » ; 
provendo a armada destas cousas, e dos bastimentos * « c e s -
sar ioB para muito tempo. D e f o r m » que estes preparativos de
ram logar a muitos ju izes temerarios do p o v o ; porque uns d i 
ziam se preparava esta força para conquistar as ilbas Gana
r í a s , ou. a Made i ra , e ou t ros , cona mais probabilidade t af-
í i r m a v a m que ella se dirigia em direitaru a Lisboa. 

Constava esta armada de JO velas grandes e pequenas, coift 
muitos navios á l a t ina , e poderiam i r ns l l a , po r tugueze» , i n 
gleses- e francezes, sete para oito m i l homens. Contsvam-se 
« n t E e elia& f navios , que eram o resto da armada ingleiSí 
aenstante de 18 velas s da quel fòra cap i t ân ia a tuí» Suato A n -



t ô n i » , que se q u e i m á r a quando sahirade F r a n ç a , morrendo nel-
Ja o capitão-mor J o ã o Fernandes da Cea , perto de 20D sol
dados , (1) e muitos fidalgos. 

A 15 d 'Outubro foi E l - R e i confpssar-se e comraun í ra r ao 
convento de S. F i oncisco, r o í r o u na fí^ríjn df; .\T. S. da 
C o n c e i ç ã o , e lhe ofFereceu para sv C C R C IIÍI- a mesma egreja t 
a esraoia de 500 cruzados. D ' a l i tornou a visit í ir a mat ro
na D . Violante da S i l v a , e a dtspedir-se das reJigiosas da Es
p e r a n ç a . Ç2) 
' Antes que E l - R e i D . A n t o n i o partisse com esta armada, ha

via na ilh.i grande numero d'hom^ns de susrieita, e pr incipal
mente a companhia dós 80 nobres que mui to m a l o Unham ser
vido ; (3) e' receando e!!e que na sua ausencia se rebe!lassem, 
determinou de os levar coDjslgo; mas porqae andav.tm por dif-
fè ren tes logares, sem constar onde paravam , e \he delataram 
qtlê s ó os padres da companhia de Jesus sabiam delles , e as 
í n u l h e r e s dos homiziados, usou ri'um estranho estratagema para ^ 
es oolhêr á m ã o com facilidade , como aconteceu ; porquan
to , fazendo prender os ditos padres em um navio que estava 
no po r to , e as mulhf res 'dos ausentes em outro, fingiu querer 
afundal-oS para d'uma "vez acabar com aquella pobr*1 gente. ( 4 ) 
A1 vista de t3o espantoso procedimento, a humanidade estre-

(1) Esta arwada salutj tie- França com D. Antonio ; e porque em toda 
a parte os seus iiegocics Ijiam mal , ficenteceti , rm dia ile S. Joíío , 
pegar i'og'0 etn certa qiiantidad* <le pólvora, de que resultou grande ex
plosão, e fallecer'o difo capitíio-mor', que era natural d'Angm. Ape
nas a nku - capitâiiia sti perdeu tSo desgraçadamonte , os demais navios 
tomara)» difTereiífes rnmoa , seguindo o arbitrio dos com mandas tes , c 
só ciiesaranr a, ^ngra os-,7 do que fazo mos menção. ( Cií. rei- no cap. 
35.) Tambara ..degte desastre escapou-O. Antonio de Menezes, supposto 
que muito . tpieiniado. , 

(á) Vid. Cprd/L.* 6* cap.' 18^ 315. 
(3) Tdém;Cord." ;'; " 

= Cl) Na refér. rélííçSo ciap.'57. O Padre Cortl. diz assim: ** 9 depois 
d'outras resoluções tomadas, e jiSo cxecutntlas „ Sec. :&c. 



nieeeii, e a natureza gri tou, Todos os parires âeram d& si grita--
de exfiinnlo do paciencia; porem as Kiuilieros .e os fj!h.ps:.j»ie 
estavam u b>rdo do im-iü , atroaram 03 - nres .com grande? 
choro e ahiridos , de m v i o q ja os maridos , e in-iis pessoas 
que lhes diziam re l ação , e andíiva-n escondidos liavia mais dedo-
us annos, vi^r.-im it tod;i a nress:-í en t rpgí i r - se , rosjífitando-jlies 
as vidas ;í cust:i das SUBP- j)ropri¡iíj. Oeste mimero foram J o ã o 
Lopt'S Fagundes, o seu fillio í>opo Gi l Fagundes , An ton io 
Francisco Barre to , seu cunhado, e SÍM . liííio Lopo G i l , que. de
pois foi dfSo em Angra ; um seu .parente por nome Buliao , 
L u i z Mnurato m outros, aos quaes Kl-Rei prezou e honrou muito, 
segundo a qualidade de suas pessoas , mandando-os embarcar 
em duas n á u s grandes, e aos mais que estavam presos e lhe 
eram suspeitos, respondendo aos que lhe pediam por e l les : 
„ Que dos m o ç o s carecia para sua s e g u r a n ç a , e dos velhos para 
seu conselho. „ ( 5 ) Desta forma so embarcaram na armada 
muitos fil algos , c i d a d ã o s , o poucos m e c â n i c o s , , a saber: M a 
noel Fernandes , e seu irtnSo Hie ron imo Fernandes da C e a , 
Pedro Annes do Canto , Anton io Pacheco, e seu i r m ã o Hie.-
ronimo Pacheco de L i m a , Jorge de Lemos de Bet ta i ícor , V i 
ta l de Bet tancor , F e r n ã o Garcia Jaques , e seu filho Sebas
t i ão J a q u é s , Diogo Vie i r a Pacheco , e seu filho Manoel Hen 
riques , Gaspar de M a g a l h ã e s , e seu i r m ã o Melchior de M a 
ga lhães , F e r n ã o B a y ã o , Alvaro L u i z , o cónego Lu iz A l v a 
res , o padre Híeronínao de Fontes , o chanceller S i m ã o Gon
ç a l v e s , Custodio V i e i r a Bocarro , Pedro Alvares C a b r a l , Pe
dro Alvares Pe re i r a , Melchior Fernandes Rodovalho , Manoel 
Vie i ra de Carvalhal, Gaspar G o n ç a l v e s , mercador, Gaspar Fer
nandes Bispao , Francisco íias Neves , A l v a r o Pires R a m i l e s , 
Paulo G o m e s , Matheus P i res , Melchior Rodrigues, Manoe l 
Mar t ins , Jorge Cabral , C h r i s t o v ã o . de L e m o s , P a n t a l e ã o P i 
les j . Gaspar Rodrigues da Oea , R u i Dia» de S. Paio3 Gomes 
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Pacheco <Je L i m a , Diogo G o n ç a l v e s Machado , o Ve l loso , 
Francisco de Beíífincor , seu fiiho o f i 'Ornel i í is , Francisco Vas 
Chama, Pedro Rodrigues d 'Agui lha r , Frrusdsco Paini da Cama
ra , Hieronimo Pairo da Camara , Berrumlo da Fansi c;¡ , H e i 
tor H o m e m da Costa, Gallas Vicens d 'Afbau!^ , lí-í> vito Cer
v e i r a , Manoel da Silva B o r g e s , Pedro Fernandes C o e l h o , e 
outros mais que j á em 1611 n3o 1 em brava m ( ü ) T o d a esta 
g^ente SP e m b a r c o » , e a maior parte delia Coi ter a In i r la tc r ra , 
onde fallecerán) muitos de doença , e os que e í jcaparam foram 
depois mui bem premiados por Í í l -Re i F i l ippe , e bem assim 
os herdeiros dos mortos. 

Oa padres da companhia cm numero de dez, (J ) com o seu 
rei tor Estevito Dias, chegaram ao porto d 'Antona em Ingiater-
ra , e nelle foram bem recebidos , e curados pelo embaixador 
d è CasieJia O. Bernardino de M e n d o n ç a , que depois os én-
Tiçu para L i s b o a , excepto o lente de casos A n d r é G o n ç h W e s , 
a t i fallecido. Pouco depois falleceu tamben) em Lisboa o dito 
r e i t o r , e ficou superior o padre Pedro Fre i re . N o entretanto 
E l - í l e i O. An ton io entregou o collegio, e todo o seu move;}, a 
outros religiqsos ,que comsigo trazia, e nos aposentos do meg-
mo collegio (8> fez enfermaria de francezes, e ariwazens de 
.munições de guerra. 

Par t iu finalmente esta numerosa armada do porto d ' A n g r a 
com vento f avoráve l , mas pouco tempo depois lhe sobreveiu ta-
manha tormenta, que desgarrando-se os navios uns doa outros, 
j á d e s t r o ç a d o s , uns foram ter a Lisboa, outros a F i a n ç a , e 

' ( $ ) Síío leiíiltVa^ám 'art autor 'da tr.encionada relaçSo que esfss men-
cioh'o'ii. Vèjif-seá íéía^ívo que .tira :no cap. 1 idesta época : alguns ali 
•nohicailos, taissbeiíí^ifiqui . ÊC repetem. _ 
, ( 7 ) .I>';iignT)s dfslcs rdigiosos, e sua mipsão politica, já traclúmos no 
cíip. 1 desta época. 

{ 8 ) O - cit.-Pailre Cord, no se.u .L.* .6 .° pap... 37 5 308, re fe ri ml o-se ao Dr. 
Gaspar Fructuoso no L.0 6.B cap. 16 , 17 e i&. O COHCR-ÍO de que aqui 
s« tracta, era á Rochñ, onde boje são ne catíüs de Í 0 S 0 MarceJJmo. 



algucís a Ing la te r ra . Apenas acabada a torroeftta, sahiu BI-Ra* 
acima do c onvez ? e achando-se jun to da ilha de Santa M a r i a 
com s ó 4 natre , esmoreceu, perdendo inteiramente quasi todas 
as e s p e r a n ç a s do feliz resultado de sua» per tençSes á coroa 
dç Por tugal . Por cumplo de males, n ã o sabiam os d a - i l h a 
^ue navios eram aquellas, e coasequentemeijte se puierara eg^ 
armas píira a defandw. 

A q u i mandou El -Re i aviso dizendo quem e r a , e qua espe
rava lhe obedeceBsem como ta l . Por*mt a índa que o povo se 
mostrou satisfeito e incl inado a i s t o , o capitSo-tnor nSo o quiz 
receber nesta qualidade, deseulpando-se com razSes, ao que 
parecia , p iausiveis , porque fundadas no i m m í n e n t e risco de 
sua pessoa e fazenda , e bevn assim dos moradores daquella 
ilha , que espontaneamente haviam jurado EI -Re i da Castella. 
Para o assegurar porem da vontade que tinha de o obsequiar, 
i8aDd,oa-lhe um grande presente, persuadindo-o do quanto se
ria estimado , se quizesse honrar aquella terra desembarcando 
nella como part icular só com alguns fidalgos portuguezes^ e 
por esta honra lhe ficariam muito reconhecidos ; e quo^nSo lhe 
sendo pos s i r e l , ou n â o querendo desembarcar , mandasse 
z e r } c o m o f i lho do Infante D . L u i z , o que queria a b o r d o da' 
sua armada, para francamente lhe ser enviado. 

Todos estes of íe rec imentos foram muito a g r a d á v e i s a EI-Heiy 
mas nSo os aceeituy, desculpaado-se n ã o poder i r a terra po¥ 
ttStiati J n ç o m m Q d a d o ; a accrescentando q a » se re t i rava penetra-
dodp naais sincero reconhecimento para coco ò capitão*nioír 
e moradores da i lha. Ass im se fea de vela , « no fitn 
d'Oii tubro chegou ao porto d*Angra , ( 9 ) onde foi 
bem recebido, ainda qua com bastante pezar do naáu s u c c é s -
SQ degta viajem. 

* (9) O cif. Cor (i. diz: " e só cora 20 náus tornou o Rei a recolher^ 
iihaíTeíCeira, „ 
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Vendo èntfío õ infeliz Princepe D. A n t o n i o os caprichos da-
for tonn, que por todos og meios e modos parecia eitipeiilisr-se 
em transtornar os seus projftcUs, aborrecendo j á alé a propria-
vida , (10) assentou de-ROTO embarc í i r - s e , como se embarcou , 
deixando seu logartenente o condt> I ) . M a n o r l da Siiva cora 
3 ^ soldados portugueses ; e a cargo do capi tüo Baptista F l o 
rentino , italiano , e do c a p i t ã o Carlos, franeez , I ¡^800 soldados 
desta n a ç ã o , e uma cooipauhift de inglezes. A l e m destes fez em
barcar outra vez comsigo os 80 nobres a tmz n o n i e a d c ç , e 
part iu com 29 v e í a s em direi tura a F r a n ç a , is to no fim de N o 
vembro do anno de 1582. Deixou outrosim em Angra por cor
regedor, em logar de C y p r i ã o do Figueiredo, a Gaspar de G a m 
b o a , a quem trouxera comsigo para este cargo , (11) o qual 
Ibe conferia por carta passada a 19 de NoTetabro , e que acliá-
iBOs a 8. 257 do L.3 dos acerdaos da c a m a r á da Praia. 
Daquelles 8 0 nobres falleceram por lá 37 de suas d o e n ç a s , e 
contra os roais se M o procedeu. 1 

Chegando D . Antonio a F r a n ç a foi muito bem acolhido, e se 
]l)o deram os soccorros. com qae elle se foi habilitando para a 
futura campanha dfi ilha T e r c e i r a ; porque o desbarato d'arma-
da naval p,ôz a. cor te de F r a n ç a em geral c o n s t e m a ç S o , e a 
barbaridade dq marquez de Santa-Cma para com os prisio
neiros na ilha- de S. M i g u e l , s ó servia d« excitar o desejo 
d 'umíi v ingança que em toda a parte desse brado. 

N o entretanto E l -Re i F i l ippe , depois de providenciar quan
to era preciso á c o n s e r v a ç ã o do seu dominio cm Portugal , as
sentou voltar a Madr id para effeituar o casamento da Infanta .sua. 
filha cora o Imperador ; mas tendo noticia da morte de seu f i 
lho p r i m o g é n i t o , o Infante D . D i o g o , d i f íe r iu .para outro, tempo-
a par t ida , e convocou os estados geraes de Por tugal , afim-

Se acreditássemos oa.autores estrangeiros, ñckariamos a B . .A»--
ionio no curto esptiço que se demorou nesta ilh», esquesido de suaspasv 
sadas- desditas , caidando só em recraar-se, 

Veja-se o qu* dissemos no eap. 9, 



de que fosse reconhecido seu herdeiro e l e g i t i m o successor o 
Princepe í ) . fr'ilippe sen filho segundo, q(i« depois governou. 

Outros acontecimentos de grande c o n s i d e r a ç ã o entretiveram a 
c ô r t e de Madr id neste e spaço de tempo, e pareciam distrahir 
a conquista da Terceira. 

E m principií) do auno de 1583 (Vlleceu e m Lisboa em edade 
de 74 anuos o famoso D . Alvaro de T o l e d o , Duque d 'A lva . 
( 12 ) El -Rei se houve na molestia e exequias- deste i n 
signe cabo de guerra , como - seu fiel anoigo. A c a b a d á s 
as ultinins honras ao seu corpo, foi E ! - R e i passar tres d i 
as em B e t e m , para onde roandou trasladar os ossos d ' E l -
Kpi D . S e b a s t i ã o , e os do Cardeal R e i , e d'outros 2 0 
Princepes descendentes d 'E l -Re i D , M a n o e l . Concluidas es
tas cousas, fez, antes de partir, nova l e g i s l a ç ã o judiciar ia , e 
ren.oyon o juramento por elle dado d'observar í e l m e n t e a palavra 
SQÍemne que já dera, para conservar aos portuguezes os seus an
tigos pr ivi legios , immunidades e p r e r o g a ü v a s . . .. . 

Dado este ju ramento , e deixado ttido , ao que parecia? .eHi 
socego dentro de Portugal , entregou K l r R e i Fti ippe o govern^ 
(leste reino ao Archiduque A l b e r t o , nomeando conselheiros à 
D . Jorge d 'A lmada . Arcebispo de L i s b o a , D . Pedro ^ ' A l c a ç o 
va, e D . Migue l de M o u r a , que j á fó ra secretario d 'estado; 
partiu a 11 de Fevereiro para Hespanha, e c o m e ç o u a goverT 
nar o Archiduque. Fo i sob o governo deste nainisterio que 
s$ preparou e effeituou a r e d u c ç ã o da i l h a Terceira . 
: • Gqotiniiafemos por agora o quo nel la ,se passou de mais 
saliente etn principio do anno de 1583, em que vamos, segundo 
&; ordom dos tempos. , , j . 

^ (12) Fòi quem subjagou Portugal. Veja-se o que dissemos no 'anñó 
ãc 1580. 



r' ' Ó A P I T Ü L O X I . 

A b ü s a ó conde Manoe l d á S i l v a d» poder r e a l qite lhe f ó f a 
n o n j i à d ò m a n d a n d o saquear a é i/fías de Cabo Verde. Sup-

plicies c r u é i s de var ias pessoas a t r a i ç o a d a s pelo f a l s a r io 
A m a d o r V i e i r a . 

Vendo-ae o conda Manoel da S i l r a com todos os p o d e í e â 
d 'EI -Re i D . An ton io , cuidou do se fazer respeitar, e , para nie-
HíOr d i á f i r , adorar dos habitante* é dos defensores da ¡lila 
' í é r c e i r a , sferfindo-se com estado real , e escoltando-so pelas dif
erentes partes onde sah iá , c ó m guardas francezas è inglezas. 
0 ' ) T i n h a em seu Bèrriço todos os officiaes , como há na caaá 
tío í* i . Ĵ e'z capitSrt da gente de cavallo a Gaspar de (TOSÓ, 
liôníieid r éSpe i t avé l ; e capitSo da infanter ía era que ent rars tñ í 
¿ ^ t i b f e i e a , a Átí íáúW da S i l r á , sobrinho d è l l e conde, mánce&d 
eo l t e i ro , e grande : m i H Ú í . Pofque Ò «lestí lo conde M a ñ o é l dá ^ 
SiíVa eia mui destro éava l l e i rõ , pásáava a rii'ái'ar parte do tena-
j^ó énà d iTe r t imén tos e e x e r c í c i o s de caVallafia , deixando d$ 
cuidar em outras cousas que muito lhe convinham , afim d é 
j e p e l l i f os golpes da constante adversidade; mas como t u d ó 
i s to ò muito mais fazia sem conselho de pessoa a l g u m a , deu 
loga r a continuadas m u r m u r a ç õ e s , e a suppor-se mu i to mal d ô 
è m de seu governo. 

Deste desmesurado amor p rópr io resultou que , depois d è 
i a v e r partido E í - R c i D . A n t o n i o para F r a n ç a , chegasse a es
t a ilha certa e m b a r c a ç ã o em que vinha um Amador V i e i r a , 
í 2 ) t r a í é n d o cartas d 'E l -Re i de C a s t e l l » a seu pr imo D . A n 
ton io . Porem o conde , abusando do poder que lhe fôra con-

(1 / A cit. rei., no cap. 60. 
(%) Parece "qjie trazi» põp eompftatkciro a Gaspar de MagaliiSês ^ 

^ancebo muítô nabce , e q«e depois feu giandcs serTÍÇos a D . Filippej 
em eoDse^ueocia dos ĉ uaes foi premiadtt, . 
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fhdo , as guardou co t a s igò t o d a s , abrindo-as , e lendo-as seto 
Ss mandar a seu a m o ; procedimento a rb i t r a r io , que offendeu 
a todos quantos pensavam l ivremente ; e que na verdade. : fo i .R 
causa principal de que a ilha nSo gosasse dos excellenteg par
t idos e m c F c ê e offerpcidas ainda por esta vez. Aecreseeu a is? 
to que o dito enviado n ã o mostrou empenho aigum .ero cumprir 
a importante c o m m i í s ã o de qae fôra encarregado ; antes pelo 
contrario , desprezando as ordens que trazia , se d e i x o » sedu
zi r pelo conde, e eorai afsgos e promessas se sujeitou ao seu. 
Serviço , descobrindo-ihe t r a i çoe i r amen te (3 ) a muitos homens 
«|tíé nesta occasiao lhe haviam manifestado seus intentos. £ 
julgando não ser c ó u r e n i e n t e estarem paralisadas tantas forças 
do èen .commando, qoiz pol-as em a c ç a o e distrahil-as da ocio
sidade, no in tui to de lucrar alguma cousa em beneficio doa co
fres púb l i cos , que estavam exhaustos. 

Para isto formou logo uma armada de 10 velas, guavneeidaa 
pela maior parte de soldadas f r a n c e z p s ; e lhe deu por c o m » 
m a n d a n í e a um Manoe l .Serradas da i lha da M a d e i r a e capi
t ã o particular em cada n á t t : o rdenando- lhes que ievassem * 
bandeira portugueza em cada uma d'ellas ; e que em noon© 
d 'E l -Re i D . Antonio apprebendessem todos OÍ navios de qualquer 
n a ç ã o que lhe q ã o obedecessona , trazendo-os á i l h a Terce i ra 
grisioneiroa. Que outrosim fossem ao Castel lo d ' A r g u i m t o 
tomassem, e embarcassem comsigo todas as m u n i ç õ e s de gaer-
i a , e ar t i lber ia nelle exis tentes; e que passando ás ilhas de 
Gabo V e r d e l h e s nSo fizessem damno algum , mas coflcordag-
» e m nos meios com que as pudessem trazer á obediencin dJÊ)-
R e i D . A n t o n i o ; e a respeito de tudo isto l h e s deu regimento 
escr ip to , epor e l l é assignado. 

(3) Deste pernicioso delaUr Amador Vieira iracta o Padre Cord, no 
L.a 6.* cap. 18 $ ,323, e Herrera so l>.a 13 cap. 2, . , . " y procedia, 
( diz «stè fãllaiido do conde ) ¿oía trueis castigos en l«s personas , y 
en tos biones , y por esta catts* hiz* matar a muchos T#Rílidos fíe un 
Amador Viera, qae hmyia ydo por ordem d'El-Rei a conservar sus. 

ÍC amigos > y eococer los ánimos de la geate de la Isla. n 

• <.J - y 
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Quasi toda 3 as e m b a r c a ç õ e s eram francezas . e a cap i tân ia eia 
uma íormosa náu por nome Amberte . Sahiram estas em direitura 
ao castello d 'Arguicn , o qual to tnár ; im de surpresa por estar 
a guarn ição a somno solto. Apprehwnderam tambein muitos na
vios de pescaria , e náus de grande ports, os quaes m a n d a r a i » 
para a Terceira com soldados porti if íuezes e francears de guar
n i ç ã o . Acontecendo porem tomar conta d'uma destoa náus um 
piloto natural da T e r c e i r a , por serem em pouoo numero os por-
tuguezes , e a gente da náu muita m a i s , s<: levantou esta em 
certa noi te , assassinando os portu^uezes que pela maior par
te dormiam. Fazende-se a náu entivo no rumo da ilha da M a 
deira , ali chegou a salvamento , e logo foram en ío rcadus o 
dito piloto, e o cabo do mar, que era natural d 'Angra . (4) 

- E m outra náu1 m e t t e r a m - s ô alguns soldados franeczes , e da 
mesma forma contra elles se levantaram os da raarnja , que 
è r a m portugueses. ' C o m tudo n ã o fòrarti t â o bem succedidos es
tes «orno os dã outra náu, porqi íe estando os francezes senhores 
das armfls,. em brevtí e spaço mntaram*a m a i ò r p a r t e , e os poucos 
que trouxeram vivos os mandou o conde açou ta r , tonoando-
llies as fazendas que haviam saqueado. Deste mndo pagaram 
lia mesma moeda, e pela mesma forma , quanto haviam rouba
do a seus donos. 

Continuando a sua derrota chegou Manoe! Serradas á ilha 
de Cabo Verde com 6 n á u s , porquanto as outras andavam aò 
corso naqnelles mares : t? mandánf lo recado a terra pelo pa
dre Manoel Rodrigues Teixei ra , certificando ser aquella arma
da d 'E i -Rei D . Anton io , e querer lhe prestí isseiri obediencia , 
apenas- elle desembarcou , logo os du i lha c o m e ç a r a m a perse-
g u i l - o , e o levaram preso á cadeya. . 
- J á naquelle tempo haviam saltado em terra furtivamente per-

( 4 ) 0 piíoto cliamava-ae H'alcimfea. o Trottipica } e o eab» appellida-
va-se o Marquts. 
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to de 200 solíli i i l i ís, e vinham marchando peía falda á ' u m s , 
m o n í a n b a , disposUs ea> ordem de batalha, figurando m u i 
to maior nuaiero do que na verdade era. Logo que 
QS da cidade os avistaram , ¡ luzerani-se em retirada ; em conse
quênc ia do que foi a mesma cidade entradn l ivremente ^ e 
siifjucada. Entraram depois ne cadeya , tir^ucio delia o dU 
to padre Münoe) Rodrigues , a quem suppunham j á morto. Pou
co depois íVz-se á veia para a TYreeira» o- c¡ip¡táo-roor Serra
das com esta armada oavregiida de tudo que achou naquella 
terra , trazendo comsigo t a m b é m muitos escravos forros e ca
tivos. A o Bispo lhe nao deixaram cousa filgtima, e correu fama 
de que até os soldados franceses o maltrataram. Todavia ao 
recolher-se esta e x p e d i ç ã o nao loi a sua victoria louvada pe
los terceirenses, nem tSo pouco applacdida p^los homens de 
melliQr entendimento ; ( 5 ) e sem embargo de que esta aven-
ttfra os animava, n&o era sugiciente para remover-lhes o d«sas -
soeego em que andavam5 esperando o termo fatal em que de-̂  
via acabar esta contenda tSo porfjoaa e aturada. 

N o entretanto lavrava na ilha Terceira o devorante fogo da 
calumnia e da perfidia, pelas suges tões do falsario Amador V i e i 
r a ; . p o i s alem da gente, que E l - B e i D . Aotcnio levára comsi
go por desconfiar da sua fidelidade , ficou outra de suspeita^ 
com a qual aquelle se foi entender. J á se achava preso na ca-
deya Braz N o g u e i r a , escr ivão da cor re ição , que fora o seu mai-
« r e,,. mais zeloso amigo , e Gaspar G o n ç a l v e s d 'Ut ra , « aea 
i rmão Es t ác io d 'Ut ra Machado. ( 6 ) Com estes ú l t imos p t in -
cipaes da i lha do F a y í t l , foi ter A m a d o r Viei ra afim de o& 
experimentar, figurando-se amigo d ' E l - R e i Fi l ippe, como pe»so» 
que v iera com as eartas , e só reduzido (dizia el le) ao ser

fs) Cit. rei. no cap. 63. 
<6) Estes nobres cidadãos eram. descendentes de Gaspar Gonçalves 

Eibekai Secca , procedidos de sen filho Diogo Gonçalves Machado dei 
qvem íall&ftos no anso de lâõ l . 



tfifo de Y>. A n t o n i o por medo que tinha de Manoe l da Silva.* 
E m vão trabalhou este figurado amigo para inculcar aos dons 
prisionoiroa a stia f ide l idade; r m vão Uns supplicou em se
gredo lhe dessem r o l dos homens que sabiam parciaes de 
E l -Re i de Castel ls ' , pvomettendo-Ihes os maiores favores quan
go estfi entrasse no gogo da i lha. Tudo foi i m i t i ! , porque os 
doas prisioneiros, que jamais tinham visto aquelle h o m e m , en
tenderam a p e ç o n h a que se continha em suas meigas pala
vras. 

Causa horror 3 serie de t ra ições perpetradas por este m a l 
f e i t o r ; a penna se recusa ao escrevel-as. N a verdade se-
í i a m o s demasiadamente extensos , se p e r t e n d e s s é m o s relatar 
ã^ui todas as Iraficaneias e v i l commercio deste delator , que 
iomou por officio denunciar quantas pessoas sincera e oordial-
inente se confiaram de suas seductoras palavras. N ã o podemos 
"com todo escusar-nos á n a r r a ç ã o d'alguns destes faetos rcsu-
tnidamente. 

Francisco G i l , p i lo to , natural d ' A n g r a , e filho de G i l Rodr i 
gue?, foi um dos que Amador Vie i r a enganou, pedindo-lhe que 
Ó levasse comsigo da ilha para fora. Neste sentido lhe incu l 
cou elle a um piloto francez, que disse estava ajustado a levar 
no sen pataxo cartas de certos homens da cidade para E l - R e i 
F i l ippe : e o avisou do logar por onde haviam de dar entra
da á s armadas que se esperavam nesta i lha . Que ambos e l -
l é s pi loto* estavam á espera de veñ to favoravH para sahirem do 
¡porto. Afora isto , nomeou-lhe alguns dos intèressafícís nnquel-
¡ e negoc ió , entre os quaes foi tíài Melchior Aífortsò.1 A t ã o 
generoso s e r v i ç o segniu-se da parte d ' A m a d o r V i e i r a a 
j í ronu ssa de grandes m e r c ê s , com habitA" de Christo ; e ajuif-a-
do o signal de que todos se haviam de valer , re i i rou se o t r a i 
dor. E sem perder tempo foi ter com o dito, Melchior A f f o n -
¡50, o. qual tçn(do-se ppr líiuití» ssegyro, pj&r s ^ b e r , q « e elle fô -
m o portador das cá r ta» d ' É l í R e i d e i C a s t e l í a a D . A n t o n i o „ 
lhe descobriu quanto havia maquináf lb , declarshdo-ffift 'a1' gente 
4¡ue t i n h i á sua disposiçKo para o effeito pertendido. Confec-
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soq-lhe mais que iinba escr íp to a E l - R e i F iHppe, í t id ie tndo-Hiè 
Knanditsse pôr as armadas sobre acosta de S. Matheus,defron
te do fort;1, porqae e l l e j á tinha arrolados 100 homens de seu 
s e r v i ç o , para darem sobre os bombardeiros e os prenderem ; 
e. que por a l i , melhor do que por outra qualquer parte , saltaria 
o exercito , e se faria senhor da te r r* ; que finalmente o s i 
g n a l acordado era uma bandeira branca. A ' vista d'esta confis
s ã o , declarou o cre.Iuio Melch io r Affbnso os nomes dos conjura
dos seus companheiros ; e e n t ã o com pleno conhecimento d ' e l -
les , se retirou Amador V i e i r a , a s s á s contente pelo resultado 
de suas dolosas inves t iga te s . 
,. í í So. perde tetripo algum o traidor A m a d o r V i e i r a , antes a 

t o d a apressa yae d e s c o b r i r ã o conde, o que ouvira a Melch io r A f -
fp.two. Este. pois é perseguido pella jus t i ça , e lhe s â o Hppreheñdi-
t lpa. todpsios .papeis, entra os quaes se lhe acharam muitas oor-
rfsppfidencias com varias mdividi ios , que todos foram presos 
na- cadeya , sendo porem levados a perguatas, nSo havendp 
contra elles quem depusesse, e negando o facto , foram aoltos , 
fitando somente na pri iSo os referidos Francisco G i l t M e k h m ' 
Affonso , e A l v a r o Pereira de Lacerda , que passou aq a.1-
j u b e , p o r del le haverem diversas culpas. 

;MuFmurotj-se muito , contra o conde por conservar aioda 
presos Oaapar G o n ç a l v e s e. se» i r m ã o , que eram t â o deQH 
didos j i e l a causa d ' f í l -Re i D . A n t o n i o , e por isso os mandou 
elte pô r em liberdade, e chanaando-os ao p a ç o , lhes agradeceu 
ipui ío . os s e rv i ços prestados á causa publica , em que áe 
achava empenhado; certifieando-lhes estar conyencidodo quantç». 
elles l iar iam feito na j l ha do Fayal em seu favor , podendo a l i 
á s , e sem-risco algum , entregar a terra aos castelhanos ; o que 
tudo mui to b e m lhe havia manifestado Amador V i e i r a . E m 
c o n s e q u ê n c i a do que o mesmo conde lhes lançou o habito de 
Chris to , com 1GQ$ rs, de t e n ç a ; o que estimaram e t i -
TsefOfl^tífin muiÉG a p r e ç o , usando des t a c o n d e c o r a ç ã o a té entrar, 
o marquez do Santa Cruz na ilha Te rce i r a . , 



' jul^aifôlo o eonde Manoel da Silva neresgario entrar nas 
mais serias a v e r i g u a ç õ e s com o prisioneiro Melchior AfTunso, 
ordenou tormentos de fogo para dar tractos , ( J ) e foi *sle i n 
feliz o primoiro que assim passou a soffrer tal genero d* sup-
plicio. Na forçM dos tormentos, que lhe faziam encarar a mor
te còm todos os seus horrores , confessou tudo o que t inha 
d i t o , e ò. mais que sabis. Fei ta esta confissão, o mandou o can
de retirar para um aposento do p a ç o , escrevendo-se por tabe!-
l i ã e s o que elle dizia. (8) N o outro dia o mandcu raetter na 
cadeya publica ( era j á no anno de 1583 ) fazendo-lhe seques
trar todos os seus bens, e tomando por inventario quanto o róo pos
suía , ordenando-lhe finalmente que em termo breve arrazoasse 
de sua jus t i ça . Parece que o réo rejeitou a defesa , e foi sen
tenciado a ser arrastado pelas ruas publicas da cidade, e de
pois enforcado e esquartejado; e que n c a b e ç a lhe fosse 
t i r a d a , posta na torre do re lógio da p r a ç a , assim como os quar
tos pendurados aos p o r t õ e s da entrada da cidade j que seus 
bens fòsseta en'corpbnidos nos própr ios da corôa , por traidor 
e cabeça do bando contra seu r t t natura). . Proferida t ã o crnel 
s e n t e n ç a nos autos» imraediatamento lhe foi denunciada ; e.fo
go entraram na cadeya os respectivos padres para o confessa
rem. Era em um sabbado pela m a n h í í , e estiveram com e l l e 
a té á vcspei ft, em que o foram t i ra r do c á r c e r e com a bandei-

( 7 ) Um íYanccz ensinou ao conde aquella terrível invençSo de tor-
jnentos , preparada desta maneira. Mandava pisar carvão , e fazei-ó em 
pó", como se fosse farinha coada, lançava-o enfSo em azeite d'óliva , e 
íaaia poltne ; depois-(Visto accendiíi lume bem vivo, ( isto na cerca dos' 
paços abaixo do-eusíeilo dos nioiufjos ) e inanda.va descalçar os pobreS; 
d^Jinquente», os quaes, estavam (irmos eoai os pés mettidos em um tron
co direitos, aq fogo, com umas. eervilUas calçadas, e untadas as mesma»: 
e os pés, os pun liam ao lume, como quem os assava, de maneira que 
•vivos se estavam frigindo, No em quanto procedia este bárbaro tor
mento, o conde a passear muito a safcgbe frio , inquiria os padecentes/. 
( Cit. rek no cap. 68. ) . r" . -

( $ ) O.autor da relaçãe presenciou todos estes actoíi 
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rtt da Misericordia, os da irmandade que e n t ã o serviam na san
ta casa d 'Angra . 

Amarrada o psdecentt; Melchior Affonso sobre um couro , e 
arras Indo peias ruas da cidade ao rabo d'um cavallo, conser
vava nesta.deploravel posição um animo v e r d a d ñ r a t u e n t e singular. 
—rQuundQ neste amargurado trance lhe lembravam algumas 
cousas d^obr igação, que t inha a outras pessoas, ( 9 ) se assenta-
v a no couro , e coin, a sua ;inão escrevia tudo.— O^ãta forma 
foi condiiaido até á f o r e r a qiial estava collocada na ponta do 
cáea, on .-le o enfopcaram, morrendo muito conforme, e animado 
nos auííiljoSi. d iv inos , f.pçdindo pe rdão ao povo do e scânda lo 
que lhe bavia dado no seu criminoso projecto, A l i o esquarte-
jojj^o.' a lg^z , . ejvno mesmo cavallo foram postos os quartos, k -
v^ndo-os ,, aos. logares sOjiáe se costumavam p o r ; o a c a b e ç a 
f o i ; levada á. praça, e pregada em um páu que estava atraves-
sadftí .em c ima da torre do relógio , em cujo logar se deteve 
aíé- .Ser conquistada a ilha prlos casttihancis. 

~ . . .Depois d'estarfm wlgnm tempo 03 quarfeos deste desditoso 
homem pendurados á s portas da cidade . com l i cença do con
de furam enterrados. Era IVíelchior A-ffonso natura) d 'Angra , 
na qual tinha parentes j (10) e t a m b é m sua segunda mulher Isabel 
de Novaes não só era de pessoas nobres, mas ainda muito do 
se rv iço d 'EI-Rei D , A n t o n i o . Todos estes parentes se empe-
nhí i ram d'uma maneira a mafs decidida , para que o conde lhe 
concedesse o, t irarem d'ati a c a b e ç a do infeliz padecente. 

Varios . d ' ^ se passaram nesta suppl ica , mas sem nada 
Só puder. .a]cííiiçar,' '.. Parecia j á uma excessiva pertinacia nò 
conde , e indo e.m certo dia repetir a supplica muitas p-ssoas 
juntas com alguns religiosos a quem o conde h¡¡via j á at-
tendido «m varias cousas , só puderam ouvir dVUp as seguin
tes "palavras ; ,, Pa r a que é j à por f ia r nisso ? Se eu houvera 

- C.9J Síío estas palavras.da relaç5o referida. 
~(\Q)'W<sm do? [mrentes por parte de seus paes (inlia de sua l.",.mu

lher uma filha, e mu filho ausente : e da 2.tt tinha dous menitto*, por 
^ ser ha pouco tempo casado. 
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de ã a r t a l l ieença p a r a se t i r a r a c a b e ç a desse homem , j á 
a houvera de d a r ; mas porque me n ã o p o r f i t m , affirrño , 
que guando tnretn t i r a r d ' a l i a eaÒeça ã e Melchior sfffonso , 
que se ha-de p ô r a minha : e coin isto imo iodos desengana
dos , e não se cancem mais . " Com osta imprudente e des
humana resposta se retiraram aquellas pessoas , injuriadas do 
m á u acolhimento que t ivera a sua caridade, e ficaram espe
rando o resultado da profecia do eonde regedor, que sortiu o 
seu effeito por altos juizos de Deus. ( l i ) 

Maadou o u t r o ^ m o conde Manoel da S i lva , que o p i lo to 
Francisco G i l fosse levado ao pomar dos . aposentos de l le con
de , em que estava o t r o n c o , e o logar em q u « se haviam da
do os tormentos e tractos de fogo ao finado Melch io r A f f o n -
80 ; e depois de ordenar que el le se confessasse ( a d t o que a 
todos se mandava fazer ) começf tu a dar- l l ie tormentos ; po
rem o mise ráve l pilato logo em principio cenfessou tudo quan
t o havia dito ao falsario A m a d o r V i e i r a , pelo quo o oaandoa o 
conde recolher á cadeya, e autuada a sua confissSo, que 
elle assignou , em breve e s p a ç o lhe foí ordenado que ar
razoasse a final em termo de 24 horas ; o que de nada lhe' 
aproveitou, porque foi c o m í e r a n a d o em perdimento de vida, e sua 
faxendft Confiscada parti a coroa. Hav ia e s p e r a n ç a s de que o con
de perdoasse a este homem , e elle mesmo dizia que n ã o 
duvidaria fazei-o se pudesse ter a certeza de que o mestre 
de campo Baptista perdoasse t a m b é m ao seu p i l o t o , que era 
egual complice no c r i m e , como já d i s s e m ç s . E com eflfeito, v e n 
do esífi que o conde mandava enforcar a Francisco ( í i l , man
dou egualmente enforcar o seu piloto na Torca do c á e s , sem 
lhe dar tractos pr»r que confessou o del ic to . f l S ) 

(11) Este. caso applicanj outros á cabeça do fidalgo João de Bettan-
cor, e que este mesmo, quando o degolavam, predisse o tal success©. O 
caso ¿ cfirto , mas o sujeito Déos o sabe. {Còrd, L.0 G.0 cap. 30 § 328, í 

(12) Este fráncez era homem de 40 annos , e ainda que o mestre de 
caínjie general o mandou enforcar, como fiaerain a outros, sem grepa-
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Tsíão pararam aqui AS tremendas o p e r a ç õ e s da j u s t i ç a eqn* 
íra as pessoas suspeitas. Achavam-se presos muitos homens 
l e i g o s , e i l e r i gos , e por nae caberom na radeya, estavam al
guns no Hljubf. A l i se achfiva t a m b é m penso A)varo Pereira 
de Lacerda, homem bastante velho, mui to avisado, de nabre ge
r a ç ã o e r ico, ("13) Servia n^sta üha dft roarapostóro dos ca
tivos, e nas ilhas debaixo ; era t a m b é m lealdudor-inov dos pas
teis , e parece íjue delle t inba Manoel da Silva algumas c u l 
pas, por fuliar contra o Rei . E suppost© que a t é ali disfarça
va com ellet procurando f conno se suspeitou, o modo mais op
portune para lhe t i ra r o dinheiro da r emis são dos cativos , 
agora, tanto <]tie o condeo achou inscripto no rol de Melchior A f * 
fonso, o prendeu r e se ^bem que soltasse uutros sob fiança, o â o 
lha quiz admit t i r a elle. 

Qualquer que fosse o intento do conde , e l le ordenou dar 
tormentos a este venerando- anc ião A l v a r o Pereira , e mandou 

^ que o trouxessem ante si. Correu logo x>«Ia cidade a fama des
te mandato, de cuja e x e c u ç ã o n inguém parecia duvidar , e 33-
bendo-se egualmente no mosteiro da E s p e r a n ç a , em que s ç n ; ^ 
d'abbadessa uma das duas i rmãs que ali tinha o supposto í é o , 
correram atnbns á portaria , e a portas abertas esperavam q u ç 
passassem os officiaes de jus t i ça trazendo do aljubs o i r m ã o , pa?-
ra o a b r a ç a r e m . 

A p ó s estas religiosas esneorreu toda a communidade, e o mo* 
t i m foi* grande. Qhtgando em fim o prisioneiro, foi tfio grande 
o pranto, e taes as instancias com o meirinho para lhe rels&ar 

raçíío espiritual, logo que élle soube qne morria, mandou chamar um 
confessor, ese dispôz. £ sabendo os irmãos da Misericordia que o 
condjsmnado ia a padecer, lhe foram a toda a pressa acudir com os ne
cessários soecorros , e com os padres que o ajudassem a hem morrer, co
mo christao que era. Toda a cidade lamentou a morte deste francez t 
que deu muitos signaes de predestinado. 

(13) Cit. rei. cap. 71. A varonía deste illustre cidadão anda actaalmen-
4e em Diogo Pereiía de Lacerda , morador em Angra , e adpjimstradca: 
¿4 morgado por acuelle instituido, 
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a prisSo, que elle se viu quasi nas circunstancias de pedir soc-
oorro ao braço raifitar. N o entretanto puderam as religiosas con
seguir que Alva ro Pereira se confessasse, (desconfiavam todos 
que elle sobrevivesse aos tractos , em ra são da sua a v a n ç a d a 
edade ) e valendo-se da demora que nisto havia, a toda a pres
sa escreveram uma carta ao conde , cheia de muitos conceitos 
e v e n e r a ç ã o , rogando-lhe somente d i lação no caso , e al legao-
dó: eiW seu fuvor os s e rv i ços que haviam feito a El -Rei D . An? 
tonio, seu amo. 

• E m conc lusão , chegando o prisioneiro A l v a r o Pereira de 
Lacerda á presen'a do conde , travaram entro si um t ã o ex
tenso dialogo j á a respeito da sua t a rdança , j á sobre os meios 
espirituaes que o réo tinha procurado para a hora do sup-
pl icio , pedindo-lhe ainda lhe mandasse .chamar outro .confessar^ 
que era o licenciado Manoel G o n ç a l v e s , que deu tempo a que 
Chegasse a carta das religiosas da E s p e r a n ç n , por m ã o de certa 
nõblata 'ã íjual , achando as põr tns do .palacio .fechadas , saltou 
pé l a cerca do mosteiro dos padres de S-. Francisco, com favor 
d è l l e s , e entregou a carta ao conde. Adtnírado= elie de vèr a l i 
a 'mu la t a , e certo do empenho das mencionadas religiosas , 
qiie Hie pediam a d i l ação da causa do r é o , disse á mulata : 
íl; Ide dizer á s senhoras madres , que lhe concedo quanto 
me pedem, e muito mais farei por amor delias. " Sahiu en*> 
tScT a mulata a dar parte do que p a s s á r a , e A lva ro Pereira 
foi conduzido á pr i são , na qual se conservou até ser entrada a 
i lha . 

Como havia muita falta de gente para o se rv iço mi l i ta r , to-
d^s^ps indivíduos que chegavam capazes de pegíir em armas o 
c o n t é n s recrutava, e mandavalogo para os. oastellos.e fortes, e 
para bwdo das armadas ; e porque todos procuravam escapar
se sí t ão perigoso se iv iço o conde não cessava de os persua
dir ou a m e a ç a r , c õ m ò fim de os conter na discipl ina , 
faz?ndo-lhes v.êr que .elle raesmo^.deisára a condessa sua mu
lher , dotada :de,excellentea virtudes ç que .tanto amava , e a 
seus propi ios filhos , ÊÓ para . v i r em ' s e r v i ç o d ' E i - R e i D . 



, ^ n f o n i o , com nuiito risoo de-sua. r i d a , p o d e n á o estai' se
guro e descança í lo f?m sua casa. Estes e outros argumen
tos de egual peso lhes fazia o conde repetidas yeZes, sem que 
aproveitasse a impedir em muitos £» desejo de se evadirem da 
liba para fora. De maneira que achando-se nestas afriscadas 
conjunctures, fatIarara a um Salvador Francisco, velho de mais 
de SO annos, que poSsuin um barco da carreira das ilhas , para 
que transportaeae á ilba de S. Migue l 10 ou 12 passageiros 
á custa d'um vantajoso f r i t e , e dis to foi agente um JoSo L o 
pes; mas recusando i r na companha um dos marinheiros r nSo 
gliardou o segredo: e sabendo-o Manoel da Silva, mandou pren
der1 a todòs aquelles pafsageiroBj e que fossem levados á cerca 
dos p a ç o s feaes com o dito mestre do barco. A l i mandou 
pôi* a tormentos ao- dito Lopes, o qual, vendo o apparato d« t ã o 
crué is supplicios, confessou tudo quanto fizera. Passando entilo 
o conde a perguntar o re lho Salvador Francisco , tanta -siropH-

^ cidade e candura achou nas suas respostas, affinnando o velho 
que nunca expressamente se íhe p roh ib i rá aquel le- negoc ió ' , 
e que nisto ganhava sua vida, .que de boa vontade Iheperdo-
o u , e a todos os outros- accusadosv M u i louvada foi nesta 
occasi i íó a prudencia do conde;, apesar dis to o pobre velho i n 
tentou abusar d s q u è l í e favor , continuando no-trafico do trans--
portar , fugitivos para fora da terra , motivo porque Manoe l da-
Silva o mandou prender a bordo d'unoa erobarcaçSo com o r e 
ferido seuiagente J o ã o Lopes, e a l i os fez empregar nos . t r a i r á s 
lhos. que lhes eram própr ios . 



C A P I T U L O X I I . 

Vinda do commendador de X a t r e s com I ¡1500 kcmens de gue?--
f a franceses. Perdem estes a discipl ina , e suscitam n a 

Tercei ra grandes desavengas e roubos. 

N á o cessava D . An ton io de soll ici tar na c ô r t e de F raJ iça no
vas tropas, com que obstasse aos hespanhoes o metterem-sfi de 
posse da ilha Terceira , a q u a l , como j á d í s a e r a o s , se acbavg 
g i ía rnec ida de gente franceza e ingUza , que seriam IjgSQO 
homens, e de quasi tres m¡] portuguezes, s fortificada de muitos 
fortes è trincheiras em todos os logares susceptirets de desera*, 
ba rque , ( i ) de tal maneira que , sendo el la inaccessivel pela 
Bétbréza de suas rochas, ( 2 ) na maior parte , cora tamanho pre
sidio parec ía ¡ f iexpugnavel . 

¡á intki q u é p Monarcha fr-ancéz n â o estava mui to disposto a 
ftafíquear mais sbccorros ao pertendente B . A n t o n i o , cm ra-, 
zSò de se achar oceupado cora os negocios do seu reino 
e itotii prihcipalmente com os olhos em Flandres, onde o duque 
d ' A l e n ç o n e o dufjue d'Orange continuaram, a guerra , e peio 

rairti success o das campanhas passadas nos A ç o r e s : com tudo. 
por i n t e r v e n ç ã o da rainha que mui to aborrecia E í - R e i FiMppe> 
Ihíí concedeu rail e quinhentos b õ m e n s de gue r ra , m u n i ç õ e s e 
a r t i the r ia , alem de 80 fidalgos fraricezes bem acreditados nas: 
artfíãS', e os entregou áo .eommendador de Xatrea (3) cavaliei-

(1) Deixámos no cap, 4 desta ep. nircunsfanciada relação dos logares 
fbrtificajios , curao susceptíveis para nelles se fazer um desembarque hos
til. 

(2) ,, As costas da Terceira- são gerfllfiaente alcantiladas, e cheias 
,, de rochedos : ellaa tornam a ílíiã ^úksi completamente inaccessivel 

pela parte d'oeste e peia do norte ; nestas partes apenas ha alguns 
insignificantes portos, dos quaes o dos Btscoutos, na costa do norte, 

,, é o mais notável: &e. &c. &c< (Folhinha da Terceira para o anuo de I833f 
j , impressa em Angra. ) 

(Z) Na (raducção de Mr. de Lacled le-se Chattes. % 
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ro (ía ordem de S. JuSo , governador de Óiepe , g ran í í e fttía'I-
g o , c i b o ci«; verdadeiro merecimento 9 completa reputaçiSo. 

K ò em quanto E I - R e ¡ Catholioo, da sua parte, n3o cessava clfe 
emjiregar todos ds moios para ganhar r> coraçãio dos portugu^zes ; 
tuas apezíir disso seua desvelos eram baldados pala averpí lo na-
tarat que cites lhe tinham. O b e d e c i a m - í l i e , e doteatavam sempre o 
seu governo. E Sí?m embargo du que este poderoso Monarch;! ex
perimentara grande perda com a mor te do duque d ' A l v a D . Pe
dro de Toledo , e com a de D. Sancho d ' A v ü a , ( 4 ) o maís 
experimpntado nas cousas da guerra depois daqueile grandW 
ge i íp rn l , e que o t inl ia ajudado a conquistar Por tuga! : ainda 
lhe restavam outros iituitos generaea de quera confissse a cm-
preza da ilba Terceira . 

0 marquer, de Santa Cruz D . A l v a r o de Baasam , que na 
.311110 antecedente derrofára a armada d 'El -Rei O. A n í o n i o d e -
írontíí da ilh;i de S. Migue i , foi o gewTu! (.•iic^rregado da con
quista da ilha Tercei ra , e Suas dependentes. Preparou-se uma 
armada muito maior do que d'antes 3 e t inha feito, oque na côrtW 
de Hes , ísnhf i deu motivo a differôntes discursos. D i z i a m U B S , 
que em chegando o marquez se lhe entregaria a i lba, por se 
11 char fatigada do presidios, de inçamt í iodos e trabalhos. Ou
tros affirm a van* , que , ainda que se-, nao entregasse, seria a sun 
conquista mui fácil, por serem todos 0 9 logares da ilba aber
tos , existindo s ó m e n t e a difficuUlfuJe no desembarque 3a t ro

mpa, o qual n ã o se podia estorvar, por ser neces sá r io grande nu
mero de gente para guarnecer tão dilatado p s p a ç o ero todfi a 
costa do sul , (5) Quiros , finalmente, que nâo seria conquista

i s A'sim morte foi procedida do eouct Q'UID ravallo. 
(6) A ilha Terceira tem 7 leguas ito seu maior compnmento , e 4 na 

íç^ior largura. Em muitas partes <!a tosta <to lado i!'oeste e do norto, 
apenas h» alguns insignificant-es portos, dos quaes o mais notável era o 
dos Biscoiiios, onde havia «ma pequena fortaleza ; e nos mais locaren 
susceptíveis de desembarque j e&isíiam as foríifica(|Õ«s de que íractámos 
ao caj). 4 desta ep, 

N #* 
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á a cotfl e^sa facilidade, p o r q u e r a i l h i era mui povoada , e 
abundante do necessá r io para se m inter na independencia » 
-intransitável por ser montanhosa e áppPia nas ribeiras ; o mar 
inconsti i í i te e tempestuoso ; e que os seus nwturaes estavarn 
desesperados do pe rdão . Accrescentavara mais qup os fran-
cezes Pe empftnlnriam em divert i r as forças d ' H e ñ p a n h n , CUÍÍ-

tando-lbe m^nos fuzel-o assim, do que ao Rei o conquistar a 
í lh». Nada disto serviu de retardar as ordens terminantee da 
c ô r t e hespanbolfl ; cuidou-se incessantemente dos preparativos da 
armada, e o marquez de Santa Cruz nSo se deteve. 

Deliberado El -Re i de F r a n ç a a proteger novamente a causa 
do P i ío r do Grato D . A n t o n i o , mandou ao comraendador de 
Xat res se fizesse á vé la para esta ilha Terce i ra , trazendo ás 
suas ordens os soldados e fidalgos atraz mencionados ; e lhe 
deu cartas para os magistrados da cidade, nas quaes muito l u u -
vava e engrandecia a sua constancia , e lhes manifestava o ar
dente desejo que tinha de coadjuval-os, contra os in imigos que 
pertendiam usurpar a antiga liberdade de Portugal . Exhorfava 
outrosim a n ã o desanimarem, e a defenderem-se com v i g o r ; pro-
mettendo-lhes nunca os abandonar, com ianto que e l í e s de sua 
parte lhe correspondessem com lealdade. E m egua! sentido I h e » 
escreveu t a m b é m a Rainha. ( 6 ) 

Par t iu em fim o cavalheiro M r . de Xat res com este soecór-
ro ênr S embareaçOes grandes, artilhadas, e chegou á Tercei ra 
ño principio de Junho de 1583 , dando noticia dos grandes pre
parativos que em Lisboa se faziam por parte d 'EI-Rei de Cas-
te l la . (7) A o s cap i tães e soldados foram dados qua r t é i s suificien-
t e s , e o commaniiaiite foi alojado em casa de FernSo Garcia 
Jaques . onde. esteve Duarte de Castro. 

Com eete novo soccorro ficaram ent£o consistindo as forças . 
dâ i lha em seis a sete mil homens de guer ra , municiados com 
trezentas bocas de fogo, quasi todas p e ç a s da bronze, vindas 

( 6 ) Não achamos em parte alguma copia destas cartat; mas de que 
assim se escrevera») íracta Mr. de Ijacled., 

(7) A. rei cit. no cap. 74. 



nesfa e x p e d i ç ã o , outras que foram tomadas nas il l ias de Cabo 
V e r d e , e m n í t a s que har iam na T e r c e i r a ; e o condo regedor 
M a n o e í da Silva se considerou entSo capaz de resistir a qual
quer poder que sobre eila viesse. A maiur parte desta torça des-
taceu-se pt la i!ha, e principalmente pelas villas da Praia , e da 

Sebastian ; e as S e m b a r c a ç õ e s que t rouxera M r . de Xatres., 
as quaes só foram ajustadas para o transporte da t r o p a , por se
rem mui bem guarnecidas, as represou o conde para ficarem ao 
serviço e defensSo da ilha. 

Apezar desta confiança do conde, alguns tereeirenses ( t a l 
vez recusados da auas consck'iicias ) retiravam para «s montes 
seus bens, fazendas e familias; e M r . de Xatres , conferindo 
com Manoel da Silva, exigiu delle lhe dissesse em que se funda
va pr.ra a defesa , pois a elle , como bonoem de guerra , lhe 
parecia mui pouca a gente , r mui poucas as provisoes t a m b é m , 
pitra defender-se d'uma armada poderosa cosio sc esperava ; 
aconselhando-lhe que mandasse levantar mm forte em certo lo
gar van t i j o so , p;ira se recolherem os viveres e muniçOes , e 
servir á retirada quando acontecesse qua os inimigos puzes-
sero pé em terra. ( 8 ) Porem o conde nSo só sustentava opi
n ião em cont ra r io , mas ainda dizia que os francezes eram 
desneces sá r io s , e sem elJes se podia muito bem dafender; to 
mando como efft i to de fraqueza o conselho do comruendador. 

Pouco depois veiu a persuadir-se que os franceses in 
tentavam -se-hhorçar-se da i l h a , e que para esse fim que
riam . fundar um castello. Nesta persuas3o, baldou as re
presentasses do commtndador X a t r e s , fazendo valer a sua 
o p i n i ã o , que era defenders desembarque do inimigo, po rque , 
segundo a experiencia, nunca os soldados pe l t j&vím 
bem , restando-lhe e s p e r a n ç a de ter onde se salvassem. (9 ) 
Desta maneira discordavam es pareceres. Em quanto porem 

•<S) Herr. L . 12. cap. 2. 
(9) Os franceaes iniputarara ao conde nana fraqueza que elle não teve; 

a disserain que o »So qiitrer formar reducto para o exercito se recolher. 



á s obtrns ilhas, faltando-Hies gente para as guarnecer todas assei*- i ! . 
taram mantsr só n-^nte a do Fava l , e enviar-Mv? o capit&i fraticcz 
Cartas, com 400 soldados, r e fo rço bastante para com o poro da 
i l í í a s e dff-nder de qualquer ataqne: no que assas SH cn^fina-
ram, em r a r ã o d f ser o castc-Ho da v i l l a da Hor ta muito fraco, 
e lhe faltarem armas e muniçfíes sufikientes. Nisso de boa 
vontade eonveiu Manoel da Silva , com intento de dividir os 
francezes, para que se JbenSo fizessem superiores, como o fiseram 
quando se apoderaram d'alguma fo rça . 

Como já constava de certo que sobre a i lba Terce i ra vinha 
uma grossa armada, e o conde ignorava se e l la teria partido 
de L i sboa , mandou um barco á i lha de S. M i g u e l com 5 sol-, 
dados portugueses, que se chamavam Francisco Pacheco, J o ã o 
Nunes , P a n t a l e ã o Dias , Manoel G o n ç a l v e s , e Gaspar G o n 
ça lves ; e por se ju lgar ser um barco de pesca , n ã o traetaram
os" da i lha de o vigiar. Saltaram por tanto os soldados , duas 
Jeguas janto da cidade', e apprehénder ido certo homem que es- ^ 
tàva trabalhando no sen campo, o t rouxeram ao barco; porem ^ 
fazendo-se o vento contrario, viram-se obrigados a saltar em 
terra , e aquartelar-se em casa do prisioneiro , que, sapposto lhes 
í rzesse bom agazaiho, os foi denunciar ao governador da i lha, 
o qukV os mandou prender na fortaleza , dando-lhes tractos pa
ra qtiff descobrissem o fim a que eram mandados : o que el-
les immediatamente confessaram, e t a m b é m o estada em que 
se achava a i lha, dividida em facções . Chegando á q u e l l a terra 
o general marquez de Santa C r u z , foram ostes soldados com-
p e l l i d o s , com outros muitos portugueses, a seguir as suas ar* 
mas contra a patria, que del Les a l i á s nSo devia" recear-se; 

De dia em dia peo raiam as cousas na i lha Tercei ra , com os; 
á a m n o s e desordeeis entre as tropas, diminuindo-se por i s ta 
a força do exercito. Desejosa a maior parte da t r ipo laçSo da. 

fôra com o fim sinistro de se evadir pelo melhor coodo que pudesse^ lo
go que lhe óSo fosse possível rechaçar o inimigo k borda (Vegoa.. 
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armada que trouxera M r . de Xatres , de se evadir do p o r t o , 
por nSo presenciar o combale quo a toda a hora se esperava, 
e por ee lhe h u v è r ac^badí» já a obrtgaçã'> do serviço a que viera , 
'lescuidadas as fortalezas, evadiu-se effectivumente com 5 em-
bhrc içO.^s daquella armada, entre as quaes fo i a capi tânia , a qual 
sómeDto da ponta deSanto Antonio p ô d e ser a lcançada com o t i ro 
«i'uma colubrina, qup a desmastreou, sftn com tudo a fazer mudar 
<à& rurm» com as outras: e esltí pre ju ízo nSo foi de pequena con
s i d e r a ç ã o para a ilha , que se achava carecedora de todos os au
xi l ios . 

A isto aceresciam as repetidas desordens da, tropa franceza 
e iiigleza ,que andava de presidio n& cidade ; de modo que dor
miam companhias de portuguezes á s portus dos cap i t ã e s , com 
ieceio d'elles se levantarem contra a ter ra , a qual em dia 
de Espiri to Santo esteve quasi perdida de todo. Os grandes 
excessos da mesa naquelle dia deram logar a desafios entre 
dous francezes e um portuguez , e travou-se um grande ba
r u l h o , que se ngo p ô d e apasiguar sem tmiita effusSo de san
gue. T o c ó n - s é immediatamente a rebate em todas ns compa
nhias , a tó que chegou o conde Manoe l da Silva juntamente 
com os mestres de campo francezes e inglezes ; mas o com
bate estava de tal forma e n c a r n i ç a d o , que náo s ó os soldados 
no meio das ruas e p r a ç a s se batiam, senEo ainda as mulheres e 
homens pelas janellas dae casas atiravam aos francezes. com pe
dras , e com tudo o que o furor lhes subministrava. A r d i a por 
toda a, parte a cidade com o fogo das a rmas ; e u m grande es
trondo de vozes e arti lheria figurava ter o inimigo tomado 
posse delia. Depois de duas boras que durou este re
nhido combate , acharam-se no canapo 30 francezes mortos , e 
40. feridos f e dos por tuguwes 12 m o r t o s , e muitos ferido» e 
rae,ltractados. 

A l e m disto, fodos os dias se contavam muitos roubos que 
os francezes commetttam , como foi aquello ena que t iveram 

.j>arte 4 soldados da guarda do conde , que sabendo de um S i 
m ã o Dias lavrador d ' A g « a l ? a haver vendida ao mestno conde 



318 

tím cavallo por iOgOQO rs, , o mataram í i rando-lhf i o d i n h e i r o ; 
delicto este que lhes custou bem caro , porqua o pr incipal 
ííestfS aggressnres foi morto e essjuartfjatio , e ontros t ies sol
dados forafii postos a g a l é s . De todos estes corpos andavam 
rondas pela cidade, e mais d'inna vez aconteceu encontrarem 
algumas paesoas, que, por lhes nSo fallarem logo á primeira vo£3 
as ma tavam, como fizeram a um infe l iz , porem valoroso a i . 
íai . t te , chantado L u i z G o n ç a l v e s , que inii-is ta mente , depois de 
vigorosa defesa , atravessaram com uma alabarda , e a outros 
muitos , que seria enfadonho relatar. 

Muitas vezes sabiam os france/.es para foru da cidade, pelos 
pomares e vinhas e mais campos , roubando o que queriam ; 
e se conta qtie indo dous á vinha d'um Melch io r de C e a , elle 
t n a t á r a um á s pedradas , fugindo o outro, mas no dia seguinte 
ò foram desafiar 15 Francezes. E n t ã o o bom portuguez se de
fendeu só por lím grande e s p a ç o , amurando-se em um pe
queno t o r r e ã o ; e sendo soccorrido por algumas pessoas, fica
ram no campo estirados sem vida 4 francezes, e fugindo os 
mais para a cidade, na ' re t i rada foram mortos nove, escapand© 
unicamente de toda a quadrilha dous, que assim mesmo forana cas
tigados rigorosamente. 

Similhante attentado commetteram outros francezes contra um 
rico c idadão d ' A n g r a , chamado S e b a s t i á o Alvares , que vivia 
com sua familia na sua quinta da T e r r a C h ã . E assim se conta. 
É m certo dia á noite foram mais de 20 francezes com armas 
de fogo á sua casa, batendo ás portas para que lhes abrisse. 
A c u d i u S e b a s t i ã o Alva res á j a n e l l a , e vendo tanta gente por-
guntou-lhes que pertendiam aii ? Dizendo-lhe os francezes ca
sadamente que lhfSã";abrisse as portas , s e n ã o que lhe pnriara 
fogo á s casas, resolveu-se el le a defender-se chamando a dous 
escravos seas e a u m filho, o q i n l subindo acima do telha--
do das casas, l a n ç o u ama grande bomba de fogò , a q u t l cahiod© 
entre 6s francezts os desordenou de tal forma, que, não ibes dan
do o fogo logar á defes.i, ali foram 18 destes mortos pelo di to Se
b a s t i ã o Alvares , pelo filho, p e i ò s dous 'escravos , e por alguns 
e ã e s de fila a este fira soltos , de sorte que somente escapa-
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ram com vidii 2 francrzes, os quaes á cidade trouxeram a tris* 
te nova deste combntft; e com tal inTelinida íe , que a estes 
mesmos segundo se disse, mandou o mestre de campo enforcar, 
- Os francezes que estavam destacados em . outros, pontos da 

i l h a , segundo a distnbuiçã<> que delles se fizera á chegada da 
M i ' , de Xvitres , não faziam menos de sua parte indisciplinados, 
pois achárnns que na Pr.iia armaram muitas brigas, e fizeram 
outros desatinos insuportáveis; e os que estavam nu v i l la de 
S. Sebast'So , F.lem de muitas insolencias que praticaram com 
offensa da moral publ ica , saquearam a egre já mat r iz , levando-
lhe todas as alfaias , ornernentog, criues de prata e vasos sa
grados, o que tudo ao depois mandou E í - R e i F i l ippo H . res
t i tuir á dita egreja. (10) 

T a m b é m os francezes de continuo faziam moeda falsa, e fal
sificaram outra. (11) Finalmente delles se vigiava a c idade ; 
n i n g u é m se dava por seguro-em suas v inhas , quintas e hor-
tas. R por se achar tSo arriscado com esta gente, n ã o cessa
va © conde de fazer rrondas quasi todas as noites, nffo sem 
muito risco de sua pessoa. (12) 

V 
a t é á t l t t ñ ñ t á rWwWWWwWW''* 

(10) Este facto nclia-se comprovado pelo aeordíío de 29 de Jnnlie 
' 1584,- no qaal a camará d<í S. SsbastiSo encarrega o seu deputado 
á côcte Aleixo Pacheco1- de Lima., para que represente a El-Rei ínande 
prover a egrcja das a 1 foi «a, e vasos tagrados aíi rmibados. E com ef; 
feito passou-se provis&o a este fim , e a a.*1-via adiámos se dirigiu ain
da (. por se Haver descamiuhado a l.a ) no anuo de 1590, incumbindo 
a mesma caimira este negocio ao reit«r do seminario ie Lisbon, o pa
dre Sebàitiaò Rodrigues, neto ,de Estevão Alfonso Camacho , de quem 
faliàmos no auno de 1555. 

(11) A rei. cit. cap, 78. 
ClSJvCumpre-noi observar, que, se o coníe se mostrava tSo actifo 

Bestei exercícios, logo não auctorizava as desordens que se faeitm, co
mo w i m escrtpto no hÍ9toriador Herrera, e no P.* Cord. C.0 cíp«-



C A P I T U L O X I I r . 

'Chego o marfjuez de Santa Cruz c o m a uf t inw a r muda á i t h a 
Terceira^ offertcentio lh t ^tmuistití gera i . Rcjei t ' tm seus deftn* 
sores acceifal a, (• '.¡efendiim-se iñ&t'rox'fmentp. Desbnrula- -

dos em J im, entregam a i lha ã d i sc r i ção do vencedor. 
7£sforços inú te i s do conde Mannel da S i lva p a r a se 

evadi r da i lha . 

Sahiu de Lisboa a armada ca íbo l ica a 26 de Junho de 1588: 
çons tava de 12 f i e r a s , dons "ai O^s, e mais de 30 n á u e 
grossas , h i rcos e bnixeia d? menor grandeza , fretados a dif
erentes n a ç õ e s . Kmbarcaram-se nesta poderosa armada 1 0 ¿ so l -

• dados velhos hespanhoes, l^f iOO allemSes, duas companhias d ' í ta-
- l í anoã , e uma de p o r t u g i i f í e s . Serviam de n i p s t r a s d » campo D . 
í jopo de Figueiroa, D . Francisco de Bobadi lba , e D . J o ã o de 

'iSftndoval, i rmito do marquez de Denia. A o regimento dos a l -
lemSes commandFiva o cnnrie Jeronymf) de Londrntn , aus i t a l i 
anos Luiz P igmi te l l i e Lodovico Afflicto , aos portuguezes D . 
Fe l ix d 'AragSo , e era general de mar e terra o marquez dej 
Santa Cruz D . A l v a r o de Bassani. A 3 de Julho destobriratn 
n ilha de S. Migue l , e por serem os ventos mais e s c a ç o a , 
como a « q u a d r a se não podia a p r o s í m a r da terra , e nno que
ria demorar-se, envioc o marquez um barco com ordem ao mes
tre de rnmpo Agost inho I g n í ^ u e s , para que este com os 2 $ h e 8 ' 
panhoes que no anno nntteedente haviam ficado naquella i lha , 

. aje embarcassf nas galems ancoradas no porto de Ponta Delga
da,. Porem fazendo o marquez força de v e l a , a 19 de Julho 
«n t ron em Vi l l^ t F ranca , a tomar a r t i lhe r i a , bestas, m u n i ç S e s 
de guerra , c outras cousas , passando logo depois á q u e l l e por
to da cidade onde uma parte d'armada tinha fundeado. M a n 
dou egualmente para bordo os 5 soldados que t inham ido da T e r -
exiira aquella i íh^ saber npticias, os quaes elle muito folgou achar, 
no intento de os remetter com embaixada ao conde. -ÍDiapos-
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tas al i cio nifilhor modo as cousas , cora ÍSn poderosa armada 
e tanta gent- de quei ra , se animou o inarquf 3 a vctltàr" Sfò-
bre a iitnt Te rce i ra , para a qusl , ein r a zão ft-) vento norftSS-

, não pó ' ie navegar ( I ) unias do dia 22 <lt? J u í h o , ^ aOB 
S-í checou a e í ia , ( 2 ) a foi visto pela pà r t e (!o norte, d e f o r 
ma qutí ÍU 9 horas tfo mesmo dia se achavam :ss gníés. sobfê 
a praia da vi l la tie S. SdrnfliSo , onde se diz o Porio Novó . 

Toeoti-se logo na v i l l a As Praia a rebate , pon ¡Jo-su era ov-
áem de ^tierra toda a mi l i c i a ; e o mesmo s« ü 'z (J[]i S, Se
bas t i ão e na ctfíiule , em ceja p r a ç a mamlou o eun'le fijun
tar os c;ir.ros t l ' a r t i l h f r i a , a a g e n í e de cavfillo c o m i n a n d a t l á 
ps-lo Eí-sforçarlo Ga«p-ir de Oíoáo, A s s i m t a m b é m passuu revis
ta á i n f í i n tma de toda aquella vaata cnpi tanía , e a seus corfi-
mnndant^s , estando presentes os círargifíiis e c a p e ü a e s do 
è x e r c i t o . E «u t ros im mandou para ali à s mun ições , baga
gens , e os neeesparios man í i i non tos para varios dias ; o que t ü -

^ do andavn pievíMiido ba muito tempo. Em toda acos ta mandou 
o conde pôr vigias , e com tudo j á a pequena gua rn ição que 
se acbava nos fottes de S. Scòas i ião . Pesqueiro e_S1 Franc is* 
co, ( 3 ) t inha logo feito signal, b a í e n d o com muita e irttii gros
sa ar t i lberia as ga lós , qu indo se aproximaram d a q u è l l e pot* 
to. 

Chegando o msrquez defronte d ' A c g r a , aclàou no seu p o r t ó 
annomda a frota em que t inha vindo o comm^ndador d e ; X-k-
tr .-s, e bem assim outros navios de mercadores; e indo dar fun
do na enseada que chamam das Mós, ( 4 ) c o m e ç o u a reconhecer'^ 

- (1) Git. Hfrrera. 110 t,." 13 , cap, ÍO, e a ref. rei. no cap. 71). 
; (2) Quanto fio dia em que chegou á Terceira esta esqvaiira, ha hastarî -
te diver&pncia ; porque o autor da oit. relação, e o Padre Maldoiia-
áo di/.em qua lòra avistada da ilha, a 22 ; o Padre Cord, e o cit. Her. 
íifíem Í|!IP fà rn » 24: parece-nos que os primeiros se enganaram. 1 
- ( 3) Jiestaa fortalezas jk fizemos menção no cap. 4.° desta ep.'a pag. 
232, • ' '\ 

( i ) No fim d'im valle que está situado entre o pico das Coiítfcndafc 
e o dos Cornos, existe a profunda bahía de que se traetá , e teni 

f o 
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i 'fha; em consequênc i a do q u e achou niSo t-^tar e l ln menos for
tificada do qntt lhe t inham i n f o r m a d o . Eni todo aquel Je dia 24, 
durante a noi te , e no día i m m e t l u í f o , qu» pfn o cio Aposto lo 
S. Tlsiago , se enUmd^u cm r t í c a u l i e c e r a sittíaçito e estado da 
jBiesma i lha. Os messes ô<* campo D . Francisco de Bobfidi-
Iha^ Agostmho Igrd^upá e o a t i o s capilfi^s , rada i¡m de pt-r s i , 
ç.algumas TPzes juntos , se o c c u p a r í i t n deste pserr-icio. O mesmo 
jriarqaez cem D . Chr is torao d*fê raso , guiados ¡¡or A l e i x o Pa
chte© de L i m a , Mf-lchior V e l l o s o . Diogo (-ionçsivf s F e r r e i r a , 
e Doming .is Alvares , pessoas da g o v e r m i n ç a du referida v i l la 
de S. S e b a s t i ã o , andou de n n i t e .«ondando a bnlii», e obse rv« i i -
d p , onde havia menos m a r r õ e s Hccesos , lo»ar . s e. p -lrus tnais 
convenientes ao d e s e m b í i r q o e do exPrcito. (5) K ap'zur dos dif-
ferentes pareceres a este i v s p t - H o , afliou ^ ' r n^elbffr pí>rto o 
di to denominado das M ó s , a b a i x o da vi l la de S. Seb.istiíio ( 
distante duas leguas d ' A n g r a , e urna da v i l l a da Praia. M a n 
dou portanto o marquez b í o q u e a r o porto d ' A n c r t por 4. ga
leras , afim de que os navios nS'» s-ihi^s^m a p^r tu b d - o . 

Crimeçanrfo no re'eenhpeimento da üb f , l oço « gnt i rnição dos 
Fortes lhe havia atirado mui tas descargas d 'a i t i 'her ta , qut- ^he 
n ã o fizeram damno a l g u m ; m o t i v o por que e l l " disso nS-í fez 
caso , antes mandeu que a a r m a d a não tomasse v ingança aN 
gusia do insulto que se lhe íftzía : e querendo 'ítú> atar todos, 
os meios de p;iciftoaçã(> , env iou u m tronib<'t< * t< rr convidan
do os seos moradores pupa a c e i t a r e m perd&o d" villas e fnzen-

logo á entrada, da parte do nascente, uma cadeya d'Í1Jieo»i aos quaes cha-
njani, da Mino, sssás conlieciiios na.s cartas inaritima*; da p»rte do po
ente ha m m ponta , que também d i » imiae a e»te sitia —Ponta de 
Santa Catlifirina das Mós^ 

(5) O eit., Herr. attribue 3 d i r e c ç ã o do màrquez- a este ponto, h. 
insinuação dps 5 çoldnòos ^«f vinhi im a bordo d'urmada ; porem " au-
tor referfd.i relaçíío río cap.* 82 coiicede a empreaa a e»t«s qjialro 
ciiifídS"» da mencionada viíls , o qüi* aos parece mais verdadeiro, em ra
zão iU ira^orUBçia, que tiveram alguns, delles, e mercês que ao depoú 
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das , navios para os estrangeiros se embarcamr i , e sahirem 
com suas aTiias, barnioirss e tamburps ; p .rtim cnh-]montn ofi-
aoram retroredfr , diaparando-llie mui tos tiros d'artiIberia, 

Esta resposta a s s á í dura inuifo magocm o cfty.^Ão do mar-
^uez , pois estava petsuadido de que á vista de podor t ã o for-
midí i re ! os d^fi-nsores da T e r c r i r a abandonitr i í im o projecto 
de a defender. Mas para qiie do po r t í ão constiiasii em toda a 

. i lha , e nao tivrspe f i l e de que an-epender-se, furtivamente i do 
noite L.nçou vm (erra 'dous daquelles soldados quo tomára na 
¡Iba de S. M i g u e l , e que desta i l h a t inham ido saber noticias, 
entregando-Ihes carias para o conñet , e mais pessoas da go
v e r n a n ç a , com a copia da amnystia g e r a i , comtnettendo-lhe., 
ainda por esta vez, outros p.ut idns bem vyntajosos a todos 
elles. N o em quanto os giiieOes e g a l é s d'armada tinham 
amanhecido entranhados na mencionada babia ã?,* M ó s , esperando 
a resposta das car tas; a as outras embai caçoas estavam apro-

^ xiraadas á pedra em difieren tes partes da cosia do s u l , tornan
do incerto o desembarque do i n i m i g o . 

Achava-se o conde neste dia ao. p o r t ã o de S. Bento extra
muros d ' A n ^ r a , com a gente (fe c a b a l l o , pois havia destaca
do a maior força na Pra ia ; e chegando ali os doqs e m i s s á 
rios, lhe entregaram a elie p róp r io ( como lhes era determina
d o , as cartas do marquez, as quaes e l l e acei tou, abriu , e 
leu em sil. ncio. Acabando porem de as lèr , vo i íou-se para a 
gente de guerra , nobres e magistrados da cidade, e lhes dis
s e , que naquella armada apenas v i n h a m 7 ^ homens , força 
que os náo devia intimidar : e , d i r ig indo- se «os paitadores ..das 
cartas , acorescentou que fossem d izer aõ mqrquez que (.lie , 
confiada em Deus , esperava repeli i r as forças castellífinas , e 
ver antes de um anno restaurado P o r t u g a l . Com esta altiva » 
t é r m i n a n t i s s i m a resposta despediu os dous enviados, quo Jo
go se recolheram á armada , onde os esperava o niarqnez, o 
qtfa l vendo assim desprezada a s u a p r o p o s t a , assentou tentar 
o desembarque p o r ' a l i no seginnto dia , "qun era o daglpriósVt 
Santa A n n a , 26 de Ju:ho de 1 5 8 3 . considerando, por muitas 
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r a z B è s que b^ia o convenceram, ( 6 ) spr mMs conveniente 
pelejar conír» a difliculdaiie da natureza rio que contra os re
paros d'arte. 

Determinou portanto, que sem perder tempo as paleras, ca
ravelas, e outros navios pequenos, em IIÍVM-SKS p a r í r s dn costa 
do s u l , aecomuiettessem a ilha com ataques falsiis , inquietan-
íjo 0 dividindo os inimigos , espeei-almente a Pinia , onde era 
d e s u p p ô r o desembarque, com o fim ,de q u e , marchando a 
defemdel-a o conde, deixasar franca entrada ao exercito na so-
breditft enseada das Mós , como effectiTuaiente aconteceu, porque 
achandb-se ali 5 companhias, uma de francezes e 4 de por-
tognpzes , d u » s destas fez o conde marchar para o forte d é 
Santa Catbarina do Cabo da Praia , d t ñ x a n d o as 3 , qne n ü o 
eram g u a r n i ç ã o su,ffieiente para este ponto. 

Perseverava o cande Manoel da Silvri em defender a i lha , 
repnrUndp a gente em seus posto» , e com tudo M r . de Xatres 
l iao se agradava do piano estnbetpcido p«ra a defexa. Pari-cia-
3he qiíft havia pouca gente para dí'f-jnd r tantos fort**© retirados uns 
dosoutros, de forma qu^ o primeiro n ã o podia soccorrer o n t t imo, 
aiem ainda o do meio, pela grande distancia e aspereza dos ca-
Wiinbos. P ropo i se formaasp um e s q u a d r ã o Toianle , para acu Ur 
aonde conviesse ; miis nSo h via gente para isso , pelo muito 
que hí.via « defender. ( ? ) Asssioi paru remediar H'aisuma for
ma fiquei ta falta , e se darem prompiamente os avieos, puze-
ram sobre as montanhas alguns sinos para nelles tociirero a 
rebate. 

Todavia , aind* que o cnnde estava deliherado a defender-se, 
tinha mandado fazer no Porto d e Pipas d ' A n g r a uma caravela 
mui l ige i ra , dizendo que era para os avisos ; o que <Ho lo* 

( f i ) Cit. Hfirr. L.0 13. cap. 10 % H. 
(7) Não faltou qupm diasf-sse, qo© por fie nSo h*Ter formado este 

cflquadrão se perdeu, o comb»tf; e até desde qne o conde cessou 
de sttender ás projigsi^Ses de Xaírjes, coiaeçou a fcusp:eitar-§e de sua ftdç-
lidade. 
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gar a saspni t í i r - se c fallar-se mal delle evh p i rb i i eo , ( 8 ) fâfâ 
empenho que mostrou na cons t rucçSo delia , assistindo quâSi 
tffftídivumrnte no porto a t é ser i\e taLffl^acubudií. 

Cei ta o marque^ de Santa Cruz fie quengo havia mais que 
esperar , iiep<)is de tentar varias acçommet t i i í i en tò s enl diflfírentes 
postos (í i ilha para d í s t rah i r os dñfeosfrres, em a noito (ie 23 
para 26 de Julho, dés t í i c iu 4 ^ homens ^ c o l h i i l o s , í ' n t re os quaes 
se contavam alguns alkmSes, italianos e portu^u^zes, entregfindo 
esta fo,rça aos dons mestres de campo D . Francisco de B o b a d í -
lh;i , e Agost inho Ign igues , que logo com ella e com o mos* 
mo tnarqupz se embarcaram nas g;dés , bateis e outros na
vios pequenos, r e m « n d o em direitura no porto das M ó s , oni-
de chegaram ao romper d 'alva, sem de terra serem vistos , dei* 
xando ordem para que os seguisse o resto do exercito, lista* 
va o mar em grande b o n a n ç a , e em diversas partes se toca* 
VB a rt bate , porque , eomo fica dito , alguns navios fingiam 

^ querer l ança r gnntft na ilh».. Acfana ali o m R r q u e z tres fortes 
(0) cercados de grossa muralha , tudo ern melhor estado do q a è 
se Ih* figurava ao longe. 

Ao ap r ix i tna r dus embarcsç8í9: d ispar t í ram t ô d a a sua a r t í * 
iberia, c o m o fim de ^fFtdtuarem o desembarque taais a seu safc 
TO ao abrigo da fumaça ; o que, sem causar riamno ntgam aos 
defensores daqueth-s foi tes, os advertia He que o in imigo irtw 
tentava tffretivamente desembarcar naque l t » ponto ; em tíonae-

(Q) Di-sfn Ij^m fmidarfn suspeita f-ii riedma cerfo homem d'Angra, por 
aprtfiHilo ó Cento e Vinte, que dize» lo publicamente seresta enibàrcaç1ít> 
f i l ie j>;>ra o ccmle fujíir, pile o sentenciou â morte , e inuito: aíj-nais 
lhe modcroB a spritcnçM, mnnrinnrio-e i r pfl«g ruas da cirlaiie com uma 
mord-içíi n.t b-.ira ; ( •upplinio que p'ir iafamia se fez a mwttns ) e de-
poii d^çoutado, Uie mandou pregar « u-.Sn direita na chumbada qtre' pa
rs esse í-iítíitu Siaviano peltuuríiilio, «ttitude ein qué se é^aUcrvOii pot'es-
pB^n f!»1 9, horns. t 

K i»3o rra. pre^nda com um prego efttfe os dèdos ptflegaí' e' SiideíÉ» 
( 'ci ' . ;el. it" fitjí. 81. ) ' 

i$} Quaes erara estes íortes, j á se disse no «aj». 4*de«fa ep. & 
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quencia. do que correram logo á defesa. De todas as par
tes começou um fogo v i o l e n t í s s i m o , e a bailia das M ó s tor-
nou-se um thtatro d 'ht t rores . 

Achava-se naquelle posto uma companhia de francezes , 
da qual era comraandante M r . Burgnnham , e duas de p o r t ú ^ u e -
zes ; a saber , a dos Síiscoutos , de que era cap i tão A n t o n i o 
Alvares Rafael , (10) e a da v i l l a de S. Si-baetiSo , comman-
dada pí'!o capi tão Domingos de Toledo , que t a m b é m era com-

,mandante do forte de S. Sebas t i án no posto daqu<"lla v i l l a ; 
( 1 1 ) 6 em todas estas companhias niío haviam mais do que 200 
homens. Ape?.ar de ser esta g u a r n i ç ã o tSo diminuta para de
fender tres fortes que ali haviam , em quanto os eoldadoe cas
telhanos Í» estrangeires, com nobre e m u l a ç ã o entre si , l a n ç a v a m 
as pranchas , e luctando com o perigo da agoa, com a difficul-
dade da subida e com os inimigos , procuravam ganhar a frente, 
;OS defensores do forte (12) descarregavam sobre elles um chu
veiro de balas e de metralha, com morte de muitos de seus i n i 
migos. E sem embargo de que o assalto se dava desordenadar 
m e n t e , por não o permitt ir melhor o l o g a r , os mestres He 
campo referidos, Bobadilha e Ignigues , á testa dos soldados 
animosamente porfiavam escalar o forte. 

A q u i se distinguiu mui singularmente , a perdeu a v i d a , o 
cap i tão Rosado, valente hespanhol , que j á na batalha naval de 
S. Migue l a sa igna lá ra o seu nome por a c ç S ^ s de grande m i l i 
tar. T a m b é m ganharam fama de valorosos guerreiros os capi
t ã e s Manoel da V e i g a , Agos t inho d' H e r r e r a , D . A n t o n i o 
de Passos , D . J o ã o de Luna e outros nobres hes,panhocs ; e 
soldados conhecidos das diferentes n a ç õ e s que seguiram fcsta 

f l O ) Coibi esía noticia do importante Ms. do Padre Maldonado. 
. A.cit. rei. no cap. 03. 

{12) Ain'fia tí-.te íin n|nhnraa parte adiámos noticia de qual seria este for
te , por algmijas couibiuaçBes (jue temos feita , e tra.dicíío de velhos qwe 
o ouviram a seus maiores , era o do «entro da bahia, que se chama—de 
Santa Gathaiina. 

r. 
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empreza , nao sendo os porfiiRuezes os UHÍMOB. ( 1 3 ) 
Quunto ¡ios defensores <ío fortt; , procedeu com tanta b iza r r í a 

o cc ' t imandi nte dos francezes, dito M r . Borgunham, q u e , ferido 
de muitas h i ih ts , proximo j á a mor re r , a t é de joeihos pelf jc i i . 
Com fgaal vatur se houve o capifSo dos Biscoutos, Anfonio A l 
vares Rafael , e a nao ser t ão grande a força que sobre a sua 
comiienlii;! r e i n , nunca arredaria pé do campo. D a mesma fnr-
ma procedeu o (Mío capiffio Domingos de Toledo. . qu? ¡sd 
ficou prisioneiro quando , ferido gravemente , eahiu por 
terra. Porem conseguindo os castelhanos desmontar «rua 
peça de p-So qn-! no forte futvia , e que tanto e s t r a g » 
lhes causara, d(jsanimaiíiti) os defensores do for te , « a 
fompaní i i a da villa de S. S^hast'So foi retirando e peí^jamio 
f f i i ramentr , em qitnnto o cipifSo dos B¡scmi t "s , A n t o n i o Atea
res l iüfa '- l . s t i - t M i t i V i eon a ««i sente o iiup*!to dos in imigos , 
que ii<" toHas as paites <•• hi-im sobre etlfi ; e finalmente vendo 

* lhe mfifüvani muita g m f ^ , o que í o c a n d i - s e rijament' ' a 
reb te nStj chegava soccorro a l g u m , desamparou o lojiar , 
ficando somente os franc zes , os quaes , morto o Snu Ciipitáo, 
ainda quíi resistiram p.-r muito tempo a t é lhe restarem unic»-
ro^nfe ! I soldadas , vendu-ae d^ m^is a m»iis desamparados dos 
poitnjçue?/-» abritidonnram o eatnpn ; de tal forma que em me* 
nos d ' imia hora oi-cuparam os castelbinos aquel le forte e t i in» 
chairas adjnG^nteft. 

Con í i ec ido o assidto peto uom dos sinos e fogos postos 
sobre as montanhus , march-.ram immi'riintHmente as t ro-

püs que se a c b a ç i m destaoad.is em diver&is pontos da i lhí i ; 
€ n ã o se- demorou- o- conde Manoel da Silva com a m-iior 
fo iça do- e x ' r c i t o , que com f i l e estnvi silai ' ' iec«ndi> a bühia 
da v i l la da Praia;; po rem, a nieiu Caminito, s^b- ndo adiar-se 
o in imigo já : em terra senbor dos fortes, fez alto pobre a ladí- i -
F.a da. V i ^ i a na v i l ' a de S. S e b a s t i ã o , don le uvi fk t ru o a r - -
raial CEistelbiino., e tractou de pòr em ordem a jj^nf.'- qu;5 se lhte 

( I S ) Herr. log. cit. 



vinha reunifJila pa1"» descer sobre elle opporhüsansRntf». JA na-
qtlelle tempo o marqnez D . Pedro de T o l e d o , D . í Ujnstovflo 
d'Erwso , e ou(ros grHnfíes cabos á s gaérra, lichuvíiin com o 
nrifirquez de Santa Cruz á frente das miiit;is tropas qiis stic-
cessivamente inm deaembarcamio em t e rn» . E secura a reta
guarda pela parte do nasir com o bloqueio ás embarcaçi í f ís sur
tas no porto d ' A n g r a , t n e t o u o dito marquez de formar um 
grande e s q u a d r ã o de todas as nuçSes para resistir aos porlugue-
zcs. Como estes se demoravam , teva mi<\$ logar de m f l l i o -
rar-sc, furmando o seu caaipo de 5 $ homens de guorra. Con-
t inuand» o {ieaembirqup nmi ío a seu sa lvo , ss 10 boras da 
manlia tinhq posto em frrra \ 6 $ homens com 6 peças de cam
panha, força mui superior á da i l h a , e em tal ordem t: dis
ciplina que era muito para temer. 
, - A o meio dia em ponto estavam por parte da ilha encorpora-

dds 8 ' $ por túguezes* , fra-ncezea e inglez^s , e t inha ficado ens. 
A n g r a uma- sufticiente g u a r n i ç ã o , a cargo dos c a p i t ã e s Miguel 
tte Cunha , Sebastian do Canto que servia em uma for ta lezí i^ 
e Thotnaz de Por ráa Pereira. N a vi l la da Praia deixou o con--
do duas eompanhias. Achavam-se t a m b é m no seu campo 401} 
Ifonoens de ^ a v a l l o ; e em todos os corpos deste exercito re i -
isava o rtiaior enthusiasmo de valor , tocando caixas , pífanos ,! 
tambores , e outros instrumentos bell icos, d i s p o n d ò - s e j á a-
cahir impetuosamentL* sobre o in imigo . 

Destinava o Conde accommetter o campo do marquez com todas 
suas forças ; e com tudo sobre isto houveram difieren tes pareceres, 
( íecidindo-se finalmentfi que por ora se destacasse gente a es-
tí&rartiuçar, e impedir-lhe a for t i f icação, e que-ao mesmo-tem-1 
jío se lhe cortasse a marcha sobre a estrada da be i r amary 
que v-àè ao camiribo da Salga , por onde elle podia fác i lmente ' 
r¡?eo!her-se a cidade ; em quanto o «onde estendia uma l inh» 
p'ara í n c a d e a r as duas montanhas com o val le , tomando a fren
te do inifííigo', de fórina que lhet n ã o restasse « s p e r a n ç a de 
Salvamento senSft retirando-se ©at ra vez ao mar. 
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Neste projento destacou a Mr. d ft Xatres com os seus frân-

cezes para sonliorear-se do pico dos Cornos, ao levante do arraiai 
inimigo, e ordenou ao capitão Antonio da Silva qu^ com 2 $ ppr^ 
tuguezes Ofcupasse as faldas do pico das Contendas da parte 
do poente , defendendo a sobredi tu estrada da beiramar 
no em quanto elle condo com o resto do exercito defendia o 
centro do valle, postando-se no campo plano qui* cbaniam Tabo-
leiros, logar eminontô, vm principio do qual estava o marque^ 
senhor dos fortes e terreno a elles contiguo. 

NSo cessavam as escaramuças na vanguarda dos fiiercitos , 
com grande valor de paite a parte; e sendo conhecida a van
tagem da gnnte da ilha, pelo uso das lanças e dardos com qu$ 
duas vezes tinham ganhado as primeiras trincheiras, e da ter
ceira vez chegado ás segundas, ordenou o marquez prover 
os seus d'um grande numero daquallas armas v com que em 
breve tempo repellin f e fez retirar os nossos , por estarem j á 
muito cançados da vigíl ia da noite o trabalho daquelle dia. Senv 
embargo do qu* não ganhou o marqutz terreno algum para 4, 
frente , ainda que bem mostraram ser homens de experiencia ©/ 
valor ( segundo Herrera ) M«noel da Veiga, Ago*tinbo de 
H e r r e r a , Vicente Cfistellolin, J o ã o de Tcxeda, Lu iz de Gue
vara , Dom Antonio de Passos Souto Maior , D . J o ã o de L u 
na e outros muitos. 

A's 4 horas da tarde mandou o condo trazw 2 $ vaccas , e 
determinou que amarradas em cobras fosaem lançadas sobre o 
exercito do marquez , pensando obter o mesmo feliz resultado 
que no anno de 1581 conseguiu o governador figueiredo 110 
campo da Salga. F o i este um .estratagema que nao i pp rovou 
M n de' Xatres , argumentando contra el le , porque, a lem de 
ocioso e irrisorio, inculcava pnsillanimidade no aeu autor ; ac-
croscentando que o marquez , tão experimentado nas cousai da 
guerra, nSo ignoraria o meio de frustrar similhatite engano; e 
de mais a çiais , que nSo faltaria quem dissesse ser isto um op-
pprtuno refresco, de viveres enviado ao inimigo. 

U&G. deiJSftva 9 conde na verdade de se persuadir da força 



destes argumen*os ; e bem qiiizora elle atf;ende!-os e rf igppi ta l -
o s , se n¡1r> estivesse rpsoivido a valer-st* <)v indos os m e í u s ^ 
quaesquer que elles fossem, para asso i íun i r - sc victoria. 

V i a t a m b é m o comlfí ser aquello estratoirema iTcla:nado em. 
altas vozes , e applamlido pela maior parte <ias tropas a seu-
commando , por entencícr que com o abrigo (io gadu to rk i g ran
de vantagem para medir-se com os castelhanos b r a ç o a bra-, 
ço . 

Pelo qup, não agua r r í ando niais tt^mpo, mandou o conde p ô r 
o gado na vanguarda do <'x*reit>, iipós elle a cavftMajia e a 
ínfanter ia , e de torfos os lados investiu o exercito castelhano, 
cuja maior parte occupfiva o ^ e i n do r-alle ao poente. 

Con t ra in-imigo t ã o furioso e i n d ó m i t o nâo havia mais resis
tencia a oppo r : cerrar oolornnas e formar quadrado seria o. 
mesmo que o p p o r - s » a uma imp- tuos:i c^rr^nte que tndo arrasa ; 
pelo que a uma v o a , e ao mrsmo t^mpo e s i gna l , mandou o. 
marqupz abrir as filekas, o , dando franca pasaagem 90 gado, es--
perou com a maior intrepidez o encontro da cavalbiria e i n -
f a i í t e r i a , que vinha atraz do gado. Travou-se portanto al i : 
•uma cruel ba ta lha , qne â> pois de grande niortundadí» d'una 
e outros , eom a in terpos ição da n o i t e , deixou incerta a 
victoria , soffrendo os hespanboes um prejuízo consi dera vol d ' a l -
gumas peças d'.irtilht-ria que os nossos t inham em bons pus--

' tos, mas os. portugueses perderam o valente general A n t o n i o 
da Silva, sobrinho do conde. (14) 

{14) Cumpre observar aqui a contradicçSri em qiie se ocha o liKloriador 
Herrera cOm o Padre Corel. 110 cit, L . d." cap. 29 ^ 810 e 320; por
quanto o dito H?rr. faz menção desta ha tal lia «o dia 26 tie J ü * -
Iho , e o ref&riiio Padre Curd, traeta delta no dia 27. Pardee qae-
Ty)8 ciffidoB elle 'seguiu aj^mn aatnr , do q,iint imo temos onnheoi-. 
mento ; .todavia bpffl. par.co credito lhe dm elle, quando no § 323 ,. 
remei ti* odò-se À rfliição que l)oj,e nós segtiimos, por maior verdade teve 
o í-anleudf» nos co]».. S3 e (jl da mesma rpUçfio, qne não faz. pa^nar a 
batallia do dia 26- a mnU rti1 alpiunas escíimninças , rom que o conde. 
OAtfeteve o exercito, sçay querer dar batath» foruulj iiitetiUiido aul^ar-se 



V e h r l á pnfâo o marquez e ps'rigo em quo se achava, mandos 
outra vez bolatiro, nf íerfc^ndo !*inr)¡j os napsmos partidos que d'an-
trfs ofi'erecfva : (15) n pe rqué disto não fez ciiso Manosl da Silva, 
ppeparou-a'- o marque^ para no dia 27 experimentar o ul t imo 
resultado de stids arrri'is. 

Km "todo aqueí le din 26 dft Jnlho nño se observou no con
de o menor sj 'nui de abutim.ento , ant?s pein contrario ordenou 
que todos estivessem prompt os , pnrqne n aquel la noite mandaria 
conduzir para iiti /ÍO peças de a r t ühe r i a , « com elly prt'tendia cercar o 
in imigo, e ilesfa'/^r-llie as trincheiras com menos porigo da sua gen
ie , que já st5 ucUwet senhora das melhoras prixi^ofs. R3u)to bem 
pareceu esta proposição, em consequênc i a da qua! se t r a n q u i ü i -
saram os iininnoç; de todos, esperando con! impaciência o dia se
guinte. Mrts níiiia d'isto aconteceu , porque o conde , possu ído 
de medo, se nño mostrava j á o tm*ssno honaem corajoso: ein vez 
de pô r os ú l t imos esforços ao combate cuidava só era procurar mei
os de se ev.idirdíi ilha para fora; para o que, perto da noite ,ha
via mandiulo buscara caravela ligeira, construida, como fica dito, 
no porto d 'Angra, disendo que era para sabir a reconhecer 80ve -
las que appareciara ao norte da ilha. I n v e n ç ã o tSo manifesta 
não p ô d e escapar á intclMgencia e vigilancia dos c.ipitfies das for-
talrzas d 'Angra , que, atirando Á dita caravela, a não deixaram 
sahir do porto. N ã o eram vSs estas suspeitas , porquan
to Manoel da Silva estava tractatlo com os francezss para e l le» 
abandonarem o seu posto logo que sentissem uma peça de re
colhe! ; e qurnido esta se ouviu, logo se conheceu quea d e t e n ç a 
do conde em chagar com a artilheria p r o m t t t i d a , nffo podia ter 
outra Causa s e n ã o a cobardia ou t ra ição . J á neste tempo o 
marquez de S;'tita Cruz sabia os passos d» conde, porque UM 
Diogo Dias natural de A n g r a , ouvindo tá o que se contava a 
reapaitr» da caravela, foi a cavailo ao crraial do murqm-z, con-

ôc noite, e fugir cor os íranceseB e iugleTies , com os (juaes tt'antemae se 
;acliava tractado. 

<I5) Cit. Cord. 
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tar-'lhe o easo; ílo que elle ficou mui con ta ote, e desde 
j á contando com a posse da Hija. 

Retirados assim os francezes de seu posto , logo ao amanhe
cer deram os espias do niarquez pola fVilfa , e se foram esten
dendo e apoderando delle , em quanto sobre o iirrnial dos por-
tuguezfts, na encosta do pico das Contendas, da parte do nas
cente , vinham alguns soldados de cavai l o , gritando em altas vo
zes t r a i ção , t r a i ção ! ! Os mesmos soldados nao s ó davam a in
fausta noticia cia fuga do conde, chefe do exercito, da de M r . de 
Xatres f dos francezes e inglezes , mas t a m b é m eert ifkavam a 
ausencia da maior parte do corpo de reserva , e desordem que 
nel le havia. Em c o n s e q u ê n c i a do que persuadiam a uma prom-
pta re t i rada , porque j á o in imigo os vinha cercando, sem re
medio algum de se oppor a tamanha força com s ó 2 $ homens , 
que tantos existiam ali dispostos a morrer pela sua independen
cia , e muito mais tendo perdido o seu valente general , A n t o 
nio da Silva. 

Em tal extremidade devia o conselho ser breve; e ainda 
que alguns eram de parecer vendessem aos castelhanos bem 
caras ÜS vidas, certos de que o marques levaria tudo a ferro e a 
f o g o , peias offensas o dmnnos qur !he haviam causado, n ü o 
faltaram os clamores de muitas mulheres , d> filhos e parentes, 
que altamente gritavam aos seus para que se retirassem a 
suas casas a cuidar das vidas e fazenda. Egual se rv iço prestou 
naquella hora um religioso da T r i n d a d e , o qual , ferido e mal -
írítctiido em cim i d'um cavallo , requeria em altas vozes polo 
amor de Deus, " que nSo aguardassem mais a l i , pois es-
„ tavam j á cercados: que o marquez era cbris tSo, e E l - R e i 

F i l ippe mui to catholico, e lhes havia pe rdoa r , por ser isto 
ordem e estilo entre os reis ch r i s t ãos . „ C o m taes e tSo 

fortes argumentos .se resolveram os pnrtuguezes á retirada. 
TSo rápida havia sido a marcha dos castelhanos sobre os nos

sos , que ngo houve j á outro remedio s e n ã o romper e avan
ç a r por entre elles com muitas mortes de parte a parte. Estando 
porem muito longe da entrada, e sendo altas as paredes doa cerra-



dos, n ã o podiam retirar-se, especialmente a cavallnria, qas M 
inteiramentR derrotada. Immedifttamente caíiiti nas m ü o s do 
m í m i c o ;i ftrtiíheria . de campanba, com a qunl os portwgue-
•zfs toram Citrr^giidos G perseguidos ; e assim a infantcrio, as mu
lheres o os filhos dos soMffí ies , que al i hapiam ido de noi íe 
chamar os seos pelas noticias que t inham a respeito do conde, 
quasi todos exp^nnieutansno o rigor das armas castelhanas , e 
acabaram (16) uns defemlemJu-se valorosamente, outros cedendo 
ú vioiencia das feridas que receberam; sendo as terras e pico das 
Conlendas (17) o theat'O sanguinolento desta famosa batalha. 
Estes campos , semeados de balas , juncados de c a d á v e r e s dos 
vencedores e dos vencidos, adquiriram neste dia , por mais uai 
m o t i v o , a perpetuidade do nome com que VHlgarmente s ã o 
conhecido». 

Ficaram em fim vencidos os Terceirenses, porque a victoria 
se declarou a f.iv<ir do numero e não do va lo r ; mas nem por 
isso drsfalecfram, antes como leaes mostraram a constancia 
bons vassallos, com o credito de não serem vencidos do inte
resse que a m ã o s largas lhes offerecta El -Rei F i l i p p e : en-
tregou-os sim o desfalecimento e cobardia do conde Manoel da 
S i l v a ; e por esta forma poderiam dizer afontamente: Per-
deu-set tudo > menos a honra. „ ( l f - ) Va lo rosos , resolutos, e 
sobre tndo fieis sos seus soberanos , luctaram muito tempo 
os Terceirenses com a f í e s p a n h a inteira e suas armadas , 
para se não curvarem ao jugo , sendo necessHrio para os sub* 
metter toda a sciencia e valentia do marquez de Santa 
CrUE e forç is coliossaes do seu commando. (19) 

(1-6J Calculou-se o numero dos mortos castelhanos em 1500 liomens, 
e miíitos feridos; e dos porlugm íes e mais tropus oiixiiiares, em egufil 
oumero. 

(17} A origem <to appelíido Contendas já fioa ¿«clarada na 2.a ep. cap. 
I I I . a pag, 62. 

(18) " Tout est perdu fot s l ' ñonneur. „ Assim se PxpJicou Ei Rèi 
Francisco 1.° de França, quando vencitto IIÜ batalh» Je Pavin. 

Puffeudorff na traducía» á Historia Geia! e Politic» do Ifnivec-
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Posto era raarcha o exercito de marquez. f 'n t r ru na vi l la de S. 

SebastiSo, entre a qual a o mar se hsvia dado « q u i l l a 
sanguinolenta bats l í i s . Lembrados QS cust^lhanos da mortandade 
que no anno antecedente ali tinÍ5»m sofr ido , e niío achando 
gente , vn^araai-se *m saqueal-a totalment'? , (20) e nis to 
se demoraram algum tempo , em rjininto s* Ihf nSo ve iu 

so , Tom. 1.° L " 3., ctiz aisim : " Toní«s ecs conquêtes JI> fircut sang. 
„ aucune resistaacs ; á la reserve ds* l'lsle de Tfrcei'p . qu'il füilfit 
„ prfndre par force, et oil les Françoi* qui la votdoient seconrir, pdr-

tlireii" nne *nnG;'nnte batai'le. ., 
(TO) Dislo sclifti itieniovia no livro dos acordaos da camam desta 

Titia í!. 41, peí" ridle1 coRstaya que no auno de 1684 a 14 d'Ag'osto, 
passMi'lo o coiTepedoi" Clinfitovao Soares d'Aloer^aria correição ÍIOS vrre-
«dores , previdencjnu provessem de Cf-rtuf: cousas qttf fiiU.ivmr. ( er« 
tudo o tiiíf na. dita camará havia parti o uto dtlU ) as qnae.s, secundo lhe <!Í3-
ser;iBi . ,h;n iam sido saf¡uenilas pelos cíistíllinuos na occasião de etit rnveir. ua 
ilba. Ainda no aiino de IfiOS $e arguiu está falta em correiçío do cor-
reiíedor Leonardo da Cunba. Porem o cartório da camará ( excopto o li-
Tro nsenciotmdo no anuo de 1579) e o do baptisterio da egreja principal 
daqneíla villa, de certo que não íbiíim saqueados, pci* aciiei docurcea-
toa da sua exi^trreia ainda uiuÜos annos depois. < Vtja-se na. 1.a ep. 
do cap. VI a not. 6. ) E não obstante o «char eu 3 justiiicaçÕcí om que, 
por dito de testemuiibns , e pelos ¡tunos de IfcOl- , se provou o saque no 

' cartório dos residuos e tíoutros da ilha , seculares e ecclesiasticos , nS© 
Bie parece fá ra tal o destroço , como nelías se disse ; porque , alem de 
existirem até o nano de 1832 muitos cartórios com papeis daquellçs teiw-
pos, aobei cuie todos os archivos doa baptisterios d'Angra (excepto o de 
Santa Luzia) conservam os assentos de 1589 : e porque a estes c aos do 
íircbivo da cámara se referem os nosios antigos clirnuistas, licenieado 
Antonio Corrêa da Fonseca , e o .F.0 Fr. Diogo das Cliafas , que muí-
te tempo depoi-s escreveram , corre de plauo o nao ser exactii a fama 
áe tal destruirão no tempo que ib i saquead» a ilha. Outro» foram os 
delinquentes interessüdos nessa uesíriíiçHO; outros os fins. 

O femçy, as hun;idades a que é sujeita a iiha, e o descuido das p&s-
sftas obrijadas a cotiservar os cartórios , ião a causa de se liavcr con-
summido uma grande parte dos importantes documentos, que boje cm v3o 
se procuram, com ruina de muitas familias,' A reforma das nossas Or
denações em 10()3, também daria motivo ao desprezo de muitos papais ; 
assim como aconteceu pela receate Reforma Judiciaria iio auno de 1833, 
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reunir a rlivisao que fôra «m segu i tn fn ío dos fugitivas com-, 
mnntiaríos por Mr . dff Xatros , o qua! se ret i rou p i r a o 
forte de S. Sebas t i ão no Porto Novo , de que iúnd-i «s-
titvatn de poasti os pnrfu^nezes. Aftiií.eníp.do ciaqiii'He pos
to o d'aiií í ima Corma nKiltractudo , cnkfou tutnbem etn HÍnstar ¡lo 
si a orufld.ide dos hespnnhoes, marchando a recoih^r-^e no lo
gar àWocin)v;i , ( mais de 4 leguas distantes) procurando assim 
meins de tornar v.mt;ijoso o seii partido com os ú a s t e ibanos t 
ou sí**inr a ultima sorte d»s armas. 

HíiVenHo o marque?, rrpousado , e feito <lar sepultura aos 
m o r t o s , no mesmo dia 27 do Julho de 1583, pouco lhe i m 
portando t o m a retirada dos fugitivos para a banda da Pra ia , 
mi t ' ch ' iu , sobre a cidade d ' A n g r i . Xa sya retaguarda vi-
nhfim os soldados do f-sercífo e d'armada saqueando tu 'o o 
(¡ut1 encnntr.'ivjtrn n-s casas , nns estradas e nos campos £ 
í evando diante iic si os moreis cjue lhe neradavam , sptiioven-
tes, f^crurar- d f tndo^ os sexos , e prisisneiros com o- in tu i t» 
de negociarem com o S '-u resgate. 

J á stp te iüpo SP nSo sabia q m l o fim do conde Manoel 
da ^ I Í V M . B ^ Í Í I pudera cs t f desditoso genera! rcttrar-so com os 
f i a t ' c x i ' s , por^joH ííi i m i t a ç i o de l lé^ capitu-Uiría van tü josan ien te , 
c ohtt riü - idjfuni faror dh marqu<-7 ; mas, porque a sua má 
forforiH o chamava ao cnstigo da C"bat"dia e desalento com que 
se b««vera na defi-za da ilha^ inquti to , cheio de medo e ater
rado dos remorsos, nií" procu-ou oidro remedio algum s e n ã o 
ftígVY como Í>"A , ganhando os montes com a maior partí* dos 
solfíaiios portiigiK zes , os quaes a poucos momentos o foram 
dessuvparmido : e rlpp. is que perdeu todas as e s p e r a n ç a s de sal-
yar-sf? na. caravel a q u e j á dissemos mandara buscar ao porto 

que ílcsprPKnii toflo* os processos de líiüif de 30 atinos ; do que resu!*-
tou a <)est;i]ii;!Ío de cartíirios inuiros, C¡IH' íicnrám stiprioiidos. E quem.¡iSa»' 
dirá. lit paro o intui u qn. do nos.'O tempo f .ram sac|ttt'í)<los ns cm ttirî s ttSk 
illm, poríjtic se nao ciiconti e p«j?el alalia processado huj«; ? Alai a cattsat 
é outra e mui diversa» 
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d 'Angr* , foi aos Biscoutos dos A l t a r e s , oade es t á o por to da 
CruZ) píira se evadir em ura dos barcos de pescaria e pas
sar á ilha Graciosa. Infeliztnetite não h tv ia parte alguma na 
iiha Terceira , em que o nome dg ecnde Manoel da Silva n ã o 
fosse aburrecido e detestado ; em c o n s e q u ê n c i a do que , pre
venindo a sua checada as mulheres daquella freguezia , foram 
ao varadouro dos barcos , e os fizensm em p e d a ç o s , de tal for
ma que, chegíindo al i o . c o n d e , filgumas horas depois , acom
panhado de tres creados e dons marinheiros , no intento de 
se embarcar com olles , achou baldados os seus passos. Nes
ta desastrosa situ.içSo, não lhe restando outra o s p e r a u ç a de 
salvamente, procurou refugiar-se nos matos , onde passou a l 
guns dias a té ser preso , vivendo entre os horrores da ttiais t r i s 
te miser ia ; porquanto de n o i t e , se bem nos podemos e x p l i 
c a r , sepultado em medonhas cavernas, e do dia trepando por, 
entre escarpados rochedos , et)) que tudo quanto encontrava 
lhe s e m a d'assttmbro e d 'horror. 
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C A P I T U L O X I V . / 

B i l t r a o marqnez de Santa Cruz na cidach d ' 'Angra , enim*. 
ga?idt}-a no saque das soldados. Conquista da i lha do Fayal.•.< 

P r i s ã o e morte do conde Munpcl da S ü n a , e (Coulras pes- . ; 
seos d^iuctoridadf. e do pom- Apprehende o marques 

as r iquezm do finado conde* e do f r i t o r Soares. .Ac-
c l amoção do novo He i , t instaUar/io do governo ad- •> 
min is t ra lino e j u d i c i á r i o . Aiisfntit.-se o marques: ; 

levando eomsigo a f ida lga D . Violante do Can- \ 
to e Si lva . 

A entrada do niarquez de Santa Omz, na cidade de A n g r a fo.t 
precedida de uui successo bem singnlitr e d e s a à t r o s o ; c vern 3 ser^ 
<jiíe, pouco antrs d. l ie rhegar, indo o CÜpi lão .Miguel da Cunha s.cv 
í>re o valle d'Iistevau Feneira com a sua gen t e . r eun i í - s e ao exerj-
cito da ilha , s¡.'in que ainda const;!S>s<í estar desbaratado , „ l h ç 
disseram ps-lo contrario , (¡ue os castelhanos ttphara sido derro
tados, e ( juc já scm renfedio ñ lgum fie hftviym retirado.,pacji 
bordo da ana armada, havendo o marque?, perdido todas gjj 
e s p e r a n ç a s de conqiiÍ3tt¡r a,; illt«.? ? t0.<tos 0^ soldado^ 

ífiíe vinhítm pela estrada adií¡nte { apparefiam entSo as guar^ 
dás a v a n ç a d a s do exercito i n i m i g o ) iam recolhenclo-se ,g. 
s ú W casas victor iosos . Do que níto duvidando o dito c a p i t ã o ^ 
por ser isto o que muito elle desejava y cheiq do maior ¡enthttr 
eiastit'i retrogradou B march-i , e e n t u m i ó p- la ^idade a^aij, 
xo , tlir-ía em altas vozes vic tor ia , victoria* ( í ) . Enganovfat^l 
na verdade , que fot causa da pr i sãu e. morte de muitas p-sso-

:Alp;umã duvida se nus offerece-a rcspeiío desti noticia, que o atji 
íor da cit. re!, ák no cap. 86 : se j4 ent í'ióa a ilhn constava a retira'* 
da do exercito defensor , corno seria possível que a ignorasse este capitfÍ3 
ç.(rç. ."satiift d'Angra, onde primeiro quo em toda a parte se deveria saber 
pglos,sol\|&dfts .de cavajlo,, . e, píelos.signaas postos, sobre as mouía-rthas ? O 

^ certtf parece ser que, decidindo se a b itaiha no dia 27 de Agosto pclft 
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AS, q u e , n ã o podendo já desviar-se dos oastelhnnos , cal i i -
ram nas suas maos , ficando uns prisioneiros , e ontros mortos. 

Achiivn-Sf entSo a cidade e toda a i lha prospera e rica , 
em ra-zâ<).de minea ter havido riella saque, nem invusáo d ' in i -
r o f g o ? e porijue os seus moradores não haviam pscondkio cou
sa afguma, t é tnendo incorreram nas penas'de truidoves, e lhes 
seretmtpmadas suas fazendas para os delatores , cujo numero em 
toda a parte era g ramlé . Ass im , entrando o exercito pela 
cidade sem resistencia alguma, por se te iem ausentado os st-us 
habitantes para o interior da ilha,- neJIa H<ju saque por tres dias; 
(2) primeiro os soidados, ]ogo a maruja , e ult imamente os 
turcos e a eanalha que vinha nas g a l é s , os quaes a té os fer
rolhos das portas firnincavam,' quando n ã o achavam outra cou-
'Sa , forçando aquellas que achavam fechadas , abrindo-as a g o l -
;põs de machados', e com os malhos dos 5 ferreiros que na-
quelfe tempo haviam na rua da G u a r i t a , (3) da parte do nas
cente , por onde o exercito entrava. Tudo quanto há de ma- ¿ \ 
iá cruel é horroroso neste genero , experimentavam os infelizes 
Angrenses da m§0 do feto vencedor naquefle itif-tusto dia '¿J > 
e nos í m m e d i a t o s 28, 29 e 30 de Julho de 1583: dias na ver-

^tí'ad'e*1 fbrafaî  estes do ms iò r Incto , pranto e hornir , que tem 
%ísto' a'"i!ha Terceira. Ô s poucos b á b i t a n t e s que na cidíide ha-
viatn , aíid'rt'vam como pasmados, 'sem tino algum do que faziam.; 
nein suas fí izí-ndas, nemas mulheres e filhos lhes impor tavam: 

''«üs , 'püra é . s c á p à r è m ' ç o m a vida, recolheram-se ans logares 
Tíiats ' í m m u n d ò s e d e s p r e z í v e i s ' ; estes fii)EÍram para os ca^rpos è 
matos qbe mais depressa files foi possvel ' ganhar; aqiiellea 
inadvertidamente se offerBceram á s mitos do in imigo , que netn 

manhS," ñinda at í" acjUftttfe"tempo se nSo soübpsse cousa algumai na cidade-, 
e., a pes.s î yue deu a noticia nesse dia. dè; turde , estivessfr ao. longe ven-
dq.passar soldados, sem.os conhecer-^ •-' 
, ; / 2 j Cord. ^,0„6,0 cap. ^9 ^ 321. - ' i • , . • !(;- t .t-:;. • 
. (3) ,0 aulor da cít. rei . ílií que se puzera: sobre' o cnstulio da cidade, 
£. d'ali oiivira, a gnjuida aiatinada q̂ue fa-iiitra Squelles instrumentos ao des-1 
ísrr'ivs das .ponas. , : >•, ,- a ,-. : •-. . . . . . , . . . _ -> 
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porláso Hies poup-u as' vidas ; ' è finàfmente todos e í l e s soffrò-
rain o jugo e o desprezo que o desejo da v iógànça ;¡rra$ta or- 'f. 
dihHriiuiunte sobre um povo conquis tüdb n força d'armas.' 

NSo dei j i - ram (annbem d'haver rmiibia í lpsav^nçás entre og'f' 
acidados d'armada a respeito <1ÍÍS cousas saqueadas; e porque ' 
sem orde n foram muitos deiles pelos matos a buscar g e n t é ,"][ 
gado e escr í ivo; ; de forma que , chegando alguns onde esta
va maior numero de porfuguezes, os nao deixav.im esteâ coin 
vida. A i n d a depois díis 3 días de rigoroso sa^ue nao cessou' 
a pilhagem , princi |>a]ménte em orna pnrte da ilha nos primei
ros 10 dias ; e b"tn se poderia dizer qtie e?ta füi revirada de 
baixo p a r a ' c i m a , í tpezar das 1 aperladas ordens do marquez 
para que' s# reptabelecesse à ordem ; porem em parte foi pe-
o r /o remedio do que o mat , porquanto, temendo os soldados 
o serem ' 'descobertos doa roubos que faziam, e porisso cas
tigados com tvaíor r igor, por saquearem depois dos 3 dias, 

k matavam os espoliados , enforcavam e matavam muitas muSbereS"'* 
que lhes não davam liberdade para 'satisfazer seus appê t i t c s . ' 
^\os francesas que estavam íora da cidade n ã o davam qftartel ,' ' 
pelo muito odio que lhes t inham ; de modo que, e n c o n t m i d ò - o s 1 
em al^umrt p» r t e , ou nos hospitais c u r á n d o se, os acabavi ím de 1 
matar . Nfio se pode a s s á s descrever o inconirnodo e o peáfiíi*-
•mocbeifoqi)* havia na cidade em aqiielles dins, procedido das rezes 
inortas, porcos e outros animnes, do que resultava um cardume ; 
de moscas de toda acasta e tão aborreetd. ;» como perigosas* ! 
Eguafmente se encontravam pelas ruas muitas: pessoas t r r o r t ^ s ^ 
a quem os hespanbofe a t é h&viam tirado o s própr ios v e s t i d ò s . 
FizeranirSe-.niuitQS Tfiisgates^de pessoàs á custa de grandes som-
mas:de diiííjeiro ;- e a :otitras ^màtararo e enterrarnni em suas pro- • 
prias casas e quint i les , como t a m b é m fizeram á q u e t l e Diogo 
Dias , que como dissemos se lançou UQ arraial do maxques. 
a çertiíiçal-o da i «tirad a do conde D . Manoel da S Í I V J , por ser 
este, uma; necessár ia recompensa do se rv iço que elle f-z con
t ra a sua pa t r i a ; e muitos.outros homens n ã o appareceram j á -

^ mais nem vivos nem mortos. 
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Logo que o exercito entrou n cidade, mandou o marquez pAf. -
guVriias nos conventos 'ias religiosas , nos quaes esUvam reco* 
Ibidas muitas pessoas , escravos e fuzonda ; e bt m assim poa 
guardas ás portas das egrejas e conventos de frades , com ordem 
de n ã o deixarem sabir pessoa alguma naquelles 3 d h s , no em . 
quanto eíU* se aposnnton n;is cusas da matrona D . Vio lan te da 
SilVa,, filbu de Jo3o da Silva do Canto , e achando que «l ia 
es^va recolhida a utn convento, lá lhe m a n d ó n p ô r uma guar
d a de duas companhias de soldados, pava que estivasse em segu
r a n ç a ; mandundo-lbe t a m b é m seqnestrar toda a sua grande ca
sa e riqueza de bens de todo o genero. ( 4 ) Metteu-se o mar-
quez de posse dos castellos e fortes da cidade ; e , abertos « s 
c á r c e r e s e prisQes, sabiu d e l í e s u m grande numero d*» pesso
as, das quaes parte ee ncliava a l i por s e g u r a n ç a de seus crimes, 
e tinbara accusador em j i i i z o ; o u t r o s estavam presos p o r mo
tivos p o l í t i c o s e muitos de l í e s , c o m o sernpre acontrce ena e i m i -
Ihantes- occasiOes, por accqsuçSes e v i n g a n ç a s particulares. Pol i» 
co tempo depois entraram no porto as g d é s , e saquenram to- , 
dos os navios que nelle e s t a v a m , a saber 15 navios , 4 gaie-
r a § 5 caravelas e outros ba ixe i* ; e tomou 91 p e ç a s de bron
zeie de ferro nos reductos,da cidade ; o f no Castel lo d e S. 
S e b a s t i ã o , . -

A o segundo dia do saqiw, p o r denuncia que thfe fizeram ho
mens da ilha , e outros natoraes delia que v inham na armada, 
e que nSo pouparam occasifio tf io opportuna de se vinpar, mnn-
dou o naarquez sabir do mosteiro de S. Gonça lo^ a muitos ho
mens e escravos pHrciaes amigos d 'E l -Re i D . A n t r n i o quo a l t 
esUxftin .escondidos , o os f e i recolher á eadi ya a t é segunda 
ordgm ; (5) por ena oa escmvos , ( e r a m ' todos e m numero de 

7> 

f 4 ) Co-'d'. L . * 6.° cap. 3» ^ 330. 
(SyDií- cí autor det cit. re\.: " eram mwitos homens doados, entr« élles. 

3oão Rompiro e. Domingos Oofiçalves"; e' Òutro ^ue por uuia Jftaça ae 
subii'a aos wutQB Í e por ella; denc^r* .̂abaixo. „ i' • 
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1 0 0 , excepto alguns que fieararn e scond idos ) , os tomoia pa
ra s i , e p-jf si^us foram emliarcat íos . O inesmo fez no 
mosteirn da Esperanç- í , onde alguns íios refugiados {ViHim pre
sos e levados ás ga ié^ , por nSo Dies aproveiUr a i i i io iun i -
datle cia egrqa PIÍI q u f se esrioncíerani ; e porqui; as r.-Iigto--
sas (Jeste convento PI am pa reines O- An tcn io , por isto se . 
niSo perdoou aos que se havimi» acolhido á cgi'fja Heste mos
teiro : e indo certo padre , eonflgo da sé , cu j o nome esque
ceu as autor da r e l í ç S o que seguimos , mostrar os infelizes 
al i escondidos , e a um parente que estava cercado de mu
lher e filhos pedindo-lhe o encobrisse, e l l e , desconhecendo a 
ob r igação que disto t i n h a , j á como proximo , j á como p á r e n t e , , 
o foi mostrnr RO commandHnte da escoltn , para que a to^os 
prendesse «em excepção alguma , instando-o t-ambe.m para que 
levasse com ellps prisioneiro ao padre L u i z d 'Almeida. E n ã o . 
obstante reppordfr- lb^ o officinl da escolta qup n ã o levava or-

,dem de prpnder c l é r i g o s , elle o persuadiu e instigou a 
isso , valendo-se de furiosos ar^unientris , imputando ao r é o ser 
«m dos mais aferrados ao i ^ m ç o d'KJ-Rei D . A n t o n i o ; porem, , 
em quanto durava esta . impertinente e vi l denuncia , p ô d e o man* , 
cebo , pRrente „dp padre denunciante., escapar-so á escolta ; e n t ã o 
o c o t n m a n d a n í e , indignado contra o mesmo padre, o levou preso 
com aqueHe outro padre Lu iz d 'A lme ida e m-iis pessoas par 
ra bordo das g;d¿?, por nSp cabere.ni j á nas cadeyas, ena que se 
achara i m m ç n s i d a d e de gente piesa de todos os estados e qu^-
iidade. 

N o dra SO.de Ju lho , continuando o saque da i lha , a c b a r a - s è 
muita gent^ da cap i t an ía ' ( 'Angra re t inida na parte da P r a i a ; 
e assim t amben estavam os moradores desta cap i t an í a atemorisa-
dos do q«e ouviam , receando f g u a l sorte que os da cidade, 
onde se achavam os castelhanos dispersos e distrabidos na 
pilhagem , esquecidos dag armas , de forma que parecia mui 
fácil o aubjugíil-us ; e que ajuntando-ee naquella capitania 
5 / homens , que h 'Viam capazes de pegar em armas , os 
podiam accominetter na madrugada do pr im*i ro ¿ ' A g o s t o pa-
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Ia parte do poente , por onrta os caatellumos nao podiarn sus-
peitíir ser ñt;¡«Mi!os; que e n i ã o aeinlin^o i t l i c> m.-.rquez, dei
xaria descobert í t a p i i i íe di) levante, pela CJÍIÜ! :>S <)a ü h n po
deriam ganhar-i he a cidíirie e lomar lhe as fort;> I rzas , ou no 
u l t imo ca?n vt iiiler iliPR bem earns «s p r ó p r i a s vu!iis. istt» MS-
sim pfn?ado entre os cap i t ães porto ut zt s , fi-rtmi cotvsulíaj-o 
com M r . de X i i t r ^ s , e corn o m<-stre i!e r a j rp ' i Carava-
qiie, os qu-ips, se [t;¡viiirti ret'u ¡i<io á freguexm do -Vossa Senhora de 
Guadalupe, na Agoalv . i , entrineheiranJii-se no sitio dos moinhos , 
com o fim de rt-unir os portnguezes dispersos, e com f i l e s 
renovar o con;bate , en eüpi tu lar van ! ; j o s í i n i en t e . Proposto_ 
assim o negocio cm conselho de guerra , pareceu muito 
acertado nos cap i t ães IVaneezes o inglezes ; e consultando 
sobre o modo por que se havia dm* o a ^ y l t o , a tudó 
assistiram e intervieram os cap i t ã e s da i lha votando 
pelo projecto 'sem discrepancia a'gnma. Porem não havia 
em todos a mesma sinceridade , porque um deites , cujo no
m e ficou em esquecimento , eonsuttando. unicamente os meios 
•de remir sua vida e fazenda sem guerra , s^hiu furt ivamente 
para a cidade , e foi descobrir no mnrquez tudo quanto presen-
ciára em conselho ; o que el le muita lhe agradeceu , perdo-
ando-lhn desde logo es penas de r cbe l l i ão em que incorrera 
antes disào . 

Em consequênc ia desta denuncia, mandou o marqtiez i m m e -
di í t t am«nte l ança r bando pela i lha côm pena de m o r t e , que a 
todos seus mttaraes perdoava o cr ime de rebel l iao, pelo que 
podiam recolher-se a suas casas, e cuidar nos seus b. ns ft 
fazenda. Da mesma forma perdoou aos soldados , e os convi 
dou a recolberem-se á cidade dentro dos "3 dias í m m e d i a t o s ; 
e -ootroaítÁ publicou que os c a p i t ã e s , ni feres , sargentos e 
os officiaeâ de j u s t i ç a , se lhe Viessem apresentar no m é s m o 
p razo , pòrqiie lhes faria g r a ç a das vidas « f aze r ída ; e qqe 
os francezes e inglezes lhe entregassem as bandeira?, ins tn i» 
m e n t o s , armas e munições de guerra e que lhes daria era- , 
barcaçOes securas para se e m t á r t í a r e m , seguindo para o seu " 
reino viajem com mestres e pilotos de confiança. 



K m obsfM-i'ancia dos pregO^s deste bíui:lo (6) qne era toda 
a ilha forfi'ti (]iv;i!gad;)s, e d'nm-t copia (invigila JKI ca ' i ipo de 
M r . Hf? Xa t r e s , convocou este iminadictamente conselho, corn'-
posti) de to'ia a officialidade qu^ esta^u dfb-iij: ') das stias crr-
dons , e ouvindo o mestre de campo M r . Ctiravaqii(; , e todos 
os muís csipitS^s portugHezes , conenrdmv.m unatiimemcnte se 
cftpital.igse debaixo das coni í içóes ofForécidas , vista a rJesifttial-
dadfi das f o r ç a s , e achar-se dfscoberto o plano da reacçSo 
meditada , cnjo delator alguns dias depois se denunciou. F o i 
encí i r regado daquella importante c o m m i s s â o , por pastedos hes-
panhoes , D . Pedro Padilha, cnronel d'urn regimento desta na
ç ã o , ' por ser mui conhecido de M r . de Xatres. 

"Mostrou-se o marquez em extremo satisfeito com a resolu
ção tomada pelos franceze? , p-ns s ó desta forma se poderia 
evitar a grande rffnsao de sansíue , que d'ambas as partes 
haveria ; porem todos os ofikiaes e os mesmos soldados , as
soberbados e desvanecidos com os succassos passados, insta
vam para combater , negando dar quartel aos francezes, pela 
insolencia de lhe resistirem sendo tflo poucos. ( 7 ) O marqtiez 
aj)! zar de não condescender com belles nssta pa r t e , com tudo 
senipre se valetv disso p á r a t ò r n a r mais rigorosas ss condi
ções da capitulwçSo , à qual nSo assignou sem que pr imeiro 
lhe entregassem- todas as armas , excepto &s espadas. 

N ñ o perdoou t a m b é m o mnrquez áquo t l e s que d'ah tes esta
vam preses ; e vindo alguns moradores da ilha apresantar-se pou-; 
co a pouco, nâo deixava o auditor getai de processar e cas»^ 
tigar os que tinha por culpados. ( 8 ) 
— " ' •' •" t —.—— .i. - . _ 

(6) NSo en.conlrei vestígio algum deste bando , quo provavelmente se 
não copiou nas camarás (Testa illia , mas delle trac ta a rehição meíicio-
nada, no cap. 88 , 0 a provisão do corregedor Christovao Soares, que 
em seu. logar bei-de transcrever. 

(7) Mr. de Lacled. 
(8) Isto diz o Padre Cord.no logar citado, com tudo nSo acho o mes

mo na relação a que elle se refere, cap. 100, porque d i z , fal
lando do capitão Trigueiros ; ... " e nâo ae tinha apresentado dentro 



Marchou em fim para a rklade, no dia 31 de Julhe, M r . de 
Xatres , e o rnestrp de campo Ciiniví ique, etn companhia dus fran-
cezes ft ingleses, na forma da c a p i t u l a r ã o ajust¡H'i:i, e nella fo-
ram recebidos e tractadus com a devida honra a suas pessoas. 
Parece que no dia 3 de Agosto embaicaram « m 4 n á o s gran
des com os m a i i t i t í u n t o s n e c e s s á r i o s para a viajem , levando 
pilotos , mpstres e marinheiros franceses , (• dando á vela com 
vento frivoruvt)!, em breve tempo ch' garam a Krança , 

Por f ffeito desta cap i tu lação iicou o marquez em posse paci* 
fica des ía ilha Terceira, removido para sempre o receio de con
tra «dle se renovar o combate ainda que fosse possi* 
•ÇfiJ ao conde Manoel ria Silva r e t r a c í a r - s e da sua extrema co-
hardia. recuncilifir-se c o m o s habitantes da mesma i lha, e. com as 
•frgcçSes do PPU exercito < fíi-recer-lhe uma nova batalha, ou ao m e . 

• n^s impedir-Uie a c n m m u n i c a ç ã o para os campos : uma vez que sfe 
twirím: ptfrdido a artilheria , e os f r áneezes sabido para o 
sen reino, n á o havia que recear dos habitantes j á c a n ç a d o s , p e r . 
seguidos e ni ortos , nem se esperavam soccorrds alguns d'El:. 
l i e ) ; D . A n t o n i o , de queiíi n5o havia noticia. 

.--.Âíçhavain-se as iiÃas- debaixo ainda na obediencia d 'EURei 
D.: Anton io e? no Fayal « s t ava ò c a p i t ã o Carlos com presi
dio de 400 soldados. A f i m de «• sujeitar e l a n ç a r fora de l là 
este- p res id io , ordenou o m a r q u e i de Santa Cruz a D . Pedro 
de T o l e d o , duque dé Fernandina, que partisse logo contra ei* 
I a , para o q u e lhe entregou 12 ga lés , 4 pataxos , e 16 pina* 
ç « s ; alem d'outros barcos^ grandes e 3 ^ homens , entre 
quaes foram alguns da i lha de S. M i g u e l , (9) e Manoel Cor
deiro de S. Paio. j u i z do mar. 

Pareceu conveniente para o bom êxi to deste negóc io , a c c e í t a r o 
•qfferecimento que de s e u s s e r v i ç o s nequella i lha fizeram ao marqueg 

nos tres dias qt̂ e deu .o mnrquez , ..pprque .ajgi,ms não se quiseram c f̂t-
imr- do pi'pg^o,, , mas «.-«marquez o cunípciu da maneira que Q. «ianàott 

(9) Cord. L.° 6.° cap. 30 § 324. Cit. rei. cap. 86.' 



G o n ç a l o Pereira e Gaspar G e n ç a l v e s d ' tT t r a , q u « na T e r c e i 
ra se achavam pouc© antes presos , como temos d i t o ; e porque 
eram as pessoas mais poderosas dn i l h a , e com as nielhores 
rtlaçOíS de parentesco, deram todus os e s p e r a n ç a s de a fazerem 
entregar sem resistencia alguma, e de que sendo esta entregue, a» 
roais se renderiam logo. Foram portento a d m i t ü d o s a bordo ' 
d'armada , a qual navegando com vento favorável chegou em bre
ve tempo defrontada i lha do P i c o , d 'onde subiu logo o c a p í - ' 
Í3o-mor , ju iz naqutdle anno , e o seu esc r ivão da c a m a r á a ren
dar obediencia ao novo R e i ; o que sabendo os da i l h a , na 
sua volta os mataram. E indo a armada sobre a i lha dft 
Fayai , in t imou © duque D . Pedro de Toledo aos seus ha
bitantes que se rendessem , porque j á a Terce i ra , sua capi
ta l , havia dado obediencia a E l - I í ^ i F i l i p p e ; porem os faya-
lenses e os soldados do presidio responderam que n ã o reconheciam 
outro algum rei senSo o que t inham jurado , e que pnr elle ha
viam pelejar a tó o fim. Vendo o duque a imprudencia e te
meridade , que parecia haver no conselho dos defensores da 
i l h a , mandou embarcar em uma pequena lancha o* dons c i -
dadSos , e os fez lançar em uma ponta da i lha mais arre- ' 
dada , onde n&o pudessem ser vistos de pessoa alguma , 
afira de pr#atarem o se rv iço promett ido. Infel izmente r?fio pdde 
a lancha navegar tSo occul ta , que nSo fosse avistada do povo, 
e d'alguns militares « o m i n a n d a d o s pt-lo governador da i lha 
A n t o n i o Guedes de Souza , os quaes sahindo ao encontro a 
C i o n ç a l o Pereira , que j á se achava esn terra > Jhe pergunta-
ram qual x> seu des t ino , e ouvindo a embaixada, o gover
nador Souza descarregou uma bofei»da no enviado í e n ã o se 
•contentando com haver praticado esta ac-çâo ignominrosa , afc-
tentando contra o direito das gentias , e l le mesmo e um fran-
cez Hie t i raram a vida ás estocadas. ( 1 0 ) O mesmo se pre-

(\&) Assim lemos no Padre Cord., cap 30. 32ó, com tudo o nntor dx 
rçlnçío que seguímos, diz que o capitão mor «c cbamara Antonio Telles, ntan-
••eebvteiítiro fidalgo bem tremió. E ainda qi.e'o fai parte na ijiorte de O ou-

R * * 
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paravam fazer ao outro enviado, se elle desembarcasse naquetfe 
ponto. 

Indignado cnm este escandaloso procedimento , e n ã o tendo 
ipais que esperar do governador da itha , desembjrcou o du
que em frente do seu exercito , resolvido a tomar uma exem
plar v i n g a n ç a . E assim investindo primeiramente os 400 fran-
cezes , que Ibe sahirritn ao encontro eommandados polo bra
vo capi tão Carlos , e pouco depois c h i a n d o alguns porfugue-
2es com o seu governador Antonio Guedes de Souza, se tmvoa 
um combate que foi mui r i jo e aturado ; mas por fim 1Mven
da divergencia de pareceres e desun ião entre os da i lha , v i r am-
se os franc* zes obrigados a ceder no numero que lhes era 
mui to super ior , e com morte j á d'am cento delias , se reco
lhera m ao Castello os demais , donde capitularam com Ibes 
s ç r e m somente snivas as v i ' a s . ( I I ) Em c o n s e q u ê n c i a da ca-
p i t o l a ç a o , entregaram o Castello e todas as mun ições de giier» 
ta que nelle e em toda a i lha se arh;<v-!m , e em diffi-r.ntea 
postos delia 60 peças d'artilheria^ Fez-se imotedintamente na 
« a m a r a o auto d W e l a r a a ç â u do novo > <'Í ; nomearam-se as a u -
ctoridades j ud i c i a r i a s , e ficou p r govi rna-íor D . A n t o n i o de 
Portugal com 200 soldados , e mantimentos para t í mezea. 
Os portugueses, com morte de poucos v reti,raram-se ao logar 
denominado o Aforra, O capitSo-mur An ton io Guedes f o i 
preso , e por cast igo do erime qu* commettera pendura
do por um b r a ç o ; o depois de lhe d^cepirem as niSos» o en» 
forcaram. V Í rg-Míbo^o e CFU '1 stippHcui que e l í ^ soubera arre
dar , se tivesse aceitado o peí <]& > que pouco ant í -s l&e f o i off r ec i -
do pãfa reconhecer K l - Rei de Castel hi, e o jnrar , mas é ' c e r t a que tv 
duque lhe fez carga do v.dor com que e l lesc dfft-ndeu, e esta foi 

çalo P-ereiía, nfio ibg attribue a assaesinjo. L^cled dizque elle » 
jBñudon prender , e tirar-lhe igaoiuüúosajüeate a vida. Ignoramoff-
Qñde. vstk a verdade.-

• f U J Cil. Ci-rd. Mr . de Lftded diz q«f eiípu capitularam com as mes»-
toas condires qae os da Terceira, aos iimea foi coueedida ft espada^ 
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a maior culpa pela qnal t ão rnieJmpntp perdeu a vida. Rendi-
á s por esta forma a ÍIIIÍÍ ' io Ff.y •), i n i m n i i a í a m í - n t e as iihas do 
PiCo , Oriiciosa , S. Jorge , Flores « C o i v o , se entregaram a ò 
n « r u R e i ; e o deque1 f) . P ' H i o He TOIKIÍO se embarcou na ena 
armada, Com a qual chegou á Terceir.-i a 8 d ' A g o í í o de 1583. 

Ní 'da mais falínvít ao marqnpz de Siintn Cruz paru em tudo 
ser f. lirt e gloriosa a sua e x p e d i ç ã o contra a iibn Terceira , se
não conseguir a pri^So do conde Munnel dn Siiv>}. E todavia 
inúte is seriíim as grandes diligencias com que por todas as 
partes o procurava, se por mais tempo ell» pudesse anddr va
gabundo e disfarçado pela ilha , como anilava, vestido Á custe-
Ih na, mettido entre da soldados do exerci to que O p rocuravam» 
perguntando è l l e próprio onde estaria o conde ou se o conheciam. 
Besta f.jrma disfarçado caminhava em certo dia n'uma escol
la de scidados pura a cidade no intento d ' ç m b . i r c a r - s e na ar
mada , e passar n' lla a t é se poder evadir com s e g u r a n ç a ; eis 
que enenntrando-se com esta outra escolta de soldados que le
vava pr-'Sa uma mulata, e queixa rid o-se o cap i tão daquella da 
n2o achac o conde a quem procurava h«v iam alguns dias , en
tão a mulata, cham;indo-o de partee em segredo, lhe perguntou que 
lhe daria se f i l a Hie desse prpso o conde, pois bem sabia os 
premios qnft o marquez ptom» ttera a quem o entregasse; e res-
p o n d e r t á o - l h e o rupitSo q ü e a vida e a libpidade lhe daria, e 
üi elos de qui1 Vivr-sse, (12) incontinente a m u l a t a , nSo queren
do perder a occas i ão de fazer sua fo r tuna , pegando na furáe-
ta d ó Pofide ( n5<) obstante ò signa! qu» este lhe fez para que 
O n ã o descobrisse) e vol tar idcse para aq i íe l l e , lhe disse : " Ca'» 
pitHo , védes aqui o conde Manoel da Silva, „ TSo grande 
foi a ioipressSo que estas palavras fizeram no animo do infeliz de
nunciado conde, que el le perdeu as cdre.g e ficou ex tá t i co pot" 
algum teitipo. Sem demora alguma o capi tán desceu do cavai* 
lo , e cftttt tnuitft ce r tez ía lhe deu a roa de preso. EntSo o con
de disse á mulata : " Se tu me gua rdá rns segredo, «li brado do que 

(13) Cord, no logue citado , e a ra ferida rei. ho cap. 90. 



9e te offerees te daria en. „ ü isto lhe replicou a mulata es-
cusatido-se daqnelle procedimento , por entpnder lhe escapava a 
occas;ãf) de se l ibe r t a r , e que por sor e l l e t ão mal vis to da 
gente da i lha , qualquer o h a v i a descobr i r , e elia perder asna 
conveniencia. E porque estavam muito longe d;t c idade, e t i 
nham dMr .ivessar nonios, po r onde m u i facilmente podia esca-
,par-se o prisioneiro, depois de varios comprimentos de parte a 
parte montou o Cfiüde no C a v a l l o e o eapitSo nas a n c a s ; e en
tendendo o conde o receio que h.ivia detle se escapar á escol
t a , disse: " Senhor capitSo , bem entendo a v . m. , faz bem 
„ em segurar o preso , mas u m » cousa devo d ize r - l f i e : o 
„ marquez desrjou muito prender-me ; eu o m e r e ç o : e l le 
„ nSo ganhou a T e r c e i r a , eu lha entreguei. „ To rnou - Ihe 

. „ o capi tão : 0 E v . s. porque a nSo entregou sem guerra e 
j , pacificamente ? „ P o r q u e , respondeu elte , me nSo atre-
.„ v i com o p o v o , que rereei de.se a lvo roça r centra mim.,, 
í,, como fizera com um fidalgo chamado J o ã o de Bftttan-
„ cor ; e ainda assim mesmo corre entre elle como certo tel-a 

eu entregado, achawte-st* po r isso tanto contra m i m qu& 
r„ n ã o achei n inguém que me guardasse segredo, antes todos 
j , buscavam deseobrir-rae. Desta forma chegou o conde á 
c idade , e perto já, delia montou o cap i tão e m outro c a v a l l o , e 
o foi acompanhando á prisSo que s* Ibe deu em uma galeo
ta. 

M u i t o maior foi a alegria dos moradores da ilha por b a verem 
.preníUdo o conde , que a dos p rópr ios - castelhanos ; i n s u í t a n -
do-o gravemente com pslavras* picantes e injuriosas nus lopa-
-rês por onde passava , pr inr ipalmente as m u l h e r e s , o que elte 
•soffria com a m^ior r e s ignaçSo e ar sereno. A l g u n s pertendem 
«|ue por mandado do marquez de Santa C i uz se lhe deram tor
mentos , para tirarem delle algumas cousas ; mas nSo consta 
•que isso se Vf r i f i ca s se , nem se lhe acharam sign . ies alguns no 
cosrpo. O marquez o mandou preparar para morrer , por inst;£n= 
«ias dalguns cap i t ães , mestres de campo, epessuas quevicraua m 
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armatla, pprsuailindo-o quanto convinha mand;i!-o mata r : e cjue sç 
assim o nao fizesse, níiQ tinha ganhinlo honra alguma na conquista 
ila i iha . ( 1 3 j íí sem embargo de que o conde se n ã o persua
dia que o marqaez o mandasse matar , antes o reservaria para 
seu triumpho, vendo entrar na prisSo os pHiires letrados de maior 
conceito, nos dous dias immedia tos , desenganado de que mor
na , fea seus apontados , e. d ispoz das SUP-S coasas com a 
propria m ã o e punho, confessando-se e tractando egualmente 
do importante negocio de sua s a l v a ç ã o ; e tanto assim que 
no decurso daqaelles dous dias e duas noiUs n ã o dormiu coisa 
alguma. 

Para esta execuçSo mandou o marques! levantar um cadafal
so na praça da cidade , e ao terceiro dia foi o padecente conde 
tirado da galt ota, e sobre um caval lo veia a té o logar do sup

l i c i o ( vestido com um roupiío de baeta preta e capuz. Era t ã o 
grande a mu l t i dão de tropas e povo de toda a i lha para rèr es-

^ ta e x e c u ç ã o , que se BSO podia r o m p e r por entre e l l a : e posto 
no cadafiil io o d e s g r a ç a d o conde Manoel da Silva , hou
ve delle uma especie de piedade e grande lastima, da parte da-
quelles que o viram m o r r e r , apezar cio horror que lhe tinham 
concebido , sendo e í le a causa unrea de so achar agora em 
tão dep loráve l estado, bem differente daquello em qii« havia 
poucos dias fóra visto. Com mui ta constancia pediu p e r d á » a 
todo o povo e moradores da i l h a ; e alem d'outras cousas gu© 
'disse commovido , acerescentou , que el ie t inha toda a culpa 
dos seus trabalhos , e que b e m merecia aquella morte , 
Immediatameti te d*usi s ó ç o l p a e cora a sua prqpria espada 
lhe foi decepada a cabeça por um al'goz tudesco, e pnsta no logar 
onde se achava a de M e l c h i o r Aff^nso f l 4 ) verificando-se 
assim a hypothese que e l l e j u l g á r a imposs íve l quando disse , 

(13; Rei. cit. eap. 91. 
(14) Alguns quizeratn qnc a cabeça foise do fidalgo João ds Kettsn-

cor ; mas isto nem levemente é dtspoutado pelo autor da. relação, gpef 
^ «stoTe presente neste net*. 



quo s ó d'all se t iraria a c a b e ç a daqnelle inf. Viz qnnhdo 86 

Logo foram tirar da prisSo a Amador V i e i r a , e sobre o 
mpsiBo Cfiviillo o troustíf i im acompanlmdo dos prntres qn* o 
vinhiim atiiman do a betn morrer . Pediu t'Ste infeliz piulí-ccri-
íe os mesmos perdoes que o condo pedira , o confessou que 
por sua r t b t d ü a o moreda morrer daqiieMa Forlua. Sesuiu-se M a 
noel Serradas , CÜpitão d'nrmada , o qual còm uma constancia 
inabaiaVi-l sustentou que aiorria por sea rt-i D . Antonio , 
acefamando-o sem se desdizei- a té ser decapitado. 

P;ra em tu le ser este dia fia ilha Tercei ra de Itícto , 
pranio e horror , ainda aqui não teve fim esta scena c r u e l ; 
foram trazidos, para Ih^s serem cortadas as c a b e ç a s , oa suppoa-
tos r éos Fernpo de T á v o r a , capi tão e fidülgo dos pi i r t -
cipaes da c idade, registado nos l ivros d ' E l - R f i , e que t inba 
servido em suas armadas , Thomaz de Poi rfiz Pereira , fidalgo 
de g e r a ç ã o e capi tão d'uma companhia , Pedro Cotta da M a 
l h a , o moço j t a m b é m cap i t ão e c i d a d ã o d 'Angra , o licen» 
ciado Domingos Ons"! , um dos desembargadores da r e l a ç ã o , 
Domingos de Toledo, cap i tão da fortaleza d? S. S e b a s t i ã o da 
v i l l a e cidadSo d e l i a , G o n ç a l o Pitta , governador do Cas
t e l l o de S. Sebasti&o da cidade. Corti estes padeceram egual 
supplicio , Gaspar Alvares Chichorro , piloto, o Barroso , sa
pa te i ro , e Balthasar Lopes, homem b a ç o , porteiro do eoncelho. 
Todos tstes hometis foram enforcados sem dis t ineçao algusnaj 
ainda que Se requereu ao marqaez, fazendo*lhe vêi que os f i 
dalgos deviam ser decapitados em observancia de eetis pr iv i le
gios. Jazeram os cadáve res destes ¡nfelizes jun to da forca até 
o outro dia em que foram sepultados. ( 1 5 ) 

Foram tnâis enforcados Ai re s de Por raz , c a p i t ã o d'uma corta-

(151 Par*ce que de proposito o Dr. Fructuoso no seu L i v . 5. cap. 2Ôf 
30 e 31, a (fite se refere o Patlre Cord., quiz occuUar o infausto (lia des
tas execuções tremendas ; o mesmo intentó seguiu o autor da relação 
;que temos presente ; nem o sabemos pof algum outro modo. Provável* 
mente que isto seria depois dos tres diai do saque , e antei do àfo 
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patihia, A n t o n i o Ma t e l l a d 'Azevedn , alferes-mor <3a citi;j¡le , 
e M^l l i i as Dias, por ¡iJcrinhn o P Ü a í o s , que se achíiva reserva
do para este sunplicio, rãzao da ¡n meira com que so hou-
v i ! na b;it¡ilha dy Sal»a , (16) tjiotivo porque foi enforcado e f?quar* 
tejado. Foram ú l t i m a m e n t e enforcados 1/ francí'í.fís e 11 por-
tujüiiPZfs, e doas degolados, cujos nomes nSo cons tmi . Quanto 
á. g^nte b iixa , foram alguns açou t ados , outros condemnados 
a ga lés e a varios degredos. 

D& modo por que o marque?, de S inta Cruz houvf1 a si o d i 
nheiro do finado conde Manoel da Silva, tracts o autor da re
lação no Cftp. 9 4 , que em summa con tem, ser descoberto o 
seu secretario e amigo especial M a r c o Antonio, ( i tal iano de na-
ÇSo ) andando d i s f a r çado e vestido á capt-.-Ilisma ; e que sen
do preso , com a m e a ç a s de tormentos , ronfessá ra todo o d i 
nheiro, jcias e pedras preciosas , que o defunto lhe havia con
fiado ; tr-as porque j á neptf tempo um capitão hespanhol á for-
ça lhe fizera entregar tudo e o possuiu , a pste capitSo obr i 
gou o marqiiez a resti tuir esse r i co espolio , na forma que o 
recebera ; o que somente se conseguiu, por haver Murco A n 
tonio feito a emtrega deite diante de testemunhas , as quaeg 
produziu con t ra io c a p i t ã o , p r ivando }he fôra tomado depois 
dos 3 di;¡s de saque. Privado Marco Antonio daquelle thesou-
r ó , que em tempo conveniente lhe en t r egá ra o seu a m i g o , 
n'eni assim escaparia A v i n g a n ç a do CiipitSo , o q(\n\ por 
todas as partes o pmcurava para lhe roubar t a m b é m a vida , 
se o marquez, s.ibendo-o, lhe não concedesse uma guarda que 
o acompanhou alé se tnibarcar nas galés para Sevitha , don
de passou ás Indias de Castel-a , sem mais delle constar. 

N o capitttlt) 95 tracta o mesmo autor da re taçSo largamen-
tedo modo por que ta robeco o marquez obteve os l í mi l cruza-

11 d-*Agosto , como se deprehencíe da ordem por que o citado autor dn 
relação (nieta estes favtos. 

(lti> Veja s*" o que dissemos no cap. H I dsstn ep. Herrera, no h j* 
10 cap. 9. tractaiuiu desta batalha, d i » — y ay quien afirma que hu.-
uo q^uiea saco el coraron a ua cuerpo muerto , y se le comía* 



352 
dos da feitoria e remUmento do c o n t r a c í o , que so achavam em 
poJt*r do negocii\nU> Mek-bmr G o n ç a l v e s , rspecial amigods A n 
tonio Soar rs , A'itor provido no tempo d 'E I -Re i D . S e b a s t i ã o , 
por se haver delie confiado quan í io se ret i rou a L i sboa , e d i z : 
<jue o marqueis roandára a M e l c h i o r (Gonçalves para que dentro 
de 3 dias impromgavcis Ike desse conta daquelle dinheiro, poiB 
como amigo e confidente do feitor saberia d e l l e ; e supposto 
<jue Melchior G o n ç a l v e s constantemente affircnasse que nem do 
amigo nem de dinheiro sabia, vende que os soldados aquarte
lados em sua casa andavam cavando as lojas , arrancaudo os 
sobrados, e descobrindo os telhados ( como faziam em muitas 
tífisas ) para v è r se o achavam; temendo, alem d is to , não se 
cómprome l t e r e pagar com os seus bens e com a vida , antes 
que os soldados dessem com a parede f a l s a entre a qual se 
achava escondido o d inhe i ro , o foi e í l e denunciar à o marque?, r 
( íescuipando -st i com a fidelidade que pertendera guardar para 
com o ausente seu amigo ; e como este cr ime nSo era ca-, 
p i t a i , antes ia defendido com documentos t ão valiosos , m u i 
facilmente obteve do marques o perdSo, e ,ate a sua g r a ç a , 
porquanto, el le, mui alegro e satisfeito com Melch ior G o n ç a l 
ves, a b r a ç a n d o - o lhe jworaetteu grandes favores e m e r c ê s em, 
nome d 'E l -Re i seu amo , e finalmente recebeu o dinheiro, de,, 
que n ã o soube em tempo aproveitar-se o di to Melch ior i5oji«. 
ç á l v e s , e m nome do seu amigo. A n t o n i o Soares » o qual, sa
bendo, em Lisboa o que a este respeito se p a s s á r a , fal íeceu de 
pura magoa. 

Foram estes os dows mais c o n s i d e r á v e i s . d*»po]jOs que nesta 
i lha Terceira encontrou o marques de Santa C r u z ; pois que», 
sypposto achasse grande quantidade de dinheiro cunhado em 
tempo d 'El -Rei 0 , A n t o n i o , moedas de e u r o , prata e. cobre 
tudo mandou recolher e queimar em publico cadafalso, come
ç a n d o a scena cruel e hor r íve l do castigo dos r é o s f ateas T 
mencionada, por esta estranha o p e r a ç ã o . 

A 11 d*Agosto chegou á cidade d ' A i i g r a o duque D . Pedro 
4 e T ô l e d o , na armada com qne fóra reduzir e conquistar a i lhaí 
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do ¡Tayal. Logo que elle efe egeu, determinou o marquez e n v i ã t ^ 
para Lial ioa cora Í»S a á n s c g-rlés , como enviou a í g u » s dias 
depois , fazenda embarcar . «ar ios c lé r igos e frades e ontroa 
prisiones res, N a cap i t ân ia foi « I ^ i ' - mestre F r . A^os t inh©; 
presidente da mesa da censcicneifl, e o licenciado Fr . Manee i 
jyinrques , fraíi cisca no-, • commissario dos ccnventos destas í l h u s p 
Pando a náu á vela com vento noroeste, e chegHtldoaté á C o s i 
ta , po r se espallisretn as ea i é s , cabia esta e outra náu fítn 
ppder d'uns. corsario que as estava esperando., e tomando oS> 
dons' padrea os ievou a terra de mearos, na qiial pOtico teoipíí 
^ i«eü ; o padre.. F-r; Manoe'l Marques , que aíi era cap t ivo ; e o1 
P t . narstre Agostinbo foi resgatado para F r a n ç a e v ivéu -èfâ 
^ofdeos , onde nmrrc-u annos depois : eram ambos estos: pa
dres 4& tSO annos d ' e á a d e . T a m b é m destas embf t r caçpes t i - ' 
p,OÚ o corsario tima boa parte das riquezas saqueadas' na T e í -
cei.ra e na ilha do Fayat. Todas as outras g a l é a cl iegüfam a; 
Lisboa a salvamento c o m o resto dos despojos d e s t a ' e - d a -
íjuella i l h a , ' 

Foram mais degradados mista armada as. seguintes r .dos qus^-í 
qs a m a i o r parte nao; voltaram, á ilha.r. S imão .Gonça lvws ' "de t 
T ^ Q r a ,, ; Fe,ri)Sp Feio , D i o g o à& Lemos de Faria , A n d r é -

G o n ç a l v e s M a d r u g a , A lva ro Pires Ramiles, S e b a s t i ã o do Can--
tô ;v jyfigfl.çl.-do Canto V i e i r a , todos capitais das o r d e n a n ç â B , 
« t raz mencionados , e Francisco Dias S, Thiago, capitfio dos. 

furados , ' Assirn t a m b é m foram degradados L o u r e n ç o do M o * , 
í á e s ., tiãbeili&o , Baltbssar G o n ç a l v e s , S i m ã o G o n ç a l v e s ^Bar- .* 
t b ò l o m s u G o n ç a l v e s , Francisco Fernandas , An ton io M ^ t e l l * , ) 
t í o n ç u l o Aones- , Braz Rodrigues, . A n t o n i o A lva re s , Diego P i -
T e s , Gaspar Ribeiro, ffiasife da casa da B i o e d a , Q cap i tão B r a í 
35iáSj Rodovalho e outros muitos. 

'ÍÉÍçntinuava o. procedimento contra as pessoas que n ã o se -, 
Váviana apresentado ao marquez dentro nos 3 dias determina-
dttS, e contra os principaes c t b e ç a s , em cujo numero entrava 
©«spari-d*^ G à i n b e a , o qual viera á~ ilha convidado por E l - R e i 
]$1-'Àfitòiii& í " è por e l l è TÔra empregad© ¿ o cargo, de corre-
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g é d ó f cm íiU3'rncia de C y p ñ a o ¿ o Figueiredo , e neste f x m í - . 
eio se achoví», £ncon{r ; i ndo - se e n t ã o elle no pr imei ro Hia cem 
o seu ami^o CbristovSo Soares á* Albej -gar ia , qui1 vinha com 
promessa do mesmo emprego, lhe offerecLU os S Í U S l ivros , para 
ò que entrou em sua casa a v ê r se aind;i se conaervdVitm, por
que j á os soldados estavam de posse delia, s a q u ç a n d o - a como 
faziam ás miiis. 

Apenas os soldados souberam quem elle e r a , e achuram ser 
p mesmo nomeado em papeis da sua l iv iar ia , sem demora a i -
gumn o prenderam , eem que lhe pudesse valer o amij;<í Chr i s -
tpvao Soares. Ordenou o ruarquez fosse («as^par .de (Tambos 
mt t t ido en* uma g a l é , na qual esteve prisioneiro alguns dins , 
e depois o mandou recolher á cadeya, sem que houvesse pessoa 
que por el le requeresse, pois todos se drsv'nvam He apparecer 
eiri taes casos; e sem mais processo nem ordem de jus t i ça lhe 
mandaram' padres que o confessassem ¿ e depois de confessa
do o t iraram, e enforcaram ri& forca .que estsva dHraz da ca-
d e y a , ( l / J acerescendo â sua d e s g r a ç a que o aigoz o despiu 
a té o deixar em camisa é sem meias , e nesta deplorabitissima 
figura esteve pendurado na forca a té o outro d i a , (18) em q u é ' 
o» irmSns da Miser icordia o foram enterrar, como na forma d é 
seus ^s f í i tu tos fíiziam á todos. 

. Egual genero de supplicio se deu ao licenciado Domingos P i 
nheiro, qtíe servia de j u i z ordinano em A ó s r a , e era um cida-. 
díSo mui grave do serviço d 'E l -Re i D Anton io , por cujo res
peito elle e os mais adjuntos seus companheiros haviam senten
ciado varias pessoas á morte. E por isto, temendo-se de set . 
castigado quando foi entrada a Ilha, por conselho d'alguns pa- ' 
r é o t e s de sua mulher que vieram de L i sboa , d'onde e| | t. era ^ 
tendo passado os tres dias sem se ÍIpresentar, rapou a barba, 
oâ bigodes, e véàt iu-se de "manto e beatitha em trajos de mulher» 

(17) O logar onde se poz esta,forca, *ra ka poucos aanos. ain^a «ni: • 
monturo, no qual le lançnvam cousasi iminun^as, hoje aulia-ae reduzida 
h tíófts. moradas "dé" üasáS. • ' 

f lBJ .C i t , rei. cap. ÔÔ. 



com o fim de passar p i las guardas como passavam as mtilheres tlôs., 
soldados, e emburofir-so p i ra fora da i iha. Assim o fez prn uai-
d i « ; e indo caminbiindo atraz de certas mulheres castelhanas, 
c«m as quaes os fia guarda costumavam travar conversa e b r inca r , ' 
como e l le fr ; t honivm, logo nos trajos upe lo and<ir parecau muito 
diflVrcntp cías ou t ras , demodo que isto desafiou a curiosidad* a • 
um soldado para llie v è r a ca ra ; raas indo o e m b u ç a d o escnpan-
do-se r í f l le , teve a infelicidade de lhe cabir o tuartto para t raz , j 
e acud'iuto r o m as n iños 8 concprt-il-o, l he foram estits conhe-^ 
cid as mui grossas , e visível menUí d'hometn: setn demora corre- ; 
ram a f i f e os soldarlos a descobrir-ll ie a cara, a qo; i f acharam-
rapada á n<)Vaiha. En tão dera'in a voz de preso ao d e s g r a ç a d o > 
Domingos Pinhf . i ro , e o levaram ao auditor g r ra l , que o mandou 
matter na cadeya, ord 'n^ndo que lhe perguntasse qti< m era,. 
Nenbutn recurso havia , nem e l l e deforma alguma se podia con-

^ trafiizpr e oceult*!" a sua qualuhide , em c o n s e q u ê n c i a do que 
d ^ l i a dons dias u enfoi caram nu mesma forca em quô padecera 
o corregedor Gam1>on, e o coaservaram a l i ató o dia seguin
te. A l e m dts t f í s dons infelizes padecentes, aos quaes se fez c r i 
me de sua lealdad'1, foram com baraço e pregÃo a ç o u t a d o s pe
las ruas pubihas da cidade Antonio Gomes, meirinho da execu
t ó r i a da fszendn, e T i o m é Gomes, cap i t ão d'ordenanga d'uma 
f r e f i i f z r » , o ' q a ' a í fallooén desterrado fora da ilha, e ambos fo
ram processados por serem muito do se fv íço d ' E Í - R « i D . An ton io . 

T a l foi u maneira p o r q u e o marques de Snnta Cri1 a punia 
severamente os c a b r ç a s do partido d'EI-Rc-i D . Anton io , e a . 
forma por qup eile se vingou da hem notoria fidelidade de m u i 
tos p o r t u e u « z e s , enjo sangue crm-lmente- fez derramar; procedi
mento injusta que jamais p ô d e esquecer a seus netos para o 
re t r ibairem a seu tempo. 

Passados os 3 dias de rigoroso saque, e depois do brindo pu
blicado pelo roftrquez afi:n de SP r-rcotherem a sufis casas as 
pessoas que andavam r^tirxdus , f rzacclamar nas c a m a r á s o no* 
vo! Rèi D . Fi l ippe l í . de Castell i , e 1.° de P o r t t i * . ! ; porem 

^ n â o sabemos exactamente e m que dia foi , por esquecer isto aos 
escriptorea daquelle lempo, e n ã o constar dos livros das caniaias 



d&Vngía e'deS: S e b a s t i ã o . A e s í e respeito fió ac í i í ímos o l i v ro ((os--
acoi'dSos ¡la c á m a r a da vil la i a Praia, do qual consta que nor i ia 6^ 
4 ' ¿VfíostOj segundo o- ealendario ÍIOVQ. ( I 9 J (contavam-sa uté h r e - ' 
forma 28dt ! J: l lhü ) fai á-cinaara o mestre de Cimpo D . Jo5o de 
SííodOT.il,' coEfttnimdante dn t e r çn de N a p a l ê s ali-estacionado, e-
aehñAfto scuneiíÉe o vareador Hieroni ino Pa im da ( ñ a m a r a , 
o e s c r i v ã o delia Frunciseo Fer iTÍ ra Te ixe i ra , por estarem au
sentes os mais,, mandou q.iie e ü e s fossem nofificados para no-
dia 11 d'Ag'isto assistirem á nccIamaçSo dp novo R e i , que se 
ha-via de f^zer^ eotno se fí;K earn as solemnidades eonstanfea do 
awÉoq^e do naesino l ivro ex í r a l i imos , e vae s^b a Ip t r a—J * 
Ppr (-'«Èa Cínxia, nao ha duvida que o dia da a c c l a n m ç ã » do no-

fl9> Desej<!!Ulo: o Papa 'Oregorio X I I I corregir o erro do añrio em qtíe 
havia cabido^ a serie dBe- eçítijiotiios e solsíícios , e por consetfuencia os-
legitimo.»; liifts, tias . oçireriioyias' .ècelesias,licas; - (jonsiderainlo támbenl
as, muitas. (üipHías que já ctrticilio vei).esiaj)0 se haviam susten
tado, â cíiiiíi rio dia em que se havia de celebrar a Páscoa, e ([He, sup-
posto st; "-UflrtlassG o decreto do concilio de Nicêa , àcontecíá que esta e 
ouiras fosí;íSje celebrava:n fora de tempo, como se viu desdeño anno de 
156-1' , e'scrfivr/ii a íudos o.i printepes cnrisíitos. para que ouvissem o pare-
cecido.'v'-aítrGídffOs 'de sens estados, «¿se reformnsse. o calendario, qwe. 
JlUi-o. Cesar, l." Iinperador romano , depois das victorias de Pompeo 
formára , .coüipondo o anno de 365 días meiTos 6- horas, de cuja falta. 
procEdla a Oiifer.eriça. . 

Este (ííí) 'íff-ivó" erro do antio, ainda que o conheceram muitos Pontiíl-
cefr," e: se tr.ietòH de o etneijdarem, nSo pñdé conclitir-se por outros nego
cias occorreníes , alé que u dilo Gregorio X í l l despertou os melhores 
enofeniios. <¡o mundo, que.̂  todavia acharam o melhor modo de estabelecer'.-
o eqjHr.Qcip, c .rGnie îiar a- incoitóía.oc-ia. da lua,, para que em tempo con-,, 
-veujcnte f̂it! celtíbrasse a festa da ííesun-eiçiío de nosso Salvador , e ou
tras festas ení sen's dias ¡kopVjos ; por esta causa se' instituiu aos'/ 5 
d'Ofitiibro de 55S2 unv novo calendario tirando 10' dias, saltando- desde os : 
0 ítóífi ISÍ-d'l^ttubrf) ,"pa'ra coí» éste salto yíôr o verdadeiro equinócio à 
21 ià& Maç^o. OÍ (jtie •assid) foi. ríCcebiiio era Italia, Fiança , Hespaiiha^ i 
Portugal e iiflittroíi rewios:, çhrisSãos-, :e eJtecdtado. como o Pontífice, manr ^ 
dofjj. Ta} foi a,,ujudiii]ça do .caiou d ario,, a fluese refere o auto de ^ue-se 
trac ta , e^aiüdb na camará da. Praia , segundo o cãhndwrw novo, 

~Â rèspaíto tl&siii- corrècçíío vejà-se tíerrera na Historié (jêrál , L;*1!?^ 
Qítçv^r]; iíadff ÍÍPJÍ setentifica èíbjji&síimfente trapta- festa-miiUiútâ •' . i - ; ; ; - • 
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Vo "Rei 'serla é m tóábs os concelhos o fríesñfto 1 í á x A ¿ ú s t o • 
1-383. • ' - .;¿> 

Sendo ripeeééa'fio r 'es'tabelécer a ordem sníminis t rot i ía íf jódi-P 
eíar ia , hoiiieoti o ftiarqa^z, fiii.iofe áqii> Íh-9 tres d í a s , os ¿iWeia-'-1 
es1 dfis c a i u ó n t s , segundo as informsçSea qiie p ô d e co ihèr <faáC; 
pessoas' c ó n v e n i e n t e s para estes cargos. A Chr i s tovSó S o s r é S ' 
d 'A lbe rg í i r i a , desembargrttlor que o a c o m p a n h a r á na í i p e t l i ç g o , 
e dnx^ivu de servir de corregedor ( on í ros dizetfi que de jü f¿ . ' 
d tí fora ) na i lha de S. M i ^ i i e l é Santa M á r í a , (h t í provisaèf • 
d'o mesmo cargo pará s n v i í ero todas as ilhas dos A ç o r e s , dá -
tada do 1.° d 'Agosto , em a qua! lhe concedeu os püde res 
cb i ihècer x\'é q u a e í q u é r causas eiveis e eritDes, è de as deteN 
miaar sé th apfieTiGçílò Viém aggravo , coimo se manifesta na co-
pisí dtoóntiiento— K * * . — Porem nesta provisão declarou-
se que o c o r r ^ g p d ò r corrimUnicaria prioieira com o goberna
dor J o ã o t i 'Urbina , no qual na mesma datü proveu tio gover-.' 
no de todas ss i l has cora poderes mui amplos. (20) RíteCutoCi--
se tudo isto Htó o dia 20 d'Agosto de t5S3. 

E porque entre as ordens que elle trauia d ' t í í - I í e i , era u m ^ 
raaiío e s p e c i è i ' , para qiie íromaila a i l h a tivesse o maior cuida-
dò da Bíatí'oh'ü Y). Violante dá S i l v a , pois que só ella c ò m s u á 
g r a n d e ' n q ú e z a t inl in sustentado os francezvs e inglezes , assim^ 
este general eon'O D , Lopo de Figueiroa , tatito que entraram' 
nà i l l i n , lhe niwndarapi pô r guardas no convrnto ero que ella se-.. 
aç^HV^a, s ign ' f icpndíidhe o g e n e r a l , que seu Reí H]« ordenav%;: 
a levasse enm^igo a Ç a s t e l l a ;. e que p.ira isto se preparasse.. 

t(30) Este diploma achn-se fí. 328: tto- 1° L.0 do registo da carráràv 
á'Anfiva'í mas n5o o iranserewmos'porque, aiem d*! ser conspbido pplá:'' 
uî tior parte a<>s lernios- (Ifn^uelie (¡ue passosi ao carrygedor, acha-
se^snpUiiido-; em ninn folh¡). Eiiconfràiíios ti» mamara de S. SebiístiSo-,'; 
]nui.tas assigii»ttiraa deste JVao d'ííoròiiifí, que a-ssjip tirniava o. sea co- ,. 
gnome o nSo Urbinaj como se lã ein fiüfí'renfes-tiistoriadoreí.,No-dito 
diplõnm ê, fractadó- (jbr cavalleívo do habito <ÍP S^'Thiftgo , e b Padrí* 
Gdiileiv'o lbe:dá pór-arft'ft Pedra d'Urbina, mestre dè c^imiw'géaeiral di»' 
anperador Carlos V. (. Vid. U." Q.a cap, 30. i 336. ), 
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Nf io permitte a b r ev idade d^s ta obra o relatarmos largamente/ 
quaes os grandes preparfit ivos que por oniem do general niar-
quez de S^ntH C r u « s « fiz-Tíim em A n g r a e a bordo d'arma-
d a , para nelia ser n i c f b i d a esta nobre personagem ; e o p o m 
poso acompanhamento que a seguiu ; as honras que se, l h e fi
xe ram, 1« go q u e ebegou á míu e m q u e d«v ia fazer viajem , e 
Tias different-s t e r r a s onde a p o r t o u , pois cm todas ellas sahi-
í a m a recebel-a as pessoas de i r a í o r r e p r e s e n í í i ç ã o ; com t u . 
do abreviadamente d i r emos o que sobre isto relata o Padre Cord , 
no SÍ-U JLÍ.0 6.° cap. SO , compillando, o muito que j á copiosa
mente T d a t á r a o D r . Fructuoso no 1/.° 6.° cap. 29 e 30. 

Apodando a n á u á cidade de Cadix , depois d ' u m m e z da 
viajem , e ficando a fidalga D . Vio lan te do Canto e Silva a bor
do tras d ias , e m quanto se preparava e armava escada para 
s*l?!r.P-or e"a> c h a g o u á .mesma náu uma í o r m e s a g a l é e m que e l l a 
entrqu. còm toda, a sua gente., parentes q u e l e v a v a , e muitos 
fidalgos ç a s f e l h a n o s , isfo debaixo d'uma ealva de toda a ar
mada. En ião a f s t a golé veiu segonda vez v í s i t a l - a o marqu^z, 
e declarar-lbe q u e E l - R c i a mandara buscar á Terceira para 
Jfee fazer ranitas m e r c ê s e a casar. . Por ordem do mes* 
m q Rei foi sua pessoa confiada ao Cardeal de Sevilh i ; e pas
sando a J a e m lhe foi dado u m ministro por aposentador com 12 
homens de C a v a l l o , s e n á o obsequiada pt-lo duque de ¡Vledinst-
Sidonia x o m a m a i o r o s t e n t a ç ã o e grandeza. Chegando a l i , foi 
recebida pelo B i s p o D . Pedro Sarmiento com todas as d ign i 
dades, c ó n e g o s e fítíulgos d o termo, levando-a ao mosteiro de 
Santa Clara , no q u a i foi recebida pelas religiosas com as maiores 
d e m o n s t m ç õ e s d e a l e g r i a e repiques d e sinos. Passados do
ns tnez.es lhe m a n d o u El-Rei p r o p ô r ; casamento; o mesmo Rej 
Jhe escreveu e r t í í o p r o m e í t e n d o - I h e muitas m e r c ê s d< pois de ca 
sada com S i m ã o d e T á v o r a , que era a pessoa proposta, filho 
d ' A l v a r o d e Souza d e T á v o r a e de soa mulher D . Francisca " 
d é M o u r a , i r raa d è D . C h r i s t o v ã o de S É o n r a , depois mar-
quez de Castel lq R o d r i g o , e , donatario de toda esta ilha T e r -
cejfa. E com e f f ç i t o m a n d o u J ) . Vio lan te p r o c u r a ç ã o sua a 
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Diogo de Souza, arcrdiago da sé dfl L i s b o a , sou p a r a n t e » 
o qU''!l em nome delia se recebeu com o dito S i m ã n de Sou
za e T á v o r a ; e pste a foi buscar a J¡ioin coni grande estallo; 
e, sendo hospcdíiilo pelo Bispo, es t f os recebeu com as solem' 
nidades que em Custella se usiivam. Passando a Cordova, ahi 
os sahiram a rect hur 2C0 oavalleiros com tochas accesas, por set 
j á de noite ; e desta forma toram aceitos e hospedados em 
todas »s mais tern-s ¡¡té cliegarem a L i sboa , na qual foram 
visital-os todas as pessoas de maior c o n s i d e r a ç g o d?um e ò u ; 
t ro sexo. Porem deste caf-amonto não ficou g e r a ç ã o , raaSo 
por que passou o grande morgado da dit» D . Vmlante do Can
to e Si íva a unir-se com outro instituido (21) por seu a rd 
Pedro Annes do Canto, de quem havemos tractado na 2.a é p o 
ca destes A n n a e i , 

Embarcou-se o naarqnez de Santa Cruz D . Alvaro de Bas-
sam, deixando na i lha 2 ¿ soldados de presidio, a eargo do re
ferido governador J i ao d 'Horbina ; e por cap i t ães ficaram, u m 
ç o b r i n h o do dito marquez, chamado D . Pedro de Bnssam , e 
os cap i t ã e s P^dro Ximenes de Heredia , Antonio da Rocfia , 
Francisco de Veju , M a r t i m d 'Avei ra , Diogo Soares, D . Chris-
tovSo d 'Acnna , D . Antonio , o cap i tão Angel , ChristovSo de 
Paz , o cap i tão Arosco , e ( í u e d a c o da V e i ^ a , os ctipitSes Ro
sa e Pacheco e outros mais ; e por sargento.mor ficou Lopo 
de Toxada . ( 2 2 ) Deixou t a m b é m esc r ivão , meir inho e au
ditor , dando á vela corn a amiada enriquecida dos despojos 
da i l h a , que deixou saqueada ; e seus habitantes uns mortos » 
outros feridos , e a maior parte d e s g r a ç a d o s , sem terem ao me
aos uma cama em que dormir . 

Chegando o nuirqmz á r ô i t e de Madr id , nSo faltou com aa 

f S t ) SSo estos «.lons morondos possnidoa actualmente por Miguel 
do Canto, filho <io coronel José Francisco do Canto fallecido em Lisboa. 

f22) Rf\. vit. cap. i)9. Parte desti s officiaes .«So os mesmos que o 
historiador Herrera relatou no íeu L.a 13, cap. 10, ûe diz mostraram ser 
homem dt ixptritneia < dt valor na bat alba Uo dift 2fi de Agosto d» 
1583. 



n^eesaarias i n f o r t i a ç S e s das pessoas que o haviam s^guicío n r w 
ta faial e s p r d i ç á o y e cooperado para o bera êx i to da causa 
publ ica ; o qua o l i e i çpnerusaoaen ta reeom|jensoi3 com ofTaios, 
t e n ç a s , h á b i t o s e m e r c ê s , como bem se drpi i í l ionHe do map-
pa jun to sob a íetra^— L * • * , — o qual o P.* Maldonado sx'-
trahiu dos l i r r e s da F e i t o r i a , e qtife nós tivemos a paciencia 
do combitiar. A i n d a outras • m e r c ê s liberalizou E l Rei , das 
quaes BSÕ • a c h á m o s 6 r e g i s t o , supposto constarem d'oatros pa
peis. 

í:„ .... • -- > ¡H 
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C A P I T U L O X V . 

Cf over ño do mestre de campo general Jouo d ' H o r b i n ú . Dif f icnU 
dadk i n r m c w e l no afojamr.nto das tropas do presidio^ peta es--

cac.ez de meios e f a t i a dos /n ie tos da terra . Vigorosa de» • 
fesa da Terceira contra o pirata, Francisco D r a k . 

Com a ausencia do marquez de Sanííi Cruz n ã o cessaram, 
as insuppmtaveis. calam idades dos Tefct'irenses , e as cruentas 
execuçoi í s elaq.uelips infelizes. qae , sem outro i i lgum crime . sar 
tiabam subtrahido e recusado apresentar, nos primeiros tres 
dias,p>tr elle determinados .; antes ebn o ^ovevn.idor .Joáo d 'Hor-
bina. SÍ" tornou Hm insolentí* c a b s o í u t o senhor: e tomande 
por ^adjuntos w corregidor Chr i s tovâo Soares, os linchareis 
J o r » e VTas Paes, f l f i t o r CoSone! , e Roque DÍHS , e os 
cidítrlãos Anton io Francisco, e A l v a r o Pereira de Lacer
da, ffcí Ci-m elli-s um iriiixoravel t r ibunal de pete, que sern ad.̂  
mi t t i r erebíu-fios , a p p e l l a c ñ o nem a^gravo , sentenciou á for
ca varios c idadãos , e .entre eiles o capi tão T r i g u í i r o s e o 
venerante, a n c i ã o Bai t basar Alvares Rami res , letrado antigo 
da cidade., que. já por muitas vszes tinhn servido de correge
dor e outros cargos àn cidade, « servia naqtielle tempo de 
desembargador da re l ação . (1) A c o n d e m n a ç ã o deste u l t imo 
attribuiu-se aos juizes Jorge Vas Paes, homem mal in ten
cionado , (2.) ao corregedor ,• ao governador, o a Antonio Fran* 
cisco, que se dizia eram os mais empenhados contra o réo , 

sendo embargada a s e n t e n ç a , e fazendo Antonia do Canto sua 
uudher e filhos os maiores empenhos, por i n t e rvenção das pes
soas mais respe i t áve i s da cidade, seculares e ec-clesiasticas, para o 

(1) Veja-sê o cap. V I desta ep. a pag. 254. 
,-(3.) Cit . rei, no aap. 101. , 



l iv rar , tu^o foi i n n t i l , ; è ppío Cíintrario , rejeitadus os e m 
bargas i n liminey manejaram ao réo que se dispoz^sse para mor» 
rfir , e sem remedio alguna foi j u s t i ç a d o n;i m i l i t a forca do 
n i o i i t f Braz i l . H o ü v e dos te padecente grande histimn na cida
de, e ein toda-a Uba. Ksteve na forca o c-adaver aié o outro 
dia,, em que foi sepuHado pelos iramos da Mispricurdi ;». 

Immedia tamente Jije foram confiscados todo? m seus bena^ 
e flelles tomou pospe Melch ior Es tác io , por h;iver s- n U n ç » 
contra a fazenda dos rebe ldes , applicada ao cofie dos defuntos 

. Poucos diíi& depois de barer partid© o maiquez, chfgou de 
FlandrffS, onde havia arribado, ao porto d ' A n « i a mn navio í r a n c e i 
com grandeqiiant idade de dinheiro canhado ena nome d 'F l -Re i D . 
A n t e R i o , moldas de- cobre de'SO1, 40 e 2 0 rg. I l i ud idn o ca
pitão p - í o a k a i d e - m o r da eidade P e d r i Alvares Cubral , que a 
certificou qun a i lha ¡¡inda n£o estava sujeita ao governo de Cas-
tel ia , nem hnviatn che^adb ainda as suas armadías , conseguiu que o 
navio fiindeysse defronte-do Castello d« S. S e b a s t i ã o ; nsas em 
pouco t ñipo se desenganou, quando viu os ofircine's de j u s t i ç a 
e soldadas castelhanos a p r e n d e i - - » , assmi como ao p i l c t ò , aos da 
t r i p o h ç i í o , e ao mercador qye era dono ffo n: iv io . N o breve e s p a ç o 
dedous dia= f r<im o mesmo cap i tão e piloto j u s t i ç a d o s na forca do 
mente B i i i z i l . E,s;ttat genero de inoi te se deu no mesmo dia ã ura 
earpint. i ro que t inha sido desterrado , e a outro homem por alcu
nha o Peraleunheiro J ambos casados em An^ca, c p^lo ú n i c o 
delicto de fallarem inuito em favor d '&l-Fíei D . A n t o n i o . N ã o -
pararsm aqui os sapplicios daqaella pobre gante , porquanto 

' ' (9 ) Servin neste tempo de provedor dos defuntos c ausentes Fer-
iifto Vas Rodovalho , e parece que este Melchior Estácio servia dc 
thesovir. iro fiscal. No anno de 1587 foi provido provedor dos resi
duos por 3 annos Tliomé~ RódíigAies Tibáu, è no anno de 1588, por nSo 
dar boas contas, foi -substituido pato dito Estaoio, em atteuçãoaos ser
viços que tinha feito na ilha de S, Miguel na» alterações passadas. ( Alv». 

í̂ . do-Março fl. 401 T * do 1,° L . ' d© registo da cámara d'Angra. ) 
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-O doso ã ò navio foi levado pe ías ruas fia ciliado com b a r a ç o e 
piveSo, e por final i p n t e n c ü <le^r¿i(ií(dr> para p i l e s , e os mari
nheiros foram obrigados a servir nas (íbrws jmblk'as. Quanto ao 
navio e carpa foi tudo confiscsdo para a cnrôa. A mesma sor-?; 
te cxperimentí i r i í i outra emburcaçaf , . que atrsz desta vinha «om 
^randi ' in¡port:;iftcÍa <Ui rnfrcadoiias , se (im tiomeoi da vtfla <íe 
S. S e b a s t i ã o , (4) l a n ç a n d o - s e a nado com ama bandeira na uíSo, 
o nSo fosse prt-vanir do qiu- se passárH naquell 'oi i tni . 

N ã o faltavam acoustic;Ces. pur pfííMti* d'timn tremenda espio
nagem empregada em todas ¡is part:-^ da i l l r i , ô mui principal
mente na cidade; de modo que., bavendo-se escapado do pnr-
to pa-ra o Fava] o ma caravela carreiMufa de especiarias d--* gran
de impor taoc i i i , houve a este respeito muUo quem fallass*?, e 
applaudisse a. destreza dos 'que a levuram fiipindo aos escas
sos do -governo qi]es>'m duvi:i;i a tnmnria por perdida, em razão 
de t^r despucbí ido <*ni nome d ' E M Í e i O. Antonin : e porqu;' di!:!S 
oiuiheres do.pnvose glor iaram disto, chegando a dizer em publico 
tqmdle p r o v r r b i o — yu? o sen chora por seu donri-.— a c e r e s ç e n -
tanrlo quâ a ivda D . Aufonio havia de imi t a r a i l h a , e e l ías 
hac iam de ver tem pagos alguns da, ¿e r r a que andavam entre 
os ' cu she lhanos <, fo i . isto denunciado HOS do t r ibuna l , íp ie as 
inandaram a ç o u t a r pulas ruas , do que procedeu a .morte d'uma 
tleslas. • i R u i h e r e s , apuixonada pela ii if . i inia tio castigo, 

A um Pedro A n i ã o que ,SP achava preso na i lha do FayaI 
porque retratara: muito bem KJ-Rei O. Anton io , e por isto r i . 
le o p r e n i i á m com habi ío í!e Chr i s io , mandaram vir á cidade, 
e :ope2ar da ;hníi- defeza que elle deu , o . sentenciaram que fosse 
peías ruas publicas COTP b a r a ç o e p r e ^ o , e degradaram por 5 
antios para u s togares tPi-Vfrica ^ e na<t ihe sendo recebida ap-
psll-Li^uo nem a^gravo, o mandaram embarcar para ir cumprir o 
degredo, o q u e assim lhe aconteceria, a nao obter p e r d ã o , co* 

(4) Rei. cít. cap. I0a„ 
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mo obteve em Lisboa, com outras pessoas arguidas de t ã o m - " 
significantes e auppostos delietos. 

i Os exressos , aibitrarierlodes e c rueza , daqnelle te r r íve l t r i - -
bun^f , só piidcram tfir o desejado termo por oceas iâd de se
rem procpss^dos os vpnecandos c idadãng Balthasar G o n ç a l 
ves d 'Antona , o l íccnci- ído Jofio G o n ç a l v e s C o r r ê a , Pedro 
Alvares , por a l cunb» o Frade , e A!exí i i idre Pinheiro, Todos p i 
les te havi.itn apresentado nos tres dins determinados , mas 
por trreeiras pessoas, uns por se acbarem doentes de suas moles-
ti ' ip, eoutros por sabirem fé l idos na bat lha , do que t ínhara cer-
tidQes autb^nticas. E como os seus maiores inimigas cram os p ró 
prios da tc-rra que vier . im n» armada, e outros aos quaes h¿iviam of-

. fundido nos o a r « o s que serviram, os aecusaran» porque elles n3c> 
vieram pessoalmente apresentar-se, podendo fasel-o sem in tora -
mndo atiíum de suas pessoas ; e assia> arguidos foram logo re-
Cfilhidns á cadeya, e lhe« foi proposto o l i b e l l o a o c t m t o r i o por 
p'nrte da j u s t i ç a . Deram e n t ã o os réos a sua defeza, contra- fr" 
dictando as testernunbas, e arrazoando de seu direi to , n ías sem
pre (Warn eondemnados com o fundamento de ser crime de lesa* 
m a f í e s t i d e ; e foram os primeiros dons degradados para Afr ica 
por dea annos , e os dotis ú l t i m o s condemnados a ga lés 
por cinco ansos e em penas de dinbeiro . E nSo obstan
te í ippeiíarem da s e n t e n ç a , n â o Ibes foi a a p p e l l a ç ã o re
cebida » e pedindo instrumento d' ,agSr»vo , ¿ s t e lhes foi de
negad" , e para logí> os fizeram embarcar com muita pres
sa. Chegando a Lisboa foram mettidos no l imoeiro , e fazrn* 
do pe t i ção , ordenoti-se, y we, sendo assim como d iz iam em sen r e -
queritjienio, os. do t r i b u n a l ihe& recebessem a nppe l lação . Bai
xando todavia despacho para serem notificados os adjuntos > 
rçsponder,arn que primeiro notificassem a J o ã o d 'Horb ina , o 
qoal, venda corno el les. estavam iaclimidos a favorecer os r é o s , 
passou a insultal-os d e p i l a v r a » , cbaroando-lbes Antoninos , por 
bí tvíTem votado para qjie os r é o s não morressem ; pws 
se os eaforcassem logo , ( d i r i a elle tnitilo indignado ) n ã o i n r i -
a m vom aquelle despacho em seu f a v o r : c repugnando sempre 
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e x e ç n t a l - o , j f i os procuradores dos réos requeriam ao escr íyao 
dos autos , Lui'/, M ^ u n t o , Ih^s desse tnstriim^nto <ie denegaça t i .^ 
in^ttitiHo i 'oiji l í c i t o s protest s contra o g n v e r n a t í o r , a t é que 
finalmente lhes. < ntn'ffOH QS .at i to?, os quars subindo ao desembar
g o , nelle fortim us réo> havidos por livres e í i ^ sembargados , e 
o c i r r í ' ^e i lo r e o governador muito repre l i rnc l ídos , por pe haverem 
dfiqu^ lla m^nt'ira, ficando oufrosim advertidos purad ' a l i em diante 
d í t i r m app i l a ç í t o e atr^ravo de taes processos ; ( 5 ) e ficaram aca
bados os adjuntos que J o ñ o cPHorbina (inha associado s a m 
haver para i^po nuctorid'jde. Gmiipçoii portanto d'ahi por dianf 
te a governar eom grande m o d e r a ç ã o e satisfaçíio publica , 
consultanrio o corregedor e as cámaras em os negocios de mai
or importunei.-!. Com tudo, nas penosas circunstancias em qae se 
achavam- os Terceirenses, era quasi impossível o remediarem-se 
hi^o t in tos male?, quantos sobre e l l r s a r r aa t á r a a insolencia e 
a fereza dos venr» dores , os quaes, esqufeendo teda a discipU-

^ na nñl i ta r , e depprezundo os seus chefes , commettiam os mai -
O '^s ¡ í t t fn tados e roubos, e por estes meios nss suas rnScs t i 
nha cabido a maior parte da riqueza da ilha. U m grande nú
mero de pens moradores e propr ie tá r ios achavana-se reduzidos 
á maior penuria , pela maneira1 com que foram tractades desde 
que o exercito inimigo entrou na i lhu. 

A inda paia maior i nqu i e t ação foram obrigados o» T e r c « i r e n -
ses as alojamento dos soldados do presidio, que, nao cabendo 
j á nas r»éa$ dos c i d a d ã o s , habitavam cm q u a r t é i s separados e m 
corpo de guarda; e o primeiro actó governativo que a c h á m o s de 
JoSo d 'Horbina , é a provisão pela qual em 14 de Setembro 
de 1583 aueíor izou os oíBciiies da c á m a r a d 'Angra a fintar os 
morador s do concelho em 200 cruzados para este alojamen
to. ( 6 ) N ã o contentes os soldados e seus off ídaes de terem sa-
q iuado os moveis e todo o mais precioso das casas naqaeKes 

. (6) C|t.- rei., no c»p. 107. e Cord, no L.0 6.° c»p. 30, ^ 347fc 
(G) 1.° L." da camará d'Angra fl. 360-



t r t s dias fataes , eontinuíirfim' os roubos e dfvrstí i í / í io dos cmvi-
•pns, aos quíios aubiant armados cem e?piriita¡(h,^ e onlnis ariT,;is 
de íoo-o, m a l í u i d o os gado? necesssrvos pura traLalluir as terras ; do 
•qur resultou ni ío se poderr-m aquellas seaiear, e ser n e c e s s á r i o que 
E l - f l e i informado dí-'gta faltá enviasse ao governador a p rov i s ão de 
10 de M a r ç o de para que (.die fi'Zí sse cast i í -ar os soldados, 

que assim procrdcsseni e tomassem os fructos das terras a S í J -
lís danos { doo. letra — M * * — ) Tan to magoou a K l -
R r i Fi l ippp o estado depk tüve l em que se 'achavam os lavra
dores despoj-.dos de-toda a sua r iqiu za , que ello determinou 
por outra p r r v i s ã o naquella mesma data, SÍ-vendesse aos tnora-
dores da Htia o gado tomado pela g u a r n i ç ã o , e qne se aoha-
Ta em poder dos oftida?s e ' soldados , para que se pudessem 
sercear ã s (erras, ;.e prover as naus t1 armadas que ao porto v i -
Hhaft i ;é [ que se averiguasse qua l - to ra tomttdo nos tres dias, e 
qftal depois del les , para ser pago a quem co'nviesse, ou rest i tui
do a seus donos ( doe. letra - r - , N * ; * • . — : ) O mesmo d i re i 
to mando» R l - R e i so ^u irdasse a respoito dos afojamentos do i 
soldados e officials, para que estes .os nao tomassem , nem man
timentos, -contra vontade de seus donos { doe. letra — O * * . — 
Mas jtppzar destas adequadas providencias, como este mal era 
tSo inveterado, mui tarda se p ô d e remediar. 

Ordenou E l - R e i t a m b é m , a r e í j u t r í m e n t o da c a m a r á da c i 
dade , que ?e n ã o pudessem naquelle anno exportar cereaea 
senño d'umas ¡Ibas para as outras , e que os offieiaes da mes
ma coraprasseru os pr* dsos para. fornecimento dos soldados , 
aos quaes nvindoH dar um cruzado . mensal , para com isso t i -
carem ..desobrigados os morada rés do. que Ihea davam; e que se 
fizesse; á, cy^ta das i m p o s i ç õ e s da carne a . despesa da lenha « 
azeite para os eorpos; da guarda. Egualmente^deterniinou se des
sem á camar.a ! ¿ 0 0 . c r u i a d o s qye o marqaez de Santa Cruz promet 
iera do dizimo do peixe para reparo da casa do concelho e re-
JogiòVE' l i m d n i è n t e perdoou aos sapateiros culpados na devassa 
que se t i roi i --por nSO guardarem a'-'t'djfá :e posturas do conce
l h o , com d e c l a r a ç ã o de que, incorrendo outra vez na culpa, lhes 
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n ã o Tftleria o ppnfão , e se proeedena cofitra e l k s . (7)^ 

En t ' o os »raí¡:les potlerífs qtie o marqui*?. df legoi i ftii) JoKo 
d ' H o i b i n a , foi o íie govetnvt íor das jus t i çus , e a facultarle dt; no-
ni^íir os OITK-Í.II S da CMmani, in - . lepmdeníe cias elelçõfrs que' se 
(';t7.i*m p d í í s ucbr;.'s etn pellomo na íormíi da O r d e n a ç ã o do 
Reino, Oeste pudiT, usou o governador no iin.no de 1584, e 
assim nomeou , psia servirem em Angra de j u i z e s , Franc isc© 
Vas Chatim, e o-lii.-enciado Pedro Rodrigues F u r t a d o ; para ve
readores n u m ' o u Pedro Rodrigues d ' A g u i l l a r , Alvaro Luiz de 
M a i o r i a e Alvaro Ferreira. Na Praia noracoii juizes a Gas
par Ciirdoso ¡VI ficharlo , a l í a ü h a s a r de Mesquita Teixei ra ; ve-
readores , r i e i t u í H o m e m da Gos ta , Gaspar de Freitas da 
Maia e Antonio Lopes ; procurador, Bur tbs lomcu fíonçalvea. 
M o i v i r a . Na villa- de S, Sebas t i ão nomeou para jutees , Hen
rique Fernandas F r o e s , e A l c i s o Pacheco de L i m a ; e para 
vereaditres, M r l r V i u r V r l l o s o p Diog© Gonça lves Fe r r e i r a ; e pro-
curíidor do ••ortci i lio , A n d r é Fcrnandes. Continuando o mesmo-
govf rn .do r ;i pr^vid^RCK-ir a respeito da gente- de guerra^ envi
ou á c á m a r a r)sAngra segunda p rov i s ão datadít d« 11 de Ja
neiro, p ra ij i ie, na fon»a ; que o fizera no.,8iwo .de 1-583, f intas
se os mnradjires do concelho em '200 cruzados para o alojamen
to do presidio. (8 ) Com estas determinítçOes sobejamente se 
prova que a ilha Terceira foi naquelle tetnpo occiip¡ida e regi
da mi l i t a i mente. ]V1 odorando pouco a pouco o seu governo , 
è aricii-so de a-cabdr d'oma ve?, os partidos i n t ènsa s , è v i n g a n -
ças paiticulares que andavam eri t ié òs n^turar-s da ilha , a 1 4 

Ju lho de h5S4' raandou o povernydór aíTixar am edit'al, cori-
vidi.ndo as pessofis que and' vam retiradas montanhas, para 
<jué no pmzo de 6 dias se lhe viessem apresentar', co'n pefife 
de serem havidos por traidores ao- seu R e i , e serem c a s t i g a d o » 

. (7) Carta- regia ao corregedor em 6 d'Outitbro de 158,4,̂ no c iV ¡4**6* 
jpp. *. 371. 

{ K e í f i r â d o L.0 do reg. lí. 361. 



cora as penas d e s i r e í lb - in t^ s : nests rd i ta! (9) den tu tran pro-
viHfrnrias n e c e s s á r i a s , a bem de r í ' s M i H e c í ' r mteirampnte a ¡K¡a 
na ilha Terce i ra ( doe. letra — P * * - — ) 

Mui -pnuca'-^ift a s t - ^a rança que os refugiados a d i ü r a m ncr-tk 
Ordem , f t n qa fxu ío K l - R e i n á o lhes concedi ^sf *• a tf ida it tllaà 
uma amñystia" g e r a l ; e tanto é verdade, que a d i á m o s id 'e^ii toes 
ju r íd i cas coñtr-Ei os privilegios dos nobrrs , que dellps imu poíliüm 
tizar pct I i i lvert-m ¡ncorr idt ) no c» irr;? e rt bsl iiao; e o mesmo se 
'¡dispijtaVa con t ra <ÍS pr ivi legios e i s enções das villas e ci ' iad>s. 
Nestas c i rcuns tanc ias resolveram as c á m a r a s tmlas da il l ia 
iVianílar deputados á c ô r t e de M a d r i d , para suMicitarom o nocfs-
sàrio perdan, e rpqnercrsm5 outras cousas do bera conmiwm pa
ia òs seus c c t í c * ! h ( í s . O eapr t í ío -mor d 'Anj í ra Lopo GW Fa-
£ín ides ( I Ó ) fo i dííptVtadò peisi c a m a r á da cidade. Pela da Praia 
f * f e le í to , erh abordoo de Í 3 dé Novembro , o iicenciado Jo-
5ò:%íx'r-z H ó t n e n i , vi^ísríó e ouvidor na «gre ja matriz d i iquc l -
YÀ vi l lè , O qua l rtnôrrèu Oa c6vte Úè Mí id i id neè ta c o r a m i s ^ ã o . 
i'W) Pela v i l l a - d £ S. SebasliSo -'foi 'oleito Ale ixo Pac heco de 
L i m a , que s e r v i a jsrz ordinar io na mesma v i l l a , e foi a 
suft l ionieaçSo a 19 de Junho de 1584 ( doe. letra—Q * > 
tjievóB cartas é e r e c o m m e n d a ç ã o para o reitor do seminEi ia de 

(9) Acha-se registado no L.0 dos. acordaos da camará ds S. Sebas
tião fl. 8 , no da. camará da Praia fl. .60 , e no regisío dn camnra 
d'Angra fl. 362. F o i publicado a 19 de Juiiho sobre o caes ilíi cidade, na 
rua de traz do cellegio, e âs C O T O S , com assistência do procurador do 
Conce-Uio, Pmz Vieira . 

..^f.-l®) Este Lopo G i l Fagutidffs foi filho de João ;Xopes Fagundqs, e de 
Fraacisca de Boym, da principal nobreza d'Angra ; casou com 

D. Francisca d'Utra, da (¡Hal tere larça descendencia por sua filha i>. 
Eufrasia Fagundes, mulher de Fabrício Pacheco de Mello, 
' ' h " ^ / f e B t ^ J f t d i e ' t e ^ t i i f e H f t W i i i é 'helíé'M'éV^JU ft seu sohriwho Chi 

par Homem Sodré , morador no Cabo da Praia, os serviços «jíie fizera a. 
El-Rei Filippe dos «inaes elle gosoil ^"tólréé.* ' * *J ' 



Lisboa, o p;uíre . SftbastiSo .Rodr igues , que muito s ¿ empenliott } 
par» se obter d 'El Rei as cousas c o n s t a n t d o referido au to . , , 
em beneilcio da s«a patria. (12) E supposto que. raais, tarde . 
concedeu E l -R* i o pe rdão que se )ha p e d i u , sempre estt'S de- . 
putados foram 8 caü-síi principal de so obter. (13) . , 

Por ser t ão .gnmdu a falta de pao no onno tie 15S4, COIHO 

j á fôra lio anno de- 1583, representou a camaui d 'Angra a El -
Rei d é s s è algumas providencias a-este respt-.ito , no que eito de-!-
feriu da - maneira S(jgointí=: que1 de. todas ;w ilhas dos A ç o - . 
res se níío pudesse t in i r pao algiurí para. fom • •senão . d 'umas, 
pHfã KS ou t ras ; ' e qns os ofiíciaes daá càmí i ras o tomassem sò-
hrb: s i , para o . repnrtirem e fazerem pagni'. a f fus donos pe-. 
loS pfpços ordinarios da terra , com a maior brevidade possi-
Tei-'^'é' qíi'e e^ t i a imen íe SÃ ootnprasso por j ; i n to o n e c e s s á r i o , 
ph»-a miintiiíií'ivto ú» t ropa , sendo pago em L i s b o a , para se 
eVítât o vexame de o comprar á medida que era preciso. 

Em e x r c u ç ã o desti ordem qiit> mandava tornar a (Juanr- -
tidude neces sá r i a d é tr igo para os rtioradoíes da i lha e para. 

{I2>. VVja-aé p qiie a este respeito dissemos no auno de 1555, e JIO 
cap̂ . X I í desta Vp. 

(íàV Aleixo f^aéüecú voltou de iíadríd no fim de Novembro de 15ÈÍ4, 
hnVéHdè - obtiífo páVíé dns cousiis contpíidas em seu requerimento; * 
pçtòá áJ-rí'^as qii* tftttis prestado an marqiiez dp Santa Cnrz n* oc-
easiã» (pie "deai-mb^rcon o exercito, veto com <» foro de firííiljjo da casa re
al , e o*imfliencladur <\o iiabitt» de S. Ttjiasip ; com estes íitttlos se tracroa 
d'ííÜ por diante, servindo ¡de capitão-mor na dita Villa de S. S^basli3o, 
Q de jais do's or («os na Prs ia , pnra d que prestou fiança em 13 de 
FéiéVé'irb de , é íftrvfii esté' ttirgo pôi- sre ri tença qiié sobre isio liou-' 
ve, supposto morar tiaqtiell'outrsi villa , .OHtle era ciisaíl»^ coid Affueda 
Camelo, filh;» do nobre Fernando AHUPS Froes, admiois trad ora da rnpella 
de sua tia a matrona Maria'Fernandes a Rica. Deste cmisorcio n:,spe-" 

'VftVísV ttlbeS ; fâtn ã^s quaes, pãirecfr qtre O' mais velho , foi Alvaro 
Piáíifecó 'Ãè "Liftia, tabc*!liíío, qútí casando com Aun*. Mochado, teve latg»1 
descendencia , boje existente. 
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©s soldados, ajunfaram-se as ramiras na v ü l a dp S. Sehns-
ti^Eo, com o governador e corregedor , e assentaram qnp , pf>r 
ser tSo grande a falta de p&o nsiqneilf anno . se vendesse o 
niotn de trigo a 6(p r s . , ea pipa de vinho a 2^500 rs. O ^ es
mo governadcr passou á cantara da PiRÍa era 15 de N o v e m 
b r o , para f izer executar esta d e l i b e r a ç ã o , determinan
do que com toda a brevidade os vereadores fizessem eccamn de 
todo o trigo q u e havia , e do vinho que "se pudasse a l c a n ç a r , 
por qualquer m a n e i r a qnp fosse, para sustento do presidio, pois 
que indo seria pago em Lisboa por letras seguras, pelo p r e ç o 
conimnm da terra , que já se achava taxado. 

Entrou o anno de 1585, no qual o governador J e á o d 'Hor -
bina enviou á s c a m a r á s provisão em seu nome, com a pauta 
das pessoas que haviam servir de ju i zes , vere ín lores e procu
rador do conce lho , como j á fizera no anno de 1584. (14) 

Neste mesmo a n n o veio o Bispo, desta diocese D . Manoel 
de Gouveia, que parece f ô r a d e s p a c h a d o no anno de 1583, depois 
que D . Pedro de Cas t i l l o renunciou o Bispado. Tomou par
te no governo da i lha cora o corregedor Soares, e com o mes
tre de campo H o r b i n a algum tetnpo depoi?, sendo uma das at-
t r ibuiçOes que l h e for;tm concedidas o assistir com el les e 
com ò s ouvidores á abertura do pellouro dos officiaes da ca
mará, qae se mandara fazer na forma da ordenaçiSo e d o a ç õ e s 
dos cap i tães dfis i lbas ; (15) determinando-se alem dieto que,; 
havendo inconveniente para servirem alguns dos que sahis-
sem no pel louro, se abriria outro ou o u t r o s , e s« torminam 
pessoas de c o n j i a n ç a ; e não as havendo, se foria e le ição nova 
em p r e s e n ç a de t o d o s , dando-se-lbe a devida publicidfide, e fa-
2endo.-se as n e c e s s á r i a s p a r t i c i p a ç õ e s á secretaria d'estudo#, 
( doe. letra— R * # , — ) 

. (14) A. provisSo que foi enviada k Tilla de S. Sebastião, é datada em 
Aiigra a 31 de Dezembro de }584, com o sello -e armas d'Hespaiilia,.; 
F I . 66 do li." dos acord&oj d« mesma villa, 

(15) Oaf ta regia ao corregedor uo L.** do reg. da camará da PraiftIJ 
fl. 83. ' ^ 
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Prneurnmlo F.l-Rei Fil ippo lottos os meios d? se oppor à, tor

rente âo males Í¡UP opprtmiam os babitafiteí? rios A ç o r e s , e 
íttt^nHendo áa supplicas qiu- lhe foram dirigicias, conceiieu-lhes 
ríTtn dp perrlño , datada em Lisboa o 14 de Julho de 1586 
( doc. I f t r a — S * * ' , — . ) Cr-iv. \sto cessarato HP pe r segu i ções 
contra 09 moradores das i lhas , qiu; se aciií:va»t r o m p r e l i e n d í -
dos no cr'v.vfí de l e b e l í i a o ; e aimln ass im, a respeito dos ind i 
v íduos aqui excpplurtdos, não cnnstn se precedepse (16) com tal 
r igor como esperava. JMJ.S a culamidíide da falta de ví
veres n ã o hiivia ress^iio ainda, e a S de Setembro de 1586 
nomeou a c a m a r á da Praia ao c idadão SÍRKUJ Fernantles, ( ! / ) 
para ir a I/i^boa pedir aJ^rum soecorro soin-o er-t.i falta , a ü e g a n -
do-SH que por não haver gado se1 nao puderam semear as i e r 
ras o anuo passado. A isfo r ã > deferiu Ei-Rc-"! • e ainda que* ti 
ramera e o .ouvidor Maneei de Smipa d 'Orneiias recorrerem á 
ilha de S. M i g u e l , para se proverem dos tribos dosdisimos, n â o 
lhes foi possível obter resultado favorável . N o em quanto, 0 
governador e rrif^tre de campo Horbina obrigava os efficiaes 
da eaRiant a prompít l icarern parte de 1^600 moios de tr igo, que 
tantos dizia precisar parã su^tcntRção i 'o p res id io , auctorisan-
do-og a emprr^ar quaesqu^r meios que ju[gessem o p p o r t u n ó s . 
f l 8 ^ T a m b é m esta camars não obteve , como r f quer ia , se 

(Ifi) Owíras pessoas houveram, que, por serem mui citlpadaa, mais lar
de obtiveram j)enlão e licença par» voltarciii á íilis. conm r ñ Ambro
sio d'Aulii, morador no pico do Celíeiro, a quem El-Eíei períloou, porem 
só a 2(5 dp Agesto dp 1590 lhe foi cumprido o alv. if L." dos acórdão» 
da camará da Praia ft. 28- > 

(17) Para as desvesas que tinha n faner na vidjpm e na côrte, as-
sigHiuam-se-ilie 50:001) rs. e um mtiio de trig'O para tiscouto. 

(1S> Prccuravam-se m-sta villa Indos es nudos (le facilitar o sustento 
ca gente de g'.ipvra, A líJ d'OuHibro assfístou a cambra honves^ein an 
ribeira da quell a villa dn;is n-des, e quatro r^nii^iros, dous a cada urna, 
gara audaivm ao peixe, e que o producto da venda (asse repartido por 
tndiis ; e qtiP a parlilba do dinheirf feria feita em segredo sob 
pena de 20 cruíados , na forma d'autiga postura. 
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,pagasse aos moradores Ha Praia os aHigtieres c rppíjro das « a -
. sas om que desde o auno de 1583 residia a trapa destacada 
i Híiquelht vi l lu , para cujo pa frumento exigiam s f firiUtsse » fa
zenda dos prfp^ntc? o suspntes. Kinalmentp, IÍH tndo quanto pe
diram, RÓ llif-'S Toi concedido *> poderem, caç.it ÜOS coelhos 
nos mexes d* (Vsos pelas posturas do concelho, ¡;or constar ser 
isto mui conveniente om beneficio da agricuHnra. (19) Deferiu 
E l - R e i tamben) , como esta e outras c a m a r á s Ibf pediram^ 
que nas e l e i ções unicamente se guardasse o parentesco no 
2.° gráu d» consanguinidade. (20) 

Passando Manoe l Corte Real, tilho de Vasco Annes Cor te 
Real 5.° CiipitSo da paite d ' A n g r a , á guerra (TAfrica em com
panhia d 'EI -Re i D . S e b a s t i ã o , morreu nelhi ainda so l te i ro . 
E porque esta capitania estava j á dada tio ju ro e herdade, e 

.exceptuada da lei m e n t a l , porisso ficmi a D . ;YJari;¡irida, i r m ã d© 
.jñiiado, e lhe. (Vi conñr>.ii:ida, com a c o n d i ç ã o de que a pessoa que 
.com ella casnsse se chamaria de Corte R e r ú : tanto prezava 
E l - R e i esta familia e appell ido! Todavia , casan do D . . M a r g a r i 
da com D. Chi is tovao de Moura , um d^s grandfs validos de 
F i l i p p r I I , (21) ainda este monarcha n ã o est-.va de posse da 
ifha. T e i c e i í a , j ; i por a lvará tlc 3 de Dezembro de 1581 lhe 
¡tjnha-.doado a capitania parte da Prai.t •, c por a lvh rá de 
28 de Junho de 15S2 lhe co firmou as d o a ç õ e s da i capit •;.) -s 
d 'Angra e da ilha de S. Jorge ; mas porque; sahindo o mar-
qiiez : d í í Santa-Cruz com a armada sobre a Tercei ra , nd^ ffii 
possível o promptificarem-se as cartas d« di iação p-ira se dar 
posse ao doado . passou-so a este fim a lva iá em 21 de Junho 
de 1533, ( d o c — T * * — ) por virtude,do qunl tomou posse das at
eai d arias mores do castello de S. SebustiS da i lha de. S. J<JrgRt 

( W ) Similhiíiítc privilegio lhes foi coneedjdo no aaiió. de 1616. 
(30): Coiista d'.uma caria regia, datada em Madrid-de i f i de Janeiro de 

1588, no Iv." fio reg. da cámara d'Angra S. 441. 
(21) Const? í o L.? J." do tombo, d& cámara d'Angra fl. 308 atfe 

fl. 41». 



373 
e das reftfri'í.ns MpHanfas, pela pessoa.dQ.sf .uj i rocuraciot .Fernão 

, Kíiífirfi CM! 16 ( i 'A^ í^ fo d a mesmo anno. D^Sta forro M 'ficou,/Q. 
. Ch r i s íovã» ái> Moura Corte Real capi tão donatario da ilha TpVçflij-
ru, como tiníi i sido em ¡iiincípio o Oíiyjilhftiro f f -n i f i i go Jucpafe 
de Bn i scs . A l e m dir-to, p o r c a r i a de 16 de Junho dó i S s ê , 
lhe concedoMi Filippe l i . jiufièsse prover as serventias dos ofK-
cíns de j[isfiç:t (pie vaoynspm iiesfas ÍIÍIHS. Concedeu-lbe ma í s 
a jor isdicçf ío dos donat/irio? , m á s nSo lhe deú poder de notne-
yr ouv idores , como liavia tido Vaacrt A n n e s , seu s o g r o . F^L 
pst*> gnnr le volido um;) díis pessoas mais auctorizudas do seb 
tempo , pois serviu dYmb;iixador em Portuga! s o b r e a aucccssSo 
'deste re*.ino , de vedor da fazenda, foi do conselho d ' e s t ado , 
gpnt i lhomrm da c a m a r á , marquei de'Castello Rodrigo, senhor de 
Cabeceiras de Basto, coromendador-mor d'Alcanta'ra em Castella, 
e ' f ina lmente vice-Rei de Portugal. 

Ñ 5 o 'faltavam por t o d o s os modos vexames aos habi tar í -
les dn ilha T e r c e i r a , com a dominação do novo Re t , e deste 
novo privado D. C h r i s t o v â o de Moura , a quem haviam èiito 
feitas tãu amplas doac-oes , alem das e goisai-a rio prívHê-
gio exclusivo d"R moendas e monopolio dp saí ; o í j í íe t u d ò . ^ -
]e poz em e x e c u ç ã o pelo sen proeHraifor í^efnao t^fileiro, que,:itwlo 
ás caniíirns, requerer .que n inguém tivesse moendas s e n ã o e l l e , e 
que se piiz^sse o Rf t a 50 e 60 rs. o alqueire , não obstante' 
A . inandi í r se pagasse a 18 r s . , nSo Ò pôrle conseguir;' quan
to á s ti>omd;i8 , por estarem os povos lia posse df> terem'ata
fonas sei*'mezes no anno ; e qii;ipto ao sgl , por sé r excessi
v o aqni-Hu p reço cm p ropo rção d o que tinham os derriailí ^ q -
nct-nsi d'1 p r i n i ' i r a necrssidarie. 

Coo eçou o anno del5.S8 com funestos desastres, que prclon-
garwnt pnr todo elle, pois sofFreu a itha Terceira a 26 de Fevereiro 
ee t f f - i tos d'unu» IK rrorosa tempestade, a qunl acabou por extraordi
ná r i a e geral i n u n d a ç ã o , que levou e confundiu as paredes 
dos cerra fios , entnlbou os caminhos , e derribou algumas 
easas. Em A n g r y causou estrabos m a i cons ide ráve i s ; arrasi^a o Por 
to de Pipias, e levou ao m m unaa parte da muralha q^e defera-
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â \á a cidí ide, ao p é d'alfantlpita. N ã o cessaram os corsarios d ' in-
festar os mares A-stas ilims, animados com a prcst-nça f!¡) ffnnnao 
Francisco I V ^ ' k , t ã o conhecida neste g*nero de vida desde o anny 
â e l5 ' /9i em qnt* pass m «t estreito de MagalhSfs, c o r n u , « de-

"vast"U us c o c í a s das í n d i a s hfsp jn ludas , roubando e pdliando 
a esta n^çSo ¡ i n m e n s a s r iquezas; e voltando a dnsiaterra , ÍÍCÜ-
l^aira pntXo de ser rio nejulo pela grande Rainha Iz-d><d adjunto 
-ao. alinii'<tnte t I n w a r d com .o iim de se oppôr no mar á 
formidável armada d ' E l - R e i Fi l ippa, a q u e m u m a desmedida am
b ição havia inspirado o degejo de excluir esta Rainha de srus es
tados, píiríi se v i n g a r do Tivor por ella dado a E l - R e i 5). A n t o n i o , 
e concorrer com a Rainha de F r a n ç a par* el le se conservar 
e segurar na posse da c o r ô a de Portugal e seus d o m í 
nios . Km c o n s e q u ê n c i a destes grandes preparativos de guerra 
tpd.03 os diss se o u v i a m noticias as mais a ternidoras , e cres
cia p receio dos T e r c d r e n s e s , j á pela incerteza do rumo que 
tomaria a poderosa armada ing i eza , já- pelo. mnito damno >^ 
causado no co tnn ip rc io das ilhas dos A ç o r e s desde que hou* 
veia o rompimen to entre as duns coroas. E vendo tíl-Rei 

Jfilippp quanto c o n v i n h a desviar desta i lha Terceira os inglezes, pa
ra que n ã o soubessem o estado e forças delia , j á lhes tinha 
pioli ihido o commerc io , em prov i são do 22 de Junho d « 1 5 8 6 , 
com e pretexto c/os e))gfi7iOs- e roubos em que eram purtes. 
. . . D a mesma forma j u l g o u E l - l í e i Fi l ippe ser conveniente o 
Jti'oyer no governo-desta ilha e suas dependentes, e fi 26 de Julho 
nomeou provednr da fazenda L u i z Gonça lve s de F i g u e i r o a , que 
t rouxe a lva rá pitra n ã o ser preso nem querellado, em quanto resi~ 
disse no csjrgo, sem o r d i m expressa d 'EI-Ret ; nifis n'So ' obsta ft'-
t e isso , da p r o v i s ã o de seu successor Ghristoviíii Soares, consta 
b à y c r rstado p r t s o ^ d o qi.e se infere que grande delicto commette-
ra para se lhe, quebra r u priviic-gio. Consta mais que fôra exonera
do o governa ;or J o ã o d 'Horb ina , (22)ao qual Kl - Rei nomeou em um 

_; j(23) O P;\í!rf MaU'.oHado, parA compro.ynr .a exíincÇao (5o governo in
terino tio Bispo, corregedor e governador, refere-se BU alv, dé 4 d'0*ttt-



375 

dos. g ran r f f sC i t r ^os (h Hespanha, por a lvará (le 28 de .TiiHio d.e 15S8, 
deierminítnHn que na sun aus^ncm fic. isse . seiTimio o c ap i t ão 
mais vcibo dn presMin, Diniro Soares SühiSfir. Nomeou on í ros im a 
Diogo Monte i ro de Carvalho para servir de corregedor; mas o eer: 
to é que o governador, e o corregedor não deixaram os cargos s e n á o 
¡ilinms annos dppoi», e provavelmente seri» por cansa do? movimen
tos e a m e a ç a s à3l i>glaterra, que, resentida das injustas per-
(«nçOfs d 'EI -Re i Filippe , fincíorisava o corvo já nestes ruares, 
j á nas costas e portos da Ind ia , perturbando o eommereip e a 
paz. 

Todas e s í a s perdas nSo retardaram <i marcha d ' E Í - R e ! F i l i p -
p e , antes sim com a maior ffficacia fez partir de, Lisboa urna 
grande frota, commandada pelo duque de Medina-Sidonia, que, 
neste annn de JSSSfoi « n e o n t r a r - s e com a armada ingleza janto 
á costa d'Inglaterra , a tempo que , tevantando-se uma horroro
sa, tempestade, submergiu naquellts mares uma parte da arma* 

x-j da bespanhola e a outra, desgarrando-se , foi d c s p e d a ç a r - s e con
tra OH rochedos. ^ 

Ainda bem nSo era dissipado o terror dos Terceirenses coar, 
a noíieia do desbarato , e rumo tomado finalmente pelas duas 
armadas beli igerantes, quando IOJÍO sobreveio outro receio de 
egual importancia, porque Et-Rei escreveu ao corregedor e 
ao governador destü ilha uma carta, ( 2 3 ) prevenindo-os de que os? 
corsarios com grande poder, como se presumia, demandavam as; 
ilhas Hos A ç r**»; e para lhes resistir, perptiadia a estas au-
ctoridades empregassem tod< s os meios, de forma que em quais
quer tempo e logar na inimigos recebessem o damno.. que me
reciam pele seu atrevimento. 

Em consequênc ia desta ordem, começoa a haver nas i lhas doe 
A ç o r e s um grande trabalho de miHciá e de fuitificaçSes , é por 

-bro óe 1500,'cujo alrari ñSo encontrei. 
<2S:) Fei «¿cripta esta carta a;7 de NoTembri» dc 1583. ( h.a d OS 

ftcord£«f da camará de S. Sebuâtiíio 11. 17. ) 



estél occasiád o corregedor e o governador J o ü o d'ETorbina aca
baram de ganhar os c o r a ç õ e s fins povos, em viiztia do bom dosem- ' 
ponho düs funcçSes d é seus cargos, mostrando em ludo u r a á ' 
grande actividade , ze lo e t-'Xpnwv.cfa ; porque, sempre em har
monia com as' catEíHíjs e nmis ancíoiidadf's subalternas, con . 
seguiram à unmo e condescendt'in'ia d é todos, para coneimrpfa 
os grandes p r epa r i í í i vc s com que devi Un rcpelUr o mimigo, qii¡¡n-
db acoiitecfísse at^cíu* em qua lqúe r paito das ilhas. 

" É d ' A b n l \ ]e 1589 enviéu o goverríadór JbSo d ' B o r b i -
na ^ara a villa da PiMía um grande des tac s mento <t reforçar o 
présldío que ali se íicbiivd, constante de 4 companhias , das 
í /úaes era CapitSò-iiioi- D- C b r í s t o v a o d 'Acuna ; e para a v i U ! 
Vâ ñe' S^bk^tiSoV ponto centrai da ilha , mandou dbas com-'' 
p&HKfás , HúiH de" infonterh:, ' a càfgo do capita!) Pe-dro X i m e n é á 
d'ffér 'edíá t f tò alfêl-es J o ã o de Mel ib ia , e butr'a d'artilheria, com-
jtfàRtfádá' !pélo ò a p i l S o Pedro de Póndd ' ; 'mil i tares d^nteirff coo-
fiaíft^â , n'b -áfátlrio d e ^ p s s s á t V r a h\\ -o v é r â b ; e para isto escVe-
veu o governador á cam.ira, desculpando-se do incómmodó q u è ; 
eKã ní'cesSEfr'íó -d'ai nd po^o nò alojamento da tropa; T a m b è í o 
o ' C O í r A g e d o f lhe' e s c i e v e á no mesmo sentido. 

C;¥a&£itbm cQm e fíe i to os doüs capitSes a esta villa , e sen-
d© jSãrte do's soldados alejados pélas casas dos moradores, cu-
jS T6te$So' 6chfimí>s h õ íiv-rò dos Acórdãos , M i a s se detive
ram 'pôr ialgú'ftS annos , gí-ndo'providos pela camará de lenha 
e^Wzéíte para 09 corpos de gnãrdá e para os fortes , á cus t á r 
das itínpoèiçfies e c íous pat cetità , àssitii COBIÕ em Angra ê nA 
P^ái^i. Estfes l i d a d o s , juntáñietíte cbrti boitibariteiros cha^J 

* (^4), Supposio %tie o Bispo: J). Jãanpel d^jQouvçis não-nssigiiou offi
cio alguna paraesta cámara , como o fiecram'os seus adjuntos; ellie aiiidía fa-1" 
ztff^STte mr^overrro iiitPrhro-.pürquatrto achámos que, tios primeiros d i -
as de Janeiro de 1588 até Janeiro. úej§9h, \n?\ytw.é , . ^ i s t i u pom e l - , 
¡$$1 na ç a m ^ i ^ e . ^ . S^baslig^ da ,̂ Pfsj^^^e .tirar dos p'cíúturo^', d^s 
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piados do numero, faziam al i as guardas de dia e de n o i t e , e 
as o r d e n a n ç a s eram tiradas diariamente das companhias da 
I I I H . 

Pnr o?te t e m p o houve um acontecimfnto que deu bastante 
cuidado s Fi l ippe I I , , e attruliiu a a t t ençSo di» todo o Por tu : 
gul , Rntrft os <V\Y- rsori impostoras que a p p i r e í v r a m figurándo
se R I R f i X). Sebas t i ão , um dos mais consi i içmveis fo i o ermi tão ( 
por n o m p Mutbrus Alvares , filho de orn pedreiro da viüa da Prma 
deRfa ilhf», [)ue rhe^rm n officidr á s nuctorid;ides do reino, para que 
o r c r o n h p í v s s c m ; e ao Archiduque Cardeal A i l i f r t o , para que lar-
gíis^f o írrivcrno, e Siihisge de Lisbô^i para f;írii ; copscguindo pof 
estes m e i o « , p por in teWençSo d'iim Pedro A (Tunso, seu gen,^-
ral , o Fiibl^var os povos do concelho (!« Torres Novas , e j tôr 
eni srmas mais de 1200 homens. , Jantou em publico , deu bty-
janmi>, e fez ontras cerimonias de rei. N o entretanto 
I h " ao encontro o corregedor Diogo da Fonseca com a'gutví» 
g^nte •armfida, no intento de salvar ainda o j u i i e escrivSo dp 
Tor res N ' - V H S , OS quaes já Pedro Affonso tmiia barbaramente 
preeipiíaHo d'nnia roch.i a b a i x o , e assassinado o deson)b¡!r£fldor 
Gaspar P e r e i r a , corregedor que íôra nesta ilha em 1 5 / 0 » 
Tom parte de sua familia. Finalmente, afupeníadr.s os fac
ciosos com perda de 150 delies , preso o impostor ermi-
Ttão com dons amigos que j á m a i a o desampararam, foi 
fondnzidn a Lisbon , onde lhe corta ra tu a mSo direita ; e 
sendo leYfido ¡'ó snpplicio, l o g o depois o esquartojaram , dando 

'áps companheiros morte de forca. ( 2 5 ) 
O n ^ e r v í i v a ainda a Rainbs d ' lngla terra um vivo r c s è n t i m c n -

tr* coBt^a E I - R H Fdippe, a quem attnbuia todos os '.'amuos e 
perdas que sofFna nos seus estados ; e para d'uma vox se vin
gar . equipou uma grandiosa frota , com o fim de restabelecer n o 
t h r ò n o de Portugal a D ; A n t o n i o , P r io r do Grato,-que nesse mes-

(25) O historiador Herrera no 1*.° 15 cap. 28. traeta largamente deste 
figurado rei !>/ Sebastião. 
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m ó tempo se achava em Inglaterra , e nSn poupava orc;isiíSo dea 
JxrrüiiaHir a esta «inprt 'zn. InformaHó E l -Re i Cathoiico d;i tor
ment;! que se armava naq iHIe reino contra o sen dominio em 
Porttijral , t - rnoi i todas as cauteHis para i l ludír o piano de sens 
inirrii^ns. Mandan cons^giiintennente par.i governar esfft reino 
o romie de Fuentes com df z mil homens de infanter i» , dando o 
cimimando da CHvallaria a D . Affonsa de Vi t r eas ; pass im se 
dippôz para combater as forças da armada u\°lpzn , c n n s t a n t « 
de 6 nátis grandes , 20 e m b a r c a ç õ e s p i ñ e n a s , e 140 
de transporte, O numero das tropas excedia a SO m i l 
homens ¿ e com tSo grande pnder nâo se duvidava seriam t x -
cloidos de Portugal os hespanhoes. 

Partia em fim esta a rmada , e nSo ebstante os ^eneraes D a -
arte Nervaes e Francisco Drack saltarem em Peniche , e mar
charem contra L i s b o a , talando os campos e d e X m i n d o t u d » 
quanto encontravam, n inguém se meveu em seu favor , como 
esperava a Rainha I sabe l , e D . Anton io lhe tinha dado • en
tender. Desta forma viram-se os inglezes obrigados, depois de u m 
ri jo combate , u regressar a Inglaterra , n ã o sem reprehende-
Tem a D . An ton io , que temerariamente os envolvêra naquelte 
perigo. 

De volta para IngUiterra , quiz Francisco D r a c k tentar um de-
sembavqne na ilha Terceira, (26) no sentidode se apoderar de l -

(S6) I>fste feito encontrei no 3L0 do registo da camará da Praia fl. 
144 un¡a sentença proferida no desembargo do paço em 1616 contra os offici-
aes da enmara d'Angra, por não quererem contribuir (laia as obras da ree-
«UficaçSo da villa da Praia , na qtiaf sentença, entre outros artigos qne 
expenderam de serviços feitos pela cidade ao Re i , de 30 annos 
áqnella parte, aíleftavam : " que os moradores da dita cidade tinham lei
to, e faziam ttidos os atmoJ, muitos « grandes proveitosa El-Rei,. assim 
no amparo e guarda das nátus e frotas da India e armadas de todas 

partes- ultramarinas, como no provimento dos mantimentos , de tal for
ma que o povo da dita cidado. tinha livrado das mãos do» inimigos 
mais de 120 contos d'onro ; porque provariam que , vindo das IH~ 
dias a- frota de que era general João de Flores Valde^ a fôra esperar aàa 
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I a , ou peto niptins saquear o porfo, no qual se acítiv^im sljrjng 
n^rííts CFirrrsftdos iViraporturúrn círogas , vin'ias Has' pnsseá -
sites i]ltr!imíirin;!i<. Ti>H«vi*i apparTcnHo em frente da i lh-i . s^nfiu 
ntíl 'a tocar a rebat com mqit;\ f o r ç a ; P vpntln os ^ranHíS pre-
porí i t ivos quo o govcinaHor .logo d 'Bc rb ina tiniis fpitíi pfira o 
rt-eeber. p r inc ipa lmfn t í RÍI bahui do porto d'Anfrra, niid*1 estava 
O ctiçtcllo de S. Strbast ião , reFolv^n ílnr HP coptas íí ^ i^pr z-*, 
ant^s que acab-iase de p r r J f í r todo , o cvneñto que tin corso 
f com itenfe desarmada trn!;a por veyv* ;i)c<i¡i^*ño. C o m rsta 
f - so luçãa volteo ao Iftrgn, havendo sompnte arripcnHo bl^unms 
siirriadap d ' - i r t ü h m ü rf^ntrrt os pntrinrhciramentos d;i ilhíi , quo 
lhe rorrrspcmdeu e&uylm<-r)te , P àv. parte a p i r tp SPITI daiiiiio 
r o t a v e l . Com esta rptirBda de inimigo tSo r r sp^rav i - l , so-
cegsrMTO os Terceirenses do grande cuid¡;do qtif' Hu'S d»-» a 
sua p r e s t n ç a , e os partidaiios do Prior do G r a t o , m m o os 
portu-uezes que o spguiaii , p rderam para sempre U>da a 
« s p e r a n ç a de rfcobrar a liberdacie. O infeliz Fnncepft D . 

attnras dfstss ilhas uma groasa armada d'iiiiiiii^on , e «capa mi o-lhe, rfe-
SPnfbarcamm os moradore* da ridade toiln a prata r IDÍIÍS tironas ria 
¿ita frota, e a defenderam do itiiniiEjo. Que em outra occasiSo, vindoniiia 
grossa armada. spbre outra frota que trazia um grand<! haver de rique
zas, ri« que ern ^neral Alvaro de Florej, o povo tia dit» cidade t> ue-
senibaroáia e salvira , qo» importava em mais de 25 rentos ci'riimi, sen
do o dito povo ofcãsiíío de se não tomar pela riita (Wda de inui igos.-.. 
Provariam' que , todas as occíisioes qup ln.-uvc ra d'inimigos , afiidíra 
sempre o povo da dita: cidade e sua jurisdicção, oífci-orf ndo s«aç vidas e 
Yaienda?, como o fizeram na em qm o Dracjt entrárR em Portn al ; que 
jmlo sobre a dita ilha, prrparando-se com todo (! aninió, fizera v.m re<l»-
eto na fortaleza de S. Sebastião, capa» de se recolhf-r nelle Joãu d'tf^r-
bina, msstre de campa ^ue então estava na dita ilha, com 3: hemeiis de 
guíiniiçiio , par* se poder defender do inimigo, o qual fñra obr;i mui cus
tosa, que em resolução era um castell» de fachina de mais <,e 20 \ i,s àe 

:}argo' e SO d'alto, com seus torreoei em que estnva assestada mui
ta : artitheria, que Eudo fiíeratn os moradorps da dita tidadr e juri*dis-
çao k sua custa, com seus carros e pessoas; e * abend o o inimigo da di
ta prevenção, se fôra muito embora.,, &c. Étc. 

* 
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A n t o n i o , a quem por vezes temos chamaHo Rei , pór s é r 
acclatnado em Lisboa , Porto , Ave i ro , S a n t a r é m e Si 
tu ba!, e nas nove ilhas dos A ç o r e s , enfíidado já d'andar v;»-
gíibnniJo , e níír» achinHo «occor ro é n t r e o s P ' incppes ps t rangf i -
ros , voltou íi P a r í s , onde, opfir imido de tristeza e sossobrada 
de dissabores , f<.llecfu no anno de 1595 , deixando alguns f i 
lhos illegitinaos, dos qunes ns Reis d'Hespanh.i t iveram cuidado. 
Jaz sepultado na egreja d ' A v e M a r i n . ( 2 / ) 

O alojaniento da tropa que se achava na cidade e nas v i l 
las d^sta i lha, foi uni negocio que muito deu que fnzpr ao go
vernador , e que sentir ar-s povoa da ilha Terceira ; foi a m à 
origem fecunda de mu i las desordens e r e c l a m a ç õ e s ilos pnrog. 
Representaram portanto as c a m a r á s da Prí i ia e de S. Se
b a s t i ã o a E I - R e i , pedindo-lhe que mandasse pôr finta na f.izen-
da dos presentes e ausentes 4 para se papar o aluguer das ca
gasen! que/esthvam aquartelados os soMadbs , e s è repararem 
dos estragos ñe l l á s feitos, e assim lhes ' fo i defendo, como se ^ 
colhe d'uma carta escripia ao corregedor em IS de Junho de 
1 5 8 8 ; a mesma liberdade obteve acamara d^Angra por a lv . de 
2 2 de Fevereiro d;i 1592, (28) porem suscitando-se mui gra
ves questGes a respeito dos l a n ç a m e n t o s da finta, pela desigual
dade com que isto se fazia , j á no anno de 1597 forarn estes 
a lvarás revogados, e. determinou>se outra eoasa. 

Os preparativos da guerra, que tiveram iogar desde 15S5 , 
e outras causas procedidas da inconstancia das es t açOes do an
no , deram togar a uma grande faltados fructosda terra no an
no de 1589, (29) e continuou nos annos seguintes, motivo por 

(27) O Padre Cord, hò L.0 «.0 cap. 88 \ 316 trata dos filhos que te
ve D. Antonit». 

(38) L.0 I." da càifiara ft. 4 i X , e fl. 8 do 2.* L S 
(29) A Í6 de Seteínbro de 158Ô, debaivo de grande e fwrios»-

tempestada , a horas de meia noite , cahiu Hm raio na serra de JoSo de 
T e i í e , qüe ' matou um lavrador, e ura ioldado que em sua caaa esta* 
Ta por hospede, ficando iíleia a detnaif famiiia. 
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íjnp a I S d 'A gosto de 1590 se njuníarüm as c á m a r a s nfl v i l l ^ 
de S. ScbastííÍ!), com o correg'-iiior. OhristoyÜo S'^res e- row 
governaHcr Horhina, phrase pAr tax;] no t r tüo e earrif* r|i? vac-

, romo effeet'ivamenU' verificon, ílctei minarttlo-Sf* que o aU 
queire de díoró fusse H 100 r s . , e o arrüti ' l dí̂  caine (!'• vac? 
cu (30) a 20 rs- , He porco a 1.5 rs , a canada do,vinho da teif-
ra a 20 rs. e da M ' tde im a 40 rs : que est^s seriam os prc-
Çns p<tr qtiR pites g é n e r o s se lirtviam de vender ao povo e aos 
soldados tío presidio. 

Entrou o anno de 1591, etn que achamos ainda continuava o 
governo interino do Bií-po, . eovmiador e cor rpsedor , poís que 
todos elfps assistiram na abertura dos pel lo uros dos offici .«>B das 
Camaras da Praia e de S. SebastiSe , e ainda a A do Junha 
se 3ch;'v;i JÍ>SO d'Hor(>ina ^overmindo; (31) dep ds deMe lem
po retirou se a Hespanha, deixando em Sf u logiir , como lhe «ra 

fSOJ O povo da villa dn Praia não prcmiTíi carne Je vacca , porque, 
em razão d'liavpr mui pouca, and»v^A^e'iribarbada pelos almotacés para se-
vender ao propidio , (¡ne oram perto de f.ftiJ liomciis , para o juiz d'is re-
aiduo» c offieiaes de jusfita. bem como para os verradores, enmn rons-
ta doa acórdãos de 24 de Janeiro c de 24 d'Agosto de 1591. Nao s6-
nesla villa tinltam os vereadores este privilegin, lambem os de S Sr-
bn.<fião nas arremaTa^Ses do açougue reservavam para si 05- quartos tra-
xtiros, que era * meltior, e com o seu vigário arrobavam se o pi iFÍle^io de íi-
rar a vez a quem a linha para moer nos moinhos d'agna que perteiieiíinv 
ao donatario. Eia-aqni ama justiça menos má , e uma caridade bem en
tendida !! 

("31) À 4 de JiHihf ainda governava, porque sc acha uma ordem, por 
elle assignada , pelo corregedor e peio eapilão Pedro de Pando, anelo-
rizando os bombardeiros da Praia a pedir carros e outras cousas para 
o transporte da artilheria. ( L." dos acórdãos fl. 83. ) Um dos acíos 
governalivos de João d'Horbina , que não adiamos desacertado piíbli-
car, foi o mandar elle ao escrivão da cámara d'Angra, Mathia* de Toledo, no' 
djn 3 de Janeiro de 1584, que arrancassR do livro do registo as Colhas; 
que decorriam drsde 337 a 406, por ser incotivenitnte andarem ali regis--
ittdtts prnvisftcs do Sr. D. Antonio e de stus officios, Dtstet mititlagSct' 
mandou faztr ttrmo, gue «a» assigneu. 
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determinado, o capitSo muís velho do pres id io , Dingo Soares 
Sa laeür , que a 3 de Janeiro de 1592 servia. 

Continuaram as assemblens das c . ¡mants na v i l l a de S. Sor 
b-^st'S • , sendo a primeira em 12 d 'Agosto do menc ión ;do anno 
àn 1591 , em que iinpozeram aos viveres a mesma taxa do an
no antecedente. 
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C A P I T U L O X V I . 

M u d a n ç a ch governo a â m i n U l r a l i m da , i lha Terceira . No ta -
m l escacuz dos f r í t e los da terra . Actúa vioieníos do mestre de 

campo Antonio Senti no. r e c h a ç a d o do porto d1 A n g r a o 
conde d'Essex. lÂbern l idades d ' E l - R e i p a r a com as 

egrejas e estado ecctetiastico. Mo/ i /n dns soldados do 
pres idia , e Jlagello da pesie. 

C o m e ç o u no anno de 1591 o novo governo da ilha Terce i 
ra ( 1 ) , vindo nelle provido D. Anton io fie IH Puebla, homem 
velho e achacado, mas de grande experiencia de negocios ad
ministrat ivos e manejo das armas, tendo a p;iten.te de mestre 
de carrpo, e sendo j u n t a m e n t « encarregado da gente de guerra 
e d^s j u s t i ç a s . 

H -viii-se procedido á a r r e m a t a ç ã o do rendimento das alfandegas 
e mais direitos reaes desta e 6as outras ilhas dos A ç o r e s , segundo 
o n s t n , a 22 de Novembro de 1.584. no? paços d 'EI -Re i á Ribeira, 
pHo negociante Pwlro Borges de Sousa, ( 2 ) por e spaço de6anr tos , 

'e por 30 contos de reis em cada um delles, para serem pa^os na 
maneira seguinte: dons r.tntos ao Biepo, fabricas, r lpre?!» , RPIMÍ-
nF.rios , com abatimento da p i r a t a r i a qne acontecesse sobre o 
negocio. Eram tates direitos reaes procedidos do p>s t - t , t r i g o . 

f l j O P.e Maltíiínado fnnda-se no nlv. de 4 d'Ontiihro de 1590 para 
dizer que o erreyedor fioAra governando só , dis»ei)s;idos o Bispo e 
o jovernnrior ; todavia . como Diogo. Soares àv. .9alas&r, qne ficou substi-
tiiiiiflo a João d'Horbiua , o Bispo e o corr^tiedor ainda no anuo de 
1592 assistiram k ¡iliertura dos pelloiiros dos officifies dn cumaru' da Praia 
c da villn de S. íeba^tião , é evidente não ter ainda acabado aquetle 
governo no menciona rio jinno de 1590. 

(2) Achei es'e auto de arreniiita^ã.0 no livro da Feitoria. Bra este rico 
Epercndor d* ill¡» da Madeira , e prestou fiança ilc 20 mil rrtmdos. 
Obriir^ u também 12 mil cui/ados que tinha em bens na dita ilha, e l& 
Kit t̂ ue tinha em dinheiro para em Î isboft comprar Kiais bens de xaiir» 
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cevada, centeio, vinho e assacar; rendimentos das p r ó p r i a s 
hervagcns, entradas e sakidasdas alfandegas e chancellaritt $ 
pernors d'ojicius e m e r c ê s , gados, lenhtts , e tudo o mais que 
p e i t ncia ú fazenda'. Der ia tambom o arrematante pugnr a re* 
dizima ;ios (ionatarios de cada uma das ilhas. S ^unda vez 
arrematou Pedro Boi '^ . s de Sousa estes direitos no unrio de 
1591 , por p a ç o de 6 amies', e por 30:333(8400 rs. em cada 
um anoo, dtihaixo das mesmas condiyí3:s . ' Taxou E t - f i e i o t r i 
go deste anno, pafa se vender até dia de Nossa Senhora de Se
tembro a JO rs- 0 alqueire. 

A o rfferido governador escreveu E t -Re i uma carta em 10 de Ja
neiro de 1593, queixando-se de que, nSo obstante o p r e ç o em 
,qu« t a x á r a o t r igo i i rs te anno, se vendia mais cüro aos po-
v o ^ por causa dos soldados e d'outras pessoas interessadas ; 

. pelo que ordenava se tomasse somente a quantia necessá r i a pa-
3ç,$ se .-evitar a yenda e o monopolio. Que t a m b é m lhe consta
va a necessidade de se repararem algumas casas onde estava 
feito alojamento , e que os soldados nño queriam sahir de l 
i a s ; que a c a m a r á as nSo deixasse deteriorar , e não d é s s e por 
negociaçOt-s algumas dos soldados, antes fizesse immediatamen
te cumprir o que se ihe ordenava. Que outrositn lhe cons
tava residirem na cidade Thomaz T u p e , e (Tuilhernie D a r t , 
e outros de naçíío", em cujas casas se reuniam flamengos e 
francezes , que por elles se podia avisar o in imigo do que se 
passava na i l h a ; pelo que os intim;isse, que sem demora e 
sem excepçfio de pessoa sahissem para fora delta. (31 

U m dos actos governativos de An ton io de la Puebla foi a fun
d a ç ã o do castello de S. F i l i p p e , que j á em tempo do Cardeal 
l i e i D, Henrique se inventou edificar no monte do B r a 
z i l , o que se .nao verificou por divergencia de parece
res entre os da g o v e r n a n ç a da cidade.; mas apenas E l - U e i de 

(3) Esta c»rta é escripia em h.egpa.nhol côrte de Madrid, e acl^a-
Sfi a fl. 4U :3.0 íi.c , ¿ 0 reg, (Ja cámara ¡l'Aíigra. 
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Castella e n t r ó n no governo de Portugnf e desta ilha , tractoii 
logo de o fundar, nSu só para quo a defendesse, mas ainda pa
ra que auxiliasse as iloniiiis ilhas , sfi par irmmgoe fossam en-
tradns. Desta forma, achando-se presantes o governador dito 
A n í o n i o d e l a Puebla e o Bippn O. Mítnof I de G O Ü V ? Í ¡ ¡ , por am
bos foi l ançada com grande festü e concurso de povo a primeira pe
dra (laqui-lía for í ¡ i l«) i , (4) que El ííei mandoH se chamaspe 
dft «S. F i l ippa em iiom > do santo do sen nome : " e é m u i -
io <le notar ( diz o f* « Cord. ) que houve logo a l i quem exchi-
tnou e f/üxe gue n<jHa f u n d a v a m um gr i lhân p u r a ioda a 
i l h a , $ c fyc. e o tí*iiipo depois mostrou quin to este dito pa-
rei-c tf r sido unia profecia. „ 

TSo griinile era a fi.ita d^ meios para o pagumento dos sol
dados, que o pivptn;.d(>r , o rorrege-dür , e o contador do pre
s id io , no dia 23 de J u n e r i , for a ni á c SH da cámara da Praia 
.re.qnerer «< s v•rf';¡d(!rfs , qui- , p>r¡i se evitarem desordens e 
a rex t t ções que p o d ü n n aconlew-r^zessem nota dfrrama p-his pes
soas m;>is alrastadas d-» cune Un*, afim de Ibes emprestarem <Í< z m i l 
cniziulos precisos para o sustento das quatro conipanliias des-
tacadfis naquella v i l la nos meies de Fevereiro e M a r ç o . A es
te requerimento deferiu a earnar i ( c- depois da nomear as pes-
so '8 que haviam contr ibuir rom o e m p r é s t i m o dos dez mil 
cruzados , elepeu pura ttiosoureiro o rico nierc^dor Bartholonteu 
<Sonçalves More i r a . 

Poueo tempo depois faí lereu o mestre de campo Anton io 
-de la Puebla com geral sentimento dos habitant! s destas ilhas, 
pelas boas iiütneiraa com (jue elle se iiuuveia no scu importante 

(4) A respeito do dia pm que teve logar esta solemn'dade li4 has-
lanlfi duvi.ia, porque o P.e Cordeiro, ftindíido nos escriptos venerável 
X)* Gasp;<r Fructuoso , diz que fora em seu tampo , e olle fallecen i°in 
Í695: eo Padre Maldonado que escreveu antes do P.d Cordeiro tii» que 
tivpra Inprar o lançamento da primeini pedra no (orrtão <ie Snitta Ca-
tharina .com assistência do Bispo D, Jerunytno Teixeira Cabral, no «ti
no de 101)1. 
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ca rgó . Siiccadeu-lha O. A n t o n i o S e n í n n o , cavcilleim fía Ordem 
de S. J n ã o , ÍÍÍ1 cujo governo vamos íracti ir . 

Foi este anno de 1593 chamado, nfiqiiolte sec tilo, o da fome, por
que nelle r x p ^ r i m f nto\i a i lh; i Terccira gravissiriia fu!ta de p£o ; 
ft ta] foi a penuria due friictus torra , qtie nos primeiros mezes 
so venden o alqiifíít'p t r igo a 320 rs . , o por íim cheiíon a 
400 ts. , mtirrendo á fome muitas pessoas. Centou-se este pelo 
secundo castigo quo tixpcvimpnton a ilha Terce i ra depois de 
tño CFuentn guerir t . A esta grande falta succedeu uma copiosa 
abundancia de fructos nos tres annos immfdia tos , quando em 
P o r t u g i l pelo contrario houve grande esterilidade. 

Escreveu E l - R e i ao corregedor Diogo Monte i ro de 
Carva l l i o , (5.) em 19 tie Junt io de 1596, determittamlo-Ibe fi
zesse embarcar todo o t r i g o que houvesse nas ilhas , exce-
,pto o dos exames, pois quo havia muita necessidade d e l l e ; 
accrescentando que neste sentido escrevera t a m b é m para S. M i 
guel ao ju iz de fora de Ponta Delgada , Pedro Affonso do F i 
gueiredo. K a jun t í indo-se as c a m a r á s t l 'Angra e a da Praia na 
VÍIIM dí; S. S e b a s t i ã o , a 25 d 'Agosto , com o gi-vernador , com 
o corregedor , e com o contador do presidio Hernando Or t iz 
.d 'Kl -Rio , (6 ) assentaram que o p r e ç o do t r igo se regulasse a 
120 rs. o alqueire. M is não esteve por isso o governador , antes 
mandou afilar os pasos dõ pSf> e da carne á sua vontade , 
para com isto favorecer o provimento dos soldados do presi» 

(5) Parece que este corregedor veio no anno de 1594. Casou coit* 
D. Helena , irmã d'Hettnr Homem , e por não ter Cibos passaram seus vín
culos a Pedro Hoinem da Costn. 

(6) Por um instrumento publico , tirado por este Hernando Ortiz , conc-
ta ser casado com !>. Luzia , filha do fidalgo Estev&o Ferreira de Mel
lo e seu filho T>: flernaniki Ortia ii'E!-RiO , contador do soldo e penas, 
seorMario da Princeza de Portugal L). Joanna, e de sua mulher D. Cons
tança Ribeiro, neto de I'lernandrv Ortix aleaide-mor de Portilho » e de 
I ) . Leonor Basques ,-filha do ministro de Gastella , e bisneto de Vasco 
Fernandes de Sevilha, eontador-inor d'E-lRei P. Henrique, fundador da 
capella de Ssuto Estevão, e de SUA muilier Conifança Ortiz. 
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dio; impedindo a e x e c u ç ã o da taxa e posturas í íos ooncíOíips, 
iío nue SH queixaram aniarsatn^dtr a Ki -Re i as cr*mHn.s tfflas, 

p¡^'ifipf-jlniente a d 'Angra pelo sou procurador Cugt id in V i - , 
f i r i i í i ín.^rro , ( * ) o qiKil t:tmb»jui ÍI-VÍHI outros, apont itiicnÉos 
teríd^ntf.'fí ás nt'cessidadt's tie todíi a ülia , ta cartas para o do* 
r,:i(»iío D . O h r i s t o v ã o - d e . Mon ra. í ) qne sobrf psit-s oh j f los 
*í» prnvidpno'oii consta dos (Jurompntos — U * * — — 
V * * — (> fe io fiovprnador a^p^ranjeníe rop re t i enü i fo em car
ta regia fh: 7 de Junho de 159/. para que se n ã o intiomMtes-
se d ' i i l i por disutr nas coupa? do JTjíimento d:! t«jrrM, que lhe. 
JJSO pertrneinm , ni;:s sim ao corn-^rdor e ás ('¡Hnnras ; que 
nSo trpctapse in»l de pabivras es. r a t a r í t e s d;i i l lu ; ; qi-re proce
desse coiti brandura e t-uavidade era tudo o que *c oífereçes-
se, como fizer;:m os seun •¿'.-•^••.w^ores J n ñ o d 'Horbina , e A n 
tonio de' la P i 'pbUi , rfe oi/jo goi-t-rvo se hunnra rn sempre muito os 
t ia íur i res dus i lkns, p - r q u e dei.ruvnm fazer seus officios ao car-
regedor e á s e/iwaras livn-mente, 

l ' i i fnbem n<'Pí."s ciilamitosos tempos nSo deixou de accender 
o fogo da discordia entre os.tiabitrmtps da_ iííia Terce i ra , e as 
mãis ilhas dos A ç o r e s a classe dos nobres que andav.*, na pau'a 
do governo municipal da cidade e villas J peio que. in form a do 
E l - I í e i da-desordem que nisto havia em tempos tuo arriscados 
á s e g u r a n ç a e paz dss ffunilias, enviou ao c e r r e ^ í d o r o c;'p)iu-
Jo da corta regia { doc. It tea — W * * — ) para que elle 
tievapsaspe d ê todos os subornos das e le ições^ na forma da 
provisíío qne j á a este respeito dera - r e l a tmímen te á elei^Üo. da 
cidade i l ' A n g r n , e que quando fosse ás . i l t ias devassasse a es
te respeito dando os neces sá r io s recursos. 

Parecia que o ceo com todos os flagellos se hai'ia armado 
lon t ra a ilha Tercei ra , pois que ngo só a falta, de pão e a d*>-
«int**H¡£pnc'.a das auctoridad*s perseguiam as differenttís classes da 
sociedade <* suscitavam as maiores d e s a v e n ç a s , t a m b é m os in i -

• f 7 j Ern ésíe Custodio Vieira uni dos principles cuia daos d'Angra, es 
sado com Joanna Cabral <Je Meilo. 
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m í e o s externos porfiavam em destruir o commercio dis ta i lha , e 
roubar os poucos bens qne the ficfiram depois da entrada Ho 
exercito c;ist<ílhano. NSo se esquecia fzabsl , Rainha dMngla t - r -
r ã , de perseguir o cofflniercio e as possessora d ' E I - l i e i Ca t l io -
l i c o , e no anno de 159/ pdz entre os mares dos A ç n r e s uma 
grande armada , composta de 140 ve las , ( 8 ) a Cfr.»o do conde 
d'Essex , o q u a l , destiieando uma parto d e l l a p a r a o canal entre 
a ilha Terce i ra e a ñ e S. Jorge , a barlavento do p " r t o d 'Angra t 
com P outra parte d'armada se foi pôr entrij a i lha do Pnyal 
é a do Corvo, cruzando, ero uma e outra vol ta , aqmdies ou re s ; 
e não querf ndo o r o m m a n d ; ¡ n t e e s tü r ocioso, tentou am desem
barque na dita i Iba do F¿¡yal com mi l soldados , e a entrou se i n 
resistencia que Ibe fizesse m a i o r damno. Quando porem se achava 
entretido no saque da vi l la da Hor ta , em que aíé Ibe nao e^CMpon 
O maia .sagrada, chegou a frota das I n d i a s , commanda'ia pelo 
CapitSo' Jeito Guterres Gamboia , ou Guarivai , como outros 
dizem , c o m ta l fortuna su» , que passou cora vento FavorsvH y 
Sem ao menos ser vista dos moradores da mesma i l h a ; e des
ta forma vein amanhecer entre S. Jorfje e a Terceira , quasi 
á sotavento da pr imeira esquadra in imiga, que os pudera to-
tnar etn poucas boras. Julgando o conde que esta frota era a sua 
segunda eequadra, não fez movimento algum: e entSo conhecendo 
o h^-spanhol o enleio do in imigo, ordenou qu^ tndo^ os n a v i o » 
l a n ç a s s e m bandeiras in^lezaa por quadra, e nesta forma v ie ram 
aproximando-se da terra quanto lhes foi poss i re l . Apenas a 
conde perceheu que esta era a fiota esperada , l a n ç o u - s e a todo-
o pano sobre e l l a , porem j á foi tarde ; porquanto apenas p ô 
de a l i a n ç a r uma fragata q u o t o m o u , contentando-se com a t i 
t a r muitas b o m b a r d í i d a s contra as mais e m b a r c a ç õ e s que se ha
v iam recolhido ao porto d ' A n g r a , e nelle s« achavam a salvo. 
'NSo duvidou o general Guar íva i que o c o n d e atacaria o porto. 

( 8 ) O M.e Fr. fiiogo ànz Chagas diz ^ue viu , no porto das Amorei.. 
ias da ilha-do F a i i i l , esta armada, composta de 160 velas, e $118 aU C4-
biam outras tantas embarBa^Sea, 



389 

n n dia Kpgnintñ com todo o seu poder , e porisso á raaíor 
pressa Hesembarcón e'n terra todas as drogas de maior p reço , 
e com a tintior br tvidade. 

X o c n t i i tanto proeedmm os in^Uzes no s;tque da i lha do 
Fa y ¡ti (So impiamfnte , que, depois de roubürem as casas com á 
rnairir n i ip ldade , cntrHrüm nas e^rej;»», profanatido-ns e levan
do comsiyo as vestiduras sacerd-tnes, os vasos sagrados e 
a té os s inos; r nao contentas com todos estes desacatos, final* 
men tf-» largaram fogo á s enrejas, as quaes El -Re i depois mandou 
rest i 'uir A antiga forma. (9) 

J á neste tempo se havia dado p i i n c i p i o a o castcl lode S. F i 
l i p p o , e porisso mandou o governador Antonio Sen tono reco
lher n r l l e a riqueza i m m m s a desta f r o t a , ( 1 0 ) guarnecendo 

(9} Eram 4 as p£rejH*i que fora'ii destniidas iie«ta occasiSo , a saber 
^ a do Salvador, niatrií ün villa d'ílorta ; a da Conceiçiío, aunexa à IIÍCB-
^ ma villa , aa par-cliias de NOSÜH Senhor» da Gratia, logar da líibeira doy 

Flamengos, e a de Nossa Senhora da Praia do Almoxarifado. Por alv. 
de õ de Fevereiro, nsandou El-Rei dar II mil cruiadoa para reparação 
dpstas figrejas ; iie«tn consignaçSo preferiam somente as ordinarias eccle-
sia^ticas e o pagair^nto <lo presidio. Arrematou a obra destas errejas 
Lnií de Lrnios de Faria por 11 mil ornzíidos , e parece que valia a me
tade dfsía quantia, mas quando se deu pelo engano jA foi tarde, e o 
arrematante havia consumido o dinheiro, sem ler etu que se lhe pegasse r 
Oem se podiam emendar os erro*. í Assim o P.* Maldonado. ) 

(10) No articulado da sentença mencionada no cap. X V not« 25, ncha-
„ se a ê te respeito o seguinte : " Provariam que no anuo de 97 vin-
„ do o c nde Xis f»m HO navios em tres armadas mui poderosas , to-
,> das juntas, assolar as ditas ilhas, e tomar a frtjta das índias , de que ora 

general JoSt» Guterres Guarivai, que trusia mais de 31) milhSrs d'ouro, 
„ todo lhe defendera o povo da dita cidade d'An^ra e eua jnrisdicçao, 
,f & sua custa e milagrosamente • e por meio d'armada do inimigo se-
> recolhera a frota no porto da dita cidade, com o reboque qua com 
„ os barcos delia lhe deram , arriscand"-sp a pente a muitas bomburda-
t, das, pelo meio das quaes salvantm a dita ármala, e frMa. E que 

provariam que com toda a brevidade descarregaram os ditos morado-
.„ re* da d.ita cidade , toda a prata e drogas que aa dita frota rinha a 

^ „ i recolheram no monte do Brasil, onde estará principiado o casteli». 
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aqufllf3! porto com toda a gente de guerra , o asscstnrulo sobre 
elle muitíi aitilhífria , com que pertendia r»p- lHr o i ti i mi'.¡.o <-l-
íc Ví'lt¡t£se. T u d o isto foi eseusmto; porrjus . v<"ii'1o el in iit-jnt'!-
Ics preparfitivos, e a vigorosa resistencia (pit; se Ibe hnvia 
f t í to no por to , om q;]fí ae achavam recolhi los os navios da 
frotíi , desistiu dn intento e retirou-se. 

Kao cppsavam os v^xiimes dos povos mui principalmente nas 
v i l l as e na cidüdf por cansa do provimento e alojamento dos 
soldados. A 19 d 'Ag t í s to de 1597 ajuntaram.se as catnaras na 
v i l l a dij S. Sebas t i ão , CO.TA O governador, corregedor , contador e te
nedor dos bastimentos, e ¡tssentariini enviar n edi'te de Madr id um 
(Imputado a requerer á cusía das c troaras sobre este o b j r c í o . A 
2-5 t l 'Agosto tornaram a a junUr-se , e taxdram trigo a 120 rs. 
o idcpieire. Pouco tempo depois clie»ou o alvnrã d»; C2'J fie ¥<:-
vereiro do mesmo anno, que, revogando aquello de 1592 pelo 
qual se mandava fintar a fazenda dos presentes e ausentes , B O -
vamente determinou impos ição nos vinhos, carnea e azeites, is
to somente duranto o. t í t npo que existisse a divida dos alu
gueres das casas onde se alojara o presidio d r sd f 1583 ; de
clarando-se. na postilla da 24 de Julho, que esta d i spos ição fos
se extensiva á s vil las de S. S e b a s t i ã o e da P ra i a , (11) r que 
os e sc r ivães da c a m a r á servissem d'escrever nos livros da re
ceita e despesa , que para esse fim se mandavam fazer. E por 
constar a K l -Re i o excessivo p reço da carne de vaca , deter
minou por a lvará de 17 d 'Agostc se vendesse o arrntel a 10 
r a . , e o de poico a 14 rs. , e que nas devassas geraes se per
guntasse pela e x e c u ç ã o deste a lva rá , que mandava cumpri r em 
iodas a» ilhas dos A ç o r e s , náo obstante quaesquer usos , cos
tumes , acordaos e posturas era contrar io. 

,, S. Filippe , e á custa tloi moradores da terra fortificado o dito mon-
te , hiendo tantos torreões e cortinas de fachina que tinha hoje de 'pe-
drji e ral , modo que' fizeram um casíello cerrado com sua por-
ta, onde a dita prata estava, e ae' niettera com muita artilliería as-
«estada , e toda a gente para defender o dito Castello , no que não ha-
via duvida, &c. SÍC. " ^ 
<U> L . " 2.° do reg. ih cámara d'Angra fl. 48. 
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J á pstns providencias viiilíam ta rde , e o negocio pedia tanta 
prornpti i íSo etn se despachar, como cuidado Unha .sempre, bavi-
• '0 em se requerer , ao mesmo tempo que <¡a soldados 
itciuivam aquiirltdados pflas casas, UHIÍI grande parle casados, 
0 2 ) e pTühon-s de tudo quanto ntdhis luivia, sem que oa Hunos U-
vessí-m ití-^âo iictivü nem passiva, antes Üies díivnm tudo q-uan-
to e t l rs queriam , on Hi'o tiravnm à força. Kes t í i s circunsUm-
cins n ã o era (Kissivfl o quererem sujei t¡ ir-se aos seus chefeq, 
que de perto os vigiar iam nos qua r t é i s , e chamariam á nrccsr 

(&arja disciplina, inteiiuniente rehixuda com a devas s idão e com 
os n ' á u s costumes que a inso lênc ia e o roubo IÍIPS haviam en
sinado. D'outra parte a falta de meios necessá r ios , pela eateril i-
dad« tlng canipos há tantos anuos , e a f;¡lt;t tia prompto paga
mento dos soldos, pareciam justificar qua íque r movimento contra 
os seus f i n fes e pessoas oppostas. Por tudo isto , e por ow-
iras ind i spos ições que o tempo vi iu arrastando, o certo é que 
os soldados dos presidios d 'Angra , da v i l la da Praia e de S. 
SebastiS" f-irmarum o plano de se l ivrar do dominio, de seus 
chefes. (13) Xef te péss imo ín len to , os que se achavam desta
cados em diversos postos da cidade e nos dons castellos, ço r -
TiM-am 6.S arm ft? , cercando os q u a r t é i s do governador e offici-
oes ; porem, como deste motim houveram algumas suspeitas an-
teriorfnt-nte , e os soldados d<> presidio n ã o eram todos do mes
mo partido , já e l l fs se t inham posto em s e g u r a n ç a , e reurim-
do-se com as companhias portugnezns que de noite rondavam 
a cidade , oppozeram-se aos amotinados , os quaes depois í e 
grande resistencia, e com muito t r i iba lho , mortos e feridos do 

{1*2) Parece (pie ss sohiadns h<-spnnh(ies fornm licenciado» para casar 
no anuo ile 1585 , jiorqwe somente rtaqaella data eni diante stó o anna 
de irOO é que tu lio os respectivos termos de casamento, princí iialmeiite 

.na P ra i a , onde se reetberam 58 soldados rias 4 companhias ali estacio* 
nadas. 

/13) Dt-sHe o anno de I.IO-J j á os soldados casadoi do presidio qne 
estava em ^ngra, fazisn qti;irtel separado na rua que ainda couserva ea~ 
le nome , i rocha defronte do castello. 
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aparte a parte alguns soldados, fornm v p n r h í o s , min pr inc ipa l 
mente pelo valor e respeito devido a Filippo E?pinola e Quei
roz , 1.° tenente do presidio. Na vi l la dw Praia er;i cabo dag 
companhiHS o e; p:tSo KranHpco de la Rua, e subalternos er;¡m 
o capi tão Herrera , D . Pedro e outros niai<. Kncorpor í tndo^se 
en tão p i r t e das cunipHnhias c m as ditas da v i l la de S. Sebas
t i ão , das quaes era capi tão Diopo d 'Obregon , que j ; i 1̂  v. vííin 
preso, com prHnde a lvoraço arriados em campo cercaram o cor
po da guarda , porem com tal fortuna do cap i tão mor Francis
co de la Rua, que e l íe se p ô d e escapar ás inüos dos sediciosos» 
e fazendo corpo com a eomp-tnlihi do ca pit 5o Francisco da Ca
mara Paim, (14) em pático t^mpo , depois d 'algum a ree is tenra , 
cons- gjiiram socegar os amotinados, (13) com morte e ferimento 
d'algnns. HiMiverarn bem fundadas stippeitas de q;ie este mo
t i m fora animado pelo sargento-mor dafiuflla v i l l a , A n t o n i o Car
doso Machado , e porisso E l - R e i o mandou pren ier e envi
ar á corte de Madr id com toda a s e g u r a n ç a , incumbindo esta 
dil igencia no d i to Francisco da Camara Paim ; mas não sab^-
mns o resultado de sua pripão , soa ente consta que os solda
dos c a b e ç a s do rrot im foram ¡ ra r ro teados na forca do Castello, 

N o anno de existindo ainda as mesmas causas appa-
receram eguaes e ff eitos. Amot in i ram-se outra vaz os soldado* 
do presidio ; e as companhias da Praia pnzeram-se d n cam-

(14) Era filho de Hieronirno Paim (ia Camara e d'I«abfil Lopes d*An-
drade, e este filho tl'Antonio Paim e de sua mulher Emerita Evangelho 
d* líadifhn , neto de Diogo Paim e de Catharina da Camara, dos qu.ies 
trsotSmos no ana» de 1521. Tinha o dito ílieronimo Paim feito iniiiios 
S.erviços a - El-Rei Fiiippe , míitivo por (jiie foi premiado com titulo de 
fidnlgo de sua casa e commenda do habito de Ciiristo , no anuo de 
158'í. Taoiljeiíi estes serviços serviram a sen fillio. 

<15) Uesde o anuo de 15íH) que se trabnlhav» por lerar a effeifo o 
qtTírtel em que os soldados se liariam de reri,lher ; o mestre de campo 
não ffeaistia fio intento , e a ramara oppunha-sr, allegando não ser a vil
la capaz de fítier tantos gastos , e não haver mantimentos em abundan
cia. ( L . * dos acordSos^da Camara <Ja Praia. ) 
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po armado contra os eapiESes, estando por seu cabo D . f í a s -
par tie Oas í i l Blanco. A esta revolta acudia pro'mjífafliente.ó d i 
t o c a p i t ã o Francisco âa Camara Puim, e unindo-se com a of-
licialid^de hes-panbola • desarmaram os soldados , mas não. sabe
mos que i n s t i go tiveram por vsU segunda rebfUiao. (16) 

Alguns; motivos houveram , que perfeitamento ifrnorainos , pe
los quaes ne anno de 1.597 wandon E l - R e i acabar nestas ilhas 
os bodos do-Espir i to Santo. (17) E se nos é permit t ido fa* 

' zer sobre isto algum j u i z o , n ã o duvidamos acreditar que E l - R é i 
T). Fi l ippe, o P r o d e n t í í , teria uma grande caiisa p-.ra assim o 
determinaT, j á pelo abuso dos festejos profanos dentro nas ca
tas dos imperadores , nos adros das e « r e j a s ' e dentro delias, j á 
.pçlps desordens que nestes dias se promoviam , originadas dos 
e x c ú s e o s da. mesa , de que r5r> fidtavitm exemplos. Qnalqher 

.-('<jneí fo^se o motivo , o certo é que se expediu uma provisáú a 
. este fim, e s e lhe deu ( x e c u ç ã o nes íu i l h a , ( \ $ ) ainda que 
depois foi derogada , portiuanto a c h á m o s que já no anuo de 1600 
continuava a mesma devoçSo das festas e bodos, do E.spii:it;o 
Santo. 

Norf im deste anno de. 1597 fallecen o; Bispo, D . Manoel do 
'fí.QUvejji , por . excellencia chamado o Custo, geralmente chorado 

i, dp iodos os seus súbd i to s , aos qunes elle muito favoreceu,, 
soll içi tat if lo-lhes muitas honras e f¿r'£efidas. E ' o 8.® Bispo da 

. S é ^ A p g í ? » e o -í.0 que nella jaz. Er igiu a parochial de San-

* Tutltf isto (-Anatít 'd'itiha cértiiião, assigníida pelos offieiaes da ca-
tóttra da 'Praia fcfli to <\é' Oútirbro de 1624 , a. requerimento ú n dito 
yranriííco da Gnmiirs Paira , -e dò processo qive no auno de 1627 se fez 

• ao referido capitão Queiroz. 
. / 1 7 J Já no a imo d¿ 1̂ 23 tiernos tima idea dfstet bodos. 

^Í6) í'or eflêilo desta ordem pnz a'cam-'ira de S. SeWstiSo em arremá-
-íat^to a -coroa de prattt ^«« servia -aos imperadores , ê foi arre tratada 
.a 16.de,.Maio polo mordomo da cntilraria do Santiasimo ,, para delia se 
fiizer uma 5 cruz que serriase na egreja matriz. 

* X * * 
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ta Luzia , nomeani lo- l l íe seu primeiro v igár io P ^ n t a l e S ó Ksíà"-
ç e de T á v o r a , q;ie nao chegou a çonf l rmar - se nes ía i g r e j a , 
succedpndo-lho o padre Manoef d 'Araujo d ' A v i l a , quê f i i ' c o n -
firmado'.«m 8 de Fevereiro de '1585 com ord^na^o de 3 5 ^ rs. 

Cumpre nos agora o relatar as m e r c ê s que EI Rvi Kilippe com 
noáo verdadeh a m e n l è libera! fez á s egrejus , é a todo o1 Esta
do ecclesi stico secular e regular dista i lha , desde q u é tomou 
jposse delia , e muito mais depois de nomear Bispo da dioce-^ 

5 se aquelle t ã o virtuoso v a r ã o . (19) 

N o anno de 1584 foi accrescentado o sochantre da Sé cnm 
.mais 2S rs. ,a lein de 1 8 / rs. qne j á tinha, e . a s s i m , ò organis
t a com 2$ rs, , e ficou cum 1 2 ^ rs. a exemplo do que serv:'a 
'na ilha da Madeira. Por a l v a r á de 5 de M a r ç o foram creadas 
na S é mais 4 capellanias, alem das 4 que j á haviain, è chm ON 

' d é n a d b de 1 0 ^ rs. cada u m a , a requ<;riui'nf.o do dito Bispo 
^que j á estava horneado. O mesmo accrescentaraento se fez ã o 
iri'e3trado da c a p e l l à , qu'e tiritia 2(3^ rs.^ por alV.-.de S d 'Agos-

"fo. F o i accrescentado e ordenado de porteiro 'da màtsa com 
4 $ rs. e um moio de t r igo, e veiu a ter 8 g rs . , e assim tam-
í )em foram aeciescentados oufros empregados ífa Sé. Po r a l -

'Varíi de 13 d 'Gutuhro de 15S7 ob t iver -m os pndr.'s da com-
píinbia, "por c o n í a do^ 6 0 0 ^ rs, com que f-rarn dotados t 3 0 
moios de t r i g o , a S J ^ O Õ o moio na f rma das or l in f i r ias ec-
clesiasticas. A 14 de Fevereiro de" '1590 assignou-se ordenado 

-ao otívidur e vigário geral, daas partes a t r igo e uma a dinhei
ro . T a m b é m foi creada ouvidoria .na i lha dp S. Migue,!. N o 

• inesrao anno de 1590 n-anduu Ei -Re i quedas obras, da Sé , pia
fadas ha muito p<*l'ò d e s a s s o c è g o dos t^mp'-s, continuassem,: e as
sentou o governo interino de JoSo d 'Horbina ^ eorregedor 'e 

.provador Cbris tovãí) Soares , e Bispo D . M a n o e l de ^Gouvèiífj qne 

CÍ9) Ò í ' . ' Mitldóiiado. è^cceveíi a biograpKia deste virtuííib 'j>rèÍadot'e 
O P.* Cord, no L.0 <i.D èip. 11. diz» que ellVffifá iiitiíio', ' htê na iantl-
dofle, do santo padre Ignacio Martios da com pan !i ia de Jesus , celebre 
pelas dou tricas em Lisboa t. e por eucceaao» uellas milagrosos*. 
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o t h ç s p u r e i r o dos 3 mi l cruzados consignados para e s í n s obvns 
d é s s e contns ao prave^Dr ña fazenda. (20) At t^ni icnHo Rl-Rei 
é s siipplicas do dito B i s p o , aecresecntoii as congruas dos 
paropliQS desta Ülia, elevando- ns do estado fim qne e&t¡ivaffl 
desde o anno de 15S6 T a m b é m liaria E I R f i nomeado , por 
e k a r ^ . df? 'p Março dt» dpão da 'Sé Antonin Pires 

do,Couto, c lé r igo iñ mívoriòiiii , <• (¡ÍIÍI! depois, rapou primeira ees-
gunda Tez, ( 2 1 ) e fnfSo foi provido no mesmo cargo Loi>o G i l Fa
gundes , que o exerciu já ' em 1602, e continuou a exercer a té á 
9Ua morte em Í630. . ( 

A 1 7 de Si ' temhro do anno de t 5 9 8 Fallecen F d - R ^ í Fi l ippe 
] . * de. Portugal « 2 . ° de Castellu , em pdade de ¿ 1 annos. ' 
Achou-se em pes's6a na ba l á lha rontri) o^Trancezns e os venceu'; 
•era 1 memoria desta a c ç ã o fundou o p ilitcio dv) Escni'itd , prodi
gioso ' edificio ' ^ue o mando y^mi ía , e no qunl so íez a 
•enorme despesa de 12 milbÔes. Sen (illio Fi l ippe 11.° ile Por-
tngal, foi scciamado nesta Sitia em 31 de Janeiro de 1599, com 
as solemnidades do costume ; (22) e quando na v i l l a da Praia 
Be acc l amo» , l iavrndo duvida a respeito da pessoa q»e çlegeri-, 
am mais dienn para fazer a a c c í a m a ^ ã o , foi por vot<> «íe todos 
non^eado o cap i tão Francisco da Camara Paim. 

, Em ^rjncipM' do onn.q dc; 1599 Ll leceu o corregedor Diogo 
I t íon te í ro de tTarvaího , e em seu logar foi provido o bacharel 
Leonardo da Con ha*, a 25 de Fevereiro. T e v e o mesmo poder 

;?20)'Audávain arremalada-s as alfandegas destas illiás , Hesde 1598 , póf 
28 contos , e assim tamWm 11O anno de • (;}97 j e no do .t698 foram arroma-' 
tndus por 33 contos c- meio, i>a£íni<lo o.armnatunte Auíonio Cnldf-iros a 
rcdiziraa ao donatario. ;•. •. e nm )jor cento maia da dita quantia ; porem, 
rauxnmron-st' muito destas . nrrímatíi^Ões, que valiam 40 contos de reia 
ao menos. 
' '{2).)>'diíon primeira vez com Cafbarina ÍÍHspir , e segunda vex com 

Catharina :Francisca de Carvalho , e de usiihnma destas ittidheres tere-
Aescertdenclai Fra filho de. Sebastião Cardoso e neto de Estevão, d» 
Conto; ) • ; • . . . 

ÍMi2) Consta á'am acórdão tia camará de S. Sebíisttão. 
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e . ' a lçada que lhe foi dada para s e m r na comarca de Le i r i a , 
dbn.Jfl vf in ; e (omsii posse do oar^o em Ponta Delgada 
da ilha de S. M i g u e l , a 22 de M W ç o de 1600. ( 2 3 ) 

Concluid o s é c u l o X V I . com o terr ível contagio que padeceu a 
i l h a - T f rceir;i neste mino de 1599, chamado (Jo m(t l . C " m e ç o u a la
borar na riiludft d ' A n ^ r i i no dia 15 d ' A b r í l . ( 2 4 ) N ã o procedeu' 
da co rn ipçno dos ares , porque a l ç u n s logares Ijonverain on-
d ç elle n â o t o c o u , nem ainda mais levemonte , como foi no 
Jo'gar que por esta cauza se cbamuii drpois o Posto S u n é o , n^m 
dentro na Agoalva , talvez pela fiescura das.agoas e sombrio" 
dos arvoredos. C o m e ç o u com a r d e n t í s s i m o s symptomas, de que, 
procediam em poucas horas umas mostras d'antrazes ou carbuncu-1 
lo s , a que por ul t imo se lhes applicou o remedio de serem sarja-1 
dos, porque, a. ter-se dado por este prompto remedio, nSo haveria o 
estragoque se experimentou : desta formai , .ainda que tarde, es
caparam muitas pessoas, que foram as ultimas em que deu o rna ) . 
N'os mezes de Julho e Agosto progrediu çò in tal excesso, quó ^ 
foi necessá r io estabelecer casa de. saúde ao s a h i n í e do p o r t ã o 
d é S. Bento, na herdade do sargento-inqr Gaspar d*' Frei tas 
da Costa, í oco tenen te do marquez de Castello Rodrigo, em cu
j o logar se fundou depois a ermida de S. Roque , e roais tar
de o convento dos frades capuchos. Offèrecerana-se para en
fermeiros naqüe l l a c¡isa dous religiosos Franciscanos, um dos qiiív-
es se cbanv.va F r . Petlro dos Santos, estudante d'artes, que de
pois fo i commissatio e eustftdio dos conventos destas i l h a s , e 
Fr<- Jorge de Snphara, t a m b é m estudante, os quaes com a maipr 
paciencia, e caridade verdadeiramente christS, permaneceram na-:, 
qfüéile s i t i o , amezinhando e curando os enfermos em quanto' 
durou o contagio. (25) Conta-se que m a n d a í i d o - l h e á força o¡ 

• (23) L.0 do» acfmlííos da camará da Pr í í a fl. 26. ^ 
':(24>' Assim ifiiánios cm 'am «cordão da camará de S. SebastiSo. O 

P;e ^MíildDnado Hi* que esle mal tivera principio em «ma das oitavas" 
da : RnsiTrréiçiio, (jue furam 22 .d 'Abr i l . . Bste mal foi mui differeníe da-
qiielle que aos anuos antecedentes grassou em Portugal , por que aé 
começava e acabava a vlida^a espirrar $muilo. ; , . :\ 

(25) Levantada bandeira de saúde , por j á aão haver pesioa alguma 
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governador An ton io Sontono' outro religioso para ó s ajitrlar , tfiò 
infe í iznipnte s è houve noa séus c t i ra í ivòs , que o s ' d o ú s r«l i^ iõ-
sos esrrevernin MO" governador, que nító cari-cinm quí>!ri «'s aju-
ílasae noquelle trabalho, e mandaram sáh i r o tal padre para o 
teu c o n v é n i o . • :* . 

M u i fífániie foi osta calaflíidaile , e maior se t o rnou , p o r q u ê 
os moradores da cidade estavam privados do cotnraercio com ÜS 
ilhas debí i ixo, & com as fregtipzias dos montes, donde lhes vinham 
as colisas necessnriaa para b sustento. T o m o u 'a cidade por pa
droeiro o már t i r S, S e b ã s t i á o , com próaifiss : de lhe fazèr o se
nado todos os annos a sua festa, e assistir a ella na ermida 
que l l í e ' mandoü fuzer, a qual depois serviu ao convento das 
ré l ig iosás cápuch . is. A 6 de Junho daquelle ã n n o ajuntourse 
na egrejn da Misericordia da Praia ( por se achar intei-dita a 
egré ja matriz" ) a c á m a r a , com a nobreza, clero e povo, pa* 
ra escolherem um Santo que fosse advogado da v i l la , e met
iendo os nonaes de 13 Santos em uma urna, d e l i a , u m menino 
ve&Udo de f r a d e , extrahiu um bilhete que continha o nome do 
már t i r S. S e b a s t i ã o , a cuja ermida foram logo em proc i s são 
ju ra r o anniversario daquelle dia, qiie eru o láa San t i s s í rha T r i p - , 
d á d e ; voto aqúe l í e que a t é os nossos dias e ex t incç5o da 
egrfja foi è u m p r i d o . (2*1) Em 21 de M a i o fez-se casa de sau-

qli* ciirasie, detiveram-se ali os dons religiosos alguma meses , no 
campo onde tinham dado sepultura aos mortos ; e na parte em que mai
or quantidade estava, fizeram uma cercasinlsa a modo sebe d'hortelab, 
e dentro utiia c'nbann cm que tinham um altar, no qual celebravam mis
sa e oravam pelos (tefuntos. Ali eram esles padres risitados d<ís mo
radores da cidade , até que os foram buscar para o seu convento em so
lemne proeissSo ; e assim com os officiaes da cagara assentaram que 
era, b»m se fizesse naquelle logar «ma ermida, para que este logar 
que servia de jazigo a tantas mil almas, ficasse mais respeitado. E com 
effcito no anuo de 1G10 se deu principio á ermida de Roque. [ L * 
da fnndacção do convento das capuchas, pelo M.e Fr. Diogo das Chagas.] 

(a6"_J I J * dos acórdãos fi. 7. 
(27) Esta ermida era detraz do chafarix nos rocios do concelho, 

•*4 ende esteve o oratorio dos 3 padres capellacs das freiras da L u x ; masf 
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de-^no sitio, em .que b^je, se. acha . a canada àes tp nome , e o 
capitai) Francisco da Camara Paim foi nom^fiiio gnania-mor. 
Acba-se no i ivro dos ób i tos da «grej-i raatri?, un) t r r m o feito 
pelo v igár io (B^rlhn.lonieu Cardoso, do qual se podem co lhe r . 
algumas outnis particularidades interessantes sobre este objecto^ 
( ÒQC,. — X , * ?*. ) Delle consta fallecer^ra nesta paroebia 
7 O O pessoas- ; 

_A 1¡7 de M a i o do mesmo, anno de 1599 compareceram na; 
casa da. c a m a r á de S, S ,eba4ião , . o vigár io Thomaz de Porrax 
Perpjra e 09 ^ .beneficiados, da e^r^ja matrix requerendo provi
dencias para se íyiÍHr o contagio que tinha c p m e ç ido, no. 
dia 5 d*Abr i l . ; e(.porque d 'Angra procedera, determinaram p ô r 
guarrlas nos caminhos, para . que n i n g u é m entrasse na v i l l a 
vindo daquella ¡pa r t e , &c . ^ c . T a m b é m a c a m a r á .tomou por 
advogado da vi]la ,0 már t i r S. S.t.vbasU^, orago da egreja ; e por
que \t<os renfiimentos. da1: .Misericordia eram mui diminutos , 
l ançou a c a m a r á : finta .sobre 0£ moradores piais abastados, para 
s o ç c o r r e r os pabrjep, e nomeou cobradores delia ao dito v igá r io , 
e ao capitfio-mor A l e i x o Pacheco de L i m a , os quaes exe rce ra™ 
este ça rgo et» quanto durou o mal. F í i l l ece ram finalmente em 
to^a a "ilha acima de 7 m' l pessoas d'um e outro sexo, maio
res é ' ipendres, (2S) cujos c a d á v e r e s , foram sepultados nas egre-

como «Ha» careceram esta ermida para «utrn fim, levaram o Snnto para a 
sua ègrèja, e fáziam-lhe s festa ã sua custa com assisteiicia <lo sena
do. Esta '.ernmia e a A» Santo Aníao foram mandadas fazer por devo.( 
çSo dos povos e da camará , 14 pelos anuos de 15&0, como achei no 
IfvfÔ" <Jqs acórdãos. 

"y^SriÍDi '"ni"artigo da sentetíça referida na notn 12,, allega-se o se-
^uinté'"a1 if!Ív'óí-'rdo» ' moradores da cidade : ,, Próvariani epe sóbee tudo, 
titíiia, pâ'(l:è(ÍÍ(1o "o 'fiévo1 "dã "<lifa' cidádp tantos/e tao grandes ' trabalhos 
de pérda'iT'p j-'iStos 'desde o arinô'de 99 em tjue sobreviera á'dita illi* 
(̂ ""rral "dé'^ie^fe , ,'de qné Deiis íiòs livre , e fora ' tão grande o g-asto que' 
esta cidsfíè tivp'ra. que .ainda'l)òje em dia não estava acabado de p^g-ir, 
p(>r se ciiràrem por c'onfa (¡está tidadè uJais^d^ ¿ó mil almas, das quaes 
morreram mais de, 6̂  mil.,,, . ! , .. ^ ... . .. ' 
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j a s , adros e r e m i t é r i o s , e Mé éfo alsuhs cèfrftfíos j " (1 i i» 'n« i i p6r-
isso ficsríim privilfciados , n r m rievohitos ao»1 còncf l lKíSi í TS^) 
antes se fiearum l i v r ando e cu l t Ív ;mHò ! c ò m o d'atites. Durou o 
contagi Mé 20 de Janeiro de 1 6 0 0 , em que se levantou bsn-
d H r H He Kaudp. Desta f o r m a exper imentou a misernvel ilha 
Tercei ra t no decurso ^le menos de 20 anuos, os tres ttagellos 
com qu* o reo a áçontòu , a saber , -pesie , fome e guer ra , 
sem exqepçSo de Bexo ,ec lade e u pes soa . . . : , 

. (29) S/iacitoit-se grtnde questão eiilre o capi'So João d'Avíía, padro
eiro do çonveuto dos tapiichoí1, e Nicolâo de Freitas do Figueiredo, pãía 
que es(e abrisse inã« df 5 afqitfiirei de íérrà ,' chamados hoje o Copim, 
ém que se fizera cemitério nó artho dá'peste , pertendendof q-an^or qíie 

'CS(e campo fosie privilfgiado e isenío.rie rulttira, exornotal.de^er en-
corporiir-sg nos bens da egreja do eonrento ; porem depois'de correr a 
causa seus (ermos, jirittaiido-se de pane a parte alguiis doriimeritos, de
cidiu o deSo Pedro Gomés Térra! * 30 dij Junho de 1036 , cftrecer o 

"átitor d'ae^S'i intpntftda ; porque, supposto aqnelle campo serrisse de ce-
bWfèrio-no ánno de 1599, e ter ali ñiic.tdu uma crua, e haverem nelle 

J pbr muito tempo algnmas rampns com letieiros dits pessoas ali enterra* 
ídà!Í, iiSd era "isto bastante para que o réo perdesse.o domínio da pro
priedade , que de muitos annos áqnetla parte aidüva cultivada. Foi 
desta demanda que eu colhi uma grande parte dos trugicos aconfeçiiiien» 

"toa do acuo fatal de 1599, ¿HÍS DOS ai chivos da Senada encolítrsf* 



rT&erjt .dos- m o n t e c i y i e n í o s que tiveram, loga r na. i l k a Per ' 
( 'Geirat:idesde o p r inc ip io , do século . X V I I a t é o imno de i tHO„ 

ettx que fipda o 4.a época desíes Annaes. 

, i .V i , — Á N N ' O D E .1600.™ 

A 20 de Janeiro (óvañ íou-se bámff i ra (fe s á w í * em toíía a 
i lha Terceira de que flcou sendo Padroeiro o M a r t y r S. Se
b a s t i ã o . 

Koi próvido Risp" dept;i (üocese D . H ie ron imo T e i x e i 
ra C a b r a l , natural da cidade de F/aniego , licenciado cm 
c a ñ o n e s , e cU -puUdo do trtUa'nal; ?do Santo Oflicio, por cujn ur
dem parece que d'antea h á v i a . visitado estas ilhas. (1) Ve in 
provido com mais 300$ rs. d acrcrescentamento, alem dos 2 0 0 £ 
rs. de dote que eram da c r e a ç S o do Bispado, por a lvará de 
17 de Fevereiro. (2) Por outro a lvará de 16 deste m^z lhe 
foi concedida e m b a r c a ç ã o segura, quando fosse de visita áa 
outras ilhas , e que seria paga na Feitoria onde elle embar
casse ; este mesmo privilegio t iveram alguns de seus succes-

.g.or?^.. 
-Por a jyará de, 2 0 . d e Junho fçram prohibidos os christSos 

;inpvos de seryirem os pargos, dos christSos vélliós , ' não ohs-
, t^nte as grandes soipmas de dinljeiro que deram ao Santo Pa
dre, para Ihé serem perdoadas as culpas d'heresia e judsismo. 
Taibbete por out ro ã i v ^ r á , a F e q u e i i m e n t ò da c á m a r a d 'Angra , , 

Ol)'Sappôsfò assim o rfiaer o P.? Maldonado,, julgo que elle «e 
T.ocoii eom-io -líiapa I). Jèroiiynio, que dissemos andárm elo, yisita neste Bjs-

'^hdo noTânnó de ("661;: mas ;àão é provavr l^ne fosse.o jnefimo, se atten-
demins aò mnito que ãevemivilíei- o.referido Bispo Di Hieranimo Teixeira 
Gnbml', não só; para.reiger-este Bispado, âenâo. a indfl p de Leiria, para 
oíide passoitv". -

- y. Como ilest# alvai^ consta ser D . . Hieroiiim,o provido pels rpn«¿-
cia qne.fjp, Jíifpaíjo; í^ejra aní^c«fs?f J>« Pedr^ Castijío , aeguç-
se q«í D , Manoel de Gouveia não foi Bispo' próprio. 
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se erdenou que n&i enfrasacni »og cargos nmnicipaes- ,os, tal jgl-
l iSps, e escrivSps, apRao deixand© dVsçrfiver em seus <;ffíçi<>g? 
como j á p»r aljí innas vezes se tinha deter /ninado, e ultiipa^ 
m e n t ü - e m a lva rá de 8 de Jiilho .de 1562. 

O insolente e ppç.indwlos.o procedimento dp ni fs t re de cam? 
po Anton io S<?ntnno par-i com as pessoas da ^overr i i inça da c?,-
ila.de, ç villas da ilha Terceira , ÍÍS quaí-s elle prendia rças ca.-
deyas public.js, insyltava e perseguia , quebrando-lhes seus priyí-
l í ' í i n s e t r ac íyndo -a s mal de. palavras, e da mesma fonma ,¥1 
todas,as psssoas que se oppunhani ,a seus arbitrarios qaanda-
dus, b.em como as gravissimas desintfitligrnchis que elle teve çpm .p 
Bisp'», c m cujíis censuras iucarreu. e rt-incídru peftinaxmi-nte, (3^ 
pj izer^m ^ m ^ f i i i i a todos na d^ra necessidade de se queixarem 
dellÇí, ^pcdvodo a. F U R e i com as maiores instanciót» o mandas-
«e^rç t i rar . da i lha com 03 2 $ homens do presidio, os. quaes tanv* 
beni,, .alem do.gryndi1 vexame que faziam aos poyos em razão do 
al i j amento e pag» de seus soldos, ("4) náo cessavam de se amotinar 

(3) O-autor (U Historia ScrSpliiea do 'P,* S. 'Francisco , tractandóilsi 
eininentes virtude* do padre Fr. Manoel Pereira, guariii&o no convento de S. 
Franríaco da Praia, diz que Antonio Scntonu estava declarado exeomun-
ff«ttio (teló ^BispO'̂ na t>cchsiSo em-íjue pertenden visitar aqnelte conven
to ,4è :q(íe'Mi TÍitO'ptídre ^alrai-(*ssaiio na porta lhe-'impediu entrada ; aq 
qu<! oelfe^TwrpoRSlera í " Ea padre Fray Míinoel , quede-se em horla 
btmna ^que ya, mo voy. -.y creaTine ;que soy amigo suyo por su Kant* 
WB)plii3Ífl«di', . porque .- y.o 110 vçniít a pia* f que a entirar-nie si ,l,e 
falíava algo.;:,, :( L.0 .4.° C«}K Õ." ^ C7-8. ) 

(A) No «rticiilado da rseavteitça jeíbriiia no çap. X V I desta Hp.,, .11.0-
ta -12, lê^se o -se^niate : " PTOVariam que , se eu ;fâra irtformado outrosi 
tios niuitós'sem^os 'que >.* :povo <la dita cidade e sua jurisdií^ão me.ti-
»ha, feito íle>30. anii(t8: a esía parfe , não era de crer couceüera prp-
viiãn .•d'impasiíiáo do rval nos ,mantimentos na dita cidade , porque,; 
pi o v;a riam-que o puvo delia. tinha ajudado a sostentar.o prfsjdio que 
wir-na dilfl , tinha , desde o anuo de 83.» esta parte , finta 11 rfit-se o 
povo • todo-em 'geral para este cfFeito, e pagára .por -espaço de teip-
pO tudo-o GOíf> >fltte,.se. »«ccorreram , assi de trigo como de dinheiro ,;2 



c o n í r a os' chefes, recusando obpffécèí--!hes, e í a n s a n d ò as ' m a i ó r e é 
desordens e a t e n t a d o s " n à sobieáadrt', servindo muitas vezes Me fir-
nie apoio kn á r b i t n ò (ío tnés t re dp campo ; t t iótívo por que a i lha 
in t f i ra so v i^ i iwa desoldados castelhanos. Sobre este importante» 
negocio' escreveu á c a m a r á d*A ngra ao donatario D . C h r i s t o v â o de 
Moura , que nesse tempo servia de V i c e - R e i em Portugal ,• pe-i 
di r ído- lhe com à maior instancia o seu val imento na carte de 
Madr id , o que 'elte de boa vontade effectuou ;• e sem duvida 
q u é , a n£o s r t ainda necessá r io conservai' na ilha o presidio, por 
causa dos có r sa r io s que de continuo infestavam estes; maresr, <* 
em; vazio dá peste q u f t a m b é m ainda nella grassava, immedia-
fãmei í te mundaria E l -Re i retirar o presidio - p o r t r n , attendeiído-
â s tíuiitã^ e justificadas queixas que do mestre de campo ha-í 
VÍafíi'," è ^ácHár-sé o Castello de S. Fil ippe j á em forma de p r a ç a 
cferrkdã , exigindo porisso outra qualidade de governo , man-
5 ha; chufa&fà. Sorte á o mestre de c a m p ó di to * An ton io Sentono^. 
é despachou V.0 governador do castello á ' D iogo de M i r a n d a ^ 
Quiroz , ancião mtii respei tável por- sua edade e c o n h ^ e i m e n t o » 
mi l i t a r e s , o. qual immediatamente fez partir para. a. i lha. 

mil homeiís de presidio yue cu na dita citlade tinha , soccorrpodo sem
pre: com mu mínente, assi o. rico como o pobre e viuva, sem ficar pesso» 
alguma/, pagando, cada um coiiforme ao que tinha, e chegàra o po-
vó-dii dita cidade e sua jurisdkçSo a se. lhe vender na praça as. meâ -
íiàs de linho e estopa , e. os pratos de seu- serviço, para o cffinto do 
dito provimento , e devia eu ao dito1 p&vo tiiais dè 200 mü cruzad09* 
qae até" então não' eram pagos, além do--que : .provariam q«e desdo 0-
dito1 tempo pagava: o povo desta; dita cidade os Hliigueres 4as easãs e 
alojamento -dos ttitos soidados, alem, das damnifieaqSes que nellas esta-
Tàfn' feitas e se faniàm, porque- eram cahidas muitas, é- seus donos'as 
perderam,- estándo; de átojáráenío éoin os ditos "soldados, por razão do 
níâii tracto 'que ''lhe* 'dfÍTííin, e - hoje em; dia davam , â êm d'outrflí 
muitas calamidáítes que -padeoiiim' cora' simithnntes presidios, assínt 
iiá ãitértiçSo das ni érea d orlas qub-de fbra'víhhaW, cbnio conienfíO e 
tomatido-Vhe os rnànfimenios da terra' po'r ^reç^s - taxados e menoá ds 
gu^ valias, o que tudo o povo da dita cidade tinha pasêado , alem. 
dk'outros muitos serviços que me tiaha feito. „ &c. Scc» 



Kompou oiitrosim E l - R e i , em « I v i r á fie 2xde N'orembro, pnra 
o cargo de provedor da fazenda, por tempo de 3 an nos, a Jo-
So Agost inho d 'Avi la , cavalleiro da Ordem de C b f i s t o , e com 
o» mesmua poderes de seus antecessores t o qual por Ser da 
mesma naçiÍ J hespànho la procedeu sem é m u l o s em todo o tem* 
po que* serviu. 

A N N O D E 1601 — 

A 22 de Fevereiro escreveu o Vice -Re i D . ChristovSo de 
Moura á camera d 'Ahgra a Cfirta que vae sob a h t r a — Y * 
dando-lhe paite das boas e s p e r a n ç a s em que Bcava de sa man
dar t i ra r da ilha a genta de g u e r r a ^ do bom estado em que 
estava o requorimento a respfito do pagamento das dividas 
dos sa ldados , protnettendo-ltie advertir ao castellao Diogtt 
de Miranda Quiroz o que melhnr convinha a beneficio da ilha. 
Em H de Murço escreveu El -Re i á c a m a r á d 'Angra , ( 5 ) d i -
zendo-lhe que enviava agora o c a p i t ã o Pedro d'Here'dia com 
as ordens que lhe havia de apresentar , e mandava recolher 
a Hespanha o castellao Diogo .de Mi randa Quiroz e assente 
do t e r ç o , excepto a que devia, ficar para guarda do f o r i e do 
B r a s i l . (G) £ porque;"o dito Heredia t inha servido , haviam 
tiiuitos snnos, dando boa conta de s i , recommendava-lhe facili
tassem tod^is as cousas n e c e s s á r i a s para boa sabida da gen
te de guerra ; e que sobre o mais j á o Vice-Rei teria preve-
ni(}o ca ra i r a ; e com eíFeito a ¡¿2, d ' A b r i l escreveu este á 
Camara, dando-lhe p u t e d « . ser rendido o castellao .Quiroz , 
e das boas ;n tenç5es de-Pedro de «pedia para conviver com 
t>S T^rce imiaes , « s p e r a n d » que elles t ia sua par le se con-
livesstin, 'eo Uactassem conforme o s e » merec imfnto . ]á d*> mui
to tempo reconhecido. R quanto á s dividas dos soldados, que 

"(Ô) Esta fcarta íbi esfiriptii no iáíoma l i espanhol , e aeha-se fl 133 
du 2.• . l i ' " do reg. da cámara d'Angra, 

;* (6) ' Vejà-sè 'ò qne dissémoí na uot» 4.* ' ' 



E+»Uei as tomada sobr6 sv Aí«S; nS» -obstsníe,^- ¡e&ía - prona^ssa, 
parfece que n u n c ã se vrnficou em temfpo üilgttHi p^los co^ 
fres (ta fazenda ; ( 7 ) porque ainda K l - l l e i escreveii ao cor -
Teíge(Jo,r Leonardo da C u n h a , em 2 -(PAgosto, para que eJIp pe* 
disse atgum dinheiro p i ra istev, e fizesse eom a cap i t an ía da 
praia que concorresse com a sua respectiva parte , , p o r q u a n t » 
sentia muito que e l la peio contrario se gm&esse isentar (8> 

'O appelüdo Braz i l , secundo os nossos ctironistás , *oíti 'a «ata 
iDOiitaolia do seu primpiro possuidor Pedro Luís de So u n , que foi fi
lho de Fernão Luiz de Sutiza e de sua mulher D. M'ar£;arula , fidal
gos da «abre villa de Santarém ; o qual Pedro. Luiz vein- á terceira 
coin miiifiis riquezas , q.ue trouxe das partes do. Brasil , e porisso lhe 
chata^rana à& Bràsit. ©eUaiido de possuir esta propriedade, passou 
e l la ' 'Bté 'hoje it .ser chamada de B r a s ü ,. ém; mnmorva do dito Pedro 
Jjiijízíde Sou8$i> Já p&r este nomo é traetada no. anuo de 1572;, quau-
dçf se -destinava tftzer nella um o^stelio» Por «m brazão de no-bresa a 
favor de'Francisco de Souxa Machado., da ilha de S. ÍJorae, passado a ^ 
â d'Oüfti'bro de )G87 , fcoiist» que eate' Fedrft L.uu de S<m*A"jFttndâr<t, 
e déra principio ao casíellõ de S. toSo, da ilha Terceira , e\fdrtiHc;ft^&es 
$0 monté IfrnziL Portanto podemós. sn'ppor iyje elle; fói o.: en^rnlieiro, 
^ue lhe áeti principio pelos aiifiõs de 1572. efe diante. Jíi tica 'dito m'o, 
Cííp. X ' V I I q̂ ue este easteHo ft>i fundad^ env feiapo.do mestre de-cam
pó' ' Aiit'-ni0 de la Poehla;- e. ainda; q̂ oe ft Padre Maldonado dis. (fue . em; 
1601 fôr* lançada a primeira pedr.a IM>. torreão de Santa Catharina da. 
parte d'oeste com grande solemnidade e assistência do Bispo D. Hiero* 
DÍmo Teixeira Gabrat e nohres da cidade * Stc 5(Cy i<=tb é engano 
fcianifeato. Accrescenta mais que nesse tempj> pértencia aqn. Ha fierdadii* a 
Manoel do Rego da Silveira, que a vendera-a'Et- Kei. por 9 0^ . r s ; ; qtlô 
Jojjo fôra enviado para a. ilha o, «ngeRh^ífo-mor d'HespanhnJoSí)> de 
'Villena,, e que, sendo por eli» desenhaxt^. a.plitniit do ^a^telloo-com-, 
prehendera em nove mil e tantos eov^dos. de. tai», de muralha, ficando 
de niiiFo*;a dentro 9^ ineiós de c a m p ç com, âmbito, (te mais d'uma le
gua ; e tão HVre éste castillo , ^ue 1150. teitt, padríisto,, álgum , que por 
nfiirbimia parte-o-«ondtiafls.-Ai fespeifro u * geandez* e caparidude desta, 
praça; , veja-íe o Paci,*?- ^yrd. no ÍÀ," O,0' cap. ,9̂  . ^ X Çpljiijiha da Ter
ceira paFü o anno 'ríe 183ÍÍ. 
"<8> BstH^ cartas acham-se 110 2;0 L,0 ^9 /cg . da! camará d« % 

^ 4 até 136. v..? ' 
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i e e> n tr ibuir ; e «10 aono-^e I ^ I G j i p h á m s s q^fi ;.a«lda eftfff&i 
ra S". qn^ix^ya de n ã o estar jinza « . d i v i d a ^t* 2pp. , .wl ; cruzar 
tios. Fmalmente no dia 29 de JVtwo r e t i r o» - se ^ar,a H^^|)âDl>ít 
t r n uma armada .0 caste i i Diogo de .Miranda .Quiruz, ^ v ^ p . 
comaigOí .y pres i ' t in , do qu,;! somente ficarat» 500 S O ^ M Q S . 
a Cíir»ó do nft-r ido capitgo pcdco d ' i i e r e ^ i a por .tef^pte. 
do Castello ficou Kilippe i í sp ino la Quiruz > .sobíi&ho . d o ge ver.» 
m d o r . , ê\h& de stm $nn& D . tzabef d& La'beri.era. , 

( ) pr imeiro acto gnvt-rimtívo' da Bispo i ) . EíieeOrt«íí& TPÍSEPÍ.-
r a C a b r a í , eop&ntrámos^ .é o> ftuto de 17' d« JiHírfí» ^e IGOl* 
exarado no Jívto. d a r e g i s í o da c â m a r a da 'Ppaiñ SL. 12^ v . ° pe*» 
le tabíiHigoí ^tíBoarff». fta: Fonseca Saraiva ^ e .pitc- eíie- eop^^ 
qufe 10 d i io-Bispo f ^ a á .egreja m a i r i z dñffuella .vil>av pr^r 
SÈfi^fl -d© lipa». Lopo G i l , , do arcediago Manoel. t í oB^aJycs^ 
do padre í o i t o í - d o . colie,gio da companhia de . lesus-^^f-oaçalo 
SiraSes. e tie ma, «©wpanheiro A n d r é Botelho ,;r .oipi p r e s e n ç a 
do ouvidor e vigürio. Buitholomen C a r d o í O » e dns beaet ic i í i -
dos da mesma egreja / d o padre F r . Domingos da QinceiçfiOj, 
gua rd i ão do - con) vea to. de , ,S. Francisco, . do ouvidor- da? eíigir 
tañía , ^03 .oflS^'afS da c á m a r a , nobres e pessoas- òo> 0̂3r6>t. e-
mandár^ . desman^b^i pai-te- do altar em qup estay a nv,.' guard á* 
das, as san|itA; reliquias- de que tracta o aqto referido- no- ^pn.o 
)d^. -15J^ ? e .qafr achiindo serem as própr ias , as. depositou naií 
mRsnna,;bo£eài >em, que e s t ayam,com papeis, distinetos e .çovft 
letreiiips;,,.^HFtett^ndo-.fis em am armario ,qu£ serviai de . saçrs r ip , , 
da parte- .d^^evange lbo , . ali as de ixou QQT&Í ©stivçsseqv-
mais acGoi!)H)oda(|as ,á. devpçSo d o , p i^o- . 

Eny, v e r e a ç ã o de 4 de J u i h » de 1603 resolveram es officials, 
d^canjana mandar .fazer ti ai a, cruz, de 6, marcos de prata, pyra 
paetter?.)0 Santo IjRnlto, e-,as re l iqo ias í do* in^r t i r S. S^Jíaçtião 
p ^ Q t i i i ^ ' d a . v i l l a , , afim,,de Tses h-vMa; com. m , m a í o r âr-Y<fqH.o 
Bas:,(tíO6ÍSF0fes^ q.ue«e- fàaiam ^e- a j u s t a r « m . com 0 ourives Mano». 
$6 :(ü¡<on$ah«s -fliUjGr- fizesse, a tat; cruz pelo modelo e traças. 
$8* Custodia,;dtoí ..Santissirao- Sacramento , e lhe dariam ,.1:1001 
M..l.$erncad^maj!£0. de , p r ^ lavrada. À iada m .anuo.nip USâ$ 



í b t a m os officiaes da c á m a r a - á egreja matr iz acantilar a á 
santHS r e l iqu ias , e achando aberto o s a c r á r i o o • fecharam, 
entregando uma das tres chaves ao v igár io , outra ao benefi
ciado presidente do coro , e a outra levou o presidente da 
c a m a r á . Foi esta a ul t ima noticia que a l c a n ç á m o s das santas 
r e l í q u i a s cora que foi sagrada a dita egreja matr iz pelo Bis» 
ft) V). Duarte no anno de 1517. 

N a » obstante acharem-se impostas nos n í a n t i m e n t n s da c i 
dade duas i m p o s i ç O e s , uma com que se pagava o i t lug inr das 
cásaá occupadas pelo presidio , que rendia 6 0 0 £ rs. annuaes , 
e*:"òutía chamada •ve/Aa sobre vinhos , carnes e azeitas, applicada 
phrà a lenha e aceite dos dons castel los, t inha EI-Rt- i manda* 
do 'tao anno de 1600 uma prov i são , para 'qtié o corregedor fin* 
ta'ssfe- ó s nioradõrekWla ilha em 8 utit cruzados para se pagar 
ã õ s soldados , e a raesína ordeai se deu para este anno de 
1601% em 30 de Ju lho . 

.. . * , — A N N O D E 1602.— . . • 

C o m a ausencia do presidio cessou uma grande parte dos 
¿ H a l e s que opprimiam os moradores da i lha T e r c e i r a , e dwixa-
r à m de haver destacamentos de soldados castelhanos fora da 
cidade, sendo o se rv iço mi l i t a r feito pelos soldados partugue-
zes das companhias d ' o r d e n a n ç a s ; com tudo aihda o com mandante 
do presidio que fiaou, requereu se lhe desse quartel para os solda
dos cagados : e se bem que o V i c e - R e í quisesse evitar d is t incçGes , 
¿¡lie sempre entre soldados se tornam odiosas , recommenduu ao 
governador Qui roz , em 20de M a r ç ò deste atino, para q u e , em 
a t t ençSo ao melhor expediente do servido, alojasse os solda
d o s - o ftiáis p e r t ò que p u d è s s e sér da; fottaleza , e que se riéS* 
se a cada soldado 4 a r r á t e i s de c á r n é por 40 rsV, é o t r igo pe
l o p r e ç o que se vendesse aos naturaes .da tefra. Isto m e s r a ò 
^ r í í b i p ò u o V i c e - R e i á c a m â r a em cártà d è 29 de Janeiro. 

A b r i a visita nesta diocese ò Bispo O . Hieronimt) T e i x e i r a 
•Cáferal , e por e l la cuidou de emendar ;às r e l a x a ç õ e s e abusha 
fiktrôdaTÁúós na -disélpUna -«ectésiast iça. P f o h í è i u pd r t â f i t » 
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aos(í)!tioGs que sftrvfam .nas festas do Espirito S a r i í o , o bpílarçm. 
na (.-apella mor das. egrffas ;p,íirortmies na occa^ião de se co-̂  
roar*>rn os -ímperíHlores ; P quy o paiíro celebrante ,á fiòttt£<it 
subisse por entre o. povo com o su-rrâ^ ás costas a tirar d o s fre-
giii-zps a estiiioía .da. missa, (9) como já se de te rminá ra i nas 
Cf>n?titui<;ijijs do Bispado. Penitenciou vnrias tiiulheres por fei-
t i r f i r as e adulteras ; e ©brigou os mordomos das confrarias, 
paru que fosserça t m sua presença ínzer estatutos vpara elle os 
approvac (10) E supposto que este veneranda pastor estives
se persua.dido da neressidade de prover em todas estas cou
sas por .henepcio das suas ovellias , n ã o deixou de mostrar a l 
guma p a i x ã o na forma com que per tení í ia désa r r e iga r - lbes os 
vicios. Rsquecendo-se dos meios de brandura é suavidade corii 
í|.ue devia proceder , ganhou muitas inimizades, que ' fórajn a 
çausa de passar uma grande parte do tempo em desgosto e d é -
sassocego , como já por similhantes Cíiusas acontecera; neste 
Bispado aos seus antecessores D . Pedro de Castillo- e- D;..' Fr., 
Jorge de S. Thiago. Decfarou excommungado, e por tal: f è a p d b i i -
car o ju iz dos órfãos, d 'Angra An ton io Pires d'O' Ci)átovi!('H y 
por ter feito inventario dos bens que ficaram por óhito¡''&ó- 'cone-
go B á r t h o l ó m e u Cardozo^ (le quèrn era herdeiro J'Òâí>> L o u r e n ç o 
seu pae, q y é vivia na iíba de S. M i g u e l . Eguaíi procedimento! 
íéVé 'J iara com ojn iz da v i l la de S. Sebastião-,, traspap Lopes ã?é 
Costil , por haver p rõced ido a inventario emí easa. d » berreficiadu 
Francisco dé ' T b l e d ó , de quem era testarfi¡e»teifa sea .sobrinho 
Cf&spar à& T ò f e t t o ^ E " tudí) ifeto fázià (h Bispov-ftsndadb na.constitui-
ç5o do. Bispácfó. t 0 '22 §*.'ultrmo, que- mandava: fazer inventario 
dos c l é r i g o s - e depõsHar "o& bens até5 se. (determinar a quea* 
per té isc i iun: e snpjítfstto que isto- fosse-' costume antiqíiissimo> do». 

($f\ Consta <lp L.Q das visitas na egreju matriz de S. Sebastião. 
(ti)1)- Ós estatutos da irmandàilb das -Chagas na'egí-eja;matria-da Prsite 

B3»> àpprovados por este Birilo, e os irmãos são cíeri^oj. 
E ' estfe: Antonio Pires do Couto <jne: tinha sido deão da.sé». % 

icste tempo se aciinra eaaadoj ' 



BtèjÃifo, decidiu se 'fiá relação" (Jos feitôs dà c ô r Ó á ' ( T 2 ) q ó e <r 
^igarib geral íjue impedia a factura dos inventarios com ve-
i a ç í í e s e c e h s ú r á s , i in pedia a ju r i sd ícçSô real , e a usurpava 
coni notorio aggravo ; porque os bens que' eram ecelesiasticoS 
«hi v idá dos c l é r i g o s , ficavam sendo profímos á sua morte , e 
aos juizes seculares pertencia a factura dos inventarios del* 
Tés. 

Centinuan'd'o o Bispo a visitííçMo rm egreja de Rasto da 
C ã o da iiba de S. & í i g u t í } obrigou' os ffegòeif ts a requere
r e m a È l -Re i o accrescentynsento dá rtifieUii mor , o augmen
t o da fabrica, ornamentos, retabolos, k c . s o b r é o que t i raram 
?ns t rum«nto d'aggravo, erii qtie foram providos, pot serem se
culares, e (ta Jurisdicçí io r e a l , e não terem o b r i g a ç ã o s e n ã o 
à e } Azevém h repararem ò e o i p ò da egYeja, e tudo o mais p<¥-
t è n c e r aó ' 'GrSp- í i l è s t r e da ô rdenf j . ' è l eCbr i s to . {13) Outra d e c i s ã o 
q,íjíruai natureza foi proferida còiitVa o niesmb Bispo sobre a v i -
sjt.aijSo que fez na egreja principal d ã dita ilbà de S. M i g u e l ¿ 
proj i ib indo que a l g u é m sahisse da i lha para fora em quanto elle es
tivesse ena visita, sem licença sua. E por culpas, adu l t é r io s è ò u -
tros.pescados, m i x t i f o r i , de que tomava conhecimento na v i s i t açào , 
procedeu,cora censuras t âo desarrazoadas e intempestiva?, quega-
nbou moftaes inimizades, naquella ilha. Deste mesmo Bispo inter-
p ú z e r à m tíggfav© os ©t íc iaes da c á m a r a da v i l l a da T ra i a da 
Tercei ra , por serem obrigados ^om taes penas a contr ibuir pa 
ya ^ reparaçSo da egreja principal e torre dos sinos da v i l l a 
iVllegava « B;spo e t » seu favor, o terem sido j á os aggravan 
t é s excommuhgados pelos Bispos, seus antecessores, D . Gaspar 
d ¿ F a r i a \ f t D . P.edro de Cfis t i l lo , e BÍÍO cumprirem as -su 
a s - d e t e r m i n a ç õ e s . Porem , subindo o aggravo no t r ibunal com 

. (12) Aclía-fle :a 1.» destas sçutenças a fl. tííl Áo: .2*L.',i <1D tig.i da ca 
mara d'Angra ,! datada eín lÔ;de: NvTemfcro ••j.de r.lÇOÍÍ ¡ e a 2.» sentén 
^íi está H. 103 do B i e s i i i õ L . \ em dita.-át $ d¿' Jaíioiry.1 de 16U3. 

Foi proferida esta sentença a 2 dp Jítsembro de . 1603.( L . " 'da 
;eg. da camará da Praia fl, 92 Y . " J 
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p é t e n l e , decidiu-se que eram aggravndot pelo Bispo , em n -
zSo de spr^m peesons leigas e da juriñdic^rio re^l. (14) 

Em quanto o Bispo D . H ie ron imo Teixei ra Cnb al distin
guia o seu governo por estes e similhantes actos , que na 
verdade o nãn acredit í ivam muito , o corregedor Leonurdo da 
Cunha procedia ram egual ard,>r nas cousas de seu officio; e 
pelo que d^ste magistrado e n c o n t r á m o s , n ã o lhe ficariam os po
vos açor i anos muito obrigados , quando deixou de os govfi*-
iiar, O primeiro ücto ^ue delia e n r o n t r á m o s , .é a carta í e s t e -
l í iunhave! de 2 0 Fevereiro de 1602, pela qual se d e í e r m i -
nou a mellfor forma de tonior as conlns da receita e des
pesa aos concelhos- Em 17 de Maio procedeu a inventario dos 
l ivros e papais da c a m a r á ri'Angra com o tabelligo Antonio 
;Goiiçalves Ruivo , e se arbaram 32 livros de vere; :ç5 :S , e, 37 
,da receita e despesa , dos quaes n ã o existe hoje um s ó . (15) 

•Algumas suspeitai; houve neste anno de que os corsarios 
queriam atacar esta i l h a , porque o corregedor escreveu á Ca
mara da Praia uma carfa, da quaí foi portadtir o cap i t ão -mor 
Francisco da Camara Paim , que a levou á v e r e a ç ã o de 13 do 
A b r i ! , ordenando-Hie tomasse quantidade de trigo para se coser 
em b i scüu to , e se dar á gente de guerra, quando acontecesse 
rebate d'inimigos 9 mas parece que esta providencia nâo foi ne
c e s s á r i a , porq'ie n ã o sabemos que elles appareeessem nestes 
mares. Todavia , na f o r m a tio antigo costume, untes que a U k a 
fpsse en t rada , (16) a]untaram-se na c<imara em acto publico 

("14) Aclia-se esta sentença no L0 da camará da Praia de 11. 114 até 
fl. 120, e é datada de "2 de Dezembro de 1604. 

( ló) L.0 2.° do reg. fl. 138 v." Àchon-se também uma bandeira de 
brocado com SURS armas e pêra de praia ; uwi cvtAo pura degolar , 
Wft Vçúittt de to MM) , qnuire pttmhiros , « um tambor velho com Í«ÍÍJ pâ-
«í. í'udos estes mnvtis eram naquelle tempo de grande mo k «amara. 

(16) Foi esta vereação em 10 de Setembro de IGOÍ- ( L.0 dos acor-
tia Praia fl- 31.J Por este modo com nue se explicaram no acórdão, era 



os ofticiaes delia com os misteres e pessoas ria poT^rnonça , « 
assentaricm enobargar a quarta parte flits í r i ç o s daqut-lla j u -
r i s d i c ç ã o , para se vender ao p'>vo nos trea mezes da muior ne
cessidade, que eram A b r i l , Maio e Junho. 

Ainda que El -Re i mandou buscar a maior p^irte dn presidio 
cjue ^lurnecia » Tercei ra , preveniu a c á m a r a d'Anjsra , f ro car
ta de 8 de J u n h o , para que se provesse do trigo neeessí i r io 
para sustento da inf-mteria que ficnva no castello , recommnn* 
«Jando-lhõ muito empregasse nisto todos os meios de ¡unm-
dade e de brandura. Porem os juizes ordinarios An ton io Pi
res do Conto e Manoel do Rego da Si lveira nSo quizeram 
cumpl i r esta de t e rminado , porque se nSo dava forma de pa
gamento do t r igo embargado s e n ã o p'ir c édu la s ; pelo que 
os mandou o corregedor prender na cadeya publica. Di?l'i-ndiam-s6 
os juizes que elles nSo podiam ser h ivídos como reveis á s or
dens (TEl-Rtñ , pois lhe haviam feito muitos se rv içus , e pade
cido muitos trabalhos por sua causa ; que eram homens no
bres , e nSo deviam acostar as varas para ser presos na ca-
deya ; mas sim nas suas casas , na forma dos privilegios dos i n -
fançOes, de que posavam os moradores da cidade d ' A n » r a . Con
t ra isto oppunha o cor regedor , que esses privilegios estavam 
quebrados pela cidade , desde quando se r e b e l á n i contra E l -
R e i Fitippe , e que a carta de p e r d ã o concedida por elle no 
anno de 1586 , os nao podia suffra^ar. Decidiu-se ena fira por 
s e n t e n ç a do desembargo , qoa os ditos juizes eram aggrara-
dos pelo corregedor em os mandar l ivrar da culpa qoe se 
Jhes imputava , vista a forma da earta por que se mandava t i rar 
o tr igo para s u s t e n t a ç ã o do presidio , sem pr imeifo serem pa
gos os seus donos. ( I J ) 

eita a pj-iraeirn vez que tal providencia se tomaT» depois da entrada do-
governo hespanhòl. 

(17) Cif. E." do ref. ff. 148 , sentença em 3 d'Agosto de 1602 ; e 
A. 1£Í8 v." em 8 d'Outnbro. Também consta çue neste anno de 1609 
foi liquidado o trigo a 6&reia o moio, e aasim ao anão de 1603 e K94» 
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— A N N O D K 1 6 Ü 3 . ~ -

"So embargo da quarta parte dos trigos que as c á m a r a s 
da ilha Tf!re<>ira e1 tias mais iihas Hog A ç o r e s fazium afguns 
annos para o provimento dos CHCPHIOS haviam muitas vezes 
gr ívisMmof, í nconr nientps , procedidas dMntercsses pessces , 
porquanto umas wzes se recolhiam os tribos ao deposito, sem 
ficíuem p igos os donos do seu p reço ordinario , outras vezes 
SP "deixava dp fazer este dpposito em tempo opportuno , do qne 
result, vam mu'tas-faltas e clamores do p o v o , que nSo t inha 
p ã o para susfent ir-se , nem para semear as t e r ras , e prover 
agente dos presidios de cad^ ama das i lhas ; e estes grande» 
males t r -z iam c o r n i z o te r r íve i s effdtns , r}ue por bastantes ve
zes se expprimentariim. A s s i m , eonstando na c ô r t e a origem 
deste m a l , tractoii E t -Ue i de o evitar a^ora e no futuro , man
dando ao corregedor a sepuin t» p r e v i s ã o : " Leonardo da Cu-
„ nhã , corregedor das ilhas dos A ç o r e s , eu E l -Re i vos envio 
„ muito saudar. Po r assim convir ao meu serviço , e aos mo-
„ radores das ditas ilhas , He i por bem e mando que delias se 
„ não possa tirar t r i ^o algum para fora delias , nem d'umaa 

para outras , sem p imeiro ficar cada uma previda de todo 
o t r igo que for n e c e s s á r i o para os visinhos del ia se susten-

„ tarem , e p a r i suas sementeirr's, e paro s u s t e n t a ç ã o da gente da 
„ guerra que nos pres íd ios delias houver , e em particular se terá 
„ comiste muita conta na i lha Terceira , e assim vos encomendo 
„ que o façais cumprir , tendo disto muito cuidado , e o mesmo te* 

rao os corregedores que vos succederem , e os officials das 
„ c a m a r á s das ditas ilhas , e para esse e fíe i to se reg is ta rá 
„ esta minha carta nos livros das c a m a r á s , e de como assim 
„ estiver feito me enviareis. Escripia em Buitrago a 22 de 
„ M a i o de 1603 . -Re i .—Pedro Alvar*s Pereira. „ 

Com tudo esta prov isão tev« o defeito òe não l imi tar o 
tempo em que se deviam fazer os exames e depós i tos do 
t r igo , e por consequênc ia n ã o deixava a aeua donos a liberda-
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de de dispor del le , principalmente nos primeiros 3 ¡ v e r e s de* 
pois da cal ini ta , em que careciam vender algum para 
reriiedmr Ktias necessidadea , e que a t é o p reço convidava 
aos mltivaiiores a o exportaram para fora da ilhu antes que che-
gftssíc o i n v e r n o , o qua), por ser mui rigoroso nestes mares, 
nSo deix-iva aproximar os navios de carga. L o ^ o que esta pro-
visSo foi intimada á s cameras da cidade e vi l las dista i l h a , 
foram eil s e o m um requerimento ao corregedor , allegando os 
gravissiiiius inconvenientes que haviam em se nao l imi tar o 
tempo de taes deposites , e quando deviam ser pagos <>s t r i 
gos a seus donos ; pedindo em conelusSo lhes fosse l imi tado o 
prazo d'um m e z , contado de 15 de Julho a 15 d ' A g " s t o , e 

-que, feitos os exames e d e p ó s i t o s , ficasse o mais trigo livre a 
, seus donos, para dette disporem á sua vont-ide. A i s t i indefe

riu o corregedor, dizendo que s6 a E l - R e i competia faz' r es
t á ; d e c l a r a ç ã o ; e sendo ouvido o mestre de campo Dingo 

"de Miranda Q u i r o z , e o procurador geral dos a r m a z é n s rea-
€s G o n ç a l o Vas Coutinho, sobre o caso proferiram os do de
sembargo esta s e n t e n ç a : " A c o r d e i , os aggravantes s ã o a^gra-
„ vadwB por v ó s corregedor em mandardes ordem que fique 
„ na terra todo o t r igo quo for neces sá r io para s u s t e n t a ç ã o da 
„ gente da guerra , eomo para os moradores delia e suas se-
„ menteiras , p*ira qae dos sobejos possam os senhorios apro-
„ veit^r-se em tempo accommodado; provendo em seu aggra-

vo , vis to a os autos ; e como ficando na terra o tr igo n«'ces-
„ sario que baste para o sobred i to , nSo se prohibe o t i rar-se 

„ delia o que sobejar , e usarem del le os senhorios, particida-
„ res como lhe for me lhor , mando qae de 15 dias de J u l h & 
„ até "¿O d'Agfisto de cada urrt anno se faça o r ç a m e n t o e < xa-
„ m e d o tr igo que for neces sá r io para s u s t e n t a ç ã o da gente 
„ da guai ra , como para os moradores da terra e suas semen-
„ teiras , ouvindo nisto o provedor do pres idio , oa sea procu-
„ rador , para que, ficando na terra todo o t r igo necessár io pa-
„ ra provimento das ditas netessidudes , dos sobejos possam 
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„ os senborios aproveitar-se n o tempo e modo que lhes aprou-
„ ver. A 29 -le Maio de 1604. , , f i 8 ) 

Com esta decisSq c?ssKrain os vc-xam- s do c(*rreg?-<lvr Leo
nardo da Cunha, quanto ao embarg » dos trigos para fe&vimpn-
to dos sol lados e sns ten tnç&o dos mor^ 'nres das ilhns. T a tur
bem deite t irou instmmpoto d'ag^ravo Gonça lo Nunes H 'Ar^s , 
procurador do murqaftz de Castello Rodrigo, por avocar a n -

to si o» f.Mlos que corriam n<í v i l la da Prma d'.'sta í l h n , é 
foi provido p-T sen t enç i do d p s e m ' í . i r s c o no j á se tiuh'-i de
cidido H fWor dns n o -adores fíaqtrefla rapitanífi no anno de 
152Í), spndo don tario A n t ã o Mar t in* H o m = m ( 2 0 ) Este pro-
e e d i m e n t » que UVP o corregidor n;i Terceira , foi o meswo 
que praticou a r^ppí'ito d ÍS ilhas debaixo , levando d'umas pa
ra as outi-as os feitos eiveis e c r imes; e porqii '1, alern dis
t o , f z na i lhu de S. Miguel muitos v^Xíimes ao p ^ v o , e r í t i -
randu-se a esta ilha t onxe com sipo V i r i o s processo* , e tum-
bem exigiu salarios muit'» mat "res tin que lhe pertencia1» „ 
queixwran -se os offi'iaes >U cantara de Ponta Delgada a E l -
R - i : ero ronseqti'-nftia do que rnnndou , em a lvará de 21 d 'Agns-
tn dp 1605 , que os syndicantes fossem estar na dita ilha de 
S. M i g u e i , e continuassem aíi a t i rar a residencia dos corre* 
ge d o re s , para que se soubesse do procedimento de todos e l -

(18) L . * do reg. da cámara tí'Angra ñ. 110, e da cámara da Praia 
fl. 97. 

0 9 ) O primeiro procurador que tere o marquei foi Fernão Faleiro , 
que serviu ile »argf ato-mor d'Angra e villa de S, Sebastião, com <̂ r-
úenndo dr ,!'Q$ eia, por airará een 1595. Falleciilo elle , re sou a viuva una. 
miilh-r Oath mna de Sousa com Domingos Martinsda Fonspca , fidalga 
ea.ví)!lr4rorio liabitode S. Thiago, n qual succodeu no cargo de seu anteces
sor, e fui procitradordo marqtirs. connise vè da procuração que Die foi passa
da em Lisb •« a 29 dr Dezembro de 16(10 , assignada pflo marque?., e 
pela jimrqiif.za D, Margarida Corte Rea!; e porque o dito Domingos 
Martins habitava em Angra , iiibs*abelcceu ao referido Gonça'o Nftiifs, 
par» requerer na capilanin da Praia em nome de aeua cousfittiiftUs. 
( LQ dos . acórdãos de 1603. ) 

t2ü) Cit. JL" da caaiara da Praia fl. 
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les. (21") E com effeito a c h á m o s que í t í despachado , em 7 ^® 
Setembro de 1606, o corregedor Francisco Botelho, para v i r 
tornar residencia ao referido Leonardo da Cunha, que sem du
vida por estes proceditriRntos arbitnirioa é que deixou tje ser* 
v i r no CHigo do corr^jíetlor e continuou o tlíto Francisco B o 
telho a servir nel ie . Foi este o prhaeiro desembargador que veia 
com b é c a , e posse tomada n* r e l a ç ã o do Porto. 

Em 19 d ' A b r i l e em 2 d ' A g o s t o , acordou-se na cama
r á da Praia , visto que ainda haviam receios de peste t 
que todo o barqueiro que trouxesse fardos de fiixenda do 
bordo dos navios ancorados no porto duquella v i l l a , os 
abrisse e ventilasse pr imeiro no a reya l , segundo lhe fosse de
terminado pelos officials da s a ú d e ; e que depois os conduzis* 
«e á alfandega , com pena de 50 cruzados e um anno de de
gredo. 

— A N N O D E 16Ô4.— 

Continuavam os excessos do corregedor Leonardo da Cunha, 
e porque elle se intrometteu a dispor do dinheiro que es
tava destinado para pagamento dos alugueres das casas onde 
«s t ive ra alojado o presidio, aggravarana d i s t ó o s officials da cá 
mara d ' A n g r a , e foram providos em 3 de Junho deste anno de 
1604. Ainda no anno de 1606 foi proferida outra s e n t e n ç a 
a este respeito contra o dito corregedor. T a m b é m obteve sen
t e n ç a d'aggravo contra o dito corregedor, a 8 de Julho , um 
Pedro Oromes P i n h e i í o e sua mulher, da i lha do Fayal , porque 
o corregeder mandou trazer á cidade d 'Angra a querella era 
que elles eram réos . 

Supposto haver a c a m a r á da Praia aggravado , como dis
semos no anno de 1603 , do Bispo , por querer o b r i 
gar o povo a concertar a egreja matriz e a tor re dos s í -

6 

(21) Cit. L." da camará da Praia fl. 266. 



TÜOS l íaquel la v i l l a , ignorando ella qual spria o resultado âo 
agsirnvo, assentou , por a c ó r d ã o de, 16 de Maio de 1604 , pe
dir ri E l -Re i lhe concpdpsse , por espoçu de tres nnwis , o ren
dimento das i ropos ições , applicado HO aluguer das casas do pre-
s i i ' i u , e quf* se snstivt'Sse o pfi"amento dos alugueres, porguan-
io isto parecia menos nppressSo do povo, do que o pedir-se 
alv„ríí dp finta da quantia npcessaria , que nfio podia ser me
nos de 1^500 cruzada s , por ser a egr-.ja muito grande e pr in
cipal , e a v i l l a o mais nobre das ilhas. (22) 

Escreveu Kl- Rei á c á m a r a d 'Angra , dando-ihe parto de que 
a porta do eaes ficava, a cargo <io easlelJao Diogo d* M i r a n 
da Quiroz, p que este continuasse a fazer al i corpo de guarda , n ã o 
f o r desconf iança, diz a carfa, que houvesse na gente n u t u r a l d a i l k e , 
que por sa l ix /nção que t inha do seu procedimento e lealdade confiava 
c u m p r i r i a sempre inteiramente com m a obr igação , E que 
o castellao dt-ixaria passar todas as cousas n e c e s s á r i a s para 
a s u s t e n t a ç ã o e p r o v i m e n í o commnm r particular da c idade, 
sem que delias se pudessem ali comprar a lgumas, mas s i m 
nas p raças e logares para isso designa-los. Fui esta carta es* 
c i p t a em Mua l í l a 31 d ' A g ü s t o . í L . " 2 .° do reg . da c a m a r á 
d 'Angra fl. 242 , ) 

— A N N O D E 1605.— 

Por a lva rá de 5 de M a r ç o deste Rnno , a instancias do 
Bispo D . Hieronimo Teixeira Cttlnat, foi am accrescentHdas aa 
ordinari is dos ministros eceleçias t iens da egreja de Nossa Senho
ra de Guadeltipe , na Agoalva, e finaram, reguladas a t r i g o , 
como ainda hoje se conservam. ( Veja-se o mappa sob a l e -
t i a — Z * ) 

— A N N O D E 1606.— 

T a l éra o empenho das e le ições das c a m a r á s , e as desordena 

(22) Refer. acordSo da camará da Praia fl. 131. í)a aatigwidade e 
sokeaa desta villa veja-se o fica dito aa 1,* ep. eap. V . 
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que annualmente haviam pnr essa causa, que, em o 1.° dp Fe-
v f l m r o deste» anno de 1 6 0 6 , estando em T> n a^ân da c á 
mara i\n Prnia o ouvidor com a l çada Güppar CanieHo do Re-
go, e Mano*-! do Canto Vie i r a ju ¡z ordinario, í í i l Fernandes 
T e i x H r a e A n d r é de Souza, verpadores, e A n t o n i o Rodrigues dn 
B r a z i l , procimtdor , logo por este foi dito que no dia antece-
denta elle ouvidor fizera e l e i ç ã o geral para 03 tres annos v i n 
douros, e que tinha ouviHo que algumas pessons pertendiam en
t r a m a camará e tomar o cofre d a e U i ç a o , seivindo se p ira isso de 
Domingos Machado d 'Andrade, homem desassisado, para m e l h o r o 
fazerem a seu sa lvo ; pelo que, para qu i e t ação e não acontecer d 
y « e no amio a l razse fizera na vidade Wsingra> requeria a PIU a offi-
ciaes, da parte de Dt-'üs e d 'E l -Re i nosso Senhor, que ptizessem 
em, guarda o di to cofre no convento de S. Francisco em poder 
do padre g u a r d i ã o , como em A n g r a tmnbcm eslava o cofre da 
e le ição , no «onvenío d(S padres da companhia. E logo 
yeiu o padre gua rd i ão , F r . Pedro da R e s u r r e i ç ã o , chamado 
A c a m a r á , e Hceiton o cofre de boa vontade e o levou. ( L.a 
dos acordaos fl. 67.) 

Tomou posse de provedor da fazenda, em 16 de Fevere i 
ro , Gerinao Pereira Sarmento, cargo em que foi provido por 6 
annos , os quaes n ã o ul t imou por seu desastroso proceder. ( 2 3 ) 
T a m b é m veiu corregedor o desembargador Francisco Botelho , 
que t rouxe auctoridade para syndicar do corregedor e desembar
gador Leonardo da Cunha, assim nesta ilha como nade S. M i g u e ! ; 
( 2 4 ) a parece que, concluida esta syndicancia, se recolheu a L i sboa , 
forque a c h á m o s que neste mesmo anno serviu de corregedor t ) . 
D iogo de Miranda Henr iques , que se int i tulava embaixador 
de S. Santidade , e por t - r mui rijas preferencias com o B i s 
p o , que talvez se decidiram contra elle corregedor, pouco t em-

(23) Vejft-Se o « a n o d e 1607. 

ft ( 2 i ) L . d» registo da camará d'Angra fl* 266. 
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pa »e (temdron no carg». A 8 â e Julho dpste nnno d* ITiOG 
foi profeci'ls oiit-a sentença na rciàiíS) contrn o infiir-inmi-
Ao hmnarUt <\* Cunha , «leclarrtndo qi)<* *ó H I cimHras p^r-
tí'ncia n f p a r t i v S o do dinlifflro das ¡mpnn^ú-n j n r i p ^ ^ u m n i t d 
dos atugut't-e» das casas ond? <•« «Inj-in o prc^i 'üo ; qi!»- « i 
corríisfidar nin competia s ^nâo á n u n r r » ç S a dos l i T m í rt'sp»i-
tant^s n H i a , assina como iliv» p^rtenf» t i m i r us rortt^s , ** « H -
p^rinUndíT nrste negocio na forma do airará de 22 de Feve
reiro da 1597. 

F u n d o » *m Angra o mosteiro dft Nossa Senhora At O m c e i -
çSo Pedro Cardoso Machado, terceiro n<'ti> pfta p-irt/* p ' f ° r t u 
de Cionç i lo A n n e » da Ribeira SAcca. í 'nsstm Indias de O t 
t i l ia , onde Ciiaou com D . Izalx-I de 'Mfdina. e pur R'» achar' 
sem anccp^fS't, saudoso da patria , veiu a e l l a , « a rupus A» 
soa irfinS Siitioa «rAnnunclada , r e l i í i ' s a prfifessa 110 mosteiro 
de Jesns da Prata, se deliberou fundar o dito roostriro da Con-
cí-i^ao para islo comprou o sitio que era hospicio do* ndigio-
•as du Santo Agostinho, par nüo estar ainda concluido o s*u 
çonrento e t toás Covas. ( 2 5 ) fmprIrada a hulln que lhe concedeu 
o' H«p>» 'Paulo V . rota o numero de 25 reiigioMu «« renda de 
300 crozadoa annuaes, se lhe impoz a cnndiçSo de que o fun
dador por sua niorte deixaria todos 09 seus bens ao mostei-' 
ro t *• por Isto teria 4 logaras perpetois para anas pirentn«. 
K m Ifl de F í v r r c i r o de 1607 lhe fe» Pedro Cardoso dim^fta 
de SO lnoios de trig» annuuei , renda fixa e a retro , e aceita 
esta pflo Bisp» * religiosas, verificnu-ae tfclhusnra, e foi no-
mcada fundadora a dita Simoa d'Ann«nci»d;i , irnifi do p¡idi<»ei-
ro , e C la ra da Madre do Deas , que governaram o convento 
e n quanto viveram. 

Clausurado j á o mosteiro , n professas as religiosas que ne l l ç 
ae admiltiram tToUoa Pedro Cardoso á India €«in anima d" tor-

/ S t ó ^ D M t a coarento f»Uin»oâ ao aaao do 167», 

• '• A * * # 



t w r & i n t l a á i l h a . frustrado porpm o intento em razSo de máu safc* 
çesso nos seus negocios ,* já corn o Hrt^fngano das poucas es
pe ranças da sua vinda , no anno de 1629 fez t loaçSo do padroa
do á dita sua irraâ , a!>ba lessa perpetua, a 'qual pelo tempo 
em diante desistiu índ i sc r r t ann -n te Bas abbud^ssas futuras naas 
quafis se reuniu o padroado com prejuizo das = p:irentíig , e 
fralde da bulia e .da inst i tuiçSo , porque O: mosteiro se e x i m i u 
dio cargo que tinha cnm differentes pretextos , tnndaHos na 
falta de cuniprimento das premissas com que o padroeiro obt]% 
vera. a referida b u l i u , e por nSo eaUrena inteirados os 300 
cruzados de renda annual. ( 2 6 ) 

— A N X O D E 1607— 

^ . 2 6 d« Janeiro escreveu El -Re i á c a m a r á d*Angra, dando-
lhe parte de que mandava por corregedor ao desembarnador 
Raque d« S i lye i ra , com a l ç a d a de ejue u s á r a na TÍIIH de G u i 
m a r ã e s ( t» tomou poese do cargo em 31 d 'Outubro. T ã o mal 
havia procedido, a provedor da fazenda G f r m ã o Pereira S^r-
mento , e com t8o desastrosos modus nas obrig'icfíes de s^u 
ca,r^o i que sendo capitulada em materias relevantes, ordenou 
E í - R e i que o. dito corregedor viesse juntamente com a cargo 
de provedor , e amy poder de eyndicar © devassar do dito Ger-
mSo Pereira, e dos offioiaes que cora elle aervimn. Aehnu o cor
regedor com fífei to serem as culpas do provi-dor de tal i iualnla-
de , que , sendo remettida a derassa na f o n n » do iilvaiá , re
sultou ordem que elle fosse enviado em ft rros ao. l imoeiro da, 
Lisboa , onde parece que fállt-ceu sem acabar- de livrar-se. 

Por infíuencia deste e« rregedor se reparaiam e at cresc^nta-
ram as casas da cámara dWngra , • o paço do conced ió v 
açougue s , turre dos sinos e da vigia , e se atergou a praça que 

(36;i <> PJKIFP Maldonado-tracta hirgamente d* fnndaçSo deste ennven-
t , p dellt; colhi o que fioa dit.K Outras particüláridaiíes »e podew I&T 
R» P<iiff) Cttrd.. JU0 6 ° «ap. 13 § m . 
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« r a r'mbi pequena, cor í ip rando-se para este fim muita5!' casas 
qilfi lhe ficHV.im á roda. Citlçará'in-se e atar^rarn-se r a r i à s ru* 
a s , tudo sem finta nem i m p o s i ç ã o , á custa dos fidalgos e 
eÍdndSo8 d*Angra, g a s t ã n d o - s e nestas ' obc; s iU:)Í9 d é 8 m i l cru
zados ; (27) e para se Conduirem, atan lou £1 -Re i , p«do a lvará 
de 12 de Setembro de 1612 , que dos sobf jòs das impnsiçOes 
novas e relhas se desse o dintieiro quf faltava, e desta forma 
8 é : evitaria '-'finta , visto que h;iriá provisSo para se Tintarem os 
moradores em 5 mil cruzados para os canos das Hgoas; e que 
ríe tudo foSse 6 corregedor o superintendente, e se nomeasse 
t h e s o ü r e i r ó e e sc r ivã" . 

Foram accrescentadas ; as côngruas dos 9 beneficiados , do v i -
gario e thesoureiro , e a fabrica da eirreja miitriz da Praía^ pe
los a lva rás de 26 de J u l h o , e de 29 de Novembro de 1607, 
e foi este o ultimo a c c r e s c è n t a m e n t o que t iveram. ( Veja-se 
o mappa çob a letra — A * * * . — ) 

F a l l e c e u j á muito velho o castellao Diogo de Miranda Quiroz, 
casado com T>. Joanna 61ba d ' E s t e v ã o Ferreira de M e l l o « 
d e , D , Anton ia de Lima. N ã o lhe ficou descendencia a lguaa . 
Succedeu-lhe no governo e cgtpitíio Francisco de l a ,Rua , ca-
s»}.9 :CQfn. P- Beatriz--, natural da i lha. do Fayal , onde bavi* 
estados. governando o ¡ presidio deixado pelo marquez de Santa 
Cruz. • -. -! •• 

Por a lvará d<» 5 , d*Abr i l foram accrescentadas as, ordinar ia» 
dos iministros «ecles iás t icos d» eg re j a .daâ Lagens. ( Mappa re
ferido, J e t r a - r - A . * * - # . — 

Neste; mesmo, anno .obtiveram sen tença os . c lé r igos da- - i lha . 
de S. Migue l , para embarcarem os trigos de suas ordinarias 
s e » dependênc i a dos officiaes das c a m a r á s . O mesmo se e n t è n d i a 
a respeito dos c lé r igos dt-s outras ilhas dos A ç o r e s , tudo is
to «m virtude ,d'uma provisSo registada no L . * da Feitoria ü.- 34, 

* 

(97) Consta de varios Ms. , e da sentença referid* no cap. X V I dei
ta .época, nota..,13.; ;e mais largamente consta do aWará de 12 de.;S«tfUH* 
fero de 1613, C, 137 r.* do 2.* L . * do reg. da cámara d'Angra. 



air ' in' lc-rts Ánz Açori1^ If5:00pjf000- rs. por ou troa, tan tos da--
(Ir>> j i ' ^ s . sun'' a luanas ( i* . S^vilh-t, para . sust^nt i ( Í H ã . . p r a ç a a ; 
á 'Ah ' i c* . . o s ; qmips . 1 6 : 0 0 0 ¿ 0 0 0 . r»; obi ig n . por prftyisí*--
dp 12 >j ' í .>nf i t ¡ ) ro , . i d i ' t e n n ' u v ' i ' í ':»•;t|t|lí .os . - p ^ i s p p m , os oontm-
cta<l<»r<.jR. .qtip.. tiiih'-iin ;firn'itiiitadí) as aMsipde^as, r\á_ conta do sem. 
coci.tr:i(;;tu.i. R itS t, o s havea.'-to^ entregí*¡ i a.™,, ,0s ftritftrns e . iilrn.Q- , 
s t r i f e an pagador dp,presidio castelhano para pagamento (fo^ 
Bfilíl;i<los-. A esta,.coMsignaçSo pref-iira,tu.a,o^i^nte as ortlinaiias,.,-
tenças . . . j i K o s , qu^ ^té- ali estay un impostos nas alf i n iegas ,> 
e que nao ^ d ü i i U i r i M outro al^uni p;tganiento sem. estar; 
intuir ti fía a ¡dita*, c o n s i g n a ç ã o , , ainda que para ista hpuvçs so 
pr.oyisâo assignada peia m ã o do. Rei . > : í ; 

v ' , lí ' . ' — A N \ \ 0 D E 1608.— ^ 

F o i mandado sello á alfantifgã d ' A ^ r a , pars'1 íe5 nfrfrVárétQ^ 
aaTáziendrfs éstraíi^eiYá^ è: è{ue4 B é r í l a se dtspatítíasaíém; Fúí íarS-
t ^ m i 'Xtincto o officio- d*alcaidè do mar pbi" serr tdnça do pro*' 
vod-ôr* R'íiqué da S i l V f i m , ficaíidó a » suas- obfigaçOes ''afinefjía*'1 
ay-officio de tweiritílro d ' i i l í 'andega. : -

¿'Efíi• 2% <1el FeVtíheiro |3iiSsoa-se' a lvará para que 03 gBV&rtfa^'' 
dor^s do east^llo r e t i s ée i a os liVfos dàs itlfanrlegas , rtA-urdettf -
a sabere ;» se haviam ou n ã o eff- itos para se satisfnzcr a eíífl-' ' ' 
s ignaçSo do^ Í6:OÍK>JOOO ra; appHcá í l d s^o pagamento 'dA presidio, 
e oíírws; do caste!!« ; é ptfrqae a e x e c u ç ã o contra os d í ' vedó- * 
res corria em principio por cont» • dos góvft roldcírer 'd^ó rtieémõ* ' 
castoHo j COOtífinaran* ifeilà• GGÍIH - maniféeta infraeçâo do^ refét ído 
alwirás»» ' . - v . 

ásfwsièí'. anno far. 1608 ,• por alvará- de 22 de Novembro ; f©ram>-; 
a^erèscftotiadasvffsr- ordinarias do -Bispo' e;!i ,digñidadés da sé , --
e f6 i . estff iQí;-uítlm« acé r e sceMamen to í c jue ' se »lliee'fez. ^ . ^ Í>.3 

— A N N O D E 1609.— 
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Iprminnçfío Úf. tempo, a D . Pedro Sarmiente , ao quaj o capi tS» 
ÍViihci^ru <ítj 'lá ó ' W t f e g n u , é passou aò' goTernò" d a i í h * ' 
d'ü M.^ íe im ,'' :ou( fiecútMo alguns dizvrti. , dàs i lhas 'Cr i i far iáy . j 
Era [ ) . Vedrtt Sjirmidnt^'cavaileiro do habito? de" S:. ' fh iagó ' / t f 
urti dbs «^ntítiWâ cíibofí dei guerra qu^ teve à Hespafilia , pe lâ 
grnfide exp^rieóciii ' í lps^e ' ò i seus primeiros ánhos . T r ò u í » 
por seu tèrtéftte um í^mao/cujo ' n >me se ignora. D<ipois d'ülga'AS 
annos pasádU' a!1 Madr id , deixando em seu fògur o référ i -
à& írrtiâo ;':«* sendo fíñto ríiesíre de carnipo-do ôxertí i to ' de 
Flahdres-'serVia vúní1 gtfírficfe valdr e notoria fttefca , é quaÃd^* 
aH\i t i ' e r igràndecídb p corri eSjífíríínça de riiáiore» horit^is scf- ' 
bK'fpio-Ifts unia doefi^a ^ da ;quat morreu com sehtimehtd gefàl* 
d^'trtdff ' .Éfe'u 'c^ffiito ' . ' .^j "!' ' " 'í 

f^di í i D l íiiiiz ' d 'AlencastrP ao corregfdiíi* Roque d v 
Slivp'írá" ii)fr')¥íí)'açã!o do' Wtado dasi' fi>rtificaç5eS\da '.ilha Tefçe!*',J 
Tá, dtos/rén dim finios a 'ellas applicados', su-is or igens , e ma-" 
n^ira ' de PU I ": li*calig?íçáo , e se ern neces sá r io ñec les cental ' 
rem-s^i1 ( 2 $ ) M^n/lou eiifã» o corregidor ouvir 'a c á m á t a ' d 'A t i»* 
f:tá\ 'óhde servbiiü ftía/ioe! : dí> ' Cartto de: Castro'j 1 'OrtíbífiV^ 
g;os Marfins da Fonseca, Luiz Pereira de L a c e r d a / ' á í b i s t í í ü » ' ' 
MòfrÍ2 ' f6arrFt"à;, .e ' ¡Vi^lf fbr H'átti^rA Sufrirte '^ois' qàa t^ - ' r ê s -
pfíhtférarft^qtièf" o Vi t f ido ^tfà fot-tificàçaó era de "grande fà ina ' 
qffélíháVfâímuftIrfÁítit 'defs áíihiçSesí V petrechos de guerra e d%Tti-í; 
ItTèWU y erti.ftíáã 6' costa• y e ' t jU« o*' rèndimeí i tos appllci ídbs- 'a ' 
jsfftí eíam1airii^poíiçfio nõá í i n h o s c a ' t n e ^ e: tfzéitís^-e-os 'doríèf-
páf 'é'éfytd-5, • qtte' ítídfr , uns' ttnhog por Otitròs ,.-Fetfdte- 300/000* '' 
T^.-, e' qvii* ' al-ttdia' desta qúsínti*' s è tiràVa ura*: ;pôi'té :pefr'¿'; k»?"• 
obrdS! dò^ í a s t e ' l l f f c ' lisgajtieiito^ doV aJágu^rôS: dia ' «aífas; d^"* 
t n t i g ó ' presidio. . ; ^ 

^ ! ' . • ] , ' ^ N S ó M ' i e i o ; - . .";'..¡("; . ^ 

Aíndôi qtift!n&> fjít.w'atti é s é r a p l o s e caso»j ta l^ardtf t ' ' fàr*1 i^tfe-:• 

fí3X^ O M*stFe Chugaa > e o Katire Maldonado. 
d m i Prorisâo a 16 de Jauho de 1609. C i t . ^ 3,° da. . ^ q ^ - j f ^ 
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os co'rrftfeitores não levapsem comsigo da espitanfn <ia Pnna oa 
fui to* qo» nella corr iam entre par tes , o corregedor Roque ria 
S.íiVí-ira levou um T h o m é Ferraz do Figu^iresio ; i lo q « e 
elfí? airiírHVoii, p obtevô s e n t e o ç a ff.vorav«| em 25 de. Feverei ro . . 

Em 6 de M a r ç o deste anno h >uve na i lha U O M fofinidavol 
t mp - stade , que fez muitos estrabos, e se reputou efTf ito da 
cumttjfô appareçit lo nos, primeiros dias de Janeiro. ( 3 0 ) 

rPor alvará de 20 d ' A b r i l de 1610 foram concedidos ao pro-
Tt;der e i rmãos da meza da Miser icordia da v i l l a de S. Sfbaa-
tif io, os privilegios da Miser icordia d 'Angra , para desta forma 
cessarem, as des in t eUigenç ia s e rivalidades, desta casa contra a 
di ta irmandade , qu« j á por a i r a r á de 8 d 'Agosto de 1592 t inha 
obtido.^ps .privilegios P compromisso da Miser icordia da c ô r -
te.r P .V?M(ístre , Fr . Diogo das. Chagas diz que esta irmanda-
d e / | a v i l l a ge S. SebastiSo teve, privilegio singular de execu
t a r ante ~py seu. proved o.ç 03 seus (Jeve.dqres , e que d elle usou 
em .seu tempo ,0 provedor A n d r é Coelho. Mar t in s Fagundes, 
spm e m b a r ç o da opposiçSo que lhe fez o c ò r r e g o d o r ÍV^anoet 
Ferre i ra Delgado. 

Obtuve a cawara d 'Angra uma prov isão para fintar ena 
6 0 ¿ ^ £ 8 . os ,herdeiros das pessoas que falleceram da pe i te 
no anno de 1 5 9 9 , e se fazer uma egreja a S. Roque , para qup '. 
o,campo « sepultura de tantos cadáve res ficasse mais respei
tado, ;E ; como alt jaziam os parentes de todos , e de toda a i lha_ 
Tinfísm eni romaria suffragar as. almas dos defuntos, disseram, 
convinha ,se fizessem t a m b é m casas para' os romeiros: , a .este. 
fim, l ogo^se jun tou grande copia de.dinheiro , e se nbriram. os. 
alicerces da obra , mas porque era mui grande , e a adminis- : 
t raçSo n ã o ía bem , em poucp tempo se gastou , e desapa
receram os tnaç í jmes , ficando Sèfln effeito o intento. Com o an* 
dar dos tempos Paalo d 'Ol ive í r i i^ .nco , mercador da. cidade quo 
t i p h a ^ s i d t » u n » , dos depositarios ,..ta]Y.ti?,doendo*se de sua coas-

& » ) O Pádíe Maldonado. 



423 
é t o w f e , como ae-disse, ofFectuou ama pequena-ermrda/ a qua l 
depois passou a ser cabeça do convento fíos recoletos!,: com o ti«% 
tulo de S.t0 Antonio, e ;boje é ora-'dos excellentes; templos ^fre
quentado com flonita d e v o ç ã o dos povos da c idadã y etñ;- razSo-
de se venerar nelle a santa imagem de Nossa 'Senhora do 
vramento , de cuja capetla foi fundador o dito A n d r ó Coelhí í ' 
Mar t ins Fagundes. ; 

Em 20 do Junho escreveu El -Re i ao corregidor, para que en
viasse m i l CífSaes ao reino de Va lença , doade pile tinha- exc lu í 
do os mouriscos, persuadindo-o das vantagens que nisto seoffe-
reciam aos povos , e que para. melhor se informarem, man
dasse o corregedor dous homens a vèr os logares que se ha
viam de habitar , ÇOBJ tanto que isto se fizesse com a maior 
brevidade. 

— A N N O D E 1611 .— 

TSo graves foram as culpas do proredor da fazenda Ger* 
ffigó Pereira Sarmento, que lhe nSo foi restituido o' è»rg*> 
e por í t so o conselho de fazenda despachou a F r a n c i s c é ?\Tanea' 
J í ã r i n h b , que dí-sistiu da mercíi ; e sendo neste naescpe» t em- . 
po despachado 'corregeáof JoSo C o r r ê a de Mes tç i r í a ^ se lhe 
paisopi ordyiio para servir J t i n t á m e n t e de provedor , ( 3 l i e trou
xe , novo regimento e a l ç a d a , de que usaram todost os corregc-, 
dores destas ilhas a té serem extinctos. Tomoi» poa,se em 24 
de Setenibro , sendo juizes em Angra R a y Diaa de S. í?ai^. 
e Ar id rê Fernandes da Fonseca, vereadores ( s o m e » Dias Vieí - . , 
r a , o licenciado Manoel Fernandea do Casal e Manoel Pa
checo de L i m a , pròcurador r r a n c i s c t í Vas Torrado. 

• P o r a lvará de ¡¿& d'Outubro. foram, accrescentadas as eo i íg ru-
eS'dos'ministros eccíesí í ts t ices da parochial (/fills'. Roque dos A t -
t á f p s , e par outro de f de Oesembro as de 8. Matheus da ~ 
Callietíifc e: $c & Barlholomett dos Regatos. ( Vrid. cit. map. > , 

• L k , ; i --̂  j , L, -p, j „• -

(81} M r . âe i de Setembro d« 101U '• 



T*mbem '*e pnssoü dlvíirá p a r » (]He o Rispo miHi*8*p f1'*'* Pw* 
gó¡ . pplrt ilh-i de S; M i g u e l - j t t t r t «o , q'i-m l i na ilh^t T i-i- * 
o fi& i h í iuves t e . Era e s ü ñ ) hispo O; f l i ^ r -nimn TVix 'Hnv ( í t -
brfl! , que fpi pronitívifin no nií ípi ' l f t ' k l . m r ' n . F.-dw o* f i n - , 
p i o i que Ihe^ prodigalisa o nosso P s í í r a Mul l n n ln , foi o 
elle pat^bflectT pgr as(¡Uu!to .t^iie óS iCi ip i tu l in^ f<m <̂.Mn. « « s í s -
t i r á s festas de S. JoSo Baptists , que s»* ( t á k t m rtn Antrrft 
XLOi-. seii 4if l : . rllt í irteswo fleb '(i f X-Pmcln. ã s s i s l i r r ín a »li.is 
roootado a ca val lo. E § U ó a pp¡mt;íra h^Uvi-i que eucont i ' f i r i k t r c f t 
4aji j r e f t t i d ^ fastas, 

; " ; : — A N r N O D E 1012 — , ' ' ' ' .'. 

T Í R O P a l v a i ^ : : d » 4 diñ- Ja lho i l^ tp rminou -El-Hei a . ' B n l t b i w a » 
Dia» e Jnfio de Sequeira da ilh^i <le S. MÍIÍUHI , entre^wt*?*"^ « o 
castellao D. Pedro Sarmiento ns í j ^ t t i o m i l crtiziulos qtifí t ¡ -
nbaro era deposi to , sVm'e ' f t íba r^o f6: t>í)0^000 que esfavam 
conaifna^dos i,^u$9 paf». as, o h r a » dp G^stetlq^S. F i l i p p ^ ; <\ns-
s ím mais appí icoú á dita o.bra 4QO^ r f . nas r<*pdps(io8 duus^iC cen
to da ilha de S. M i g u e l , ( 3 2 ) e 50?).^ ra. na i m p o s i ^ á p . d a , 
i lba de S. Jo rge ; qi)e a r'rtniira d 'Aii ír;] d ó s s e do n o v ü iriv-
po^to SÕ04 rs . , ,por tempo de 4 ¡innos, pnra ?<• f-tzerom 0 3 a lo -
j à i f t èn tòs n.ece«sánog par^ a infunt'-rhi dn pn-sidin ; ç que no' 
í i m ' d o s 'í anuos cessariam os alcjnmfntoa f o n do c a s t e í l o . 
N o ' anno de 1 6 1 3 , ppr a lva rá do 1.° de í w w r t i i r o , Í O Hppü-
cársn i á s mesmas.pbraa. dous q i i ! rruzadus anmnies , t iradps doa 
soVj '>K das alfandpgus de todas as ilhas, coin d e c l a r a ç ã o qii» si' mon
daria do reino toda a cjil precisa, detenninando-se ontrosinj q ú e a 

• - i - • , ; -1»»--' ; •• .—— ' . 

. , EM^I 4PO|tí)íl rn.. s»-riartam)-somonte tiapois ric »e fnirr iia-
queLIn jl^a ufli -jwveliip e pjMee fu,io» .l?gefl qop^pst^ííi junto, 
praça e sjirgiflooro dos naf|os., poderia servir £ defesa do porÍQ 
ft 'de se jiesar O pijçtíd ; e c¡ti> fiiesse o rcTeliin par^ estes dom ei¡f(!¡!. 
tos cini'-anftieneiA (lo-conde ' âe- VíHa PrnUfá c do gorenvadór Sfl 'riilt-' 
eíit«» BQDíla-Ut aifruma a U i l h t ñ a . U i t o L . 'S .^ da cU caoiara 4'AH« 

^ i O,- Ai J- • - J- - - v - 1 - . 
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provprfor avisasse do estado da obra era todas as embarcaçõf fg . T u 
do isto assim consignado era um quasi nada em p r o p o r ç ã o do que 
YititiH t o d o a o » annos auccpis iv í inoente d'Hespanha, pois chegou oc-
CHsiSo d*1 v i rem navios iW Biscaia atulhados de ferramentas, 
de forma qui* estavam muifoa a r m a z é n s d i f i o s d e ü a a de reser
va . Asam] a c o n t e c í a a respeito d» madeiras e taboadoa v i n 
dos do F U n d r c i , e m^teriac* d*- ptdvnra P baila , murr5o 9 
« b u m b o , do que estavam 03 armrtZcn» tSo providf i s , quo des
de a rn l rega dn Castello niê o anno «iff 1/00 n8o foi necesími iu pro-
Tert m-se Je mais cousa alguma. ( 3 3 ) Sobre tudo era grande o nu
mero d 'artifberia, poiacontiVmn-se cento e tantas p e ç a s , entre aa 
quncs se itchaviím 52 de bronz»», a m a i ' T parte e a n b õ e s , co lubr ina» 
df* 18 , 20 t* 24 l ibras de calibre, montadas nas plataformas • 
bn lua i t t s. A U t » disto , mandnvn K l - R e i buscar madeiras de 
differentea purte», c i m que se [•••¿\nm os reparos , tudo á sua 
custa , sem « m nada se valer das mencionadas consigna^Ges. ES 
t a l era o seu empenho em concluir esta p r u ç a ^ q u e * l ie decre
t o u aos t r ibunaes , que , nas s e n t e n ç a s dos ciiminuaos que me
re ress em ser l a n ç a d o s a g a l é s , Ibes commutass^m a pena reraet* 
tendo-oa á s obras do Castello S. Fi l ippe. Assim eram envia
d o » todos os ma) procedidos para as mesmas obras , d 'onde 
«efiiafti estropeados. Pi.sto ( 3 4 ) se pode co l l ig i r quanto EJ*Reí 
« n h H n r a o fim das obras desta f . irt .deza, nSo só porque com ella, 
dtmi imiva a T e r c e i r a , mas t a m b é m todas as outras i lhas , fa
c i l i t ando deste mudo a c o m m u n i c u ç g o com as posses&fi s u i t ra -

433) Oit, P.» MnltJnmido. 
<34') O nitsmo Mnldonado , fallando noutra p»rte das castigo» 

^ U F se dii»hi)> oest» prn^a fuzeniln Irabnlimr nas obras publicas os de
linquente* . aftirma que se dizia pubÜramente , que as obrat do presidÍ9 
iram feitas cam prtgrti , suor e singue. Siniilbantemente íxclanmva um 
«ajeito d'niictortd«de : " Ai qiie nSo ba jÃ. «li uma pedra que não esteja 
•ssentnd* em ribeirm* de auigue # «ai moates de pragas , e clamores a» 
ea&ti,. 
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m W i n a s , pela p rov isão das frotas qup a t ilas tfhbWm n - f r i 

car. 
' .•í.^h'iii prtlft a consi.íínaçfío p ¡ i r a as o b m s Ho crjíitfiH" HT-JÍ i r t i -
s i Î M'̂ iV^ ! , ¡ ibsurvpir lo p a r t e d o s mHÍ='á H e s t M i . i d o s ;in p .u^ui i - . - f i -

to l io rlijr<> . íirrifrnon El ^ e m f ite .liiníui do "161^ , que 
^íiná 16:000 ^ rs. a p p l t e u M o s obru* da fortal'í/.fi á*- í i e d ' j z i s s r m 

oito couros \y.)\-\ t i e l l p s s e ¡ x i g a r - ' m pro r a t i t a s t ^ r i ç a a « ordina
rias ; e a s s i n ) so v e r i f i c o u . Om3t;\ l i i i a l i t v n t e , s<*$j\m\<) d i z M¡tl-
d o í i E i í l o , fjue as obras dg referido captei lo u a p u r t á í a m em um 

. nii l l iSo e seaaenta e tantos mi l cruzados, 

' ; — A N N O D E 1613.— 

' ; A 13 de J a n e í r b p s ü s o u - s e a i r a r á p^rà que o corregedor t o -
^rrtas'se repidencTa aos juizes dos residuos e ouvidores doa ca-
!pi?àf^ .qne1 hits 'iÍHás,;''ábús*ando dóS poderes de seos cargos, s^n-
icncfíiFáftj q i ^ s i íòdog oa Téítos eiveis e errmes sem appplla-
ÇSo nenri aggravo , a b a o l v ^ t i d ó ' ordirtarintnente os dè l i í iquen tès 
que mereciam ^ranrii s castigos , de que resultavam muitas de-
.sor'iteris na jus t i ça , que o corregedor n ã o podia remediar se
gundo um art igó de SPU reg imen to , pelo qual se lhe ordenava 

1̂ Que "por 'nenhuma via to?nasse conhecimento das s e n t e n ç a s à s , -
- d á s pelos oumdores das cttpitfies. ;E pór se entender finalmen
t e que o remedio de' tu d if isto era tomar-sc^hes residenciado 
t e tnpõ que tivessem servido ,-assiftv o mundoa El-flí-i no d i t o 

- a l v a r » que d'a l i por diante a cleíisetu de.certo em certp tumpo, co
mo no reino a davam os juizes dos or laos; e como os escr i -

•vSeS' fitzi, m-Cíinta de nSo. darem.residencia > e c o m m e t t i a r » m u i 
tos'exefessos, d h e s t o m a s s é ^ residencia tambero : " e com is to 
( forVrièíeà prtlavras ) . s é atalhariam os grandes insultos que He 
çgníjBuo.iíijli.su,cee<3ia,m.i de . m o r t e s f u r t o s de roul}ieres!, teste-

•mmibos. ful,Sí)S » roubos.•-tU, campo;,^qw» .qu^l.quec dos ..ditos . Q U - , 
vidores absolvia seoi sppeMar nem dar cast igo, e elles ficavam 
gem ^ l f e , por nao dar residencia,, e oa delinquentes mais atre
vidos para o diímÉe. „ 
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.•Outrosim ordenoa E I - R P Í q i i f o norregedor por coTciçilf» visse 
OP fpii"? .'íá') appfíllariosi dus ouvidores , e aehanclo qu^, n á u ca
biam na SIIÍÍ a j çd íh os .)pii(aI¡Hssp obrigando culp.y^ia a.í í ie, 
JTíOsii ¡íreni ' m-.-íhora-ii «Lo» ; <* que t a i i i l iTn indo por . currej* 
-çfio visse as .<!ofiÇÍ5s-s dos-donatiirios p i ra saber se.. exc^rlianV; 
fll^imia cousa dn qim por *dlas íbias rra rdncei i ído : e q i i f em, 
fim de t.«d'>, o wvisapsi? por mins , r a i ti*» --¡do procf i l im^nlo . dos 
s indicados na ohrijíHção de seus r a i v e s , <* seu t ;dentn , par
tea, vida f cuslnaies . rnaodundo p^dis. inffirma^Oi'S CÍ».:^ us 
autns düs re-sidciicias árnjifKH. do - dpseni-bafgo d f ptiço ; « qua. 
(i^stss' roncí 'sfeofs -usariam os corn^cdors-s qur lhe sucredcss-rn 
« o p . i v i i , áfcc. &c. ( L.0 2 . ° do reg. da cainara , d ' A n g r a íl,.,. 
13;. >• .-• 

-Km crtns^quencia" dcstn ordpm • proce l^u o corregedor ó cor-
í e i ç â í ' em todas íis i lh <s , c «cliHndo pror -d; íes dos residuos 
noñieHíios- pela me/.* da conscif neia , os susp-ndru; (35) po
rem rp i 'o r reüdn ptU-s de tal Knjjx'nsíii , ..decidin-se qüP a esta 
írd) i ina! p nã'* ao d e s c m b a r í í o do paço. co npftia fiizer a no-
nn hçSo. ( A l v . de I 2 de Novembro d(í I 6 l 3 . ) 

Aiüntsr í tm'Sfc na cHwarfis. da iJha a SI - d f Janeiro n» v i l -
tei idr Si-Seba^tiao' , e resolveram dar 250^000 i§. á pessoa que 
«I f imçasse o nSo se papar imp>síos de» d í ^ o a que se e.ti;bar-
CRVam^para o reino. T u m b é m aPCi't 'srpntíirínn « vnlor nominal 
da moeria com augmento .ri-e XO rs. em cada tostao. 

Continufevam as .obras da casa da cy<n«ia e paço «^o con
celho, aecrescentarat»nto úa praça , e niell)(,r;Hiif'Mto das ruas da 
c idade , e para istp . mnndou Ei R e í dar mi l cruzados. 

Perseverando Kl Rei no intento de coiudirr a-* dific içâo do 
«as te l lo S. Fi l ippp, expediu alVMiá no 1,° de F^verei io rerommen-

¿35) TTaviam 3 proveilnrcs cios reRiduns, um nomeaiio pela mfza dti de-
iiembá'rRf] dopado, v, «lous pela 'mer-t fin r.unsn'''acia , n *ei viaá'j Ita mui
tos rinnos sem qap nunca se lhes toiBusse residencia, e purUsu clavan 
motíro a muitas gueixas. 
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á a n d ò áo c o r r e g ^ á o r JoSo C ò r r è a de Mesquita corttiftdassp « a 
fabrica delle , accrescentamto o quartel e proven-Jo-se toda ft 
eàl n e c e s s á r i a , * t i r and" mais dons ffiil c r u z a d o » dos «ol i f jeè 
dos rendimentos das alfandfpas das i lhas ; e qup nSo os !m-
rendo, mandaria E l -Re i prover do dinheiro das terças doa co j i -
« e l h o s . 

Fo i este anno do 1613 o qae se diz da esterilidade dos r a m -
pos no geral da ilha Terceira . E m quanto á s hervas dos pas
tos foram t í o ronsumidas dos t empos , que os g^ los n» mai
o r parte nSo tiveram que comer , morrendo de fome : e aeh* 
do enífío o p r e ç o regular d.<j ums carrada de palha 100 rs. , 
chegnu a vender-so a 6 e a 7 tostOes. 

Por a lvará de 12 de Novembro foi regulado o morfo de se 
fazerem as eleiçfles dos officiaes das c a m a r á s nas villas e loga
res, d o n d » iam a E l -Re i para as apurar; (3 f i>e se determinou a 
forma de proceder contra os s « b o r n a : l a t e s . ( C i t . L . 2 .° do re
gisto da c a m a r á d 'Angra fi. 344. ) 

* — A N N O D E 1614.— 

F o i este » n n o nm dos mais calamitosos que experimenta ra n» 
•s nossos antepassados, pf»r cíiusa do espantoso terremoto que 
abalou toda a ilha Terceira , e totalmente destruiu e assolou 
as 5 povoações da capitania da Praia, a saber , a v i l la deste no
me , e as frrguezias de Fon t inhas , Lagens , V i l l a N o v a e 
Agoa lv j i , que Hie fieam ao norte. Daremos agora uma abra-
viada noticia deste miserando acontecimento, e das p rov iden
cias que se deram para soccorrer os povos , e se repararem os 
edifícios arrum-alos. 

N a quarta (eira & d ' A b r i l de 1614 , entre as 9 ess 10 boras 
da noite, sentiu-se na ilha Terce i ra um violento t remor d & t e r 
r a , qup, dando com maior í m p e t o na freguezia das Fontinhus, der
r ibou quasi tod..s as suas casas, excepto duas que por m u i t a 

(30) Estíw eleiçõe» eram feitas pelo ««regedor com 0 ekitoret» 



arrumabas que ficaram n i n g u é m as quiz depois I iabítar . , (37) Â, 
mesma sorte experimpntou a efcreja parochial de Nossa Senho
ra da t'ena , e a ermida de Sqnto A n t o n i o , que ficaram der
ribadas a Ur os alicerces. 

Parfree que em meado do mez de Maio daquelle a n n o j á se,: 
tinham sentido na i l i in «Iguna pequenos abalos de terra , e qua 
no dia 24 de manhã tinhítm havido d»as ; (38) porem na tarde 
daquelle dia , que era vt-spora da San t í s s ima Trindade, houFe em 
toda a ilha um impetuoso te r remoto , que nella causou um sus
to e espanto jamais experimentado , prineipalnaente na v i l l a 
da Praia e sua j u r i s d i e ç a o . Deste, miserando caso a c h á m o s n » 
l iv ro dos ób i to s da egrr ja matriz a 1J. 48- v,0 o s e g a i n t é ter-, 
roo: " E m 24 de M a i o de 1614 depois das 3 horas e ura 
tf quar to , estando o v igár io e n ó s beneficiados a vesporaa a 
9> ara dos padres curas , deu um terremoto nesta v i l la e sua j a -
„ r isdicçSo, que arrasou as egrejas e casas deata vi l la ; e do», 
„ que estavam dentro na egreja faíleceu o padre Francisco T e i -

xeira , beneficiado, e o padre cura Melch ior Machado r e . M a -
„ . noet de B¡i reel los , mercador, Gaspar Dias P o m p o » o , Ca-
„ thai ma Fernandes, mulher de Gfaspar A f f o n s o , que estava 

no eonressionario para se confessar. O padre M e l c h i o r M a -
cbado tinha: feito tes tamento: ó sua i r m ã Justa L o u r e n ç o 

„ testamenteira. Acha-se que nesta v i l la fal lecerán» r a fôra a i 
M pessons acicra nomeadns, 2 4 , cujos nomes n&& eserero por 

nXo ser n e c e s s á r i o . „ (39) 
Por tfTeito deste terremoto cahiratn. í6fX> fogos-, excepto os 

que nSí* t inham moradores , e 2-t egn-jas; a saber , 5 parochi-

(37 i N3o cansía qite, -por aerasíuo desíe ferremoto, morreise pesso». 
iTguma nacutclta fregnezia», onde fet maiores estragos , nem diaso achei 
noticia no- üvro dos óbitos respectivo. 

^38)» Esta noticia achei no termo do baptismo de certo menino que Bé*» 
te dií* nasceu , e foi baptizrulo a 29 de Maio na egreja de Santo Àatft* 
J>io do- Porto Juâeu, pelo vigário Pedro Pereira. 

(39) Eite termo s&o i*m aasigaatnra de quem o «renfen* 



« ¿ B , 5 mflWíroS fi'eir^g, 1 dv- fmdcs, o r ^ o ò l h i m p n t o dás Cha
vas , é 1/ Prniidas íHia'ps, ( 40 j FaÜficeratn noa conventos 3 
fiViraa e uití» 'fartjuhi , o (t¿is outras pi>sefi!ts ¡ iranries; fi po^ne-
nas affirmoii-se ÍJIIP mnncrum inais de 2 0 0 . . - ( I l > T a m b é m - s e 
arruinarnm a lçu r t s edificios m s fre<rneziH's do CJabo da Pi í i ia e 
Fontp ' Bastardo , que fic;<m na, paite do sul j e tjiie situ da j u r i s - ' 
d ipçS i Hü rt-féri^a •fiápitanía. :N;i vil la de S. Swbíistifio c.diiram 
m u i t a s - c n s í t s , e ¡trruinafam'-se aS'fo»t'fic4ír5í*s- da -costil ; (? a t é 
20 do- 'Novembro'do dito ^nno de 1614 n5o cessou d fe t remer , 
a ' terra altriim;!* v^zes, ainda que brunflamente. f j 2 i Const* 
do- auto fl. 147 do l i v ro dos a c ó r d ã o s , ex-Tado em 30 de IYIMÍO, 
q ú e esta' vi l la t omou 'Rua protectora Nossa Senhora, da G r x ç x , 
com' si prfiniésaà do lhe fazer riò: dia a n n i v e r s á d o do t e m mo-
t n m ô a - p r o c i s s S h ooíno se f.tziani as d ' f íKRe i ; e de T'Sto a fez 
po^ miiÍtdS''*aññfíaV!''"Egnal. p roò ie s sa •'•fiaftrano-.os, i r m ã is da M i -
«teticorriia d s Praia « o - Sr. bantq-Chnsto- , . e se cumpriu a t é 
o ; s h n o - d e ' Í 8 4 1 v «ni qu?, pbr similhante acontecimento no dia 
I f l ' d e ' Junho'-, 'muda ram a prociss i la-pi ra estt* dia . -

Espavoridos e aterrados os moradores da vília da1 Praia com 
tSo infaiisto *contecjmento , que os • présradores- e padres espi-
r i t ó á e s lhes'inculcavarB eff^itos da colera d i v i n a , (43) hban-

(40í Notou-se por cou^R tnislerio^a 6 ficarem em p¿ a caía da Mi» 
<ericor(íia, c> pulpito d;i egreja'iratrí* , e a cadpya tia vi Ha, O "grande 
P.s Antonio Vieira <leu a islo uma interpretarão propria do ieu extra-
ordinsrio eiiEfCJiho. • ' : 
..;{4:l) O relcrido P.e Moldonad.o (az menção d'iitna nota que estava & 

margem da original relação, da qual constava ser o numero doa inortói 
na jnmdlcçãõ da Praia de 9'S. 
A (42): Goiís.ía d'um,: acqrdão ,du camará , pelo quai OJ venmdorps dí -
terminaFam ir T^r o*reilrago,s causados pelo terreinoto dc 24 de Maio 
nas fortificações. ,.. _. . . ; , • . 
- «S).,*.1,padre Fr. Fernarido da Soledade na IIi*t0i'.Í9- Serapliira Cvonítlo-
giça^ paçte.' 3̂ * X .* .1 "...cap. L(8,".. ^ f*;j. e 84 , diz, que tio principio 
d'Abril de 1614, solto» daa prefimrii iades da terra os ventos impeluOius'^ 
•balaram co/a^^aj» íorça a cidade ^'Àngra, quê^ cahúido parte dos ieu» 



(fonararii saas casas no intento de - n^n votlfarpm mais a ellas, 
ft^t^ nunipro faratn os. rcMíiio^os fr^neisc-u os f | U f ! se r<'ti-
r^rH'»! -(o pHij coíiVcnfo <rAi!.ri"«'i, tí . as fn-íras ríe _ J^siis , que 
SÍ* rTo l l ip ra i» «o pH];¡f;o rio B-^po, quo se acímva Ht'Sppjado , t, 
S\ (If M a i n ; its M L u / . , env I I . du Junho,no i n v e n t o da E s 
perança. A mttt'-ooii Iziilx-'I <h Pieífade , regontc do r<-C'i)him<-nto 
ti-AS Oíirtíírts, e oiifiiis líitdhfri'ü. noln'f'S Í 'O . mrsmo insíitnto for-mi 
habitar em imia peqn^nrt propri(»(]ride sua á .c-nada das D&dns, 
limití' d 'AínHlva. • U m a fíran 'e par^'-di $ ricos .pmpiiptaríot» e 
cidadãos da viila r f t i^ram-s» ' á cidfu'^ ,. o a, p^ra os limitas da-
qtifUíf r. ipiUrí , resnlvidos a- p,ai> vdtari.-m., mam á vi 1,1-i ; e a mai
or riartt* (tu povo sabin da, jeriadtrçao , e. espalh'-ii-se por .t"(i)t 
a i lha, implorando dos scus cofltíT,roneos es necrssarios soccorros 

edifteios, fífixíira uni'os oiHrcs mtiitfj arriMtia')^* ; <vw bwrn prorfjT-
sSf) na Misericordia, T U qm- ni éivoii'o líirsfi'e il'urti % Fe. Francisco do 
Oa(lavítl:, varíío i\e nn'ita virímle ; o qiip .tniváin o tliema de J-dii»» 3. 
4—Adhvc avarfrtirñntn dies, et Xinivc suhverletiu = dií qne ílnltivin fjji* , 
se Angia iiiio HKÍSSI* penit-pm-ia., seria sitlivertida dcii'ro ile 40 Ai-is. Com 
efft'ito lionvi-víini eníít mttifas peiiilfunas- C<;iTip/<'(iir:irii-í»p" o* 40 día» 
a. 24 fie MnioY e'ás'mps'ma*'horas''(pié 'ó rdi'sriono tinlür pW-ivatto, q^e 
foi S-Í 3 da : larde ,: pslreiiicc^u' a iHia oom tanto ínipHo t> rom taivto 
pavor da' iípnfe; "qtt»1 j i se jiile-n*» i^piihmia neis horrfu'p* d-> jibísmo. 

•Na Prain , <;)i(le JiSrt •tinliaíii chfgado a.6 ,vt.it-s. do bdfit p.v evador,, to rata 
inatí impeiuovos os tcrrmiotus, dpixando oTaiufcs sigda;;* .dp sua rr»r-'j:i-
dade .CHI 'dci.t rcuycnlos de nossa, i'fligião , tin> dp frmit'» ; outi ri tie 
^rpiras .- CHIIÍI".'[ÍI S IP ti irplos pf¡r terra naqnfH» villi , e quasi Io
das as rninn 5(,frrf'i'sni a iiic^iiia frifalnfruie.:.' ftlorrt-Vum ¿Si-' Xoá» i' ilha, 
1ÍM! pesíoa?-.." Cahir^ia pór 't'errn ''1$-o^rejaffftm "iniHimenv'el. copia -de 
casas-.- -fizeram^se tm .pedficos mitas fmitm otiíçcts 4» pedras dos tem
plos , mas nofori-íc C[IIP OS pidpitat (icamm. ÍMÍPÍTOÍ. 

Mr. lie Rufiou, Hisí. Natur. tutu. ÍÍ. , Ak pste tremor de terra im din 4 
de'Míi.io í.^orem y, ,*jTC)(dfi data ^ porque' todos os umüumetUos aufheti-
íicos o dS'» no di,-' ' ' ' ' 

Coústa 'd'uma cierno ria "irnpressa éni' Iftdl , que pur ef̂ Vito de'pte tr&itioc 
•jlé aExfiraéi tiua's '¿TFíndés cavera.ts .. no loiva'r da Madre -áv. Deus, • si fio «na 
Porta Martins .denta iltm.! A urna destiWí ¡cnver'iaü-^lifimain os puTOK íttif* 
«a dft Aladre ¿de JD.çus, ,ç 4 outra algar da Maure.de. i ) cut. 
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para mnntpr a vida e coTnir na c i r n e s , pois que lhes nS» 

'l«í?t;¡ra cousa algum*!, tendo tudo que p o s s u í a m ficado sepul
tado debfcxo d i s ruirvis. 

Para occorrer a tamanhos trabalhos ,e necessidades de^te po* 
v o , immer í i a f amen te SR ajuntaram em Ansí ra :i3 caninras da 
I lha , o O'bi'lo da s é , o cn . r ivg ídur Jí,¡S» Corrô - i de Mesquita 
e e proved i r da fítzenda , e depois d'algumas providencias que 
WHÍS demandavam as c i reun^t í inc ias , r e s o í v e t a m dar p^rte a 
E l - R e i , ped indo- lhè os soccorros i n d i s p e n s á v e i s para os mora
dores diiqufdU vil la , e rep.ir^ç^o das mais povniaçO-s assola
das. Por v.^to unanime foi eleito o nobre c i d a d ã o J i ' án Vas de 
VnsconeeM-s , a q u é m foram entregues os autos e caitas que 
todas estas corporaçO^s e o corregedor escreveram a E l - l í e t ; 
© com effeito partiu o deputado para a có r t e le-vando estes reque-

. ñ m e n t o s , , e .cartas de recommfindaç i ío para o donatario marques 
de Cas te l l lo -Rodr igo , ped indo- Íhe o sea vaUmenta. A lguns e m 
b a r a ç o s houve sem d u v i d » na c ô r t e de M a d r i d , antes qua 
se deferisse a tSo justas r e p r e s e n t a ç G e s ; porem a 18 de M a i o 
de 1615 escroveo E l -Re i ao corregedor , acensando a rece
p ç ã o das pa r t i c ipações «obre este negoc io , e louvando mui to 
* dil igencia com qu© elle procedera, e acudira aos trabalhos 
e necessidades dos referidos povos ; e ao mesmo tempo lhe deu 
parte d'uma p rov i s ão que mandara passar aos officiaes da ca-
niHra, pela qual se entenderia o que lhes concedera para sa 
povoar e reedificar a v i l l a da Praia e sua j u r i s d i c ç â o . 
Desta p rov i s ão constava, em summa, o seguinte. Que, juntos o» 
©fficiaes das c a m a r á s com algumas pessoas da g o v e r n a n ç a , t r a -
etassem da reedif ieação da di ta v i l l a , para que se c o n c l u í s s e com 
a. maior brevidade ; e o que se assentasse o dóese logo o cor 
regedor á êxecuçSo ; e que pr imeiro quô tudo se tractasse da 
reedif icaçao dos mosteiros de J e s u s , da L U B , e de &. F r a n 
cisco ; e quedos, religiosos e religiosas del les pudessem pedir 
esmola em todas as ilhas dos A.çorçs. Que o corregedor t r a 
ctasse com o bispo , e custodio de S. Francisco, a quem, eram 
«uje i tas as freiras, a maneira de t i r a r de a u i » rendes a lguma 
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íífiRiitía, que se dftvta depositar para pstti rpparaçfio ñon mos» 
teirns ; c que para se fazerem as capel las p-rtetreentes a mor-

. £ÍÍ<II>S 'xani inar ia o corregedor as ins t i tu ições» obrigando os 
a^ministraiiorss e testamenteiros a que tamhem aa reedifi-
« H S B ^ n i , pfqu-strando-lht s os reiid¡mentc.>s appticados á s ditas 
cnpr l t . iB . Que os donoa das cstsas as reedi ti cassem , ou pudes
sem vender os-mtios a quem lhes parecesse para as levantar, 
p não o fazendo no e spaço de 3 annos. fic.Tiam deVulutos ao 
concelho , paia se darem a qnerti os aproveitasse-edificiindo nel-
Ses algumas Crisis, ou ennvertendo-os em riiíts publicas , com 
tn\ ordem e traçH que ficassem as ruas melhor do que d'aot-'S 
estavam } o que seria dirigido por algum architecto que E l -
R e ¡ tnanda-i»» a esta ilba , não havendo cá algum. Para as 
abras da casa da c a m a r á e muros da v i l l a , e aindu pina sa 
reedificarem os mosieitos mais pobres, cencedeu os sob. j -s 
dos 2 por 100 de todas as UIMS , que estavam applicados á 
fo r t i f i cação ; e bem assim concedeu por t'-mpo d'um anno , 
em V'das as ilhas dos A ç o r e s , um real cl'impo2içSn ^n i cada' 
a r rá te l de ca rne , quart i lho de vinho e d 'azei le , para as obras 
da reedif icaçSo da v i l l a ; c que a applíc-açfio de todos es
tes rendimentos fítsse feita pelo corregedor e officiaes da t a -
-n» a ra da P r a i a , os quaes, findo o anno, lhe dariam parte se 
ainda se carecia desta imposiçfio , e se se poderiam escusar aa 
i m p o s i ç ô ê s ant igas , ou dilatar o effeito fias cousas para que 
« s t a v a m applicadas. Que aos soldados do presídio se nfio C D B -
« e n t i s s e o terem venda alguma fora do Castello. .Que os mo re
dores da Praia nSo pudessem ser fintados para outro fim, 
antes de se concluir esta reedif icaçao. R para que com maia 
vontade os moradores daquella capitania se applic^sRem á 
obra e fossem habitar a v i l la , lhes concedeu «s privilegios dos ci
d a d ã o s do Porto. K finalmente recommendou El-Rei ao c o r r e » dor 
aom muita pa'ticularidade , que todo o tempo que pudess»- es
cusar dos a ç g o e i o s o rd iná r io s , o oceupasse na superint ndoncia 

c *'# # • 
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dpstaR coi]*as, afim de se conc lu i r a reedificaçfio eom a maior 
b'"*'V!i)ft'(p. 

Paru »* oapfl lua moreg , r e t á b u l o s , e sacristras (\m e^rrjas 
p^rochiaes, roncff i t -u El-Rei 2 mi l cruzó los annuH-s por tem
po de 4 anno« , (ios 3 mil c r n K ^ ' i o s applicartos áa ot)r¡is H¡i s é 
{ a ívurá HP 2 0 Maio de Í B I S . ) C o n r e d » u - l h e t . i i n h c m os 
tfecnhic/os , e d inhe i ro qup se adiasse em d* |M)'iito PHJ tod^s í-s 
ilhas, proc**didr>s dos 2 por 100 ; e constando lhe qjie u t^un in j 
c a m a r á s pf r tendiam e m b a l a r estas prnvisOe» , mnndott une o 
corregedor (f]':s desse vista em separado ( ale. de 10 de Se
tembro de 16)5. ) 

Apesar das demoras que em tudo isto hav ia , como já consfa-
ta t r i us providencias que o gorerno dava para se reedifi-csir e 
habitar a v i l h i , uma grande parte dos seus moradores t inham 
voltado a ella. A s freiras da Lux , e os padres de S. F r a n 
cisco Cttidiivam de reparar o» seus c o n v í n t o s , e o ¿ ( o w r n o 
«dmin i s t r a t i rn e jud ic i á r io da v i l l a continuava í BÓ as freiras 
de Jesus, induzidas por algnmas pessoas, e protegidas p«lo 
bispo D, A g o s t i n h o R i b e i r o n â o queriam reedificar o seu con
v e n t o , ant^s se t inham dreidido a fazer um novo em A n g r a , pa
ra nelle ficfirem. Dis to se que ixou n cantara da Praia a B I - R e i , 
o qual escreveu ao seu plenipotenciario em Roma, paru que ne-
gociaps» um breve de S. Santidade , peto qual estas reíi^ioa.** 
fossem obrigadas a voltar ao seu antigo mosteiro , o que as
sim foi concedido. Km c o n s e q u ê n c i a d i s t o , e a pedido da ca
m a r á , passou-se « m a provisSo em 7 Setembro de 1617 
para que Francisco da Camara Pa im, capitffo-mor daquella v i i l a j 
c o m e ç a s s e a Obra deste mosteiro, e achando-se p r o m p l á a clau-
su rà , «e recolbessem a elle a» freiras, pHo damno qire sesflguia 
cm n í o irem habi t ; i l*o , porque com este exemplo muito* 
propr ie tá r ios e c i d a d ã o s daquedla capitania faziam o mesmo, e 
a terra ficnvn exposta a s*'r entrada por aqueile porto. 

Ou t ra providencia deu El Re i , que muito aproveitou , e foi 
t pr-iWaSu. do 17 de Setembro de 1 6 1 / ; por elia mandou fin» 
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tar ft frz«»nda dos moradores da c a p i t a n í a , presentes e ausen
tes , p ira concerto dos corpos cias tgr t - jna , e mandava que f>i-
t»s RS ar rcniutaçíJcs destas o b r a » s « veriftt'üssfi a finta i nome* 
ando-se uro depnsit ir io pnra receber tollos os dinlieiros em ar*. 
c¡t de tres c h ^ p a , unía (Us quaes teria o corregedor , outra o 
verpr(dor mnis velho, o a terceira o mesmo depos i t á r io , frtzendo-se 
livr» ria receito e despesa, numerado e rubricado pelo dito corre-
ff f iUr . Todag esta» ordens SP» executavam pontuMlmente ; ma» 
as freiras de Jesus achavam de d ia em dia meios de.se escu
sar j para nSo reedificarem e seu convento , nem o irem habi
tar, í ím t 6 d e Fevereiro de 1 6 ' 9 passou-se alvará para que e l 
las fossem para a Praia onde j á se aclwvam ha muito as outras 
rHigios í i s e a gente que d'antes havia na dita v i l l a ; e ordrnou 
E l Rei ç u e se pusesse perpeiuo silencio nesta causa , e nu/la se 
fíio repiicasse , nem houvesse a U e r a ç ã o , como j á t inha m<m' 
dado por veze* ; e que o c o r r e í r e d o r e o deão fossem á Praia 
t ona r as cas ¡s que lhes parecessam convenientes pitra reco
lhimento destas religiosas , ordenando-lhes cUusura em quanto 
se reedificava o mosteiro, O que n ã o obstante vieram ellag 
com embargos ó p r o v i s ã o , mas o bispo deliea nfio tomou 
conhecimento, antes os remetteu ao desembargo do P a ç o , que 
Ultimamente os decidiu a 28 de Setembro de 1619, mandando 
=3*0 Corregedor Manoel Vie i r a B o r b a dés se prompta e x e c u ç ã o 
í ls protisOes, e ao bispo que de sua parte as fizesse cumprir . 
A i n d a assim mesmo nSo qu i ze r am as religiosas obedecer, por 
ae lhes o í d e n a r que pelos rend imentos do cunvento reparassem 
as ruinas que n^lle iestavam por compor , e que iis freiras que 
n to quizeasem ir , ficassem sem receber cousa alguma dos bt-n* 
do mos te i ro ; e a: ndo-lbes notificada a ordem dhinte do 
bispo e do corregedor, a desattenderam dizendo alfiinnus pa-
luvrns descompostas , não deixMndo sabir algumas (pie queriam 
ir para o conven to , ff c b ü n d o - l h e s as grades do parlatorio e as 
portas claustraes com grande a n u i d o , e pelejando umas com 
as outras. Pelo que lhes mandou E l -Re i sequestrar todas as 
rendas, para que n ã o pudessem comer de l ias : impediu-lbes « 
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« g o a para boberem, fazendo-lbes quebrar os canos por or tâe ITIP» 
i a , tolbendo-Ihes t ' rabptn os mantimentos que Ibrs i fvavant 
d e fora; t* fiaalmente determinou q u e , quí ' renHo algumas das-
ditas frfiras ir para o mosteiro, as levasse com toda a de
cencia. ( A i r a r á de 4 de Julho de 1620. ) A 2 2 de M a i o do 
1621 ainda OB officiaes fia c a m a r á pediam que as ditas freir-ts-
fossem obrigadas a voltar á Praia , e que, n ã o qu n-rrdo, se 
Ih f s quebrfissem as por tas , e fossem levadas á força ; porem-
E l - R e i mamlou pô r t é r m o á pertinacia ''as referid;ts religiosas^, 
incumbindo ao bispo e ao corregedor este negocio , petns mei 
os e modos que e l les julgassem convenientf-s. ( PrnvisSo de 
7 de Junho de 1621. ) Determinaram-se ñ n a l m e n t e ;is r*-*Mgio-
sas , obrigadas da necessidade , a seguir as ordens d e SHU pre
l a d o , e recolheram-se a o convento, dando entrada na v i l la en* 
acto processional e cruz a l ç i d a . 

.Antes porem d e se efiVítuarem todas estas cousas, soscitarana-
8R muitas duvidas o difficuldades, q u e não parece Justo esquecer. 
L » g o que chegrm a p rov i s ão de l & d e Maio de 1615, njuntai jim-so-
na Praia ^ a 2 d e Se tembro , o corregedor Mesquita , e as o f f i -
ciaes da cámara da cidade , O b r i s t o v ã o de L^mos d e M e n d o n 
ç a , . j i i i z ; , Luiz H o m e m ria Cos ta , Chris tovi ío Bor^eR, e L u -
í?; d o Canta , , v e r e ü d o r e s , e o procurador d o concelho Pedro 
Ptas, com o» respectivos misteres. E bera assim foram jun tos os 
officiaes da cambra da P'raia,. M i g u e l do C i n t o V i e i r a e Ma» 
B o e l Paim da Camara , j u i zes , A n d r é de Sousa Pereira , Gas
par Montei ro e Luiz. Vas de Vasconcell- s, vereadores, e o procura
dor Domingos Pacheco, os misteres, e varios cida 'Sos da governan
ç a da v i l l a . Proposto o negocio da* novas imposiçB -s, n ã o falta
ram difficuldades da c a m a r á d^Angra , que se oppoz pretextando-
com as .muHas fintas q u e a eid-ade pagava, e com os s e rv i ços q u e 
desde 3 0 annos aquella parte hav ia feito. ( 4 4 ) C o m e ç o u entSa 
ama grande controversia entrfr as duas camaraS j que terminoia? 

( 4 i ) 3 k deites iciviço» tcmoi feüo menead ao cap, X V aítta 
dsatet época» 
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por ajsfgravar a d ^ n g r a do corregedor , em razSo de !he dar vis
ta etn auto apt t r lndo, do que resultou w n volumoso pro
cesso , que -f >! decidido na relaciSo contra a c á m a r a n g g f j -
mntft a í ! de M a r ç o de 1616. (45) 

St-iii enihargo ti» s embargos fppostos pela c á m a r a , proce
dan o l ança rven to das imposi^O^s t que o corr' gndor vcii t ícou 
por ti ni regimento fiuthentico , determinando os l ivros respecti
vos , e s c r i v ã o , e depositario fios dinheiros,como ae achava or
denado, assim n-sta ilfiíi c o m o nas ilhas debaixo, ondt* elfo 
f o i , resolvendo ali muitas duvidas e embargos que em toda* e l 
las a uma voz se lhe oppozer^m , principalment»* n¿i ilha de 
S. M i g u e l , na qual passou * estabelecer o imposto. R^ t i ioa -
«e em fim a esUi ilha com muito risco de sua vida, por se queimar o 
navio em que vinha , do qua l í-p^uas p ô d e escspar-se ema 
s ó 3 8 3 ^ 0 0 0 is . producto da i m p o s i ç ã o , morrendo-lhe desastiosa-
mente 2 escivSes e o por te i ro da c o r r e i ç ã o , com 5 religiutos 
qne na emburcaci-ío vinham. 

Por este tnegme tempo oecorreram os negocios d á fortificação 
destas ilhas , por noticias que houveram de corüar ios as de-
mf ndareií i j o que distrnhiu o corregedor dos neg cios da reedi-
ficação, e o obrigou muitas vezes a fazer-se substituir peio ca-
pitSo-mor Francisco, da Camara P a i m . M a s , achando-Sf j á de
s e m b a r a ç a d o de t<(nff>s ru i t l í tdos , foi pes íOülmente assistir á cun-
clusSo das ditas obras , a p o s r n í a n d o - s e na Praia em 6 de 
Outubro de 1618 , dia em qu*» com os vereadores assentou d i 
r igir a E l -Re i nevas supplicus para se dar fim ao negocio da 
reedificaçfio da v i l la , s> gt indo os soccorros que novamente lhe 
pediam. E nfio ha duvida que com a sua p resença tudo pe a d -
nifiu , c os trabalhos Se adiantaram vipivelmente, a termos 
de se r* colher a suas casas o resto dos moradores que es
tavam ausentes cu privados delias ; o que na verdade tudo foi 
devido ao seu zelo i n c a n ç a v e ] , boa intelligencia , e sobre t u -

(46) L>0 do reg, da cama» d» Praia A, 144 até 159. 
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do ao seu notorio desinteresse, quí i l idades estas tSo e s t i m a v p í s , 
como raras d'encontrar nos homens em egiues circunstanci
as. (46) 

Neste mesmo anno de 1614 , por a l v a r á 12 <1e Jo-
Jbo foi confirmado bispo desta diocese D . Agost inho Ri» 
b e i r o , rom ordenado de 1:200^000 rs. , com faculii.-de i l ' b - j -
ver SOOjjf rs. da feitoria d ' A n g r a , e ' íOOJ' rs. da feitoria 
de Ponta Delgada. Era natural do Brazi l , e acli^va-se bis
po de Ceuta quando foi promovido a este Bispado. (17) Era 
este bispo doutor em theologia , em cuja fitcuidade se dizia ser 
m u i inte l l ig^nte . P r é g a v a no estilo mais eloquente, em que n i n g u é m 
se lhe avantajava. ( 4 8 ) Era mui pratico em todas as materias 
politicas , chronicas dos reis e dos ponlificcs, em que fatiava com 
grande conhecimento de causa. N ã o quiz j á m a i s prover os officios 
de propriedade, e costumava dizer que a conf i rmação dos beneficios 
«ec les iás t icos fazia esquecer os padres das suas o b r i g a ç õ e s . Cheio 
de molestias e gotoso dos p é s , veio a fallecer a 12 de Julho ^: 
de 1621. F o i o decimo bispo desta diocese , e o quinto que jaz 
n a sé . 

— A N N O D E 1 6 1 5 . ^ 

Obt i re ram os soldados do presidio s e n t e n ç a a seu favor nos 
embargos com que vieram os ecc le s i a s t í cos d provisSode 1613, 
pela qual se ordenava que fossem preferidos nos 8 contos de 
re is , dos 16 consignados para pagamento dos soldados, com de
c l a r a ç ã o que nas rendas ecclesiasticns preteririam sempre os pa
d re s , e que nas rendas das alfandegas fossem preferidos os sol-

(46) Algumas outras noticias a respeito desta reedificação , e do «elo 
deste recto magistrado, se podem lêr na Memoria histórica da capitaníit, 
da Praià, por mim feita , e impressa em Angra no anno de 1846. 

(47) O P.* Cord, «o L . " 6." cap. 11. diz que este bispo viera era 
1613 , porem enganou-se. 

( 4 ñ ) O.M.* Fr . Diogo das Chagas dix que ouvira pregar este bispo 
na coliegiada da Conceição, sentado em uma cadeira por espaço de 3 ho« • 
rag, e com tal estilo e eloijüeacia que a tédos admirava. ' 
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ñtnins . T í i m h e m os fcncionarios a l í e^av í im prpf ' rpnr ia AO. pã? 
gíTtiento do presidio ; porem nSo lhes foram rrorbidos os em-

Servia de provedor da fazenda real JoSo Tr igue i ros . 

— A N N O D E 1616.— 

F.m provi*Sn de 23 de Novembro foi pprmitfítfo r a ç « r «o» 
coalhos in s mt-7.p& prohibidos , «H d« laço ou d'outra ounlquer 
form* , pnr ppr ÍFÍO caso de dcvagfa; e na provisSo dt-clnra-sa 
a rif (ie«siil;idp que havia de se tomar esta medida , para er i tur 
os 'lunmos que esta praga causava nos campos «empados . 

r morte de J o á o Ponce , homem de muita t - d ü d e , (49) foi 
provido propr ie tár io no govefno do cas t i l lo O. (TmiçHlo M e 
xia , fidalgo n o b i l í s s i m o , e muito amigo doa portnanfxes. Era 
natuiatinente incliníido R f lorestas, e porisso edificou unm 
na g r o t a , e junto detla fez construir a ermida de S nto A n 
tonio . Servin com t i l e de tenente Fi l ippe Espinola Quiroz. 

— A X N O D E 1617.— 

Tendo K l - R # í noticin de haverem sabida d ' A r g e ! duas *«qua-
dras de corsarios, commandadas pelo general grnovez Tabaca 
Raz , qoe sg entendia vinham saquear algumas ilhas dog 
A ç o r e s , por se h^verpm sabido b f m do» assaltos que deram 
nas i lhas de Santa M a r i a C50) e do por to Santo , donde noa 

<49) O M.» Chagas dis que estR velho não cfieafoH a eoncluir dòui an-
Bos r,o p-oK-i iiti ào MStfllo ; qite elle linha mulliere tinas filhas, a* qua
es por sua Hinrfp se feram para Casttlla , e quo ficoti grovpraando o 
tenente- I). Alonso Zimlirom , que rasou com D. Anna filhn do- prrtvedor 
A n t o n F e r r e i r a de Hfttuncor. Também achei qsic no arwto év 1614 ser
vi» de governador 0. J an do Pestana. 

(601 No anuo de 1613, conforme o M.* Fr. Diogo das Chagas, 
íaltar-.-m iies*a ilha 3t 0 mouro? armados, que havum desembarcad* 
d'iin* riavio c dous palnsc» , e fugindo 01 habilantes da illia para « s 
aiisios sem lhes fazer resistencia alguma , tomaram os mour. s pos^ç ¡J» 

*v*' àlíia» u deik estiveram seahoreí â dias, fazendo, mesquita, e a^ou£u« 



annos a n t f c e ^ p n t é " lavaram grande mimbro dp Cfiptivns , d ñ s p a » 
ch"ii aocapi lão P s a r i í e n t n - m o r Mauros F^rnan.1-js d« T A v e c«m 
quiintiflade de pólvora e mun;ç5 . ' « , para que hjuni- 'iiilo-se no caa-
M l e S. F ü i p p e com o govermider G o n ç a l o Mex ia , com o 
corr**£edor Mesquita, e rom o capitSo-mo:- MHIHH-I íin Cantu de 
Castro , tracfasíiem o nuliior nioi'o dedefendt.r a ÜIIH T e r r e i -
r a , P as mais de sua dppen í o n n » , afim de que o i inmuro 
ataciindo as achasse a nece s sá r i a resistencia. Pitra isto f e < fF i -
t imr esr.eveu E l -Re i a todos os nomeados, sianifícamio- ih'* o 
inHito qo<» confiava do seu Kelo e boa intell igeneia , t* que 
n5o hesitariam pôr em a r ç ã o todos os meios qu** no rnso se 
pe'ili-atn psia repulsa do inimiffo. ( Veja-se a carta do corre
gedor sob a letra — B # ^ — ) 

Ajuntaram-se com effeito no castelto os mencionados mi* 
litares com o corregedor JoSo C o r r ê a de M-squi ta , e tra* 
ctaram com seriedadn o plano da .d<-ftísa desta i l h a , em conf-r* 
in id i íde do regimento que tl'asim o cap i tão * sargento-m r M a r -
c e » Fernandes , que i h " dava poderes tSo lütos , como era'ti 
os de despovoar ilhas (51) quando o julgasse cfinveniente, Km 
consequênc i a destes poderes augmentou ¡IK companhias , refor
m o u «fficiaes , e demit t iu todos os qiu' j j l g m i iriciqiaxcs ou 
de pouca confiança. Ouidou-se immediatament^ na f ríificuç^o da 
costa , proveu-se o castello dos neces sá r io s man'tini' ntos, Jo-
b t a r an í - s e ns vigias e os exerc íc ios da mi l ic ia . Oonchu^os 
rstes trab.-lh'-s e preparativos na parte d ' A n g r a , passou o o p i -

da enreja principal da villa , onde tinham seu corpo da guarda . ere-
ertlhñm RS pessoas que iam capHvando p^las rochas em que SP haviam ea-
cowiido,' levando assim mais de 200 pessoas, «m rtijn numero putrou 
gente príiiciual da ilha e 2 religiosas. Retirar* "-.se finalmente os 
mouros muito a seu salvo, deixando a ilha toda sni¡Uea<hi , as casas 
e as ejjrejas tudo reduzido à cinzas. Depois de 3 anuos ah-uma gviile 
da que levanr.n • foi resgatada ; porem a maior parte por iá ('i"0íi , 
nus arrenegados , oulros em captiveiro* ( Parte 3.* art. 1.° do EsptílL» 
Cristalino. ) 

0 1 ) L . " 2.* do reg-.da camará d- Angra fl, 405. 
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t i o e aargento-naor á .capitania da Praia com o c o r r e g s á o r , e 
na c m a r i i com os vereadores e cnpitSo-mor, provedor das for-
tificaçõ -s, Francisco da Camara tractaram r> mofld conveniente de 
tlefcnHer a babia do portf» ; ma» tudo al i se adiava na mníor dete-
r io r açKo , nSo s ó do tempo que o castelhano entrara na i lha ,e reco-
í b p m a maior parte dVr í i lbe r i a ao Castello, aenSo ainda pelo des
t r o ç o do terremoto de 1614. Com tudo, c ó m o o inimigo que se 
esperava era tanto de temer , n ã o faltaram os b r a ç o s dos po
vos , e b manejo das armas nos continaados exe rc íc ios . Coizeu-
«e em toda H i/lia grande quantidade de trigo em biscouto t 
f í iS j prepararam-se outros ' b á s t i t n c n t o s » e durante aquelle ve-
T&o, esperou-se pelo inimigo , que , supposto apparecesse nes te» 
ínareS cap t ivãndõ slgnns r i iv ios e bai-cos, nSo ousou atacar 
algnnra destas i i i ias , á s quaes , logo <iepois dos primeiros me» 
afeg', passaram o cap i tão e sargento or T e i v e , e o correge
dor Mesquita , para dÍ?por epuaes planos de defeza. 

V e i u inquisidor a visitador por parte do santo officio o licenciado 
Francisco Cardoso, collegia! do col legio de S. P e d r o , visita* 
•dor das iftias da Madeira e iVçóres , por alvará de 2 0 de Ju -
tl io. A u s e n t a n d ò ^ s e no ann*> de 1619^ deixou seu t iommisiarfo ao 
reitor da Scompaiibia de Jesus, Francisco Valente , e aos maia 
''qwe Ibe suCcedesaem , para visitarem as ilhas Terce i ras , a sa-
T)er ,; S. Jorge , F a y a l , P icó , Graciosa » Flores , e Corvo ; • 
ique servissem de visitadores de todos os navios que ao porto 
Viessem, assim taercantes como de guerra , com pena dV xcom-
tnunhSo aos que Ibes nSo deixassem visi tar os taes navios. 

Fo i neste snno creado o curato da parochial de S, Pedro 
da Ribeirinha peío b i spõ -D. Agostinho Pinheiro . 

(07) A «amara d» Praia mamioti dar ao capitSo-ínor Francisca da 
tlamara Paim 6 moioi de trigo em biscouto , como já se havia (Vittt 
óoutraa oceasíW» limilhaotei. ( Acord-So de 16 d'Abril de 1617. ) 

• * 
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" ' ' — A V X O D E J 6 Í 8 . — " 

Continuairio E l -ne i . no, int í -ntp dft ffirt i i irar as ilhas dos A ç o 
res, áccei toi i , o íofT rei ' iüienf ' i que Ibe fez Pe^ítio AUie^ n- z, de 
fornecfT no prazo (J*1 4 niipzps as- armas R t nun içSrs n^cfssa-^ 
r i a s : a sab^r ., 2 ^ mosquetes ap¡írt"Jhados cotn seus. fras-
qui i lop , 14 arpirbuzes, \ $ l a n ç a s áp 2\ ^ 2 2 pHluios Ji* í x u r p r i d o ,. 
300 qu in tões , tie puivora t SOO. de chumbo e jQO ( i f n i u r r ã o . . 
( PruvisSo de 19 de Ju l bo de 161.8. ), Este ofFi-recimento accei-. 
tou E l - R f ' i , e o tfive por u m grande .serviço , muito r»;tis que. 
Pedrp Albcrnaz í r a t t o u os paganneRtos q/ie . lbe. havifim d*1 ser. 
feitos com-.muita vantagem do estado e da c á m a r a d'A'njjra ^ 
a l q u i l ficoo obrigada,.a djjr para es t«8 ippn tçoes . an iHi« lmrn-
te lOft c.itizados .das. ím:p"siçOes e 2 por 100 ; mas achando, 
que o-, contracto fà.rf> lesivo, porque o fornecedor dito A\bt-rnaz, 
gwnhttva nieip, ^ r . meio. dos preç.os por qiie, as. armas e níiinif 
Ç p e s - s e ^endia i j i . oFd ína r i a i i i en te . , ^ n i b a ^ a r a m 9 p rov i são , (-53). ¿¿, 
a lb 'samlq t a m b é m qtie a cidade eptívyra.muito pobre ,.e t inba 
Á foiça concorrido com mais d« 100 . m i l . cruzados para paga
mento ,e sustento do p re s id io , que os £ por 100 nSo da
vam para 03. raparos; da fortifieiíçS» da costa , e que a cumprir-
8év;¡iq«ella p rov í sSo s é > pod.«ría dizer se dera outro saque àr 
meiade ; que os .g tos moradores faziam, e tinham sempre fei
to,, grandes se rv iços á coriôa; de Portugal e Cas t e l l » , porque 
no anno de 1597 defenderam, no pp<to da cidade 12 (fal. 6es 
carregudos de prata , :o>ettendo-os no po r to , apesar,: de , 15Q! 
velas de que era general- o conde d'Essex , que á s bombii r -
dudas lhos queria t i ra r das, m ã o s . -(Í54^ • -B assim defenderam, 
a Báu C o n c e i ç ã o que v inha da India , e a metteram no di to 
porto , apesar d'Uma armad* hoMundeza que á s bombanbidas a., 
queria. Htirii'r do - ancoradburo %. o q u è c o n í e g u i r i a se nSo fússera 

í'ftí) A pólvora T«ndia-se a 50 rs. o arrátel , os arcabuzes a 12Ü0 « „ 
e os pique* a 300 rs. 

164) Vej«-se o que a este respeito diss«iao6 uo eag. X Y i * . 
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its mora-lorps flft citlade. Que outrosinr salvaram a fai^ri ' Ia é 
drogas fia náii da l o l ia S. Jacinto, á custa de muito trabalho, 
vida e satulo , f l ^ muitiis p-ssoas que. a t i raram de lnúxo d'agoa 
com o sorcorm de b tmbas e invençõt-s, do que resultou adoe
cerem € m o m r.mTi muUas pessoas ; e nos. maia dos armos levaram 
da cidade as náus da Indi¡i que ¿ ' o r d i n a r i o passavam pela i ihn, 
e m b a r í ' a n d o - s e em dt-f. de l ias , como era bem notorio, pu
blico e sabido , &c. <fec. Allegava-se por parte do embarga
do Pedro Albernaz, . que os vereadores eram suspeitos, porque 
todos, elb's serviam na nii l icia , t o m o eiam os capitais Clir ia-
toviío de Lañaos , . D o m i n g o » Vieira Fncheco , Diogo do Canto 
de C a s t r o , e F r a n ç i s ç o . Cardoso Machado , que embargavam 
a distr ibujçSo das .armas para se furtarv-m ao t i ab d b o ; que 
pui isso. na.,.ilha. de S* Migue l lues pessoas tb\ milicia n5o ser* 
viam .nus.catrtaraa. Com estes arp;unierito3 d " parte decidiu-se, 
por s'nten^n do desrn bar^o em 27 d ' A b r i t de 1622, que nSo 
eram ajigravados os aggravi-ntes , e se cumprisse a p rovisão em* 
bfir^ada. 

C<in*tR,nHo a EI-R-d as grandes desav í inças qae desde o .an* 
tio de 1531 purcf is iv nifnte haviam nas c â m a r a s da ilha Terce i 
ra, po-r a ? . n ã o esc.olljerem pesspas : nobres para os cargoa 
t i 'a l inotar^B , ' . . .dp t ' i rmif iou . em p rovisão de 5 d ' A b r i l , que fei» 
ta A e l t g ç i o lhe fosse, remettida, para el le tinmear oa que de
viam servir, eatt*s c-ir^ios,, ;peu occas iâo u esta medida, preventi
va a eieiçflo ^ne ae.fez de a l m o t a c é da cidade d 'Angra na 
pessoa de Francisco Lo.pes. .Estaçp , i rmão de Melchior S s t a ç o 
•manijinsteiro-mcr da redempvS» dos c¿ipt(vos, que, supposto ser 
<ie n a ç ã o hebrea, servia.este e outros cargos do munic íp io . Op-
píiz st- á dita e l t i ç ã o o j u i z mais velho Lopo í i i l Fagundes , 
aRegaiido. contra o pleito iiãn só a qualidade de pertencer á . r e 
ferida nay fio e ser menor, He 25 muios , ecnSo ainda outras ra-
7.QtS que o (-xcliiiani do cargi) ; encontrando desta forma os vo
tos dos .roais vereadores, e do enrregedo» J<>S'i C o r r ê a de Mea-
quita, que, ¡iiítiiHndo-o.por a! mutuas pnlavi as descomedi-las. que 
eile disse,, o suapendeu ,e prendeu, dando-lhe finaíniônte por ho* 



tn^nagpm a c idadè . Deste procftrfimpntn resnUotí am tRmBftft 
na inesí» a ci 'lafíe, acudindo o povo armado ág voxes do j u i z : a r» 
Tttml^iirlo 'is portaa da casa da c a m a r á onde se estava proces
sando o f f i to . 

!%• tudo atrpFflvou o juiz Lopo G i l F a p u n d í s , e ob t ' ve pro-
TÍmi n ta na r e l a ç ã o a 2¡í de Dc^pmlvro de I61.w. ( í m b a r n a -
da na chrtnc^l'HrH a s e n t e n ç a , pr..f-riu-se o julgado constante do 
drtenrn^ntd — C * * * , — pHo t se ronhece a qn* ponta 
ch- gi'U mlt* t 'H ' fo /E por efir îto do julpadu foi posto em hbir-
dwde o juiz recorrrntf* , cindemna-ioa- nus custas os v^reado-
r*-s n o corregedor. K com effV-ito senda requ^Hdos p^r ellas 
( Cfbiam a ca<ia um SfflâO- r s . ) vieram com embargos diz- n -
d ' - : " (\vt • provari,im em como a l ^ i risíorosa que se libera em l & I S 
pura qu« n g-nte' h ' braica nSo servisse, n5o estav-i 'ptil)lh*a nes
se ti'mpo. nest̂ t ilha.. Q u e - á s raz&'s pof que prefíderam ao Mg-
g r á v a n t e ^ fôra piipqUe el íe se doscompViz^ra de razSe? eom co-
Ve»*, e t h a m á r a ' pefo pnv í í , e ft^era' acódVr gente armada ar-
Fombar as p <rtas dw enmara com grande motim , e a m r a ç a r 
p&gftntío em algiin* offici«es descomedid^niente , resistiiidd-lhes,. 
e nfio os deixando fmer «eus officios. "' 

Com tndo nfio procederwm os e m b r y o s ; o j í i iz fõi r e i -
tetuida ao seu éargo , reprehendidos os vereadores e o corre
gedor t ai qttem P l -Re i d^a 0 tempo pnr ac-.bado, nomenndo-
pi1 ra o siibálititír em provisão de 19' (IR Setembro (io 
dito. a n n o , ao desembargador- Manoel ' Corrêr t B ^ i b a , natural 
do turnio d'Alc^ baça , «om a u c t « r i d a d e de servir de provedor 
da ftzenda por tempo d>' 6 mezes , até entrar neste cargo 
Manoel Pacheco, de tiiroa que todavia tomou p<>sse em 22" 
d 'Outubro. 

Com este contador e provedor da fasenrfa teve o capi t i ío-
mor H'Artgrá ama g:r^r>de queBtâo, p e r t ê h d e n d o obrigal-o a com
parecer nos í i h r d o s qw^ repetid:irnente se faziam n » c idade ; , 
porem í o b í e is to •> rief nd^ii » conde de F a r ò , e n v i a ñ d o - l h e 
Siuitoí" priviN-gios que » isentavam m quaf idadé de j u i z conta-
àtot d a lawáda, ¿ e ea t r è uu t ròà 'tiwk. 'cartW' d 'ÉlL-áei D . JAI»-
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So 1 r PKctipfa Smfur^n) a 30 dp N * r p m b r o M t y , pe
la qual s.t mostrava o privilegio íle tocios officials das alfan-
(if'ErfiH , ¡ipplicrtTf 1 fto presente caso ; e con» isto se pyz termifr 

HOUVÍÍ nestp anno s e n t e n ç a Ao vorrezráor , com transito rn j 
ju l j r do , para que as companhias d^rd^nanç. ' )» (ia v i l ta da 
S. S> bspl iüo e Porto JmJm firusstim suj-'iti.s B cidade. Por t f f ^ i -
to (UsVá st>ntfrça ixmt fi'ln.ver capitao-m&r , que eui&o 
tía Oio^o Alvar*1» Machado. 

NSo cpss-ram os efirsarios ri'ínfestar os rwaF<;s doa A ç o r e s 
com írr^ndp p n d ' r , nbri-gando por • í t a ruiKsa 'S pcvos « c^n-

« tilH'adt'3 roirios da mi l i r l a . No día 22 de Junho d« l 6 i S 
ft;i o corregedf-r JoSo Cíorièn (!e Mesquita á c^marH da Pr^ia 
prcT-ni r os Tr re f í to res A* q u e , por aviso « p i t o . llt& corista-
va h a v e i í m os turcos t-ntr^Ho n-s ilhas C;»n¡tri»p , e saquea
do a de Lanoerote r e » f í o i n r i í a ; pef<i que di terminou se 

^ e n t r t ^ s s c a cada um capi tão 100 a r n l ê i s de p ó l v o r a , ao me
nos , f que vm ceda um dop \2 fintes da bahia dâqUfiUa 
]n es-tivesjf ra preparadas duas peçan , a t T ' u o » de que «8 ini>-
niigus lussem d ' a ü rt-chíiçadoB n« caso ^ ' i n t e n t a r e m desen;bur
ear. 

Em 13 d'Outubrft falleceu D . f í o n ç a í o Mexia , 3:° governa
dor tio Püstellri S. F i l ipp» . Neste n es rb^p a á ilha o corce-
j e d u r M a n o e l C o / r è a B o í b a , natural do te rm* t l 'Alcobaga. 

— A X N O D E 1619.— 

A M de JanefrA deste anno passou-o eorregwlbr Miíno^J Cí>r-
í ê a Burba á niara- dn Praia^ e mandand* « b n r o pof>p dos - pel-
louras d i*» «¡fieia^s qtie haviam deBerv í r nos anno* de. 1620-f. I6"jíl^ 
« a queimou, m publ ica t assim como os autos «ta e l e i ç ã o , que no* 
dia pf-ioteif» de J«nt iro dw mesmn anno, em saa aasencia fizer* 
Franei^ft* Av Camara P^im , ouvidor do conde de L u m i a r í s . IK. 
IttAJivetde- M v ura dunutana. desta i l h a , provido por óbi to- è& 



446 

.fceu pae D. Mano 1 de Moura no annn 1614 (55) Sus-
jpfniti-u OB juizes e ufBnafS ha pouco eleitos, e f<-v: nov^ el*-iç3at 
ÀppHlando deste procedimcn t " o ouvidor, e T h o n i é Cnn êa fU Cus
ta , n ã o Ih^s recebeu o c o r f g e f i o r a npp^Mnçao'; airara* 
vanrfo , 'obtiveram finslment? na r e l ação (l'>s ffitfig IÍH c o r ô i , 
a !G *le Janeiro de 1020 ( L.0 do rr^. da cuniüra d<i Praia 
de fl 174 v." ató IS.''. ) Por maior b r e v i d a d e » n£o 
Teliiiítmos as a l l eg«ç5"s jtiridicüa qup neste- rei» hi d o pleito se 
í z e r a m , contentando HQ* com d zer , que, alerri d« varias provi
s õ e s e a lvarás pruduzidoa om favor <ia jurisdiCçSo dos capi-
Ifies e seus ouTfdwréá, para poderem Fuzer as ta'!»» elei^Ses na 
í í l t a dos corr f^e 'orffs , i i junt íram os a; : í í ravantes 12 sent^n-
"ÇÍIS proferidas' na reb-çgo t m favur da que Hf s , drsde o anno 
de 1 5 4 8 ; ' r o m o que fobijumente se pnjvam as iriíjuietaçBc» em 
íjue-«(e muito tempo à q u e l a purte andava n i lha Terceira por 
cauaa' tfas e l e i ^ é s . m i i t i í c ipaes / 

T o \ nutfífaào provedor da fãzeiíd* Antr thíò Ferreira de Ret-
t á n r o r , natural da v i l l a d 'A^oa de Páu da ilha de S. M i g u e l , 
<3a nobre fumifia dos B f ttnncores. Era fo tmadoe t i direi t i i c i v i l , B 
mui to douto ; st bre tnrift tSo politico , que suas cartas e escri-
})tes adniiiavam os min ia t ro í do conselho , cm tal forma ^ 
fKtt exlraorUinarios , eram geralnu nte procurados e l i ' o s com o 
l i ia tor interesse. (56) Passou a Flandres logo depois de for
mado , oiidè occ'upou os r à r g o s d é jus t i ça , e por seus proce
dimentos denotarem a • qualidade de seu ser, tambera casou no
bremente. Aspirando r iver ha sua patria, j u igou q u e , constituido 
Bo cargo do p r o v ^ o r da fa/enda com ordenado de 2 0 0 ^ rs, 
para sv e seus descendent*"»; v i n h a ' a s*r a t né lbo r foituha q « e 
|if>dia á lcançar . Asi>im obteve "este cargo com Condição d e i < v a r 
ab Maràhlif io 50 « á í a p s á sua ctistiii c trazer de Flandres dòus 

ÍÕ5) Consta do L * do re^. da camará da JPraia fi. 161 v." 
f 5 8 / ' Á liiograíia deste àobre cidH^ío achct-se eopiosaiueBte eicríptit-

y*lo P.* Msildoaade, ' 
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mpsfrps que fahricaas&m sniitn* e fvolvorn, e as muniçíír t i P ma» 
í r i a e g de guerra pelo valor que n-ítquellps estaíioe corresseiWy: 
» que ello d( i fmpt 'nbou , despemi^nilo nr*-aU\ eommispSo grHn-
é f quantiít , com qu** poderia comprar um grande morcado pa
ra si s- us ftiho* e dpsc¡ín¡íentf>s Mas nSo aconteceu- asei na->. 
pj^lo contrario , couproii-Hit-ís ü Hito officio em que petos annoa 
cm diante se viram inquietos e desg ; roçados . 

Concedeii se qite elle- e S"a escrivSo , trvesgem aposenta-
dorirfs , e qt«* fíSo ptíd^psfin si»r qn-Tfí l i idos ; q u ê vindo-Iba-
alguem com suspe i ção teria elle provedor por adjunto o carre.pp-
d o r , e na sus falta o jtiiZ' o rd inar io , e tomnria por escnvao"; 
adjunto am tfibelliSo que muís sem suspeita pareces»*" ; qua 
f.lieci-ndo nSo pudessem AR j u s t i ç a s entender cons sua fizenda,, 
&c &c. E tf-mJo satisfeito lis cond ições a que se pffvr^n^u 
E l Rei lhe mandou p^sBur carta em 20 da Dezembro de I624v 
A 15 d 'Outubro dc 1635 passou-se curta a seu genro Agnst i» , 
nho Bor^ps de S^usn, em quem é l l e cedeu o cargo de prove
dor da f.'Zfndñ. 

Ordericu El Reí , em carta de 22 de Novembro-, que as'fabri-: 
cas den e g i ' í j t s se entregassem áoa v i sanos de cada uma 
(M-las, eessandn o cos tuníe de se entregaram a um fchesoureír© ^ 
^uo a lem de fazer deepeaa dilatava ns entregas» 

— A N N . O DR. 1620 .— 

Pertendeu o corregedor Manoel (Corrêa Horha ampl ia r tanto-
é PIM j m isdi rçSo , afpin dos regimentes qu^ I He presen; vi am as 
íirdenunçHP, que mquietou a ilba TVrp^ira com mandados arbi-
trariop ; de modo que se ihe nppoie- j ' i i . os v*r«^dores da cá
mara d 'Angra , interpondo delle aetñ recursos d'k^C-MVO, dos qua
es só em dou» níí» obtiveram provimento, como a c h á m o s no 3.° ' 
h.0 do reg iê to ft. i t 9 , em dnfr.i de* 4 de Janeiro deste annooi 
Continha-: a ' s e n t e n ç a : " que levantava a suspensfio do jui?. Db-; 
mingos Vie i r a Pacheco, e que O' corregedor nSí» fodse ass i s t i í ' 
«ni-, c á m a r a á Yactura dos ofikiaes delia que se t i ravaní ; poppelp-
ÍDuro. Cjae n ã o tomasse cwntaa ao thesoureiro ¿ a 
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Qnp nSo mandRasp • pa i rar m*ní fadoi em «pti nome para 
ar; lhe pagarem 01 dennr io í e swlari^s ÍIBS ditas C ' -n t«s ( ¡mies de o 
fttzpr. constar aoa OAÍCÍMPR a q i i f m pi- i t rnt ' in fai t I «o. Qu^ não 
passasse tambero mandado par.t se despenH^rem bens do C 'Hi fv lbo 
« d i n h e i r o , por n â o a -r d . sua í-omp^ t^ncia. Que nS'> pr^liibisse 
os ofSciaes arrendarem por Mrr«m;it*<çá<» o 2 por 100 Sr-rn elle 
« s t a r prPSfffite , por lhe nSo pertencer , aenSo nus dit.>s oífii i q . 
ee?'e el le •quando viesse por cor re içS» sabí-r re o cobmdo o 
drHSnendido fôrtt como convinha , e nas c< ÜS^IS purw qui* a dita 
ronda era applicada, E que finalmente ^ssim m-ndáVHm se ou a i -
prigse, e quff o corregedor *e nSn intromette*Sf nf» que lhe nSa 
pertencia, a t í á s -st ; proeeifei i a ç o n t r a elle com v r i g o r que con* 
v inha " 

Afora estas a e n t e n ç a s profer ida» cnntra este corregedor t 
8iiha»ri-9e outras maitas , daa quaes nSo fazemos me i r ção por 
«br t 'v ia r . Tauvbeni*** intrometteu im ju r i sd icç i to <ia fazenda r f i t l , 
do que resultnu o ser osperwinente repreb^n<lido « m uma pro
v i são <jiie &e Fcha rejEistada no Irvro ('a feitorÍH , a que se re» 
f re o P * Maldonado. De todo» estes fartos se conclae 'sobe
jamente (jtin eHe i/âo feE íSo boa jus l íç - ' na ilba Teice i ra , co
rpo dieBrram alpuns dos nossos e h r o n í s t - M , e que por isto El» 
R P Í itie deu o tempo por acabado. 

Em consequênc ia cPhfiverem sabido d ' A r ^ - l 46 velas com 6 
» 8 m i l homens no intento d'assaltarem algumas ilhas deste 
archipelafto, escreveu £1 Rei ás c a m a r á s da Torre i ra p ra que 
dessem as necessiirÍB» p r o v i d e n c i a » , r o c rre^ rb»r M a n u e l 
C o n è a Borba p^s^oti a intimar-Ibes a ordem real. Deste .feito 
Bcjhámq? o a c ó r d ã o ncurfido na c a m a r á da Praia, em 3 de J u 
lho 7 p resença do «us t ^ l l ão e governador "Pedio Ponce de LeSo , 
e do capi íão -nior e piovedor das Ttirtifira^ões Francisco da C a 
mara Paint. Achando o (U-plpray^ *-8t=ido f?in' qoe tstava a 
fortificaçSo da bahia , dt-tr,rn»mHFam mandar .concertar '-todos 
oa for-*a e t r inche i ras , que estavam arruinad'-s p^r causa do 
t e r r e m o t o e que de fuclúaa m l i s e s í e m as cortinas desde <t 
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bar roca a f i o forte (le Santa Catliarina ; que $ » reedifir^sse 
a fiiitsli-za ¡le Santo A n í S o e a das Chagas , e a cortina ao 
poço , <*om ¡if^uni dinlieiro das imposiçõi-s e 2 por 100 , e coia 
alguna m-tteriaes d'antes ^pplicadps é reparaçf io .d» v i l l a . 

— A N N O D E 1621 — 

Determinon-se , a requerimento do provedor da fazenda , que 
na alfandega tivpsse inteira fé o l i v ro do pesador SimSo Ri« 
beiro. Serviu este l iv ro fie muita desordeno pelo tempo «*m d i 
ante, despertando, o provedor Agostinho Borges de Sonsa , em 
razao de conn, el le encontrar futro que trouxpra J o ã o B a p t i s t » 
xPOliveira para haver l iv ro dVmentas , querendo o provedor 
que este livro d<> pesador o foase , sem attend^r ao mais qim 
poderia oceorrer tio procedimento das avpr iguaçGcs , por nâo 
*e usar > fazerero-se as conferencias e i>justos na forma q u » 

dito mandado vinhum difpostos. 
Achado acaso pelo sindicante Francisco Guerreiro este man

dado, logo ft z executar o livro do peso , e por elle conferid 
o» despaches dos livros reses, no» quaes achou tantos erro* 
d V m a . e outra parte, que gastou .nesía conferencia maia dô 4 
*nnus , seoi outra utilidade do que pagar-se-lh? a enarmt- des
pesa rf'afçada pelos bens dos suppostos culpados , que « p e s a r 
disto .subiram livtes. 

Foi enviada â caffiara d 'Angra uma c» r í a •«cr ip ta em Lisboa 
.a 29 de .Jtiiho deste anno de 1621 , assignada pelo marques 
d^Alemquer, part icipundo a retirte d 'E I - I íü i Filippe I I . de Por
tugal , e com elia « m a pruví^Si» em qu* se di-terminava o mo
do e fornia de se vestirem de dó as pessoa? da g o t e r n í n ç a das 
yi l laa e cidades, e os mais c idadãos , ( doe. letra— D * * * . — ) 

Ena todas as cansaras se executou a ordem regia ; fizeram-se 
os actos do Incto e pranto , e acclcimaçSo do novo Rei D . F i -



A 2 de Maio deptft anno fwHecen J 0S0 Ponct» de f jef io , 4 ' 
governa 'or do cast?) 1 o S. F i l i p p e : j «z na e*rt-jii do mesmo 
C;isti~!lí>. Em seu logar foi provido de propriedade D . Pe 
dro • Es tevão d ' A v i l a , eavalleiro d'alta qualidade!, d fgcen-
dents da casa dos Navas , uma das mais distinctas d 'Hes-
panha. 

, . — A N N O D E 1622.— 

Andavam neste tempo os fidalgos d 'Angra divididos em dou* 
bandos , cnrmiifltendo violencias sem nenhum respeito ás leia. U m 
destes bandos cbitraav.i-se o /fe c ima, porque delle eram c a b e ç a s os 
Cantos e os Montees , moradores no alto da cidade. O outro 
cl) itnava-ee o bandrj debaixo , em que figuravam de principaea 
os Bettancoj-es, Pamplonas , e outros fidíilgos da terra. De 
tudo isto era causa a preferencia das e le içB^s dos que ha
viam de servir nos cargos de j u i z e s , verea lores , e procura
dor do concelho \ e na Misericordia sobre quem havia de t e r -
vir de provedor, e de eser ivSõ da cusa e hospital. 

M n i graves odios e m a l q u e r e n ç a s nasceram destas n v à l i d a d e í , 
commetfendo reciprocamente os maiores desatinos. Houve anno 
em que seconstituiratn dons couclaves , sahindo eleitos em cada 
«m dellee, no dia de j f lne i ro , juizes e vereadores; de modo que se 
acharam na preiça d 'Angra , a um mesmo tempo e hora, com as varas 
nas mSos 6ijuiz-es)9; vereadores, e 3 procuradores do concelho; isto 
é, os que existiam do anno antecedente, os eleitos pelo bando de c i -
met, P os nomeados pelo bando debaijco\ e todos na pereuasSo da 
©.se rem ; ( 5^ ) ^u , ' resultaram a t te iaçOe^ , firmentos e mor 
tes. O mesma* HCfionteeia ern dia d ê Santa Tzabe l , em que se 
procedia á e le ição de provedor da Miser icordia . 

T3o inquietos andavam os corFegedorès nos dias das í h d i c a -

(57) Cit. P.* Maldonntio. Achei qtte riíste nniio de 1622 serviam ua ca-
«lara ri'í\iigra os gf^iiintPí— fie juiz, João Gonçalves d*Araujo, de Vere-
«íior.-», Pedro CastaTilio de Mendoaça» Gonçalo de Mello BoíelUo,. e dc 
procurador , Manoel A h art8. 
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l a s eleiçS'5», que nâs a n t e v é s p e r a s mandavam prender aqUflUa d» 
<¡ae havia sinpeiti* serení c a b a ç a s das desordens, por mais pod«ro« 
BOS earrojados idles foâsem, THlendo-se das armas di> presidio 
castelhano i ( 5 í í ) e dfsta fornria eTÍtavam as maiores r u i n a s , 
« juando com jirudeneia o não podiam conseguir. 

GtiTcmava enUo no caatelio D. Pedro Es tevão d 'Av i l a , sser* 
v i a de corrpgftdor Pedro Vas F re i r f , (59) e d^vendo-ae mostrar neu« 
traea a respeito dos bandos, o fizTarr. tanto pelo contrar io , que, 
d e s p r o z a n d » as r e c o m m e n d a ç o c s d ' K l - R p i , segni» o governador 
á voz publica e com todo o emponho o bando debaixo, em qua 
ora parcial o provedor da fazenda Anton io FerrHr>i do Bt ' t tan-
cor , H i t r o n i m o Fernandes C o e l h o , Manuel Borges da Cos i a , 
os Pamplonas e outros. Enrostaram-se ao handi de c ima, par-
ciaes tio cap i tâo-mor M a n o f l do Cantu de Cas t ro , o v^dor 
do castelio Hierunimo das R o x a » , e o c rregedor Pedro Vas 
Freire , chegando tm fira a termos d'iiiimizade declaraí ia e no
toria. 

A tanto ch 'gon a pnixSo do governador , que mandou as* 
aestar a artilheria do castelio contra as casas do capitão-Rjof 
dito Manoel do Canto de .Castro, disparando-fbe muitas bít las, 
que por ser grande a distancia nSo puderam fV/er o eñt-ito 
p^rlendido. E m consequênc ia d'esta desordem P ^xr^sso mand- u o 
cápi tSo-mor tocar a r< bate, c quasi estcvi" a ilha a pó ' - se em ar» 
nms cíí i i tra o presidio Cfistflbano, o qm1 assim ¡iconteceria, a 
n ã o soceftar de repente o governador, considerando o erro , 6 
fiiria de quo se deixou possuir. ; , 

<58) Consta d'itmn carta osrripfa por CiiriatoTSo tie Lflmos tie Men-
d©nça a D. Fernamlo de -Toledo em 31 de MMÇO de Í637. Esta carta, 
e íudo o mais qs* ramo* reladtr Ati lempo çm que andarHm estes ban
dos, actik-se no processo criminal contra o goveniailor I». IHÍRO, inipres-r 
io tin Madrid , e principalnieot* n» confissão que se lhe fez, e se acha. 
D. 117. 

<59> Era natural da cidade d'Erora, e tomou pooe deste cargo ao 1.* 
d'Abrií de 1633» X 



— A N N O D E 1 6 2 3 — 

Chegou á Terceira o bispo D . Pedro da Costa , que fôr* 
provido om 24 d 'Agosto; Era doutor em theologi;! , reforma
dor da univprs idüde de Coimbra, c ó n e g o doutoral em Ero ra, p o r 
apprespntaç í ío da mesma universidade Achando a ilha dividida 
em b-indos, julgou coiiTffiiente abrir visita , e neste sentido par
t iu para a itha de S. Miguel , onde eetava o conde D . R o d r i 
go da Camara; e por motivos que se i g n o r a m , se odiaram 
de ta l f»rma, que,estando o bispo celebrando pontificai na ma
t r iz de Ponta Delgada , míindou o conde tocar a rebate, c o m 
o pretexto d^apparecerem muitas e m b y r e a ç õ e * , e com tal a l 
voroço do povo que todo- sahiu da egria , ficando somente 
ois ministros «eclesiásticos' , K porque o bispo entendeu que i s -
tò fôra feito de proposito e caso pensado para o desgostar, se 
apaixonou por tai f o r m a , que era poucos dias morreu. Fo i se
pultado nad i t a egreja matriz, E* o 1.° bispo que n e l l a j a z ^ e 
o undéc imo deste bispado. 

— A N N O D E 1 6 2 4 — 

N o meio da confusSo e perigo em que se achava a i lha T e r 
ceira, como ftea dito ao anao de 1622, dividida em bandos e parciais» 
dades, tornou-se d'absolata necessidade recorrer a E l -Re i , Sobre is* 
t ò a c a n i u r a d 'Angra , principal victima desta infelicidade , levou á 
su.i p resença uma circo na tan ciada relaçfio dos-fotaesaconteeimentos-
que nactdade occorreram , appresentando-lhe am vivo quadro do 
erdoreom que se haviam os dous partidos, o e s c â n d a l o dos subor
n o s , e mui principalmente a ousadia com que o castellao D . 
Pedro EsterSo d 'Av i l a havia atacado a cidade.f .bqmbardeancla 
as casa% do capítfio-mor Manoel do Canto .de Cas t ro , s ó por
que el le so nSo amoldava ao seu pareger; Fo i deputado a 
é s t e fim o nobre c idadão Lopo G i l Fagundes de Souza, varão» 
r e spe i t áve l po ; «ua edade « representadlo nos cargos da c i -
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dàde d*Angra, (60) hopo que elle entregou a» cartas: ft paHw 
c'piiçí5es que levava , É l - R e i lhe dcferíiT, ordenando a, D . Tmg© 
H 'n tn t lo de Corcuera e M e n d o n ç a , ctíValleiro (Ja ordenv *de. 
S. T l i i âgo , e do seu conselho, qae no prazo d e trí*sdi*.8 Sff 
eml>Hr(*asfle para a i lha Terceira, com 250 soldados que l h e deu 
paru reforço do presidio , e com ordem para ren<íf r o di to cas-
tellfio D . Pedro Sstevfio. d ' A v i l a . Entregou * Lepo G i l Fagun
des cartas par» os magistrados da cidade , e uma para a cáma
ra , datada a 22 de ' M a i o de 1624, em que se continha : " q u e 
Lopo G i l Ffi^undes de Souza, enviado a tractar ©s negocios da 
cidade, *m pitr t içular das differenças que nella houve, com D.. 
Pedro Kstevfio d ' A v i l a , lhe a p r e s e n t á r a suas cartas e peti-
çSes , e fica»» .em cuidado e l e m b r a n ç a o despacho delias ; que 
á materia Àe wais importancia se achava deferido ; e- que o man
dava recolher e r e t i r a r , por nSo ser maia necessá r i a sua asBis-
tencia em Madr id . " 

N ã o s ó a camará d'z\ngra tinba representado a E l - R e i , t a m 
bém ambos os partidos lhe haviam dir ig ido suas queixas , seta 
d iminu ição das culpas d'uns e outros , o que o determinou « 
mandar comparecer na e ô r t é de Madr id os seguintes: H i e r o n i -
mo, das RÍoxas , vedor do cas te l ló S. F i l i p p e , o capitSo-mor 
d 'Anera Manoel do Canto de Cas t ro , o corregedor Pedro V s s 
Fre i re , C h n s t ó v S o Borges da C o s t a , e Fernfio Feio P i t t a : • 
C|tie fit-assem era seus cargos , de provedor , Estevfio F e r t e i m 
ííe M e l l o , de capitSo-mor, Francisco d 'Ut ra de Quadros , que 
servia na i lha do f'ayft!, (61) e de corregedor, o desembarga
dor Francisco de Carnide. Foram outrosim enviados s y i n d i -

(60) Este Lopo Gil é o mesmo que em 1584 foi i côrte de Msdriil, 
for parte da rnmara d'Angra, peáir perdão pelos acontecimentoB da guer
ra. Era lioinem de 70 annos d'ed«de. Acha-se DO 3.° L . * do reg. da CB-
tnara o aeu retfiierimçnto, pedindo a El-Rei o aer pago a 1/ rs. por din, 
fiK fornia qne com elle trnctám m dita enmara, no a&no de 1633, para 
¡r requerer sobr.ç ¡estfts negocios. 

(QIJ For este mesmo tempo falle c«u Manoel do Canto de Cai tro, & 
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cantes , por parte.de Caatelta , o licenciado Aflbnso Mr>ratalla 
de T o b a r , e por parte de Por tuga l , o dito c m r e ^ l o r Francis-
Co de Cavnide, com auctoridadií de fazer o officio de corregedor 
«ra quanto duraase a s i n d i c â n c i a , e se tomasse r e s o l u ç a « nel la . 

— A N N O D E 1 6 2 5 — 

Supposto hav^r E I - R P Í tomado a ser ía r e s o l u ç ã o d 'enr iar á 
i lha Te ice i ra . os referidos ministros pyndicar,tf3 , e por go
vernador. d» castello S. Fi l ippa a D . Iñ igo Hurtado de Cor-
Cuera , em quanto durassp a ¡líisenciu do p ropr i e t á r io 1). Pt-dro 
E s t e v ã o d 'Avi la t a quem tambpm chiimavd tí c ô r t o para dar 
eonta de «eu procediti)ento no dito cargo, é ceito qné elle nSo 
deixou o govrrnb desta praça senão j á no anno de 1625 , e imJt-
to depois de noras desintelligencias com a c;tmara e morado
res d ' A r i g r a , como achámos por documentos authenticos-extra-
hid os do li.vrp dos t icordáos da mesma c á m a r a . 

N o dia 12 de M a r ç o , 4.a fVira, estando na K.nla das v r r e -
açflfts o escrivão da enmara An ton io Henriques coin b vereador 
An ton io Cofthfl de CaiT ' i lho esperando que ehrgMSsem < s má i s 
vereadores, entrou pela porta o dito mestre de campo D. Pe* 
dro. Es tevão d ' A r i U , deixando da pait»* de fora os al^bn dei-
ros que costomayam acorapanhdl-o , t- com p>tlnvr«s arrogantes 
e affrontosas lhes d i sse , qu»* , pois Í)S mn\& ofliciaes se nfio 
queriam- ajuntar para se concluir a srrfm;<tnçJto das obras quo 
m^ndíiva f«zer no c¡¡strllo de S. S e b a s t i ã o , os mandaria pre
sos ao castel io, e os me t tn i a no .calabouç*». Ñf*ste tempo 
cbfgou o juiz ChristovSo B rges tin Costa, por mandado d»* quem 
foram postas as ditas obras em a n e m - . I a ç S o , p . ra se evitai o 
p r n r e d í m e n t n do m-'i tre de .campo , " que se retirou satisfeito 
de se lhe ter. obedecido ein p ^ s - n ç a das armas qu** perlnndia 
empregar contra os ofRciaes da c á m a r a , se e l í e s recusassem 

íoi provido esteçFrancisco it'Utra de Qasdros por ties auiíos ( por pro-
fisSo dull de Junbo de 1623, 
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satisfazer ao seu mandato. ,Egual procrdinaento ve in , praticar 
no dia 15 de M a r ç o , porque, escoltarlo c » m a mesma guarda 
d'alttbardeiros , vociferou e disse na pr»ç i da cidade palavras 
muito dfscqmfididas contra o* joizt:^ e vereadores que se acha
vam na camítr i t , a m e a ç a n d o qae os mandaria prender , e 
leviir a um c t J a b o n ç o do cistet lo. O que vendo os offici-
aes d* enmara, e receando funestas c o n s e q u ê n c i a s pelo furor 
em que ardia o otestre, de campo , fizeram concluir a arrema
t a ç ã o das mencionadas obraa , e continuaram a corresponder
se .com pile, p lo seu sargento-mor e, alcaide d.a cidade, em tudo 
que f ra conreniente. N o entretanto mandaram lavrar os autos a 
que por hf.m de seus officios eram obrigados, para a todo o tempo 
Cf-nsUr, dando de tudo parte a E l -Re i afim de pór termo a 
desordem da ilba* 

K m p r e s e n ç a disto parece que El -Re i n£o demorou enviar para 
ft üha nevo governo ; porem ignora-se quando el le chegou : so
mente nos consta que , a 14 de J u n h o , o governador 1). I ñ i 
go j á estava na ilha , ( 6 2 ) porqae E l - R e i lhe escreveu u n a car
ta, avisando-o de que por todo aquelle m e l devia sabir a arma
da preparava çm Inglaterra e em A r g e l com intento ¿ ' a t a 
car a lgum porto, destes r e inos ; e a 25 de Julho escreveu-lhe 
outra jc^rta, avisando-o novamente que sabia por pessoa certa 
do intento desta armada que pei tendia atacar a i lha Tercei ra , 
para o que se preparasse cam a maior actividade. 

Com a chegada de D . Iñ igo á i lha , ( 6 3 ) e em p r e s e n ç a dos 
ministros, symiicantee, ficaram mais quietas as d i & r e n ç a s qti« 
andavam entre as aucUxmlades e povo da cidade , e t a m b é m 
concorreu papa a tsanquiílidtwie publica o serem removidoa da ilha 
os principaes c a b e ç a s dos referidos bandos,. D . Pedro Estrvf io 
d ' A v i b i e outros da sua parcialidade , assim como por ser 
fallecido Manoel do Canto de Castro., havia quatro meses. K 

(€fl) L ." 3.S do reg. da camsr» d'Angra fl. 147. 
(63) Vein -cam elle o capitai» Diogo Guijarro, pura servir a a s u a s a » 

« a c i a ou impe dime ato» 
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porqne jun t imen te com D . I n i - o chftgoit o licenciado Tobar , que 
r inha syndicar do mestre decaoipu D . P í ' d r o RstcvSo d ' A v i l a , 
e lhe era neces sá r io ausent^r-sc, elegeu por seu bastante pro
curador ao capitfi» Fi l ippe Espinola e Quiroz, enti etenido no C H S -
t e í l o , pesfcoa de muita expftiiencia em materias de gurrrH , de 
negocios e d 'auctoridade, alem disto mui eap^cinl « m i ^ o do 

'Seu constituinte e grande parcial nos bandos ; e. fui este na r c r -
datie o o i íg ina l principio do trágico successo è desastroso fim 
que el le teve. 

Quanto ãs a re r tguaçOrs e processo que a respeito dos b m -
dós fizeram os doas syndicantcs, como tSo cutp-dos eram os do 

J>artidb deba ixo , como'os de c i rna , e por um bem notorio p r i n 
cipio de tirannia o governo h^epanhol ind i r ec t améf i l r os conseh-
t iá e auctorizara, t a m b é m se nSo procedeu; como era de 
è s p e r a r , antes sim os culpados,' de parte a parte , fcr«m havi-

"iâíis por livres é dí?ápímbaraç?(dos algu-m tempo depois ; mas 
¿ " m e á t r e de c a m p ó ' D . Pedro Es t evão ~ Ü'Avila fiSO vol tou á 
i lha . 

Entre os requerimentos que f'-z a cansara d 'An^ ra a EI-'ReÍ; 
ñio anno de 1624 , foi una pura que as etei^Oes d o ' p r o v a d o r e 

^é'écfivfio da fttrza da Misericordia subissem as df-sembarjço do 
•'paço , e por el le 'fossem nomeadas as pessoas que deviam s é r -
' v i r d 'á l i por diante, com o frm de se évitiirem as grandes d f s av rn i 
ç a s e modo* exorbitantes cr tn qu»1 nos dias 'das e le ições se ha-
^ íam ò s pcrtendentes destws cargos. Pela tmsma ruzio lhe pe* 

"dirara enviasse a pauta dos que haviam de servir na c a m a r á , 
pé la forma que já antigamente se dv t i rminá ra , n pt-r v^rias ve-

* Kési A iàto deferiu El-Rei por a lv iná de 9 dé M a i ò de Í 6 2 5 . 
e só èbnt inuou a pra'ie r e m ' muitos annos. Com ee(a resolu-
çSo se pôz perpetuo silencio na 'niHtrrírt dos bandos , 'fic-tndo 
•assim paciíficas rfá Vlêiçfléa, qua , ti vi i i tantos anhos , eram cau
sa de graviasimas desrntelligencias, 

Em consequênc ia dos avisos que-teve o governador D , I h i g o , 
t ras tou d é Mit i f icar a costa, recolhendo ào-custe i ló , gfamte quan-



45T 
tidade de v i v e r r r , e t le terminrío E t -Re i ao msrqHM Inojosa, de 
seu conií-Hio (iVstado , e CHptfiín gimentl (iVríilJícria em Hes-
panha, que se t iaus j ior tüsse a L i sboa , e desse aa necessá r ia* 
providencias, communic^nflo-as á r o ñ a r a d 'Angra . ( C i n t a regia 
é inrsoia c a m a r á em 25 de Dezembro de 162$ » 3.° L.0 do 
reg. II. 143. ) 

— Á S K O D l i 1626.— 

A 5 de Maio tnraon posse de ccrregedcr o desembargador 
FrBiicisco de Carn-ile , a quem Kl -Re i m a n d á r a , no anno de Í 6 2 4 , 
syndií-Mr das d e s a v ^ n ç ^ s entre o S'^ernador do rn-'telEg D . Pe-
drg E í t e v i o d ' A v ü a e os moradoies da cidade , procedidas 
ÚOá ban-HiS; e coNfurrne parece, já tinha acabado i-st» com* 
n i i s s í o , de que fóra encarregado ^specialinirnte ; «* no em quatlf 
to esteve com a vara de corregrdnr Pedro V7¡is Fre i re . (64) 

Ccntinnava o Ht-apopto entre os soldados do presidio e o go
vernador O. Inip-i H m tudo , Immeiii na verdade imprudtí iHe , 
teimoso e mal inienctonado. (65) 

Apenas entrou no gnverno, procedeu tfio contra o« devere? 
de sen cargo, qt?e escandalizou, us seiis sMbditcs, (G6) e tanto 
que ae anioiaram alguns soldados a queixarem-se deile 
ao conselho de • guerra , e a té ao mestre de campo D , 
Pedro Es t evão d ' A v i U , pedindo-lhe o s^u val imento em 
quanto n â o vo l t i za ao seu pf>sto ; e assim tambera escreveram 
cartas a outras peaaoas da c ô r t e de Madr id , implorando p 6*.tl 

(64) A esle correfredor se imp;'foH grande culpn nas reTottas da ci
zalle contra o castell», e ftjnj ludo níu ficou ínliabililado para o ser» 

(60) O P.* Maldonado fjit uma pintora hedionda deste governador. 
(GC) No imprcsfO citado em a iiotn 58 , fl. U l v." , acha-se a memoria 

do qun 1>. Inigo fev. desde que eníroo no governo do caslello, escripia 
pefo capitilo EspiíioU, e por ella se mostrara copiosamente os exçç.f-
MS do seu joverao. 

^ # * # 



favor.. ;pp!>tas .qupixas teve noticias c e t í a s D . í n i g o » e 
dia. 1 I dt- Setembro cie 1626 manclou formar auto pura inqu i 
r i r t e í t p rmmbas sobre etle objerto v do que resultou terem i n 
diciados no crime os soldados T l iumé Gomes e Chi in tovao 
de S . ' í ' b i ago . os quaes foram canvenci í ioF, por r rHo ilns tormentos 
que se ¡hes (ÍPI am, de serem os autores de dims daquHlas car tas» 
em que expunham o muito tn-balljo que tinham e a fult;! de paga-
rrento de seus sdldo?, e petíiam algu¡n soccarro, e que não s? íhes 
dando poderia succed'er mal . ( S / ) Para cohonestaras e x e c u ç õ e s 
que D . friigo per tendiá fay.t'r, convocou unia junta de pessoas 
particulares t? de sua confiança , composta do provedor da fa
zenda A n t o n i o Ferreira de Bettancor, tenente D . A l o n s o Z i m -
bron , capi tão D . (raspar Munhoz , sargento-mor Alonso Par-
rudo Verdi j o , capiUSo Dio»© Guijarro , J e r o n y r á o Sanches Fa
lero , tenente d'ftrtilheria , licenciado A n t o n i o da Rocha Fro* 
é s , audi tor , eescrivSo J'oSo de Bustos. Congregado? todos no^ 
cnstello, votHram que os réoa fòssenv enforcados, por ser caso 
de mo t im» mas que o governador podia usar d'alguma mise
ricordia com elles. O auditor lavrou contra el les s e n t e n ç a 
de morte em 22 de Dezembro , condemnando-os em perdimen-
to dos s ó i d o s que se lhes d e v i a m , e em 10 escudos para os 
gastos da j u s t i ç a , (-68) CUJH sen tença nao obstante aquella r e -

(67) A ropia da cartíi escripia por Francisco de Pinedo a mandado 
de Thomé Romes, aclia-se a fl. 98 lío cit, inipr. ; foi escripia cm 6 de J u 
nho de ]fi26 ao marquei da* Navas,, que fôrà creado pela Bernab¿~, pri-
Oia de sua nmlhec, para q.«e Ibe sollicitas^e de S. M, alcuiw^ vanttj*' 
porque elle passava pobremente com 2 filhos e mulher , " mayormen
te ( dizia a carta ) después que se fue Ufe aqui el Señor Wlaestre- da-
Campo don. Pedro Esteran DaviU que me haziã mucha merced ,. el' 
qual llevó mis papelea para pre tender-me una ventaja. fice. ítc. Quanto v 
Christoriío ile S i Thif^n finulou-se a- sentença que elle tinha- escripto uma 
carta a Madrid * sem firma, em que se continha quedaram pouco sos-
rorro aos soldados t que trábalhavam Biuí to , e que oa traüiatn oppri--
Diidos. \ 

I68i Acha-ae a. i . IOS « 109, do cit.. imgr., e ti auto d'execu^So. 
ft. 109 1 
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corsmenrfnçSo , ó l íeshumanii go re rnn í io r D . fnigo í í rmoli de s t i s ' 
niSo sem hesifaçSo alguma ; e ''rejeitando os iembargòs còin que 
os (iactecpn(t'3 vi 'nnn , os mandou f n f o r c í t r no dia 24 do tMto 
mez de D^zf t i ib ro fit* 1626, no Castello junto do p o r t i o dos carros 

depois do lhes per rhido ^nrrote. 

f íu t ra caita gíniilliantf* fui enviada por n ' ã o de D . Migue! 
Munhoz,••contendo que os soldados do presidio andavam rouba
do» , c por eata ca tipa resolvidos a levantar-se rofítra | ) . (íiigOj 
ae im e n t r e t a n t o D . Pedro E s t e r ã o os nSo sot'corregse. Kn-
tao D. Pedro, refebendfl esta carta, escnfvrtj a Et Rei envían* 
<!o-flit a propria , e dizendo-lhe conhecin m<iito bom a malda-
dp de-quem ibo fVzia tamnnhn queixa , porem quet sendo gra* 
Yissiaiii a peida daqiíei la p r a ç a , lhe parteia ctitivenicutu avi-
sa-]« do que havia nella, porquanto uSo era novo amotinarem-
SP ali os soldados, como fizeram em tempo do mestre de cam* 
Jio An ton io Sentono, e no anno de 1602 qunndo fLorer t iaVa D . 
Diogo de Mirandí i Q u i r o z , e com t i o feio protesto que, n5o 
•lhes mandando S M . paa;nr, entregariam a praça uos inimigos , 
o que largamente constava do processo fei t f ans culpados,.; 
*\ttt o mssnvo gorerrtador Qufroi m a n d á r a j u s t i ç a r ; e que oa 
Verdade W devíatfi ao presidio mais de SO m i l cruzados j -
conrinha po r t àn tò se mandassem 10 ou 12 m i l ducados 
para o sustentar. Koi esta carta escripta a 9 de J i t l l i ' j de 
1 6 2 6 ; mas apesar de ser esta ô outras cartas sobre este 
objecto entrepilea ém consetiioide JJIK-TI a, mui p o u c o se aValioa 
<íe41ás , ma t í^ando-ae recolher sem fflF^ito . algum* 

Achava-se j á em Mudr íd o vedor Hie ron imn das RííXaa> e 
pelo muito que escrutava p«}os trihunaes a respeito da ilha Ter
ceira, teve noticia C'jrta das cartas, « s^m perder tempt> e m 
27 de Maio de 1626 escri-veu a D . Inigo ( 6 9 í , avisando-o 

(69.) Na confissãn que se fez a l> Inigo em Mnttrlt H 29 úè De-
«embro de 1628 , declarou Pik* qtie o sen up-enfe Nicoláo Vallfj > , e o 
soldado Miguel !VliiuSo2 filho dfi ctstidlão dft S. SflinsUfo da ilha 
Terceira , e o mesmo i>. Pedro Estevão, lhe d eram parte destas cartas; 
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de qtib 1). P e í r o , recebendo a carta fe ferida por ni So 
dtt D Miguel M u n h o z , fizera um memoria! a R I - Í I P Í , «ÍTÍ-re-
cendo-se a vir para o cas t i l lo remftdiyr os niiticg qui* nelle an
davam ,. e reetabeltcer a ordem entre» a pres íd io ; e que o con
selho recebttndo este memoria! t rnc íava o H'-JÍOCÍU com o maior 
cuidado; que em fim D. Iñ igo soubesse quem r rn o ¡:utor cia 
carta e os c ú m p l i c e s , pr,is «lie <Usc<míuva ser part id» que a 
todo o custo per t f í id ia restabelecer no governo do castetlo ao 
dito D . Pedro. 

Logo que D. Iñ igo recebeu esta pa t t ic inaçSo, cnidou rom to
das as v é r a s de saber quem m i o autor da carta; e do m u i 
to que Filippe Espinola advoguva a causa de D . Pedro , con
cebeu por indubi tável ser elle o mesmo que a mandara fazrr, 
e com pretexto de ser carta a n ó n i m a a classificou p r inc ip io de 
m o t i m : em c o n s e q u ê n c i a d o q u e t r a c t o u deformar processo contra 
qualquer pessoa em quem reeahissem ind ic ios , ainda os mais 
leves , 6 pftra isto publicou bando em toda a ilha a toqao 
de pífano e tambor, para que lhe denunciassem tudo quanto 
se ouvisse aos soldados nesta materia. 

E porque o capitiío Filippe Espinola, desde que chegou á i l h a . 
O . Imgo, . soUícitava » causa do governador D . Pedro com todo 
o-cu idado , como seu único procurador, disto concebeu D . f n i -
gn contra elle grandes c i ú m e s , que vieram augmentar o an
t igo odio que entie e l t f s h^via desde que frequentaram as es
colas , e pi.r este motivo , coroo t a m b é m por lhe não convir 
q im D . Pe .iro ficasse na posse do governo , intentou vingar-se 
de l i r . 

Taes pram os empenbos n«s eleiçfles dos cargos mun)cipne8p 
que oa officiaes da c a m a r á d*Angra , os « o b r e s e o povo reque-

e qne Filippe Espinola em prinripio era muito seií.nmigo e comia com 
elle , e »'>mpou uc dito Es^iuota pura que goTenissse s ariíllíeria era 
quanto vag¡!;e cjue depois de 6'niesws se retirou daanft aissiiade, drixou de 
Ih» tallar e d'ir ao casteilo ,.sem cjue D. luígò soubeste a causa dit
to. 
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r m m n El -Re i , que os paes e. a v & t das pessoas.da .gover-
Binca da ci lit fíe fdsseiií n^lurnes deJIíi ou («trados^ ch r í s í ãos ve
lhos ; e assim l l u s foi concedido por a lvará em 15 de Dí -zembro 
deste anno; porem am kit rpqueritn*?nto era tanto sem acordo, que 
ac justificou em cnmo a maior parte dos nobres capazes de" 
sei r i r eram netos de prsioas de lora tia ilha,; e para se poder 
cumprir o a lva i á seria necessá r io que os escolhidos fossem 
prop r i e t á r io s hos officios, ficando por este modo inhabilitados aqueU 
les que por seus própr ios merecimentos c o m e ç a v a m na carreira 
deates empregos. (70) 

— A X N O D E 162 ; .— 

Aconteceu neste tempo eer prpso Antonio Salado, soldado 
velho do presidio, por se queixar, diante d'outros, do máo tracta« 
rhehto que recebia do governador, pela falta de e ô l d o s e de farda
mento , quando pelo contrario os soldados bisonhos andavam 
muito bem pagos e vest idos; e disse mais que havendo outro 
do seu humor NSo faltou tjuem fosse logo denunciar 
estas palavras ao governador , que o fes; prender , e dar-lli«; 
tormentos para que declarasse a s ignif icação dellos ; e porque 
náda mais confesBO», o mandou reter na priefio; porem, temen-
do- sé de lhe darem tormentoa mais algiiinas vezes , ev¡idiii-9e 
do Castello saltando a mura lha , e depois d'andar retirado pe
los montes sem achar quem o protepesse p pedisse por elle 
ao governador, amanheceu morto na Pra inha abaixo do Castel
l o , em a noite de 23 de Jan: iro d_e 1627» com signaes de ter 
sido afogado. Este aseaSjdnio vein augmentar as suspeitas em 
que estava Ü . Tnigo, de que se tramava alguma consp i raçSo 
contra e l l e , e que ruceando-se oaegressor di; que o infeliz Salado 
o descobrisse, oii fizesse expliCHçfio das palavras de que inad-

(70) Otu se proTisSo em 10 tifi Março de 1635 a Filíppe Serrão do 
Queiilal. escrivã1 (!'»!frin¡> v n ti'Angr™, para servir tte rereailor , vút» 
s«r aatural da ilUu de S. iMiguel, ( Terceiro h ° tia reg. fi. 197.í 
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Terüdanneníe ütArh / o t i r i l la matado. Mandou pn'rtanto I ) . 
Inigo inf | i i i r i r t fs temunhfs com todo o eacrupnlo, tnm nada p ô 
de coíbèr d e l t ü s ; e s ó Pedro Fernan<les Albprmtz culpou ao ca-
pifâo Fí l ippe Espinola , Hizehiió que o Saindo, no tempo (ju« 
andava fugido, [htí descobrira s;-r aufor da curta qu? fóra ao 
conselho de guerra , e que o cap i tão Espinola o ajudara nisto. 
N o entretanto proceJia-se nys tormentos contra os soldados 
Alonso Mart ins e' JoSo M c n r i o y , os quaes, suspeitava I ) . Iñ i 
go , tiveram parte nfiqneilá morte igualmente se procedia con
tra Francisco V i d a l ; purem, d» copiosa inquir içSu que sobre is
to houve, nño deixou de. se oolhèr qu»» o di to Alonso jMartina 
era comprehendido na morte dõ st u camarada , e que a rtjapei. 
to do motim' n lgüma cousa havia a recear. 

- -Tão apaixonado estava D . Inipo por estas cousas, que 
deu p ã r t e a E U R H , mostrando-se off^ndido de. capi tão Espinola, 
e:,pedmilo-lb*' satisíaç.ííu de taes .iifrgiayos ; e no entretanto ele-
g e ò ' ' : p r b m o t o r por part*; da justiça ii.-Jt.Ko Hi ta alferes do 
presidio , em home do qual foi proposta arcus ç ã o contra 03 
ditos Espinola , Alonso M a i f t n s , Jofio Monr roy . e Francisco 
V i d a l , : alienando terem commf ttido deüc tos mui atrozes, ( 7 0 
e- sere i» causa do dt'safpoct'go em que andava o presidio ; coiu-
plices1 n»s cartas que se e>crev.ertrt e n t r a D . í n i » o , e final-
tnetite a ti tores da morte de Anton io Salado, pi diudo ena con
c lusão fossem cefideninado» na forma de direi to. 

Nomeou o capi tão Espinola p"r seu uniro procuradora Cl í r i s -
tovSo. de Lemps de M e n d o n ç a , qne logo p-d iu vi.-*ty da accusia-
ç á o , e concedendo-lhe sonif-nt-- 6 d i a s , e por muitas ins t^nci -
tis outriia ,6, neste curto e spaço contradictou as t r s t en tu t ihaâ co* 
ino..suas inimigas, capitais e do bando contrario. l")< t am-se pro-
curadbrííB por p;Mte (ta j u s t i ç a aos outros c u l p a d o s » porem não 
allega ram .cousa alguma. 

Produiirum-se 34 testemunhas, e uma FÓ depnz contra a 

(71) Tashuirou-se o prooessò am 17 d'Agosto de 1640, fl. M v." t l * 
cit. impr. 



463 
«apifito Espinota , p .quft n í a obstante, mandou p auditor A n 
tonio (lu Ruti ia F roes , no dia 19 tie Junho, que lhe fossei» 
os atito* pari* consultar com o ¡mveinador , e nessi; mesmo;dia 
piefr 'iiu a .tt-jiUnya de niorte contra o dito capi tão Espinola i 
t1 contra os aoidftdos Alonso Mart ins e JoSo Monr roy ; © que 
Francisco Vi(|¡il fosse degiadado por 10 anno» parK galéjB., 
m u i o TuriHanionto de ser o pr imHro dos réos parte na m r i t e de 
Antonio lujado , .e os outros dons executores, do delicto. Pelo 
que-, s^mio torios mandados confesaar, pediram Alonso Mar t ins e 
JoSo M i nrrc y ao seu confessor, r ^ g a s í e ao capitfio BIspinola 
qíte lhes pet í inasse o falso testemunho que contra elle tinham 
dado , porque lhr>s nao mandára matar a Anton io Salado. Po
rem, rpquerendy.je por parte do capitfio se ajuntasse aos au
tos, f s t á confisco , nem assim lheí defeiiu ; e finalmente , nt» 
di» 23 de Julho, ordenou se executasse a s e n t e n ç a , sem em
bargo dos embargos e appe lUçáo interposta. A isto se oppos 
o audi tor , mas em vão ; porque depois, ruceándo se dae amea
ças (3o governador, mandou ao tenente Alonso Z i m b r o n execu
tasse a ordem que recebera. ( Doe. tetra =— È * , * * . ) 

Dí/sta foi ma, nSo havendo mais a esperar, sahiu o tenente c ò m 
i m a t roço de soldados , e foi a casa do infelix padecente Es
pinola, o qua! estava j á acompanhado de 3 religiosos e d » 
èape l laõ ; e sendo garroteado duas vezes, observou-se que d'atu
bas se desfez o cordel sem offensa da garganta do padecente, 

V que se teve na verdade por cousa maravilhosa , (72) é lhe 

(72) Consta largamente do auto II. 91 e 9*2 do cit. impr., e dit 
Hiie tudo Uto causou muilo escândalo e aKoroço, de mo do que, 
pelo temer qne houve d'algnma revolta, a governador estavH fechado 
em cash; que os pnilres com uni crucifixo «a mSo di/,íam que o pariecfiifa 
norria sem vnlptt. c que em inil.igre o haverem-se quebrado os conleift, y que 
pues nò tivin jvttitia en la tierra, viniesse del cielo, e qm se havia Hé 
hvndir ti castillo, líram estes padres F r . Juli5o Monteiro dã companhia, 
de Jesus . e. 'Fr . Manoel Pereira. Franciscano, varSes de conhecida vir» 
tude e fab.er . e o padre capelião mordo cas tollo, que te chamara FraK» 
« i c o da Casa» 
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~ft*¡: dizer : " M i innocencia me l ibra , ó rae salva. " Correrai t t 
logo os padres ao governador, e com muitas lagrimas l l i r ro
garam itttendesse áque i la innocencia ; (lorem e l i ñ respondeu-
lhes d« primeira vez, qae dobrassem os c o r d t i i ; e da segun
da, índo 03 mesmos padres com um crucifixo nas niaoa pedir-
lhe houvesàe misericordia do padecente, elle se frctuni em casa 
•em dar resposta. Neste desengano pediu o tent-nte Zimbrnf t 
a e iecuçf io da ordem ; e o padecente requereu o decapitassem, 
forque d'outra form* padecia risco a sua SSIVBÇSO. E m con
tinente foi decapitado , e trazido o cadaver sobre um tabola-
do , em que esteve patente cem geral sentimento de quan
tos o vira<ri, e concordaram todoa que morria innocente e run.-iyr. 
Depois deli» foram garroteados JeSo de Monr r^y e Alonso Mur -
tins. Oe tarde mundrirani-se estes aepultar no hospital da Boa* 
"!^or»\ e ao eapitto Espinola no convento de Nossa Senhora 
da G r a ç a . ; 

T r f s dias d- pois chegna ordem para que os autos do capitSo 
Espinola subissem ao conselho d<* guerra, afim Ae nMIe SITHIU 
der id idüs . EntSo D . Inijío os enviou com a e x e c n ç a o da sen
tença . Sendo rnlregues ao licenciado JeSo de P¡il>f x,£f* que-
le l lou criminaimehte de í ) . Inigo , do tenente Z imhron , do 
l ícenciai io Antonio Ferreira de Bet tancor , d» cap i tão D i o j o 
Gui j í i r ro , do auditor Antonio da Rocha Kroes , * de JoSo 
de Bustos ; e assim de tr-doa qunntos ficiissom culpados na 
Injusta mort» do dito Espinola , pedindo que fossem presos, 
A iito^ deferiu & conselho em 3 0 d'Otttubro th ' 1628, m.nndando 
que o Mcenciíído Francisco S. Thiago viesse á ilha Terce i ra 
.averiguar o conted lo n» querella do fiscül. MÍSS pureee que 
nSo teve eff.jito e í t a ordem , ignora-se a causa ; sab' -se c -m 
ludo que E l - R e i m¿indi)U píir governador do rastello a D . Dio
go F ^ p r i i o t que chegíiu á. ilha era uma náu ingleza, na qual 
•t; era:bai'GOU D . In igo em- direitura a B i l b a o ; e passando á 

-eó r t e ; <le Madr id , neila foi preso a; requerimento d « 0 . Chr is -
•terSo d ' i í s p i n o l * , filho do- d«foni(>-i e d» Christovao d¿ L e -
tpoa .Bcu parente. Levado a perguntas, a tudo respondeu D , 
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Inijro com s o b r e s a l t ó ' R oonfiisamenfe * prtVptn 'fla d i í f l ç ó f s . ; » 
al icmtinas qne pi>r sua parte S P oppozeram , d t j sen^arüwam-o» 
«ccusntlort 's e os t'bi'i rarstn á rí-tirar- ' íe á sua patrm. Oepoz t-nifim 
E l - l i f i a D . I n i í " do governo t io cuftelUi S FiÜppe , daniio* 
Sf1 p?>r niul í t r v i d o i l t l l e , e mt-reoedur d'nm castigi» (Xf tn* 
p i a r , cotyii foi op in ião á r todos os ministros , os quaeB to* 
diivia o nã< cnn/ i rmnaram , e poris5^ finvn escandalosaraenta 
impune e?te. (í* l ic tu na y^ni^d** 'm(ti <¡trnz. 

Chegou nqrobi^pt i dcst i d i < / C f f ' f « 9 =.1'Abril de J^27, por'no* 
Hl*1 D .Ii 'S'i Piineota H ' A b r f i i , (73) d.-uto! * ni lhcoío<íiíi, e conego 
doutnral se de Coin h m . K m i ¡itisrüln'f nt« f á c i l , e ami* 
p " por f i t remo f i f Ib'- da r rn i reuses de valor , rmo pt^que 
t i o r - a r í S f pnr o f f - i tHS f i j u s t i ga , {^A) tr^s pi r nlio ter nin de 
r t j . - ' t í i r o qui- ihr d-Ava .; r fu r istf üSn i sea pon á censura 
dup qiii^ en) o u h n ?t-nti(!i) . i-juizíiv nt. í l>t. ve u ivará , r m 1 ^ 
de .1.incito d f 102^ , pa^a «e r t c o i b f r ni á emiev-a publica tó» 
d. * i .c p . í iSf 'HS i|Ue »!• j u s t i ças rcclrM-tstK 'SK rt fjUFrP'sSí'níl. ( ' ¿ 3 * 

«oí; á i lh* He- S. M ' í i i ' l , on V t'tdh-TFU no ¡inno de '1631 , 
i ) i 'hnnil"- i t f rif visíffi : j,-z s tpnH do' HH ^ t ' r ' t j i ína l r iz d è Por i tà 
I h í p i d a . , Foi (» (Uiodecntio b H p ' d v n í H di<i<vse. 

.Xt'fstj* n-f-sn.'O *nn" i*'^ p ru i r ipn . <'r J u ' d i . i , v'^ío pura : o: go* 
y<*!'";),. díj cBstt-N" S Fi l ippp ' t> n-.-fitre tit* c M t u p " D . T)i»íVo 
f * ' ^ r d " ^ ĉ n íbi próvido t i f v f e í' t ^ ü f f » qtt 'd*' í ) . ' I n i^o ' Hor* 
tíi ' ' i! de jCo.rcu.P^a <= Mí t i i inn^a < ̂ -t-v^ HH c ó ' I f , cliíttuítti'o' pnYa 

tf\t!. 'in s f i v ç o , »• pni» r« í-p*'iid( r ¡Ss ípH-ixaí* qii'-- dcfle 
í ;.v . " SÍ r f ^p^ j í " d o p r v . f i M t d i i p t f f i d i o , e n io i je d*. C H p i t f i d 

Filipp*1 í > p m i d a Q i i i i ' - z . F u i p r . v i d u na pnpried^dc do «ka-

„ j^73.^. O, P.* Cur'l. ÍIÍK «pie i'üp «iiírára ito Vispaile éiri 19"dVKVnl'^d* 
Íbi$ , por;iá j ' i ' g • cpip'M- eiipamiu tóui k liati'di'iriomta^aoi 'qu« " tío Vi» 
Áíl"'liaqñ'plie IÍÍH,•' u • • c amo. 
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fèílo, como fôra 0 . Pedro . íCstnvâo d 'AvHa. 

— A X N O D l i 1628— 

E m 29 de Dezembro deste anno, na c ò r t e de Madr i f í , 
foi ao c á r c e r e real í ) . G o n ç a l o de V a l e n ç i , do conselho t U 
S. Aí. e dfj guerra , e fez coniparecer ante si a O. í n i ^o H u r 
tado de Corcuera e M e n f l b n ç a , de quem havfimos í r a c t a d o , 
e lhe encarregou juramento para que depjzesse s:»bre os 
factos acima relatados. Era D . I n i g o de eda l s de 43 anuos,, 

— A X X O D E 1 6 2 9 . - . 

_ C o n c e t í e a El*R¡íi ao provedor d j Tizendü Antonio Ferreira , 
â e Bettancor o poder de nomear por sua m o r í e pessoa que l h e 
euccedesse no mesmo cargo , por alv. de 10 de Junho ; e qua 
del le se não pudesse querellar, nem d6:vasear de seus offinnes, 
genSo perante o coiTegedor do c r ime da c ó r t e . ( A l v . de 2 
(TA gosto. > 

., A requerimento da c á m a r a d 'Angra determinou-se q«e o oor-
tegedor désse ex.ecuçiío ao a lva rá de 10 de Janeiro de I62í>» 
pelo qual se tinha ordenado que os da g o v e r n a n ç a da cidade 
somente fossem os naturaes da mesma eidade , le t rados , ott 
çhnstfcos relhos. ( A i r . em o 1.* de Julho de 1629. ) 

Deu occasiSo á providencia tomada no referido anno d e l 6 2 & 
o ser nomeado tnnmltuari-amente a lm.otanoé d.-i cidade, e anno de 
1619, Francisco Lopes Es t aço , menor de 25 ann-is e liebrtfu 
de n a ç ã o , e outros CHSOB simiib-intes. Oppondo-se o j.u:E-. 

^ o p o G ú F; t£uiides de Souza crintrn os votos do eorregrdor e 
,ida c a m a r á , foi depusto e processado por est»1 ; mas »jífírar;ind<> 
de t ñ a arbi t rar iü procedimento, obteve prqvuitento, c^ndeninada 8 

A sua confissão acka-se fl. 117 do referido i.npressoa 
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« S m a r a e o cnrrcgedor nas custas dos autos ; a 10 de, O u t u b r » 
4'este anno 1629. 

Dos annos de 1630 e 1631 nada consta, 

— A i V X O D E 1632.— 

Ofetere a c á m a r a d ' A n g r a p r o v i s ã o , cm 25 de D e z e m b r o . » 
para o s a i í í i e sou r t i r o goz;tr dos mesmos privilegios que go ia -

/vam os yrrfadort jp, porque fissim o tinha já alcançaclo a cidade 
de Ponta D e l g a d a , e a v ida Franca , na ilfia de S. M i g u e l , 

.,( C i t . L . * do reg, fl. 188 . ) Deste tempo para cá sempro os procnra-
dores das outras cawiaras, por serem t a m b é m thosoureiroa, goza-
nua -de e g ü a e s prívilt ígios. 

D o anu© 1633 nada consta. 

— A N N O D E 1634.— 

F o i creada a alfandega da Til la da P í a i a desta ilha pelo pro-
iretior A n t o n i o Fer re i ra de B^t t íuicor , . nas casus que fórum d' 
Ambros io de Freitas da Camara e de sua mií lher Helena de Figue
iró de Souza, icoirjiradas -em 25 He M a i o de 1632. Fo i primeiro 
almoxarife Francisco Ferre i ra Dnvmonde, (7^) CI»saHo na Ribeira 
S ê c c g . c o m D . Barbara Gato , e se Ibe passou provisSo era I I 
<ie Janeiro de 1634. f L * d 'al^ndcga. J 

Obteve p rov i são , 13 de Fevereiro, Manoel Viei ra Cardozo 
procurador da c á m a r a d 'Ang ra , para se lhe pagarem I rs. po r 
dia, em «planto aiidasst* Bas diligencias * pesqi i ízns para que 
nSo tivesse logar a r i n d a do ministros eastelbanos , e se n8o 

'(76) 'Era natural díi ilha da MñcU'ira , e dos nobres delia , ponjup fi
lho de Francisco <lc Figtieiroa e D.VioI.mie d'Utrn, da illia do Fayal. Foi 
HW dos zelosos «id-aáaos'tia-ílita villa (ÍÍ» Praia , e prestou grandes serviços 
«o temp» da sua r^para^ão -pelo terremoto de Í6H ; íantl/em foi um 

, dos capitães no temp© da guerra do Castello. Casou primeira vez com D. 
Barbara Gato, na Ribeira Sèfca, e segunda vez com D. Maria de Lemvs 

*' » d'ambas tera vaita descendencia. Fallcteu em 164£). 



^ g S B ' í é s p o n d é r a. Ç a s t e l l a pelos n^gnrios HP maior c o n s i d e r a ç ã o - , 
em tanto que se imputava aos officiues da c a m a r á (-dizia a pro
v i são ) em culpa o g u a r d a r e m sea regimento. ( U,0 do r r g . 8. 
188 v.0 ) 

Escreveu E l - R e i luna c a í a ao. c o r r e e ti or, coníen?!(íi " 
por avisos se havia entendido que o inimigo timiitva no N o r t e , 

5CÒRI intento de fazpr uma inv.ieSo e saque é m terra ; e pos-
t'o fq«e disso n ã o havia ce r teza , nena da part*1 a tjne se i l i i i»ia 
ò designio, que, em todo o easo era sempre nfcrssm io pieveh-
ç ã o deite prestí posto , trat-tHsst* dVperct-ber tudo nas Üh'i* re-
conl i^ceñdo a gente q u « b a r i a , por que cf-mpanhiaíf estava re* 
partitífl , Stí ostttrniTi proVi 'es d*offici;ies e x p e r i m e n í a d o s , se tó» 
da agen te estava a rmada , e que genero d'.rporas barte, o mo
do com que se acudia ás ví^iijs dps postos ; q m se creassena 
íis p raças dos c a p i t ã e s entretenidos das i lhas ; q u é avisasse a E i -
Re i da pessoa mais apta para esse entreteoimeato dando re-
Jaçí ío densqas s e r v i ç o s ^ q .̂ie,. yiss» a quantidade d¡) pó lvora e 

' m u n i ç ^ f i qu» i u r i a nas ilhas e seu» srmazfins , arisDBdo na 
p i ime i íH emharcí tçSo ; e havendo alguma em mSo de part iculares, 

tomasse pagando-a por seu justo p r r ç o . *' ( l ím Liaboa era o 1 . * 
• de .^unho de 16^4^ us^igoado D . D i ' g o de Castro. > 

•p.o/que .os. , ç o r r s g e r b r e s se intromettinra nas cousas tocantes 
ao provedor dos residuos, expediu-se a l v t u á , t m 3 d*Agosto 
de 1631 , p á r a * que em esmara assignassem, t t r tnu , e lhes foss» 

. notificado pelas ofEciaes este a lva rá . 

1 — A N N O D E 1633.—: 

Com muita raaSo t inha El -Rei mandado i r ao tt^sembargo <f» 
• p a ç o as el«içoes; dos offi'ciaes da « t m a r a e, da muitos an n o » 
-áquídi.à parte escolhia os ijrtr deriftni servir mi cami i r á d 'Angra^ 
mas nem assim se^pvi tavüm as grandes desa f í l eos dos que ;;n» 
daviim1 no regimento. A 27 de Fevtsmpo destt* anuo, p ' ssnu-
se tima cat-U c o m a 2 a via tia patita 'dos offleiars qitf ti vWrn 
se rv i r , e qne a., c oi-iarn actual dêsso a/rHZÃo p«ir que n ã o ti.-, 

í tbt í i t j a l . * via j . e p u a isto stj r3t-'cutdr m ^ j i ^ n o c o r » 



-íége.tfor F e r n ã o G'.meiro Massfio uma p reca tó r i a ao...jate 
A n t o n i o SalTiigo de Stjuza, e quft- niettesse p.qs,?t: IÍMS ca/jíQ* 
aos nomeiuios tin pauta de 1634, que c-r¿im , jiiixfis , Fr .ncisco 
de B*íttancnr e A n d r é Fernandes "Ha..Fonsecw ; veteadores , 
JuSo d" A v i l a , A l v a r o Pereira de Lace rda , Luí 7. Ho-
mem: da ' C o s í a l e prucurador Pedro A l b e r n a z , tbt '^uur^iro 
Manoe l da Ter ra . D i z i a o corregedor, que estava occttpa lo em 

"dil igência* do serviço na il i ia de S. M i u u ^ l , « oS < p(»diit eni-
'barcar se, c m í i df sc jãvá , pkra faxtr exf-cutar psta ordonv, m -
'io que os qfficiaes do' anno passado s« h à v i a m I w m i n d o CVUÍ» 

'^út i à e s *o$c?os, não 'obedecendo ' á s cartas ê" provisões (CEI-Hei , 
' iurhindo at e l l e i e pessoas de s à a fneção , f tsendo ò-mdos. -e 
'Juntas] í/é nüite^ etri 'easüs p a r t i m l a r e s ^ impedindo corn *i'm«-

l ado i embargos dnr-se pôsse aos novos i ^ c i u t s : e que i i i f o rm ' t -
AEt-!Rèi d ê i á l desordeiH lhe mandara acudir á i i à a , e < \ú t 'p io-

0€edessc.' Que o dito ju iz mandasn*; ir â camfra M í-scr.vSo 
! delia' Anton io T o l e d o , e déssc juramento aos nomeados , t i -

cando suspensos os iiitrusos Luiz H o m e m d* Gostai, EstfvSo 
Silveira Borges , j u i z e s ; e os v e r e a d o r e s , " J o H » Pamplona rie 
M i r a i í d a , Diogo Mor i i a Barreto , ' í ) i b g 6 d ^ Canto .dê Castro, 
* o'proçHràáur J é ã ò Tfl'ste ; a Cujos mandados n i n g u é m <d>e-
décessé /p i i l í l i can r fo - se desta fórniíí lias pruças* mais nottveia, pren
dendo nas cadeyüs bu no Castello a quem se Hie oppozeesp, e 
ainda assim qualquer dos que v inham nomeados na pauta , «• pot 
s lgnma razSo r e c u s a i s servir. 

Passou-se provisão ap corrpgedop líesta comarca Diogo M a r -
cli5o T í i e u i u d o , em 6 de A í a r ç a de }634 ; porem Hcháoios que 
elle totviou poss? deste curgo , em Angra , « U de .Jnllto do 
a m o em qu« vamos d« 103.5» ( ft. 193 v.0 do 3.° L.e do r-'ir. ) 
Fez boa j u s t i ç a t o por esta causa foi promovido a i)es< mbar-
gador do p a ç o . 

(77> Ff i pâ âtta em Ponta, Dtl^ada em 7 ti« Jfciiy it¿ t63¿, fl-
If.0 d.tt Ç.Ux Í A * Oto tc^. 
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^ Tain t iem foi nomeado IS.0 bi?po D . F r . Aníf in lo da Resar* 
r e i ç S o , religioso dominico. ( " 8 ) 

— A N N O D E 1636.— 

F o i dirigida á c á m a r a d ' A n g r a , pelo conselho de guerra, uma 
«a r t a regia assigmtí ia pela princeza Murgarida de S a b ó i a , re
gente de P o r t u g a l , « m resposta a orna queixa que lhe fez, de tmo 
dar o governador do Castello S. Fi l ippe e x e c u ç ã o á o r d ç m de 31 
d 'Agosto de 1604, a respeito da liberdade da porta do raep;,e 
por esta carta, escripia em 13 de M a r ç o de 1036, mandou que 
agora passassem l in femmte lodus as cousas. Para sollicitar es
ta providencia, tinha a eatmira posto em Lisboa á sua custa os 
c idadãos Cliristo.vÃo Borges da Cos ta , e F e r n ã o Feio Pitta , 
que se achavam .na c ô r t e de M a d r i d , em principio do anno 

'^de 1636,-requerendo :So(Ijre cate e otitros negpcios, em que o 
-governador se^intromettia sem lhe . pertencer ; e tanto assim quo 
: E l -Re i escreveu á dita pr inceza, em 3 de Março , daquelle an

no, para que lembrasse ao governador o c o n t e ú d o na carta 
í-egia .de ./ de Julbo de 1 5 9 7 » P t ' a qual foi reprehendido o mes
tre de campo A n t o n i o Sentono, para que se h ã o intromettes-

. se no governo da terra , nem prendesse os naturaes delia , tra--
ctando-os mal de palavras, ( 3.° h.'1 do reg. 1J. 11 v.* ) 

— A N N O D E 1637.— 

F o i provido v i t á l i c i amen te alferes mor da bandeira da cida-
d é , o fidalgo Bal.íh:;sar á a Costa Pereira, com prov isão de 26 
d é Maio deste anno, em ¡ogar de Bartholomeu Madruga"; e j í e -

• To tempo em diante honveranO -com é l l e muitos desgostos, por 
querei- levar os c o r d õ e s da bandeira nas prociss-Oés , e o sea 
escravo, ou qualquer outra pessoa de seu mandadora bastea da mea-

(7SJ Cord. L.0 6.° cap. i t 
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« a - ban.leira, como era costuma <íe 40 annos úqoc})s parte. 
- Continii i iva o orgulho i-iristocratico contra os homens Jo po-' 

vo , (lesprezaniio-os em todas a_s r e i m o s <ia vida SOCÍMI » c ex-: 
t lu imlo-os dos Citrgus municij iaes, por eflVito dos usos, cos. ' 
turnes i n s t i t u i d e l V i t u o s a s , de. que n ü s c ^ n i essas ocíio-
a^a i í ts t inc^5' ís , de quv ten¡os fallado, l i r a ente o waior entre* 
í e n í m e n t o da no!)!^^;! d ' ^n^ ra , como largamente consta dos pro-
cespos a esto r» spcjto, registados nos livros da camam , riiui 
pr incipalmente daqnelle em que foram partes A n d r é Fernan
des da Fonseca, e o procavador do concelho Alexandre G.ar-
cia, que se, oppozeram cpm embargos á patente do Cí¡pifSo JoS& 
d 'Avi í a , para que se lhe não pagasse o ordenado de 2 0 ^ rs. |>elos 
rendimentos das i fnpos iç5es e dons por cen to , ci m o frivolo 
pretexio de não ter o embargado prestado juramento em cá
m a r a ; e de níui ser a posse v á l i d a , por Rile nSo ter « s qua-
lidades sitjlcienh-s , (80) ^ servir de c-scrir5o da corre içSo. Des-
fe procedimtnto in te rpôz Jo5o d ' A v i l a um aggravo contra os 
ofticmes da c a m a r á , « por elle se decidiu que era aggravado, 
è que a posse dada pelo cor rege í lo r rt5o envolvia null idade.» 
SUipposto lhe fosse conferida em acta apartado da r e r e a ç S o . (81) 

Indo. o bispo D. F r . Antonio da R e s u r r e i ç ã o visitar a ilha 
jfíe Migi*1') n<i"a faHeceu a 7 d ' A b r i l deste anno de 163/ , 
e foi sepulfado na cfípella do San t í s s imo da igre ja de Ponta 
Delgada. Era este b i s p o , conforme o Padre Maldf.nado , dou
tor na sagrada t l ieo logia , e lente de prima na univesidade d* 
Coimbra . F o i ao capitulo geral celebrado e m - • ¡ P a r í s , onde to^ 
reou o gráu de doutor , estando presente aos seus actos Henri-, 
que I V Rei de F rança , o qual tanto delle se agradou» que quia. 

( 7 9 ) Sttbre isto pode ver-se o que fira dito no anno tie lô í3 . 
•• (80) L.**.0- da cornara d «Angra. fl. 205 tó ft. 209. 

(81> liste cidadão foi bapti/ndo t*in Angra na parochiíil de Vossa de
shora d» CowçiçS'). a 26 d'Atril de ÍÓ06. Foram seus pães. Jerorvyra©-
Piiis d*'Vvi;t«, v- tiíitnr:,! tie VutiiHdoIid na Hesjiantia. e Brifes da Ea-
kailft tiimWm bts^aulioJa. Era o dito Jeíoujmo Dias , ainda ^ue solda-
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licnsso enifnnnJft evn Purij:. Fii)'!«> oenpitulo, pdo SIIMIO? em 
di.mt*», rotiroii-so á sua pntria, nmli- rpz*\\ H cit'lfira df prim i p"f 
e.*p«ç<» <1« 16 « t i n o s , lludm o* q i t»« fui elrito liispn dpsta 
dft>rese , u fjual gfirernou com a maior w H U ç í o HP to lns , 
*- ntorrru ftiin|;im<>titr. Afiirnin-sr quo imln do \ i i i l a , tttt/t' f i r -
amfr , i> lic^nriiidp Manofl Duarte da Mola, qitnretido tntsla» 
ti i rt t n p n df-st»! bispo A rspdla mnr, • «cliuii n i (•i'pidtii'n 
i n f i i i o , n - n i tod«s u s insipuias pontificais c o m quv ne l l* fô« 
r.. i »i1«Mra<l«, l«-ndfi d» corrido muis d r u m tinno drpois du sua morte. 

Morto eft** bispo , f pnrqiif logo succriltn a f» lit acclamn* 
çfiu d ' K I - R r i D J o l i i I V , [lararuni os provimentos do» bia* 
piídos «ai muitus knnos. 

— A S S O m 1638.— 

M*ndnn F.I R«¡ lev^ntiir n f i > t ilhas 1 ( inf?«nt(»s para r«*í-
tsuruçã > i\v PrrnRRilfUC", inrumhindo egt» d i l i ' r t i r i a a D . 
l^ioa» Lobo', nfpstr« «le r^mtio do chHmado f o r ç o , n rpieia 
proveu A 18 d* D 'Z*rnbrode 1637- ( H2 ) ('«ra isto effrttnar r s -

d » , p r i K i a iK'brr . c d í n n - n i l f i i t i > d a r a t i d a s N a v a * , nma Ha* m a i a 
« n h r e » d n q n H I e r r i n o ; e a ( l i la »u» n m l l i r r « S o e r a de i n f í r i -r q u n l i -
d a d r , p o i q u f jiarfnfa tip A n t o o i u A K a r í » do B r a z i l . <• B i i t i 1» da E«« 
I r a d a , paca do con go J o i o A l v a r » * da C r i n ; mus p o r q u e « a nobre* rfe 
A n ^ r a t inham obt ido o e a a a n d a l o m p r i ' i l ' R i a d a t ó m e n t e i f r r i r a n an • » ( • 
] ¡ < ¡ a , i" no* carpo* d> | r c v r r t ) a i i ç a da í i d a i l e , a r p i r l l a * r i i j n » pac* d ê-
« ' M dal ln n n f u r a r * . i<to fni b n ü t a n t * p a r a » f o | tporem 4 * l < i \ , I ' j da l » i 9 
¿ ' A r i t a . O u t r o m o l i r e l i a r i a q a A , por medo do g o v e r n o , a a d a r a n c c n l t u • > c l -
i t á f c a n f r a o dito A v i l a , e r i n h a a a e r , qua e l l e e r a rtltia d 'nm d n * r a a -
<]u i« t i idore« da i lbn ; e f>fe mot ivo o f a / i a « b o r r e r r r , p t l a bao» n o l a r i * 
ari r«ilo e ' a u t i p a t b i » d o » T a r r e i r t m e t c o n t r a o* r a t t e l d a i t o a , de la l for 
m a q u e c m m u i t a * i u c t i l u i ^ K c a de m o r j i d o t e x p r r t t a m a i i t e f u r a m r x ' t n i -
ddf o* ^iift oasa«*vm ro i> gente h e s p a n b o ' a . e o tevtaoient' i de D. M a r g a r i d a 
d'> C a n t o , n i u l l i a r d* Jnao T a m p l o n a de M i r a n d a . é tuna ( ( ' • • « » « l a x t i t u i f S e i . 
T o d a r i a n5o f o r n o h a i t a n t e * a q u e l l a ) indivponi^Se*, p a r a q u e J t i S o d ' A v i l a 
d e i x a s t e de p r a t e f i i i r n a c a r r e i r a d 'uma » i d a b r i l l i a n t r . r o m que M i l l u i t r o u » 
«i , e a aeu* d e « e * i i d ( ' t i t e « . r omo e a o e n t r i i m x t m » a r i o « docn inento* d lgnoa 
de f* , e *e le n a ana b io j j ra f ia e i r r i p t a for F a l i t J a * * d a C o a U , « ffr 
H i r í l i r m A n g r a no anno de 1844. 

( £ 1 ) C u r d . L . G C . a i . ^ - ¿ 2 * 



s 
creveu o conse.lho d.o f^spnctíí ao provedor Agostinho Borges 
cie Souza, recommfmlando que toiio o dinheiro que nos cofres exis
tisse, ?e nSo rlistrahisse paru outro fim, porque em Setembro <\cria a 
gente recrutada p«rür fiesta i l h a ; que t a m b é m o imposto ( l o r e -
a l d'agoa serviria pnra isto ; ! que em ebegmido a lera a 5Q0 
soldados , lhe ass í s t i r i a com 60 efcndns o tempo que se derao-
tasse na ilha -'âe S. M i g u e l , oti(3e mandava sequestrar o feitor 
Manoel da Costa d'OMveira, qup n á o dava contas havia J an-
níis. ( Carta regia em 12 de M a r ç o de 1638. ) E a 23 de De-
iehnbro do mesmo anilo de 1638, recomnif-ndou ao dito Agos 
tinho Borges quaes os fundos de que se bsVia de valer p a r i 
Se verificar a leva dos mencionados 1$ infantes , a saber ; t o 
do o; dinheiro que nas ilhas houvesse da cruzada ; (83) d e p ó 
sitos de defuntos e ausentes, o dinheiro que pertencia á s es-
fnollas d ó s bispos , qiie estivesse em deposito; o das fortifica
r e s , e que estivesse em ser para pagamento das casas do 

^ presidio ; todo o qne houvesse do rendimento da obra pia J 
e que nSo bastfindo fizesse cora Chr i s tovño de Lemos e T h o -
tnê C o r r ô a da Costa, pessoas'nobres' e ricas, e de credito da 
fazenda, para que por empPést imó pedissem aos negociantes a l 
guma quantia , e para isto lhes daria as cartas que IIIOB man
dava. E t a m b é m se inforjnassè se A n d r é Fernandes da Fonseca er¡\ 
çh ris t ão velho , , e sendo-.o receberia delle 2 m i l cruzados, 
que lhe offérecera para ser feito fidalgo de sus casa, pois j á era 
sargento nnór da cidade ; e lhe <!fferecerii t a m b é m armar 100 
homens pnra i rem nesta leva no B r a z i l , &c. &c. ( Ci t . L.0 do 
reg. fl. 226. ) 

Foi o anno de 1638 chamado da cinza t p'*r Ivirer rebentado* 
tira volcao h o r r e n d o , ha ilha de S ã o M i g u e l , a 3 de Ju-

•Jt, 

(8Íi) No anno <le 1593 tinlia vindo para todas as ilhas a bulia <i« 
sapfa^crjjzada, determinando-se,; o IIKIÍÍO por que se procet'eria, na ar-
T.ecadaçãp ,(ipg, ..djnheirçs.. (... Alv. .de .25 cie Fevereiro. ) Tamfceni • na
mes ma data se..çxpe;Jir;iiii os .muitos .privilegios dos empregados nestçt' 
çominíssão,, $ .os ,de João Feruamles de. Cassena que trazia as buiiaa ft 



H i o ; ( 8 4 ) COTÍ t v s fxr)Tofííí *s Vie c in ' ^^ è;i(iÍhríf'>Vn>no f h t i -
veiro's n'rs ' ía Wh* Terceira , m-üa' prinfuzn-üni 'i<- VH? tSo i ^n-'fcS.is^ 
que, no (i'spa^n fíe tres ( l ias , f(t<ío 11 )l;t foi ^scuriJá;», 

— A N À ' 0 O'K 1639 — , 

Esoreveu El-Ft r i so* corregrfjcues iL-t ilh;t i.li _,M itU'irH e. A ç o 
res-, e a-s pf.jVL-dores d* IV^enda e tia .ja-íií;»i1.,qt).y. tinhii aviso 
d.e. itiuíiiços. q u e r e r e m at '¡aar (-s(as ilhus ^ <* {t.^rifso onm , tn -
í1a,s áe vé/Ns se a j u n t o s a H a i a cositr^star SUHS forças nus poi\~ 
tos.p/ii le ellí-'S fn i í l - 'SSí ' r a infpnUr. a l ^ i i ü i damno , inciturfpa dos 
^Qfis mcce$íi(>$ do anno pussirt/o. 

Por es t t oera^iáo ineurtif)iu KI-RPÍ no mestre rip campo, 
Fr;mcisco d f i ' Bft tancor dp Sá o j^vant i i r u^ i t e r ç o de I j j 
sp](i<iHos í\\ie ii< VÍH conduzir á Corunha. ( Cfnta regin de Ül 
de ^ Jai í^i ro . ) K com eff. ito |>arecf' que se. vi-iifii 'ou este n í c r u -

ni c o t o , porque a. 20! d f , M a i o t v [ avismlo o provedor, A g o s 
tinha» Borges para niiu dennorfir, os navios, qm1 vinl iam t rans
portar » fíente q'ie estava recrut ¡da nas i l h i s . .;para o Bra-r 
z'jl. ; e que pí.ra i>to se valesse de te jos os meios qtie se lhe 
offerecessí n i , tomando ató. dinheiro da bull t da cruzada. E ,n)ai 

este bUpàilo , declarando-se alum disto que o recebedor ral cri o Í>is-
po d'RIvas !>. An'ftnio Vlxtoa *!« Nomnlm ; q n ;i biiíl i fóssp rerebida 
com toda * soiemni iatle. prú^H^o , e levaJii processinnHlmente cm todii* 
Us-villas e cidailes. (. h,0 'i-9 do. reg. da oarHüra: d'Angra 6. I?. ) 
¡':/84> Ainda qne os nossos ¡ttitifíos escriptoras u¡í<> fazem mençSò. doé 
rffi-i i os (jut- em (iifl'eriiitPS tempos, rm T»n:«ira, deviítm cansar as lerri-

Ç^s vfjlf»uiras da itha de- SSo Miguel, e aínda tratando -d% 
t̂ nreinotos sp disem seros priinoiros 1103 abrios de 1563, 1570, 1691 
e oiitrug posteriores , . provftvetmente estes terremotos não devinin ser .Ofi. 
«hitos qúo houvera'» por aquellea tenipus ; se áttendermos k proximi--
dadtí' erí> que so ácliava esta iltia daqueU* onde r"etK.'Uta*ãm as expio» 

(8S)' \ re*ppiío da era, prefixa-étri qiifr teve-logar rste fenrimetio; h i 
bíistatíte1 d-iiv-ida , p>r^'ie. alguns atitArcs1^ í/.eui 'áconii cera; 110 atiiio do' 
1628 , e o»)ros qi"* fóra em lfi3U<, é: >638.' S&óhitñ o 'q:ie rPcomcnViída-
Hios a leitura da TopítgTiipbi'i'Pefp^irGaile' tOiri. H. a puff. 2'20-j é a*'itfc» 
tnoWa chminvlogicti dt todos os fenomems e terremotos das ilhas rins Aço.-*-
ms , composta jjor kuia Au to aio d'Araujo, e impressa em iíjôl, 
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"pyine'pnlnnpnte SP lhe rp-pommprtrhifrà à é'rtfiprfeS'tinio' 4¡fié"tík 
pi lira a Chii^torSo de Tjft'rno's e à T h o m ó j C ó r r ê i i da 
CostN. V ;i It ' ll • on (Su o proVtfilnr dos dinheiros d* i m p o s i ç ã o 
tin ('i.lr(ff« , f. acliamu» ¡qim por assento ft-it'i em camani a 13 
<|p M a r ç o se th«.* ontre^'arum t )00^; r.s. d ' en tp res t ímn ; f , H mes
ma remara pf-oRiptifict ti o u\< jmueoio dos sol(irid<'s T t c i i í . í S , 

•que finfdmrnte veio fwzet; Sebnsti5o • C o r r ê a de L ^ r v f MH p tra 
u rés tMutação do Ptina,:r;b 'lir(i. ( Ca i t a regia em 17 MHÍO 
de 1639 , c i t . L.0 ft. 2 4 / . J . 

C o n s u m i ó em Madr id o demusiado rigor com que, D . .010-
go FVj irdo , Oüstetlao do ca«tel lo. 8.. Filippp , se havis r o m q» 
soldados , e alfiiins desgostas que tinha com as pessoas (íi^, g<>-
V t m a n ç a da t n r r a , o mandou K l - R c i ehamar prov^ndo-o tio 
governo d í s Ftl.ip|)inas , cm cnja viiijem se diz t-dlererü.. D » 

M s . do P.* .\];ddonado recopilamos parle da tua biografia. 
Era tSo tei i iv - t p^ra os so ldadr s , como benigno o i-ffavtil 
•p- rn of í j íduracs da ferra. Fu i o mid$ activo de todos . q n é 
liuuvt-rnm no presidio casUdlv.ino, e imii aevero nos Crtstígds , 
sem atti ?i<5o l^iima á qualidade..c ge.rarchia das pessôasv .£rW 
i n e x o r á v e l «ont ra os que entravam em f t cçd s e b a n . í o s . Ksta]&t l<'.-
cod por li->i mi l i t a rão som decaixa e pí fano, que todo o soldado que 
dormiss* f'jr;*dncastei lo , sem untem sua, seria estropeado a b r a ç o 
solto^ e mandad;) p ir i as obras do csstelio: e o que sa achasse, cora? 
pTcberidi f íuem furto íe.ve , padt ícor i i a m.:s')>a pena ; esendo furto 
J£r^v;! , morreria morte natural-. S o ^oyemo e p dicia t\x pr;içai 
í r; i tíío exacto e v i p l iqje c tsti im iva d i z í f , q a ^ n d » os offiíi >PS 
Ihí friíd;i!n alíU.'HH refit JÍSÓ «píe e ) l e e r á obrigado a dar l a orden pe>à 
no la pne-'isncitt. Kntire^iVí* co n tu b) os meios, aind* os o m s 
difficeis, p i ra os soldadus serem pa^os. H ivia em D . Dingo 
t ã o feliz memoria, que, vindo em i e u tempn uma nova guarni
d o de soldados, l«j*o q t * entiMram no Castello, os mandou 
p à r e\\\ l inhn , e c o m e ç o u |»eto pr imeiro a per^u^tar como s é 
<;!iainav;j., e continuando assim com os mais .até o u l t imo , v o l -
4ñlVsegunda vez noaifando-os sem Ihé escapar s e n í o dotís» s e n d ò 
e l l e í IÍÍHÍS d»- í r ih tà . -

fira outrosiiu D . Diogo Fajardo t&o severo e d'Uonivel 
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.presença . , que'nSo houve pessoa quo em publico o visse r i r , 
Succedeu-lhe no governo do Castello D . Á l v a r o de V i v e i r o s , 

quo foi o ul t imo por parte de Castalia. 

— A N N O D E 1640.— 
A 6 de M a r ç o deste anno' foi provido corregedor da comar-

•ca das ilhas dos A ç o r e s o doutor Diogo Botelho , que s e m a 
;de ju iz do crime na c ô r t e ; tomou posse em A n g r a a 20 de 
'Maio , é falleceu no fim d'AgOsto do mesmo anno de 1640. 

A 6 de Dezembro foi acclaniado em Lisboa Rei de Por-
"tífgál o Si'renissimo princeps da casa de B r a g a n ç a com o t i t u 
bo de D. J õ í o IV" , e logo por todo o r r ino foi seguida a 
ttiesma voz com geral applauso. Pela succinU narraçiSo dos 

"Tactos que deixamos apontados nesta o b r a , ju lgamos ter dado 
Sima idéa sulficiente do horroroso estado em qua ae achava o 
Teirxo d é .Portugal, depois que os h e s p à n h o e s se fizeram senho-
Ves'' 'deite e de seus-dominios , parecendo-rtos escusado relatar 
Vqui as causas qua obrigaram 'os ~ portuguezes a sacudir (ño 
pesado j n j r o ; muit» ma í s q t íando por tanUs tan sabiafe 

"pinnas ( 8 6 j se acha demonstrada a tyrannia dos dominadores, 
Tntrúaos reis de Cas t e í l a , e o justo resrnt imento dos por tugu i í zes ; 
assim como o evidente direito da S e r e n í s s i m a eása de B r a g a n ç a 
á ' c o r o a de Po/lugal ; r é s t n n d o - n o s observar com o abbade dtí 
V e r tot, que os hespanhoes fugiram de Portugal com a meSnm 
pr^c ip i taçSò com que fogem os : poisioneiros escapados de 
SUMS pfiffífs , : Ét̂ m que restasse em to tío o reino um $6 
heppanho í que riSo fosse p r ^ s ò , e tudo isto em menos de 
quihzf- dias. T S ò respeitado é o imperio da . raaão e da j u s t i ç a . ! 

F1'M D A 4.» E P O C A , E D O 1.° V O L U M K . . 

(86)' Ví-ja-se-. Mr, 1,'Ali.bé. de, Vertot-.Rçvoluíio ns. de Po|-(irjfal—]Vír)r 
,de: -Lavíett,, tom,- 13.*— Hist, de Portugal restaurado, tom, 1 .e ea-
pecKiljiieute. o. Tl'ractado Hiialytito tlajusia àccliimtiçHd d'El-Rci l)'. J<>̂  
ao ii.u î-esso em Ltsboft iiô aunó dê' 1044:, composto pefci' OH. 
i^ríüi.'úi'.o \"t-;lasco' de Gouvéià , ein' oppósf^íío ao que escreveu ros ni-
^nib-s (cmjVns -o íábba'le Dr. PEÍ. João : Gararíitií-l da onlem . de Cister ^ 
em tini livro intitulado— Filippus prudtns Lusitanite, legitimvs ftex dfi-
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D O C U M E N T O — A . — 

Car¿a tie D o a ç ã o ela capi tania da i lha Terceira ao cava
lheiro Jacor/tt de Bruges. ( Hi&¿. I n s . X.0 6.° c. 2. ) 

Eu o Infante D . Henriqiif1 , Rrgpfíor , e Governador da Or
dem tia CavalUsria de N . Senhor Jesus Christo , Duque de 
Vizeu , e Senhor da C o v i l h ã , faço saber aos que esta minha 
ra i t a vhr-m , qn; ' Jacome de Bruí;(!s , meu servidor , natural 
do condado de Flundes , vein a mim, e me (! ia¡e, que porquan
to desde ab init io , e memoria dos hsmens , pe n ã o sabiam aa 
Ilhas dos A ç o r e s sob oat io a^ iTs t ' o r senhorio , salro meu , 
r e m a I lha de J< su Chr ie ío , terceira das ditas Ilhas a rtSo 
souberam povoiida de nenhuma gente que fitégora fosse no 
m u n d o , e «o pt\ s 'nte r sUva erma e inhabi tada, que noc pe
dia pur m e r c ê , que porquanto e l l f a queria povoar , qua lhe 
fizesse delia m e r c ê , e lhe tlfsse minha real authoridade para 
«l io como senhor das l ibas. E eu vendo o que me. assim pe
dia ser serviço de Deus , e bem , e proveito da dita O r d e i i i , 
queremlo-lhe fVzer g raça , e m e r c ê , me ¡ipruz de ll)¡i outorgar 
como ma tdle pedio. E tenho por b e m , e me spras- que d i e 
a povee df qualquer gente que lhe a elle aprouver , que seja da 
F é C ü t i i o ü c n , e Santa de N . Senhor Jesus Chr i s to ; e por 
ser C.-HIS:I da primeira povoação da dita I l h a , haja o dizimo 
de todos os d i z i m o s , que a Ordem de Chi isto houver p;ira 
sempre, e aquellos quü de sua g e r a ç ã o descenderem; e te
nha a c a p i t a n í a , e g o v e r n a n ç a da dita I l h a , como a tem por 
mim . ío5e G o n ç a l v e s Zarco na I l ha da Madeira na p:¡rle do 
F u n c h a l ; e Tiisdfio na parte de M a c h i c o , e Perestreio no 
Por tO'Santo , meus cavalleiros; e depois delle a qualquer pes
soa que tia g e r a ç ã o tlelle descenderem, e a bujam ast im peta 
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guisa que a estes cavalleiros á tenho dada , ê que da 
Ordem a hSo ; e quero que t l ie tenha todo o meu poder , e re
gimento de fust iça na dita I l ha , a^sim no eivei como no c r i 
m e , salvo que venham por Hppt-iliiçãn d'anlo d i o os feitos de 
mortes de homens , e («Ihanií-nto He m e m b r o s , que resalvo 
para m i m , e para maior a l ç a d a , assini como nus ditas I l h a » 
da M a d e i r a , e Porto S;into. E me praz, por alguns ser
viço» , que do dito Jacome de RIUPOB t rn l in recebido, porquan
t o me diase que ello nao t inha fiibos le^i t imns , e somente 
duas filhas de Sancha Rodrigues sua n iu lhc i ' , que se elle não 
houver filhos v a r õ e s da dita sua mulhe r , que a sua filha mai 
or h*j;t a dita cap i t an ía , n os que de sua g e r a ç ã o descende-
Tem , e nfio havendo sua filha maior filhos, h i remos por bera 
que a filha segunda, que depois da tm.rte da primeira ficar, 
possa haver a dita c a p i t a n í a , para filhos e filhas, netos e 
d e s c e n d e n t e » , e ascendentes que das ditas descenderem , 
c o m aquellas liberdades , e podere» , que ao* ditos c a p i t ã e s 
t enho" dadas , porque assim o sinto por s e r v i ç o de Deus , 
e acerescentamento da Santa F é cathol ica, e meu, pelo 
o dito Jacome de Btuges povoar a dita I lha t ã o longe da 
terra firme , bem duientas e sessenta leguas do mar Ocea* 
í io ; a qual I l ha se nunca soube povoada de nenhuma gente 
que no mundo fosse afégora : e rogo aos M e s t r e s , e Gover
nadores da di ta Ordem que depois de mim vierem , que façam 
d a r , e pagar ao dito Jacome de B r u g e s , e seus he rde i ros , 
que delis descenderem, a dita d iz ima, do diz imo, que a dita O r d e m 
na dita I l h a h o u v e r , como lhe por mira é dada , e ou torgada , e 
nSo consintam lhe ser feito sobre e l lo nenhum aggn.vo ; e pe-
Ço por m e r c ê a E l - R e i meu Senhor e sobrinho , e aos Reis que del le 
v i e r e m , que ao dito Jacome de Bruges , e aos herdeiros que 
d e l í e descenderem , façam pagar o di to d iz imo á dita O r d e m 
do que na d i ta I l ha se houver ; e que lhe fwçam pagar a d i ta 
d i z i m a do di to d iz imo aos Mestres , ou Governadores da d i 
ta Ordem , como lhe por mim ó dado , « outorgado para sem-

* « m todo lhe faç.u t e r , e tenha a dita m e r c ê , que lhe p o r 
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m i m 4 felfa. ?! por s e g u r a n ç a *ua the mandei *er fella e s t « 
minl ia Cí¡rta , assigndda por ininha m ã o , e sellada do s e l í o 
de njinbas BÍTIIHÍ. Feita em a Cklade de Silves a 2 dias do 
mez de M a r ç o . Ppdro L o u r e n ç o y Uz a m o do Nascimento d« 
nos?© Senhor JPBIÍS Christo de mi l quatro centos cincoeilta 
annos. (1) 

D O C U M E N T O — B . — 

V a r i a n t e da car ta de doação da capi tan ia da i lha T e r 

ceira , j e i t a a Jacome de Bruges , extrakida do l i v r o 

do registo da ca7nara da P ra i a J l . 241 . 

F u Infante D . Henrique Regedor , e Governador da O r d e m 
de Nosso Senhor Jesus C h r i s t o , e Senhor da C o v i l l â &o« 
F a ç o saber aos que esta minha carta v i rem , quo Jacome de 
Bruges meu servidor níi tural do condado He Flandres veiu a 

^ m i m , o me disse ijue porquanto desde ab initio , e memoria 
dos homens nan BP siibiam as ilhas dos A ç o r e s sob outro a l 
gum Senhorio salvo o meu , nem a ilha de Jesu Chris to T e r 
ceira do» ditas ilhus a não sabiam povoada de nenhuma gente 
que íité agora fosse do mundo , e ao presente ser marinha 
( 2 ) habi tável quo me pedia por m e r c ê que porquanto elle a 
queria poYonr lhe fixesse delis m e r c ê , e lhe desse minha H-
rem/a , real aii l l ioridade para isso ¿ o r n o senhor das dita* ilhas; 
o vendo o que me apsim pedia era se rv iço de Deus , e b^m 
*- proveito díi dita Ordem , quemido- lhe fazer g r u ç a e m e r c ê 
me a¡pr¡iz de lha outorgar como ello ped iu , e eu tenho por 
b e m , e mt; apraz q;n.- elle a p >voe de quaesquer gentes fj'is 

(1) Algumas outras copias (!es1;> caria tenho ent-ontrado , que diíTírera 
d'esta nalgi iTKas jiaírivrix; , e na <Ínla qüe é rie 21 de JVJarço 'ie. 14f)0. 
TaessSo.as cr-pi»s ^'.te traz o Padre Mrtldoundn, e que tem o L." do re
gisto da camara da Praia fl. 211. ( V^jn-se o ducumento —13.—)' 

(2) A copia que traz o P.* Maltlmado a pag. 3 , dii— e ao presente 
*er rainlia. 
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l h e aprouver , que sejam íla fá Catholica Saiifa de Nosso Se
nhor Jesus Chris to , e por ser causa ria primeira p o v o a ç ã o tia 
dita ilha h-ja o diz imo de todos os dizimas que LI Ordem dft 
Chris to na dita i lha houver , para sempre , e aquclles tjue de 
sua g e r a ç ã o deacenderem , e tenha a capitania , « g o v e r n a n ç a 
da dita ilha , como a tem por mim Joan G o n ç a l v e s 
Z:<rco na I lha da Madeira na parte do Funchal e T r i a -
t i lo na parte de Machico e Perestrelo no Porto Santo meus Ca-
vaileiros e depois d^Ile aquelles que por direi ta g e r a ç ã o delle 
descenderem e a hajam assim e pela guisa que a tstes ca-
valieiros suso escri j i íos a tenho dado e que da dita Ordem ha
j a m f e quero que ella tenha todo o ipeu poder, e regimento da 
j u s t i ç a em a dita Ilha assim no eivei comu no crime , salvo que 
Venha por appe l laçan de ante elle os feitos de mortes d 'hornens, 
e talhamento de membro que resalvo parft mi on p-.ra 
a maior a lçada , assi como nas ditas lihas da M a d e i r a , e Por
to Santo que aos ditos meus Cavalleiros ou a outros t rnba [la
do , p mais mií apraz que por alguns se rv iços que do dito Jucome 
de Bruges tinha recebidos, p'irqu-.mto me disse qtie elle n â o 
t inha filhos lê*!l imos , somente duas fdhasde S-ncha R^dri^ties 
sua mulher, que a sua filha maior haja a dita capitaní-t e os 
que de tua g e r a ç S a descenderem ;e n â o h.^Vi rido d» dita sua 
filha maior filhos nem filhas g e r a ç ã o , e havendo-os n filha se
gunda , que depois da morte da primeira pussa haver a di ta 
cap i t an í a e os que de sua g e r a ç ã o descenderem f e wssdm <lou 
a dita capitania ao dito Jacome de B.U^PS paca el le , fiHios e 
filhas e netos descendentes e assendentes que delle e thts d i 
tos seus fdhoe descenderem, com aquellas l iberdades , poderes 
que aos ditos capitSeg tenho dados, porque os sento per ser
v i ç o de Deus e acrescentamento da Santa F é Cathohea de 
Nosso Senhor Jesus Christo o meu, por o dito Jaco e da 
Brti j tcs povoar a dita I l h a tíio longe da terrn firme e bem du
zentas e sessenta leguas do mar oceano, a qual I lha gf n u n 
ca soube povoada do nenhuma gente q u t ao mundo Lsse at 
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agora; e rogo aoa Mestres e (Suvernadores da ditn ordena 
que depois de mi vierem, quo fVçam dai- e pagiir ao di to Ja
co me de B i u ^ ç s e seus hfrdwifoa a redizima do dizimo que a 
dita Ordem na dita l l l i a hmiver, como por mi lhe é dado e 
outorgado; e nüo cnntsintam ser-lhe feito nenhum aggravo so-
bie p i lo , e peço pm- m e r c ê ao R r i meu Senhor e sobrinho, e 
aos Reis que so dtpois deUe v i e r a m ; e se o dito Jacome de 
Bruges e seus herdtiiros que del It' descendftre.m fizerem pa
gar o dito dizimo á dita Ordem do que na dita I l ha se l iou-
Ví>r, que lho furão pagar a ti i ta d i r ima de dizimo aos Mcstrea 
e govenvidores da di ta Ordom como por mi llie é dado « 
outorgado para sempre e t m todo e por todo lha façam ter e 
tenham a dita M p r c è que lhe por mi ó fe i t a ; e por seguran
ça sua lhe mandei ser feita esta minha carta assÍ2;nada por 
minha m ã o e sellada do l td ]o de minhas armas e feita era a 
Cidade de S i l v e i a vinte e um dias do me?- da M a r ç o , Pedro 
L o u r e n ç o a fez mino do Nascimento de Nosso Senhor Je
sus Christo de mi l quatrocentos e cincoenta annog „ O Se
nhor I n f a n t e , , e se quita a c h a n c e l l a r í a desta carta e nfio quer 
que a p a g u e . , , — „ 

D O C U M E N T O — C — 

F o r a l dos Almoxar i fados dets ilhas dos A ç o r e s , e x t r a k i â ú 
do P . Maldonado. 

1, Primeiramente levareis o Forn i da minha ílím da M a dei-• 
, e por elle arrecadareis mui bem todos os meus direitos 

na dita i l h a , sem IfVardcs mais nem menos , tirando em al
gumas cousas do que a dita ilha Terceira tenha pi iv i lea jo pa
ra se haverem rrei-.dar em outra maneira , porque a p o v o a ç ã o 
rie todas minhas ilha»! foi depois de se c o m e ç a r u povoar a d i 
ta i lha da M a d e i n i , e aquellos mesmos pr iv i lepog hao-ds íer , 
aquelles mesmos direitos hao-de p^Jgar , reservando-pe em al
gumas o. 'Usas , como j á dif-se , e lhe foi feito m e r c ê pelo ínfi-.n-
te meu Senhor , e Padre que Deus haja , e peia Infanta ml* 
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nha Senhora , (jtie gorernava , e o arrecada dos ditos meus d i 
re i tos , faieis presente o Escrivíío do TO»SO officio para os as
sentar em receita, e asBim mesmo a í despesas t a m b é m fareis 
p e r a n í e f l ie , porque em outra maneira n ã o vos serÃo leva
das em conta. 

2. Recadareis o Diz imo que renderem todolos moinhos , a 
moendfis , que os capi tães tem posto , que até agora se n ã o 
arreciidasfcun. 

3. Ves mando que o pão que em cada um anno hourer na d i 
ta i lha n ã o a r i e n d e i » a nenhuuia pessoa, e o arrecadai toilo 
mui bem , salvo quando virdes meu mandado em contrario , 
e todo o dito pão que íissint hi hourer de nieus rendimentos 
me enviai a Lisboa a meus Fe i to re s , e disto tende grande cui 
dado , porque se o dito pão lá ficar na i lha á vossa mingo* 
pagar-rno-heis por vossos bens aqui í lo que se nehe perder por 
se n ã e carregar pura estes Re inos , e daquelies a quem entre
gardes no» navios cobrai delles seus conhecimentos feitos por 
o EscnvSo desse A l m o x a r i f a d o , com testemunhas, e alera 
d'haverdes o dito conhecirm'rito , escrevereis a meus Feitor*s * 
Lisboa como por ( foi?o ) em tal navio enviais tanto pão meu, e 
que vos mandem dcllo seu conhecimento feito pelo E s c r i v ã o 
do seu officio , e Jissi&'rmdo por asnbos para vos sei" levado em 
despesa sendo v ó s iivisado , que sempre o enviareis por pes
soas seguras em que depois ao diynte não possa haver duv i -
di>. 

4. Arrendareis fva cada um anno sa meussas , e d iz imos 
do mnr a quem vos j)iir elles maia der , andando pr imeiramen
te em preaáo , e f..z jndo-o muito depressa , us quaes cousas 
arrendareis de .Iam iro a .Lmein*, posto que até aqui andassem 
d« S. J o ã o a S. JUÍÍO , e posto qut- aqui d i g a , que vós ar-
rendeisi as ditas J-MKÍBS < nteniier-ee-ha quando ahi ao tempo 
do arrendar nao fur algum meu contador, porque a elfes p r in -
cipaíifi! nío pertence , e bem ti^sitn o fureis em quanto a mí 
bem p M v c e r , « houver per mvu sei v ' ^o . 

5.. Vos mando e encomendo que sempre repareis mui bem 
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a Tgi'f'ja dessa purte de que a mim pertence fazer, e o jm-
To corri ja o que a elles isso m^smo pertence, e alem do cor-
regimento desta Igreja vos dou puder c o m p m s dessaa cousas 
que vos rípcessíulits pare-oerem per ormunonto delias, e corre-
gimentos dus ditas fgrpj js para se o officio divino d i z e r , e des
pendais em (dio a té ¡i quantia de 5 ^ 0 0 0 em cada um Einno 
que voa neerosario parecer, e se por ventura para o que íor 
ni'cessario á s ditas Jgrtjas se nSo houYer dinheiro tomareis 
do t r igo aquello que compridouro for , as quaes cousas quan
do se assim gastarem , alem de ser perante o dito E s c r i v ã o , 
s e r á perante o V i g á r i o , e elle vos d a r á conheci mento do que 
nisso se gastou , e em que cousas. 

6. Vos mando que digais da minha parte a todolos dessa 
ilha que todos aesignem seus gados vaccuns dalii a dois me-
zes , que lhe para ello dou d ' e s p a ç o sob pena de o perdrrera 
para mim , e esto lhes mando porque sou certo que é gran
de damno da terra andur gado algum por assignar , e os 
beserriis se ferrarão , ou assignarSo depois que nascerem a um 
anno o mais ta rdar , e os que dahi por diante se acharem 
sem signal se perderSo para mi , como dito é ; e assim 
a s s i g n a r â o t a m b é m todolos outros gados. 

7- Por que nté aqui houve regimento e mandado á cerca 
d'ir ao monte matar gado na dita ilha : hei por bem que so
bre elio se tenha daqui por diante esta maneira. Que ninguém, 
non vá a matar o dito gado sem licença do c a p i t ã o ; ao 
qual cap i t áo encomendo muito que tenha nisso aquella manei
r a , e t e m p e r a n ç a que lhe bem parecer , e melhor for para se 
os ditos gados não d e s t r u í r e m ; e a r ó s meu A l m o x a r i f e , e 
E s c r i v ã o de vosso officio , por serdes meus ofEciaes , dou l icença 
que possais i r ou mandar ao monte temperadamente para a 
m a t a n ç a de vossas casas sem o fazerdes a saber ao c a p i t ã o , 
e nisto vos mando que o faça is era tal maneira que n ã o te 
nha r a z ã o de r o - l o defender. 

S, Po rque até aqui e m mandado aos que a hi hi am matar 



& dito gaílo que anUs que o matassem em suas casas vo-lo 
fizessem sabrr para íu ' rccadar o í l izinm il t 'ücs , a^ora me praz , 
por menos opprcssSo , c UKIÍS libejdndo das t- rras que e l l r s o s 
possam niatar em suas casa? , se q i i iz t rcn i , e o dito dizimo ar-
recsHnrHs por seus an i í ' i i t o s , c assim mesmo por esta ma
neira a r rpc i idarão este dizimo os rendeiros {jiuindo as rendas 
forem a i rendad í ia . 

9. Vos mnn'lo que da miní ia parte Hiiiiíis ao c í i p i í áo , e r-ílí-
ciaps , e nu irinbos que *ÍU bei pui- SÍTTÍÇO de Deus , t: bem da 
terra, que t-lle nem pe-ssoa ; i l^ i in ;a r;ã(> faesr» na dita i l l iu cou
tada de pados , mas pasçam miüticamente? res¡ . !vando se algum 
teiM aíguiíi cerrado bem Uipado qiu; i^-ste nenlmma pessoa v.'áo 
metia gado n e l l e , e sf o metter que pa^ue coinia ; e t-ete cerra
do se entenda que seja « t e n ç ã o dsquelle que o secar e a ter
ra t e r á por carta do C a p i l ã o e Almoxar i fe , segundo minha 
O r d e n a n ç a , E assim mesmo vos mando qtie poeto que o meu 
gado e bestas, de que TOS eu dou targo, c reça muito , e vos 
pura elIo p.irecer necessaii-T ídgtmia contada, que vós o n á o 
façais , p(r(|iie vos mando quo â et rea tiesto tdles nao te'nham 
mais liberdade que os o u í r o s da ter ia ; e isto mesmo ros man
do que do dito meu gado , e bastas tenhais ta l cuidado, que 
iiSo façam damno em paos , ni m em outras cousas dos vis i -
nbns ; e ncontecendose e¡n alguma hora o fazerem li.unno, que 
vó.-i do meu pagareis os (Jamnos, e coimas tflo inteiramente co
rno as pajiai'iam qasesquer pessoas outras do povo , po; que etn 
simiil iantes cousas assim é direito dti se fiisu-r: e itssim vos en
comendo muito que so f^ça : e assim díZ'ji da minha parte ao 
dito c a p i t ã o , e moratioreri que ihe enci n ¡ fndo muito que te
nham grande cuidado de esquivarem os daumos da terra , por 
que esta é uma das principaes cousas que a bem deila per
tencem. 

10. Hei por bem que taeua rendeiros , que arremlnrem m l . 
n h ã s rendas tendo cada um da parte nellas da quantia de dea 
m i l reis para eima íjne todos seus feitos crimes , e eiveis em 
que elles forem feitos antes de rendeiros , ou depois conhe. 
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çais d e l f e í , e djg raasaa civeia , e crimes dareis a p p e l l a ç t o ^ 
e aggravo nas causas em que o direi to outorgar ás partes 
para minha fazenda, e no crime de morte d'homens e tHlha- : 
mento de membro d;treis appe l l ação para a Citsa do eivei 
i l 'KI-Re' i meu Senlior, segundo é ordenado em todas minhas ilhas-

11. Por esta man lo aos meus c a p i t ã e s , e j u s t i ç a s , e a to* 
dolas outras pessoas da dita ilha qua nfio entendam, n«*m to 
mem conhecimetitu de nenhuma cousa qutt a minhas rendas e 
direitos p e r t e n ç a m , nem aos ditos rendeiros, somente o d i to ca-
pitão poderá por um Esc r ivão que escreva como se todo reca
da para saber que lhe pagam verda iciramente sua redieima ; e 
nfio querendo pôr e s c r i v ã o , no cabo do apanhumento de ca
da uma renda : mando ao meu esc r ivão que lhe me i t r e seu 
l ivro para saber o que ha-de hávor de sua redizima. 

12. Por este mando a todolos moradores da dita i lha que 
nom tirem S P U p io das eiras sem p r ime i ro ser dizimado , o» 
quaes moradores q'tando o tiverem l impo T O - I O farSo logo a 
saber para o irdus dizimar , e n á o o fazen lo assim p á g n e m de 
pena mi ! reis , e mais seu dizimo , e se rão o b r i g a d o » seb a 
dita pena de epperurenu por nós com pSo nas ditas eiras , do 
dia que vo-lo disserem ató quatro dias primeiros seguintes. 
E nom indo vós , ou mandando, entSo elles o poderfio colher, 
e levar par» suas casas livremente . pagando sen d iz imo. E vós 
tende cuidado de o recolheidos com muita diligencia no t em
po que vo-lo disserem , e fordes requerido , s e n ã o sede certo t 
que se cousa id ioma se perder por vossa mingos mo pagare
is á vossa c . ia t i . E o eserivSo {lesse Almoxarifado ap ren ta rá a 
dita pena em r w i t u robr i ; vós . 

13. Sabereis se [ia alii algumas mimia , ou vie í ros dVuro , ou 
prata , cobre , e se os ahi l]ouv<-r todo se a r r e c a d a r á pjira m i , 
c pessoa ulgumn não me t t e r á nisso niSo porque todo é p^ra 
o Senhorio. ÍC isso niesmo quaesquer tintas , e páos do te ixo 
que a lá houver se a r r e c a d a r ã j l ivremente para mim porque 

# * # 



a mim coufn te pertenoe: P á cerno, d i g p ios <ie VA xa , ter-sp" 
ha nisso a maneira que se tem n;i ilha tJa Madeira duntio a 
meíüfíe p i ra m i m . 

. 3 1 Qíiaiqiíer cousa q -n vier A co^U , c nna scnu - i í id i f dono, 
recadareis p ¡ra míin , P. ¡I «sim meara o qíia!qiK*r baleia , on | í ? ixe 
de • i m i l h a n í c mane i i í i . 
. 15- Quando algumas terrfi^ on agoa* se Ih-nverevn tio dur tie sos-

marii) , dü-ia-lm o c.'jtitáo corev íxco , Í1 com o f-srtivSo d f vng-
80 officio que fará as cart is A~ Uns . e nutro íik-n.n o i to : e ag 
terras que d'outra guisa d'aqui em diaíi(.(¡ se d^rí-m a* nnm bei 
por bem dadas, antes as darei a quem rv-as pí-dir- , t* míj aprou
ver d<? ns dar , e se rito assi^íiHdti"» p^fo dito e. piiiío , e por vó« 
feitas em nome d'ambos cap i tão , e AlmoxunfV pf io diio escri-
v5o. E porque até qui creio que estas cartas n ã o pasiarara 
nesta f o r m a , por esta quero, e mando que se tornem a fazer 
outra r e z em nome do dito cüpitSo , e A l m o x a r i f e , e feitas 
pelo d i to e s c r i v ã o , assim pelo que cumpre a meu s e r v i ç o co
mo a mais s e g u r a n ç a da* partes , as qu-ies earth* se farão as
sim novamente declarando em ellas o tempo em quo pelas car
tas re lhas lhe foram dadas , e como por meu mandado se tor 
naram assim a fazer. E o di to E s e n v ã u l eva rá do feitio destas 
que assim tornar a fazei 20 rs. , e os capitais e Almoxar i fes 
nfio l eva rão destaa mais p i t a n ç a : e isto se nao e n t e n d e r á ná9 
cartas que já fo ram confirnuuUs. 

16. Quaesquer p á o s cortados que estiverem nessa I lha de quet 
souberdes certo que lia anno , e dia q'ie assira e s t á o cortadua 
*em se aproveitaram , ÍTÍHE arrpcr.dar para rr,;;^. 

17- Quem nessa ilha fizer algum navio , ou ni ív i ís a i r i m 
me praz de lhe qaitar a diz.lma do t a b o n d o , » mRdHra que por 
elles f i z e r em, e isto cm qimnto a mim *proi¡ver. 

18. Mando que o homem do A l m o s a r i f i lo dessa - ilha ^ej t 
escusado das ca rgos , e se rv idões que pettenrerem ao Conce
lho , e que possa trazer suas armas de noit** , e de diíi , n ã o 
fazendo com d í a s o que n ã o deve, ao qual homem dareis em 
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cada um anno psra seu mantimento 30 alqueires de tngo¿ 
19. Quando algumas vezes houverJes ¡iiisttr alguns hofnenS 

para m t t i seivi^o r^quere-Io-ht-ia ao i^pitSn , ou juizes , quaes 
primeiros achardes , qua vo-los dem (hique)les , que costumam 
andar a jortidea , aoz (jua^s lhe pagareis sana jornaes segundo 
se mais largamente costarmi de pagiir na dita ilha ; e ao ca-
pitV) , e juizes e i i r o im 'üdo miiit:» , qti- ' t.-dola* huaic-ns que 
üsitira hourf i 'e i i ) mister pa;a eousus i'.e meu s t r v i ç o VÜ-IÜS dtaJ 
com niuit« dil igencia. 

20. St* por ventura o meu contador dessas i lh s vos pedic 
alburn dinln;ii*o, ou cousas minhas requerer-llie-iíei.s qu^ r u * 
mostre ordem , e podpr níeu que pmn isso tem , e secundo ena 
eila f<>r contt údo assim o cumpri re is ; e se vos man'trtr f; zer 
algumas dwspesas por mtu s t i v i ç o fü-las-lieis era tqueilas cou
sas a que ÍCU Regimento es ten í ie r , « mais n a v . 

2 1 . Quando al»u:n¡iS pen;;s f o m w postas nessa i lha para m i 
nha ch í ince t l a r i a , ou enmara , ou para entra qualquer maneira 
que a mi pettt ncer sendo as dit ; s penas julgadas as recada
reis p; ra mi , e o tsct ivao de vosso (¡Inicio as pnrá em receítu 
Eubre vós , as qua^s qi!an''o assim forem pustas vós tereis cu i 
dado d e us man^fir , e requerer au ('¿tpitai), que as mande ex-
«ciitaf, e ent r ipar a vó* , pru-qutí est . tâ [ i p n a s liei por serviç.) 
d e Deus J e aiTtcadem bem , por dar uuso ás cousas Ja j u s t i ça 
se AiZ'-rem jneíbui' . 

22. Ku qu'Tv., [trazendo a D t us , f zer na dita i lha uma 
i-bc-gu a!ii- }•< i o n n f i r bSi . n i [K.I bem da ter ia ; pelo 

quv1 vos niHiid-i nor- vós torneis b-go d.aquellas terras que d i -
r t i t invent t : hi pos-¡-o tomar pitra mi t . í : í a que possa Uvar 
SuUH'udura viiíte icoi-js de j Sn , e posto tjii t U*da inieiramuute 
a nao t o n - i s , t<'iii.ii-íi e m duas ou ties; , ou quatro partes. 

¡^3. E n í - o n i e n íu Uiüit" ao e^pi íáo que c o m v o í e o vá e í c o -
iher esta teirn que ainda vi ides cuu-pre » meu se rv iço , e pò""-
Iho-beis s e n s m a r c o » na t t i m da maneira que s o não possa t n -
Ihear , e logo comf-çsivis do mandar alimpar aquella t t r r a . 



Pcjra a dita í g rp j a principal vos mando que deis á tni-
fiba custa estn c e r ; i . 

Que to.lolfjs Domingos, o dias Santos d*? todo o nono n missa do 
dia estem accesas luns reUis iltí c i T a de meio u r ra t r l r w l . i uma , e 
q'land.) lernntarem u D.MS se ponl iam IÜIS taboos q u e psra IPSO s ã o 
• n i e n a d a a outras i luus velas que s¡ j am d 'um arratet as qua-'s e>t M ã o 
accesos desde que disser^isi Sanatns n.\& qirj «cabem de consumir, a 
n o officio das Trevas se poiSo quitizr? velas di* n i f i o Hmitní 
bada uma , a qual ceia entregareis ao moniorno da d i t a if^rí-js, 
e TÓS tereis i/uidado que se f a ç a nelhi boa provisiio de manei
ra que se nSo gaste senSo nas cousas da í^cej1! ; e i.-^o come
çare is logo de fazer como lá chegardes, e d '^ l i i em diante 
sempre e m cadfl uni ansio o fareis. 

25 . M e praz que v ó s dito A l m o x a r i f e , e e s c r i v ã ) de v o s s o 
officio, e os homens de vossa casa possam trazer vossas armas 
de noite , e de dia f « m vos serem defesas nao f t Z ' ndo v ó s ^CKH 
ellas o que nSo devei* , ficando porem resgunrdndo quando 
quer que o meu Ouvidor for á dita i lha vo-las tolher quando 
lhe parecer que cumpre a m e u serv iço . Escripto em Santa
r é m a 2 dias do mez de Julho. J o ã o Ribei ro o fez em anno 
de 1437. 

26. tonando chegar nlgum navio estrangeiro nSo «e fará com 
el le nenhuma avença , e paga rá sua dizima direitamente. 

27- '}« todolaa dernandiis e c< usas que pertencerem a vosso 
officio conhecereis delias por nova acçSo , e dareis a p p e l í a ç â o , 
p a^gravu del ia» para o contador « e n d o nessas ilhas de conta 
de seteCfjitos reis para cima. 

28. J)* s direitos que pertencerem á A l e n d a r í a v o i mando 
que Ci.nbeyais deites , e jatgueis como achardes que é dire i to , 
d i n d o i ippei laçao o üjígravo pela dita maneira , e da dita quan
tia ; e mando aos ditos capitaos o juizes que daqui e m dian
te , tenimu e c n n h e ç i i o disso , porque s ã o direitos que pertencem 
a iv.eas A l m e x a r i í e s , e contador conhecerem dis-s<"». 

29. Poique ahí ha algumas egoas miiihaa quíi andam erí-
She&das vos mando que logo t i r t i s i n q u i r i ç ã o , e saibais verda-
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deiramente quantas rgons ha ahi . * quem a t traz , as qtnes to-
dít» ferrareis (3e nie» ferro ; e assim ufl egoas e potics q u » 
d'ftqui em d ian t ; delias nasc^rpm para se saber sempre c o m » 
sS<> minhas , e se fitzer d f l i y s o que eu mandar. 

30. Vos encomendo , t> mundo que manjeis fazer nessa» 
ilhas vinte quintaes dii pastel o melhor que puderdes por cnn-
sfldo de mestres, e p?sao;ts que nissu entendam , « qual qu f ro , 
para ir^etrur , e. mandar a F l a n d r e s , ou é feira de M e d i n a , 
para se saber a ra l ia deite , os q i u e s me enviareis logu a L i s 
boa este anno se poe rá para ge colher no outro. 

3 1 . A casi! para se arrecadarem meus d i re i tos , que j á c o m e ç a 
da é . s e acabará mais cèdo que puderdes , e a tereis sempre 
mui bem repuirada ; e quando nao estiver occup.;da em cou
tas minhas a alugareis a al<runa raercadore* , e pessoa* que po
nham ahi suas mercadorias , ou a quizerem por aquil lo que 
fôr r a z ã o , e sento-se em receita sobre v ó s isso que ella ren
der. 

32. Porque as terras das Qua t ro Ribeiras d ' A g o a l r a para 
diante estSo por dar por ahi haver l i t ig io entre os cap i tães íi 
quem pertencem d« lhas dar , a qual cousa em quanto se nSó 
determina nom hei por meu s e r v i ç o , nem proveito da terra 
esturem assim por darem ; voa mando qne v ó s , e o A l m o x a 
rife da parte da Praia , e os escnvSfs de vossos officios to
dos quatro as deis a quem quer que vo lfis pedir em ausencia 
dos capi tães : e a* cartas vão feitas em nome de todos , e d i 
gam nHU.s como por meu mandado as destes. 

Poique a despesa do carreto do pgo é grande, encomendo-
vos e mando que vejais , que methur maneira se p o d e r á ter 
dVqui em diante, se s e r á bom haver ahi carros e bois meus 
que o acarretem. 

„ E n i o contem mais o referido Foral que consta ( conclue 
„ o P. Maldonado ) ser copiado do própr io que se achou j á 
„ t&o diminuto , e quasi consumido do t empo , que apenas se 
t, en tendia : e creio que sem pr inc íp io nem fim pelo que delle se 
M c o í b e , em razfio do qual consta ser copiado por C o t m e Car* 
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„ rôa esrrivfío da Provtdor ia a 15 de St t i m b r o de 1611 , por 
i , müíHiai!^ do ProvtHor da I^az.entU Rij(|itt» ria Si lveira , e do 
„ Juiz Cont íufur d'AUandega Mano* i Pacheco de Línja, 

D O C U M E N T O — D . — 

Caria d ' A l v a r o M a r l i n s Homem. Div isão da Tercei ra cm 
dua% c t i p i í a n í a s . 

Eu a Infonta D. Brites Tu to ra e Curadtira do Infante meu 
filho; Ffiço saber a quantos esta minha carta virem , e o conhe
cimento delia pertencer por qualquer via , que sf ja que con-
siderando eu como entre Jaeome de Bruges e A l v a r u Mar t in s 
cap i t ães tia sua Ilha Terce i ra de Jesus Chris to « e m p r e houve 
alguns debate* por a terra da dita I lha n â o st- ter dc todo 
p a r t i a , e ora por me ser ceitificado o di to JacMiié de Bruges 
ser m i r t o e a dita capitania ficar devoluta ao dito Senhor 
meu filho, por t i l e nSo ter filho legit imo v a r ã o , segundo a 
f< nna da sua carta, fiz M e r c ê delia a JoSo Vaz Corte R e a l , 
F ida lgo de sua cí^a , e por querer escusar entre o dito Ju-
â o Vaz-, e o iJito A i v a r o Mar t ins o* ditas d^batfp, Houve por 
t e m repartir a dita I lha por cada mn havt r a sua capitania 
na meU'le del ia segundo n t e n ç ã o do Infttnte nuai S r n l i o r , 
que Deus hí«j i ora ; e cnnfoi m a n d ó me com uma pintura , que 
( I t l l a foi trazida no dito meu Sr-iilior , e em a qu¿d pile t inha co-
rn* çado a riscar a p a i l i l h a , o t a m b é m havendo ii;{'i.'nnaçSo por 
ho^iiens da d i U l l l i a , que por ahi me lho r , que por outra par-
te ste podia p a r t i r , paito peia Ribeira Stcca pela metade da 
dita i l h a , «té á outra handa , como se vai de Noroef te ao Su
este. E partida a dita i lha pela dita maneira mandei ao dito 
J t 5 o Va» que escolhesse, e elle escolheu a parte d ' A n g r a , 
e deix u » parte da Praia em que o dito Jaeome de Brugf-s 
tintta f i t o o sen assento: e agora querendo eu eii! nome do 

dito áenln»!' meu lílho fazer M e n ô ao dito Alvaro M a r t i n s , 
„ ,por . conhecer quanta despesa tem feito na dita j l lm , e pe^ 
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In se rv iço qn? t ra feito ao d i to meu Senhor, econhpcondo sua 
bo;i di* fiosiçao jr-ira i rz&r a <íit« em direi to e j u s t i ç a , e 
fazfr cresciT a povnaeSo dí-lla , como ao «f rv iço Nosso 
Si-nhor cumpre , lhe f-sço M ^ r c ê tJ.i d ¡tu cap i t an í a da parte da 
P r n i i , e rnp praz qtu> tdlti d i to A i v a r o Mart ins a mantenha 
peio dit^ Senhor mtm filho e m J u s t i ç a e Di re i to E que mor
ri1 rido e í k ' , qafi isso meemo fique HO seu filho p r i m e i r o , ou 
segundo se tal for que (pnha o car^o pfla guisa sobred i ta : e 
assim de descendente em descendente , por l iniia d i r e i t - i , e sen-
d<> cm tal idòdo o dito seu f i lho ( que nao possa r ege r , o ái-
*o Senhor ou reus herdeiros porSo ahi quem a reja a t é que 
elle sfja de idade para a reger. K me praz que elle tenha na 
d:t,i ifha a J u n s d i c ç a o pelo d i to Sunh r m e u filho, e em sea 
nomo do eivei e c r i m e , reservando morte ou talhamento do 
m *mhrn , q'ic disto v-'nha presente ao dito Senhor ; porem s=in 
embargo d.i dita J u r t s d i c ç ã o a m i m me pr;¡7. que todo» os manda
das da di to Senhor , e corro iç&o s<--jam ahi cumpr ido i i , c o m o . 
em cousa p-opria sua. E o ü t r o s i m m e p r a z q t i e o dito A l v a r o 
Mar t in s iiaja pLira t i todos os moinhos de páo que houver na 
sua c a p i t a n í a , e que n ingaem façn ahi moinhos senfio e l l e , 
ou quem eflc quizer , isto n ã o se «mten 'a em m ó de b raço , 
que a faça quem q u i z e r , nSo moendo a out rem ; nem atafo
na não tenha outrem s e n ã o el le ou quem elie approuvor. £ 
me praz quo hííja de todas as serras d'agoa , que se ahi fize
rem de cada uma um marco de prata em cada um anno , 
on duas t» boas c i d a semanft d;is que ahi se costumarem serrar, 
psgando porem ao senhorio o d i z imo do todas aa ditas serras 
segundo pasam la« outras cousas que serrar a dita serra. K is
to h . j . i t a m b é m o di to A lva ro Mar t ins de qualquer moinha que 
se ahí fizer, f i m n ' o viciros de ferre i ros , ou outros mi taca . E 
me praz que todos os fornos de pSn em que hotiirer peia sejant 
seus, perem nS» embar^uc r» ! quem q a i z . T fornatiias , |i<tra 
s^u pSo , que as fuça , e nSo p u a outro (tl^itiia. E me praz que 
tendo d i e i o l para vendtr o nítu posea ve t id t r cu t i em eonien-



fe elle c dando elle a vazão de meio real di1, pratu o nlqueiro ott 
su;) direita v a l i a , e nntis n 3 o ; e quando o u ñ o t i v o r , que 
ps da dita Üha possam vendar á ana mnt^df í a té que ¡ d k o te-
nb.i. Outrosim mií prax que todo o qüo o dito meti fiiho hou
ver de renda na dita Ü h a , que el le h i m de des um , tie nsa-
net ia as rendas c di r t ' i íos qu** fift contam < ni o fot ¡ti qiiíí 
para el la mandei fazer por esta guipa me prsz , que hay-i esta 
renda sea filho oti outro descendente p:>r liním direita , que o 
di tu cargo tiver. Fí me praz que ell;1 possa dar ¡tur anas cartas 
as terras da dita i l h a , forras pelo fora! delia a quena Iti-? prou
ver , com tul c o n d i ç ã o , q'ie aquelle a qui-m oilo der a d i tn ter
ra a Aproveite a tó cinco annos, e n ã o a aproveitando, que a pos
sa dar a o'Jtrem , e depois que aproveitada fôr , ou tk- ixar de 
aproveitar até outroe cineo annos , qtie isso mesmo o possa 
d a r , ê isto n^o embargando ao dito Senhor que1 se assim hou
ver terra por íiprcvoiUtr , que nSo teja dada , que elle a pos-
aa darr a q u é m sua m e r c ê f o r ; o assim me praz que a d è a seu 
filho , P iKTilidros e descendentes , que o dito cargo t iverem, 
E me praz que os ditos v is inhos , e moradores da dita ilha pos
sam vender suas herdades aproveitadas todas as que lhe aprou
ver. Outrosim me praz que os gados bravos possam malar os 
visinhos Ja dita i b a sem haver ahi outra defesa, e isto por 
l icença do capiíÃo A l m o x a r i f e , reservando algum logar cenado 
em que o lance o senhorio ; e isto me praz que os gados man
sos pas t 'm por t ' d a a ü h a , trazendo-oa em guarda , que não 
ÍBÇíim dumno , e se o fr/.erem (pie o paguem a seu dono , e us 
coimas segundo BS posturas do Concelho. 

£ por certidS' ' deilr. , e mm s e g u r a n ç a lhe mandei dar esta 
caita aspi^n^da por mim e sellada do meu selio , a qual p ^ ç o 
ao dito Senhor meu filho t quo depois tie ser em idade a ha- ' 
j ; i por. bns c firme. F e i í a na Cidade d 'Evora aos \ y tfinH t io ' 
mez de Fevereiro. Rodrigo Alvares a fe». anno do Nasc i 
mento de N . S. J. C h . de 14/4 annos. E porquanto o dito 
Alvaro Mar t ins tinha feito certos moinhos na parte d ' A n g r a o s 



quaes agora devem ficar ao diío J o ã o Vas , praz-me que a«* 
j a com tal condiçiío que olle faç;i ao dito A l r s r o M a r t i n s 
outros tantos e taes na parte da Praia , ou lhe pügue aquillo 
que por" ajusta mento de liomens bons fôr avaliíidi» , q u é nos 
ditos moinhos o dito A lva ro Mar t ina podia despender. 

D O C U M E N T O — K . — 

D o a ç ã o da capi tan ia d ' J n g r á a J o ã o Vas Corte-Real. 
( Ex t rac to do L ° ,1.° do registo da c a m a r á de J n g r a , f i . 243. ) 

Eu a Infanta D . Bri tes , , T u t o r , e curador do Senhor D u * 
que meu ftlbo &c> F a ç o saber a quantos esta nainht carta r i » 
rem , que havfindo eu por in fo rmação ç s t a r vaga a c ap i t an í a 
da i lha Terceira de J ô s u s Christo , e do dito . Senhor meu, 
ftlhopoí* se affirmar ser morto Jacome dis Bruge» , que a té ago
r a ^ t e v e , do qual ha muito tempo qiu; alguma nora se nfiá 
ha., posto que j;'t por muitas vezes mandei a sua mulher . , qua 
a verdade dello soubosge , e me certiticasse , e assignarido-Ifie 
pava e!lo tempo d'um anno, o depois mn\s ; ao qua! ero algu
ma, maneira-• « o m todas as diligencias que disso fizesse', nao' 
t r ouxe , (lelld ce r t idáo a lg t ima: pelo que havendo por certo o 
que asnino me é di to , esguardando o damno que é , a dita 
i lha estar assim sem eapitSo que haja de reger , e manter era 
direi to e j u s t i ça pelo dito Senhor , e como em ella pela cau* 
sa se fazem Hiuitas coimfc que t *o pouco serviço de Deus , é 
do ditó Scnhpr meu f i lho ; -deterfíiinei prover a ello por. des^ 
cargo d*- minha consc iênc ia , e s e r v i ç o do dito Senhor. E con-
siderffhrlo Eu-d'oii tra parte? os se rv iços que Jogo Vas Cor t e -Re-
ah, fidalgo da• casã. ;<!o dito Senhor tueu filho, tem feito ao I n -
faíi t t í^meu Senhor seu padre qiie Deus haja , ç. depois a mim, 

e l i ç > confiando e t» a línn bondade , c l e a l d a d e , e vòmlo 
a ^ ^ o d i s p o s i ç á o . a qual é^para .podr i r servir t i d i to S é n h o r , . e 
•eu ^ R t o u ^ r ^ j p a r a a dila. ilha-.governar e m a n t e r seu. dirprio 



s j u s t i ç a , em ga ls r í íSo dos ditos serviços lhe fiz m e r c ê da ca-
p i t sn ía da i lha Terceira , assim como a t inha o dito Jaeome 
de Bruges , e lhe mandei dello dar sua cart;i ante desta. S 
porquanto a dita ilha n5o i r a partida entru o dito Jofio Vas 
Corte Real e o dito A í v u r o M a r t i n s , a ps i to pela Ribeira Sec-
ca, que é á q a e m da Ribeira de F r . JoSo , ficando esta da 
parte d ' A n g r a , e da dita Ribeira Secca peia ametade da d i 
ta ilha. a té á outra banda , como se vae do Sueste a Noroes
te ; e partida a dita i lha pela mesma maneira , mandei ao d i 
to J o ã o Vas que escolhesse, e escolheu da parte d ' A n ^ r a , e 
deixou da parte da Praia , em que o dito Jacome de Bruges 
tinha feito seu assento ; e a mim aprouve dello , e lhe hei por 
feita a mercê da dita parte porque da outra mandei dar carta 
ao dito Alvaro Mar t ins . 
= E m è - p r a z que o dito JoSo Vas tenha pelo dito Senhor a 
di ta parte que mantenha por elle fva j u s t i ç a , e em direito: e 
que morrendo elle iseo mesmo fique a seu filho p r i m e i r o , 6 
segundo, se tal f o r , que tenha o cargo , pela guisa « u s o d i 
t a , e assim dí; ascendente em descendente pela linha direita: 
« sendo em ta l edade o dito seu filho, que n ã o possa reger , o 
dito Senhor e sews herdeiros porSo ahi quem a rpja , a t é que 
e l le seja em edade para reger. I t e m me praz que el!e tenha 
em a sobredita ilha a j u r i s d i c ç â o pelo di to Senhor meu filho 
em seu nome , do eivei e c r i m e , resalvando morte ou talhamen-
to de membro que disso presente venha ao d í to Senhcr ; porem 
sem embargo da dita jur i sd icçSo , a mim praz , que todos me» 
us mandados , e c o r r e i ç ã o sejam ahi cumpr idos , assim corvo 
cousa propria do dito Senhor. Outrosim me praz que o d i to Jo
ã o Vas haja para si todos oe moinhos de p ã o que houver na 
di ta i lha de que the assim dou cargo , e que n inguém n ã o fa
ça ahi moinhos , somente e t l e , e quem lhe aprouver , e isso 
n ã o se entenda em m ó de b r a ç o , que a faça quem q u í z e r » 
n ã o moendo a outrem , nem atafonas n ã o tenha o u t r e m , so-
mente e l l e , ou quem lhe aprouver. I t em me praz que el le 
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baja todas os serras d'agoa que se alii fizerem de cad* niíí» 
um murco de prata , ou em cada um anno seu certo v a l o r , o i l 
duas í a b o a s cada «emana das que ahi costtimnrem serrar , pa
pando porem ao dito Senhor o dizimo de todas as sorras d i 
tas , e ai 'gundo pagam das outras, cousas, quando serrar a dita 
serro. Esto lüijrt himbem o dito Jofio Vas de qualquer moinho 
qua se ahí fizer , tirando vieiros d« ferrarias , ou outros metses. 
I tem me p r a z , que todos os fornos do pSo , em que houver 
p o i a , SÍ jam seus; porem nSo embargue quem qi i izer fazer 
fornalhas para gru pSo , que as faça , e nao para outro nenhum. 
I t e m me praz que tendo elle sal para vender , o nSo possa 
vender outrem , somente elle , dando a elle a razSo de meio 
reale de prata o alqueire , ou sua dm-ita valia , e mais nSo ; 
e qunndo^ o nSo tiver , qm? os da díía ilha o possam vender á 
vontade até que elle o tenha. Outros im me praz , que de t o 
do o que o dito Senhor meu filho houver de renda em a d i 
ta ilha , que elle haja de de? um de todas suas rendas , e d i 
reitos que se contem em o for»! que para ello mandei fazer. 

E por esta guisa me praz que haja t-sta renda seu filho , ou 
outro de seus descendentes por linha directa , que o dito cargo 
tiver. Itera me praz , que elle possa dar por suas cartas a ter
ra da dita ilha , forra pelo foral , a quem lhe aprouver , cora 
tal condiçSo que ao que derem a dita terra aproveite a té c i n 
co annos ,e nSo aproveitando que a possa dar a o u t r e m : e d é -
pois que aproveitada f ô r , e a deixar por aproveitar a t é outros 
cinco annoí , que isso mesmo o possa dar. E isto nño embar
gue ao dito Senhor , se houver terra para aproveitar que nSo 
seja dada que elle a pí>ssa dar a quem sua m e r c ê fôr ; o assim 
me praz , que a d è seu filho ou h^rd^irns descendmtes que o 
dito cargo fiver. I t em me praz que os visinhos possam vender 
suas herdades aproveitadas a quem lhes aprouver. Outrosim 
me praz que os gados bravos possam matar os visinhos da d i 
ta i lha, sem haver ahi outra defesa, nem l icença do dita capi
tão ; resalrando algum Jogar cerrado etu qtM o lance o senho-



f i o ; e isto mesmo me praz que os gados mansos pascem p o r 
í o d i a ilha trazemJo-os com guarda que n ã o foçam tfomno , e 
s é o fizerem que o pyguem a seu d o n o , e aa coimna segundo 
as posturas do Concelho. 

E por esta minha enría peço uo dito Srnhor meu filho , qua 
prazendo u Deus , que quando em edade for , lha confirme e haja 
por boa, e assim o façam seus herdeiros, e successoies, quando a 
elles v i e r e m ; porquanto da dita cap i tan ía lhe fiz m e r c ê pela 
maneira sobredita com s a t i s f a ç ã o , e contentamento do mu i to 
• e r v i ç o que tem feito , como dito é. E em tcstimunho de l lo 
lhe mandei dar esta minha car ta , asg i^nadâ , e sellada de meu 
sello. Dada em a cidade d'Evora , a dons dias do mez de A b r i l 
i e m i l quatrocentos e setenta e quatro.— a Infanta, 

; ; DOCUMENTO —F.— 
•\ \ $ m i e n . ç â a f a v o r de J o ã o L e o n a r d e s c o n t r a ps h e r d e i r o » 

de G a s p a r C o r t e - R e a l , p a r a lhe ser - r e s t i t u i d a a t e r r a 
do pico d a s C o n t e w l a s C E x l r a h i â a do E s p e l h a C r i s 

ta l ino do m e d r e F r . D i o g o das C h a r a s . 1 

1). Manoe l por G r a ç a de Deus Rei rie Portugal , e dos A N 
g^rves &c . A todos os corregedores, j u i z e s , e j u s t i ç a s , offl-
çjfifS , ,e pessoas de nossos Reinos , e Senhorios a quem o co
nhecimento disto pertencer por qualquer guisa que seja , a quem 
esta nossa caito de s e n t e n ç a fôr mostrada , sede sabedores; 
que d'ante os nossos Desembargadores dos feitos , e causas 
das nossas ilhas , que comnosco andam em a nossa casa da 
S u p p H c a ç ã o , ao nosso estado veio um feito por afígnivo , que 
ee perante ellos processou sobie uns embargos postos a uma 
s e n t e n ç a por e l íes dada ante pa r t e s , S : JoSo. Leonardes mora
dor que foi na ilha Terceira , como autor d'uma parte, contra 
JoSo Vas Corte Real capi ta» que foi na dita ilha , V i l l a d*An
gra , ambos fimidos, sobre umas terras de sesmaria que lhe 
foram dadus por Diogo de T e i v e , sendo c a p i t ã o na d i t a p a r t e » 



4m 

as qtiaes terras dizia "qae ó dita JoSo Vdsi \hc tomara fo rçosa -
metfte Sénílo T i r ó , sem lhe nunca querer abrir m ã o de l i a s d a 
qual Sentença o dito J o ã o Leonardei em suu vida sempre^ re-
q u e i é r a e x e c u ç ã o , sem nunca a poder haver, e bem «saina 
BíHis filhos , e herdeiros requereram a mesma e x e c u ç ã o àn sen
tença com outros mandados , e s e n t e n ç a s notsas,, sobre o dito 
caso passadas perante os j u i z e s , e ju s t i ças da dita i l h a , pe
rante 0 3 quaes forana allegadas BuspeiçÕes , e p sç r ip tmas ^ 
e razOfls , e diligencias , e exames que na dita causa s<* fize
ram , sem nunca haver eff«ito á e x e c u ç ã o da dita s en t ença . v..ra 
tanto que os autos dos ditos Embargos , com todo o em e l -
les con teúdo , foram recebidos por Ruy Dias , e Affi'nso A l v a 
res juizes na dita ilha , e remettidos ao» nossos Desembarga-
dores dos feitos e causas d á s ilh;is , a qual remieaSo por e!les 
juizes foi feita aos '20 dias do mez de Fevereiro de 1510., 
e furam apresentados em nos?a corte perante os ditos nosso» 
Desembargadores doa feitos das ilhas , aonde appareceu : Fer-
nSo L u i z genro do dito JoSo Leonardos , per s i , e como 'p ro -
curador dos outros herdeiros, e Beatr iz Leonarcles viuva, filha 
do dito Jofio Leonardei?, ti Mar ia d 'Abarca espitoa por seu 
"procurador, e F e r n ñ o .Vas Corte Real fidalgo de nossa casa, ne
to dos ditos Joüo Vas O r t e R e a l , e M a r i a d 'Abarca a q u é m 
esta causa toca : por se dizer que as ditas terras lhe pertenciam, 
por serem dadas peio dito seu avô a Gaspar Cor te Real sea 
pac que Deus baja. 

( " E í s -aqn i a s e n t e n ç a de que nesta se faz m e n ç S o . „ ) 

D . Manoel pur G r a ç a de B us Rei de Portugal , e dos A l 
gar ves &c . A vós canitS" , e juizes da ilha Terce i ra da jur is-
d icção da v i l l a da Praia , e a todas as outras j u s t i ç a s a qm-m 
esta- nossa carta for mostrada sede sabedores , que perante n ó s , 
e em a n o s í a corte foi apresentado um instrumento d'ajsgra-
vo d 'embsrgos que constava ser f¡--ito e assignado por H ie ro -
smno Fernandes-das Vinhas, nosso tabeili&o em essa I l ha aos 
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26 dias do mez de Julho do anno passado de 1 5 0 2 , p e l o qual 
se mostrava entre outras cousas, que p e í a n t e n ó s , e em nosso 
Desembargo i ò r a ¿ p r e s e n t a d o um instrurtiento de a g ^ r a v » ,que 
o di to JoSn Leomirdes t i ra ra d'ante os juizes d 'Angra , pelo 
qual que perante Pedro Fernandes R a m i l l o , e Diogo Fernan
des J u í z e s Ordinarios , parecera o dito J o ã o Leonardes e l o 
go apresentara peio qual fazíamos saber aos Juizes d ' A n -

gra , que por F r . Pedro V i g á r i o na dita V i l l a , e Procura
dor do dito J o ã o Leonardes , nos fôra apresentada uma nos
sa s e n t e n ç a , a qual houvera contra JoSo Vas Cor t e Real capi
t ã o que fôra, sobre umas terras de sesmar i í i , que lhe foram da
das por Diogo de Teive cap i t ão na dita par te , e o dito ca-
pitSò J o ã o Vas as deu a seu filho Gaspar Corte Real al legan
do que n d o í a fôra confirmada pela Senhora I n f a n t i l , e o d i 
to J o ã o Leonardes se recorrera a An ton io Alfonso, que se.via 
d ' O ú v i d ó r ao tempo que se fez a força, o qual deu senteu* 
ça por J o ã o Leonardes , da qual appellou o cap i t ão , o lhe foi re 
cebida , e por E i -Re i acordado que era o dito Jogo Leona r 
des aggravjido pelos ditos j u i z e s , pelo n ã o mandarem roetter 
de posse da terra da contenda na dita s e n t e n ç a ; e lho ser 
mais npresentada unia carta de dada que parecia ter frita f 
e assignada por Ambrosio Alvares esc r ivão do Almoxar i fado 
aos 18 dias do mez do Agosto de 1482, pelo qual se nioslra-
va qup, tendo cargo Affonso do Atmand de Ouvidor com car
go de capitão .' in a i l h a , com Lu iz Casado Almoxar i f e , deram, 
e confirmíiram umas terras para sempre ao dito Jofl;> Leonar 
des , que partiam com o rio e agoa do t « a r , a té ao mon te , so 
bre a fonte d» povoação , partindo para o fundo com Vasco 
L o u r e n ç o , e com J<>ão Coelho. 

Apiesentandc-lhe mais outra nossa s e n t e n ç a qiie fôra feita 
em 30 diaa do mez de Janeiro de 1489, em a qual se cunt i -
nha em conc lusão que d'ante Vasco Affonso^ Ouvidor que viera 
a nós um feito por a p p e l l a ç â o por r azão d\imas terras que ao 
dito J o ã o Leonardes foram dadas por Diogo de T e i v e , que ao 
dito tempo era capi tão , as quaes elle aproveitara. 
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O qual visto por nó» com os do nogso Desembargo ordena* 
mos que visto como o A . tinha carta Andada de Diogo de T e i -
vo do anno d e 1 4 / 5 , feita a 16 (Je A g o s t o , e assignada jíelo 
dito R é o , a qi i f i l durava até 18 d ' A g o s t o , e o dito R é o nfioyQr. 
dia dar a dita terra dtuante o di to tetnpo de cinco annos, e a 
dera ao dito seu filho em o mez de Junho d e 1480 annos, qua 
#?ra dt-ntro do tempo da dada ao dito A . tendo ainda dona me-
zes, que por direito fazer nfio podia, pelo qual sua dada feita 
no dito t e m p o , e a seu filho fôra nenhuma , e bem assim o e i -
paço q u e o dito Réo nSo podia dar de mafs de e ínco annos ; 
e podendo-a A,n l i H v i a ser por escrivSo d 'off ieio, com outra for
ma , e nSo como alvar A de palha. 

„ A esta s e n t e n ç a ( relata o Mest re F r . Diogo das C h a g a s ) 
tornaram a vir com outros embargos , por parte d« M a r i a 

„ ( ¡ 'Aba rca ; o tanto se allegou d'uma e entra parte, que, sem 
t> que o ouvidor , que pelo tttl tempo era Vasco A f f o n s o , pro-
„ nunciassc nada, mandou Et*Rei perante si ir oa au tos , os 
„ quaes vieto» por e l l e , e por teua desembargadores , e vistos, 

mandou ao dito réo desistisse e entregasse a terra ao dito 
a u t o r ; e quanto á s bemfeitorias, é fruetos se compensasse 
uma cousa por outra ; e se o dito réo entendesse que as 
bemfeitoriaa que na dita terra fizera antes da dita demanda 

„ ser c o m e ç a d a , val iam mais que os fruetos que da di ta terra 
„ t inha havidos depois da dita demanda ser c o m e ç a d a , fícass* 
„ resgunrdado de as demandar; e fotse « m titct&s. 

„ Apresentando mais com a di ta s e n t e n ç a um instrumen-
„ to de pub l icação , e posse eobre que se l i t igou á tc . ; tan-
„ t o q u e o tornou E l - R e i a mandar i r concluso, por nfto ap-
„ parecer o casco donde t inha manado o dito processo. „ 

O quid visto por nós em r e l a ç ã o com os do nosso desem
bargo a c o r d á m o s : que peta j u s t i ça não perecer , por se nSo 
achar o feito velho de que a s en t ença sah i ra , que o dito JoSo 
Leonardes fosse mettido de posse das terras de sesmaria con-
t e ú d a s em a dita s e n t e n ç a ; o e m tudo se executasse como 
aella era c o n t e ú d o peias confrontares postas na di ta senten-
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.ça, le c o n d e r a n á m o s aos juizes naa costas do tempo que nXo 
quizeram mandar dar a execuçfio a s e n t e n ç n , que (i^sta noisa 
e ô r t e passou ; e m a n d á m o s que mostrasse as p róp r i a s curtas de 
doaçKo da sesmaria, para por ellas lhe d a r e i » posse, 
r ¿i Requerendo o dito J o ã o Leonard es ( continua o c i t . Pa-
„ dre ) aos ditos juizes que lhe cumprisaera a dita senten-
j j .ça como em ella era c o n t e ú d o , Tem dizendo e allegundo 
>» Diogo Fernandes procurador sufficiente de M a r i a d 'A barca , 
que elle tinha embargos ao dito J o ã o Leon ardes n ã o ser 
„ adraittido de posse das ditas .terras. „ Com os. quaes em-

bargos bem embrftüíÉitivos v e i o , e pelos juiaes foram con-
j , elusos , e vistos p i r E l -Re i com aeus desembargadores de-
¡,-¡feriu na fórma 'seguinte : A c o r d á m ó » que o dito J o ã o Leo-
íí t t rdes fosse : mettido de posse das terras , que lhe foram da-
â a « de!:se8m*Tja;,po'r Diogo de Te ive &c . &c. 
- r „ Fo i^dadã t ã t a áei i tença era 20 de Junho de 15Q3 pelo j u i z 
jV 'da 'Pra ia FrancMeo Fernandes , e se aggravou de l í e ern 
i3 81 de Julho » sendo eorregedor na ilha Affonso de Matos . t t 

- r - • D O C U M E N T O — G . — 

: P o v o a ç ã o na par te da P r a i a . 

Aols que a preiente c e r t i d ã o . virem , e o conhecimento del
ia com direito pertencer, certifico eu A n t o n i o Ferreira de Gug-
mSo escrivSo- rla Camg.ia da . . V i l l a da .Praia e sens termos; des-
t a iílhií Tercei ra de Jesus G h í i s t o por sua real Magesta,d,e J t c . 
qü*í ' é Terdade que no cartocio da camafa^ d e ç t a djta V i l l a , de 
que ajouiascrivSo, entre os mais papeis que n e í l o e# tão t e s t á um 
i08truAiftnto.de requerimento-de que © thear de verbo a$ ve r ' 
buin 'é « í segu in t i e -T (3>i 

^ 'Sbibí i f i l quantos esííi estrpmento vi rem ^ que fl<} anuo do Nas-

(ill O original deste documento aejia-ae Jein poder do tlx. Visconde 
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cim^nio do nosar* Senhor Jegas Cbrisfo de mi ! quatrocentos 
c noTcnía r dous annos , aos seis dins ilo mez de S e t e m b r o » 
na V i l l a (J'Anjír;!, {¡níe das f)oua<idas de Affonso d ' í i m a r a ! , ou
vidor qtit1 oí a é mt dífs V i l l a por niirndfido e ísuínriflade da 
Senhora Infanta, nendo !]i o honrado Duarte Paim cavalleiro 
da nrdem dr S. T inaco em p r e s r n ç a de mim esc r ivão , e tes-
íf*mti;;has ÜO diante escripias, Jopo hi pareceram Joio d 'Ornel -
las cEc.TdiMro , c r)i<>«;o Alvares , moradores n?. parte da Praia, 
« I h " fizeram ao dito Duarte Paim om requerimento por es* 
cripto } do qu.ti o thuor delle de verbo aâ ver & um é como se a « 
diütHe £p*ue. 

D o requerimento e p ro t e s t ação que ora eu J o ã o d 'Ornel las 
í d a l g o Escudeiro e Dio^o Alvares moradoras na píirte da Praia 
da ilha Terceira de Je?ijg Chrifcto fazemos ora nome do con
celho e povo da dit i povottçSo, como homens pelo dito conce
lho elfgidus p•íia o d,lo c s-o, sio honrado Dutirte Paim ca-
taUeiro da ord.fii» de Thid^o estante que ora é em esta 
purte d ' A n ^ i n , vó^ (. l u - i r ã o , ou es'-r'ivSo nos dareia assim uai 
inatfun enfo « nii . i^ se nos cumprirem , p"r guarda e conserra-
çSo do dito concelho , e moradores da dita povoação , em c o m » 
dizemos, e é .ve rdad» , que a Senhora Infanto D . Beatriz en
viou o ra . uma caria a Afvaio Mar t ins , napifíto da dita p^rte 
da Praia, cm a qtiM fee enntinliw, entre us outras cousas , que 
por bem d<'S fins (ir- Cantella nom andarem bem acertado! 
com Po i t t fga l , e pehi)5 n;\vio^ de Castel la j á c o m e ç a r e m de fa-
Zfr u lnars dan^nos nt-st.ís ilhas, que pila havia por s e r v i ç o do 
duque seu íiilio, r* hi-m da tciTri , et s e g u r a n ç a dos moradores 
da dita i lha, se f . z - r povoação j u r t i na (fita parte da Pra ia , 
dondr-r ?\\e IÍÍÍO Cüp'tSo e morudores virem que é melhor , 
e milis deft nsuve! p-irn cada um nproveitar sua fazenda, pelo 
qual \<-pt por t".:ns foram juntos com o dito capi í í to , e. acordii-
ram que ntmi havi-, aid outro lo^ar para se fazer A dita po
v o a ç ã o , que tfio bom fosse e tão dtfensavel ^ como na terra d©-

L * * * 



Sancha Rodr igue» o melhor qite em outra parte a lgama; e por
quanto o dito Duar t í i Paim ó he rde i ro , segundo se diz, <ia 
dita t e r r a , lhe requeremos da parte da dita Senhora que el le 
diga e declare logo dont l f quer que lhe sfjn feita outra tanta 
terra, quanta lhe assim é tomada para a dita p o v o a ç ã o , se
gundo diz a carta da dita Senhora infante; e os ditos morado
res lha façam logo, como de efffiito ostSo prestes para lha fa-
zeiem logo , e ngo querendo elle dito Duarte Paini fazer o quo 
su dita Senhora manda, e dizer adonde aseim quer que lha 
jfaç&m a dita (erra, n ò i protestamoa , em nome do dito concelho 
e povo, nom lhe sermos obrigados a nenhvmiH outra »íit isfnç5o 
da dita terra, nem incorrermos em outras cousas algumas por 
bem do que flssim a dita Senhora marida em a dita sua caria 
em que diz que o di to capitfio possa tomar qualquer terra q u « 
v i r que ó mais m-cfsstiria para a dita povoação ; e que se faça 
outra tanta á q u e l t a que assim tomarem: e com sua resposta ou 
« m el la nos dareis assim o dito estromento por guarda e eon-
servoçSo de todo noseo direito , et esetera. E apresentado as* 
sim o dito requerimento, como dito é, logo o di to Duarte Pa
ira deu a elle aua resposta por palavra, a qual ó esta que se 
•egue: dizendo o d i to Duarte Paim que toda a ilha « ra sua, 
fazendo logo com o braço de um cabo para o outro, que todo 
era seu e q«í: lhe nom podia ser terra nenhuma feita em l u 
gar que nom fosse sua ; e que ainda lhe haviam de pwgar os 
alugueres das casas em que v i v i a m , e que aquella resposta da
v a ; e daria assim a dita resposta como dito h e , os ditos J o ã o 
d 'Ornel las e Diogo Alvares com todo pediram o dito estroaoen-
to , e eu dito E s c r i v ã o lho dei por mandado de Afíbnso d e A m a -
ra l ouvidor , testemunhas que a todo presentes furam Pedro A n 
nes Ç a p a t e i r o , e Deniz A l v e s , moradores na parte da Praiaff 
e JoRo Sanches morador na parte d 'Angra e outros , e eu (TÍ! 
Vaa G a v i ã o por mandado da Senhora Infante em a dita Vil» 
3a e seu ternjo que este estromento escrevi , e em elle mea 
MOfctumado sinal fiz, que tal he " G\ \ V a s G a v i S o " com o the? 
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or Jo liiío estromento de requerimento em eowprimftnto t ía 
dí 'gpncho (io Jaiz ordinario João Mendes de Vasconcellos , pos
to «o p é da petição atraz, se passou o presente, e eu o fiz pas-
§iir p»r fie! pacrivúo , por poder qiu; p^ra isao t rnl io de Sua 
Majestade, do próprio que fira no dito car tór io em meu poder 
com o quai escr ivão abaixo oomigo assignado o recor r i , concertei, 
exfirninei e recenciei, e toílo vai na Tenldde sem cousa alguma qua 
t i u v k k faça, como se no próprio c o n t é m , a que em todo e por t o 
do me repor to , e aos mais tresludos etn publico ou raso tt 
certi-.ÍÕcs , q u f pnasudas forem , e est.i se passou para D supp i í -
eante I ' rancisro da ('amara Paim , que sobesrrevi , as*ignei e 
concertai nesta dita Vi l l a da Praia desta ilha Terceira era 28 
diss dii m r z de Junho do ;inno do N a s d m r n t o tie Xosso Se
nhor Jesus Christo de 1630 annos, a Ku A n t o n i o Ferreira de 

" G u s m ã o o fiz escrever e aobeacrevi , e pagou deste nada , 
concertado Antonio Ferreira de (i>Jsm£o , o comigo S e b a s t i í o 

^ T t i x e í r a de M i l l o . 

D O C U M E N T O ~ - H . ~ 

C o n f i r m a ç ã o d a C a p i t a n i a d a P r a i a n a pes soa ( T À n t â i t 
M a r t in s H o we7n. 

Eu o Dnque &.<•, F a ç o saber a quantos esta minha carta de 
confumii^fto r ir í in , e o cnnhpchm-nto delia pe r íancer , que v i 
est t farta acima escripia, parquea Infanta minha Sení iora sen-
úa minha Tu to r , o Curador etn meu nome fez n iercô da Ca-
pi'títnía da purte da Pmia d» micha ilha Terceira a A U a r » 
Mar t ins fiara e l ' e , seus filhos, e descendentes, segundo na 
dita carta se. contem : e porquanto o dito A i r a r o Mar t in s lie 
fídleeido, a mim me prüz confirmar n dita carta a A n t á o M a r 
tins si*» íiihn , Kscud^iro da minha caaa ; E porem por e t te 
presente iha confirmo assim , e pí-hi gui»a , que ¡io dito seu pai 
foi dada; e m>- praz que ad i t a ca r iase c u m p r a , e guarde sem 
nenhuma duvida nem embarco. Feita em minha V i l l a de Mou
ra a 26 dias do mez dü M a r ç o . A l v a r o Mendes o faz anihj de 
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Nascimento de nosio Senhor Jesus Chris to de 1483—-O D u -
fue.— 

D O C U M E N T O — L . — 

A k a i d a r i a do Castello d*Angra , e da i l h a de S. Jorge nm 
pessoa de J o ã o Vas Corle Heal. Ff. 321 do 1.° ¿ . 0 do fie-

gislo da Camara . 

Ku D . Manoel Regcdoi- , e Governador da Ordena da caval* 
lar is de nosso Senhor Jesus C h r i s t o , Duque de Beju , Se
nhor de Viseo » e da CovilhA , de V i l l a V i ç o s n , Senhor da» 
ilhas da Madeira , e ilhas dos A ç o r e s , e Cabo Verde , condeg-
t a r e l por E i - R e i nosso Senhor de eeus Reinos &c . A quanto i 
esta minha carta Tirem , F a ç o saber, que JoSo Vas Corte Re 
al , Fidalgo de nossa casa , e cap i t ão por mim da i lhs T e r c e i » 
ra da parte d ' A n g r a , e da minha ilha de S. Jeorge , me dissfe 
em como na caita das ditaa c a p i t a n í a s que de m i m tem, lhe 
nSo tenho dado a Alcaidar ia m o r d o C a s t e l l o , que e s t á fei
t o da dita parte d 'Angra ; nem da dita ilha de S. Jeorge ; nem 
i s i o mesmo dos direitos das ditas Alcaidarias , posto que ella 
a t ó agora este nesaa posse de us l evar , pedindo-me por mer
c ê , que novamente lho outorgasse todo. E visto por m i m seu 
requer imento , querendo-lhe fazer g r a ç a e m e r c ê , tenho por bem 
« lhe faço mercô daqui em diante das ditas Alcaidarias mores, 
e dos direitos delias , e assina pela maneira que elles c o m di< 
rei to e jus t i ça se devem levar nag ditas ilhas para e i l e , e para 
todos seus herde i ros , e descendentes, pela gu isa , e maneira 
que elle de m i m tem as ditas c a p i t a n í a s : e isto sem embar
go de nas cartas de Jas ditas Alcaidar ias os ditos direitos se 
nSo entenderem lhe pertencer , e í icarem de fora. E porem 
mando aos meus Almoxar i fes das ditas ilhas , que admit tam d * 
posse das ditas Alcaidarias mores , e dos ditos direitos del ias , 

(*) Vai copiado com a metrna ortografia. 



* elles e 03 moradores t'aa ditas c a p i t a n í a s , e q u a e í q u e r oií-
tros a q i p m esta pcr t^nc íT lh« dfixeai todo íér , e haver , e pot-
•uir asfirn como por direito devem, sem lhe nisso, e em outres 
p ô r e m d u v i d a , nem embargo algum. E psra g u í i r d a , e firme
za ÓfUo ;iie dei esta eaf ta , asaignada por mim e a a s « l ! a d a c o m 
o seHo dfl minbas arrnas. Dada em Évora a 19 dias do me» 
de Maio . Jouo da Fonceca o fez, anno do N a i c i m e n í o de NÜÍÍO 
3enbor Jesus Chris to de 1 4 9 5 , 0 Duque. 

D O C U M E N T O — I . -

J l v a r á de mantimento do V i g á r i o da S é , pelo q u a l te r i * 
g u t a i n 0$ mais parocAos das ilhas dos A ç o r e s . 

Eu o Duque faço saber a voa A l m o x i r i f e , e Recebedor des* 
sa i lha Terceira da parte d 'Angra , e ¡10 eacrivSo de eeu ofi
c i o , que eu provi pur hora da Vigara r ia de S, Salvador da 
dita purte, a F r . Luiz Annea cape l l ão da Infanta minha Senhora; 
c ordenei que houvesse com elle de mantimento cada um a n n o , 
este que se «egue , c o n v é m a saber: Ô$000 e m dinheiro , do
is que aSo do ordenado da Vígara r i a , c os 3 ^ 0 0 0 para dizer 
cada terça-feira uma Missa pela alma do Infante meu Senhor , 
e pa^re , que Deus haja , segundo o r d e n a n ç a ; e dous IKOÍOB 
de tr igo , e duas pipas de vinho ; mais um marco de p ra ta , pa
ra dizer cada sabbado uma Missa pela alma do Infante D . H e n 
r i q u e , meu tio (¡He Deus haja , segunde fornia de s»u testamen
to ; ft assim haverá pelo pó de A l t a r de que, lhe faço M e r c ê , 
em quanto me approuver; e porem lhe mando que do dia que 
lá chegar, e c o x e ç a r a servir em diante lhe pagueis do ren
dimento as cousas aqui conthandas , e pelo treslado deste A í -
Yará, que ee regis tará em vosso l i v ro (1) e seu oonhecimento; 
mando aos meus contadores que vos levem tudo em despesa. 

0 ) Exirahi este alv. da Pheuis Angrense fl, 43 , e o seu autor OC 
QU d'um Urro d'alfandeg», çue j i hoje imo existe. 
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F*i ío em Lisboa a 28 fie Novembro . Rodrigo A l r a r s * o fwt 
nnno do N . tie MSS. E o di to marco de prata , e t r í r s m i l re
is !he pagareia, sendo v ó s certo por aasignafio do c;;j)itao , ou 
por quem seu cargo t i v e r , como canta a« ditaa M i s s a » . O D u 
que, 

D O C U M E N T O — M . — 

Car ia po r que f o i creada a r . i l la de S. Sebas t i ão , ( L ? 
2.° da t â m a r a da mesma v i l l a , J i . 2 . _) 

Dora M a n o e l por g raça de Deus Rei de Portugal , e do» 
Alga rVGS , d'aquem , d'alem mar : em Afriíia senhor de ( j tuiné, 
e da ConqiiiatH , N a v e g a ç ã o , comercio da E th iop ia , A r a b i a , 

"Persia , e da I n d i s & c . A quantos ogt« nossa carta virem : Fa-
a e m ó » saber , q u e «chatido n ó * o logar da Ribeira de F r . JoSo 
q u e he situado na nossa i lha Terce i ra de J<>su» Cbristo , da A^. 
parte d ' A n g r u , conveniente para nelle se f«zer huma grande 
p o v o a ç ã o , com o termo qtíe d e t e r m i n á m o s de lha fioar, 
assim por ser j á n n ñ t o croado , como por ter l iuma multo boa 
íon te , onde e s t á o dito lu^ar , e i ^ r t j á do o ró^o de S. Sfbas
t i ão , e eatar no meio da estrada entre a V i l l a da Praia , e u 
d 'Angra : e como por ser t ão longe da dita v i l la d ' A n g i a nao 
podia 8«r - della administrada' de j u s t i ç a , como a nosso ser
viço , « bem dna moradores delia cumpre , porque indo cada 
dia a t ã o longe pelas eousas da j u s t i ç a lhe seria grande oppres-
sSo f como a té aqui o foi , e isso com penihuento de suas fa
zendas : E que-rendo n ó s prover de maneira que se façam , por 
ser isto do querer nosso , e. bem dos moradores daqueMe lo
gar da Ribforu de F r . , ío3« , por nusso p rópr io moto , sem 
elles mo r r q ' i e r t r e m t nem outrem em seus nomes , noa pras 
de fazer a .dila Ribeira de Fr. d o ã o V i l l a de S. S e b a s t i ã o , sem 
embargo d'antea desta nossa carta termos por outra fr i to no 
Por to J m l r u , « nxo na Ribeira de F r . J o ñ o . E por n ó s ter-
pnoí infur ina^ões de quanto raeltior hó fazermos V i l l * no tü* 
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to logar d * Ribeira de F r . JoSo , par mui to» respeitos q a e r e » 
m o s , qu^ o logar da Ribeirn de F r . J 080 SPJÍÍ V i l l i , e sft 
ehamp do S. Sebas t i ão , como dito h é : e a tiramos e <f«*snflem-
brAMos tia V i l l a d 'Angra a sua iLtrisdicçíto , e lhe damos por 
termo da parte da ribeira perca , assim como parte da capi* 
tania «te' ; i outra porte do Norte ; e da bandado Ponente pe
lo biscouto da Feteira , l inha direita , a tó a outra banda do 
Norte , df maneira que seja de mar a mar , e tSo largo na 
parte do Norte , como o iié na parte do Sub E havemoe por bem ¿ 
que daqui em diante seja V i l l a , e se façam seus officíaeB, da 
maneira que os fazem as outras nossas V i l l a s t imi lhantes ; • 
mais n ã o obedecerfio á dita V i l l a d 'Angra , como seu termo : e 
s e r á tirada de toda a s u j e i ç ã o , e os Imvemos por l i r r e s , e efe* 
•obrigados ; e mandamos a nosso eapi táo , e «fficíaes da dita 
i lha terceira da parte d ' A n g r a que os tifio compeliera por se
us v e mais nao constranj-im como moradofes do seu t e r m o , 
poii o n á o ^8tf, e os fazemos jur isdicçf io «obre si ; e queretnoi 
e determinamos que dftqui em diante o logar da Ribeira de 
F r . J(>So seja V i l l a de S. S e b a s t i ã o , assim como hé a dita 
V i l l a d ' A n g r a ; £ praz-no» que fiquem com todas ae visinhan-
ç a s , comidas , logramentos', e liberdades que ella hora tem 
com a dila V i l l a d ' A n g r a , e logares c o m a r c í o » , e quaesquer 
outros 'p r iv i leg ios que ft(á agora tivessem por ser termo da di» 
ta V i l l a , porque n ó s nau innovamos c o u í a alguma , e somen* 
te na j u r i s d i c ç a o : e queremos que usem , e viainbem como à t* 
aqui o f i ze ram, e assim nas agoas , bervas , passeios, l enhas , 
certas madeiras , e outros bons USOB , costumei e Tis inhanças , 
como dito hó. E o capitfio da dita V i l l a d 'Angra t e r á na dita 
V i l l a de S. S e b a s t i ã o , que hora novamente fazemos, e assina 
em seus termos, aquella propria j u r i s d i c ç a o , que a tô aqui teTe, 
tt tem na dita Vi l la d 'Angra , e e e « s termos : e assim a cadeia, 
e todas as outras liberdades que a t é aqui tefe. Porem man
damos ao dito capitXo, ju izes , j u s t i ç a s da dita V i l l a , e mora
dores de l i a , e outros quaesquer ofíiciaes , e pessoas a quem es» 
4a nossa carta for mostrada, e o conhecimeato delia perten* 
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é*r , ijue hajam flaqui cm ílirinte o diío l o f a r da F i b c í r a d« 
T r . J o ã o por V i ü a de S. St-bastifio, como di to b é , com o ÍÍT-
mo sqm deciarndo ; I h f guardem , cumprum , t: u ç a m inteiramen
te guardar esta nossa carta , como ncl t* ŝ * contem , e o «eu 
contheudo , se lhe faltar alguma ckuisn!;!, nó ft luivemos por 
posta , e c x ^ í t e t t a , som embargo dVIguni í i s tt'íü , o rdenaçGoi 
que contra isto se opponbam as hatemos per d e r o g a b a » para o 
que di to é ; e para sua segurança , e cer t i r iño deito lhe n u m - ' 
d á m o s passar esta ncfsa c a i t a , por nóa wssi^nuda d« nosso 
»«llo evidi nte. Dada era LÍ3boa aos 6 dia» do mez de M a r ç o 
d« 1503.—Rei .— 

Faz Vossa Al teza VÍIIH O logar da Ribeira da F r . JoSo , na 
ro t sa ilha TcrceirH , da parte d 'Angra , e quereis qnp se cha
me Vi f l a de S. Sebaatigu: isto sem embarga de Vossa A l t e 
za ter feito V i l l a o logar do Porto Judeu ; porquanto , por 
•er maia conveniente logar este da Ribei ra de F r . JoSo , o 
haveis assina por bem. Pagou 360 rs.— Registada, J o i o da F o « -
eeca— J o ã o Machado Esc r ivão da c a m a r á . 

D O C U M E X T O — N — 

a p o s e n t a d o r i a dos c o r r s g e d o í - t t , 

K ó a El -Re i fazemos saber a vós Bacharel R u y Pires, Correge
dor com nossa a l ç a d a em as nossas ilhas dos A ç o r e s , que a n ó s en
viaram hora dizer os officiaes, e poro da V i l l a da Prüia da nossa 
i lha T e r c e i r a , rjue por os ci>rre»e. lores se tloixarem estar n r l l a o 
ñia is tempo que emViíitro logar da dita i l h ; i , havendo hi tres povoa* 
çÕes , recebia o puvo nisso opfireeaão , por respeito da spo-
pentador i» : pedindo-nos que mandassem os que nfio estern ma
is ne l l a , que o tempo que mandamos por nossa ordenaçf io da 
qua! cousa a n ó s praz , e vos mandamos que n ã o es tê n.t d i 
ta V i l l a m;;ÍB t empo , que em cada um dos outros logares , em 
maneira que o povo não receba nisso ag ravo : e a$?ifii man
damos aos outros nossos corregedores , que ao diante forem ^ 

A: 
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^jtie o cumpram egu irt iem porque a i í i m noB prRíÉ, Feito em L í j -
boa a 15 flft Outubro. Afíbnso G o n ç a l v e s o fez l íe mi l •qülnbeñ'-
tot e onze, Este pass i t rá pela chancelaria doe m e t í r a d o i * ilhas, 

»' Rei > 

S o b s t r i p ç S o . , ' 

Para o corregedor das ilhas , e aos que ao d ián ie forem , 
qqe n ã o e s t êm na I lha Terceira maig em um logar que nou-
itroB. 1^. A n t o n i o , pg. x x x di rs. Diogo du Guita , B.c. xxjt; 
d i n . Affonso Gomes., 

' D O C U M E N T O - N — ( ! ) 

S q g r a ç ã o da egreja M a t r i z da v i l l a da P ra i a da Vic tor ia , 

¡SaÍbam qu-intos este instrumento de fé v. cfrtidSo t i r e m co
t i lo no anno do Nasoimenta He Nof,so Senhor JÍÍSUS C t i r i s t õ d è 
1 5 I 7 : art n o » , aoa 24 dias do mes de MHÍO do di to anno em á 
V i l l a da Praia d;i illiR Terceira de Jeam Chr i s to , a r a ^ ú e r i -
itíerito do Senhor AnfSo Mart ins , I^irfalgó íía csSa d 'KI -Hé i n.oi-
so Senhor , BPO capi tão , e alcaide m'ó'r nesta dita r i l l a , e Ju-
ViSdi^So dá 'Ph i ia , ' *! do: Serthor -Aitaro M»rtini! seu filho, que 
bra por ' c l t ó / p o í nibndado de Sua Al teza , governa eata dita 
cap i t t n i á , e j u i i t d i cçSo d e l i a , e de Jofio D o r n e l í a s F i d t l g o da 
caãa" d ' K i - R e i t iòsso Senhor , t* ju iz ordinario n á dita v i l l a , é 
A n d r é Lope» de Rsbello EBCudc-iro Fidalgo Vereador , é ' j ü i í ! 
com o dito JoSo Dorne l l a s , e JCSQ Velhiso Escudeiro e Ve-
reador , e Dioeo Pires Sscudeiro e procurador do concelho e 
F i ^ l g a s e. CaVitlleirps t\e Escidciros homens bons da caftiaia 
da dita vil la em a ç g r e j ^ de Santa C i u z da dita vi l la , estando 
ahi o Senhor D . Duarte Bispo Ouniengis por elle dito Senhor 
^ i s p p í ^ o i . j S a g r a d i a dittt ég ib ja do Santa Oruz é g r é j a p r i n c ^ p a t 

. •.11 ^ >. •* •' í • • 

-r(ti) J to i ^^uiyotifç5o se repetio ncite doèuméntõ a ' íeíra — q u e 
i'á.vt'ÍG,a,';fio,«ntóeÍQr'., ,-. - - /-
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.áa di ta vi l la , onde para a dita s a g r a ç ã o foram m e t í i d a s doze pe*, 
dras nas paredes díi dita egrejn da parte de dentro em c á 
ela i fma, pedra uma cruz abpr.ta , e sasim inetteu o di to Se
nhor Bi?po no altar da capel la prinripnl uma bncria com reli,-
qu i j s , as quaes rpüqu i a s , disse o di to Senlinr Bispo, que er^m : „ 
S S : do lenho da cruz um pfquono , e da polma de S. JoSo 
que levou diante de nossa Srnbflra , e terra de 'Santa M a r i a 
•de L o r e t o , e ÓBSO de S. SebastiSo , e pedra âo^ monumento 
.de Santa C o n s t a n ç a , e um ÓFSO d'um dos dez mi l m á r t i r e s ! 
e aobre a i ditas reliquias puz^ram una campa que ficou me t t i -
da * sagrada no d i to altur. E isto foi feito com outras m u i 
tas eeremonins , que o dito Senbor Bispo fez. K porque i s to 
foi feito *>m p r e s e n ç a de m i m t a b e l l i l o abaixo nomeado , « 
4« muito, povo de tnd:¡s as vil las e logares de toda esta d i ta . 
í j l h a < ! ; : por assim^ passar como.di to é , os Bobreditos Senbores 
jiedira.m, a mim tabplliSo que lhe passase uni publico ins t rumen-
tp para sua guarda , e l e m b r a n ç a e memoria para se saber 
cm que tempo foi feito : e como K dita egreja és i tg rada . E eu 
JoSo d 'Ajr i la , tabel l iao do publico e jud ic ia l por E l -Re i nossp 
Senhor em * dita V i t l a , e seus t e r m o » , que este instrumento 
jB|íèsei, de niinha fé e eertidSn de como assim passou a requeri 
mento, e de mandado dos ditoa. Senhores, e era e l le meu publir 
co e costumado signa! fiz que tal lié. , O Bispo D , Duarte—r 

D O C U M E N T O — O . — 

A l ç a d a dos c a p i t ã e s , e s e m ouvidores. ( L : 9 do tombo 
d a c a m a r á d a P r a i a ft. 122- ) 

: D . M a n o f f por G r a ç a , d e Deus Re i de P o r t u g a l , e dos Ate 
garVes d'aquem d'al.em mar , em Afr ica Senhor de f Ju iné , e 
da conquista, p a v e g i i ç l o , . e commerc io da Ethiopia , A r a b i a , Per
s i a , e da India &c. A quantos esta nossa carta v i r f m fa iemoa 
•ftber c o m ^ depois d* se i dada j a r i s d í c ç S o ao « a p i t í p da ilhfe . 
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da Madeira d a paite do Funcha l , a nós prouVe q u é ó» feiío», 
e ive is a té quantia de 15/000 r s , , nSo contando *s cus ta» , fizessem" 
nelfe fftn , sera haver a p p e t l a ç í o nem afgravo , salro allegan
do a parte c o n d e m n a d í i que o frito foi julgado por pei ta , óa 
c u r r u p ç S u ; oa se allegaaae qualquer outra causa de n u l l Idade 
porque em tara casos dsrSo somente cartas testemunhareis tom. 
o theor de todos os autos para se v è r pelos deseirbargadores 
das ilhas , e se faz»r o que fôr j a s t i ça ; e purquànto aos ca* 
pitSrs das outras ilhas é dada a ju r i sd icçSo na forma que n t i 
nha o dito capi tão da ilha da Made i r a , havemos por bem que 
f i les tenham nqu^lla poder , e a lçada nos feitos civt is , aesitn. 
e da m à n e i r a que temos dederado qiitf a t inha o c a p i t ã o da ilha 
da Madeira. È noa feitos crimes mundamoa que iodos 03 eapi-
t l e s díts ilhas tenham poder de degradar toda pessoa de qualquer 
cà l idade que seja por dez annos , p a n os lugares d'aleni j . e 
assim a ç o u t a r qualquer pessoa, s tndo d« calidade em que 
ca iba a ç o u t e s , e os casos taes por que os accusacios R i m i l t i a n -
tes penas lhes devam sar dadas : e assim condemnar eiu outras 
penas menores , que as sobrfeditás ; o qiie assim tftdo possam 
faz«r sem dos ditos cap i t ã e s haver íippellaçOes , nem ag&ravoe; 
e quanto Ás penas de dinheiro em que alguns forem condetft-
nados por ràzSo d'nlgtins crimes , ou de l i c tos , que cabem na 
dita a l çada dos capitSes, isso mesmo façam firti nellas a té quan
tia He 15/5000 rs. sem haver appe l l ação nem sggrave, assim come 
íiõs e r re is , e nos crimes em que os acc-usados forem cotidertt-
nados em maior pí na dos ditos d rz unnos para »!em , e em 
(jfualquer degredo para cada uma das ü h a a de S. T h o m ó , Pr in-
cej>e e de 'Santa Helena, ou em talhamonto de membro , ou mor
te na tu ra l , mandamos que. ditos ca pit Ses dem a p p e l U ç S o e 
ãgg rávo á parte (pie appeilar ou ag^ravar quizer, e n â n appel-
íaridò òu níío havendo parte e i l è s appullam por Tparte, da ju s t i ça , , 
p i r a hôU òu p i r a 03 desembarg.nloTfts, a quem ò caso pe r t ence rá 
E ' e s t a ' í í i o s m a ttfaneira t e r ã o . , posto que .òs c r i m e s nora sejam'' 
pFdvádbs ;* ise el íes forem de i a l calidade q u é ' sendo provados sè 
daria aoa acensados cada uma das penas s o b r e d i t a s . « O * ca:-



pHSfs, darârç a r t a * de seguro i!o iodos es crimes c!e qüa íq i i f t f ' na . 
fid a de que sejam^ e .todo o qiiñ dito é se fitiardará era. quat j ío f^f . 
nossa •mr>rcè- Hada c¡n a nossa cid*de d ' E v o r a , a 13' cü.-is de 
W a r ç » . A n t p n i o Pires a fez auno do. nascimento de nosso S.Oi-
Bijor J e s u » CHri í to de 1520 annos. 

„ Acaboa e(da 'Pro visito com aTÍdn d ' E l - R f i , que a eonce-
ileu , e sf u íübo . 'D . Joã-) I I I a mandou cont inuar , e guardai; 
P ôr o á t r a sua dada «m É v o r a , u 22 d« M a r ç o de 1536 , com a 
seguinte d e d a r u ç S o 

" P o r q u a n t o na dita carta n ã o foi dpclarado que qaando a lgu
mas pessoas forem nsãndada» metier a t í irrwrnto pelo* ditos ca-
pi taêa , ou aeut Ouvidores se deve receber appel l í içâo á s píirtes. 
óu appí-dlern por parte da j u s t i ç a , quando us partes não, appel-
í a r em ; e bem assim s é qqnndo algumas pessoas, se cb;traan!m> 
¿3 Orc!eh4' e fôr jíronuncifido pelos ditos c a p i t ã e s ou seus O o -
f'idbres'que. devem ser rewe.ttidos a ellas, se appe l lü réo por paf-
fé' <]a ' j u s t i ç a : Hi - i por bem qtie nos ditos casos, e cada um ciel-
IeS, õ s ditn» capitães « seúa Ouvidores recebam a appella^S*? 
I s pjr teg ( qu-tndo «ppe l l a rem ; e quando níio app'*ílem pompre 
j idr parte dás jus t i ças , posto que os CJSOS por qui? partes 
^éjat» a c c u í a d i í s ' apjúm taes que caibiim em sua A l i a d a . K q u í n 
e lo ' fôr p'oniinciado que nSo remettem ás Ordens a pe8^>;i 
se a ellas chamar, n ã o fnSo obrigados a appellar por }*n.ie 
da juatiç.i ; porem ^ í e r e n d o a parte appellar, rcceher - l l íe -h^ a 
appe l j ação , posto q ie o o s o por que fôr accuaado cniba em saa 
a l ç a d a . qu;in fo ulgumas pessoas ae cltHmarem á imnmnidade 
da egrf j i t , o» ditos c ap i t ães e seus Ouvidores t e r ã o nisso a ma-
nê i r a que por minhas O r d e n a ç õ e s é mandado que tenham os-
corregedores d as comarcas, posto (jue os casos em que as d i 
tas pessoas se c l i amarêm á i m n s u n í d a d e da egreja , 'caibam em 
sua a l ç a d a . c o m todas as ditas d e c l a r a ç õ e s nesta carta coh-
í h e u d a s e declaradas mando que se cumpram, e guardem como-
«e nel ía ¿ontem , em quanto eu ou meus successores n ã o man-
fermos o contrario. Mando a todos o i c a p i t ã e s , corregedores^ 



* OuvifJorts da* ditas j lhus , ,e t ,ca?ld u m ^ p e p i a J . q 
«i'n o ctrNfiratn,. e fnçftm inteiramente c u m p r i r e guardar, revistar 
e*Li. flita..carta "nos Mrros IUS c h a n c e l a r i a » de su.is. co¡iiarc:t8, ç 
ç a s cai|iuFas, de ra '!» cidade , villa ou i<>g«r (leMas paw .ae^ i^r 
Ver pomo os ditos capitüea hâo-de usar da dit t j n r i t d i c o â o , 
r . a a corr^gí-dor das iliüis dos Açore» m a n d o que de como es? 
i¡i carta lhe fór . apr*aenUda e se regi ato u ; na maneira sobre-
dita me. enviem sua certidfio , que BB p n t r p g a r á .a D a m i ã o DjiiS 
etc ri v;go. .da mitjha fazenda, e isío se g u a r d a r á assim s ç m en^-
baf^o de quaesquer doaçues , e provieBes q¡io oí ditos cap i t ães 
lenham, em contrario por mim confii maHHS; e per firmeza de ta* 

. mandei passar esta para o« cap iWfi» d;ig ditas ilhas dos 
A ç o r e s , • p o r - m i m asaignada , e sellada d o - m e u *; 11o pendente, 
¿ i r a s Fernandes a fez em A l m e i r i m a 2 3 de M a r ç o de 
a n ñ o a . &c . &c. (1J 

D O C U M E N T O — P . — . . í 

Regimento dot ju izes das a l f â n d e g a * das ilhas dos\ J çQres* 
's ( E x í r a h i d q (fó M s dó p * M a l d o n a d o a pag . 5 5 Í v.9 ' ) 

- ' Dôm•'MaflWel1 ''por 'Grnça de Deu» R e i de Portugal e dos A I -
gaives A quanto* eist^ nossa car ta tfc Regimento' virem : Fa
iamos saber que nós sabaroos ora c o m o nó j u í z o do M a r d ' A I -
fantlega da nofta muito nobre e seo^pre lea l cidade de Lisboa" 
ñ c c o n i u m mui a initido duvidas e eontendas á cerca da juris* 
dicçí to , e c*usas que ao dito ju izo p e r t é n e i a m , e muitas vezes 

(!) Foi esta donçSo encorporada em uma carta feütemiinliaTel a rç-
^iierimont;) de D. C)iris*ovão de Mourn Corte Real, cas»*ío com P. Mar-
garirfn filhada Vasco Annes, k qnal fòra concedidit a Donatária em ra-
7.3o de fallecer s«n irmão Manoe! Corte I leal «a Africa cóm I>, Selias-
liSo i * lhe-foi dada portaria do Cardeal Hei em I t el'Ajfosto àè \ò7gy 
«, alvará .de GfsnfirmBçSo p*lo» governiidorei do reino em Almeirim a 
|7 de Ferereiro de 1580 , por te mottrar a «tita D. Margarid» «ata4A 
fem 9 referido P , CbriitovSc. 
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Rtfvia sofore isso debates, e comp?tendaa entre- oa j u i z e s , è 
oii'viiJores"da dita Affandepa , e outras nosens j u s t i ç a s : o qua 
t e causara de nito haver no dito j u í z o regimento t igi inn nosso , 
nem d V ü t r o algum Rei noaso antecrasor , que por nós fossa 
confirmada, somento um fora! que os offiaiaes á u dita Aíf<m3e* 
ga diziam ser dado por Ei-R*1! O. J o £ u o p r i m e i r o , meu visa-
TÔ de mui esclareeida m e m o r i a , o qual alem de nSo ser por 
Gtttrb nlguni Rei nem ^lor nós confirmado , a c h á m o s qao niío 
efti t&o authentrico qtninto de dirttito se requeria para st- j u lga r 
J ib r ' e l l e , nem sorrente se crer que fosse do dito n u u v i savô 
que te dizia o ter díuio , e a c h á m o s ainda por certa inforaia-
ÇSo1 qiie: grande parte das coüaas 'no dito forni escripias se nSo 
gu'ardavam no dito juiXo , e pnr <ifto ocror rer ao díari íe duv i -
8á tilguína entre as nusiít» j ue t i ças , e Cada um saber o que 
lhe pertence , e se tudo fazer bera , e como a noiso s e r v i ç o , 
• bom despacho das partes cumjirir ( e os mercadon a , e pes-
toas em cujo favor o dito juizo Ha dita Alfandega fôr ordena
do nSo receberem o p p r e s s í o , e fadiga nas longuras que se ç a u -
laiíi ' hn í ditas duvi las": O r d e n á m o s dar certo Regimento aos 
j u i z e i que~ por nos Forem doa feitos da díta Alfandega , e de-
ç l ^ a r «s,;c8ii*as que quM-emos que os dites ju izes delias fco-
n h o ç í m j e quanUs audiencias f a r ío cada semina , e os dias « 
horas em que as farSo , e qunntos e s c r i v ã e s h a v e r á no dito j a i -

1. P r i m e i ri* w r i t e nos praz que o j u i z que ora \té por nÓ3 
dos ft-itos da dita nossa-Alfandega ,- e os outros que p< los ' tem' ' 
'¡jos 'forera , c r n h i ç a m de quacgquer feitos eiveis qi!« perante 
e l k a forem moridoa entro quaesquer pi ssi^as, assim naturaes 
•é^mo estrat igeir i ía , e sobre quaes í juér contratos , « mercadori
as , pegamento > rr i t rcg¡:s delias , e « o b r e quaegqvier Ui\.vid.-.s 
em cousas quo doa ditoa teantrs e. mercadorias dependam q » n -
do perante «Ilea o At i tor t s quizerem, se primeiro n o m tive
rem, citados , a demandados os R é o s em outros j u í z o s s o b r é 
^••d-it-as enâsa^-S eu por alguma o r d ? n a ç S o , ou outro algum 
«Kjaao Regimento u outro juir.o nSo p è i U n c e i e m p à r t i c u í a f m e ã - / -
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t * os feií./s das í a e s pessoas que, sendo f i l e s j í i l f n i ^ n d a ^ M é n 
outro algum j u í z o , ou 'tendo ou'ros j a i z o s p o r especial, pní i . -
Icg ío noseo quff de seua feilos b»jiim <1e conhecer, poderfio de
clinar ao dito j u í z o , eom Unto que o decl inem ao tempo ^ l i * 
por mifuns' O r d e n a ç Ô e i o podem faze r , e em todos oúttòfc 
ea^os iicima d o c l a r n í o s r e s p o n d e r ã o n ? I I e , sendo ñ a . dita e í -
diulf. ou seu t^rmo achados. 

2. C o n h e c e r ã o os ditos juizes de quaesquer feitos¡ e V a l i á s , è 
« a s t a s , e soldadas que perante elles forem d e è a a n d a d o a h f t o 
sen lo de náus ou nàçOe» de G u i n é , ou das Índ ias , A r g ú i m , 
Braz i l "ou Sofalla, ou dos outroa. logares ' , que pelas l e i s Onfe-
ñ a ç o r a d c C u i n é , e India sSo r e g u l a d o » ; porque o co i ihe t íméi í -
to destes pertence s ã m e n t e aos juizes de G u i n é e India ; e as
sim dos teautos é mercadorias, c o n t e a a t ò s , cònvençSo e lha-
leficíos que ñ o s ditos logarea , e n a v e g a ç S o del les , ou sobris 
cousas de l l e s , ou par:i" elles se fizerena , e a outro algum nSo, 
iparj os quaes temos ju iz , e juizo apartado onde ò' [ a o s s ô 
procurador cotitifiuamente está : para r a q u è í e r J n b s s o à direitS*^ 
e o que aí> nosso s e r r i ç o pertence p o r q u ê destes n íorcencisb iÉ 
ao dito Fora! , posto que authentico fora por ao tempo d a l l é óé 
ditos ÍOgnres e navegaçSo e teautoa dalles n i o serem desco
bertos, 

S. Havemos por bem que c o n h e ç u m d ò e feito» c Í T e i s dós mer
cadores. Galegos , e outros quaesquf r que é dita cidade t rouxe-
feaa madeira , taUoado , bordos , finita e outras quaesquer nãer-
cadnrias , e dos estantes na dita cidade a tjue ^s d i t á s cousas 
entregam para lhas fe í tor isarem , . e v e n d e r e m á, ce rcada que 
toca á dita madeira, mercadorias feitas , e p a g a m e n t o » d e l i a s . 

4 . I t e m nos praz, e haremos por b e m , por mais favor dos n ier -
«a d ores que á d its ciiiade trouxerem por mar mercadorias a lgu
mas , ou mantimentos por melhor seu despacho, querendo e l -
Jea demandar algumas pessoas mercadores , ou estantes na d i 
ta c idade e seu termo p o r quaesquer couaas a que digam lhe 
« g r ç m obrigados , posta qua nora sejam sobre seus t r a t o s » j t 
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nièrc¿'dorias j ñem cousas que delias dep.-niiam que as possam 
demandar no di ío ju í zo d'AIfumiagit se ahi Rtite quern outro j a i -
zo os demandar quizerem, * isto nJo tendo a> Uu s pessoas 
ouíro j u i z , por que por especial priyilegio llie s*ja di-do , por
que tendo , e quer tndo declinar ao dito j u í z o d'Alfandega c 
poderXo fazer, com t-mto quo o declinem no tempo que , se
gundo direito e nossas O r d e n a ç õ e s , o podem declinar. 

I tem poderSj conhecer dos feitos CÍVHÍS dos marcantes , mo-
radores na dita c idade , e eeu termo qu* navegam de fuz em 
fora j e íissim dos morcantes pstrangeiros e n a í u r a c s quo e|W 

^ u a e s q t i ç r náus e navios á dita cidade yierera , á cerca do que 
t p | R , á s mercitdorias e cousas que carregarem ou descarregarem, 
e_á cerca do que tocar ao ç o m - g i m e n t o , r e p a í r o , e « p a r e l h o 
ffas ditas naus q nuviua ern quê assim , cie foz em fora nave* 
garero,;. e á cerça de lquaesqger outras cousas q ü e á s svi.is na-
y e g a ç S e s , fretas, e soldadas p e r t e n ç a m ; e . assim dos. fretes 
que elles entre ai uns Ct>m outros J iou te rem t como dos qutí 
outras qiiae¿qii*r pessoas contra eiles , ou com as dí tas pessa^ 
fiis moverem. 

6. I t e m ' p o d e r ã o conhecer de.quaesqtier feitos eiveis que qua-
esquer barqueiros, ou seus companheiros f u t r e si ou outras pes* 
soas que com « l i e s , ou eiles contra oulms pessoas, quizerem 
ttiorer .assim os naturaes da cidade, termo, cnmo quaesqiu r outros 
que « ella v i t r f m com suaç. embarcaçf ies , .e bateis , e á cere;* 
do que tocar aos f*itos das dicas barcas , c bateis , pagamentos, 
t -^par í i ibas delias , e sobre qunesquer outras cousas que toim-
rén i á s : ditfis barcas, e bateis, cargas, e descargas , c ò r r e g i -
mentOj ^aparelhos, e ^ r í i d i i s , ou estadas delias : p r o dito 

j u í z o estar em lógar ónde mais facilnaeHte podem i r requerer 
sua ' ' j u s t i ça . ' 

7- ÍU-m poderão isso n í c smo conliecer de q ú a e s q n e r eacç ip tu-
ÍB? dí-safurál^ts por que (orr-m quaesqueV pessoas no dito j u í z o 
demandadas / Y o n i tanto qué iòs d è m t i n d a d o s peias taes escri-
jfitufiíS" ' s ^ j a j i ^mt^^dóres^ò i* è s ^ t V ^ s íia ditw cida'de , ou sen tér*' 
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mo , ou nellas achados , ponto que as escripturas nSo • e j m » So 
bre tractos, ou mercadorias, com tanto que as taei é i e r i p t u r a s n l o 
sejam sobre fretes , so ldo i ou outras quiesquer cousas de G u i 
n é , e í nd i a , ou d 'outros jogiiret e naveg- içÕ"*, que pelas l e i i 
de (üuiné e í n d i a s «e regulam , porque as taes cousas n í o que* '--
remos que se tractem , rl*m dciuandem em outro qualquer juizo r 
posto que percute partes seja J senSo no de G u i n é perante o 
nosso j u i z de Guiné e í n d i a s , onde o nosso procurador está 
psra n-m q n a e í q u e r outros ffitos que se hi tractarem poder re
querer o que cumprir n nosso s e r r i ç o . 

8. Item o ju iz que ora b ê por n ó s dos feitos da dita A l 
fandega , e os outros que ao diante forei» f-ufio na dita A l f a n 
dega na casa que haja para isso ordenadn , tres audiencias na-
serauna , a saber ; á segundei feira , quarta , e sexta , e wrae* 
çtiriío as ditas auHienci^s , em c o m e ç a n d o nó» a tanger o sino 
de respora. E tanto que seus feitos publicyrem , ourirf io pr imei 
ro os procuradores que no dito auditorio íorew presentes conao 
h é costume das outras audiencias , porque, «uvindo-se os pro
curadores, se ourem as partes eujos feitos procuram; * os dito» 
procuradores que furem presentes ao tempo qiie se c o m e ç a r a 
dita audiencia , se a seen ta ráo , e s e r áo ouvidos t segundo se» 
us g r á o s , e antiguidades , como j á temos mandado. E os que 
no c o m e ç o da audiencia «So forera presentes, e vierem depo
is , se a s s e n t a r ã o , e s e r ão ouvidos assim como vierem , não 
se assentando acinm dos que já estavam assentados ; nem sen
do primeiro que elles ouvidos ; e depois de ouvirem aos d i 
tos procuradores , ouv i r ão os mercadores e partes que a l 
guma cousa quizerem requerer n a d i t a audiencia, ouvindo huns 
e outros com toda a taoderaçSo , e t e m p e r a n ç a , sem dize
rem palavra alguma d'escandalo , nem taes que n ã o convenham 
o qusm bade governar , e administrar j u s t i ç a : f^z^rs•'*> sins 
audiencias quie tas , e caladas, nao consentindo que pessoa al-

N * * # 
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g « m a npllas faça , nem diga o que nflo deve , em dpBprezo _ 
e degacatamento da jus i iça . 

.9 . í t e m , para melhor despacho dos moradores e parte.4», que
remos e mandamos que os etr.eo irsctivacs que no dito j u ¡ z o 
s ã o oçd t-r)¡id< s váo esfar na dita casa pela manhS, e tarde 
para hi t irarem as inquir ições que nos feitos do di to ju izo hou
verem de t i r a r , estarem escrevendo o mais que a seus offici
os pertence para bom despacho , e aviamento tias partes , co
mo até agora fizeram , e por cada dia que á dita casa , sem 
evidente necessidade de d o e n ç a ou Otilia si mil limite , nSo forem, 
pagarSo um cruzado de pena , ametade para us despesas do 
auditorio da dita A l fandega , ou para os presos pobres , quando 
no di to auditorio n5o houver necessidade do dito dinheiro , e a 
oatra ametade s e r á á s partes que por sua negligencia forem 
desaviadas , e OB porteiros do dito j u i i o serSo avisados que 
v ã o estgr,. j e m p r e na dita Alfandega quando, os. eseiivSes" n d -
l a estiverem para ahi si-rem achados quando os houverem mia-» 
ter para citarem algumas partes , e outras que houverem d& 
ser citadas nu pergunt >d<is, e para fazerem com oa ditos escri
v ã e s as penhoras , e i x 'Cu^Ges, e o Biais que pertencer a te
us i fficios. 

10. I tem, P porque a diligencia dos ditos escrivSes nSo se
r á estada na dita Alfandega, nem a p e r e m p t ó r i a , s eo inqu i r i 
dor qua por nos hé Hado para as inquiriçGes do dito j u i z o fôr. 
negligentt1-, havemos por bem , porque as partes sejam melhor 
despachada? , e sitas inquir içOes sejam tiradas com mais brevi
dade, que o dito inquiridor vá estar nu dita caea com os d i to* 
Éscriv.fies cada dia ps ia m a n h ã , e á tarde sob a mesma pena 
que a elles hé posta , « i i t o quando nfio t iver a lgum dos i m -
¡ jedimentos so!)reditos 

I t . It í-m, füi'So os ditos juixes contar com muita di l igencia 
os feitos do dito aud i to r io , que houverem de ser contados , o» 
quaes contará o contador que por n ó s hó dado para os fei to* 
do dito juiz» , e outro algum nSo , ealvo , sendo que hé negl i 
gente , porque entSo QB m a n d a r é contar a outro con tado r , qu* 
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© melhor f a ç a / o qual hav*. ró todo o salario que ae if t í ref^r 
das contas ílos íHtos feitos , sem elle l u u v r delias cauaa ulgu-
ma. 

12. I tem , poderSo t a m b é m conheci r os dí t 'S juizes dos fcitoa 
de qiiisfí-quc-r paites c^ic alguma cousa n^s deverem na dita 
nossa Alfandega , e assim de cousns que neiht conijinissem , co
mo d*1 quaesqiipr outros nossos direitos (i in ' a elhi pe r t ençam , 
por lhe» f«f,er p à ^ \ r o que nos deyercm, pr.s-to qup as lacs pes-
Bf)»is seiniii ecclesiaaticas , ou rei¡gi..s ¡s : porque para boa 
ftrrer;id.içSo de nossos direitos bem podem ser demundadas 
p e í a n t e nossas jus t i ças , segundo por cupií-rios de cortes fn t r e 
os Reis nossos antecessores e elerpg'üi foi a r o r d ü d o ; ell< s 
Itoreni nSõ toma rito cooheei ínento d m ta--"? feitos e e)t<j(n!c;G;-s( 
í t dvo^q iMndo o nrísso almoxarife d* ditn A rríndefTa , ou os nos
sos rendeiros dellíis, por aljjuns respeito? que a nosso serviço 
cumpram , p e n m í e piles quizerem deman 'ar. 

13. í t e e o n i H ' f . ' i a o d^s f itos dos l ;^ iezes no modo que 
no f o r a l , e privilegios que de nós tem hé, por n ó s níwndíido , 
e declarado. 

14. I t em, conhece rão de qnnesqtier feitos eiveis ofi crimes em 
que foiVm déni í indaí toa ' ou secusadus o nosso contador mor } 
ou cada bum dos nossos eont-idorea dos contos da dita c ídude , 
e escr ivães dos ditos contas , ou porteiros delEes, juizes d;i 
dizima da dita nosBii Alfundciia , almos-irife, e s c r i v ã e s , recebe
dores do dito jniTo , ou se ell^s demitndurcm , ou a ecus a rem' 
a f otreni. E queremos e mandamos qii#» elles c o n h e ç a m dos 
feitos doa sobreditos, e outras algumas nospas jus t i ças n«o toi í i^m 
rielles r n r d i é f i m e n t o , q i i f r elle?" fit-j ¡m autores q i e r r é u s , e ís--
to pela müítü continua occupcçSo que tem em nosso serviço ^ 
e pe l a^ob i l gaçã» que uns e outros tem de estar cada dia pre-
ientes 'n i . dita SIOSSM Alfandega petvi manhS e tarde , o que não 
poderSo fazer , 8e em outro ju í zo fora da Alfandega foss'-m oc-, 
cupadoa t4!es. «Porem não p o d e r í o citar pessoa alguma para 
o dito juisso em feito algum eive! , ou c r i m e , salvo os moiado-
res ou estantes na 4 i t a cidade e «eu t e r m o , ou dê s leguas ao 
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yertor delia, segundo nosso pnyi leg io (¡ne de nós tem os escri-
vS(u da dita nosia Alfandega , e he declarado, o qii; i l quert;-
mos que se entenda em t'tdos os sobreditos neste capitulo no
meado? ; o posto que por nossa* o r d e m i ç S e s tenhamos defeso 
que os julgadores alguns nfio tomem conl i fc imento dos fritos & 
negocios que tociirem aos e s c r i v ã e s , e ofliehies de seus j u i z o i , 
havemos por bem que as dit i is o t d e n a ç B e s nao íinjam logttr nos 
oscrirSes e officiae» da dita Alfandega pelas cousas por n ó e 
acima declaradas , e os ditos juizes , aasim o que ora h é como 
os outros que pelos tempos furem, despactrnSo os feitos dos so
breditos com toda a breridade, guardando mui inteiramente á* 
partes sua j u s t i ç a ; e de suas s e n t e n ç a s , assim eiveis como c r i 
mes, d a r ã o appel laçâo nos casos em que, segundo nessas ordena-
çCfts, se deye fazer ; querendo os ditos officiaes nrste capitulo 
declarad»)», demandar ou aceusar em outros jaizos , ou n e l t e » 
responder , pode-lo'hSo fazer ae»im como per n ó s lhe n í o fôra 
este privi legio concedido; e acontecendo que elles ci tem a l 
guns outros pr ivi legiados, ou que o autor siga o foro do t io » 
•alvo se a tal contení ! i , ou a c e u s a ç a o tocar algum nosso de
sembargador, ou nsoedeiro , porque em taí caso queremos que 
o privi legio dos desembargadores e moedeiros preceda este p r i 
vi legio que aos sobreditos damos, quer elles sejam róos quer 
•utores. 

J í . I t e m , conhecerfi.) de quaesquer maleficios commettidos das 
portas a dentro da t l : t ; i nossa Al fandega , e deiles poderfio de-
va «sur n í q u e l ias cousas em que por nossas o r d e n a ç S e s as ou
tras nossas jus t i ças o p o d e r ã o fazer , e a o b r i g a ç ã o que as ou
tras j u s t i ç a s temo de tirar as ditas devassas sobre os taes mar 
leficios se em otftra parte fossem commet t idos , t e r ã o elles quan
do das portas a dentro da dita Alfandega se commetter .em, e 
p r o c e d e r ã o contra os culpados como lhes parecer j u s t i ça ; e da» 
s e n t e n ç a s que nos feitos derem sobre os ditos maleficios appel-
larfio para nossa r e l a ç í o da casa do e i v e i , onde e conhecimento 
yertence. 

16. I t e m queremos, e mandamos que quando algumas pen* 
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•nas perante os dí tos ju ixe» no dito j u h o d'zVlfanfíega d e m á s » 
darem s ó i d o s ou frctt*» que digam lhes serem devidos , logo n» 
primeira mídiencia , perante os réos t l rmani lado» , ou seus pro
curadores , se f«reni present 's , ou á sus revelia , se e l l e » fo
r e m citados para a dita amHencU e n e l l a nfio appareeer*iT, os 
dito» juizes riem juramento dos Santos Erangelhos ao* que at* 
s im os ditos soldos ou fretes demandarem se lhes a í o os d i 
tos soldos ou fr tes deYidf s , e jurando que lhes sSo deyidoB 
farão logo p ó r em ju i zo aos réos outro tanto dinheiro quanto 
e l l fg autores jurarem lhe h é dev ido , o qual se d e p o s i t a r á , e 
e n t r e g a r á a uma pessoa abonada que o tenha , se hi n á o hou-
Ter pessoa ordenada para isso no di to j u í z o t e bavendo-a ahi , 
entregar-se-há á dita pessoa que para isso fôr ordenada; e fa* 
rSo escrever o juramento que os d¡t¡<s autores ¿ cerca dos d i 
tos soldos ou frete* fizerem , e os termos que á cerca do* d i 
tos jaramentos se escreyerem serfio « s i g n a d o s pelas partes q u « 
os ditos juramentos fizerem ; e tanto que o dito d inheiro as* 
sim fAr depositado, ouv i rão os réos demandaiies com os ditos 
autores , e p r o c e d e r ã o , nos feitos como lhes parecer j u s t i ç a ; • 
provando os autores tanto , porque o» réos «em embargo, das pro
vas que d e r e m , e do mais que a lUgarem, der iam ser c o n d e m » 
nados . os ditos ju izes os condemn em por suas s e n t e n ç a s , 
e mandem fazer e x e c u ç ã o por elles tanto que forem passadas pe
la chanceilaria ; S"! as partes delias não appellarem , farSo en
tregar o di to dinheiro que em j u í z o fôr depositado aos ditos 
autores a que fôr der i t lo com a mais, comlemn; ; çSo das custas 
que lhes forem julgadas ; e eeliando os ditos ju izes que os d i 
tos r éos demandados n ã o devem o qae lhes assim hé deman
dado , e que os ditos autores fizeram falsamente o d i to j u r a -
manto , a lem de absoirerem aos ditos réos , condemnarao 
sempre os ditos autores nas cusUis em d o b r o , e em qualquer 
•u t i a e m e n d a , e corregimento que lhe parecer , segu ndo fôr suft 
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mii l i c in ; e mais scrSo preios , o 03 an íns i f f snag prisfleg , e 

dus-'ditos junimentos, serHo icvacíos á ríit?t irissa r e l ação para 

nel'la Ih*; ser Awdn |)!'n« <i!ie mrrt'CiTv'tn pt-ío di tn ];ir;if»eiit<t. E 

por rm qnant.n no depos i ía r fío dito Hinbeiro no ruodo (j«e aoi 

l i ia hé t l fchirad^, ns di íns juizes • o romjioraa a.^siu) h ponn 

de cem cruZTtfJos p»ra ni?so hospitai de todos os S-Mitoí? , scm 

nisço entender ncnlHíma de nossuj r e l a ç õ e s , n'-m nnti«s algu

mas nossa'; jiiftiçHS , p n ^ - i a n í o a elles j u i z - s IÍHÜU.'ÍÍ todn o 

poder, e a lçada para isso nos feiíos que ao dito jiíizo per ten* 

cem. 

17- I t o m , porem as cousas leves e de pequenas quantias que 

os mercadores , e p.irtes demandarem nu di to ju izo , se despa

charem Cí-ni mais lirevidfide , e com menos < ppressSo e despe-

*a<( havemos por b*:ta rquo o j u i z qtie or* h é doa feitos da d i 

ta Alfandega , e o» outros que ao diante forem, tenham alça 

da í t t ó ' q u a n t i a de mil n i s , sem dslU-s haver appel l f lç ío nem 

ç g g r a r o " ; e ao ao diante hnuver.uo.s p';r íieru lhes thii' « Içada 

•em n.ais quantia , usará aquella n que fòr concedida di» poder 

qUe p»ra i?8o lhe daremos ; e posto que d i ¿-a mil reis , have-

Trios por bem qu.-1 t t n h ã ' a íçada de tres mi! r e i í . 

18. l i e m , bavemos por bem q i i f os escrivS<jg do dito }«izo e3-

frev.im no» f'-ito^ ¡l->«! h ipit t ies, e confiadius qne os merej i iore* 

íem em 'Sanio Kppínto , e Sao Kraneiscn , como BemprH es-
crever:irii, p 'fcto que ao j-dz da d íz ima da dita nossH Alfunde-

ga tenham'9 eom^tetíLd 1 o ejnheei.uento (ÍOi ddes feitos; e a 

mais luini inis t rdçSo dos ditos, hoppitaeg , e. confi&dius ; porque 

hitV^iros .p'>r nos>n s e r v i ç o , e bem.de jus t i ça , qjie . este nosso 

regimento s<* cumpra eumo se nelle .contem, niííüdrsmos ap ju ia 

que oca h é por r ó i doe feitos da d.t.i n u e í a Alfandega , e 

^ctí outros que p.elps tempos ferem , que o cumpram , e guar*. 



d t m , e f^çam cumprir e gun-.thr niiíi Í D Í ^ í r a m e n t e como hf l le 

bé con ínVlo . Feito t m Evora a 23 ti iaa <3*Abnl. Antonio Pa

es o (e i tie 15^0. 

C a r i a r e g i a a Anton io B o r g e s , j u i z i C a l f a n d e g a . 

A n U n i o B o r g ç s : nós El Rei rng env i amos muito saudar: 

Por Cüitr) que psort-rpstes iws V o í í o r e s de nos?a Fazenda, v i 

mos a dili^t-nciíi quo lá fnzsis nas cousas de nosso serviço e 

cargo a que fostes, o bHvemos dr l lo p r n z Pelas caitas lho dá

veis cunta (]ue liavia !á bo;t nerifliidp este anno , e disposi-

çíio para híiv>-*rnios d ti lá pSo em a h - i p t u n ç f t píir» os nossos lo

carei d 'A le in ; qu^ v-ili;i a 1$ reis o moio de t r i g o , c a 

260 reis o c- v;u!a , oftWpcèndo-voss para com toda di l igen

cia nog servirdes nisao como sempre fizestes; E a este tempo-

t í n h a m o s ordenarlo a pnviar lá sete n a v i o » , e em cada um 

dei les um nosso ereado, para com to<i« í i i í igpncia comprarem 

o mais pSo que podt-sacm até 300 m o i o s em cada um , c o 

levarem em (res viaje--ns aos nossos logar*** , e cidades d ' á l em 

m a r , Masa»i5o , Ç*fi:n , S tnctacorea , &-c. F^ i ta em Thomur a 

16 de Agosto. Alfonso Mrxni a f«-z l ie 1520. 

D O C U M E N T O — R . — 

CreafSo d a c a s a d a M i s e r i c o r d i a d a v i l l a da P r a i a , p o r 

c a r i a d 7 E l - R e i D . M a n o e l . 

N ó s Éí-R.ei fíizemos saber ao c a p i t a » , juizes , e officiaes da 

v i l l a da Praia da ilha Terceira , qup n ó s fomes informados, 

que nessa v i l la queria ordenar se n e l l a fazer a confradia da 
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M i B t r i e o r d i * com que nós houv^mce muito prazer , fior ser cou
sa de tanto se rv iço de nosso Senhor ; e porque n ó s queremos 
qy* o façam no hospital da dita V i l l a , TOS mandamos que or-
denando-se s dita confradia, lhe entregueis o di to hospital ao 
proredor , e offkiaes de l i a , para o regerem , e administ tarem , 
srgando devem , c como faria o ai i ininteirador que vós a h i p ro 
víeis : e o dito provedor , « offieiaes da dita confradia t e r á to
da a a d m i n i s t r a ç ã o de l l e , e de suas rendas, e cumpr i r á in 
teiramente os encargos com que foi instituido , e ordenado por 
as pessoas que alguma cousa a elle deixaram; e depois de cumpl i 
dos os. ditos encargos , se alguma cousa sobejar das ditas ren" 
d a s , a despenderlo nas obras da Santa Miser icordia . E isto 
cumpri-o assim , porque assim o aent imoi por se rv iço de Deus, 
e X O S B O . Feito em Lisboa a 11 de Julho. A n d r é Pires o fez 
anno de 1521 ; isto por fazermos' esmola á dita confradia. 

N ã o querendo a c a m a r á ceder a a d m i n i s t r a ç ã o , passou-se 
e teguinte ca r i a . 

D . J o á o por G r a ç a de Deus Rei de Por tuga! , e dos A l g a r ' 
ves d 'Aquém d ' A l e m m a r , em Africa Senhor de G u i n é , 
e da conquista, n a r e * á ç R o , commercio dn Ethiopia, ArabiH, Per
s ia , e da India & c . A quantos esta minha carta v i r em, F*ço sa
ber que o provador e confrades da Miser icordia dñ minha V i l l a 
da Praia d« l iba T c r c e i í a me enviaram a dia^r que por Regimen
to da confrRdía que; t inham de firma por fíl-Rei meu Senhor 
e padre, que santa gloria haja, s ão priinlegiados tae* InnHos da 
Misericordia , qae cada um snno sirvam eleitos por compro
misso; e que as Minhas j u s t i ç a s lhes punham duvidas a lhes guar
darem os ditos p r iv i l eg ios , por não dizer o dito compromis
so que se g u a r d a r á sem embargo das minhas ordenaçOes em 
cont;ario : pedindo-me por m e r c ê que lhes mandasse guardar 
privi legio , porque guardando*se teriam os confrades melhor von
tade para se faz-er o serviço d« Deus ; c cumprirem o que sXo 



obrigados no dito Rpgimpnto. Vis to por m i m t * l r^queritnento, 
H e i por b^m , e me praz quv pu rF . l -Re i nos»o Padrp mandar 
que se ñzeíBe n a d i t a villa a dita ronfrariia da Misericordia t 
e o dito c o m p r o m i s í o qiic tt*m a dita confradia <\ñ ferma he 
assignado pelo di to Senhor, como dizem , se cumpra o dito com-
promisao inteiramentp como n e l t t é c o n t t ' ü d o , posto que BPja 
contra mifih is (ird«nai;-5«a ; porom notifico assim a todas m i -
nhaa ju s t i ç a s , officinee , e pi'senas a quern (.-sta minha cttrt* fdr 
ir.ostraiía t e o cofíheciitit'iito L\C\U pertencer, e mando que o 
cumpram assim como Eu aqui l ie i por bem, pem duvida nem em
bargo algum , que a e l lo seja posto, poique «ssim hé minha 
M e r c ê . Dada em a minha cidade de Moura a 21 de Junho. 
Diogo Pir^s a fez, anno de 1524. «ssD.-João.iat Carta por que V . A , 
manda que se cumpra este compromisso da confradia da Mise
ricordia da VTi!la dti Praia da l iba Terceira como nella hé con» 
t e ú d o , posto qae eejs em contrario á s o rdenações , por EI-RPÍ 
que Dctis teni maodar que se fizesse a Hit» cnnfradia , e o di 
to comproraiBso he de forma as ignado por elle , como d i zomo^ 
porque HS j u s t i ç a s lhe punham duvida a lho guardar com os prt* 
TÜegios que tem os 13 I r m f i o s , que cada anno año e le i tos : e 
assim os vereadores do anno dizendo que a ordenaçfio he «tu 
contrario. A qual carta tinha um i i g t i a i que d iz—D* Antonio.—» 

D O C U M E N T O —S.— 

A r r e m a t a ç ã o da coroa do d i v i n a E s p i r i t o Santo n a P r a i a , 

A n n o do nascimento de nosso senhor Jesus Cinis to de mil 
^ninhentos vinte e tre* anno? , vinte quatro é do m f z de Maio 
à a d i í a e r ; ! , na V i l l a d a Praia da i lha Terceira de .Jesus Ohria-
to , dia do Senhor Espirito Santo , sahiu de imperador Affonso 
A lines que o dito imperio tinha tomado : e lopo ahi foi trazi
do em pregRo por mandado do provedor da Santa Miíericor*-

0 * » # 
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<HÍ>. D o m í n a o s í í o m e m , e porque a provedoria do dito hoepi. 
luí é ila Santn Misericordia , p o r t a n í o o di to provedor man
ou t r n ^ r ¡t r.O'DK om prf^ao , n qual trouxa J o í o Alvni ' fB por
teiro do cnncfdho , que a t rouxe * m pr^gfio no <IÍio imper io 
ácji'ífn dVupa ç o e por muitas vez? p : e logo hi saliiu Vicente 
Ff rnRndes , pedrpiro noorador na Serra de 3. Thiajfo que lan-
Çoa di-?, mi l rei* em dinheiro do ronlndo , nao se acbrfnrto 
quem amis l ançasse . O i quaes Hez mií rí-ia o dito Vicente F^r-
rmndes se obrigou por RÍ e SPU* bTIS de dar e pagar em q u í n 
ete dias p í ime i rn s do Santo E s p i n í o ; a qual coroa tomou paru 
eate íinno r indouro dr mi) qu inhí -n to* e vinte quatPO ; e mui» 
so obrigou de tifyr todo« ot:-Domingos ordenados aos follifí^t 
de 'ceniftr ; e os á t z mil reis'scrSo darlos juntos no dia tio SÜO-
to Espir i to no bodo; e do dar noveetntos reis aos folliOes. A quel 
coroa tomou a lanço em ' p r e s e n ç a dos officiant, « de mui to t 
irtnfios 5e povo que presante rstav^fy e todos disseram que ora 
b o m , e que llis fosso tomado o lanço, o qual lhe foi tomado na 
mnneira acima dita. Fe',í.o em o ditt mez e era acima di ta i 
JoSo da r'onseca esrrivfto (l;¡ Santa Miser icordia o fer- Do
mingos Hotviern. Vic^n ií Fernandes , JoSo Mi i r t ins , L o u r e n ç o 
F e r m n d e s , Francisco TiUiz . M a r t - m ( íonça ivoe . 

K " l o f o no d'tn dia por n dito provedor foi entregue a coroa 
do Dsp'ri^o ^ s n í o a Jo í tu M a r í i a s Mordomo do Hospital com 
preg lo , o í¡i;r¡i se hoiiY'.* •••or entregn-1 d e í h t , do a on tremar a d i 
ta coroa <'a:in vez que ihe fôr Tcqiicrida. Feito hoje vinte qua
tro é do fi ' tn ni'-'Z : Jr>ão [''or^^ca fsrrivSo o r s c f l v i . 

E sendo re t in i , logo f í o dito provedar foi ordenado mordomos 
de fora para o di to annc». Vindo -u dito provedor ¡vlai sahiram pa-,-
ra mordomos JoSo Lour t -nço filho d o . . J o ã o Annes , e G o n ç a 
lo Coelho , e J o ã o J i r g e , e Diogo d 'Abren . K por verdade 
assignaram i iq i i i . Feito boja dia mez a eia supra dita, JoSo da 
Fonseca o e m e v i , J o i o L e u r e n ç » , G o n ç a l o C o e l h o , J o ã o A n 
nes, J o a » Jorga , Diogo Di»»v 
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I r í a sndar ie <Ío Etpir i to S^nto. 

Em Nome de Deus A m ^ n , boje pricoeiro dia do mez (te Ju
r i ¡10 dií m i l q u i n h e n í o B *ritft trt.s unnaa nu caia da Santa M i 
sericordia , estando preaent" o Senhor D<<n ingos H n s a í T i i pro-
v e i i o r da di t* casa , e JrmSos , logo ahi prpsfiit^s pareceram 
N B . J 0 S 0 d 'Oí ' i r í ts , V i c f n t e L í t n r r r ; ç ' t ; procurador do Nume
r o , e .JoS,) Al7¡irt?s d 'Ara i l la , e Vicfntft Ferníindt-s morador na 
S r f ñ de J o S o tiz Tt-ive F e r n ã o fiunosíves, o Bravo, e Jo-
8.0 Fernandes mercador o BastiSo Pires morador na Serra de 
J 0 S 0 de Teive , e A lva ro Fernandps , <• J F r a n c i s c o , tece
l ã o , e Gonç;ii;) Annes , genro de Bnrtholomen Jor^e , e J o ã o 
R i a s , crrpJn de Jt>rgv L u h pescador. E !o^o ühi tndos j u n t o » 
Cftda um per si , e todos juntamente dit9e: ;:ríi que eiles por ser
viço de Dme e do Espiri to Santo queriftiVi t r inar & coroa por 
onze annos N B : q u s r í a m d t r cadá um deilcs cad;i u m anno 
mi l ré i s , qui? 8oin:nam onze m i ! r e i s , p.ua ee faz«r o bodocom 
esta cond i í j i ío : qu»? d i e s entre si o r d e n a r ã o p é l l o u r o a cada 
um anno para por el le» fazerem o imperador , e quatro mor» 
domos , que do dito bodo tenham cargo de o fazerem, « para 
pedirem para ò dito bodo , os quücv mordomo» que assim por 
peliouro eahirem, t e r ã o cargo cumpridamentfl de fazerem o dito" 
bodo , * para elle pedirem t e assim arrecadarem OB m i l reia 
de eaáa urn do» ditos i r m ã o s , que ora nestw Santa Confrndia 
e n t r a m ; e t í tnto qwe H C h b a r í m de servir o dito seu a n n o , d a -
rito conta ¡ i o s outros Mordomos ( 'que depois entrarem, estan
do presente ao tomar das ditas conta» o Senhor provedor ; e 
sendo caso que dentro mates onze snnr.s a que assim se obr i 
gam a faaer o dito bodo, queira alguma pessoa por sua de
voção fazer o dito bodo á §ua custa , que elles lhe apraa de 
lha largarem o dito anno , e o a n n o em que assim fizer o d i 
to bodo os ditos i rmãos nSo paguríto os mi l reis , que assim 
se obrigam a ciar; e quanto ós esmolas que já furam pnàuiaa 
%t por io depositadas em m ã o d'uma pessoa abonada para que 
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»e dispendíim em obras do di to Espirito Santo ; • pafa ser
viço do dito bodo e ü e s i r t n ü o s o r d e n a r ã o os ditos mordomos, 
como dito é . E quanto aos m i ! reis qus» cada irmSo c obrigado 
a p igor cada urn anno, se obr igam aoa p « ; a r f m aos mordomos que 
forem obrigados por todo o MÍ-Z do Agosto de cada mn anno 
N B . o Agosto d ' a t é o dia d 6 Eapirito S^nto , que em boa horfi 
TÍrá e cada um anno vier ; e quanto :t pessoa q'ie quizcr to
mar a dita co ros , segundo acima f.iz m e n ç ã o , OB di to» i r -
mSos lha nKo targarfio ao monos qu-í elle d ê de« mil reis pa
ra ajuda de se fazer o d i tu ho I o : oa quaes e n t r e g a r á aos 
niordomos que o dito anno servirem , porque com esta condi -
çflo lhe apra?. de lhe darem a dita coroa o dito anno. E as-
aim roais declararam e disaerana que os inní íoa que hora nova-
niente entraram e o Snr. provedor e irmSoa. da Mraericordia 
TIJIQ t e r ã o que faxer cora o dito bodo , mas que ao tempo d a » 
contas de cada um anni> t estarf1 sempre o Senhor l ' rovedpr ^ 
o qual se c h a m a r á Be m pi e ao dar d e ü a s . Mais declararam, e dis
seram que lhes apraz, que ns mordomos que cada um anno fo
rem, possam por s i . s r m mais outra ju s t i ça , rvandnr penhorar ca
da qual dos ditos l r« iS"â que o* mi l reía ema sgo obligados 
a pagar n l o quizerem p»g¡ir , os qnaes psniliares el les manda-
rSo andar na p raça , sn^undo o eoatiiauj dos penhores que se 
prendem por jus t iça , porque assim lhes apraz, h) logo ao fa
zer desta irin;¡Niiade par teen uiais Pedro GonçalVi • fillm de. Ca-
tharina G- nç^lves , dosm viuva e Joi ío Annes da Maia , que 
outrosim ae obrigaram a pagar cada um anno os ditos mi l 
reis cada um deiles , entrando na irmandade cor» ns oondiçfles 
« t raz declaradas. Cada irmandade d u r a r á entre elít-s treze a l i 
ñ o s por seretn treze : e sendo í a s o que neste .tempo falleça ca
da un> delles, fique desobl igado d;t o b r i g a ç ã o em que e r a , 
t> es i r m ã o s que ficarem farSo todavia o dito bodo. E com es
tas coí idiçpfs houreram por firme e acabada a dita i rmandade , 
e so obrigaram a tudo te rem e manterem , 9 para sempre ; e m 
taUmunho d« verdade mundaram * raiai J o í o Alvares e s c r i v í * ^ 
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fin Su tita Misericordia que ente escripto í í i e s s e , ft o assignam 
todos por suas mSos o q n « vem dito e acima escr ipto. Jo-
fio Alvarps , Bíir toiompu L o u r e n ç o , Manoel Mar t inz , Leonel 
M a r t i n i , Franrisco Annes, I V d r o G c n ç a l r s s , de Psdro Gonçal 
v e s , Frennseo A n n e s , Joi ío Oias , Ft'rná-.j G o n ç a l r e a , B^stifío 
A i v a r p i j Vicente Tenmndes, Donungos í l o n i p m , provedor da M i 
sericordia. I rmSüg da Miser icordia , Vicente L o u r e n ç o , Francia» 
co Alvaros. 

D O C U M E N T O — T . — 

P r o h i b e - s e a e n c a m p a ç ã o n a a r r e m a t a ç ã o dos d i z i m o s . 

( B x t r , do M s . do P . * Maldonado , ) 

Dom JoSo por G r a ç a de Di m Rei de Portagi*! , e des A l -
garvea &c . A quantos esta minha carta v i rem , F y ç o saber que 
havendo eu r^sp i i to ás grandes demandas , e longos requeri
mentos, que oa rendeiros de rtiinhas rendas movem, quando quer 
que nas ditas rendas , ou contructofr que de mi tem recebem al
guma, perda , allegando que houve em elles esterilidades , e hou
ve ¡6m elles casos fortuitos por onde nSo renderam o que deviam 
de render , e por ello lhe devo mandar rereb<r e n c a m p a ç ã o , 
ou descantar alguma parte do que rae sSo obrigados por os n r -
rendament^s , ou contractos ; do que se aegue que 83 pessoa» 
que por arrendamiento das ditas rendas tem seu» deaenibargas, 
nfio sao pagos aos tempos que por bera de seus regimentos o 
derero ser; t* querendo a eilo prover para mais declaradumente 
se saberem os que por minha* rendas tomarem , ou cont rac to» 
fizerem como hiSo-de cumprir ao que se obrigarem , sem allega-
rem as ditas esterilidades , e casos fortuitos , nem requererem 
tae» e n c a m p a ç O e s , nem descontos: OrJeno que cn\ tndoa os 
contracto* e arrendamentos que quaeiquer pessoas comigo bou-
rerem , ou com meus officiaes fizerem, nSo possam allegar nem 
pedir que lhes receba e n c a m p a ç ã o , nem lhes desconte coua* 
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alguma <io qua ««sim nos ditos c o n i r a r í o s te m*» obrigarem dar 
ou píigar , por dizerem , e. quererem prorar que hinive esteri-
li-'íade , on qimlquer oasn fortui to ; e que ns ditas rpriíiaa não 
renrleram, ou rení lam m u i t o , ou pouco, ou que s ã o t-ngunados 
alem da fíractud^ do justo p r^ço , porque por nftnluuim destas 
cousas Ih?» rmr> sr-rá recebi^.i pncampaçí ío , nem dppronto de 
cousa alguma d? que assim por pontr.-irto , ou arrendifnpntos se 
mrt obrii;>írem d;)rf ou pagar O que quero hajH I gur ena os 
arrendamentos , ou quaesquer outros cnntractos sfjrun feitos pnr 
um só anno , ott por moitos ; ou por um nó preço j un t a rn f í i t e , 
ou por diversos preços , q t -r E-jam ff-itos oa lavs cnntractos por mo
do d 'arr^ndamantos , quer de Tend i , ou por qtialqner outr.i ma
neira ; e somente podei ao encampar as iRtniias* rendai pelas 
cousas que se contem not regi mentos An minha faíi-nd'i ; o qual 
q ú è r o " que'em tod» se guarde , e cumpra como se nelle contem, 
e por nenbutíiu outrá cousa n ã o pode;So encampar , nem pe
dir que lhes desconte, como dito é. Outrosim quero , ordeno, 
e mando, que quando eu fizer ou ordenar qualquer cousa que 

lêjft em prejuízo das rendas que eu tsaim tiyer arrendadas por
que os ditos rendeiroa tenham direito de me poderem allegar des
con tó , ou 'qualquer outra cousa que os ditos rendeiros ve
nham requerer a minha fazenda e notificar o que assim alle-
garem que em seu p re ju ízo é feito do din que e tal i n n o v a ç á o 
foi publicada na comarca ou logar para onde fôv dir igida a um 
mez , e não v ind» no dito t e m p o , mando que nunca mais so
bre ello sejam ouridos; e porem mando aos vedores da minha 
fazenda que mandem publicar esta minha carta na mesa del ia , 
ê a mandem assentar nos l ivros dot registos d e l i a , e mandem 
os traslados aos contadores das comarcas ; aoe quaes mando 
que a publiquem na casados contos de rada uma da sua cornar
e i para melhor vir á noticia de todot . Dada em a minha cida
de ii"tivera, aos 14 de Julho. Jorge de Oseqtia a foi de 1524 
— H e i — 



D O C Ü M K X T O - ü . -

Compronu'sso das ¿res enmuras tia i lha Terceira . 

( L c -i.11 do r t g . du enmara i h S. Stfbasfião J . G3. ) 

.Anno do Xi isc i ínento àe Nosso Senhor Jesus C'uisto Ac 1528 
anma a m 1 5 d i an do rnez ci 'Abrií na de S. SebastiÃo da i l l ia 
T c r t v i r a , na e g ^ j n pr'inrip.il i l * Hita T i l i a , esUtnrto HW\ O BenSnir 
licenciado Domingos G a r c i a , corregedor1 enm alçuda por E l -
Rc i noaso Sfrahor f m toda* as I l i ias doa A ç o r e » , fórum juntos 
©a offií'h-ps das {'nniaras , convent a sabíT : da vi í la da P r a i a , 
e drata Til la t'p S. StibastiSo, e da vi l la d 'Angfa ÜL-SU dita ilha, 
e outrns pessoas honradas e da gf.vt/riíiiiiça da trvra para con
sultarem aigiiiíiíis tocantea ao bem commum e republ ica , aobre 
o que acordi í ram cnusai s^^uintes, 

Acoidaram pat^ bou o r d e n a n ç a da il i ia , qup dpste dia para 
todo Siempre as ui'as c a m a r á s e povo da» dit;is villas tenbaf» ir* 
manJade , e via inbança commura: e que o í f i iant iüientos , mer-
cadoii . is , e todm as outras cousas, qur* houverem na dita ilha 
nSo us dpft-fldam de imia TÍlht para as outraa em nenhum tem
po , . c com. esta límUriçSo somente , conveiai a s b? r : que no 
tempo que cm cada uma ád% ditas vi HAS houver grande ests. 
riíidíide dos ditus p.irtntimcnt-a , e me.cadorias , e cousas em ea-
drt unja df\in8 ; que em t.d cato i s pessoas cVas nutras v i l l a s , 
que das iliias co:;i.is tivereia nccessi.lade , p e d i í í o licença &o% 
{'Rií.-iaes da camará , e jurando qit» é p.tra PUÜ pri-viaSo , e de 
suas casas , e nSo para vender , ih?s SL-VA dada * t«d l icença 
para tirsir íliU» ronsas , ou cada uma d e í i a * p j ra sua pro
v i s ã o , como (HÍÜ é ; e nunca as ditas cousas será o dcfes.is de 
«ma psira us outras, em nenhum tempo do mii.tid<>, poi muita 
esterilidade que ali l u j a , , sendo para prov isão rias ditas pesao-
R3, Assentaram que ou í rcs im a mad^irw n5o seja ái f<»»a de uma 
v i i i a para «g outrfis , e se poder coitar p i ra as obras da terra, 
sem con t rad icçgo de p-'stoa al&un;;! ; p.-diniio portiin licença aos 

;iaes das c^maias do l imite donde a dita madeira se hon-



r r r d*! cor tar ; M qual l i c r n ç a se rá dada , c nunca «' 'râ npg«(Í8 
aos tu oradores da dita illia , de qualquer tiiia füí^s vil la» , nao 
•endo cortada para se carregar pa'a fora da i!h«. 

E assentaram mais que quiimlo na i lha houver nrcesaidade de 
, t r igo , e ¡¡a Ciimarai todas aeordamn de cerrare.n os seus por

tos , que em tal caso , depois de por elles assim ser acorda
do o dito f n c e r r a n i í n t o , que nenhum oflicial , nem offu-iürsde 
cada « m a das ditas camarus passa mandar dm l i c rnça para 
se carregar nenhum trigo para fnra da i lha por nenhuma ma-
n t i r a , sem l icença e acordo das ditag tres c a m a r á s , e nc nao 
forera conformes no cerrar dos ditos portos , cada ums das v i l 
las cerrarA o s eu , se bem lhe parecer, e com tudo a i rman» 
dade , pela maneira atraz declarada , se un i r á e ficará firme 
n«Bte ' c o m p r o m i s s o c o m o nelle ai1 contem. 

Assentaram mais que em toda ot ta ilha , e nas ditas ires 
vil las, o anatei de carne de vacca n5o passasse nunca nem possa ^ 
passar em nenhum tempo , de dezenore seitfs o a r r á 
te l para os carniceiros , e um seitij de impos i ção para o con
celho : de maneira que se rá o vinte se i t í s o a r r á t e l ; e a m a i » 
preço nfio se p o d e r á vender em nenhum tempo : e do difo pre* 
ço para baixo se poderá vt-nder havendo quem por menos pre
ço queira cortar E havendo em al^um tempo tal necessidade 
ou esterilidade de carne , que pelo dito p reço se nfio ache , n ã o 
se poderá I t ran ta r "preço algum sem que pr imeiro as ditas cama-
ras ao njifotem , e o que por todas íôr ordenado se cumpra; 
e o a r rá te l de carne va le rá quatro r e i s , e de porco vinte sei-
t is , a de cabra e mnoh'j a Üezeseis s e i t í s o anate i , e nSo 
p a s s a r á dos d'tus p reços . 

Acordaram que se em al°;um tempo occorrer duvida sobrees
tá irniíin-hi'if , que a v i lU que tal duvida l i r e r a escreva e fa
ça sab r ás outras vil las , e se a juntarão nesta vi ' lü , que é o 
n)"io , o:i-ift to-ios íisaeKturSo ii que se dew- iá ffsz-r , e d"t T i n i -
na' S i a t-M 'Auvlri,, , nit qi.i.dq i^r o o t i « cousa , t¡ii vii'tü» que se 
deva (hit-: ai'creRcr-íitar. 

-Acordar ,ii¡ e rta^t-nU! «IÍMVÍ»- O e f ó r i - l ' ou offici.ieB das- á'ÜAá ^ 
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cstwaras , qa^ neste compromettimento em parte wti em todo 
quebrrir , e i f io cumpr i r , qua cada um tios ditos officials pague 
de pena d.-z cruzados ; e levada on nSo levada H dita p^nn , a 
dita irmandade i e cumpra em todo e por todo , como ^neste 
compromettimento há cf>¡U«údo. 

E por asiaim por todoa ser acordado , o aenlior corregedor 
app'Ovou o dito concerto , e irraandadi* , e por s e n t e n ç a da-
termmou , e inundou quase cumpriâ^e e goardasse , eomo nolle 
hé c o n t e ú d o . E mandou a JoSo MÜ-JIUÍO , tubel í iSo , e e s d r i í S o 
da c á m a r a neata vi l la , .que este conor rU e iroiandade passase 
por dous ins t rumrn to i , ura p i r a a Praia , e um para Angra , 
que se jnnt í iaaem noa livro» d i caaiarn. E mandou ao3 mais 
das (litas ín-a. camaríis , que o notifiquem aos o/Cciaes assim 
como en t ra rem, para que o curepram , e nSo alleguetn igno
rancia. O qoe os ditoa eacrivá^a oumpt í rSo sob pena de dez 
cruzados , para o que dito h é . E assim mandou que Cite A c o r -
dSu fosae notificado aos oííiciaes das ditas camiras , que a é s 
te concerto nSo vieram presentes; e qtte da npti/ScaçSo em tres" 
dias o ventiam aiaignar , sob a dita pena de d è z c ruzadoi , « 
p a r í o que dito hé , e que tanto qne aasignado M r JoSo Ma
chado passe ot ditoa in strum «utos . E o senbor corregedor corn 
as ditas pessoas aesignou este concerto de irmandade, que ;i3-
aim pdoa presentes foi assentado, e o ¡iffirmaraii) , e houve
ram por bom deste dia pwra todo sempre. Melchior d ' A m o r i m , 
que por mandado do senhor corregedor o eacrevi= .Antonio 
Vas Torrado (-íaspar Coelho „ Alvaro Fernandes „ Lopo TÂ-
as AíTonso Alva res , , BastiSo Cardoso ,, (iappar de Barctfllos,, 
FernSo M a r t i n s , , BaatiSo A l v a r e s , , L u i z V * r e l l a „ D i o g o de 
Bciim „ Luiz Alvares ,, Pedro Fefnundp* de Toledo „ T i i o m é 
Vas ,, An ton io Ferniindaa „ JnS^ Alvares Xeto „ Jo3o d 'Orné t -
)as da Camara „ Apparicio Ann ^ ,, Kst>-víto Aff^nso ,, Louren-
•çf A t i n e s , , Fernsndo A n n n g , , Pedro (-ionçHlves Manoc i Fa
gundes, , Jorge de Ba rc^ i l o s , e outros que a s s i ¿ n a r a m . 

- • P # # # 
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D O C U M E N T O — V . — 

C r i a ç ã o d a c idade < ? A n g r a d a i l k a T e r c e i r a 

, ( L ? 1.° do r e g . d a c á m a r a d a m e s m a c idade fi. 2 / - ) 

D o m JoSo por G r a ç a JB DHHS RPS de P o r t u g a l , e doa A l -
garvei , d'aquem d 'alem « i s r , em zVfrica Senhor (Je G u i n é , « 
da conquista , n a r e g a ç S o , comntfreio da Ethiopia, Arab ia , P - r -
8;a e da India Ac . A quantos esta minha carta v i r e m : F a ç o m -
htx q«« vendo Eti em a nossa ilha ' IVrceira de nosso fenhor 
Jemis Cbristo a v i i l a d 'Angra era agora (So acrrescentada em po-
yoa^ÍQ , e assim nobrecida ^ nosso Senhor atja louvado , por on
de brra m ^ c e s j r cidade: e havendo * isso respeito, e as
sim aos muitos s e r v i ç o s que cios moradores da dita v i l la tenho 
recebido , assim nos so^corros e provimentos qu^ d i o ás minhas 
armadas e náus da í n d i a , quando ao porto da dita v i l l a vito 
t e r , como em outros serviço» em que me eempre servem , quan
do delles é neces sá r io , como bons e leaes vassallos , que sKo : 
e tendo por mui to certo que sendo feita c idade , e tendo os 
privilegios e liberdades que tem as outras cidades Je meus Re i 
nos , ainda mui to mais nobre será , por onde tm receberei dos 
moradores delia muitos mais; e querendo a acerescentar, assim pe
los ditos se rv iços que delles tenho recebido , como pelos q « « 
ao diante esp ro receber, e por lhe fazer g r a ç a e m e r c ê , eu , 
de meu prop>to nooto , certa sciencia, poder Real e absoluto, senv 
elles mo requererem, nem outrem por el les , me praz de a fnzer, 
e por esta faço a d¡t-a vil la d 'Angra cidade ; * quero e m« pr 
que daqui em diante seja cidade,; e ee chame a cidade d ' A n -
g r a ; e Ih» dou e concedo todos os p r iv i l eg i e s , e l iberdades, 
preeminencias que tem , e sHo dadas e outorgadas a outras s i -
milhantes cidades de metis Re inos ; e os cidadSos delia gosa-
i â o delles assim, s tSo inteiramente como tem e gosam os ou
tros c idadãos das ditas cidades aimilfaíintes. P o r é m manrlu uns 
m d i s corregedores, que ora eSo e ao diante forem das miabas 
l ibas dos A ç o r e s t • a quaesquer outras j u e t i ç a s ( i-fflciaes e p«ft« / -
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BOAB a quem esta miiilia carta fôr m o s t r a d » , é o c o n h í e t m p n t o 
deüa pertencer , que hujam a dita vi l la d ' A n g r a d'afiui f m d i -
ante por cidade , e assim a nomeiem e Ihe g u í r d e t n , e fiiçana 
in t e i r amen t« guardar, todoi os privilegios o liberdades, preemi
nencias que «So dadas e outorgadas áa ou t r a s similhantes eida-
(fes, porquanto por « t a minha carta a faço cidade , como d i 
to lié : a qual para m & i i BrmeüH lhe mandei dar } assignada por 
m i , e sellada de meu sello de aasumbro , para a terem por 
ana guarda. Fí-rnfio da Costa a f e i em a cidade d'fcvora a '¿i 
è \as do mtz de A g o s t o , anno do nascimento de nos*o Senhor 
Jeí i iB Chi i s to de mil e quinhentos tr inta e quatro anno*. E l -Re i . 

Carta por que V . A . R. faz cidade a v i l l a d ' A n g r a da U h a 
Terceira . 

D O C U M E N T O — W . — 
JBuliã Ha c r i a ç ã o do Bispado (T A n g r a , . 

Paulfla Kpíscopua aervus seryoram D* i ad perpí- tuam rei me
moriam lequum reputamus , et rationi conaonum , ut ea quae 
de Romani Pont i f ic i i provisiooe processerunt, l icet «jua superveni
ente obi tu , ¡i te ríe Apostól icas super i l t i s conec íce non faer ínt suuta 
aortiantur affectum. Dudum aiquidefla post qaam feiieia recor-
dationis Leo Papa decimus predecessor noster procurante cla-
TEe memorias E 'manuel íB P o r t u g a ü a e , et A l g a r b i o r u m rege , qui 
tunc inhumanis agens, muitas ter ra» , p r e m n c u a , et instilas á 
capitibus do B o j a d o r , usque ad Midas poss idebat ; in quibua 
nuUus Episcoptis qui ea quee erant ordtnis episcopalis exerce-
ret habebatur , ••jcfpto vicario pi o tempore existente oppidi de 
Tho tna r , nullius dia;CP8!s, qai fratfr milieiee J ESU Chriat i 
Cistftrcienaia ordinis ^xisttbstt , et j u r i s d i i i o n c m Epiacopalem 
i n dictis t en i s , provincüa , et i n suüs ex p r iv i l eg io apos tó l i co o l im 

. sibi concesso habebat , Vioariam de T h o t n a r lui jusmodi de con
sensu bonaj memoriee Didaci Pinheiro tunc d ic t i oppidi vica-
rij apos tó l i ca aue to r í t a t e suprceBerat, et t - x t i n x e r a t , ac tunc Pa* 

.rochialem eccleeiam Bciitoa Manae pereundem E'raanuelem regem 
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i l l civifat* âo F u n c h a l in insu l t da M a 'eira in -mari ocflonno si
ta ron f n t u tiifte fundittam , in qua uniu ViCarms fmtcr riidie 
wniifiai , i t . non nu l l i b^'neficiati , p¡Eo^bi^ri s 'cuUres , bf-nefí-
cia KcclfsiHíhca poríi'ines n u r c i i p a t n , obfinenicn Pxi 'U'bant in 
CatbpilrHl^m t'jeclt-flium cum ftedc Episeopsli , ar Cnpitt i íari nten-
i a , aliis q(|p cathedralibua m s i g n i b u i linnonbud , pisef minen-
t i is , ac in ra unum Decanatum m^iorem , cfrtaa tilias non 
maiores p(i*t pontifioalem d ign i t a t e s , nec non etiam cer tas , 
tune expr te í sns , canonicatus , p\ t o t id fm p- íebendas t pra c e r t o , 
tunc e.-rprie^ao p « r s o n a r u m numero erexerut , et inst i tuerat ; 
i l i i q u * o m n i i ct singula fructua , reddituF , p ro / fn tus , f t emq-
lumenta qu£e vicarius Ue T h o m a r pro tempore exut&n3 ex j u r i s d i -
t ione , (*t vicaria suprsessrt bujasmodi percipiebut , necnon an-
nuos redíi i tus quingentorum ducatorum auri du C « m a r a e i annuis 
redditibus , ad ipaum K'manuelem Regfini in ipaa Insulu da M a 
de i r a spefí tant ibus , de ipsius E'mp.nnelis Regi9 consensu , nec-
ñ o n pro d igni ta tnm, ac canonicatuum , et prcebendarura d o t e , 
cei ta tunc expricsao bona perpetuo applicaTorat , et appropriaTe-
rat , ac in cmta tem prfe^ic ' tm pro civttate, nfenon il l ius dis-
t r ic tum , seu t e r r i to r ium , tunc prtedicta da M a d e i r a , ac o m n i 
bus aliis insuiis , ter r i s , proviriciis , et l«cis quibuicumquc 
dicto Vicar io subjectia , et quee de ju re , p r i v i l eg io , vt-l indul to 
apos tó l i co stiiijici debrbant, ae c a í t r i s , et r i l l i a in dictis insul is , 
terris , provinciis , et locia Cí in i i s t en t ibas , necnon omnes , t 't 
singulos c l e i i c o s , f t quorumvie _ ordinum religiosos pro Clero 
incolapque , et habitatores Íps¡irum ciTitatis , et diascesis Fun-
c h a l e n í i s pro populo concesseriit , et assignaTerat , nec non ju« 
pa t roni í tus , et priesentandi R o m a n © Pontifici pro tempore existenti 

'personam idoneam ad eanciein ecclesium Funcbalensem , dum i l l a m 
pro tempore vacare contingeret prgefato R ' ioanue l i , et pro tem
pore existenti Po r tuga l i í e , et A l g a r b i o r u m t l eg i ad effectum , 
wt eidem ecelesiee de persona per Regeiio nominanda bujiis-
m o d i , et non alias providei i debe re t ; ad dignitates vero , ac ca* 
n ó í l i c a t u s , et priebendas l iuju*modi p r d tempore existenti mag i s ' 
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íru dicíse tv.iliíia; a<1 quem jus pattonatus , seu prEeeentandi a4 
dieta b i nrficiK , íium pro t f mpon; vac.ibunt per í ineb ¡t , ins t i tu t io-
riem HUírrn t;idem JípiEcopo Funcbelonit pro temporp ( í i s í e n t i 
p; rpt.tuo reBftrvaveiat, »c eicíem ec*eles:» BÍC eiéftíB ah ejus , pri-
n.sKVA erectionc hujusmoJi tunc Tacanti de penona prsefati 
àdi-À ó l c U «u t to r i tü te p ior i Je ra t , prseficif ndo ip«um i l l i in Ppi*-
C' pu m , f t pastoram, RÍi;i3qi!e , et a i i a , fecerat , et ordinaverat 
prout in l i tcris ipsiu* Leonis p rxd ' . coe io r i i desupsr confecti» 
plfíiiua cont inr tur , cum dicto D i d « r o Epiacopo po i tmodum v i 
ta finito piEe rneinorise Cienarns Papa Septimus Miam prsede-
c*ssor tuteter procurante C h x i i s i i m o in Clir isto filio nostro Joan; 
ne moderno Pottugalisc, et Algurbiorura Regf i l luatr i praefato 
E m a n u e l i » na ío , <ít euccessort- dietnm Ecdeshtm Puncbalensem 
per obi tum Didaci Episcopi hi i jusmodi tunc vaccantera in M e t r o -
politanam , «c Indinr i im , omniumque , et l ingula rum alias pr© 
i l l ins t f no i e , nt pi íemit t i tui ' , ex paroebiali in cathedralem unirte 
diaecesi assignata:um , e l caiterarum temporalis dit ionis preefa-
t i regia insuhirum et c íe terarum noTtuum tunc ac postmodum re-
portarum , et in poaterum reperiendarum ctim Archiepiscopat i , 
t t primatiali dignitate , praeminentia , jnrieditiooe superioritate , 
et a«ctorit<ite crucis de L ü t i o n e ac aliis Metropoli tania , et pri-

m a t i ü ü b u s insignia ¡te fratrum suorum , de quorum numero tunc 
cramua e n n f i l i o , s imi i i t í r apos tó l i ca auc ío r i t a t e erexisset , et 
insti tuisset , et inter alisa insulas eidera ecclesia; FunchaJenii 
pro ejus disertai assignatas , í n s u l a Sancti Michaeiis nuncupata 
in eodem mari orceano sita , caeteri» (/os A ç o r e s nuncupa í i a . , 
i l l i adj . ¡cent tbus inaulis n i í i i o r , et notabilior ( ac magno Chr is -
tianorum populo rsffrta , et nauniía e x i s t e r i t , et in i i l ius parte 
qnee s i n g r a nuiicuptitur, inter a l i a s , u n » insignia parochiidi» 
Ecclesia sub invocatione Sancti Salvatoris dicata in qua unns Re
ctor frater dictse müitize , et non nu l l i clerici forsan saecubirest t i b i -

. d é m perpetui bentficiati part ionir i j , nuncupati fore nosceban-
tur fcx.isí.eret', et pra'fwtus Joannes Rex in ipsa insula Sancti 
Mit 'bael is divinum cnltum eflorescere , et a n i m a m » salutem propa* 
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g a r « pro affectu í l e s k l e r a r e t , prref.itus Clemens prgsdtíCftSBor de 
dicta ecclesia Funchnlensi a ü t e r ppr eum nonrinm cum tfisposi-
to , sub datum videlicet pridie Kalf-ndaa F r b r u a r i i pontifi^atus 
sui anno decimo , habita super his cum iisdem f ia tnbus d e l i -
bentione matura , e i de i l lorani consil io eadem auctoritate pra:-
fato Joann? Rege super v.t> , eidem Clementi prm Ircessoris bu-
in i l i te r supplicante ad Omnipoten t i i Dei Laudem , et g lor iam y 
ac Beatee Marioe V i rg in i s ejus glorioFte CJenitrids , et totius r u * 
riee aelesti* honurem , oppidum , «eu pa»um in quo ipia Eeelc-
aía Sanc t í SalTatori» consistebftt, in civiUttem q»m Sdncti Salva-
toris t i uncup i re tu r , ac ecclesiam ipsa in SancU Salvatorig in Ca-
thedralem Eceteiiam m b iñvoca t ione S^ncti S.ilvatorts pro uno 
Episcopo Sancti Salvutwris nuncupando qui eidem oc«iesiee San-
c t i Salvtituris piteesaet, ac in ea illiusqse ciTitate , et diasce-
si spir i taal iã , prout pro divinícul taa augmento , et a n i m a r t m 
salute exped i r é cognosceret., conferre t , et geminarei , nec-
non episcopalera j« i i sd i t ion rm , auctoritatem , et p o í e s t a t e i » 
exereeiet, ac omnia et s i n g u l a , aliaque al i i epitcopi in «uis 
ecc l e süa , c iv i ta t ibus , et dieeoesibus de j u r e , vel consuetudi* 
ne , seu alias fnccere poterant faceré libere , et l icite posset , et 
t l ebere l ; ac pro tempore existenti Archiepiscopo Funclialensi j u 
re Metropoli t ioo , et primatial i s u b e « g e t , cum sede, et epis-
c c p a l i , ac capitular! mensis , ñü isque i n s ign i i s , et jur i t íd i t io-
nibn» episcopalib j s , ac pr i r i legi ís , immunitatibua , facuHatibus, et 
gratiis , quib«3 aiiae calhedralesi Ecclesiae, et earutn praesulos i n 
eodí*m He^no , et d o m i n i i i Portugaliae existentes s imil i ter d« 
j u r e , vel consuetudine , aut alias quomodolibet uteb.iiUur, 
potiebantur , et gaudebant, ac mi potiri , et gaudere possent, 
qunmodolibet in futurum uti potir i , et gaudere posset , m-e* 
non ea unum decanatum post pontificalem maiorem pro uno de-
cano qui liabeat curam Capi tuÜ , et ad quem cura a n i m a r u m , 
prout ad Rectorem ipsius Eccleiiae Sancti balvatoris pejt inebst, 
per t in t re t . Et unum Archidiaconatum pro « n o Arciudiacono , ac 
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Ufta Csritoriam pro uno Cantor* , et unurei Thesi turar ium pro 
Uno thpBuumrio, necnon una acnlastrwm non maiores po»t 
pontifiealem in ¡bi dignittttes pro uno acolastico , ac duodecim 
eanonicitas , et totidem praebendai , pro dundecim Canenicis, 
qui itnau) cam Decano , ArchiiJiacono , Cantore , Thesaurario, 
kc Scolfístico praefrttis capituium ¡pi ius occlesiae faeerent, et cons-
tituffrent. It;t quod tunc Rector ipsius Ecclesiae Sancti Sairatoris 
Deciinua, et unas Archidiacontis , ac alius C a n t o r , necnon 
alius Ti ipsaurar iui , ac alius r x praedictis clericia in ea^em eccle* 
fcia Sancti SdWatoris perpvtuis b tnôf i r ia r i i s , por t ionar í i s n u n c ü p a . 
tis ; maj i s idoneis per Episcopum futunim Episcnpuio 
Sfiiif t i S.ilvittofis ad hoc cxsminandis , gco las t i c i i , et duo-
decim alii ex iisdero beneficiatis , si tot forent; a ü o q i n n 
ali i clerici saeeulares per ipsum Regem nominandi cano-
nk ' ip jusdem wer tae eccteiide existerent, ac Decsnatunn , A r -
cb i i í i a cona tum, C a n t o i i a m , Thesaurariam, scbola t t r i am, necnon 
canonic ttus, et pranbendas erectas p raed ic to» respective Li te ra-
rum desidppr eonficiendarum v i g o r e , í i b ique aliqua proTÍsi one 
do i l í i i aibi facienda obtinere poasent , perpetuo e r e x i t , * t ins-
t i tu i t ; necnon ex insulis, terris , et provinci is dictae ecclesiae Fun-
cbaienai , alias pro eju'a liisecesi assignatia hujusmod; totarn Sancti 
Micbaptia praefntam , ac ¡11Í adjacentes , necnon T e r t i a m , 
Sancti Georgi! , a Graciosa , a do Pico , e do Fay at, e das Flo* 
res , neci)' n a <IQ Corvo nuncupaUs insulas qua antra diarce* 
•is Funchalensi i e r an t , cum ormiibui , et singulis i l l a rum caa-
tris , Tillis , et loeis , ac diatrictibus , qua mm omnium domina-
ti''»nt>0 d ictus OJemen* praedeceasor pro e x p r e s á i s baberi vo lu i t , 
necnon clero, et pop-alo , personis eccleaiasticis, monasteriis, 
bnspittíMbus , et aliis püs loc is , ac beneficiis ecclesvasticit cunr» 
cora , et aine cura s a o f i í l a r i b u a , ac quoramvis ord inum regu-
laribus a praedicta ecclesia , et diaec^si Fuijchaienai et iam perpe-
tuo'dismetnbraTcrat , et *eparaTerat , necnon eidem ecclesiae 
Sam:ti Salvatoiis locum , aeu pagum sic in civiEatem erectunx 
•ptñ civitate- , ac insula i dismembratai l iujusmodi cum omnibus. 
] u r i b i » 8 » e i partinenciis tu i s pro i l l ius diatrictu diacceaj, et te r -



r i tor iô in t p i r i t u a l i b i n , et temporalibus ¿ pr^ut »r| (Jictani ©••rlí-i 
siam Fanchalensedi antt^a p c r t i n c b ^ t , seu p^rtinere pot^rnnt , 
i lUrum que í n c o l a s , et hahi ta torc» pro clero , et populo p é r p a -
tuo c o n c f í s i t , et aisigntivil , c ler irnqne et popiihim crv latis t 
et diaecesis , Sancti Sa íva tor i s hiijusinodi curae, «t junsdi 'Ji 'nt i p ^ i -
us Episcopí Ssncti Salv^toris pro temp re exisN ntis quo ad l e 
gem diaecesanum , et jur is litionetu e t ínm perpetuo eoiyici i . A c 
eiHem erectas eccleaí^io |)ro i l l im dote nmnia, et singula j u r a , 
t t emolumenta E p i s c o p a Ü i , seu qane Episcopus Fiiruihulensia os 
insulis separatia hu ju ímodi antea pt-rcipiebat , seu p^rcipere |)o-
te ra t , nvcn^ n reditus anniioa quingentortiatt diicatoruai a m i , 
i n . auro l a r g o r u m , cruf iatorum r,uneup;itorum ad valoren) du-
catorum mil ium regalium monetae i l larum part i í im ascendenci-
u m , ex anntiis r rdi t tbus ad Hiclüm Jitannem Rfgem , wt dictao 
mil i t iae, J E S U Christi psrpetuum A d m l n i s t r a t o r t í m in s pi r i t i u l i b u s , 
et t empora í i bus per sedem Apoatolicam deputatum in dicta insula 
S.incti Michaelis sptr tant ibus , ipsius Jnannis R e g í s , e í A d m i n i » -
tratoris ad boe expiaesso accedente consensu. Ne ronn .Decanatui 
omnea, et aingulta fructus ipsius Eccleaiae Sancti Salvatons, quos 

• i l l ius Rector pro tempore existens antaa ptrci/ i iebat, valoren) cen
tum dncatorum similium-secundum coinmunam eitinuationem a n . 
num non excedentes ; necnon ex i i sden reditibus ad i p s m » 
Jotinnem Regem , et adrainistriitorern in r&dem insula Sancti 
Micl iae i í s pertiisentibus singulis aü i s , qnatuor dignitatibus quadra-
g i n t a , qui sexderetn milium ; singulis a lüa c a n o n í c ü t i b u a , 
et pra. ben-lis hujtism di s imi l i ter pro eorum d o t e , t r i -
ginta ducatonim ami s imi l ium qui duodecim mi l ium regal ium 
aim lium vr.)í>iem ecn f t í t ueban t redi túa á n i m o s , conoputaí is la-
n en , aeu incluais quo ad alius quatuor iJi^nitates, ac canonicatus, 
et piítf benda? , " h u j u í m o d i pr<>rrntibus-quos dicti beneficiati f?x 
*nrum in ' d i t 'U Kccltasin bcn* flfi'p , s u i l toru ' t i r i i t inne pírcipi*1-
b i ' t illi- ç idf l icet (¡ui ex Hicüs re<fitibu^ ip?ii¡s Jnannis Rc^ia 
A d m i t i trH''>r í rte*«-fv-'-b n 'ur dumt e j .md.vi Joannia Ka-
¿ í s , t i AdíTinistiatiTia r t i am atl id accelunte , cunsensu p«r* 
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petuo a p p l i e a v i í , et apropr ia r i t , iía quod si c o n t i ^ e f í j í fructuB,. 
quoR diclse Ecelesite SancU S a l r a t o r i » Rector antea ppreipiebat 
ad praedictorum centum duoatorum d f e s s e í , ex i p s i u í J o a p n i » 
Regie , et administratorib redílitíbii» in dicta insula infegralit t ir . 
c o m p l e r t s e u perfici dob: r e t , et ipse Joanna* Rex et pro t?m-
p >re pxistens Ailmini3tr . i tar , seu magister ad id U ne re tu r , ét 
adstrictus fere t , ad quod fructus, redditus , r t proven tus pro s i n - , 
gulorum dignitatum , ac canunicatutim , et piEeb^ndarum dote 
hujnsmodi a[)!i ati , et ali i quns r a í i o n e e. iruit i t íeni dignit»-; 
t u rn , ac canunicataum , et prcebendarura p é r c i p í e b a n t , seu in . 
fittiirum perciperent , in quotidianas d i s t i ibu t iom;* i *c inlar. 
presentes, f t diyinis interesaentes , et nun alias dUtr ibueret l -
tur , et d ividerentur F t irtauper dir tus Clenicns pieedeceeior 
in . patrpoiítua , et preesentandi intra annum propter luci diatan-
ti'am eidera praedecessoii , et pro tomp^r-e t x i s t e n t i Romano P o » -
tifici personam idani íam ad ipsam Ecelesiam Sunc t i Saívator ia , 
tarn «a prima r ice , quani alius qaoties iWins rncca t i o continge-
r a t . p e r eundem Clfna^ntem praeilecessorem, et pro tempore ex-is-; 
tentem Romanum Ponti l icem in^ ejuadem Ecclesice Sancti Sal-
Vatòris E p i s c ó p u m , et pastorem ad prfesonationera hujusmodi 
et non alias , praifioiendam eidem J q a n n i , rt p r « tempore exi i i -
tenti R&gi Portugalise, cui antea in patronatus , e t praesentan-
di ad dictam -Ecciesiam FunehalfRsem dicta auctorUate reserra-
tum fuerat , ipsique Joann i , et pro tempore existent i regi 
etiam jus patronatus , f t priesentandi piiefeeto Episcopo Sancti 
SnWatoris, vel in ejus vicario in spir i tuí t l ibus g r n e r a l i s impl ic i -
ter pro tempore existenti de ipsiue Episcopi Sancti Salratorts spe
cial! 'commissione , aut peraonis ad id ab eo d a p u í a n d i s perso
nas seculares idóneas tarn ad majoreai post pontif icaleni , qa&ar 
etiam ad alias quatuor dignitates , ac duodecim canonicatus, 
et t o t í dem pisebend.js príedictas , quoties illoá siunili ter ea p r i -
iK'a ViCa 'excepta , neenon ad omn'm , et s i ñ g u l a alia civitatis ¿ 
é t dis&eefcis Sancti Salratoris hujusmodi beneflcla quajcunque 

Q * * * 
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quotiescunque , et qualinvuirqne ad qtise anfea dioíte1 míl i t ' se 
admisistrntor , aeu Magt» tp r pro tempore esi i t^ns r e g u h i r e » pt-r-
sõnàs p r e s e n t a r e consuerprat , quoties j i la r x t une de esetero , 
cfuibuEvis modis , e t cíe qnonnncumqaR p r T 8 o n í s , fü í im «piid 
sfdetn e a n J ü m vacoare cdnting*íret per ipsuna Bpiscopum S;in-
cti Salvat' rls , seu ejus' vicarium , ant personas d e p u t a n d a s hu-
jiismoHi ad p ffisentationsm ean í em i n e ü t u e n c h s , sic quoil Kpia-
copus , sen T i c a r i n s , aut persona; ¡irputantlse h u j u s n i u d i preeien-
t á t i o n a i p'se.^ictaa , etiam extra dicta tu d;iECfsim Sancti Sa l -
r i to r ÍB coristitutus, s«u coiist i tut ic admitiere , et ad i l las i n i t i t u e -
re possen t *, et ad dicíurri D é c a n a t u m prfESPutatus , <et ¡n eo 
ins t i tu tüs pro tftmpore irft'rt •annum • d ie i l l ius a s B e c u t i o n i ^ 
cVjmpután'itim noveim provUionem , á dicta Sede ¡nopt-trare , et 
joTa câ tnàTíE apostolicse r a t i o n e i l l ius V í i c c n t i o n i s debita peraolve-
«Ftènér i r t i i r , 'aliõqiiin d i c t o a n l i o e lapso, prscsentatio , K in*í i -
t a t i ò Kftjtfanáòdi hullVua rssent r o b u r i s , rv\ moment ) , ipaeque 
D ' fecíiná'fus'vàccare censer t u r , eo ipso. Ac idem. Joannpa , é t ? 
pro t e m p o r e e x i s t e n » P o i t u g a l i © , et Algarb io runv Rex ex tunc 
d è c í e t e ro perpetuis fuíuris t í -mporibus ad eoadem decanatum,' 
ac alta* 'quataor d i ^ n i t u i c s necnon c a n o n i d t a s , et praebendus, , 
omniaqxie , e t singula, tilia erecta ad q u í e ma^ister diclae m i l i i ; « 
ante'á regul ; r í t p r a e á e n t u r » e u n s u e v e r a t , ac i n poste ruin e r igen- . 
da , aJ qíisB prfflSfintiire d e b u e r a t ecclesise c i r i t a t i i , et d i í e c e s i s 
Sancti Sslv. toris h u j i i s m o d i b ^ n e t i c i a . e r c l e s i a s t i ea cvm cura , 
et sine ca ra sseculares otnnino , et n u l l a t e n u s regalare* personas 
pia&servtarn d e b o r e t , s i t t ú l i t i í r perpetuo reaffViivit , et concessit, 
etinsuper r o l u i t , statuit, f t o r d i n ^ v i t j t t d e c r e v i t quod e U i m ex t u n o 
dorcaBtero idem Joannes Rex, «f. pro tempore e x i s t a n » d i c t a m f i i -
tise adminis trator , a^u m a g i s t e r ipshis ecciesiee San.cti Sal^dto-, 
(•is Ee i i f i c i a ampliari , et a d formam c a t h e d r a l i s ««Ipaise in o m 
nibus , et per omnia reduci faceré , i l t a m q u a ac omnes , et a in-
guias al iai , ecclesiaa , capelina , t e m p l a , m o n a s t f t r i a , et pia l o - , 
ca earundem . civitatis , et d incces i s Sancti Salratoria , in eo rum 
aed i f i c i i s m a n u t e n e r e , conservare , et reparare faceret , necnon 
Mi th ray B á c u l o pastoral i , ves t iment is , paramentis , ortiamentis^ 
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cal icibus, patenis, t l iuribuli» , vasis, l lbr is , luminar ibua , f^rga-
nw , a í t n ^ a n i s , et aliis ta:" i p f i ecclpsiae S m r t i Sa!viit*ris , , f t 
i l i i u j praesuli , necnon dignitates , oblin^ntibus , et c a n ó n i c i g , 
ac persnim ; quam aliig ÍCCIPSÍÍS , capellis , tempMs , monaste-
r i í s , e l piis fooís praedictis , ac i l l o rum benefiehiti* , «t m i n i t . 
tris ad divimun cultum in ib i n íceasar i ia «lecfnt'-r fu lc i re , n f » » 
non pro tempore existenti dictae ecclesiae Sancti S^lvator ís p r ç e * 
va l ) , dignitittes obtinentibus , - ac canonicis dp pr.iemissia í l l í» 
pprp.ftuo concessis , fft aBsi«;nntis dotibus ex ipsiüs Joannis Re 
g i s , et adminis t ra tor i i in dicta insula r^dditibna , necnon i n 
dicta ecclesia Sancti Sa l t a to r i a , ac pt^r ipsius c i r i t a t am , e t 
Jiaecesim exiatentibtw ecc!f3iaruLn parochial iuío , v i c a r i a r u m : , 
e.ipellarum , tenoplorum , et piorunj locorun* li»jii«nnodi r eq to -
ribus , vicariií» , capp^llftnis , offieialibus , presbitoria, clcricisi , 
et aliis personie , i l l is in divinis deiervlenUbus » o ! i U , et COÍI-
gma , redditua , et salaria annua i r o p ^ d e r e , necnon alia n o 
va , parocliialea ecclesias , viccarias , cappeltas , t e m p l a , et pia 
loca in c i r i ta te , et diaecesi Sancti Micbaa l i t pro d i c t i a , ub i . , 
quoties j u x t a temporum , et iocorum qual i taUm , et exigentiasn 
opoi te re t , et alias prout inte-r ipsos adminiatralorem , «eu m a 
gi atrum , et episcopum convr'nturo fo ra t , onnatUui, et er igi fa-
care; ac rectores , r icarios , c a p t í l a n o t , beneficiatos , officiiiles, 
et personas in i l l is cultui d i v i n o , e t an im^rum curae n e c e s s á r i o s 
in congruo numero deputara, et debitum subatontare , et neces-
aaria eis ministrara , prout ratione diclae mil i t iae de }ure, .vel ç o u -
auetudine , seu alias tenebatur , et oblig*batur penitus , c l c m -
nino.teneretur , et astrictas e x i s t i n t ; quodque prioratus , p rae-
positnrae parochialis eccl^siae, v icai iae , capellae.ac al'ni qnaecum-
qtie c u r a , et aine cura beneficia, et officia ccciesia*tira, quo
rum qual i ta tea , dennrninttionca, et inrocationea , id<*m Clemena 
praedecessor pro expiaeais hsberi no lu i t i h eccUsia , c iv i t a t e , 
et d i a í ce s i Sancti SulTatoris praedictis procurantibus dictt» J o n n -
íie Rege, ac i l l ius praedecenoiibus , adminietratoribua , seu m a -
•gistrÍB dictae m i l i t i a e , vel alias quomodolibet erecta, inatituta , e t 
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ort i inatà , ar, i l lo rua i rectoribua , vicariia , e a p í l l a n i » , iscerdo* 
í ibus , clerici», bí?nefictatis , óflficialibus , et p^rsoni* ín i l l t s de-
se/vientibns dppubti* , rprMitits , et i a l a r i ^ , i t^cnon donationes, 
et concpss'ones qtiiccunqii .f ecclt?si¡8 , viciri is , capei l i s , et lo-
eis praedictis tunc faetne , et qa*e in futuram fi^rent , n í i i (!a 
ipstus ppisoopi Sa«nt¡ Salviiforí? pro temp ir* existentin provisione, 
« t eonsensii , ac alias piout dii jure fo re t , mil latenns eupr imi , 

'"et Becess ; i r i , imtnutar i , i n n o v a n , e x t i n g u i , aut invalid íri , ecu 
n a m í r u s rec torum, vicari-.irnm, praesbi t f iorum, cap^l lanormn, 
Clericorum , beneficiatortmi, ofíi,:Ía!iunj , et •p^ra^nnrum hi i j t ismó-
dt pro tempore íns t i tu tus n u m r - r ü s , aut reddi tna, et SHIRTÍUS Im-

' j u s i rod i üd minores BUinmas qnam ersnt ordinata , a quoqnam 
> t í » r a apoitolica praecíicta , jrel quamvie alia auctoriUite fungen-
; t « reduci nulUtenus possent , sed in concursu illaeaa , ac i n -
*tact» permatierent, similibus c-mci l io , et auctoritate perp," Uio 
"gtatttit^ é t o f d i n a v i t . a c easdem don ¡ t ione i , conceesionps , ord't-
' - 'nát iones, et deputat ioní-e , caeteraque praemiasa , ac prout i i la 
'concernebant, o m n i a , et singula instrumentis , sen publicia do-
^Cumentis deaup«r f'orsan ennfectia contenta , et quae in futurum 
•fierent;, etiam ex tunc protit ab ea die , et e contra ¡ ipproba-
" V U ; et còYifii-raavit f i iplcns omnes H t ingulos , t i qui in eis in -
fferveriissent taiii in jur is , qnam facti defectus ; praeterea prae-
fü'tiis Clemens prardi cess.ir voluit et ordinavit d igni ta t is o b t i -
nentes , cantiiiicos , b-ncfieuitos , p r e s b í t e r o s , clericos , officia-

- l é s , et personas ecclesi.ie civitatis , et diwecesii Sancti Sdlvato-
ns nojusmodi pro tempore existentis , quoad correctiones , prae-
cedenctas , r(-f<>rn;ati. ne# , etiam personales, caeremoniaj , r i -

•tus , mores , t-t consurtudines , ac divinorum ofíiciorum , recita-
t i o n e m , et cfiebratlonem , ac alia o m n i a , et singula dignita
t i s obtinentibiis canonieis , beneficiatis, presbiteris , clericis , of!i-
cialibus , et-per^onis diotae ecclesiae, et diaecesi Funchülf insi con-
flrmare d( bere ; ac «piscopum Sancti Salvatoris pro tempore exis
tente no ad hot per dUnitwtes obtinentes, c a n ó n i c o s , beneficiatos, 

jpreçbiti,n>s , c lêr icos , o f iku ies , et personas praefatos obserYiiri 
faciendum per dictum Metropol i tanum , «t primaaiiTi pro tempo-
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rft rxistí.-ntfm cngi , et c^mprH' p<-tt.r; et nihilominiis nidfii 
efíisroro âancti Sfllvatorti pro t- nipnrr pxi^t'Titi eub inxrritus 
f f c k s i a e , npenon mil!e HttC.itotuni auri Ciirv.ame upostnlic-ae co 
ipso inrurrPti !a , rt uppliran-Ja prtpnp ilistHrtius praedpienda müti* 
diivit, qiiiit^nus p ^ m i s s a omnia, *tt singula , a c i i l i a , quite 
cfae mi!it1/te aHminifctriitbti , BPU mfigtatro , ac quibuavis iüorum 
or[íc'..!ibiiá , rt uliis pcrsonis ridione dictae mititÍRft , SPU tlisi* 
qnnnio'iolibet, it¡i cofíü- rnebant per se, T.-I alium , ten al ins 
inriRibilUftr arfimpieri fdCfrt-t, etilemque episcnp i Sancti Sal-
Votoris ad emnia , e,i s ingüla prtrmipça , t iecna) contrudicto» 
r<-'8 quoslib^t , et rebclles por censuras, ac pecuniarias , *t 
alias formidabiliores eo ipso incurrtmlas paenas ftcc!<«ia»ticas , 
sublato appellátioii ig, et refu^ii obstáculo corapepctíndi , invo-
tatn , etiam ad hoc , ti opus fuerit , auxilio bracbii secutaris, 
praeler orclirtíiriam Dpostolicam auctnritatem , et f:iculkitem con* 
c^ssit; ac. q u c l e])içcopus Sancli Salvatnrifi pre tempore exifi-
trna praemisaa omnia, et singula, lit promiltitur, necnon quam-
cunque juris lictioneni ordiriiiriam in tliaBceíianoe « a o s exereeré , 
ac per viam simpUcis quaerellae sdiri possit , rtiam extra dictam 
r'yis di«rce8irw Sancti Salvatoris perindr ac 9Í in ea cunstituttii 
esset concessit , decernens irrjtiim , et inane quidqnid SPC.UI 
super iis , ft quoquitm qaavfs auctoritdte scienter ve] ignor;tnter 
i?ont!ngeret attenUrt ; non obstantibns ipiiiis Clemi-ntio piae¡íe-
cessons , per quam inter alia voluerat, quod semper in un io 
nibus comnnissio fieret ad partes, vocutis qaorum interesse, et 
aliis s p o s t o ü c i s constitutionibiia , ac dictae eccleiiae Funcbalen-
&is, necnon miütiae , et ordinis praedicioru n , juramento confir-
nul ionè ^pAíffilici» , vel quavis l ínoiiate alia robuatis statulis, 

'et confuetudinibui nrcnon pr iv í l egüs , « t in.lultis apostolicia r 
íid^ra mil í t ise , et ordini , ac ipsiui militiüe mHgiatro, snu admi-
nistratori , nt-cnon railit.bus , et ftlii» fr^tribLis, ac offici«l¡bu«, 
caeterisqne personis in genere , vef in s p e c í ? , eti¡tm suprr ülo-
rnm cxcmptione ab ordinarüs ]oe¡ run>, et alias pnb quibus-
cuniíjue tenofibua, et formis, ac qnibusvis etiam dcrogjitori«-
rum derogí i tor i i s , alitsque efScHtionibui , et ¡moli t is clansi-
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lis i r r i t a n t i b d í q a s et aiiis d s c r ^ t i i , etiana iterstis v i c i h u i 
cohCMsis , spprobatia, et inTocati» , quibus omnibus r t iani s! de 
i l l i t eoruraque tntis t rnor ibus specmlia , specifica , i n d i v i d u a , 
et fxpraessa , ac de v^rbo ad v^rbum , non autem per f. laiisnías 
generales , etiam itlam importantes, raen ti o seu que r i a alia t^x-
praesio habenik , sut a l iquü alia exqiiií?ita furm.i ad id t c r v a m U 
foret , tenores hujusmodi prosuflicientes e a x p r e s s í s babt-ns ilv 
lis alias tn suo robore , pernunsuria , ea vice d tins ta ( a t spe-
cialiter , et expraesae derogavit ; eaterisque enntrariia quibus-
cunque. ne autem de tirectione ( et institutiune posterioribua 
desmembratione » leparatione , assignntione , s u b i t i í u t i o n e ,8p[)ti-
catione, ap])ropriatione, reaeryatiune, vulantate , stututo , ordinat io-
ne, approbatione, conSrmatifine, supplicatione, p r K c e p í o , uiandutq, 
í o n c e s e i a n e , dec r e to , et derogatione praíilictis peo eo , quod 
super j l l i i dicti Olenaentis pria l^cessori» , ejus supe r r en i f i i t ñ o b i -
t u , iiterae confectee n o » fuôrint , yaleat quonaodolibet baesitarj, 
jpseque .loinnee rex , « t pro tempore exittt-ns PortugüÜee , et 
Algarb jo rum rex , ac episcopus Sancti Satratoris íÜorum frua-
trentur effectu , ro lumus , et s imil i ter auctoritata ap »ato!íca 
.decüirnimus quod ercctio , inst i tut io , desmembratio , sf pa ra t i õ , 
assignatio , subjectio, appbcatio, appropriatio , re iervat io s vo
luntas , atatutuna , o rd ina t io , approbatio , confirnaat ío , suppli* 
catio , prseceptuin , mandutum , concessio , decretum , et dero-
'gatio Clementia p se iecetsoris hiijusmodi perinde a di€ta*d"ie 
pridie Chá len las Februani satim sortiantur cffecíum , ac $t 
aupir i l l i s ipsius Clementis p r í edecessor i e l i t l e r » sub ejusdera 

.diei diátitm fonfectEe fnissent , prout superius enarratur , pise-

.Bentes literfe ad probandum plene erectionem , inati tat ioneni 
desmembrationem , separationem , asaignationem , subjectio-
nem , applic^tionetn , sppropr ia t ionem, reservationem , v o l u n t a » 
teiu , stiitulum , ordinritioiiem , a p p r o b a t í o n e m , confirmationetn , 
suppiicatior.em , prsecepltim , mandatum ^ conePSSÍOnem , decre
tam , et deroj íut ionem Clementis prseJecassoris hujusmodi ub i -
iqire suffit'iant , ntc ad id probationis atterius; adminiculum 
requiratur. N u l l i ergo onanino hotninum liceat hanc paginam 
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nr>str!£ vohinfnt í i , «t cíecr-ti i n f r i n g c r e , T«1 ei ausu temcrarie 
contra ire. Si qmis autem l ioc -a t t en t i» re pi iesumpier i t indignatio-
nem Omnipotentis D e i , nc B m i o r u m P e t r i , f t Pauli Apos-. 
to lon im (JKIS se norcr i t i n c u r e u r u i » . Datum Rotwse apud san
ctum Petrum anno irscamationU D o m i n i millefisinjo , <juingrt]t«s-
s iwo tri^egsirao quarto t r r t io nonas X o t e m b r i i , pontiScatus 
mjstri « u n o pr imo. 

D O C U M E N T O — X ~ 

Car ia de-mantimenlo do bispo , dignidades , e cónegos da 
sé d ' A n g r a . ( E.r t r . do F . * M a l d o n a d o . ) 

"D, J o í o por Graça de D é o s Rei da Por tuga l , e dos A l * ! 
garres «Stc. A quantot esta m l n h a car ta r i r e m , F a ç o aaber , 
qlie (Vsejando eti que a nossa santa F ó 8f ja augmentada , e ac-
crftscFntada, e o culto divino m u l t i p l i c a d o , suppliquei ao santo 
padre Clemento V U , que fizesse da ogreja cathedral- da cida*. 
de do Funchal da ilha da M a d e i r a arcebiipado ,.-e Sé archi-
epiicopal ; e qu<í creasie e le.vantftese por egreja cathedral % 
ogrejti de S.- Salvador das i lbas T e r c e i r u » , na parte que se 
chuma Angra ; e que lhe desse por dincete tedas as outras 
ilhas que se chsmam as T e r c e i r a » , co ino nas 1 a t ra i da sua cre-
açSo se declara. E aesim que creasse , r Irrantasse PHI S é c t -
thedr t l a egr^j* de nos»» Senhora da (-ír.iça da ilha de S. T h o 
m e , dando-lhe por diocetc C o n g o , pelos limites que *So de* 
cifrados em BUS fundaçfio e c r e a ç i í o . I t e m que ÍBIU mestno cre
asse, e lerantwsse ena S* Cathedral a egreja de S. Thiago de 
C f b » V e r d e , e lhe desse por d iocese a dita ilha de S. Th i ago 
com os mais logares e terras que em sua fundação , e in*tf* 
tuiçSo outrosim s4o declaradas. E assim lhe suppliquei que 
concedesse o direito de p a d r o a d o , e de aposentadoria aos d i 
tos bispas, quando quer que houvessem da ser p rov idos , © 
acontecessem vagarem , e a n o m e a ç S o tos reis que pelo tem
po forém em estes reinos de P o r t u g a l ; e que o direito dft 
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p a d r o a d o , ' © a p r e s e n t t ç S o ás d ign idade» , conesias , n outros 
íju:>ésqiier beneficios, cora cura ou «em aura dos ditos bi ipa-
dos, fossem do mestre e gofernador da dita Ordem de Cl i r i s -
to des te» reinos qu« prs é , c pelo tempo fossem , assim dos 
bení f ic ioa que ora s í o creados, como dos que pelo tetupo se 
crearem , inetituirem , como té agnra [K i teuceu , o pertence ao. 
di to padroado , e ao dito- mestre ou governador; e asBim dei 
consrnt inifnto que o di to s¡tnto pndie podesse dur e applicar 
das rendas do dito mestrado de Christt i p-jra a mesa ponlifical 
de cada um dos ditus bispaitos , para soportamento , e manuten-
ç t dos bisfos , que ora dellee sao , e peio tempo forem, qui
nhentos cruzados era cada um a imo , qae sSo 200 5 rs. K as
sim consenti qtie Sua .Santidade desse e applicasse á s dignida
des , e; conesias abaixo declaradas que o rd tne i que higa em 
cada uma. das ditas S é s , as rendas seguintes, á custa das. 
rendas do dito mestrado:. Se: Que ao d«ado se applicasse toda 
a renda que ora ao presente tem os Tigarios que das ditas 
egrejas que se assim crearan são : e o -mestre escolado , e 
ehantrado , thesoureirado , arcediagado a cada uma destas di 
gnidades IG^jf rs. ; e para doze conesias que ha-de haver em 
cada ama das di ta* egrejas 12,0 rs. para cada uma c o n e a í a , 
na qual renda , e mantimentos entrarn todw a renda que os be
neficiados vigár ios que ora s& i , e a t é agora fora.m, tem da ren
da do di to mestrado ; e todo o acima dito foi consentido pelo 
dito santo padre ( como por mim foi pedido , supplicado , e 
consentido : e as ditas egrejas sao creadas , e alsTautadas em 
s^s cathedrae^ , e os bispados erigidos , e ordenados com seus 
limites , e creadoi em cada sé um deado , e um m e s t r é . es
colado, e um chantrado, e uts thesoureirado, e um arcediagado, e do
ze conesias-'para que se possam com ellas celebrar os officio* d i v i 
n o s , como convém se façam em egrejas cathedrals. E porque o es
pir i tual tem ni-ctEsidad.e do temporal para Eoportamento e 
m a m i í e n ç a dos ininistros, é n e c e s s á r i o que os ditos b i s p a d a 
(Itgnidadf s e conesias, tenh mi seguras para a c m p r ç as ditas 
rendss quo assi.n po r 'meu consentimento lhes foram appliea- ^ 
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'«fas pe)o sar>to padre iias rendas que d (tito mestrado tem nas 
flifas partes: portanto, considerando eu o sobredito, e aer 
muita «t:rviço de Deus o necessário para bom gorerno <io es* 
p;r''.tnai das ditas Whas Terceiras ft que íMlo SR 'seguirá eni 
eJ.Ias acerescentaBienío grande no culto divino : por esta minha 
G rta , como governador que aou por aucto; idnde apostólica dó 
dito menírado de Clirist^, con'into , r approve deste dia pa-
TH sempre a dita apnlicaçíío , e doa^^o que o santo padre fez 
due di tus rendas do dito mestrado ; ó necessário, e novamente 
íbe d o u , e outorgo, e lhe faço de-Has purn , e irrevogaveí 
doaçíio ; e quero, e mando que oa ditos bispos, doSes, e di
gnidades , e c ó n e g o s tenham e hajam ca^a um • annual mente 
das rendas que o mestrado "tam cm seus bispados oque 
Ihps assim é ordenado , e applicado , conro acima dito 
4.» pura mantimento de saas dignidades , e conesias; e, po
rem nesta copia destas readus , qne 01:1 é ordenada ás ditas 
dignidades, e conegoa entrará a renda que os vigários , e be
neficiados das dítsa egré j s i que até agora tiTerana á custa das 
rendas do mestrado , como acima ó declarado , a quál 'renda 
?encerSo e baverSo as ditas dignidades , e cónegos depois qué 
serviram SAUS beneficios por distribuições , segundo pelos bis
pa» Mr ordenado , como se nas bullus da dita creaçSff COR-
tem. E esta doaçSo lhes faço com tal condição , e declaraçSÒ", 
^qie os bispos que pelo terapo forem, sejam por m i m , e pelóa 
Teis meus successores apresentados, e á mirtha apresentsçfiò, 
tt dos ditos reis meus successores providos nos dites' bispa
dos pelo ssnto padre, como nas bulias da creação dos ditos 
bispados é concedido. & os ditos deites , e dignidades , cone
sias , e outros beneficios, assim curados , como simples de qual
quer calidade que se jam, serão providos á apresentação mi-
nh'áVc«mo governador do dito mestrado , e dos mestres, oti 
governadores, que pslo tempo forem: e era outra maneira 
nio . 
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. $ "porquanto o bispo D , Agos t inho , d f n m ¡ conseitm $ prT>,;. 
Yido confirmado á minlia a p r e s e n t a ç ã o do bispado da ci
dade Angra da ilha Terceira , !he n u n d o âtw esta carta do*.. 
quinhentos cruzados , que om cada um anno hu-de liarer para 
RÊU mantiioento dae rendas que a ordem d t̂ dito mestrado tem 
jia dita ilha. Pela qual in t n l o ao men aim isanfe , ou rece
bedor delia que o u é e- ao. diante fôr , que do lendimento-
da* ditas rendas, do, m^sUad.o e pdgu_e ao dito bispo D . 
Agost inho , e a qufdqupr outro bispo do. dito. bispado , qaw 
pelo tempi) f&r de S. J o ã o que passou deste anno present* 
de, 535, em diante, os ditOB quinhentos cruzados. E assim en
t regará , ao, prioste J.as dignidades e consejas da dita eé todo 
o que, se. mostrar, no* mantimentos d e l i a s p e l a , guisa,, ». ma.-
Devra c¡ue dilo é , pura da mSo d » dito prioste as. ditae^ dl'ghV 
j ^ d e s K e conesias cobrarfm e receborem o que das pf.ebeíífíaí.. 

« j a s .dignidades, e conesias v.encerera , segundo o regimen-
to » o estatutos, da dita t é i do_s. quaes dinheiros HK-S. o d i t o . 
alm.OJS.arjCe f ou recebedor farão bom pagamento aos q u a r t é i s do 
anuo. poi: intíir.o , e sem quebra alguma , posto que atii a ha
j a A pOP esU só carta geral , sem mais t i rarem outra da rai
ai)», fcizenda ; ft pelo treslado delia que s e r á registado no l i -
urt» da sua dosp^ss pela eí.criv.áo de seu officio com eonheci-
naento do dito bispo-, e outro, do prioste do que recebeu pe
lo CEtUido: Ma mio aos contadores que lhe l e rem em c o n t » , . 
D a d a em E í o r a aos i l d ia l do mez d 'Outubro, Pedro de M v * - , 
quita a ff?. nnno do n¡ i sc imento de noico feenbor Jesus Chris-
to de 1.535» Rei-

D O C U M E N T O — Z , — 

M a n e i r a de arrecadar os. dtreilos reaes nas a l fandegai des* 
fas ilhas y a. respeito do$ estrangeiros., 

( E x t r . do Maldonado, ) 

E u E l - R e i faço saber a TOS eoni&dor da i lha d« S. M i g u e l 
« á ü l outras ilhas d ó i A ç o r e * , « g o r «Imoxar i fes , e o f t e i a ç s 
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da* alfandegas âe l t ja , que eu soa informado que toda « mtv* 
cadoiia que vier destes r e inos , tendo à r na tu raes , e vinda eia 
nuvtos di) reino , nfiu pa^ra dizima nas ditus Ühss qunndo a e l -
liis é Ipvadfi: o (¡UP toda a mcrcíidorifi IJUÍÍ vai de fora tio r e i 
no , quf r spja de naturaes, quer níío , posto que vá ém navios 
do dito rpino, paga dizima. E porque muifiis vezes os n a í u r » -
cs dtíáte reino r&o pô r mereadoruis forã dt-lle para le ra r fñx áá 
dittiB ilhas , e por eacusareno pagar dizinias as mettem no» di» 
tos reinos , e ¿linda em alguns lugares onde os que as truz em 
sao fsewsos de pagar, « d*ali as leyam logo ás ditas ilhas , e 
nSo pagam d iz ima , por dizerem Tfio do Te i r ío ; e porque de 
i o d a a mercadoria que vai á« ditas ilhas de fora. do reino «a 
deve dizima : Hei por bem que d'aqui -em diante de todas as 
mercadorias que ciaratntnt-e forem conh^cidí is 3^rem de forado 
r e i n o , pos to que deste reino TSO , paguem d i z i m a ; e isto n^e 
oaostrando cer t idão authentica doe officiaes d'aifandega donde 
assim as t í a z e m , como já tem pago a dita d i z i m a ; assim ^ o m » 
é determinado que st? faça na ilha da Madeira >, porquanto 
essas ilhas s* regujara na Arrecadado dos direitos d '» l f andega 
)>ela ¿ H a íííifl da Madeira. £ portanto vos mando -que façaUt 
t e g i s í a r èni içada Snaa das a í fandegag, nos livros delias =0 q i i e ae 
ahi houver de ctimprír d'aqui em diante i e d« "Como assim fica 
registada enviareis c e r t i d ã o iro licenciado Bernardino Esteves , 
de meu desembargo , -e p r o c u r a d o í de m e ü s feitos da Fazenda^. 
E aos officiaes "das ditas aifamtegas m a n d o , que assim o c u m 
pram sem duvida nem embargo algum , que a e l l o Eeja p o s t o , 
P k ' g o Lopes "o fez em Évora a 6 dias <> .Maio de 1536 anfc 
n o s . fiei. 

D O C U M E N T O — . \ A . ~ 

M v a r â a respeito das duvidas <¡ue occorriam entre o j u i z » 
t ía f fmUidsria tias alfandegas , e os oucidores dos c a p i t ã e s , 

( E x í r , do P.e Maldonado. ) 

Eu E l - R e i faço saber ao licenciado Francisco C o r r ê a , j u i í 
de fora da cidade de Ponta Delgada da i lha de S. M i g u e l v 
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e Cftntador de rainha fazenda na contadoria Ha dita i l i i a , qa«-
«ü êou inforraailo, que o our idor do cap'tao delia, COÍÜ poi ie r 
de vara , e do seu officio se iníromott© i m tomar c o n h e c i r a e n t » 
d'a^guns negocios, e cousas que pftrtenilem á minha fuzemia ; 

de que tem sobre iaso mai ta» v«zes deba te» e differeovas com 
pn «oti tudore» da dita conUdoria. P e l o qim vos mando que t in
j o , que vos dado fôr , notifiqueis da minha porte ao di to ou
vidor , qti« ora é do dito, capitíío , que nao tome conhecimento, 
D em entenda em negocios filguns que tuquem á minhit fazenda, 
e roa -deixem usar de vosso < fficio ò e contador , como por bem 
dt ' i le , * de mea rffgimento soi» objigado ; Si--ndo certo da que 
nao o cumprindo assim , ou d'alguma maneira se in t rnmet ter nog 
ditos negocios da fazenda, proverei á cerca disso como me par 
rpcer ; e da notificaç.fio que lhe asaim fizerdes fuçaie fazer au-
-toa. O qual este a lvará t r e a l a d a r á no l ivro das contas da dita 
^contadoria para se saber como defende ao dito ouvidor , e aos 
vqae ne diante forem do dito capitSo , que nfío entendam em 
.cousa alguma da dita fazenda ; e s t é s e cumpr i r á , poeto quo n ã o 
• j i e j á ' pa seado , pela c h a n c e l l a r í a , sem embargo da O r d . em con-
lrari9> ;;t).iogo Lopes c.fex em Lisboa aos 21 dias d ' A b r i l ( n ã o 
i & i n o a n n o ) e. eu D u a t t e / D i a s o fir escrever. Be i . 

' D O C U M E N T Ó — B B . — 

' ' 'Carta regia pa ra qus not alfanelegm se cobrasse d i z i m a 
do uoro t c pn - t a . y B x t r . do p .^ M a l d m a d o . ) 

f- - -

Lieenciado Francisco Toscano; Eu El -Re i vo* envio mui to 
sandar. Sou informado que a essa» ilh;is vfio alguns navios es
t r ange i ro» com ouro e pratu de diversas par tes , o qual o u r o , 
« . p r a t a pelos foraes daí» alfandegas destes reinos deve diz ima, 
e é obrigado pagal-a , o que nSo se emenda, por negligenci* 
de meus ofliciaes , por n í o saberem que o di to o u r o , e prata 
deve tal dizima. Pelo que vos mando que d'aqui em diante , 
guando vierem os navios ao porto delia com o di to o u r o . e p r a -

•t,u } vos façais rijCebêr a dita dizino*'para m i m , por me fe r de-
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firfft , e a façais earr^giir em rpceiU sobre o almoxarife «TaK 
funHt-ga : e logo k ç a i a saber a D . Rodrigo L o b o , rè r for tie 
miiiliü fuzrwia n e¡tfantií.'ade <ío ouro « prata, que vier á dizi» 
ma, que ?r psgou; e como fica em poder do dito »ltnox;irife , pa» 
ra todo tnandar pôr em n dita arreeadaçfio , que ao meu M r -
TÍÇO ctutiprir. E VÓH cumpri-o assim , e façais registar ¡esta no* 
livros des C' ritos dessas ilhas y e assim l io do regimento des
ta alfanipga, pura se saber an diante que ae ha-de anveadar * 
dita Hir.ima d'ouro e piüta : e mandareis a vossa c t r t idSo ao 
dito D . Rodr igo , como esta TOS foi dada. Gregoi io d ' A m a r a í á 
fez em É v o r a a 21. de Novembro de 1536. Rei , 

D O C U M E N T O — C C — 

P r o v u ã o , t< regimento do corregedor Gaspar Touro. 
( h ? 3.° Í/OS a c ó r d ã o s da c a m a r á da P r a i a J l . 25. ) 

D . J o ã o por grnça de Deua rei de Portugal , e dos A l g a r , 
ves (i'aquem d'aiem map ( em Africa s*»bor de G u i n é & c , &c. 
F a ç o saber a vós juizes , vereadorfis, .procuradores, e fjttaescjuer 
outroa iofficiaes e fidalgos cava l l t í r o s , escudeiros, e povo das ci* 
Hades d^Angra , e da. iiha de S. Migue l , e de todo.-las ou t r a i 
v i l l a s , e logares das ditas ¡ ibas , que por confiar do l icenciad* 
Gaspar Touro , que n«T! cargos e cousas da j u s t i ç a de que «: 
í>ncarrí gar roe s e r v i r á betm , e f ie lmente , e amin i s t fa rá ' j u s t i 
ça ás partes como até aqui tem, feito nos cargos de que o tenho 
encarregado : o envio or¿ por corregedor das dites ilhas e lo 
gares de l ias , no qual confio me s e r v i r á : s e g a n d o forma de seii 
regimento , e de minhas o r d e n a ç õ e s ; e olem disso us; i rá do 
Regimento, poderes , e «Içaria que de mitn Uva. Nol i f i€o-vo- l& 
á s s i é mando a í e d o s em gera l , e a cada ura de vós em par
ticular que o hajam por corregedor das ditas ilhas , e lhe obe
d e ç a i s ;'e cumprais suas sen tenças , e mandados em todo o q u » 
p ó r m e o s e r v i ç o , e bem da jus t i ça yos mandar cumprindo com 
ells e sem e l l e d e dia e de noite > a cscvallo o u * pó a quaes^ 
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qi íe í horas , e da maneira ijue voe elle m .nrlnr , sob a i fliíaa 
penas , que voa puzer , que d a r á á e x t c u ç í i o naque!U's que n-1-
las incorrerem , segunrio forma ¡io regiii icnto ilo sua a lçn fa ; 
e alem diaao l l i e B t r í dada out ia qiUiiqiu-r p' na que n n direi to 
merecer, segundo a calidade do ctiso í ò r : no qunl oíVa-to o d i 
to licenciado h a v e r á aquello mantimento > que lhe por outra 
« l i n h a cartn e alvarií de rainha faz'n<iü eerá declarado. O quai 
jicenciftdo ju ra rá ROS Santos Evangelhos mi minhft chuncellarin, 
qiip, bem e vtrdadeiraniente se rv i r á o dito off ic io , guan l í i ndo in -
"telranwnie meu s e r v i ç o , e á s partes sou direi to . An ton io A n -
r ique t fi fez em Cin t ra n 18 de Julho de 549. B a s t i ã o da Cos
ta a éscrev-i. 

Regimento . 

Eu; E l -Re i faço saber a v ó s licenciado Gaspar Tou ro , q u é 
« r a envio por eorrejiedor da comarca d 'Angra da l lhu T e r c e i r a , 
« tftf -ilha* de S. MiSguei , e Sunta M a r i a , e 4 » todo-Tas. outras 
v i l l a s , e logsrea das ditas i lhas, que por confiar -d* v ó s , q u « 
assim eunnpre à j u s t i ç a , t a re is , bem * verdadeiramente 
como. u e tU c«n>(>te, para que seja amÍRÍstT«idB nos ditas ilhas 
com m e n o i oppress&o do povo, mo praz que useis dos pode» 
-rês: que "por minha» ordpna^6¡?3 sSo concrd i í loa aos corri-gedo-
res das comarcas de meus reinos ; e r ó s etp quanto n^s ditas 
ilhas estivardes por corregedor usaren dos poderes e a l ç a d a 
j e ç u i n t e . 

Pr inoei r í tmente sobre escravos , ena todos seos crimes eu vo t 
<!GU toda alhada , tirando c o n d e i n n a ç C e s de morte natural. 

Em pf ssoas de soldada , que andarem assoldadados , e ou
tras pessoas que ganharem dinheiro por sua b r a ç a g e r a tereie 
jpoder, e a l ç a d a para o i mandnrde* açouta r e cortar as ore* 
I b a s , e degradar a té sete annos para os l o g a r e s . d ' a l e » . 

JXos cffieLies m e c â n i c o s , e pegos que nAo forem de aolda-
«da, vos deu po tk r e a lçada para os degradar-de* para o» d i* 
ttts Jogares d'aU-m a lé « inço annos. • 
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Nos cavalleiro* , e escii leiroa a^nd i? que sejtm ílft l i r t ingem, , 
tereii p»!l«r e «Içada para os. degradardes até quatro -.annos. 
para os ditíig locares (i 'aletni 

N03 íSd i l g o i t e m a poder e alçada para oa degradardes até 
dous annos, pura os ditos logareg d'alem. . 

K' poílt-reis pô r peims «té a quantia de dez cruzados;: e quan^ 
do VOÍ parecer que é necesBurio por bem de- jus t i ça , te prover 
#m estes casos atraz declara- íoa, dareis as execuçOes que. vir
des que ó d i r e i t o , seni d t l l a j haverem fippeltaçSo , m m 9ggra.-
vo , porque p i r a is io vos dou todo o poder , e a l ç a d a ; e assim 
BC «ntffmierá naquelles casos em quo por minhas orden&çOíB 
p&o aíhnitfiiJas ss Hitas penas; porque naquelles em que nSo 
BSO determinadas fareis- nisso o que fôr j u s t i ç a , dando appel-
laçSo e a/çg-ravoí. 

E no& SBÍLOS- Gifwia- ÍOB dou peder , « a l ç a d a ató quantia de 
75$ re, , assim «ni.bftflft raovei», como de r a i l ; e T^S das sen-
tenças que- dwdes a t é á dita-qyantia, isso mesmo dareis á. exe-
c u ç í o sem a p p e l l u ç a o , nem ag^taTO. V 

ííl qaando alguns fidalgos, ou» outras pessoas de ealidade f i -
aferem algumas cousas por que TOS pa reça que cumpre a bém 
*<ta j u s t i ç a e meu se iv iço empraaal-oa para a minha corte, vÓ4 
fíireis os autos de suas culpas ;:e feitos- os- aprazareis para si 
dita co r t e , assignando os ter mo» qu* vus parecer necessár ios , 

^lara assim poderem c u m p r i r , s e g u n d ó - &• t^rra em que^ acon-
tpcer : e mos enviareis os ditos autos para serem v i s to s , « 
fíelles conhecerdes e ae fazer- o que fôr j u s t i ç a . 

E vos do» poder para qiie possais dar cartas de s*guro em 
"títisos de mortes ( sem, dfenegativí , e nffo com defesa:, e b t m . 
assim em os casos; dte rosís tencias , e feridas abertas , e qual
quer outra-, maneica em que vos forem pedidas , assim nega-
t i V M j cotnO' com defesa ; assim dos outros easos que forem mes-
'nitfa. d í í ^ a c í m a d e c l a r a d ô s , 

E feetíí; assim podè re i s díir as ditas ¿ a r t a s de: seguro te rce i rà í 
te ,^ . t íè^oi» dos seguros terem tomado duas, e as quebrar€nhf 
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* :i i to por qualquer cáso que assim quebrare m. E por esta TOS 
â e a poder para r ó * podardes dar era fiança qimesquer pessoa^ 
que forem culpHdaa em capos , r|¡ift sendo provados , nfto me-
recerono moits na íu ra ! , nem GWA . nora cmtani<;nto df mtí¡t¡-
b r o , aseignando-lhe termo de dez mrzes em que s** l i r r e m ; 
« o b p e n a de perderem para o huspiUt ãe .tado-tos S;tfit/>s da 
cidade de LÍ8l)oa , e' delles mandireis Htzer um l ivro . em que 
se ac tiiíaa fianças registaretn ; e as provisões que lhes derdeg 
com 6 dia mea e anno em que ÍWem passadas, » aes-Sn obri? 
jgados , sob a meima pena Je perdimento de l ias , . i rem registaf 
n o dito l ivro a i sentençii» que bouverem. de seus livramentos 
-dadas na rtiôr a l ç a d a , ou p e r d õ e s , se os de mim bourerem ( 
dentro de quatro mtzen , do, ciiít da data das ditaa s e n t t u ç a s » 
ou perdoes em diante ; e quando houYcrdes de acabar vosso 
í e r o p ò t o ã a r è í » conta pelo .di to l i v ro das ditas liwnçaa das p m -
loaa quedas d e r a m ; •«> quando^acbardes • que nSo cumpri ram 
ÃS cond i ções com que as dieram , que lugo irfio declarada* em 
as prerisSes daa dit a fianças, fareis emprHZ«ç5es nos fiadoreç 
pelaa quantias das ditas fianças , d^ndo appell ^O'-s e aggrnvus 

-* quem appellar ou aggravar quiz* r ; e não c^bondo em vossa 
;a lçada ? imandareis. ao oito hospital o que se das ditas ex^ cu* 
. ç & s hnuver: e t r a r e i s , quando v i e r d e s , a conta do que s? 
-á crrcR disso f?'¿ , para se dar no dito hosp i ta l ; e isto se n^o 
e n t e n d e r á nas pessoas que furem presas , s e n í o , se o forar» 
por casos que caibam em vossa a l ç a d a . 

E se algumas purtas quizerem levar a v ó s algumas appellar 
-çtJes-de feitos de peaaoñBíiws outras ilhas, em que não estiver
des , sendo ambas as partes contentes que v ó s as despache i t 
finalmente , por esta vos dou poder.paraas despachardes , seij-
do de cousas que caibam em vossa a lçada ; e quando nfto 
houver parte qttf» accuse s e n ã o a j u s t i ça , se .os a c e u s a d o » fo-
í e m contei.tes de v ó s despachardes aa difeas appeJIaçOes , j^so 
mesmo tomareis delias conhecimento , t as despachareis final-
osente r cubendq, e m ^ ^ s s a a l ç s d a ^ copio di to ó , sem w a í s d« 



vossas «cníençaB h i r ^ r outra appfíliaçSo nem aggrayo. 
K vos dnti poilfír que c o n h f ç a i s de Ioda» as acçfíeg no ra* 

ni s logares onrti: *-stivpn"!?3 e SPH t u r n i o , e cinco leguas ao 
redor ; s^m emb^r^o díj por minb ín ordenaçf ies OÍ corregedo
res nSo po<lcrpm iltillaa conhecer ; porc^! quando vós fordes 
d'ttnis itha para a outra nflo levareia os feitos comvosco, sa l 
vo srnHo feitos crimes de muita susfeancia , e <fiie v o ^ p a r e ç a 
que htija « e u e i s i d a d e de os ievar , porque então 01 levareig. 

E por este vos maneio que nflo entemlais , nem tomeis co
nhecimento de nenhuns fei to»t que j á forem findos por senten
ça doa capitfies , ou de seus ouvidores , sulvo quando fureoi 
neces sá r io s pfita diligencia d'outros feitoa , porque entSo os 
vereia para ao que aos ditos cumprir somentr. 

Por esta vos m/indo que do dito p xler e a lçada useis em. 
qaanto nas ditas ilhas andardes, assim e da maneira que aqui 
vai declarado: e tanto quft a cada uma ilha chegardes a p r i 
meira v e z , pr imeiro quo delia usei a a apresentareis na c a m a r á 
doBfie est iverdes, e notificareis ao capi tão e offii'iaes da ta l i l h á , 
e fareis tudo tresl&dar nos Urros das cama ra a d d his para se 
aaber era que vos tenho dado podar ; e se no pr ioiei ro logar oa* 
de chegardes nfio estiver o c t t p i t í o , e estiver na m e s m » i l h a 
o mandareis assomar : e nfio vindo ao tempo que vos parecer 
que deve , segunda a distansia do caminho qus fôr do logar do'rt-
dft estivardes, ou n l o estando na ilha, o publirareis ; e depois de 
publicado elle vier onde v ó s «rs t iverdes , ou vós fordes onde 
el le estiver, o notificareis. E mando aos ditmi c ap i t ã e s d á s d i 
tas i lhas , e a seua ouvidores , j u i z e s , o vereadores , procurado
res , fidalgos , cavfllleiros , eacudeiros , e povo delias, que - voa 
deixem uaar do dito poder, e a l ç a d a , que vos assim por este 
d o u , sem nisso vos aer posto dnvirilu , net» outro nenhum e m 
bargo , por« |uanto o hei assim por bem de justiça , e meu ser
viço . A n t o n i o Henriques o fez em Cintra , a 28 de Julho de 
'1543. S t í b a s t i í o da Costa o í t z escrever. 

S * * * 
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A l v a r á que f.rouxc o corregedor, a respcü-i das suspeições 
que Ike fossem p o a í a s , e não provadas. 

. Ett 81-Rei faço i i ibe r a v ó s licenciado Gaspar T o n r p , que 
©ra. • n Vi o por corregidor das corrfti^OfS das i l l ins doa A ç o r e s , 
î Ue porquanto algu nas pfissoa*, em qu-mto o dito offHo ter-
y i rde i , r o t pu í l tm p ô r suppeiçoe» , oíais afim do diiat..rem se
us feitos e demandas que por lhes aeideg « u s p ^ t t o : Hei por bt;m 
que qualquer pessoa que vos pnzer suspe ição tanto que TOS de* 

.ferirdes a e l l a , e sem TOSSO depoiuiwnto v<>» iia¡> derdes de sust-
j j e i t o , logo deposite d i z cruxadoe , OB quaes pe rde r á paru os 
presoi peb re i , nSo provando as ditut s u s p e i ç õ e s : e s r r á juir¿ 
das dita* íuspe iç t fe f , depois que vos assim forem post.ts, o offi-
ftial correiçGe» a qusm mando que se rv i r á , e d p t « r n i i n a r á 
Como lhe parecer j u s t i ç a ; porem mande que tanto que a l^unia 
pessoa vos pozer a t ditas auspo içò^s na maneira sobredita fa-

. 'çais depositar os dito» dez, c ruzado» : e achando-ae (jue n2o BO-
\n BUapeito , OB mandarais levar aos ditos presos pobrea , co
mo dito é , porque o He i assi por bem. An ton io Henriques 

. o fez em Cintra a 28, dias de Julho de 543. Si bas t i ão da COB-
fa o fez ê i c r e v e r . 

H á Vossa Al teza por bem (fee, & c . 

A l v a r á sobre as suspeições que ao dito corregedor poze$' 
sem os donatarios e Jidalgos maiores. 

'• Ku El -Re i fHçn sabf^r a v ó s liceneiado Raspar T o u r » , corre
gedor das correiçOea daa ü b a s ú o i A ç o r e s , que b**i por b ^ m , 
por alguns jiist,»» respeitos que me ti isso avi^^ni , e por ser 

-l>om despacho dea par tes , e por •« escusaram di laçÕ*», que 
Nascem-das auspeiçOes , que vos muitas vezes rpor algumas pes
soas sao postae maia afim de dilatar as. deaiandas que por. Ea-
í í o que as partes para isso tenham , para se melhor poder ad-
WiiniitrHr j u a t i ç a : que d'aqui em « l i a n t e , quando v o i fòr intetv-



t s í a suHppiçSo por algum capitSo ou fidalgo p t inc ipa í ; vó* n i9 
enriareis a ta l saspf içgo com o y osso depoimento para èu a 
man dar ver , e st*, determinar á^eroa disso o que fòr j u s t i ç a t 
o vós dureis t'-mpo conv¡i»nientt* ás piirtes p^ra virem squi so* 
bre isso requerer sua j u s t i ç i , e entr*t;>nto pi ocedereis noa *a-
«oa s'.brft qtte vos sa ditaa ttupp^iço^s f/iri»m postaB , conforma 
a provisflo qun sibre isso tíind^e. An ton io H e n r i q u e í o fez 
fim Cintra s 28 de Julbo dtí 583. Srbaât iAo da Costa o fiz 
escrever. 

A l v a r á que Ifva o Jirenciado Guipar Touro Ice. &c . 

À l v a r â sabre fiposentadorias. 

Eu Kl -Re i f.iço saher a v ó s juizes , « vcre^dorftt dasciciadrs , 
vil las , * Iflparep daa ithas dos Ayorí-s , que eu unvio ura p o r 
corregednr com alçada ao licenciado (iKRpir T o u r o , polo que 
vos mando , que tanto qa • ello i i^ l l a* f ò r , e em qualquer l o - . 

^ gar que es t iver , Ibe darei* e fareis tinr umas boas pousadas 
e m que ee f i l e possa aposentar, e l le e os seus; e tres ca
ma» uro* dos eecuiieiros, o du;i* d'liomens de p é , e tomando-
Ihe as ditas fama* , ou alíigarlas, pa^ar-se-lbe-hito a d inheiro 
a razfio <ie vinte e de cincofnta reis por mez a cama dos es
cudeiros , e a noventa reis por me* a dMiomen* do povo. N o -
tifíca-vol-o iififiún , e mando que peJu dita maneira façais d a r » 
lhes as riiUs pousadas , e camas, ao dito corregedor em q u a l -
qut-r logar em que assim estiver por via de co r r e i ções , c o m o 
dito é , porque assim o hei por bem a meu se rv iço . A n t o n i o 
Henriques o fez *in Cintra a 2S de Julho de 543. Bas t i ão da 
Costa o fiz escrever-

Alva rá das a p o e í n t a d a r t a * e camas &c. áce. 

D O C I T M E X T O ~ E G — 

ÂpQtf-ntadoria de Jeronymo Horlvígute escrivão tia camarm 
r e a l , qiíe veiu ás ilhas sobre o nrgoeio doa empreslimos. 

. ( L .0 dos 'attordãos (la camura da P r a i a . ) 

** f^u E l -Re i mando a v é s corregedor , ju izes , « j u s t i ç a » , oíft-



ciaes, e pewofis da eidade d ' A n g r a da ilha T e r c e i r a , das ou
tras ilíias , v i l l a s , e logares da di ta üiia , e assim das ilhas 
Rebaixo a quem este meu a l v a r á for mostrado, que deis e fo
çais dar com diligencia a J f r o n y m o Rodrigues meu e s c r i v ã o 
da c a m a r á Í que lá envio sobre o negocio dou e m p r é s t i m o s , 
Çue mando pedir aos mo rudo res dag ditas iih^s , e assim a 
Jorge Lopes H o m e m meu m o ç o da C(im«ra que com el le en-
í i o por escr ivão do dito negocio, pousada* , estrebarias de gra
ça , mantimentoa , be i t i t s , navios, barcos , ba te is , e tudo o ma-
í i q « e requererem , e hourerem mister por seu , d inhe i ro , 
que pagarão pelo estado d i terra , 6«b p'-na de qualquer qtie 
asaim o nao cumprir ou contra este fôr pagar vinte cruzadna, 
a metade para quem o aceusar , e outra metade pura os sa í i -
ro% : este a i r a r á lhes va le rá por tempo de oito mezei com t s -
i e que «e c o m e ç a m da feitura deste por diante ; e se c u m p r i r » 
xomo»%eHe se contem , sem embargo de nSo passar pela chisn-
íí»ílaria , e da O r d . em contrurio. Af íonso Rodrigues o fez etti 
Cintra aos 30 dias de Maio de 1545. ( * ) 

A l v a r á de caminho p*ra na ilha T e r r r i r a , e ilhas debai
xo serem dadas a Jeronyntm Lu iz &c . & c . 

• d t t i o de eoncerto a respeito do preço do t r i go d ê qus t r á 
c ia o a l v a r á acima. 

-Anno do nascimento de nosso Senhor Jesus Chris to d e l S Í A 
annog, aos 12 dias do mez dt- Setembro do dito anno, na v i l i * 
da Praia -ia i lha T t r c e i r a de JPSUS Cferiato , nas casas da ca
m a r á desta vil la da Praia, estitndo ahi Diogo Lopes Evangelho 

(*) À data deste alvará , e a de todos oi mais que por aquell-a tem
pos se pissaram , e TÃO neita obra. achaoi-se noi oiiginaes eicriptos et» 
letra rom an n , como era expresio lei, • que deu motivo • não serem 
exftctas muitas copias que tenho riste , por te equivocare» ai fumai le
tras gothicas com as do arábico: como erara o—L—o—D—eo—R— qa* 
Tftli» 50. E por esta cauia quaii tettos oa tráductorei sc eaganarara. 
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ju iz rrv.-'.ürr*Àti hfc : i ¡u v i ! U , e Manoe! Paim Camara , e 
I>(«rí á:> ;'-sriíe . ;Í;ILÍO H o m t m da Costa, ve feadore» , e Ba l -
th-v-i-.ir üo' .-ó^i^f :, v ^^rador do cono<;llio , á dita c a m a r á ru iu 
o l i cH^iado .jefo-íç-v-.y UoJrigUfts, a quem El Rei ÍIOÍSO senhor 
nisr-'ííí p a f ' \:úl:; or a Písiprentircos, quo manrfa que os morn-
doies íiesía s s debaixo Ibe emprestem , • apresen* 
toe uma !•! {/--'IÍJÍ-.'; a1 ¡vi-ri r i nosso senhor, por qne 9. A . liá pçi-
beit! o'Je Í -Í Í o • c : - T : iJi^amento dos ena pres t í moa tr igo áquellRB 
pçfiiíí^s - o Í . ' Í : , e «> quizftrem dftr : e que nesta c a m a r á , © 
n^? su, ;!.<_-;Í.! sf- :iss-n'soM ê'-'r o preço por que se o d i to íri-
gí: 'nnv)-,;- - ;> to «¡a;- «VA pagamento dos ditos e m p r é s t i m o ! , pe
lo q!í« Mtí.-di-faüí , conforme a i i i furnisçSo que tern da terra,, 
que o í í igo que roníH de towar em desconto dos d i t o i e m -
prtíSí.im^s, sendt1 d« rer^bpr , se tome a 3$5$0 ra. o moio ; 
e nSo sc-íídíj íal p^'fps d-dSo o d inhe i ro , n í o dando t i i§o 
bom , c. de i*¡ • ? & pur assim serem contedtes oa ditos oíficiae» 
dt; se fctztT o fi;íi'.>,;>;¿)mrnto nos ditos 3 ^ 5 0 0 rs. o m o í o , aiai-
gnaram aqui , e u. senhor licenciado com elles. Francisco Bar
boza r sc r ivño da c á m a r a que o escrevi. Je ronymo Rodriguea, 
D i f g o f>npe» .Evangelho , Jofio Homem da Cos ta , Diogo de 
Pon te , Manoel Paim (la Camara , Bolthaactr G o n ç a l v e s . 

D O C Ü M K N T O — F F . — 

P m v i s â o de J o ã o S i m ã o de Souza comprador de ¿r igos p ú f 

w d e m regia , p a r a os logares d ' A f r i c a . ( L ° dos a c ó r 

dãos da c á m a r a da P r a i a . ) 

Eu E l -Re i faço saber «os capi tães , juizes , j u s t i ç a s , e oífi-
ç iaes e pessoas das ÍIIDS da Madei ra , e dos A ç o r e » , que eu 
envio ora a ellas a JÜ5O Sím-So de Souso afazer algumas cou
sas do meu ae iv iço porque vog mando ijue todo o que elle da 
piinbtt parte vos requerer , que tocar ao que lhe asaim mando-
lazer , como leva por »eu regimenta, façais e cumpraris com 
JBüUa dil igencia , e lhe deis toda « ajuda , e favor que Ih« U J Í 



íaecessítrio, Manda aos tabell iSes, e e s c r i v ã e s , alcfiides , e m h 
nhãs quaisquer "outras pessoas (ias ílifas i!b:-)s, qn** ontrosim fu-
çnm com brevidade tudo o que lhes por o ditíi Jo i ío Siii?ão fôr 
d i t o , e mandadt) «obre as d i í aa cousas, e most rado , e dí-m 
c d p i í de quaegquer eacripturí is , feitos , autos , e papeis que vos 
el le pedir, e áo caso pertenceri-m , sob p*na d e s u s p ' n p í i o de 
seira officios e d í 20 cruzados em que os hei por condt-mna-
dos, a metade para os cat'iTos , r outra para quem o aceusar : 
c não « u m p r i n d o qualquer outra pessoa o que ÍIKÍ O dito J o S » 

Simiio de minha ptr te fôr nas ditas cousas requer ido , e man
dado , etltí J o ã o S imão e x e c u t a r á nHle a dita pf;na , e o p o d e r á 
mais conderanfir em dúus atmos de degredo paru cada um dos 
logares d'aieni , e prend<ir, e empruzar , segundo a calidade 
do caso, e pessoas: e r indo «pi-dquer pessoa com s u s p e i ç ã o 
ao d i t i ^ Joao S i m ã o , ou a L o u r e n ç o C ü s t y n h o que comsig v ! -
va pór escr iTÍo , ao qual bei por bem que em tudo o que ne l -
í e fizer e escrever se d è inteira fé , ouvi rá e m a n d a r á allega1' pe
rante o meu corregedor da corte que m^ndo (jue deito c o n b e ç a , 
e assim de qualquer ins t rumento d'a^gravo, a p p e i l a ç í o , « u t o s de 
p r i s ã o , e emprazamento que (Pante elle JoSo S i ruâa «e t i r a 
rem, do que outrosim o dito corregedor conhecer í i , e nito eu-
t r a alguma pessoa; e o di t« Jofio S i m ã o , sem embargo das ta-
cs suspe ições com o dito e s c i i v ã o procederá e fará o que por 
seu regimento lhe mando que faça; o que v ó - outros assim cum
p r i , sem duvida nem e m b a í g o que a ello ponhais , porqisa as
sim o bei p r m - u s e r v i ç o , e cttt» ŝ . cumpri ríi , { * ) posto mie 
nS>' pusse pela chancellariu, s^m emburro da ordennçfío que ens 
contrario' o diz. Manoel D i n i z o fes em A l m e i r i m aus 29 dias 
do me'¿ da M u i o de 1540 , 

(̂ •J Uns siníühfiiiíe alvará trouxe no auno de 1Ó44 Jerotiymo Pache
co , que está fi. 4.} tio cilado L." , j-eTO^aoiio todss e qnsesqupr proTisSía 
r-egias , acordrios , e poíturas i!»8 mnuras para q'ie Se não imppifísse 
B compra dos trigos pura os logares <!'África. A este e witií feitores te 
dava Hjjosentadoriü , e a seus escrivaei. 



d l v a r à p u r a o corregedor e mais j u s l i ç a s . 

Eu Rl-Rei fyçn saber a v ó s corregedor, o u r i d o r t s , j u í z e s s 
e Tercudoi t í s e offieiacs « pfsanüs das iihaa dos A ç o r a s , que 
eu « n c a r r e g o ora a J o ã o SímSo de Souza de m r u feitor do 
pilo , (jiie da novidad* do anno pr f smte msndo que le compre 
•na übit Tereei ia , ê sua r o m a r c » , para o priivireiínto ds meus 
logares d 'aUm : pulo quit vos mando a todos em geral , e ca
da em especial que Hit- deixeis Ciirr^gítr , e tirar para os ditos 
logares , sea) m í b a r g n de quaesqurr pctivisOes minhas , regi
mentos y de taxfts ou posturas das camarai , que em contrario 
bajii, porque quero qu^ nao e n t e n d a » , nem ttajssu logar no, 
trigo , e carada , que o dito Jofio SimíEo comprar para os d i 
tos locares ; o que uns e outros cumprireis t o b pena de seis 
cruzadns, a metude pura catiros , e outra raetadíi para q^uetn; 
o ttccUBLir, e d f diiiis annos de degredo pura a l e m , que ire-
corra quslquer pi?^on oa pessn.^s qurt o nüo c u m p r i r a m , o i l 
contra isto foreíí ; e alem dieso Rrre!» emprazarfos p*ra m i 
nha cortp , para vireno- dar r a z ã o perí inte o c o r r ^ g e d ç r delia por 
que o n í o cumpriram : e por esta dou poíler ao dito J o ã o S i 
mão que os pwsea ernprasar , e faça dt; tudo autua com o es-
c/ivao de feu cargo , os quvjfs env ia rá ao dito PscrirSp da rei-
nha coite para nisso proceder como fô^ jus t iça ; e este mítiido 
quf! se ruujp-a, po-sto que nSo p. sse pela chunc^Maria , SRBÍ 
embursjo da O í d . coi cor . tmno. Ruy Gomes o féz em S a n t a r é m 
a 24 de Julho de 1546:. o qaal mando qua se cumprH nesta 
i l l ) * , e nas oatraa que hajam de ser de sua co r r e i ção . 

Pa ia a jus t iça e official's das ilhas dos A ç o r e s &e. êcc. 

D O C U M E N T O — ( T G . — 

Megimento do cap i lão mor (Varmn-h Jn ton io Pi res d ç Ç a n -
¿o, ( E x l r . do Pf i Maldonado. ) 

J o ã o por g raça de OPUS rei de Portugal d'aquem d-'Ulefli 
• « a r ¿(C. Fago «aber a vp» capitSes, caral le i ros , e outros 



«reacios mou* , mestres , pilotos , n i i r in l ie i roa , P emtipantiin do 
nario S. M i g u e l , ' e caravelas d ' í i rm.tds quf ora envio (IJS 
ilbas Terceiras é ilha tío C o r r o de qus vai por CHpitão mor 
An ton io Pires do Canto , fidalgo .de minh;i casa , pars r i r em 
guarda dae náus que este anno , com ajuda de NT. S. se es
pera que Tenham da índ i a , e qu* eu hei por bem que durando 
o tempo Ha dita viajyrn da ida e vinda afé ch#gar á cidade de 
Lisboa , TÓa h i ^ i s ao dito Antonio Pires por cap i t ão mor da 
dita a r m a d a , e lhe obedf^a i» inteiramente em t iuio o que-de 
minha parte w s tnanijar sem nisso poerdes duvida nem emb.ir-
go algum , crendo qpe de o asaim fazerdes , roceb^rei de v ó s 
mui to se rv iço ; e do contrario , que nSo espero , muito despra
zer : E sendo caso <jue a lgi rna peesoa ou pessoas commettam taes 
n í a l e f i c i o s , por que com j u s t i ç a devam ser punidos, por esta dou 
poder no dito A n t o n i o Pires para que possa niiindar a ç o u t a r 
aquelles que por bem de minhas prden^yOes podem ser con-
demnados na di ta pena fazendo taes COUSHS por que tie!la de-
Títm ser condemnados , e a elles , e aos de mor calidade pode
r á degratfar para os meus logares d ' A l c m por dpus annos : e 
nestes dous casos hei por bem que Ke df-ni euíis s^RÍenças á 
e x e c u ç í o 8eiti a p p c l l a ç í o nem aggiavo ; e quero que n:!l;i f.-^uin 
fim: porque confio delfe que em tudo guard hm j u s f i ç a , e cum
pr i r á e c a s t i g a r á cada um segundo merecimento de sua culpa. 
E commettendo algumas pessons caso por que mert»ç*m maior 
pena quo as sobreditas, hei por bem que o dito Anton io Pires 
os mande prender , e traga presos a bom recado, e faça fa
zer autos do que passar pelo e sc r ivão da dita a rm ' da , e o i 
traga para se í«ni vistos , e se pioredsr contra o* culpados como 
fôr j u s t i ç a . 1L nos casos em que lhe pan cer nervsssir io, e n au 
serv iço , lhe dou irais poder para que possa pôr nena de St 
cruzados sem mais appel laçf io nem sggravo. Notifico vol-o as
sim a todos e-m fi;eral , e a cada um em especM. K mando 

« o dito Anton io Pires do Canto que inteiramente use do po
der , e a l ç a d a que por esta carta lhe dou , porque assim o 
h t i por meu serv iço c. pur firmei* del lo lhe mandei passar: esta jifbr 
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mi assignada , e eeHada com o i c l l o dfi minhas a rma» . Antonio 
de _ Me l lo o fez em A l m p i r i m a 4 dias de Maio de 1551". K 
sendo cast* (jue o Hito Antonio .Pires nau es t iwr em disposi
ção para aie ir servir de CÍIpifão mor da dita armada : He i 
por hpwi que Francisco do Cant ' i , seu i r m ã o , me vá servir de 
cap i tão mór d e l i a , ao í¡úai mando que use dtsfe poder .asaira , 
c da ninneirH qae. nelle ae contem. A n d i é Soares r a fez escre
ver — R e i — 

D O C U M E N T O — H H . — 

Caria regia a Pedro Annes do Canto. ( . E x t r . do P .* > 

Maldonado. ) 

Pedro Aofiea do Canto: Eu E l - f i e i ros envio IDUÍÍO saudar. 
O. anno passado, como sabeis , nâo vieram da Ind ia trea na? 
vios dos cinco que partiram das ditas, partee , por onde pareca 
que haviam de invernar em Moçao ib ique ; e. que do m«x de 
M a r ç o deste anno presente, se deve esperar .cad;a dia por elles; 
e que de»aas ilhas deve y i r a - í o m p a n h i a rdas, ditas, n á u s , das 
quaes em '-uma delias, virá opor cap i t ão mor Francisco do Can
to- vosso ' .fiiho^ st quem .-direis ..de minhn parte que nisto me sir
va ; e na outra caravella virá por cap i t ão «Igum creado meu 
que vos parecer apto para i s i o : e Frane iàCo do Ganto faça fa
rol a todas as náus que dessa ilha pa r t i r em, é te rá bandeira 
na g á v e a ; e porem vindo-a nán S. Bento e netla F e f n í o Di¿ 
;is Cab ra l ; que foi por capi tão mor d 'armada que o anno dè 
1553 foi para a í n d i a , em ta! «aso n5o t r a rá Francisco do Can
to bandeira, nem fará ftroí porquanto a n á u em que vena Fer-
nSo Dias t ra rá bandeira , e fará farol. £ se vós t i l o estiverdes 
eí» d i s p o s i ç ã o p;ira fazer o qfle por esta carta escrevo ; -'par 
esta marido a Antonio Pires do Canto , vosso filho, que cum
pra em todo como se nefla cont#m. Adrtanno Lu iz a fe» em 
Lisbpa 8 ,26 de, Fevereiro de 1555. — Re j . — 

T * * * 
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D O C U M E N T O - I f . — 

M v a r á p a r a as jus t i ça s das ilhas dos J ç n r f s ãuxiharexfi 

o desembargador Affonsa Figueira . ( L .0 1 ° do reg. da 

• c á m a r a d 'Jngra . } 

Ei i El -Rei FÍKJQ subt r á o s quo este al ará r i r e m , QHC 
wiftmio ora á s ilbas dos A ç o r e s o doutor AíTotiaò Figueira do 
ffleu desembargo , por pruvedor de minha fazends em HIas, a 
tomar contas aos almoxarifes , e recebedores dos af tnox¡mfado*, 
e alfandegas das ditas ilhas, e a outras diligencias , e cousas 
do m é a serviço, que é c o n t e ú d o e declamrio no regimento e pro-
TisÕes q«e para isso !eva: ( * ) pelo que hei pur bem que el le 
possa ¡ tomar por sua e m b a r c a ç ã o * de Lourenco C t t s U n h » , 
meu m o ç o da c a m a r á , que com e l l e ' env io por ' t empo dos d i 
tos negocios , e sea* homens e fato que houverem de tevar de«-
tff :cidade;de Lis bou para aà ditas ilbaSj d!oma« ilhas para à s ^ 
o u t r a s : e para que em q ú a e s q u e r povoaçOes" d e l i a s ; e assim 
para a viajem para este r e i n o , qne possa tomar Aellas bar
cos , bateis , e cousas que lhe para isso forem n e c e s s á r i a s , o 
que tudo p a g a r ã o pelo estado da t e r r a ; « isto posts que nom 
mostre , o dito reg imento , è provisoes que leva. E assi (he se-
rfio dadas nas ditas illias pousadas e estrebarias de g r a ç a pa
t a e l l e , e para o di to L o u r e n ç o Castanho e seus homens, e 
« a m a s e mantimentos t bêstrts , e tudo o mais que lhes forne
cerem , por seu d inhe i ro , que isto mesmo paga rão pelo e s U d » 
da terra. K portanto mando ao corregedor das. ditas ilhas , e 
aos ouvidores , juizes , e j u s t i ç a s d e l i a s , e a quaesquer outros 
officiaçs a que este alvarA fôr mostrado, que na maneira so
bredita lhe deixem tomar para suas e m b a r c a ç õ e s as ditas 
c i ravel I as , barcas , bateis, « mais cousas a • isso n e c e s s á r i a s : 
e.assi lhe dem e façam dar os ditos mantimentos , e todo o ma-

(*) Por equÈToeaçSo meiícionti' pag^ I2õ o regiment* «iette doeta-
bargador ioh o documento —JJ-^j porem n5o exitte registado , Rem 
a proviíao por que e\\e foi nomeado ncslt cargo. 
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is declarado "neste a lvará que cumpri rSi , e f a r i a inteiramente 
c u m p n r , como se ne í le contem , .sob pena ile cincoenta cruzados 
em que hei por bem que incorni qualquer que.assim nSo cum
p r i r , a metiule par» os cativo» , e a outru amutade para quem 
o accfisur ; e este 8*» guar i iará sem eiabar^o de nona ser paa-
s a à n pela chsnceJInfia , e à u Ord. em contrario. Ditjgo Lupes 
o ffz e m Lisboa a 2 7 dias d ' A g o i t o de l f t 5 8 , e eu Duarte D i 
as o fiz escrever. Rainba. 

Alrar j í para aa j u s t i ç a s e officiae» das ilhas, sob as embar
cações que ne! las hilo de ser d;nía* au doutor Alfonso F i 

gueira , A c , Ãc. 

- He i por bem que o a l v a r á atraz eec i ip ío valha , e tenha for
ç a e vigor , coma se fosse carta feita e¡« meu nome , por mim 
«• s ignada , e pasiada pela ch;inc*U«ina , sem embargo tia O r d . 
di) 2.° L . * 1®; 29 que diz que as cousas cujo effeito houver de 
durar maia d 'um anno passem por cartas; e por a lva rá s nom 
va lham; e esta postilla nom pas i a r á pela chancellaria, Dioggr 
Lepe» o fez era Lisboa a 20 à r Setembro de 1558, e eu Osar
te Dias d fit escrever. Rainha. BarSo d ' A l v i t o , 

D O C U M E N T O — K K . — 

Copia do a l v a r á por que foi avnliada a fazenda dot Chris -
iâos novos, residentes nas ilhas doa Açores. 

Eu EI-R-M faço saber a qu-tntos este a lvará v i r e m , que os 
meus VüsiíiMoa d-i n a ç ã o dos GhnatSo» noros de meus reinos 
e senhorios, se ofiWeceram a me emprestar cento e cincoenta rs i l 
cruzados , por tempo áe. seis anniiB ; e para todos nisso me ser
virem igualmente , segundo as -suas possibilidades , mandei fa
zer aval iaçSo das fazendas de tod-js as pessoas da dita n a ç ã o 
de meus: reitios « aenliofií s , para a respeito do que caiía 
um tivesse ; me servisse no dito em ores t i mo : e pela confian
ç a que tenho no doutor Affonio Figueira do meu desembar-
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g ò , Ilié fflan'M na ilh:5 de S. Miga**! , ? na í l h a Sunia 
Mftria , e na iltj» Terceira , e ilhss (MHÜXO , e mis li>ír;irf*3 
e povoaçOes d<)s ditae ilhfts., a que o e n v i " i outras CO'ISJIB 
do rtieu l e rv iço , entendesse : no Hito negocio , e íirrecadagfio 
dos ditos é m p r e s t m i o s . Pelo que hei por bem , e mando áa pes-
i o a i que o di to doutor mandiir chamar, e requerer para por 
ellas se informar em este negocio , cu pura quaesquer outras 
diligencias qin- a ella toquem , van a seu cbamado com muita 
diligencia , sob penas de pr i são , dinheiro , ç degredo qo? lhe 
n i s í o puaer, qu« serSo as que elle llie parecer : e os quo 
niío quizêretn entregar seus eniprestimos riòs tempos para isso 
l imi t ados , os possa obr iga r , e constranger a os entregarem 
n a : maneira que.. 6 c o n t e ú d o em «eu regimento. E assim hei 
por bem que conheça de tudo o que. tocar ás avat iaçSes , e 
e x e c u § 6 e s , e .arreeatlf çOcs dos ditos prnprestiinos , e depen-
í iençia .delles , •sem!;out/as ,.a|^Qmíi8.fgustiça3 nisso in t ç r r i r em , 
por via alguma que seja , posto que.-.ae diga ou . possa dizer ^ 
que tem para isso superioridade , ou sSo j u t i e s compptentes d 'a l -
jumas das partes, por bem de privilegios que para isso tenham; 
ou por outra qualquer via que seja : porque sem embargo â e 
todo o bei assim por bem,; e mando a todas as j u s t i ç a s das 
ditas ilhas , e logurí-s e povoações del ias , que o que o dito 
.Affonso Figueira sobre este caso lhes de minha parte disser 
e requerer, o cunipriim , e fuçam inteiramente cumpri r e guar
dar, e para isso se desoecupem de quaesquer « u t r o s negocios , 
e occupaçôes que tiverem , demodo que por falta de diligencia 
n ã o deixe de se fazer o dito negocio ) :e a r r e c a d a ç ã o dos ditos 
e m p r é s t i m o s , com a brevidade com que c o n v é m se faça ; e nSa. 
o cumprindo assim algum oí í ida l , ou ofòeiaes , hei por bem que 
incorrarp enp pena de vinte cruzados cada uno ; o alem disso 
os poderá o di to Affonso Figueira suspender , e emprazar para 
esta c o r t e o n d e v i rão dar r a z ã o no j u i zo , dos feitos de m i 
nha fazenda do negocio da I n d i a , no termo que ello para is
so assignar, porqus n ã o cumpriram o que lhes por elle foi re
querido » e em quanto assim forem suspensos le p r eve r lo os ^ 
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ditos officios, em, peaioas qu^ os.sirvam na maneira em quo SR-_ 
turnio forniii de .minhas o n h - i i ^ ó e s se ho«V!>r-JfO de p r o v e r , se, 
oa íaes fdratii. ausentes .ou morios. Noíií i t ío-o assim a totUs. 
as j u s t i ç a s das ditas, ilhas , o pessoas outras a que este meu, 
alvará fôr. rqoatrado, .e o conhecinJwnto d e l i » pert-.-ncer, e man-
do-lhos que o cumpram e urde tu , e f..çam inteirrunf nte gusr-
dar como ne l l» contfn>. R v a l e r á como carta escripta era 
rm-u nomo , e sellacia do meu sello pendente , &c. Balthasar 
Ribeiro o fez, era Lisboa a 4 d 'Outubro de 1558. Rainha. 

D O C U M E N T O — L L . — 

. Carta regia á c á m a r a d'Angra sobre o dar adjutorio ao 
desembargador A f a m o Figue ira . 

"Juizes e vereadores , e procurador da cidade d 'Angra da 
ilha T e r c e i r a ; Eu R l - R e i vos envio muito saudar; rendo-ae 
a nect ssidade em que minh-i f.ízenda e s t á , e 0 muito dinheiro 
que era n e c e s s á r i o para suprimento dü armada dá India , e 
d'outras armadas que c o n v é m qiie se f açam para t e g u r a n ç a 
e defensão ' cié méüs Tassallos e naturae* : como t a m b é m ó 
que das rendas de meus reinos e senhorios , e por vendas de 
especiarias para isso se podia haver , depois de se pagarem 
ws dividas a que sfio npp l icüdas , e os j u ros e t enças , e o fa-
zereni-se outras despesas de tniUi a e i v i ç o obr iga tó r ias , e que 
se nSo podiam escusar, o mui pouco em c o m p a r a ç ã o do muito 
que para isso ha mister , detenninei p^dir emprestado a nie-
ii» vassül los o que me parecesse que cada um sem muita op-
pressSo me poderia emprestar , e sobre isso (aliei logo aos p r in -
cipaes de meus r e í n o a , e outros v a s â a l l o s meus, que se em 
minha cor.te acertaram : e mandei escrever aos que estavam fo
ra, deila, e uns e outros folgaram de nisso me se rv i r ; e ven
do aUuns vassdlloa meus da n a ç ã o de Chr is t í los novos , mora
dores nesta, cidade de Lisboa, o modo de que nisso me serviriam 

com effeito para que ( Es t ão palavras que se n ã o entendem ) 
pedir odito e m p r é s t i m o com conselho e parecer de muitos out ro» de 
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mcüa reinos e senhorios, e letrados dít mpsina njiçSo ae offe. 
f tce .nim a me emprci í tarf tn conto e cincocnta mil crnzailos , 
por tempo de SÍ-ÍS ¡ tnnoi ., e pura o tlito e m p r é s t i m o haver e 
arrrcadar, e íoili,* nisso me serviram í - g u a h n p n t r , secundo 
tuas possibiliciatifa, tnantffi ffezer ava l iação das fazendas de to
das as pessoas da dita nação de meus ininos, para"» resprito do 
que cada «m tivesse, me servir neste e m p r é s t i m o , e ao doutor 
Affonso Figueira de meu desembargo , que en f io a essa i lha 
a outros negocios do meu serv iço , mandei que ne l la e nas ilhas 
deba ixo , a que assim vai entender neste negocio , falUsse da 
minha parte a algumas pessoas d'outra calidade para quem leva 
cartas minhas; encomendo-vos e mando que vós lhe deis to 
da a inf(/rn)*ç/ío que de r ó s quizer saber * virdes que cum
pre a hem do negocio, alem de em geral o ajudardes n i s s i , ca
da una. em particular me sirvais no que elle de minha parte re
querer e pedir : espero e hei .por certo que o. fareis. Baltbasar 
Ribe i ro u fez em Lisboa a 5 d 'Outubro de 1558 annos : Ru 
Bartholomeu Fernand.-? a f z escrever —Rainha— Dom (if i l 
Eanes.— Para os j u i z * » , ve.-^adiires , e procurador da c i 
dade d 'Angra da ilba Terceira. 

D O C U M E N T O — M M . — 

C a r ¿ a regia â enmara ¡ I 'Angra , a respeita das mun ições 
de guer ra . ( I.0 L.9. do registo j t . 88 v ? ) 

Juixes, vfreadores, o procurador da cidade d 'Angra da i lha 
T e r c e i r a , eu EÍ-Ri-i vo t cnf'\a imli tò saudar. V i a car tü que 
me escreveateis ácercn dag causas que «ao- nec^-ssariiis para oã 
i n o r ü d o r f s da i!ita ci iade , e locare* dessa c a p i t a n í a , ê a us i os 
autos qu'1 me pnvion F e r n ã o C^l)ral , que t-z d'o numero le 
pente d.n dita c ^ p i l a n í n , o que tudo folguei de v e r ; pelo que 
eísvio nra á dita cidade dOO arcabuzes com seus francos , e m i i -
niç6"p : .S.50 piqo^s que mafido que serfiõ entregues ao a lmo-
Xaiiío fía alfandea;» da dita cidade , oars por o r d e n a n ç a do d i 
to capi tão da dita capi tan ía t é r epá i t i r éo t pelos moradores de l - ^ 
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!a; e nSo enTio orn. mais armas por no almanztte as n ã o h^-. 
v r : Unto que r e n h i m as que tenho matuiado r i r ao dito almo
xarife enviarei á dita cidadt; H,S mais armas que sfio necassarias; 
e encamen.fo-vos auiito quo trabalheis , a gento dessa e idadé 
se exercite em ordem de guerra , e se ponham as v ig ias , con
forme nas rpginaentos que p:ira iean mandei dar M Manoel Cor-
tt* Rèa) de meu conselho, capitS<> da cap i tan ia , pelo nnuito 
que importa a s e g u r a n ç a e defensão da dita ci lade , e. loga
res da dita capitania : Porque d'aasim o fazerdes vo-loterei era 
p r s ç o . J o ã o Alvares a fez em Ij íabo» em 11 de M a r ç o de 1561. 
As^im envio para a dita cap i t an í a flez arrobas de pó lvora • do 
espingarda , c tres arrobas d* chumbo. A lva ro Pires a fez es
crever. Cardeal I n f a n t e — b o b s c r i p ç i í o . Para os officiaes da ca
mará da cidade d 'Angra . 

D O C U M E N T O — N N . — 

Regimento p a r a o c a p i t ã o Manoel Corte Real. ( F l . 93 do 
1.° ¿ .0 do reg. da c a m a r á d ' A n g r a . ) 

Eu El-Rei7;faço. saber a vós Manoel Corte R t a l do naeu con
selho, .e cap i tão da capitania da cidade d*Angra da ilha Ter
ceira, que vendo cu. a necessidade que os moradores da dita 
capitania tem de estarem apercebidos , na ordem que devem 
para sua defenuSo , e pelo pouco uso que disso t ê m , estSo em 
muito rrsco , assim pelas continuas armadas de corsarios que 
a seus portos v i o ter , como por outras maiores necessidades , 
que ao diante podem recrescer : determinei que toda a gente 
dá dita capi tania , que por bem da dita o r d e n a n ç a , que (Sr, so
bre as armadas, hão -de ter , se exercitassem de sorte e ma
neira , que em todo o tempo que fizessem algum combate de 
e ó r s a r i o s estem armados e ordenados em modo , que se poisam 
de fender , e offender, segundo por vós lhe fosse m a n d a d o » 
ou a necessidade o requeresse , pelo tempo que fôr necessá r io , 
é me bem parecer ; e para saberdes a ordem , e maneira em 
$ue bei por bem que ponhais a gente da dita capitania , T O S 
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en*io eete regimento f e que em todo o cumpnns como ne i -
le íàr declarado. 

Primeiramente tanto que vos e i te for dado ireis á cidade 
¿ ' A n g r a onde hei por bem que comeceis a fazer o que por 
este regimento vos mando, e depois de nella terdes Hcabuda 
ireis e cada uma das vil las da dita capitania, pnra em eilas 
fazerdes cumprir como neile ó d tcUrado, 

G tanto que nu dita capitania fo re i i em cada uma das ditas 
• i l U s e logares , fareis ajuntar na c á m a r a os orticiaes do r eg í -
mérito delia , e todas as mais pessoas , assim nobres como do 
poro-', que vos parecerem n e c e s s á r i a s , e sendo todas juntas lhe 
dareis o càr t impi íssõ que sobre este caso lhe escrsvo , que cora 
*Ste vos se rá dado : e lhes direis de min h» p a r t e , como de
terminei pelas cousas aqui declaradas, que a.gpnte da dita ca
pitania se.exercite na ordem dt; guerra que convenha para sua 
s e g u r a n ç a e defensSo ; e qoe para isso vos mandei dar este re
gimento , o qual yai por mim a s í i g n á d o ; , que em\ todo s é cum
pra e guarde como nt-'lle é declarado, e para que a todos se
ja notorio o fareis lèr perante elles. 

E como o tiverdes notificado, ht^i por bem que se fuça e 
façáia fazèr uai l i v to , as folhas do qual s e r á numerai Us e as-
signadas pêlo ouvidor da dita ilha , e «afim o entregareis ao es
cr ivão da c á m a r a do logar que fór , o qual , no principio da l 
le , t r e s l a d ã r é este regimento de verbo ad verbum o dito , co
mo vai escripto , e este próprio ficará sempre eni vosso poder 
para por elle verdes o que hei por bem q ú e façais ; e depois 
do dito t r é s U d o fareis pelo dito escr ivão escrever no difo l iv ro 
toda a g'^nte qua n;i dita cidade e v i f l i s ou. logares houve r , 
que por bem du dita .ordenação sao obrigados a se aroi¡ír , e po
reis seus.aomes^en), dous t í t u l o s . a p a r t a d o » , N B : um da gen
te que, houver por bem da dita o r d e n a ç ã o , ,qpe s^o obrigados 
a ter armas.-d'arcabnzes ; fareis o outro de .toda a gente de 
p é , q u e , segnn o a dita o r d e n a ç ã o , hfiò-de ter a r ç a b u z e s , .es-
flifjgardas, e bestas, e l apças . . .. . , ..«: .a 



573 

K Unto que emeaHj unidos ditos logarea tiTerdt?9 sabtfío © 
nu:« (n tf i -¿.'nte que Un , í^Enre í s 8* tem ca ía mn as « r m a l 
quf* é obrifiH'ip , #> achando qne at^nmHs p?íiEf>íis ss nâo Eem ] 
es o l in i í i tms que as tenliaui : e não' |J»V«ÍIÍ!O na íiíía c»pitaní« 
Compríttirnfo' d'arinas , me eac irvare i í logr» as que ftiMf.Ts , .1?ela« 
ranHfi ;<s snrtt s del ias , e quanto de caciiv ayrtí5 ; e proverei 
nisso como fòr npccssHrío. 

Tuda a gi-nie que achardea qii« lia na - ditfi cífi/idfl e vil la e 
logares , fjuf por bem da ifita onlpnnção ítouvercin ííss t*r 'espin
gardas , béstag e lançaa, repartirfis por'^scjuadras ¡le c incoeñta 
em cineoeftta ,' seguti'-lo as fre^uezias on limites em q*ie morana» 
cuino vos'parecer mais ConvententP : em cada « q u a l f i » d i s ta i 
•Iftgereis úm hotnern da mesma term e freguezia , ou li ml* 
<e para que stja seu cabo, ao qua! sei So obrigados a acudih 
&s cincoe^ta dn fepquadra» era tòdas as rezes ena q«e houver 
rebute , ou vos elte requerer : e pur sua ordenança pel*j>\r4ô 
onde fòr necestario ; em todo Ifae o b e d e c e r ã o , segundo a or* 
dem que jíor eile lhes fôr dada. ^ " : r 

E seodo caso que em algumas povoações ou limitea -da dt-, 
ti* itha hfiíi bajá'•'numero iie'gerrté pitra ae fazei* etn ííàdá ama 
de ttus esquadra de Cincrenta, poueô mais ou menos, e se bou* 
4 r r numero até quarenta fareis esquadra de quarenta com seu 
C i b o , e se fará; d'ahi para baixo nSo fareis esquadra, e os; 
êjtmtareia com qualquer outra gente que maia pnrto houver qíie 
façíim numero d- cinco^nta a tó sessenta, que é o numero d» 
OT«ior esquadra, q'ie ba-d»* b*ver , como a diante irii declarado. 

E na povoação ou l im i t e , onde houv«r gente que passe â £ 
Ciñcotnta e nSo passe 'dt- Pcssenta, fareis ama esquadra somen* 
t e ' a t é este numero; de fSitenta para cima fareis duaa esqtitf-
i ras até o numero acima declarado dè «Mneoenta oú seasentai' 

E bavehdo algum limito t i ó apartado, e em jt^rte que se
j a difiKultóão, «juntareis a gente d«Ue cero outra e não ena 

^ * * * . í-r 
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eltn T^pnoR fís* q o n r ^ n t í ppssftas, R fureíí cntrp ¡imbas cabo »*« g í -n-

• A P i ' * ! q 'MÍro *!iqiim1rO?B quí» ppía m in^ir» a t r í i i i i t a ha-
r^ is t i * f-fZt-r, ( I fgpreig um bomeoa da in>*n)a t e r r a , que se-

»:U c pHSit , o qua] t e r á íis c-iliiíadea qui" rr qu^ ic r (>»-
ra o «pf , «* Ib»' ob^dtoerfio oa quut?.) cab m rfo esquafitS-» CJI-
(J^.w/, que cumpri r , ^ njurí tarS 'vse os q u « í r o rsq ' ia ' i i^^s ¿oiU& 
o9 elle mandiir , e lhe obpáfçfifn coma n Sru c^pi'S 
. ,E.,-nflo fureis capitfio de mfnos rfc*,. qa.itro f í q u a d r O c » , BMÍVO 

ns« - vi lNa nmie n ' - l l e A Ŝ US limites nfio houver nuraero de 
.tro i 'squarirítes , parque hei por be») qutí f*m C»<1K urna, 

das ditita viifas baj.t capitSo d*orf1«nançi. t po^to ^ue nella i j íe: 
t a j a .numero lios dit^B quatro « s q u a d r õ f « . i 
.-..lá-ftf ecfi «'.fiutn dos ditos logares. h o u w r » » í a do qoatro efi* 
<|U*dr6¿»jt | l t ^ s e i i • o m e n t í ' , nRo haT(pr4. m s í s qtio ana «ó c*-
pU?«;. ii*çcd«jiisinça , . e. se houver, maia eBquudE^e? , h»Terá dou* 
CMpitfies (t:is eonipynbtja , oo mais «orno cuDberem p«ta or fir o» 
j á Hita, 

Cada oirif dos ditos capitSe* d*«rdenaiiça qae por TÓS fiftp 
etcgt 'o t t r i , em sua casa uma btuideira d^ordeounçu » e uní tam* 
í)*r de sua nuV>; dftrá M bandeira a lun do» companheiros ^ q tu i t 
lhe parcrer (jue é p;>ra isso ; quando s bandeira feouTer de an* 
h i r se rá com o tamlmr., e f<i>á « e r t i r um crrarfo seo que pa
t a i so mandai A cnaioar p ¡a conta do car^o que ee íhe dá . . 

E para ftít-i gentf- se exercitar no i>3i> d a » armns e no b o a 
t racto iimp^za d t - l h o , mando que cada mu dea dito* c a b o » 
de esquadra cttda m< a urna v f2 » era- fio mingo ou día santo t 
toante n g f̂fcte de sua esq-utidra »* se vá cona el la em o r d o - . 
Dança dt* cinca f m c i n c a , ou de tres t* nt t r e s , e todos e o * 
oua* arn ios ;o? a r c ^ b t t v i f 0 ' » b - ' i t e i r o s j anecien a jun to» na cam
po » of ld^ f i r l o batt;c¡a cada um «toa a t i rndorea : e at^arSo 
a nrn fito por obr igaçS» , . í i f ira os q u « quizerem pí»r V o n 
tade, e o que mtHior f t i r a r . . . ^ t ^ f ^ o pnlarras q u ^ se II5O pe>-
deai ter. ) entra oa a r c a b u s e t u » e e sp in^ardcko i h a v e r á dft> 
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«fntoB reíe «le pcneo, e etitr» o» bésteífoa haverá otn foni&n â* 
p-i rnn ; « o cavíilUin) que levar sua lança e capada mais l imp» 
e .mpihor íractatiu ¡itiTcrá "m tnstííe de p(*npi>, e a#a arfaboseiroi 
<i ''«pingaHfliroa serú duio poívnra P <.'bumbr> pititi ge « t e r c í -
( « f i n . 

£ qiiRndo cada u n dos cubos (Tesqunrfm fór ccm siu esqtit* 
»1ri fní9r alartio ( C'tr&n dito á , o c'tpitfí > i'Sf|tia(lrss qoe 
*fn» aquella entrar irá cora ECU ííiriabof a í^roreoT o cabo de 
••rçotidVyíi ft cencorrerfl cerní f i la» f.^rmio-a ordtnsr es-tará no 
*irar dw bandeira: e s^ré jiiia; doi p r i s t a q w w qnintur^m; e 
»e iifst* jui^o alguns ee ajípratarprn ^i'rií» a vó* que- dettírón* 
««reis Terbiliiienie. kd duvidii» que Hr^t/ p presos n.'ifc'jer^m. 

E assim hei por b^ro e mando quo tc^a VÍ"/,«3 no anno , N . B . 
Has oifams do N a í ; i l , Páscoa e Rapirito Santo os oipitSes da 
ordenança fit y a ni o alartio cada um ci»m o* tubos '« esqua
dras de sun c a p i t a n í a ; e todo» juntna Com aun bundeir» e © 
tambor façani ordenança e bateria r.uia s e u » penso» Ofl (JtiaM 
M darJEo entre todoi oa da companhia. 

K quando a» asaim flserttti OH ditos a l a r d o » , r ó * sereia pre? 
avnte ao, fnjçar delles nus Joneres que VDB par*c<;r mais n^cw!-
•ario para os favorecerdes , e Terdes a orden» com que se IW-, 
cem , e determinardes as duvidas que deites nascerem ; o aoa 
alardns que se fixtrem nus outros logares , a qae nâo poierdei 
Mr presente, por se fazerem todos a am tempo, enriareis a el-
les pessoa» de confiança t que no vosso io^ar f-içam 03 ditofi 
alardos A que por bem destr r^inoento sois obrigado» 

E porqua ê necessár io faaer-sií gpnte , t? doutrinfir na oráo* 
c iança , deve haver hi pessoa qué ó saiba f izc-r , e d«mestre o 
Qrodo e maneira que nisno h5o-de t"r: bei por br.m qne B a s t i í * 
Rodrigaes Sengo, eacudeifo fid a liso de minha casa, qim ora en-
« ío á dita ilha Terceira , qo** fromo sargento mor os eneine, « 
« s ponha na ditn ordrfts , i> risite as esquadras ^ conipanlisna, 
guando f1z»*rem pens alardos e aos companbeiros , caboa , alft?-' 
* e ô # e capitS«s digií õ tjué Caàa ufti confem ÍHSÍÍT, e pnrtt o yo* 
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ter H ordi-'Ti t j ' i * conve . i i , v i s i U r á t ' igüres M 'litíít nos l em
pos ti-» s^u* alitrfos , en •no Hm parecer'. r íecess ' f í '* . 

E p;ira ge saber os que sSo re.vñn ú vir ¡t-is Hitos a lü rdns 
e p o r nisso haverem a p^na que m^r^c^r^m , h^ i p^r bem qúp 
on tubos Has esquadras tenham apontimentor c t<!¡¡ utit <í« g ^ n t t 
de seu f squsHrán , para que Hpont^rn o* q:if* f.n'aui revisa a 
Tirmn e d i e s , « fazerem ó que Ihf fÔr man lado , (•• triform** a* 
este reg imento : e riarfio o ponto os cap i t ães dé sisas c - m p i n h i * 
á»;, que* nos ènlparfos fa-So ex- 'ci içSo pd.13 parias nqiii (h-'cl»-
T»'hs , N . B. p«!a primeii-H vsz que qu ¡iq.t^r fôr compreh^ni l i* ' 
do paga rá ciricoprita r H s , « pela segunHa v-.-z pRgará c«¡n r*-i«¡" 
e '^ela terceira íf-a s e r á liavirfo por rfffei , « s e r á pn*sn e Ha 
¿¿(Je ia 'pãgi i rá quinhcntne r e i s , e isto d*'i ioq«mHo neiles tn*** 
Y#4ié% driílró^-íâft' Reie nieles á s qtia'et penas bei por b^n i q u « 
(P jána ^ p f i i i t - a k ^ ^ irà' 03 p ^ h a ò s ^ i t m á (ííecliiÑ(Íog, e Pa''a isso ÍB-Í <¿ 
J Í o ' S í t n ^ í i í P a «ó refebedor àtí díniieíro!' d^ - í f í i ' ^ a^ ' ^ l lhs i iüo-
¿ e faXí*r , e serfio aobr.í e l le car regatas e i « ' í è c e i t á - ^ r ' l e u ' eg1--
finv'*<V " * • '•?• '; 

' E hnVèWô a íp t imãs pfasoaa das que assim foram con'temna* 
d f l l liSs ditíi* pj-ftá's ^ q a è iB^jaii^ajjgrrfvnlas , « assim na (ron-
ili'iniSSifio como h » ' nv«ii»f;S'ò (fr'Hatf* .poti#!rã'i v i r * r ó s com se
na ag2.ravi;s , e vós os ouvi reis: ( l e t e r m i n í i r e i s s u m m a r i a m e n » 
lé' o que:.;vos p;<recer jus t iça , sem ^receberdes appelIaçiSo tíffai 
ttggrHVo, . 

K t i* pps^oas íiíríiK He^Urítdas que por bem deste rejcimeup 
t#t:lB<fe bfio-íie refazer com a p ó l v o r a e chumbo .qu^r arcabuzeiros 
qjier cBpinp^r í le i i í í s que se ha de iVir pnra acmiirt'Oi-,. e -qua^ 
çaíía l ím. bí)-d«, ja tirar aos tempos dns irdos-,, qi íef¡ se pagará^, 
t ^ . » á custii d<i tiinhftjro da i m p o s i ç ã o , que. pnra o meamo, c f -^ 
fçitq. .mundo,qqe se punbH na d^tp c^pitati|a :,as quaes d e s p e s a » , 
se FaiSo CQíifiírme _ a vossos matutados pflns.. qtictea o recebedor,, 
i jne fôr da ^tita imp^çiçS) pag^fá «^.Cfláa ut> Ü q\ie se por. e l » ^ 
l e t afiostrar; e pejça^dÀjos m ^ t í 4 | 4 ç i | e.^onI^.cinit>nt9f 4«i«..paj^.f 
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If-s msiífío s i r Jrvado em conta an recebedor qvi« nssfim 

To. ía oaír« g<jnte qtn» houver na <$it¡i ctipitahíit , ^ne nfio ha. 
d-í «ntrar luis c-'in i:t!)h;:if) , qit^ ach^riit-s que está ¡tsaenfa^a nos 
lirras .quV, pnr hem. ii<.•tU» regimento hnv^is de rmflfi'lyr fiiaer-í»in 
c-iufft um dos ditos lo^urpí d f i l a , rrandareis tirar por roes doe 
ditos . üirros c B8Bíínt;.r lodn ffintamí-nte em om livro que pela 
ns^eit'i! mnu-ira Bnwd.iívie f,iz^F, peí» pessoa quo fàr «rd^nfi-
lia p«ri) serrir <\tt escrivão da receita e despesa do -dinheiro 
dü (tit^ imposiçÂo; o qust pelos ditos roes drcUrará no "Mo li
vro a dita gt^nte em tihilos apaf tado» , acgondo os lo^aret eni 
qiia f«i:t*m moiHíioreR, pain por o dito livro , quando fizerdeg 
o* aiardo*: d* dits gente, «Rberde» os que fa lUm e provcrdt?» 
©isso cuñforme a este regimento. 

Ç pura Siibeidpn quH a Hita gente «stè S ímpre apercebida, 
e preste»; p«ru qualquer rrbste , IXM por bem e mando qu« «m 
cada a n anno . utrnt vez , vós façsie ulxrdo. em'cada-utn do» 
^itas I nça res de tttda a 'Hia gente»,:;» indo com .ell-i ;ao eampu 
i**)m uma bjíndiMra e o, ttiBiíx^r--qué: . para elle tereis ^ *o "quftV 
íijardo irá tuda ;a.di)o gente d m ditas arm*s que sSo obri
gados , e ppjp dito livro; en» « ¡ ü e e l l e s tstivereio osciiptoi farei i 
peia dito ejcrivS» tomar o ponto da dita gente, e os qn* pe
lo dito p-into acliardt s c o m p r e h í n d i d o s , yssinv e m não Tirem 
80s ditna riiurdíis , rorim em :nfio triíz^raiti aa armas que a í » 
ohrijradoü, fareis fèizer pelo otivitlor desaa capitanía nellra exe-
c^çSo e f.-ito pf las penas que por bem sin dita ordenação dei 
vem. de ser ; *» os. q w aos d ¡tos «lardos vie.rem bem armadoa 
p enfeitííditK 03 (.omar^is. em lçmb.rança : píira em eada um anno 

ppcrevenies qiiaea sSo 88 pessoas qne, melhor pu^rdam iwi-
nhst ('fdenaçSo e estio mai» em ordem para defrnslo. da terra; 
• assim .n\*i ídreís sab r quaes t â o at negligentes e reveis, e 
O que ^ reorca disso fizerdei para e « prorer níaso como o hou
ver por meu «erviço. 

.Porque é necessário hnver em cada ura dos locares da di-
C t t ^ p j U n í i i > .onde.vá» u í o íórde« -presente> . p e u o a q«e n » 



tempo da npc^tniriad* «stô capitão cU i oâú u jE*nt# fl^Ua , • 
isstm (ta que nfio ha de «n t ra r ims onmpsniiiii^ forno díi qur 
nellaa bouver entrar , para por tan ordem jíelpjdrírn c U -
lerem o que fôr n r c e s « a r i o : hei p - r V m o mantto qu* sue-
cerfendo haver «sta necessifladr, nSo ••ndo vóa prespnte, qne « 

Juic mai» velho do dito Jogar esté capitfio de totíst a'ppnte <ipf-
le, e qtíe • « l ie obedeçam ero todo o quf pcir lft:' (6? mari
dado, aisim os capit*f>e das companliiHs, coroo os que n^ftatc 
oSo bSo de entrar , e este em qnanío dursr a diia necessidade 
tórnente. 

8 qimndo algum lognr em que nlo huj'i j u i z , se ne)\c hon
res capilfio dn companhia , o dito capiUto , quando a necessi
dade requerir , ««ja também capitão da toda a gente do logar ; 
e n5o bntendo ahi nos diíoi logHrea eapitUo de companhi i , e 
bpuverdes outros cabos-de esquadra, o cabo que fór m;iÍ9 ve-
]ljo »<ija no djto tempo capttfò do logar. 

C «eftdo caco que aconteç;i no te rapo que booyor ñ dita 
necessidade, quo a peeaon que pur bem deste regimento hoa-
ver de ter capitfio d'ftlguns dos ditoa logares, niío' t^níiá a* 
partea que i e requerer para o ser, bei por bem que , sendo 
í ó s i diido certo, provais d« capillo do tal iognr outra pessoa 
que «ej;i auía e íuíficienis para i s s o , • tal que possa adral-
Ristrar o dito cargo , como convier e fór nect-ta;trío. 

R vóa tereis cuidado de Voa informardt-a pmticulMrnicnte de 
epmo de C ida um doa capitfiee daa companhias e cabos de es
quadra adnotnietram ecus cargoa e ae tem ti suffinenci» e ca-
iidadaa que para raao aa requerer, ©a se sSo ne^ligfdtes e* 
femiasos em fazerem o que s i o -obrig^doB , assim no qoe to-
çz. A ordenançn da gente, como no pontí» dos reveis , e exe« 
Cuçlío daa penas; e sendo caao qae acheis alguns coraprebsn-
didos nas -dites cousas 1 e v o * pnrecer que pur isso nSu dc-: 
t em bmis de ter os ditos cargo» , e tendo disso eerta informa-
çfio , es suspen-'aia de!les e provais logo nos 'Utos cargos ;o«- '' 
trai. pessoas que para f«so voa pareceram : aufRcientf-s , eegwnd* 
fuítriü de fite regjmer. lo í e aeedo a* culpe» d'biguna U « s , ^ue 
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vo» f^f^ç* qiie «itW'Cíim líiuíor casíijíO , nu-s tfecfcfftwis B l i n d a ^ , 
rfn-nns tues rotpHS para tot!» vrr c uiandur o castigo q u é rne-í 

Krii-om^ndo vos t> « i to (Jti" tftihais especial cuidado fío que 
jtnx t-st»- repitiirnti deveis fazer , po i í q»« • cousa quft talnto 

a mru »• ITÍÇO p »fgur.inça dos m«r»dores da dita capita* 
n i l , cm qH-' r ó s tendes tanta p « i t e : poique de o ¡ttaí ínter* 
di» , como de T6» cnfif» , leviirei muito prarcr e t ó l o t f ie i em 
pRpet-i»! ÉPiviço. Diogo Fernendes o fez em Lisbo» a 28 d « 
W>i!Ç(í 'fa 56 / ftnn»»a. E u Alvaro Pirm b fizVicrev»r~Cardeal 
Infante—Siil*?cri[)ç8-). Retcimeoío da ordenança tia capitanía da 
cidiáde d'Angra. 

Jtegiminto da* vijgw». 

^ Éo E l R^t fnçft aaber a VÓB Manoel Cortft H e » ! , cío meo 
*nf!5- ¡ h o , cspitãu da eiipH»nla da cidade d'Angre da ühtt T p» 
Cfirti , que por s tr informado como & csatt iiim Tcreeirs ySfr 
t«r militas V Í Z C Í HI na ad as de corsurioa, por onJ* .os morado-** 
res AcW'i correm risco, aasim pifia pouca vígis # guarda que 
*em , como \\&o reconbecerena oa navios qae aos, portos d* 
díts illia v í a ter\ bouve por hem que a dita rtiid d-iqui em 
dtuftte Vtgtp , «ssirn em todo o tempo quS no mar bouTess* 
bonanza, ¡issim de día nos purtos qu«' mais descobrissem ftft 
m s r , cromo de noite nos pertos * calhetas , p m * s , ou pñdra» 
<dva que parecesse que os ínintigos poderiam desembarcar; e es na
vios que ditos portos fossem ter »e reconheces s en» ; e por» 
ç a e hei por bem que v ó s ordeneis cottin s» punham a» di» 
tas v i g i a s e BSBÍII outrus cousas, vos mando que tenhais 9 ma-
tít-ir» e ordeta sepninte, 

" Tanfo que vos ent*1 fÒr dado ussí na cidad* d 'An^ra da i lh» 
Tere*»ira como em cada um d o i logares da dita capitanía , fa-
rpís ajiifítar em orraara os ofBcíaes delia, *Í lhes amostrarei* 
este r» giíou-ntt): e rom elle* praticareis em que dtgares se de-
•em p d i «a diUa vigías da cidade nos ditos porto» que mam 



580 

descobrirem «o mar , como de nntie no» por tas '* prains nu po
dras (jup ¡);irecer que os in)mij;f¿í poi'efSo .ípfrmbrircKr : <* 
com el le» ireis vt-r os rlitua inga res ^ von: -jej parecer, os quo 
para isso mais convenientes, forera , qtn» i * * ftirá assento no 
l iv ro da .cairmrii por esc r ivão ' I t l l a em_ que vós e na ditos ofR-
ciacs a s» igna re t8 . 

. E 'para cusía um do* portos em que se h* de vigínr de Í Ü » 
^i.fgerei» com o» dito» t/fficiites em chtn^ra aa pusson» fjue fo
rem- n e c e s í a r i a » para vigiarem., dou» ho mess em cmU u m * Hel
las , N . B : um í]ue e n t r a r á em nascendo o (Jia t 9 e a U r á a té • 
meio dia e outro qtiR e n t r a r á ao meto dia e s a h i r á senil o 
noite. 

E piíra cada um d o i ditos po r to s , eaihetae, praias ou pedras 
qoe BBsignardss para t e ir de n o i t e , eiegereia com os ditoa 
officiaea, a i p e r u a s que forem neces sá r i a s para, vigiarem » t re* 
l^n i^ns <58dà, noite 3U¿ ^ ^ d e r i g í a r aos q u a r t é i s . 
" ' C o m o as 'ditas'pessoas fo .em onlenadas v ig i a r ão «ra oa dito« 

lõjéãrei éra todo ò tempo qoe no mar houTer b o n a n ç a . pela ,rna-
neira seguinte. 

E as pessoas ^ua v í g u r e m noe portos qae estiverem ao Ion-, 
¿"6 doa logares f a r ío aioaes com furtos do que y'irem , e faríío 
tantos q ú á n t á s forem as velua que vi rem , e nos que ee t iv«-
rera perto dos logares farfio os ditos sinneg com t^cho* 
que Mie para isso ordenare i» , que si-juoi de yraniiura nec«ssa«, 
r i a , por que i e possam bem enxergar, e far So tantos einaes 
quíiolos nnvioa vireto y oa quaes farão psra a banda donde o», 
navios v ierem. ^ 

E os tres guardas que hSo de vigiar cada noite no . logar^ 
qíie lhea fôr aaaignado v i i i a r á o aos q i u r t f i a , e todos tres es-» 
tarSo toda a noite no dito I f^ar com, suns armas , e n t r e g a » 
quaes terSo sempre utíi aicubu?,, HO menos, cevado e p r ç s t e » 
coin fogo aceso com o qual fur ío signa! , tanto que sentiretft 
¿ Igüma coílsa. • ,; 

E se virem passar pelo mur algum navio ou n a r i ò s , i r ^ 
ffegò a guarda í^oe os vir dar aviso «ò cap i t áo do lógaf ^ q u a l 



estivsr mais porto , r as nutrsíi tl'us? sufívcTa* Í M r í o no Togaff 

K qüitn !,) aronterer que as ditas gtmr:]*» cirem ( I (>iemb»rcar 
A (¿rumo ^í-nfo disparnriio (j í.TCRbui para dar sifrnnt , p rirfi» 
ÍIIIIHS tres dar conta ao capitão do Iog¡tr n í s i i pprtn como a c{ 
nía 4 lípet.irado. 

K c a l a nm i l o i Hitos io^nres prp -we hv'-v. posfa» a i dita» 
t íg!at v á * ordenareis alitumRS pt'ssfiH^.de ror.fianç» qu« acjdm 

reni nos qitaes vijit^rfin cie n-rÂt corro dia not tempot que 
pnrtiL'Pr necessária , 

E porque é necess rio em cada um dos pottia da dita 
Capitanía tenha muito cuidado p r^sutuir lo eiu recnnlitíóer 08 
naVjna que d eilt» TSO trr pnrqiií-- OÍ ¡jiiinííiog os ÍÍ;}') tomem : 
desapercebidos, e porisso líjea p ¡saati; t'nzer d n i í m o , hei por 
bem e mando quft os eapitfies qne por Ii^m do regimento que 
tos enr ió aobrt* a ordenaiíça d j gr-nte hCt-) de Sfr doa logãroí^ 
delia , t^nhitri muito ciii'iado em darem ordem , como r e ç o n l i e » ; 
çam todos os nari^s qije vierfm dpnv-md-tr n porto pura passa*' 
reni parü surgirem , para se saber qiiiifg sSo ns que se tjfiô-
de recear que façam dam no , assim noa navios que est ivarei» 
surtos no port<> j como nos lupaics e-m terra, « para isto es-
íarâo Renipr;1 prpptes a socorrerem a cada uma das ditus coU". 
S'iF ( pnrecpodu-üj^s necesnarm, uu cora ¡irtühfiIM d i tfira ou 
com trnntp armada em msvios *HJ bateis-» «u por t^rra em or* 
i)pm : e todn f.,ç«tr) de tal marH-iiu <s com tal r^sgu srdo e as-
áent» que nS'> nff •ml^ra.» senSo que eluramente Tirem a f«* 
«er da.uno , o elles p-íssuni ser off mii.los por falta de boa or-̂  
dem. f providfncia, 

R .q iundu acontecer alburn doa essos acima declarñdoB o 
çapifííi' «lo l ^ a r (omsr^ <> pan-r* r d i.« p ¡ssoqji princip.ies dc)!e 
que juelbor postam ^n(¡ rid-r « que se drye fai'-r em'tal- e,|8o, 
e com e n i parecer iprí-verá ccr.ftíj nu- ao capitulo atrnz pRCripto. 

V * # « 
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E toã--)*i os I^Tar-4» ,.1.1 dita c i p i h n í t t - ' S i s i u d ipiH^iit p ra 
com c ü e s« ' U r SÍEMÍ e reb^itt», qu i r . i a (ÒT IHT Í'J .no , com o . 
q i i R l emo níf» J-^rS;' ginal s en» . .mancado do CHpilS-iio lo^ir , 
Í qjf ln. 'o o e M ç mand.jr s-Tá., toda a, ¡jeníí- «io ..áltt;... l o j ^ r o S n - . 
gatkt t a ru ' l i f com sti n sema* aos B»US cabos, e capí t i - * * , tr 
iu'í'"»* a o c íp i lgo 'd í> lognr pura l h * B f a z T o q j s Ilies..'min i . i r , 
* acudira > a<ts portos OU logares oníje ífirã?* ordenado fj'ie 

E porqun é . n e c e s s á r i o que a a r t i l l i r n - i qyr* cativar e n a l^ tm». . 
l o g . t r e i . da dita c . ' p i l an í s eetâ era r í e qu'- BW com e lU . p ' S f * . 
et i rkr , *6s e l e g i r é i s , o logar que mais c o n v r n í e n t e fór , HBSÍIÜ.I 
Jjura gn^r^la do m a r , •qrgiJouros , e. d« emb: t r caçS . como p i -
ra guarita (ia t e r r a , ir em cada iim dp^ Hitos iíig.ires qiift ir!<:-. 
¿ e r d e » , fareje fazer o¡na estancia, c m f o r m ç as, pessoas q i i * 
h^Ufi hquvjer«in de rstar , e para o cjue h.ou»er.df;. servir , * 
p r â ç * , d é cadii urna .das d ' to i ea fanç ius t e r á c h á e ca lçada co
mo c©nv«m , dr̂  mi í ip i ra qno p o s í a m as p*ças facilmente c o r - . 
tp rp»r f l o,n(4e fôr .nece^sar io , e ÍIS I OIÍKS, dos repairqs .eatarSq eem-
pr« enxutas 8 ' m liumííi id.- ( } 9 M g ¡ a nem lama. 

A s qaaes cstancine ser& > repair.nlaa o m ^ l h i r qu^ p ' i?W « e r , 
para que a ¡¡ ' t i lhcria do ttiar UK'S nSa faça dam n o , « farÈií 

'mahe.Ka que se poíp .nn f^fíbur. 
F. CSÍÍK u-n» d;)8 n^ças . g r o s s a s , d*^ríilh«ria q « e n í o e i t i r * - . 

rem 6'» cob-r to se th'; h r i c i bp r tu r i i de t ;boado de d i m s , 
asoa^ Î IIÍ* cubra o ropítr o e rorfas e serfio leva^içof ptn n t an«U 
Ta qiifl J o a « bom .ens ;<9 poasam pdr e t irar quando fôr necea* 

K n cada uiiia das diísg estancias h H por bem (jne haja v i 
gia d e noití* em totio o tpinpo q'U' os inimigo* p^decetti desem-
burear ou estivarem n a t í a s nf> p o r t o : a q'tal T 'gift fuSo t r e t 
bon i f ng cud i noite aos qu .Mt ' - i s , n d ou 9 que ««-r&o dos in ' ira* 
í f o r f S do. lojiar qri« com os ofR^taes dcl le uní enmara p'TH ifñQ 
Jugo p í e ç í t m t , peí i n i H n p i r ü q i« fv. v*fis de «Inger as ppssn * j - > 
q,t('* hS'i-di- T i í ' n r de nf t te o líy ili;t « uf»i bombardeko os qmte( 
tçrs^ bornti i i j c.umo « H U a -ertin ejue algam^s pí-as^as querem ei>=> ^ 



i rar por força n* d i t i estancia (!tt;á o dita bombi i rdr i ro « ina í 
com um i ps-çii t i ' i . r t i jbpri i i , q ü e pitra Í¿ '.¡¡ÍO t/ft-.to Ib** asugna* 
reis , 'a qiiíjl e!Ie seiwpr^ ..p^rs ÍSÍO lei á c?¿ rcj¿adíi e prt'stes cota 
n iu r r£o aceso*. 

E algunurs d&t diUü ç"aa ésíai!?>¡ í<*i«prfl c í r e g u d u » de 
pofvor* íoíi l«ii te "S'CÍD ' p t l lo ' i ros j 'é OÍ 'pi-'JuLr^t das p ^ ç a s q u é 
'ác i im estirufeo)-esfregadas e a i .oo«a;ts l i 'ar t i lbfr ia e s t a r á ta* 
do >(» Cits'a "do c o n d e á t a v e ! : e ss jK-ç^s firiís**». esturSo . ta-
d a i fVchadas com'at-us cadnados nag e s t i e m * » e p^laa ctibV.ças. 

Em Cüda uíiia das diííia rstHrieins se fará gua-iitK em que «ç. 
Técolha^à 'as .couãns que houVJrem dit.i a r t i lbèr ia . .t I 

!í o cond^slpire! c bombardcMroa pnuFH-So DHS cassis que m i * 
l i pertó eBfiVereni Has rttahcias psra nu fluir e com mais p r e i -
-íe«a 8*rViie'm a af t i lhé i ta . 1 

" E its sobreíoKÍJas íjue bao-de "visitor e ro'ndfer as guardus 
de'dia e de noi t8( ' com« atraa ó dfclarado , viáHatSo U m b e i a 
as guardas das dita» estancias ana í e i a p u i <jue parecer neces.-. 

s a n o . 
-í, E s pó lvora ĵQé 'éitiV¿'r em poder 3o alrirtoxarífa e s í a r ^ 1 e r ^ 

tima casa •eóbre'-isi íijiarínda das ou l ra t , e será sobVudaria pa^ã 
eátflr ^ H a r ^ s â a ^ a ^ i j m i í f á â e e forra ' * de mudeh 'á e « t e l ímdo , 
c o b s r t ò l i e fcai ^ Í ^ W entrada para fóra'd'a cata cora üous Jiar-
ÍG' mn qirt> s^rá'^'Àcofítado V oiitrò qiiè tdr á ' e a s i t , ; 

'tí8 p^sííiiks que íissim' forêríi "uríViíadas v i^ iurãd dia 
rfe noitw "fiãV? ^Hífíi'é ^jí^ntiíia , "portí/s", 'calhetas ^E prKia's » pedras .'e 
í s t an i ' i a s 'vigi si rã c< ••'bt ü . o t í;¿^}M 'q.u* frtr '^ôbrijiado dtT r i g i à r " 
solipRHti "qiríH :petrt : pfi^ríiKá -'-^z' t ^^f "fôr cowiprf-'hrb iido ' i * "'se 
í ichar '-qhe néü 'v i i í ion o t' rapu era n b r í g a i o p a g a r á ''tjot" 
t:fe»rrtos-T ' - if; pel-it -vs-rtnidr. mi l rei* , ? {ie!a l f r c e í r a será' | írft«" 

' • • i v 'fcadda.-i'pa^ra naii Veüi as qua^i* fienas ' s r r é ó « ^ è -
c«tsdrfM 'p:or¿3> ^çapitilt^.rtd fô-sr .Ué; .que.--;ts .-ítes gpKr¡iaR/fií-reíii, è 
•a -u ío *hfregues no thrsourein; ou procurador tiõ coní^^Htò- Hí»-
;t:i! lognr, e s e r ã o cai ' . '^giid'^ *.ohrí* oJlft cen receita p;-:u escri-
Tfifi da catuara pura ^.ei!?^ coitts; os quat-s capitfips t-->aw 
CUidfido de íazeiona VÍ^Í^Í' as Uitas pessoas cudu um ao U m p í ; 



^ u * fiV f 'briaíiHo. f «» oa«;ti¡prÍí'» e obrizarS.) ¡i* dita» .visi-r i (fe 
iíjb'.T ni sen'prt» «<* r i e i ^ m vo.vo convi-m, p'st<• qiu1 as <U s ¡iiüti-
(Hi* ' h j f» de 8fT 'VÍ!iitafi»9 dtí dia c d** ll'iit-? p-das sobn r.-n b-B 
q'tic' l i- .V'is de (.rdt*rtiif cotno «cin.a ó <l- c\ . M d n ; (Í p d a .iity 
li!ail .-ir , i me incof r e r ã o n^a dit^a p 'iias asp .-sso.s q u " strf vir t» 
á e sobieroniias nSa cusaíinrintio o que por v ó * lha fôr < idi-Mia-
do. 

"R no HVÍO da eamflra p c í o escrivSo delia na diín cid.ide 
iívAngr» , e de cm] < ornn v i i k s da dita r a p í t u n í <, f reis t ;eã-
}ad¿¡r fitte r e p m v f í U t h verbo a d vet bum, para s « «nei rada tiffv 
rf(T» d í'j« l o g n m tsaber a (jue á ecicn das ditas v ig i - s , c d » 
ntai t d i l l e p o n l e ú d o , tenbo mandado e s<" cumprir . 

Í5 rncomendu-roa qna tanto que na dita eida<Í.> fordes, corn 
Wilis diligencia que for p>ssiv^! ord«i*pia co no ?P nas ditas 
pu i i t a i , portos, Cidlwtai , praics , p ed ré s , , co.iyio atr<¡z é d'-cla-
n H o ' , *'« Efçan) «e ditas eatrtncias , e baja'11 n ^ l l ¡s MS r i ^ i u * , e 
ííídpneiii' as af brerondas 'm»c««Wms ¡ . . ^ *e f^ça tod.i o maia 
que nesti* re^im^nlo e c o n t e ú d o e conforme u PIIO , para ft d i 
ta capitania tser vigiada t *• com o resell rdo , tento f e ordeta 
qiie cfnvHm , e He tudo vos encomendo que tt-nhuis eap-ciai 
<í¡iidádo, como de vós con f ío , e do que sobre o di t« caso fi-
íe . fdés me escreTfírfia. Í5 est^ a« c u m p r i r á , p isto qii« n â s 
pa^ae pela ch'-inpf Nuria , sftni embargo da o r d e n a ç ã o em contraria 
Francisco Dinia o f-z e¡tv F^isboa a x l í . de M<irço de d. 

i x . d I t annua ; e eu A I r a r o P ¡ r « 0 tlx e a c r * F t r — C a i d e á l 
lo f í in ' f — 

Sbbbtrtpçãa— Kegimento das Vig ia* da i lha Terceira* ( * ) 

(*) Rite rfif-imcnto é'(ío tJieor rfiíq'uslíe tjiie foi dailo at> c.ápitSo M»-^ 
W f l d» Camara para executar aa ilb* ti« -S. Miguel , e a 32 íit JPesea* 
V o d» 1553. 
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D O C U M E N T O - 0 0 . — 

¿«ría fi-güi á c-tmara Angra , ( 1 . ° ¿ .0 Jo rag. ¿ . 6S t* 0 ) 

a rsap^Ua do Parlo das P i p n s . 

.taiz-.-s , e Verea-icres Í!H C i c a l e d ' \ n s > r a : F'-'i ! ' Í -Re i TOS 
esivíi í ün i t i ariiiíÍT. í , . ' r ai r itif^.r-njulo q u « na fíit.t c l i ade está 
<yr,\ poitn , q : i f cíianwi das dom 'pátis , f. o Rite Con:niO£Í;in¡Pnte 
sit; ^>i-àf ria;;) n ' e o l h e r alguna nüVios , e b f i r c - ' e , ** *':lv«rein*9e , 
c* ccr r í i .ndi - t ic , ** f t- ' iTnio-se nclí» « Igun íus cotis is «JU-Í fSo nc-
«ppf.iM.s par d s^iiurarxj-i dos ditos navio* : pfiasei uma pr¡.vip5» 
ftiinha para F e r r ã o Cubra! fidalgo de m i n h a casa , que por 
«if_u ' m a m l a í l o f.^i ÍIÍÍÍÍS dos A ç o r * » p ro f t - r cm minha fa-
f-t-r.ân , e f(iz«r ratros nfgncios de metí B^TTÍ^O , poique the 
f iKiidci , (jtif* com o corrpgerior das ditas ilh^ia fosse ver o di* 
i<f. p o r t o , StrvaíKio pur* isso ofticiaeg que o bom entendessem'; 
í¡ ÍJUC «eliínií í ' i <jri«* ó nvceisario para r e c o i í i i r s p n t o d»s diti)» 
Ejíirío» e barcos , no te i rpo da to rmenta , o fizessem concei tar , 
fi'Z frío-a çom p-uco custo ; e qae bastar iam par** isso as pn-
IÍHK do ííitihfiiQ em que pelo dito Farnfio C a b r » ! , « enrr^go-
t io r foratn rondffrnna fa« algumas p'ssoas naa ditas i hns que pa
t a iifsf» hpplicarSo í m u o mais Urgamente é t i i cUirado na d i ^ 
•4 .̂. pri-vií-fio , e urn v í a carta que mff eter* v-stes em que di-
Zeis qu** i) di to FiTnfio (7«b ra1 , « o l i i to Cf>r-tfii^dor , com Jo-
Su d« Si 'va do' Oanto ftlülgo d« minha cttsa , hj intaram n** 
« a m u r a da dita cidade p ¡ra cotnrosco , e as mais pe^snm 
-qíie andam na gove rnança delia to( i ;« 'e in assento Á cerca das 
sn-g(»cio ,<n dito po. to ; P qd** par Rch*r&cn que no dito porto, 
sepií- o dif-1 FernS') Cabra! , e o dito c^rr»*K«dor j á t ¡ n h ¡ m r i s to , 

n i o potii* fetZ'T melhor henif^itoria qui? a ohr-i p i r a se po* 
^ e r e m recolher assim navios , c tmío b i r r o * q^ie v«riam tto por-
4<í,qii*» se .chuna daa. pipas, n<i qua! su p u l r a r » - I b o r faa«*r r<N 
"«olKiment^ para 09 navios , « e a r a v - t a » em t f m p i de in* 
•wi'rno , r o i i se a b r i r m lis o dito p i r t o ; *» qu;* j>r>r Hles terenj 
» i » t o q i e o uifir j a o t o do c a i * tia dita c i i i a J e , p a r » a b.miia 



íÍ8 praiüht), ífl fon 'pnf in 'a ( ' ' i va , i1 \ u - ? r i i l i í o a ÍÍ'IVO-
eçSo , q:íf f í ' ü liaq-.ifSia parir ; c n¡ie ( n i f in dícjn) , a IÜIH CÍ-
i lade 'n í f l í<»nhst ncnhum furte donáf- SR I-OÍÍISSÍ6 «flprsfar j i r t i* 
iberia para di fcn^iío d.¡ C'dsriif , ^ 9cu poito , on-t» c u i r o r r e m 
tniijíaa armad- s: dft qiie padiacu rr-o Ij.-r »l«;tinia lifironta : 
Jiifí p-ircfia que pnra s e g u r a n ç a da d i tu cUíádt t (J^TIM .ÍÍS 

"fazrf UÍH fi.rt© muro de 'Cantarín , fl[U« ft.'a se da o e s ao lenjío 
roeÍ;3*|!?,ra a oaívt* i i a ' p . a i n h a , «^á a sefvcntia úa prainh:^ fur

ris com, !:!!crri.y dvbü ixo dy callirio íio m a r , de cantaria 'eng.t-
*tea/!« p t U bíiníis de dentro ( ñ c ^ n d ^ ns pinedos «¡nboa da butt-
•ia do _ wi-.T L ^ue vem t> ser situra du nndur í!a ror!)* : coçna 
'maje l a r g a m e n t e , é , ifccUrado n» curta qur es'erí'VeHtss , e no 
atito q«p sobrí* isso fVz , df que m»» efiTiant'-s o t r e n a d o , 
assignaí io (icio ilit« rern'So (7)ibr*l ; ppin qui* ni*> jn-Ji» qne ha
ja por bem que a d t U « b n t se f-tç» , pnr o poro 8«r Wtsau con-, 
' f t r i tV f ~è a s i i o ¡lito m u r o , 'coma o dito pnrto fi^rñ o reculhi-
¿ í r i í w Sos dito» IIKYÍOS é o qui* nisso "moesse^ lv) o paifiarmm por 
finís fítzfiijií;:» , COiáforüií íiVaíiiJçSo (|ilrt B»->faT¡S. •% Visto por^ 
mim y dita vossa Carta , e o dito HUÍ o , e as "coy*^ tjhe «finé 
a í l r g a i s : b«i por bt ím * rae prüa qsie *s ditas obras "«e T»,çbi», 
.conform'" ¡jo aeifítito. qun se nisso lomar pi.r YÓS , ¡pelo di to 
V'ernJio Ctibrul c cn i regeJ r i r , J u f i ^ . i U SÍIVH , e'pfla's tna í s '^es» 
a6*a dècljírndiis «o dito auto , «• 'p t íyoMa dita chinde ; as q u a e » ' 
obras "se f- ; í > â c;;ata tins ' f;vr.# tifia* d.i dita cidade , e seui 
'ferinos , entrando nisso "minha f-.izenJa , q.in 'pi igará , segirudo 
alvaíá , (2) confor ni"; ' a ¡a,irte (jue (he Coúb'er ¡i^lo >ifaÍ¡a:¡)Pn-% 

'lÓ'qiií) sé jízor pelas ífit:.'5-THZ'O'UJ.,,, p,ií¡]naotv> «m o ' d i í o ' ' 
auto e c*ifU «ie fser^vcis rie mandar a tr<iç* e «¡ t ' íh t í tdíp. i i to^ 
díi diía libra : i * nâ.i f«rá netla con*» a'p.Uma a t é ni** éhviíjri*' 
^'•(íitít^íidtídf1 dibtfxãdã' c « m ' o -'.to p^.'.r'h ** 6 i t V ' , ' o i v í * "gp ha.* 
dè fíízVr ' o 'muro e a ' t raça Ha dita- (ib"-. Í SpÓTítarílcot -'8 d-'lJVj' 

•a'Ttífftó'-Viíitf "o enviár'tivS para' u'ii o e n v i a m -«•" provizCes quc" 

^S) Ocsln ft J i i . a se ínteuiie. 
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ÍÇEWHV n o f f u a r i a s fnra.a . tllUt obra ac* faxer. J o ã o . A lva res a "fez • 
çan Lisbon de M Í Í O . Í ) ^ 1563 Kfinos. E nos Hitos apatifa-
njentoa virá,tf*-cÍ!iri!'í.i a ^mn'.i*?,-i d» muro q?^ se hn-df faí£í»r , 
r o fDni[i.(;Í:)»ent'i qijí* ha-dí- t e r ; n » dwb-i.to que me env i an í t i a 
djít (tifo p.oit» f f ' i ^ leito por jwíipé rihrfiÇií . como «e o s í u m a 
h z - f 8 f r o fareis IVáer por tfirciafs qfie o bpm en t rn f íam : e 
iipsim eu¥.Vrir»>iií.ao.-i.itlo F f r n S õ i^rtbrn! * ao riito eoriT^cfíor q u t 
o fcçam RVfiíiar psr. oficia ' * q-ite ríigao b x n enícnifam , e q^ç ; 
d;)rao ío ransen to o. quf p/ulerá custar a dita obra-, assim a qq<; 
-se ba-do í.iXfT na dito rmrío , c o . ú o ^ do dito m t i f o ; : da q n a f 
»ya)itiçS.o »e f.jrá auto . assigns do- prlos ditos rfficiae* Fernar t 
í J í b r a f , e o dito corregedor , que fizeram a ditu avaii i tçSo. Sy-. 
AXvittQ Pjces o fix escrever. O Cardeal Infante. 

D O C U M E N T O —PP.;— 

L e i snbrg ITS mcilidiu <te pão 'nas i"Mas cfos /íçore*. 

( L . " I.6 ttoreg. da c a m a r á cTAngra J l . S.4:0.* \ 

DO;B S e b a s t i ã o p^r G r a ç a de Deus Rwi de Portugal , e dng 
A'Igftrvps d'tiqupftt ti*«l^ra mur , PUI A/ríc¡i Senhor ih-; G u i n é , « 
â a conijaistà", •navegaçKo , commerdo da Ethiopia, A r a b i a , Pe r s i a 
o, fía. í í i d i a : F a ç o • saiwr aos quo este alvará^ v i rem que nu « o s 
¡tif< rmado que ss tpnbdag por que se mede , compra , e v ^ n d e , 
e se enlfpgs p&> HÜÍ tih»» dos A ç o r e s n í o sáo todas ú n i ü s ; 
ueni efio do treewo tsirranho , n^m grandura ,antes di f íereníea; 

u m » * das outras , por onde nSo podem ser Wno certas , c o m o 
d e v m : > se. «eguem disfo muitos inconveid^ntes e g lande d ; i n i -
no « p r ' j u i z* ' t ass'ffi do» moradores , c povo* das d ú a t ilbus,,-
Í> dos merca d of es « p^ssoaa que a eíiaa era cada um a n u o -
vfio comprar , e c*rregar- p í o os lo2;ir<*s de I»PBS RÍJÍIIOB O 
S^nhi>r,ií>* s mrao de tninha, f!tz«ndH. Peí'» que h vendi» a TSSÍ>-
r<P!<p>ifc0 , **-p'»r outras j IH tits cuuaasi que rae a isso mov<=m : 
querendo neste raso prover , hei por b<>i; « roe p RT , qu« da pu* 
IÍ.JÍCÍH¡SÍ-> dfítfi enr ía **m diante , nití) li j i n a i ciJ-'dea . v i l las e-
Sogai;*'» e i im t,1» da*. d i U » ilbus ocliüS IRUIS de u.ua meduias-
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que «irv-i da í.tirgíi, « He ras-jura ¡le ¿ " i n •¡•"'¡jv-s U i í b ' - í u de 
ragfiiira ; e fisMrH i!f* ai^'io nlqjpirft f P qn:\\Ui ¡iy alí-jSíiire , 
egual tftáo alqueire , íurf^ (io íam-¡?;ho c grani inm Hn fiesta cídufie 
d« Lisboa, c n n f o r m p a cün ; Í- qtie as ditas hied (ias t ip r t iEu i i -
r.a levem ou í ro t m í o como leva su as r n H i ü a a d s - d i í a c "tbiHe f. 
gue fico Í!<* oogul» , * ná^t ( i í raçou-rji , fíe que iiian-.ío o p !*!:$'> 
á s (íitns iiíias para ae por f i l a , f - z r r r m e ajVrirSf) . t i f i l j ? i-.s 
ditas r m ' d i í U s , nn manfira que é deU»n»tí¡«i.ííí> p >T uta ÍB^U, 
reg iment ' ) , qt:e ú ci?rc;i (¡isto man'!*'! f»*wr , dir if i i . io a Fran* 
ciecn d*» . M p e f j u i t f l f i - i H l ^ o de minha casa', que. na« ilita'í ilh;\s 
está prevendo em minha f^zr-n . ? pm dil igencia* e couaaa 
de mt'U SÍTVÍÇO : a quem mando qu^ «« d+.m a* .ditfts medidxs , 
f Ef façam POVOS padifioa dtdlas para í s U r o n i nas carraras lííis 
cíd;!dpB e villa» principnpa das capiísRÍ^K das d ias ilbaa ; e ae 
pelos djt.Qa padtoes, se n ia rça rpm P afilart-m du^s VCCKS NO 
ftnno mVdids» Ac que. o? moradores e povos da» diUs i l b i s 
iiSo-de usar. Se : v.r,* vez no nifz d* J ane i ro , ts » outra m i 
J u n h o , segundo forma dn O r d t m t ç i í o do í l e inn , titufo Alma-
íafe l m ó r ; e qualquer pessoa que por ouira medida medir i a -
corra n-ia ditas p ^ n i s eni que por minhas or ienaçfr ís inrorreoB 
i?s q » e medem por: medidas falsea, e usam dellus. K portan
to mando ao meu cbanc«il«*r mor que pub'iqtie esta lei ena roi-í 
f\hn < h incp l l i i r i a , e ao ' i üo Pranciscf) de Mesquita que. a fii-
ça higo npiPgoar nas ditas cidades e villas e ío^iCrij das d í -
ÍMS üíipa , *- se f j r i s t í i r nos l ivros da?, c á m a r a s dellaa , e da 
cliancellíJtia da e o r í e i ç S o : tt assim nua l ivros dos contos d a » 
çc>titadí>rias das ditas i l h ¡ s , para nenipre f i z - r sab^r O-ÜO o as-, 
nim tí 'nlio maiKiaiio , e SP nao .dar d'ahi por diante outra ne-
nbun .ñ imdida , penSo » qne ora ordeno que haja por bem des
ta l e i , qi - \ sobre isso mandei for/.> r ; e ^^sit« mando ao ror- ' 
iT£i<dor da dita r o r i n ^ S » ài<* ilhas., e nus ouvidores , j u i z e s , : 
* vereíuioi t P , e prururadores ''os r o n c lhos , o-ntadares de m i -
rúiii fazenda, aiinox^rifes e i.ffiíiftes deSlva , «-quaesquf-r nutras' 
júiítiçHe, e iffieiaes e ptssuns n qaem • o conhecimento com á i - ^ 
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Tri lo pertencer , qqa nfio consintam na* ditas ü h a s medir , n#»ra 
^iiflr d'outra mitiJ-itia, senSo (Ja s n b r r d i í a , sem embargo r t« 
quftesfjiier forarsi , p r iv i leg io» , c l iberiínd t fjtif» os morado
res e povos (Isa ditas? ilhas tenham A r e r o àn% d i í a s medidas; 
e liie fiiçrun dar os ditas penas i execuçi io nnque l í e s que n e | -
]¡;8 incorrerem , e em todo compram e guardem , e façam i r i -
UHramentí1 cumprir e guardar esta minlia carta , como sc n e l t * 
contem. Dada na cidade de Lisboa , aos Í 2 do mez de Se
tembro. Diogo Lopes a fez , snno do nssciniento de nosso S e » 
nlior Jesus Christo de I 5 S I anuos: eu Duarte Dias o f i i escre* 
« r . — Rainha. Lei sobre as medidas des ilhas doa A ç o r e » . 
A qual provisSo se rá assigiiada pela Rainha nossa Senhora e-pus . 
iada pela chancftllaria del ia , 

Regimento toÒre as fangat que E t - R n noss-i Senhor m a n ' 
dou a estas ilhas. 

En E l -Re i faço saber a v ó s Francisco d« Mosqui ta , fidalgo, 
de minha casa , que estais nas ilhas dos Açora» provendo ena 
minha fazenda, e em diligencias e cousas de meu s e r v i ç o , q u e 
«ti ordef t í i ora q « e «m todas essits ilhas houvesse uma s ó m e 
dida de funga, « a l q u e i r e , conforme ao padrSo desta cidade d e 
{ j i s b o a , e que serflo de rasouia, ussi a fringa ,como o a lque i re 
e quarta d'alqueire ; e que as ditas medidas de rasoura l e v e m 
outro tanto enda uma como levam as medidus desta cid-ide , q u e 
sSo de cogulo , e ntto de rasotira, srgundo é declarado na l e i 
que sobre isso mandei passar f m t i n a minha carta que v o a 
com esta s e r á dada , pura a f.fzurdes apregoar, e se publicar n u s 
cidíid^s , v i l l a s , e logares das ditas iihits ; 6 porque com e l l f t 
voe bSo-de ser entreguen quatoree fanpas , e quctoize a l q u e i 
res o outros tantos m m » alqueires e quartas, que mandei i s so 
mesmo ao thesosanro da casa d« M i n a que fizesse fazer « 
vol-os tnandasse feitos polo (tadrSo desta dita cidade , com s u -
a» raaouraa fora das marcase aMeliat i . is ,segundo o r d e n a n ç a pa 



$t '«*-•-tvm entrpe-fi'tng naf= e^m-irai dae <?!f'»« r i Isdfs f vil la»-
j j f inc ipH^s du* c. ipi t . ' í i ías (i<¡3 ditas i l h a s : U-nte niü*o » n t . i i i f i i ' 

K hi i i tu que r P C r h M i W n» liifan f i n e a » , «í( | tuirr-p, meios «1-
qurirf-íi, (juíiitas^ r ^ f o n r ; * , fitviMs entri-a;:-r uma fiinaa . «íquf i r " , 
i i . c i ' i nlq.u< ire ^ qttflrÍH , rnfours nil r;i!n; r« lie vni\;\ onM (iue 
¿ ' ' h ^ r n , v.'Has ah ><%'' ilvchiraAn* , qtif* pfi*t as p» incip- es H. j . 

fanor <!o cuiiC' lho Ha ta! c'<!;iHe t ou v i t í a , fn-n^o a Ur-o 
prefct i íe na ¡HIH T r r c e i n i ilhas d f h i i i S ' i o ewn^f ípdnr fi«, 
c«ni . . ica íliis íiitae i l h n * , no lognr oni!#a t-ptiví r ; e nos maia hw 
guffs , oqdr tiSo ( s t v i r o di to f f i r r e a c d n r , «» nHo houver M I -
Vi f Í ' i r , s e entrejiarSa nas cunifras H«S j t i i í ' S *» r«*ri»-<í"tes f pro-
cnrador do Citnct-lho do dito to^Hr ; #• h w v í T i d o ¡ h i o i t v i i n r^ 
s e r á a isao presen t í - : as qtiaeg medidai» e r a s - m í t s se m rtei?i(j 
* m «mu arca de dtias f c c b í d u r a s , cem as chaves de diff r.'nt>'g 
guardas d* qti^ tt-ró unia CII-JV-B O procurador df> CMne- lho , e 
er j t rH o fRct.vña <\R- cumuTix, p i r a HS dita* medidas ft1-1 tcrt -n 
assi era b . i ! j¡ii-ir;t,;: f por ellas f?« a t ü a r e n cada armo . nus. 
t mpos os-dr nados par» i sso , as medidas da t. 'rra , qu « t á . 
« m a v<jz no me?,, ilo J ;metr« t P a outra em . l ;m (o , sHirii'i lo-
f rma Ha nnlenaçíí ') , da qiial e n t e i a f.irá a-w-níd nu fiv t> 
da 'lita c:iín;tr.i p. lo e sc r ivã t dalia , aMí^ri.tdo p. r fís dit . ft 
oñífincP q i i " fo'-cni , e a í}Uein-Sí' fixet* a cntrpga, dü-i dit;ts nie* 
didas : t* s« t r a s l ada rá tansbum no dito Üvrr» a dit-H t ^ i , qtií» so
bre isso f iz , e de como sssi se trpsladmi g" fura di í t» a s « f n -
íí i , cnn^o dito é , c v o a pEi?e¡trSo os d i t . » officiíi**» sua r e r t i -
dSo qn** t-ar^is qmni.io vk rdps p.-ra a mostranlfs eni m i n h i 
f a z e n l a : o« q-uaes I •sar-fs fnt ffiic se hJto-dp pntr»*g''»r f « ditH9 
nindid:is fifi-) <»9- sc^iii 'itHfl ,sic. riii cfdíd'r*'('AiitÇi-a d » i'hsi T c r c - i i . 
r a , e v i i la da Pnda tfa <i¡!a Hita; M villa- de $antn G;\nt da 
ifha í-frfietii«a : a v d h i das V*-las da ii!*a de S. Jtufi- ; u vA-
Jit d-ts L u g f H * da Vh i -do Pico : a çiíW d» f l e r t a da dim d * 
Pay id : -« H U h - d*- P - n t » IV1^*(JW da ilha do S. M i g u e l 
t t t í a dw* Purtu d*.- Santa Marta. . 

(A 



H ' M p o r b e m qae á dita cidarfe d 'Angra d i Üha Terce i ra a e 
Vfi ih^m fazar todas as tnt'diilas das villus d;i dif;i ilha T e r c e i -
m , pela primeira ve-¿ somente ,e se l e v t m (IH di ta cidade o » 
piidroea doa di ías modidis para estarem spni[tre nus c á m a r a * 
dos iodares , para por t-ües se « t i la r r in e m;trearem d ' a b i 

diante as mttjidas nos ditos tempos urd'niuKis ( og qu^es 
padiOí » e medithts, os ditos oíficisea da caniory d* ditsi cidade (.i*An-: 
gra darfio lí)go , sem por isso lerarvm mats premio « e m o r 
denado t que o que es t á em costume dnr-se m dit-i cidade dt> 
afilar das medida?; porque isao snmente psg^.So ao afi lador 
deilas , e a quera se devem, an pesaoas que as vierem btiscarv 

E quando se os ditos pudrOes t irarem dn a r c , o n d a t í S o » 
de estar psra se afilítrem aa outras medidas , se tornarSo l o 
go a mctt-'-r nadita orca e fechar com as ditas chaves, eem t i r a r 
para c^iis» ¡ i l ^ u m a , salvo quando houver de servir no &h\úf 
a* medidas DOR ditos tempos o r d e n a d e í . 

F, assim s*1 'ÍHrÍo na cidade de Ponta Delgada da i l h a d é 
S. Mieue l »» 'M'tas medidla e p n d r õ e s . deilas para 0 1 o u t r o * 
logares d;i dita iiha( como ae hSo-de dar na cidtde d 'Angra p a 
ra os Indares da ilha Terceira, e o mesmo se fa rá e u e a d á 
nma das outras i lhas ; onde h a r é i s de entregar as fangaa , a l q u e i -
f e s , meios alqueires, é quartag que vos o thesoureiro da casa 
da Mina mandar p-ira ae rf partirem p o r o s ditos logares p r i n c i p a » 
« s , COTÍO neste regimento é declarado. 

E dos mais padrfles e medidas que ficam, dareia urnas sc. fan* 
ga, alqueire, m*3o alqueire , quarta, a cada um dos fe i tore» d o 
minha f a ^ n d * , que se guarde nas ditas cidades d ' A n g r a , e n a 
t íe P-tnt.« D í d g a d a , para por as ditas medidas os ditos feitorea r e 
ceberam o pSo , qae se lhe houver do entregar; e d a r l o o u 
tras aos mesties dos navios que nas ditas ilhas rarregarena 
pio de minha fazenda , para esta c idade, para que iimna e i m -
tras sejam aceiUs e se passe a entrega do (iit« p8o a faie* a e n i f í r e 
fem ordem , e nSo haver nisso quebra nem duvidas, por essa e-nisa 
6* cobrarfio de suas casas o dito feitor , tnestrea dos navio* o u 
peiasoas por cuja causa as houver, « das outras medid e (IB-* 
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d f o ' » (ii'im. d i r e i s H-ni f-tü^H, fi!'|ii-^r«, na--*!̂  atqci-'lre «. 
(jiiMrta a caMíi u n . d't* «Inioxarifys des :t!mos>i.ÜJÍÍU.I ¡ ínncipae» 
das ütas ilh.-ta , « a quiíin r o s pnr-'-c^r (in ? )• v 'ft U t \ p i r n , 
r^ci 'bprcrn ft «ntreçarftit» o pfio , q!j<í í u l u e t4!!?» C-TI•pgiír^m , e 
^ ^ r ; i eHus. usir- í s i ' l ; ís .enír i íg«s que pt-U dita ai.m^íí íí f¡Z;í!aiii aua 
^ i t ' $;;f¡'itfln*3 <¡> a í m o x a r i f e s ; n de como ¡h..> assi rtotiíi i 'urdes. 
ínreis t<3*r ¡m.toa , que guardareis pura 03 m o s t r é ! d v s taaibcm: 
K i v minha fazenda : e Ihe decluia-eis que na CAÍK da Mina ñe;Mi 
otítiras meJivias da mesma man^ im pn;a estarem conünu.idst tweti-
t r n p i l a , e i e poderem Teriñcítr com as; medida» q u é d e l a trou? 
*erpm oa dítQs. nicetrfte , sendo necessár io . 

, 5¡ porqup so», i t i fórmado que algunj^»-. terras, de piSo das difas 
i í^as es t í ío aforadas , ou . arrendadas . pelos «enhorioft del la» p;:-£ 
•nnoacertoa 6u para sempre , e por razSo da dita tnedida que 

mando , qua bena pn íp eucceder que entre o» ditos ae-
nhortos e pesioas que as ditas le i ras trazem de arrendamento-
çjU aforaraenío hajam, d u í i d a t © d i f fe rença i bei por bera que rt 
te f ÇÍÍ esliva d'arsos medidas a o u t r a » , e que OB foreiroa e 
Inoçfídorpg osjitm obrigadoa a responder aos aenhories pelo as-
j m t o que nisso se tutnar , e d'aqui em diante se n£o poaaa far 
Z*r aforamento 1 nena srrendaraento «enfio pela dita med ida , 
q u e ora mando, que h;tja e se faça pelo p a d i í o desta cidado^, 
como ae contení na dita lei . , . 

A qual rMlvn da diSt-r^nça d;ts dUas medidas se fará na dita 
c^jade d 'Angra por medidores ^ x a m i n a d n » honi^na de boye 
conífiienciííB , pet ante vós e o ditu correpedor, «• assim os j u i * 
2 ^ f (. T^íiíndore» e procurador do concelho Ha dita c idadp ; e 
o asaento; qoe nitso tomar se esc rev í - r í no l i r r o d » (amara deU 
la para p f lo d i to assento «e ver d'ahi em diante áce rca da 
p , e do <-nt *sar das contias dos dit ' is arrendamentos , 9 
af^ramí-ntoa da? t e r i a s , a t é an acabaram- ns- que ora d r l i a^ 
ç o r r ^ r t í ; " q'i«l, assento será asgi£na.d<> por v ó s e pelo di to cor-
f , dor , e pelas mais piet iças « offli-iaea que a. isso forerç, 
p r e a e n t a » e assim p'-1ns ditos m e d t d o r í - s , o q u e assim tMW« 
fctra faiA na capi tanU du P(<.ia da d i U Ufa«i T e r c e i r a , e a^-



airti íir:jfc-¡io p r? iHi ie f -zw A* e i i t i estira a o f l t ^ ' i r t r ft^ 
niiüh'i i";isf*n.i-t fiH. cunt-idociti da dita ilhu } oil quem o dito « u r . 
go s - r v i r , (¡ue ^««igií- íá tfi 'bem no atitentí.i q«« se á c p r c ^ ' 
di^so li:rssT , CÜIÜO bSo tie üas ignar o dito corregedor e mat t -
(>í li c i s r .i ar í itia n o ¡TJ r a dos... 

E pi íti- inpsma Diarti'iia bei por bem quft n« ciiiade de P p n -
ín Relghdii da Ülw de S. MigUf l s»? fiçH a tíiU enWñ por v ó i 
e pfcio ouvidor, do capilSo da dita iíli i , e «seim ps lo j u i z c í « 
f^ra d-A tlit« cidiide , í e r e m i u r e * tí procurador do f.ourelho d « l -
¡a , e Hssento qu« íes disso fi'zar «tj^t i s t o mee mo assignado 
por vós e pelas ditas j u s t i ç a s , e ofôúi i t f i t , e medidores , fi aaii,. 
pe!o contador de m i n h » fazenda na contadoria ds dita i lha d # 
$> Miguel <\ue outro al i rá preient* ¡IÍ> fazer da dita es t iva . 

E poique a dita estiva é coa»» impor tante , fr qus c u m p r » 
qer feita por vós cum o dito c o r r e g a d õ r , e seja gf^nde opfirec* 
fSo iiJtf« H isao somente á » üba» ( í e b s i x o — e aoa logqreg d e l 
ias ; hei por bem , e mando quo a estiva que se* b o u r e r *i« 
f^zer para as iHUs i i h s s debaixo se fttça em. S. dita c idade 
d ' A n ^ r a perante TÓB e o dito corregedor . na munflira- í m q u e 
«e bu- i i f íazer nos iugsres- a traz. declaradas , e qua os ofÊijia-
« 9 dó^ cámara» , dm vi l lus das dita» iü ias «renlmm i . dit i c i d H d « > 
l i M n g n t ett-oir presentes ao fuaer <ia dita estiva : e r<5a Ihe^ 
(pandareis ass'un notificar , e depois de feito fareis dar a c a -
ú* um deUcB o treslado d n puto que se fizer , e o a a a m t » -
que »e niaso tomsr a^signado por vó« e polo d i to corregedof^. 
o quítV auto firrSo treslad*r ne l ivro da c á m a r a d e cada urna, 
das ditas vi l las , e e acre re r tnmbem ne l t c» do que s« asai « s -
sen ta r , e conutar pelo dito euto, a t ó s « act* ha rem os a fo ra^ 
« l e n t a s e « r r e n d a m e n t o s das te rms que se dt-ram de » r r * n d a -
anentn ou af^rsmt-nto nus d iUs vi l las e logares das i l h a a 

PÍÍIO qne TOS ra;indo. que r-.j-iis este regimentoo log# c o m ^ 
«fff ' to fiiçnis entr"*itir d;tns medidnp^ nns logsrfu atr^z, 
« ra fados , , aos ui tu* f t i i u i e s e «li&oxarifes , e « r d e i i a t «as. c « p -
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Ja um doa ditos lo par*!» os pu'lrS^s i M b i s pnr¿ fetirersi na* 
enmaras, e SB u>ar dog ditos ¡ i . id^^^ no r:ñfnr, r m;b.f '!as 
ditas medidas tudo na 'forma e maneiiH q u é s<? .- '» este rf-tri-
ni;'íiío -coiitem , 'como de vd* confio , faz--n lo e [i; ^v^nrlo niss 
ditas mediila* *>m tudo o mais que p^recfr IH C «PHI Í", « munj-'i-
ra quft «e nSo pfmn medir nem usar d'mitrHs liinrft-in. K i-a 
•fscrevi tambeiw Bdbi'o '^ste rano so dito conege-for, e ao» j . i i -
z e » e ver^adorei e procur.idores dos concelhos doa ¡ o r a r e s 
pr incipies âaa d i t ô i illias as cartas minhas que v.^s com esta 
Áeráo dada i , f¡u^ lí]« vó» dftreis. Diogo tjopes' o faz ew. ÍJE-
boa a 13 de Setembro dp 561 annoe. Dunrl*» Oia» o fez PSCre
ver. Rainbu. O Conde. Subsor ipção . Reyimento que S. A . mand> 
» Fmncivco de Mesquita sobro as medidua das ü h a s dos A ç o r e s . 

D O C U M E N T O — Q Q . — 

Carta âo j u i z doè residuus , e provedor dog orfãoa C h r i i - ^ 
iovão de Mariz . ( \ ) ( ¿ . 0 1.° do teg. da camartt 

d 'dngra . ) 

Ed El»Rei : P a ç o saber eoa que eale meu a l f a r á TÍTPÍB , qnñ 
por hie fiar do l icenciad» CbristoVSo de M a r m , rom m o ç o 
fidalgo , que me «ervirá bem , e fielmente, como * ivun «e rvU 
ço cumpre , e por Ibc fiizer m e r c ê , i nep ruzde o encarregar de 
provador dos o r f i u i , cap« t l a s , e h'>*pita«s , confrariB» , pafa-
f i a s , e albergarias, e contador dot residuos d a i i lha i do* 
A ç o r e s por tempo de tres annos Bom^nte^ p o l o ^ o e mando ao 
iiít*> licenciado C h r i s t o v â o de Mar iz , que tanto que ñas d i tas 
ilhas fôr, use do di to officio , e cumpra todo o rttgimanto de4-
le , que lhe s e r á dado em minhas ordenaçOea , segundo no d i 
to t'egimfnto fór declarado; e assim nos c a p í t u l o s que lhe no
vamente tunndei d a r , que tocam ao dito officio. E mando a» 
di to ekerivfio e oRicia«« du provedoria da* ditas i lhas q u « sir-

( í ) Asdi^Bafa-íe Christerit* de Marray. 
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«*m ff"»» o ''ifo Vn, utinâ i Chi iá 'ovI» Ho Maris « « tolo o 
quo -juf um* i ffi.'Uw .'liul'i , «• iilf" ron» í ut>« pi-tifm «IfOirar-
r ii»*iiH >• nr. in Hfi« j ¡ i i f» #> rrrcai lnir» , n jirocuradori'» d»S 
rtlf • villn» , c t-i*iir»-(t d (» ü b * , «• outro» qtiA'fquer ofB-
ci.í»*"» <« jH'«í»'fti • q;i!< p^i^ncfr r%t? wv» i'Hnrk , e íôr mos* 
it mio , rj«* «•'ir.|jtç«!U, tu» d)l(» (i.^ncisrlti Cliri«to»RO' àti M i f i l 
p'r jíf.iytMlm d .» if .Uí obras , < tfá'!*, CÍIIPIIÍIÍ, liPipHnrt, >t«r«rÍBi 
fnnfia,'!»», fi. iklhrfMfhia , , r ronlndur Ho» ditos rpiitlwo» n»» «fí» 
(itv iUi*«; ..• ¡It». « b ? !#.ç m rm t<iilo o t(<ie por bem At> dito o(R« 
ri»» mandar., c m s » »e f*xl* aos prora-lírp» , e ronl-.dores 
p ••»».• i.ui t,i*'.Wiwa pjr . hfm, do dito rrf;int«ntii n TO mundri fa» 

i» prn»» ÍJUH the pnr.T , at q>t>rt t r r l - ' c o n « (T-tío 
«x"«uit«dii» n*f|uc!lri qur Hífitn i i ln cumprirrrn ; e lhe tl«'ix<*j« 
fci«ti"r * • p n»s f- p^niil cjni» Ih" <lir»-ftanirnt>» p i r l r n c ^ í ^ n i , 
tw.m ilu.r\4a, nrm rmU .rien nlçam . qni» llir n r i l o • • • ] * posto, 
jmrq ií* »#»»<« b- l por Ij-ro. K mifidrt «o* j ¡ » i i f » , * ferrado» 
r r * '*«»:ír5(|#«Jp d*. \nfr» , <juf em rnmnrn me Un n dr poaia do di« 

,(«*.:i /H^ii" a» dito )¡r*ivUil<> f •hr'nt'iTHt.i d»; M u n i d o qn* aa 
faríi • • u ni» n«? ro«tii». d*»t»' , antigjnadò pi'los dito* Tareado» 

j r * {>4ri» ^aber r«in<» Ih» foi dada j e * | i * jurará na niifihs 
«h.íftueJI^ti» S.,Mf(i« ICTHO^IH i» , que bfiti ' «* »«rd.id lr»«; 
ftrnt» êrrvi i i dit« clScio , guard>tH/(o ••m t'tdo ftii»»* amtviçn, 
•• á* p. rte» *fu d t f i t d j a rata rar prat qy^ ralha como r¿irta 

, í«it«; .*m m»n nome , por mim a»ti|;na<la , .e pa»«<if* p^l» i r i . 
n h v rb í f i crUí f i . , a^m umbsr^o ila Ord. do 2-* T;.' (f. 20 que 
<p> f n» «chi di*pó«*- J " I o .^Iv.ir»» • tt-z em 'íiiaboa a 4 d ' A l r i l 
<1<» I5.fi5¿ K"« d.to iN-t-nniado ChrUtftrXo á* Matiz m r i nbii-
f fy, dentro qfairo m^t- * B*guintr8, a niktHar ff-itidfio a 
I V r p Srtjiciw^ rai-ivHo do deupacho , do dia em qat coto- ç o a 
» t» et¡r o duo «rticio. Amaro liopes o í i «"«revír^. • 0 « r -



D O C U M E N T O - B R . — 

Üegimetito que 'trouxe o provedor (?os residnot C&ristovao 
de Marix. ( L-0 I.0 do rag. cía vamara WAngra. ) 

Eu E l - R t ¡ fa^o eabpr a v ó s tccencç ülo ChrÍHlovfio de M i -
r i z , .meu moço fiJalgo t que por conilar de v ó s TOS vncaiTPgnei 
tie provedor das o b r a s , o ¡ f £ n s , hoepH^fs f oapHlas y gafarlas, 
albergiiria* , eonfrnrias , e contador dos reaitiuos nas illiaa (ios 
À ç o r e s , segundo o d L c l a r í t l o na provisRo que disto r e» foi fia
da : e alem do regimento que toca ao diío olÇcio , que cumpr i 
rei» , segundo vai por el le em minhaa o r d e n a ç õ e s , e é mandado,, 
houve por b rm de vo t mat ídar dar « Iguns cap i tu lo» que tocam 
ã o dito officio que sSo os seguintPB, 

Porquanto os provedores dos orfSoa , por bem de eeu regi-
m e n t o , nas rousaa (ios (titos orfáos nfio podem contipcor «enS» 
de certat caussa por a c ç S o n o v a , R^m tem a l çada senSo a té 
quantia de dois mil r f i s : Eu bei por bem que querendo al
g u m a » das par t ia perante vós demandar alguma cousa , que 
Vós possais conhecer por arçfU nova de todos os fasos que 
os juizaa dos orfâos por seu r eg imen to , e minhaa « i d e n a ç S e a 
pod um conhecer; noa quaes caaos, sendv nos logares cm que 
o corregedor pode entrar por via de cor re ição , tereis a l ç a d a 
que tem o dito corregedor ; e nos ou troa logareis em que AB-
'sina o dito corregedor n â o puder entrar por via de c o r m ç S f t 
t« ¡e i s somente idçaiífi que tem os provedores pelo dito regimen
to , A qiuil a l çada assim nifamo tereis nos feito» e cftusas do» 
ditos orffioa cjue a v ó s forem por aggrnvo dos ditos logare» 
« m que entrar o corregedor , de quem atá agora os provedo-
í-es passudos podiam conlwcer pelo d i to seu regimento. 

Uue o» feitos que nSo puderdes acabar de despachar nos lo
gares cade as c o m e ç a r d e s , nXo os levtireia comvosco , e o» - l e i -
xareis aos juizes dos ditos orfSi»»: e no dito regimento dos 
p rovf i io re* doa ditos orfiíner, capt-Mas , e residuos no iX..13 6 í 
qtie falla, como i n - d e o provedor entender s ó b r e o s ditos orfáo» * 



i»* i»ri^cip?# do dito tiffllo <é tnartdado á ó s ditos p r o w d o f í n 4 | M 
l['j«n I > acíurwfn qua os juizes 'dos' o r t t ò a niño nervem foirt -««.-
na officios , èomo d é r e m e o » a c h a r * » e t» acamas ^culpas, 
mrr tiçdffl sibber; e porq«;into confio de v ó s que-* fiirei» assim 
V a i , e COÍSO spj-i justiç»-: r o s m:vn(!tí qup quando quer: qus 
« d a r d e s os ditos ju izes , e o S o i a e s "doS dtt^i 'orfilcis' Ottlpvdoi 
em t«cs cu!p-*s qtfe contra pi les por direitò m dffs d* •procrf'isr, 
que T ^ I prncedais contra el les t conao fd> juhtfça-, sem ttuis 
HMI f«/.fTd«s snber , dahdo ftppfHaçSo e iggr t fny m » 'otüuws 
.^«e l i o couber ero vowa a l ç a d a . 

E tanto que na» d.itris ilhas f o r d é s , fareis frfzér ttm í i r r s b e » 
eiicadernado ém q ijual fareis p ' à r t ' e » titulos''-a^y{alot ^/jr''ÍfiF, 
o s 'noipcs das c i í M c a , Tillas • Iogurtes, qué htíuTèr 'ttaa 7 úttái 
l i h o ; e 'quando a M V m V ò m è ç a í d è S ¡a ¿ o r r e r 4 ve eh^gárUei á'csf-

uma da» diUs cidades", T t t l a a , e l ó g a r e à a'prover a» bapef-
^aa que rieíNs bonT.-r , secundo u forma do regimeíit» , tanti 

'̂tfe acabardes de p r õ r e r c a d a ú m a finllas , man'Aarsis tYptfta'dlit 
a. instituição ou testamento, í l a c ^ e l l s JPÇ froftttfB á b í i x i 
í o titulo dã ^viffa vXHI fpgat^ ?Ójyi; ç tãa í l e ém^fjfifè ei í ivér1; é átéts 
^ i M ^ ^ t ^ T j í » Ç [ Y ^ r i 0 * cãpe l là , e' a *grejá erfi 

j |ue »st<i, quem, a institifiri, e gual é o adnainiatrador de l ia; 'e' «% 
# d« linhagem ou íh^ TwtB por KticcçaaCa ; «e por natrcè qtts 
l h e del ía fine«tem t e asçira a (tita mefcÔ é te sftmento «*m sü'a 
vida s «e çara leu fllHo «u g r r a ç S o ; ou' sa os oificiaes da cahia-

jj» aio ado)inÍBtrBiÍnre9 ; « a s s i m a oljrigAçSo qnfe t e m ; e a 
jrend;» que Hiça ?»! (Mxadi* pa ¡«a,cum p ririamem .q«e heranças , « o 
^gu^ or-í ao presente r^nde, e o sa lar io quo ó a^ininiSÍrador l e í a pdT 
SPatr^ba1bo9.ea maneitap^r f j«e e j l ^ ó administrada,pelo di^ó t à m U 
Bistrrtaor; 'eo que aella «proT^itajifi*': § o que mandaitea q«e i c Í M B -
se; e pela dita maneira fareis eaereTèiTno di to liTró tódaa as eapellts 
queheuver nas (.litas i lhas, como as «cabardea d* prorer cada uma 
tio dito logar era qtte e i t i T e r e m , com todas as deolaraçCes aei-
wa declaradai; o qual livro a n d a r á sempre sa arca onde an-

X * 4 # 



¿UiTim os l iv-os» e COUMS qañ tocarem «o dito officio , que 
frt.-uii'-rt Sn t uS.) r.oraritro pm-n quvindo tornar a pror<*r it> 
^itits rap .11 - s, Tt-nlfB prlo Hito livro i a qu« havéí» de pr«»rer, 
fe"ÍÍBI cun»!>'t;:ii como a instituíçSo ou tr^itíitwento manda ; e 
^KSim -6« cumpriu ft que mandas tes que alguma He fizesse, 
p*!* quando vifrdes a mim tabttrdes dar razio d*» qae á 
CKÍC.! IIUHO »«» ppfguat-tr , e assim o proTcr o q((« upó» 
iâr vós fôr , s.ibcr e tomar larga informação de quantas ao 
i) t^s canelia» *S» , c e n o de suas obrigações , e Ào mnis nes
te cupitu!» declarado. 

(í porquanto eu mandei já fazer 4 dito, l irro pi* ta d i tu ma-
c.r-ira aot provedores que ant^ ró» foram das ditas ilhaa , infer. 
j^ar-Tos-ht- it 4í>» officiae* da provedoria das ditai ilhas se fite-
t.*m «s dito» provedores o dito l ivro, e achando que o fizeram^ 
$ pTpis s « et^té fpito conforme ao qae nesta capitulo é con-
jt. ú'io ; e, «stiD.do dellé alguma cousa por fazér o acabareis ; 
• v&'t sfndo • dito livro feito, o farei• logo na maneirá que 
dito é . 

' E vós terpi» especial caídado de cumprir inteiramente o, ro» 
jgimfii ío qu* passei sobre o modo qu* b»veis de t.̂ r no entre
g a que por vi^rtude^delle <ieveis de fdí^r das fax^ndas ^os au* 
^S^otrs, e dia legitimas dos menores a suas mfii* : e assim í e 
siia* pessoas,' naqtteHa forma , waAe m maneira que se nello 

> htt*jp , porque aò temp'r que se vn» tonar reside ria vos ba
de disso se^ p«didn conta ; e actiando-se qjt» o. nfto cu .up rio* 

"t' i* . c .aut é oiari'tado t se bs-de proceder contra v ó s , co'no f ò r 
'j<iMt'(¡H . E est*» nSo passafá pt*!» ehítnc<iMaria : '««w embargo 
4- (!rd. em contrario. J . frt Alv^r^s « f a em Lisbon aos 4 

V Á V i í ñ* IÍÍ65. A m a n i l,<ipHs o h z e*creV*;í. — C a r d a a U — 
CajíiUilu» du r^itiauato &o. A c . f ' ; ' 
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ttOCÜME-NTO. - S S . — • 

iResposta ao provedor daê i/Âaê des A ç o d e s , á ce fea i 
àespi ta l des lazare* da vil'la da P r a i a . ( L .0 \.0 do reg., 

da c á m a r a d 'Angra Jli f l . } V 

Licenciado Chr i s íov io d# Maris , «u E l - R e í r o í e n r i ó mui tò 
laudar. V i a carta que m# e s c r í r e a t e i em que dizieis , qae 
prorend» vó» nessas ilfaai a i casai hospitaes (J* S . Laz^ro^ 
bavitia por inforroaçío que se « g u i a maito damno , e preju-ip 
das ¡timas de «starem nos ditos hoapitacíE hí imena, e malhe-
ret juntamente na» casas dos ditos bospitaes , e enfertcos do 
mal (ty S. Luzaro; e quit para Ib» dar rRmedio ordénastes que 
no hospitül de S. Lazaro da cidade d'Anfaa se recólbpssem to
das as mulheres doentes ouírosim do dito mal ; e quf disso 
gessem conta os ofRciaes da cámara da dita cidadr , que r . ' f i -
zeait-ra a^xm por postura e acor d So , e mo fizessem a saber 
parn »nndiir ninso o que cumprisse por meu a^rviço. E bouVe 
por b í in que se cumpra o que assim tendes ordenado co i» o¿ 
oífiriaes das ditas cantaras: e isto eiíi quanto eu n£o mAndar o 
eont ario, ,É quando acontecer qu* e » albura dos ditos b ó t -
pitfies baja tán ios doentes que. a renda de!le nfio b-iste para Q% 
curar , e manter: em tal cuso se proverá com a renda do ou
tro hospital. E rós façais tresladar eata nos lirros dos ;fitn« 
ht;'- pitaes . para os ofiicines dcllts o fazerem assim c u m p r i r ã o 
fii:-.'m ae t r a s l ada rá nos livros da c a m a r á da dita cidade , #> «fa 

¡dit v i l l a . Domingos d 'Agi i 'ar a f<-z em Lisboa a 2 tíisis d'Ábríl 
^de 1506^ Joáo de Berros a Uz escrevfr. O Cardeal Infante, , 

D O C U M E N T O — T T . ~ 

À l m r á tabre as medidas de pão que sejam de cagula. 
( 1.° L .9 do reg. da c a m a r á d*Angra fi. 5 4 ' u.® ) 

K l - R e i faço PHbfr aos que eate alvará Y Í r s m , que' eô 
!pfisfi'-i" ums*-'lei "ffitü ne*tK cidude de Lisboa a 13 dias dõ ITIM: 

de Sett robio do anno de 1561 em que bouve por bétti - pel#» 



( •«pe i tos ne!U declarados qii« ens todas ilh'At 4oft Açora* 
nSo hniiresie mais dVma eó medica de grSo, a qual sería de 
f&i%ft , tf* raíours; iíe d©U9 alq-irnire», alqueire' « mcht , alquei
re e qiíarí%: e aesiafi âisi fegiffliíitt» píira FraneiSco de iVIea'qai» 
ta-fidalgo da minha caaà , ' q w ao1 tal tempo anrfara nas ditai 
ij^as pfoTendo em minha fat end* <*m outras negocios de mea 
« r v í ç u , do modo *m que se hariàm d* ftizor aá ditas rbediáaa, 
• como ae haría de usar deMits ;. a porque sou iniofttiádo que « 
|tA(Írfio, ç^r onde se faziam que se levou desta cidade de h U -
t»i>» , era aigum tanto p*quen'iS por •« á e b i r ao arribar: e U.\em 
à l s s o ba. outro» inconTí-niftnúa, por onde r^c^Üem 01 rtiorado-
fes dea ditas ilftus muita perda por se m^dír Mí,r medida áé 
Jraét'iira, o qoe é prejuiio. de. niéus direitos, q ü T é n d o a ÍIB* 
ptnrir pelos ditos respeitos e por outros que .me a isso m ó t é m ; 
« assim por, mo ppdirpm os juizes, vereadores e procurHdor dá 
f^ncelíí í í d« « d a d e d'Angfa da ilha Terce i ra : H - i por Beni è-
fnepraz que do áia da priblícaçío deite alvará e*trt diant* se rifo 
¿ s e « a i s das ditas medidis de raaoura , r qu* todo o pfio sf-
M«ça por medidas de c o g ú l o que Seré dt? dous alqaéiret . e dè 
alqueire e meio, alqueire r quarta, <u quaes medidaa serfi» 
Iodas,umas e eguaRS em toda» «s cicínri^w, villss e logrea dao 
¿itfls ílb^s, P a« farSo pelos padrüíes que fúrnm IfTados desta eí-
(íade de Lisboa, aíliados pelo padrSo da Ferníi» Oybral fidal
go de minha cusa, que vae ás ditas iihas proyer #m minha fa
zenda, , e outros negocio* de nmi serviço; o qné aesi Hei pop 
h tm sem embargo da dita lei < m tado o mkU conteúdo nella, 
# assim o dito r^gitn^nto e ordem que se have?á de ter u a i 
dita» medidaSj mando que se cumpram e guardem inteiramente 
assi e da maneira que se aa dita íei • re^iménto contem; noti
ficólo assim ao corregedor, miTidorp» d"» ilhas, contadores dfr 
•Hinhs fazenda, almnxurifes e offir^afé df-llóp, e a jqiiaí-sqtíftr nu» 
tr s j u s t i ças e uftreiaes e pfssoHS ti qn^n) -t (•ohheriiuVílit<> d r s t í 
pertencer, e lhes nfhiiuo que (1« pablicrt^S^ í!i*ste em diante nSo 
consintam que, em ndnbuw I '^HP WHS Hit«< i lh-^* SP use roaia. 
4** dilua nirdklas de rnauur», n^m w í f m per trilas, « t&.&Q lo 



go f u e r m u i d a s de esguio que se rá <í« âona ftlíjueÍPei, e de ^ 
^ní'ire è tupio, «-'qaeirí *• q ü - r t a , é serilb ífilada* e concorde*, 
coi» a* pa ' ! íg«s íjue o dito FernSo íTabral íeva (iela or#em' ef 
man^irn ' í edaf í ida no reginipnln dé atrae se faz m e n ç C o ) . 
A as• pessuít* qtn* liabi diente-m^íJirem. pela* medida* de r a - , 
í o u n i r nSo . p e l a » de eogúio- (jut* or*; mando fazer in'eórrs 
«áw ponas ctíhtpô.flfi» na dita- lei. que wrSo :expr*s*ada« p*Ia . 
maneira que i é ndla P no rwgimonte.diBelijrav e íisiiin vos mando 
que: t an to que )he este airarán Còr monttudo Q f a ç a » logo ptt» 
Wicat e t t i t odas a i cidades e tiH&a-. dfta ditas ilhas: para- «er 
todo» notoria s. e era t U í l o , • í u m p r ñ l ó e farfio í n t e i r a m e n t * 
«umprir e guardar crtmo se nelle m^titda, o qua! se treshd^irA: 
BO» í i i r r ô s d¡.9 cámara* d»a dit«B- eidides- e villas^, e Boa U* 
^f-ea dà Misericopdin e das cont^dòrba.d»ts diísa i lhatv e ^He-
fo qB« *alha e tenha f irça « - v i g o r como se foise e«rfea feitfe-
e i* meu. nome por m i m HMfilgnadtt A pesada p i r m i n h a ehan.* 
« l U r i a «em erohargp da o H t n n ç f i f í ' d o . a^gyn^lo l ivro, t i tula 
V i n t e , que d i i qii<* aa c t>u«a* cují- effpito- houver de durar- tn^-
i» de ura. anno p^siem por c a r i a ' « passando p.9j. alvarásTnK^» 
TàlhafMj e ra l*rá , oo t ro8 i ro . tera e m b a r g o de nSo ter. passado p e 
la chanc^Meria « - d a o r d e n a ç i a em contiario, Sim&o B o r r a l h o 
'c fe í am Biibtfa ao» 4 dina do m n de J u n h o de 1565: eu D u a o 
t* fitfta. o flic eacrever „• O Cardeal; Infante 

Alvará porque V . A , manda se fiSi> use mais nas i l h a s d o s 
A ç o r a a ^ e medidas de rasowra , e ae façata de cugúlo , pura-Ter». 

D O C U M E N T O — U U — 1 

Àl fuda do corrtgedor Gaspar Fêrrax , -

lij-i ITI-Rpi* faço aabí-r a, r ó s l i c e n c t d d o Gaspar Fèrras - d » 
tteus deewmbarío que m a mwn . ío po? corr-^edor er-m a l f a d a 
(ta.comarctt , c«rr«ivfi« das i lhua dos A ç o r w » , qae p e r conSaf-
dtt v ó s B> qiw ima COUÍH» d* j a s t i ç ^ ftreit AMUXÍ b<icn , â d i c e i » 



6 0 2 

iftwente como cumpre ao meu t e r v i ç o ; H f ! por b é m + # me 
fr*z que useis dos poderen , que por minh-i* or i í^naçõ^n BS» 
coacedidoa nos corregedores das comarcfti de uv-us raines R vés 
« m quanto nas ditas i [hts c s t i re rde i por corregedor usnreis d» 
poder e alçadri seguinte. 

Primeiramente no/f. fidalgoi tereis poder e a l ç x d i ptrs os de*-' 
gradardes a té dous irtnos paia os logares d'^ileni. Noa cavnl-
leiro» t e s c u d e i r o » , ainda que «ejam do l i ü h a g í r n , tereis po
der e- «Içada para .ou degradardes atá quatro armo* para os d i 
tos logares d 'al^m. 

v Aos ofKciaes mecanicoa e pegos que nXo forem da soldada 
Voa dou poder * a l çada p i r n ca degradardes para os ditos lo
gares (Calam a té cinco annos. E n* pefLot ^e eo ídad» , que » a -
í a r e m as aotdat íados • outroa pefios qye ganharem dinheiro por 
iua^ b r s ç a g e m tereis poder c a l ç a d a para os mand-irdes .ÍÇUU-
fa!" e ctírt^r oreUias^ e degradar a té sete annoa pura 09 lo,-
(far^s d*a!em, e sendo os t a f ê casos de furtos os podareis (íe-
g í a d a f pal's as ga tée pela ara^fade do dito tempo. 

E «Sslrtl »os dou toda a alçadit sobre os escravos cativos ( 
étn todris o i ctimes qile comm^tteretn , t irsn io os ca^os de mor-
í ^ n a t u r à l « ; o d t r 8 3 era que n á o coubur a dita p<-na de mor
te na tu ra l» d a r e i » vossas^ penas á e i ecuç f io aetn í»ppeÍInçao 
nem «¿g ravo ; e sendo os ta^s caso» de furtos os poderei* 
df'gradaí- para ós ga lés por « m e t a d e , do di to tempo, , -

DOR qanes poderes:e aiçarta usareis com^iettendo KS ditas 
pessoas tara piísos em que pnr bem de minhas o r d o n a ^ õ e s es
tão iirjiitfidas' e declaradas as dttaa p«-nae d»s qtíaea d/ircis iroa-
JBHS senteoçi i s á execuçSo sem appHUçf io nem Hf fg ra ro , e a» 
pessoíi» FSO as (í '-oisríidas nos cinco capitolos ar nua. 

í1' nos fritos eivais vos dou poder *• niypdn wlé quantia de 
(juin¿e mi l rri< ; e ÜPSÍ™ etn bens mov. is oomo; de r a i l e vós 
as s ^ n t e n ç a í qna dfrdt^s iítíí á dita quantia o mesmo as dareis 
á e x e c u ç ã o sem appe l l a^ão nem eggravo. 
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K q'i'**iío atçimn í (.it^os ou nutrni n^naoas de calitísida 
?Rm Nfiti-M i - c 'limits p^j- V')S p«^ftç^ q i í campre a bam da j t r t -
tiç i « «i-Mt-8í*rviço s í ' r í ' t n «mptazados para a minha corte , v ó s 
f - n i s OH u iáõs fití i l l its rulpia e feitos os etnpraaareia p a r a » 
(ÜÍH cf-rt-í astign:-Hvl>>-ili'?9 ti«'termos íjüe vos parrcerem n e o é s i 
• í t r i o a par^ o asf l i tn p->lt;renn camprir, segundo (t distancia da 
t s í r r a ' em q i»» «contecer , e etiviartis os dito» autos para Se re t i i 
Tistes e ouvidos, e fazer o qye í ô r just iça. 

Í!Í hem fissiiM podareis pô r pensa a tó quantia de dei Rruz t f 
qiuindo TOB parecer que é necessário para bem da j u s t i ç l 

C« p ô r , 

K assim 70s don poder pira que possais dar cartas de segtf-
ro etn c a s o s de morte e d» resistencia^ sendo negativa e n S ó 
com defi na a* quaes ( « / a o pa lavra» que te não entendem J 
'& rós c o m i fazeiri os corregedores da corte * assim pastar'eiÜ 
as ditfts carina d ' ou í ro s casos que forem menos dos a c ima d e » 
cíarsdofi ; o que «<i»i-o bei por b<»?n haveado respeito á d U U n » 
*ia qnf ha dm enrt^ ás ditas ilha*. ?• • .• 

E bem assim poderei* dar a » ditas carte* d*: seguro? t e r c e i 
ra vez d«poÍB dam ffgarws terem tomado doa* e as queb ra -

•tem, isto poí* q^aliViier extiaa que a* quebrarem •Hegaado-lroB 
^ a r a issó taes rrt'/6«s e qiif- lhas devais de conceder. 

_ K assim ros dou poder para dardes sobre fiança q u a e B q u ç r 
peasnae que forem cutpadHs em casos que sendo prpv-idos nSo 
merecf i ínm roort? nntural, nem c í v e l , nem. cortamente de m e m 
bro , assignando Ih-* term* de, df% riiez^s a que s « l ivrem sob 
pí-na di? pc-ídetfiB para o\ huspitat de todos Santos ^ejíta c i d s -
de dt> tjisbn«v ao que levareis a minuta dpB alvarás: de fiança 
que *». ngíM-a- pasnam • «land irpis fazer um Üvr^ «m que se 
« 4 (Mt»3 fiaiiijas Pt-pistaráo t e a* provisos que lhe -derdes c o m 
o diu,Bi(»z e ánrtb em que f.irí;ni passadas * serS;! obrigados 
*ob a 'mesma pena de pí'rdimenío delias irem registar no d i t » 
livro as s en tenças qut) h- uvcrêm de seus livramento* dadas n a 
fu«r flíç^da «u perdSe* se os de mim houvere'M dentro 
^uttio ak<¿£es do dia da dt^la das ditas sentenças ou pe íd í l*w 



e v t d i s n t i » > q u a n d o ho«v*r(3p» d s a c a b a r v c t s o tpmp?t , « « i » 

ju i í -ze* «ntt-B qu«í acaba is t f l i n i i r e í t , c o n t n p p l o d i t o l i v r o das 

j ^ i t a i fian^ts á s pessotts que as d e r a m v q u a n d o aeh.ir'i**3 q n ç 

f iSo c u m p r e m «B e o n d i ç Q ^ s s n m r\uo *% f i a r a m q u e l o g o i i f t ^ 

t !«c lar&^ni i nas provj»Ci-« das ( l i l e s ISBÇÍIS, fareis Í-ÍPÇUÇ5O nos 
^ ( l o r t * * p!>r as QHantUs das d i t i n j lançafl , d u n - í o e p p e l l n ç ã o e 
« a g r a v o a q u e m a p pel l a r ou aggra^sr q u i z r r , n £ u c a b e n d o ¡•m 

t o í t a a ! ç » ( i a e m a n d a r e i s ao d i t o h o s p i t a l • q u e «** das «lit s 
f í e Ç U j ç C e * ' houver e. t r a r e i s q u a n d o v i e r d f * * c o n t a di» qu? KS 

é ce rca d i s t o fc-z para se d a r no d i t o h o s p í t i t ) c o m r> o-^d^r-

!)Q 4»« d i t a s fian.ças; f m i i m eerfio <>brigatÍ08 r r g i f t t t r as «cu* 
4.ei}çfMI d a d « » p n r VÁ« c o u b i r r m e m v o a s i a l ç a d a q u a n d f 

^ts |»*FÍ«« j i f s J l j v i f t w j m s o b r e . f iunça e p r o v e n * ) » os l i v r o * d n j i 

Dwtçaf. d o ^ ^ T j e ^ d u i r ^ u e fq i ante v ó » e d o s . Mais c o r r e a d a . 

4|*e rfov p e d i d a » e quj)9<ió « « a t e » xa^op;. . .appeltaçáo e 

a^gravo fa te is n e l l a s declarar q i j e ee í e í j a e i r a o p r o c u r a d e y 

k^8|utal das ía c i d a d e pa ra í a lUr d i t c a appeUa^Sns « flg* 

E s e a lgürétó ^*rt** ^ H i í ^ e m l « v « r a v ó s aJ^umac a p p H a * 
f O e s d e J e í í M yfe p r M b a » das oatr-aa. i l h a s , q i | * n á o c s t i T o r -
í e a « twí ido /aWífc í i í tti par t«s^ ¡ C H a i e n t e a , 4 u e v ó s , a * d e s p a c h a i s 
^ f t a l o i e n t * , iDot *»í« ^Vos d o u ¡podar para a« d eap i t ck t i r ^ea a e n d » 
«te c ausa* q u ^ c a i b a » e m voasn a l ç^t ia e. ^ u a t x i » nSo h o a v e r 
p a r t e q u e accuse s e n í o "« Jiitl i^ii . ae o » *ccüH|ndoB { o r e » ç o n t a n -

"te'te ( i e T Ó s despacfhartifta BS ' d i t a s a p p e l J a y S e i , i s so m e s nao t o » 
- K i a r e i s á e l l a s c o n h e c i m e n t o e as • d e s p a c h a r e i ! ' f i n a l m p n t * c^beK^ 

d o ¿ i » Vfcsaa a l ç a d a c o m o dito-.4, mem « v a i a - d e . - « o s s s a a e n -
l e n ç a » ' h a v e r o u t r a , B p p e l l i ç f i o nrna í g i S F a v o -rf*s •; ou t ras . qufP 
^ ¿ 0 co'ubep••cm TOSS» a l ç a d a n í o t o n a r e i s o o n h r ^ i f y i e n t o . 3 
^ ' ' ' B ' á s a v ' t a a dou ' põdf t r t | á « e o n b e i ç a i a de. t o d a ? a » a c ç õ e s M * 
'Vas fids' Jogares o n d e e a t i v e r d a s ' , ' e i * u t e r o f © o c i f l o o l f f g « a s - t f » 
^ fdo- r ' 'Ve tó» e m b a r g o d e m i n h a » o r d c f l a ç & e a oa c o f r e g í d o r e s n & e 



à rut r i nfto !«Tar«is os feito B conarosco» sendo íe í to t f t 
muita iustancia t de p e s i o ñ i t3o poderosa» q»*' TOI par^çenjqmt, 
os jui fcc ds terra n í o podprflo fazer delias justiça ; portrp it% 
cidit'tu ée Ponta Delgada and« ha ja iz de for,H conlícce/Aíf 
por «cçffo nera , e arocarei* ai cautas doa poderoBcn e das 
mais pessoas de que ok oorregedores das* eom*rc»« podem CO* 
nbecer por teu regitoento í a m e n t e ; e isto ei^.^^nto na di
ta cidade bouTer juiz de fora, 

E por este vos mandó que n í o entendain nem torneia coiiBe" 
cimento de nenhum feitos que já forem findo* par aentença* 
dos capitSes, ou de seus ouvidores, salvo quando forem oecessa-' 
fios em diligencia d'outros feitos, porque ehíSo os .rereis para $ 
que aos ditos feitos cumprir somente: ou pnra algumas cos ia* 
(futras que por bem da jastiça será nècessario verdes ò s d i t e » 
feitot. 

R '- portanto TOS mando Cfue do dito poder e alçada tisoít 
fim quanto nas ditas ilhas andardes, e da maneira qae « q t t i 
vai declarado: e tanto que a cada uma^ iíha ebegarde í ' a' prM 
mfira v e a , primeiro que delia useiii -a asientareis na camará 
do lugar, onde estiverdes, e a notificareis ao cspitão e oíEciaea 
da tal ilhay e fareis todo tresladár nos livros das cameras da« 
villas « logares delia para saberem o de que r o s tenho dad* 
poder; e se no primeiro logar onde chegardes nEo estiver o ca-
p i í í o • estivar na mesma ilha lhe-fareis notificar, onde estiver, 
estando dentro das. cinco leguas, .» nfto estando no dito l o ç a r 
ou dentro das ditas cinco leguas, v ó s usareis da dita afçadá1 
aeos maia Ibe notfñcardes, como (òr tresladado no livro da ca
mará, vo quando elle vier onde vós estiverdes ou vós fordes on
de .el-lç estiver liio notificareis—,, 

E mando aos ditos capitfies das ditas iUias e seus ouvidores 
juiz « v e r e a d o r e s , procuradores fidalgos eavalleiros e ç icudgi -
rOB7 e povo- delias que vos deixem usar do dtto poder e alça
da qtta ¡iíír este assim vos dou, sem nisso vos ser posta d u v í » 
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d i ~ff*m oofr* nenhum embargo, porqaantfl o hei as*! por bertf 
<fH Jnt t íça e meu Berviço. Diogo de Barros e fez om ' L U b u a a 
9^ días de Junbo de 1565, JeSo d« Barros o soscreTt. O 
Cardeal Infante. • 

D O C U M E N T O — V V . — 

V í t i m a demarcação da i lha Terce ira ' 

Certifico e* Diogo de Soy oral cscrivfio dUiçitdA que 6 v«r-
4*de que *m tYt*Q poder eatfio uns autos de execuçííft de sen-
t f n ç a do de*«mbar^o d'JM-Rei nosso Senhor , autor Antão Mar-

R o m e m , capitSo da jurisdicçSo da Praia , e réo Manoel 
Gorto Real , capitto desta capitanía d'Angra sobre a demarca-
ç í o fjdas capitanías , por virtuiie da qual sentença foi mnndadft 
pelo doutor Diogo Lopes Pinheiro do desembargo d ' E t - R e i 
nosto Senhor, qu« ora 6» tá nestas ilhas com alçada, dar posse 
40.autor conforme a sentença de rfernarcaçio feita pelos pilo
tos : e lhe foi deda a seu procurador do autor a s e t c e oito 
dias do mei de Junho deste presente enno ; e se the mette* 
ram marcos, como consta dos autos a que me reporto , • fie%-
tam as ditas, capitanias divididns. E por de todo me ser po* 
dida esta cei tidSo pelo procurador do autor Gaspar Dias , * 
me ser mandado pelo desembargador que lha passasse, lha 
passei , e atsignei nesta cidade d'Angra desta i lha Terceira t: 
hoje nove de Junho de n i l quinhentos sessenta o cinco an nos, 
A C . A C . :í 

D O C U M E N T O — V V . — ( Pertence a pag. 1 4 6 . ' ) 

A l v a r á sobre a ulhma medida do pão, ( Z.0 K0 do r # £ . 
d a t á m a r a d ' Á n g r a JL. 63. } 

B a E ! - R e i ; F a ç o saber nos que este wea airará «irem q u ¿ 
• u passei uma minha, provido íeits «m os 4 dias do mez d« 
Junho do anno passado de 1565 annos, porque mfindei, è hnu, 

Y e ^>or^b«ffi« pelo« rsspeitos nclla á v c U r a d o s , que nai i l h t » 
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fíoa Açoi-e» i « n í i - asatsc mais (íae m e d i d * » ¿9 rasovsra : yor« 
que «rii t inht mandíidd quo se medis ie o f>So netlas , e q a « 
tridas ae me<fitli>6 fusaera <íe cogulo , egna*s eni , tod^í a t i l h a » s 
Sc : í.íR^n C!P, deus alqueires^ e alqueire e meio , e quarta , 
que para isso manrtri f í iKer , que for í im afilabas pelo pad r í o 
d^sta cídsíiti d« L i sbun , its quaes levou Kerngo Cubral fidalgo 

mtr.hn capa, que por meu mandado foi á s dita* ilhus pro* 
ver em líiiiih-t f¡i7,rnd^ , e armndas . e a outros n e g o c i o » , « 
COUSH8 meti. sejTiço para q»e t tanto que nelias fosse, fl. 
s t f sa í ' logo polas meiiidws que aasi> levBVK afilvir outra a, o 
usar delias em todas BS- ilhas , e se nfio usar mais das Tasou> 
ras , conforme a dita, provisSo ; P qufTfneEo-o t í i e pôr em effeí-
to , t a n í o que foi nas ditaa \)hnn, !íie v i ^ r . i t n com e m b a r g o » 
os-rereadores, e efiieiaes d» oamara da v i l l a da Puiia da i l h a 
T e r r e i i a , e 01 moradores e lavradores del i . i , por dizerem t e 
rem ÜS .medidas de cogulo rnaiorea qun as ile raaour-i o i to a l * 
qupires por m o i o , que era mnilo em prt í juiao d o - minha fazerir 
d i ; como constou por um auto, que o d i t o F^rriSu Cabra] conn 
o licenciado Gasp-ir- F e r r a i i do. mea desembargo corregedor 
da cor re ição das. Hitas i lhas , aobre isso fizeram , e enf iaram á 
minha fazenda , onde foi r i a t o , com uma carta do dito PernSa 
Ctíbral , que aobre o caso me escreveu; pelo qu.e mandei fa-
zer **xame sobre as ditas medidas pi>r dous alqueires , Um d a 
rflsonta , outro de cogu lo , queoutroaini en r iou das ditas ilhaa^ 
Sr; o de rusoma (ie que se nellas u s n V t t , e o do cogu lo , que 
a ellas , Ferufio Cubra! levoo : o qual exame se f n com o pa-
riiSo desta cidade de Lisboa , e ae achou aer a dita medida 
de cogulo maior , e a causa di tgo fôr» porque se afilanarn 
com rnitlio que faz muito pequeno C I ^ H U ; e m e d i n d o - í e . t r i 
go pí - r ella , e t í ín miúdo como ó o das i lha» , levara m u i t o m a -
is ^ pela q'-iwl cauea com parecer doa veceaderes e_offic¡ae« d ^ 
camiira d^sta. cidade de Lisboa , 8<! assentou em minha faeen-
da que se tí^rsse um meio alqaeire de cobre de cogulo afilado 
pelo pad IÃO desta cidade de .Lisboa c o m - t r i g o para enviar á s 
ditas ilhas pa ra por elle se afilarem todas as medidas que fo-



í » m nères iarU* de <|ue í!aq«i em d ian íe «« f i íarí áel la» , « 
uso t1'rtiitr»s algumas. E por haver SBSÍ por meu verviç», e pro
veito dos moradoras e povo Hellai , lhe» mandai fjrs^r dou* mei-
OB ulqneiras it« cubre ambos de copulo bfilados c u » trigo pe
l ó püdrfio desta cidade r « em («dos com a marca d e l i r » , una 
para *ítfir por paclrfio na camará d» cidade d'Angra d« i lh* 
T è f c e i r á , e o outro par» estflr na enmara da cidade de Pont* 
í>fflgfida du ilha de S. Miguel * pelos qttaes B i f i o * « I q u e i r e s , 
bfei por bem 't e mando que se aíílpm oi outros dons meios 
alqueires , e alqueire, e fanga de dous alqueires , aendo tam
b é m hpcessaria , todas de cogulo ; e que por estas medidas se 
Hoeça da p u b l í c s ç l o desta ditnte todo o pSo nestas i l h a s , 
• ae use deltas e d'outrts algumas nfio, Not iñco -o usti ao di* 
t ò Fernfio Cabra) , e ao corregedor delia, e aos juizes e 
tftSdofee e procurador e povos das cidades d*Angra e PontR. 
Delgada , « « todas as TÍIIKS e Jogar** das ditai ilhas ; * Ibeg 
mando qua tanto que este. m«u alvará fôr mostrado , ou o 
tres lad o delle ess í^nedo p«lo dito Fernfio C a b rui ínçaru pelos 
ditos rrfeios alqueires, que lhe com este serS» dados, fazèr to
das as medidas que fur^m necessár ias , afiladas por etles a** 
srin para estarprn por padrOes nas camarás , como as que o po» 

hoiirer mistí-r para sea usnj e que d'uhi em diante se me
ça por ellas ero toHas »* dttnñ tílms , todo o pfio que ndltiC 
S» houver , e se nS•> use mais d'outras medidas a lgumí t s , assl 
í a de rasouru como do cagulo feitas antes desta : e tod <s ns que-
ipuver farSo q-irbrar, e q w u v a r ; e te nham á cerca disso ft 
maneira declarada na jir- visSo acima ' conUúda na l e i , e regí» 
mento, que se í e z si»b.-p as medi las de rasoura. E m qiianto á t 
pebas , o ao modo qutr ee nisso ha-dn ter, hei por bem que 
c ó m p r a m e gnftrdem , como s e e m a 'tita provisSo, e regimen
to conv«m ; e façam ahi logo publicar pelas ditas cidades ^ 
villas e í ô g a r e s ;de todas as ilhas dys Açores , para a todo» 
« r notorio » e se em todo cumprir esta no**» p roT i s ío , e na* 
BBSIO«8 ^ue assi • nfio cumprirem ; e aos qu-; se acharem en* 



frftB m e d i t i a í de p í o f (ni por nl^uma CDaneir* usarem f.içam 
exfrciiçSo com • fF'ito peU penas «J» dita l e i . E este a i r a r á 
farS^t trasladar nos üvfos das camnniíi tie cada cidade , v i l la , 
oti l o g f r , P nos da c n n í i ç a o , e contadoria das ditíií i l h a s ; 
e ao p é do treslndo se fará a a í o ff* pdbl icaçSa d e s t » par» q u * 
d'íilii era di^nts se compra , * guarde ; * quero que este a l v a 
rá vulha c tenha força e vigor , como «e f o s M carta feita em 
m e « nome passada por mirtha cbancfillarU sem embarco da or
d e n a ç ã o do 2 .° L * t0. 20 que diz , que as cousas cujo cffeit* 
hoijvftpra d» durar mais d ' j im anno, passem por car tas , e pas-
•san.!o por a i r a r á nSo va lham; e va le rá ou t ros im, sem embar
go de n í n n^r passado pel y c h a n c e l l a r í a , e da o r d i - n t ç í o etn 
contrario. Siiitfio Borralho o f^z em Lisboa a 4 Ae Maio die 
IS66. Eú Duarte Dias o fiz esereT* r.—Cardeal I n f a n t e . — V i s t » 
D o m G i l Eannes. S n b s c r i p ç R o — A l v u r á «.^bf* «n medidas do 
pão das ilíii»8 dos A ç o r e s — Ponti l la .—R posto que no » l v » r á 
eecriptd na outra minhH carta atras diftn que os dous meios ai-* 
queiree de bronxc que mundo para e í t a r o m por padr t t ç s nas c a -
roarat da cidade d 'Angrn da ilha Terceira , • da c i da de de P o n 
ta Delgada da Hha de S, Miguel affo de cogu lo , sSn os d i 
tos meios alqueires de rasoura, conforme aoa p<.d'õ^* desta c i 
dade de Lisboa , que ^Ão de rasoura ; pelos quíi^a dous moios 
aiqu*ires de raseura mando que se afilem otitros meios a í - ' 
queire» de cogulo que l ev fm t¡into eom o cogulo como levara 
os de rasoura , e pela mesma maneira ee façam por elles al» 
q u p i r e a e mais nie-Udaa que f^rem n e c e s s á r i a s , todas de co
g u l o ; de fuaneira que as ditas medidas que nas ditas titias s » 
bSo-de usar serSo de cogiilo , afiladas pelos ditos meios a l 
queires de cobre de rasnura que ora envro ás ditas ilhas. Por
tanto mandn ao dito Fernfio Cabral-, ao corregedor da corre i 
ç ã o das ditas i l h a » , e aos juizes e vereadores, e officiaes das 
c a m a r á s delias que ftçam fiz> r ¡iS ditas medidas pela manei-
ra acima declaradí i , e tudo cnmpr-un e gu^rdi^m o dito a l -
v i r á nesta pos t i l l a , cwrno so nella contem, a qual poi t i l la »# 
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eanoprir í , posto q»fl o effWto deHa íiHj.i d« ( i o ' ^ 1 Riais ÍÍ'ÜRI 
í . n n o , s e m embargo de não p^s t^r p^iw fb-inct-Uari» , e rf;i8 or* 
d e n a ç õ e * em contrario. S i m ã o Borra l l io a fez em Ejisboa H i § 
4« M a r ç o de 1566 annos, E u Daaríft DIHB a fia escrever, 
O C a r d e » ! infante. 

D O C U M E N T Ó - O C X — 

- s i l v a r á das imposiçSes p a r a se effeituar a forHfícaçko ffa 
ilha Terceira. ( £ . * 1.* rfo reg. da c a m a r á da P r a i a 

Ü. 3 1 . ) 

E u E ! - R ? i , fuço swber a v ó i l icrnciatto Saspar Ferraz, cor
regedor^ das ilbas dos A ç o r e s qne por a nef ie íé idai íe qnv. a ilha 
^e rcc i r a tem cie os moradores (íi?]in e s t a r é ou ape rceb ido» na 
ò r d s m que devom p*ra aug dt-f-naão , ordenei qup [>eio tetn-
go .que' fosse neceBiarip , e me bem p í i r t c e s s í , tnda a gente 
¡1^ di íà i l l ia ae armasse, « orden>is88 om nsodu qup ¡i t!)¡lo o 
tempo estivesse apercebida para qualquer rebat '1 : e asain,! que: 
na dita i l l i í se fizènaem certas obras para sua foríificaçfto. E 
porque com as ditas obras , e na guarda e defenaSo da d i 
ta ilba , e assim com oa bom!) irdeiros que nella ha-ds» haver 
í e hSo-de f;iífr 'muitaa despesas, ou a maior parte delias , se 
puipsae impos i ção nos vinhos , carnes , e azei tei da dita i i i ia . 
E assim que d« ro ií is ã s merçn íor ias qañ na dita ilba se car-
regnrem paru fora se pa^ne a ruzilo de dots por cento , os qua- a 
pHgassem as persons, que ag carregaaflom. K assiin todas as 
náus , e navios que anctiraram IM porto da c¡d.idi> d 'Angra pa-
¿ u - m an¡.'or»geii} , o n r e n i a saber : as náus , e navitis redon
dos a qaatroci nt')s reis irada um , PÍ os OÍIVÍKS lat inos a d á -
ienton reis cada u i j i , nSo entrando nisso oa navios da índ i a , 
¿ M i n a , nem ns minhas a r m a d i í s , qiiR ao dito ¡-orto forem ter. 
E p o r t a n í o vos mando que t tnío que vos este fòr apresenta
do Vades á cidade d 'Ai igra q;i« é c a b e ç a da capitania d;i dita 
cidnd'- , <• na aunara fareis ajuntar IJS jmz^s , v ^ i t atlort's , e 
procurador , e. assim ftlgans bomens b-ns q u t s ó e m «ndnr na 
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v m n n q t i Ha f e r r » , paree«ndo-vos qhe s2o necessa f íós , e õoiH 
« s íi;tí>í ( ;f í íciae« p o r f i e » (Üla i m p v s í ç S o n o » v i n h o s , f a r n f s , 

* ;.7.pitf8 ; e asÉtirt q u e s* p a g u e m dous por c e n t o de ( « d a í 

as n i rVcHílor i i i s , que nn d i t a c i d a d e fi l oga rea de sua c a p i t a n í a 

se CHrreparuti p; ini forn , co i ro rfito é , poato q u e í\% í-arre-

^ u » ' m p a r » q u a l q u e r dos l o ç a r e » de m e u a r e i n o * , e t e n h - T i e s ; 

e j s i m q n r se pague « t i c r a j í f m das d i t a s n é u t , c n a r i o s qne 

n o p o r t o da d i t a c i d a d e a n c o r a r e m , c o m o d i t o é . E s i s e n t a r e i s 

« o m os d i U s ofSfiHrs da c a m a ra « o r d e m que se d e r e t e r 

p*f f i b o a s r r e c a d a ç S o d » d i t « i m p o s i ç f i o , e dos d i t o s d o u s po r 

c*n to , e B n c o i a g e m ; e B c a s t e m que » e d e r e m de * r r e c » -

áur de m a n e i r a que BS par tes r e eebam m e n o s o p p r e i s l o ; e 

n o d i t o ne^ec io te re is ta) o r d e m f qat q u a n t o ns d i tas c o a -

•as ma ' s r e n d e r e m , t an to m e n o s se í a n ç t r á pelas fazendas d t 

d í t a i l h a para as d i t a s o b r e i , e despesas ; e corn o s d i to s o f f i . 

c ieoe e l e g e r r i s uma pessoa apta a e r a d o r na d i t a c idade que 

• i r r a d e r e c e b t d o r na d i t a i m p o s i ç ã o , e d o a s por c e n t o , * a n . 

c o r n g e m , e m q u a n t o ea * h o a r e r p o r b e m , e n t o m a n d a r o 

OontrRr io ; i q u a l t o m « r e i s fiança; « o n f o r m e o r e g i m e n t o t e I h * 

d a r p i s j u r a m e n t ó - d o s Santos E r a n g e l h o s , q u e b e m , e v e r d a -

de i r aonen te s i r r á " , g u a r d a n d o e m t u d o m e u c t r r i ç o , e á s par* 

t « s seu d i r e i t o ; e fareis fazer um l i r r o b e m e n c a d e r n a d o t as 

fo lhas d o q u a l eergo n u m e r a d a s , e a s s i g n a d s t p o r v ó i , c a n 

for me a o r d e n a ç S o , e m o q u a l l i v r o *e c a r r e g a r á e m rece i t a Q 

d i t a i m p o s i ç ã o , deus p o r c e n t o , e a n e o r a g e m s o b r e o d i t o 

r e e r b e d o r , e m trfs t i t o l o s , c o n v é m a s a b e r : u n é m q u e s« 

e a r r e g u e a i m p o s i ç ã o , e o a t r o os dous p o r c e n t o , e o u t r » a 

a n c o r a g e m : n o qiTal l i v r o b a v e r á o u t r o t i t u l o d a d e s p e s a , a 

%ua) r e c e i t a A despesa se f a r á pe lo e s c r i v S o da c a m a r á d a di< 

i a c i d a d ã d ' A n ^ r a , e hei p o r b e m que s i r v a d« ene r i v So d a 

r e c e i t a e despesa do d i t o r ecebedor . E t a n t o qoe i t c t tba rdes o 

d i t o n e g o c i o n s d i t * c idade i r e i s & v i l l a d a Praia , que ê H ca 

b e ç a da c a p i t a n í a da d i t a v i l l a ; e n a ca m a r » c o m os o f f i ^ a ^ i 

d e l i a l a n g a r v l a * d i t a i t s p u s i ç S o ; e que ae p a g u e m oa d o a s p o r 
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cento; f elegerei! recebedor, e fa:eU todo o aiait qur h«T*is 
de fazer na dita ci facia l'Angra ; e o sacriváo Ha cámara da 
dita r i l ia 8tM-á escrivSo iia receit» , e deaprsa <fo dito recebe
dor. E enn cada urna das ditas capitanías fureis um regimento 
da ordem que se ba-d« ter na dita arreeadaç io dui ditos di-
rritos, e se cumprirá em quanto eu o houver por b e m , e n í o 
inandar o contrarie ; com declaraç&o que a i pessoas que so» 
negarem, a dsicarainhítrera ea cousas de que «ssim bSo-de pa
par a < dita JmpoaiçS» , c o s di>ut por cento, e assim a anco
ragem, ou hfio pagar*!» o que forem obrigados a pagar te-
nham^as penas que t e m , e iiSo as peisoas que sonegara 03 
direitos que á c t u m á. minha fuze «da ; as quaes penas aerSo pa
ra o rendimento da ái ta rendií^í e com declaração que os di-
tos recfbedores náo . façam despesa alguma nas > ditas obras t 
•«BSQL O _ qatt ibes fôr mandado por J:o8i> da Silva do C a n t o , 
fidalgo de. t)v.i»hft casa. , que?,'tepho eivcarregado de provedor 
das ditas obras , e no- madoi.que.fse b í - d e , ter na arrecadação, 
dos ditos dous por cento de toda a ilba Terceira., hei" poç 
bera,que se t-^nlia a ordem declarada na proviafio por onde 
maifdyi JançEtr impos ição nos pasteis , e assucares da iiha d* 
St -Miguel, que ae carregassem para fora f da qual proviefi» 
XQU CQm este envio 0;treslado delia , assignado per Alvaro P i 
r e s , fidalgo de minha ca ia , e cscriylo das fortif icações^ e ter-
Çfis de meus reinos a que ^a, dará inteira fé , credito,, e auto-
cidade., como se fóra a propria- Quanto ao que toca no mod*, 
-da arrecadação dos tHos dous por centa , e ás penasf ser5a 
ç.onfornie esta, provisto , e o mais que assentardes nas cama-
r»s com os officiaes .delias á x e r p a da arrecadação da í m p o i i -
çSo , e anco ra gera , e casas onde se bão-de arrecadar , se cum^ 
g r i r á , e neWaf se ^rrecadarío os ditos dous por cento ; e es-, 
te alvará fareis .püb^i^ar nns • íogares , da dita ilba,, para a to doa 
ter notorj.o , e se-sa^ei*; ç^iup assim * Unbp mandudo; E o fa» 
rasis trasladar =no8 Mvros .daiCamara da. dita, cidade , e . v i l U da. 
^¡•^ia.; :ç_ n s z i t a ^ s ^ f g i m e j p t p i ^ u e ^ ^ d f t s : o qusj hri. por^çna 
que. valha como caita feita era meu nome por mim asiignada^ 



* p e r t a í k pela mi r i ím ^fehincellarín , JÍOBJS que *Btfl nlo i f f j i 
puts i d a ¡fiel» rfrU tba í iCf Duna , ' 8*m fmb^fgo d a » -ordcn içSes 
•qû 1 Í» m n l i u r í o ííí»p6''. JoSo A I rare i o ft-K t m L i sboa t 5 dins 
de "WÍS-ÇO de A l v a r o Pires o ft i e s c r e v e r . — C a r d e a l 
Tnf^nt»».— 

D O C U M E N T O ~ Y Y , . ~ , 

•ñegtmento fiara st fintar a fazenda dos a m c n f é t da {{'ha-
lercetra . ( L.0 da finta da cámara (id P r a i a JÍ. 5. )' 

En E l - R r ] faço iaber a v é » G H s p t r F i - n t i X , c o r r e g * d « r , ds i 
ilhas dos A ç o r e s , q u e , por l e r n e c e s s á r i o tortificar-se a i l h t 
Terceira pura5 &v T e n s í » , e seguratiçn d e l i a , mando ora A ditft 
i lha a T h m u í Benedicto, para com o pan-ct-r do*- cwpitf if i d»l-
la THEor^m-ae ae üb r«* que forem nree i ianas ; ** porque o ' d i * 
nbeiro que para BS ditas obras fôr necpsísn-rio ha-de ser p»go 
aipim A custa d a fazpnda , e direitos que (¡-nhu na d i t a : i l f i a 
' I V r c f i r a , como ¿ custa da Uzenda rendes ^ a e oB cmpi-
fSes e moradores delia , e quaèsque r r ü t r a a prasoas nél la t i -
v e f é n í , de g u a l q ü e r qüa l i dáda íjue sf=ja , púato que tito v i ram 
na ditd - i lha i para a v a l i a ç í o e Vançat tcnto que se para isso 
fifc'T houre por bí-io , por confiar de r ó a , que em tudo rae 
Wrvir íúB como cumpre a meu serviço , de voa encarregar à ê 
f.iaitrdee a dita fivaliaçSo, e l a n ç a m e n t o s ; e p a r á «aborde» ;a 
t^aníirH , que niaso haveis de ter > vos mandei d a r è i t e r eg i* 
nipnto , qne em todo cumpr i re i s , como nelte é dec!ar-i"o. 
' Po i H c i d a d e d 'Angra ser o pr!»ci[i!il lognr da d i ta i l h a , co-
w. fça re i s em ella a fazef o dito nejiOi i» : p^lo que vos m u n d o 
q u e t a n t o que vo» este fôr dado, v á d t s á c a m a r á ti ti t i i t a 0i* 
Üade , sendo preienfes os j u i i e s , •* v e r r a d o r e i , e offioines dtíl* 
l a , q u e para isso fareis ajuntar , e. os officiaea' cina tfamtiras 
dos logsres da cap i t an ía da dita cisinde , que para o d ¡lo -ffai-
U» man d areis vir í caaiara da tlUú cidade c e sendo junf^a •ifií* 

.. ^ # # • 



^ i r e í a Cvmo m a n ^ i fi*2*r a t d i t a ^ o b r a » para sua fortiliçíiçãd ; .e 
q'uf o dinheiro qufp- t ra «Has fdr newa^ario se b a n l » l a n ç a r p*-

Ja* fceendas q ü » na. cMade , .e logares bpuver # e sene t e r m o » ; 
r « - p a r a saberem a mapeira q ü e se nisso ha-rtí1 ter ibes moatra-
reií» ts te r eg imento , o qaal e¡l**s furfio t r r s U d ü r fíelo fscr ivf io 
d.; enmara no l ivro deliu para «ai todo o tempo se «.ibt-r o 
quf á cerca disso tenho mahrkdo Cfiie se fííça : e aom este v o t 
•erA dada uma c t i t t i p»r» os «tíiciaes, da c á m a r a da difcM c i d » , 
de que lhe *ac r«vo no aobrc l i to negocio , que Ibes darei* , tan
to que nella fWdrs. 

E ' tanto que assim fall.irdes com os ditos officine» da cambra 
i d a dita cidade «. togiireB de sua CHpitunÍK, ras informareiB peío 
•contador e officine» da m i n h a - / « z ^ n d a da di ía i i l i a , e pr ion 
ÜTros que dalla houverem , « por qualquer outro medo que pu? 

- d e r ser., do toda a fiizenda, asi tm drr*ittjs * rendatí q:ie se 
r a r r çcad«n i em ca/la uni anno - para mini- , cony) flu-aevi^**1" otx' 
Arxt propriedades, e cousas que t a tenha -na-capitdDi.i da i B -
ta cidade; e tanto que o tiverdes t á b i d o eom ellea tuniarein 
dous homens dos printi j t^cs da dita capi tanín que sejam a b v 
nados os maia eirflunsppcto» que puder i t T , de. sfía coti«* 
ciencias , o qu^-vaie ÍÍ« ri>aipra tudo o que a r lu rde* que tenho 
na dita Cüpitaníft', e o qtie por-dous de TÓ» for conceitado e 
assentado que Tt le f«rf i i hze-r assento por y c w o e s c r i v ã o no l i 
vro qur ps-.rs tis Ava.liâçÕ^a das ÍMZ ndas d» dita capitania ba-
vr'}* de U i e r : as folhas do q u i S'-rSo numeradas e asai^nadaB 
P r v ó « , cotn st u i-nciírrafv.í-nto no cabo, conforme a o r d e n a » 
çflo, o qiuit assento st^rá ass i^ i iüdo por v6$ e pelos ditos ava
liadores ; e seado caso que s-jais dous confundes em um pa
recer , if jai» tod;,B ires em differ,*ntes pareceres , tomareis ou
t r o homem a té se cosiftfrKiitrem dous d 'u i i i . parecer; e do q'u« 
pf]a dita n>aneira for concordado sa fará o di to asseoto, c o q o 
di to á. 

Pela maneira sobredita com os di tp t avaliadores avaliareis 
toda a fazenda, e rendas que e capitSo da dita c a p i l a n í ã ^ n e í U , 

í e in , de qualquer qualidade que s » ] 4 : s do que fôr assentado 



616 

-¿pie va íe «e f-ç» risftento/tto dito l iv ro pffi* n)odo: -ftcims 4e,cJ*-'J 

K na rfita bid:KÍrt f ] ' A n g r a , em ca íU ' -ums (¡«9 d i t a i Tíl ia» 
•rff! sus catjtf'añf-í, em q'ie íravt-i» ¡"'.¿er, a avul i^çS^ t o r a a r e í i 
.Jmi* h m'vHt dos principa*» da terra , da? qua lu tmíes KÍrut de-
t.iiirfrdas , *i ̂ uem outro §i darei* jura men t r t c i 'ym f i l f a vos ÍB« 
f--'!rm«rÍM« da fa¿pnda nssim dos de raiz , como movai;,, prata » ou- j 
]•*>., * He qualquer outra" enn*o , qii« a cada gm d o s - m o r a d n r t « . ; 
do logar , onde t é a tat avnliaçfio fizer , t»v«r e possuir nu dj- : 
t a ciipitaní;! ; o dentudo o que acbarde* qup ¡isiim cnda «TO t i - , 
ver, vds e os dito* avaTiadorea avíiliureis c¡¡rifóme ao (fun vele:-
« do que «ssira fôf avsMado fsrá a s i é n t o ^ein o dito l i r r o ; ft; 
noa ditos logares se g u a r d m ó i e t e r á ,a ff\rmn que por 'fftte; 
regimento inRndo: que ü e tentvi no araliar da minha fa£«nda . : 

' E ' porqiis a lguma» pesioas moradoras na dite • cidade e 1»»; 
gare* de siia capitania nSo tenham f a z í n d a de raie , o s o m a n t é 
t e , tenham trutoa di^ 'fazenda move! , « de dinheiro, com que, 
tratem , e se mantenham : com oa dito* sraliadorea avaliarei*, 
qual a fazenda, que cada u m dos; fiobreditoa s o u b e r d e » -qife* 
í e m , de que tu faça oúúti' ai -as íer í to nò :t l i to l i v r o . : ^ -• ' 
' p o r q d e ' a í e W d õ a - iíoradores da dita cap i í an fu ' , e que nel^v 

Ta tera «Us* fazenda*, ha outras, peaaoas que nella nÇ.o viyein, . 
l iem res idrm ,* e tem netlu fítzendus e rendas: fa re is , pela d i -
t i i maneira , avalifiçfio do que assim achardes que tem , desque 
tie fará pulro si assento no dito l i v r e . 
.-. E .aa fafendas dos homens qtm iiaeim toroard^* , que aváli* 
ardep t e que e m ríid;i um dos d i t«s logares t i rerem f svali^re-
is Cflm . ç a t e s d ç u s ' h ò w e « s , que para isso t ò m a r e i * , cohforè ie 
a. roeneiro a t ra« declarada, de que se furá i s s é n t o o ' i i t fo ' a í nò" 
di,tp l i v r o . . . .. • . 

E iti ipto que t iverde*, acubaHo as dita* a r a l i a ç^aa da ditrf5 
cidad* , f logares da u m eapi taní í» , ireis A r i l l a da Praia , e 
ao* ofliciae*,d,a caninra. deli» dareis a carta que vos corst e i fa 
euvip ; e . na di ta , v i l l a e lagure* de su^ eapi tenía fareis :av'aíia-' 
ç5é» á a s f a w n d t * delia ceflt à s ' ' f # t so«a V q¿'é para i s t o tt n ià-



eu 
fc4# V i p ^ * rondo o mane i f» q u « ImVetí de f iser R» <iita capi* 
tHPÍa d*Aiitcra; do qun fareis l ivro apartado, 

ÍHBto (|nv «ssinfi tòr feita a Hits avalh.^So d«f fazmdas 
que *m toda « dita i Mm houver , e U o ç a d t í une ditos l iv ros , 
d!r*ÍB: da minha parte aos ju 'zes f e vereador** , e proeuradof 
da ;dit*t' d idadô d*Angra , t^ue em Camara, á s mais rozes , r l e -
j a t i i «m h ô m e m de qualquer p » r t e , doa moraduras da dita r i * 
dftd<*, « l«tgaFr'9 da Boii c a p i t a n í a , que. *8t«ja eomroaeo ao. 
astfooíar das uva lmçdfs de sna» L z e n é a a , e ao f»z*r do l a n ç a -
iPí ín to ' , do qu* a cada um couber pagar ; o com o- dito ho« 
Üi'im*, aagím f ing ido , asBomareis ao todo o qne y^Ieretn toda* 
aíi :à\U$* fa send a t da dita c tp i t an ín ; « depoia que 9 t tve rdf t , 
S l b i d o , fareii faz«ír asaento no dito livrai no fim dot aaaiTitoa. 
da t dita i aráUaçOea por- encerramento d^s aamraias , e r a i i a del* 
la» , o qual i e r á assignado por v ó a , a p^lo d i to homem. E m-
• t l h : Hweia a^s^jaizee , e verendorea , e procurador da v i ü a da 
Prsçia ique oatío5 ai , e m . c^raara, áa maia . vozes , elejurti «u-. 
t r o borne m qüe ptir parte doa mo rudo rea da dita v i ü a , e fo* 
garps de sua cap i t an ía est-jn c t n r o s c o ao aommar dtt9i ava« 
Iiaçô**i de mas fazendas , e ao faüf r do l a n ç a m e n t o , pela raa-
n é i í a aciroa declarada : da q ie farela naento no Livro , aaaignae 
dê'-'Por r*S' e pela ta) pessoa, 
' D e p o i s de feita a dita conta , e que aeoberdes o qua m o n i » 

ao todo na valia das f a z e n d í i de cada Urna das ditas c a p i t a n í 
a s , v ó t a^ndo presente, e. Cuda uma d a i ditas p e s i ó a s , que-
atai tn forem elegidas , repartireis pelas rirtaa f ñ z e ñ d W quinze 

m i j , c r u i a d o í , que, por e r a , parece que le iS » neceasaribs para 
as. d i t ü e o b r a s í : c9nyem a tabsr : dot m i l cruzados pe t a i f ázéa* 
das da cap i t an ía da dita cidade d 'Angra , e c inaó mi l eriizadoe 
p-Ja* f- xentií>« d» c a p i t a n í a da v i l l a da P ra i a . . . ( S a i ã o p/ i ia-
^ r « 9 se úao enleúdem ) 'n que c a d i tím couber pégar par 
cento dí» preç-> em que fòr avaliada ã fazehda1 que t i v e r ; e Á 
^yní i t ia qucva cada om couber pagar, h e i por bem que a pague 
nos termes ora que acst tardei com os officuea dai eaaaras , 



& U n t o qu* astim tÍT^rdee T ito as d i íae avaHoçoe» , « fan-
ÇaiMFntoa p^lft dit^i rriíineiru , cnnune í tp r f i» o negocio e a r recaán-
ç S o , t> es fcuçáw do di to . f i inhi ' i r , a J>íã» da Si'V:-. do Cdnr.-i 
S iiílgn de m i n h i r a sa , que tenho e n c « r i i ? g í d o de pr-ivedor das 
tlitüB obr-ip , que l¡ei por bcm qus e ü e tenha cargo de fazer, 
ta arrecmlfir a ©x^cuçâo do dito, dmb* iro ; e rio que «Me fizer 
nu dita í i r recadaçao « execuçAo hei, por bem que n í » h^jü ap-
jiftÍti>çSo : sonante , quando alguma pestea lhe parec«r que é.. 
por elle aggravado , pot ierá fiante elle t irar í n s t rumen to d ' s ^ n t -
vo com-sua respoata ^ e »prf(»*ntal-o ao ju iz de m m s f«ito* 
(IH faíeod'» d» m g o d o do ruia-t», o q u » ! com oa outros de^pín-
bfír^adoE*'» deH*. O: dptpufhsrffo, c ó m o fdr jus í t^a ^ « outro 
Benhtim lu l ^ ado í - , n f m desembargador poder* to-uar tíiaio co-
Bbtíctmehto ; ao qual JoS» da SÍITH d * r e i í o treslado d»s di
tas fá&pHda» , e l n a ç a m e n t o B , concertado * a*pignftdo por v6sK 
pfira cuiiforme & its© fuz^-r Hrrecudar dw cada pessoa o que lhe 
í ô r iançadov 

Da quanti i que pel A dita « g n e i r a coab^r « p a g a r d'e. minh*.: 
fci'-ndd 1109 dito* tempos , pitasará o ti'úo Jo&o d« Silga man
dudos para o meu nlm^xarife da d i ta ilhu eniie^zr , d*!; qual-
ij,vieir dinbuiro gilí- t iver dõ rendimento delias Ás peesofts , que 
n * ¿a rca ra d* dHn c ids t í* d ' A n g n , e na c a m a r á da TÍÍU da 
P ra i* forem «IVÍÍHS , parsi servir^na dft recebedores dii imposi
ç ã o roJUidí» lançar nas carnea vinboa e aa«itaa da dita ilha: 
* quft se paguem doua por cento das mercadorias qun subirem 
&?a diclfa a parte qae lhe pertencer e m cada um doa tempos «m 
que te- « dito l a n ç a m e n t o ha-de pagar , cutno dito é ; e o qii« 
aisflo montitr faça o ditO' J o ã o da S i i r a carregar em receita so
bre c&da una dos dito» recobadores , de cuja cap i t an ía o d i to 
TançameBÍo fôr , em um. tívro apartado qu« pnra isso fareis 
fazer j : pá ra cada una dos ditos recebedores: a« folhas do qaaí 
8er&a. mmatiradas * assi^nadja por v ó s t confor n* a ordona^So; 
a* qináe& r é e é i t a t se farSo sobr-e os d»tos recebedores , como di-

p e í o i esèr tv í f l s das c a m a r á s da. d í U c idade , o d * 



v i l l a da Prnífi , quo liSo-de serr i r He esc r ivães r!^ d ü a impns'r-
çiío , v dons por oent" ; e cfulri uní dos cl- 'itoñ , e r é c e b f d o r e s 
as i ign t i í á os ¡ isseníos lío rfinhfiro qii-s reçeb -r : os qtuea í i v r o s 
eaíarKo cae!» um « m ' c u d t t mna s m caixa f de que o recebedor 
t e r á uma chuv? , e os pscrivSes outra : e nas costaa dos d i t o t 
mandados p a s s a r á o r s c r i váo coiitiHcimcntwB tn\ forma ft<> d i 
to almoxarif)0, «m que dechtift c » m o fica a dita quantia ca i re-
gadi> em reedita par;i elle' tobre o dito recebedor: os quapi c»-
n h e c i m ' ñ t o s *m forniu i « r 5 o afiti^nados pelo dito e s c r i v ã o , ti 
r t ccbrñor ; *• p los ditns m;ind«do» , <» conhep ímen tos em for-
.ma, e o t res l í ido deste capí tu lo aerh levado em contR ao dito 
¿ imoxa r i f* ' , o que por el le» t e mostrar Ibo t ^m én t regu t - ; « 
JISO querendo o dito almoxarife entrpgar a enda uní dos d i to» 
r&'cebedor^s o di to dinheiro , BOU tempia (]ue pel'is ditos man- , 
dâídos lhe o dito J0*0 da Si l ra ass ípni t r , o di to JoSo -di S í tva 
lh¿ ' r eé^berá^ ir>'%o «tía cón ta , e peto que .ach sr que fica de-
rendo fará nellc , e «ua faiend» , e fiadores exíK'Hç5« , como é 
feiito , em mtinpira íjiir o dito recebedor í^ja com brevidade ea-
trepue dó qQp lhe o di to aimoxsnfe houver do entregar. 

•Da quan í i» quw coube/- pugar a cada umn das fnz^n-'aa , q u « 
fetouver tía dita t t t r fnrá e dito Joto da Silva arrecadar, e pt-
jg&r a os' ditos tempos; é o dinheiro que arrecitát ir faiá entre
gar nos ditos' recebedores. 

N^nburna das ditH* fazsndas assim üva l i adas «prá esemada 
do pagumíínto do que lhe couber, posto que i^-ja pessoa, ou pesso
as privilegiadas de qualquer quatiíiftdp de .privilegio que seja 
posto que s e j í ^r íef i rporado f-m d i m i t o , e tat que f<>?ee neces
sá r io HSfcitn ae• nq[ú d»*cNrar , e . f.izer delis p-xpress i raençâo, 
e d e o g a ç i t o ; porque pal tí dito pagiitnento : ser pam for t iRciçSp^ 
e defensão dos tmicsdor^B da dita ilh» , .e f^zenrtMS, Ih» hei por; 
besM derogar e hei ponderogado qualquer pr iv i legio que era 
contraria disto possa'haver.., 

- i Se no;- í.í7.er das dit«B av .liaçottft' ^e U n ç a n o e n t o i vos fór p o i -
tft íil^uinfi-.sii8p.-i^S'j , Sira».. é n i b a r g o disso , hei por bem que v ó * 
vades por o di to negocio ena d iante , como fizéreis se vos nfí» 



fô-i n at^ a. ' i ' t '* s a u p ^ í ^ i ! ^ : e em t o d o c u m p r i r e i * e i t e d i t o re-
f¿ .tho , como neMí é declarado, posto qi\r nSo «P^I p a M a i l o : 
p-'a chMdCfiiiíriM, acm cmb.ü '^o díi o rdenaçSo em conlrnrio. 
J 'S^i A l v H f f s '» f z Lisbo-i vi G rfiits de M s r ç o Je 
s cu Aívnm'"EíOiítia o fia «scr í -»#r .—O Cardeal Infante. 

Ofírí/t re gift á cam-tra d'dngra a resp' i ío dat fortifica çõet, 
( L . ' do reg. da metma c á m a r a j l . 18/ t'.0 ) 

Juix='8 , Wr^ad ' j rns r « prorur .ü lof da c á m a r a da cida^fi d 'An--
gra dy ¡Hia T . - n v i m : Ka f í ! -R ' - i vo* e n v i o muito saudar.- Por 
t e r n<*c**pFari<i f r - r t i í t rar u dita c i d a d e , ft locares da sita 
o a p i U c í i i . p~ipa (i> fHY*&) t e SPenrant n d í i l a , « . i v i o o ra ti 
SU ilha Thomas Benedicto para r o t n w pureoer do fnpitfio (Ifc 
d i t a capiti iní i ord?n:ií'ern »s obras qiíe fo.'^m nfcí -ss í ' r i f i s faze-
rcíft-ee ; e p^rqua r ' - i r . re '« a o r d e m r«ri! que a» dif-ts. ( i f t r a j . 
Be podi'rSo faz^r , e aMÍ¡n- outras d'-wp-sia-s nec^siiirrHS- á boa-
guarda d a - d i t a capitiínín ; h uve p o r - b f i m Cfii« se imp©zf;*&«in 
ce r ta» impositjOí-s n i ditn oid¡tíi* e ioffíi^^s de ««a ^ p i t a n í a . : 
e assim o q«í? m-¡i* íi"<*ítsrario «e larcçaaspní p^í"» f; rendas «¡ofc 
na dita-^ cap i t an í a h o u v f s a e t H f. n s i í n i c o m o d;* u s p í t S ^ ,. e ptíaso-
8S out ra» d e qu-'Iquer quuiid.<de que sr-jrun , por ^ T a l i í i ç S o 
que se para isso t a r i p e i o qual tenho- mandado m Ueenciíido 
Gaspar F e r r s z , corregedor dita ilhas dos Açore» , cm ca-

; niara , com voaso parecer , p(tnha a« ditfis impt-eiçOis ,:e («ça 
as d i t a s avuiUçBirs , e I s n ç K i n e n t O i pida maneira declarada em 
seu r e g i m e n t o que para i s s o - l h e *-n*ío: e lhe mando qu*» elle o-
m o s t r e para o fcizerdes tresladar no l ivro da cantara- da dita 
eifUrfe, para pr)r e l l e snber ( le f t -o que á e e r e a do d i t o caso het 
por bem que se ftiça ;. pe ío- muito que iniporta bavar-se o d i -
nheiro-que é necessár io para ae ditas; ttespesaa c u m brevidade,,, 
porque nellas cons i s t e a guarda » defensSo dos logares den
sa c a p i t a n í a , TOS e n o o m M i d o , e mando queo qu- vos d i t o c o r r e 
g e d o r da mioha parte T e q p e r e r , e m a n d a r , o cHmgfata ín t«U 



rá í í íer** , e I h * íí^is toda a ajo J á , e tav-w ( p e iTAr r<»cpP6ar'-6t 
"como <L: vós coiíf io, porque do o assim friz^rdt-s I varei p m -
Zrr , e TU lo terei em prpço : e fazendo o cf<ntr«rio , fic&di-
rpj a Í8SO com o rigor qtití o caso requer. Franr iaro D i n i z a 
fez w : t u b o a « I I de M a r ç o de 1567. A l v a r o Fornanriea a 
fes i-ícrc v- r— O G a r d e a l - I n f a n t e . — S o b a m p ç a o . Para os ofRcia-
fe» ds c a m a r á da cidade d 'Angra . -

D O C U M E N T O — A 

A l t a r á parti servir dê  cãpifão mor 0 CJrregeáor Gaspar 

''- F e r r a z . 

Eu El -Re i : F a ç o aaber « v ó s licenciado Gaspar F e r r a l , co:r-
ffiiítíáor das ilhfls doa A ç o r c a que por ora Mauoe! O o ¡ t e .Rea!t 

- d * m m ' conselho , eapitSo da cap i tan ía da cidfidp d 'Angra dei* 
'•-aa Uha Terceira nSo podar ir ao presento á dita iiha , * «qr 
-.muita ni 'CPsfnrin qu^ e s t é com brevidade ç m ordem de guerra 
•a gente da dita cap i tan ía , e p ô r as vigia* nos log.ires que pa* 
:r& isso forem « ! e í ! a s , ae a* obra^ d* fortíficíiçêo ibe pafece-
- tem hecatsarias; Houve por mey se rv iço que, em quanto o d i 

to Manoel Cfirte Rewl nio fôr á dita i l h a , ou eu innuv¿if o 
contrario , Vós tenhaia cargo de capí tSo da dita capitania, E 
por tanto voa mando que, tanto que esta voa fôr dada, exer-
Çais o dito cargo de copÜSu e m todo o que U c « r * guarda .e 

'defensa doa Jogares da dita c;tpitanfj : e cumprais em todo s 
regimento , e provisflea que t inha manda to p a à í a r ao dito Ma* 
n o f l Corte H^EII , qu» com eaU vos envio > como sfi para v ó s 
f í i r ^ m f t i t o t y e dirigido» ; os q t M e s fireia cumprir á gente da 
ditfli cap ' tun ía , assim no e ic rc tc io da guerra t como BSS Vigi -
aa , e na* maia coiisaa que á mia defensjj tofiar : •» éSecníe ia 
jun t ín i i en t* us penas noa ditoa regimectos d e c i a r a d n è , nas pea-
íOfls q i i r t nellas incorreram. E portvnto mundo a todos 05 ft-
diiijíOB ,' c ava t l e i í o s ( eacudeiroa , ho metra bona , e povo da d i t * 
'Cidade, o logttrèa da dií-è anti capi tania , e seus ternios que 



ros bc'jrtnv pnr capi táo , e ccmo • ÍJirr^sVíhfrfUçftniv «••'Éá'Mp'fHnj 
v<tí->(í9 • ';I<IHU(JÍ»3 , P r e q u í t i m ^ n t o a rna ! ia OOUBK* ,': 'Cfíia 
c o m o ' c i p r í â - i i 'por nne-u s e r v i ç o l h e » i'fijiiMr*'';1<»8 , Í1 rnsnctiir-
dfp , ñ^siirt- -nRQfUfíUas <]ÜO, (*umprirFrivr'í;r.s a vilela , guarda , « 
fl(.f.'[¡«ñu ílufi l egar ía tía e s p i t a n í . i , como tioí ou t ra i l-cjia-' 
r rg du cupití'.nía da PÍ-SÍ;Í da <ÍUa Ü h a , que ros p m c e r , que 
pnr i nc i ] B e r r í ç o d r v e m a e u i Ü r ou m- ín f i s r a t u d i r ; e i » t o cota 
t í (lijípffrciii , • ctticUiiu , ctJna.o flS«> obñ^&áot f í i E e r , e .da 
rtiani'ira neja c l c i l e » i n í t » i f ¡ \ n ipn t^ . SPrS' iáo , como d r l i r a es-

p T o : porque iTaesim o faxprrm o« terei t'm ftfivi^", e muito 
Nt^s ¡ i^iaripcer; r fazendo o contrario , qni» dfillt'fc níío i^t-

p ' r i> , íliPir mandaroi Hfti' por ¡ató o castigo q^fi ÜÜKS ciilpa'a ma*' 
r ifCH-i-m. Domingos V a r e j í o ã féi cm i',ifcl)íia it ÍB d# Mü'-cb 
d** ]5()6. K i-sta 11S0 p m a a r i pela cbuncr-íla!in, aem pml)argo 
dñ Ord . eiti contrario. Alvaro Picea a fe/, f t e re re r .—O Oar-
4«H! fnfariU, 

n o C U M i Ç K T O - — B " 
. . - . " ^ 

C a r i a regia. « Frgnciseo thi Qanjo fiara iervir de capitã» 
[ _ r mar na par té da P r a i a , 

'•Krnncisco río C a n t o : - E u E!-Fiei roa r n r i o muito Bcodar : V i 
H cxixtw q t i r n ip ' cRCreves t eE , que coi-im se ness i» üha sosber.V 
o que a t i í T r d e r a na -cidade do Funchal da ilha da Madeira fri-
rta"eleito na caniarH da vil!» da Prnia por c«p iUo c m nunen-
íVà̂  á ' A n t S o Mart ins 'Hómem , cápitfio da csp i tunía da dita r i i -
la ; e aaalrri do ii'tttis qu* a cercado dito negocio flzftttfa', que 
iodo fo puef de : r TWS B^rad«ço o inuito cuidfiáo , « d i -
iú'rflci-* f p n i que D.fi%f>.ates ( neguem palavreia que se não enien-
dvm btm ) (* t r r -vo" h f i em s e r r i ç o o íerde?, o dito cargo de 
c- r a t i o da d i l n raptÍRnlM, «té n^r n;i tlli--i a tí i lo cap i t áo An táo 
Wa.rt'ina Hi .mt m , txpitSt.» dt-Ha, qu r a ella t-nvio ; ? assim o 
fazer—de -iotio o ¡maia que cumpre f j u g e r a l , e coramum da-



iVntdo (festa Hhn. E qaanto & poWotn a fnt.ie COUSNS qai h i di» 
o dito cspHfio, e s t í o a purtir mui codo par» clin t enviarei o 
qüí a iscní r t r qti« é n e c e s a t r í o . Baltha^ar de Ponto a fez eos 
Lisboa H !¿0 duis do 3 - í t embro de 1565. R eu A i r a r * tVr na fi
des a fiz e icreveF.—O Cardea! Infante. 

D O C Ü M E X T O — C « . -

Bleição dos o^cviis da milicia na capitani* da ttiltá da 
P r a i a . ( L ° dos acórdão» Jt. 83 » S ) 

Anno do nascimanto de OOSÍO Senhor Jesaa Cbristo de 
anitos , ( # ) aos 20 dias do mea da Novembro , em a essa da 
«Hamra dcata villa da Praia da ilha Terceira de J . C h . ae wjun-
(«rum o ar. dr. Oaapar F e r r a i , do d?«embar i ro d 'EI-Ret noa-
to Sr. t e aen corregedor com a l ç a d a na correição destas tlbaa 
doa A ç o r e s ; e o ar. oavidor J«ronynao P a i » da G a m a r » , « 
Francisco do Canto , fldalgo da casa do dito Sr. t e c&pitSn que 
a ^ o r a cetft ordenado neata juriadicçfio , e Pedro Mendes d« 
VaBConcellos, e João Cardoso Machado, j u i z e a ordinarios; ft 
JniCo M a i t í n s da C a m a r a , Francisco de Bettancor, » G o n ç a l o 
Martins t vereadores ; e Andre G o m e » procurador do cone*-
l ho ; e JoS » Affonso , e Gaspar Rodrigues doa misteres. E lo
go pelo dito corregedor foi dito, que ell* era vindo n esta 
yiUa parti saber como estava provida de gente , e muniçOes d« 
guerra , pnra defensfio da entrada d*ininnigoB da noisa santa F é 
. v . . . . ( os timteB de reticencia denotam palavras ywe te não po* 
dtm b r ) , e para o« prover e «judar em todo o que cuui-
prisee á boa guarda delia. E logo por elles foi dito que « l i e s 

(* ) Tortos os diplomai, e reeimeatos dudot t Gispar Farrai pira &i* 
rigir tts «oisiafl dn niilicía itesía ilha , e as da imposição Toram passn* 
rios no tuno ¿t 1566, • não em 1567: » t e erro da data procede á« 
te a c b n r esL-ri^a em Uttrn romana , emla se csutou tim—d—por—6 • 
desta for ai a se equivocou o p.* Mf.ld., e também eut quo por algum os
tros doe«««Díof lutheatico» dçacobri fita e(|UÍTO«tti 



imi tam tJt-Ma por etipitSí» ^eia! aa scniv. í F í c n e i s t o â<? Cae-
t o , que pi'<r?anf<* estaTa : !he f^-i m'-slr^d.! o utiÉo tia e l t t ç S o , 

Htrfta r u i ; c qae o riíffj rapttfin { r f f i l ffff!í^ írííoa outros 
c u p i t í p s por puítrdti , e fíiH.-nanç^ da vS ' ld . . .^ - r rsí í i os s « -
gt i in tes : sc : a Jeí ío Martins iU Cn n;¡n\ , í? Anton io P ^ í m ^ e 
a Ruy Cerdoso parti * esencia dita -'.ias ;ií> mosteiro de 
J r s i i» , Rté á run tie Ruy Cardoso « c l u U n z : r Krsneiscft 
.Kftttmcor , . e J o ã o de Bettancor , e íiíU Fí-manneg T e i x w i a 
psrit n é#tiincí» <)etr*i« tío « h n í s r í s , ptít.! rua fio capitSt'> a<j 
porto , eorn os números 'ÍJIS dita» r u a i ; e MBÜOPÍ dt.* B í i r c r l -
ÍOF , e Pedro do Barce l lo» , « JuSo d'Kecovar p-*rn «» pptan-
ciea (ÍH.niH rfft praça i pelos d e g r á o s tía e)¡rfja,. . e Stuifio d ' A n . 
dritiie , B Henrique Pin'brire-, e Vic tor Pim^ntei p e l j roa 

•df r i na e m a de ( í c n ç a l o Mart ins p e t i r e ú o , t tie J» r ,on i e 
Ui ' i i i a t é o Rorio ; «• Francisco Lagar to , Diogo FiTOit idea pro» 
curador , - e ( i i á o Rodrigues p^rw cor re io , para íodoa aendt-
Tftn á s v t rz^t , v vigiarí ' in as 'litus ruaa , « t rdTwniaa cad.i um 
a %Í-Ü capüño , r todn» ao cap i t ão mor. E DO Cabo da. Praia 
a Diogo Lopes Rvantrelho , e Manoel de Badtí t io . E para SanU 
B a r b a n a J^fio de Barc^lloe Machado. K para a Ribeira Sscct 
a Mnnatli Alachado; « no Cabo d » Praia e Ca i a ôa Ribeira. 

^8;:Antonio Rodrigues Fagundes, « Anton io iTOü^a lvea d*Avj* 
l i . K p^ra ao FftnttithdB a Jnfio H o m f i » , c Rr-bastiSo R ' í dn i -

, o. m o ç o ; P paru aa L a g r s ç Rny íílí] Te ixe i ra , e A n 
tonio Mendes de V a s c o n c e í t u s j « para a Agualva He i to r H o 
mem . da Co^ta ; o par» Qtintro Ribeiras Muthias Pampin* 
n a ; e para os Biscoutoa da Crae Lsone l . . . e p;ira S. Koque 
Henrique J V r r i r a . pel» dito corregedor foi dito qus Hie pa-

.recia rtiuHo b o a , a dita repttrfiçãi».; e que ora ura n e c e s s á r i o ca-

..coHicrem c^pitfío «erai t eamf os mníg , a quero putovaoi enci ir-
rpgxd^t í-Ji 'lites eítHticias , e prouipU vigi <, « touinreta JEI-
rimit-nto de «çrvirrtn s.-as cargos com miníw liilig^nci» ( e tid**-
Iklade , « üfsisim repiirúr aos Cripit5*j8 das ^ t í i a c i a s da v d U , 
em cada uma Í'SUIICÍH 04 a m b í l x e i r o a ( *• piq.ir iroB 'qm* p:.re-
"c««ic üecetsSiirio i » <<» iwitis qoe «cudiBaeiy « fcll« capiUo g e -
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TPfoT; prtra í icudir ooni o r^sí.n íÇfnto , r>n<tfl lhe t i a í f í f t s s e ; 
^ ' q i i ' f ' a «Ho parecia i i íceasísrio f^z í r c i n - e f ' ntnr too d* to H a 
gfhte , ft hnv(-r cup'itito d ' a r c y b u K i i F o s « piq-uHmg , He bes-

"teiroB , que os a d e t t T H S t m n • Atirar com os...... em f r^^. K p H -
dito c a p i t ã o toi d i to q.iie i l i e t in ha feito sen alü -lo de t o -

"da A gente qu-e havia nfi*tt villa ^ e ses t*'Fmo , o [>or f l | # 
'tlÈíiiha aebwdo qvie é r u m mi ! t c*'ni'homens , pouco tivtis o« t^e-
¿#iÑ3Í: , dos qunps havia'cento d'arcabuzi-iros , e Hetf-ePníos b*1'»-
^ • i f ó s : : 'O'B m a i s d o ' « « r v i ç o - ^ V s p a d » * . E logo o d i t& Cu Frege dor,. 
V'«fíjãíiiiía m d ^ n a r a m ' qae eet* gpnt*- l e repartisse »RI tres r « -

^S t íd iOps , > quf U.oiiTe«»e c^pitíle» ^ ftl&*i'<?B , :e '^«Pgrfcnt-oi e*. 
-*fidá e i q a s d í t t o ; e fizeiam f o ç o . p a r a c-apití» rH'areubuapiron , et-
f |»Íftjíardeiros:« b é j t e i r ô i a S i m t » <i' A t íd rad* , . pór, se ío rap r í i -
^•ííHtH? fl^ordenaF, ;adtstrar , • at irar : e dfram-ibe por a l f r i e r 
A ^ H ^ r i r í ^ e PÍOÍHHFO , e por Sargento de tod^t a g«ntft friil F*r--
•<tt»hVíiíla?ií-í-kiS'..; E1-par«oo»- p«t«Wíí?* d i » ei<tu&drftp* , d 'üm, 

-'ftíñ^efl j d'iDüjro. i ó Ã o -Mwnoél' Çwpora lve ^ i t o T . f t ò d r i g W B -pro. 
'iWirtfdo'r ç e pií^a oa Vcoínrtíitiíidarem Bffrvisse íi« eapíflfco . Pedro-
âítS^jidcs de V a R C o n c r l i o t e alferga L o u r e n ç o Annea ; « q i i e 
J | f>d¿á'-ea^8 níJiiíeadoa ips<rft est*i c« rgo8 viessem tomar juriuHen-
•CB'a^st^ " enmura í!dè 'aer^irf-tn.; os cargos d « que e i t f t o eleitoa 

' I t em e ñ e i m e p . t e ^ como Gathuifcoa ¿ christHos * bona Taasalloa;; 
coran fiirSo á defehsao'da. terra , « que -iiío dee^npfarfia-

'eétn 'stta* f S l K n n a S , > c^irgfis ^fc"b. '! pt •ha de »e prort^der cõA-
*tra HTÍÍS at-b' pí-'na de perdÍÊrtento de à i lB i í a i f B d í í a , 'e 
^iífciirem''IIH'VUIÍÍS prar-¡«flí-ife-; 'e qiie sob ns n teamáa ^eftan;v e dt í 
"^iíto ^ r a t r í p u t o , iiclidaiij ÍCOÍTI, sú^s píf-ssoia, * gent*s q ú e lhe 
"VSo^iWlts ¿ 0 3 repiques v e êllâniairi^íitoa ' do capitS'> per;.l todtfa . 
*ai< vt-Zí ' s q u f poj ' é M é *fdr ord^n-ido, e r i r que é n e c ^ i B u r i o . E. 
*pV) qu ntti prfrp. Í T i t e r am H-^scniflo (ÍOB guarda» q j i * podt* hÂ« 

Ver n« tf-r( , « vra. u í s t a ' v i g i a He noite o de diáy. asaentarnm que 
1 oo CHIV-Í&S* í.ii',FKÍ{8^ein aé- iftaitri^ta , pondo v;jcia 1¡'ÍÍÍ». 
"ÍÍJÍ dy^aUtius parii isso ; que na a t r r » de S. T k U g p . , e 



v^s ihve estsr. !u-tiUn?rtaf * no Cabo da PraÍH, « . P n r í o ño . M ' j -
í ü i i , ^ nos B.i<H'<ntt<¡!i y e A g o a l r a , e A l t a r e n ; t ' q u ^ pfir p o g t a » 
B fc^me de cüHa tíd^'tanU estej;! de maReiru que 'biij..», de con.* 
t i : . v i j ; i f l ií« t i k i f de noite , e iiiande dar aviso de' como, TÍr 
v rh i s ; que «visnm a o espit&o mor para que c t i n fo rmp á quan-
t i . t udn de velas otuf sev'unm ajando p ¿ r na (ernt o i^cn¡Ki q u « 
parecer: e roaiuie os üvisjoa i)ec^8«arnv| á cidad« t 'Anj j ra ( 
TÜla ,(1^ S. âfbii^f'&.<> ¡ e que sfii i iu e:iso ijue tht banda do nor-
t f sr Vfvam OIÍIIHS v c t i i B j . Í* d'tihi nppiup^ain juntas, logo on ca-
pHSes da dita b.-nci* do fiuit*; « juníarSo toda & sua g**fit« , e Sft 
.píinljiuii á vista dua J í íos DÜVÍO* :t(ô dentro dest» vil la , e f r i e n 
do os ditos navioB mos t i» de desembarcarem cm alguma pur t» 
«nica deãte p o r t o , ^ i i i d i r f i n ao dito iogt»r c o m u dita gaale a 
defender «a iesf-nibaf-caçO^ E , pels i»e!hor ordem quo ao* capi-
íSes pa r t í c e r . ; c exp^d i ráo .trt*i hon-eni qae renbaru com srito-
ño q«f passa a pile cap i t í o , c assentaram e m o [ jr invñro slar* 
do q:te i f ; í izer g e r n l de to¡U a gente -elle cupi lâo ttvT rtisn-
de dt:H^r p r e ^ õ ^ s [lor todos OÍ areaei que todos #9 m o r t d o r e » 
dpfltn _ T i l ! a . , e Beus tc rn ioG acudam , e o b e d p ç a m á vox e tnan-
rfiido de todo9: os ca-pílSes ^ de die e de unite , com a» a r m a » 

-que cíi-irf.udí -tivex ; e o SÍ-EUH para defensSo, sob p e n u t e qual -
^ H t - r b o m e i p que náo ntnidir ao c l i a m t i i o , pague de pí-na, pe-

í « p r i m e i r a vest , e t - p t p i ó t.rinU diaa na cadeia, e p a g a r á m i l 
reiíí parti dpspeeas da»'»f*tfincina ^ e ppia aeguti lu o d e s p i r , 

. e- bt-iá. açeiHiid» e d^grttdad'o f«ra da terra : « « e m í o de m e -
.* f i ( t r ' r a l id i id f* paga rá , .p« i* p r imai !» vez dt-s. cruzados da ctdei>i 
• /puta iífl I\.IÍSÍII«« d f s p w s » » . ^ pela flpgunda será degrad'ado- por 
v i m i .íinno para f<"a ..e, p a p a ' ó .Tinte-, rrusados para KS raesmas 
; ot*>ii3.;. f- na* r i r e s í n a s p̂  n-«8 inci<jreríin os que n to Tier«ni tti>». 
«fal l idos, nu t ' ' po qya o dito c«pÍtíío Ih^s ev.iaar: ^o- m e a r i m -
!iií'i»ril{i e i- 'h'v^ainí-wU. «c t i^ i r lo lodosos homens de I S a n n o s a i é -

: é ' « ; r ' ; H l # (!<• 65 a un os f nflío sendo aleijado OH nnfcrme qd** e 
. i i í .p.dtr ; 'u ó r ia , r r ím-maoiento ; t os Tigisa - . p o n í i r ã o ^ i i o 
,. tviíya . t^uvlKn 4 » ^ foTtfiB ch it ajados por o íd . m da» itSwa 



í*! AS ditas vistas , e n*o acmiirem a et ls» , p agu ro por cas t 
vez 200 r i . , e da cndria ; e l endo rereis IP IHP nggraTsrá s 
pena a t é qunntia de fQO re. o dt?, d í a s de c H ' í f i a , « q»*.» tatn-
bem se a p r e g o a r ã o no dito alardo , a qual oxpcitçSo se fa ré 
por ni «ml ado do capitSo m o r , e pflo rol que lhe» dcrem os HH-
«s c*p;tSea ; e era quanto á pens d? degredo , e Eçoatws aerfio 
de i le corregedor; c que todas aa pessoas tragam SUMS armae 
l impHs . . . . Ürnpi s t e aparelhados com seus frasroi , t» bolsas, 
* o polv«rim fechado, e n* bolsa trargo pelo rue nos rfoKe pel* 
louros , . . . e aeua canudos e a bolea : • os b.-steiros cunrt 
à u a n)ja?j) dus s e t a » , no m e n o » oora doze selai t aob pterin dc 
pagñ rem por ruda vez que os'nSo acharam apercebidos 200 ra. , 
e as pen;j3 so o n t e h d e r á depois de p regão dRelarad» l por 
á i a n í o . E ttSSfnUra'a que õ prinaeiro alanlo giíraí se f«ça do-
'te i n go primeiro dia de D e i e m b r o , por aabbado gpr dia de S<in-

"lo1 A n d r é i . . , E qu«nto : ; í i maneira de como taSo-de'acudir óa 
"des^mbm raíjfifS e <íet lisfio- da t e r r a , d^Urminaram todos o 
acordo, que- p io dito capilJCo geral tòr dado , o qual t e i á r u i -
dudo , (? !H.r•bí-nnça Hr* nisuiiar os n e c e s s á r i o s aviaos á e ída-

, p vill-s do R. Sírbasi iâo. E porquanto o di to corregidi /T, 
npíri o dit 't cap i tão mor tem ain la juramentos , e l le corregedor 

"íbo ri Ml d fí» SÍI titos'(pvan^f lhos que elte Francisco do í/í;n(.o 
o tomoit , e pHo dito ¡ amen to lhe mandou , e encarr í -gou da 
pá r f e á ' K i - R f i nosso Senhor , que e l le com muito cuidado « 
fli'ljí^neix ; coiiho se delir* espeniva * confttiTrtm , defendesse r « . 
tu v i l l a dos inimigos com sua p é í e o a , e com os muitos do seti 
í t í rñto , e triibiithrfsse qaonto poss íve l fosse , que fdleg nfío en
teassem'a~ t è f r » V e que por nenbnm preito nem c o n d i ç ã o os 
dbijiiisse entrnr rteMa , í h t e s a deféndes*e a t è m o r r e r , como 
leal Vassallo- 'dé S. A . ' , *; «jiiam leal cap i tño . £ q u « este car^e 
servirtH em quívníò' nSo VÍOBSK AntSo Mar t in s H^niem , CHpí» 
i*o riestn i-ilht , õu É l - R f i nosso Senhor nflo mandasss outra 
pcfcaoa , que o ¡Mió cargo « o t v u s e , que fosse escoibido , e t rou-
* e » s o p r o T i s ê e s ' , e pt i leJiUs.- . ' cfiio st-jat* vista* « e x t e n t * d a » 
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pnr f\\f fioTf gedor. E pvk> di to Pranciaco do Canto , tom « d o o 
d tí- juramento , foi di to , que saBini o faria cumprir com eg., 
tas ditas celKÍiçÕffl. K por todo aBftim p y i i s r , te fez de t o d o 
in*tnimpnt<i , em quo assigitBram : e eu Frsnc i ico Ferreira es* 
omS>> Ha camnra o escrerh— ( io tpar Ferrar .—Franciaco d o 
Cento.— Jerwnyi i ío Paira clti Canuira.— JoSo C.HrdoBo.i— P e d r o 
Kiení i fs Ví iscoi i í í t l lQs ,—(ionçulo M i i í i n » . — Francisco d ft 
BfcUancor.— Antuí i io R o d r i g u e » , Jofio Mar t ins d t Camara. 

D O C U M E X I O —D * . — 

Jecreerefittttfítnio ¿tas congruas eecieeimticas. ( C * do tom* 
èo ría tgreja parochial do Santo Espirito de Vi l la N õ m . ) 

Dom Scbastifio por g raça de Deua Rçi de Portugal , *s d o a 
AlSiü'Ves A c : Fftço saber aos que est» carta T imm , que e u 
fi;» infurnníiilo tjue os mantimentoa que era t«m os m i n i s t r o » 
tffciesiií;íicos doa bispados de minha obr igaçSu , pr inci i ls i lmtfn-
ts ¡i» r̂ '.v t - m cargo d 'a lmas, n&o bastam ; e que porfsso o « 
nS'* 8cb; im com tua RI men te pessoas idóneas ao que eonvem : tt 
querendo *u a toiio p r o v e r , confortue «a bulias spi stolicscs 
• f;bfií-HçCfta que hoje tenho , como governador , e perpe tuo 
flfiminlstfa U>v qu».' hoje ..sou do tíito Mestrado a que p e r t e n c e i » 
t s í l i t i ís bi ' ipaJos: e pura que as egrtjas sejam bem gOTema-
di * , « s - indaa , m » n d f i sobre isso tomar informaçOes } e fa
it, r (iiligtneias pt ios provedores de roinhít fazenda, nas pa r t e* 
dos riitna bis piídos ; e tomoi particularmente outras i n f o r m a ç õ e s 
fio quan to r ends t« , pouco mais oa menoa, os d iz imo» d é c a d a 
ümíf dite ditue fre-guezias , e do numero dos fregué2**s ; e d a * 
distancias , e c;t! idade do povo t qnaes os p r e ç o s das cousas ¿ 
e íis ír.üifi qut* pareceram neces sá r i a s , ÍIB quaes íodae fó runs 
vistas e ex-cuuinadttB na m^sa da consc i ênc i a e ®rdens , p e i o * 
d e p u í d d o B , doutos , e lattrados , e re l igiotoa , que todos p o r 
meu mandado »« ajuntaram por muitos dias para tracUir do qa.e 
cor-v*m ao bom governo , e a d m i n i s t r a ç ã o das ditos b i s p a d o í i 3 

^ pars « s e m i n a r e i s , e l iqu idarem , conforme as ditas bulias apoalp--



e(V;*-*nist¡0'i i)fr*' hxver-, em pfirticuíar en\ o que í' ĉ i ve n i i -
íiisti-os ' lo bispado- f l 'ADgr* . K tfttlcio-se ;i tr.^n rt-ancito , p , -
reoftU , e se n í s ch tou que ns v igá r ios e capellS'-e c.irítrjof; , que 
t é m dr ce in fogos patn b a i x o , ; i fv iam ti?r de tnanti 'flcní.o f-m. 
t'k'la ura' anno 20¿> m . ^ e os que t«nt de IOOÍIM^JS a t é MOO-
fiijloa [iourpsBpm 2 5 4 ra. ; os quo ÜYt'*sfm 200 fopt^s , t- d'ahf 
para cuna Sojf-' r». — A qua) diff^rcnçs d»» «iHnt in i t -n tos Imnirí./ 
rara por convenientff por n differcnça do t rnbâ l ! io qiu* bfio de 
admini t t rar o» s&cramentoB a tantos mais , o n \i<.ev.> s frpgui-zfg, 
e do rendimento dos í i iz iwo* ; ÍÍ que o r - m c-juippteníi-s por-
çO '1 ! , com ficiirero os ditos cepe i lñe» l i tree , Ü d'esobtigaiios 
das coistr ibi¡ ic3fS, mi caraos dus v i s i t a çOes , en mo ora ficüiii , 
É é'ottio.ütá aquí os de t e r i i i i na in i i i ; e os ajai íadoves qu^ orti h:^, 
• ¡ ^ o s i que» ao dia-nrta o prelado do di to bispddo d 'An^ra c ^ a r 
de tíovo , nos egrejas " do' numero d« poTosçfio , p de tmitos fre-
gtíezfB qué os r ig í t r ios . c capt?llit«* nSo potsam de l l* tor t áo 
piírticulfir cuidado , nena afíaiinistr-ir-lheâ ps •scrn.mentos com « 
«áilijíPitrl:) n ' rcpsnria , der iam d* haver , cad* um fie t r » man-
Ciítií-nto , è ordenado 1 5 ^ rs. cuda nnno. F, sendo as emirjas d« 
fcént'fit'iiidoa, um t le l lés , ou mais , segundo pnece r âo pre]** 
ffo j ' t ivesse úv novo rgta obr i^aç í lo t cow o mesmo raatiíimtín. 
th de rs. , entrando nelie o que d i e s t em de sou mun t í -
tàferíto oniensdo com os ditos beneficios. E que os beneficiados 
âi» bíiififi'cios Biñtplices , que tem de seu m^nt in ientu ordenado 
roanos dé Í 0 | re.'houvessem os ditos 1 0 ^ rs. por t n t e i i o ; e que 
f.fi ditos vig^iioa , e os onpeHSeB curadbs , e « judadores fat íRni 
ô b r i p r l o s u ensihaf ríes suas egrrjas « doutr ina c h r i s í t , sob 
pena'Av perderem cada miño de Seú loaiit imento 4$. rs. t ou o 
que *&Ido e l iv rem, nte tnontnr • :Í etue respeito no tempo que 
á deixarem dVnsinar : V roí;? ,: segundo parec*r BO prelado ; 
íjue eutivem que este ; HC^reséet i tamento nfin boovesse efFeito a l 
g u m , neir» o começasserTi a •fencer os dito» r i / ; a n o « , e c;apel-
ÍS^ s curados, senSn do tempo em q ü e por o dito prelado ou 
sctiB v in i tmío jcs ' fosíf m b a v j d õ s - p o r i d ó n e o s , e aufttcientes pa* ^ 



Con f o r m a n d» mp #m tu do com 8a liitns ficícrmioayÔHS t de qué 
me f(»i (i« le r e l a ç l o , por tanabe-m J«s(-j.ir ÍJÍIR O eug i í i an to , • 
irenorHçêo io culto (IÍTÍSKI en) (í."?'¡ií<> c r e s c ' n í P i i t o , »• p - ^ r l 
que orHensndo-fío m .nt¡mí?ntoi. compeUntes BP uchsni ÍTIMÍS fác i l* 
n)f:i)te n)ini*tfos a ci í - r igoa i d o n r o g os que prr>ciirar«m com nía* 
Í3 ( í i l i taneia * fibftrtJait» ao* que turcrem c a r g o d ^ l n i R S » e Bul* 
v y ç ã o rífHíia, e ioi íos cumpram f n í n i r u m e n í t í suas obr igações ; 
H - i po r bom , f m» prsz d'acer^scentar aog ditos vifca^ios , e ca^ 
pfMiáfíS c r t radoa . njudüíion'S , e benpí icUdog de beat'Ií ins simples, 
das agrejae d o bispado d 'An^ra , qtie ora sSo , c para o d i an* 
t e forym, qu;tntin9 a e i m a deelaradss, que asai ra) assentaram , 
« determinm'iim que huuvesscnn com a t condiçSffl , P í imUHçõ t - f 
•nesta c i r t f t c o i í t ^ á d d s . K porqne aos t c rep r i s doa pagamt-Bto» 
•que assim se h o n r e r e m de fuzer aos v igá r ios e c í ipd l i íe» car 
rado* nSo h .yi difTer^nça do numero dos fogos que t em em EOU» 
frpgopziaa , p -.ra coliforme assim se sabe r o q'ie cada am ha-d* 
l í . iTer: m a n d e i tomar informaçfio por D . Nuno AJrares Perei» 
Ta , d o meti cormdbo , bispo do dito b i s p a d o , dos f u g o » qti« 
í a d a t im à m ditas v igá r ios tem , c o que a t é ora houveram d* 
»o.u manthpento, e ordenado, para se dcetarar nesta cart '*, e 
assim m a i s o qna h3o-de b a ' e r por e l l « , para C u n f o r m e is»» 
se Ibes fast-rem seas pagamentos, « segundo j>f)r sua i n f i T n i a * 
ç S o e 'cer t idSo por el le a » m a n t a » os v igár ios que tem H# 
cem f « g o s para b \?. i , e m todas as egrejas de seu bispada, 
t ] u e h t to -de bav^r da 2 0 j í ra. cada a n n o , sff» os s p p u i n t ^ s ; en
t r a n d o n isso o e í l f i s j á tem , qu# tambam en dt-ci ¡ ra tá , *• * 
<]»}* m'n1s bSo ídc baYrr. N . B . - N a ilha de S. Miguel o r i far ia 

c g r ^ j í í de nosea Senhc»r» das NCTPB do topar da R.>-\vn t«tii 
íf<; ui-a mn í i t im^n to u r d e n a d o 12 J rs . : h 'i H*» h . . ¥ e r mais 8J[ rs.-*-
^ w ^ ^ f t o d« Si*nt.í t í ' ia ia Ho logar daa Fèt^ir-is t e m 11J r« S 
¡ÜÍ i1*> hB*í»r « i a i 8 9 ^ rs.— O vi íRr io dr n»'B*a S'-nhora di* Po-: 
TiñcaoSv d » * NecuBsidyile» ttíiu 10^ r s . : bft de bavur mais J¡» 



t ro* lOjlf ra. O v igár io ñu mssft Soní)'trü rtH d t n c e i ç Á o do t» -
gur doa Mosteiros tem ] 0 $ rs:— : bs hnv-r ^nuis outros \ 0 $ 
ts. O yigariu de nussa Senhora d 'Aj i i i i a 'Ui Rn^^nha tem 1 0 / 
#8 : ha -de ' I i a re r m«is outros 10$ r». — O v igár io r¡« 5. Rtique 
d'e R ò s t o de Oso tom ! 2 i rs. :'ha-fie hnv^r nrus 8 ^ r?. . O v i -
gario de nossa' Senhora >ÍÍ>S Anjos (io logpr da Gro!;; tem JOjI 
ffe'.:: tia»de har^r ' mais outros !C>:O0f>r8 O v ica r io ( f r ' nossa 
Senhora da Píedad*- do Porto da GTHC» tem "/ :000 rs. e um 
jnoio d é t r i g o : hn-da barer mais 9:500 rs, G vigi tr io da Povo-
aç5ó v ê l b n tem I0;00f( rs. : ba-de haver maia .outcoB l 0 : 0 0 í ) rs-,'. 
O r i j íar io d « nosaa Senhora da G r s ç u do Porto fo rmóos t em 
•10:000 rs, , é doim moios ile tr igo , e duas pipas de v i n h n t 
ha- de haver mais 3:000 rs O vigário da Acliadinha tem 10:000 r s . : 
•ha-de havór roais outros Í 0 : 0 0 0 rs. O vigár io de nossa Senho
ra d^Ahnunciaçfio do logar d*Achada gra ru íe tem 10:000 rs.i ha* 
ú t haver m^.is ro i i t fo* 10:000^ r». O vigár io i de S, Pedr© , te-
Panò -do Nordeste tem d'ordehado- 10:000^ rs. ^ha-de haver m a i l 
ouírof» 10:000 rs. O vigár io de nossa Senhora das Gandí .m» teni 
'10:000 ré. : ha-de haver mais- outros 10:000 ra. O v igá r io d* 
DOBsa Senhora da Maia tem 1-2:000 r s . : h« -de haver mn\» 8:000 
H . *(V vigíirio fie S;into Ahtor i io tem 10:000 rs. ha-de Ji-wer mais 
Sutros 10:000 r's: E <naí'ilb'a Terôei-r / i : o v igár io da egrfja de 
S. Pedro do {o-^sir da Ribfi t inha- tem d 'ordensdo 10:000 re. : 
fca-de havfií-ni; t is ofttros 10:000' rs. Q u é o v igár io de S. MíM 
thetia d'i Mgar dw x P^iiinh:! t « m 10:000 rs. ; 'hade baver mai t 
lO.-OOO rs.'— QtJ-e (> vigsrio de S. B d f t h o l o m è u do "lugar dos • 
Regatos -teto1 d'onleriado 10:000 rs, ha-de h a v e r niar's « t i t ro* 
^OÍOOO is . O vigaVio-de Pedro do Porto-da C r U'z i tem 10:000 
ta. t . h a - d è haver rnáis outros 10:000 re. O v i g á r i o de S$;nta Be 
atriz d à s -Qaatro Ribeiras feenai 10:000 r s . : h a - á e Kaver mais ou
tros L0;000 rs. • í> 'vigário-ÚP.• nosaa Senhora da P e ñ a rio logar 
das! F ¿ n t i n h a s íè.nv- l-0:00l> r*; : bu-de h«v-er w'i\s 10:000 rs. O v i 
garíeis d* SflBta Gat^háruia^ do- cahouta- Praia tem- 10:QOO-rs,: ha-
de í -h í íver maia 10:000 rs. O v igá r io d'e Santa Barbara de F o n 
te B«Jttar-do t em 10:000 r s . : ha-de haver mais outros í 0 : 0 0 0 - r i . **• 



ü vigHito de Srtafo Antonin da por ta J.ii'ieu tem 10:000, 
hü-it*1 Imver ÜÜÍÍU otitius i 0 000 rs. 

E nti ÍIIIM do Ktiy.:! o vi^t t r in lie Shn ío Espir i to des Fe* 
íeiraa tvm Í0;^:')f) r... i¡;¡-tio liav^r nutra ou t ros 10:000 rs. O VH 
p^-ii» (}<• Satit.f Üfthiffíua ••]*» Castt-N,) B r m c o í e m 10:000 T»» 
ii.'t-(ie í ^v^r rMüis f0:000 rs. O vi^fir io il& Ti¡f if ímir d» Prainha 
do Xní t - ' f;»Ri ¡0:O0U r». ; ha-ti'/ h iver maia outros 10:000 rs» 
Ou; • O v U f i / i o IÍI; rK)'*ni Senhora cfn í^rnÇH çla P ix iob t do A ! -
«.i-xMi f- tem tlNmlt íi:j.do i0:000 rs. ; hade ¡MV-.-T aiyia out rof 
10;':'00 ts . o vi sari e. ri.? ÍIOSDH .Senhora da l^it . rfü r i b e i r a d u t 
J • I;ÍJ. njíos tem íi 'uniüRftdo 10:000 re . ; í¡a üc hnver nmiã outr.ojf 
¡0 : 00 \ B , . í 

K na i!ha de S. Jorge. G vignrio de nossa Sftihora da Ka* 
Ijciílaiirt tin cilla Úiy Topo l^m íi 'ordenftdo 6;000 rs. e dítnjg 
Hioios rii- t r igo e íhtnH. pípt t i d» viühu : ha-de haver maia 5:000 
i'ii. O vigHfií» de Surta C t t lha rmi na Ca^hóía tr>m d'ordi.-Ubdq 
1 i.-OOO r*. •: t u d- íi v.-r mais 6:000 rs. O v i Í* r io cie S. Thingo 
lí in -i'lir-.tcfiRiui I -i-.OOO r*. : ha da Ijuver mais Ê;000t., r s j O y t . 
p a t í o dr* S/<nU Barbfuii do- llagarrda.p ^ t t i n d a c tem d'cirdenadq 
1.0:000 rs. ha-de hevet .-mais outros, 10:000 rs- ^ . ?, 

*•* E• na Olh*-do- Picr>. O vi í í i r io da. vü í a de S. Roque tena d'oF* 
dmKJvIo 12:000 r». : lu tdc haver n '« is •:(K)0 rs. . O v ig^r iy d* 
»msfi Spnb =.= ni da Pimnha- U w 10.000 r». : h,i-d<; liHVfr ni ais 
tr s 10:000 FS. ( ) v igár io ;lt» Santa tí irt)ora do lo^ar das R^-
hf i i f is ttrín r t W . l ^ m H o 10,000 ta . ; h^d^ lí-ivt^r mat* outros 10:000 
re. O v-g . . r io da M ^ s d a i ^ m « S, Mí i tbfut teta d'^rdenadu 6:000 
rs. ha d-' haV(*r («üis MÍOSJO IS. 

K «* vi^ariífs qm» tern <!*• cem Co^oa a t é duz^n ína , que hSo* 
áv havrr n-rda um 20:000 ri*. de ceu ftianiirnerüo orden aU» , cSo 
Oí B'í^mntee ; eot iaici i i n» d its- conta v que j i tem qu^ tatii* 
hf 'i «(.'('litra , « o qn-' maig h í o - d e li iv- r : 'N B — 

NF« i l ' h a ' - t i f 8 V o ^ ' i f l o v i " r io n'tnsa 8**nhora d^ FJUÍ 
¿ o s F riRr«"ds ci:f.i I** l ' ' f f i d ' -r^.-nado ;I2;(>')0 »». : b'i dr* b;iv^r 

ni i iá l i í ;00O r*, O vi¿ur iu da v¡!la do Nurdcs ln t*-iu ü '^rdet i i t -



àfí 6:000 r". *t dfius sneine de ("go.* ? duas P ' p ^ Tihíío-; 
fe«-de hriver mais 10 000 r«, 
5 S) na tlba Terceira o vigarra de S;mta Barbara lifts N o v * 

Ribeiras t e » 8:ooo rs. e rfoas moioa de trigo ; Isa-dc h^vtT HMÍ* 
io :noo rs . O vigár io de S. Roque doa A H a res tem l'Jsnoo ri?. ; 
hii-de h^vcr mais Í3;ut)0 rs. O vigário de S. Migue) do logar 
das Lagens tem 12:ooo rs. hftde barer mais IÍÍÍOOO rs. 
- O * vigários qae tt>m de dazerito» fogos ^ vt d*atii para eima 
^jiie hSo-de haver 3o:ooo rs. c*d« anno de sea mantimento e 
erdenado, siío os seguintes , entrando na dita quantia o que j á 
te ra que também se dec larará , com o <¿ue mais hSo-d* b-ver : 

K . a 
N a ilfea de S. Miguel o vigário da egrt-ja de S. SebastiSq 

da cidade de Ponta Delgada tem d'ordenado em-tiinht'ire H : n o » 
rs. em que entraña duas pipas de vinho , e em trigo tem dou» 
moios: Ua-dft h*ve& mais 9:ooo rs. O vigário d* S. Pedro- d t 
dita cidade iam 8 :000 rs. , dous moio» de trigo e duas pipa» 
de vinho que se lhe pagraa a 2:ooo rs. cada ama , ba-de ha> 
Ver mais 11:00o rs. O vigário da egreja da viita d*Alagoa tem-. 
6 :000 r s . , dous o Kit os d* trigo , c duas pipas de r i n h * : ba-de 
feaVer mais 15:ooo rs. O vigár io da egrtjq de villu F i a n ç a (ie 
campo tem 11:00o rs. , dous moios de trigo, e duas pipa» de 
Tinhn ' ha-de liavcr m a i s lo:ooo r s . O vigário do logar de Haba 
de Peixe tem d'nrdenado 12:.ooo rs. ; ha-de hav* r mais ISiooo. 
r s . O vigário da v i l la d'Agoa de P á o tem d^ordenado 6 : 0 0 0 ra. f 
dous moios de t r i g a , e duas pipas de vinbo hade havrr mais 
t5:ooo rs. 

N a ilha Terceira os dou» curas da Sé da cidade d*Angra $ 
porque se dividiu o vigaírartn, tem d'ordenado ambos 2o:ooo ra. 
bfio-de haver mais 10:000 rs. para ter cada um delles 15:ooo 
i s . O vigário íía rgreja da C o n c e i ç ã o da ilita cidade tem 8ÍÍ»O»> 
ts . f dous motos d« trigo e duas pipas de vinho ha-de haver 
Hiats 13;ooo rs. O- vigário de S^nta C m * da vil la da Praia tens 
fo-ooo- rs. » dotw moios de triga ^ e daas pipas de vinho ^ ba d e 

mats l i : 0 0 o rg. a vigário, dfe viilft de 8- Stbaatifio U m 
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í"fr:ítoo t i , * 4<<ÜJÍ md<'» trigo: h«-de b«rpr tnaii \3:ooo f%. 
0 v icar io do tCppirito Santo fl'AgoalvR tem 8 : 0 0 0 re. « á o u » 
m<iií>s tta í -r igo; íiii-tl.j hsver muís Í5:ooo rs. 

E fm Üh» dn i - ' ^v d o vigarift tU en re j a do Salrudor da T i t 
ia '(¡i í f ru tu í r iu ..í'.M<!;-aíi'l.! ftooo rs. í íout moitít de t r i g o , e 
tfoat pipits s-inVio - ! ! ; - < t i r i v c r mais 13:ooo r t , 

K »-( iíhíi. .í'ir^'j» o vi.ütrio drt «-grej* de S. Jorge da 
vil id t ins Vil lus 'PUÍ •.i'ftrdarmdo 8:of>o r«. , dou* moios de tiigo,. 
e âiii'* pip;!!) de vtfth.; : ha-Ht* I) iver IB<I)3 ÍS.'noo r i . 

Na iHia do Pii:;^ « principal da vill» d* Trindade da 
dita Mhs f.(?iw á ' t rtUn -ih> 2:nr,o rs. tres invioí de trigo , e dua* 
pipe» de vmlio : ha-de haver msia 15:ooo ra. 

E na i l i : j Grnfiosy Ü y i ^ H r i u da ri l la de SunU Crua ter» 
8:ooa re- dous moios de trigo, e H U M pipKS de vmlio: ha de h i 
rer mais I 3 . 0 0 0 r i , O v!¡;:¡n;> d» igreja de S. Matheot da riV-
1t ifa \yfn\a án ilha Gneius&.tem 16;o«o r«. bitreiá niíút 14:o<t0 
« . O s quaes acrreBc^niamentos oe dito» vigário» , c-ipellfea ca
rados , e íijud;;dorea , « .benef ic iados haveiSo pela maneira atríiz 
declaruda do dia em que pelo prelado , ou seu a visitfidoreB,. ffs-
reni jiavidoa por idóneos , e Bufficientea para o* cargos que ser» 
Tem; deque ajuntaiâo suat certidOr*»; * serio obrigadoa os T i -
garios, capcliSes curados , e wjadadtiea, a enciaitrem a doutrl*-
na christS so porn aos tempos , e da ooaneira que & prelád»' 
ordenar : e nSo o fazendo assi UxTfrSo menos cada anou d«> 
seu (itantimeato cruzados , ou o que a esse respeito man-
lar , salda e {ivre do tempo vm Cfue deisarem d'ensinar :. *< 
para qua primeira ten bana exacçfio seus pagamentos a ppr egeu ta
r j o cerírdfio do prelado, ou seus visitadores, d« como cumpri, 
í a » sua obrigação, £ quaro r. e me prax que o que blo-de as-
SÍBI barer por esta car iaos ditvta v igár io s , . capellSe& e cutados 
beneficiados t. e ujudadores, de seua accreseentamentos Ibes S' j a 
pago usa feitoria», e alfandega© das ditas ilh '¡a¥.onde se Ihec 
pague o que ató agora heuveram de seus mantimentos por pro-
TisíSes d 'El -Rei , mea aerihar a T * qtte santa gloria haja %. 
« j a b a s ; e 90s ajudadores gae de aor.» se crísrens ta Ibes p e -
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j a r ã o os 15:Í)OP re. Í(H« cmia u m d ^ V ^ s bs de h ^ v ^ r rfp ?PII mnn-
í i m e n t n o r d e n a d o n a » f'.'itoriH* , m i aifan-tf i j i i ta , oniir* e s t í v e r ^ s u 
as e g r r j a s em oto*i « s a i m f o r ^ n t p r o v i ' f o s , anti» p n ¿ - ! « i o » 
m a n t i ü i t ' i i í o s ; e 09 m a i í mín!?ír<ia ÍIHS tm1» í - i T t j ^ . N t - u n t ; ^ a 
JOSÜ tia SilT8 «io C-=ntn fiilal^í» dr nunha FHSIÍ , qüí* t '-m <Mr£;o 
âv pr ' 'V?íÍnr í tm wiíiliH fni ' -n i lu r.n i l l u ' l^ ' i '^ '^ra , " nas i t i a i l 
<le b í í i x " , e a F n m c i a c o M a r i » qm- ¡CMI C¡»("C» -íe p">vp< 
t i e r á? [síinii-i fí'Zi*nt1a na i l ha tie .VIISÍUÍ'I , tf ña* ttnv p l u 
í i m p í » < n i fliiiDÍe f!» d i t n s cr t rcf is s i ' i v i r f i i e ]h- n tr-na.'.o, (¡na 

f t 'H i /o i i i j f o* di toa v i^f í ! j u s . i J.J. I n f i o r c s , i - íífín* fie!!: i o i " , « pores f i i f i i • 
c t í r í t d S n do p n d a d o , ÍHI seu-' v i a t t t t d u r f s , d e ÍÜM'.IO fdf-nn por 

r U - s eXi i t rdnndos ^ t> tiHvidos por i d m f n s , e m. ff).-!í» n t t t p«r:i fi9« 
dprfr. s e r v i r o s e a r l o s que t f t n , llhí fínS» d ' t i j - e n d i nte \m-
fcüT o q u . ' chda u m por e a U r n r t t i b-4*'l<' hiv»*»- d** BÍ IJ u i H t i t i o ' e n . 
l o N". B : ¿tos v i g h r í o s o' que ne!!a v a i d t ' c l . t r ! i H o , i d p n i d o q n * 
Ürá ' í i i i v e r S o P ( | t ie içada u m d e l l c s ' h f í j a o qu?1 pe íos ' i do s d-;-
p n i a d o s da nipsn da d o n í c i e n c í » e o'dens , e pelas i i i a i s if ' t r a 
d o s , e pí - í ig iosi i* que p ^ r a isso por m e u r f i nndado j i j i m t i i -
r s m , e fui d t í l c r n i i n i i d o n a s sen tado que d ^ v h m d ' h f V t r pr i t 
maneir* deeiarf tda n è s t s c^ r ta ; e sendo c^so qn? y l g u n s d ' lít*i 
í f h l ) » m m a i g m t t n t i n f p h t Õ B q u ê o que v a i d e c l n r a d o c m Fim tiddi-
çf io , *fc l he d .^ f teo i i t a rá o que IDUÍB íici iar u r c l á s c e n l o , e m 
i i i í m e i r a que n t r d i n m def l í s l i . - j u p o r t u d o m « i s q ie o q u e QM 
b o j e e s t á a s&rn tado , e (ietei m u m io , e se c o n t e m iv>i tn curt* 
para o q u e V'-rfS<) as p r o v i s õ e s , « o que Oíida t tm t e m de i e u » 
twfin t i m e n t o s , P o r d c n a d i i s J P 03 « j a t l a d o n s Pnrito p e U m e s m a 
m a n t í i r i í p.i}*ar o que fa l ta r p - i n i c a i i i p r i r r t n n t o dos 1 5 : o õ » ' r s , 
que hei po r Iw-m q i w li j a c tdn o m d e l l e s c^da n n n n f « á s c i m 
q u o o p r e l a d o d e novo p r o v e r a q u e m n f i i t i v e r b e n e f i c i o , fnrá 
pagar o s d i t o s l / í - . r .oo rn. .por n r m o ; e t e n d o hem-ft c ios , o nfto 
n b n í n g e m i o o n i h t i t t m e n t o c o m p i l e s « t é a q u a n t i a de 15:oOo r». 
farSo «n i t ro s i p ^ ^ a r o q u « para c m » p r i m p i i t o de l l ea f . i l l e t - e r ; « 
03 beii^Ss.-íK )os dfi beneficios s i m p l i c e a , m e o f s de í o ' o o o r*. do 
h i a n t i m ^ n t n , furS.j ou t r o a i ' píffs ir o que f t t n r p a r n c u r e p r i n i e n i 
tò d t í ' d i t o s l o : o o í r à . por snno * cada n m d í i l í t í i , pa r* o que 
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T'erSo o ti t ros i a* p .-oviMV's doa m a n t i m e i i t » » owírorã hoe -

vcríiiíi f?s rfitn? »;ij/Ií<-!oFefl , e b^nf ficiaiios pan* (}'»(* c a t í n unv Hel -

IPP nSo poash hdT-T n ia i s (jiie su q u t i n t i a s a c i m a d e r l a r a d a s : o 
qt i . t i ¡jí^rn'i 'n' . •> ÜIP farfi.» UBIS ( V i t o r i o » , u u ft lmíiXtiFifíKios (IR d i 

ta ilha- ^ o i t í l c so Ules ¡«HSÍÍÍU o r w a i i n i a - n t t n i # n t n que t*m por 

t i o s s a » p r u v i t O ' ' » , [ inra f ¡n« « o t ^ f u p o q u e os ' f e i to re !* , e- al -

irt'X:uift!s , c f i c ¡ h " « a Í.IÍ^S f i í i e a n i r H t o e [ í o u v e r e m dtj fuzer de -

rt«nt. ijuu.3 coj t l i ' ,^ se v i j u que IUIO l u i v m i o maii cousa B i g u m » 

rio (¡tie por est). t 'Ht tn llu* hei po r h f m q u e caiJii ü m h e j c i , i s 

t o a/>8 q m i r t e i s (in UKIÍQ (io 1.0 r e n t ü ü i e n t o d e ca<ía q u a r t r l por 

i n t e i r o . , e-.Rem qu t ' h t a t i IgnmH , posto q \ ¡ e aast ba ja po r «sts 
• ó Cí t t ta g*-fa t , .«*íin ÍIIHÍS o u t r a p r o v i r ã o n«no aos v e d o r e s de 
m i a h . » . ; f a z e n d ' . i , ^ ¡ u t t a n f J o e l l e s coda n n n o . a » cert idGea q u e r e -

q u e r p r e m as p< nv »6 q ' t t ' t e n do r m m t i m e r i t o que a l é a g o r a 

hí>uv<jr?»t , e c rtt i r m ^ H' f l h m , e aos v i r í o s , e ayudadores 

c o m n u t r a r i*r t i - í ¡ ! > ' i " pn- Iado , nu seus v i s i t m t o r e s . d « como e l -

(eá «tHÍJV't.nim » d ' > u t i i i m r l i r i i í t f t - e m (tuas oigrej .* p e l a m a n e i -

rH , e au* í ' - . ' r p -> qu-:? OR pft- tndos lb«a o í rfenar^m : e d'« c o 

m o c u m p r d n - ^ í í s «TOÍS .o tx ÍÍ;>Í.<;Í5"3 q t í ^ . í ^ j n , ¡ i j i in íun lo c e M i d o ^ H 

étf c o m o í 'fí^' '1» <f;.i7tritm ã que f o i e m obfi^aifos se ÍHH» 

d ^ a c t i f i í ü f á d»- ÍÍ-» u ' l u t i i i i f n t o i | u a t r o m i l r n s • cuda anno', 
o que í' *.••••'->' í - ' s p t ' i t o mc i t r t a r , s a l d o , e l i v r e do t tMtipo q ; i e 

ííi-ixiirptt-1 'V.i e ñ a i n s u : f s endo e n s e q u e « p j a t a t t t o d i n h e i r o d a 

r t i i d T u i i - i i i ' de mi»«a d i r e i t o s dos t f i z i m o s q u e rífio ' b ^ j t e para 
'p^H/Viíviito "dos d i tos m a n t i m e n t o s ^ r d í n a d o s , e H c c r e s c e í i t a m e r t -

í b e : íí^-í (>'>r !>en> , é m & pra7 qtiíe se v f f i d a tpnt 'o dos m e ü s di-
¥rt-itoí: p*-!o pr* ç o q i i " r o u i i i i u m j D ^ n t e v u l e r p e l a t i x a , q u e bas -

i . -m p y r a se p o ò c n m fi izer os d i t o s p u g a m e n t o s e m i t u i n e i r a l¡i)» 

por fwlta d«stf lü oa in inÍEtros e c l é r i g o s n â o í i q i i t t i i po r p a g s r , e 

d e i x a m per essa ra t t sa dt* c u m p r i r e m ?ua-3 ob r iga^S . - s . K p e -

fo t r e s t í i d o «ífí.ía r a r í a , que s e r á r e ^ i s t a d H nns I t f r o t rfos r e -

j g í s t o s das f a l t onas das ilfcns d « S. . M i g w t ! , « ¿H ¡Sha T e r c e i r a ^ 

» dan o í a i s i lhas b u i x o , e a s s i m n o s . a l ^ n o x n r i f s d o s das d i » 

t a i i l h a s » o n d e o» taea p a g a m e n t o s houv e r e m de facer-te , cem 



o que CHÍÍK um Ifft-dt haver, e em qu« parte lha bn-iie w i ps^o, 
cada um dos ditos vigtirie», ajuíiatloreí , * h o n f ú a u i é m t c"in n% 
CíTt idÕe» acima eon íeúdas ; « a n d . ! aoi contador* a J c íni«hii f t . 
l e n d a que as l « r * r B *m font* aoe feitorff fi;t» (íít-it fe i tor tnB ^ 
«Imoxari fes , r r e c e b e d o r e s dos «itm xarifndo» d.'S ditas Uhne o 
4'ie lhes pofa d i t a roanBíra psgarem ; e ao» vedores de mínbs 
fazenda que façam asaenUr «ecriptüra nos l itros da fazenda ds 
diía Ordem. 

A qual par flrmena de Iodo íhe m a n l e í dar por mim nsaigna-
dá , u Bsseilada com o sello pendente da dita Ordem. Dttda na 
vil la de Cintra ao» 3o dias do m«* d« Julho, Antonio Carva-
Ittu a fez, anno do naicimeoto de nosso Senhor J-CBUB Cbriato 
de 1 5 6 R 
• Garta do» nantimentos que S. A . ba por Ijrm que hny.im ea» 

anno oa Tigaríoa, CtipellXes , cerados , « judadore» , beneficia* 
doa (las efrfjHB do bispado d*Angra, pela maneira Aella <ie-
olaruda: para V . A. v e r 

i» 

' D O C U M E N T O — E * . ~ 

A f a a r é u v e t p e i h d u » eapeilaa morra çu# rf* a*Jlzerem. • 

E u E l - R e i , como governador a |w»rpetuo administrad'r qn» 
liou da earillaria de nosso, Senhor Jesus Cbriato: Faço tnbit 
a v i s J o ã o da Silva do Canto , fidaíg» da minha c a s a , qit<* t e n 
dea cargo de pi*>*edor da minha fdaunJa , « armadas n n cid.i-
ííe d'Afigr* da ilha Terceira , e nas mais i l h a s de b«*ixo , qua 
« u h'M p"r bem , « me prae , por t'omprir assim ao serv iço d« 
í iosso Senhor, e v«nérj«çi£o d o ouito divino, que aa çapel las dia 
egrejaa que fi)r«m da minba obr igação nas dit-a i lhas , que es-
tivereifi 0»rribadíis , ou po r visitíiçái» do prelado estiver nssen* 
tado qiif ee concertem , «« façam de JFWVO , onde os corpos daa 
•grejits' sejam feitos, s* I ç a m , e c o n e c t e m a^sim e ds n-anei* 

"rã qbe nas ditas visitaçO s cetlrer o r d e n a i o . E o qn^ fize*ecn 
tfc custo eu pague ô ^uata de wi inba. í a í e n d ó , a aubv-i ; q^e 
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* • f t z er t i r , «w »crrí*(!#nia.«m Mt ilha T*reefr« « • feitoni á s 
trirlíM fdZPii/'a ()u dita i l h a ; « a* <ja« f« fiE^rr» naa outro* 
iiiiiifl |vag«tíi. us muís altBox»rif«doi do)!»*, l'elo qu» vos )n-
forntnroii qu« ceprUnt b« n n t ditai i lh t i d» minha obr ig i çSo , 
« at qo« por Ti^iUç?» e»tÍTer ordenado l e fa^tim d« noTo ( 
por *»tor<-rn cohiilns , « • por te faieri- i t ide nor* et corpos dita 
egffjns f u «e ci>nc+rt»m » a« façais logo e»«H brevidade faj»r » 
« ronmrtar . fazrn lo meUtr em pif*5o a obra dfl ia» aftim d « 
prílitifi^ formo d" rarptnt»ria i a qual farata arrpMutar a bnna 
í ffiritr*, que a queiram fazer pel* aaenof pr^çr» que pixt-r 
S T , * «a ctuidíçOí»» , aí óbr!£MçSi»s qu* m a parteer: «» q a « 

» tjnontta fm qn?- i i i f ôbra* dr l iá* íòr t^m*in<\n f.ir.'is pajçaf 
«<'• rfifo» < SR'-'iMfs pds meneirs aeima deflarada, K p*!o trfa« 
Imin ((•-plr >.|rará aítuipnad * por róa , • oa nutoa d'«rr'anataçXa 
i a «lirn dp carf» ema dua dit^a e^-prllaa , • Tosta eertklXt .d« 
ff><r,«i «"íiaii fVitaa «• arabadaa de maneira qaft »e «>a ditoaoffi* 
f '**'* íiUrignCmm . em qui1! drrlsrar^ia » cfflfiftl a que ba de »«r 
f ii« o pH^imeatto da difa obra j « ai»tia conbfrimnitoa : M à n d * 
s»» cunt <!t>rfii-d» minha c*«n que levem r m conta a» dito fei-
t< r »- nxv\(t<* o q a c pi-la dita B a s r i r a paçarraa» K «•at» 
rS i pRiJB uii P«.1H rh>trcf Ilaria. A n d r é Vidal • fea « n Lisboa m 
16 d* Junho d« 1 5 6 8 . Hei. 

D O C U M E N T O ~ F # . ~ 

Ceifenrítt ft:e f ez Jnfonia doa d n p t , religioia no mosteiro 
tfug CAagut. t h direito de p u d r o u d » , n stn* pae$ Z?#-

minguA Hum em , e Roêa dê Mnoedo. 
( La* farto doM reiiduu» ) 

t • 
S«il»*m q»?in!«« •«!•• inftran^nto de j u r e patronatnn t s y n l i f a . 

to , i* p m r u u f K » virem qne no «nnn do Bwscinicntn df nnttm 
S> lífcor 3t tun ("h> !*ti> d*- l í í G ^ an» t'2 dias do mcr. dr N i v i a -
IMO do d.to atiko t « a v d i « da F r aia da 'lha T^rcotra no <»-

C C 



religiosas da ordem tí tí S. FrariL-iscij sitnn !o rn Í!:Í:-
gi&fie*' dsiffi onde forsin á falifir as ír.«i y i r i i io^v ? R ruiigicaa 
l'en'Kora', abbaffésaí" e madrea da dita cas.:; « E^Í.'!^' j í í n l a s Ü 

Sa,, é eenvehto dus Chnsas de nomo S Í ;!ior JPÜIJP Ckr is to das 
! ví!ht ,' á s 

fias 
¡i o 

soja fia c*tHpa 'ÍKngida , e segundo o sfit" bom <• i'í'li^insiO^cyB-
Mrtiè,5'(V*8 gradi-s a dentro pnrecíTfira as s f i i l o ras aíjljiicisasa 
'Afttonia des At i j f t s , c Appol lonía da CÍKZ vigaria , e Í'ÍIIIÍB-

.•iííla 'cíe Santa C!ara , P MsgHakna tia C r u z , c B P rtíriz das Cbd-

Ías, B P i a l i ha du S. FraneUeo, o as IUHÍB raadj-et do dito 
onv'finto ; e fc-^m ASSÍM csíatvfo presenta o veTcrrndo pftfha 

fícíinciíido F r . Francisco de Moraes , cuotodio « commissario 
^ e l « r t T e r i ' n d o g a o r d i S » , padre £¡ ' ra! cna as d i í ü í i íhas dos 
-Açores , dos fradts e fníira* dn iBfsma ordem : e todos j « n -
Ms y'e'cadn tirn psr s i , perante roun t u b e ü i i S o , o teattíndunlial 

É di in íé- f t i i dito e d i « e r a m : que ellas j un t amen te , e Cíiâa 
c o ñ s í d ó r a n d ó 03 m u i t o i 1>eniffic-ioe , qus a dita cán'ft 

fmíií! reo t 'b idü HO^SÍVK' Ü ó t ñ m g o s H o a e t n ç Rosa de Mneedo, 
•ea m u Ü i e r : « cosim r-Ues fíz^r^.m "<i princípiurdm € fandarum 
8 (fit?i cvfa , P eonv t ' ü to á ana c u s í a , e lhe ^(7t*raiO i ú ã fazèn^ 
i a , e e^pTí ivnm de Ities fay.arí-m ao diante outras nbrim e me-
ftióVani«ntò»','vêrido....'( «ão" s.? podêm tr.r atgunuis palavras ) 
eslBrem i i m p H H t Í H s , e enrorp ' ri-.díta , h a v i a m por bem <if dar K 
e ü e dito Domingos .Uc í f i !em>:e á dita sua mulher Ri iaa de 
Macedo , em su»3 vicias , todo o direi to de j u r e prUronatus «s-
Bi t^ t i dat"'rnahífira qot- na dito capitulo rf* ^'fín? prríronriíúè se 
entende et ditclaVa"; istr> em j-sr^s vidae , deciarando sempre ( iça
r e m , e v i T f t T r ã Bcr- iprn de[>:i-xo dtt nbedíc-neía dos prelados da 
e r d e » de S. P r a õ c i s c o c ó m o a!i,ora v ivem , com todas «s l i -
•bíçííMfttte,a dev¡ das ,á _ -ijt» r«i igiao. NÍ? . fC maia dÍE3«rnni .que 
p . f a z i a m tyrnUc-o a ^!!e dito Dommgr/R H o m e m , e !be dnv.ira 
t i d q . o poder (|iie os -¡antes pa ' l rea d í í rana , e. c o n c e d r r a m ao» 
gyí i^ífGosdí) dv^a feligl.So para qtte e m seu n o m e , * da San
ta , Sé Aposto! ica gos* e!!e di to Domingos fiomem de t o í o s 
os*-?pfiviItrios coiifíiídidos á dita r e ü g i ñ o , e à d i ía aua mulhí-.r; 
• o l i e? i f tm como verási í ieiro procurador c o m p r i n c i p a l t h r f e e . 
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gpi í i ! i^ i r in-s l rnrSo f ' i arr*caí í«r a sr , e rtcehtr, e c#bror ttj>. 
dita ;.s r f -n - i i^ c !e«i:ÍíS2íiS , hi-ranças , .« cousas pertencentes £ 
(lit-: r . ' -s», í* Migi iv i t s i f l - ü a &c . &c . ( seguem «s pochr'es du 
proeureçãu , lywe Hií/) espiamos por ntí > dizerem u® nosso i n í t n . -
(o; e'cn/wtae: ) O Í¡,ÍC t - á o o tlt&r) Drjsaingei H o m ^ n i , por ser 
p resent í ' , f. i>eU d!íR "sffiisora aua rauiher , acceiíou f por t o -
rfo (•fihvrgLJii, e miin-brii»!) ser fíito »a t í inñtrsittteüto qae assL 
gKKi'íiü) t e c<:.f. o cii'o 3«a pvsltíiifi outorgaraai . tes temunhas a 
tcisn p r ^ s s n í ^ s jfiSo Ro í r iga^g niorfi 'Jnr no Cabo da Praia , o 
J u í i . ; Alvñ;t»s s.ipatciMi mori téoc na (tita v i l l a . K e n Si is So R é . 
etrigtifs tat)! ÜiSa pubüeo , * rio j u d i e : p c i ' rcssc So-

fííior na vi l ja 'da Prsia , « saos tfrnin» qu» ^stí1 ir.Rtrmnento de 
^ rocdr í i ção , em minha «o ía *3cr*TÍ e delia t i r e i , « asíigiaes d * 
men pubiioo aitíal q;¡n tu! ¿. 

D f i c U M K K T O - G #.— 

Cúria d ' E l Hei D . Sebnatião à c a m a r á d*Angra. 

{ L . " do rtg. da mesma camará , ) 

Juizes , e V r f e a d o t e » , e. pi'ocuraelor eta oiriaiie d 'Angra : E * 
8!-Rei yos e n v i o muito ssudar. Quanto aiais « ion l iec i raeEi to v o » 
tfníit» das coKsaa do geverno de metrs rsinos , tanto n*;iiâ me 
p;ií*of necflsssrio pura t i les ( alem tfajad-u, t- f ívó r qae p&ra i« s» 
devo pedir a nosso Srtnbor ) a fszer íQuit^ conta das U í m b r a n -
ç a s e «Viso* dn rnsoa povoa , F vaa?»llfi3 ; pelo qiíç v o ? en
comendo «ia i to nip aríjieis pur i i cu ínr íncn t» Ho tudo D que ros 
purtícer nfic^ffasrio pura bem de meus reinos fazer para con*ar-' 
í f ç R a e atiíímfiiíto do cuito divino , qua é a prinaeira e p r i a c i -
p.ül ""dTigatao ^os rííis c;!:¡JOÍ;^OI ; o Je íjiie 03 ¡„;¿ p a ; i ¿ . . J o s 
ihétis üvós tinhatis tanto ci i i t iado; OÍ ^uties muitn clptcjo d ' i m t -
t f l f i ' í í seguir ; ornan tambe na psrs qus sejfi g a n r d a ò a i t t te i ra-
•rrií'hta. ti jHStfçrt ás pa'tes , •» lhes n í o faça por ÜH'UB *flBci ' 
aes n e w por outra peasoA ¿e qualquer «^sd idade que spjft *6-
gravo , netn ^s.saçíEo al^atsa , prtRcipalfjioRte n* poro m i u d o * 
e g » n t e psbre de ^ue d e t í i a s i í i o ter espfcial ciiidario. E poT' 
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gee, alem das obr igaçOes que tenho de iwover como Aeva nca 
couaui reÜpifio c b r i a l í ( e dae j u s t i ç a s , i 'evo tamh^m de mui
to pò r em ori};*m a rrfwrma-çSn di>3 costumes, n tis i v a t i t u n OB 
• ntigos , a que sou uiuito fsíPeiçoftdo : vos ' - n e o n n w l í ) mu i t» 
me prorara os meios que vns p^rfce;' nece^tftrius pj.tfl isto ha
ver a t í fei to : «imi.i qwe I 'dlgunia maneira pareçS. i contrarios 
ao tractamento coctnmado de minha p f s s o a , e e o n t i » o IOCH 
p a r t i c t i l a r gosto , poique o m ó r que eu tenho é dt" p r o T e r na* 
n e c e i s í d a d e s He meus reinos , e vassalloa , e de os ter tnes s 
quaes s á o , e foram sempre os por tHguF^s , E a rcmpoata de i 
ta carta me ermar* i» a M a r t i m ( Jonç .dvps da C-iamra , fidalgo 
de minha rasa. An ton io O o r : è a a ff» rtm A l i o a i r i M n, lU 'lo 
Novembro de 1569 annoa ; e r » Duarte Dias & f í f-ro?!. í i e i . 
Pa ia o» vereadores, e prucuradar d¡i cidade d 'Aos fa da iHm 
Teçcei r f t . 

D O C U M E N" T O — H 

âlundado sn'f-e o p'i^fimnv'y <fo¿ minifitrwt «rcctesiasit'cv». 

D . Mar t inho Peroi.n 4$ vr-A -̂'-Xx^ d 'Kl Rci noaoa S-nhor „ 
redor Je sua fazendü : Kíça »¡ib^: so» q;u; ' etr virtíB) qa^ o 
dito Sí 'obnr mandou por ÍU^H proviíC^íÊ, qm' o bhpo , d i^n i íU-
dps , e cnriRíjne v eí jn^c-r ià i i - n^o f t)¡.i;; tem ÍM« ilhas ' lo« A ç o 
res ordenados, e pensOt-tB d^ {•••z* u-.Ya d*- S. A . , S ' j ü n (m^os 
das rendas Has ditas i i l i aç , que por ser^m d* dizirn-ia é n pan-
cipai obr i s ; i çSo de 8. A . ^cr para pHgampnt»'» de re l ig iosos , os 
quaes tenho sabido (¡UR fíí-i mui IHHI p -gos , a n i d o cousa m u i 
to obrigatoriu da cmsciencia d ' E I - f i e i nosso Senhor , e d o t of-
í ic iae i por que o negocio corre. P«*!Ü que mando .* quaeaqaer 
ofiieiaea, que os ordenados do bifpo e dos mais sacerdotes que 
eaíSo ausentados , qtie tanto que este lhe fór appresentado lo
go com muita diligencia e sem d i l a ç ã o a l g u m a façam conta de 
qutó lhes é d e v i d o , e lhes façam bons pagamentos in t f i ramente 
de qualquer dinheiro de SÊUS recebitneatos : e n â o tendo dinhei -



re , de t r igo qt i t paru issn v-3TÍ«r«^i , a t i n da^ai em ÍJMCOB-

to de SI-ÜB orripn ¡sí,)», ao j>ri»ç.» « p e c:>i»nimnTBente ra l f l r n t 
t o i ! ^ , como o b ' jpo , ft rcíigjioaoa ranís (^liz-rrem , (nrqas p i 
ra h i i v f i i v m din'u'iro 011 t r iga eonvem seffína elles bem pa
gos. K poref.;»i)(n mv, m¡* ¡ n r o níf» 8er¿ m hfi tantea faltan, 
e íüdo nítnt íjiip nrí t tf n ^ f i c i n a i não b ^ j í , por ncnhiiw caso, 
que o b':«pí) i- ríli/siosoa K } IÜI b«m pages , afisim «»t« anno co
mo os pn: v i r , e n ã o sftr npceasarjo qu^ixarem se, pnr ser eousa 

q ; ; - c - -D Sí-.fiiíor se hnvt'rá por rfeatrviiio , e quit El-Re$ 
nosso S^iibí1'" ter;i rí-zflo ppht olnigjtçSo que ¡i isso {vtn de o cas
tigar cow m v i i - j r i^nr ( seguem p tlavras que se não eníendem. ) 
E esfe i t ' ^ i s ta rá no l ivro ««ni que astSo rcsiKt.tdít» t ou *%• 
«entadris provipO^s 'los bispos , e doa religiozoa : pela qual 
mando a torios os OÍTÍCUH S » qu^ rate n«)çocio tocar em geral, 
e a cacía um «m espfcUi que o cumpram intftiranaente como 
nqtii «e conte tu porov i* * i ! appim o liei p^"- POI TÍÇ<J de S. A 
Escrito (>m L i «bua a 27 de MUrço de 1569. 1). Martinba. 

D O C U M E N T O — I 

- Âitto pelo qual ss ordenou a p m c i s m o do martyr S. Se-

b a s t i ã o n a v i l l a dvste V'»¡ie. ( L 0 dos acordãjs . ) 

A n n o do nasciniPEito de nosso Penhor Jesus Chriato de 1570' 
aos 7 dias do HKZ d é Janei ro , m c » * * <\.\ c»m»ra da vi l la de 
S. Si-lj«fl(i5o da ílbii Te?«f*íi-i», »í*nd:> «Iti o seJihor dpsembar-
gftrior (ííísp;ti- Pd 'cira que sprve de corregedor , e Bartholo-
p eu Dias . v B iUhnaiir Affonso , j a i ze» ' ordinario» : « A n d r é 
( í h t o , f? AWiUn P'oh.-'Cr> VYreadores, e A lva ro F é r n a n d e s pro-
etiüid ' ir do f nvcUio , muita parte do povo , o pessoaa da 
g w f i f í ^ n ç x da vW-.a <* termo ( por ser o dobemarenturado 
m n i i y r S. Stíb.isttSfi f>r>.-&t da d,ta v i l la ) e por elle de iem-
b . ' r i í ' d-i-.' tor por j n f u i . ç ã o quf a frita do dito santo se n í o 
f a z u t p . r s e r v i o ü e D*oa e d ' f i l - R e i nosao Senfcor, e ter 



açlewiarBSÉÍ© cuna* Pra ' ü z S * e nenia .forra» n&o Jia%'I.a ..¡PSÍHO 
n e í t a .«nniíü'a ; ¡ w ÍC-ÍO ¡'¡IP cti¡ i-cg^dor ;to*i *htos OÍS-., 
ciares tífi e s m s í » , ve reac ío i c s a p?oí'¡if;*.íi«r cU conc í l l io , que 
SurVitim' no.di to HUBO , que daqui par ÍH;ÍR((Í em tal ¡ii;; « jsj'g 
iisais r r l h o , que e n t ã o sc iv i r v.^nba psla míüihü :í di-U ca tna-
r s , onfíf1 e s t á a b y n d e i r a . d » ditn ViNn , o a casa <U csisiwra' 
htm conc?itYiá(i , cena os di ios cíTiciatífi e raüW p o v o : v o ú'i-
tò j u i z oíais velho tonis i 'á a' b ih fUi ra no m e i f dos vereador.-s. 
cVrp'^sens cãpêl jos na c a b - ç n , e lev^rai ' u ditu handf'.-'n ñ'vvrv..' 
j a principa! t ísata v i l l a , CÍJÍIO oetarãó s ioda a tnissa e qn^-ti-
do ''s¿ fizftf pfnfiissSo's'aliirá íiftno ••: b^aé^r» o (V,t<- y ; h na mila 
dí í tnis Ho pal l io ; e acabada a prórisnit^ ' torna: ñ n ' d ' to 'jai?. J 
f?55 ve'rendor*'*', e o põTíí acrtjtípnril)*ridn a dita h8i)!i«irí) ftté! W 
4ast da c á m a r a . £ porque n í p liá fta d its viJla bandeira ds/se-' 
ê à - íaiaiHlou q i i f do dinheiro que P^dro Lopp» prtfCiirEtdor : pas-í 
^ d ^ d o , eoíicp-lho tens t dispendesafi pars a dita bsndt i r* , « 
sdrti tjSfm^ia ftté 1 0 ^ - rs- . E d i í í e n u n os diti>s ofliçisf1» * 
poVo fñ^iám esmoia d.slla, «, a raandtriaBS tiszer da Portagal nea-. 
te o ¿TÍ ó ; ¡i qual «erá de damasco carmesim , é d'ama bíind» 
t e r á o S»nfeor isantyr S. SebsstiSo , riscado $-- e da outra a* 
t r n í a s r«acs d 'E I Kei noEso Senhor , riieadis com duas coroa» 
Hma^de^çp.iia- p»i í«-- c o w trts aetBB .uiettidiis p d o tneip da 
l o a ; e para isto fea d e p u s i t u i í » o metmo doutov a Ba¡ tbolo-
meu Dias e a B^Uhazav AfFoneo JÍIIZPS : 'íí por de tudo a^rem 
^ ò n U a í e e nwt&darem ('ai«r este auto que todos aeslprtsram. G « s -
gar MoiiçSo t*sciiY8í» que o eserevi. Pereira „, B u í t h a z a r Affon-^ 
ao^ .Ba r íbo fomeu Di^s L inha res , A n d r é G a t o , A í v a r o Paehe-. 
c Ò ^ ^ed^o ( í í i s p y r , Alvaro Ftettiandea , Seba&tifto Rod-rigufliB , 
^ a ^ i j ^ r Affonçg , J > . o n e í M^ch*do , . A l v a r o Doi« i f )g08 , > í a a p a r 
Aiéíohfo^. $i<y ño CAftuj i i r h. André Gato, Melchior , . . t í o B ç à l v e » i 



DOCUMENTO ' — j 

t tançamenio da primeira pedra n a egrejn da nova S é Sã 

«id,, ie d'Angra. ( L ? do reg, da enmara. ) 

. fim (ÍS.-IB á\?.ri fin « i s de Novembro do tn t io (ie '1570 Lafl-
floa w-i Sé tio SftiyHíior ÍÍ« dita cidade , eslandw juntos e ca-
-biíi'i íiti (i S é . t.e pa/ires da O i j n f c j ç S o , e *«sim o d r o e n » 
•Im-ssi-íc,! i ' í-rna- de í ' ins Martc-ns , qae ní-sts* ilhas , por ee-
p**í:itíí ; M 9 . ¡ ' . . ' . - . I Í Í 'KI- ñ # i nnseo Si-nbor-, anda ñus coutas da 
j u s t i ça c.);n : c • . e JoSo d a S - i v a d o Cuntf* pr-i-redor da fa-
•«emía do dí ío rieiihor, aniladas , f^rtiíicyçÕes Hrs ta s i lhas ; 
e tssíitii r À n d í é Kt-rfi»nH^» da Cea , R Bernardo" d? ' T*-
Tura , e OB ?(íi-er!¿:)rs 's SehafsfJâo A l r a m s , 'ft Ar tu r d 'Aaa-
VP;io ; e A l v a r " Liñx , procurador da cidade , e muitas pessaas, 
a í a b p r da j í^vfrfaoçt t dü t f r ra , mtsita pí-at» do pcivo aasiin 

'bomí-riB como r . í í ir . f iva b H v v r d« f,iZ!Tr o nffieio da p r i -

•teeirn prí!} 9 no fv¡i¡¡cio ria Sé nova que' S. A . manda fazert 
PS q u ^ s e H Í i í r s m \hi di ís Sé ^'m" píòcisaffií e i jhíah^o as horas 
è n s t u i K B d k s para! o í'n!"CHIO , iudo com a dita procissfi > KOG a l i -
'fierírf*^''abortos , ondi-- co-n o r a ' f ^ r o prefacio ordenada foi aa-
B'íntada e riri píMlia p-'lo'K'S-i Bfikbwsür G o n ç a l v e s , den -
^tio da d i u ohr.-¡ d-t .Sé, pr!'Sí-ntí*f>'oí c'ítn^gas. A 'q - t a l p»dra po-
dÍM t*iV t p ^ i i ^ ü i di'' ijrHn-iHZa p-if' iodàa ' as qMadias cow urna 
"GHifc "dr-Obi-ir . ts pscii ífida nu d i U p>dra. E ffito o d i ío officie 
'IM* f W s t h í ' r a r » ;í dií.-i S Á , o n d ^ ctdsb-fju miesa dh fi?ata'f '• 
fn-é.::i.;^v íViU^por -FeH/f* -(í¡i'f)i-B p^dre d« coreptrihia dp J'«-
s í ¡ ' . '•. tuíís Sf •';?}'.•SÍ-'I-H í '*C : fv i aqui p-r irntudado dos nSSciae* 
da :';•.'-»..•;! r-.'-ríi f 'ÍÍ'ÍO « t.ífínp-> se Pfiber ijrt^l o din em qas 
a di ts • ' 0 ' ! . i ' C ' l t í . i ^ ^ - í ^ c s M í S i il-.-virtJZ:> fseriviSí) da c a m a r á 8 
«srWíf.-v;. A i U i r u ' A i . vertití. T n v u r a , S¿ba*íi3tj A l v a r á s A l v a r » 
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D O C t J M E X ' i O - K 

j t t v a r á para que os ftihtliiatn villa da P m ia nfio pu~ 

deuem s trv ir ifijflciats dtt ctimut a t ulmotuçni ia . 

( L . " do reg. dm mesma samara. ) 

. Pa R f i : F a ç o sobrr ae» que M Í A a l v s r á vi'''»ni f que ha-
V^MÍO rpsj.fito ao (|»^ na p ' i;çS<» ¡tlr*.* f#CT t-i dr/.fm OH oflí-
ciíte» da ertmAr:i H« viUa tia Praia (ia íili < T rircira , «• pur nu
tras jin-t-.* causas qn. ' » ÍÜM> m« n n v^m ; Hf í j v r b f n , * me 
taprax que t i i b i lhSo nem f s c ^ v í ü lau ' í i ti.-i <lif« v:]]a p v t s a 
qui em (Haute * f r t'l(:it<» n-.s í j i t ^ i r o < ÍÍÍ:>ÍMS di- jti«'¿ , v-rt-'»*)»-

•res, e pr< c u r a ' i i ) r , e fet-Mtlaivl ti \\ \ ; !• <-m i jUiint* ' * » • 
.houver p")' b n i , « fíÃ.t «u-aiflHr o e< M'iptr'o. K ic«nvl<! »o fror-
Tt ^**iii'r tbss i!lj«s «ti)« Açt rrit , c urs j i /. n •* vereadores , • 
pr-. ru iBf íü i - dg d i t - v i l l a Ha J ' ^ i i » , p n. i jn . i e f t j i i - t outros nSici-
jBris e pessoas « q j e c u n b f f í m t n t t í tUptft ¡HMÍI-DCI r , que «s-
íiivi d f i i m p r H m , »• f;-çatn t u m p r i r . K ^fte «Iv-tiá Í*j rt 'K'*t T á no 
] 'vr , i (U cSi [ N C - l l - n t <1N L-tinriçSu das ditsa t i t i a* ; »• no livri» 

'«JN riiniarii dít dita v i l U psrsi e<1 pelos d.tu* i v ^ i . ti>s p. .ter v-T 
e «aber cu • e o «3si«« t - n h " m«iMlrt*lo : e se h . w r A» r u n p i r 
inteinmtente ; o cjiml tt»'T p u r b : m q ie raltr-i , #* t ^ n l M T T ^ H O 
vií;«r como BI- f- '-sf c^^tw iWta f?iii niett nunit* p " r mim a s í i « n i i -
()M , e pHSPftflít pt.r iiíit^hu rhwrícpI lHt iH , » f f í ' f i i t )nigi» ritt O f i . t l» 
2 ." L.0 1. 20, que rití que as i-oimas , ei j o < f M t o b n u v i T de 
í i isrí tr niítís (i'uns anno pítigem pt-.r ca r t a s ; e p.ii*«!inio p r a l -

^ ra i á - j ÜSO v .v lham. Wñüpiir de Seixas o f«» «m Cintra a 19 d* 
. J u i i i â ut í 1570- J*"?* C^'sta u f a ***mv*-f. Ke i , 

D O C U M K N T O ~ L * . — 

C a r i a regia ao capitão d n t ã o Martins. 

Cap 'Kn ÍÍR F r » i « í Ea El Rei voa *n.Ti« muito saudar. P«r 
p&rt** t i 'üígims ]OÍÍT<'M de meiíK rf-in' 8 me f '*i p**dirb> ) b - rtnin» 
daí>he logo dar af aj^s poiqite *e ^u t i í a i f i p ô r eu* urduiMUça d* 



gifpfra , pasto nus ninfas nSo fos*» r l i ^ n í í o * tempo em q l l e * 
i s í ^ os o.brííínv .j a fci gflr«I , que tenfeo feito sobre as arma^ 
qiu- o y í ü ha-de fer : c por «*ta l embrnnça ser ceufor-
r.i'-* uo tjU-" r i i m p r í ! a bem de meus rfiuos « senhorios , a man 
si*iv:t;í) p vsiSíisíifs . niíiüíío ors quo eilcB se ponham am or-
rií-íiRi!';' , if gw «•s-rL-.it- '¡n nas srstet , «ÍJUH» v*reis jí*lo fegioien-

fl'ip cri i i f i t •* vos s e r á IÍEIÍIO ; pelo qnt! vns íDoomrn Jo, e 
Blanda que íaiiÍKi que embo--» rheganlrs á r i l l f t da Prnia , dft 
que eoiŝ  fopüási , cm.!i* orn t'l»-s para entcnrierr ie» mu c o i a a » 
da dfíf#*iisao (tolla , façais pór os moradores , e mnis g f n t f d d * 
la , * EPü termo em o r d f n s n ç a e exe'Oicia tUs armas , epnPúr» 
Ríe no Hito regimento , de qo* se usará , « nSo t i 'outro a i -
gHin : R eos j u i i e » « veresdores dn re i i a osrta rainha , qu» coto 
csíft vnK f c r á (íjtifii ; e m i ioda o qu*1 tocar á dita t f r r u , e f6r 
fifressrírki pnra nfíeito át-[\a proceáírseis como R caliHade e ina-
pQi ' tamU d<-iia o f-eq:i«r ; porque tpccber^i maito cenífent i in ien-
to do iffrviço ci 'it tiiasí) ni? flzçníes. Kscrita em AiiDeírjos « 2 2 
âe J a i i p í í o Ha ¿ / I . Cunípr»- reiüib" fnzer-gí» o acim» dito cor» t o 
da n b rev idf td» , 9 acfib:ndt»B de. part ir para t vossa c a p i t a n í a , 
fmrqQp fftnbo nuvas ^tit? se f>a n» Arrochei la uns» groasn a rma
ba dit luteranos; e r^paitur-vos-h^is o mais defensáve l méate 
Cjue pudçriU s , s o mnis , cnn /a r in« fôr possivei pi»ra a f o r t i l -
CÍÇSO qas t s t á o r i i fn«dn . l íe i . &.c . &c. 

D O C Ü M B X T O — M 

^roi'is&B p a r a o capitão da P r a i a f a z e r repairos e /#* 

mar casas para se foriiftcvr. 

Fu ffü-Rci faço Bsbf>r a vós p rov ide r diis fortificações e for
talezas da ilha Terceira que PU^PIIVÍ» ora á v i i la da P r e t a , p o r 
ter nova de corsarios, A n t ã o Mar t ins H a m «•ra , fidalgo d* nat-
fihfí casa , capil&o deila , so qusl nsflndo ivzrx rfpíiiroa para s e 
¿iíodsf d e í í i i d e r , paia o que é neces i a r i© cortar , e derribar al•-
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gumtts « a i s » , t (¡uJntaea na dita. v i i U , que h ío - ' de pflgsr a 
sens ( ionoi do fíinlieir» que m;indei fictur pelos moradores c)a 
t e r ra , que H isso e t t á taxado , e do reo di ¡m*;} to ^«s <tou» por 
tento ; peio que voa mando que í an ío c s í a vi i d c i , f.íçiis 
logo cortur e derribar todas as casas, P rtm-js qat» f(trt*m n- 'cci -
sar io i , o» qaaea irei» tomando ascim como R dita obia so fòr 
fniendo , «onfor tae o u i r u regimento; P ÍU pesaoua a q f e a*-
* im foram tomado* 03 ditos c h ã o s e casHS, fareis pag-tr á c u i 
ta do d i to dinheiro que e»tá taxado , c riut d««a por cento ( 
para o quit mando ao recebedor d í l l e a lhes faça patçampntiv do 
que a cada um assim fòr d o r i d o , por mandados do dito c t p i -
tSe , e pelo traslado d cê te a lva rá , q;i« so registai á no l ivro da 
deipesa do d i to reo t bed or pelo e s c r i v ã o de s^u anr^o , e em 
es das ditas pessoas. K pelos ditos mandados , mnndo que Die 
sejam levados em conta o que I h ô í assi p;!gar ; e a todo * 
ique d i to é s e r á presente t> dito capitã-.i , e co;n o seu conse
lho e parecer se fará tudo ; e sendo nffcessario avWar-me so-
fore este case d'al^umas cousas, o furris ptru eu mandar pro-
vèr nisso como fôr meu i o r v i ç o , e bsm do p .vo. ( í a b r i e l V i 
egas a fez em L i i b o a a<>s 5 dias do mez de Junho de \ f t j { . 
F e r t i l e Nunes ds Costa o fez eacrever. Re i . Pagou tii/n'L Í V . 
á r o © o r n e s . D i o g o SiniSo. M a r t i n i G o n ç a l v e s da Camara. Pa
l a V . A . vèr . 

D O C U M E N T O — N 

Prov i são do corregedor Diogo Aioares Cardoso, de que se 
f a z mtwçâo a pag. 159. ( * ) 

D . Sebastifio par Gr- iça de Deus Rei de Por tuga l e dos A l -
¿ a r v e s &;c. Ac. FHÇO saber aos juizes e vereadores , procura-

O testo qne « lè a p<y. é da pr«vi«I© do corregeáor C¡*M-
par P s t w d , em rialm dt 13 de Novfmbro de m»s por f^uivaesç&e 

-a« ÍÍÍJÍ* cofíimáQ ac^ui oaet* «uíra prorisSo. 
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w s , fi 'nipos , etivitileiroi , « i c u d e i r o s , bornfim fcons, « po r» 
da r i íactr d 'Af t^r» ila ilha Terce i ra , e da ilhft do S. M i g u e l , 
f. ife («'(as ns mtis vi l ías , (Í l u a r e s dn comarca e o o r r c ç S » 
das i!lias dos A ç o r e s , que pela confiança que teiihfi dõ licenci* 
ado O'logf* A'vni'os r w n l o a o , qur; nas con ta i qaa P en<!arreg?>r 
oiw s r r v i ' á «om aqn»! !" recado, fiJilidmle , c di l i^encí» qti« 
f i i • pr*! no meti SÍ-IVÍÇ-O, e bpm da j u s t i ç a , c i m o até aqui l*z 
sos t>t;iií c * r n o í , p KMS oim-ta d-* qun foi r n c » r r p o a U o : o mando 
« i a p-tr coi rejí-'iior dn dita c^mHn'H o c o r r e i ç ã o por tempo d* 
tr . * annns, e ftlem dt-llt-p o WIHÍS tempe que eu houver por bem, 
r n i qunuto ttift nfio nmnd^r tnm^r re t id*nc ín , 0 qual officio elle 
fará Gonferrr-e ao r^gimpit to delle , v ao pnder , e a l çada que 
*e contem nas provifOr-s que de mi leva. P t lo que irando a 
todes em geral , e a cada um em ctpeeial que <y bajtmi por cor
regedor rix dita crina arca o cor re ição , c lhe o b e d e ç a m e cum
pram intc i ramfutc i f u » mandfidoa em todo o que «li» por meu 
sorviço , *• bfrn d*; j u s t i ç a ihfs mandur *«b as penas quo 70* 
parecer , que dura á t s r c u ç S o naqiif'lies que nallas inc.orre.rero, 
tegundo a forma do r^gitutnto ds sua a lçada , e dc jurar na 
ch-mepiUria no» santog Evajigcilioa , 'que proverá em o d i t o , • 
ii 'Ui b*m « verdadeiramente , ¡tuardKndo em todo o Bieu aer* 
v i ç o , e ás pa r t f t seu d i r e i t o ; e h a v í r á com o d i to officio em 
C»dH um anuo o naantimento , que l l i r fôra drclarado liHVer p^r 
«mira oiinha p rov i são , (ratspar de S<.ixas a fez em L'?bea a 9 
«l>> M u i o n n n o d o Nittcims-nto de nosso Senhor Jesus C l u i s U d o 
l i ^ l a » n o 8 . Jwrge da Costa o fei escrever. Kl Rei . 

D O C U M E N T O — O 

F»nd( / fão da casa da Misericordia da villa de S. SeòasJião. 

dos acórdãos . 

A n n o do natcim#nto de nosto S^nber JP^UK C h i i s ' o do 15J\ 
«m o primeiro din do mez de Junho do dito anno na v . l ia 
di S. Svbas t íSo em a casa da c a m a r á <Mí* , estando nhi u dou
t o / F t rnSo de P i n a M a r é e o s , e o doutor Gtupui P t reu t t dc 



aznte Btmo, R p»í3oa« á-i gos-^ríiisiiç^ <U t^ rn i t e Nutrna tio 
p o v o ; logo p:-.|o* difos Scnh^i'na Hpí^inb.ü'voi l - r i . e fui d i t o , qna 
"Benáo t-sta TÜIS an t iga , e He n iu i to i vis inhos, e tiuMaHnros; 
'e Betar situada 'no RÍPÍO desta il l ia , eml f se f<¡Zí"fn to i io* 03 
ajñi i tamentoB sobrw cousas importante* , e concorrerem muitsa-
J í e t í o t * enfermas , c p o b r é a , assim da iHia , cymo de fóra d r l ¿ 
I B , que vem HO porto desta vÜia , e até ora n ü » havia c a s » 
^ » S a n í s Miser icordia , tiendo tüo neoçssai is , assim para oà 
i ñ o n t d s r e s , e c o n e o l t ç S o Ha g « n t e , como amparo <ls pf í regri-
%0* e tenfer»e« ; cnterratMentÒ doe m^railores , e dos mais pe* 
> e g r i » o s ; foi pelos Üi to í desembirgadorcs proposto em prfitioã 
%abm importante c o u r t esria em «er r iço da n©sso Seahor ^ 
¿u l to d i v i n o , e remedio d» peccadores, hav«r a dita casa jun'-
famftnte com taaspital i e pobres na áitft vi!in , para o que • « 
^efiOtediram que qflizessem todos -pr tm^t te r saas esmolas pa
i a obra t í o fü ien tona» a receita diante d* nosso Sankor. 

E por todos aera oaa ser differfinte n<ra discrepar foi dite 
iqüe agradeciam a e l!«s deseriibargador^s seu santo 2 ^ 0 em qae^-
' í e r e m sustentar o e« ! to divino e remedio dos pobres , « em 

faifc a dita casa: e pediram a sua» « le rcês que log* execa-
tassem íSo santa obr» , e intente , e para isâo , de suas p róp r i 

a s tfoíitades, qusriara cada um deites qisp presentes estavam 
í p r o m e t t e r suas esmolas para se faser a dita easa ; ti que lhe» 
•jíesavH nao es ta r» in em tempo que eada um delles . melhor o 
patléra fyapr, e com tudo p r ô m e t t e r a t » o seguinte. ( Segue tâ-
0 mnppa (k 30 pessoas que promtô ieram dar a quantia de 
4 1 ^ 5 0 0 , ineiií£Ív8'~os 7nes?nos desembargadores. ) 

jE'•tomudo o dito promettimento , que cada um fes , assenta
ram que se t irassí ; pelos Boaia moradores que faltara, domingo 
da Trindade , sendo nosso Senhor se rv ido , « o qu* mais se t i -

-ráaiàe se escreVesse n í s t * l i v r o . ácc. &c . & e . 

( Segue a nomeação de depositario, encerrarneipfo rf« « ^ Ô 

§ tusignitttm*' h , . . . . ; 
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D O C U M E N T O — P * — 

Carto rpgiu á c á m a r a t t ' J n g r a « respeito da fortificaffa, 

Jiiu:»s , V e r í a ^ o r - . ' » , « p r n r u r n d o r d s cMade «i'Afigj-s dn i l f t t 
Tfrcff irs : En E l -R* i vos eavio ¡ u u í t o sauflar. V i as causas , e 
fazõ<** quft por VOÍSS pnríe ma fareto dadaa, e pelas ^unes p i -
din (¡ue iDindea i f fortificar o í ; a ^ ! e l ! » da Hita c idade, e se fi-
z e u ü t i ] nc porto tielfa cíaaa e s t a n c i a » p a n guarda Wo dito por» 
to í a que se nSo fizesse a obr* q u * estova ordenada «a pon
ta qu« chamam—o Brazi l . -—Ê pos to qae • t l i t t obra foice or* 
de na d a por pesaoas qae t'infeaai raatt* B o t í c i * o e x p e n t e n e í a das 
« b r a s de foríificaçlo ; houve pur been , ( por folgat de ni»to vos 
fezer navrcê , r is ta a imUocif t c o m «ju© dn vossa pur te me foi 
fpedido ) que a « mudaaeti n d i ta obra para o C R t t é Ü a da dita 
•• idade , • que oeUe te fixes se a o b r a que fosee necesaaria : c 
H o p«r to a* fi7«iBPtn duü« eat^neiaB para tsr algemas peças 
4!ftTtHheria , para gtVardo > e d e f a n s t o d e ü a : uma no lugar tJ* 
porto á e Pipas , e outta no p o r t o l í o s Tenaes ; como í s d » 

V e r o i s pelas t raça* e a p o a U t e e t i í * * que e n r i ó ao l icenc iad» 
D i ô g ò A l v a r * ! Cardoso , -corregedor , » proredor dtasae ilbas. 
E p o r q á e « o » v * « que as ditas o b r a s ge fafam com brtridade 
pelas ctíUidi que para isso ha , eu vos a g r a d e ç o mui to dardes 
para f i l a todu a ajuda , « favor q u e fôr pois i te l \ ;porqüe , j é 
que mundo fairer as ditas obras con fo rme tto que me pedistes, 
deveis At mostrar por obra merecerdes ft m e r c ê que vos n i s 
to fix j que muito est imarei , ipar s o r eousa que tanto importei 
A gu imU , e defensSo deaea c idade eona que tenho muita con
te. Dumin^oa de VarfjÉo a fez e m Lisboa a 4 de Julho de 
1572. Alvaro Pires ft fia e s e r o v o r — R e i . M a r t i m O e n ç a l v e s d* 
r u m a r a . Pura os j u i z e s , o ve readores , « procurador da «id*-
de d 'Ahgra ; p«fa V . A . ver» 

5* 
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Ü O C Ü M E N ' T O —. Q * ; ~ 

J l v a r á a rtspei¿ó dos porlaes e orco* fia cfrtjtt da Se. 

( L ? 1.° reg. da c á m a r a d ' J n g r u j l . 1G3. ) 

Eu Et-Rei como governailor e pf-rp-dio MHniirjwti-a'ior f |«« 
aou do M t í i t m d o d* nosio S^nh*"- . ! '*HÍ Chri^í- i : V;•*<;» «wb^r 
•oa qae este a lva rá virera , fluo t u hei p.-r H c ' i i , e we pr % , 
q u t os i r c o í qu* v i o truçíJdbi m t i a ç» ri> S é , Í]H'; n ia iu l f i fu-
Zf.r HÍI c ida ' í* d ' A n g r » d* ílh-» T f - rn r l n t , qu*- te r<çfifn d f pe
draria á custa da m i ^ b t fazenda , do dinhetm que é uppUc^do 
|>8r» ns obra» da dita S á , oa q u s f » ^Tva% »« fraffo conformí» , 
* como r i o (rH^adoa de r í t e o s vermelhou n« rw^^mn t r a ç a ; » oa 
corp tu daa r^pelUs que te hfio-de ÍH/MI H^Í •litus «rena se fa-
rSo á cuata des pessoas R qut* «e d<*rc>r>. E »s*iin h f i por bom 
C(ne «e façnm na dit» S é duas po r t ad"» trwY'esas no corpo da 
r^r<>ja em oa togares q a « para is to rSo nski^n^don na t m ç n , a 
qaul é assignada por Jufio Carvalho , t i p l e o di* m i n ! n casa , 
« provedor das « i n h a a obras. Nutif ico-vt t-Io a s s im , A HO* ofíi-
ciaes e p^-asoã» que encarrego ds« di t -n obr»» *]* dil,) Se , * 
a q a t e s q u i í r outras a quo p' rtenc r : « 'ht-s t«i»ndo que t a ç a m 
fazftr oa ditos u r c o i , e poit^s t i ' ;v^**Ht nn tnun-i-a acima do-
c l a rado ; e compram • p a n d ^ i n *st* u l r m á c o m « nelle «e con
t é m , posto qu» nS(i passe p»-!» c^anccll.friw. S i n - í o Borra lha o 
fea ew Lisboa nos 8 Hins fli» ni^z de J i i 'ho de 15 /2 ; e #u D u 
arte Dtaa o fiz p s e n v r . R f i . D . Msi- t 'nb* Pt-rfirs'. A l r n r i so
mbre os arcos , <• p - i t « « (|ti«» se feSu-Je Uzvx S«í da eidade 
¿ ' A n g r a , para V . A . r - r . 

n o r u M E V T o — R*.— 

Carfa rrgi'fí f t ttt qnal te defrrmina u modo e forma de 

terem pn^o* os th i»vtr¿s erc/p^iastiros a ¿rigo, e dinheirs. 

( L \ . ' do r tg . d » enmara d ' A n g r a . ) 

D . S v b í a i i í u per G u ç a de Deua re i de P o r t u g a l , e dos A I -



£ R r v * i ÍSLC. &O. 'Façe saber «o« que ee t» carta T i r ^ m , que * * 
Mfl9fl da Cotiseirncia « Orden* peio» dpput-JflS <?elí«, e olr-
Iro» l e t r , . i in i que por meu mandado se sjttntfcmni para tractar 
do bom fíovern» e admín i a t r açgo dos bispadot d« muihti ob r i -
g a ç S o , e em particular do bispado ci 'Angra te, d f t e r n i i n o t i , 
«¡yo o biapo , cabido , r igar ioa e beneficiados , * todos o* maia 
ministros , da Sé e egrí-jas do dito bispado, deviam de haver 
pugawento de (eus mantimentos, o í d e n s d o a , e ace reacen taméi t -
toa , e m«rcè s era fructos qut- para iaso se deviam aeparar : por» 
qw. i or eata maneira poderiem (HÍIÍÍ far i i mente ser pagos , e 
aa etcasariam as dilaçSea que muita* rezes ee Uies faziam 
«ra seua papstnantos ; e o b i spaáo «aria melhor g o y e r n a d » , 0 
láfi egrejHt bcm « e r v i d a t , e com maia fructo , e fdifieaçSo do 
p o r o , e ae evitarem ouiros i n c * n r « n i « n t e s qa« niaao haver ia ; 
pelo que por uma minfe* eaita mandei a J o ñ o d« Sitva do Can
to , fidalgo HH minha c a í a que entSo aervia de provedor de m i 
nha fazenda na iltut T e r c e i r a , e naa maia ilhas de b a i x o , qua 
• o m o biapo d 'Aagra V . Nuno Alvares Pereira , que Deiw 
p c r d ô e , tkeflse «obre iaso d i l igenc ia , e se intormasBe da ca
li d a d o doa f ru t toa , qae t e rirrinm nppMcar , e separar para « t 
taes p s g a n i c n í o a ero esdn uma das ilbss : q'ie «e r iam os de me» 
!bor , « mais certo rendimento ; e limitando-se logo em cada 
urna , ierras , e prc.pnedad«»íj cujos dizimos avaliados par m ã t s a 
sie tres , oa quatro annos, 0 0 mais, segundo esEnmum eBÍicaaçSo,, 
bastüEseni para comprimento dos ditos pugamentos , e das obr i -
Çflçõ*-» t r c l i siaatifBs que na tal i lha houvesse. O u seria menos, 
inconveniente das RiiBfeaa rendas na» ilhas, nss frurtos que se 
arreca-dam para minlm ÍHzendn , qi]« fcssem de mel hot tiature-
sa , e accommodados ao provimento e uso do biepmio , « mais 
pessoas a um certo p r e ç o , que t* logo i imitaria , íj/ue seria o 
que uns « n n o s por outros valessem os taes fructos nas ilhas -: 
ftfjtno s6 continha na carta que lhe sobre isa* escrevi. Por bem 
do qual «He J 0 B 0 (la Silva do Canto, com o bispo D . Nuuo 
Alvares Pe re i ra , e p r e t e n t « s o dt&g da S é d 'Angra , , provisor 
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do ííispndo , e o licenciado AfTonta Sanchp* , p r o v e â a r de w « n » 
feitos nft iltia Terce i ra , ^ rn í i c^ iT im o !ií»(lo que »*• ripyia t r r na 
aep.iniçfis dos fiuctos pars p;ig;anientn Í]Í)B or<ien:i¡]nji , e nbr i -
gaçO'-? ece les i a i t t i r a s : K pvsfican.fo tod'is OH ¡neo i . v^ü i cB t f s , • 
<rí<.7.Gr% que haviíiiti , zvzeníuvar» qwe* BP t¡Sn fli-vUrn ni*m podiam 
pwr nenlium modo B^parer t « r r a 9 ¡mra "os t'ttf8 pílgamí'i lfoa , piir 
nSo i e r serviço fie Drus , nt im men ; K qiifi a m e l i i n r <>r<lvva 
que nis io *e p >fiia d*r para e* f^z^rain com maia brevularie , e 
menog oppreasSo das pessoi-ü , que o* hnviam de hítVfr era 
que na Hbn Terceira , onde aa Brdtnariaa eram m u í s , pvr aer 
CHbeça do biepado, e ahi ea ía r a S é , s haver muita c l e r r s í a , 
se der iam pagar os ordenados, e accreacentftiiifiutos, « m c r r è i 
do dinheiro do b ispado , e c a b i d o , e mais minixtrns pecli'aiws-

Aleo* da Sé , e egrej-is daqueila i l h a , qus na feitoria , e * lmo-
sartfado d t l l a eütaTa assentado, as dtuftt partes do que « m tu 
do montasse, em t r i g o , o a tarceira parte dinheiro por es- ^ 
ta maneira. Que no tanto que cada um vnno se rematassem as 
« i n b í i E rendns de p ã o , que na ditn ilha t t-nho, o b i s p o , ou sen 
•recebedor , e o p iosto, o ti prebendado di» cabido , r i ga r io , « 
-beneficiados, « ni ais tuinistres dn S é , e «^ i f j a s da i'liK .esco
lhessem, e declarassem o l i m i t e ou lirstitcs dsquelies qae 
•.fossem arrendados a t r igo etn q ü e q a i x e í s e m haver pagamen
t o do que vnontasso nus Hitas paiUs de seus mantinarntos , or-
denüdog t e aeér . ' acBntamentos de dinlmiro , e ROS tae-a l imiteg, 
ejua a í í i m d e c í a l a s e é m ibes pnfí«ria «ni tr igo o que assim 
montasse nas d i t a i duns partes do dinheiro qua se ibes devia., 
Ho priíço no diante deelaradn, nos postos ou graneis em q u * 
o» rendeiros dos ram*s dos taes l i ia i te* o forera obrigades pa
gar , e entre^nr a me<U8 ofTn iaes par seus ai rendsmentos , e cotw 
as candiçOíS e o b r i g a ç O í s dfíiles : o quwt t r i^o que se lhes as* 
sim dt-sse era pagamento p o d e r i í a i cer r rgar p*ra o m n o , e s e 
lhes dKiiam paru ÍBRO todos c» navia* neceesarios ; e ILÍJS fa

r i a dar o provedor de minba fazenda nas ditas ilhas , psgsmio-
os eltes á UMA e u s U , p«Iy p r e ç o qtip cona wummsnte ee frefaa-
se.. & que a t e r ça parte do dito dinheiro se iba psgaase aes 
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seas n-r -b - r ío r r s , p r i i c t ^ , oa p r e n d a d o p í l * »e i i á im«n t« d * f 
rnm.iff d is uiiufieatj <l i i l i t i itba , por riin de Natal de c a j á unir 
anno , t ' : j íjue ns r t ;» teiros BÍO ohrigados H Tazar ieua pRgái* 
me-t '-íi : r ¡(rim^im q IU ilna tníía ruinos e iidns das reiunça» 
»K ü re (iintu'irw alsi im , rif'm f.i^s oiití'O písg*1 ¡ t i en to , «té c o * 
effp to e.lea 3er.:m put1 vz<}%'A nn <] te í oun ta r » dita t e r ça p a r t » 
do JinSieirn , r|¡iíí nsíiiin i)2'»-(U 1) tvt»r ct¡tJa tírii anno. K q a » 
(¡ufliito ¡r.i oütirtb n lus dtí buix'> , se: ns ühh^ de S. Jorge , 
Vten , I 'Vv^f , e ( ¿c t r i oas , »/nlf b«Tífi m^nufi ortlinarias , que 
pe!» nftc • s s i d í t d ^ q¡jf* íi ivia d e tripa ' le lUs | ) : i r . i provimento i o t 
lo^-itea i 'Affíca , qn*' em CR'I» U¡TIH de i i«s st* deviam p a g a r á 
nit '!;¡de IJHS ordiniirifia do dinbeiro »ni t r i g n no tttmpo dm no^ 
VIÍIH^IÇ ciiíiu 11 m anno ; v a en t r a met tde a di Iníirrt ( pelo r^n-
d n v c n t i dos rn.'Moa d.is m i u n ç t s das rr^smn* dhas , pfto Na
tal . « VA'IXÍ SS conili^S^í! , e obr igaçOes , q " " rom o dito t r i -
ge <* dh i l i e im SÍ» ii uver de pugar na Üli-t ÍVreei ra acití ia de-
clyríni» ; < t í t 3 q laps iiSjiis ÍMvaria um prioste , que ó prelada , itu 
«rtt SU'( ;Í 'JS' i i . ' i ; * o se a _ provisor , nrdt nariasn u que sff fan una ó » 
t̂ e;-1 t i a i i - M í e n l o s ; t* <'« sua nifio os receberiam , « !iav«ríuni oe 
mínUEiü;- F c r i e s i o s í i c o s , para ÍÍKMIOS upprcssfio sua. E na i lha ' 
Ter : PÍJÍI , onde hevin duas Cf rp i thn íus , e doua aimoxarifiidG» t 
Í?I-Y'-:« dM.'-íVi-r d t j t i s pr inhtpi , ?m c«dii um almuxtir ífado ; « 
ffibf i r ; i : ; y u (loa d^/, anuos at i ' i iz , do p reço que o t r igo com-
EjsiH;!cr.»-nt" v i l i a 'nas ditas ilha* , « na i lh . i Tercei ra , oníi« com* 
m i i m m r n í e é m * i ^ o a r ò , turnado o mHo d o qtte pudia vah-f 
uris a ü n M por ontius , se devia o dito Hff*-» dft d^r en) pa^a* 
nipi:írt * prpço de 3 ^ 3 0 0 rs. n moir» em cada t i^ i anno > ossim 
na ¡'ha '¡.'f-n.^ira , como nusi mais d*1 baix»», «cima dtcUradas . 
E > p>'r rata t í i s t K i r a pt)Hí»rinni tod<;* «f-r inutto b?»» p a g o i 
bo t t ; i i ip" devido; secundo i> t¡>!« t u d o , e luois c u w p r i ' i a t i í P i i t e 
•••ra cvtiU 'ido c d»*clfirMUt> noa autf-s da diligencia que di iao fes 
o dit.» J. á o da Silva do Canto de que me enviou o trealado ; 
«as ignado por e l le i a pelo bispo U . Nuno Ai ra res Pereire. O Í 

ÉE 
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quaes flflKnilci ver no iínftefiib^rjro t l ^ Msfín Cuns í - ipnr ia , 
« Ordena pelos ticputrf'h.i» itc-Üu , o que p-ü-c-c^ü etriíVirmo « 
ellfts , e u«»etíto qu* tohrt* i»«<i SÍ ti>st^n , ijr'." nc dnvui ftrt*s¡tr 
caria p « r a que « S Í Í H I pe cumprÍKni-. f> que v u t o p o r n t i n i , » 
como a primeira e principal i ç i * , co-n» »nv(-rn.t'1 j r e 

perpetuo adininiGÍr- i^or ihi ( i i t t o r í.-m n.tü T i n s tf-nho , ê n p^-
gameí l to do p r e l a d o , e ministros fMv'pBU.ítie.'ia ^ á , t- f g n j . t » 
Rel ias , m dt:Sfjar que svn ip rü se lhe f jçt >U* minr'un que t 'M.» 
com mais quietacíSn p^s^nai servir ÍI» ' 'gr^ji-í , c c i impr i r esa t o 
do com g u n s b i i g a í j ' S ü S : lhes ma!V.U*i p . 8 - « r n p i r s e n t f ! p."!? 
q u a l dei p o r bem , í* i « e prfiz q. is ü t ^ ü t ; ne/;t IÜ , «r.N n.Hi.»», 
»ccresc( ' : ; ta!iieíiíoa do J inhe i ro , que o >i'.\n^;t"tt , q'.!<* «'ra 
6 , « pelo tempo fòr , e asaim o Cübí f o , V^.MÍOG , b m - . - i i c i i -
dos , capftllfie*, thesoureiros , « todo* o* rnwiaí inirjiaíroa ecc-e-
•iaatifos da S é , r egr<*}¡ts da ilíia TtTcetr;* , t* d«s m-tia ÜÍÍÍI» 
da baixo tera pur Cdrtss , e p r o v i í õ ^ s ruitiM ís , e d ' E I - R f i meu 
• e n h o r , o avò , q^i!1 sania f l o r i n tiaj i , q i e gt) a t é «gur-i p t -
gtiram t m IÍÍJIIÍ i r o »P IÍJ:- pague riaqui en» diante por t-stn ma
ne i r a : «c: N.t Üh i T * r c ¡ 'ru se lhe p;¡£ rá fn (.! anno as í h u * 
partes d o i l iMieiru qut ti:» í i toria , e d i n ^ a r T . i í o Hri ( i i t i i i i h * 
t i ve iem u S s e t i U á o em í r i^u , e n t-wç;* p ü t t ; em iliíiliviio , H;H 
tempos , e da tíiarv ira aíi'iifi Jf íc!ara-los , e p r í o s rn iü í swnto das 
rrnt ias . r rentos que nos'..* «¿trti S*Í coiít.e::i , que p¡tr.i i^ao ;ip-
p l i e o , e !i9Í por Rpp'i^üíLjf -, c nas ijiitras i lU i s no al mox i r i f a -
dp d» eadíi ilíi i p n - i ' . ' i e¡ít t r i g o ; © B eutru nmuiu'ie ein 
« i i n l o i i o , aoe mcs'noa t*.ii|--os, H pela mi-'Sin.H isan^ira , « iâ-
tfi a p r t ç o ¿a 3 ^ 3 0 0 rs. n :t.i;ÍO c!« t r igo em C ui.i íliii ¡Jiifí » , e i« 
tctlas ¡.9 dita» ÍIÍÍBB . q f i t iu io é conforme á dita l ie termina 
çf io , e aussí i to , que s o b . e i i s o toraarum o b i s p o D . N'unn A l -
Tsres P t í r e iva , « J^'ÍJO d.i Siiva do C í i n t » , que hei por bem , 
e n i ü n i l o , qau ss cumpra e guarde inteiranit-nto como acima ó 
declarado, posto que em .a'^uin a n n o , ou anuos u trigo V J I I U 
rnuie un iiie*nos n»s dit.is ilha» , e em eaila mnadal lMS, por es
te ser o mais coitunum pri 'fü qua se achuu que nwllaa podtn 
Ta ie r ixvn imno por ou t ros , por massa que Utlko se fez d é d tz 



tm 
n m o ^ , r n m o dito é. ü p i r tanta ma m i * ao p r o r e á o r ds m i n l n ' 
f'.7.-!!.!,», e c&nUdor -.'rWi n \n ilbus tio» A ç o r a s , que ors i f io , ' 
r ÍV'la t"*n[i<) f(ír;>;i, q=)s p-jla maneira Bffsf» car t i rfpdlnracia fa-' 
ç-!iti CH'ÍA um anno p-isrvr a r t priostes, p r e b - n d a r i o j , © pes-' 
B«Í;'< iKíjris qijfí o bi*íín , ealmio , e rei» s mim*tr08 e c c l e i i a í t í -
f f ' s ru'iit imrrja p.¡ra r<*<: bBrcm seus mant imentos , ordenados, 
r «ci.'ci'stcfíüt r » . m ^ s , f í in*rrè ' o (¡'te Ibes m ultar haVerftttl ca -
íí-'í sj'it a ¡i rio , ssst n «rn trij '» romo pen diniirtim , conforme es-
i it C Ü I I , t* »8g«.'ito c\'.i:< i-mn* ií*t<> se totnou , ils que nella se 
fuá !n'-i>cSí> , e ír,au)il»í forma d caftaa , provisGes que dos 
i ara muí i í imfi i toa , o rd^ns i ios , ** secr-sffT.tHEnsr.tos e m c r c ô i 
íiTi í P i i i : «i-; A c»Ha nm i¡* fritnrin , e atnoosiinfúiio das dita» 
ÍÜK-if i isi que stiü» provisSt'ít íl;'*rlarar('l« f que se Ihí'a f a ç a m o s 
í a ? |)•sjfjsiiftnííis. ít iR^rido HO feitor da m i n i m f a i s n d a oa fei-
t--!Í>i cia çidsríe d'jAnjirs da i l i i u T e r c e i r a , e almoxarife da ca-
p t ' i . í a d a P r ü i a , « ¡ios uimoxarifes das outras i l h a s de b i i i x u , 
q ¡f ora' sfi.-i e pftlr, ÍÍ-;¡ po f o f « r a , que peia maneira declarada 
u•• ft<i c . t i l - l i i f ^ t' ç a m stna p s ^ f i m r n t o s , e cumpram K g « a r -
tU r!) ' írt i r i i i t i f ntc sssim e da manéii 'a que n e i i a se contém , sena 
m'mg'-H n.wn.tlwsfidit.'cimpntu algum , sob as penas dec l a r ada» 
em nutrí! nnnba ca r t i , que \hes p^ss íM aobre o modo dos pa-

mantos dn d'to pe l« i lu , e iniñistro» eccleBiaet icos do bispa
do d'Anx1"*., na (J'.MÍ p^-na Sf t ráo executados cada r e t qee ae-
siin « hS'i iHiií.pnrem , pelo modo declarado na mesma cartas 
E q ü e r r n d o o b i - p » , Cíibidn , e fíittis cleresia carrrgar ( r i g o que 

thes í.etf'uu drp t*m pagamernto, e enriai-o pxra cada «nado» 
logares <;« m-us r e i í i o s « senhorios , ou vendeiro a rafreidores, 
e p*8soa* que liHjHm d« c a r r e g a r para os taes logares, o p o d a -
rao t'iii- r , e c a n e g ü r para fors , s*m a isso Hits ser posto i m -
p e d i i n e n í í i , v.t-m embargo aigtiíii ; e fretando para isso navios 
l h e s não SIM So tomailop , ni?n) ensbarctiHos : antes tendo n e c é * -
s i d i d e deiles lhea «erSo dades pplo prnTfdor da m i n h a fazen
d a , contndor , ou corregedor da comarca , e cor r&iç iu das dita» 
i i t i s s , * por qaaesquer outras j u s t i ç a s delias a q«« os pedirem, 
e requererem , p a g a n d o - ç l l e a os frete* dos taes eavioa á sua 



in pelo príiço commum n quw se n ^ a s í Uwp ' í S.rtarea1.: o q n t 
anfi o outros a«3i¡n cumprivi ío , P gu^rdr .rñ ' ) i n t f i KÜKMIÍÍÍ t por
que apsim ó minha m e r c ê . Sata carta se x ^ U U f á t.^s I . J^JS J^s 
registos (ios contos , e proveilorms (JHB difas ilhas , c ÍÍÜ f r i ta r ia , 
c alaioxarifatio delU* para se saber como a^aim U-IIIJO í*r.le
ñ a d o , e mandado : « « propria «a ta rá sempre: *-:» b-ja g!::;r:ía 
n» ca r tó r io da S é d i c r i . ; le d 'Angra . E is;o s « nS > ent-jn h iá 
B_98 pagamentos q u? ss íiouvtfrtím dtí fazwr ti.* H'Kf S. M i g u e i 
dps o r í l enados qu*5 ao Ui ipu se i ic i la paguu , e noa III MÍ njiní-i-
t j o » ecclesi.aaticoit das rgrcj-íis daqut>Uu illia , p o i q i i H í i t o t - nho 
•^andado fazer outra dil¡¿*tí;íeiíi dí» modo mm q . ia ¡ i ^ i l a h ã o -
íje fazer os taee p í g a ¡ i i e i i í u i , em que alndit n ã o es t á t onudo as* 
t en to . S por firmeza de t«»Jo lb« mandei dar c a í a e a r í a por mim 
*ssignada , e sellad s com o sel i ' j pendent* d* d i t i Orde 'a . D t i -
da na cidade de Lisboa aoa 4 dins do mt-z de SeUtnbio , an-
qo d»; nascimento de nosso Seohor Jesus Ohris to de l á / S ; tt 
«u D u a r U Dias o Üz es t ro te r . Rei . * 

D O C U M E N T O — S 

J l i m r á para se verificar o prompto pagamenlo d')s ministras 

e eclesiásticos. 

Ku E t - R e i como governador , e perpetuo administrador que 
toa d« Ordem e C.:va!lar;a do Mestrado df* nosso Senhor Je
sus Chria te : FHÇO saber a >B que es t« a lvará v i rem , que eu sou 
ieformado que as d ignidades , c ó n e g o s , e miniatroa ilit S é da 
« idade d ' A n g r a da ilha Teice i ra , v igá r ios , capellfies , e bene* 
ficiados , e theioureiros Ht.s egfejas da dita i l h a , e dus o u t r a » 
ilhas dos A ç o r e s n ã o aSo pagos de seus m n n t i m e n í o s , o rde
nados e aecreaeenfttine nto.4 nos tempos que elles por sua* pro
visoes kfio-de haver ; e p^rn os arrecadar deixam milites vezes 
• officio da dita § é e eg re j t s , © perdem mui t a parte de seus 
ordenados , e faz^m outros partidos nSo l íc i tos para serem pa
gos : o outros padecem por esse respeilo mui ta p e r d a , e as 
çfcrejas afio por i reo mal servidas. B q u e r e a í l o eu a i s t o p r Q r « r « ' ^ 



6 5 ? 

por tfv^r OÍ diíog ínco f i n i e n t e s , « per ósgeargo dt" minha 
fvjiucipfií !ÍI , ¡v (N nbr i j í a^ ío A m í j u e , como mest ra , tí p o v r ñ i i * 
d.it Ho thin -i^estrit lo , er.íois a stisíiii HS ditas ^grt j -:3 muit*» ' 'em 
si- vidí¡e , « (!-. mitii^trua ((<-l!us muito bem pajcos «IH « f in onie-
P-KIOS : flt*i p 'í" JifiM , e ÍNHUÍÍ» HM fi^ttores da m i i i b t f^z^nd» 
nn J t l i i!Ua IVfí. 'yir;», e itit S. Migiisíí , e a^s aimoxacife* , o » 
ivcí-bfltir*»* Hís «Itsiux' 'rit 'iítos (Us ditas ilhas , P das outras do» 
Açort-fi , q u » ( r t |>elii tempo j 'órem Jvqui e:n diííiitfi , d^ni e 
P '^ i i ' r t s t - i i i ca d» Uííi ;nno ãn ditas dignitifsdes , c¡»neg'¡s , e mt¿ 
ni í t r - 3 d» ditfi S é , " MHH v i á r i o s , e cujirllíi*9, benfiiicind.is, the* 
stitirciros , u qijueâqtier outros minUtt'CH düs tígrcjíts d é todas 
as ditas t l h n s , e «os offlciaca da jiirisd.cgSu « c c t e s i u t t i r R Rel ias , ' 
« fu* n í int i iaf i i fos ds- d in l i c im anfUm ( e da mHní-ira que t iv^r^ru 
por cartas , pnwi^O's d*i.0¡-Rei meu seniior, e avô qae santa glo-
Fm IIBJH , e niiiiiiüs , aoa quar te i» do H n t i o , do p r i m e i r y rendi-
m e n t o de cmhi q u n í t í l ptjr i n t e i rv : SCÍU quebra algurrict , aasim 
pfiios |-en>li<iicníf>5 d.!» rendas dits miunc'üs das dita» i ihaa, co
mo d tí quatisqu-r Oiitraa renda* minhs í i , qtie nellas houver , e 
qualq^rr y a tro d inb t i ro mea que e ü e s f t íceberem ; porque me
lhor , e eom fflais br tyid. ide pos*^m ser pag¿»8 ; c o p â j que t i 
verem pi ' lñs d i tu* car tai e p r o r i - i í a B íhífs [L.^^Sa no novo so 
tiempo da novidade, * me lho r , SPÍMU do dito dinheiro , *vm 
quo *e fiHÇít oitti 'u d«'Rp'-a?i p^ i naotí-ss ; r i a que sfj t , « t é todos 
os sobredit-is serem com eBVítu pagos do» ííitos muntimentos , 
ordemulus , e a c c r t ' s c e n t a m e n t o » ca-ia um no t i 'moxnr i fado» a 
officiues fin que KUÍIS r a t t a S j e provi»Í3;'S o declantrem ; xttn 
embarco de qmietquer r i -g ia i f ntua. ou provisof* nutnis por que o 
dito s ènbn r Ret mea a v ô , ou f u tenb^moe m.iníiado fazer i l -
grnij* outra despesa do rmdin ien to dap ditas ilh.ts , ou no dian
te mandar f . z e r ; t% quão» q u e r o , e mando qat^ se nSo corn-
j i t am a t é elles serem pugoa dos di to* mant imentos , e aceres^ 
aentamrntoa n« raaneira qim dito é , posto que p e l o dito regí-

. « icn to , o ti provisOst mande , q u e , BP a.embargo de quaesquer 
outra» q ü e U n l i a pa s t ada» , ae f<tça a tnl deipesu , porque é m i 
nha ten^So v e vontade que neaU se nSo esteoda Ü tal obriga-



(jiló , saivit (^uanrfo d*\h fi/.ey ^s-jiress.-i n í .^nç í ío ; *• q:ianfíff 
nas flit.ts i i h i s houver- a j n t i ^ í ^ i f r e a , o r ^ n ^ í ^ r í ) ' iS^s r ^ i ^ J i* . 
(ÍCHHÍ , f i l e s pela mcartia nt-ti ifira píijjniÃ!» -u pjut,- dus Hii.os 
màntiiiíBntí-s , o n í r n a r i o ? , e nccte-cpuiaríi í^UD^ , (¡i>' p - r ui •<» 
d^í-seus fun trato* e arrpn I . une:.) to i n>r«íii ¡-líri^-uios p t i . - ' " ¡i 
ç u s í a ; 'e ii5o ciM¡prin-iíi fisaim as di t»? ft-it-jr-N , ;ii-;vi.»s-ir;f^s ,< 
pu;.r.fcpbcdnrp* , cíintratiidt.rp'» P re-riiMn'!* : H f i . ov Iwm q-nt 
cà<U uai Hí-ll^s t'(ir¡»iíi pena v in te c r u / . - u i » M I U VC/ qu.' n** 
• i m nSo cmuprireni ; u (Vf t iu l f pitfii os r - t v ^ s í , c o ouha aití-, 
tadô psra qu^tn oa a-'ciis^r. K mando ao j*r<iV?».;ior df* ¡^irdi-i f i -
jppnda, e Roa jcontrat- idor^s delia n;'S dit^s illias d o s A ^ o i v ^ , « 
ao corregedor d<i c o i i m i c a deliu* ^ o u ( ja idqi^r j a i / . , rjuo p o r e i - . 
¿ M . u m a d y s ditas d igr t idad í - s , eo.icgos , v i g á r i o s , e cripidfa^i* , 
beneficiados, eu t l i c - s o u i e i r o s , e q m t t s q u n r outros iiiifiistrt»'* n a 
d i t a S é c .pgrtj-iR» <? ( flíciíít'^ ftcrl» ei&síicoa psra is*o f '>rr in re-
qi jer i^Oi , que l o ^ o com WeTicíadt1 fu^siu i x e r u ç a o pela dita pe*. 
na esn enda ivm dos ditos.. Xeitore*.,. ¡R l iHox i i i i f f i , rrei-bed r e i 
c o n t r n í a d e n s , e r ^ m l e i r o B , cwda y t z qua a . c lmr tm q u i ! n d l f i i n -
Cor r e iu :m , e lhe* f a ç a m coro t f f i ' i t o pagar tuáo o qw¿ Í-h«*-lor 
d.e\;id,o. K a uns e oi.trt.* n-.anilo q í i a cumpram, e f . içmi vnt 
t ^dOjÇj iTOpnr ..e. guardai, « a t e , meu a l v a r á , asaim t* d;i nutth ir i 
q^fp n.elle se « . o n t e m , i t m davida n r m p m b a r ^ o que a e l l» 
«eja posto , porquw assina o hei por. bem m e u s e r v i ç o : e 
façam registar nos l i v i o * dos r f g i s ^ o s das; coijtadoiias das d i 
t a* illia? , e de totiosr. os «Imoxarifadíí? -dei-las p e l o s escr iv í íc* 
das d i t a s contadorias , e. a lmox¡ir i fad( i* , para n t o d o s se r n o t o -
r j o ; de que os . ditos pscriv.fit-s passarSo, certitlO 3 nas cogtas 
destes j que q u i - r o que va lha , r t*"nha força fr;vigor, c o m o se 
fosa* carta feita t*ra mou noaie , por mi ' nssignada , e ' passada 
p e l a - c h ü B C e l l a r i a rfa dita Ordem : © posto q u « j i â o s t - j a p a s s a -
dd p f U di ta c l i ancè l la r ia , sem embargo d« q u a l q u e r prorisSo r 
o U í T e g t n n e n t o e t » contrario.; S^mfio Rorral l io o; fez vm Lisboa 
« o s ¡ 22 de D t l e m b r e de 15 /3 . O Cardeal Infante, 



O O C u M E X Í O —T 

C a r t * v fpa à camará <i\ingra taxando o pref* do triga, 

J u i / . e » . « ver íadc . rea t e [»rocur»í!or da eM«irff d 'Angra : E » 

K! Kt ' ! vos < nvio r u i u » sat? Ur . V i « curta que ma « s c r e r a » . 
tea tí.-u m* «onta «•sterilidttJt» (íe pSo (|m' eatd « n -

ni l - is ren ¡:JS , e ' li/iíiioa fi.[!i' x\\\ t r a , «• assim <le NíJaa ua 
¡H ' i f t "^ qii'* \h n (cm tio r emiu ; e TÍÍÍÍIB as causas que « p u n -
\.\\* , i ' * DfCcsstii . t it* q-i» Íi;t MU U'ITD : l iotr/e por bem que ó 
tri-sn .!« n i . nh i à rt-ii.!.*» []CH>SB to.lo n".s«.¡s i l haa ; e .issim l ie i 
p^r q ¡c tmlo n (|ue e» pessoas de fwra tem il« r e n d á 
i.(ia iSitíis i i l i t f l st; nú» p;>s3a tírtir (Ull-ig ¡ u r a f*íra , o iíti> p a -
^an Jo-ai* l i i^ t ) u seus dwrios ; f p^ra q se lo};!» sft pii isa j ísgar 
b e i p - r bem q » ^ os merc iu io r^H t « r m p - . u ç a n i cotupi&r o 
ciiti* j'-ito f i r i i . r . l o obi i ' í r i las a o vt-sum- i lppn ia ao povo pe los pre
ç o s que i n ct .una . i MW U coneg f i i u r ii'-fiaaa ilhas asspntardes, 
q:ie »e lí/.-dc vencí .T , dundo aos d i t i s int 'rcadwrci aigdm ga-
i>b'>. 

C quanto ás dividas q Je dizeis qui* dev«rM ÍIS in(írudí>rvu8 des
sa i l l i a , f f qja<*3 eraut oh r i j i ç sdus p - i i a r no t^fíipr» da n:)TÍda-
de | v i 3 « . ' i l - t , e p T tiítiis i da dita t;st r i l ¡ ) I-ÍH o nSo p ideram 
fíi/ . í 'r , ra" pedis qítt; ÜI'ÍS d ô i-ppsra p-las d?É»9 drvrdHs a!é 
v ídüí ie do nmin quo Vd n : «u &flcri'P.>, « m i n ío ao dít-.> e o r r « -
gcdof q iH informa pt r l ic^ la i t i ien te <U c*iusa ( i i [ i r tce í í id- id í 
(íe f a i a ti '» ; e 03 q;te f\cls:ii' qu* ntl» t m i p isa i l j j l idads p a r i 
prídi*r«m psiíiip d o n ^s i^ra üíé « n o v i 1 1Í-» <[\*. v-^rn. ( » i s p ' , r d * 
Swi^aa » f«» f i n [jish:»- no» 2 d 'ASr i l de 15 /3 . J.»rge d:» Cos
t e a fez eaprcver. Hei. M. i r t i ; n ( i . ) f l f i Í T « da C t n i r i . 



DOCLÍMIÇ.NTO — a 

Provtgão para o ear regedor i.ifnnnar o r w p w i m r ^ t n rf't 

c a m a r á d ' J n g r s a m&peito tin tmUrilidmU tfos fmr.S-s 

da i'ha. 

I> . Sfbattífif) po r g r a ç a (1« Of »& R*-) V • tsi?») 'Ins At* 
gurvps d'aqticsi H'nltítn mfsr ÍTIÍ Afr ica sr-tih^r :Sí» Gti ;IÍ' & • M (ü* 
<Ío * TÓ9 rorrpjçttdur Ha r o n i f i r r a , p corr^içSn da* iHiss ¡loa 
A ç o r e s que TOS infornieis do cf-ntt-íi fo na p t t i ç í o V-XM-J. i 'syr 'p'-i 
rios j i i izfts , e v í - readt t r r» , e p r o r a r s í ! o r do coriíi-jho •!« oíd. j -
rfe d 'An^ ra da i lha ' IVrcpi ra , c de fumo f i t í i o as tiiíVi.Hide* 
deste nnno ; e aanun ( íss npc<'Sst<iai1p« ria tterra : tí a> pr;?-
»en te existem as fntísiRüS cwu^fts (» r^zG-'S qu i ' houva pur;! <*« 
no anno pussadu Hn-s tn^n^íir presar » pinyisa i de f>.xnu 
mwnção , ¡>*ira o que vereis it HiU proT:?So, p o* r í s p f i t i i s por 
que llitís consen t í ; e do qnw por e l U c o n i t u r , e p'-ia tai i n -
foi snaçflo í tcimráea ai« ^screvpr^is por cftrtw crrradw , e assr l-
!« 'a com o vosao parecer nel l» á CÍMT;» do quy es supplican-
tes pecíem , e eosn n ( i i t ¡ caí ta ' enviürf i * <?*(;>». M!-H»*i nnpfiO 
senhor o mandou pftiua d o u í o r e s ro B-irbos i , P ( í . ' ^nnr d i 
Figueiredo , n m b o » do «eu ronsclho , p reu» rii>3{>ml)iir£j¡(iort*s 
do p^eo A t raro FVrnssrfps a f« z em í i i ihoa a 6 d** Jul i iu de 
15 /6 anno*- Guspar do Figueiredo., Pern Barbdoa, 

D O C U M E N T O — V 

D o a ç ã o da sfcfrirfuria M ó r ífo fortaleza rfe ¡5. Sebastião 

tia ciduds d'Jifgiúy a Manoel Corle Jl tal . 

D . S.b-iatiñ'» por g r a ç a de D^tis R«i âei Portugal e dos A t -
gaiVí1?» d'sqyem d '^iem msr Scv. &c . Vaço saber aofi que ea-
t*i iTiiotia caria v i f m , que híivcnHo r r fpp i 'o aos íi*iviç«g que 
me U m f-it'» M ^ n o r l Cor te Real do eonsc t í io , capi l i ío 

da e p i t - f i n da r id ísde ri'Angra da iíba T e r r • i r» , e no» qup aoa 
reis <LsU-s i e i n o a , HÍ-.ÜS antoci 'Süftree lizer¡,m üqüe l l e» de que a» 



p H i t fuax d*- [he í. y« r , c o n w tV trite f r o r c ^ t a |ir»(«t n t « Chiíft f»* 
, rfiiaçío »»' 'wfi<-é áí¡' (ih-airtHiíu n>or' ria [ õ r t a l ^ . q»** * * 

tir« per rtitui reian'lrtdn fsz na diU eiiUdp,- p r t d f f ntfio H« > 
pnVtn dí*f!íi ; (U qi»«í alcáid-irw-mor Ih*; «MÍIIJ f i ç o mere* p rm 
rUvy ^ p t i r a tudftR •cas herdeiros , filb"f « ttn Q*1* 
f i í r bum de »tm doaçfio vier « í i irccssSu dM d i i i C í ip ' *8"^ ' 
«idi i i l i - d'Angh. : p»r* que a dita «lr»id¡.riíi-'mf>r aõd»* f i n t a - v 
Biante com a dita ca¡iitfir!» no mcct s í o r deH» • t» > t l niandt » <\»t 
* reUtutentíi «Mia ao diíu Manoel C v r t - R «i- i»^n>-ira ^»Of 
h a d e t«r guirdá e i l e f e l o da dit i t . r U i v é k i tVuqnal » i * 
elle e B**a» s««»*e«si)rfs , tjise i u m d i rfrei nm ditw ¿¿¡pítaitl •-"n»n* 
fiiípi/ p r e i í n e'. menagem , •' fundo fôro e coxtuW'd'^ ni^u» R<'i» 

K portanto mam!» no ««frepedor da« illias ri^ • A ç t*?»» • 
««"pr-trí-di .f 'das ditas iJh'M', (¡u-fqner dr i l e s , ijut* enm ••»!*» mi* ' 
nhw rartfí ííir v. qm [id« , fjiín « K n t í r - n d o o dito ManoV! C o r t e 
l!*-'at naa Cíiitss dftla n rtidSn d^ Migue! i f Moura do mfU f on -^ 
•• iSi», P meu íteerptíiiin, dr fi-mo me it-xn ditdii a'í ítt* iT:eh ^ m ^ : 
fc-fs'-TOuRpir* ^ « « d i t o è , : í b ¿ d^m íi p ' o s a e d a ; d i W f t i ' c * i d « n a ' W B r l , ; i 
e rtmtpram"? fiü&Vtfprfi 'inít ifaiñenté í'sta csr'a romo et; Ji#-llre«'ii-;-'i 
l#-m , n qual *P P*ít??tar^^iift ÜTIO de m e i i i p r ^ p r i n a da conta-
di'iia da dit» cidade d1 Angra , • no da cámara d e l l a , para pe
tos d»>.« • letintoii i f -»pr e inher ct>mi» lenho fi-ito eeta l í t r r o ^ : 
r por ^rtn^*à-drllot Ibrt mandei dar eita eartu po't, mim. aasiftna* 
4 » , e itsseMadit d(» mea s<.|l(> pendente. Gwsp*r de S e i m s a fez 
rñi^íí^hfta "á *?5 d'Oiitnbro du a n n o do nnunrarato tf'ta-*ño^a'o 
Sl¡ r h^r Jf su* C h r i to de 15/6. J . i r ¿ e da Costa a fea; cacrevérW 
K é i . « í>. Mannri de Portugal. ' 

JgOMtnioiforià tle» rorrpjz+tfcfts rñtno $e tfevm cnfendtr f ia 1 
. ,' v i í í á "de "S. Stbaatiâo. " ' ' '•' 



ra^orea fíia y i !U «Itt S. Si ibawti- i tia ,>. i l h * j . ' l ^ rooira , VÍKUH-^ a* 
eay*HS que ÍIPIIH al l fgaia : H m por b*^*.,! P W^. ITHÍ , íf.ip ou-
ma» ^ « g o .cpr.regedjor d^s Hhas dos A ç o r e s h ' M i y r ri/') ÍT«Í; jm-
ra i i j i i ; , e pa r» o* officials e p í - s s o . i q n ^ ü u u i eii.* pe /v i i^ i i i , ¡i p . . 
TirtuHei de su i s ^provisS:1* ibes sc r f i j pas^' a ^ ¡«b^ t ro a r*z!t<y 
Óe.í i 5 0 r t . por rnrz.i A s eam.is dos eHcuJ^tioi se nSo ca> tKr¡k<>, ., 
• ¿a '-cama <!»» homes de pó. Portanto (n^mio MO dito c w r » 1 ^ , , 
<!a(V;,. e otüciaffi « peiaeus, qit-f quan lo for^m á (ÍUa . yiMa n ã » . 
obrjguem.. ñera, conetr-injiina os• ditos mçrnAareK daiU A Ihff ((a- .; 
rem i i i - d i t a s çamíia , e as Ip rem^d '^u t r* parte ;. e cumpra j i r , 
• gu-mrtlein., este u i v a r á como;. Be nt-lle contes?»: o qita! t v i por : 
bem que valha , # t enh i força e rijçor como 9? tôra caita f«ít-
ta «m meu n#me por m i m aagignada , pttssada por minha chan-
eellaria embargo da p r d . do 2 , ° ' h ° t 0 20 , que o con - . 
t rarÍQ d i s p õ e . Gaspar de p< ixas «>_ fez em Lisboa a 7 ^e J « - . 
lho d ¿ 1̂ 7̂  ^« t* alvitrá t e r e g i s t a r á nó l i y ro d a ' c l i i i ace lUr i» 
da c o r i e i ç ã o d h i ditas i lhas , e no «la c á m a r a da dita, ,«ilta „.d« , 
B . .SebaatiSo. Jorge da Co»ta o fiz eacrever.— R e i . — 

• • • " DOCUMENTO — X • * — 

Priv i leg io» dos cidadão* do P o r / a concedidos â eidade ( t J n * ,: 

gra.<( C.9 do regr da c á m a r a da mesma cidade. y 

D . Manoe l , por g raça d« Deus,. Hei de. Portugal « d o i A ! -
garT^s.d 'aqutm d'alem mar .&e, &c. Fazemoa í a b i r , que qua-
í e n d o nós fuzer g r a ç a e naercè ^0» c idadãos da nessa c í d a d » 
á o Porto , que andam nos pellouroa dos ©fficios da governan-
tfa da dita cidude , t e m o » por1 b t r n , e nos p ra» , que posaattt 
» n d a r ç e r n mullas de sella • freio , sera embargo de ni.iss» O r d . e 
defesa em roi i t rar io ; p o r é m mandemos & to<Io-lot noasoa *f>r> 
regedores , jtitses , e j u s t i ç a s , a lcaides/ meirinhos , e atudo laa 
o Otras p e s s õ à i que ofctà minha Ciirta for mofetrada , e o coníiíf-
•Amentti de l ia p e i t t n c c r , qa* ao» ditos «idaiiSoa da d i U a4*de, 



6Ü3 

llrt»fiirt» rrrio p*>r er-rti '& t d** nft»»*» foffi'^eiliir tla femur-
p.. il'xüti» IViiti'o * Minh<» fomo íS.-> ciHiidlos ilü Hita c i J - d * , 
* q'l* Rt»'!i<m nn* p^ttoanm 't«a «ffieio» da g o T o r n a n ç » dflln, « • 
tl i x t x n fcit>litr n»* diia* malUs He i , H* « friio , » lb** nSo c n i -
ti 'i»i, «»••« façapi p;ir »-l!o e o o n t r s n i i m i n t o s l ^ i i t i i , porqu* a n á ê 
j i i . j Af lho mtim onfurgnr; # c í tu Ih"1» i f rá cumpii ' !» , e s t i a r » 
4.''<H e»i»i«» nrll. i rónt f in . Dirfa em Alinrirint a 27 ''l1** ''0 
m** di» Jftopirn de 1515. K. ift» Ih'-» outorjsamoa p o r q u t n l * 
f i a mort'aram urna c u t a ( l ' R I - f M D. Affinno, m m tia qne 
«mita pl«r¡H b por qui« lh# apruma qua andaoa'-m n«a dilua 
• i i i lUa , pedindo-rae v» d'.toa citladlna ^ue Iba C0fl8ri»*a8en«»s 
» Uita caita. 

D O C U M E N T O — Y 

, J t o n r é p a r a fue p tonraedor puite'-e « / / i r rut ei'lade 

A n g r a muis tie 60 diut que *ó lhe eram p e r m ü i i J o t 

torfonne a O í d . 

E « K l fuç» t a b f r ana qua «ate airará T i r a m , qn* ba-
•f^ndo reapritíi á r i jada d ' A » » r * da i iha T e m - i r a a ir a tecnia 
4d cori*iç6<» (Ir tiid^a aa ilbua doa A ç o r d a , e um di a princi-
p i r B po t a de int-n* reinoa, e grande cácala onde de continua 
ha «mi to e inçai aw de g*nt# da diflWentea n*ç5ja , <• nina da 
India, v dn M i m , ( í u i a í . a Brazi l , e d 'oatraa m«tit«a p^rt»*, p^ra 
f x o v i neat't da» q u ^ a « dt* min'iaa arnaada», f»pir« autras cum «a 
4Íe meu at-rviç» , e l><*'»t di* j u M i ç * t»ni tistw »̂ r » x p ' T i f n<"í* 
inrportar tumto a^r pre^ati'ti* na dita cid'de o c<'iregi;di.r da 
íomarcH di»» ditna i h t a : * fKirqnunto por b?ia da <)rd. do I . * 
L * (* 69 «a tprrt-jerdori-e dna corparcti» n ã a pmlem eatar maia 
llr 6 0 dias noa ( « p a r r a pr».nH-« dclfa* , a«l»o a» para PÜD t i -
t ' f i a HI»"U eapei>l " a n Indo, «'ti p o t i i l » ; l iei por bmi e me 
p « ) i , p»-li»* rrop- i t i» ncrtin r l r •<{<>*, «• p ir ciufroi q u " me 
»p)(.!!Vfi« , q'ip w I f npi».dt« C v *"A i do Pt^iipireifo de Vnscon-
Cvlloa, d » tuau d»t»«ii,bM , que ura manuo é-* ditua i íhua por 



*1gflrrV(çpí3or da ornaren íMt; is j>?>iHa r**\ Vtr « eníiif im dits círfa-
' de ^ A i i ü m t tvlo o U-iiipo (jit? »ir qu.^ é ticCi'SSHrto p 'U i i podi'í 
" acodir « o pror im^nto (!•.« di ta» náos e a rna ¡ a s , ^ mafs <}U*. 

«umprirfcm á mínba faz n í a , P at» m f 11 s e r v i ç o , r ht-m «in j u » 
tiça , «Wn ••mbítrco cía dita O n i . , « da» s e n t e n ç a s rfn minlt* Re» 

_ IftçSo, que conf tnne a t ilo cfto rtaiias: com Hecl»rHçS<^ qúe 
faré o dito CypriKo o Figu^íretlo a cirrííiçfi-» nos mfímiog 

^ logare* das ditas ilhas dos AÇOTPB COMÍO á ob r i^sdo , conforme 
' * dit» Ord , E m m í o « tixio» os d e s e m b a r g H d o r t s # ot t rfpgfdo. 
'"fv» o u v ¡ \ i o r r í , j u i z f a , jus t i çn» , officiaet <» pessoa» a qix+m *stt 
^ ilvaVá fôr moutrHdo, e o conhecimento delle pertencer, qu# em 

lodo o cuíHpiam , e fsçam intc iramínte C ü m p r i r , • f i i iarHtr , co
mo nelte «• contara , sem a i«so opporom duridb , nem embar
go algum, porque rta» baí por bffra: e «f te me¡>raí que v a l h a , 
• tenha força e rigor 9 posto que o ffiTeito d*He haja de du-ar 
Kiôis d*um anno; e poato 'qtiw nfto'st-ja pttcsado pt*la ehancelU-
ria , S*m embargo das QrdanaçUefi <\f> 2 . ° L.0 t.ü 20 , qxiet o con
trario dfrpGc Pedro de Seixas o f'j3 om Lisbna & 9' diaa rf«= 

'%iíez de Maio de \5J9. JoSo de Seixas o f«*z «acre icr - i -R í. D-, 

'.1 * :" ' D O C U M E N T O — Z 

' €Vir/« rflr privilegios dos proèiiru<lore<t dot m ü í e r e g da ¿ í - 5 

' ' tíade d 'Angra , 

T>. SHbaatifio por ^raça df» D é o s R e i de Portugal e doa A I -
v f «rvcs A c . &c. Aos qtse e«ta minha carta r i r e m : Faço auber 
^^ue por parte dos (.fikmca dos nisterea da cidade d*Angra ( I * 
.: dita ilh» TiTceira « t e foi apprea^ntada ttrim pr í içSo de que 1 • 

Iresfado 6 o Bí-guinte—Díinra na officiftcs doa Míateréa da c i 
dade d 'Angra da ilha Terceira que E l RM VOBB» «VÓ qae M * 
ÍA em jclorta confirmou o rugtnoento por on-íe ae hurism He 
jegrr os ditos officiaea na cidade do Funchal da ilha da MaHfU 
r a , . e o ntetmo na cidade di* Ponta Delgada da ilb» de S, 
Migue l , leguas da diU ilhtt T « r e « i r a , e na lüMrca ilha T«r« 



tifrS 

eí-mi fia v 'IU rf* Prt ifa, p.-|.'i qu*if r^j ím^nff»' ** r r p t f y « a * 
(00 t i f f ' i consta HOB t r faUdos r m publico fio dito r ^ i m ^ n t o } * 
èa t*í i t i í l3 ' t ^« í sa fíí p..io8 vereador** rfí dita « i i l a d e ; ^ p o r ^ ^ t 

tÍ\t-> ilbíi ' IVrer i r» os dito» M M e r c s 'fazem ,• f t e w f<-ito mui* 
tos R^rviç:!» a V A . assim nn ^ o v t t n o <U tierrít , e r^p«» 
bit ca , i o n i o Pu.;» h to ta r iu ' , + n á o i drf 1/KÍifi, c n'iíuteaa cou* 
aus dc sey oe rv i ço , •ornó t:>d<» es t á m^nifi-atn , «"fluro ; « pof 
a dita t?id. Hf ser umi tò hosrí idii , r o povo dt-Hu amito fiel (¡ • 

mwiUtf e i r v i ç o s , qtie ÍPOÍ 'feitos fi V . A . , * Á aua f a e t n d a í 
Pe'ÍVra « V . A . lhe» confirm0 o di to r e j i i w f l t o , que e o n o « -
á f u á s ditas eidadrs * v i l l a . . . . ( fa t iam muita* pniavrat. ) 
«litndH par mirhrt eurte a» l i fcne índo Diopo Alvsres C ü doto 
do im a í V s ^ s i b a i g o , e corr^aedor da comare» *m co r r f i çS íx Ia» 
ilhwB doe Ayote* , que w itiformutse do « o n t ó lo n * dita pe* 
t i ç í n , #* « n r i n d o á c ^ r r a disso « i nffici i t s d» caoi t ra da d i t t 
ifidítile <(,Angr» me e í c r t - V e n f m o que* «n» tude »tfh.i*s«m il t1!-
IÍ*s, e a «Hcccaem oom sro parecer ¿c^ reo dó quft os d i to t òf> 
STÍH^B doe Misteres r ^ q u í r i a m ; » qual ditigencia Í» dito Corre* 
grdor f.*z, q»m o Ihp por m i m ' foi "mandado t v ffl* ÍHYÍOU OS 
xiitas Ufflw ; é r i s tós por a i m e aun infopiniiçÃoV h a T e n d » re«-
p^it» á* cousas «pie n » AIIH p^tiçSo allt*j:«rii , p por folgar de 
pvr ípsti lítpe fiizijr « r t r A , ht i pôr bem e me praz q»ff e» M i s 
teres da dita cidade d 'Af igr« t ã o , e ao di»cit* fa rém, g0« 
Sem ? n«rm de todos of pvtvilfguis m liberdades que se t i 
nha» : eonod idos aos M i s t f - r f i ' da v i l la d* Praia da d tia 
i lha t V n - w r a , com di-clfiruçRt* qi ic nas e l e i ções em que 
f i m ^ntr^ot t<idui o» ti ti g n r t r n é n ç a , t o lo s os quatro M i s -
irrvn d* dita euiude d 'Ansra , nom tenham roais que^ um 
«ó v o t o ; f n-ts outras eif içS- s geraes em que todog os da go-
f f i a u n ç . i da ditít cidiidie It f f n i chamados, vbtfm todos quatro 
Mní r r f t » cada um s«a v^to ; e ss varas que os ditos M i 9 te-
f»a levarr ro nas pf-eisfiSfe , » thr*'r*!n na r t -psr t içao da carne 
ao s ç o u g u e tenliHi» A ç o r r s por a rmaj q;i» «IÍJ AS da 'cidade $ 
e iDti id« qu« lUtís i t j a iw d«tdus us trcsUdus-autht*aticoft' 'deto-



(iíííi 

deis « • áilfi» prlvilfg!*!» r libfrtimJ^B maio qu'- fHÇfini ÍW 
pnr» t l i ' l l t '8 got^ i r f in . *• u»iir<-ni CHIM» ^IÍO 6 ; »• l>- m RÍSHII mti 
p i n t d - lb<-» f a i r r im rcfr m n ililcs Mi^tcrt-s qui- «H fjuntro ; ru-
eurai|(ir«'» Aon Mi^t f i e í q'n- f.Tfm »l>:»t«3 n:t ditu <•<•!*»}»» p i. » 
• in le *» qonlro rfpHu , m-gundo s-u f f . i i.i-nto , • amu» que H f 
sim • r r T i r r m d* M i s t a r * » , He ihfs ficotitteer tul c i ? o («»t on
de mtMrçain p r n » i!r j«ntiçn p i M i c i , »«• Hns n w d ê u t i l 
pena ernom como te faria «0 <>«cnd«>ir<>s f o s t r m . p rqimntn 1 
• o que (o r«r a dit« p^na puljlic» , * satb>»r , nçotit» * . ít^fnç» 
« pregS<), • o t i t r* q n » i r jn denta nnii-lodr , «jiic «¡r t!A 
Difcun i co» , h^ i por bt»m que ** noni «"nti-ndn nel lp» , aind» 
que m e c á n i c o * • i j w m , e que se Ibes d é H**¡I» r o m o t f f i r i» 
l o t ditos MCHcMros: ^ tuendo a t¡'(l<'s o<i ilcs^mbur^iido-
r r s , c o r r e g i d o r e s , aimdurM*, ju iars , j u í t i ç n s , officia*»» * pcss^H» 
d » meus rHnos r n nhorios os » que *8ta enrta fòr («os i r^-
i * , t o c c u l i é c i i n e n t o delia pertencer qii» * m toiío * j jor 

(4<i a cumpram « ^uurdem , « faç^m inteiramente cumprir COM» 
ncl la se contem , sem nit-so purem duvida nem e n i b . r ^ o a i . 
jivm ; a qual se trcs!»dará nu l>rro da caniura da dita r i i l a d * 
¿ ' A n g r a pelo eacr vl<» de l i» rom o treslado dos diii»» privilegios, 
t liberdades pura deites ROS rem e u m r e m em o ni'.do e m«i* 
neir» que M M H Í declaiado, porqne tr*\m é m i ü b a w r i r í . Un
i a em Lishua a H di .s do m c i de M i n , Mero de S í i j i S • 
fi-'Z anno do nharinvnfo de nos«<« 9 n l u r Jenat Cbiisto de 
15 /8 «unos . J 3 ) de Seixas o s o b t e n v i — R e i . - » 

D O C U M E N T O - A * * . — 

C a r l a regia p a r * a cnmnra t f j n g r m toòre a mor i t d'El> 

R e i D . Stiatltdo. 

J u ' X r s , verendnres , e procurador da cidude d'Anjtr^ : Rn V,U 
Rei v.;8 «t vio muito s ndar. A p i o a r r ' a nosso senhor I»THÍ 
fxtK * i o f nhnr r»i meu s'¡bi m h o , de q i i f tenho aquello frun-
de <l4r e • i n l i o . u i t Q a qut u .« obl iga Umanba * p i i d d , cumo i 



j - . . h-'í. ».; i - - ' h i r.ft'r.i i , írii scnip'-t ' ' (tcnrir; fot ¡¿miflt*" cJíssiigí? ' f ié 
; ¡ . ' . . h " f |¡!ir ri ' i ^ r t f <£<" m'i^s pcca'Jos : J^Vírtl"i* p'A' OÍ òH^ff''"" 

f t? ' ! ! c tin su Hiííiiitíí; iMM'TiCt ' f í í t» , f* trubitlh'1'' '1** «p t .Cs rg 
t • stí i ¿ ft p i i r t t - i r i r<iu3 PITH que ente.mU) ( qu into nn^ é pus-
B i ; f : a s s im o»- tfiiríipr** u f s t e g reinos, pH¡* o b r i g a ç ã o 

t|Urt n f ¡¡ofs*»; sfrRhor h'pi posto de m d«*Uet, que com sua 
, e f V(ir #j*pi-r<> r r p r r , r g í . v f r i i f i r , flin.ía qtie com nní í -

(o" (.r»líuí};ú «¡VÍI , Ai'"m*ii\^\fÀ íjiie coovpm aõ bem d;» n i ^ ú s 
jouvns ( H quern <!pM-j¡) ilar t'wítn a C(>nâ'f!ííçSí> qua piirf^'r O que 
H¡> pl t rpci u dcTt rfieR '¡c saber por rstu m i n h a car ta . Btn í . í sboe 
e 5 ile Ncve-mbro il*1 t/iJS. R ^ r i c o m e n d o - T o * as cousas da Vos* 
aa «br i^a^f io , c^ni «pt-ciaf, «* que tocam á (iefensSo dpia iá Üha 
pera q u ^ «e l l a e to: íó njuiíei* no c a p i l l o d r l l a — R e í . — 1 

D O C U M K N T O - B * * — 

Carto r e g í a ao corregedor Cyprião ch figueiredo a,fr^sr. 

^ci/o rfu* p o r s a r i ^ Inglaterra .e F r a n ç a , - , • ^ r 

LteeBciatfo C y p r t ã i do T i g á ^ i r é d o : K» El- Rei roa •nvio ' m u i 
t o esudar. Por nayios dMuglaterra <; F r a n ç a fui Rgora informa
do que «ftqutrlica réinoa se ( á t u m p re s t ?» muitos Barios corn 
intento d ' t r í m a « « a s ilha* \ e nut/ua pa r í f» é r mesa aenbo-
rios : pelo que me parwef-D. mañ i i í r -vo» logo eato aviso para 
© t e rd ra , • catar jes . pr«st*at ft. apercebirto para qualquer ca
so qnp poisa « c o n o c e r s . e o n ^ m a í g r a n d e cn'xU'Jo proceder- ^ 
des no mtií loca á ilnfenífio ú<#sía itha , e fazerdes em ells do-
b m r a i vigia* de noite «ç^de, dia", K t^nbo por certo qua nisto ¡ 
fareis o ao qste «ata is obrigado ( e eu à è vóa confio ; e q u e se 
a etsa ilha forero e«Bf'B çoçsar íoa acbarfio n e l b t;;! resistencia -
que se tornen) com muito damno seo , e nao ousem de a tor
ear A «eomc í t t e r ; e. e*cr2r*r-m«.-hí.if o n^sta m a t e r i a f l z ^ r -
<í<:s eflp íttdo o que nella psssar. Escrita em l í i sbaa a 7 l'e N o * ' 
fenhbrp <¡e 16/8 annos, E este aviso mandareis á Ti l la da 



? r » í » , # áa 4>v¡'ir*9 vWtau (!a VOP*B c r - r r r í ç â s , ^-ÍKÍO <jiif? i>y Tbins 
e i m - T O ; e titinbcm á-pf ss»?» qjie UM isba (if S. MÍ»III-I ftiteft* 

use Co «3*8 4a obri^MçSg «to c LI pi tá u dita >:h;i. Ktè. 

D O C U M E N T O — C 

t&mtença aretpeitt rf« j u r i s d i r f ã o do Òitpo, ( X.c rfo r í^. rfw 

t â m a r a tia P r n i a J l . $\ v.^ ) 

AíH>ríi»|, â c , . q « ^ viatoi «s a¡»onl»mpnt<»* do corrp^rrlor , » 
f f p p ç t U s , d** v " i , biipo tias ilbas , qnant-» «o p r i m e i r o de prow-
d<'rd»s a prjgÉo eonVa ó s rulpailu* em- vigitwçSo pur aiiuUf r i o » , 
• o i i t r o i pcecxdoe missU . f o r i , fl«claro fjur vóy dito bi^pu 
pqiliei* p oeed. r A prieS-i cm os dito» «*'.•»--« ; )noe»d»t>drt çoi»« 
forra» o d i r e i t o * t «agrjitio conci l io . Tridcntino p r o w d í T i n s «r -
fltinnrtHtnfnte ; « para < xeeuçGr» de Tit«*»8 »enten^«» tl^p^is d« 
«Itidis podUis proee4«r&a&p$MU». jínra. «fl^lto d* *** f.-irr * dit« 
^ s v c u ç l o e d'outrs maneira nSn, Pelo que mandei s* p<S3Hh«c ^ 

» prrsrnt« «r t i t p«rJt TÓ* 'lito bippo / ^ í » ^ ^ ^ ' * •Tl-
^oní fndu n â u . p toc fda í s d'oiitra mu n» i r a ; e n l o - i f t íjqHerf nd« 
• óí- ("Zftr < o qiif de v ó s •«> nlo •••pcM ) r a proTt-r> i no c** 
ao t ó m o fô jni-tiç,». K gar i to ao sf^undo tip<.ntnn «nlo á ct-r* 
<*«"il* mãndxrdva ao» instituidores e cfficiara dua inriftadiíi» que 
V¿o f í i i 'r »p*ií eFti«tut<»s cnmvosro', e j coiifírmãt o» piir v ó s , 
inundo-ros qu? nXo obri^ti'ts a*>» dito» c f f i c i a f » « Utyt' »i o 
s ^ w r l h H n t í ; « nfi> o 'qu^rcndò TÓ» f»zer, t i lando ao e o r n s e l o f 
o nfl[>'roH»iht* e p i o e r d * foutra o » ' Irigos'que o «t*mrih«nt? 
fiirrt-m ; nrm ficarlii d* vo»»* prô lecçSo Vs' ¿orifradif*» qtir pur 
TOS bUpo forem cunatrtihuidas; para o qúf é u t r o s i m ' vos nc-
j« p«Wa>iá «arÜ. E qi!»nt« ao trrr»*íro ap-nitaíiu nto ácrrca 
d^rrt-csdaçaf» d»s fsmolaa da» Mistas 'pí|<»íi prio*t'*B no t c m p » ^ 
d ó i ^ r a s , maridé-i •«» pirrtriísi' carta' *paí* v í » dit'Ó bifep.i por que 
oiitro^im vti» rt'itó r >t¡ f ( .nnrdnj « r¡So fÁçnis i visto romo n í o 
põi iris t»R)aí oónta, , nf in ofecjgnT «•» ídi^ya 'intamr•n't'i iros , ae-
•ti'j» dt^ntrò no ,'tf'fvpo'dad*, j ir ie ( í i itjto \ nem rutr .Mtim pndris ' 
tvintiLfrUer a cc'riU 'dos tfe*Uint:iit©a • eàpelta* ¿ «>uUb» «fficVae»" % 



f?0 

t f . «I»* ul i rx* i l : » ' j e j i » i* I IN (lit n fiM8»» • n<e p-itf-ncft-
íf!m ; é n£ t <> nn^r- n !•> *6i bi#po ( . f r ( o q^i^ 16* »« n l i 
*Hji 'r» y ftt v i t t ' t á * jaAttçHS mun eu-npr tm m m j f n í r n ç m , c r n » 

• « u r u n f 1» ' prnc f l i i i i . nto* : P O (Jito r n r r r ^ p i l x r t»'rá muito cuj» 
«Indi! wm inb r c«'«io vú« dito b i í p o , * «.ffioim», 11*11111 da j u r ' n* 
dti*\fi<»; « « n í ' cuní ipnl i r* qu^ • « i n l r o m t M a t t na m i n ' n . P u f 
*if tnl<* <l<» n 1 i l teor \A t n c>ip; 'al 'H M p^ liil»» <('u w r n -
<) 1 -n-nfo- , f pr6 itrad ir du d i t» «ni'U co ' rp j í ' i l t>r , m«Bil«-) pnaaqt 
(turn vó'í Mit'» t r t p u a pri»i'>ntf , peí» qu •! ••MI I» r » * nppret>vn-
t >da <• pn»!M<lti | i U i ' l i i H T ' l U r i n , Toa io»«> mun ' l » nom pr»í« 
c <Uta p r loa inoduK i i t r n t •Iff lnradns , mea r u n i » Tua eu rogo 
« p<-ro n.i fofBiM Mtihx n<<ctr aror H u cunti-ddH ; e n i o o quTPB* 
do vó» b í t p o t i ta i in f i i r r '( o q u r dr. r ó * n l i « t p u r o ) mandft 

todua a* j i i a t t y » * - t i o u i cumpram Toaaa» « f n t í i i ç t » , t- p m -
c d i i t i é n t i i a ; <• ' r a p r o v f » " ! no c-'vn como fôr j . i s t i ç j . ! ) i , (a n r s» 
tu H i inh i c i i ladr dr- l.i«l>'>* a i ' » 2 1 diaa de Jtiihft : E l - R r t nos-
• o Si i t x i f o ftiHn<'iiU 1» tf» d iM'or Mano»-! da F u n d e n , fiiUlgc» 
t'** *a» Ciiní , *• d<> *• i i ' l r # f m b n E" . •* j ' i ' i d^a f ilo» de t u i 
C' TA* «un Crt'tf rta supp'it ' .çS •. & : Frunri iTr» P u r d » 
F < t f ' i m q n - .••'« An* «-a»*.)* •'»* iUma, « L t niiii» 
t o i/«<ci¡i-«'iii'> t i * N . $ . . 1 . C h . «I* I5t>0 annua, 

i ) 0 < T M B \ i O - l ) • * . — 

S' iilt+rçi » h r * jtiri*'lir\ã<> ffo btxp*, e a fitvnr tío f r r e -

geti» - ( L * tin rrg . tlii C a m a r a tia PYaiti fi 52. ) 

•« D . , Ft l¡¡ p - p t r s '"^ d ' T).-!!» R»í de P r t^eal m doa A f t i f -
r« i», •t,»<|*i»-iij;'a*«U»ii w w r & *. A *ó« D TO ' I - <' v i l -
íit tio r»l» i ! culis. Ih-» , I» ' p » <l<» hiípH'Ui rit V\ \J I»» H ' A n L r » , * 

- lihua''!*» M'» ir«'i'« •« i j t i - it> «atan . í i ' l jH lait i» fór nppH^vti tadi i : Y*» 
* ç o ' » i b ' " r ^ ' i ^ t*i'» * i i dt-s mf i t s d m e m ! » i^ador»1»' do psiç^f"» 

f k i u « j i ^ i i a r i i U ü b a b i '» a u U a , fue o I to t i c iudo Cypi i f iu d,. F l -



g r ioi ' , « p r o v t d i i r c o m al-f,<4a lia o o m a r r ^ t U t u ( ir . .u ' t 
kós p»r b«-m d*1 minh* j ^ r i s i l i c ^ í o , tobrs o «tirf t i o <*» ) i ' í -** 
d.- ,V|?ir>{»ridn A l T » r # * , m ' ] l l»« r I-ÍRS , f>"l(>» q must - Y * . 
« u l r » « • m*is rotina» n r l í ^ a T O n ' ^ á ' í n s , q tf an* I!) I I K I '4 • " 
d !Í-l-tnWr» do u n n i ps«» i !r> il» t3~í> , i i '»*» «̂ i t4>le I Í ' Á I Í M , 
»> I Í IM T ' - r C ' i r a , •«« p iu« i l i» d') i l i fo c A r n ei» l o r , f»n<- «-il fAf 
irn m ' i ' i ' U í » a llena Vt igur í rn *a«*riril<t, <!•" ÍIIJ mrt ' ç l . i , f uz i r 
• - tv HI to : I 'm rontn n u v•'r<,l»l»,, M c u a i i l a AW^r»» «r 
Ih; r t i > l t a i r > , i r iO' iHitr» ii*-t(a «lita c i ' ^ ' l * - i l ' . V n f r u , r>»r<ui4<i • » 
p t r m i t » o c» ' f ' f r ' \ r i )>*** <do l>i»g • A ' r a r » - » ( "a r ro to de r u ' u i » 
«l'uiua d r T ' i t i t , q«« o «lito e^rren^ilsr pnr p i«»nâ '< l u i i r i ^ '« l -
• o i c * , a l i -o r i tp i rh i , amanerb-i los , * f r i U t - l m i , » u t i t r t»* en-
•f>a, «lf <)Mr !I»VÍH r-iln de «MI l ¡ r r * m < > n t o ; «» i l i •» JU»»BI!II« a 
Wil?» Marf f i t rxU A l r . f » , t«m«?n(lo-tr 4« ser nv- n !« p I*» m.-a-
piu» cut(>H« no j lizrt r c e l f í i a s t i c a , r r ^ u í T í - n i» t 'li» rorr»»t» Í»I 
q u * pi<»ta»sr prr r:ifí>r¡rt p i r á as justiç1!» f t ' « ' i M i « a l í a a a a tifio Mr#-
X4r«-rw p r l a *IIM j t i r i í i i jcçáo , j á fju» « « t i r » ¡t.-í V í - n f a : » #ll<' c r-
f jU-Hor t l f t p ^ i - l M r a a »eu r c q u a r i i i P i U o irn-í rv ' t ifff* p i r j f»» >, 
<l' i* fdra • p' War ilo « b a n c e l l e r Sni í í m ç lT»'* «-*eri«|o dij 
f-¡tu a m l i f r x m e n t o ; pfjui* ea tanJo M«»¡!«, H t l i l H ' Mar^Krisfa 
A i v t m ní lo * p n ' r « c f r a mui.i ant<« • <!¡t<» e r r ^ ^ d u r : fvl*> q f* 
tmliM q\i«-lir><i'i as r e a i d r n c i a a da o i t r t «le . « ' ^ u r o pur q u r « • 
l » r :vn : f «iru ivuti tai ido the no di to di. i >>t->ii rff\ii H T h «II» 
rt 'Tff í tdor , qu*» lhu tori<*»«» C f » j i « l í t « , poiquanto f râ 
in f rom la q u * • j ' > t l i f i «'Ct ' l r í i f tAtira q i i ^ r i i p r ^ c ^ W enntrn »l» 
la ; p lo q u * r an lo Hit* ccrregoilar qti*' lính-i quí - l i ado <>• I t i -
f h - • da «efia de c g u r » , t *rm t i n A r , lhe m«nifavü fasitr o t 
4¡t<>» r»( |u r i m p n d i , m i n d A t a , pur' as t im en nSo qu«r«-» a«a-
t x r d I r r a r , que n dito r t c r i T l o «la cnrrr i^S v, r o m o H U I M O 
F r t n r i ' t t i <lu M t t t * f ^ t a m a c í an da dit i Mii r f tar id i i A ' f a r f » , 
« hdi . n d o K , a tn . i x- 'Kiem p i « a a diante d*l le . P f l n que Upo o » 
ai hrcdit«•• (Viram f jxsr a dita di l igfneia , d t q * « a d i to e o i r c g f » 
d i r 'ii ii tula ra f i t ^ f '•st* m i t a , r o aaa ignara . E l"(to 0 di to ra-
O i i » t f j t c maia «düciatfa Litmm a c u a da di ta M a r | a r i d a A l f t » 



mi 
f u , • <|u»t t n ^ o . ^ o r a • » « ca«» a r"'r»m w(«tr I /«nfV!» 
b r u ç o » »rr"K<*^nil-><i, * ci»m «u t rn m o l l i r r p ' T a»n».- (IMIIJ.MII» 
F i d n l p t . ÍTÍMI» Asi» rhn in a l U r S u » * » <«on^« ly r* : r • f(¡tt. 
e tc i ivSu B'-at V o t u r i r * ««itiir* l«»|;'> ' l iant* .pel* «- t r ída vr'un»,'.• 
V «ej j t ' r . ! i H (Jí(» .VJiirn»rí»< < AlT-jf» » , f p-icnrti n^ i ln , * HK» 
• r r < qu»f • <iwtiK».( « m -t e>irrrg*i]or prenArr ; «• a •Jitti .Vliir», 
|>ti>ii{tt A l v a r i • tomara u w m i » , e o rn*iit« , i» ¡i» ^anilo »»Hti f»<»r 
« t r b r q " a tr»t)lri>4 p-Js »»cnrla itHv>&:> á . p n ' t * , «ini)« i-»\>ttm^ 
« ttttn r i n n r i t e » «in M<iün , e • di»<» A l f r o l ' i t u i « a r n ^ ' <•» 
{i«irt(J dn f^rtrt , m b i i a rfr i t r n l r o dn M n o r l 'IP B>>ti>g 
« a c r i r d n i l n r r r l » » i » * . | c o , * n%tlm o ivntiuho do» c l r r i f o » «<»-a-" 
»!i ctH«<i#, < » <|*«r» n-t«Ví m na «tita I j i f . i l l i inflo c o f i u i* h <• 
m ^ m iju» f i t - r * ^* r , j n ; !« uit» {wrr» , •> «i. d i t» M a n u t l '¡Ir B a» 

VÍH'ÍO <> :A>aim fir^«<tf> n i d t d t Mi«r»»tif« A ' » » » ' » qvir^» tM*'1 
8 * : n t r m , ' li»»-»» ¡nu r r i l e e o t i l * inrjtiiibt» d><a c U r i f * 
|>«>ra jif*urti"r a ^ i l a M<í>na«tt(U AÍT-.r^^ o « l i o f-acri»!»» j B ¡ t 
í> * vurpu Ib» r f «pmt i t r ra , qu^ * r f ' p . n t H t i i mui t i t , « n n d - v i t a 

. %ÍSrMil:,.- 'r • « l l t r f qn< p»f« p r m t*-r , r que h-«Vf(t <l« dar f l 
¿ i - « o , • ç t a r «H ifijí' T M I I » «rt»t«r n po r to , e qiía p r r ç l íT M»a«' 
« MTi Í - I U B r * t TN'f}t««»¡ra * cbr|!Hr parn f ^ n r « r i l a , r t i i i - l • 
|it*Ui, b u ç o , romo, t ra j i a ; ^ . q u ^ j < l« p í » i « por iiian<(Vf« 
4" Kftirtfttits j e fin» jigt» f*» tUm a ^ f i i i ^ r , t f o S " I»*» ti 
f f ^ * » l JS*gvt-*e Hm tí i fnêo. rt /alrji i» / /« n'olrntfa f * Ü * e m '-ffil 
t¿a<* M t tori+n&ior pek>* <i- Ai*/»", t /r ÇKr aijUcUr mundou v*vrt» 
•«•r efgt fafes « í formuttfitidti. ) E * r « J o ' i**iíit t i í i j t r í i»^ 
¿'.Vi» |**J»«.» <»» O'íiM» o l i í» r u f f / ' i l o r r c ^ i l " pnr 

4*u* •jfTuiiir'* «i» l í r^r i r íarfo K 'Stif1 D i n a , • V i t i r j © ( í r a l . ' 
• o í ; «Uta M x f X a ' H a A v.ir*««f»UY» *m ana c a í a p r r t « 

••.•<l.|r.rlajjl«».:.^a.-_qn»", (waiiara vm » « * pr 'r'á > j 1 » ítU" a»* t \ \ t Tijía» 
t i o Hnhia ' M l » i ' « i p i ^ , )r>»i« d * » qü»» a» « l l ^ l i t . wVa p*r»Dt« > ! « 
f*| tuttrtftlnrf f j l r eorf'^gj-áuf í n a n i « í - l t " v íx«r in , anml" l h e 
^ í i i ; p > r * « < i n * i » , , ^ 3 | 4 t r a i a r ^ M lo ca to # >••• t- . ie«r ni***: r ó n c l u ^ A o 
^ y ^ j i a f t e ^ * ^ j t f ' f k ç H ; 4 | d * jwr» M r m U . P t it •» «^.n t man ' ln f 



rif> «jn* n» <mlpt* «tu «fttt M -rjçn 51« \ ' F I ' * < I «'«sV»^ , '»-«!# 
iir h ' «» qn* po'isü'i >t m i i i ' i f í p < n ^ r ; c .turn «n^o» 

lí»«> • mtíflcHr o r.'i'K I» 'lo itito efcfrt-e'xinr, turn-íM i r^vpun'lrr, 
^ n - vd« * m >n'.lár«is prt>n4itrf 'n f stem «<-r o trewlo. 
É eon i « Hilu r»o|)os(M su tcrnarK'n, K r i^lo p H * rorrf ir^-'«ir 
• i it)r >'lito I K Í O mnmlura pelo í|it;i .\ITH>*O f ' itr*, «•«cnví'" Ú4' 
tínrrfíi,-iSo , B '« t iSo H o i l n g n » » , ( ? . 8 p » r <# >it^ ^tr»» Vivirá , • 
l i ur^nço ri« MorHf t , l a b - l b l - * nc»«H ci ÍH'!»* ', r \hi n cnnii>< r»1 
qui ' f .•«B-m n VD»»» emu d« RUM p •(«>. # qti» «i»» i1U*i>«t«-ii) f|<ii»' 
• IJ«» c n r r ^ t ^ o r Ru>iid*r<i rt»r>iHo ^ o vos tn TÍRUIÍO I;<-ÍH! p.r» s** 
•ij inttirem nmbo» oni i« • • l l i - q n ^ M » » p¡i»-!i * rt'm c«»mo •«H»» f-.f» 
r ' / f d ó r jA t inh» tommlo conhfc imfn to «<<• !íTr*mi*nto *•* i ' i t t Sí r« 
g t r i U Alv- i r r» «lo r u t o poi tp i* «(¡Ei im qn RS j i i . t i ^ - * « 
«Itiptiam pr- n d r t ; * qm*, »«• > hnirmih n i i t r j» f u l n » * , nu*» «<••«•* 
•HS r s t a ru j a a juri?tl ic^I '« prrv^ntA r m j tir.rt i * c o r m ç i t n ^ -
• haviM «>n(r«» r t i l p a t , t i -ndo e c a r r m l'i ni-llna na «rxot -^ t»* 
| 6 • r i*nf ' i rn i r no nHo r c i i c i l i » t* m i n b . » Ii l ? , a fDsjrvUrlt 
rn ! r r i£ar pirm *e <\r\\» f t r r co>«)prrm*nto «<H j t s t iç* . f t« qu ' » 
• f f i r ia fn f-rum t i t l o * , c « m o cfito 4 . a vnx»! m m , ^ t<>rliMt>i« 

**< rttm c|iv* t i l e s t u * (i^ratn o rfito rcra l'> p"!* «n i h ' T manf««' 
f . i que pixlcr- im ; <• q n j » - v ó s biapo voa n\**{ritr')» mui í ' i ^it"***"» 
t . d o , e t n . l á r p i t a iMT«r«> p T f t n u i i t » mal d ^ p i lMVrnt ^ * 
ntt in ' lárM* r f c e r c r o i l i t i r r c x í l o pf\o T»*n& rte t t tn t + «a | í 
Xcr<)ia avaijcntir i e arabid*» ám fotnr » t ^ rmo Itvprt min ' lá f 
f- .err ou t ro t r r n i o p«*li> VOPM» f a r r t v l i * , ti» q i t x l ^ nem m a í s na' ' 
dM, cuci'l^mnar' ia *'» ilítit eorrpjcidor «-IM m i l cu»*i lúa p - r » H aan« 
l a Sé ipi íat^lica , *• o bHTi«is por txcumn*tinx*d(>, > M. Frartctae* 
din Vt tta , f n B r a j ^Nogut ' l fa , e a A l w o P j r * » r o n *i»«n** 
a«r. i» rad i am r m diizcntoa c r t t l i'tot p-ra , N aavt* ' 
t i i f i : • q'»p o« h vieia {«ir Hi 'oiwüoitHdi»* j «• *«n»im,*» 
d i l - 'Alvaio P i i f a a n p c l l a r , unt««- d f eh-jfar » ditt í o n l r m n a » 
f S > , v ó * f»i»p«» Ihi; f |M¡vs t r a ^ r b r í K " ;'|»p*<ht<,-<t>\ V i W a a í ' 
rfat < i» q ' i llt« *ü i • acrr»t «at-m ¿ i t . } q^u" »* qn^rta p*# 
• i i c tiiaaiJrvi» « *IW , ' V f c ó a f ^ V t ^ ^ f t N H W r n - j K l f t ^ i t * -
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tá.i 'lito iifopn , f ft VOMO v i í - f i n jfitil «li*»- r • « . o Mito \!ra» 
l o Pirv»mt»i<i i m j a i i a í , ^ p«|.i»rHfl «r.ifffHiifn par |í'T.»r « ( M o 
cc i i ' lo ; •» » il't » Ií')or^(içi» IIÍ Mornr» , pur in»*»»'» ami* , « nM» 
(|ii< fi-r »i(ifi!¡»<í.-ir «» t-ríi i;» . íjtit* i f ftlfm, o 'M» ?'»•«» V . w n d 
f nl Ih:- cK-Kn-r» »<b •(•¡id-» , fwiip^ftioo; «• vrt bi«pn ih»" in-n* 
Já' -ig, c o i n }» i»r» <l«» ( X''t) « i m a n l i i >, f q i * o inno.l'in-i» « <HII «i'it 
t.'»'»i i lc i ' larir pi»r pjt^ tniniiinjtaii, «• o m «rflu-in» H ) I ! > ^ , «« 
i< nA i «••iartii*»;'. ( »*>"•?»* /» rt í í içâ t tto nute/• Uo p r h enrrrgr/for 
w^r» mtuÊ f iun-if t * inundad» "o iwx (Jrrfii-a i<> Juân H a t 
tie 'orv ilhtit pi>r>$ j n y i i r i r h'ttsmunh-t. # c/w n ñ * eopiiimo» 
por eviftir p'-tfii.tiiít fes. ) K a -li!» j ' ! x [i-IJÍ nt'fu »*'tf* «u «i» 
tí) t .«tf>«nin!j'i«> ftf-ln ÇMIÍ« il» Hit* f» r f• E Htlifenri» cu i» 

• Hit» pr«*% , fiia -íi l»» lhe pt*ri;it«tH« ; » n» <» ftir» pri»*» , r <1« 
^oc mtnf ira; « -̂ nf»» mtim fit. » ^ m««lra qu • » « • 23 <li*» d » 
rf1*!) fo»-» fie D*-*< t i ' tm», • nnn»» p<**>t\ , n-ndi» n< CHÍB <lt 
^ ' « " ' ' e t t r r f l i , i» *"Phr)iilia rf^llu j'into* o dito c r i r r c s ^ í l n r * T l * 
f rui fcer»! |>ir« tr lHr»>n) 'K'«t^ n»jt"rií» d» ^-•••.•«çlf» dn j i , ' » » , 
i f tcç l» , im»», ? f r n q n ^ l rt * f i l i e » pf rt nc<>* tornur r«nh*TÍiti»fi* 
t<> / l pri>I . , <* ntlft»» M<fjt"t i l» • p e i a ! » (ju l 
tnn l<» ounruH» y ò ' nu. tn*n r|<r f im jv-to» nffiri .••i qu» H pr«-fi-
d*-rnnt, pa « qn» r#t ¡ndo t iMítn « f V'-r fMtr e l l e * • »RU»<» a o n ' « 
^••IfnHií ,• w r • « » • » ! » i » D i f i f u r f * , a «•rtrr^ifí lí r ei»nt rd< bi« K» 
v * •>tr?t ; •••ntio «»tib'>» I'tnloi pstr» r t s c ff it» tom»r l^t 
ttwlo*!'» un, «nnlo n'»*n •«* h^ti».4«>.l«*r: n !•< q<t>'« p"» 
as- í lm « Hit» àM «•«'«ri'i.-» A'^wr»-» f«tnf 4 f | v i í t»<1i« n » ttiU CJ»» 

««BJ» i r o m * « T i r M todn» « * I .BOUM», « M i m . *rçU •l»&Uc«>« % 
•«•mr» • - » B!«r#« , t i»r » T U T I ' U ri» CHft^ia («nttf «>n ru*(>» 

»li«f p'T (rnfKfndo*«fei to r«rr< KMrl«r, ^ f-it'ln «««In» frito por rl« 
Ir, e- t t f ^ A ^ t * m *ije«r ** ^ » n t»m<n U t s r trrrho par t \ \ t » •«» 
fUe*-A" c<t<n o ? í « » i » «ífflci t» * p-u* d - t e r m i n irem l.ign » í .br»-• 
••if t w t v n s l * » «Irf # i * I H fi t- n lo MSKÍHI « M i j t m i i l o p r t«<I»«K 
! « ^ p r *>\'+i t n T t s t r d o r r T i ^ a r í " fo inm » i * t . ' « ti» í'Bt«ii , * cnl* 
|» * '.'vtr t r<*n*.' á ' * * , r »* {'«t^monhH»» q'ic «c B<t r»»o (ir«'«rn; 
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»fir4Tí'i»ç» RO j a 'Bo trcutíír 4eU+ corr^grtfor, K por «asirn "B^IS-
• f i tUr^m t fi>at¡*4*rBía detlo f»x r torran v Í |U-I sssignamno ; e 
«iait'Ur«m qu# m rftt» pr «« f o í t * torn>i(U á e«<Í< i« imd? suturat 
toai pfilir o díte «(tseii VÍKIIIÍO g^tnt • cotr^^dnr qae 
«írtbflíl-i 4>' itvrnr * dita Marga-iit-i A h r a f i J»« «-01»=» d*!-

e ta t í j r^MU 84 prist-» , pofqy* t inh* JÍ-II» n-'T^t c a l * -
<)f* qtt* a b a v u de livrar no J MIO fC*t^*i»«itiP(*. S « «'«r» 

f*s»»d<jr ditwrn assiid o fa i* , • Ihf fn*»*asff urre^torit» pa» 
Vti vf»r qu cutpaa ertini , confuraití a« lei»'í í«t<- R t» . K n» 
4st(» «na'igníiram *> dito vigário { e r a l , r *orr*S(»i!or. Sfifun'l» 
•jur tudo tito m » ditoa ant^a t< nsfn , p^lus qn-i » oa i rosn» 
a*1, wos ír» , te a cosí» rem ei-rtoa auto» de - * - r í ' « e n t ( t qti^ r.» 
effici^va lia: cámara «!*•*•« Hit-i ci IpHer • to*r*m •••br»? a ^ sen tu* 
twuntifi» poaU por r6^,bi»fw> «a |h'«f»a í ío dtto nn»a #--rri*jC<-d(íT#-
• outifli protettoa f.-ito» i cerca, 'tas p«a<«a (|«<- Ib* r»uz'*r*fa , pur 
ceusa da dita priiSo f< tta á dita M^rgañita Alf-f»*» , ^ q u v 
T a s rt^uereram por ir*i*iii c.iysi»* lhe *>!•̂ vimt saftia ^» *Meotnu-n* 
«Iftf-a p*lo. ttrrfn mandarlo declaiar Roa pulpitoi Ha» •-nr.-j i * 
drtaa dita cidade r moetriroi delia , aaaim a «l ie corr<»s«>d'ir ci»* 
ITÍO noa iraia uSlcif^a qae «a »fUa p/icKo f r»m , pon la -r >• 
di su te o «atado da t t r r a , • do H ' i n o , « <> prtn da» «uutaa-
Qseesaaò** ao b « m C!-«tit i«i* da tr-r « , t «a deinaia d#, m * » 
aerwiçít , flf»^ estnvsm encaff'gadaa p«r nd.n *n 'Uto « e a «ttr- v 
reg d f , a i cjiut-a «at-V^m auap^nK»» p**laa ÍÍUH* •t^oiniuanhn^v. 

corri» nitto muito iiaro * U r r a , e «n tm»» «onimuna drl la v; 
«^n» a d m i n i a t r ^ * à+ mtnht fuatifa; enino t«i)o t a t o , * ou*. 
t ía» muitas ?<ÜSKS largam^ttte noa ditoa antoa dt> rr^uerimeit*. 

, e outr'a d̂ - juatríSr**çft<t da p u b l i r a ç í o d» dita « K c o m m u n l l í O ; 
|uHt()';a. « H M pi-r finfe» rr» í^nt d na q i iaf» ttfido tra. . 
t; lt>« j p'i-aatr mini , • «a df uvUthaTf[.it\or*'% du P a ç » , • . 
JW'-aii-d'> '(«ip^f hi» âvSU a appr*aent¡id*ie,- f íat"* por mim roa» 
Auiitur- M 'ti u-I d» Fonseca , Hd ilgí; dr niintia'CÍH™ , ju'Jí *i-i»; 
f«t4t*j*íd*;itJÍtjl>A cv ída SM otatifcbanft» de wiab* C o i U , t; cav, 
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At ««ppffotfSt'; fon* ¿ « e m H A f r » d » 8 * ft« ¿i(o (!•»-
^«<-b« n«*i»p -nh.t'lns , uparJi i— át". : Q » » »»tof l ÍI» *it(o$ .^tw 
• rtipprK;*atp tirt'U tU r & 9 bisect (t^s i l h ' » : e e « w » f* mot* 
•D* , í e n fo eiifrr^frtlur por bem d»1 o-u offict» fimndsr prendar 
• m i fMrtr i>tr culpati qiip em fuixo l i n h í , • ••t*a<Io pr^it 
* • oftV-h** ti'» tcriwiasl ict» a qnix^ianí toBiMf p * r f o r ç » ; • por 
9 ' «orr^ed^f * nflu nt>.ntlctr » R t r » f a r » pro**d*fdci cotu 
frs , v- u enndemiisrl-• *ra «i¡l «rumuctt»» nflo '«oitratt>1o 
»ul | í»9 <i« dit« pr**»*) fx»r qii^ ao Juii'» ••edriinstieo h ( m » í n # tic 
•f>r •nírt-tn»?: e qn» vi«tr» eoma v ó s h¡»p^ ftrttt «ase tilo pw» 
4iei* p m e v t í r r , f p i a c < ' l n i t ^ i o n t r » o vi irei l o , • « M «MO #ia 

;^« t* nS^ l'mbfi» j ^ r i i i i c ç a o t mantliM pata^r asta «arta psra »óa 
tÍtU> biipt» ^ U «m l̂ vn« rcifo » rnc«m«n«t« hom pr«c«rf»ia 
ĝt̂ t̂H í - t a o , n^t» «•[» antros aímtthaMr-a »e«i» forma ; f nKf a 
^a 'i-fndo vÓ£ T t T ( o à* t á * nom **p*ro ) maado i a tni* 
sha* jiml^íia nom «umprant v o t i a i a c n t ^ n ç a a , M erntur»«t 
nem pr.'CKditnctii'ia, itom <>vi(«><a ac» aupptretnta , n « m « a^«jt 
«ÍRpia»'» , Rt*m fhf» l»-***i» p^nai uta ejtcominwHgado; A P« prora* 
/ r i nt^so como ,fijr j m t i ç * , • mru a^fríçy," a por atta w « n i i » 
« o òito corrsRcttfi Tufa pr^ad^r o » culpa^oa otBcitea àu acriba 
thistíftt qua por força ^n'Kfraat t i m a r a pr«an , * n i o a *i»tr**» 
f i m « ró^ bispo, n t « M vosena j u e t i ç n s , a l a lhe arndo nsn». 
(rait*-) fomo ttin<)r» culpn» tnta por qua por direito p-wa ««r 
p-frsa no ít i íojuíz» (Confina i a n a r r a ç ã o ex trac fão tia 
¿r-n^/j fVt* tiutf't % e ronc/ug, ) htitn vel* miiik^é cili cie 4a 
l,i>bf!a m ft 21 dia» dr Ju!h<i : K t - R r i DOKSO arofíor o matt-foii 
prlo rlotitor Munorl da F o f u r r a fiánlgA »a» cnta , do »f u 

, a*4 mbargo, * j (ia dd* fritos de «tia c<ird'i, e <*a*a U au|>pliC4* 
f l ' j ; Francis to P-ird» Petrñr-* qn% a e r r e de ««crirtf > J a i Í ^ U -
%r,ñ dna ilha» a f. i , fanrio.dw n n t e í m ^ n t a (tf n a n » aenhar J * -

. au* Christó d* (380 atjn.i». M^no^l <ia Fonacoa. V . 3. S. « * 
^ « # r j S .hiéo Goüya ír t s Pieto. Kg. 9 0 r i . Csttspar M . U ' Í J U A Í » 
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- l í O C Ü . M E X T í ) — K * 

Curta do Prior th Crato à eofaitrn ria Vrtriit prifimfo 0 ' 
sua aevlarnafâ') como Jtei dt Purtugut. 

( L ? é o ê accrríâvs da mesma Camara fi. 167 ) 

J u i z e » , e Yrr» a r J o m «IH villa Ha Prnia IÍH i lh i i T c i r ^ í m ! R» 
E l Hei vos cnvln mui lo i i iu i tar , J& h - r r ¡ i «ubiti'i. m m » fi| De» 
n» «r rv i t lu de uU'vunlurem »• ha re rP i i í por Rí»i (l»«t.-i r»'i« 
no* ti cifiari* i t r Lirbua , e o u t m * Ti l ín» , r h ^irew d e l i r a ; * 
con * i í t o f i rniiiK p r v ^ n t a d r » " prrmi»»I(> aua d ó qur por oa> 
troa Bi«'io« prorurades pnr mim 5 e •11* anbe c«imo nwua »n» 
t«a foram •«•mpr»', «r í á o h ' j " , r »-*tar <m t cu t n f i r v i m ^ n t • 
ninis a c n a r r v a ç l » i l i t c o r ó ü ((« Portugal , <lo q-ir no n vn p^r* 
ticti lnr ; #• Himin qur aa rar.Oe* q u « para \**» tfnli i f j t i i i U f l 
ju»la» , «• deridaa , e l i o nu to rUa , confio l«*..ldada antiga 
d««! p i i t i u g i u z r t que o» que « f o r a m buna e »«T<lH'l»*jroa, nfia 
tie^i^tirân *m •••siiir o q u « »Hi'a bf*iM ftoiih'-reti , e lli»* y-t** 

X t t ronTrnirnfe í ( 'a i d»;sl» * reinna , qii** r«i»n «tr-hbfrxrf:» ««•«tr-
d » (em n ic i i t r í r ' io , r »nt^udido I I I r " ) » T » » i t i pura piiH*»rt»rn r j . 
T- r »m l ib rx lHdi» , j ufuja j . * «• • r» i« «nífri '-.r*» drtste* n i -
B/M at>tiip'** Mr C)>nt«irait«' fó * tl t» <(ii»i'»« qji-.- I i i-u»rr. m d*» 1 ^ ; 
l> tu o cnlr^rio <li'.t<i r \ \ p" HH *»p(i»n'( 'r , * t''iili» pnr r»i*>t 'je 
ró'« , e d" lr»il p T • d - » t l ! ¡ i , qu«* , *6* i»ivir»í* *• fxr» 1- tpi4 
O r r c o - h•'V'!,',, 'íbr-di ÇMBI al i i t-T »»tt it-i , • »i|i<-r , ••im ' o 

mim qn»» mp «ji irnoi p»r» * n .di f- ití< r •* •*n?,;nr.,. ( put'i* 
tmts yne tf nân entm '> r/i ) '!•••(• * r,'r)r'ii , pi>' (!•«• p- rti-tict í , 
f - I M I «i d r c ^ r ' i no» tíiclt-fti a titi» 6z rms »f i l r , * K« i . («T 'iita» 
do , e H W I t 1 n. 1 . ç<' vo !«• «••»im »nb«r i>*tn'q** <•« voam 
cr*po»(ii (til. m i n i . f^iif i<i>-t« TiH" nlr» . V • qn»* d *« df nímidítr 
f 7.»*r P in OHII»I» . qtiHudo bl i i < v i la f ÇM , qué e»ppr«» 
•rrá. o «WP v 8 not 1 * iui». C«'n< ti iiit» ti-ntS» »». »«<t-(»d«". ttf i 
•Pinpr* r m UnfwiHiiÇ " d. vila TO'isn^ obr/i» ; r TO* l u r i ' i p«>r. ia-
• 0 particular , r f •u-lin»-» («• i i . » n é » , l .» i^if ,p ««rroi» ntínn n» 
toa j c de contralle, u.e t i u e i J'oi t i t ^ i t i v i u c , t t l i U i i k i K W <)«• 



....8017! esU minha c a r t í . . . . p o i t a no SÍTVÍÇO dp n o n o S e n í n r , 9 
no bsfii univeisul dog TSPgRtloa . e po ro t deste* rt-inos, E man
do a Anton io da Custa , cavallciro fiiialno de reinha Casa com 
ftsta curta, psra vo-ia appresentar, e me trfszer roasa respoji t t , 
e acordo qu<f nise» fizenies. Hscripta em Lisbon s 9 ds Ju
lho d« 580 anraus. Para o ^u iz , e vereadores da v i l la da P ra i» 
da ilha T e r c e i r a , por fel Hei. 

D O C U M E N T O — F 

Caria da camará de Lisboa para n da ritta da P r a i a da 

ilha Tereeira ( L . " dm acórdãos desta camará Jt. 186 t ? . 0 ) 

A ' nobre v i l l a de San ta rém vieram nora* ceitss He q u » K I -
Rei dií O u s t p ü a , n ã o querendo eaper í t r por de íc rminaçQes de 
quem pcrtfncia , sub a succrssSo d « i t e s rêinos , depoie de toe 
sobernado por imiitas.vias com [nomensas , e a m p a ç a s ag pe*-
eoaa principaas , e nutras de l iTre vontade para que o rtcebs*-
seni po r r«i , e urocurassem que fos»e recebido da* c idade*,* 
villas ( i í ' s t rs retinos , com m&o armada entrou n e l l e s , e tinlia 
tomado * cidade d'EWas , e vil la de Campo Maior , e procura
va de toruar a vil la d : 0 1 i v e n ç : i ; aa quae* foram He tanto ea-
panto qsm vpndo , que peio* U o v c r n a d o r « s arrem en con t ra r io , 
com squwlk presteza que #ra neces sá r io , tendo diante o Se
nhor D . A n t o n i o , de eujas virtudes a dita villa por muita son-
vcn i ínc i a e direito eitt.va t í e «at is f í i fa , que deite só espera
va ser perdftíidos estes reinos } inspirados da ( r r aça divina o e l í -
gerètn e alevantaram por Rei . E rendu n ó s como o d i to Se-
nbor t por ser fiího do infante D . Lu iz , e neto <i 'El-Rei D. 
Manoel , de gloriosa nsemoria, e suas muitas vir tudes tinha 
amor e ob r igaçSo á conzervaçfio e defensfio destt's reinos appro-
r á t a e e a dita rialiberaçâo , e o elegemos de no+o por rei dei-' 
Íes , de consenlimeiito universal , e de todos os fidalgos , ei-
á a d S o s .nobres c Cfeyalleiros , c mais povo desta cidade comgran-

M 
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4* é e p c f a n f ã . e m D^ue nosso Senhor , que ; or eHe aoz ^ 8 'd* 
conservar a bonra que eté agoríi t e m o i ^;-tnhH ¡o co v títntí» so
s e g ó naovel â o * leafs Portuguczes nossos ÉnU'passsHos ; o 
que filemos por nSo harr r outro nenluim r p m e í i i o , c inalar c-
necMsidaf íe # aparto em que estamos, por SÍÍ _ dihttnrem ;is 
c ò r t e t qwe se esparavam p¡ira renjettio, e prover n«i!ijs 
maneira que conrem e qiic s* espera ( í t / J o palavras <iue se 
tuiu entendem ) confiamos que vataas mt- rcê i , e as meia c¡-
d ^ d e i , e vilias destes reinos appro*ar i ío o que nÓ3 approva-
Tnos ; pois parece que D#IJS nosso Smibor guardou este princi
pa , e o Üvrou de tantos perigos para nosao remwiio ; por qwe 
fazemos saber a rosnas m e r e ê s , e lhes pedimos , que psm to
dos, e bem manif#stos se alegrem comnosco , e apprnvem 
ttma e le ição t á o ace^tirfa, e bem merecida, em que Deus nos-
ao, Ssnhgr quer mostrar muitos marecimentos do Infante ÍX 
L u i z , e, Hsar comnoic* de miser icordia , de eleger ra o* um 
ta l principe para remodio das gran'les necessidades em-que es
tamos postos , em c n j i ajuda e favor esperamos conserrar a 
nobreta de Por tsgai . Nosso Senhor ^siard* as tnuito ilhtstres 
pessoas de vcssas mercês por muitos nnnoi . De Tjislíua 25 de 
.Tulho de 1580: J^rnnynno Cortn R e a l , A n t o n i o M o b i l , Luiz 
Francisco , (raspar Itoilrigues. Franciaco Rodrigues. Ans muito 
j l lustres Senhores j u í z e s , vereadores da r i t l a da Praia da ilha' 
Terceira . 

D O C U M E N T O — < $ * * . — 

Rcyrehensão que etot oj íc iaes da milicia pra imte deu * 
corregedor Cyprião do Figutiredo. 

Em 11 d 'Ago^to de ynnos na casa da c á m a r a da v i l l a 
da Praia foram juntos JoJín de B'tiroello* Maehado , e PrHro A l 
vares da Camara juizes ordiniírios , e (TÍI Fernandes T e i x e i r a , © 
A í í t o n i » ' d a Fonseca da Camara, verea^nrea , e Domingos A f -
fonso procurador do concelho; e eu Francisco Ferre i ra © es-
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Cr*vi. H logo Ys-io á ca imra o Sur. CyprjSo do Figueiredo á e 
Víisc(íiK*Ups , do l í f -se-r i ibKrgo í) ' í¿i-Rci nosso Senhor, e -geu 
corrrseiUtr com u\:;a<ÍA nu correiçSu distas i l h a » , e cap i í í o mor 
¿A capi tanía da cittíide i i ' A n j r a : tt mandou r i r algumíta pessoas 
da -ove in t inça , r p vo , por pregOí-s e peasoaira^nte : e sendo 
juntos prv elle fui dlUi í j ue bem ssbiam que hitvsndo i q u i os 
íiiní pasfjatiDS mn rebate de 12 giieíSes d'arrmuia d 'E l -Re i F i -
lippe em que vuil ia uni Diogo Ding com « t r í a dots govtrnad'o-
rt'S (¡Uf foram do Reino para prover rstu üha , e ao bem do 
serviço d ' £ ! - R e i F i l i p p e , f qui- apparcccní lo eaíats e outras mui -

•ta¡* V"Jn5 que Tinljatw com d t t . rmin i t ç í io de dtsembsrcar no por-
%o ¿-A'nwrs, cíi no dcsta vi l la ; e dado vtsbítt , t inha po/ in 
f o r m a ç ã o que fe gente tiesta r i ü a , e capiíaní . i Kcudiram mal n 

.s*ii3 capiíM^s, duríír.iío o robatu maáit : « que tinha entendi
do que have r i a i m i i t o p r . - jü lzu á a i ta fifcnto não olhando a obr i 
gação que tinfnmi dtt dfffndt-r a swx. it?in , « o aau r e i , e o 

•eéírKgo que fizeram no Aiga ive e n ' o u í ü a a p o r t e i , onde-comea^ 
pa de pnz e!itr«ii>m f..-¿?ndo rruitoa estragos na* fazenda* e pe i -
sci-.t: ií qut elle co i regedwr pítia o b r i g a ç á o que t inba da eua 
p^Bsaa , e j u r i sd i r çS^ Ibes fayja asber , que e!!e estava muito 
prestes [jarü íjítilur n i q u i l l o que fiuiupiiifie á defensSo da ter-
r» do serviço d« 3. A . ; e 'que send© ntcesaai i* , e desembar-
CHtidfl inimigos ne»ta ju r i sd i cção eÜe com a gente da sua ca-
^>.;t.i^la havia de acutlir lo^o , t índt t recado , e que o m e s m » 
dtvhj*! c i lesde f ü t f r desembarcando da banda d ' A n g r a , po rqa» 
o ra.il qtitf Tiepsfi a «a i s psrte , vinSts é outra ; « que havendo 
aia' n#*ce*sidíic!e de. m u n i ç õ e s , pólvora e reparos, e for i i f i -
r <(> s ¡ha de^ssin par t« e lho d i o e s í t : t n , porque em todo 
íjoíí-^ria . e provi-ri;t no que fosae n e c e s s á r i o à terra ; e que turn-
b'-ni estnra para partir un*a catavéia para o rei com carta ,e re
cados , e ia |)<4";i se p r e v é / tielia o (¡ue foase nec^-isyrio ; e as
sim !lv?s ení?.i regava! que se animassem nns BUS ou t ro s , « es
tivessem rati i to promptos com seus homens para quando succe-
d*sse íiffcfasi iacíe , como bons e ieaes vflei»llos por serviço de 
S. A . e áefessfío d * sua terra e pessoas. E pelos officiaes do, 
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¿Binara foi dito que elles e*tavam prompto» para marrer p i to s«r -
. r i ç » d 'EI-Rei n o í s o Senhor, e bem díi t e r ra ; » quunto para te 

i â b e r a néc t í ss idade tia polrora cnífia era necensario ser presen
te o capitSo m o r , ao qusl mandariam recaba po i s rstnva na su» 
quinta , e sua mtreft d i r i a ; e « l i e i pediam s t i l l e fetitmr c u r r e -

: gftdor que ÍÒRÍP nesta v ü l a d o m i n » » que T e m , e l l e s niandHrhim 
. recado ao capitSo m«r para tse i gun t a i rm Indos no dito dia , e os 

OapitSff* íía» compunhiaa , e se p rov t r no quo fôr nece i i a i io . E 
& senhor corregedor di«se que todaa as vezes que lhe fosse re
cado el le com toda a brevidade v i r ia . E por rerdade s« fax 
« t e U r m o que s i íBignaram Francisco Ferreira o escreri. C y -
priSo du Figueiredo de Ví i sconceüos , G i l Fernandes T e i x e i r a , 
JeSo de Barcellos Machado, Aníof i io da Fonseca da C h i n a r a , 
Pedro A i r a r e s d» C i m r . r a . 

D O C U M E N T O — H * 

Juramento dos ofliciaes da milicia na villa dê S. <Sròasttã»t f 

A n n o do nascimento de nosso senhor Jesus Chriato de mil 
qu inhen t eà setenta e um annos, aos t r in ta dias do mez de M a i o 
do dito anno , nesta rillet de S. S r b « 8 t i í o , na cesa í'a caraa-
r* delTa , estando ali i os senhores desembargia í lorns r (_ K m una 
distes Fernfio (i« Pinn Mnrecos que nestas ilhas andara Ht c r -
reiçfio, ) ahi por ellss foi mandado chamar os juizes , e vereado
res deste presente anEO , e assim o c a p i t í o desta v i l l a BailJi»* 
« a r Affonso , e A n d r é Gatto Ooeilio t cap i t ão do Porto Judeu 
E logo , «enáo todos presentes , e assim aa pessoas da gci»er_ 
n s n ç a , e eendo todos juntos , pedos ditos senhores desembarga,, 
dores lhes foi dito , que elles pelo regimento da guerra nova. 
mente feito , e arte m i l i t a r era neces sá r io r a t i í c a r e m a d e i ç á o 
que ern feita dos officials da guerm , que erSo os cap i íSss alraz 
dftclarados; e assim o de Belchior Gonsalves , alferes , e para 
e l l r s , e os mais officiaes que eram n e c e s s á r i o s . 8 por todos 
os. abaixo assignados foi d i t o , que a e le içSo dos qus es taTÍ t í 

.feitos e l l e i a ratiflcayfio , e haTiana por boa, & . 
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LC (rti^s no Hito dia era cani j rq os d p s e M b R r g s d o r e s m s n â a -
ram r i u ^ i a r a'js oíüciüea ac'.rñn i'colara'.ltts , • p^gso'is ila gover
n a n ç a : q;ie f l ies aasim , « SI-MIS necessorps carta anno, t ives-
l e m oar^o i\e. mandar eon i ' ^ r í ir , e reformar o porto novo des
ta viHa , d* t tmnei r i qn« í-lles Heaembargadorea o t inham con-
reriado , o m-tüdaram cofi^ertar p^ra boa defensSo da vi l la ; e 
qUH o efitrrivãn da c a m a r á , «níj ¡teíia de suspvnçSo de B*u offi-
« io o noí iñedsse aos oniciaea ÍIH curta a:ino , & , &. 

Mandaram nanis « acoidaratn , que o mesmo entilado eative*-
se no porto do Ptirto Ju t i f i i , e na r tma da Salga ; e que em 
todo o tempo rst iví-ase s « m p r e to.io bem concertado , e defeia-
• a r t t . Braz Xogt i* i r» o eicrcvi , F e r n í í o de Pinn, Pereira, tías-
par Afronso, A n d r é Gutto. QUHIÍOO F e r r e i r a , Alvaro Domingo» , 
JkáaDoel F f rnan íe», 

D O C U M E N T O — í * 

C«r£« regit ptla qual ta eunhôu monda ntt ia i lhu. 
( h.e> elos acordãna da c a m a r á da P r a i a . ) 

D . An ton io por graça de Dea» Rei de Portugal e dos A!« 
-garires & c . &c: FHÇO saber aog que esta minha carta fôr appre-
aenlada , que dpapjando eu nSo vexar os meu» povos e vasaa l -
l o s : « buscando algana mortos e meios com que o* morado
res da minha muito nobre e sempre leftl cidade d ' A n g r a , e e s 
das rn-íi» ü h a s doa A ç o r e » so vallessem em sua presente ne-
cest idada, e bem ptideasf m acudir á s da guerra t e m rexaçSo 
sua, r rv pareceu que devia mandar receber toda o moeda de 
cobre que nfi* ditus ilhas corr ta ie e mandal-a cunhar cora um 
cunlin , e divisa do Regente , e redn/.il-a ao p reço ent'go ; Pe-
I» que mundo «os morador*-* de i ta» ilhas qae da publ icaçSo des
ta a oito riidfi seguintes' n8o USPIU mais da dita moada sem ser 
ountada com un:.tí cruz (jue aSo «a armas da dita cidade , a 
ifiifel U v -rfio á casa da dita moeda , ¡t offiemes q u » para isso 
mandarei deputar , onde lhes se rá p?ga no preço que corre a 



'dfpoif tin cunhada peln manfíira snbr í " l i í a os j i a t t i r B ' i valerS* 
10 rs. e as moedas de if*al f* meio a 5 rs. , t na de real fi 3 rs # 
e a» d» meios r ü a f s a r^al , que é o p reço por que c o r r i a n an-
l i g a o i e n l ^ , 30b p?na de quo n&o o fazendo, t'-da a pessoa pfii 
cujo poder ou eaaa «t* ardar a tai ¡¡inída aem ser cunhuda, 
pela maneira acima d e c l i n a d » incor re rá n;i penH er.i qt!rt as pr-g. 
toas que ííízetn , cu tratam com moedft falsa incur rcm ; « coma 
t«es mando a todas as j u s t i ç a s de mons reinos e sfifihorios pro
cedan! contra ellea : c porqae twJo 8"*]a ao tempo txecutad* 
rrando ao» j i i i i t s , e vareadores P oñlc iaes da ca'isara da v i l 
la da Praia façam publicar esta m'nh*1 enrts , p trcsTad^! s «r>f 
J ivroi da c á m a r a : e depois de f-ito fixed-as t ías po r tü i dc l ía i" , 
onda ChUtik t edosoao i to diua ; e de t i r i o fura «u to assimila
do como é costume. E esta v«I*<rá posto quf> »om psase pola 
eliar.cellaria, aem embargo da Ord . t. 2 ° §. 2.° rpie :> con
t ra r io 'áií'pSft Í e esta r a i s e ' U á a com o aello de mínhaa armaa. 
E l - R e i nosso Senhor o mandou por Manuel da B i l r a , cond» 
de Torrea Vedras do aeii conselho d'Estado , c MU Lugar t*n*n-
te ^onerai rm todo» os BPUS «a t adoa . Dada era Angra ao 1.* 
d ' A b r i l ; t a JoKo A i r a r e * a fix anno d« 1582 annos. O con
de Manoel da S i l r a . 

D O C U M E N T O J # * . — 

Aec lamnção d ' E l Rei D. Fiiippe I I « a villa da P r a i a . 

N o anno do Nagcimtin'o de nosso Senhor Jesus ClirisU) 
m i l quinhentos o iUnta e t res» aos onze do n i«z d'A^tJistij do 
di to anno, nesta v i l la da Praia da ilha T a re t i ra de Jceua Chr ia-
to , por estar assentado etn c á m a r a da dita v i l l a , n t s í e d r iu i r t -
go * dta %(} ¡«v.iiitiissa por noaso r e i , e i sn l i e r uo Sci eiih >\mi* 
Senhor i í« i O. F i l i p p e , e fiíaim de j u r a r ao Principe; t sr nhar 
do.-* ditos re-tnog , e par* iaao serem advertidas , e notificadas 
as pessoas nobres e povo da v i l l a , e sua c a p i t a n í a , ant-s da 
entrada da Mis-ía do dia do dito dominjjD e da p r í g a ç í í ^ <is 
vereadoras t!a dita r ü l u , & taber ; Manoe! de Sansa d 'Ü ine l -— 
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í .g, e Onrpnr C ¡ H o m M a t h t d n , j n ' u c s ; Franeisco <ie Vi l í» 
, »• 'r .nxfirt <W M ^ l l » , IÍ BnUlinsur do M p f q u i -

iu , rí-vf-t-Unt-n , com Sin !''<-r«nn>!»« , procurador do t o n » ; 
«•••lho, e cumifro < tei wií' , « nniita gi»nt^ , qti« os acompa* 
B!I:U , ft-ram » r«in;!irf da dit-t v i l l a , onde j n » j t n r l t n delia 
«••t&ra aivoroda a iitin^f-ira I ' K M f H , • a cata a r m a d a , e da 
UTÍH rama ia f i l i i r u r n ío<l-»ci i :n var¡i» n«* tvMrs . ^ « t i n d o a 
¡«î V1* •> c ic ' l a t de i nu iU S'-fit* ndiírí-, C;IH!»O* . car t H f i r r t i , 
fkcudairoa , ft p o t o t t do JÍ^TO , »• a i i i m ri r c r e r f i i d o p i u l r e l i -
raiK-iado Ji'fiit L u i t H o n i r i n , r i s K i i o da e^rt jn printrip»! da d i 
ta vi l la , c com e t l f o t henrlSctutitiP, r i^r-nos da» « fg ip ja id» f ó m , 
« elvrftií» d» dita v i l l a , IÍ »ua jur iwdicvá" , '>B m*!» d d l í » . K 
l o ^ o tm [ t r*i í ,nça de todot fui tlado p^lu vereador mui» v r lho 
a l l i i lcr Hi<Kif m da Cust.i , fidalgo da cata di) di to tei ihur , a 
«lila b n m U i i a , e toiiiiida jiela c n t u í r a fomin p'^tws p'ir a*tis-
í e n t f i (jtiatro pta&otss noliro» , f ida lgos , B j â b c r : I I irony mo 
l ' a i m da ( ' amara , Al lunso H o m e m da OOFÍS , e ( J a s p í r I I o -
oucm da C u í l a , dois de cu la banda da bandHra í « um que
rendo andnr , pnr Diftgo Paim «la C a r o i u » , nm dos H t f i t t en t fg , 
em i n t e l l i g i r e l , e sdta roz foi d i t o : Heal—Rea4—por o muito 
« h m U a r i i s p i m p «Uo , « poderoto senhor D . F i l i p p » IM>S$O se
nhor H«'i do l 'ei t t ifcal . „ E logo comíç- t r tdo a « n d a r , r c í p o r t d p -
r a m todo* o t c i r o u n ü t a a t e t em n!ta v o z : , , H ? a l - - H « a l . — „ K 
a t í i m foram como em pracistSo p r ' a t ru'is , detde a da rama-
i n pela da Mi t eHcord i a , e de S e b a í t i S o Vici r» , P do uwatei-
ro da L M I i pr¡ ça ; o dabi ao c h ü f í r i z p r inc ip s l , e rua do 
m o t l s i r o dír JI-SB» é PRrfja principal , » üté cheg*r á di t i f g r e -
j a ae deram nore pre^Sot .pehi d i to Diogo P a i : » : e lhe f i r o i -
p^ndido ¡isíim pela n)an»*ira do p r i m e i r o ; e so ccmcrut i n 
PMtta solemne , <• p réga^So do prnprio vignrio , em c)'!'" r x b ^ r -
(ei i com muda in*t«nc a o juramento , qu« t e havia d»; prestm 
i o reí , e- principe ; e acabada a mis ta com a o g r r j * clioia de 
g í n t » , no in t imo delia e t t t va « n u mesa orna la com um fron
tal He » ê d a , e 't:m ella um l i r r o d» m i t s a t , onde p r i t r e i r ameu-
t* o di to r i g t r i o d« if ielhos, o¡u seu n ^ m f * , » d o i b a n í f i c u d o i ' 
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• i g a r i o i , c cl^rpim da Tilia e capilanfi cnm mnitat pa1s*rn ( 
* so lenmement t jurou pir r f i «; senhor, e t l f f e n í o r do» remos, 
e senhi rios <le Poitu^al a Kl-I>fi n e m » »rnlior D. Fí ! ipp«,<í 
successor dos ditos rrinns , e Benhorios. K ussiin tl^rdm jnra-
mento nas suns IIUÍJS e livro , a saber: priutviro o juiz M a 
nuel de Sonss d'Ürnel las , o primeiro juramento, e da mesma 
maneirn em seu; nume, a du earDiun íitri.r.; r Hcnbndo sllt 
nas niSos i o dito juir. o l i rro , n cam 03 joelhos preatarunn 0 
dito juramrnto o outro juiz , e vereaíh>res fftda um per s i , • 
cm nome de tado o povo miúdo todos juraram da propria ma
neira «o dito senhor r e i , e principe: e uns e outros protea-
tarsns euas l ea ldades , e consetviirium como a seu único ©ver
dadeiro , e «pprorado rei e senhor. E ac-tlia lo o dito juramsn* 
to por todos foi dado : „ Que « i v e s t e como senhor. ., E era 
alta TOE —disseram todos: , , Viva , vir» Kl -Re i I) . F i l i p p e • 
o principe sou filho , « successor. „ E porque no auto soÍ>i«-
dito se gaitou muito tempo , »e n í o f -z prot|i**So soleinni? , qua 
estava ordenada , e se dilatou para qtiint» feira seguinte, psr 
ssr dia da S a n U C r u s d* nosso Senhor , por se dignar s«r 
protector em terrn, « reino , e nos dar tal r e i ; a que seja 
todo p5ra gloria do mesmo senhor» « au^mento.da sua tanta 
R e l i g i i í o , è util idade destes reinos, « senhorios. E d» tuá ' t sa 
mandou fazer esta auto , que eu Francisco Feireif* T<><x*>ra 
estrivSo desta camará , todos presenten , escrevi.— <-M»pM O r -
doto Machado, Manoel de Seusa d'Ürnél la» , Manoel T«!X-H-
rs de M e l l o , Baltbasnr de Masquita Teixs ira , Fri&ncítca <!« 
V i l l a - L o b o s , SimRo Fernandes , J 0 S 0 L u i z Homem. 

. D O C U M E N T O — - K * . . * . — 

Prov i são do corregidor Chri$hvãa Soar et </' J l m t i d a . 
(. L . " do t tg . da emmaril d' A n g r a II. 324. ) 

D . Alvaro de B a s s a n i , marquex de Santa C r u z , Com man
dador mor de Leto , oapitlo geral desta fidelíssimo exercito • 
armada de sua msgestado &«. Porquanto, n í o obstante os 
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ppr . 'S i ' i gr meg ^UP l u a mi^cntsHt ' nos n a t u n e i d^i ta iltia T i r -
r a i r n t l f t i , « os que en t irpnis «¡n seu neme lhes of lVeci , 
p.na que a* r f f l c i i s se r t í t o s e r r i ç o de tua tnageitade , <s ihe 
tfpsj^tu obrd\efic:a , crrtio » seu TPÍ e í t n b o r n«fur»l , « l o * 
qni ' / f t r sm f^z^r p r .n í lo -»e á Hrfeii ' f io , assim m m a g t n t é da 
d i t a i l h a , c t m n r i t m n f r c n r e í a , que titihíim para t ua guarda, 
p i r ruja ' •auxi f b i i ^ a i e m a c o n q u i s t a l - o s por força d'arraat, 
c o w o u fiz Jesembarcando para ÍSKO o exercito que t rar ia , com 
n qua' dr-poi* d ' l i ^vc r estado t c ¿ o o di?, d i bemare i i tu r id* 
S - n í a Anna e s c a r t i i r u ^ ü n d b rom o i n i m i g o , iht¡ r r t rocedi o d i a 
jp j i inn te a m o n t a n h a , *l rae ijíojt-i n e í t a cidade , d o n d í «« tn* 
ÍÍJÍ-'Í rcnJido os, f r ü i i c « í e s , tcndo-lb-es f t i t o - g r a ç * d a i v i d a i , 
« ^(-ixando t l l f í as bandui a» , p í f a n o s , ta timbares, e os arca
buzas, nioequi'tes , p i c a s , c n s s o l f í t e s , eiradas e p o s l i i l f í c s , * 
a t mais mun iyõ fe q u r íríiííftín de guerra : e porque eonrem ao 
a r i T i ç o <Íe mn n m ^ e s í s d e qtie rpsta (tita i lha ftqua um» p * i -
*oa d« caliiii 'tU'* . P mi ; i t a '[^rfilica e *xp*nencia d« negocioa qo« 
s i t y ^ c o r i t - ^ ' - c l o r d t l l a , e dai d e m a i í c í r c u m r i i i n b a a an« 
tt- (.¡i:- ni pflttSí'íü , e « t detrrrniuera todos e qaae*quer negoc í -
Í;* que to t•ffrreçvtn , * í»im CÍTCÍÍ, como c r imes , e os c n m e c è 
e ¡THbf» aló ti-fz.íl os á <!cvi«U s x e m ç í o , commmiicundo-o 
p . ' í - i rn ctíi i! o fctivi-i nadcr , enj 'S ee íiSo-de guardar en* todo: 
t; ¡-1, ) ' íj--'ii3f'!»-fí*çíV) íiq:jp]!as paries d i tas , e outras muitas que 
<K)pr('rr<'R! r... p-^-aoa do ( í i m i n r ChristovSo Soares d 'Alberga* 
r r i do- d^Sf ntbi t r^ò da «tia iiutgt-.síade , e que já em as ilhaS de 
S. M ' ^ i i f - i , e Siinta M a r i a há ministrado este .mesmo o f f i c i i 
do j u s l i ç a , e bã d k ú o miii b^a conta rie!W, S f m n d o sempre a 

•sua mugpstade c e m o c ò n r i n h a a seu serviço , e j á qaa nesttt 
jafnads o ba vít idí i c ò n t i n u a m l o | u n t » de minha pessoa, « t e n 
do por t)«!ii de o e leger e p r o v e r , como pela 'presente o «lej», 
e no t i i e io , e p r n v e j u - n o officio da corregodar desta dita i l h a , 9 
nas dKinãis c i reumvia ip íbas for uia anno a mais o qae fôr von-
t l l d e de í u a m a g í s t a d e e nS prover o u í r ç «ousa . E mando 

I I 
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qv* corso tal corregeder delias rirterninc i « ncjfcft l o l o » , • 
qnncsqutr negocios que se Ibc offeracerem M*«iin c i v m , co-
Iti» crimt» , e.ot comae* e examine a té traafl-os a Jeviil* *xe-
CuçSo,' eommunicando-o prinaairo , catuo dito é, com o gcYPr-
nsdor , todas o* casos gray*!* que n8ocouber#m em KS poderr» 
qut di: SUM mRg'stiUle bn tido s^ado corrrgrdor t-m HS nutrua 
i l h a s , purque pura tuHn (he (l'>u padct tin compiidn, « bus< 
íante qual *u boare, e tenho de sna nifgtítnde: « porrjua con-
T*m to senriço que todos as cssos civ is que se offerecert-tíi 
se terminem finalmente nesta Urra sem «pp- l l j^á» nem n/;gra-
v o , mando que os dttermioum aqui , «em «Mira algumit oppal-
lafla , porque se teguirurn rnaitot incunrenirn'es , e p»ra is
so lha dou tumbam o mesmo poder que tenho d* sua nugas* 

•jftide f • quero e é minlm TOiiUde qufl gose da sohlu com 9 
.dita to(Bcio seiscentos cruzados em cada um ann'> à c . 
£ continua a eonceJtr lht os privilegio» à t qne gosarum ot »« -
. ir ts eorregfdores em lempo d ' E l - R c i D . Sebattiao, a eonctue ) 
Feita nesta çidade d'Aogri ao I .* d'A gosta d « 1 5 8 3 ftnnoi.D.' 

. g i rare .(ie Bassara: p^r initndfldo de toa Csce l lcnc iaé 

D O C U M E N T O — L * mencionado a J l 229 . 

• " ' Stnl tnfa mandada queimar peio corregedor. 

IS logo rtifu á camarst { a 8 de Janeiro de 1581 ) o d#n-
tor Cyixi ío do Figueiredo de Vaaconeeltos , do dfserab*trg«, 

• d'F.l-tt^i nosso Senhor, e seu corregedor^ * provedor com »!ça< 
da- na corrtiçlo d«sta« Ilhas do» A ç o r e s , a astando todo» 0» 
ofteiaes da dita camar*, juites , Tereadorea , e procarodor do 
concelho, e misteres, c « » recado do senhor corregedor yaiu 

- outrosim o senhor (lomea p4mpiona: d» Miranda., capitâa mor 
da gento da ordenança desta capita-la pela dito senhor., • U f -
gento mor Manoel Quinteiros , « afgaaia» pessoas da gotrarnati* 
ça qua mandou vir com píegO«s , e adiaatando se a . «Hes dis-
•«. o dit« corregedor, que a tile fdra Iratida w s l * f i lU 
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3ft .rrsi4Íia por r o r r f i ç l o , um» « t n t e o ç * d * IctcmbargO , .á '<iw 
fflto c u m * de Bartliolomcu SimKi», f re io n i c*dfi« da Ti l la 
da» Vf-ias d» illm rff S. Jorge , a qual rile corregedor nio qui* 
7er» run p i i r , (ic>r nd i rir * » ooma d ' E I - R « i D . Antonio noa" 
«o ««ni tor , qur fór.i jurado por rei • aenhor dettea reiaoa da 
Portu£i*l , «»i im n f í ta ri l la ¡orno na c idid* fi'An^ra e ai* to-
<ias maia lllms tlrjta comarca; a em outras alavantudo por 
rei « i f n h o r , como IPMI poituguea, « legiUnn Tuasallo da a e i 
reino ; nena rata a* ntença nem outras ulgan.a» não Tindo inti-
tulada» em nome do dito aenhor rei D . Antunio ello corrage-
dor « ní-< mandará cumprir nem goardar , antra castigará toda* 
a» pe*s<iMa que dallna quizorem usar. E qua por tanto rinba 
com H (íitn sentença a esta catuara ¡Ut i unr conta a suas mer
cê* do que pxBghra , para tndi s detrmninHrets o que da dita 
sentença *e !iii»ia de'fazer : posto que t]W tinha entandide 
«te suns mrrcàs , e em toda a mais gente nrbre e poro desta 
r i l iu e sua capitania o mesmo telo t lealdade qua tinba de 
serv iço d 'EI-Hei D. Antonio nosso senhor, por aasim e terem.' 
mostradu. V. logo por todos efficiaes , c a p i t ã o , e sargenta Wor, 
e p ' l i is mais pessoas presentes fui dito que a dita sentence 
fot-se piibiit'smentf queimada ao pó do pellourinho desta vil la 
com prepã»» , estire e dn maneira que j á o fora outra na cida
de d'Angrn estrs dina s t m t , • que o pregoeiro diria da manei* 
ra eegnintt. — O u r i do mandudo do correpedor , juizes , reread*-
res . piocurci 'nr misteres * rapitln mor d^ata muito nobre, • 
aero pre It* el ríilu d» P r a i a , que mandou publicamente queimar 
estii se i i trrça ao p é ' d o pellrurinlj»» deata dita r i l l a , por rir e u 
nome d 'E I - Rei I ) . Ftlippe, rei de Tastella , qae nEn foi re4 
i * atea reinrts de Portugal , nem ibe pertencem, antas perteB-
c*ni a E l - H e i 1). Anton o nosso senhor , o. natural a quem tens 
jnrada por rei « senhor, e toto menagem neata vit'a. K do tu
do tnandarMU f«-z*r este termo que aasi^naiMm Eu Franciaco 
F e r r d r a « t e r h r i o . d a camsra • escrevi , C j p r i f o do Fipueiredo, 
Migue) do Ca at u, <5il Fernandes Teixeira Ac. ( A*$ig>iar**i 
e«<e «u io putrtii ptt iottê cm numero i t I f ) ewm qu* (conl inua e 
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tfrmo ) logo . i a í ra rn da rttmaro , e eo t ío p^l lnur in i io a d*-
t á a e n t « n ç * foi queiiianda co n in . i t to l u ^ e tJ< pallia , & e>>na os 
frcgCes c o n t e ú d o * no í e r iüü . 

D O C U M E N ' T O — L * # ~ o t f W o « yf. 360. 

Relação dae petsoas .que f o m m agnu-iwias p¿r E f - R e i D . 

Füippe l í e I I I , em ratâi> 4 per ícncerem ao teu paréiUo, 

N.o â n n o dè ÍÜ92, de 9 d - ISTov m b r o por á i a n í í í , o* t f ^ u i n t c s : 
© cossgo I j u i i A i r a r e » com 2 0 ^ ra. ÍL* t«nça nu í-:';'- ri.t d ' A n -
gra ; « 1 2 ^ rs. de m o r a d i t ; a Melch ior tie M^Í;;M'.ÍÍ- S 1 5 ^ ra. 
de t e n ç a a A lva ro L u i i 15,1 ra. ; a Luiz M o u r a í - j 1 5 ^ rg. 
H o anno de 1583 fórana agraciados os s ^ g B i n t í ; ! ! : PtHro A l r a -
r** Cabra! com 15J rs. de t u n c a , c deus «MÍOS àr t s ige ; A n -
topio Ribeiro 1 5 / ! rs. , e quatro moios d»- trif;*» anao d* 

; D . Mar ia da Camara viuva de JoSo de B¿í'.í;'ncnr com 
rg. de t e n ç a era «ua r i d a para podsr testar da 5 0 / ra. 

por sua a in rU em sua fiiha D , Marga r i IR; F i l i p p a de-Vascon-
c e l l o s , r i u r a de P a n U I c â o Pires eo-v quatro inoios de trigo,. 
A n t o n i o Va$ Chsma cota 2 0 / r s . , Podio Fenian d-::* d ' A g u i l -
i a r cor» 4 0 / rs. , Jorge Dias d'jna rnoiot di* t r igo , Smifio (ítv»-
ç á l v e s , chancellar d ' A n p r a 1 '2$ r s . , ao c o n e g o Fsancisco Vas 
d o m tnoioa de t r igo , Custodio Vie i r a Bocarro 3 0 / rs. , idere a. 
I^tanoel da Silveira Borges ; a Jorge de Lemos dff BatUncor o 
fôro de fidalgo , e hnbito dw Chris to eo^n 1 0 0 Í ra. de t«nça ; a 
Matheus P i r e» quatro moios de t r i g o , a M - i r i a SerrSo filha tip 
J iccBciado Pedro Se r rS» J O / r s . N o anno d*- 1584 foram agra-
eiadoi oa geguintes: He i to r Colone l c o t » dous ntnios de t r igo ; 
idem a Radrigo Kei f i i indys; a Isab*l Din iz v iuva de Pedro A l 
vares quatro moios de t r i g o , p ira pod t r testar dous moios em 
«ua filb i Margar id i D i a » Pe re i r a , que casou com ScbaatiSo 
Gosta C o r r ê a , e á dita Isabel D ia i z t a m b é m - 1 0 / r*. com fa
tuidade de testar. Ao padre- Manoe l Franco t re» HK-ÍO» d * 
t/igQ ; a A l v a r o Pire* R a m i m 1 5 / rs. , a Cath^rina Pires natt-
I b w de Diogo Viei ra P ü e ^ e c o quatro moios a A n t o n i a G o -
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apes viuva d i Jacome .Trigo tabclliSo ires moio* dt t r ig* , com 
f u r u H M , - ¡v-'i^r í.-sinr d r i l e s : » B^-bara Cabra) filfa» de M a -
nui I f c i i f t h i i . s Cabra! 404 • aun» de 1585 foram agra-
ci/ido* o * . láftpuioU s : Mai ioei Q i i r i t P i r o s sargento mor da Praia 
cum {'¿f ft. , c^nordttu-sft a Antonio Pacheco ée í . ima 1 5 / rs . 
c u ni fi.ilyiío ri<* Cif;'¡«!-': a .Mano. ¡ [íi tr¿tM da Cosía 20^ rs. , a 
(Vh••rMif* - S-nchrs í f ta moio» de trigo ; a Gaspar Homem So* 
«ile 2 ' í ¿ IP. f ilona nvii(;a de tri^ti por se rv iços de seu tio l i -
o r n c i í í i ü Joíío LDÍI Homem v i ^ - r i y da P.aia. Item ao padr« 
F r . A n t o n i a Van-jau fundador do conrento de Santo A g o t t i -
nho d 'At igra quatio moio» tie t i igo , ne nnao de 1 5 8 1 , e no 
m u n i u armo dous muios de trigo a Lopo ( i i i r^gund'-s. A 
FrancUco dos W v e » no anno i)*1 1583 a t ença de 204 rs- > a 
A n t o n i a Vna Titiva lift Í v a s p a r - E s í a ç o quo raorríu preso em 
F r h n ç a 454 rs- * tre» moipa de trigo ; a J o ã o Cordeiro p i lo
to mor I'ÍI» gales «cus nrioioa d« tr igo ao tmio de 1684 ; a 
Antonia d;i Silvo niiiUicr d*- Francisco do C»r)to ciaco moio» 
d* tr igo , no auno dit 15^5. E ao anno de 1686 foram conce-
ó•'HS íis ¡ . /gujntfs m e r c ê s : a D . Antonia da Silra mulher de 
F r ^ n c i f c o da Silva 1 5 / r$- • * Gaspar Homem da Costa 404 
i v . .out li^'Mfo de ChiUto ; a Isabel D i n i z , filha de Belchior 
AfTuiisR 154 rP* ; * lambei das Kerens riuva do naeamo SO/ ^B. 

tre* moins de trigo eom poder de tes iar ; a Martha Vas , e 
A n t o n i a Vr(¿ira fiihsa dod i to Melebior Affonso . que morreu es-
qiiítrí= j ido pela «ansa d 'EI-Rei Fi l ippe \?)$ r«. a cada a s í a ; 

A M-moel Munr<tt> 1 0 4 r>' * l,m moio ^e tr,S0 > a Estev*0 
Ferre i ra d« Me l lo 3 0 / fom habito de Chr i s to , e foro de fi
dalgo. E no anno de I58Ô foram concedidas as seguintes mer
c ê s : a Francisco Homem 10$000 rs. , a T h o m é ü i n i z por *er-
viços de son pifi Bartholomea Fernindes das Neves t¡ii« lóra 
j á deapachado eo¡B'"¿0$ ta, « habito de Cbristo ; a Diogo Paim 
da Camara 2 0 $ u . com habito de Christ© ; ao licenciado Gas
par Cardoso clér igo seis meios de t r igo , e ser rovido em 
beneficio competente , por carta d* 14 de Junho de 1589. No 
m é l i c o anno a Manoel Fernandes Cea , a seu i r m ã o ü e r o n y -
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roo Fern^rifirs ' la C e a , ^ue mor re rmu 110 « e r r i ç a Ho rí'ft*ricf« 
r n D . Filij 'pp ;~>Q$ T?. il« i f n ç a ^ » Estoví** f ' ^ r i ' r i r a d M ^ l l í í 
Í O ^ if . rom h:A''Ao. A Anton io ãr M r i t o e Custro filho 2.° H« 
Pt ' i i ro de CíUlfO Jo Canto 2 0 í rs. ; i* i* Hf i t f t r RnmfW J;i C'oa-
ÍTI 2 0 g rs. enm h. b l f" (íe (.'hnsto. A Fr^nr i scn il« Boim viuva 
Óe J o ã o l ,up«s Fagundes lious moios de í r i g o . A o c ó n e g o 
ror. y mo Pachsco CJQUS nicioa ri*? t r i g n . A Ruy i l las dp S. Paifc 
3 0 / rs.; «o conexo Franriseo V a i 20 ? r». ; i /ííibi-I Dinix v i 
uva de Mao»!1] Jaeorme Tr igo dou» moios dp t r igo , com f^cul-
diide de tí-í tar m i sua filha M a r i a Dinrr. : a H-nriqu*1 àn fíttt-
tíiticor 20,^ rs. com habito d«.» O h i i i t o p^r seue se rv i ços t l i * seu 
pai Franciic;) de B*ttancor; 1 M u n n d do R-'sr* Fíor»'3» i S / ^ r s . , RO 
eypitiio DemingOB da Costa 12^ ra . , a J - â n do C' .nt ' i d« Vas
conce l lo» 20,1 1*8. esm habito dtt Chi i s to . T o d m e-sfa» m e r c ê s 
v habites foram cf tnct r í idos deide o anno d'e Í 5 8 3 *« de 1602 , 
è n l o ponbo aqui as suas d á t a i por n â o fazer ía rgn eacriptura. 

D O C U M E N T O — M * 

iProvisia d& governrci^r João d'ITorbiia f L.9 1.* elo reg. 

da c a m a r á tVÂngret Jt. USÍ . ) 

JoSe d ' H o r b i a f l , meu mestre d* campa da g « n t « dft g«(»rra 
da ilha Terce i ra , o tias outras dot A ç o r # B , ou a qualejutr | > * i -
soa que adiaate tiver s«u cargo da dita gente . o* a qun ra-
siíJir na *l¡ta i lha Terce im ^ a cada um • quaU]Uer d» v ó s : 
HaTrndo- i t i e i n í o r n s ^ o , que oa aoldmio» quo caUo alojados na 
cidade d 'Angra da dita i lha Terceira aahero d « sua i pousa d a i 
so eampfj tom ar n u 8 de fogo , e qua matam com gad* 
ijüa é neetssutio para lavrar a terra a t é s» t i r a r os fructai" de l 
ia , por evitar estes , e outros ineonveniantes , como é j a a t i -
ç a , e m i p ' j f U w i o e convindo t a n í e á conservarse da dit:i ilha 
o ¿ a d e « fíuctu» delia , assim pura a u t t e n t a ç í o da terra comft 
pHra a mi ama gente da guerra , e acordando , .m:tndo provais, 
e deis or d tira qae nenhum soldado «aia ao campo sem l i c e n ç a 
de vós diín ratstre de campo , ou da peiaou qu* adianU t r 
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v r r o cargo ,h genie da guerra da dita ilha Terce i ra ; * que 
rSo m s V m co.n as annus gado aljrirn vaccum, nem ore lb ' i tn , 
nem ( i ' t s t i n i a , I.PRI t(.(i|tie¡n nos fVuctos da t e r r a , e s e » í ize-
¡em o» ca i t igu rç i s . Feiti» em Madr id a 10 de Março da 1584. 
Eu ÍLMÍCÍ. Por nj*nJ*d« d f S. AI. JoSo Delgada. Para J o U 

D O C U M E . V T O - ^ X * 

Gario regia -para ser re$tUnido o ga fo a seus dono*. 

J » í * d 'Bcrb ina rafstr* de campo, da g*nte fia guerra ^ue ft-
cuu na ilba T e r c e i r a , e n«s mais Übas do» A ç o r e s . Havendo-
%m entendido que no saque que se deu na^enírada d*;*»» iília r e í o 
* muior psrte do gado ao poder dos capi tães , e soldados que 
i c a i í i n de jeuariiH'So a ella , e o tem em eeu poder : o oome 
no dito g.ido o YSO c tnuimiuUo entre si «m muito damno dos 
visinhoE deila , e da messia gente da guerra , porque eonan-
min. ío o gu^o n í o IwTerá mul í ip l i caçáo ao dianfe, nem asear-
fií^s D'resaoria* , oem poderlo Invrar , e fortificar » i Urras p^ra 
s i i í t f n U m e u t o de tudcs , * daf naos que vão á dita ilha a p=-o-
7(T-6P na viagem cits Indias : « que para a conse rvação da di
ta ilha , e -para qun haja gario, e suas mnl t ip l i caç íka , e para 
lavrar a tena h í o t ' j a couta de se co i s t imi r de todo par a 
dita gente de gunra ; coRVttn que o dito gado venha ao po
der doa vieinhoü (ia dita ilha que o -eonierveni e mult ipl iquém 
pura o d ian te ; e por rifo terem com que o p a g a r a dinheiro 
d* e n t a d o por suas necessidades se d é fiado por algum tem
po ,.e se ¡he torne a restituir todo o gado <jMe depois do aa-
ijue Ihtft foi turnado p^la dita gent» de guerra , n l o o poden

c o Eazar, tendo eonsiderHçíSy a isso, e ao mnit» que impor
ta e é o n v e m a meu serviço , e á co t i se rvaç ío do gado da dita 
l iba por as ditas oausas } e outras que pára iato sejam accotia-
modadas... ( palavras gut se não entendem ) vos encomen
do p rova i s , e deis ordam como os soldados, e o f l i cuès , e 
gente de guerra dessa dita ilha vendam o gado qua t i r e i e ; « 
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do que totnara-i» na ri ¡ ta i lha quando te n i t r e » nMlíi no ssqjfe 
d^ila aos visnih^R, c ní i íurae* da iHt.i úhrv pw^amin-o , ou fi
a d a , sr u cite-' puclrreai pAgar a dinheiro «i^ cu.'ita-l'", por o 
tempo.que TC? parecer tyie c o n v é m , r o possam p.-i^ar , i los-
fazfndt i -áe fio i H n gado « t l i t ü grute á i g u e r r a , .¡JOÍ/J ijne os 
v is inhos , € n a t u ü s e s íi;< tan-a a p o « n w brnfft( : i . - ir , o mul t ip l icar , 
o tenham cnru íjutt laTrar a t e t r a ; f por afir tutu o qufi e-íin-
v*rc paia a c u n a e r T a ç f i o (U riita ilha . e que Luju c f i i n e pura 
s u s í e n t o c í e l l a , c da dita gente do guerra , e as demais cou
t a i hecessarias para e]\o ; a que todo o gado que p^los ditos 
officiaes, e gente de guerra se hnuvei Lomud" na dita i l b a aos 
Vicinhos e ni turacB delia ( depois^ d:is tn*» dins do saqii* se 
v á levar , a rest i tuir a seus dunos livrwmente t sem f i sga r por 
cl!e n a d a , v e n d o , canio r s t é (iito , r i u o podar t o m a r depois 

, à o s tres dias permit t idos do dito «tique ; e ive «r*sarpis ún que 
,te em çl.Io fitsr , e me tenho por i f i v i d o . Oa M a d i i d a 10 tie 
M a r ç o de \6fi4 annoa. E u F. I -Hci . Por mandado Ue S. A l . J^-SJ 
Delgado. 

D O C U M E N T O — O # 

Prov i são p a r a êe regular & ?nodo de alojar « effldadês 

sem vexame dos moradorea da vtdadf, 

JoSo d ' H o r b i n a mestre de campo da gente de guerra da ilha 
T e r c e i r a , w das outras dos A ç o r e s , ou a a(«nlquft?' pessoa qsa 
a diante tiver cargo da dita gente, a cada um e H qualquer de 
v ó a : Hart indo-rae informado que oa ofEciaes e soldados que es
t i o alojados na cidade d 'Angra dsssa i lha obrigam os 
í n o r a d o r e s delia & lhes dar a l o j a m e n t o s e mantimentue «• qu* 
nSo s â o obr igados , e contra sua r o n t s i l e ; e alem diüto pór 
esta causa ha na cidade muitas desordens, vos e n c a m e n d » 
provais de furma que cesiem taes iuednrenientas rie meu ser
v i ç o , como é j u s t i ç a . E m M a d r i d a 14 da M a r ç o «le I5 t í4 . Ea 
E l - R e i . For m a n d a d » de S, M , J o ã o D s t g a i a . 
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Erfitat a favor dot fugikvos. 

JcSo d 'Harh in* governudor , e mestre da campo da i i i f im-
tpria liesfiiinhohi por g . M . neitas ilhas d o i A ç o r e i &c. F a ç » 
s ó b r r a Iodai» MB ju^tíçoa dvata ilha Teieeir* , e asi im aes 
n^loi í - i i e s U n í e i (i liabitantfs delia como o exccMentiitimo se-
*h-jr m a r q u e f i t Santa Cruz , cspitSo geral do exercito d'ftr-
muda quo rei© a e^tas illiits , dppois d'entrada a tfirra , msn-
d r u pregoar pubhuarmntf: perda-i em certa forma cm que mao* 
d u V i i qu r t< d#s os cti-itSes desta dita ilha qae estaTam em 
a i iYiço dc D , Anton io prior do Crat® dontm pm tre» dias se 
aj.iVicntassein prntntc com (odas as bandeira* , * a r m t s ; 
ít out iosim qun todas as pejsoa* , croados tio dito D . Ant^n iu , 
se embarcaf?*eii) l iT re r aen t e , e %9 auspnt&sseíu para fora da 
í r i ru ; e qtuí nSo o fuzendo incorreriam eiw pena de m o r t e , e 
s» p i ' c ede r i a contiu elles , como robsides. M por ora me com-

- b r , fí »»* l i ' z c r publicamente que algunaas pessoas, assim crft-
a los rio d i t t i D . Antonio , conao naturass desta Hha aníiafiii ea-
c o n a t d o B , e ( « v a n t a d o s , o secr*tanaent« anaotiriundo a terra, 
e peituibando a paz e qu i f t açSo d t l l a , o que c em grande de-
SHITÍÇO d* S. M . : e poique conrem muito q«» os ta*íS s t -
ja in presos P c. i í t ig^dos conforme a i BUSS culpas , naunilv a qual
quer pt « s o a d'1 qualquer qualidade e con-li^-fio que s^ja que am 
« a t a i l l ia , « ÍHIHS ande alsranlado , e eicondido app^reça pa
rante; m i m dentro em sais dias primeiros seguintes da •publ i 
c a ç ã o de*te meu iniiíid.ido , onde sfjam ouvidos, e guardados 
da sua jus t iça ; o passado o dito termo procederei contra elUs 
á sua rove l ia , e t e r ã o havidos por t ra idores , e rebeldes ao 
s e i v i ç o de S. M . E outrosim mando a»s visiithos e moradores 
así tin tes , P habitantes em esta i l h a , de qualquer estado, e 
qualidade que sejam, assim homens como mulheres, que nao 
r t c i í i h a m , ncni tenhaai « c e n d i d o s em suas casas j nem em ou-

J J 
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tr« j a r t e ao i t a r s , ou a c tda um d^lle* , que a i s im andarem 
amuraf 'oi ; nem tenham c o m m u n i c n ç S o cono f l i p * ; nem lhes 
dem n e n h u m mantimento ; nem o» « n c u b r a m per «i , i i f m par 
crea (ios , nam sarvos , nem por tercei ra peisoa ; ÍTIHB nntea m o 
T e n h a m dtzer em segredo. K otitroaina m s n t l o «t tndna o t pilo
tea t mestres, ar raes , e h o m e n s do mar de toda ft purte da 
n a v t g y ç ã d desta i l h a , e d'outra qualquer parfe nSo os le
vem nem emburquem fora da U r r a , sendo pena : que » q u e fi-
E e r , ou dar ajuda, e f a r o r pura instt i n c o r r e r á n x i penas de 
l e i a magestadc. E mando que n í o purta netn saia desta i lha 
de di í i j nem de n o i t e , nem para pescar, s « m l i cença das ca-
tnarai destn cidade « T i l l a s , e das juizes das fre° uczias , eu 
de pessoa qua para isto estirer deputada , para s^r vis i tado» e 
r i s t o i os taes nfirioa , barcos , e bateis , e pessoas que saem 
para fora; c o q u e o contrario fixer i n c o r r e r á nas d i tua penas 
de cr ime de lesa na»gestude, e de perdimente de su^s fazen
das para a coroa , e nas maia penas , conforme a c i l idade das 
pessoas. Mando a todas as j u s t i ç a s desta i l h a que mandara 
apregoar este meu a)v<¡rá nos l o g a r e s p ú b l i c o s , e cos tumados , 
de que se f a r á termo , e este se trcsla Iara no l i v ro das cuna 
res para que conste • seja notor io , e nSo ha ja ignorancia ; e 
farSo muita diligencia em prender os taes que a s s i m andarem 
amurados, e de tudo passarSo ce r t i dão nas ees tas deste. Dado 
em Angra sub mea sin») , e sello nos 18 dias do mez de J u 
nho , Manoel J u c o me T r i g o Tabel l iSo *• e s c r i v ã o da gente dft 
guerra o escrevi , anuo de 1*84 auno*. JoSo d 'Horb lna . 

D O C U M E N T O —Q * * . — 

JÍMÍO por yue foi eleito um. tleputad» pelo cñ:ice¿Ao de & 
Sebastião â corte de Madrid . ( L.9 dçs acórdãos da 

mtsma c a m a r á fi. 34 y.* ) 

A n n o do nosc ímen to de nosso Senhor Jesus Ciir is to de 1584 
an no 8 . «os 29 dias do mez de Julho neeta r i l l a de S. Subas-
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tifio d¿ Mfia T í r o e i r a , na M M <ía ciimsr* , sendo * M juníod 
o í srnhorps ofReiars N B : Henrique F r rnande i í t e A l e i x a P a 
checo ¡UÍZSB ordinurioa ; e Diogo Gonça lves F « r r « i r t , e M e l 
chior Vr loso VRreaílurts , o A n d r é FcrnanJet precurador é * 
concelho: e Beodo assim ji intoa em c o n í i s t o r i o , aiaentariim 
iem y.iniuà pm caro.ra He*t« vill» e «na jur iádicçáo para cer
tas Cfusna i como é para pedir pprdRo , « se pvrdoar a t o d » 
a gente l i s sU dita riíla « SH» jarisdicçfio ; e assim para se Éra-
r t t i f Je €•.«»• esta larra foi sanuftjda , «ssim por causa dos fran-
c.ezPB , «nmo pflns cstt'rilii!«<li- s da t«rra das cearas, « man t i -
niciiti»* , pira qiit» os liomens tornassem a t u as libtrdadas. 
«ftiiíiüi ; a t í T ^ ' m n^-dir qu* as impos:^!ies desta villa e sua 
j t j i ; . . i i i ç3o r^mUm pura o concplho , yor ser pobr? , eoir.o é em 
uutras p-rtes destn ilha ; « fine puisatn tüffisr as quartas par-
tra das rendits do plu que v¿m desta Ü h a , e sua j a r i s d i c ç â * 
pur* f»rH , conform* u antigo costume ; e qae os imoradares 
dt*8ta vi lLi * sua jur isdicçSo nSo p^asam ser demandados pot 
at-^fio n i ' V ü na c » r r r i ç 5 o , s ^n ío ñ í t a n d o o corregidor na dita 
v i l l s ; e que os tionit-ns qua forftnn j i i iz«s e ver«í)dores e pro-
curftdor do oonceiho aqwelle anno nS« possam ser demandados 
scnSo pefftntw o juiz du ee» f o r o ; e qua o escrivS* da c á m a 
ra lenha ajtlyrnj rnrto ; e assim tsmbara o mantimento para * 
pregador de**» v ;Ha , como havia os tsmpos passados ; e para 
pedirftn <:#¡¡f:es e « r u t e s para est* egrej* , par ift UreM furta
do no tt-ropo qu» estavjtm ea francezM Bests v i l l a ; e ordenado 
pBr« o tangednr dos orgSoa d«s(a egrt-ja , como tam os catres; 
e ijua por « s U anno que s» n*o pague mais que a t«rça 
parr** (ias dividas. Para o qu«l mandaram pjuntar o pare des
ta tiita vi l la c asa j u r i sd i cçáo para «legarem um homem hon
rado e do confiança que fosiR reqneror ; para « que logo r e io 
o acodiu mor part? do povo por um pregfio que deu Manoel 
D«d£(tdrt , porteiro do coacelho. E sendo assim juntos , por Hen
rique Fernandes juiz ordinario Ibej foi posto a pratica do con-
a i s tor io , a espirito « t raz , e acabado de pôr a dita pratica res-
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fonJer&m q«* Ihps p^recis m t i i t o b^ra , e CJIIP sram ooní^n tee 
d.'etpger u m hoii¡*iT) , e (uáo o q i l f f s l á e f r t i l o , r ene fnsseny 
aos vo tos , r o í VÍJIOÍ efio os s e g u i n t e ? . fVasp:i]' í i o n ç i l v r s V i e i 
ra o rscrevi. Henrique F e r m m d r f i , Pedro í í i í s p a r , ("*.>ptoHio 
Ferreira , F f r n a i u l r - A n n n , i^riKtiSo Ru tingues , D i n g " AW^re* , 
Mathias F e r r e i r a , f iwEps r A l í m i f o , l í a l t h n r a r A í v t r f » , pp-.lio 
Toste . ( Seguem oxifrat a s s i ç n a í u r a s , t o auéu d'e/n'gáo do d f 
putaio , que fo i AUixo Pacheco , a fjwm d&mm U ) ¿ r$, para 
4o¿litiüar as deepaeAos até o fan de Janeiro de 5S5. ) 

D O C L T M K X T O — ( l * 

•Cartíf rfigüt ao etsrregtdor a retpeito do emburgar dos (r i 

ges , e sobre o modo de faser a* cletçoea munic ipaeç , 

l ) o u t o r Chriatoram Soirss eu E l - R e i v o i r n v i » muito SRiirlar, 
'Q,. qu« o anno passado vos e i c r e r i i c b r e o t r i ^ o drsifls i l i n s 
se n í o t irar pa ra fora dei Us fo i com intento (Vassim reguardar , 
e comprir em quanto n(*l!t estivessem soldados; e a»8im hei por 
fe,em que faça , tondo-te «is to toda H boa a rd rm , pHra que 
t e f a por mo^lo m s t e , e riusl conrem so m r u servido, e e n 
forme ao qae assim vos escreri ; e assim » cuuip-wm EIS cama
rá» , cemo entflo lhes manHei , e ao conde de V i l l a Franca ; e 
a ellas avilareis de COIMO assim vo Io escrevo em resposta rie 
vossa carta, 

E qiiíinto á s e l e i ç õ e s (los offiriaes <Ia c â m a r a s eb re que m e 
encrrvfsteis , I n i . p u r bem que se fuçam , conforme a orrlenit-
ç S o , e doações dos caplUrs decsaa i l h a s ; e quando ÍP abr i rem 
os pellouros «erSo a i;aa p re ien te i cum vosco o bispo , <• Jo-
So ri'll^rbina, P O ouv ido r ; e parecendo aos mais que há i n 
conveniente e t» haverem de servir alguns dos q u e gahíranj no 
pe l iouio , se abr i rá ou t 'O , ou outros , e ee fomarX'j pepgoaE <Íe 
CflnfiançH ; e nSo as havendo, se fará , sendo todos p resen te» , 
e l e i çâu nova, e depoi» de por ella eaEjirem rere - iderpa , e o» mais 
« f f i c i a e S j quaes ç o n r e m ao meu s e r v i ç o , se p u b l i c i r S o ; e avisar-
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• m ^ - t i r i f do qnc conforme a ¡sío se fizer , com dtcIar-^So das 
^rf.=f»Lis qui- lor , i r . r i p i a s , r ficftrsm spryindo: e esta carta 
r ó s m««<r«rí>!« ao b^po , e a J o « o f l ' H o r b i m . BscriU em Lis
boa t ÜÚ df S r l -mbro de 1585. (í.-i. 

¿ M ) C U M S X T O S 

fc'artit dt f h t l ã o geral ao* moradores das ilhas. 

( L " do reg. du c á m a r a da Praia ) 

i ) . Kelippe po i içraça <¡e Ü'\x% Reí de Portugal f dos A l -
. j í .a iTri , duquf-m fl tlem már em Africji senhor de Gu iné e da 
ronquiafd naypgH^fin, cnmwprr i ' ) da E th iop i a , A r a b i a , Penia e 
4» índ ia Sc A quantos a piesente carta do p^rdSo vir^ni faço 
aabfr que srndo en verdadeiro Rei o legit imo aucepssor dfstes 
Reino» e a^nhorif)» da eoroa de Portugal, por fjleciriiento do 
tenlior RfA í ) . ÍÍpnriqtiG tn tu tio que Dwus t^m, p o r de lU não 
fitarem dr set mientes e d i ser o pami t e T,U SO l id imo e maior 
eni rdsHf' que deixi u «• t iüha ao tciiipo de soa morto ; o vin
do tomar p< BSP ri^s ditos Reinos e •rnborio* para ot reger 
e ç o y e r n t r e provar em t»do o qus a bem delles o n r i n h a con-
ft-rirtf! a nuinl ia ob igayAc, O. Antonio Prior da Crato, fitho n í o 
fí-jjiiiiro do lüfitntf H . Luir, m c u l io , que ?anta gloria hr.ja, 
não tfodo fKrrito RÍ^utn na dita mcceesSo, antes sendo del-
Ja nr. tori lmente incapaz, ajuutandij a «i .-«Iguns homens a t d i -
r i o j o i de sua parcialidade, se Uz a l f V . m í a r na TÍIU Santa-
vem uaurpaivlo tyranicannent& o nonirt de Rei, tendo taes mo
dos que algi'reas cidades , r i l b t e l o g r e a e Sf inbor ios to-
nisrum sua voz e muitas p-asoas de different*» cjualrdadc» o 
seguiram * ecompuhura in dando-the conat-iho ajuda e faror 
o.ni sen alevantampnto e tyrannifij em muí grande pr ju izo de m t u 
**rviçn, indo contra a s e n t e n ç a que o dita senhor meu tio deu 
e mandno publicnr e m « u a corte , a em todos estes Reinos, por 
que o desnaturou « l i o u r e por daansturadw del)#3; pnran Jo-o 
de todas as honras preeminencias privilegios e l i b e r . l a d e » , 
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g t p ç v È ft m e r c ê » , qn* tinha mandanJo que pp»>o( t l g n m * o nSo. 
tegutssft f. v í i r r c r f f * nr¡Yí « c o m p a n l m i s ^ iot» HS penai HS di t - i 
• e n t í n ç a d f f c l a r n r t a s , cumn n r l l s m^i» largatnenle «i* ccntem , 
«um o q'jft! (•jLint&mento , favor n rjuda qnft a r i l f s« CIPU, 
i r perturbou a puz <* si e g o <!i t t ^ f Rt i mm r senhorios i l c l l f s , « 
t#» d f U causa a tnr tP» mortes f< ubos e insoltos e outros rxce s -
sos que ae commet t t ram , como é notorio ; pelo que me foi tie-
c^ t sa r io paru tnmar a i i i ta posse a rumpri r com minha o b r ¡ . 
gfiçSn, e p i ra remndisr os ditos males e l ivrar m r « s yassa-
los qüc estavam t y u n n i s a d a » e o p p r í m i d o s c o m í a n t a i vt-xnçííes 
e trabalhos, entrar n e s t ê Reino com mS^ «rnaftfln, de q1!»» se 
«pgui ram outro» demnoa que * fUf?r" fr»? «"^TÍIS^O, Í*^ fjne 
t ive e tenho a d'T e aentinrt«n'.o que é r»?.*» : e ent^e os lo-
parea qu* tomar/--m a TOX do d to H . Ar. t t tni» e lhe d e r ü M 
• juda e fsvor em tua rebel Mío e alpvantamento, forana a c i d a d í 
d ' A n f r * e a i vil las da Praia e d* S. SebastiSo da ilha T e r c e i 
ra, * por tua c a u í » e indusimenlo e respeito, as ilhus do Kaiat, 
S. Jor^o , c P i c o , nu Flores o C o r v o , e a Graciosa, as q u a f i 
níto somente tomaram a r o i à n dito D . A n t o n i o e se Uvant*-
ram pnr ol!«, mas ainda depois d'eu sor entrado neste Reino , 
e estar em posse pacifica de l i* • ser jurado pedos tres Ksta-
doa das cortes que fts na vi TU d» Thnmar aos 1G d iu t dn 
mvz d ' A b r i l cíe 8 1 , por ser verdadeiro Ret « senhor n a í u r a i , 
permanecer* m em tua vbe l l i f i » • e<)n tu mac ia e seguiram 
ao dito D. Antan io procedendo , matando , e roubando , • p#r-
•egnindn as pess í tas que è r a m do meu s e r v i ç o , r e c n ¡ h « n d o ern 
* i gente de Kf inos ei tr^nhns p a r i os njadarem em sua desle-
ald&de • dcgíihedí^ncin ; e mandando eu n« di to anno fta 8 ! 
minlias armadma para tomar possa da dita i lha Tercei ra # * 
redi id i r rm ao meu se iv iç '» , os moradores dallas lhaa resistiram 
prieij^ndo c o m a «en te da dita armada deman*ira que por em-
tSo DSM hoi 've effVi'to tomar-se a dita posse , e ficar*!» na mes-
vrstt rb-bcii áo e d e s l e a l d a d » * s c r « v « n d o curtaa ao di to D . A n 
tonio, t recebendo as delia , e a g* nte que mandava era 3PB 
favor para o que fei ju tessar io o «nqo e*guiní« da ftlf m a a d s r 
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ot.íra armaría mait po.leroaa <!.• que foi general fe. Alvar* de 
Bdfisam marquez de. S.inU Cruz por que fot duabaratad* a ur-
maJa de que tr- i cwpitfia Fnlippe E i t roc i cm que vinha o (Ji
lo 1). Antonio , Ü (¡nal indo fugindu fui reeolbuto * obedecido 
im dita i Hm Terceira, « por tt-r paia&da a ctinjunçfio do tempo 
em que * aninha dita armada poderá entrar na dita ilha, mandei 
t> anno pnssndn dr 83 vatru de que foi general o mesEWO roar-
quez d f Santa Cruz, o qua) pnr força d ' a r m n entrou na dita 
ilha por o» moradoraa delia l l i e /eaietirem e dtífwnderem a en
trada com tollas ae suas força» e poder, e com o favor da gen
te ettrungeira que comsigo tinhatn, pel ¿jando em campo com 
» dito n:ftrqi!cz ufé qii« de todo foram por ella dasbaratadoa • 
a t idado rl 'A tigra pntrada e aaquradn, e *% á'úts villaa da Praia 
9 S. Sebait iSí», nao se querendo primeiro aproveitar dea m o r c è i 
e pe rdño que o mar juez da noinlia parte Ibea dava , donde pro
cedeu acguirrm-sc iimrtes roubos , e outroa damnoa de q u » 
muito me deenpronvc : pelo que os ra ora d orei daa ditaa i l h i l , 
prineipaImante o* da ilba Te/ceira, nüo mereciam usar com el
le* de minha clemencia, por p t n i s t i r e m por tanto tempo • por 
taes modoa em aua rebolliSo , * dealealdade e deaobediencia e 
•erem cauaa de tantas offenaas de nosso Senhor , e de ae eom-
raetterem tantoa peecailoa e dalintoa contra teu serviço • meu , 
tendo incorrido no crime de lesa nangestade , e por eese respei
to em perdimento das vidas, honras e f<izf'ndas, a nas mais pe-
nss infames que por direito e minhas ordensçGes s i » postas aos 
qua taea crimes commettem ; porem h a r e n d » eu raspeito ao mui
t o amor que aos meus vataaHcs tenbo e á lealdade e fideli
dade com quM espero que sempre me sirvam e ao principe meu 
•obre todos tuaito amado e presado filho, e aos Reis mou* 
aucoessores , e como muita parte do» moradores das ditas ilhas 
foram forçado» dos mais poderosos , • com n e d o de os mata-
r*jm , roubarem e saqueerem suas casas, foram no dito alevan-
Umersío « r e b e l ü á o , e os muitos trabalhos damnas, e perdas, v«-
XufOc» qu« os moradores das dttaa ilhas tem recebido, assim da* 
gentes aptrangeiras que r«-cuUieram, oomo quando fjram entradas 
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p i l o difo mircjHez , P me pedirem perdão de sua culpa conhe
cendo a d. l i f í t l d a d e , r k b e l i i á o e ® r r o , em que tinham caitío 
contra m^ti 8erv:ço; incl inan. lo- in* nsais á p i e i t i d e de qise o* 
Eei» t'ove-iu «Si.r que í-o Cf.iíign.. que o c>.ao m e i r i » , usando rii mi -
aha n&tnrE*i clfemuida " (i« n i ru fodsr r t a l a inuiuto d* qu« 
ti^aia parte quero us«r e uso coroo R r i 2 Senhor nnti i rs l e sobe
rano, que no temporal nSo rsfionht-ea «upei ior , o de minlia cer-
tft « c i e n c i a , por esta p r r sd i te carta perdoo e hei por p<: rd onda 
á dit» cidade d ' A n f r a , v i i l a i da Praia , c tie 8. StbttstiSo da 
i iba Terceira-, e tssi ii a* ilha» do J^aiul , S. Jorge , Pico , 
F l o r e » , COITO , e Grac iosa , e todas as pesao&e moradoras 
neiias i o qualquer qualiditdo e ci n d i ç â o qar; nfjara assim se-
cu!are« como eccleetiásíicai e rd igío-sas mfíradoi'AS nas ffitüs c i -
dade , TÜii» e ilhas , ou qu*¡ ne l la» »e ach^viim BO t n m p j da 
rebe l l i áo e a leranUmento, Bel ido naturaet d e i t a i Rt- imit e se-
nhor io t de Portuga! , semente seguiram, acoiapanharam, acon-
-•elhsrani , e por qualquer via favoreceram cota tuas pesaons e fu-
sendas ou hjudaram ao dito D . Anton io a té á data df t ta p r a -
sente certa, • mais nSo , o lhas remit t o , e hei por remittuias 
ta d as as penas cireis e crimes em que pelo d i t o caso as ditas 
ilhas e pessoas acima declaradas incorreram, nto tendo purte 
que as aecu»s , «u demande, e que possam usar de sua* hon
ras, foros, privilegios , e liberdades, e hsjana pagamentos dos j u 
r o s , tenças que tiyerena comprado de minha fazenda, que por 
razão da d i t a culpa a té agora lhes n&o s l o pagua : e qau se 
•aí^uni officios lhes foram tirados de que outras pessoas iS» 
provida», me p o d e r í o requerer para nisso prover como houver 
per bom , o que assim me praz cem dec l a r ação que aa d iUs 
pesseas que assim hei por bem de perdoar nSo poasasw usttr de 
mais armas do quo ao presente usam , aalvo swndo-liita pnra 
isso dada l icença por assento feito por o bispo das ditas ü h a s 
r J o ñ o d ' í l o r b i n a mestre de campo d* dítii i lha Terceira , ou 
de pessoa que estiver em seu log;ar t e pelo corregedor da cor
re ição das ditas i Ibas por te do 3 juntamente no qual assento se 
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cifHar* ñu ppídons qur hlo ti* tomar i« armM « qtttlkUd» d s i ; 
y i * rie^rm traxer , > nenhuma* pptsox* poderlo tratfer armai 
fdra i\à% que fttffn dfc larsdo» no «iiti* n»sento , »ob p*o« íd# 
(••• prcerHrr rontr» « Ha» , eomi» rontra pi**«oa* mapeitaa do «ri* 
me de r t-bflIiS"; t «• pfsaoaa qu* rfev^m dar M ditat liecn* 
ç n s , f mwndHr fíZfr 01 Alton ••»chto»,M<o l» Tem cooia algumk 
l>'>r cofíi-eúct n dita lícfnçn , porque lev.tndn-a me nio bar*-
r*l d«"!l«>a pnr « n t í d o , antea lhe •"^rá nmito tatranhario , como 
{casona qo« filo rump rem minhas provuOea , • tnandadoa, B 
potln qn<* no* ootroa perdona peraeB , qua p.usei hour* por 
beni rxorplunr nl í i ima» pcaaona , (»r« delira nSo goaarem, por 
* T « m o* uiiiis printíípaps HflinqMcDtPfi , e maía c u l p a d o » : • 
pnr ruti'prir usiita ao «crriço de Deus a mtu , a bem dejuati* 
ÇH , *» p'tr¿i «'X^mplc d'í iultos gpram castigudu* , tfimn noa di« 
lun |)friiO a ninis largnm^ntn t r cniitcm: he] pnr bem , tittT«rt« 
do t r p p r i t o uns jirinciparg culpatios nrata rebellilo aerem da-
poladfti c enforcitdua por just iça quando a dita ilha ae entren , 
d«» r x c ' p l m r aomentw di-stií p e r n i o ' « de minha e l e m e n e i » , para 
di*ll(i PIS'* hnrrrrm de gnaar, a C j p r i í o da Figueiredo , rorreje»* 
dur fot nus ilitna ilh » , «* a todoa « s moridnrea drllaa * 
a outran pj-aaoss que i-Iii »<• nrliaram no tempo da dita rebel* 
lilto, r HlevHntnmfnto, qae ant^a on depoia que a dita ilha 
fi i entrad» cr f m m pur» o Hit*. D . Antonio e ao tempo da d» -
tn tlfstt* prnlSo andum «-m "UH companbia, on por aua eauaa 
e ropMto residem , o u rstRo fura doa reintia -d'Heapanba i « 
aaaint l iH por b*n> ri*.«tçcptnar do dito fx»rdIo a F r . P e d i * 
d« Foitaera da Ordi m d»» S . Franciaco , e oa main relijtfosoa t 
que n ; entinda da dita ilha foram pregoa, e o eatflo ro tempo 
d« dafd di ate perdfio, t>n andam auaentea doa dito» r>-inoi 
d'lleapHnha , por enuaa da dita rebellifio ; e aasim meprae ' d ' x-
eeptuar deste pr rdXo Amaro Lnp-.fc Tlietoareiro da S é d« di* 
t» (id.tde d 'Angra , Bítrthi.lomea Fermmdea , é T h o m é Vítlla» 

H o , Cbnegua n a t í a , e B»ltbuaar L u i z , Vigár io da e ^ i . j . da 
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B., Salvador <ln i lh» do F a i a l , • Pr.Iro Ci;t i» ln V i b r i o tia 
çgrfja do» F . ileirns da iT»(»sni!i i lha , ( j o i n ; ' l o '|.- I j * * , . , * V i -
g»ri« fn ••gr«j* d» villa das L-xerts , e AnimW. h iw . - j . , . , r» 
Maní>*fl Mart ins , CI.TÍ.ÍÇO de Miasik, t o n t n m ( t m s fn-sr . :^ 
religiüiHi • «•cclí-HUsticiis, mnnditrri pnu-nh-r , nfi'» i-o-i-» n - i i 
juiz , mas «ronm s^u n i senhor tinturul, pelo m^Ui que fiou-
fornm o direito K-is dtstrs i « inos o po»»'» c itcvn .'tzi-r ; 
alem do ct^tijío q u i pulos «' u : prelidna p Miperh j r - -* ' h • d«-
TO Grr-d'id<>, p'-la inuita paitü qm-foram nu dito nlcY.tru.tntfri-
i o , e rt bellifi ' i , a pi-lo «sc-ii'ltiio que dpra'o «m »»• ( [ • ' • i t i f -
rem em Itios mau* tam cnntrurios a srus háb i tos « protisieô''*. 
E quanto á s pessoas ntn-z «lerlarudas , hi-i por bem qu» n io 
gosem esta p' rdfto: e mando aa minims j iatiç is, qu:»iif: prí-ndam 
e procedam contra ellas com tudas an pen >• qu* de direit" ttiu»-
reeem. K declaro que uto é minha ttrtçfió p<-l« pen*'rxlidadc 
dcate pi'rdfio, nem p u quaisquer clausulas «'HIP, pr-judifar aa 
direito das partes oflVudi las , por<iuw pode'Ro rtqut-rer sua 
j a s t l ç a , sobre os damnos e perdas que receberam, e itijuriaa 
que lhes foram feitas, c íve l • « cri me milite, , contra quaesquer 
pessoas qua pertenderem ter de qoalqu-'r qtrdidiide e condi
ção que sejam, a quai mando quo BP Ib''.» f t ç i com toda * 
brevidade. E assim nKo é mitiln tençRo p.-rdo.ir , nem remit-
tir alguma cousa que se' ( " i imt i de mililt i f r.finl > ; ant»rs man-
do aos vereadores dell i que lojso d em ordam coino se cobra 
pelas pessoas que nisso f«irein culpadiis. É p'>r q-mnto eu te» 
rbo feito m e i e è a algunms pessoas das ditus llhas d'algumas 
quanti a nes fasen Itis d « s r i v is , d<* que tem prt r ia io : hei 
por bem que por bora se ni:) faî a por'ellas obra « I g a m a , nem 
por quaesqti'-r s en tenças que s jam dudas contra as fazendas 
dos dit 'S n v » i s «•ni s<u f v^r , O u porqtm sejam applicadas as 
ditas fniendas p«ra o m<Mi (i»co e cámara real , até <;u prover 
A c« rcn disso, cuino houver pur meu se iv i ço , e isto sew em
bargo das ditas provisO-'S, e de quaesquer c l s i i so la» delias , • 
as pessoas que até o presente foram degradadas das ditas ilhas' 
por rainhas justiças , ou f«mm mandadas trazer delias pelo 
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njftrotnez <\e S m i g C nz , nSopn^ssro ío rna r » e'las Sf m minlia 

f s p ' c M l ío fnç i , sí»!iiío i n* cnso que fii icntp* da publ icâçf i» 
A'.-s& t '?t iv?V!^v ppril0'.--íi.''P p!:r tpp^c ia l pr.-visfio minha , 
nu àietUfMiçs fit TÍIBÇSI ; i* nSo li 'otitrii t n a n p i r a . Pftlo que man-
rio ao reg^fidr da C^H da sU|ip!¡«¡¿vS^ , f no f tver t iador da c t* 
8» ó o Pe í t o , e a !(>Hns us niííus {i^scmbiirgiidarfs e corregado-
r'-« , f i ividorps jinzp?. jnxtiç-ns níficiae?, P passers a quem o co-
nhr-ei í ' pn to pet i v \ . c . r r , qut* ««aim « cu:!i|iram e g ü a r d e m , e f a -
rail) i'iíeirftm.'-nt^ oump-ir e gunrdar, como neaía minha carta de 
;í^r<}8n se contei?! ; e iiSBÍn» niarnio dcutor SimSo G o n ç a l v e s 
T'réío Hn xr\m ron^oiho , e cbancfWr mor t!« meas re ino», qas o 
tfii,'3 j''ií>Íi'Mr nn o l i f rc f lu r i a , e o (rosliulo ¿ r i l a Fobra o meu sol
io e spii si^nnj cnvi-irjí 8 Cátia !:!Tia das ditas i l l i a s , e o i t t r o f 
taps ffiç;i affix i r nas portas HOB BVMIS p^ços da cidade de L í i -
bua ; <* rste pretprio s« lançará na torre do tombo , regi i lando-se 
p ñ r r . t . i m no l ivro da m?$a dou desembargadores rio P a ç o , * 
no» das I PIHÇÍÍ S ¡.h» casüs da s u p p l i e a ç S o , e, do Por to . F ran 
c i sco dr Ba¡ ros o f rz eu i Mudrid a \ i de Ju lho o n n o do Nas-
ciiuento du nosso Si-nhor J^ÍMS Chris ío de I 5 f i 6 : R o q ü e Viei--
ri* o f'-z PscrfYfT. Dft QUKI Ciir'ft dp ptjrdfi») gerfi} m « n ^ r i pasBür 
o trpslado tUlia era esta m i n h o caita p vu vós e pe í» qual TOS 
m a n d i l que tanto qua v s for «ppreftrnfaria o f^ç^ea publicar atn 
ros i ta ..udi. 'dPia c m tedo.n oa b'^ttrps lie VOBBM cotflürra f c-^rrw-
ÇHO p^ra qu" » íerlos «í ja notorio. El nosso Senhur o m a n -
d'ui pelo doutor Sirt-fio (-íunçnWes Píê t t t ecu const-\ho e sea 
t,h>\ncf'ler-mór de «fus r t ino» e senii"fios. N'uno d 'Arez o fez 
em Liahot a I 4 di»» do m*z de Julho anno do nascimento d» 
n o í s o Sfinbor J<*sua ' " b f i i t o de 1586 ; e eu l- iaspar Mi i ldonn-
do o ti¿ t - s r i f V t r . O C'tittncí'lf r-nior , concertada 3 ti Hit ^'<>M-
r n i r n , conc^ftuda Gaspar Muldynado— Sin,So G o n ç a l v t s P í ê t o . 
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D O C U M E N T O — T • 

A l v a r á p a r a ae <{<ir poête tini cnpitnni*» 4a i lh* T m n irm, 

t M. Jorge a D . Chriêlovão de Mourn Curt* / {ni l . 

( L * tío r t g . da cainura WAngru Jt, 'J,~¡J. ) 

Eu K l - R e i f . i ç o »»b r aos que este n l r u r á r i r e m , qn* I ) . Chr is , 
t o r i o do M o u r a Cor te Real , meu p r j i ü ! h o m e m i l i c« a r « \\n 
tnau ContelUu de Gststlo e Vedor de tninlm pHZtn In, me «MIvi-
OU a diser que ea filtra m e r c ê a D . Margarida Corte [ \cn\ ft-
Jba de Vnsque Annes Corte Rea), que Deus penloe, p^ra a p - j . 
•oa que com el la catasse das cap i t an íns dx cidade d ' A n g r » da 
i lha Terce i ra e tfa i U n de S. Jorge , assim e dti maneiru que ua 
t inha e p o s s u í a o dito Vasque Annes C o r t » Rew) seu pae por su» 

d o a ç õ e s c o m a qual D . Margar ida e l lo 0. Cbr is tovKo cu
tara com minha l icença » eu lho tinba mandudo pausar cnrtaa 
de rtoaçCes das d i l u i capitanias em seu nome e qite ««sim lise
ra m e r c ó a a l te O. Christt>yfio d* Mourn da cn|fitan(a da r lHa 
da Pra ia da m e a m i ilha Trrc*>\t:i que rstMva para minha 

coroa pelos respeitos d« durados nu provisâi» por quo lhe fix a 
dita m e r c ê , e que por <»ra e sUrn par» p»íKr « a r m a d » qua 
mando á s ilhas é as d< !'\8>*s Hna ditaa capitutilas ao n l o 
podiam acabar a tempo que pudessem ir nella e lhe era 
n e c e s s á r i o mandar tomar p<»s*e du t (IÍIHS capi tunias : e pura 
arr*cad:<çAo d a » rendas drllHS me pedia ))"uvesse por bem 
de lhe insndtir passar plovi^So para lhe ser duda a d i ta potse 
para a í ter e possuir, e dentro d 'um anno appreaentar nna dita» 
ilhas suas d n i i ç C e s ! e havendo eu respeito «o que assim diz a 
por muito folgur Cm lhe fa iar m e r c ê , por sens mui to* a e r r l ç o t 
a merecimentos, o hei s t s im por bem • mando a » corregedor 
das i l lu i s dca A ç o r e s e aoa jait< i e veiendures e procurado-
fes da cidade ¿ ' A n g r a da i lha Terce i ra e daa mais v i l l a * • Io* 
garea da di ta c a p i t a n í a , o assim aoa j o i s e i e vereadores * pro« 
« u r a d o r t a daa r í l l s a « : logares da ilha da ft* Jo rge , « a qoaea* 



705 

<joer oBÍfH» j'iüli^n* é vflíria*» n prsio¡i« » que o cotlhfícifnetl-
(<» ' t . f l f j i fr t f ITÍT , qui» <i (i ssna qin* com «^t* nt«*ii «tlrnrá lhe» 
prrs'-rttiir prncuriiçSo b.iM» It* »to iHto í*. Chiiftt(>ira'» Ao Mou
rn Tí ir lr H^ii l , fililí H p?» IÍXÍ fliUs ciipitaní.»! tin cidnde 
• I 'AiiRra « «»«h>» itu ¡Ib* <t S. J«irg«i p«>m fodug MS HIHH jurindi» 
rijOí B r< O'luf", ftítfis ff i l i r f i d * nsgiin «» da nifin^íra quo todo teve 
«• |t«i-«*U!ii « «litu Vu*<n»e Aun»;» Citrtw R^hl ««u sopro por PUÍS 
iliiRçótr» (|iif! tfelan r i - t r i K t i i « I H S cin'HrHi das ditas «'npiUnl-
»>>, <• coK.fotm* ii t lin», v lhe de ixam tudo tí*r e pusauir com-
d' t l i i f^v ía (|ue ollu apprírspntHrá di'ntro d'um unno u* donqõ a 
dais ditiia c»pi(.<n(m e a i (Wá rr^istnr nas CHmRra* delltis. Pft-
lo nu-smn moili» bei por bem e mundo no d i to carregedur e nos 
j«!Í2»s e roreudor< a prwuradorc* da villa da l'fiiia d» (Jita 
tlba T t rcri i» c nmit logurca da dita capitanía ¿A frui» e a 
qUiP^qvM r outras jus t içat i fRcines p e s í o n s a que pmtftii cr , que 
* dita p-«sou que mostrur a procurnçSo huílHtilp dn dito D . 
Christm 2» de Mourn dem a po*s« didln cum todita suas j u -
riadirçO. 9, rendas foros e direito», asrirn e da maneira que! ati-va 
« p«»*uiu o dtrra l<*im Ciipitftc» que foi da dita c -pitunít p<ir 
•uaa doações , « stípundo f .r'iia deltas euj > registo autlientico 88 
appn'*» nt -tSí fi m «'st*? o lvaiá i> com a meamu d-cl«rH^ii) qua 
dt litio il'uin annct HpprfHfntirá a ilooçS'» da dita capitanÍH e a 
faiu rr^ifttar nua livrus das cámaras dell1. K por <jile mando 
a todo» o» fidwlgoa cavalltirua e*cud«riios, bomena bons e p^sto» 
aa das dita* capitanías da cidade d'Anicra * ti l la da Praia a 
ilba de S . Jofg*-, quf hajam ao dito D . Cl^rist-irito de Moura 
Coitt> Rp.d por capittt'» delias e Ihr» o b e d e ç a m «i cumpram in-
letramentR s^o» mand.idoa, «*sim e d* ronm ira e noa C íaos que 
« I o obrigados fatrr, tt qn* una e n»tr<« cumpram e guardem 
tnlHramtnte « t f . nu i» nhmA v n m » mdle ar cantem, pi>»to qtie 
tito *r ja pastado pela chancelaria nem registado em livro algum 
sem embargo da ordenação ti de qualquer regimento nu prori-
•So qua baja em contrario. Lopo Soares o fez *nn Lisboa ao 
prime tio din do mi a de J»illi<» de 15*2—Rey—Hei por bem a 
mando qua eats n irntà t t cumpra e guarde como nelle se coo-
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i f ra posto que no íerapf» que nv l i uu r r r» de íipre'sontsr 
e CLin^tirir pf jn pR«?B(íf) : e i u ' rosim h'. í pnr ht m qaw vindo 
tíl^uitm p. RfiiH com cmh»r i jos a se (far H pos*;*» rias ditas capi-
íanl«# jur^J t r^Ces #• (ÜrtHos f f íU 'S , furos P ÜUIÍE CÍIHPUS p n tun
een tes á s ditas fíanithtu Ü, ([iir «em e m b a r g a d^¡ts-s i m ü a i n ewi 
possft «o (Ütn O. Ctljnstt-v&o Mimra ou seu proruraf íor e 
rmbnr^os com quevisMem 8 dar a d i t a posse se r c i u f t l f / ã o act 
y.iizo dos it ien-i f f itns de (JurOít , porque rur i f ias íta p-irtcs Se dt*-
t f r t i i i n ' " como for j u s t i ç a , e esta postilba so c u m p r i r á postn que 
n á o passo pela eh^ncel t i r iH sem m i bar*!.) ila n r i l c n s ^ o tif) y . * 
IJ.0 t i t . 20 que o contrario dispOe. An ton io Moni?, <in Fonseca o 
fez c m Keciirial a X X I dp Junho de M . D . I , X X X í I I — R e i 

— P t d r o Baibosa— finy de Matos de N o r o n í i u . 

D O C U M E N T O — U * 

Carta regia escripia á enmara et'dtigrti a respeito ihê pro* 

ctdimtntos do mwstre de campo Antonio Senióno. 

Juizes , e vereadores da eid;ide d ' A n g a : En E l -Re i vos en
vio muitrt saudar. Recebi a vosaa carta , e iipniitiniienf s qne 
t rouxe Custodio VÍAÍPR B « c a r r o , vosso procura or , m i q » ^ to
cais queixas que f.izeis do m r p t w de campo A n t o n i o Sc r n ô n o ; 
t^nho m a n d e á o prover ; e no que rr-quor so fd i á j u s t i ^ t i n 
teira mente com o respeita devulo ao bom poverno , i» qti'w t-i^fio 
dessa cidnde ; e oncoriiendo-vos que Ae vnssa parte pn>cmlais 
com tdle no qu« convi t r ao meu si^rviço no bom modu que de 
vós confio , para que se eviiem t a m b é m outras que ixHs que 
elle fa*. E aos apontatnt'ntos das outras cousrss vus mando ios- , 
ponder píjlo dito Custodio Vie i ra . Esc i ipU coi S. Lourenco a 16 
de Jui i i io de 3697. 
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n o C U M K S T O - V * 

(fcf't't do donaiario &. C/iristovãtt de Moura ú c á m a r a 

a 'Angra ( X,." ü a c/y n g . d-.t megma enmara ft. 4 J . ) 

r t i s tudio VMÍIH Bocurfo f.'t bî nn rccebiílu de m i m , como 
nitM'ftct'ii pnr envis t ió (Ítjsfc.a c a n u r R , e i i l i a ; e posto que 'ie v o » . 
R:I CHit i inlcri o ^t-Ecnnh rctuw.-Dlo e estado e m que ficiiVd , 
«fcJit o entendi mais t\n ]>>-< i ticulnr. A iua infigettadc Hi lego 
¡IB í<!'mbr..nçíis , e cu mo Í:\Uj viulia ; entt-ndi por ceito que e!Ie 
tii . i i ' ia 'á prover f t u tudo CÍMÍSU fór m a i í Si u- serviço , e bem da 
j n - t i ^ t , e (irss-a i l h a ; o tis t; bei- Je procurar , ¡lE^inu no q u e t ü -
c;ir no ^et í t l titi («rios , como em pspeci*il de caiia uru. Nosso 
p' niior ginuri? a V V . ¡nin. I)e S. L o u r e n ç o a 28 de Jutiho de 
ISÜ/- ^ Conde commendador mu!'. 

D O C U M E V l O ~ W * 

Capitula ¡"umn n uUi enriada ao corregedor Diogo Montei-

to , a itspcito das eleições munteipaca. 

E p ' - iqní1, c e v o we r sc r tv^ ia , nm todos os l óga te» d e s s a » 
i!h-s hn ÍÍI'>.I) ws bíoisios , p subornos d^leiçõv-s doa officiaes da 
ft V{;¡ r.i-.iiça ib-lhts , de qm* sffut^m iníjilii laçof s , por acon-
t- ci*r 8í-rvíi"«ni pessoas que nS© tem para isso as partts e qna-
lidaiicç ípio c o n v é m : H r i por bem que noe ditos logares em que 
fjzertiis eleiçBes tireis tlevaaaa dos ditos subornos, qn¡trido vos 
parf'C**r necessár io , o que fareis na forma d'uni capitulo , e pro-
Y¡?áo n.inl)*!, que pura isso e feito , e vos passei sobre o subor
no dfi eleiçSo dos efiicmes <!a camura da dita cidade d 'Angra , 
que *>(» todo cumprirfis , ermo nd l e se contem. E nos loga
res (ias' i l i l i s em que não fizerdes HS ílit-JS e le içOrs , dtvass-íi-
reis quando a i l l a s fordes cunso fòr j i ist iça , í L n d o app liaçiío 
e aggrfivo nos cfi^r? em f;ue coiíb^r ; e fste ciinitrslo fareis re
gistar iics livros dos roiu.-u-as dus dUo» ¡egares de vossa cor
r e i ç ã o ; e du. como assim fica registado me tuaudare i» logo den-



i r o PUI um ília cerii t l ím para por e í la rae constar esív.r t r r s la -

D O O U M R X T O — X * * . — 

Assenti d<i¿- j.-i'ssoas que f a H r r e r n m ii'f vcsie net viUn ifa 

P r a i a , ?lo anno efe t í 9 9 . ( nus i biU.s da ngrej:t 

matrix y? 33. ) 

Em pp'ncipio do inez lie M a i o liett»' presente onno de 
c o m e ç o u a p e s t e , de fjut* nos V>< us !ivrt> , í-m todn esta i l l u 
Terceira ; <= 03 primeiros floenfts d f l l a , q u ^ IIOUTP ncstrf v i l 
la foram e m 19 ilu' Maio do di to anno , c¡n v-spora An A f c r n -
sfio do genhfir : t- logo em 21 de MKÍO SP c-sa de ^nt^w 
nesta v i lh i . I 'or morrer ao prí-scr.tv tiuiita íçent^ n» d i í s r.a-
Su , e as Ot-ftipaçG:^ dos Bí iCíao i^n í is âf-iesn ¡i.niUñ nau ¡¿y po-
deram deitar em livrus todos 0 3 dofuriios ; n.as t ( i n - B f em l e m 
b r a n ç a pata q u e , l e r a n U i u l » D i us n^sso f cnhur o ! i i :d , e hüVt-n* 
do s a ú d e , se possam deitar , p r i r K i p f i l m p j i t r i os que fizorf-m tes
tamento, E para perpMua I f - i r . h r ^ r ç i li-/. , f u o t i c t n r i i i d o Bar-
tbci'omeu Cardozo vigarei e o t i v t i U i r i -ñt ' t f ro io , que asuignu. 
Ho je 22 d'Agostt» ile 1,VJ9. B^r tbo lon . tn C¡« <i..7.o. 

Finslniftnte em pe¡tu de df.ns ;ini!i>? que durou o mal da p^s-
te., de (jüe Dfii» nos 1'vrfí , o qiiül oMu-ja «m dia ná.< é espr-
dido de t o d o , se RL-ba peios livrt.n dits confi-FOiíS , « por t'.ast*n-
to qUH d i í s o ec tem l o m u d o , q u e (ie.<dti 15 de Muio de l.')99 
a t é o pr im t i r o de Maio de 1601 em' q u « fiz este t^rmo , p i r a 
l e m b r a n ç a , que f í i l l t c e n i m do mal <ía p e s í s , somt-i i te nesta frtf-
guezia , aete centas almas : do qua! D¿UP nosso senhor por 
qtiem ó , e o m m t i r S, S*;bu*tii(o , qut; esta v i l l a t f t n t o ü m d o 
por padroeiro nos queira, l i r r a r . Amen. Em a Pra ia , heje pr i 
meiro de Maio de 1601, O Vigfmu Bar tholo ia tu Csrdezo d'-Aguiur. 

4 
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D O C U M E N T O - Y * 

C a r d áê tnarffut-g d* C^tieih Rodrigó á camarm tt'Angra, 

( L a i / * reg. da metma Jt, ) 

E m ri* trnímllios d^nsti ü h » eu hei-dft ter s*mpr« o s«nt i tn«i i -
to qm- ó rv.ii.i} , porqufi me s e i í o í e m p r e mal p r f s s n t e i , pa
rs fit [fiar de llic» prorurar o reKietl in, conforme minha oferi-
p;i9fi¡i : e cwmpriitilo com esta faço >i»qui a S. M . toda» as 
le u b n í n ç a s necessár ias (]u« se p«íiein de tSo lotice , o (jue ê 
de crer que litf; líiHO.Iará ncitJif como m«Í9 c m ^ í e r *o i c u 
• e i T i ç » , c bem d»saa twrr» ; t^nho a r í eo soa para mandar t i 
rar a gente d¡t guerra, ron for me «o i j u * e s t a r á urdsna io : nis
to so Hat¿ to ¡a a pressa. Tatnbtsm no mais que se puder pa
ra pagamento (tan dirida? ( He qua mr a tuim «So cnbn a ue*-
nttr phr te . A o CMStellic» D . Dio¡ to i.te Miranda Quirt^z adv^r-
t'irei o que tn^ diieiE , count t^nh. ' . Sonto senhor TOS a^uarJe. 
D e Lisboa u 22 Fvre rc i ro d* 1601. Marque* i l * Castelli» 
Rodr igo . 

D O C U M E N T O - Z * 

jéccresc&itamenéo Jinnl rlaeangrum dot mmisirot t«cle&init\* 

€9$ da puroêhtnl de nossa Senhora de GruadtLupe, por 

carta dt ü de Âiarçy de 1605. 

A o yigario forana aecretcentados lOjí ra. para baTer 4 0 ^ ra. 
A o ema 2j£ IK. al cm do» I B / rs. qu« j á t inha. A o theanurci-
ro acorescentaram-se-Ikf** 1 ¿ 5 U 0 r*. Impor ta rnm estas ordina-
rins a t r i^o no seenint^t— Pura o Ti rano sete moios quatro 
a!4i)t*.r*s e i «e i i í , * a ilÍR.bfiro 134338 ra. Da capffüa dos i n -
fantea 3f> a. B doua outavo* d'! tripo , o a dtnbtiiro t^OiK). A o 
f t i r q i í « t ro aioios f vinte e seis ültjDeires c me ie ; e a *inbei-
r o / í S ^ ^ ^ é - thoiowreiro um moio vinte quatro alqueires , « 



a 'Vinkniro 54^68 AP mesmo par* a sacr is t ía SJOOD rs. Pa
sa a fabriea i i / 0 0 0 . 

D O C U M E N T O — A * * * — 

Congrua dot ecclcsiasiteos da egreja matrix da villa da P r a i a . 

A o T i g R i i o forsm accreaceotfidos 1 0 ^ rs. para ter i s . ; 
« a cada um (ios nove bensflciados 6.¡; ra. ti.^a ter 2 ) t g r« . A 
eada um dos dous curas 4^í rg. ¡j^tra te r«ra 2 3 ^ rs , A o Üü-^-oii-
reiro 2 / rs. No anno d f 160/ ffiram sirr ia accrescent ti--(HA es
tas congpüa i , e vierem ; i ficar reguladas a tr igo da maneira 
guinte.— O vigár io com det ir.aioa 6 a. , e n dinheiro com lííjf 
r a . , e da capeüa dos infantoa com S6 a. \ ^ e \ £ vs. A ce^a 
ben í t í c iaño quatro moios e 26 a. ; e a dinheiro 7 O a cu-
rus ficaram com quatro moios 26 a., e y ¿ 3 2 8 ¿ . O pregador 
eom quatro moios, e IOJÍOOO rs. 

AOB ecclesiasticos da egraja d« S. Migue l , das Iifijíeias : ao 
Tigurio foram asaigna lo» 3 6 / ra. ; ao thegom eiro 3 ^ rg . e um 
moio da (rige , e par í t a aneriatia r¿j¡ ra. ; á Fabrica grossa, 
que eram 4 $ rs. ^ c c r e a c e n t a r a í i í - a e 2 g rs. K assim era a con
grua do v igár io a t r igo sete moios e uma quarta , p a dinhei
ro 1 1 / 8 5 6 rs. : lacapella dos infantes 36 n. , J J o 1 /000 . A o 
t u r « tres moios 38 a. e •£ , a dinheiro , 6 / 0 0 3 ra. A o thesou-
reiro e para B siicrí^tia «¡o moto e 22 a. , e » diabeiro S j íSGS , 
e para a fabrica 6 / rs. ( * ) A o benafitudo f.Tsna asAignav^s 
quatro moios 26 a. £. e 6/6*28 reis. 

( * ) E«(o meitmo ordenado í»m o» tuiiústrot d** ígr^jn» tl« S, B^ulo, 
• de Santo Antenie. Por et tes mesmos «nnos foram aueresaetititfkas al 
«TctiaKriat áo% aiuiatro* tWí autrtu puLocbi»** ilha. 

' i t -



ÜOCUMJENTO—B # * * W 

Cmi-e repja a o eorregeifor <t reapeitu dos ceraarioê que in~ 

ieniuvam ufun-r a-tfífilthoH. ( 2 ° de reg. d& 

enmara c i 'Jngru /?. ^05 . ) 

Cnnrgedor (las Üb^s don Açoras va EÍ-KÍ-Í VOS « n r i o m u i 
to s'<uit r. K« liquido H fflsa illia , *; «s mais dessfta flOífíis ví-
E¡n-¡¡^p » ellas , mo r a p i t ñ o e sargento mor Múreos FeMlwr.dfss 
Ht* 'ÍV'ivs' , pura en» priiP.ciiíí vin se voa ('ar eata , para wa v i s i -
t t - r , v i-6r todjss eoi arden) á dcft;;'.sa'> , pel > cuidado que po-
d e i ü n díir os {'orsHrios turcos t j á tro usar tfin qusntidade , que 
vbngam a r i ndado ; nSo <|rix;¡ndü de coroa.r í a m b e m os bon» 
en crees OÍ* , que estes nnnos tivernm nellas , com ^ue se pod© 
presumir , que muitos bandos d e ü f s o eRiprchender8.0 todos. B 
poríjup pjira in r lhor cncflminhnmeiito do fjm» sft pert^nde , lhe 
mandei , qu" coinmuriicasse ahi cum o rafstre de campo O . 
G o n ç a l o M e x i a f s í e m g o í i o , e a ins t rucçSo q i i t l e r s : e p«ra 
o nn siKQ effríto convém ao meu s t i r r i ço , que vos ajunteis oonn 
CIIKS , e pura tractareis da t.jí- c.nc¿lio delle , na forma que orde-
DO, cnrarrngo niLvto qu« rom se vos ATÍT e t t a curta e tiverdes 
a v s o do mestre de c a m p o , e do capitSo Marcos Fernandes , 
que esíSo juntos na fortaleza , acudais a POS jani-ar com e U c i , 
f procureis servir-me n^sía ¡íiatetia , como de vós ccuifio , « o 
(pnby por certo do zelo e an'nno com qu* acudia á vosaa obr i -
g-'VÜi/, o wca se rv iço . Pscii ta ern Lisboa a 12 de Dezara-
bro d« 1617- O marquez d'Alemqut*)', Duque de Franca V i l l a . 
Por E í - l i e i ao corregedor á a s ilhas dos A ç o r e s , ou « quam o 
di to cargo servir. 

D O C U M E N T O — C * * 

Sentença ci'ttggravo em que fot parte o j u i z maia velho da 

cidudt d 'Ángra . 

A g j i r f Vüdo é o pfgravante pulo corregedpr em o prendt r 3 
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e e r * t e r ns prif So , * o pni nun ciar prt)n au t i i , ft ^«"V^SFS de 
que trficta : e prev^tvin-d r m H^T-JVÍ» , vi^to-; ÍIS ^wtoy 
c reipnfita do i l i tn forrr^t ' i l f t r , e r r r ^ a H o i v » , conf-•! m» a.-s ¡piiíes 
se mostrii « rfVfllta dfísnptjptn barer 8i¡cc<"<3ni•> prl i iu Hros va-
readores , por haverem oontm as I r i s e orHf n a ç õ e s inif!1;».-; í - i . - j -
to por a imotacé itm hom«• m do nnçfiu Iv l t ra ica . c a a:i-tpM-
«unte , como ju iz m lis v r lho e p r e s i i l e n í p , ci!;\)o t».\ tt*¡- .¡¡jri-
gaçSo d'acmliv 4 i l i t f l dí'n<irtU'!»> ))or toHits ;Í9 TÍU» Spçilim.ií > e 
poder, prender os mfds officials , quando de ftscto ihp imu^disi-
Btfni , e repuIsnsüíMn viulfiitan'» n t f , como fízcrani, o cumpt iman
to d-fs ditas lei^ : e fiasin- l r ; v f r íMffo d'-SDrílcm EUH piTti ' l^r u 
dito ju iz por fnarr eeu eifilcio ; t> oonform« «n sobredito n£'> de* 
ver o corrfrgfdor acristar-se com os i.fíiriftca dn. c á m a r a em fa-
Tor Ha dita ñufla c t f i ç S o , cniíi f|¡ie d«u occasifio « n ivii elei
ção de j u t * , (j'.ie nul lanvnt t t se f? t , f á pnufio da Piipp'ii'Htili», 
fazendo d*! l* auto , *• tirando a dev-iss» cjue a^ft H pronHn-
citvn ao aop:d;.rante , hí ivemlo comprido ^oin acá o b t í - y ç ú i » , » 
feito o que- devia: o que visto , e a s e n t e n ç a no eaao d ti la so-
brR a att i^So do aíiwot^i-i l : mando que p-ls dita pmnuuciíiçÃt» 
*e nfio p roredü c u n t í a o ^ f p p l i c a n t f , p a' j . l " ^ < i «ttlto da p r i -
aito cm qav « s t á , e torn^df) a s«« officio ; e nS'> se rv i r á o que 
puf s m priaSn nijllaniif(j;e f i cdrito ; « condt-mno na? custas ao 
co r r egedor , M TsrcadcrpH pffn^innrnte ; tt tendo embargos , os 
T e n l u t n i'tlw^ar t*ri \ ;o il« t i i n í a d í» t . Em L u b ' » a 6 de 
M a r ç o de 618. 

P O C U M E X T O — D * * 

Carta regia á c.amarit d ' Á n g n i sobre a marte d ' E l R e i D. 

Filippe I I de PortugttL ( L ? 3.* do r 9 g . f i . 1^9. ) 

Ju i ze s , £ vercidores , e procurador da c a m a r á da e idad» <i 'An-
giít : Í£u E I - I í e t T O s envio muito saudar. Foi D<ms s« iv t l«> l«-
Tar p a r a si H - R e i meu s« nhor , e pae , d« ixando>nie com mui-
t« con í i ança de que seria pura lhe dar a g l u r v a , « p r e m i o ue KUA» 
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rauitas rirtuííow , e f í o s » ' rTiç^8 ^ue sempre IJi* fas, * bsnêffci» 
da A f l i j a c^ihoíion. E fMatí> que es to» com aqw*=IU dor * í e n -
t 'mrn to a qi)'1 obri^n U'ÜR t i i o grandy p e r d a ; tnf]nTÍti rne ptire-
e(*(i aTinsr -Vf is IDLTO do ftiü.-cuuento de S. Mafreathdu, e d« 
n a i n l i a successSo , gomo a vassnloit, que S. M n p f í t » ' 1 * muito e i -
tlm«TH , p-ir vosSÍI «níipQ l. ' .ildatit ' , e «í«(»r cnm que i e i r p r e 
f i r i i c i i s t r i c o sru se rviço # tins e^nhore» rei» mees p r e t í e cP í i o -
r f p ; e r n o cyp^ro ly. ir continueis no m m ; conforme a russa 
'••hrigr.tfto , i- da mrsma m i H i a i r a l e m i í\e mim honrudos , « 
fíivnrí'f ' idos. K n-1» actos qm; ní-eta ocensmo mp dí- re is fazer 
He f'briiu-ní ¡¿i, cvmt) u vt/ss») rt-i , e Krubor natursil , que fiqu«i 
no m e s m o fjunto c v q ' ip morreu K l - R f i m^u sinhoi ' que i t n -
í'i glorift haja. E nos (16"= r « I f m i - n a t r H ç õ e s de tristeza (ievidn á 
pppeoa de ta! nei , e sfnfini' «¡ue tanto m e r e c u e f^vorpecu ca
ta coroü, e os TaFS í i t ' n s HH! ; . , procedereis (orno se costuma em 
eimilhantes occasiS •* ; <? Ñf< carrsias HHS vi lh s e lepares deesti» 
jlhüs de que #»t!a « c ^ b e ç » , onUnfM'tis tw 'o l e pro

ceda na mrsitta sitbetínci.>.. Kícriptii « m tiisboH a 29 de Julho 
de I f i U l . Marquez if '/Men-quer , Duque de Franca Vi l l a . 

F r u v i s ü o do d o , expedi-ía pelo Deaembtsrgo do P a ç o 

O. Fil ippe por Graça dü Deus Reí de Portognl e do* A l g a - , 
rves d'aquem tVtilem mar, em Africa senhor de G u i n é , c d» con
quista n sTeg i^ -So , commeccio da Slhiopia, Arab í a , Persia e da 1 n-
diii êcc F a ç o saber a r ó s j u i i e s « vereadores , e prucurH¡)o da 
«amara da cidade d ' A n g m d» ilha Terceira , que Í-U liei por 
bem que par» o setf» do pivmto que hcvcn de faier pela mi.r-
te d ' E l - h e i meu senhor e pap, qvie santa gloria tlftja, i « Vaati-
TiLo de <ló as pessons seauititee, a «nbe r : OB juizeg , * <>• t r e t 
v**rfadorre , proctuiidor do concelho , e raprivjf» da c a m a n , 
theaenreiro , e alferes , ou ptíssoa qu • levar a bandeira , n l o 
t fndo vereador, o m^irínli ') da cu*Ude , 96 m i a t T ^ i d^lfa , Im-
Vfc-ndo-os , e os porteiros da enmara. E os meimos vestidos ae 
d a i ã o ao corregedor da comarca, e a aeu mei r inho; ao» ju ize* 



t ' - f V-'SÍÍ^UP (•« C f s t t m t i i m i f t r n ü B ; * r t n s íiitsLihütitfB. K a <• .nU 

uma «!nfi f!it.iB D^fsnas 3P íHuSn tr<-zf C'V^^.m* lur. ia (f.* c m 
fiom p-.ir.i rnp!i« , e roupeta : todos se n e i - a í f i o pri-s*-fites cnm 

d i t o » Y. sti'loe no arto do p ran tn , e nas ex .ÍPJÍÍÍS i j i i t ; se 
ha*) fie fa i f r ; « tiepois !1e feitos t . 'Strs netos tiarSo UB duo* 
T f stirioB . e a n i U r a o c o m RM*» O tempo c o n v » - D i e n t e ; e a u'es-
p c f R que sf fiz'T nos ditos vestidos de dó se f»ríí díis ivndne 
fjfi c á m a r a , e nSo as havr.nú» , «u ntto b n ^ í a n d o , ties bí-ng de 
m i z , e o preço p o r q u e «e comprarem ¿:s l u r t e s serd o que cor
rer em terra. E o proredor da comarca, a (¡UPHI t í tmbent e t - l ia 
r á o dito vestido, levará em c o n t a a d e s p e s a (¡ue nisso ao fizvr; 
c nas exequias e seto do pranto, constitndu-ilae que as ditas 
petio&a BP acham presentfg cora os vestidos assim rio dito acto 
l io prsnto como nat exequias: e es que se nau» a r harem p¡ esen-
tes , e trouxerem os ditos veatidos, lhe fara r t - s t i t u i r o p reço 
deites , e ns ditu conta se t r t s l a d a r á esta prov isño , o tambera 
no l ivro da c á m a r a p a r . ' constar de como ¡issim o hoiivo por 
bem. E rsiltttndo nt ís ts proviaSii alguma cousa por declanu- a ex
pl icar do que antigamente ¡ c costumava nos actos pimi lhí tn tes , 
seguireis o que t-ntáo se f^z no que fttltar prover, cumprindo-ae 
assim nipso como n o anais esta privisSo, como neila s<; decla
ra . EI-RPÍ nosso senhor o mandou p e l o s D o u t o r ? » A n t o n i o ("u-
feral , e Ignacio fVrre i ra ambos do seu con*«!ho , e seus de
sembargadores do p a ç o . Pedraives a h z oecreve r, Igi-acio 
Ferreira , Anton io Cabral. Por E l - R e i . Aos verandores e ofiS-
ciaes da c a m a r á da i lha Terceira, 



D O C U M E N T O - E * * 

Ordem río governador D . Jr/igo p a r a s.e e.xeçutar e Sfia-

têiiya de moría amtrrt o o.apilão Espinola , e nuris correas, 

( f l . 91 do cif., impresso. ) 

F! TfiiivMite don Alonso í ; n h r n bai'íi executar U seníflncia, 
fhtda por ei licenciiído Antonio de Rochafroix , Audi to r d e i t » 
f i e s i d i t ) , cotilo en r l l n se CÍJntisne ^ uno tras de o t r o , corno 
eslan en la dicha sentencia , que esai conviene al a r r r ic iu de 
S« Ma^fs tad , y esto pea «i punto «xecukido . Fach* en este C a i -
t i l l o SünfeiipH de la Isla ' IVrccra a 23 de Junio de 1627. 
B e n Iñ igo Hurtado de Curcuura. 

F I M D O S D O C U M E N T O S . 
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